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DUAS  PALAVRAS 


Ao  entranhado  amor,  que  voto  ao  Ceará^  deve  attrí- 
buir-se  a  publicaçSo  d'este  humilissimo  trabalho. 

Frueto  de  persistentes  investigaçSes,  feitas  nas  fontes 
as  mais  paras  que  foi-me  dado  encontrar,  e  para  o  que 
precisei  despender  longo  e  precioso  tempo  e  nfio  pequeno 
cabedal}  meu  livro  revelará  que  procuro  collaborar,  certo 
todavia  da  pequenhez  do  contingente  levado  por  mim  á 
obra  commam,  para  que  seja  conhecida  e  discutida  a  vida 
histórica  dos  nossos  maiores  e  dê-se-lhes,  portanto,  o  qui- 
nhSo,  que  merecerem,  na  elaboração  das  ideias  e  na  exe- 
cugllo  dos  múltiplos  factos,  que  tem  tomado  com  justiça  o 
povo  Cearense  um  povo  á  parte  na  grande  familia  Brazil- 
eira. 

Muito  do  presente  livro  já  não  é  novo  por  haver  eu 
estampado  alguns  dos  seus  capitules  na  Revista  Trimen- 
sal  do  Instituto  do  Ceará,  publicação  digna  a  todos  os  res- 
peitos do  patrocinio  publico^  sobretudo  pelos  fins  pátrio- 


ticos  que  visa,  mas  n'elle  achará  agQra  o  leitor  nZo  só  am- 
pliadas e  corregídas  como  concatenadas  e  obedecendo  á  ri- 
gorosa ligaçfto  histórica  paginas,  que  andavam  dispersas 
n^aqaelle  importante  repositório,  e  muitas  ontras  inéditas. 

Ahi  está  mea  livro.  Receba-o  a  critica  com  o  ilgor,  que 
deve  haver  para  as  obras  doeste  género. 

Da  minha  parte  nas  apreoiagSes  criteriosas  e  desapai- 
xonadas sobre  seu  valor  beberei  liçSes  e  adquirirei  incen- 
tivos para  entregar  á  publicidade  outros  trabalhos,  que  te- 
nho em  mftos  e  com  os  quaes  distraio-me  das  agruras  de 
minha  vida  de  medico. 


Lisboa  15  de  Julho  de  1892. 


Dr,  ^uãherme  Siudart, 


AO  INSTITUTO  DO  CEARÁ 


AO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


ftBMRIPinCO  E  BTHIOGRAPHICO  BRiZILEIRO 


CAPITULO  I 


Goverao  do  Qaarama  Dourado. 
OmriAoria  do  Proonça  Lemos.  Joroiymo  do  Pai.  liias  do  S.  José  dos  Cariris. 

Alvares  de  latto^. 


As  paginas,  que  inicuim  este  trabalho,  constituem  por 
assim  dizer  um  capitulo  inédito  da  vida  do  Ceará-colonia. 
Digo  inédito  porque  o  que  ha  publicado,  e  cifra- se  isso  em 
ligeiras  informaçSes  colhidas  por  Theberge  nos  livros  da 
Camará  do  Icó,  explora  o  assumpto  muito  pela  rama,  alem 
de  conter  algumas  inexactidSes.  Tracei-as  diante  de  docu- 
mentos de  cuja  anthenticidade  é  impossivel  duvidar. 

Tem  ellas  referencia  principalmente  ao  descobrimento 
das  minas  de  S.  José  dos  Cariris,  tentativas  para  sua  ex- 
ploração e  serviços  prestados  nesse  desideratum  por  Jero- 
njmo  Mendes  de  Paz  e  seus  companheiros  de  expedição, 
ou  em  outros  termos,  occupam-se  da  empreza,  que  resu- 
me, ao  iniciar-se  a  segunda  metade  do  século  XVIII,  a 
vida  mteira  dos  habitantes  do  Ceará  e  a  preoccupaçSo  dos 
homens,  que  o  governavam. 

Com  estas  linhas,  que  encerram  simples  e  rigorosa  ex- 
posição objectiva,  assento  os  alicerces  para  trabalhos  de 
crescido  fôlego,  forneço  os  elementos  para  chronicas  e  es- 
tudos históricos  de  mór  valia ;  publicando  em  extenso  ou 
fragmentados  interessantes  documentos,  que  em  breve  es- 
tariam perdidos  para  nossa  historia,  iícn-me  o  prazer  de  ha- 
ver aberto  nos  campos  obscuros  da  chronica  vereda  a  mais 
competentes*  caminhadores  e  de  ter  coUaborado  uma  vez 
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mais  para  o  esclarecímepto  de  pontos  ignorados  do  passado 
da  terra,  qne  estremeço 

Ooyemaya  a  capitania  de  Pernambuco  como  seu  tenente- 
general  Luiz  José  Corrêa  de  Sá  quando  ao  Recife  foi  ter 
um  moço  de  nome  José  Honório  de  Valladares  Abuim. 

AUi  chegado,  impetrou  elle  por  intermédio  do  Dezem- 
zembargador  Manoel  da  Foaseca  BrandSo  uma  conferen- 
cia ao  tenente-general  e  contou -lhe  que  n'uma  de^uas  via- 
gens tendo  de  atravessar  os  Cariris-Novos,  districto  do  Cea- 
rá, lá  verificara  a  existência  de  abundantes  minas  de  ouro 
e  que  assistira  até  á  extracçlo  do  precioso  metal  de  alguns 
legares,  o  riacho  do  Genipapeiro  por  exemplo ;  accrescen- 
tava  que  nos  Cariris  fazia-se  toda  diligencia  para  que  se- 
melhante noticia  nSo  transpuzesse  os  limites  da  Capitania 
e  menos  chegasse  aos  ouvidos  delle  governador. 

De  taea  círoumstancias  e  minuciosidades  cercou  Honório 
Valladares  suas  informaçSes,  com  taes  cores  desenhou  o 
quadro  da  riqueza  a  aproveitar  nos  legares  por  onde  tran- 
sitara, que  ficou  desde  logo  resolvida  a  expedição  para  o 
local  designado  de  um  pequeno  ^destacamento  sob  o  oom- 
mando  de  militares  briosos  e  intelligentes. 

Tamanha  foi  a  impressSo  feita  no  espirito  do  tenente- 
general  que  i  desejando  n3o  perder  instante  que  podesse 
aproveitar  nas  utilidádas  da  Beal  Fazenda  e  tSo  bem  na 
conveniência  dos  povos  a  que  Sua  Magestade  generosa  e 
benignamente  attende»  teria  elle  dado  logo  as  minas  a  ma- 
nifesto e  repartido  as  terras  por  diversos  exploradores  si 
nSo  fosse  disso  tolhido  por  uma  Ordem  de  D.  Jo2o  V  en- 
dereçada ao  Conde  de  Sabugosa  em  data  de  27  de  Março 
de  1730  na  qual  se  prohibe  o  estabelecimento  de  minas, 
que  estejSo  distantes  das  Geraes,  sem  prévio  beneplácito 
do  Rei, 

Essas  licenças,  porém,  nSo  demoravam-se  muito  em  vir 
de  Lisboa.  Portugal,  que  mandara  arrancar  no  Brazil  as 
plantas  forragineas  e  as  arvores  fructiferas  que  podessem 
fazer  competência  ás  similares  do  Oriente,  quando  seus 
amores  voltavam-se  de  todo  para  suas  colónias  daquella 
parte  do  globo,  ha  muito  mudara  de  táctica  e  tinha  os  olhos 
fitos  na  terra  americana,  de  cujas  entranhas  jorrava  o  me- 
tal, que  lhe  recheava  as  arcas,  realisando  seus  sonhos  de 
grandeza  e  £acilitando-lhe  mil  aventuras  e  extravagantes 
desperdicios. 
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Cegam- o  os  descobrimentos  de  Boberio  Dias  noa  sertSes 
BahianoB ;  deslumbram  o  as  minas  de  Belchior  Morea  em 
Sergipe  e  vae  a  pesquizal-as  Dom  Luiz  de  Sousa  em  Se- 
tembro de  1619 ;  no  mesmo  anno  Salvador  Corrêa  de  Si 
e  sen  filho  Martim  de  Si  sSo  incumbidos  das  minas  de 
S.  Paulo ;  nSo  descança  um  príncipe  regente  em  quanto 
nlo  encarrega  em  1674  ao  Padre  António  Raposo  de  ir 
ver  o  paradeiro  do  cabo  da  tropa  e  gente  que  sahindo  da 
villa  de  S.  Paulo  foram  ter  is  cabeceiras  do  Grão  Pari  e 
rio  dos  Tpoantins,  e  cuja  demora  ^or  aquelles  sities  dava 
lagar  i  suspeita  de  que  haviam  encontrado  algum  mine- 
roL  de  ouro  ou  outros  metaes  e  drogas;  as  minas  do  dis 
tricto  dos  Icós  preoccupam  o  espirito  de  Duarte  de  Vas- 
coneelloS}  Plácido  de  Azevedo  e  Marquez  de  Montebello; 
até  mesmo  o  documento  mais  antigo,  que  conheço  sobre 
a  historia  do  Oeari  (1614)|  o  Regimento  dado  a  Jerony- 
mo  de  Albuquerque  por  Gaspar  de  Sousa  para  a  Conquista 
do  Maranhio,  n2o  esquece  os  mineraes  da  Serra  da  Bua- 
pava.  (•) 

Por  toda  parte  e  em  todo  tempo  a  ambiçSo  do  oiro,  a 
aza&ma  por  enriquecer  o  erário ! 

Por  esses  tempos  mesmo,  em  1750,  abolido  o  methodo 
com  que  era  cobrado  o  quinto  do  ouro  em  Minas  Geraes, 
tinham  sido  creadas  2  intendências,  uma  para  Bahia  e  ou- 
tra para  o  Rio  de  Janeiro  e  para  esta  fora  nomeado  o  Ba- 
charel João  Alves  SimSes  com  a  mercê  da  beca  por  Carta 
de  10  de  Dezembro. 

No  entretanto  3  dias  depois  da  audiência  concedida  a 
José  Honório  chegava  ao  tenente-general  Corrêa  de  Si  um 
próprio  com  carta  de  Domingos  Alvares  de  Mattos,  coro- 
nel da  Ribeira  dos  Cariris,  contendo  noticias  mais  amplas 
sobre  os  descobrimentos  e  acompanhada  de  uma  relaçio 
de  nove  riachos,  onde  era  encontrado  o  metal^  e  das  com- 
petentes amostras;  decorridos  poucos  dias  chegava-lhe  igual- 
mente uma  carta  do  capitSo-mór  do  Icó,  Bento  da  Silva 
de  Oliveira,  confirmando  o  importante  boato,  que  ji  entSo 
o  assumpto  das  conversaySes  dos  habitantes  do  Re- 


(1)  Verá  elle  Capp.**"  se  ])ode  alcançar  notícia  certa  das  cousas  da 
serra  da  Buapava,  onde  se  diz  qae  ha  mineraes,  o  de  quaisquer  ou- 
tros que  houver  dâquellas  partes  encarregando  aos  Índios  que  lhe 
tragâo  alguas  pedras  e  mostras.  (Cap.  24  do  Regimento.) 
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cífe,  naturalmente  inclinados  a  dar-Ihe  vulto  e  augmentar- 
Ihe  as  proporçSes. 

Renasciam  as  esperanças  do  famoso  El-Dourado,  surgia 
de  novo  a  febre  do  ouro^  que  escaldara  a  mente  de  Pêro 
Coelho  e  seus  imitadores. 

^  Ás  duas  cartas  e  a  relaç3lo  dos  riachos  foram  remettidas 
i  El- Rei  na  frota,  que  sahiu  do  Recife  em  5  de  julho  de 
1752,  com  uma  detalhada  enumeraçSo  dos  acontecimentos 
feita  pelo  tenente  general,  que  para  maior  confirmaçSo  de 
tudo  enviou  na  nau  de  Lisboa,  partida  da  Bahia  em  3  de 
Março  de  1753,  nova  relaçSo  de  riachos,  e  estes  em  nu- 
mero de  15,  dos  quaes  se  tiraram  amostras  de  ouro  pe- 
zando  28  oitavas,  sendo  quasi  todo  elle  de  23  quilates. 

Nem  tanto  era  preciso  para  que  se  accendesse  a  cubica 
lusitana.  As  licenças  impetradas  foram  concedidas  e  sem 
dificuldade,  mas  antes  mesmo  que  chegassem,  o  desejo, 
que  nutria  o  tenente-general  de  garantir  os  interesses  da 
Fazenda  Real,  aconselhara^o  a  que  fizesse  partir  para  seu 
destino  a  projectada  expedição. 

A  escolha  para  chefe  do  troço  expedicionário  recahiu 
sobre  Jeronymo  Mendes  de  Paz,  que  recebeu  de  ajuda  de 
custo  200f{t000,  sondo-lhe  immediatos  em  posto  Francisco 
Alvares  de  Pugas  e  Francisco  Luiz  Guedes,  aquelle  tenente 
e  este  alferes. 

Francisco  Luiz  Guedes  teve  60(91000  de  ajuda  de  custo. 

A  partida  foi  fixada  para  dias  de  Maio  de   1752. 

O  oficial  escolhido  para  a  importante  commissão  era  bem 
conhecido  de  Corrêa  de  Sá,  que  a  respeito  delle  dizia  em 
carta  escripta  ao  ministro  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real 
a  10  de  Maio  de  1754 : 

cO  capitão  Jeronymo  Mendes  he  hum  oficial  com  ca- 
pacidade para  tudo  e  muito  merecedor  de  que  S.  Màges- 
tade  o  attenda  honrando-o  com  mayor  Patente  do  que  a 
de  Capitão  e  remedcando-o  com  soldo  mais  avantajado, 
porque  certamente  o  que  tem  lhe  não  chega  para  o  gasto 
que  está  fazendo  nos  Kariris  adonde  como  commandante 
daquelle  districto,  e  como  liberal,  não  pode  negar  a  sua  casa 
e  a  sua  mesa  a  qualquer  pessoa  de  bem  que  ali  chega. 

V.  Exc*  pode  segurar  a  S.  Magestade  que  dificultosa- 
mente se  achará  em  todo  o  Brazil  oficial  mais  capaz  para 
qualquer  expedição,  é  único  para  a  que  necessitar  de  es- 
p  1  j«.i  intelligencia,  e  a  proporção  desta  he  a  sua  necessi- 
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dade  porqne  nSo  ha  oíBcial  da  sua  graduação  mais  pobre 
poia  nSo  tem  outra  agencia  mais  que  o  seu  soldo  com  que 
86  sustenta  a  sy  e  a  sua  May.»  ^ 

Jeronymo  de  Paz  era,  portanto,  para  Corrêa  de  Sá  o  que 
fora  para  o  Conde  de  Sabugosa  o  intendente  das  Minas 
Novas,  Pedro  Leolino  Mariz,  isto  é,  o  bomem  de  plena  con- 
fiança. 

O  próprio  Proença  Lemos,  aliás  insuspeito,  fazia  delle 
também  opinião  favorável.  Prova-o  uma  carta  sua  de  26 
de  Dezembro  de  1753  dizendo  ao  general : 

€  A  Intendência  está  muito  bem  empregada  no  Capitam 
Jerónimo  Mendes  da  Paz  e  he  comum  nos  Principes  en- 
carregarem as  execuçoens  das  suas  ordens  a  quem  delinea 
as  emprezas.» 

Essa  carta  escreveu  elle  no  Âquiraz,  já  de  volta  dos  Ca- 
riris. 

Na  Nobilíarchia  Pernambucana,  obra  de  António  José 
Yietoriano  Borges  da  Fonseca^  encontro  preciosa  indica- 
ção sobre  Jeronymo  de  Paz. 

Diz  d'elle  o  futuro  governador  do  Ceará  :  c  Jeronymo 
Mendes  de  Paz,  que  nasceu  no  Recife  a. . .  de  Abril  de 
17|  éxmuito  bom  estudante  philosopho  e  theologo,  com 
perfeita  intelligencia  da  língua  franceza,  da  geometria,  da 
historia  e  de  todas  as  bellas  lettras.  Serve  a  El- Rei  desde 
08  seus  primeiros  annos  e  no  presente  de  1756  é  sargen- 
to-mór  da  Artilharia,  commandante  da  de  Pernambuco  e 
Intendente  das  minas  dos  Cariris  novos,  a  que  foi  mandado 
com  um  destacamento  logo  que  houve  noticias  delias  no 
anno  de  1753.» 

Borges  da  Fonseca  equivoca- se  quanto  ao  anno,  deveria 
dizer  1752. 

Pode- se  colher  ainda  no  mesmo  autor  os  precisos  da- 
dos para  constituir  sua  arvore  genealógica. 

Foram  seus  progenitores  Francisco  Mendes  de  Paz  e 
D.  Brites  de  Sobral,  segundo  vê- se  do  seguinte  assenta- 
mento: 

c  Francisco  Mendes  de  Paz,  diz  o  autor  da  Nobiliarchia, 
nasceu  em  Olinda  e  foi  baptisado  na  capella  de  N.  Senhora 
das  Necessidades,  do  Engenho  da  Casa  Forte,  a  6  de  Ju- 
nho, de  1672 ;  sérvio  a  El-Rei  e  foi  muito  bom  Engenheiro. 
Morreu  nesta  praça  do  Recife  com  o  posto  de  Capitão  de 
Artilberia,  que  occupou  muitos  annos ;  no  de  1732  casou 
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com  D.  Brites  de  Sobral,  filha  B.  de  JoSo  Feijó  de  Frei"* 
tas,  irmSo  de  Pedro  Vilella  Cid,  pai  do  chantre  Manoel  de 
Freitas  Barros,  e  de  D.  Maria  de  Sobral,  viura  de  Qabriel 
Gonçalves,  CapítSo  Cabo  da  Fortaleza  de  Nasareth,  a  qual 
era  filha  de  Balthasar  Ramos  e  de  sua  mulher  Beatriz  da 
Costa,  neta  por  via  paterna  de  Gaspar  Vaz  e  de  Maria  de 
Sobral,  que  se  dizia  ser  irmft  do  bispo  d' Angola  e  por  via 
materna  neta  do  L.^  Duarte  de  Figueiredo,  cirurgião,  na- 
tural de  Lisboa,  na  fregiieBÍa  de  S.  Nicoláo,  o  qual  era  fi- 
lho de  Gregório  de  Figueiredo,  que  foi  boticário  da  Senhora 
Infanta  D.  Maria  e  do  Mosteiro  da  Luz,  e  de  sua  mulher 
Catliarina  de  Sene,  natural  do  Cabo. 

Deste  matrimonio  nasceram  José  Mendes,  Maria  de  So- 
bral, Manuel  de  Paz  que  morreram  todos  meninos,  e  Je- 
ronymo  de  Paz.i 

Outros  apontamentos  biographicos  a  ajuntar. 

Mendes  de  Paz  viveu  sete  annos  no  Rio  de  S.  Francisco 
occnpado  por  ordem  do  governador  Duarte  Sodré  Pereira 
na  cobrança  do  Real  Donativo  e  tinha  em  1768  o  posto  de 
tenente  coronel  segundo  li  em  carta  de  Borges  da  Fonseca 
a  JoSo  Pereira  Caldas,  Governador  do  Piauhy.  A  carta  tem 
a  data  de  20  de  Junho  d'aquelle  anno.  O  Donativo  a  que 
me  refiro  foi  o  offerecido  para  os  casamentos  reaes. 

Na  epocha  determinada,  que  foi  o  dia  17  de  Maio,  embar- 
cou Jeronymo  de  Paz  com  30  soldados  infantes  com  des- 
tino ao  Aracaty,  donde  partindo  chegou  após  penosa  via- 
gem is  minas  de  S.  José,  seu  objectivo.  Posteriormente 
seguiram  o  tenente  Pugas  e  mais  alguns  soldados. 

Acompanhou-o  José  Honório  como  vê-se  dos  attestados, 
que  elle  ajuntou  a  uma  petiçSo  para  Lisboa  a  propósito 
de  um  emprego,  que  pretendia. 

Esses  attestados  fal-os-ei  conhecidos  no  decurso  desta 
narrativa  na  occasiSo  competente. 

AUi  encontrou  a  expediçio  a  Luiz  Quaresma  Dourado 
e  Alexandre  de  Proença  Lemos,  o  primeiro  capitSo-mór  e 
governador  e  o  segundo  Ouvidor  do  Ceará,  aos  quaes  tam- 
bém a  fama  do  descobrimento  havia  attrahido  e  obrigado 
a  irem  verificar  de  visn  a  existência  e  a  importância  do 
apregoado  thesouro. 

Luiz  Quaresma  succedera  a  Pedro  de  Moraes  MagalhSes, 
e  sua  patente  de  nomeaçSo  traz  a  data  de  21  de  Janeiro 
de  1751 ;  o  outro  substituirá  a  Manoel  José  de  Faria  em 
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18  de  Fevereiro  de  1749,  havendo  sido  nomeado  por  pro- 
TisSo  de  6  de  Maio  de  1747. 

Aposse  de  Qaaresma  teve  logar  a  18  de  Agosto  de  1751. 

«Em   18  de  Abril  de  1712,  diz  o  Major  JoSo  Brigido 
dos  Santos  i  pag.  43  dos  Apontamentos  para  a  chronica 
do  Cearáj  xxm  capitSo-mór,  residente  na  Parahyba,  noticiou 
ao  governador  geral  de  Pernambuco  que  exístiSo  algumas 
minas  de  ouro  no  Cariri,  e  lhe  enviou  a  mostra  doesse  me- 
talf  procurando  interessal-o  na  sua  mineração.  Depois  de 
alguns  annos  serem  passados,  aqueUe  governador  commn- 
nicou  esta  noticia  ao  capitSo-mór  e  governador  do  Ceará, 
e  lhe  ordenou  que  se  procurasse  assegurar  da  existência 
dessas  minas,  dirigindo- se  em  pessoa  a  MissSo*Velha,  onde 
86  indicava  existirem.  Em  consequência  disto,  o  capitão- 
mdr  Luiz  Quaresma  Dourado  e  o  ouvidor  Victorino  Soa- 
res Barbosa  partirão  do  Ceará  em  demanda  do  Cariri  em 
Jnlho  de  1752,  chegando  ao  Icó  em  dias  d'este  mez  pro- 
seguirão  sua  viagem  para  Missão-Velha,  onde  procurarão 
estudar  ^  riquezas  metálicas,  que  lhes  erão  indicadas.  O 
resultado  porém  de  suas  indagaçSes  não  correspondeo  a 
sua  espectativa,  e  depois  de  uma  demora  de  dous  mezes 
o  capitão-mór  regressou  a  capital  e  communicou  ao  gover- 
nador geral  de  Pernambuco  que  as  minas  descobertas  não 
continhão  ouro  em  quantidade  tal  que  conviesse  ao  gover- 
no tomar  a  sua  conta  a  mineração ;  entretanto  tinha  por 
muito  conveniente  que,  emquanto  uma  veia  mais  abun- 
dante não  fosse  descoberta,  se  deixasse  livre  a  quem  qui- 
zesse  o  occupar-se  deste  trabalho ;  com  tanto  que  fosse 
sendo  pago  em  &vor  da  fazenda  real  a  quinta  parte  do 
ouro  recolhido,  segundo  os  regulamentos  em  voga. 

<N'este  intuito  ficou  em  Missão-Velha  o  ouvidor  Bar- 
bosa, o  qual  ahi  se  demorou  cerca  de  um  anno. 

cós  mineiros  depois  de  alguns  ensaios  de  mineração 
pouco  lucrativos  na  Fortuna,  nos  Barreiros  e  em  Missão- 
Velha,  havião  se  congregado  nos  Morros-dourados,  onde 
os  trabalhos  tomarão  grande  incremento  attrahindo  novos 
especuladores.  O  povoado  de  Missão-Velha  foi  escolhido 
para  residência  do  ouvidor  e  mais  auctorídades  incumbi- 
das da  cobrança  do  quinto  e  para  sua  arrecadação  se  esta- 
beleceu ahi  uma  oficina  e  casa  de  inspecção. 

cO  governo  de  Pernambuco  enviou  ao  mesmo  tempo  o 
sargentormtfr  Jeronymo  Mendes  da  Paz,  com  uma  força 
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numerosa  a  destacar  nesta  povoação  incumbindo  o  nSo  96 
da  cobrança  desse  quinto,  que  reputava  de  grande  vanta- 
gem para  os  cofres  da  capitania,  como  da  policia  das  mi- 
nas. Esta  medida  era  muito  reclamada  pelo  estado  de  anar- 
chia,  a  que  tinha  chegado  ó  paiz.  Um  povo  de  emigrados 
e  aventureiros,  entregue  a  si  mesmo  ou  administrado  por 
authoridades  fracas  e  ignorantes,  desenfreiado  e  quasi  bar^ 
baro,  era  o  que  então  povoava  as  minas  do  Cariri.  Ho- 
mens haviSoy  que  fazíão  profissão  da  coragem,  batendo  se 
a  cada  passo  o  enchiSo  de  terror  e  inquietação  o  espaço, 
que  a  authoridade  deixava  vasio. 

f  Jeronymo  Mendes  poude  impor  algum  respeito  a  esses 
bandos  indiciplinados  e  restaurou  um  pouco  os  costumes  e 
a  lei ;  mas  por  muito  que  se  empenhasse  nada  poude  con- 
seguir para  estabelecer  uma  boa  arrecadação  do  quinto, 
que  devia  perceber  o  thezouro. 

c Conservou  muito  tempo  um  numeroso  piquete  em  S. 
Luzia  afim  de  apanhar  o  ouro  de  contrabando  que  condu- 
zissem as  pessoas,  que  se  evadiam  por  esse  ponto,  onde  to- 
cava a  única  estrada  que  conduzia  a  Pernambuco ;  mas 
nem  estas  nem  outras  medidas  poderão  embaraçar  o  ex- 
travio  do  ouro,  e  tanta  má  fé  acabou  por  desgostai- o,  en- 
chendo também  de  despeito  o  governo  geral  da  capitania 
e  a  corte  de  Lisboa. 

<Em  Novembro  de  1758  chegou  ao  Icó  uma  ordem 
regia  supprimindo  as  minas  do  Cariri,  e  desde  então  ficarão 
os  mineiros  inhibidos  de  £ftzer  escavações,  começando  a  se 
despersarem  uns,  outros  a  voltarem  suas  vistas  para  a  agri- 
cultura^ que  era  então  um  bem  fraco  meio  de  fai^er  fortuna. 

cA  corte  de  Lisboa,  que  não  se  pejara  de  motivar  essa 
ordem  com  a  falta  de  pagamento  do  quinto,  levou  sua  ava- 
resa  até  o  excesso  de  supprimir  para  todo  o  Brazil  (1767) 
o  officio  de  ourives,  comminaado  aos  que  recalcitrassem 
em  continuar  n^esta  profissão  não  só  o  perdimento  de  toda 
a  ferramenta  como  uma  pena  de  prisão. 

cEsta  medida,  motivada  ainda  na  má  vontade  com  que 
os  mineiros  pagavão  o  quinto  de  seus  ouros,  apesar  de 
muitas  vezes  iUudida,  subsistio  té  1819,  epocha  em  que  o 
interdicto  foi  levantado. 

<Ao  mesmo  tempo  que  a  mineração  do  ouro  se  fazia  no 
Cariri,  foram  celebres  os  trabalhos  mineralógicos  da  Man- 
gabeira,  os  quaes  derão  origem  ao  povoado,  que  dahi  se 
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fieeu  cooiMeeBdo  por  S.  Vicente  das  Lavras  ^da  Manga- 
beira,  hoje  viUa  das  Lavras. 

cCom  *  soppressSo  dos  trabalhos  da  mineraçio,  par  tio 
par*  Peraambuoo  o  sargento-mor  Jerónimo  Mendes  da 
Pa%  áeixando  om  grato  nome  em  Misslo- Velha,  entre  cu- 
joa  protectores  pode  ter  «m  lugar  mui  distincto. 

«âobre  08  registros  da  camará  do  Icó,  onde  o  illustrado 
*!Dr«  Theberge  tem  colhido  as  mais  importantes  informa- 
ções, communíca-nos  elle  ter  encontrado  uma  ordem  da- 
tada de  10  de  Junho  de  1769,  pela  qual  o  ouvidor  de  en- 
tke  incumbia  a  Alexandre  Corrêa  Arnaud  de  zellar  e  alu- 
gai as  casas,  qwb  o  governo  tinha  feito  edificar  em  Mis- 
aio^ Velha  para  administraçSo  e  percepçSo  do  quinto,  fa- 
oultaado4he  que  para  que  nfto  fossem  roubadas  fiaesse 
tirar  as  portas  velhas  o  portaes,  que  ameaçavfto  ruina. 

cPor  uma  prova  tSo  viva  se  reconhece  que  já  nessa 
epooha  nSo  existia  lavra  de  ouro  no  Oariri,  e  que  seus  ha- 
bitantes arSo  já  entrados  em  uma  nova  fase,  a  creaçSo  e 
agricultura  e»lttsivamente.» 

Preciso  eu  por  em  evidencia  o  que  de  inexacto  e  absur- 
do encerra  a  traascripçSo  acima,  na  qual  até  o  nome  do  ou- 
vidor Proença  Lemos  é  trocado  pelo  de  Victorino  Soares, 
que  veio  ao  Ceará  no  aano  de  17Õ6  e  não  podia,  portanto, 
em  17Õ2  ir  ao  Cariri  em  companhia  de  Dourado  ? 

Careço  de  faaer  patente  quanto  distancia- se  da  verdade 
quem  dá  como  expedida  em  1767  a  Ordem  Regia,  que 
snpprimiu  o  officio  de  ourives  no  Brasil,  quando  ella  é  de 
data  de  30  de  Julho  de  1766,  quem  affirma  que  os  effei- 
toa  dessa  Ordem  subsistiram  té  1819,  quando  tal  Ordem 
foi  abolida  por  alvará  de  11  de  agosto  de  1815,  quando 
por  acto  de  30  de  abril  de  1816  já  o  governador  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio  mandava  executar  esse  alvará  no 
Ceará  ? 

NSo  é  mister  haver  cuidado  em  acceitar  como  certas 
am  datas  citadas  por  um  chronista,  que  affirma  que  em 
18  de  AlMril  de  1712  um  oi^itSo-mor,  residente  na  Fara- 
hyba,  (o  capitko-mor  e  governador  da  Parahyba,  (^)  de- 
vera eUe  di&er)  dera  noticia  para  Pernambuco  da  exis- 
tência de  minas  no  sertZo  dos  Icós  quando  a  18  de  Abril 


(')  Era  entXo  eapitão-mór  João  da  Maia  da  Gkuna. 
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de  1712  (*)  o  rei  de  Portugal  r^riaHMS  em  carto  a  FeliK 
Machado  ás  informações  do  dito  capitlo-arar  ? 

E  a  prova  tem  o  leitor  nas  seguintes  liafaas,  <|ae  se  twn- 
servam  na  CoUecçSo  Pombalina,  da  Bibliollieoa  Nacmal 
de  Lieboa,  rol.  llòdos  manaserifleB,  eome  otttMi^aoKse 
egaalmente  cartas  sobre  o  asMiapto  dirigidas  por  FriÍK 
Machado  a  Daarte  de  Vasoonoellosi  Plácido  de  ABev«d9 
e  frei  Christovfto  de  Jesus  Maria,  e  eiroulares  a  aiicteri- 
dades  militares  da  capitania : 

cPftra  o  governador  de  Pernambuco  FeHx  Jesepli  Ma- 
chado. Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar.  O  capitfto-aMr 
da  Parahiba  em  carta  de  19  de  Deseaibro  do  anão  pas- 
sado me  di  conta  com  as  notieiae  q«e  pode  adi|ttirir  de 
haver  minas  de  ouro  no  cert&o  dos  Icds  qqe  eon&ite  omn 
os  d'aqnella  Capitania,  que  se  achSo  pessuidas  peHos  da 
do  Ceará  de  donde  se  aparelhava  gente  para  hir  a  ellas 
por  se  ter  alcansado  ser  muyto  o  rendimento  e  do  miUMH* 
qualidade  o  ouro  porem  de  pouca  seguraufa  6  defença  do 
citio  por  ter  muitos  capazes  de  se  invadirem  pellos  inimi- 
gos pella  costa  aonde  nSo  ha  forteficaçoens  cem  que  se  de- 
fenda. E  pareoeome  ordeaarvos  me  informeis  do  citio  em 
que  se  achão  estas  minas  e  a  distancia  em  que  Hei»  da 
praya  e  se  nella  haverá  porto  capaa  om  que  poes&e  deu- 
embarcar  os  inimigos  e  se  lhes  será  faoil  marcharem  pela 
campanha,  e  se  ha  agoa  na  passagem  de  qoe  se  peseSo 
valler,  e  se  as  taes  terrais  stlo  montuosas  ou  não  e  se  as 
^anicies  s&o  capaaes  de  se  fttaer  estrada  per  eUra,  i^  se 
ha  parte  em  que  se  possa  impedir  a  sua  entrada,  e  dati- 
queaa  das  ditas  minas  e  se  serfte  de  grande  rendimento  e 
se  se  poderá  embaraçar  o  descobrimento  d^eUaa;  e  4a  tudo 
me  remetereis  hum  mapa  para  que  infonnado  do  todasaf» 
noticias  possa  tomar  neste  particular  a  reooUuyto  que  for 
mais  conveniente  a  meu  Real  Serviço. 

«Escrita  em  Lisboa  a  18  de  Abril  de  1712.— Rey.i 

Nlo  se  fais  precisa  a  máxima  cautela  em  acceitarae  ín- 
formaçSes  de  um  chronista,  que  diz  que  em  Satita  Lusia 
tocava  a  única  estrada  que  ia  ter  a  Permimbuoo,  chama 
numeroso  pessoal  os  30  soldados,  que  acompanharam  a 


^  (1)  Y.  Brígido  emenda-8c  no  Res.  Chron.  (pag.  51),  mas  ainda  as- 
sim diz  ser  de  19  de  Novembro  a  carta  de  Maia  da  Gama. 
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Ifendo»  do  Pu  6  àim  quê  <Ma  novembvo  òm  1758  di^^ 
ao  leé  «MM  Onáem  Regia  tQp^mmiQdo  as  mioas  do  Oarki 
tt'  ij^9Í»'^tàítíUí  ftMtam  CM  mtaeipos  iabibiáos  4e  £ui«r  «x- 
eáMçBéft,  <)Qaad9  a  24  e  25  da  noyeaibro  deate  aaan  é 
Me  Lafv  [Mago  Lobo  da  Sflira  axpade  a  JeBonyma  UtA-» 
ma  dii"Fais  a  eôtnmaoiaaçlio  de  haver  veedbíde  a  QrcUm 
tfe  12^  de  aelenibro  jnaodaiide  que  foiaem  aastadat  ea.lva* 
Mhmi  de  nÉÍaèraçSo  aa  Capitania  e  elle  ae  letiísasaspara 
o  Recife  com  a  tropa  sob  sea  eommaado? 

£  6  cttríoaò  ^^ne  «eja  o  Seaador  Ponpeu,  eapíríto  iMoido 
e  eatendido  eai  eemao  noMas,  quem  insira  em  abra  anã 
por  btNw  e«aa0  notícias,  prmoêm$  eomo  aé  dia  ao  iaieiar^ae 
nos  Ap<mMnefntoê  o  capitulo  iiim6yaç4h>  / 

Leiamos,  perora,  o  próprio  Thebei^  á  pag.  170  da  24* 
parte  de  sea  Esboço  Hislorteo,  no  câp.  X,  sob  o  titaW  Mi- 
Boraçlo  no  Osará : 

itA  19  de  Deaembro  de  1711)  escreve  «Ue^  lun  Capitfo- 
mór  tí-ovemador  da  Capitania  da  Parabyba,  infonMado  da 
i}fie  -nos  CariHs-Novos,  sertSes  do  Icó,  existiam  minas  <de 
«uro,  maadott  examinar  o  caso  e  aleançeu;  comprar  'alg«- 
toM  miavas  de  p4,  qne  mandoo  eomo  amestra  á  oârte  de 
Por tttgal^  dande-lhe  parte  da  descoberto  doestas  novas 

oBS* 

c  A  18  de  abril  de  1712  escreven  Ei-Bei  ao 
taôt  ào  déàltà  eoBMsnaieando-lhe  o  aviso  qne  reeebera  no 
ando  aaiecedotíte  de  ser  e  ouro  das-  minas  do  Casivi  àb 
eM^Mt^  qualidade,  e  as  minas  de  esperança  de  serem 
ilMii  p(H>dMtitae  e  rendosas,  e  o  reoeio  qne  i^ha  c  de  se- 
rem as  tfitaÉ  minas  invadidas  por  inimigos  exterierea^  am 
twMó  'da  poaca  defensio  das  costas,  cujas  praias  abarias 
ee  podam  prestar  a  om  desembarque ;  por  isto  .pedaKlhe 
infeima^Bos  eiveumstaoeíadas  sobre  estas  minas,  ena  dis- 
tancia th  praia,  se  ba  portos  próximos  que  se  prestam  «a 
am  dl^sMíbarque,  se  ha  caminhos  praticáveis  que  ceadii- 
aatna  ellas ;  jkeiía  agua,  se  o  terreno  é  mònftuoso  oa  pla- 
no; se  é  ou  nfto  de  fiscil  defeaslo;  se  se  pode  impedir  a 
edtraéa  netle ;  se  é  faeil  a  fabrieaçlo  de  uma  estrada  para 
«dias ;  e  se  ha  probabilidade  de  seu  rendimento  ser  eensi- 
deravnl.»  ignoro  o  que  respondeu  o  Capitlo-mAr;  mas 
dèive-se  sUppor  que  a  informaçXo  foi  pouco  lavovavsl,  vis- 
to  que  decorreu  tmtto  tempo  antes  de  serem  explotmdas, 
aidto  se  esta  demora  foi  oeoasionada  pelos  grandes  e  pito- 
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ougadoB  dístttfbioi,  que  «e  àar^m  noa  prinoípio»  do  ««^9i4# 
XVIII  por  Ioda  »  Capitania,  na  ooooaitoda  trffwforopQia 
^da  TiUa  p«ra  a  FoitalaBa,  e  om  gaaviM;  de  Monlo»  opm 
FeilMMs  e  de  Ferros  oom  Aços.  A  meama  guerra  doe  OMie- 
cates  em  Peraamboco  ^  outras  oúroianulanoia»  6aeiepm  ^ 
qneeer  por  tal  forma  as  taee  miaat  qae  n2o  se  tratoamais 
d'ellas  senio  depois  de  noTas  inforaiaçSesidas  d'a%ai  para 
a  odrte  em  ocoasifto  que  ella  se  achava  muito  preocoiijpeda 
oom  a  descoberta  da  minas. 

cEm  virtude  d'eBta  nova  participaç&0|  a  Corte  de  t^is- 
baa  dea  ao  Ouvidor  Alexandre  Proença. X^emas  provisSLo 
de  director  e  admnislarador  das  minas  do  CearA  gvande,  # 
incumbiu-o  de  ir  pessoalmente  obiiarval-ss*  O  Ch>veniadQr 
geral  de  Peraambueo  expediu  ordem  ao  Canitik^j^àííir  G^o- 
veraador  do  Ceará,  Luíb  Quaresma  Dourada  de  acofl^pa^ 
nhar  o  Ouvidor  n'esta  exploraçSio ;  e  em  Jolhie  de  X1S>Í 
peeeram-se  ambos  de  marcha  para  o  centra,  paasareny  pelo 
leó  com  um  grande  piquete  de  tropa  regutar^  e  d'aâiL  mr 
guiram  na  direcção  do  Arraial  de  S.  José  da  Missão-volba 
dos  Cariris,  onde  fiaeram-se  diversos  ensaias  de  minarar 
çKo  na  Fortuna,  nos  fiarreirosi  nee  Morros  Douradoai,  e 
nas  minas  da  Mangabeira,  logar  estes  pertenoQUten  4pt  &^ 
guezias  do  Icó  e  Cariris,  mas  os  resultados  não  correspon- 
deram A  expectativa. 

cO  Ghnremador,  pois,  retirou-se  para  a  yíUa  da.Forta- 
tesa  e  deu  parte  do  resultado  ao  GovernadM  gei;ai  de  ^er- 
nambueo,  que  declarou  por  um  bando  eaiTMido  ao  d^..4^!eará 
para  ser  afixado  em  toda  ^  Capitania,  qu^  vi^lp.  4a  dit#a 
Bttuas  do  Cariri  não  serem  bastante  ricas  de  metal  pra- 
eioae^  para  &aer  conta  á  S.  Magestade  de  as  exiilorar  àa 
sttas^  eaqpensas,  podia  teda.e  qualquer  pessoa  quaquiifesae 
esUregar*s6  á  sua  extracção,  oom  tanto  que  se  pa0MSf^ifL 
£U*Bei  o  quinto  e  se  lhe  dósse  parte  se  por  venturSi  «4- 
gofli  dia  se  dascobrisse  alguma  v^  mais  abundante.    , 

cBm  virtade  d'este  bando  datado  de  8  de  Setembvo4o 
mesmo  anno  affluiu  muka  gente  ao  Cariri  attrahida  pelia 
cobiça  de  cavar  ouro ;  e  o  Oujridor  conservoa-;as  ^  Mis- 
sSo^-velha  per  longo  espaço  de  tempe  afim  de  inspeccÍQiiar 
os  trabalhos  e  regular isar  a  cobrança  do  quinto  real. 

cO  Gbovemador  de  Pernambuco  mandou  um  destaca- 
mento  de  tropas  de  pret  commandado  pelo  sargentí^^m^r 
Jarcmymo  Mendes  da  Paa  para  velar  na  seguiaaça  e  fiai^r 
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M  pAtSá  mur  urinas,  onde  o  grande  eonenféo  áe  Tadnw  e 
▼agabundos  tinha  prodasfdo  uma  terrível  aasfchia,  oa  fcm- 
boe  er  awaahnioe  eatavam-^fte  reprodnaindo  a  cada  tnemen- 
to  e  KemeM  lumam  que  ftirtando-se  ao  trabalho  da  mine* 
raçSo  só  viviam  de  matâir  os  ftiiaeiros'  para  renbal  o»  e  en- 
riqueeerem  eom  os  seos  despojes  de  sorte  qae  para  ebstar 
a  eontitiiiaçSo  d'esse  estado  anormal,  foi  preciso  mstta 
enei^ta  da  parte  do  eommandante  do  destacamento,  e  a 
coepenai^  do  numeroso  pessoal,  que  trouxera. 

r£  ^omo  es  mineiros  qneriam  eximir-se  de  pagar  o 
qfánto  áo  rei  passando  por  contrabando  todo  o  onro,  qne 
tiravam,  foi  necessário  pdrem-se  piquetes  de  tropas  em  to- 
das as  estradas  e  o  governo  tomou  providencias  inname- 
raveis  para  obstar  aqaella  sabtraçSLo  criminosa  impondo 
pena  severa  aos  contraventores,  e  aos  capitftes  de  naviee 
^fie  tovassem  onro  em  pó  a  sen  bordo,  mas  tado  fot  bal- 
dado, eu  porqne  as  minas  realmente  rendiam  ponco,  en 
pwrqne  se  nSo  pagava  o  imposto :  o  quinto  portanto  nlo 
rendia  nada. 

cA  "ootie  e  o  governo  de  Pernambnoo  desgostaram-se 
deste  resvitado  e  em  consequência  disto  appareceu  a  7  de 
Setembro  de  1758  nma  ordem  R^ia  8|npprimÍndD  as  mi- 
mam  áo  Osrirt  e  prohibindo  sob  penas  graves-  qoe  se  eon^ 
tiMaseem  ali  os  trabalhos  de  mineraçlo. 

tFbr  eârta  regia  de  25  do  mesmo  mea  e  anno  foram 
aMidan*  nite  semente  as  minas  do  Oariri  como  todUi  aa 
nsM  exiaCentes  niseta  Capitania,  a  preterxto  de  serem  pre- 
jediêiaep  ao  E^rafio  pnUieo,  e  aos  particulares,  qoe  nellas 
se  emproavam ;  e  para  prevenir  o  e:ztravio  do  ouro  em 
todo  o  Brasil,  a  cdrte  de  Lisboa  problbiu  em  Novembro 
dto  1789  «  proíissSo  de  ottrives  na  sua  descoberta  da  Ame- 
rieA,  eem  a  commioaçao  de  serem-lhes  tomados  todos  m 
iitensHfos  da  sua  arte,  se  continuassem  á  trabalhar,  afim^ 
dlfia  a  odiem,  de  prevenir  o  extravio  do  ouro  e  da  prata 

CK^  IISDO. 

ffO  governo  do  (Teari  tinha  mandado  levantar  qea^tos 
tta  povoa^  da  Hisdlo  Velha,  tanto  paHa  o  aquArtelamento 
êàê  trepas  come  para  a  residência  dos  empregstdos  das  mi-, 
nas-;  e  como  as  tropas  se  retirassem:  para  Pemambneo  com 
aea  cemmmidante,  que  deixon  boas  recordaçOes  em  toda 
m  Ovpítsmia,  o  Ouvidor  Victorlno  Soares  Barbosa,  por  por- 
tariar  de  18  de  junho  de  1769,  encarregou  a  Alexandie 
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Go«rM  Amand  d»  Urnus  ooiita  4««s^.  iJ<||ftmi»taii|  fnf i^ 
serviço  àtá  €múgu  miiMB*  do»  QarúrU  liloyoib » 

•áè*«  fioà  tr«DaOffipi(»  uido  o  que  •  fotpoito  OiO»»vir»» 
J..Btigida  6  Thabeif  6}  Milorf  mpito,  «  qmm  ao- Imv  apo^ 
corrido  ò»  i^m  tíko  preewMk>  esi^dor  o  ASMunptP. 

mio  oollooar  sob  o$  olhioê  do  lotlor  ayiotla»  p»(|iiHMi.4o» 
4}K)f}é«iviaii<<w  o  do  Eêboço^Iíiêéimco  vi«lo>  oowo  gutflipifit 
impugnar  muiias  de  suas  asvorçSea  e  ao  iaioiar  4at»«4^ffÀ* 
tuia  4a  obroBica  do  Ceará  aFwtupei  a  proposifta* defeque 
pooueno  e  as*im  mesno  aíyado  de  inaacaotídSes.foi  o^jbir 
gndod^aqaaliesosludioaas,  que  precederam  áa^toal  gí$9%ífko^ 
da  ioirestigadafes. 

¥ejaniQa  piimeíro^  embora  rapidameaioii  oa  pof  toa.eia 
ffÊà  oíseordam  Theberge,  qoe  dia  haTor  oolhído  saaa.ii^ 
farttiafBefl  nos  archivos  do  loó,  e  Brígida,  que  Qoi|fe«af 
bavar  abtido  do  mesmo  Thaberge  ao  p$teci9sfi8  motiáim 
eam  qiaa  elaboroii  o  artigo  clCmera^yioai  doa  Ap^wbtmm^ 
tos. 

Em  Brifido  a  data  18  de  Abril  de  1712  é  aquiellA  em 
qtie  o  oapitftoHaór  da  Parabyba  oommmiiea  ao  lanaatatft»- 
naval  e  governador  de  Pernambuco  a  exiatenoia  dajapidas 
da  aoro  no  Cavúri:  em  Thaberge  é  ai daiaem que oreliia 
Portugal  noticia  ao  capitSo-mór  do  Caari  haMr  sídatairi* 
aedo  'da  axistenoia  da  minas  nos  Oariria.por  aaatad^.  19 
de  Deaembro  de  1711  da  eapltão^n^' da  £arali]rba«iip<ldir 
Iha  eaetereoimeatoA  e  ministra  Ifao  iaatroeçtBas  aaorea  4aa 
ditaa  minas ;  em  Brigido  é  o  govovnftdor  da  Earaamhm» 
qoemeommnaiea  a  exiateoeia  daa  minas  aaaapltftaMnér 
do  Ceará^  Luís  Quarosma  Dourado,  e  ordena^UiOt quenga 
em  f^estoa  até  UissSo  Velha  afim  de  verífioar  t^  vefwMAd^ 
do»  boatos,  em  consequeaoia  do  qua  o  uiaacioiíada  Qh^ 
fiaama  o  o  ouvidor  Victarin»  Soares  Barbosa.  partíHMH  da 
ftoittalwa  em  demanda  do  Cariri :  em  Thebeiiga  sito  a  0$rtp 
de  Lisboa  e  o  governador  de  Pernambuco  que  cuip^em 
ardem,  aqfiella  direetamente  ao  oavidor  AlexíaméhFe  Promça 
Lêmos^  nomeado  director  e  administrador  daa  mÂBaa,  e^  # 
gOFevBador  ao  oapitfc&^mór  Quaresma  para  qoa  aoompaalia 
ao.  oovidor  na  eicploraffto;  Brigido  dia  qao  em  IHmemir» 
Jkí768  ofaegoa  ao  IoÍ  uma.  i^dam  Begiat4iippffíiiiMidO),as 
minas  do  Gafiri  e  desda  entSo  fioaram  ea*  minâíQaa  idlÁ>v 
dos  de  fisaer  eseava^Sas  :  em  Thaberge  essa  Ordem  Ragia 
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fiá  owyAMfi  em  7  êê,  Sekmbro,  aenâo  seouadacU  por  «ma 
oolra  em  cUta  é»  26  do  mesmo  mêz;  Brigido  escreve  ^ae 
o  ptfWMdo  de  MkeZch Velha  Ibi  escolhido  para  o  logar  da 
ve^deMia  do  ouridor  e  laais  aathoridades  ÍBeombidas  da 
ceferaaça d» ^otato e  para  sua  mrrêcadctçSo  seetiaMeceu  àhi 
vMtm'  oifiúina  e  C4í9a  de  tnspeoção :  Tbel^efge  diz  q«e  o  go" 
«amo  do  Cmmá  mandott  levantar  quartos  na  povoaçSo  de 
Misein  Velha  iaato  para  o  aqwai/Aígmudo  das  tropcis  eemo 
jMra  rssidsmia  dos  smprsgados;  em  Brigido  a  commissSo 
dada  pelo  oavidor  a  Alexeadre  CSorreia  Arnaod  ò  de  iO  e 
em  Thebei^  é  de  iâ  de  Junho  de  1769. 

Consideremos  agora  onde  combinam  os  dous.  Um  e  on* 
tra  affiimam  aeeordes  que  a  ida  de  Luiz  Quaresma  Dou- 
rado aee  sertSes  da  Capitania  foi  devida  a  ordens  snpe- 
ríeresy  qne  Quarerasa  e  o  Ouvidor  puseram-se  a  caminho  em 
Jalba.d^  1752,  qne  em  virtude  dos  resultados  das  explora- 
çSes  emprehendidas  pelos  dousaSecorre^nderem  ae:cpe- 
alatífa,  voltea  Qoaresma  i  FortaloBa  e  ficou  o  ouvidor  em 
MissSa  Velha  (po9  longo  tempo  dia  Theberge,  cerca  de  um 
anão  dia  Brigido)  afim  de  realisar  a  cobrança  dos  quintos- 
leaesi^  fiaalmeato  que,  porquanto  não»  se  faaia  rendosa  á  &-» 
zenda  real  a  exploração  directadas  minas,  requereu  o  gover- 
nador para  fèraambueo  fosse  permettido  a  qualquer  pes- 
aaa  ealreger-se  aos  trabalhos  de  mtueraçfto.  Também  a 
ordem  para  supnressfto  do  officio  de  ourives  no  Braail  foi 
eMedidu  segando  um  e  entro  em  1767. 

boouseotos,  que  possuo,  provarSo  estarem  muitas  datas 
»  nBo  peueoB  Áotoa  adultorados,  atropelados  nos  escriptos 
de  Theoei^  e  Brigido.  I>o  ultimo  então  pode-se  affirmar, 
aaas  neoeie  da  peeha  de  exaggerado  ou  injusto,  que  mal  se 
aproveitará  para  a  verdade  historioa  a  quarto  parte  do 
que  elle  há  publicado. 

Deaejo,  porém,  deixar  resolvido  desde  logo  um  ponto  e 
é  que  a  ida  de  Luis  Quaresma  Dourado  ás  minas  dos  Ca- 
riris  foi  expontonea,  avançarei  mais,  longe  de  ser  aoonse- 
Ilíada,  aereeeu  acres  oeasuras  de  seu  superior  hierarohieo. 

Xi^a^se  a  carto,  que  Correia  de  Sá  esoreveu  a  Diogo  de 
MeoiUaça  Corto  Beal  em  dato  de  17  de  Fevereiro  de  1753. 

O  final  delia  exparge  a  máxima  luz  a  respeito :  cNa  carto 
do  CepiÉie  Hjeronimo  Mendes  de  Paz  verá  V.  £xo.*  con- 
fimiaèi  a  taaSo  da  queixay  que  lhe  fia  na  frota  do  provi- 
laaato  de  Luia  Qiuaresma  Dourado  em  CapitSo-Mór  do 
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Ceari,  e  em  outros  semelhantes,  dos  quaes  Mh>  de  wmtAtÊft 
sempre  desordens  senSo  se  pedirem  informaçoens  aos  p^^ 
vernadores  respectivos  da  capacidade  daqnelies  epponlov 
res,  qae  na  corte  sSo  desconhecidos.  Com  a  noticia  de-q«e 
o  dito  Oapttfto  Mór  do  Geará  estava  noe  Kariris  pcvlav- 
bando  com  dezaeertos  o  que  eu  tinha  ordenado  eom  pon- 
deraçXo,  lhe  escrevi  ama  carta  estranhando^lhe  nSo  só  e0to 
procedimento  mas  tfto  bem  ter  largado  afortaieoado  Oeará, 
pondo-se  na  distancia  de  dazentas  léguas  po«eo  mais  ^ev 
menos,  deichando  am  logar  a  donde  a  ena  assístenma  p6<^ 
dia  ser  a  cada  passe  precisa  para  vir  adonde  nXo  era  ne- 
cessária. 

Consta  me  qjue  se  retíron  para  a  Fortaleaa,  mas  he  certo 
que  haveria  nos  Kariris  dezordens  muito  prejadioiaet  ao 
serviço  de  S.  Magestade  e  sueego  daquelles  moradores  se 
lhe  nSo  atalhasse  os  seas  desacertados  impulçoe  a  prudên- 
cia do  CapitSo  do  destacamento.» 

Da  carta  de  Jeronymo  de  Paa  por  sua  vea  vou  destaear 
o  tópico  ao  qual  se  reporta  Correia  de  Sá,  e  que,  em  sea 
conceito,  confirmou  as  rasSes  da  queixa,  que  Aaera  par» 
a  Corte  a  propósito  da  nomeaçlo  de  Luiz  Quaresma  como 
nosso  capit&o-mór. 

«Do  logar  do  Poço,  diz  Jeronymo  nessa  sua  carta,  qise 
tem  a  data  de  4  de  Dezembro  de  1762  e  que  feí  recebida 
a  26  do  mesmo  mez  sendo  portadores  drila  dons  soMados 
do  destacamento  de  Missko-Velha,  do  logar  do  Foce  |^- 
cey  ao  riacho  do  Fonseca,  onde  desde  as  duas  heras  da 
tarde,  que  for&o  as  em  que  chegaey  ao  dito  logar,  alé  a 
noute  se  fez  ainda  jornal  de  hum  tostSo,  porem  phitou 
muito  menos  em  deus  dias  seguintes  que  n^Ie  me  detvre 
porque  o  mais  do  tempo  se  gastava  em  buscar  logar  que 
não  estivesse  soccavado  para  o  poder  experimentar,  e  só 
nas  cabeceyras  onde  me  nSto  pintou  cousa  alguma  estava 
quasi  intacto,  e  no  resto  do  riacho  onde  podia  pintar  es- 
tava levado  quasi  a  talho  aberto. 

c  Entendo  segundo  as  informaçSes  e  indicies  que  o  =ha* 
vifto  trabalhado  hus  mineiros  dos  Goyazes  e  Pinará  de  qiie 
tenho  já  &llado  a  V.  Exc.%  os  quaes  por  via  dos  sevn  es- 
cravos se  he  que  s2o  seus  pois  nXo  me  fidta  fimdamento 
para  ajuisar  que  ao  menos  muytos  deiles  sto  fngidea  é  se 
meterSo  na  companhia  destes  homes  que  nunca  acabe  de 
e;.toadcr  que  casta  de  homes  s%o  nem  donde  vierKo,  teat 
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lo  qQABiOB  corgos,  riachos  se  tem  descoberto  por 
o«iros  e  se  elles  tem  achado  alguma  cousa  o  guardam  em 
segrede  para  se  hirem  pela  sordina  attllsando  e  cootinua- 
mcttte  traaeiD  a  mayor  parte  destes  negros  nos  mattos  e  per- 
guntando por  elles  a  alguns  diaem  qne  nio  sabem  deUes  e 
a  evtroe  que  usam  da  &euhlade  que  em  dous  bandos,  que 
■UNideu  Luia  Quaresma  publicar  no  leó  e  pregar  em  par- 
tes mais  publioaa  destes  Kariris  permittiu  sem  restricçfto 
a  quem  quer  que  quiaeese  £saer  aeccaySes  com  o  pretexto 
de  descobrir  as  minas.  Sem  restríoçfto  alguma  franquear  a 
tedoa  «  &onldade  de  soccavar  be  dar  occasiSo  de  se  ex* 
trafaír  quanto  ouro  poderem  sem  pagar  quintos  e  em  noto- 
rie  prejuiso  dos  que  tirarem  datas,  que  se  acharSo  sem  a 
oiMiveMeiícia  que  deafrutar&o  outros  muitos  a  sen  salyo, 
alesi  de  outros  nroytos  ineonrenientes  em  que  nSo  adver- 
tio  a  sÍBg«Aeaa  e  simplicidade  deste  pobre  homem.  > 

Isto  diverge  muito  do  que  pensaram  e  eseroTcram  Tbe- 
hmtfgs  o  teu  companheiro.  Naqueltas  duas  cartas  está  a 
piwTm  de  que  enxergaram  a  exeouçio  de  ordens  superiores 
n'uiB  acto  de  todo  Tolontairio,  meramente  expontâneo. 

£'  oecasiio  de  eu  aventurar  uma  hjrpothese. 

As  co^ecturas  em  escriptos,  como  este,  prestam  rele- 
vantíssimos serviços.  NIo  chego  a  arançar  o  que  pretende 
Smedt,  isto  é,  que  sejam  o  mais  poderoso  instrumento  de 
exfrieraçXo,  mas  penso  que  um  tal  methodo  applicado  á 
historia  vale  bem  o  methodo  analjtico  ou  textual. 

Pér  eauea  delias,  todavia,  nSo  me  invadem  as  coloras 
de  Fustel  de  Coulanges,  o  elegante  e  incisivo  autor  de 
cl'AaalyBe  des  textes  historiques»,  oomo  nXo  tomo-me  de 
enthuaiasmo  a  maneira  de  Qabriel  lAonod,  director  da  Sec- 
çXo  de  Hietoria  na  Eeole  des  Hautes  Etudes,  ou  seu  eru- 
dito discípulo  Desdevises  du  Dezert. 

Fsaetremos  por  instantes  nos  dominios  da  conjectura. 

NSe  é  plaiusivet  poder  inferir-se  dos  trechos  citados  que 
Laís  Quaresma  Dourado,  esse  dêseonhecido  na  eôrte,  esse 
ãinfêh^  simples  e  pobre  Aomem,  habitava  na  America  quando 
ioi  provido  em  eapitfto-mór  ? 

Ha  eircnmetancias,  que  vem  corroborar  a  supposiçSo: 
uma  é  que  elle  nSo  voltou  a  Portugal,  cousa  muito  para 
estranhar  em  quem  lá  tivesse  amigos,  casa  e  cabedaes ;  ou- 
tra é  que  antes  d^elle  existia  Quaresmas  na  capitania  e 
leiabro-me  até  que  no  proeesso  havido  om  1708  em  F«n*  - 


taldza  pelo»  iifos  dndoB  ao  in^verBftdor  iatoriaoi  o 
CarloB  F^reim,  anUre  «a  tostemiDhaa  dos  roo«  pretoti  o»r 
pitSo  Fedro  CftroMio  da  Canha,  Joaeph  MesdUa  liúa  e 
sua  mulher  Thereaa  Lopaa  e  Maauel  Ferreira  de  Maláee 
enconira^io  um  Jáenoel  Quaresma  de  Sooaa. 

Que  elle  mondou  ao  Ceari  provaok-o  uaa  anioa,  ^ue  aeabo 
de  exaimaar,  da  jastificaçSo  de^de  por  Maaoel  de  JAmutm 
Kolim  pana  haver  do  easal  eerta  qaantía. 
QDessas  autos  Terifiquei  que  Quaresma  Dourado^  eií^o 
nome  figura  em  alguns  eom  dala  de  19  de  Março  e  3>  da 
Novembro  de  1758,  20  de  Fevereiro  de  1765  e  30  de  Ja- 
neiro de  1772,  era  easado  oom  D.  Antoaia  de  MeUo  e  li* 
vera  dois  filhos,  Agostioho  de  BalbSes  e  MeUo  e  Oeaaala 
José  de  Mello,  e  duas  filhas  easadas  uma  oom  Fraaetsoo 
da  Silva  Coelho  e  a  outra  oom  Manoel  de  Siqueira  Braga. 
.  De  outros  autos,  oe  de  justificação  do  soldada  da  infiui» 
taria  paga  Maaoel  de  Siqueira  Braga,  verifiquei  ainda  <|ue 
Manoel  de  Siqueira  Braga  casando-se  oom  D.  Antoaia  Mar 
ria  de  MeUo  tivera  dois  filhos:  aquelle  Maaoel  de  Siqaeiíai 
e  um  outro  oom  o  meamo  nome  do  avo  matemoi  isto  é» 
Luiz  Quaresma  Dourado,  o  qaal  morreu  cabo  de  esquadi». 

Essa  justi£^caçfto  foi  dada  em  1792  peraato  o  jaia  evdi- 
nario,  sargeuto-mór  Gregório  Alvares  Poales. 

Demais,  sei  que  de  ha  muito  vivem  nos  £stados  diO 
Ceari,  Parahyba  e  Peraambueo  famílias  desse  appeUída  o 
até  mesBM^  um  Coresma  Dourado  (Salvador)  foi  o  prove<^ 
dor  da  Faaenda  Real  de  Parahyba  por  muitoa  aanes  no 
ultimo  quartel  do  século  XVIL 

E  não  sZo  os  actuaea  Quaresmas  desoeadeales  do  anAU^ 
cessor  de  Miranda  Henriques  ? 

S2o  interrogaç9es  a  desafiar  as  pesquisas  de  queo^  dedi- 
casse a  estes  estudos. 

O  capitZo^mór  e  o  ouvidor  receberam  oom  desagrado  ao 
agento  do  tonente-general  em  sua  chegada  ao  Cariri,  ou 
porque  considerassem  a  saa  vinda  ama  iavasSLo  de  di^eitoa, 
que  Buppunham  pertoncer«>lhes,  ou  porespirito  de  meaoaa* 
tilismo  e  de  interesses  feridos;  a. seu  turno  JaronyaM  da 
Paa,  armado  da  ooafiaaça  de  quem  o  enviara  e  gozaido 
de  poderes  discricionários  como  commaadaato,  nSo  pendia 
ocoasiSo  de  lhes  faaer  sentir  essa  confiança  e  a  ezAeasio 
d'esses  poderes. 

Inclino-me  a  crer  que  na  oppoaiçSo  movida  a  Jei'oaymo 
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dstltip^  0PPM9I0  a  MÍMÍp»  lâtAftta  a  da|^i»  mm  rebu- 
gmj  fiBteM  «m  grande  dose^  o  aorar  d»  luefe,  aatrou  o  re* 
eMí^  da  eaoannraiioia  e  da  fisoaUsaçSo. 

M!  eaiio  ^e  esMB  taalimento»  maaoankvaniHie  oom  o 
mala  pela  f  aaaoda  Roal^  e  lodo  o  empoabo  do  Oavidor  naa 
oaoUM  asoriplaa  paia  Lisboa  o  PerDaiabaoo  reiaiiiia-«e  om 
fivtr  avar  i|«a  a  oppoaiçSo  em  qae  empaniiava-ie  oootra 
9M  miaaa  de  S«  Joa&  ara.  »oiÍ¥«fda  pelo  des^^  que  nutria, 
da  aia  ee  friabaicarem.  o»  Meartoe  do  erário  em,  eiapresa 
pa«a^  oa  aada  kicrativa,  loa»  nada  diaao  explica  o  eilanoio 
gvardada  par  Dowmlo  e  seu  amigo  a  respeito  de  miaas 
daeoobertas  aa  aepifcaaie  em  que  eUes  aram  a»  primeiras 
aaiiMfidadeBi  aw<eamstaneia  eaia  para  maito  veparo  sobre- 
tudo dos  que,  como  ea^  conhecem  a  que  excessos  de  mi- 
nudência desciam  as  correspondências  travadas  entre.osea- 
pUioeidiea  e  saas  saperiores  hierarehioos }  nada  disso 
«aplioa  as  persegaiçSas  exepcidas  oentoa  Alves  de  Mattos, 
Q  dasoabridiiHr  cUs  miaaS|  o  qual  muito  menos  amUcioso 
do  qoe  Boberio  Dias  eontentou-se  com  a  âaarda^moria 
Astlii^  fiine^te  em  qae  eaeonlro-o  figiwando  segundo  do- 
csnmentos,  que  teem  a  data  de  1754. 

Um  fticto^  uma  mrottmataneia  ha  ainda  que  prasta-rse  a 
foraaoer  slumoalos  4  crença  da  que  Quaresma  euvava  de 
eariquíOMer  eom  a  axploraçRo  da  minas  ao  mesmo  tempo 
<|U6  adminielraya  a  capitania  e  portanto  ser-lhe-ia  des- 
Hgiada^  a  viada  do  sargeatormár  ao  Ceará|  e  essa  cir- 
aamslaacia  é  pedir  eUe  authorisaçSo  ao  governo  da  me- 
trópole para  exptomr  em  proveito  prapriamia^s  de  prata 
na  sana  de.  Marangm^  e  outros  lugares,  como  tudo  vê- 
ae  de  sua  correspondência  e  confirmado  uma  resposta  de 
Lisboa  am  data  de  14  de  deaembro  deelarando-lhe  que 
pala  ResokiçSo  regia  da  24  de  Outuluro  de  17Õ2  era  livre 
a  axplerayia  de  minas  de  prata  nos  domínios  da  America. 

Demais,  a .  opposijiRo  do  ouvidor,  longe  de  manter-se 
a^ma  altera  digna  do  seu  posto,  baixava  a  Decorrer  a  ex 
pedíentaa,  ci^  seriedade  é  discutível,  e  de  que  terá  o  lei- 
tor maia  da  uJKie4^emplá>  no  ourso  da  pvesente  narrativa. 

.  A  missSo,  povt^ato,  de  Jeronynvs  de  Paa  nSo  era  das 
mnis  fiyseis :  a  tesva,  que  elle  vinha  a  exploMr,  ora  se  afi- 
gwava  um^  pcq/p  embaira$ê€ídQ  com  monUã,  Qyieiroê,  riachos, 
pmtmo$  e  raatímsj  ora  $atwaàjo  de  €hu»a$^  qm  deiosavao 
os, rios. 0  córregos  impossíveis  de  transfôr :  As  vezes  o  ter- 
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rmo  86  lhe  i^Telftva  «ido  èé  tnâe^  «em  ngtiu  ajfúliii 
do8  mineiras  tra&sportarem  de  grandes  dÍ8tMieMHP«té>^M 
riachos  aa  areias  em  que  baseavam  as  foihetasa  os^grioa 
de  ouro  e  serem  forçados  a  suspender  de  tfde  o#  tralla- 
lhos  por  oarenoia  absoluta  de  agaas;  outras  irsenes^liavta 
torrenciaes  impediam  o  avaoçar-se  na  exploraglO)  torma»- 
do  infructiferos  ou  perigosos  os  esfor^s  empregaésa ;  fisè- 
tavam  mineiroe,  e  doe  homens,  ^ue  trouxera  a  expediftoi, 
e  que  oram  pouoos,  poueos  eonkeciam  o  Oeará ;  o  ouvidor« 
finalmente,  deixava  a  todos  os  expedieionarios  sem  pugu- 
monto  de  soldos,  obrigando  assim  os  mais obodienlesii  pe« 
direm  licença  para  reliraivse  a  Pernambueo  e  os  mais  in* 
Bodíridos  ou  menos  disoiplmados  a  desertarem  do  sorvèjfO) 
intemando-Bo  o  fugindo. 

£  que  soldos,  santo  Deus  I 

Os  embaraços  postos  pelo  ouvidor,  que  era  ao  mosnie 
tempo  o  provedor  da  Faaenda,  ao  pagamento  regularias 
tropas  e  dos  indios  oonstituiram  a  arma  mais  poderosa, 
que  lhe  suggèriu  o  espirito  de  opposiç&o. 

Por  isso  queixava-se  ooaif^to-m^-aCorrêa-do  S4«ui 
carta  de  20  de  Março  de  1764: 

<Já  expuB  a  V.  Ex/  o  quanto  detrimento  me  dava 
mandar  dos  Kariris  ao  Ceará  buscar  os  «oMos  para  ^ 
nosso  pagamento,  o  agora  melhor  ho  vokarem  os  pertaéO' 
rea  depois  de  tanto  trabalho  e  despesa  em  vfto,  «sn  se^ 
quer  ha  com  que  pague  ao  índios,  que  vem  mudados  fiam 
se  retirarem;  entendo  pertende  o  Ouvidor  por  es«a*<vía 
deitar-nos  fora  ou  que  a  nocessidade  obri^e  aos  Índios  e 
soldados  a  furtarem  e  commeterem  desordens  para  par 
esse  meyo  conseguir  a  sua  idéa.» 

Sciente  dessas  oceorrmeias,  entendeu  Oorrea  de  8*-d«« 
rigir-se*lhe  directamente  e  dar-lhe  a  respeito  as  prèotÉau 
instmcçSes,  como  mostram  os  topieos  sofuintos  4e  uma 
carta  escripta  a  8  de  Feivereiro  do  mesmo  anno : 

cPor  ora  nSo  devo  tratar  coto  V.  Mc'  mais  do  qoa  no 
que  respeita  ao  pagamento  dos  soldados  -ao  qual  d#vu 
V.  Ec.  apjdioar  todo  o  cuidado  coneidetauée  que  eslade»- 
pesa  que  se  fisa  com  a  iaflmtaria  nos  Kariris  peb  Préve* 
dória  do  Coará  he  a  q«e  deixa  de  se  kaor  nesta  ftwv^séo 
ria  de  Pomambuco  para  donde  sM»e  V.  Me.  que  S.^  Ma- 
gestade  manda  remeter  as  ^crfiras.  Nfto  l&e  o  nmu  inielu 
nem  he  ranSo  que  deichem  de  se  pagar  nessa  capitania  aos 
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,  que  pert»neeai  a  sua  gaarniçSo  e  aos  filhos  da 
fs^a^  ^  ^pxB  préíemão  he  que  prefira  o  oomedo  dos  solda- 
das, qae  serrem  a  El-Bej  e  Uie  nSo  deyeiE  nada  ao  das- 
eatteo  doe  q«e  o  aio  serrem  e  Hie  estXe  dereodo,  nem  faça 
a  ¥.^  Mc.  dimda  a  eonsideraçlo  da  que  entraado  a  execu- 
tar os  derederes  da  Faienda  Real  ficaria  perdidos,  porque 
eia  dMdas  da  Faaenda  Real  só  deve  ter  lagar  a  deoimu* 
laçlo  quando  as  eeiaas  se  pocbm  remediar  sem  rigor  da 
exeettfSe. .  •  V.  Mo.  aXo  ignora  que  retardar  pagamentos 
a^iafisutaria  sempre  foi  maioria  de^prejudioiaes  oonsequea- 
csiaSy  e  isto  ainda  moitas  yesee  sabendo  os  soldados  que  nSo 
ha  de  donde  lhe  façSo,  o  que  será  quando  conhecem  e  pu- 
Melo  que  se  lhe  nio  paga  por  nio  <ri)rigarem  os  devedo- 
res e  lâivez  qae  aeerescentem  a  esèe  discurso  mais  algu- 
úsa  coima,  que  fiiça  culpável  a  dicuaalaçto ;  isto  supposto 
d^ve  Y.  Ifo.  ter  mais  oontpaixio  com  oe  soldados  que  com 
oe  moradores  perque  emfim  estes  estio  em  suas  casas  e 
aqueHes  féva  de  saas  IVaças  e  Mtos  de  todo  o  necessário , 
Bspero  que  Y.  Mo.  penha  todo  o  cuidado  nesta  providen- 
cia e  com  a  brevidade  possível  me  dd  parte  de  tudo  o  que 
pisHeDoe  a  esta  matéria  para  que  e«  tome  sobre  eUa  a  re- 
9eki$Ío^'<)ae  jcdgsr  mais  oonvenienle  a  prompta  satisfaç&o 
daqueHe  destaeiimente,  o  qual  esaso  asima  digo  se  hade 
conservar  precizaoseate  nos  Kariris  atbi  que  S*  Magestada 
nse  ovdene  que  o  mando  retirar.^s 

Ao'  nMSato  tesapo  que  Corrêa  de  Sá  £aaia  sentir  ao  Ou- 
^^dor  » iajastíça  de  sen  praoedímento  e  e«  riscos  que  ha- 
iria  de  ficar  oompsnmetida  a  ecdem  pubUeae  frustrada  a 
gmpi'saa  das  minas  dea  Oariris^  dirigia- se  também  ao  mi- 
ffiotro  Mendonça  Corta  Real  fikBená>4he  em  10  de  Maio 
^Ms  reelamaçBes '  sobre  os  soldos  do  destaeamento  alli  es- 
tasioiíado,  es  quaea  haviam  sido  pagoa  ponatoalmeate  ape- 
mm  no  h^  aano,  remAUmd^^  Am^a  fàUa  grane  pr^jiwao  a 
mqmêtte  €8iàUêeimmto, 

£'  curiosa  a  maneira  como  o  tenente  general  reluta  o  pre- 
texto dado  pelo  Ouvidor  para  nio  faser  com  regularidade 
es  pagamentos,  ooasa<  aliás  muito  praotioavel  desde  que 
eram  maiores  que  as  despeaas  os  rendimentos  da  Fazenda 
Real  da  Gapitaata  e  poKanto  poderiam  ficar  nella  as  so< 
bras,  que  de  outra  sorte  tinham  de  ser  remettidas  para 
jraraamaMGOtf 

Dia  ette  aesim*  entre  outras  consideraçSes : 
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«Tem  sido  muytM  e  muito  osoareoicUs  ^  Moomi 
çjens  qHe  tenho  feito  ao  Ouvidor  patm  a  poatndi 
tencia  deite  pagamento;  desculpaste  oon  a  diffioiíldáde  dan 
oobranças  e  pertonde  observar  a  maxina  de  «Ío  e<eea4ar 
os  devedores  da  &aenda  Real  porqae  dia  qae  S.  Ma^s- 
tade  não  quer  perder  os  seus  vaesaUos ;  esla  opiaiSo  lhe 
tonho  eontrariado  diaeado  qae  isto  sé  se  podia  eotooder 
em  termos  hábeis,  inas  nHo  nas  ciroamstaacias  pteseatos^ 
porque  ainda  no  easó  que  se  perdessem  aquelles  <|^  se 
executasse  hera  menos  máo  perderem-se,  pagando,  oa^ua 
devíAo  a  El*Rey  de  que  auaenlarem-se,  padeoendo,  aquel- 
les a  quem  El-R^  devia.» 

Cresciam  para  o  s«rgento-mer  as  diffiooldades  ta^oibottl 
porque  lhe  era  preeíso  desfaaer  as  péssimas  iaqpsessSeSi 
que  a  respeito  das  minas  fiáera  sobre  os  habitantes  a  pro- 
paganda desenvolvida  pelos  adversários,  impressio  tfto  d^ 
sastrosa  que  a  2  de  Julho  de  17Õ3  ninguém  de  fdra  bawa 
querido  ir  para  ellas  apesar  dos  oonselfaM  e  admoostiiytes, 
tão  desastrosa  que  em  5  de  Fevereiro  dò  1764  apenas  «li 
irmão  de  Affonso  de  Albuquerque  oom  3  ou  4  oseravosi 
Franoisoo  Jorge  oom  pouoos  negros  de  oervíço  e  oshoaaena 
dos  Pinares  ousavam  Irequeutai-as  e  tentar  a  «xploraçtoi 
e  a  6  de  Abril  do  anno  seguinte  asoendía  o  numeiro  4sM 
mineiros  tão  somente  a  sessenta  e  eíneo. 

a  As  persuasoins  de  oerto  pessoa,  dia  Mendes  de  Vêm  n'n- 
ma  de  suas  cartas,  o  seu  offieio,  lugar  e  independência /em- 
penhada em  sufiecar<y  progresso  destas  minas,  «Usoompande 
a  hnns,  ameaçando  a  outros,  mandando  por  onda  se  onm 
pode  ir,  tem  feito  tanto  damno  a  este  eatabeleeimento  «^ne 
BÓ  o  decurso  do  tempo  saúari^  petto  "qne  ainni  'da  benva 
que  recebo  oom  a  determinação  de  8«  Mageitade  me  man 
darenoarregar  da  Intendência  destas  minas  eslimegr  ^  empsn* 
go  pella  occaaiam  de  as  livrar  de  um  ÂlgAs  f  no  as  piretondeae 
suffocar  no  nascedouro  devendo  ser  Onidndeao  Ayo,  que  as 
AJudaee  a  criar.» 

Esse  €dg68'^T%  Proença  Lemos« 

Referindo^ee  aos  manejos  do  Ouvidor  e  ia  ditteuMades 
com  que  lotava  a  exploração,  dia  igualmente  Domingas 
Alvares  a  Oorrea  de  Sá  em  oarta  de  SS  de  Fevereiro -de 
1764. 

<  • .  •  e  por  outra  rasão,  ter-se  espalhado  insas  boate- 
sabido  por  alguns  subjeytos  de  eonsideraçlo  que  mais  de 
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vile  pttx«r  para  o  amenlo  destas  Minas  é»  qaè  faaerem- 
sa  ppegáajfTO  de  qae  heria  Míaas  de  canrSo  e  antros  di- 
aares  ttais,  qoe  assasmente  tam  despersaadido  a  todos  os 
mamdorae  daste  paia  e  lodos  os  mais,  qae  por  eá  tem  pas- 
«ido,  qaa  ato  herRo  minas  e  qne  se  fossem  embora  por 
oajo  moCiv^o  alf^ns  ami^s  qne  tenho  no  Pianhy  e  em  on- 
tnm  tenas,  qaa  podifto  faner  conTanteaeia  neste  serviço, 
me  tem  esoripto  varias  cartas  que  nam  vem  peias  nSo  ha- 
ver e  sem  embargo  das  minhas  persnasaens  inda  se  are- 
sayko.» 

Ainda  nesses  subjeytoê  de  eímnderaçSo  enxerga-se  ama 
arlhisXo  ao  Ouvidor  e  ao  Oapitfto-m^r. 

Nessas  daas  cartas  vê-se  que  está  calado  o  nome  da  pes- 
soa xm  pessoas,  eiijos  manejos  difficultavam  o  progresso  dás 
minas,  embora  eomprehenda-se  bem  a  qnem  dirigem-se  as 
indirectas,  mas  Corrêa  de  Sá  não  julgava- se  adstricto  a 
guardar  essas  conveniências  tanto  qne  escrevendo  ao  mi- 
nistro Corte  Real,  de  qnem  era  amigo  intimo  ao  ponto  de 
éar-lhe  o  tratamento  de  Você,  die  lhe  com  esta  franqnesa  : 

CÁ  intendência  da  caza  da  fundição  em  qne  S.  Mag/  foi 
aarvido  ocoapar  o  dito  Capitam  (Jeronymo  de  Pas)  eirtimei 
muito,  nam  só  porqae  elle  he  merecedor  dos  mais  honro- 
sos empregos  mas  para  fiear  sem  tanta  necessidade  de  so- 
frer por  força  da  prudencm  os  despropozitos  do  Ouvidor 
do  Cewpá,  Alexandre  de  Proença  Lemos,  o  qual  naiU  sei 
porqae  motivo  tem  tomado  por  sua  conta  introdusir  a  to- 
dos os  qne  pode  que  nam  ha  ouro  nos  Kariris,  e  que  sam 
minas  imaginarias;  e  nam  ha  duvidas  que  estas  voaes, 
asada  «que  sejam  de  um  homom  de  pouca  capacidade,  co- 
mo sam  de  um  ministro  que  lá  esteve,  e  lhe  nam  chegam 
A  pencftrar  o  motivo  da  desplicencia,  a  muitos  tem  posto 
no  reeeio  de  hirem  aos  Kariris  sem  acharem  as  convenien- 
eias  qne  podiam  esperar  naquefie  disfricto.  Ho  este  minis- 
tro datado  da  mais  extraordinária  miséria  qne  se  tem 
▼isto  (*)». 

Mo  entretanto  Jeronymo  de  Pa»  nSo  se  deixava  ficar 
quieto,  antes  ia  desenvolvendo  admirável  actividade,  pres- 
tando rigorosa  attenç&o  a  todos  os  serviços,  e  pondo  em 

a  possível  energia,  própria  e  dos  compaahei- 


i^)  Carta  paHâeular  de  14  de  Janeiro  de  1754. 
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roB|  nas  pesquisaa  da  riaoboA|  obapadAs  e  taboleiroB|  onde 
algum  iadicio  asaigaalava  a  presença  do  cobiçade  metaL 

Depois  de  repetidas  experiências  nos  riachos  do  Gkai- 
papeiro  de  Jo&o  Gomes  e  Vargem  das  Camabubas,  seado 
que  naquelle  já  tinha  estado  também  a  minerar  Qoarea- 
ma  Donrado,  guiado  pelo  eapitlo-mór  do  loi,  Bento  da 
Silva  de  Oliveira,  passou-se  elle  ao  Salgado,  riachos  do 
Quebra  e  das  Tabocas,  olhos  d^agua  chamados  do  Padre 
Agostinho  e  dos  Oitis,  ambos  tendo  nascença  no  Quebra. 

Do  Olho  d'agua  dos  Oitis  proseguiu  a  examinar  dife- 
rentes riachos  entre  os  quaes  os  dos  Amigos  (com  barra 
no  rio  Salgado),  de  Santo  António,  dos  Cavalloa,  do  CalÂ- 
gueira  (os  quaes  unidos  entravam  no  riacho  das  Antas), 
do  Cambe  (com  barra  no  Catingueira),  do  Barro  e  do  Ovo, 
sendo  que  este  ultimo  ficava  perto  de  S.  Luaia,  distrioto 
da  Parahiba. 

Após  os  riachos  do  Ovo  e  do  Barro  seguiram -se  expe- 
riências nos  das  Lages  e  do  Catote,  em  muitos  outros  cór- 
regos e  riachiohos  com  agua  apenas  de  htavemo,  nos  fai* 
gares  chamadas  Volta  do  Siebra  e  Juiz  (terras  des  Mon- 
ges Benedictinos),  riachos  do  Juia  (faaendo  barra  no  Sal- 
gado pela  parte  do  poente),  de  S.  Domingos  e  Trahiras 
(desaguando  ambos  no  do  Juiz),  differentes  outeiros,  cha- 
padas e  grotas,  entre  as  quaes  uma  a  que  foi  posto  o  nome 
de  S.  Jeronymo  por  ter  sido  descuberta  a  30  de  Setembro. 

cA  esta  grota  ohaméy,  dia  eUe,  de  S.  Hyeroaimo  por- 
que descobrindoa  em  30  de  Setembro  nfto  me  paveooe 
justo  deychar  a  este  lagar  sem  o  titulo  de  hum  santo,  que 
sendo  o  do  meu  nome,  no  seu  dia  se  me  patenteava  bma 
mina  athé  entSo  de  todos  ignorada.  9 

Feitas  as  experiências  nesses  e  muitos  outros  k|pares, 
onde  mais  ou  menos  encontraram-se  manchas  eboas  pin- 
tas, chegando  algumas  delias  a  dar  jomaes  até  de  oito  vin- 
téns, recolheu-se  Jeronymo  de  Paa  aos  alojamentos  de 
MissiLo- Velha  a  aguardar  a  queda  de  chuvas,  e  logo  que 
appareceram,  embora  parcas,  deu  começo  a  trabalhar,  mas 
dessa  vez  nos  riachos,  que  desaguavam  no  Carité. 

E'  occasiilo  de  eu  dizer  que  das  cartas  e  mappas  do  sar- 
gento-mór  verifica-se  que  Carito  ó  o  nome  dado  ao  rio  Sal- 
gado a  partir  do  logar  da  Cachoeira,  distante  1/2  legoa 
de  MissSo-Velha  para  cima. 

No  Carité,  porém,  falharam  as  experiências,  como  tam- 


bém  firihftrftm  as  que  fomin  tentadas  no  riache  dos  Churit, 
principal  tribntano  daquelle,  e  igaakkieQte  no  riacho  Cer- 
rentínho,  obtendo-te  todavia  melhor  resultado  em  um  lu- 
^r  chamado  Poço  e  no  riadio  Fonseoa^cono  o  Correntí- 
nho,  affluente  d^^t  Carás.  '     • 

I>e  tado  issoirata  oom  mimideooia  a  carta  de  Jeronymo 
de  Paz  datada  de  4  de  Dezembro  de  1752. 

Em  carte  de  11  de  Maio  do  anno  se^inle,  cujo  porta- 
dor fci  Gkwiçalo  Barbosa,  soldado  do  Reeífci  e  n'otttra  de 
16  de  Junho  dá  elle  conta  das  pesquizas  feitas  'no  riacho 
da  Sem  ou  das  Creoulas,  que  vae  desaguar  no  Genipa- 
peiro,  chapada  e  riacho  de  S.  José  e  outros  menores  da 
parte  dos  CMtis,  no  boqueirfto  de  Affonso  de  Albuquerque, 
riaícbo  da  Caiçara  de  Dâmaso  de  Azevedo,  riacho  do  Qe- 
mpapeiro  nos  pastos  da  Cázenda  de  Santo  António,  perten- 
eente  ao  mesmo  Dâmaso,  riacho  da  Extrema  entre  os  pas- 
tos da  Mangabeira  e  Várzea  Grande,  e  cinco  pequenos 
córregos  nos  pastos  do  Boqueirão. 

De  cada  um  desses  pontos  foram  extrahidas  e  remet- 
tidas  para  Pernambuco  amostras  de  minério,  inclusive  al- 
gumas obtidas  pelo  Padre  António  Corrêa  Vás,  (')  cwfas 
exploraçSes  e  descubrimentos  foi  José  Ooitinho  encaifre- 
gado  de  verificar. 

A  lista  dos  riachos  examinados  por  José  Coitinho  não 
é  pequena :  foram  delles  os  principaes : 

1.^  O  riacho  do  Machado,  que  desagua  no  BoqueirSo, 
fiwenda  do  connnandante  de  Muribeca ; 

2.^  O  do  Veado  l|ortO|  que  desemboca  no  Madiado 
pela  parte  de  cima ; 

3.®  O  Olho  d'agua  do  Cedro,  que  desagua  em  S.  Ca- 
therina; 

4.^  O  riacho  dos  AraçAs,  que  nasce  no  serrote  chamado 
das  Pimentas  e  desagna  no  do  Meio ; 

5.°  O  riacho  do  Meio  ou  Canna-brava,  que  desagua  no 
Machado. 

Nesse  local  os  Pinares  se  tinham  estabelecido  com  ro- 
çados. 

6.^  O  CMho  d'agua  das  cabeceiras  das  Almecegas,  que 


(*)  O  P.«  Corrêa  Vás  foi  o  descobridor  da  chapada  de  S.  José,  no 
Cariu. 
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iam  barra  no  riacho. do  Meio  e  no  qual  denagtiai  por  Bmm 
vem  08  riachos  da  Taboca,  Boqaeiráoaiaho  e  Pequeno  Ho- 
meoiy  todk>6  3  também  exploradoe; 

7.^  O  riaobo  da  Camahoha,  que  desagua  no  Booarioy  • 
qual  por  seu  turno  entra  no  Salgado; 

8.^  O  riaobo  da  Charneca,  qne  fas  barra  no  Kariu  em 
terras  de  Bernardo  Duarte; 

9.°  O  riacho  de  S.  Jofto,  que  desagua  no  Earia  na  fa- 
zenda de  S.  António,  pertencente  ao  Padre  Manoel  Joi^ 
da  Costa; 

10.^  Os  riachos  do  Dourado  (denominaçSo  dada  por  JosA 
Ooitinho),  S.  José  'e  S.  Domingos. 

En  taes  exames  mostrou-se  de  grande  ^^roFeito  a  Coi- 
tinho  um  negro  do  Rio  S.  Francisco,  o  qual  fôra  do  capi- 
tio-mér  de  Bodellas  Domingos  Macld  de  Faria  e  pdo^eo^ 
nhecimento  que  tinha  com  Jeronymo  de  Pai  prestou-se  a 
serTÍr*lhe  de  guia  exettiuido  por  e«se  motivo  as  celexM  doa 
Pinares. 

De  caso  pensado  vou  citando  os  nomes  e  alguns  dsdos 
mais  espectaes  referindo-se  a  riachos,  chapadas  etc.,  como 
subsidies  para  o  esclarecimento  da  geographiadaCa{Htania 
naquelloB  tempos. 

Mais  que  a  José  Coitinho  dos  Santos  deve  a  explsdiçie 
dos  Cariris  Novo^  a  Domingos  Alvares  de  Mattos  e  disso 
dá  testemunho,  folgando  de  reoonhecer-lhe  o  merecimen- 
to, o  próprio  chefe  delia. 

fEm  todas  occa«i8eB, .  diz  com  effisito  Jeronymo  de 
PtM  (^),  e  nas  das  outras  entradas  que  lenho  feito,  de  que 
nas  antecedentes  cartas  tenho  dado  conta,  me  acompa- 
nhou sempre  Domingos  Alvares  de  Mattos,  a  quem  privou 
do  posto  de  coronel  e  commandante  deste  districto  o  ca« 
pit&o^-mór  do  Ceará  inspirado  pelo  do  loó  'pelos  atroees 
crimes  de  insolente  e  rebelde  em  que  cahio  por  dar  parte 
a  V.  Exc.  desses  descobertos  sem  que  fossem  bastantes 
as  persuaçSes  do  Ouvidor  para  Luiz  Quaresma,  desistir 
deste  graáde  empenho  e  he  certo  que  sem  elle  nSo  pode- 
ria ter  eu  adiantado  tanto  esta  deligencia  porque  elle  nao 
sé  me  ajuda  por  meio  dos  seus  escravos,  amigas  e  depen- 
dentes senão  que  com  a  assistência  de  sua  pessoa,  faltan- 


(>)  Carta  dQ  i  do  Dezembro  de  1752. 
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do  com  ellft  á  sna  casa,  fesenda,  engenho,  lavouras  e  ne- 
gocio, abastecendo  moitas  vezes  nSo  só  de  mantimentos  a 
tropa  qae  me  acompanha  senKo  tão  bem  de  regallos  de 
sorte  que  nesta  diligencia  nSo  tenho  experimentado  nem 
pessoa  alguma  de  minha  comitiva  aqnelles  ordinários  in- 
cómodos, que  ordinariamente  encontrão  os  que  se  occupão 
em  semelhantes  empresas,  devendo- se  estas  commodida- 
des  a  sua  previdência  e  industria  e  ao  zello,  que  tem  de 
dar  gostos  a  Y.  Ejxc*  e  executar  suas  ordens,  não  se  pou- 
pando a  gastos  ou  perdas  do  fazenda,  e  a  tanto  tem  che- 
gado o  seu  empenho  que  nem  a  moléstia  de  ddr  dos  olhos, 
que  he  umas  das  ordinárias  neste  paiz,  de  que  tem  muitos 
cegado,  que  padeceu  os  dias  passados,  foy  bastante  para 
o  deter  e  deixar  de  me  acompanhar  nesta  ultima  entrada, 
ainda  qae  fia  com  vivas  instancias  pelo  persuadir  se  dei- 
chasse  ficar  e  atendesse  ao  seu  cómodo  e  sande  e  que  me 
bastavão  os  guias,  que  me  dava.»  • 

E  de  um  auxiliar  tão  prestimoso  e  activo,  que  larga- 
mente despendia  seus  haveres  com  as  necessidades  do  Es- 
tado e  a  ponto  de  ver-se  um  dia  forçado  a  pretender  um 
emprego  publico,  foi  que  privou-si^  Quaresma  Dourado ! 

£  o  que  deveria  ser  para  Alvares  de  Mattos  titulo  de 
benemerência  foi-lhe  capitulo  de  accusação ! 

Jofto^  Brigido  consigna  á  pagina  92  do  seu  «Resumo 
Ghronologico»  que  na  data  de  19  de  Agosto  de  1751  «to- 
mou poeee  do  governo  Quaresma  Dourado,  o  qual  demit- 
tiu  o  coronel  de  Milícias  do  Cariry  e  diversos  officiaes  por 
actos  de  insubordinação  e  desobediência  a  dna  autorida- 
de». Não  havendo  dous  coronéis  de  milícias  nos  Cariris 
parece  que  o  facto  citado  refere-se  a  Alvares  de  Mattos, 
porem,  segundo  escreveu  Jerenymo  de  Paz,  essa  demissão 
não  foi  devida  a  actos  de  insubordinação  e  desobediência 
mas  a  ter  elle  communicado  ao  capitão  general  de  Per- 
nambuco o  descobrimento  das  minas  na  Ribeira  de  que 
era  coronel  e  fiizer  crer  o  capitão-mór  do  Icó,  homem  in- 
trigante e  ciumento,  ao  governador  Dourado  que  a  elle  e 
não  a  outrem  devia  ter  sido  feita  semelhante  communica- 
ção,  e  d'ahi  a  pena  inflingida. 

Em  carta  posterior  á  de  4  de  Dezembro  de  17Õ2  vol- 
tando ainda  a  tratar  da  demissão  de  Alvares  de  Mattos, 
Jeronymo  de  Paz  lança- a  á  conta  das  intrigas  não  só  do 
capit2U>*mór  do  Icó  como  também  do  Ouvidor  Lemos,  o 


36 


que,  sem  duvida^  efitá  em  opposíçSo  ao  topioo  da  carta  de 
4  de  Dezembro  que  affirma  que  o  ouvidor  bu8o«wi  demo- 
ver  a  Quaresma  do  propósito  tomado,  mas  pode  também 
ser  a  resultante  de  informaçSes  mais  completas  e  chega- 
das ulteriormente  ao  coobeoimento  do  dito  Jerooymo. 

EIsse  capitSo-mór  do  Icó  figura  por  veses  nas  correspon- 
dências da  epocha  e  em  nenhama  delias  oom  bom  nome, 
força  é  confessar.  Intriga  Alvares  de  Mattos  com  Doura- 
dO)  por  escripto  e  por  palavra  nega  a  existência  das  mi- 
nas dos  Cariris,  de  accordo  eom  Proença  Lemos  e  Ditu- 
rado  movidos  os  três  de  conveniências  e  caprichos  parti- 
culares insináa  Corrêa  de  Sá  ao  ministro  Corte  Real  (*), 
trabalha  por  crear  offiaios  de  juizes  nos  Cariris  e  oppSe^se 
depois  á  sua  creação  cMno  um  meio  de  manter  aquellas 
gentes  sob  sua  jurisdicçfto  e  dos  seus  amigos. 

Nfto  tenho  duvida  que  a  demissSo,  acto  de  energia  de 
Luís  Quaresma  Dourado,  que  ia  indirectamente  totir  os 
melindre^  e  atacar  a  authoridade  do  próprio  tenente^gene- 
ral,  nHo  neria  resolvida  e  posta  em  pratica  si  para  ella 
nSo  collaborasse  também  a  connivencia  de  Proença 'Le- 
mos, incontestavelmente  o  espirito  mais  atilado  da  Capi- 
tania. 

E  si  tudo  nSo  me  conduzisse  a  essa  condusto  basta- 
va-me  uma  carta  do  mesmo  Domingos  Alvares  ('),  da  qual 
destaco  este  trecho : 

«Heme  preciso  rogar  a  V.  Exc.  me  queira  mandar  al- 
guma ajuda  de  custo  para  oom  ella  me  poder  refiíser  de 
comboyo,  para  acudir  as  obrigaçSes  do  meu  oflGicio  e  ser- 
viço de  S.  Magestade  para  o  que  remeto  a  V.  Exc.  in- 
duza essa  petiçfto,  pois  a  impooibilidade  em  que  hoje  ne 
vejo  faz-me  pedir  o  que  não  desejava  pois  todo  o  bmu 
cuydado  e  desvellos  só  hera  servir  ao  soberano  sem  inte- 
rece  algum  de  dinheiro,  porem  a  necessidade  tem  cara  de 
erege  e  quando  V.  Exc.  seja  servido  mandar-ma  dar  pesso- 
lhe  seja  pelo  Almoxarife  da  Fazenda  Real  dessa  Praça, 
porque  pelo  de  cá  não  conseguirey  tal  pagamento  penque  o 
Provedor  he  meu  inimigo  capital  pela  r  tzão  de  ser  o  des- 
cobridor de  minas.» 


(1)  Carta  do  14  de  Maio  de  1775. 

(2)  Carto  do  23  de  Fevereiro  de  1754. 
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lh#  como  explicar  que  o  eapitão-mór  do  Icó  cooside- 
rtase  Alraree  de  MattOB  réu  de  uma  acçKo,  que  elle  pra- 
ticou« ipialmen  te?- 8t  era  acto  digno  de  castigo  ioformar 
para  Pernambuco  que  -se  tinham  descoberto  minas  de  ouro 
nos  Oariris  eomo  é  que  quasi  ao  mesmo  tempo  que  as  d!e 
Alvares  Mattos  chegavam  ás  mftos  do  tenentegeneral  car- 
ta» do  oapitSo-m4r  do  Ic4  tratando  do  mesmo  assumpto ! 

Ha  curioso  contraste  entre  o  caso  de  Domingos  AIvà- 
ree  e  o  de  Marcos  de  Azevedo,  um  dos  muitos  aventu- 
reúroB  a  quem  cegou  a  cubica  de  oiro  e  dàs  pedras  pre- 
ciosas naa  Capitanias  ainda  inexploradas  de  Minas  Geraes, 
e  adjacentes.  Soffire  Domingos  Alvares  por  divulgar  a 
existência  de  minas  ao  norte  do  Brassil,  morre  ao  sul  delle 
em  lobrega  prisão  o  rival  de  Sebasti&o  Tourinho,  Dias 
Adorno  e  Soares  de  Souza  por  obstinar-se  em  declarar 
que  bXo  havia  encontrado  prata  e  esmeraldas  nem  conhe- 
cia-lhes  o  paradeiro,  contra  a  opiniSo  dos  contemporâneos, 
que  8U[^unham-o  guarda  avarento  de  avultados  thesou- 
roa. 

Todavia  o  grosso  da  comitiva  expedida  por  Corrêa  de 
Sá  nio  poude  chegar  aos  Cariris  ao  mesmo  tempo  que  Je- 
ronymo  de  Paz,  porque  com  ella  vinham  carros  e  cargas 
pesadas,  que  lhe  difficultavam  a  marcha  e  forçavam-a  a 
continuas  paradas. 

Sabendo  da  approximaçSo  do  destacamento,  a  cujo  en- 
contro e  soecorro  tinha  sido  expedido  o  alferes  Francisco 
Luiz  Guedes,  mandou  Proença  emissários  até  os  sertSes 
do  Rio  do  Peixe  encarregados  de  plantar  o  desanino  e  se- 
mear a  indisplina  entre  a  tropa  e  homens,  que  acompa- 
nfaavam-a,  eoovencendo-os  que  vinham  para  sertSes  intei- 
ramente despovoados  e  baldos  de  todo  o  recurso  e  onde 
nunca  existira  nem  vislumbre  de  ouro  quanto  mais  minas 
desse  metal. 

■  Dil'0  o  próprio  Jeronymo  de  Paz  (*) : 

«Pello  pardo  que  foi  do  M.®  Fr.  Manoel  Angelo  escrivi 
no  me%  passado  a  V.  Exc*  e  entSo  lhe  expuz  o  trabalho 
e  mortificaç&o  em  que  ficava  com  o  meu  superintendente, 
qjue  continuou  sem  cessar  athé  hum  ou  dous  dias  depões 
da  chegada  do  destacamento  e  officiaes  aos  quaes  teria 


(1)  Carta  de  8  de  Agosto  de  1755. 
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este  miaistro  ae  pndesise  fajto  retroceder,  e  aelhe  metteo 
em  cabeça  podellos  dessuadir  de  cá  chegarem  por  via  de 
pregadores  que  lhe  dispoas  desde  o  Aracaty  athé  o  leó,  e 
se  dSIo  descuydou  de  os  mandar  atbé  os  certSes  úo  JÕUo 
do  Peixe  a  este  fim  dixendo-lbes  que  vinham  de  balde«> 

Mas  Jeronymo  de  Paz  não  era  homem  que  se  deisa^ae 
vencer  por  pequenas  difficuldades ;  ao  mesmo  tempo  que 
enviava  o  alfeies  Guedes  a  encontrar  o  destacamento  e 
auxiliar  a  conducçSo  dos  carros,  mandava  José  Caetano  e  " 
alguns  negros  mineiros  para  que  nos  lugares,  que  ficassem 
no  caminho,  a  vista  de  todos  os  officiaes  tanto  militares 
como  de  Fazenda  e  dos  do  Guarda-mór  fizessem  expe- 
riências e  lhes  mostrassem  ocularmente  a  inverdade  das 
affirmaçSes  do  Ouvidor. 

A  fortuna  secundou  o  estratagema  empregado,  pois  ia- 
zendo-se  ligeiras  buscas  em  duas  partes  do  rio  Salgado  e 
no  riacho  do  Genipapeiro,,  em  nenhuma  delias  houve  ba- 
teada  sem  faíscas  de  ouro;  acconteceu  por  isso  que  os  ho- 
mens chegaram  tSo  satisfeitos,  que  quando  o  Ouvidor  íúi 
pregar-lhes  as  vantagens  da  retirada,  encontrou*os  de  opi- 
nião formada  sobre  o  assumpto  e  disposto^  ao  trabalho. 

Mudou  então  de  táctica  o  Ouvidor  e,  deixando  de  pigrte 
a  gente  da  expedição,  tratou  de  influir  sobre  o  animo  do 
próprio  Jeronymo  de  Paz  a  quem  buscou  .persuadir  que, 
como  official  de  merecimento  e  tendo  o  que  perder,  iria 
arriscar  os  créditos  empenhando-se  n'uma  empresa  intei- ' 
ramente  inútil  e  tão  inútil,  dizia,  que  se  atrevia  a  offere- 
cer-lho  400^9^000  por  cada  100  oitavas  de  ouro  arreca- 
dado. 

Como  o  primeiro  malogrando-se  o  novo  ardil  do  Ouvi- 
dor, operou-se-lhe  então  nos  modos  e  na  Uuguagem  com- 
pleta transformação. 

O  descrente  parecia  convertido  em  crente. 

Era  que  o  empregado  do  governo^  manhodo  e  por  nlo 
contar  com  o  Tencnte-General,  buscava  uma  porta  por 
onde  sahisse  airosamente  quando  a  Pernambuco  chegas- 
sem as  informações  sobre  seu  procedimento  e  o  goTecoo. 
quizesse  tomar-lhe  contas. 

Eil-o  então  a  mandar  afixar  editaes  pi:Qmettendo  dar 
índios  das  Aldeias  a  quem  não  tivesse  escravos  para  mi- 
nerar e  a  dizer  a  quantos  appareciara  que  viessem  traba- 
lhar nas  minas  e  tirar  datao  que  elle  as  daria  de  graça ; 
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eil-o  nté  a  ««eoUier  para  ai  datos  de  terra  e  a  exploral^as, 
armaiido-sa  de  redas  e  de  aloatmaes  para  oondiiaír  por 
bicas  a  agua  precisa  ao  serviço*^  eil  o  finalmente  a  nlo 
perdoar  meios  de  mootrar-se  em  sumino  gran  activo  e  fa- 
vorável 4tíê  vistas  do  Tenente  general  e  do  seu  represen- 
tante. 

cPorem  elle,  escreve  Jeroaymo  de  Paz  noutro  tópico 
da  carta  anterioi  mente  citada,  para  não  deixar  de  sempre 
contradiaeTy  oa  ao  menos  ajadar  a  botar  atwjxo  toda  a 
mackina,  disse  a  Luiz  Manoel  e  aos  mais  officiaes  que 
fossem  para  Icó  que  só  lá  estava  bem  situada  a  Inteodên- 
eía  pois  era  a  villa  e  cabeça  deste  destricto:  porem  elle 
lhe  respondeu  que  V.  Exc.  o  mandava  para  os  Kariríz  e 
que  ileUes  estava  e  que  delles  não  sabia  se  nfto  pu^a  Per- 
nambuco, quando  eá  o  apertassem  muito;  tem  qifirido 
amofinar  os  olBciaes  qi^e  de  lá  vieram  e  a  Luiz  'Manoel 
quiz  fiuMr  moço  de  reoadt^s;  tenho  me  opposto  quanto 
fuêe  a  muitas  dezordens  deste  Ministro  e  seguro  a  V. 
Exc.  que  desde  o  tempo  que  sahi  dessa  Praça  athé  o  pre- 
sente n3U>  conte  por  serviço  nem  trabalho  algum  todo-  o 
que  tenho  tido  mais  que  o  lydar  com  um  louco  de  antho- 
ridade,  e  nfio  scy  como  tenho  conseguido  conservar-me 
sequer  exteriormente.     * 

Hua  das  impaciências  deste  bomem  he  que  lhe  nSo  dey- 
xaram  hum  logar  nem  hum  provimento  para  meter  hum 
afilhado,  e  que  só  os  de  V.  Exc.-he  que  tiveram  lugar, 
que  estava  em  nfto  pôr  cumprasse  nos  provimentos,  e  se 
o  fazia  era  em  sua  attençfto,  ao  que  lhe  respondi  que  se 
Sua  Mercê  tinha  razSo  para  nfto  cumprir  os  provimesies^ 
que  o  fizesse,  por  que  V.  Bxc.*^  era  tilo  amigo  da  rezSo  e 
zelloso  da  justiça  que  em  vez  de  lho  estranhar,  lho  louva- 
ria, porem  que  se  afto  tivesse,  que  lhe  nfto  ^faltariam  meyos 
de  fazer  executar  as  suas  ordens,  ^o  que  me  tornou  que 
visto  serem  provimentos  de  V.  Exc.^  nâo  havia  deyxar  de 
eumprir.» 

Empossados  todos  os  empregados  com  excepçSo  de  José 
Honório,  que  foi  aprcwevtiido  para  um  dos  cargos,  o  qsie 
era  muito  de  justiça,  mas  ainda  nSo  havia  chegado  de  Per- 
nambuco, e  feito  o  primeiro  despacho  do  quinto,  muniu^se 
Proença  Lemos  das  eertidSes  de  que  carecia,  e  que*  lhe 
foram  passadas  por  Luiz  Manoel,  e  montando  a  eávallo 
retipou*«e  em  demanda  do  Icó  e  d'ahi  para  o  Aquiraz,  nâo^ 
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Bom  ter  primeiro,  em  conferencia  havida  com  o  capitikK 
mór  Dourado  00  lugar  Cachoeira,  couaiguado  em  .temo 
eaoripto  com  todas  as  formalidades  a  nfto  existência  da 
minas  de  ouro  no  districto  dos  Gariris. 

Nessa  conferencia,  a  que  esteve  presente  tamhem  a  ca^ 
pitão  mór  do  Icó,  Bento  da  Silva  e  Oliveira,  é  que  feira* 
solvida  a  demiasto  de  Domingos  Alvares  de  Matto»,  fiicto 
que  ficou  referido. 

A  despedida  foi  feita  entre  imygvicee  e  abraçoe  e  com 
co^oguioê  expreesivoM  dos  inais  carinhosas  <rfeoios^  dia  Je* 
ronymo  de  Paz.  Isso  por  parte  do  ouvidor,  já  se  vi. 

Aecompanhou-o  o  esorivSo  da  correiçfto,  António  de 
Asevedo  Pereira,  em  ci\)o  animo  niQ  calavam  as  preven* 
çSes  alimentadas  contra  o  sargento^móri,  o  que  perfeiti^-r 
mente  manifesta-se  de  uma  sua  carta  de  14  de  Agoito, 
esoripfia  daquella  villa,  na  qual  eneoatna-80  o  seguiate  pf^ 
riodo  revelador  da  parcialidade  exaggerada  do  ministro : 

<No  mesmo  dia  em  que  partimos. desses  Cariris  demius 
quarenta  bateadas  em  vários  lagarea  do  riaobo  de  S.  An^ 
tonio  e  lá  nos  falharlo  sioco  e  nas  mais  «e  tirou  obra  de 
quatro  vinténs  c  o  Ministro  diséia  e  quei:ia  que  fossem  doifi 
vintena,  9 

Outras  experiências,  )que  não  cita  o  escrivSo  Antoaio 
de  Aaevedo  Pereira,  foram  executadas,  como  por  esem- 
pio  .a  õ  de  Julho  e  a  6  de  Agosto  no  Riacho  dio  Qenipar 
peiro  nas  lavras  de  Francisco  Jorge  Monteiro  e  a  7  de 
Agosto  no  Riacho  Salgado  junto  ao  do  JuÍ9. 

YêraQ  da  carta  acima  que  no  intuito  de  desaor^ditar  as 
núaas  o  Ouvidor  compraaia  se  em  diminuir  o  rendv&eutQ 
obtido  nas  bateadas.  Com  o  mesmo  intuito  forjou  elle  uop 
autos  de  perguntas  a  Bento  Nogueira  de  Oliveira^  Mes- 
tre de  campo  Joio  (Gonçalves  Càbaves,  ambos  pertencen-* 
tes  á  bandeira  dos  Pinares,  Francisco  Dourado  Cavalcanie 
e  outros. 

A's  experiências  e  interrogatórios  estiveram  presentes 
alMU  de  Âsevedo  Pereira  o  meirinho  g^ral  Luia  da  C«ta 
Falleiros,  o.  escrivSo  do  meiriuho  António  de  Souza  VeliiQ 
e  um  António  Manoel  Lisboa*  Ekn  que  qualidade  esse  u|n 
tkno  uSq  sei,  porquanto  a  única  indioaçSo,  que  a  seu  xea* 
p0Íto  possuo,  é  que  morava  no  Aqniraa. 

A  Õorrea  de  Sá  nSo^escapou  o  contexto  da  missiva  da 
eaorivão  Aaevedo  Pereira,  n^m  deixou  eUe  também  di^ 
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aproveitap^aedoB  próprios  autos  .pi^ra  oppol-oi  éa  oondA- 
88o9  a  que  o  .QHyi4or  desejava  chegar. 

cKoa  aatos  dos  exames,  dia  elle  ao  lainístco  em  carta 
de  14  de  Jaaeiro  da  1751,  ^ierà  Voaaê  dnaa  coasas  dignas 
de  reparo:  a  primeira  r^Mresaolarrme  os  taaa  autos  com  o 
fim  de  díspersviadir  de  cootiMiar  o  £stabeIeokaaQítO|  sendo 
qn*  pet  ette  mesmo  o .  podia  eu  emprefasader,  priocipal- 
mento  por  hum  juramento  que  deu  hum  mineiro  cie  pro« 
fiçSo  que.  em  toJ  Riaebo  se  faria  jornal  de  oiUva ;  a  se- 
gunda, '  e  na  minha  opiniSo  mais  escandalosa,  hé  a  £alci- 
dade  que  se  prova  com  a  eertidam  do  seu  mesmo  Escriv&o, 
o  qual  com  uma  carto  a  mandou  do  caminho,  hindo  já  de 
retirada  para  .o  Ceará,  ao  CapitSo  Jeronymo  Mendes  con-^ 
fesaando  a  sua  culpai  por.  descargo  da  sua  conciencia.» 

▲o  passe  que  retirava-seo  Ouvidor,  affluiam  ao  arraial 
nevaa  figuras;  é  assim  que  a  31  de  Julho  de  1753  checa- 
va a  eUo  o  tenente  Francisco  Alvares  de  Pugas  com  air 
guas  Missionários  Capuchinhos  e  a  6  de  Agpsto  Francisco 
Guedes  com  o'  restsínto  dos  carros,  que  haviam  fioado 


cFis  .o^N^duair  os  Padres  Capachinfaos,  diz  Mendes  de 
Paa  em  carto  de  8  de  Agosto  de  17Õ3  a  Corrêa  dje  Sá,  á 
sua  MissSo  e  me  parece  chegaram  satisfeitos  da  boa  com-' 
panhia  que  ibe  fea  o  Tenentoque  oom  os  carros  tove  gra- 
víssimo trabalho  atbé  o  leó,  e  dahy  paia  sima  recahlo  esto 
aebre  o  Al&ires  Francisco.  Luia,  que  era  o  maior  pella 
dificuldade  do  terreno,  porem  mostreilfae  o  como  nHo  era 
impessivaL  virem  carrojs.  tSo  carregados,  como  queriam  no 
leó  persuadir  aos  ditos  officiaes  e  supposto  nSo  se  lhe  dep 
aooeorro  algum  mais  que  de  buas  carreyros  que  n^ncl^  o 
forao^i,  os  ditos  officiaes  feytos  oarreyros  cob)  os  índios  e 
aoyadoa  os  conduziram^  e  deyxaram  os  caminhos  feytos 
paca  ooAros  os  conduzirem  se  quiserem  seguir  a  trilha,  e 
ainda  os  podacam  conduair  por  paços  mais  fáceis  se  foram 
maia  practioos  ou  se  se  lembraram  os  que  mandei  das 
inatraoçjtea  que  lhes  dei«» 

livra  de; Proença  Lemos,  der  dô  Uhopga  chama-o  eUe, 
JeiHHiymo .  da  Paa  twtou  de  organí sar  a  reparliçSLo  da  In- 
teiide^bia^  utilisaodo^sê.  dos  aua:iliarasy  qae  46  Pernambu- 
co tinham  vindo  ou  que  já  moradores  no .  Ceará  hayiam 
sido  gratificados  cinn  aigum  emprego  ou  commja^&o. 

A  elle  coube  o  titulo  de  Intendento,  ficando  assim  por 
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MiMiitato  áo  Ouvidor ;  o  eapitSo  Jnfto  Ferreira  de  OUveira 
foi  nomeado  thesoureiro,  emprego  que  já  tiaha  por  nomea- 
qÍLo  interina  do  dito  Oaridor,  e  do  qaal  eetaira  empoaaado, 
prestada  a  rei^>eotiva  fiança  deade  4  de  Agasto  de  1753 ; 
fioofi  sendo  fiseal  o  Doator  Maneei  de  8.  JoSe  Ifadeinii  o 
ooronel  AWwresde  Mattos  teve  a  gnarda-foeriai  Lais  Ma- 
neei fioou  por  eseriTto  e  João  Carvalho  por  eseriptarario. 

Desses  empregados  parece  que  alguns  desde  logo  des* 
gostaram-ee  da  vida  enfadonha,  que  levavam  no  sertiU>^ 
Aocostumados  ao  bulicio  das  eidades  e  aos  oommodos  da 
existenoia  em  boa  sociedade,  e  por  outro  lado  iUudidos 
em  parte  nas  suas  esperanças  de  íuero  immediato  e  avul- 
tado, começaram  a  queixar^-se  e  a  reolamar. 

c  Alguns  dos  que  vieram  para  oe^ffioíes  oono  nfto  aoha- 
rfto  modo  de  encher  logo  surrBes  de  euro  como  esperavam, 
os  nXo  posso  sofrer  oom  saudades,  pretextos  e^âsctaçSee 
para  se  retirarem,  porem  eu  a  isso  lhes  digo  que*  alcan- 
cem liceaça  de-V.  Bxe.^  e  despejem  o  beoo  que  alLo  &1- 
tar4  quem  oooupe  os  lugares.  Chrelhas,  meu  Sâr.,  alo  sSo 
para  mattos :  não  me  entendo  senão  com  os  soldados,  que 
b6  nasceram  pai«  hoa  'O  má  vida  e  nada  os  espanta.»  (Car- 
ta de  Jeroaymo  de  Paa  em  2  de  Novembro  de  llbò  a 
Corrêa  de  Sá). 

A  noticia  da  nomeação  do  novo  intendente^oi  acoolhida 
com  viva  satisfação  pelo  Tenente-Qeaeral,  segundo  vê-se 
do  seu  diaer  ao  ministro  Corte  Beal  em  carta  datada  de 
14  de  Janeiro  de  17Õ4.; 

cNão  posso  deixar  de  pedir  a  V.  Exc.  queira  beijar  em 
meu  nome  a  mão  a  S«  Mag.®  não  só  pela  honra  de  nomear 
ao  capitam  Jeronymo  Mendes  intendente  da  casa  da  fun- 
dição, mas  pelo  assignalado  fiswor  de  lhe  mandar  agrade* 
cer  o  serviço  que  lhe  tem  Isito,  e  estou  certo  que  ainda 
que  fossem  nniito  maiores  não  eó  os  desta  expedição  mas 
os  que  tem  feito  na  sua  profição  militar  nenhum  outro  pre- 
mio estimaria  mais  q«e  o  de  chegar  a  mereoer  esta  vaal 
attenção.  Eu  estou  obrigado  a  diaer  a  Exc.%  para.  que  S. 
Mag.*  o  saiba,  que  em  toda  a  Capitania  de  Pernambuco 
não  tem  offieinl  mais  oapaa  de  qualquer  emprego  e  per 
esta  rasão  nio  ateansará  da  Sua  Real  Grandona  despacho 
de  que  não  seja  mereoedor«» 

Jeronymo  de  Paa  tomou  posse  de  seu  poeto  a  9  de  fe- 
vereiro de  1754. 


fiepf»a  qAe  imi  aUadida  eact^  de  Corra»  de  84  (a  4e  14 
de  Jiiiieiro)  tem  JeroDymo  de  Pes  o  titulo  de  Intendente 
da  eesa  de  &mdi$2o  e  verífíoo  de  outro  topioo  da  mesma 
<|iie  eom  effeito  vieram  de  Lisboa  ordens  reffias  mandan- 
do estabeleoer  uma  casa  de  fiindiç&o  nos  Cariris. 

Pergunto :  £»i  levada  avante  a  ideia  desse  estabeleci- 
mento ou  nSo  passou  eUa  á  ezeeoçSo,  fieando  apenas  em 
projecto  ?  Vejamos  bí  é  possivel  éaelaceoer  esse  ponto. 

A  4  de  Deaembro  de  17õ2  escreve ' Jeronymo  de  Pas  a 
Corrêa  de  Sá: 

c . . »  liesta  diffiottidade  o  que  me  oeoorre  h^  que  se  me- 
tesse o  ouro  dos  Karirys  na  casa  da  fiiadiçfio  mais  veai- 
nha,  que  he  a  de  Jacobina,  porem  este  arbítrio  padece 
notórios  e  manifestos  inconvenientes  porque  ou  se  havia 
de  xMseter  para  a  dita  easa  por  oonta  de  S.  Mag.^  ou  ha- 
vi8o  de  ser  obrigados  os  donos  do  ouro  a  leval-es  em  eiar- 
ta  .da.gijtia  dos  «ffioiaaHdos  Karirys  para  os  Intendentes  e 
Provsdcures  da  iíindigSo  de  Jacobina.  O  primeiro  tem  o 
inconveniente  doa  gastes  que  preeisamente  se  hSo  de.fa- 
aer  e  de  se  retardiurem  os  donos  esperando  qne  haja  oc- 
cmíSo  de  conduçSo;  o  segundo  tem^  o  inconveniente  de 
serem  obrigados  os  homens  a  fisaer  oento  e  quarenta  le- 
goas  de  caminho  e  outras  tantas  de  volta  £foa  da  emdi- 
reytiira  da  sua  derrota.» 

A  propósito  de  Jacobina  vem  a  pello  citar  algumas  li* 
nhãs  do  cEnsaío  Estatísticoji  (1.^  vol)  de  Pompeu.  Diz  elle 
4  pag.  152 : 

«Nas  maiigens  do  rio  Salgado,  desde  Missão* Velha  até 
Liavraa,  encontram  <se  a  cada  passo  terras  aoriferas.  Fea«>8e 
ahi  imtigamente  uma  mineração  importante  por  via  de  uma 
companhia  de  mineiros  de  Jacobina  e  doutras  partes  sob 
aa  vistas  de  .uma  guarniçSo  militar  vinda  de  Pernambuco, 
ci4)o  commaadante  ena  o  fiscal  recebedor  ^lo  quinto.» 

Quem  disse,  a  Pompeu  eu  onde  leu  eUe  que  eram  de 
Jacobina  os  mineiros  que  trabalharam  nos  Cariris  sob  as 
vistas  de  Jeronymo  de  Paa  ?  .Mais  um  engano  a  eonta  do 
iUttstae.  Senador. 

P(»iterioim0nte,  na  citada  carta  de  14  de  Janeiro  de 
17&4,  di2  Corrêa  de  Sit 

cLogo  que.  pela  &ottá  recebi  e^eavta  de  V.  £xe.*  em 

r»  me  «?iaava  da  |»rovidencía  qne^S.  Mag.^  foi  servido 
ao  maior  embaraço  que  podia  ter  esle  estabeleoimen- 
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toi,  na  0I96Ç&0  qué  a  «ahíd»  do  ouro  em  pé  eMontriam  na 
Loy  de  d  de  Deaembro  de  750  mandando  eatabeli»cer 
caza  ãe  fundiçSa  not  Karirís,  aFÍtei  a«»  capitam  Jeroayno 
Mendes  para  que  penderando  com  o  acerto^  qae  oeeloma, 
a  necessidade  do  estabelecmieiiio  da  dila  oasa,  me  dieeeee 
se  lhe  parecia  coavenienie  por-te  já  em-  pratica  *  para 
faaer  com  a  antaeipaçSo  neoeasaria  a  deligeneía  de  pediv 
ao  V.  Rey  do  Estado  fundidor  e  ensaiador,  mas  como  a 
resposta  não  coube  no  tempo,  pela  frota  darei  conta  a  V. 
Ex.*  do  que  sobre  esta  matéria  se  ofierecer.» 

Ainda,  em  10  de  Maio  de  17&4  exprime-se  Oorrea  de 
Sá  da  seguinte  maneira :  \ 

aPelo  que  respeyta  ao  estabelecimento  da  oaza  da  fun- 
dição: me  nâo.  rexolvo  aiiida  a  outra  «ummw  mais  do  qne 
achar-se  fabricando  o  qoe  toca  ao  material  «lella,  porque 
como  a  oonduçio  dos*  materiaes  para  laborar  he  m.^  faoil 
por  ser  viaje  de  qnaítro  ou  sincO'  diaa  deale  porte  do  R.^ 
ao  da  V*^  do  Araoaty  e  de  lá  he  jornada  de  oarroe  de 
oytp  atbó  dez  dias  pam  os  Karirie,  julgo  que  be  maia 
acertado  esperar  a  total  certeaa^da  piatade  meyaoutava, 
cuja  noticia  trará  logo  mineyroa,  por  n2o  ser  já  hoje  faeil 
o  achar-se  nae  Minas  gends  similhante,  e  só  com  a  entra* 
da  destes  ha  que  se  podem  faaer  serviçoe  avultados,  oa 
quais  farão   muyto  precisa  a  casta  da  fíindiçSo  pagando  a 
despeza  que  com  ella  se  fizer,  que  suposto  qne  se  aplique 
todo  o  cuydado  a  moderação  do  gasto  pveoizttmente  ee 
hade  fazer  algum  cora  os  ordenados  e  condução  do  en^ 
sayador  da  B.*  a  qJ^  sempre  se  hade  pagar  ainda  que  não 
tenha  que  fazer  como  no  case  de  retirar  algum  ouro  por 
essa  poça  gente  que  por  hora  se  aeha  nas  minas  se  pode 
cobrar  o  quiiitO|  que  pertence  a  S.  Mag.  %  pela  iatertna 
providencia  9ue  para  essa  cobrança  tenha  dado^  a  qual  se 
não  praticou  athi  agora  por  não  terem  paasado  oe  senri* 
ços  de  experieneia;  bem  pode  sem  prejuízo  dafaz.^Seal 
6  sem  detrimeik*^  do  Povo  ter  Lugar  a  suapenção  da  hh 
brica  athé  se  ver  a  neces^id,®  que  ha  delia.» 

Mais  tarde  um  bando  lançado  por  Luiz  Diogo  Lobo  da 
Silva  em  22  de  Agosto  de  1756  fala  em  emiofaçoa  parm  o 
estabelecimento  de  uma  caza  de  fundição  e  refere-se  a  me* 
didas  a  tomar  em-gmanto  nãiobaccma  de  fundição. 

Como  estas,  ha  outma  cartaa,  naeamo  de  data  ulterioTi 
que  referem-se  a  uma  caza  de  fundição,  a  qual  nle  foi  le^^ 
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▼ada  a  eSkiío  ti  bam  «que  projectada,  porom  para  -que  ei- 
tal  as  si  uma  certidão,  do  tempo  também  de  Lobo  da  Sil- 
▼a^  eom  relaçSo  ás  remcMaa  dos  quintos  reaos  para  Eur 
lopa  deixa  bem  patente  que  nos  Ckriris  nunca  houTe  tai 
oasa  do  fnndiçfto  ? 

Esse  p^pel,  qne  tem  a  data  de  33  do  FoTorsiro  de  1759, 
ima  a  onamoraçSo  de  4odas  as  remessas  e  em  todas  ^as 
▼ê-^o  que  o  ouro  foi  ooTiado  om  pó,  o  qne  nlo  soccodoria 
na  hypothoso  opfxwta. 

R\  portanto,  do  todo  gratuita  à  affirmaçlo  do  Brigido 
de-  «se  baverom  ostabolooido  offieina  e  casa  do  inspecção 
em  MissSo- VoUia  ainda  no  tompo  om  que  lá  ostOTÔ  o  Ou  - 
vidor  Viotorino  Soares. 

Na  partiUia  dos  empregos  Jseé  Honório  o  José  Cae- 
tano foram  despachados,  aquoHe  para  gnarda-menor  dos 
Oitis  o  esto  para  a  Bibeira  do  Kariu. 

A  ambos  09  bgarea  ora  José  Honório  candidato  e  nesse 
oentido  roqnoren  ao  Tononto-general^  mas  as  iniormaQ^es 
áo  Intendente  tÍToram  om  resultado  o  proTimonto  de  José 
OaotaiH»,  a  quem  aliás  cabia  de  direito  o  emprego  por  isso 
que  n'aqttella  região  foi  qnem  teve  todo  o  trabaibo  das 
averiguagSes  e  poáquisasy 

DmuUs,  a  aooumulaçXo  nSo  podia  deixar  de  prejndiear 
á  TOgttlaridade  do  serriço  e  á  arrecadação  dos  quintos,  que 
era  a  porcentagem  a  que  todo  o  ouro  descoberto  estava 
anjeito  em  favor  do  Tbesoovo  Real,  pois  qne  a  cbapada  de 
8«  José^  riachos  da  Fortuna  e  Dourado  vertiam  para  o 
Kariu,  ríboina  dktincta  dO'  rio  Salgado  ao  passo  que  os 
Oítb  vertiam  p«ra  oMaehaéoe este  parao  Salgado,  donde 
aírapossibilidadoido  localidades  tilo  distantes  estarem  sob 
«.inapoeçio  de  nm  mesmo  indiridno. 

Niaao  oomo  em  tudo  revoHavam-se  o  selo  e  a  perspi- 
cácia do  intolligente  commandaote. 

José  Honório  era  quasi  um  omprego-maniaco ;  a  eaco- 
lha^4e  Domingos  Alvares  para  guarda-raór  Hie  despertou 
também  os  eiumes. 

Apregoandcse  o  descubridor  das  minas  doe  Cariris,  jul- 
gava*se  oom  mais  direito  ao  dito  emprego  o  ent&o  o  que 
aocontooeu  no  caso  de  José  Oaetaoo  repetiu- se  e  dessa 
TOS  com  maior  empenho.  As  queixas  e  as  reclamações  nSo 
ae  fineram  esperar.   . 

Vsjamos  o  que  resta  escripto  sobre  seus  tilrios  a  pr^- 
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rencia  e  por  qtte  Ain4ai»eiilo8  mftllograniiii-ser-ihe  aiê  pr&^ 
teiiBdes. 

Apreoiemos  em  primeiro  logvr,  eomo  é  nataral,  o  re^' 
qnerimenCa  de  José  Honório: 

cSekr.  Diè  Jozé  Honório  de  Valladares  Âbciim  a9»i«- 
tente  iiai-minaer  dotas  de  S.  Jo«é  no  certio  doa  Kftriris, 
naooapaçfto  de  gttwrda  sabalterno,  qae  elie  aopplicaitt^ 
com  notarei  tmlmlho,  o  despesa  grande  foi  o  primeiro  dea* 
cubridor  das  ditas  minas  daquella  Capitaima  porque  no  9Í^ 
^  denuminado  o  riacho  Genipapeiro  for  o  sup.«  o  primei- 
ro  desoubridor  que  apresentou  a  amostra  de  oin»  ao  Gh>« 
yernador  Capitam  General  daquella  Oapitaiita,  como  cone- 
ta  da  AttestaçXo  junta  do  dito  Genend,  por  onjo  motíiro, 
antes  de  a  passar,  ordenou  este  que  o  snp.^®  feseo  ao  dito 
Bitto  em  conupanhia  de  JeronioK)  Mondes  da  Paa^  Oapitaiil 
de  Artelheria,  e  commandante  daa  minas  Kariris,  para  exa- 
minarem se  nellas  com  effeito  baTÍa  o  ouro,  que  o  sup.^^ 
desoabrio,  e  noticiou ;  e  oxecutando-se  promptasnente  as 
ordens  do  General  embarcou  o  snp.^  com  o  dito  capp.*^ 
commandante  no  porto  do  recifes  tbe  o  do  Aracati,  e  de 
ahi  segoirfto  sua  viagem  por  terra  the  os  Kariris  onde  se 
fés  o  exame  com  todas  as  cercnaslanotas  costumadas  em 
semilhaates  casos,  e  se  aobou  ser  yerdadeiro  o  descubri- 
mento  que  o  sup.^  fés  do  ouro  naquellas  minas,  e  a  noti- 
cia que  comunicou  ao  dito  General  como  tudo  milhor  cons- 
ta da  attestaçlo  do  dito  capitain  que  foi  examinar  e  tomar 
fe  (que  vay  junta)  que  não  pode  aver  prova  mais  cabal 
desta  Terdade :  e  porque  ao  mesmo  tempo  que  o  sup.^  te* 
ve  a  gloria  de  primeiro  desoubridor  daquellae  minas,  expe- 
rimentoQ  o*  infortúnio  de  nSo  ser  despachado  em  Lugar 
correspondente  ao  seu  merecimento  pois  oompetindottiepor 
todos  os  exemplos  do  estilo  o  emprego  de  Gtmrda  mór 
daquellas  minas,  por  ser  elIe  o  primeiro  que  as  desoobrio,- 
0  fiBerfto  Gkiarda  subalterno  por  tempo  de  hum  anno  sem 
lucro  nenhum'  gastando  para  se  alimenCar,  e  tratar  parao 
que  se  acha  empenhadicimo ;  e  V.  M ag.«  pela  smi  real 
grandeza,  e  retta  clemência  nfto  deve  premetir  que-ftlte 
coro  o  devido  premio  a  quem  de  justiça,  resão  e  caridade 
o  merece^  porque  sé  assim  se  incitKo  os  vassalos  de  V. 
Mag.^  a  servir  com  todo  o  zelo,  e*  aetividade-  fiel :  por 
estes  justificados  motivos  recorre  o  sup.^^a  incomparável 
inttata  gralideaa-  de  V.  Magt^  para  que  se  digne*  por  èeu 
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retà  4eerdto'q«e  o  Govemaimr  da  referida  Capitania  eoB- 
fira  no  bub.^  a  oeopaçSo  de  guarda  mór  daa  ditas  minas 
q«e  elle  desoubrio  nSo  obstaote  ter  provido  a  mesma  ecoo- 
peçio  mik  eetra  qvalqaer  pessoa  pets  só  ao  svp»^  he  devi* 
da  oome  desonkndor,  e  bSo  ser  jasto  q«e  o  sap.^  fique 
sBkdterso  seado  o  pnmeiro  deseiibridor  ;  eomo  ooasta  das 
d«iB  AtestaçoenS' jantas ;  on  despaehalK),  peio  ooerado  sw« 
vs$o  de  prineiro  desooWider  do  oaro  das  dites  minas  oam 
hm  oeopaçio  equi^ente  e  honrooé  em  que  se  pessa  de* 
amnpeidiar  nesta  corte  aonde- o  sup.^  tem  seus  pais  ve- 
lhos, e  pobresi  e  três  Irmane  Dennelas  sem  mais  amparo 
q«e  o  do  sop.^  • 

P.  a^  V.  Mag.*^<^  pda  snareal grandona  em  att^*^  ao  que 
constar  das  Atestaçõens  jantas  mandarpor  seu  real  Decre^ 
to  q'  o  d.^  Goir.^'  oonfira  ao  sup*^  na  oonpação  de  guar- 
da mór  das  dé^'  núnas  novas  de  que  o  sap.^  foi  desou^ 
brídor  do  Ouro  ou  despachar  por  sua  real  grandeza  ao 
sup.^  com  a  m.^  de  alguma  ocupação  off.®  equivalente  nesta 
eorle  «onde  tem  se«s  pais  pohre^  e  velhos  e  tree  Irmans 
ddiseUas  sem  mais  amparo  qne  o  supp.^  £.  R.  M.» 

'  Essèi  petiçSo  estava  instraida  com  dous  atiestados-,  um 

do  propno  governador  e  outro  do  Intendente  daa  minas. 

O  1.^  em  concebido  nos  segnintee  termes : 

cLnts  José  Corroa  de  Saa,  do  conselho  de  Sua  Mages« 

tade,  governador  e  oapitfto  general  de  Pernambuco  e  mais 
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cCevtefino  que  veio  *  minha  presença' José  Honório  de 
Valadares  per  noticia  que  de  sua  ohegada  •  esta  villa  de 
Santo  Ant<Miio  do  Bee«iis  me  deu  o  DesMnbaorgador  Ma- 
noel da  Fottséea  firandSo,  o  qual  me  aprenenton  huma 
aoMistra  de  ouro  que  lhe  híwia  enU^gâdo  o  dito*  Jone  Ho- 
neno,  a  quem  falei  na- presença  do  dite  ministro^  e  enqueri 
com  a  exaçfio  preoíaa^ «  das  suas  resposlas,  e  da  rellaçfto 
qne-  fes  da  paragem>  em  que  vio  til*ar  o  euro  de  que  cons* 
tava  a  dita  amostra,  atentas  ae  cirenmstàncnas  de  qae  vi- 
nha reeristada  a  sua  tiiotieia,  fiqnei  de  tal  sorte  persuadi- 
do da-  verdade  delia  que  sem'  nececitar  de  outra  alguma 
iafermaçSo'  cuidei  em  itamr  pvonto  hum  desteoamento  de 
trÉiÉa  Soldadob  in&ntes^  e  reeommnadar  a  exacta  averi- 
^uaçSe  deete  deeou^imettto  ao'capiéio  JeronÍBW  Mendes 
da  Pás,  em  «aya  oompanhia  tornou  para  o.  mesmo  Distrio* 
to  o  dito  Jone  Qenorio  da  Pas  digo  o  dito  José  Honório 
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de  ViiHadareSi  para  faser  certo  «a  prefeetiça  de  dito  Gâpi- 
tXo  o  mesmo  que  me  tiniia  delatado,  o  qae  bem  se  verifi- 
coQ  nlo  havendo  deferença  entre  o  que  lá  se  achon  e  mn 
tinha  cá  dtto  pella  eertíilào  qite  me  apresenta  paçada  pello 
Oapit«Lo  JeroninÍD  Mendes  da  Pás,  e  por  cartas  qae  tenho 
recebido  do  mesmo  (lapítSo  me  consta  qae  em  todo  o  tva- 
balho  detie  descobrimeato  o  tem  acompanhado,  e  ten 
mostrado  nmnto  empenho  e  grande  aeiio  nesta  deUegea* 
cia  de  qoe  pode  resnitar  utilidade  a  «sorea,  e  por  esta  «a 
sSo  se  faa  merecedor  de  Soa  liagestade  o  attaada,  e 
também  por  ser  a  soa  notioia  a  primeira  qae  oam  amos- 
tra do  ouro  recebi  daqaelle  descobrimento.  Ptesa  o  refe- 
rido  na  verdade,  e  o  jnro  pello  habito  qae  professo,  e  por 
me  ser  pedida  a  presente,  a  mandei  passar  por  min  asi- 
nada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  nesta  Praça 
do  recife  de  E^ernambaco  aos  vinte  sinco  de  Maio  de  mil 
8^0  centos  stnooenta  e  três. — Lagar  do  sello. — Luiz  JFoêé 
Corrêa  da  8aa^9 

cJuSTincAçZo. — O  Donlor  Joio  Bernardo  Gkmnagado 
Desembargo  de  Sua  Magestade,  seu  Ouvidor,  e  Aiiditor 
ger^l  no  crímo  e  civil  de  Pernambuco,  e  Juis  das  Jostifi- 
caçlSes  tudo  com  alçada  pello  «dito  Senhor  qae  Deae  ^ar- 
de :  Faço  saber  aos  qae  a  presente  oertldio  de  justificáçSo 
virem  qae  st  mim  me  constou  por  feé  do  Escriv&o  que 
esta  sobscraveu  ser  o  signal  posto  ao  peé  da  certidfto  re- 
tro do  lUustrissimo  governador  e  capitXo  general  de  Per- 
nambuco Luís  Joee  Corroa  de  Saá,  o  que  tudo  heypor 
justificado  e  verdadeiro,  Recife  trinta  de  junho  de  iM  se- 
tecentos sineoenta  e  três.  —  António  Rodrigoes  da  Oseta 
BscrívAo  a  fis  escrever. — JoSo  Berfiardo  Oinmga, 

Ju8Tin04çZo.--'  O  I>outor  Luis  Chanehes  de  Almeida, 
Cavaleiro  profeço  em  a  ordem  de*  Christo,  fidalgo  da  eaaa 
de  Sua  Magestade,  do  seu  denembargo,  oeu  DMembarga- 
dor,  Juis  de  india  e  Minna  e  JastefioaçSens.  Faço  saber 
que  por  feé  do  Esorívfto  que  esta  sobsereveu  me  constou 
ser  o  sinal  asima  do  Doutor  Jofto  Bernardo  Ghonnaga,  e  o 
hey  por  Justeficado.  Lisboa  vinte  seis  de  outubro  de  mil 
sete  centos  sineoenta  e  quatro  aimos. —  e  eu  Joio  Caeta- 
da  Silva  Pereira  a  sobserevi.— Z«m  ChaneheB  de  Almmâa. 

E  trasladada  a  concertey  com  a  própria  a  que  me  re-       « 
porta  que  pacei  em  publica  forma  a  pediíneato  de  Frano.®       ^ 
de  VaUadares'a  quem  a  tomei  a  entregar  que  de  oomo  a 
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recebea  assinou  aqui.  Lisboa  irtnta  de  outubro  de  mil  se- 
te centos  sincoenta  e  quatro.  —  E  eu  Roberto  Soares  da 
Silva,  TabaleSo  P.®  de  notas  por  sua  mag.^®  Cidade  de 
liix/  que  a  sobscrevi  e  asinei.  —  Roberto  Soares  da  8Uva. 
—  Em  test.^  de  verd.®  Franc.^  de  Vattadares  Aboim.» 

E'  este  o  outro  attestado : 

cJeroDjmo  Mendes  da  Pas,  CapitZode  Artilhariai  ecom- 
mandante  das  minas  dos  Kareris  novos  por  Sua  Magestade 
que  Deus  guarde: 

«Certifico  que  sendo  mandado  pello  meu  general  o  II- 
lustríssimo  e  excellentissimo  Senhor  Luis  Joze  Corrêa  de 
Saá  ao  oertão  dos  Kareris  novos  por  avirguar  a  certeza  das 
noticias  que  lhe  haviBLo  dado  de  que  no  dito  cert&o  havião 
alguns  Lugares,  que  mostravSo  ter  ouro,  nesta  ooazião  me 
acompanhou  desde  dezacete  de  mayo  athe  quatorze  de 
Abril  Jozé  Honório  de  Valadares  e  Abuim  por  ordem  do 
dito  Senhor  general,  por  ser  elle  o  que  noticiou  que  no' 
riacho  Genipapeiro  se  achava  ouro,  aprezentando  elle  al- 
guma amostra,  o  que  fés  embarcando  comigo  em  o  Porto 
do  recife  athe  o  do  Aracatj,  e  dahy  seguindo  por  terra 
▼iagem  athe  estes  Kareris  principalmente  ao  riacho  do 
Genipapeiro  no  qual  fazendo  exame  e  averiguação,  achei 
'  ser  sertã  a  noticia  que  delle  se  havia  dado,  e  assim  mais 
me  acompanhou  nas  dellegencias  de  ver  e  examinar  outros 
▼arioB  riachos  de  que  por  outra  via  tivera  noticia  o  Senhor 
general,  como  também  com  alguns  descobrimentos  que  fes 
sobre  a  mesma  matéria.  Passa  o  referido  na  verdade  e  o 
juro  pello  juramento  dos  Santos  evangelhos,  e  por  nie  ser 
a  prezente  pedida,  lhe  dej  esta  por  mim  assignada.  Minas 
de  São  José  dos  Kareris  novos  quatorze  de  Abril  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  três  annos.  —  Jerónimo  Mendes  de 
Fas. 

c  Justificação.  —  O  Doutor  Joio  Bernardo  Gbnzaga  do 
Desembargo  de  Saa  Magestade,  seu  ouvidor  e  auditor  ge- 
ral no  crime  e  eivei  de  Pernambuco,  e  juis  das  Justifica- 
çSes  tudo  cotíi  alçada  pello  dito  Senhor  que  Deos  gua^rde. 
Faço  saber  aos  que  a  prezente  certidam  de  justificação  vi- 
rem  que  a  mim  me  constou  por  fé  do  Escrivão  que  esta 
sobscreveu  ser  a  rubrica  retro  do  Ulostríssimo  governador 
e  capitão  general  de  Pernambuco  Luiz  Joze  Corrêa  de  Saá 
•?  e  o  sinal  ao  peè  da  certidão  do  Capitão  Jerónimo  Mendes 
^-  da  Pas,  o  que  tudo  hey  por  justificado  e  verdadeiro.  Be- 
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cife  de  Junho  trinta  de  mil  setecentos  sincoenta  e  trea.  An- 
tónio Rodrigues  da  Costa  Escrivão  a  ãs  escrever. — João 
Bernardo  Gonzaga,  i^ 

c JUSTiFiCAçlo.  —  O  Doutor  Luís  Chanches  de  Almei- 
da, cavalleiro  profeço  em  a  ordem  de  Christo,  fidalgo  da 
caza  de  sua  Magestade  do  seu  Desembargo  e  seu  Dezom- 
bargador,  Juis  de  índia  e  Minna,  e  justificaçSeq.  Faço  sa- 
ber que  por  feé  do  EscrivZo  que  esta  sobscreveu  me  coas- 
tou  ser  o  sinal  asima  do  Doutor  João  Bernardo  Gonsaga, 
e  o  hey  por  Justificado.  Lisboa  vinte  seis  de  outubro  de 
mil  sete  centos  sincoenta  e  quatro,  e  eu  JoSo  Caetano  da 
Silva  Pereira  a  sobscrevi.  —  Luia   Chanches  de  Almeida. 

E  tresladada  a  concertej  com  a  própria  a  que  me  re< 
porto  que  pacey  em  publica  forma  a  pedimento  de  Franc.*^ 
de  Valladares  a  quem  a  torney  a  entregar  que  de  como  a 
recebeu  asinou  aqui.  Lisboa  trinta  de  outubro  de  mil  Se- 
tecentos Sincoenta  e  quatro  annoa.  —  £  eu  Roberto  Soares 
da  Silva,  Tabaleão  publico  de  notas  por  S.  Mag.^®  na  oid.^ 
de  Lix.^  que  a  sobscrevi  e  asiney  Em  p.°  —  Roberto  Soare» 
da  Silva.  —  Em  test^  de  verd.®.  —  Francieeo  de  VaUada- 
res  Aboim,  9 

Tendo  de  dar  parecer  para  a  Corte  sobre  o  requerimento 
de  José  Honório,  o  governador  mandou  a  informar  o  In- 
tendente como  ve-se  da  seguinte  ordem : 

«Por  aviso  do  Secretario  do  Estado  Diogo  de  Mendoí^^ 
Corte  Real  foi  Sua  Mag.<^  servido  ordenar-me  que  infor- 
maee  com  o  meu  parecer  sobre  o  requerimento  de  Joaò 
Honório  Valladares  Abuim,  o  ^ual  remeto  a  Vmc.^  par  co- 
pia esperando  que  me  diga  o  que  nessas  Minnas  averiguou 
a  respeito  do  seo  primeiro  descobridor.  Deos  Guarde  a 
Vmc.  m.'  ann.'.  R.«  6  de  Março  de  1755.  LiUs  Joeé  Cor- 
rêa de  Sá.  —  Senhor  Jeronymo  Mendes  de  Paz. » 

Precisamente  um  mez  depoia  de  expedida  a  ordem  de 
informação,  Jeronymo  Mendes  dá  esta  resposta,  que  encerra 
preciosos  esclarecimentos  ao  presente  ponto  histórico : 

•Ill."«»  e  Ex.°»^  S^  Ordename  V.  Ex.»  que  o  imforme  do 
que  averiguey  nestas  Minas  acerca  do  seo  primeiro  desco- 
bridor. Hé  aqui  notório  que  os  primeiros  descobrimentoa 
destas  Minnas  somente  se  devem  a  Dom.^'  Alz.  de  Mattos, 
que  a  este  fimnam  perdoou  a  deligencia  alguma,  nem  a  des- 
peza  de  sua  fazenda,  rompendo  por  muitas  dificuldades  e 
oppoziçSes  nam  só  de  particulares,  senam  ainda  das  Pe^- 
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SOAS  do  Ghyrerno,  quaes  tem  experimentado,  e  ainda  expe- 
rimentam eataa  Minnãs  desde  o  seu  primeiro  principio  athé 
este  ponto.  A  José  Honório  de  Valladares  se  attribuem  as 
primeiras  noticias  que  V.  Ex.^  teve  deste  descobrimento ; 
porque  adiantando-se  aos  portadores  por  quem  Dom.^' 
Alas.e  de  Mattos  participava  a  V.  Ex.*  as  novas  do  que  tinha 
descoberto  com  amostra  do  ouro  que  tinham  tirado  e  por 
esta  via  alcançou  V.  Ex/  então  a  mais  individual  certifi- 
caram (que  eu  presenciey  por  na  occazião  me  achar  de  or- 
dens a  V.  £x.*)  o  que  nam  pode  fazer  José  Honório,  que 
úSlo  fiillava  seníZo  no  Genipapeiro  de  Joam  Gomes,  e  ti- 
nha chegado  três  dias  antes  que  os  portadores.  Nem  teve 
outroB  meyos  José  Honório  para  dar  essas  poucas  noticias 
tam  certas  que  achar-se  muito  por  acazo  e  do  passage  nos 
Kariris  (por  onde  continuava  sua  derrota  para  Pernambuco 
a  tempo  que  com  o  maior  fervor  andava  Dom.^'  Alz.^  de 
Maitos  nestas  deligencias)  e  nam  fes  mais  que  ser  teste- 
munha de  algumas  que  entSlo  fazia  e  mandava  fazer  o  dito 
Dom.^'  ÁIz. ;  e  teve  a  habilidade  de  a  titulo  de  curiozi- 
dade  comprar  algum  ouro  aos.  trabalhadores  empregados  no 
descobrimento,  que  foi  aprezentado  a  V.  Ex.  por  mSo  do 
Desembargador  Manoel  da  Fonseca  Brandam. 

E  ordenando  a  V.  Ex.*  ao  dito  Jozé  Honório  de  Val- 
ladares me  acompanhasse  na  averiguaç&o,  que  da  certeza 
destas  noticias  por  mim  mandava  fazer,  me  assistio  por 
espaço  de  onze  mezes  com  zelo  e  cuidado  nas  deligencias 
da  averiguação  que  fazia,  por  meyo  da  qual  nam  só  se 
verificou  a  verdade  das  primeiros  noticias,  senam  que  se 
adiantaram  com  novos  descobrimentos:  porem  me  nam 
consta  que  por  ocazião  desta  deligencia  fizesse  a  minima 
despeza,  nem  ainda  com  o  seo  ordinário  sustento,  ou  de 
sua  conduoçio ;  e  se  houve  alguma  fora  da  que  correo  por 
minha  conta,  só  foi  de  Dom.®'  Âlz.  de  Mattos,  que  tam- 
bém sempre  me  acompanhou.  He  o  que  nesta  matéria  posso 
informar  a  Y*  Ex.*.  D»  guarde  a  V.  £x.*  muitos  annos. 
Arrayal  das  Minas  de  Sam  Jozé  dos  Kariris  novos  em  6 
de  Abril  de  17Õ5.  De  V.  Ex.*,  Obediente  Soldado  e  am.'' 
subd.  — Jenmymo  Mendes  de  Paz.^ 

A  vista  do  expendido  pelo  Intendente,  Corrêa  de  Sá  pres- 
tou a  seguinte  informaç&o  para  Lisboa: 

«lUi.™^  B  Ex.""  Snb.  Vendo  (como  S.  Mag.«  manda)  o 
requerimento  de  Joseph  Onorio  de  Valladares  nXo  só  com 
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a  atenção  com  que  devo  executar  aa  suas  Reaes  ordensi  mas 
como  quem  deseja  ver  favorecido  ao  dito  Jozeph  Onorio, 
e  nfto  podendo  dizer  delle  mais  do  que  consta  da  certidSo 
que  lhe  passei,  e  ajuntou  ao  seu  requerimento,  ouvi  ao  Ca- 
pitam Jeronymo  Mendes  de  Paz,  e  o  que  sobre  a  matéria 
me  responde  verá  V.  Ex.*  da  sua  mesma  c^ta,  que  vai 
no  seo  original.  A  mercê  que  S.  Mag.®  for  servido  fazer- 
Ihe  só  a  merece  pela  certeza  e  pelo  gosto  com  que  me  deo 
e  antecipou  a  noticia  de  haver  ouro  no  riacho  do  Genipa- 
peiro,  adonde  elle  me  afirmou  o  tinha  visto  tirar,  e  nesta 
mesma  confição  se  mostra  que  não  foi  o  descobridor. 

A  Domingos  Alvares  de  Mattos  (Coronel  que  então  hera 
das  ordenanças  daquelle  destricto)  se  deve  o  descobrimen- 
to; e  por  esta  rasão  o  provy  na  occupação  de  goarda-mor 
daquellas  Minas,  de  que  o  dito  Jozeph  Onorio  ficou  mal 
satisfeito. 

He  certo  como  consta  da  resposta  do  dito  Capitam  quo 
o  tem  acompanhado  nas  primeiras  deligenoias  com  muito 
zello  do  serviço  de  S.  Mag.^,  e  paresseme  que  bé  bom  em- 
pregada toda  a  esmola  que  S.  Mag.®  for  servido  fazerlhe. 
Deos  Guarde  a  V.  Exc*  m."  ann.'.  R.^  de  Pernambuco 
em  13  de  Maio  de  1755.  111."»*  Ex.'»^  S.'  Diogo  de  Men- 
donça Corte  Real.  —  LtUz  Jozeph  Corrêa  de  8á.9 

-Estava  resolvida  a  questão.  Ficou  assentado  que  Domin- 
gos Alvares  e  não  José  Honório  fora  o  verdadeiro  descobri- 
dor das  minas  de  S.  José  dos  Cariris,  devendose  reconhe- 
cer, portanto,  a  justiça  com  que  procedera  o  tenente-ge- 
neral  dacdo  lhe  o  emprego  de  guarda-mór. 

Para  aboletar  os  officiaes  e  soldados  e  accommodar  a 
repartição  da  Intendência  foi  preciso  construir  casas  e 
aquartelamento,  e  como  tinham  vindo  entre  os  soldados 
alguns,  que  intendiam  do  offieio  de  oleiro,  foram  elles  pos- 
tos a  trabalhar  no  fabrico  de  telhas  para  cobeHura  das  c«- 
saSy  porque  alem  da  palha  durar  poucoj  he  arriscada  a  in- 
cêndios e  sempre  ando  com  rectos  sobre  esta  matéria  e  so- 
bresoUado  diz  a  já  por  vezes  citada  carta  de  8  de  Agosto, 
da  qual  destaco  ainda  por  curioso  o  tópico  seguinte : 

«Ja  representei  a  V.  Ex.*  q.**  necessid.<^  tinha  de  q' 
mandasse  pagar  aos  carapinas  q  trabalham  nas  obras  ne- 
cessárias para  a  caza  da  Intend.^  q'  desde  Abril  ja  em 
serrar  taboado  ja  em  dispor  as  portas  e  portaes  e  em  pre«& 
parar  madeiras  tem  trabalhado  e  vão  trabalhando  no  pre- 
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eixo  q'  nfto  podem  nem  sabem  fazer  os  índios  porqae  j& 
nlo  tenho  donde  lhes  pagae  e  me  tem  sido  necessário  não 
só  faser  a  caza  da  lDtend.%  Aquartelam.^  sinSio  t2to  beim 
casas  p/  todos  os  0£F.®'  q'  vieram  q.^  nfto  seja  mais  por 
me  acomodar  pois  os  tenho  quazi  a  todos  em  o  meo  ran- 
cho, alem  das  pessoas  q'  concorrem  de  passageiros,  q'  co- 
mo não  acham  mais  q'  o  aquartelam.^  e  mais  a  caza  do 
cora  desta  Freguezia  e  a  de  Francisco  George  nestas  três 
se  arramam  todos.» 

Nessas  linhas  está  a  refutação  de  uma  das  asserções  de 
Theberge.  As  casas  para  destacamento  e  empregados  da 
Intendência  foram  construidas  por  ordem  e  sob  as  vistas  de 
Jeronymo  de  Paz  e  a  expensas  do  governo  de  Pernambuco. 

O  gcvemo  do  Ceará,  portanto,  não  mandou  levantar 
quartos  na  povoação  da  Missão  Vdka  tanto  para  o  aquar- 
tdamento  de  tropas  como  para  residência  dos  empregados 
das  minas,  como  dil-o  aquelle  autor. 

O  vigário  da  freguesia,  já  existente  em  17Õ3,  a  que  a 
carta  acima  faz  allusâo,  é  o  P.^  Gonçallo  Coelho  de  Lemos. 

Delle  possuo  alguns  papeis,  dos  quaes  vou  transcrever 
um,  que  não  estará  deslocado  em  escripto,  que  trata  de 
metaes  e  pedras  preciosas. 

£'  uma  carta  endereçada  a  Correia  de  Sá  em  6  de  Fe- 
vereiro de  1754  e  que  discorre  assim : 

«Descobrindoce  nesta  freguezia  no  citio  de  S.  Pedro  da 
Ribr.*  do  Riacho  dos  Porcos  da  fazenda  de  João  Gomes 
de  Oliveira  humas  pedras,  que  na  vista  cauzam  admiração 
pella  brancura  e  Inzimento  e  se  fazia  merossedora  de  a 
mostrar  a  V.  Ex.%  por  nam  a  mandar  bruta  valime  de 
huma  natural  habilid.e  q'  tenho  p.'  mílhor  a  por  nos  olhos 
de  V.  Ex.%  formando  delia  a  Imagem  do  Sr.  S.  José,  Pa- 
trono destas  minas,  de  cujo  Sancto  me  dizem  é  V.  Ex.* 
summamente  devoto,  e  já  vay  benta. 

Posso  a  V.  Ex.^  a  aseyte  como  limitada  offerta  de  hum 
pobre  capeiam  p.^  hum  General  tão  generozo  q'  no  que 
mostra  mais  se  contenta  com  o  rffecto  de  hum  coração 
amorozo  de  que  com  os  adiantados  diamantes  dos  majores 
quilates  do  Serro-de  frio ;  a  qual  vae  remetida  por  via  do 
capitão  comandante ;  sendo  que  V.  Ex.*  a  queyra  com 
mais  luzimento  mandará  passar  por  sima  huma  leve  mani 
de  verniz  puro  q'  faz  lustrar  a  pedra  como  o  mais  luzido 
christal  q'  pelo  nam  ter  o  nam  fiz. 
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Esta  pedra  se  acha  na  superfície  da  terra  e  nam  sey  se 
a  haverá  no  intimo  delia,  lhe  nam  fiz  esta  experiência, 
nam  he  grossa  mas  sim  chata  e  com  vejas  q'  mostram  es- 
tarem pegadas  humas  a  outras  e  estas  veyas  mostram  ser 
de  malacaxeta,  mas  nam  a  pedra  q'  trabalhando  nelia  o  pó 
q'  de  sy  lança  nam  tem  luzimento  aigam ;  o  tamanho  dei- 
las  chegam  a  dous  palmos,  t 

Até  dbs  vigários  se  tinha  apoderado  o  ardor  pelas  pes- 
quizas  mineralógicas !  E  bom  era  que  aquelle  nÍ.o  obrasse 
como  certos  frades,  que  por  lá  andavam  e  que  até  punham 
entraves  á  politica  de  conciliaçDLo  e  harmonia,  que  Jerony- 
mo  de  Paz  bi^scava  implantar. 

Pelo  menos  as  informaçSes,  que  elle  presta  sobre  alguns, 
sSo  bem  pouco  lisongeiras  e  de  um  chega  a  dizer  o  se- 
guinte : 

«Para  essa  Praça  foi  um  companheiro  dos  Pinares  cha- 
mado Custodio  Cardoso  Villar,  o  qual  leva  bastante  ouro 
por  alto  e  foi  na  companhia  de  hum  frade  leygo  esmoler 
de  Jeruzalem,  que  dizem  fora  o  que  cá  a  seo  treím  o  con- 
duzio.  Este  he  o  fruto,  que  se  tira  de  frades  nas  minas, 
ainda  sendo  empregados  em  exercicio  tSo  santo  esquecem- 
se  do  emprego  a  que  são  deátinados  para  dar  este  bom 
principio.  Não  era  fora  de  propósito  que  este  Custodio  nSo 
tornasse  mais  aos  Kariris  que  he  revoltozo  e  occasionado  a 
dezordens  e  já  exercitado  nas  minas  em  desencaminhar 
quintos.  (*) 

Mais  tarde  diz : 

f  Só  me  resta  que  V.  Ex.*  me  dezembarasse  de  Clérigos 
e  Frades,  com  os  quaes  receio  se  embaracem  as  guardn», 
porque  esses  repugnam  se  rizistem  os  seus  comboyos  e 
será  precisa  huma  ordem  do  Snr.  Bispo  ou  do  nosso  Pro- 
visor  e  que  esta  se  publique  nas  duas  freguesias  de  Icó  e 
Kariris  para  que  ao  depois  nos  não  vejamos  precisados  a 
gastar  tempo  necessário  para  cousas  de  serviço  em  nos 
desembaraçar  de  excomunhões,  que  ou  bem  ou  mal  fulmi- 
nadas sempre  são  para  temer  (').i 

Seriam  esses  naturalmente  dos  taes  contra  quem  Frei 
Luiz  de  Santa  Thereza,  bispo   de   Pernambuco,  por  mais 


(»)  Carta  de  1  de  Julho  de  1753  a  Corrêa  de  Sá. 
(2)  Carta  de  5  de  Fevereiro  de  1754  a  Corrêa  de  Sá. 
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de  uma  vez  formatou  graves  cenaaras  em  peças  offieiaes, 
como  por  exemplo  aa  circulares  de  3  de  Junho  de  1741, 
12  de  Março  de  1744,  e  17  de  fevereiro  de  1747,  em  que 
ordena  aos  Parochoa  do  sertAo  do  Bispado  prohibam  que 
taes  religiosos  andem  a  tirar  esmolas,  declarem  nuUos  to- 
dos os  sacramentos  administrados  por  elles  e  lhes  neguem 
toda  assistência,  ajuda  ou  favor. 

Um  dos  immediatos  successores  do  P.e  Lemos  foi  o 
P.e  José  Ferreira  da  Costa,  que  falleceu  em  1763,  irmSo 
do  capitSo  Manoel  José  do  Monte,  que  foi  casado  com 
D/  Anna  America  Uchoa,  de  quem  descendem  actuaes 
importantes  famílias  deste  Estado. 

De  D.*  Anna  Uchoa,  ascendentes  e  descendentes  oceu- 
pa-se  Burges  da  Fonseca  no  1.®  tomo  da  sua  cNobiliarokia 
Pernambucana» . 

Por  sua  vez  Corrêa  de  Sá  offereceu  ao  ministro  Corte 
Real  a  Imagem,  que  lhe  enviara  o  vigário  dos  Cariris, 
accompanhando-a  das  seguintes  linhas  (^) : 

«Em  um  riacho  dos  Káriris  se  descobriu  hua  pedra  fi 
niflsima  e  transparente,  cuja  amostra  para  se  faaer  ainda 
mais  digna  de  estimaçSio  me  mandou  o  cura  daquella  fre- 
guezia  formando  nella  pelas  suas  mftos  hua  Imagem  de  S. 
Joseph ;  eu  a  remeto  a  V.  Ex.*  pelo  commandante  da  frot- 
ta  João  de  Mello ;  talvez  que  o  devoto  e  piedozo  de  S. 
Mag.e  queyra  ver  a  dita  Imagem  por  ser  do  sancto  do  seu 
singular  nome ;  na  mesma  cayxa,  em  que  vaj,  aehari  V. 
Ex.'  hua  amostra  da  mesma  qualid.e  de  pedra  de  que  a 
Sanctã  Imagem  se  formou.»  ^ 

Nessa  mesma  occasifto  Corrêa  de  Sá  fez  remessa  para 
Lisboa  de  hua  amostra  de  certa  destilação  aromática  a  qtial 
he  semelhante  ao  bqoim,  que  lhe  fornecera  um  António 
Vieira  de  Mello,  morador  na  freguezia  de  S.*^  António  de 
Ararobá. 

De  tal  substancia,  affirmava  Vieira  de  Mello,  utilisava- 
se  o  povo  do  seu  districto  contra  aa  dores  de  cabeça,  quèi- 
mando-a  e  inspirando  os  vapores  desprendidos  delia. 

Francisco  George,  a  quem  a  carta  de  8  de  Agosto  tatn- 
bem  se  refere,  é  Francisco  Jorge  Monteiro,  que  fora  para 
os  Cariris  a  convite  do  próprio  Corrêa  de  Sá. 


(»)  Carta  de  10  de  Maio  de  1751 . 
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Pareoe-me  que  era  morador  de  Goyanna  segundo  o  se- 
guinte extracto  de  uma  carta  sua  de  3  de  Fevereiro  de 
1754: 

«Como  V.  V.  Ex.^  foy  servido  o  convidarme  para  vir 
para  estas  minas,  para  o  que  escreveu  ao  Ouv.^'  de  Goyan- 
na  e  ao  commandante  a  meo  favor  para  acommodar  huns 
acredores  que  me  poderi2Lo  impedir,  e  como  athé  agora  a 
seca  me  não  deu  lugar  a  poder  minerar,  e  agora  estou 
fazendo,  pesso  e  rogo  a  V.  Ex/  me  continue  com  o  mes- 
mo ^favor  q'  he  o  seguinte :  a  quem  devo  como  o  testa- 
menteiro de  JoSIo  Nunes  cento  e  vinte  tantos  mil  r..,  que 
mora  na  Rua  do  Collegio,  Maria  das  Neves,  viuva  que  fi- 
cou do  cap.""  da  Galga  que  morava  para  a  rua  do  Víg^.^, 
que  vay  para  a  Madre  Deos,  e  como  estes  e  Cosme  Dias 
em  Goyanna  são  a  quem  devo  e  por  meus  fiadores  dey 
Joseph  Per.*  Villar,  António  Pr.*  de  Lira  e  Manoel  Alz. 
Ferr.*  não  desejo  que  estes  tenhão  moléstia,  que  ajudando- 
me  Deos  na  Lavra  em  que  estou  ou  por  outro  qualq.'  ca- 
minho mandarey  satisfazer.! 

Decidido  a  ir  por  diante  com  a  commissão  de  que  fora 
encarregado  e  no  intuito  de  realisal-a  com  proveito  para 
a  fazenda  real  e  para  os  particulares,  que  quizessem  em- 
barcar-se  no  negocio  da  exploração  das  minas,  o  Inten- 
dente examinou  com  o  máximo  escrúpulo  e  grande  intel- 
ligencia  os  principiaes  caminhos  que  iam  ter  a  ellas,  e  or- 
ganisou  um  serviço  de  vigilância  postando  guardas  noa 
pontos  de  intersecção  das  estradas  mais  frequentadas. 

Isso  ^mesmo  lhe  havia  recommendado  o  Tenente-Gene- 
ral. 

A  15  de  Agosto  de  1753  foi  publicado  um  bando  con- 
tendo instrucçSes  aos  respectivos  guardas. 

Era  esse  o  3.^  bando  apregoado  no  arraial,  havendo  o 
precedido  um  com  ordens  semelhantes  mais  ou  menos  ás 
que  o  general  Gomes  Freire  promulgara  para  Minas  Ge- 
raes  e  um  outro  com  relação  a  cobrança  dos  quintos. 

Sete  eram  os  postos  militares  segundo  verifica-se  de  um 
mappa  remettido  em  5  de  Fevereiro  de  1754  a  Corrêa 
de  Sá  e  por  este  a  Mendonça  Corte  Beal,  com  uma  cópia 
nitidamente  feita  pelo  capitão  de  artilharia  António  José 
de  Lemos. 

Esse  mappa,  que  foi  levado  ao  Recife  pelos  soldados 
Plácido  Ferreira  e  Manoel  de  Oliveira,  comprehende  uma 


07 


aroa  de  cerca  de  quarenta  legoas  de  comprímeoio,  que 
tantos  tinha  o  Bio  Salgado  a  contar  das  nascenças  até  a 
barra,  e  outras  tantas  de  largura  desde  as  nascenças  do 
rio  Eariu  até  o  das  Antas. 

£'  documento  de  grande  valia  porque  dá  bom  subsjdio 
ao  estudo  da  topographia  do  Ceará  n^aquella  epocha  as- 
^ignalando  sensíveis  mudanças  na  sua  constituição  physica 
eomparati vãmente  ao  que  elle  é  boje. 

£ncontra-se  no  mappa  tanto  o  rio  Salgado  como  o  ELa- 
ria  fazendo  barra  no  Jaguaribe,  assim  chamado  em  parte 
e  em  parte  tendo  os  nomes  de  Quixelô  e  Inhamuns,  assim 
como  vê  se  delle  que  o  Salgado  era  em  parte  chamado 
Cari  té  e  em  parte  Carás. 

Foi  grande  o  empenho  do  autor  só  consignar  no  seu  tra- 
balho dados  verdadeiros  e  precisos. 

Infelizmente  ao  passo  que  suas  indicaç3essâo  completas 
com  relação  ao  Salgaio,  do  qual  elle  tinha  toda  experiên- 
cia, deixam,  todavia,  muito  a  desejar  na  parte  correspon- 
dente ao  ELariu.  cPella  parte  do  Kariu,  confessa  elle  pró- 
prio, me  faltam  alguns  corgos  e  Riachos,  que  de  propósito 
ommity  por  nam  ter  cabal  informação  das  suas  nascenças 
e  Kamos,  que  correm,  e  antes  os  quiz  deixar  que  arrys- 
car-me  a  pollos  fora  de  seu  lugar.  (^) 

Em  carta  posterior  (^)  é  confirmado  o  acerto  com  que 
procedera  omittindo  no  mappa  muitos  riachos  de  cujos  cur- 
sos e  relações  não  tinha  completo  conhecimento,  e  depa- 
ram-se  nella  correcções  ao  trabalho  primitivo,  correcções 
que  aqui  transcrevo  por  curiosas  e  de  interesse. 

cEu  me  persuado  disse  a  V.  Ex.^  que  não  segurava  o 
mappa  p.^  a  parte  do  Kariu,  porq'  não  tinha  presenciado 
p.*  aq.'^  parte  e  o  rêseyo  me  sahio  certo,  e  não  obstante 
omittir  vários  riachos  de  que  tinha  noticia  por  me  não 
darem  os  informadores  informação  com  a  individuação  que 
procurava  ainda  mo  enganey  ou  me  enganarão  pondo  no 
mappa  os  riachos  da  chapada  de  S.  Joseph  desagoando 
para  o  Fortuna  o  o  Dourado  tão  bem  desagoando  para  o 
Fortuna.  Porq'  o  q'  achey  he  que  pela  parte  do  Poente 
entra  no  Fortuna  o  riacho  de  S.  João :  entre  S.  Barthola- 


(>)  Carta  de  5  de  Fevereiro  de  1754  a  Corrêa  de  Sá. 
(S)  Carta  de  20  de  Março  de  1754  a  Corrêa  de  Sá. 
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meo,  fazenda  do  Kariu,  e  os  Cotovellos  tão  bem  fazenda 
de  Eariu  entra  o  riacho  chamado  dos  defuntos,  neste  p.i* 
parte  do  Poente  entra  o  ríaoho  chamado  do  Muqueim :  no 
Muqueim  pela  parte  de  Leste  entra  o  riacho  chamado  Char- 
neca :  peU  parte  do  Poente  abayxo  do  Charneca  entra  o 
Dourado  no  Muqueim  e  fica  o  Dourado  (a  q'  outros  cha- 
mão  riacho  das  duas  barras)  entre  o  Muqueim  e  Fortuna. 
No  Dourado  de  banda  do  Muqueim  entra  o  riacho  de  S. 
Joseph,  em  S.  Joseph  p.^^  p.^  do  Norte  entra  o  riacho  de 
S.  Domingos,  e  mais  asima  da  mesma  p  ^  tão  bem  entra 
em  S.  Joseph  o  riacho  chamado  do  mejo.» 

Outra  notícia  valiosa  e  da  mesma  epocha  é  uma  Rdação 
dos  Córregos  e  Riachos  do  Ceará^  obra  de  José  Coitinho 
dos  Santos,  a  qual  foi  igualmente  remettida  ao  Tenente- 
General 

Disse  eu  atraz  que  sete  tinham  sido  os  postos  militares 
organísados  pelo  Intendente :  O  1.^  desses  postos  era  o  da 
Serra,  no  sitio  do  Siebra,  dominando  os  caminhos  chama- 
dos Caruatá,  que  vae  ao  rio  S.  Francisco  e  ao  Riacho  da 
Brizida,  e  terra  Nova,  que  vae  a  Cabrobó ;  o  2.®  o  dos 
Milagres,  onde  se  ajuntam  uma  estrada,  que  vae  f»ela  Ter- 
ra-Nova  ao  Cabrobó,  outra  chamada  Cannabrava,  que  vae 
para  a  mesma  freguesia  pelo  Pajehú,  e  outra  chamada  Bu- 
riti com  direcção  ás  Ribeiras  do  Piancó  e  Rio  do  Peixe  e 
por  ellas  ao  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba  e  Pernambu- 
co; o  3.^  o  de  Santa  Luzia,  onde  junta-se  a  estrada  do  Bu- 
riti com  uma  pelo  riacho  das  Antas,  que  entra  na  Caiça- 
ra de  Dâmaso,  e  outra,  que  entra  na  fazenda  no  Juiz, 
pertencente  aos  Monges  Benedictinos ;  o  4.^  o  do  Riacho 
da  Pendência,  onde  eucontram-se  as  estradas,  que  sahem 
do  Salgado,  Elariu,  lohamuns  e  Jaguaribe  para  Pernam- 
buco, Parahyba  e  Rio  Grande ;  o  õ.^  o  do  Bom  Successo, 
abaixo  da  villa  do  Icó,  ponto  de  passagem  de  todos  que 
procurara  os  portos  de  Fortaleza  e  Áracaty ;  o  6/  o  de 
S.  Matheus,  onde  passam  as  estradas  do  Quixelô  e  Inha- 
muns  e  que  é  caminho  para  o  Acaracu  e  também  para  o 
destricto  dos  Caratheus,  villa  de  Mocha  e  lugares  da  Ca 
pitania  de  Maranhão ;  o  7.^,  finalmente,  o  da  Tapera  em 
cima  da  serra  do  Araripe  dominando  as  estradas,  que  sa- 
hem para  a  Missão  do  £xú.  Riacho  da  Brizida  e  Cabecei- 
ra dos  Inhamuns. 

No  lugar  Bom  Successo,  como  o  mais  importante  deliea, 
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foi  eollocado  por  eomiDandante  do  destacamento  o  alferes 
Quedes,  ficando  ao  tenente  E^igas  a  incumbência  de  andar 
a  correr  as  differentes  guardas  e  de  substituir  o  Intenden- 
te nos  casos  que  fosse  preciso. 

Apezar  dos  postos  militares  e  dos  destacamentos  Tolan- 
tes  nSo  faltavam  occasi5es  de  Airtos,  distúrbios  e  assassi- 
natos attento  ao  mori^l  da  mor  parte  dos  individoos,  que 
por  ali  viviam  ou  transitavam,  attento  á  multiplicidade  e 
distancia  dos  legares  em  que  se  procedia  a  excavaçSes, 
bUo  sendo  das  menores  causas  de  terror  para  os  mitieiros 
08  mocambos  de  negros  fugidos. 

Contra  essa  praga,  que  surgiu  aqui  e  ali  em  vários  mo- 
noíentos  da  nossa  vida  colonial  e  de  cuja  explosão  mais 
violenta  foi  theatro  a  encosta  oriental  da  Serra  da  Barriga^ 
em  Alagoas,  onde  ateou-se  guerra  mortífera,  cujas  peri- 
pécias nos  tem  sido  descriptas  com  mais  ou  menos  verda- 
de pelos  historiadores  pátrios  e  cujo  epilogo  foi  a  morte  do 
Zumbi  victimado  pela  traiçUo  (^),  contra  essa  praga,  digo, 
pronunciava-se  desta  sorte  Jeronymo  de  Paz  em  carta  a 
Corrêa  de  Sá : 

<0  P.®  António  Corrêa  Van  pede  hua  ordem  para 
hum  crioulo  chamado  José  Cardigo  «ervir  de  Capitam  do 


(>)  Não  ha  muito  tempo  escrevia-se,  e  assim  ensinava  meu  pro- 
fessor de  historia,  que  vencido  pelas  tropas  do  governo  o  zumbi  pre- 
cipitara-se  do  cimo  de  nm  monte  abaixo.  Preferira  a  morte  a  es- 
cravidão. Uma  morte  de  heroe,  á  antiga.  Havia  outra  versão:  o  zum- 
bi succumbira  na  acção  batendo-se  contra  os  assaltantes ;  eu  mesmo 
acreditei  assim  e  o  disse  na  minha  monographia  sobre  Montaury. 

Uma  e  outra  versíto  não  traduzem  a  verdade.  Posso  hoje  affir- 
mal-o,  arrimado  a  documentos  da  epocha,  que  encontrei  em  b«a  hora. 

O  chefe  dos  Palmares,  trahido  por  um  mulato,  sen  valido,  pagou 
com  a  vida  o  amor  da  independência;  André  Furtado  de  Mendonça, 
capitão  de  uma  companhia  de  infantaria  do  terço  dos  Paulistas,  loi 
julgado  digno  da  merco  de  õOj^OOO  na  consideração  de  concorrer  na 
sua  pessoa  haver  morto  e  cortado  a  cabeça  ao  negro  Zombi  intitullado 
Itey  dos  negros  Palmares  (Cartas  Regias  de  25  de  Agosto  de  I6I16 
a  Uaetauo  de  Mello  de  Castro  e  de  13  de  Janeiro  de  1698  ao  Pro- 
vedor da  Fazenda  de  Pernambuco). 

Sobre  o  Quilombo  dos  Palmares,  que  durou  longos  aimos  e  chegou 
a  contar  segundo  Brito  Freire  e  Kocha  quasi  90:000  habitantes,  é 
interessante  conhecer  a  correspondência  do  governador  geral  do  Es- 
tado do  Brazil  D.  João  de  Lencastro  com  Caetano  de  Mello  de  Cas- 
tro, governador  de  Pernambuco,  correspondência  existente  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  do  Bio  de  Janeiro. 
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Campo  nestes  Lugares  e  eu  lha  dei  em  nome  de  V.  Ex.* 
pela  necessidade  que  julgo  de  que  haja  quem  se  empregue 
nas  prizSes  dos  negros  fogidos  e  criminozos^  que  se  acham 
nestes  mattos  amucambados :  e  me  consta  que  para  p,^  dos 
Correntes,  tem  sahido  negros  dos  mucambos  a  algumas  pes- 
soas a  roubar,  e  he  precizo  cuidar  muito  em  destruir  estes 
mucambos  e  outros  que  se  possam  ir  fazendo  pela  grande 
dezinquietaçSo  que  cauzam  quando  nelles  se  ajuntam  pe- 
las mortes,  ferimentos,  roubos,  estupros  a  força  de  mu- 
lheres que  costumam  commetter  e  será  precizo  se  mandem 
as  ordens  mais  apertadas  que  ha  nessa  Secretaria  para  cá 
sobre  negros  fogidos  e  de  mucambos.» 

Mas  a  tudo  suppria  a  vigilância  do  Intendente,  que  pa* 
recia  multiplicar- se  e  que  ainda  achava  tempo  para  occu- 
par-se  com  a  exploração  de  salitre  em  Qererahu  e  das  ter- 
ras de  Pilão  Arcado  e  salinas  de  Sima. 

A  exploração  do  nitrato  de  potassa,  captivando  por  or- 
dens do  governo  central  a  attenção  de  seus  propostos  no 
Brazil,  não  podia  deixar  de  experimentar  também  a  com- 
petência de  Jeronymo  de  Paz,  maxime  sabendo  Corrêa  de 
Sá  que  elle  estivera  no  Rio  de  S.  Francisco,  theatro  de 
descobrimentos  daquelle  género. 

D'ahi  pedidos  de  informação,  d'ahi  cartas  de  Corrêa  de 
Sá  entre  as  quaes  as  de  19  e  28  de  Novembro  de  1753, 
e  como  respostas  muitas  outras  de  Mendes  de  Paz  como 
por  exemplo  a  de  6  de  Janeiro  de  1754  fazendo  sensatas 
reflexões  sobre  a  questão  e  apresentando,  com  juiso  criti- 
co sobre  cada  uma  delias,  uma  lista  de  localidades  onde 
elle  sabia  que  se  encontrava  aquelia  substancia,  a  saber : 
Pilão  Arcado  (íreguezia  de  Rodellas),  Salinas  de  cima  (dis- 
tricto  da  Nova  Villa  do  Rio  Grande),  Sentosé,  riachos  de 
José  Gonçalves  e  Pocuhy,  Puiju  (acima  dos  Campos  de 
Buique),  Machotó,  Pajehu,  Ribeira  do  Bodopitá  dos  Cari* 
ris  Velhos,  riacho  do  Figueiredo  (affluente  do  Jaguaribe) 
etc. 

Delles  e  de  muitos  outros  pontos  da  colónia,  antes  e  de- 
pois, tentou  Portugal  obter  salitre,  mas  nunca  com  resul- 
tado. As  officinas  de  Tatajuba  e  Píndoba  nada  produzi- 
ram, mesmo  em  alguns  do  legares  apontados  na  carta  de 
6  de  Janeiro  de  Mendes  de  Paz  tentaram  se  exploraçSes 
em  grande,  estabelecendo-se  fabricas  para  isso,  como  por 
exemplo  cinco  legoas  acima  da  patssagem    do  Joaseiro, 
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em  terras  e  fazenda  da  Casa  da  Torre,  onde  hoave  uma 
officina  em  que  trabalhou  Vicente  de  Pina,  que  foi  com- 
mandante  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  esteve  D.  João  do 
Alencastre  quando  governador  da  Bahia,  e  em  Puiju,  fre- 
guesia de  Ararobá,  onde  houve  uma  outra  em  que  esteve 
empregado  o  sargento-mór  Bernardo  de  AUemllo  Cisnei- 
rosf  mas  tudo  era  baldado,  as  despezas  sobrepujavam 
sempre  ao  luoro  e  tiveram  de  cessar  os  trabalhos  á  min- 
goa  de  recursos. 

Em  todo  caso  essas  pesquisas  tinham  de  prender  tam- 
bém, e  vivamente,  o  espirito  do  Intendente  obrigando-o  a 
enviar  portadores  para  aqui  e  para  alH,  a  questionar  a  uns, 
a  ouvir  o  parecer  de  outros,  a  buscar,  em  summa,  as  in- 
formações mais  seguras  e  os  meios  conducentes  a  satisfa- 
zer as  requisições,  que  lhe  faziam  de  Pernambuco. 

Desses  esforços  e  desejos  de  bem  servir  foi  que  origi- 
naram se  as  indagações  de  Chrispim  Gomes  de  Oliveira  e 
Manoel  Carvalho  na  ribeira  do  Sitiaes,  sitio  da  Casa  For- 
te, e  as  do  capitão  mór  João  Dantas  Ribeiro,  de  Casca- 
vel, no  sitio  das  Emburanas. 

Ha  daquellas  um  auto  lavrado  com  os  precisos  requisi- 
tos legaes,  a  mandado  do  ouvidor  Proença  Lemos,  que 
encerra  os  interrogatórios  feitos  a  vários  moradores  do  lo- 
gar,  entre  os  quaes  os  tenentes  Alexandre  Rodrigues 
Franco  e  Francisco  Ribeiro  Falcão,  confirmando  todos  el- 
les  a  existência  alli  de  sal  em  mais  ou  menos  abundância 
todos  os  annos  do  mez  de  Setembro  em  diante. 

Tal  éra  o  estado  das  cousas  no  districto  dos  Carirís 
quiuido  sobreveiu  importante  acontecimento  na  politica  e 
administração  dos  negócios  da  Capitania  de  Pernambuco 
e  suas  annexas. 

Quero  fallar  da  substituição  de  Corrêa  de  Sá  por  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Silva  como  tenentegeneral  e  governador. 
For  seu  turno  encerrava  se  também  o  mandato  administra- 
tivo de  Luiz  Quaresma  Dourado,  dando-lhe  a  Carta  Re- 
gia de  19  de  Dezembro  de  1754  um  substituto  na  pessoa 
de  Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques. 

Essas  mudanças  trouxeram  modificação  á  maneira  de 
encarar  e  encaminhar  a  exploração  das  minas  do  Ceará  ? 

Isso  examinaremos  no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO  II 

O  Capitlo-ffliMr  Miranda  Heiuriqoes.  O  Ouvidor 

Ylctorino  Soares.  Ainda  as  minas  de  8.  José  dos  Cariris. 

Companhia  do  Ouro  dos  Cariris.  Minas  da  Mangabelra.  Inscrlpfdes 

lapidares.  Creação  de  noYas  freguexias. 

Jacob  Jansen  Muller. 


Substituindo  Luiz  Diogo  Lobo  da  8iiva  a  Luiz  Josó 
Corrêa  de  Si,  a  curiosidade  publica  entrou  a  duvidar  si 
o  governo  de  Pernambuco  continuaria  a  promover  os  tra- 
balhos de  exploração  nas  minas  de  S.  José  dos  Cariris  ou 
si  daria  afinal  raz2o  ao  Ouvidor  Proença  Lemos  e  seus 
partidários,  que  desde  o  começo  se  lhe  oppunham  pretex- 
tando que  nos  Cariris  nSo  havia  ouro. 

Havia  motivo  para  a  preoccupação  popular. 

Ou  porque  a  propaganda  do  Ouvidor  tivesse  consegui- 
do  seus  fins  ou  por  causa  da  irregularidade  das  estaçSes, 
contra  as  quaes  sente  se  vencida  a  tenacidade  humana,  o 
Ceará  poucos  mineiros  havia  attrahido  a  si,  e  por  conse- 
guinte também  fracas  eram  as  sympathias,  que  merecia  a 
ompreza  aoa  homens  de  Lisboa,  attentos  sobretudo  aos  re- 
sultados financeiros  delia. 

Por  outro  lado,  si  a  substituição  de  Quaresma  Dourado 
por  Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques,  o  ex-gover- 
nador  do  Bio  Grande  do  Norte  por  patente  de  10  de  Ju- 
lho e  posse  a  18  de  Dezembro  de  1739^  que  entrou  a 
administrar  o  Ceará  a  22  de  Abril  de  17õõ  tendo  sido 
nomeado  a  19  de  Dezembro  do  anno  anterior,  livrava  a 
Jeronymo  de  Paz  de  um  oppositor,  a  retirada  de  Corrêa 
de  Sá  privava-o  do  mais  vigoroso  esteio,  sendo  até  muito 


psra  admirar  que  nSo  se  resaialisse  de  desanimo  a  dire- 
cçSo  dada  por  elle  aos  negócios  da  Intendência  nem  di- 
miauissem  de  energia  seus  actos,  sempre  apoiados  por  su- 
perior, que  conhecia-o  pessoalmente  e  nelle  tinha  iliimi- 
tada,  cega  'confiança,  o  que  nlo  snocedia  com  aquelle  a 
quem  haviam  passado  as  rédeas  do  goyerno. 

Theberge  i  pag.  176  do  Esboço  dá  ao  successor  de 
Dourado  o  nome  de  Francisco  ^avier  de  Menezes  Hen- 
riques e  diz  que  elle  assumiu  o  governoa  22 de  Abril  de  1753, 
data  evidentemente  errada  pois  ha  actos  officiaes  de  Dou- 
rado posteriores  a  ella.  Exemplo,  o  seu  cumpra-se  na  Carta 
tegia  de  6  de  Dezembro  de  1754  com  referencia  ao  pro- 
vimento dos  officios  dos  auditórios  da  capitania. 

Pompeu  chama  o  Francisco  Xavier  de  Miranda  Albu- 
querque á  pag*  507  do  Ens,  Est.,  vol.  I. 

Nâo  era,  porem,  o  novo  tenente-general  homem  que 
concorresse  para  um  golpe  decisivo  contra  as  minas ; 
aprouve4he  recorrer  primeiro  a  expedientes,  que  lhe  des- 
sem o  conhecimento  inteiro  do  que  ellas  realmente  va- 
liam. 

Verificado  que  a  exploração  d^aquelles  terrenos  não  cor- 
respondia ás  altas  esperanças,  que  nella  foram  postas  em 
começo,  entendeu  adoptar  um  alvitre,  que  em  outras  em- 
presas fora  seguido  de  resultado,  e  entSo  de  accordo  com 
planos  seus  foi  organisada  uma  companhia  sob  o  titulo  de 
Companhia  do  Ouro  das  Minas  de  S.  José  dos  Cariris,  com 
daraç&o  de  um  anno,  entrando  nella  vinte  e  um  interes- 
sados, obrigados  a  apresentar  para  o  serviço  certo  numero 
de  eseravos. 

A  medida  parecia  bôa,  e  no  caso  de  serem  productivas 
as  minas  infallivel  era  o  lucro,  porque  a  muitos  inte- 
ressava o  emprego  de  avultados  cabedaes,  donde  o  em- 
penho, o  esforço,  a  protecção  em  favor  da  empreza  com- 
mnm. 

Cresceram  mesmo  as  esperanças  do  bom  resultado  a 
ponto  de  alguns  senhores  de  engenho  darem  os  passos 
precisos  para  organisaçSio  de  uma  segunda  companhia, 
mas  nZo  vingou  essa  pretençao  por  se  lhe  ter  opposto  o 
governador  sob  o  pretexto,  justo  aliás,  de  prejuiso  grave 
á  agricultura,  que  ficava  assim  privada  de  crescido  nu- 
mero de  braços. 

clntentarSo  os  Senhores  de  Engenho,  diz  Lobo  da  Sil- 
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va  ao  ministro  Thomé  Corte  Real  (1),  formar  uma  nova 
companhia  para  o  mesmo  effeito,  lhe  respondi  que  nftote- 
ria  duvida  a  convir  no  que  me  pedião,  com  tanto  que  me 
aprezentasse  cada  um  certidão  em  forma,  por  onde  oons* 
tasse  terem  as  lotaçoens  dos  seus  Engenhos  cheios  da  es- 
cravatura, que  lhe  competia,  não  só  relativa  i  fabrica  do 
assucar  mas  tSobem  ^  Agricultura  da  cana,  que  o  produz, 
e  da  mesma  sorte  os  seus  Lavradores,  o  que  n&o  satisfi- 
zerSo  por  não  terem  quasi  todos  a  que  lhes  é  pre- 
cisa. > 

cE,  accrescenta  o  governador,  para  que  os  mais  ramos 
da  mesma  não  padecessem,  quando  as  minas  florescessem, 
publiquei  logo  bandos  por  todo  o  distrícto  deste  Governo 
em  que  prohibi  que  pessoa  alguma  podesse  ir  para  ellas 
sem  passaporte  meo,  obrigaudo-as  a  que  quando  o  preteiv- 
dessem,  mostrassem  o  exercicio  e  occupações  em  que  se 
empregavão,  para  deste  modo  o  não  permittir  iquellas  que 
sendo  occupadas  na  mesma  Agricultura  a  pretendessem 
desamparar  para  seguir  este  caminho  em  seo  prejuízo,  o 
que  me  sugerio  a  idéa  da  referida  Companliia  que  toda 
se  compoz  de  escravos  novos,  que  a  não  ficarem  nesta 
Capitania  pello  principio  referido  seguirião  o  caminho  das 
Minas  Qeraes  pelo  Ryo  para  onde  forão  os  mais,  que  com 
elles  vierão  dos  portos  de  Africa,  em  que  forão  resgata- 
dos, por  ser  a  sabida  que  lhe  costumão  dar  os  negociantes 
desta  Praça  e  da  Bahia.» 

E  agora  ajunto  eu :  como  entedia  e  envergonha  a  uma 
alma  de  Cearense  essa  recordação  de  factos,  que  se  ligam 
ao  nefando  trafico  dos  negros,  ao  captiveiro  de  uma  raça 
infeliz  na  terra  livre  da  America  I 

Não  foram  estes  com  certeza  os  primeiros  africanos  que 
aportaram  ás  nossas  plagas;  em  1742,  por  exemplo,  arri- 
bou i  Fortaleza  o  Bergantim  cN.^  S.*  do  Soccorro  S.  An- 
tónio e  Almas»,  contramestre  António  Carvalho,  vinda 
da  Costa  de  Guiné  com  carregamento  de  escravos. 

Conheço  os  autos  de  justificação  do  contra-mestre  pe- 
rante o  juiz  ordinário  alferes  Angelo  Dias  Leite,  em  um 
dos  itens  do  qual  elle  declara  não  haver  no  Ceará  carapi- 
nas  da  Rib.^  e  menos  taboados,  calafates  nem  br eoe  os  mais 


(1)  Carta  de  27  de  Fevereiro  de  1757. 
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aprestos  com  qoe  se  podesae  concertar  a  embarcação  afim 
de  seguir  para  o  porto  de  destino. 

A  3  de  Agosto  de  1756  assentou-se  definitivamente  na 
oi^anisaçâo  da  Companhia  do  Oaro  das  Minas  dos  Cariris^ 
estando  presentes  á  reuniSo  o  governador  Luiz  Diogo  Lobo 
da  Silva,  o  ouvidor  de  Pernambuco  João  Bernardo  Gk>n- 
zaga,  o  ouvidor  da  Parahyba  Domingos  Monteiro  da  Ro« 
cha^  o  juia  de  fora  Dr.  João  Rodrigues  Colaço,  o  prove- 
dor e  o  procurador  da  Faaenda  Real  João  do  Rego  Barros 
e  Caetano  Ribeiro  Soares. 

Ficou  ella  constituida  pelos  associados  seguintes :  —  José 
Vas  Salgado,  Manoel  Corrêa  de  Araújo,  Domingos  Mar- 
ques, António  José  Brandão,  Felix  Garcia  Vieira,  Henri- 
ques Martins,  Luiz  da  Costa  Monteiro,  António  Jacob  Vi- 
çoso, António  da  Silva  Loureiro,  António  Pinheiro  Salgado, 
Manoel  Gomes  dos  Santos,  Patricio  José  de  Oliveira,  An« 
tonio  da  Cunha  Ferreira,  José  Silvestre  da  Silva,  Luiz 
Ferreira  de  Moura,  Manoel  Leite  da  Costa,  António  Go- 
mes Ramos,  Domingos  Pires  Teixeira,  Guilherme  de  Oli- 
veira e  Silva,  Domingos  Ribeiro  de  Carvalho  e  Miguel 
Alves  Lima. 

Como  possuo  um  documento,  contendo  as  clausulas  do 
contracto,  e  estipulando  as  diversas  condições  com  que  es* 
*tabelecen-se  a  Companhia,  apresso-me  a  dar-lhe  publicida- 
de mesmo  porque  o  conhecimento  delle  dispensa-me  de 
muita  explicação  para  com  o  leitor. 

Esse  interessante  documento  é  concebido  nos  seguintes 
termos :  —  CondiçSes  com  que  se  estabelece  a  nova  Com- 
panhia para  o  descobrimento  das  minas  novas  de  S.  José 
dos  Caríris  novos  composta  da  Escravatura  em  que  os  in- 
teressados convier  è  vinte  mil  réis  por  cabeça  para  effeito 
de  se  exuifínar  ise  faz  ou  não  conta  beneficiar  as  ditas 
minas. 

1.^ — Não  se  receberá  na  dita  Companhia  Escravo,  qu^ 
não  seja  avaliado  por  tréz  dos  interessados  intelligentes 
em  que  os  oiais  convierem  nem  também  se  asseytará  ne- 
nhum dos  que  nam  tiverem  as  qualidades  proporcionadas 
ao  trabalho  a  que  se  destinão,  com  declaração  que  os  Es- 
cravos que  derem  os  avaliadores  serám  avaliados  por  ou- 
tros três  interessados  da  mesma  Companhia. 

2.*  —  Os   interessados   que    nam   derem   Escravos   da 

qualidade  refferida  serám  obrigados  a  dar  o  seu  valor 
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e;çitlado  pello  que  oommameQte  costmiifto  ouatar  a 
dinheiro  de  contado  nesta  Praça. 

3.» — Estimados  assim  os  Escravos  que  cada  um  der 
e  junto  ao  seu  valor  a  importância  dos  vinte  jail  réis 
pafa  o  seu  fornecimento  por  cabeça,  80  fará  hum  com- 
puto do  que  pertence  a  entrada  que  por  este  mmo  faa 
cada  hum  dos  interessados  e  segundo  a  dita  importân- 
cia perceberam  as  utilidades  respectivas,  como  também 
a  parte  que  lhe  competir  4a  perda  que  sentir  a  mesma 
Companhia,  ficando  por  este  modo  compondo-se  a  dita 
Companhia  de  tantas  acçSens  como  interessados,  com 
differença  de  ser  cada  huma  da  importância  respectiva 
a  entrada  que  cada  hum  fez;  os  quaes  aSo  só  poderim 
ampliar  o  numero  das  acçSens  a  proporç&o  dos  que  de 
novo  quizerem  entrar,  mas  também  trespassarem-naa 
a  iodo  o  tempo  que  lhe  nam  convier  e  acharem  pessoa 
idónea  de  suceder  no  seu  lugar. 

4.* — As  importâncias  destinadas  para  a  subsistência 
da  Escravatura  as  poderim  mandar  em  todos  oa  gooe- 
ros  que  nam  forem  dos  prohibidos,  e  lhe  fizer  melhor 
conta. 

5.* — Elegeram  hum  feitor  para  reger  e  administrar 
os  ditos  Escravos  dando-lhè  (se  for  preciso)  hum  ou 
mais  para  o  ajudarem,  o  qual  terá  obrigação  de  dar  ao 
manifesto  na  caza  da  Intendência  todo  o  Ouro  que  os 
ditos  Escravos  tirarem,  pagar  o  quinto  e  tirar  guias 
do  que  ficar  pertencendo  a  Companhia,. 

6.* — ComprometerçeiLo  todos  os  interessados  em  tren 
Companhdros  pára  a  caixa  e  administradores  da  Com- 
panhia tanto  para  a  recepçSo  do  producto  da  dita  Com* 
panhia  como  para  a  remessa  dos  géneros  que  entende- 
rem lhes  hé  preciso  mandar  para  fornecimento  da  mesma 
Escravatura,  e  sortimento  do  destricto  das  ditas  minas 
os  quaes  nam  só  serám  abrigados  a  dar  uma  conta 
exacta  no  fim  de  cada  anno  a  todos  os  interessados 
entregando  lhos  junctamente  a  parte  da  utilidade  que 
no  dito  tempo  lhes  tiver  competido,  mas  também  a  nam 
poder  determinar  couza  alguma  sem  que  primeiro  pres- 
seda  conferencia  com  todos;  e  seguirá  a  rezoluçUo  em 
que  a  maior  parte^  convier,  tendo  os  ditos  Caixas  cofre 
com  três  chaves  em  o  qual  se  recolherá  o  ouro  perten- 
cente a  Companhia. 
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7.* — Fazendo  conta  a  continuação  da  mesraa  Compa- 
nhia pela  utilidade  que  rezultar  do  descobrimento,  que 
fizer,  poderám  os  ditos  interessados  augmcntar  o  n.°  da 
Escravatura  qqe  unanimemente  lhes  parecer,  pratican- 
dosse  a  respeito  destas  segundas  entradas  o  mesmo  que 
está  disposto  nas  primeiras  tendo  estes  preferencia  a 
duas  dactas,  uma  como  descobridores,  e  outra  como' 
Mineiros. 

8.* — Junto  o  computo  de  todo  o  Ouro  que  tirarem  os 
Eseravos  da  Companhia  ao  depois  de  pago  o  5.^  se 
tirará  hum  decimo  da  sua  importância  o  qual' se  repar- 
tirá em  duas  partes,  huma  pertencerá  ao  Feitor  que  se 
eleger  para  governar  a  mesma  Escravatura,  e  outra  se 
devidirá  em  partes  iguaes  aplicadas  para  os  dois 
Ajudantes  do  mesmo  feitor  sendo-lhe  necessários,  que  a 
nam  serem  se  dará  em  beneficio  da  mesma  Companhia. 

9.* —  E  por  evitar  embaraço  que  pode  cauzar  o  receio 
de  qne  a'  dita  porçio  nam  chegue  a  quantia  que  com- 
modamente  possa  supprir  a  despeza  necessária  do  dito 
feitor  para  a  subsistência  e  para  os  Ajudantes  nas 
partes  que  se  lhes  destinam,  ficará  a  Companhia  obri- 
gada a  perfazerlhe  tudo  o  que  faltar  para  enteirar  a 
quantia  de  duzentos  e  quarenta  mil  réis  por  anno,  e  de 
cento  e  vinte  mil  réis  a  cada  hum  dos  Ajudantes  sem 
que  por  este  meio  se  lhe  diminua  quando  exceda  as 
ditas  porçSens  a  referida  quantia. 

10.*  —  O  feitor  nomeado  pela  Companhia  clegará  os 
dois  Ajudantes  mencionados  procurando  que  estes  te- 
nham as  qualidades  de  verdade  e  intelligencia  que  se 
requerem  para  o  dito  ministério,  e  reconhecendo  estas 
os  aceitará  dando  parte  a  Companhia  a  qual  os  apro* 
vara  quando  entenda  serem  convenientes  que  a  nam 
ser  procurará  outros  a  satisfação  da  mesma,  fifcando 
inteiramente  servindo  os  ditos  eleitos  em  quanto  os 
Caixas  nam  determinarem  o  contrario,  e  onver  outros 
que  lhe  soçedam. 

11.* — Será  obri&^do  o  dito  feitor  a  dar  parte  aos 
Caixas  da  Companhia  de  tudo  o  que  houver  nos  desco- 
brimentos, Lavras,  interesses,  adiantamento  e  prejuízo 
da  mesma,  fazendo  com  toda  a  exaçSo  rellaçam  de 
todas  as  cfrcumstancias  que  ouverem  e  avizando  aos 
interessados   de   tudo  o  que  lhe  possa  ser  conveniente 
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segundo   as   ordens   que  ^  este   respeito  f»loB  mesmos 
Caixas  lhe  forem  dadas. 

12.* —  Que  findo  hum  anno  ooatado  do  dia  em  que 
principiarem  a  trabalhar  no  descobrimento  das  dita* 
minas  os  Escravos  da  dita  Companhia  e  achando  que 
no  dito  tempo  aam  faz  conta  aos  interessados  poderá  a 
dita  Companhia  positivamente  por  seus  Caixas  mandar 
retirar  a  escravatura  que  lhe  pertencer  para  esta  Praça 
e  nella  se  venderem,  e  do  rendimento  da  dita  Escrava 
tura  se  repartirá  prorata  conforme  a  parte  com  que 
tiver  entraao  para  a  dita  Companhia  cada  hum  dos 
interessados  nella. 

13.* — E  como  presentemente  por  parecer  unanime  de 
todos  os  interessados  se  acha  eleito  para  administrar  a 
Escravatura  da  Sociedade  o  Sócio  da  mesma  compa- 
nhia António  Jacob  Viçoso  pela  acçam  que  nella  tem 
ao  qual  dam  todos  os  poderes,  que  nos  capitules  ante- 
cedentes se  conferiram  ao  feitor  e  pelo  trabalho  da  sua 
administração  lhe  dam  cinco  por  cento  de  todo  o  ouro, 
que  se  extrahir  depois  de  pagos  os  quintos  como  tam- 
bém o  levar  as  fazendas  por  sua  conta  com  condiçSo 
que  a  todo  o  tempo  que  o  dito  administrador  e  sócio,  ou 
pela  sua  parte,  ou  pela  dos  interessados  se  separar  da 
dita  administração,  sahirá  com  aquelles  escravos  que 
tiyer  metido  excepto  os  que  destes  lhe  faltarem  por  mor- 
tos ou  auzentes  por  que  nesta  parte  faz  o  prejuizo  por  sua 
conta  ficando  em  todas  as  outras  igual  a  sua  condição. 

14.*  —  Com  declaração  porém  que  todas  as  ditas  condi- 
ç8es  com  que  se  estabeleceu  esta  Companhia  seram  lite- 
ralmente entendidas  e  nam  teram  validade  e  subsistência 
por  mais  tempo  que  aquelle  que  por  S.  Magestade  fôr  ser- 
vido ;  porque  em  tudo  o  que  o  dito  Snr.  quizer  as  poderá 
haver  por  cassadas,  e  abolidas  sem  que  por  isso  tenham 
direito  os  interessados  de  poderem  pedir  a  Sua  Real  fa- 
zenda indemnizassám  dos  prejuizos  que  sentirem.  R«®  de 
Pernambuco  trez  de  Agosto  de  mil  Setecentos  Sincoenta 
o  Seis.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  João  Bernardo  Gonza- 
ga. Domingos  Monteiro  da  Rocha.  João  Roiz  Qollasso. 
João  do  Rego  e  Barros.  Ríbeyro  Soares.  Manoel  Corrêa 
de  Araújo.  António  Jacob  Viçozo.  Henriqáe  Miz,  Domin- 
gos Pires  Teixeira.  António  Pinheiro  Salgado.  Jozé  Váz 
Salgado.  Manoel  Gomes  dos  Santos.  Jozé  Sylvestre  da 
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Silva.  Domingos  Marqnes.  António  Gomes  Ramos.  Luiz 
da  Costa  Monteiro.  Luiz  Ferreira  de  Moura.  António  da 
Sylva  Loureyro.  Félix  Qarcia  Vieira.  Guilherme  de  Oli- 
veira e  Sylva.  António  da  Cunba  Ferreira.  Patrício  Joié 
de  Oliveyra.  ^ntonio  Jozé  Brandam.  Miguel  Alz  de  Lima. 
Manoel  Leyte  da  Gosta. 

De  accordo  com  as  clausulas  do  contracto,  tiveram  os 
diversos  associados  de  entrar  para  o  serviço  de  explora- 
çZo  com  escravos  e  o  dinheiro  correspondente. 

Como  ficaram  distribuídas  as  respectivas  quotas  vai 
diser-nos  o  livro  das  Entradas,  um  caderno  de  algumas 
folhas  de  papel,  que  felizmente  nos  foi  conservado  e  de 
que  ora  dou  noticia. 

LnBRARÇA-DIS  ENTRADAS,  que  flzerio  para  a  Companhia 
das  minas  de  S.  José  dos  Caryrls 

O  Sr,  M.^  de  Campo  José  Vaz  Salgado.  —  Por  2  ne- 
gros Ladinos  e  Angolas,  Miguel  com  bastantes  signaes 
de  bexigas  no  rosto,  António  bastantemente  alto  e  os 
beiços  grandes  principalmente  o  de  cima,  avaliados  am- 
bos em ISÍWKXX) 

Por  3  negros  novos  da  Costa  avaliados  em  .     280^9000 
Pelo  que  deu  em  dinheiro lOO^OOO 

beOijooo 

o  Sr.  Sargento*mór  Manod  Correia  de  Araújo,  — 
Por  2  negros  a  saber:  hum  criolo  mosso  e  barbado  por 
nome  Mathias,  em  cento  e  dez  mil  rs.,  e  hum  negro  An- 
gola, Miguel  Correia,  com  sua  barba,  em  oitenta  mil  i*éia 
ambos 180^51000 

Por  um  negro  novo  da  Costa,  em  cento  e  dez 
milrs llOiJOOO 

Por  4  negros  novos  de  Angola,  em  trezentos 
e  aincoenta  mil  rs , 350^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 140^91000 

"Wofiôõõ 

t 

o  Sr.  CappJ^ Domingos  Marques. — Por  3  negros  novos  de 

Angola,  avaliados  em  duzentos  e  secenta  mil  rs.     260)$000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 60^000 

320^000 
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O  Sr.  Capp,^  António  José  JBrunãão,  — Por  4  negros 
novos  de  Angola  avaliados  em  trezentos  e  corenta  e  nove 
mil  rs 349íJ0(X) 

Pelo  que  deu  em  dinheiro SOjJOOO 

~  429^000 

O  Sr.  Capp,^^  Fdix  Gracia  Vieyra.  — Por  5  negros 
novos  de  Angola,  avaliados  em  coatrocentos  e  cincoenta 
mil  rs 4504Í00O 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 100^51000 

""ô&ÕijiÕÕO 

O  Sr,  Capp,^  Henrique  Miz,  —  Por  1  negro  Ladino  de 
Angola,  por  nome  Miguel,  digo  André,  de  estatura  me- 
diana, com  sua  barba,  nariz  chato,  as  mãoens  curtas  e  gros- 
sas, avaliado  em 80^000 

Por  3   negros  novos  Angolas,  em  trezentos 
mil  rs 300,5000 

jP^lo  que  deu  em  dinheiro 80^000 

~460íK)ÕÕ 

Cf  Sr.  CappJ^  Luiz  da  Costa  Monteiro.  —  Por  3  ne- 
gros Ladinos  a ^saber:  hum  críolo  Mathias,  bastanteipente 
alto,  o  bum  gervasio  na  face  esquerda,  em  sem  mil  rs.,  e 
outro  criolo  Joaquim,  com  bastantes  marcas  no  rosto  e 
de  mediana  estatura,  em  noventa  mil  rs.  e  hum  negro 
barbeiro,  Angola,  baixo  «  barbado  em  noventa  e  cinco 
mil  rs 285,5000 

Por   1   negro  novo  da  Costa  com  sua  barba 
em  oitenta  mil  rs SOf^pOO 

Por  1  negro  novo  Angola  em  noventa  e  seis 
mil  rs 96ÍÍ000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro lOOfJOOO 

~561áÍ(X)Õ 

O  Sr.  Manoel  Gomes  dos  Santos,  —  Por  1  criolo  por 
nome  Manoel,  estatura  alta,  o  barbado,  em  sento  e  no- 
venta mil  rs.  digo  em  sento  e  vinte  mil  rs.   .      120,$000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 20f5000 

14(^000 
O  Sr.  Capp,^  mor  António  Jacob  Viçozo,  —  Por  1  ne- 
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gro  Angola  Ladino  com  sna  barba,  Mineiro  e  barbeiro'  por 
nome  Pedro  em  sento  e  vinte  mil  rs 120^000 

Por  1  moleque  criolo  por  nome  Luis  em  oi- 
tenta mil  rs 80f$000 

Por  1  negro  Ladino,  Mineiro  por  nome  An- 
tónio e  hum  molecfio  também  Ladino  por  nome 
António,  ambos  em  duzentos  e  vinte  mil  rs.   .     220^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro SO^IOOO 

500^5(000 
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O  8r,  Capp."^  António  da  S^  Loureiro.  —  Por  3  ne- 
gros novos  da  Costa  avaliados  em  trezentos  e  trinta 
mil  rs 330íj(000 

Por   1   negro  de  Angola  em  outenta  e  seis 
mil  rs SôíJOOO 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 80^9000 

O  Sr.  António  PinJieiro  Delgado.  —  Por  2  negros  novos 

da  Costa  avaliados  em  duzentos  e  corenta  mil  rs .     240^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 40f$000 

""280^000 

O  Sr.  Patricio  José  de  Oliveira.  —  Por  1  negro  de  An- 
gola avaliado  em  oitenta  mil  rs 80^000 

Por  3  negros  novos  de  Angola,  em  duzentos 
e  trinta  e  outo  mil  rs 238^91000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 80^91000 

"  398íJQ00 

O  Sr.  Sargento  mor  António  da  Cunha  Ferreira.  —  Por 

2  negros  novos  de  Angola,  em  duzentos  mil  rs.     200^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro -      40^91000 

240^000 

O  Sr.  Jozé  Syhestre  da  Sylva.  —  Por  5  negro  s  novos 
de  Angola  avaliados  era  coatro  centos  e  trinta 
milrs. 430í5lOOO 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 100^  000 

"^Õ^ÕÕO 
O  Sr.  Luiz  Ferreira  de  Moura.  —  Por  4  Escravos  no- 
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vos  de  'Angola  avaliados  em  trezentos  e  coreota  e  coatro 

milrs : 3444000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 80||í000 

~424"íÕÕÕ 

O  Sr.   CappJ^  Manoel  Leite  da  CoHa.  —  Por  1  negro 

novo  de  Angola  em  oitenta  e  seis  uiil  rs.    .    .       8641000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 20^000 

~06^Ó00 

O  Sr,  António  Gomes  Ramos,  —  Por  2  negros  novo»  de 

Angola  em  sento  e  noventa  e  dois  mil  rs.   .    .     192f$000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 40fJOOO 

232,5000 

O  Sr.  Domingos  Pires  Teixeira.  —  Poi*  4  negros  novos 

de  Angola,  em  trezentos  e  oitenta  mil  rs.   .    .     380^1000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 80^000 

~46Ò5ÒOO 

O  Sr.  Guilherme  de  Oliveira.  —  Por  4  negros  novos  de 

Angola,  em  trezentos  e  cincoenta  mil  ra.    .    .     350^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 80^000 

430^000 

O  Sr.  Sargento-mor  Domingos  Ribeiro  de  Carvalho.  — 
Por  2  negros  Ladinos  hum  por  nome  JoSo  S.  Amaro,  do 
calhaba,  de  boa  estatura,  em  sem  mil  rs.,  e  outro  Joaquim 
S.  Thomé,  benguela,  em  setenta  mil  rs.  .    .    .      170)^000 

Pelo  que  deu  em  dinheiro 40^000 

~21Õ^ÕÕÕ 

G  Sr.  Sargento  mor  Migtid  Alz  Lima.  —  Por  1  negro 
Ladino  de  Angola  Congo  por  nome  Manoel  avaliado  em 
outenta  e  cinco  mil  rs ^5^000 

Pelo  dinheiro  que  ainda  nSLo  deu 20^1000 

~T05^ÕÒÕ 
Pernambuco,  29  de  Outubro  de  1756. 

Sob  a  direcção  de  Jacob  Viçoso,  que  segundo  a  clau- 
sula 13.^  do  contracto  ficou  sendo  o  administrador  da 
Companhia,  partiu  de  Pernambuco  a  19  do  Novembro  de 
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1756  a  expediç&o,  que  havia  sido  ajustada,  e  chegoa  aos 
Cariris  sem  maior  incidente. 

Arranchou-se  Jacob  Viçoso  na  fazenda  chamada  do  Juiz, 
três  iegotis  das  Lavras  do  Morro  Dourado,  nome  este  da-  v 
do  aos  outeiros^  que  faziam   cabeceira  aos    riachos  das 
Cribulas  e 'Tabocas,  e  perto  d'ahi  mandou  preparar  aloja- 
mentos. 

Oito  depois  chegavam  ao  dito  lugar  com  o  restante  dos 
escravos  José  Pinto  e  Manoel  José,  com  quem  terá  Viço- 
so de  abrir  luta  mais  adiante. 

Dos  73  escravos  do  contracto  um  morrera  mesmo  no 
Recife,  outro  ahi  ficara  atacado  de  sarnas,  outro  fatlecera 
em  caminho,  um  quarto  ficara  por  doente  no  Aracaty  de 
modo  que  apenas  69  chegaram  a  seu  destino. 

Ainda  não  havia  2  mezes  que  chegara  igualmente,  de 
volta  do  Recife,  o  intendente  Jeronymo  da  Paz,  tendo  atra- 
vessado pelo  Rio  do  Peixe  afim  de  vir  examinando  de  ca- 
minho os  trabalhos  executados  no  Rio  Salgado  e  Morro 
Dourado. 

Chamara-o  a  Pernambuco  um  convite  do  Capitam  gene- 
ral para  examinar  a  natureza  d€U  minas  e  ffie  dar  as  pro- 
videncias a  entrar  na  verdadeira  intettigenda  da  ulãidade 
ou  prejuízo,  que  a  seo  beneficio  se  seguia.  (*) 

A  presença  do  Intendente,  a  quem  Lobo  da  Silva  faci- 
litara todo  o  dinheiro  preciso  para  o  resgate  do  ouro,  que 
fo68e  apparecendo,  emprestou  um  certo  vislumbre  de  ani- 
mação aos  descobrimentos  e  procurou  algum  resultado  fa 
voravel  á  Fazenda  Real,  o  que  infelizmente  nSo  tinha  con- 
seguido o  Tenente  Pugas  em  quanto  estivera  substituindo-o. 

Com  a  expedição  de  mensageiros  para  todos  os  pontos, 
em  que  se  procedia  ás  escavações,  a  resgatar  ouro  e  fisca- 
lisar  a  cobrança  do  qu\pto,  e  com  tomar  medidas  de  ri- 
gor contra  os  desencaminhadores  e  contrabandistas,  poude 
JeronyiHo  de  Paa  remetter  a  15  de  Dezembro  de  17õ6 
para  Pernambuco  cinco  libras  de  ouro  compradas  a  di- 
versos, entre  os  quaes  Custodio  Cardoso  Villar  e  Bento 
Nogueira,  da  bandeira  dos  Pinares. 

Nessa  remessa,  de  que  foram  portadores  o  cabo  Lu- 
ciano Gameiro  e  os  soldados  Luiz  Paes  e  José  Furtado, 
figuram  três  folhetas  de  ouro  de  considerável  valor,  uma 


(1)  Carta  de  Lobo  da  Silva  em  18  de  Janeiro  de  1759  a  El-Bei. 
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sobretudo  com  maia  de  sessenta  oitauras,  das  quaes  já  ha- 
via noticias  em  Pernambuco  embora  não  se  lhes  conheces- 
se o  paradeiro. 

Sobre  essas  folhetas  diz  Jevonymo  de  Paa  ao  Capitam- 
General  (*) : 

«As  folhetas  fiz  hir  em  pacote  a  parte  para  que  V.  Exc*  se 
quizer  ter  a  curiosidade  de  ívs  ver  logo  e  mostrar  mais  facil- 
mente o  possa  fazer:  entre  ellas  vay huma^de  mais  de  ses- 
senta oitavas,  de  que  já  havia  noticia  em  Pernambuco, 
quando  ainda  eu  me  achava  nessa  praj^a,  e  lá  a  occulta- 
vão  por  meio  algum  excogitado  nem  ainda  saber  onde  ella 
verdadeiramente  parava  e  por  fortuna  me  veio  a  mSo  e 
escapou  de  càhir  nas  garras  de  Jacob  Jansen,  em  cujo 
poder  havia  cabido  algum  do  ouro  que  tinha  tirado  o  ne* 
grOy  que  a  achoui  a  titulo  de  lhe  pôr  corrente  a  liberdade 
que  tem  litigiosa,  e  he  preciso  guardar  em  segredo  a  quem 
comprei  porque  receia  este  negro  que  se  descahir  na  con- 
tenda, que  tem  sobre  a  sua  alforria  com.  o  seu  Patrono, 
lhe  pessa  este  ao  depois  por  ella  maior  preço  sabendo  que 
tem  achado  esta  folheta  e  mais  algum  ouro  ('). 

Esta  tal  folheta  tem  alguma  pedra,  porém  por  lhe  nSo 
diminuir  a  galanteria  de  ir  inteira  i^So  quiz  consentir  se 
batece,  com  o  receio  de  a  forsa  dos  golpes  se  despedaasa- 
ce.  José  Rodrigues  de  Azevedo  colheo  essa  outra  de  trin- 
ta oitavas  e  meia,  que  logo  me  remeteo.  Hum  rapas  bran- 
co e  novato,  filho  de  Portugal,  se  topou  com  a  terceira, 
que  tem^mais  de  oito  oitavas,  em  dous  do  corrente.» 

Na  mesma  occasião  remetteu  elle  uns  cazulos  com  a  se- 
guinte informação: 

«Tâobem  com  esta  envio  huns  cazulos  que  julgo  de  Se- 
da, que  se  achão  em  varias  partes  destes  certSes  e  pelo 
caminho  achei  esses :  que  julgo  sustentaremse  os  maiores 
e  mais  brancos  em  a  folha  de  Aroeira  e  os  mais  pequenoa 
na  de  um  arbusto,  que  por  cá  lhe  chamão  marmeleyro, 
porque  só  nestas  arvores  observei  que  se  anhavao.  Eatea 
taes  cazullos  só  se  descobrem  na  forsa  da  seca  quando  já 
não  tem  folhas  as  arvores,  que  no  tempo  de  catarem  frou-- 


— ▼■ 


{})  Carta  .de  15  de  Dezembro  do  1756. 

(*)  Verifiquei  n'ain  documento  quo  em  abril  de  1757  a  questão  de 
liberdade  foi  decidida  em  favor  de  Caetano,  que  assim  se  chamava 
esse  negro. 
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àosm  qtie  he  quando  aÍRcla  poderio  eatar  vivofl  oa  bixos 
86  eQcobr|m  &  sorte  que  só  por  muito  grande  e  raro 
sucesso  86  achará  algum.» 

Era  naturalissimo  que  pelos  CSariris  e  visinhaaçi^  úko 
faltassem  desencaminhadores  de  ouro  e  contrabandistas. 

Por  sua  parte  o  Intendente  também  nSo  os  poupava  e 
nesse  propósito  auxiliou*o  com  empenho  Vietorino  Soares, 
quando  por  lá  andou,  nSo  em  companhia  de  Dourado  em 
1752  como  escreveu,  segundo  vimos,  Joio  Brigido  nos 
c  Apontamentos  para'  a  cbronica  do  Ceará»  e  nos  «Apon- 
tamentos para  a  Historia  do  Cariri»,  folheto  que  repredus 
aquelle,  sim  aos  princípios  de  1707. 

Por  isso  foram  presos,  entre  outros,  um  negro  do  Padre 
António  Corrêa  Yas  (o  dono  da  data  do  Karin,  em  que 
trabalhava  Custodio  Cardoso  Viliar),  Bento  da  Bocha,  um 
negro  pertencente  a  uma  pessoa  de  Jacobina,  o  negocian- 
te António  Machado  e  uma  negra  farra  chamada  Josepha 
Maria,  moradora  ao  Morro  Douradç,  e  foram  pronuncia- 
dos João  Figueira  Corrêa  de  Mello,  morador  na  villa  de 
Goyanna,  e  o  cabo  de  esquadra  Joaquim  Henriques  Lei- 
tão, que  estivera  em  Fortaleça  servindo  iH>m  o  capit&o- 
mór  Miranda  Henriques,  ^ 

A  3  e  29  de  Abril  de  1757  novas  remessas  de  ouro  fo- 
ram conduzidas  ao  Recife,  sendo  portadores  o  sargento  de 
artilheria  Theodosio  Teixeira,  o  cabo  Francisco  Camello 
Pessoa  e  os  soldados  Manoel  de  Oliveira,  Manoel  Coelho 
Borges  e  Manoel  da  Crua. 

Parecia  que  afinal  a  fortuna  dignava-se  sorrir  aos  mi- 
neiros e  o  suecesso  ia  sanccionar  as  previsões  de  Corrêa 
de  Sá. 

Com  efieito  estavam  faaendo-se  por  ultimo  importantes 
aehadios* 

£m  14  de  Abril  de  1756  eram  encontradas  as  lavras  do 
Morro  Dourado,  no  verão  do  mesmo  aano  eram  as  do  Ser- 
rote do  Caximbo  que  deixavam-se  descobrir,  e  principiava 
mui  iavoravel  o  anno  de  1757  porque  logo  em  Fevereiro 
fiaeram^se  descobrimentos  no  logar  chamado  Lagoa  Secca, 
entre  as  fazendas  do  Joaseiro  e  da  Pendência  dos  Carme- 
litas d^  Goyanna,  e  em  Março  n'uma  chapada  das  terras 
dos  Monges  Benedictinos  de  Olinda,  entre  as  fazendas  do 
Juiz  6  Vargem  Redonda,  e  n*ui^s  morros  chamados  os  Al- 
tos do  Garrote  entre  a  fazenda  do  BoqueirDlo,  de  Affonso 
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de  Albnqa^rqoe,  oommandante  da  Manheca,  e  a  da  Man- 
gabeira,  der  Fádre  Antmio  Gonsalres  Sobreira,  morador 
em  Paratibe. 

O  logar  Lagoa  Secisa  ficavB  em  terras  do  capitXo-mór  Kate- 
vHo  José  Carneiro  da  Oaúha,  pae  de  JoSo  Carneiro,  e  nos 
Allos  do  Garrote  estaTum  as  lavras  de  S.  Gonçalo  ou  da 
Mangabeira,  oa  do  (ilarrote,  que  com  todos  esses  nomes 
eram  ellas  eoníbeeidas- 

JoSo  Carneiro  da  Onoba,  filho  do  capit]lo-m4r  EstevRo 
e  de  saa  mulher  D.^  Antónia  da  Costa  Gadelha,  foi  genro 
de  Joaé  Vielortano  Borges  da  Fonseca. 

O  governador  do  Cear^  teve  três  filhas :  Francisca  Mar- 
garida Escolástica,  qne  nasceu  a  2  de  Maio  de  1737  e  fal- 
leceu  a  27  de  Novembro  de  1740,  D.*  Maria  Joanna  da 
Graça  das  Mercís  e  do  Rosário,  qne  nascea  a  13  de  Mar% 
ço  de  17Õ4  e  foi  baptisada  a  25  na  Egreja  do  SÇ.  Sacra- 
mento e  D.*  Anna  Francisca  Enphemia  do  Rosário,  que 
nascen  a  16  de  Setembro  de  1761  e  foi  baptisada  na  mesma 
Egreja  a  4  de  Onttibro. 

Com  a  3.*,  D.*  Maria  Joanna,  foi  qtte  João  Carneiro 
efiectttoa  casamettto,  o  qtiai  fei  celebrado  a  19  de  Abril  de 
1773,  dia  de  N.*  S.*  dos  Prazeres. 

E'  facto,  portanto,  que  sá  quasi  5  annos  depois  de  ini- 
ciadas as  exploraçSes  das  Minas  de  S.  José  dOs  Cariris 
foi  que  teve  logar  o  descobrimento  das  Lavras  de  S.  Gon- 
çalo, chamadas  da  Mangabeira,  provavelmente,  do  nome 
da  fazenda  pertencente  ao  Padre  Sobreira,  e  que  seus  ex- 
ploradores foram  os  mesmos  que  por  aquelle  districte  an- 
davam de  ha  muito  empenhados  na  busca  de  terrenos  au- 
ríferos e  nilo  alguns  naturaes  da  província  de  Minas,  como 
suppoz  o  nosso  pranteado  patrício  Dr.  José  Pompeu  á  pag. 
196  do  seu  interessante  e  apreciado  livro  cChorographiada 
Província  do  Ceará». 

Portanto,  também,  a  asserção  emittida  pelo  Senador 
Pompeu  (•),  Theberge  (*)  e  Joflo  Brigido  (*)  de  que  em 
Julho  de  1752  o  oapitSo-mór  Dourado  e  o  Ouvidor  fizeram 
a  viagem  di>  Cariri  para  4ar  impulso  á  extraoçfto  do  ouro 
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das  mitiaa  de  Mang^beira  é  de  todo  errónea  par  adiantar 
de  5  annos  esse  tacto  dá  kistoria  do  Ceará  no  qual  n&o 
podiam  influir  oa  dois,  e  que  só  annos  depois  havia  de  rea- 
iisar-se. 

Ns^s  Minas  da  Mangabeira  estiveram  ao  começo  do  pre- 
sente século  JoSo  da  Silva  Feijó,  sabindo  d'ahi  para  a  Mi- 
na do  salitre  de  Tatajuba  soguodo  as  ordens  do  governa- 
dor Bernardo  M.  de  VasconcelloS|  e  esse  governador.  Ha 
mesmo  ama  Memoria  sobre  eUas  devida  á  pemia  do  illos- 
tre  naturalista.  Intitulado  c  Memoria  sobre  as  antigas  La- 
vras de  Oiro  da  Mangabeira  da  Cappitania  do  Seari»,  e  di- 
vide-se  em  13  capítulos*  Dia  o  autor  em  carta  de  11  de 
Dezembro  de  1800  tel-a  oonfeceionado  em  5  dias. 

Ao  mesmo  tempo  que  Feijó  entregavarse,  e  sempre  com 
proveito,  a  inyestigaçSes  scientiiicas  sobre  o  Ceará,  era 
Minas  Geraes  percorrida  por  José  Vieira  Couto,  outro  in- 
fatigável mmoralogista. 

Tive  occasiSo  de  dar-me  á  leitura,  de  interessantes  mo- 
nographias  suas.  Lembro-me  ben^  que  uma  delias  era 
uma  «Memoria  sobreas  Nitrateiras  Naturaes  e  Artifioiaes  do 
Monte  Rorigo  na  Capitania  de  Minas  Geraes,  1803»,  com 
51  paginas  e  1  mappa  e  offiareoida^  já  se  vê,  a  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  e  que  outra  tinha  por  titulo  c  Memoria  sobre 
aa  Minas  de  Cobalto  da  Capitania  de  Minas  Geraes»  offere- 
cida  ao  Visconde  de  Anadia  e  escrípta  em  180Õ. 

Esta  continha  36  paginas  sendo  que  a  ultima  delias  tra- 
zia correcções  a  outro  trabalho  feito  pelo  antor  em  1801. 

Dando  conta  das  Lavras  de  S.  Gonçalo  dia  Jeronymo 
de  Paz  a  Lobo  da  Silva  (*)  : 

«Pelo  inverno  tem  essas  Lavras  agoa  tam  perto  e  mais 
do  que  as  tem  na  ponte  do  Varadouro  ao  Palácio  de  Olin- 
da ou  á  Igr^  de  S.  3ento,  e  pelo  ver2o  lhe  pode  ficar  o 
rio  Salgado  na  maior  distancia  do  que  está  descuberto  como 
desse  Palácio  de  V.  Exo,  á  Igreja  do  Livramento  ou  da 
Penha^  e  em  parte  mnito  mais  perto,  e  por  hum  terreno 
tam  plaino  e  assentado  como  o  em  que  está  cituada  essa 
villa  do  Reciffe  ou  &  povoação  da  Boa- Vista,  sem  mais  que 
huma  pequena  ladeira,  menos  rude  que  a  sobida  do  Vara- 
douro. 


(()  Carta  de  29  de  Abril  de  17õ7. 
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Se  86  fisesse  em  tempo  conveniente  huma  tapage  ou 
asude,  para  o  que  oflferece  o  terreno  muita  comtnodidade, 
me  parece  que  con«eryarifto  agoa  no  riacho  que  corre 
junto  as  Lavras  por  boa  parte  do  anno,  e  que  em  boa  par- 
te dellé  teriSo  agoa  próxima  para  fazerem  qualquer  ser- 
viço :  muitos  conhecem  esta  conveniência  porém  não  ha 
quem  se  resolva  a  gastar  hum  ou  dois  dias  do  serviço  fo- 
ra de  tirar  cascalho  e  lavallo  para  aproveitar  o  pouco  que 
rende  semeltiante  género  de  trabalho  quanto  mais  o  de 
fazer  hum  serviço,  que  demanda  tempo,  paciência,  traba- 
lho, gasto  e  desposiçam». 

A  descoberta  entre  a  fazenda  do  Juiz  e  Vargem  Redon- 
da ia  dando  occasifto  a  grave  distúrbio  por  pretenderem 
todos  minerar  alli  com  prejuiso  da  Companhia  e  do  pardo 
Manoel  e  José  Gonsalves,  que  tinham  sido  os  descobrido- 
res. 

Por  esse  tempo  fizeram-se  modificações  no  pessoal  da 
Intendência.  Aproveitando-se  da  aathprisaçSo,  que  lhe  fo- 
ra dada  de  prover  interinamente  os  officios  vagos,  Jero- 
nymo  de  Paz  passou  portaria  pura  servir  de  substituto  do 
Rio  Salgado  ao  GapitSo  José  Rodrigues  de  Azevedo  e  para 
meirinho  geral  da  Intendência  a  Luiz  l^ereira  dcMaga- 
galh&es. 

Parece  qoe  a  primeira  dessas  modificaçOes,  apezar  do 
que  sabemos  de  Jeronymo  de  Paz,  n3o  foi  das  mais  acer- 
tadas ou  pelo  menos  foi  desproveitosa  á  Companhia  do 
Ouro ;  é  o  que  ded«z-se  das  queixas  feitas  por  Jacob  Vi- 
çoso em  carta  de  98  n  de  Abril  de  1757.  Delta  destaque- 
mos o  trecho,  que  a  isso  se  reporta : 

«tAs  sessenta  brassas  de  terra  que  avizei  estavam  para 
se  partir  o  Guarda-mór  e  o  seu  substituto  e  Escrivam  Jo- 
sé Roiz  usaram  de  seu  custume,  pelo  comnmndante  nam 
estar  presente,  tomando  para  si  e  os  seus  «djuntos  uma 
data  rica,  e  o  resto  que  nada  tinha  cederam  a  Companhia 
e  ao  povo,  obrando  o  dito  José  Roiz  na  beta  passada  o 
mesmo,  tomando  vohiotariamente  o  que  quiz  pára  se  aco- 
modar a  si  e  aos  negros  do  Guarda-mór,  que  entre  ambos 
fazem  tam  boa  armonia  que  assim  como  ha  grandeza  que 
para  o  terreno  chamam  avultada  lansam  os  negros  todos 
aquella  parte  e  acabadi^  esta  vam  platítar  cannas  e  rossas 
de  que  ordinariamente  vivem,  e  só  mineram  como  quem 
joga  por  negocio,  emquanto  aproveitam  o  que  talvez  usur- 
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patn  á  pobreza  sem  se  vefwrtir  conforme  o  Regimento. 

cEsto  envolver  no  dito  José  Boiz  n»m  he  costume  açtn»! 
qne  de  Minas,  Babia  e  da  villa  do  leó  sahin  pelo  mesmo 
eleito,  6  de  presente  peio  capitam-mór  do  Oyari  dester- 
minado  fora  desta  Capitania  amparandoce  do  Gaarda-mór 
se  estabelessen  neste  lugar. 

«Na  Mangabeira  quis  o  dito  faaer  o  mesmo  effeito,  a  vista 
do  Commandante,  o  que  Ibe  nam  surtiu  como  imaginava, 
e  o  dito  Commandante  repartiu  ao  seuarbitriocMaappiaaso 
de  todos  excepto  os  dons  que  por  modos  subtis  queriam 
permanesser  no  seu  costume. 

cEste  José  Boifl  declarado  prejudicou  a  Companhia  ^  me 
perturba  buscando  subjeitos  para  eom  as  vozes  enfamar 
negros  da  Companhia,  feitores  e  talvez  a  mim  para  que 
coBs  a  armonia  de  nam  saberem  minerar  se  escuressa  que 
usurpa  o  que  -se  devia  repartir  com  o  comom.» 

Ou  por  fraqueza  de  indole  e  portanto  pouca  aptidfto  pa- 
ra a  luta  e  para  a  defeza  dos  interesses  confiados  a  sua 
guarda,  ou  porque  encontrasse  realmente  difficuidades  in- 
superáveis, Jacob  Viçoso  em  toda  sua  correspondência  re- 
vela-se,  poãe*se  dizer  que  logo  desde  a  sua  chegada  aos 
Cariris,  um  homem  pouco  apto  a  levar  avante  emprezas 
como  a  da  Companhia  de  que  era  administrador. 

Nlo  haviam  decorrido  3  mezes  depois  qne  chegara  do 
Recife  e  já  escrevia  em  carta  de  lõ  de  Fevereiro  de  17Õ7 
lembrando  a  conveniência  delia  retirar  dos  Cariris  quarenta 
escravos  o  vendemos  pondo  a  juros  o  dinheiro  oMdo  com 
a  venda  c  porque,  dizia,  sustentallos  todos  no  tempo  pre- 
sente é  perdissâo  certa,  e  se  ouver  quem  diga  qne  os  es- 
cravos se  podem  ocupar  na  faisqueira  respondo  que  os  An- 
golas  este  anno  se  nam  põem  capazes  e  os  Minas  sSo  muito 
poucos  e  sao  os  eom  que  me  acho  para  qualquer  serviço»  ; 
um  mez  depois  (carta  de  28  de  Maorço)  mandava  dizer  ao 
sargento-mór  "^Corrêa  de  Araújo,  «eu,  senhor,  aeabado  o 
anno,  quer  haja  muitos  haveres  quer  poucos,  levando  gosto 
Soa  Exc*  o  V.  Mcê.,  perteado  sahir  da  Companhia  e  jun- 
tamente, da  administração  e  se  for  antes  receberei  mercê, 
porque  tenho  por  certo  se  for  perdurável  sahir  anntqui- 
lado^  o  já  alguns  oppostos  tenho.» 

Kão  era,  portanto,  Jacob  Viçoso  o  homem,  qne  as  cir- 
cumstancias  requeriam. 

Mesmo  assim  conservou-se  elle  na  administraç&o  por  14 
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meses  e  12  dias  sefldo  afinal  svbstitiiido  por  José  Pinto  de- 
pois de  haver  prestado  contas  a  Guimarães  Fixier  e  dous 
auxiliares  mandados  do  Recife  de  propósito  para  isso.  I>o 
balanço  da  Companhia  vê- se  que  seu  ordenado  era  de 
20^$K)00  rs.  mensaes. 

Do  dito  administrador  possuo  mais  algumas  cartas,  as 
quaes  revelXo,  todas,  grande  desanimo  e  desejos  de  aban- 
donar o  posto  em  vista  da  oanceira,  que  lhe  dava,  e  do 
quasi  nenhum  resultado  obtido. 

Entre  ellas  a  de  27  de  Março  de  1757,  antes  de  dar  conta 
dos  negócios  da  Companhia  e  do  andamento  do  serviço, 
occu|>a*se  de  assumpto  interessante  e  infelizmente  descu- 
rado de  todo  entye  nós.  Quero  failar  de  noticias  relativas 
a  inscripçSes  antigas,  constrnoçSes  reputadas  dos  Hollan- ' 
deses  quando  assenhorearam-se  da  Capitania,  e  assumptos 
congéneres.  Como  curiosos,  que  s%o,  aqui  transcrevo  os 
primeiros  tópicos  dessa  carta,  que  é  endereçada  a.  Lobo 
da  Silva. 

CÁ  admiração  que  acho  nestes  certScs  he  somente  que 
existindo  os  OlandeaMs  nesta  Capitania  vinte  e  hum  annos, 
e  entre  estes  b6  sette  em  pas,  em  tão  pouco  tempo  calcu- 
lavão  nestas  campanhas  e  em  outras  as  partes  mais  exqui- 
sitas ; '  no  que  mostra  unirem-se  tanto  com  o  gentio  que 
dos  mais  occnltos  Lugares  os  faaião  scientes ;  o  que  não 
tem  logrado  os  portugueses,  sendo  os  primeiros  conquis- 
tadores e  estabelecidos :  tenho  tido  noticias  de  bosques,  ser- 
ras o  montes  donde  se  achão  ferramentas  e  socavSes  de 
Olandeses  sem  athé  o  presente  serem  examinados,  e  ainda 
me  causa  mais  admiração  saber-se  por  ditos  de  alguns  ín- 
dios que  distante  deste  lugar  ao  pé  de  oitenta  legoas  se 
«Mcha  uma  casa  de  pedra  de  abobeda,  com  sua  porta  forte, 
junto  a  huma  Lagoa,  serviço  dos  ditos  Olandeses,  e  por 
tradição  diaem  tem  um  Riacho  junto,  que  tem  metal  4esta 
ou  daquella  qualidade ;  e  a  tantos  annos  não  ouve  hum  ín- 
dio que  descobrisse  este  e  outros  Lugares  para^  nós  incó- 
gnitos, e  de  presente  se  tem  feito  duas  entradas  a  dita 
Lagoa ;  huma  bandeira  que  chegou  do  Urubu  distante  deste 
Li^r  boas  duzentas  legoas  e  entrarão  no  Riacho  Jacaré, 
que  fás  barra  no  Rio  de  S.  Francisco  e  outra  que  sahio 
deste  ^  Cariri  que  foi  entrar  no  Riacho  da  Brigida  que  £as 
barra  no  dito  rio  e  nas  cabeceiras  destes  dous  Riachos 
(que   a  vista  dos  deste  Cariri  são  grandes  Rios)  dizem 
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eatio  a  dito  caza  o  Lagoa  já  confiaaoiea  ao  Piauhi ;  aohlo- 
86  vajrioa  letreiros  em  pedras  grandiozas  de  tinto  verBM- 
lln,  alguns  já  quasi  apagados  qae  nem  outros  se  percebera; 
o  effsito  deustas  deligencias  t2o  custozas  e  remotas  úáo  po- 
di2o  ser  sem  grande  ajuda  de  custo  por  rgsSo  do  deserto, 
longetora  e  gentio.» 

Âíórsk  as  referencias  de  Jacob  Viçoso  ás  inscrípçSes  exis- 
tentes no  Ceará,  por  ni^m  agora  publicadas,  creio  que  s^ 
bre  o  assumpto  conheoem-«se  apenas  as  noticias  contidas 
no  Mappa  Curioso  do  Padre  Francisco  Telles  de  Meneses. 

Do  Mappa  Curioso,  cujo  original  deve  de  estar  nos  ar- 
cbivQs  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  o  Se- 
nador Pompeu  deu  extractos  nos  seus  «Apontomentee  para 
a  Chronica  do  Ceará»,  aos  quaes  recorrerá  o  leitor  caso  de- 
seje conhecer  as  loeubraçSes  d'aquelle  crédulo  sacerdote. 

Araripe  egualmente  publicou  extractos  desse  manusori- 
pto  em  trabalho,  de  que  fez  transcripçâo  nfto  ha  muito  um 
jornal  da  antiga  Província. 

Taes  obras,  julgadas  pelo  povo  como  sendo  dos  Hollan- 
desea  ou  Flamengos,  encontram-se  igualmente  em  outros 
Estados,  o  da  Parahyba  por  exemplo.  Destas  diz  Ayres 
de  Casal,  o  autor  da  cChorographia  Brazilica»  : 

«Na  serra  do  Teixeira  ha  umas  inscripçSes  com  tinto 
vermelha  e  caracteres  desconhecidos  dos  homens  do  paiz 
viainho,  que  com  maior  fundamento  os  reputSo  por  obras 
dea  Hollandezes  ou  Flamengos,  como  ainda  lhes  chamao, 
parecendo  naturid  que  sejSo  caracteres  germânicos  ou  go^ 
thicoe.» 

A  propósito  desses  caracteres  traçados  sobretudo  com 
tinto  encarnada  ou  gravados  mesmo  na  rocha  viva  escre- 
veram de  ultimo,  entre  outros.  Retumba  e  Irineu  Joffily; 
como  elles,  como  todos  os  que  querem  encontrar  em  toes 
inacripçSes  a  prova  material  da  escripto  de  raças  indianas, 
penso  que  exprimem  pensamentos  humanos  e  que  nellas 
em  sua  pétrea  mudez  dormitom  á  espera  de  algum  sagaz 
deeifrador  importontissimos  segredos  da  vida  do  Brazil 
precolombiano. 

Si  não  ha  muito  as  inscripçoes  cuneiformes  e  os  hiero- 
glyphos  passavam  desapercebidos  ou  nada  significavam  aos 
othoè  da  sciencia,  não  é  para  estranhar  que  Pompeu  .con- 
sidere veios  oxidados  de  ferro  o  que  supponho  obra  huma- 
na e  obra  talvez  de  raças  adiantodas. 
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Na  sua  administraçZo  vimos  a  Corrêa  de  Si  muito  fa- 
vorável áa  minas  do  Ceará,  ao  passo  que  movia-lhes  goerra 
o  ouvidor  Proença  Lemos ;  com  os  seus  suooesseres  dA*ae 
inteiramente  o  coatrario,  a  opposiç&o  é  do  capUSo-geaend  e 
o  ouvidor  Soares  Barbosa  acosta-se  a  Jeronymo  de  Fax. 

Quem  é  mudo  de  todct  é  Francisco  Xavier  de  Miranda 
Henriques.  Nenhuma  carta,  nenhum  rektorio.  Nem  sequer 
uma  referencia  a  actos,  a  pensamentos  delle  nas  cartas  dos 
outros,  nos  copiosos  documentos  da  e^K>cha. 

E  aliás  durante  seu  governo  a  questão  das  minas  de  S. 
José  dos  Carirís  foi  muito  debatida,  agitou  todos  os  espi- 
rites da  Ci^itania,  e  deram-se  outros  factos  de  alguma  im- 
portância como  a  creaçào  de  viUas  e  freguesias. 

A  reparavel  mudez  de  Miranda  Henriques  iimitanie  a 
esses  assumptos,  pois  sobre  outros  ha  conservados  alguns 
documentos,  que  se  lhe  referem.  Efoliamente  paraellcAl- 
ffuns  tratam  de  suas  desharmonias  com  Proença  Lemos  e 
VictorÍQO  Soares,  com  este  sobretudo ;  outros  tem  relaçSo 
á  malfadada  ordem  de  9  de  agosto  de  1755  pela  qual 
Corrêa  de  Sá  authorisava-o  a  receber  200f$[000  annuaes 
para  aposentadoria,  despacho  a  que  Proença  Lemos  não 
oppOz-se,  como  vè-se  da  conta  dada  para  Lisboa  em  28  de 
Novembro. 

E  para  o  bom  nome  de  Miranda  Henriques  faltou  essa 
opposição,  porque  ent&o  ficou  «vidente  que  á  primeira  au- 
thoridade  d»  Capitania  sobrava  honra  bastante  para  resis- 
tir ás  tentaçSes  da  riqueaa  illicitamente  adquirida.  Outrem 
que  não  eu  chamará  ridículas  as  lamentações  que  contem- 
se  na  carta  de  20  de  março  de  17Õ7 ;  a  meus  olhos  si  er- 
ros teve  a  administração  de  Miranda  Henrique&resgatou-os 
todos  sua  repugnância  á  prevaricação. 

Mas  porque  não  historiar  os  factos  ? 

Miranda  Henriques  não  tinha  posses,  era  paupérrimo. 
Um  dia  foi-lhe  preciso  para  matar  a  fome  tomar  cem  mil 
réis  de  empréstimo  ao  cofre  dos  orphãos,  e  si  não  fora  a 
intervenção  do  seu  secretario,  Caetano  José  Corrêa,  figu- 
raria o  nome  da  authoridade  mais  graduada  da  Capitania 
entre  os  dâquelhes,  que  mendigavam  do  governo  esse  pe- 
queno obsequio. 

Mas  o  uso  e  a  lei  mantinham  no  Ceará  uma  practioa  de 
cuja  derrogação  poderia  advir  um  corte  grande  nas  despe- 
sas do  pobre  homem.  Si  bem  que  o  Estado  pagasse  oaea 
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mos  otmdores,  nSo  tinfaam-a  os  governadoresi  e  pois  Mi- 
nmda  Henriques  denunciando  a  injustiça  e  aproveitando 
em  favor  de  saa  pretençSo  o  que  acontecia  nas  outras  ca- 
pvtaaias,  mesmo  o  pequeno  Rio  Grande  do  Norte,  cuja  ad- 
ministraçlto  deixara  havia  pouco,  endereçou  uma  petiçllo  ao 
ca|HtSo-general  requerendo  uma  annuidade  de  200;5()(^  P^ra 
aposentadoria.  Justa  era  a  supplica.  Concordou  com  o  fe- 
Yor  Proença  Lemos  e  o  capitSo-general  concedeu-!he  despa- 
cho favorável.  Ouçamol-o  dar  contas  do  seu  acto  ao  ministro: 

BIm.*  e  Exm.^  Snr.  O  Cap."*  Mor  da  Cap.»^»  do  Ceará 
Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques  me  fes  hua  Su- 
plica, que  me  paresseu  racionavel,  n&o  Só  pelo  Limitado 
Soldo  quo  tem  de  quatro  bentos  mil  rs.,  mas  por  nSo  ha- 
ver em  todo  o  Brasil,  nos  governos  de  que  eu  tenho  no- 
ticia, Qõvem.^  que  pague  aluguer  das  Casas  de  Saa  re- 
sidência ;  por  que  ainda  no  Rjo  Grande  adonde  o  dito 
Francisco  X."  já  governou,  nko  obstante  ser  a  fazenda  ' 
Real  mais  deminuta,  tem  os  seus  CapitSes-mores  caea  que 
lhe  dá  S.  Mag.'  para  assistirem :  paresse  que  só  esta  ra- 
alo  bastava  para  se  fazer  attendivel  dita  Suplica,  quanto 
mais  aprezentando-me  CertidSlo  de  que  aos  Ouvidores  da 
mesma  Capt.^*  manda  o  dito  Snr.  dar  Cem^nil  rs:  por 
atino  p.*  pagar  cazas. 

O  conhecimento  da  Real  grandeza  de  S.  Mag.o,  a  pobre- 
za do  dito  Cap."*  mor,  e  os  refferidos  exemplos  me  puze- 
rio  na  RezoluçSlo  de  ordenar  ao  Frov.*^'  da  Fazenda  Real 
daqu.^  Cap.^*  lhe  desse  p.^  pagam.^  das  Cazas  duzentos 
mil  reis  cadaanno,  enquanto  se  conservasse  naq.'^  Gover- 
no, ou  "S.  Mag.»  nSo  mandassse  o  Contr.^  de  cnjo  piedoso 
animo  espero  que  asim  o  haverá  por  bem  e  que  V.  Ex.^ 
o  mande  declarar  ao  dito  Prov.®""  por  avizo  sen. 

D.»  G.«  a  V.  Ex.»  m.*"  an/»  —  Reciflfe  de  Pernambuco 
em  9  de  Agosto  de  175Õ. 

Illm.®,  e  Ex."**  Snr,  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 
Lfuis  Joseph  Corr.*  de  Sá. 

TSo  minguados  eram  os  recursos  do  Miranda  Henriques 
que  essa  mesma  quantia,  que  concedera-lhe  o  capitUo  gene- 
ral, passou-lhe  logo  das  m?Los  para  as  de  um  condescendente 
almoxarife,  que  ll^a  havia  adiantado. 

O  governo  da  metrópole,  porem,  descordou  de  Corrêa 
de  Sá  e  de  Proença  Lemos,  e  baixou  uma  portaria  no  sen- 
tido de  serem  repostos  os  200^^1000. 
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Foi  oQcarrogado  de  executar  a  ordeía  vinda  na  frota  de 
Pernambuco  de  15  de  novembro  de  1756  o  ouvidor  Soa- 
res Barbosa,  mas  com  a  desculpa  de  estar  a  partir  para 
as  Minas  dos  Cariris  e  por  estar  ao  sertZo  o  capitSo  mor 
só  d'ahi  a  mezes  deu  ibe  cumprimento. 

(Snr.  No  dia  Sette  do  corrente  em  que  estava  para  par- 
tir em  Correição  para  o  Arrayal  destas  minas,  fui  entre- 
gue da  ordem  de  V.  Mag.^®  vinda  na  prezente  frota  iid 
Pem.*^°  de  15  de  Novembro  próximo  passado,  e  nella  me 
manda  V.  Mag.^^  faça  repor  ao  Cap.^^^^mor  d»  Cap.*^ 
desta  Oom.^*  do  Seara  tudo  quanto  tivesse  cobrado  a  titulo 
de  aposentadoria,  pella  Provedoria  da  Fazenda  delia,  e 
Portaria  do  Qovernador  e  Cap.*™  General  Luiz  Jozé  Cor- 
rêa de  Sá,  sem  embargo  da  conta  que  sobre  o  referido 
tinha  dado  meu  antecessor,  o  B.®^  Alexandre  de  Proen- 
ça Lemos,  e  pella  Certidão  junta  consta  estar  fora  da  ca- 
beça da  Com.^%  em  distancia  de  m^n  de  SeAto  e  vinte 
léguas,  e  no  rigor  do  inverno  que  impede  as  viagens 
nestes  certSes ;  e  em  chegando  a  ella  lhe  darey  a  execu- 
çSo  que  V.  Mag/®  me  ordena,  de  que  darey  conta  na  pri- 
meira frota  futura. 

Ao  mesmo  Cap.^°  mór  antes  de  receber  esta  rezuloção 
de  V.  Mag.^®  lhe  não  cumpri  a  ordem  que  me  passou  para 
lhe  satisfazer  a  mesma  quantia  da  dita  apozentadoria  ven- 
cida no  seg.^  anno,  por  me  encontrar  semelhantes  des- 
pezas  novas  o  Regim.^  da  Faz.*^*  de  V.  Mag.^®  a  que  do- 
vo  dar  inteiro  comprimento  como  Provedor  delia,  e  só 
desta  tem  recebido  dozentos  mil  réis  do  prim.^  anno,  em 
tempo  do  dito  meu  antecessor,  a  qual  lhe  d^soontarey  no 
pagamento  do  seu  ordenado,  que  se  lhe  satisfaz  por  esta 
mesma  Provedoria  no  caso  de  o&o  repor  logo  como  V* 
Mag.^®  manda.  Arrayal  de  S.  Jozé  das  minas  novas  dos  Ka- 
riris  30  de  Março  de  1757. — Do  Prov.^'  da  faz.**  da 
Com.^*  do  Seara,  Victorino  Soares  Barboza.^ 

Intimado  a  restituir  ao  thesouro  o  dinheiro  reoebido^ 
Miranda  Henriques  deixou  escaparem-se-lhe  da  alma  as 
amargas  queixas  contidas  nesta  petição : 

cSenhor.  O  Governador  Ae  Pernambuco  me  avizou  man- 
dara V.  Mag.^®  ordem  ao  Provedor  da  Fazenda  real  desta 
Capitania  para  me  fazer  restituir  toda  a  importanci|,  que 
se  me  tivesse  pago  da  apozentadoria,  que  o  General  que 
foi  daquella  Praça  Luiz  Jozé  Corrêa  de  Sá  me  tinha  num- 
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dado  dar,  em  occasiZo,  que  poucos  dias  antes  tinha  man- 
dado pedir  sem  mil  reis  a  juro  ao  Juiz  de  orfaons  toman- 
do-08  em  mea  nome  o  meu  Seeretario,  para  me  poder  ali- 
mentar;  porque  o -limitado  soldo  de  coatro  centos  mil  reis, 
que  V«  Mag.^<^  me  manda  dar,  me  nSo  suprem  os  gastos 
que  faço  juntos  com  os  que  fiz  na  Corte,  quando  vim  para 
esta  Capitania  (como  se  vê  da  CertidSo  junta  do  Esorivam 
dos  orfaons) ;  com  tudo  na  afflicçSo  em  que  me  vy,  achejr 
o  Cap.*™  Domingos  Francisco  Braga  que  me  emprestou 
dofeentos  mil  reis,  que  he  o  que  tinha  recebido  de  aposeu- 
tadoria,  os  quaes  entreguei  ao  Almox.®  como  consta  do 
aea  recibo  a  f.'  3 :  e  sempre  he  digno  de  reparo  e  de 
comizerasSo  que  mandando  V.  Mag.^^  dar  sem  mil  réis  de 
aposentadoria  ao  Ouvidor  desta  Capitania,  só  comigo  se 
nSo  pratique  este  procedimento :  mas  aqui  se  virá  no  co- 
nhecimento de  qual  he  a  oculta  influencia  da  minha  Es- 
trela, que  liberalizando  V.  Mag/®  mercês  para  todos,  só 
eu  heide  ser  disgraçado,  como  eu  mesmo.  Posso  affirmar 
a  V.  Mag.^®  que  me  vejo  nesta  Capitania  em  mayor  mi- 
aseiia  do  que  se  fio  o  grande  Dom  João  de  Castro  na 
Azia,  quando  Governava  a  índia ;  porque  elle  lá  teve  huma 
gadelha  de  cabellos,  que  empenhou;  porem  eu  tão  mize- 
raTcl,  que  nem  isso  tenho.  Assim  torno  a  pedir  e  rogar  a 
V.  Mag.^®  me  mande  sussesor  na  Frota  porqae  já  nfto  te- 
nho que  gastar  no  seu  real  serviço,  e  nâo  será  justo  que 
acabe  nas  lastimas  de  tanta  mizeria.  Deos  gr.*^®  a  V.  Mag.^®. 
m.*  ann.»  Ciará  20  de  Março  de  1757.  Fran.''''  X«'  de 
Miranda  J31«» 

Seguem-se  os  documentos  comprobatórios : 
cResseby  do  Snr.  Capp.*"  Mayor  e  G."'  Fran.*^**  Xavíer 
Miranda  Emriques  duzentos  mil  rs.  em  d.^  de  Contado 
prosedidos  de  outros  tantos  que  havia  ressebido  da  real 
faz.**  por  mSo  do  meu  antecessor  o  Almox.®  o  sr.  Fran.~ 
pr.^  marinho  e  por  Estar  delles  embolsado  p.^  se  carre- 
garem na  minha  reseyta  e  Carregados  nella  'ficará  este 
sem  nenhn  vigor.  Villa  da  Fortalleza  18  de  M.^  de  1757. 
O  Almox.^  João  Dantas  de  Aguiar. 

Reconheso  a  letra  e  signal  do  Recibo  áupra  ser  tudo 
próprio  de  Joam  Dantas  de  Aguiar  Almoxarife  da  Fazenda 
Rial  desta  Capitania  do  Seara  pello  ter  visto  escrever  e 
asignar  muitas  vezes  em  minha  prezensa;  passa  o  referido 
na  verdade  e  fé  e  de  meu  Oficio  Villa  da  Fort.^  21  de 
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in»rf9  de  1757.  O  Escr.^  da  c«jiur.*  pr,  impedim.^  do^ 
T.**"  Jozé  Corrêa  Peralta. 

Q  E^cr.*"  de  or&ons  passe  por  eertidio  ao  pê  denta  Mf 
o  Seeretr.^  desie  G.^  pedio  algam  dr^^  a  Jaro  ao  Juta  do» 
orbosi  o  este  lho  mandoa  dar  do  oofre,  e  a  qaantia.  V.* 
da  Fort.*  20  da  março  de  1757.  Miranda. 

Francisco  vãs  de  Oliveira  EscrivUo  de  orphaons  actual 
nesta  V«*  da  Fort.*  de  Nossa  Snr.*  da  Ássumpçãm  Sam 
Jotsi  de  riba-mar  e  Seu  tr.®  Capp."**  do  Ceará  grande  por 
S.  Mag.*^®  que  D.*  g.*«  eto  :  CerteiBòo  que  em  virtude 
da  Portr.*  supra  do  Snr.  Oapp.*™  mor  e  O.^'  desta  Capp."** 
Franeiseo  Xavier  de  Miranda  Henriques  revy  o  Livro  quo 
Serve  de  Sahidas  de  Dr.^  que  se  dâ  do  Cofre  dos  orphaotis 
a  Juros  e  nelle  a  f.'  100  achey  o  dr.®  de  sahtda  de  cem 
mitVeis  que  pedio  a  Juros  o  Secretario  deste  G.^  Caetano 
Jozé  Corr.*,  e  se  lhe  derSo  na  forma  do  est.^  e  Ley.  Paca 
o  refferido  em  verd.*^  p.^°  Juramento  de  meu  OflS.®  V.*  da 
Fort.*  21  de  M.Ç*  de  1757.  .0  Escr.*"  de  orphaons,  Fj^ 
Vâz  de  Oliveira. 

Para  mim  tal  carta,  principalmente  por  ser  do  governa- 
dor de  uma  capitania,  tem  bastante  eloquência. 

Ou  o  caracter  honrado  de  quem  traçou-a,  ou  as  i^epre- 
daç5es  de  Verres,  o  flagello  da  Sicilia,  tão  brilhantemente 
proHigadas  pelo  grande  orador  Romano. 

Mas  a  Miranda  Henriques  forçou  o  ministro  á  restitui- 
ção dos  200íj!. 

Quem  o  mandava  ser  honesto  a  ponto  de  tomar  dinhei- 
ro de  empréstimo  para  não  morrer  á  fome,  elle  que  era 
a  mais  cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo  e  moço 
fidalgo  da  Casa  Real  ? 

£  ci^so  elle  mettesse  mão  sacrílega  no  erário  ou  por 
corrompido  cerrasse  os  olhos  á  fiscalisação  para  partilhar 
de  quantias  subtrahidas  ao  governo,  o  que  poderiam  obrar 
contra  elle? 

Tirar-se-lhe  a  residência  ? 

Mas  com  o  próprio  dinheiro  adquerido  illicitamente  não 
poderia  elle  ganhar  a  ai  o  juiz  sindicante  ? 

Quantos  exemplos  d&  magistrados  subornados  nSo  i^ire- 
senta  a  historia  do  Ceará  ? 

De  um  do  tempo  mesmo  de  Miranda  Henriques  ha  tra- 
dicção  de  ter-ihe  custado  3000  crosados  o  attestado  de  sua 
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pweaa  6  integridade  como  on^dor  e  provedor  da.faoeB- 
da  real. 

Que  o  digam  aa  affirmaçSes  de  frei  José  de  Santa  Ma« 
riai  monge  de  S.  Bento  e  morador  em  S.  JoSo  das  Rns- 
sasy  6  aa  do  próprio  Miranda  Henriques  a  S.  Mágestade 
em  data  de  31  de  Março  de  1757. 

Mas  Miranda  Henriques  contrahia  empréstimos  e  a  pe- 
núria lhe  salteava  a  casa. 

Para  segurança  db  pagamento  aqui  tem  o  leitor  o  respe- 
ctivo certificado : 

cPaullo  José  Teyzeyra  da  Cunha  escrivSo  da  Fazenda 
Real  e  Matricula,  Contador  da  Gente  de  Guerra  nesta  Ca- 
pitania do  Ceará  Grande  por  Sua  Mag.^«  que  Deos  G.^® 
ete.  Certifico  que  em  comprimento  de  huma  ordem  de 
Sua  Mag.^*  do  anuo  passado  vinda  na  presente  frota  repoa 
no  Almoxarifado  desta  Provedoria  o  CapitSo  mor  e  Go- 
vernador desta  Cap.^'^  Francisco  Xavier  de  Miranda  Hen- 
riques dusentos  mil  reis  em  dinheyro  de  contado,  qoe  tan- 
tos lhe  havia  mandado  pagar  de  aposentadoria  o  Doutor 
Provedor  que  ioy  desta  Cap.*^  Alexandre  de  Proença  Le- 
mos por  virtude  de  huma  portaria  do.  Governador  e  Gap."' 
g.*'  que  foy  de  Pernambuco  Luiz  José  Correia  de  Sá,  cuja 
quantia  iíe  dusentos  mil  reis  se  acha  já  carregada  ao  Al- 
moxarife actual  JoSo  Dantas  de  Aguiar  no  livro  de  Sua 
reeeyta  a  folhas  63.  Passa  o  referido  na  verdade  pello  que 
consta  da  mesma  recejta  do  Almoxarife  a  que  me  repor- 
to. Em  fé  de  que  passey  a  presente  por  ordem  do  Prove- 
dor* da  Fazenda  ReaLo  Doutor  Victorino  Soares  Barbosa 
e  por  mim  escrita  e  asigaada.  V.*  da  Fort.^  29*de  Junho 
de  1757.  PauUo  José  TeyJ^  da  Cunka.3 

Os  governadores  do  Ceará  ainda  por  muitos  annoe  ti-* 
veram  de  ganhar  apenas  400f$. 

Sobre  o  assumpto  ha  de  Borges  da  Fonseca  uma  carta 
da  25  de  Janeiro  de  1767,  requerendo  que  lhe  seja  con- 
cedida a  mesma  aposentadoria  dos  ouvidores,  e  uma  or*  ^ 
dem  Regia  de  12  de  Janeiro  de  1769  mandando  a  infor- 
nuu*  pek>  Capitam  general  de  Pernambuco  o  pedido  de 
Boi^B  de  Fonseca. 

As  desavenças  de  Miranda  Henriques  com  os  dois  ouvi- 
dores de  «eu  tempo  provieram  de  que  elle  invadia  as  at- 
tríbuiçSes  das  camarás  e  mtervinha  nas  funcçSes  próprias 
dos  magistrados.  E'  assim  que  estando  Proen^  Lemos  cm 
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eerreiçSo  nos  sertSes  do  Acaracii;  para  onde  seguira  a  20 
de  Maio  e  donde  se  recolhen  ao  Aquiraz  no  fim  de  Jnlfao 
de  1755,  lembrou-se  o  CapitSo  mor  de  por  a  concnrso  em 
Fortalesa  o  officio  de  Almoxarife  da  Fazenda  e  de  coufe- 
ril-o  por  3  annos  na  pessoa  de  Francisco  Ferreira  Mari* 
nho  apezar  do  disposto  na  provisSo  de  15  de  outubro  do 
1738,  que  dá  is  camarás  o  direito  das  propostas. 

Enfureceu-se  com  isso  Proença  Lemos,  protestoti  em  12 
de  agosto  contra  o  acto,  e  relembrou-lhe  a  ordem  regia 
de  20  de  outubro  do  1738,  que  manda  que  o  CapitRo  mor 
do  Ceará  não  se  intrometia  com  as  matérias  da  Fazenda 
Real  nem  da  Justiça. 

No  tempo  de  Victorino  Soares  a  invasão  de  attribniçSeB 
foi  mais  frequente  e  teve  logar  por  diversas  formas :  ora 
despachava  o  oapitSo-mor  petíçSes  de  credores  contra 
devedores  como  aconteceu  em  petiçSo  de  Jeronymo  de 
Sousa  Nogueira  contra  José  da  Costa  Torres,  que  devia- 
Ihe  35i§1000 ;  ora  mandava  fataer  penhoras  como  aconteeea 
com  OB  bens  do  tenente-coronel  Domingos  Giz  PaixXo  em 
quest&o  qoe  lhe  movia  António  AIz  Fiusa,  morador  na 
Bahia,  como  eabeça  de  sua  mulher,  viuva  de  Mathias  de 
Lima,  e  da  qual  já  a  Casa  de  SupplicaçSo  de  Lisboa  ha- 
via proferido  sentença  em  fitvor  do  dito  Fíusa ;  umas  ve- 
,  ves  nomeava  juizes  ordinários  como  deu-se  com  JoSo  Fer- 
reira Ribeiro  a  quem  passou  provisão  (14  de  Julho  de 
1756)  para  o  cargo  de  juiz  na  freguezia  de  Inhamiins;  ou- 
tras vezes  provia  escrivftes  como  fez  com  Manuel  de  Bri« 
to  Reis  a  quem  deu  o  officio  de  escrivSLo  do  judicial  e  np- 
taa  da  mesma  freguezia. 

Exasperado  com  essas  cousas,  Victorino  Soares  endere- 
çou uma  representação  a  £1-Rey  contra  os  actos  do  Ca- 
pitão mor  nos  termos  seguintes : 

cSn.^  Reprezentando  a  V.  Mag.^®  hum  dos  meu  anteces- 
sores o  quanto  era  prejudicial  aos  Povos  o  quererem  osCa- 
pitains  mores  ampliar  a  jurisdiçSlo  de  seu  posto  no  que  per- 
tence a  administração  da  Justiça  e  fazenda,  foy  V.  Mag.^^ 
Servido  assim  o  determinar  pella  ordem  que  para  esta  Co- 
marca foi  expedida,  de  vinte  de  outubro  de  mil  e  Sete 
Centos  e  trinta  e  oito,  e  sem  embargo  da  referida  ordem 
que  ha  nos  Livros  do  registo  desta  Ouvidoria,  o  Cap.*" 
môr  actual  Fran."^  X.®'  de  Miranda  H.®'  o  faz  mandando 
prender  á  sua  ordem  por  officiaes  miKtares,  capitSe»  de 
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de  quem  n3o  pode  tomar  conhecimento,  já  retendo-as  na 
dita  prísSa  sem  culpa,  e  outras  veses  mandando-as  con- 
tra a  forma  da  Ley  anthoar  por  vadios,  é  sem  jurisdicçSo, 
por  que  como  CapitSo  mÔr,  que  hé,  nSo  tendo  a  sua  Pro- 
vtsSo  outra  m.^  nem  predicado,  diz  o  faz  como  Governa- 
dor desta  mesma  Capitania,  e  por  tal  se  intitula  sendo 
eomo  hé  anexa  da  de  Pem.^,  e  elle  também  subalterno 
do  Seu  Gov.^,  e  destas  prizSes  despóticas  e  mal  detremi- 
nadas  tem  rezultado  vários  roubos,  suponho  que  da  parte 
de  quem  as  executou,  e  do  mesmo  modo  se  intrometoo  a 
dar  premiçSo  a  hum  Cabo  de  esquadra  seu  criado  Joaq.°^ 
H.*'  LeytSo  com  o  pretexto  de  lho  requerer  assim  o  Ãl- 
mox.*  que  foy  Francisco  Pereira  Marinho,  sem  authori- 
dade  alguma  de  meu  antecessor;  porque  para  o  referido 
nunca  lhe  pedio  auxilio,  nem  com  o  sobre  dito  foy  nunca 
oficial  de  Justiça  ou  faz.^,  e  menos  o  mesmo  Almox.%  e 
sahindo  para  a  Comarca  em  Correição  achey  certeza  de 
80  terem  vexado  alguns  devedores  da  d.*  Faz.^  Real,  e 
cobrado  a  titulo  de  Custas,  de  que  queixandosseme  três 
destes  fiz  repor  ao  d.^  Joaq."'  H.®'  oitenta  e  seis  mil  e  qua- 
tro Sentos,  e  a  outros  dos  mesmos  devedores  por  alguns 
donativos  lhes  concedeu  esperas ;  tudo  em  prejuizo  da  boa 
administraçSo  da  Faz.^  e  arrecadação  delia,  na  forma  da 
Sobre  dita  Ordem,  de  que  astma  se  faz  menção ;  e  assim 
do  referido  na  ultima  arrematação  dos  Dizimos  e  prim.* 
a  que  com  elle  asisto,  por  interpostas  pessoas  se  tinhão 
mandado  despersuadir  para  que  não  viessem  lançar  ou- 
tras, o  que  não  teve  effeito  e  sempre  arrematey  os  ditos 
Dizimos  por  preço  a  que  nunca  chegarão  nesta  Capitania, 
e  com  acréscimo  da  penúltima  arrematação  de  dois  contos 
cento  e  vinte  e  três  mil,  como  a  V.  Mag.**  faço  certo  por 
este  mesmo  Tribunal,  na  Couta  p.*',  que  sobre  a  arrema- 
tação delles  sou  obrigado  a  dar. 

Também  vindo  a  mesma  Comarca  no  anno  próximo 
passado  a  passar  mostra  as  Ordenanças,  fez  pagar  a  divi- 
da Civil,  que  consta  da  Certidão,  e  para  hnma  execução 
qne  corria  perante  o  Juis  dos  órfãos  deste  Ârrayal  deo  o 
despacho  que  declara  a  Certidão  Letra  . . .  e  outros  mais 
procedimentos  meramente  jndiciaes  havendo  em  todas  as 
Villas  Juizes  ordinários  e  Ouvidor  da  Comarca  a  quem  os 
devia  mandar  requerer. 
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Ha  Villft  do  Ie6  contra  a  forma  das  ordens  d?»  V.  Mi^»^ 
crioa  para  a  Freguezia  dos  lahamús  tr.^  dolia  hapi  Jóia 
ordinário,  o  ham  Tabellifto  e  para  o  refibtido  effoito  liíea 
maadou  passar  as  Provi^Ses  iacertas  nas  CertidSes  Letra 
E.  e  Letra  F.  de  cuja  m*^^  dandome  parte  o  Jóia  ordina* 
rio  da  dita  Viila  e  o  mesmo  Juia  criado  de  novo,  e  oatras 
pessoas,  que  do  referido  facto  se  me  queixarão,  dey  a  pro- 
vid.^  de  mandar  ao  qne  era  Legitimo,  por  ser  na  forma  da 
Ley  eleito  pella  Camera  em  acto  de  Peloiros,  exeroitasae 
a  sua  jurisdiçKoi  como  antes ;  e  ao  Sobredito  mandey  no- 
tifica para  o  nSo  faaer,  e  chegado  que  fosse  a  measna 
VilIa  me  viesse  aprezeiítar  a  dita  ProvisiLo,  e  obedecendo 
a  nlo  cumpri  havendo  por  Suspenso  de  tal  cargo,  e  tam* 
pem  ordeney  a  mesma  Camera,  atendendo  aos  longes  do 
sen  tr.^,  nomeassem  ....  Juiaes,  e  ElscrivILes,  como  a  ord. 
manda,  para  mayor  commodidade  das  partes,  que  reque*^ 
rem  perante  a  Justiça,  e  sucego  dos  Povos  e  avendo  com 
estes  officiaes  mayor  promptid^  para  se  poderem  prender 
03  culpados  em  qualquer  deiíeto,  e  também  na  exeduçSo 
das  mais  ordens,  que  lhe  forem  cometidas. 

Ultimamente  costuma  o  Sobre  dito  Cap^*^  quando  arre- 
mata os  officios  por  Donativo  para  S.  Mng."^*,  e  paara  qae 
tem  premiçSo,  nSo  mandar  sobre  a  capacidade  dos  preten- 
dentes informar  como  he  costume  na  Capital  deste  Estado, 
e  ainda  em  Pern.^,  de  que  procede  entrarem  com  officios 
públicos  pessoas  incapazes  de  os  servirem,  qnandjo  o  que 
tem  melhor  capacidade  e  inteligência  he  so  o  que  deve 
servir,  e  para  se  evitarem  semelhantes  desordens,  e  as 
perturbaçSes  que  por  semelhantes  cazos  podem  acontecer, 
e  me  nfto  poder  em  tempo  algum  ser  estranhado  o  omitir 
esta  conta,  a  dou  a  V.  Mag.^^  para  a  vista  do  que  contem  ^ 
prover  de  remédio  e  mandar  o  que  for  Servido.  Arrayal  * 
de  SSo  Joze  das  minas  dos  Kturirís  novos.  30  de  Março 
de  1757.  — Do  Ouv.^»^  da  Com.«  do  Seara,  Vietorino  Soa- 
res Barboza*ib 

A  Camará  do  Icó  qneíxou-se  também  das  nomeaçSea 
feitas  pelo  capitKo-m<Sf  contra  o  expresso  na  lei : 

cSnr.  O  anão  paçado  vindo  a  esta  Villa  o  Gap.'^  Mayor 
do  Seara  Franc.<^  X.^  de  Miranda  Henriques  paçar  mos- 
tra ás  tropas  da  Cavallaria  da  Ordenança  delia  e  sen  ter- 
mo, a  24  de  Junho  mandou  pôr  Editais  públicos  para  te- 
frendarem  as  Patentes  de  todos  os  Officiaes  de  MeUicia,  e 
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aoftqvt  a«lioii  vagos  e  a  oatn>a  qoe  de  novo  oxmn^^eotno 
foMB  i^fJ^  mayor  p.*  os  novos  curatos  dos  Careris  Novos 
e  laliamiii»,  distriotos  d'esta  mesma  ví]la,  capitaens  Ifayo- 
res  de  eatradas  e  seos  sargentos  mores,  sarg.^  mayor  da 
Cornares  e  «(o  Estado,  o  oatros  postos  novos  os  qnaas  man- 
dou a  esta  Camará  para  qne  propuzesse  os  tais  Postos  nas 
pesoss,  que  por  elle  vinham  nomeadas,  o  que  asim  exe- 
catarZo  ds  officiais  paçados  deste  Seaado  por  se  não  ex- 
porem a  algua  violência  como  costumSo,  e  o  mesmo  pra* 
ticoB  em  todas  as  mais  terras  desta  Cap*''*^,  obrando  con- 
tra a  expreça  ordem  de  V.*  Mag.^  que  nfto  permitte  que 
hi^  mais  que  hu  capitão  mor  em  cada  villa  nem  mais  pos- 
tos doe  subalternos  fora  doe  neoessr.^%  levando  pellas  Paten- 
tes duzentos  mil  reis ;  do  que  damos  a  V.  Mag,*^  conta  p.* 
a  vista  delia  mandar  o  que  for  servido*  Escripta  na  Cama- 
rá desta  V.»  do  Icó  a  23  de  Abril  de  1757.  O  juiz  ordiná- 
rio José  de  Sá  de  Albuquerque,  o  vereador  Chrispim  de 
Montes  Silva^  o  vereador  JoSo  Bibr.^  Silva,  o  vereador  Ma- 
nael  Ferr/  Rios,  o  procurador  M.®^  Simões  do  Livram.^  •> 

O  conselho  Ultramarino  despachou  essa  representação 
pela  seguinte  forma,  sendo  nesse  sentido  escripta  a  res- 
pectiva Ordem  Regia : 

iO  Gov.^*^  de  Pernambuco  informe  com  o  sen  parecer, 
ouvindo  por  escripto  o  Cap,"-mor  ordenando-lhe  que  sus- 
penda a  criação  de  novos  postos  e  q.  fiquem  sem  os  q. 
criçu  de  novo  por  nSo  ter  p/  isso  £iculd.o  de  S.  Mag.»  Lx/ 
de  Outubro  31  de  17õ7.» 

Por  sua  parte  Miranda  Henriques  nSo  se  deixava  ficar 
calado  e  por  mais  de  uma  vez  levou  até  ao  throno  acres 
accasaçSes  contra  o  Ouvidor.  Apreciemos  duas  de  suas 
representações : 

«Sor,  Acbandosse  no  Aracaty  em  Correyçfio  o  Ouvidor 
Violorino  Soares  Barbosa,  mandou  a  esta  Villa  buscar  buns 
prezes,  escrevendo  ao  Juiz  ordinário,  para  lhe  remeter  a 
Leva ;  mandeylhe  por  prontos  hum  Cabo  com  vinte  Sol- 
ànàot^  e  entre  os  prezes  que  hiSo,  mandey  Costodio  Alz. 
de  Carvalho,  e  Luiz  da  Sylva  Rodrigues,  que  tinha  autoa- 
do  perante  o  Juiz  ordr.^  por  vadios,  para  serem  remetidos 
â  janta  de  Pernambuco,  e  serem  sentenciados  para  Ango- 
W  conforme  a  ordem  de  V.  Mag*^  de  vinte  e  nove  de  Ju« 
lho  de  mil  e  sete  sentes  e  coarenta;  escrevendo  ao  mes- 
mo ministro  com  a  remessa  dos  prezes :  De  toda  esta  si- 
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vilidade  formou  noros  impulsos  para  a  sua  Loucura,  to- 
mando 08  autos,  e  mandando  os  prezos  outra  vez  pajiá  esta 
Fortalleza ;  dizendo^  não  tinha  poder  para  prender  crími- 
nozoB,  nem  jurisdiçSLo  para  os  aatoar ;  e  outras  palavras, 
menos  respeitosas  ao  meu  carater,  perante  o  Capp.*™  mor 
daquella  Yilia,  officiaes,  e  mais  pessoas,  que  prezenciarKo 
semelhante  exseço.  Da  remeça  desprezos  consta  da  Cer- 
tid!Ío  do  Tabalião  a  fl.  1,  e  das  mais  circunstancias  se  v6 
dos  CapituIIos,  que  vSo  em  publica  forma,  das  Cartas  do 
R.***  Fr.  Jozê  de  Santa  Maria,  e  do  Capp.*"  de  Infan teria 
António  de  Souza  Marinho  a  fl.  2  e  3,  aonde  V.  Mag.* 
admirará  neste  menistro  a  mayor  rezoluçSo,  e  na  minha 
prodencia  a  maior  imobilidade.  Bem  sey  que  a  prodencia 
(que  todos  me  aconselhSo  tenha)  he  a  primeyra  virtude,  e 
que  deve  andar  anexa  a  quem  governa ;  mas  também  re- 
conheço que  tudo  que  he  exsesivo  faz  o  effeito  do  aea 
contrario ;  e  asim  a  prodencia  que  até  aqui  tem  sido  vir- 
tude em  mim,  está  já  por  estantes  degenerando  em  vicio: 
e  he  Lastima  (Senhor)  que  :ie  faça  da  virtude  delicto.  Se- 
gunda vez  pesso,  prestado  aos  reaes  pez  de  V.  Mag.^,  me 
mande  sosesor  na  Frota,  porque  este  será  o  mayor  des- 
pacho, que  possa  conseguir  de  Sua  real  grandeza ;  para  o 
que  empenho  a  honra  com  que  tenho  Servido  a  V.  Mag.e; 
no  Militar,  e  no  Politico.  Nor Militar  ?  Em  as  Campanhas 
de  Mazagam,  expondo  a  vida  a  tantos  perigos,  quantas 
forSo  outenta  e  três  vezes,  qae  dezembaynhey  a  espada 
no  Mar,  e  na  Terra  no  seu  real  Serviço.  E  no  Politico? 
Em  a  economia,  com  que  G-overney  doze  annos  a  Capi- 
tania do  rio  grande,  como  se  fez  presente  a  V.  Mag.^  por 
meyos  da  minha  rezidencia :  e  quando  estas  circunstan- 
cias não  sejSo  poderozas  para  a  valia,  vàlhame  a  real 
grandeza  de  V.  Mag.e ;  pois  nSo  é^dessente  â  Sobrania  dos 
Monarchas  o  nSo  socorrerem  os  mizeraveis  em  as  suas 
affliçoens.  Deos  g.*®  a  V.  Mag.«  m.'  an.»  Siarâ  9  de  Mar- 
ço de  1757.  Frm.'^  X»  de  Miranda  JI.". 

cSenhor.  Remetendo  o  Capp.*™  mor  das  Russas  hum  pre- 
zo à  minha  ordem  ao  Capp.^  mor  do  Aracáty  para  este 
o  inviar  &  Cadea  desta  Yilla ;  passando  o  Cabo  e  Solda- 
dos com  o  prezo  pelas  cazas  aonde  se  achava  o  Ouvidor 
em  CorreyçSo,  os  mandou  vir  â  sua  prezença,  e  depois 
de  romper  nas  loucuras,  que  a  minha  paciência  lhe  tem 
suportado,  dizendo  nSo  tinha  jurisdição  para  mandar  pren- 


93 


der  crimioozos,  porqae  a  elle  pertencia  esse  procedimen- 
to» nem  os  officiaes  me  deviSo  obedeser,  e  só  sim  âs  or- 
dens que  elle  lhes  desse :  mandou  o  Oabo  e  Soldados  para 
a  Cadea,  donde  estiverSo  vinte  e  ooatro  boraSy  e  depois 
soltou  a  todo8|  juntamente  com  ò  prezo :  como  se  vê  da 
CertidSo  do  Alcayde  CarsareyrOi  noieficando  o  Capp,*™ 
mor  Jozê  Pimenta  de  Aguiar,  para  nSo  prender  crimino- 
floe  na  CorreyçSo.  Nas  mais  Bibeyras  que  yay  corregendo 
fà»  a  mesma  advertência  aos  officiaes,  o  que  praticou  com 
o  CSapp.*™  António  da  Cunha  Pereyra  (que  loy  o  que  ti- 
nha remetido  o  prezo)  dizendo-lhe  que  quando  quizesse' 
fiuser*  alguma  prizZo,  elle.  Ouvidor  he  quem  o  havia  de 
mandar,  e  aos  mais  Capp.°%  e  do  contrario  lhes  havia  de 
soceder  mal,  ainda  que  tivessem  ordens  minhas :  e  não 
contente  com  as  perturbasoens  com  que  tem  imquietado 
o  meu  governo,  expondome  a  algum  percipicio,  ainda  que 
seja  pelos  caminhos  da  sua  ruína,  passou  a  sua  temerida- 
de a  inquerir  na  correyçSo  se  mando  fazer  prizoens,  se 
governo  bem,  ou  mal.  Confesso  a  V.  Mag.®  que  me  n£o 
tremendo  o  braço  com  a  Espada  na  Campanha,  me  está 
tremendo  a  mão  com  a  penna  ao  asigoar  estas  fatalidades; 
pois  estou  certo  que  no  tablado  do  Mundo  ja  mais  repre- 
zentou  tragedia  de  mayores  consequências:  porque  nin- 
guém ignora  que  nos  Soldados  o  sofrimento  nos  trabalhos 
be  merecimento,  mas  a  .paciência  nas  injurias  hc  infâmia : 
pois  mal  poderá  servir  ao  Soberano  com  acçoens  heróicas 
quem  aviltou  a  natureza  para  sofrer  injurias.  Todo  o  con- 
tendo nesta  representação  vay  authenticado  em  publica 
forma,  pellas  certidoens,  carta,  e  parágrafos  delias,  do 
Rd.^  Cura  das  Russas  Fr.  Jozê  de  S.^*  Maria  Monge  do 
S«  Bento,  e  officiaes  militares. 

£  pella  certidão,  passada  pelo  Sargento  de  Infanteria, 
que  tem  a  incumbência  dos  prezos  da  cadea  da  Fortaleza 
mostro  a  V.  Mag.®  que  todos  os  criminosos  que  tenho  man- 
dado prender  (que  não  são  poucos)  se  achão  com  o  assen- 
to ft  ordem  d|  Justiça,  circunstancia,  que  devia  attender 
eete  Ministro  para  nho  incontrar  as  minhas  ordens ;  prin- 
cipalmente quando  estas  redundão  em  serviço  de  V.  Mag.®, 
quietação  de  seos  vassallos,  e  comodidade  sua;  por  lhe 
evitar  o  trabalho,  ou  perigo,  que  trazem  semelhantes  de- 
ligencías. 

Tenho  mostrado  a  V.  Mag.®  as  violências,  e  dezaten- 
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çoens  que  e^te  míoistro  me  tem  feito,  e  na  minha  proden- 
eia  o  mayor  merecimento,  e  a  milhor  virtude  para  «è  «ten- 
der :  aasim  pesso,  e  rogo  a  V.  Mag.®,  prostrado  aos  reaes 
péz  (no  modo  que  me  hé  possível)  que  em  satisfaçlo  des- 
tas aíHiçoens  em  que  me  tenho  visto,  por  servir  a  V. 
Mag.®  eom  distioçSo  notoHa,  me  queira  mandar  sossesor 
na  firota,  por  ter  eompleto  o  meu  triénio,  e  ser  esta  a 
mayor  mercê,  que  em  minha  vida  poderey  conseguir  da 
sua  real  grandeea ;  e  a  mesma  Suplica  faço  aos  Meretisai- 
mos  Ministros  do  Sea  Supremo  Conselho,  e  não  pemitào 
que  na  violência  de  alguma  dor  se  precipite  a  raafto  e  se 
perca  hum  vassallo,  que  nada  lhe  falta  no  merecimento 
nem  na  fidelidade,  porque  o  ser  mais  ou  menos  bem  visto 
de  V.  Mag.®  he  fatalidade  das  Estrelas  e  nSo  defeito  de 
seus  merecimentos.  Deos  g.^®  a  V.  Mag.*  m.s  an.*  Oeárá 
1  de  Março  de  1757.  Frm."^  X«  de  Miranda  jH:«.i 

Eis  o  espectáculo  constante  que  davam  as  primeiras 
auctoridades  da  capitania :  ou  brigavam  capitães  mores  e 
governadores  de  Pernambuco,  como  Dourado  ^  com  Cor- 
rêa de  Sá  e  Montaury  com  César  de  Meneses  ou  brigavam 
capitães  mores  e  ouvidores,  como  Miranda  Henriques  e 
Homem  de  Magalhães  com  Victorino  Soares  ou  Montaury 
com  André  Ferreira  e  Avellar  de  Barbedo. 

Disse  eu  que  durante  a  administração  de  Miranda  Hen- 
riques crearam^se  varias  freguesias  no  Ceará. 


&  Proximameate  reoeby  hua  carta  do  Governador  c  Cap.*"  G.*'  de 
Pcniambuco  com  dous  biindos  sobre  a  faculdade  que  V.  M.  foy  ser- 
vido concedor-lhe  para  que  mandasse  manifestar  as  minas  dos  Cari- 
rís  novos  do  districto  desta  Capitania ;  Ordenando  por  carta  sua 
especial  ao  ouvidor  GM  delia  fosse  repartir  as  terras  palas  pessoas, 
que  as  pertendessem  lavrar,  mandando  de  Pernsfabueo  officiaes  de- 
terminados j|;>ara  as  occupaçoes  dos  officios  das  ditas  minas  na  forma 
que  se  pratica  nas  Geraes  do  Rio"  de  Janeiro  :  n2o  havendo  para 
tam  grande  novidade  motivo  sufficiente,  pois  as  ditas  minas  com 
pouca  difierença  não  rendem  mais  que  as  limitadas  faíscas  que  aehei 
no  exame  que  fiz,  oomo  já  tenho  representado  a  V.  M.«  e  oousta  das 
cartas  de  Ôentto  da  Silva  e  Oliveira,  capp.*"  moí  da  mesma  villa 
de  Icô;  a  vista  de  cujo  rendimento  he  exorbitantíssima  a  despeza 
que  se  fiiz  com  dista camento,  officiaes  e  índios  que  se  acham  presi- 
diados nas  reíeridcui  minas.  Porem  o  G.or  e  C.aai  G.^  de  Pernambu- 
co procedendo  accelerado  o  sem  aquella  madura  consideraç&o  que 
requeria  negocio  de  tanto  peso  moveu  toda  esta  novidade  da  aber- 
tura das  minas.  Só  aiim  de  me  desmembrar  a  minha  jurisdicçío  e 
vilipendiarme  no  meo  governo,  pois  todas  as  determinações  que  fez 
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E'  uim  facto. 

Foram  ellaa  a  •àe  Qwixeremobíiii,  a  de  S.  Matheus,  as 
quatro  em  que  dividIu-Be  o  Curato  do  ÂcamoU|  e  a  de 
MonteriBÓr-o-Who. 

O  eurato  amovível  de  Quixaremolum  foi,  com  a  invoca- 
.fSo  .do  Glorioso  Santo  António,  desmembrado  da  freguesia 
da  Russas,  sendo  do  Doutor  Frei  Manoel  de  Jesus  Maria  ('), 
da  Ordem  dos  Carmelitas  observantes,  a  provisão,  que 
asaim  ordenou* 

O  mesmo  visitador  foi  quem  expediu  a  provisio  crean- 
4p   n  freguesia  de  S.  Matheus,  desmembrada  da  do  loó. 

Uma  e  outra  s&o  do  anno  de  17õõ,  aquella  de  15  de 
Novembro  eesta  de  7  ou  8  de  Dezembro. 

Doas  annos  depois  (1757)  é  que  baixou  a  provisio  do 
Bispo  D.  Francisco  Xavier  Aranha  dividindo  o  antigo  cu- 
ittto  do  Áoaracu  em  quatro  freguezias  a  saber : 

Freguezia  da  Amootada  com  invocação  de  N.'  S-^  da 
Conceição  da  Amontada  ; 

Freguezia  do  Curiabu,  cuja  Matriz  foi  interinamente  a 
capella  de  Santo  António  de  Pádua  emquanto  n&o  fazia-se 
a  Matriz  no  sitio  Maravoqueira,  hoje  Q-ranja; 

Freguezia  da  Serra  dos  Cocos,  para  cuja  Matriz  foi  des- 
tinada a  capella  de  S.  Gonçalo  de  Amarante; 

Freguezia  de  N.  S.  da  Caiçara,  posteriormente  Sobral. 

«Parece,  diz  Pompeu,   que  esta  provisSo  nio  produziu 


nas  ditas  minas  fe-las  sem  de  mim  fazer  caso  algnm^  mais  que  so 
remetter-me  os  ditos  bandos  a  sim  como  o  fez  aos  Cappitaens  mores 
das  yillas  meos  subordinados  pnblicando-se  os  reieridos  bandos  pri- 
meiramente por  elles  do  que  me  fossem  entregues  os  que  me  vinham 
resiettidos;  motivo  porque  sou  mal  obedecido  tanto  dos  ditos  cappí- 
taens  mores,  como  de  todos  os  mais  officiaes,  e  juntamente  dos  Tri- 
bnnaes  desta  Cappitania  por  lhes  ordenar  o  Governador  e  capp  •■ 
GM  de  Pernambuco  o  que  se  lhe  oflPerece  em  qualquer  matéria  ou 
seja  do  Serviço  de  S.  M.e  ou  pertencente  a  outro  qualquer  particu- 
lar eomo  se  V.  M.e  entregasse  o  governo  desta  Cappitania  única-' 
mente  a  sua  disposição.  Faço  a  v.  M.<)  esta  sincera  representação 
para  V.  M.e  a  sua  vista  mandar  o  que  for  servido.  Deos  g.^®  a  V. 
M .«  villa  da  Fortaleza  de  N.  Snr.*  da  Assumpção  e  S.  José  de  Riba 
mar.  (Carta  de  Dourado  a  El-Rey  em  15  de  Maio  de  1763). 

£bbb  documento  nâo  explicará  o  motivo  occulto,  mas  real,  da  op- 
posiçâo  do  Dourado  á  eipediçao  de  Mendes  da  Paz  e  á  exploração 
das  minas  dos  Cariris  ?  Nâo  estou  longe  de  acredital-o. 

(»)  Jo3.o  Brigidó  chama-o  Frei  José  de  Jesus  Maria  a  pag.  98  do 
Ses.  Chron. 
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iodos  08  effeitos  pois.  que  um  Alvará  de  1773  creoua  fre- 
guezia  de  Sobral  o  outro  de  29  de  Julko  de  1776  oreou  a 
da  Granja». 

A  quem  foi  expedida  a  ordem  do  bispo  Araaha?  Ao 
Licenceado  Josó  Pereira  de  Sá,  disem  Pompeu  e  portão- 
to  JoSo  Brigido  (Res.  Chrou.  pag.  99).  Avento  uma  duvida. 
Si  aqueUes  aasim  affirmam,  vejo  que  o  Dr.  João  Ribeiro 
Pessoa,  cura  e  vigário  da  vara  da  freguezia  de  N.*  S*^  da 
Conceição  da  (Haiyarai  escrevendo  uma  memoria  áoeroa  da 
sua  freguesia  diz  qae  no  tempo  em  que  foi  cura  delia  o 
Padre  António  de  Carvalho  o  Albuquerque  houve  cinco 
viaitadores :  primeiramente  em  174Õ  o  Dr.  Manoel  Alves 
de  Figueredo  o  qual  falleoendo  foi  substituido  pelo  »ea 
secretario  P.*^  José  Pereira  de  Sá;  em  2.^  lugar  (em  1747) 
o  Dr.  Manoel  Machado  Freire ;  em  3.^  lugar  (em  1750) 
o  Dr.  Josó  de  Aranha;  em  4.°  lugar  (cm  I7ÒÕ)  Frei  Ma- 
noel de  Jesus  Maria;  em  õ.^  lugar  (em  1758)  o  mesmo 
Frei  Manoel. 

£  o  vigário  Ribeiro  Pessoa  escrevia  em  1767|  poucos 
anno8|  portantOi  depois  que  foi  expedida  a  provisSo. 

A  freguezia  de  S.  Matheus,  cujo  Orago  é  N.^  S.*  do 
Monte  do  Carmo  e  que  foi  creadi^  vimos,  por  provisSo  de 
Dezembro  de  1775  e  posteciormènte  por  Lei  Provincial  de 
22  de  Dezembro  de  1853,  teve  em  1807  por  vigário  colla- 
do  o  P.e  Francisco  Xavier  Vasconcellos'  Maltez. 

Foi  também  seu  parocho  Manoel  António  de  Lemos 
Braga,  collado  por  carta  de  29.  de  Maio  de  1845. 

Fallecendo  este  em  Abril  de  1862,  foi  nomeado  para 
substituil-o  como  encommendado  o  Rev.  Raymundo  Perei- 
ra, da  Costa  por  provisão  de  27  de  Maio  do  mesmo  anno; 
exonerado  este,  foi  nomeado  por  provisão  de  17  de  Abril 
de  1868  o  actual  vigário  P.e  José  de  Sousa  Bezerra,  que 
tomou  posse  a  14  de  Maio. 

Por  existirem  ha  muitos  annos  intermináveis  duvidas 
sobre  os  limites  dessa  freguezia  com  a  do  Assaré  chega* 
ram  os  respectivos  parochos  a  um  accordo  sob  as  seguin- 
tes bi^ses :  que  a  linha  divisória  entre  as  duas  freguezias 
ficasse  sendo  a  estrada  que,  partindo  da  capella  Tarrafa, 
a  qual  ficava  ficava  pertencendo  a  S.  Matheos,  divide  a 
mesma  povoação  da  Tarrafa  e  segue  em  direcção  do  Ria- 
cho do  Urucu,  exceptuando  o  sitio  de  António  Catonho, 
até  a  capcUa  do  Quixará  que  ficava  pertencendo  á  fre- 
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gaasia  do  Assaré,  e  d'ahi  em  linha  recta  ao  Lambedor  e 
Leaços. 

Esse  aecordo  foi  ápprovado  pelo  bispo  D.  Luiz  ÁDto- 
nte  dos  Santos  aos  20  de  Junho  de  1881. 

NSo  conheço  os  autos  de  creaçSo  da  freguezía  de  S. 
Matheu8|  nullas  foram  as  minhas  pesquisas  nessQ  intuito 
feitas  quer  na  Camará  Ecclesiastica  de  Fortaleza  quer  jun- 
to ao  actual  Vigário ;  sou  mais  feliz  quanto  a  do  Quixere- 
mobim  pois  possuo  nSo  só  a  provisão  como  a  demais  cor- 
respondência por  ella  suscitada. 

Segundo  o  plano,  que  me  tenho  Iraçado,  aqui  ficam 
registradas  uma  ê  outra* 

cFr.  Manoel  de  Jesus  Maria,  Religioso  de  N.  S.  do  Mon- 
te do  Carmo  da  antiga  e  Regular  oservancia,  Misionario 
^ostolíeo  e  Visitador  Geral  dos  sertois  do  norte  pello 
Ex«°^  e  R.*"^  Senhor  D.  Francisco  Xavier  Aranha,  por 
m.^^  de  D.8  e  da  S>  Sé  Apostólica  Bispo  de  Thermopo- 
li^  ooadgitor  e  fotaro  Sucesor  deste  Bíspaido  com  actual  ju- 
risdição ordinária  e  independente,  do  Conselho  de  Sua 
Uag.^®  Fidelíssima  etc. 

Faço  saber  que  o  dito  Ex.""^  e  R.""^  Senhor  Bispo  ten- 
do tido  notieia  do  copioso  povo  q.  há  pellos  sertois  deste 
Bispado  e  que  cada  vez  -crese  mais  o  numero,  principal- 
mente na  fregoezia  das  Russas,  e  a  grande  distancia  em 
que  ficSo  da  dita  Matriz,  os  moradores  das  Ribeyrias  de 
Qaixeremofaim  e  Bonabuyu  pello  que  padecem  grandes  en- 
eommódos  no  reearso  do  seo  R.^  Parocho,  como  lhe  repre- 
seetlo,  vQndo  que  pella  obrigação  do  seo  Pastoral  ofBcio 
deve^  acodir  o  Paato  Espiritual  as  suas  ovelhas  e  atender 
«os  seus  encommodos,  achando  que  a  providencia  mais  efi- 
caz que  lhe  podia  dar  hera  a  devisão  das  Igrejas  e  molti- 
plioBsIo  de  Parochos  para  que  mais  prontamente  se  lhe 
AMda  eem  os  sacramentos  e  fiquem  mais  bem  asestidos  os 
pMochianos,  foy  servido  ordenar-me  que  chegando  a  estas 
Kibeyrag  as^devidise  do  curato  das  Russas  pellas  partea 
q«e  aohase  ser  mais  conveniente,  ficando  hum  em  dois, 
a  em  tal  devisão  observaçe  os  requizitos  neseçaríos  e  o 
iuns  que  Ofas  suas  Instruçois  me  avia  ordenado,  atenden- 
do a  que  os  Parochos  fieasem  com  congra  sustentação  que 
iMta  parte  lhe  era  prometida,  como  se  por  elle  mesmo 

foce  devidtda',  e  que  esta  sua  detreminação  e  ordem  se 
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lançaria  no  livro  de  creaçSo  do  novo  Carato  e  do  maamo 
existente  para  a  -todo  o  tempo  constar.  E  para  ioteyro 
comprimento  a  ordem  do  dito  Senhor  achando-me  em  ve- 
zita  nesta  freguezia  de  N*  S.  do  Rosário  daa  Boasas  b£o 
estante  o  estar  enformado  dos  iemites  e  loiíges  dele,  fiz 
convocar  os  principais  homens  das  referidas  Ribeyras  para 
enformarem  das  partes  por  donde  se  podece  fazer  a  devi- 
sfto  que  se  pertendia  e  despois  de  os  ouvir  e  ao  Reveren- 
do Parocho  devidi  e  hey  por  devidido. .....  e  desaneyxa- 

do  desta  dita  freguezia  das  Russas  as  Ribeyras  de  Quexi- 
remobim  e  Bonabuyu  com  todas  as  suas  pertenças  esce- 
luando  os  Riachos  S.  Roza  e  Livramento,  e  as  duas  Ribey- 
ras asím  divididas  constitui  nova  freguezia,  que  hey  por 
intitulada  com  a  InvocaçXo  do  Glorioso  Santo  António ;  e 
na  tal  devisão  asim  foyta  interponho  minha  anturidade  or- 
dinária, e  mando  aos  Parochos  e  pessoas  de  hum  e  ouftro 
Destrito  diviso  e  dividente,  com  penna  de  excomuahSo 
maior  ipso  facto  incorrenda,  e  demais  penas  a  arbitrio  este- 
jlo  pela  tal  devisão  e  esta  fassam  conprir  e  goardar  oomo 
nelle  se  contem,  e  mando  debaixo  da  mesma  penna  ao  Re- 
verendo cura  das  Russas  que  sendo  lUb  este  apreseniado 
hindo  por  mim  asignado  e  sellado  oom  o  sello  de  Sua  Bx.* 
ou. .  .sem  sello  ex  causa  o  publique  a  Estaçlo  da  Mitta 
da. ,  .no  primeiro  Domingo  ou  dia  festivo,  e  fixado  na  tem- 
po da  Ley  no  Lugar  costumado  o  faça  trasladar  no  L.^  da 
Igreja  para  em  todo  o  tempo  se  lhe  dar  inteiro  e  devido 
comprimento,  e  da  mesma  sorte  se  publicará  mi  Capella  de 
N.  S.  da  Conceypç&o  da  Barra,  destricto  da  nova  firegue- 
zia  dividida  e  nos  Livros  delia  trasladará  para  q.  constam 
nos  tempos  futuros ;  e  como  por  causa  desta  davisXo  fioa- 
va  deminuta  a  côngrua  sustentaçSo  para  o  Pareeho  da 
nova  freguezia  concordarSo  todos  que  nas  oonhecettaas 
que  se  pagão  a  dr.°  se  observaoe  nesta  o  estilb  das  WÊiâm 
fregueaias  do  Sertam  que  he  :  os  que  sSo  cabeçii  de  oaaal 
pagarem  a  meia  pataca  cada  hum  e  os  ootros  de  ooim- 
nhSo  a  quatro  Vinteis,  e  os  que  os  nfto  são  a  d(Hs>  0  qtie 
nos  mais  benezes  se  observaee  o  estillo  até  aqui  pçaticMo 

na  freguezia  das  Russas,  do  que termo,  em  que 

todos  asignarfto  e  que  daqui  em  diante  asim  as  obaenwá. 
Feito  em  visita  nesta  freguezia  das  Russas  sob  meo  signal 
e  sello  de  Sua  Ex.""  R.*"^  aos  lõ  dias  do  mes  de  d.^^  de 
17&Õ.  E  eu  o  T.°  Anacleto  Soares  da  Veyga  Secretario  da 


%9 


yÍ8Íia  o   fin  escrever  e  sobescfevi.  Fr.  Manoel  de  Jesuâ 
Marta  Vesitador.» 

TodaTÍa  os  moradores  da  Ribeira  do  Bonaboin,  da  bar- 
ra do  Silhiá  para  baixO|  não  estiveram  pela  divisão  e  tan- 
le  q«6  reclamaram  contra  os  limites  dados  ás  duas  fregue- 
sias e  pediram  que  fosse  limite  a  barra  do  Sithiá.  A  isso 
acoedeu  o  Prelado.  Requerimento  è  despacho  eontem-se  nos 
seguintes  documentos : 

tEx."*^  e  R.°^  Sr.  Dizem  os  moradores  da  Ribeyi^a  do 
Bonaboiu,  da  Barra  do  Sitia  p.*  bayxo,  que  V.  £x.*  R."^' 
fora  servido  mandar  ao  R.^^  Visitador  actual  d'estes  ser- 
tons  do  Norte  partir  o  Curato  das  Russas,  de  que  eram  os 
supp.^"  Parochianos,  em  dous,  e  sendo  V.  Ex.*  R.""  Pas- 
tor universal  doesta  Diocese  de  Pernambuco  piamente  se 
deve  crer  mandaria  fazer  essa  partilha  para  q.  as  suas 
ovelhas  nSo  padeção  detrimento  algum,  pois  todo  intento 
seri  fazer  dos  longos  perto,  ficando  as  extremas  podendo 
ser  em  meio  dos  curatos,  pois  asim  podem  todos  melhor 
procurar  e  participar  o  bem  espiritual,  e  como  o  R.*^®  Vi- 
ntador  deo  principio  e  fim  a  esta  divizam  em  a  Capella 
de  Santo  António  de  Quíxeremobim,  aonde  he  hoje  a  Ma- 
triz da  nova  freguezia,  que  dista  a  das  Russas  trinia  o 
duas  Legoas  ou  trinta  e  três,  e  entre  estas  Matrizes  ri- 
beyra  abayxo  direita  fica  a  Capella  de  N.  Snr.*  da  Con- 
eejçXo  com  desoyto  Legoas  de  distancia  para  a  Matriz  de 
Qnixeremobim,  e  quinze  para  a  Matriz  das  Russas  e  jun- 
to a  Capella  fica  a  barra  do  rio  Sithiá  fixa  e  proporciona- 
da extrema  p.*  os  curatos ;  todos  os  Povos  julgavão  fica- 
ria ahi  a  partilha,  tanto  os  de  sima  como  os  de  bayxo,  se 
bem  q.  para  semelhantes  acçoens,  que  fa^em  a  bem  dos 
Povos,  paresse  se  devem  convocar  ao  menos  dez  ou  doze 
de  cada  huma  das  partes  para  alegarem  e  requererem  an- 
tes da  determinativa  resolução,  o  que  não  aconteceu  nesta 
partilha  porque  morador  nenhum  dos  que  ficaram  p.*  o 
Curato  das  Russas  se  achou  nem  foi  convocado  p.*  a  tal 
aeçam,  antes  o  R.^®  Visitador  entrou  por  todo  Bonaboiu 
atbé  sinco  legoas  junto  a  Matriz  das  Russas  p.^  Quixere- 
mobim  sem  mais  attendenoia  aos  povos  nem  a  que  ficavam 
piores  do  que  dantes,  porq.  sem  embargo  do  que  estavão 
longe  do  seu  parochò  estavam  m.^  próximos  as  capellas 

da  mesma  freg.%  e  não  estarem  junto  a  Matriz 

Legoas,  e  distante  da  que  lhe  dam  vinte  e  tantas,  e  o 
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desta  partilha  assim  foi  o  ficarem faisendaa 

a  conta  as que  lhes  fizeram a  freguesia  das 

Russas,  e  vendo-se  os  suplicantes  assim  com  tanto  ineom- 
modo  nesta  partilha,  sem  serem  onvidos  nem  attendidos, 
fizerSo  petiçáo  ao  mesmo  R.^^  Viz.^'  propondo-lhe  as  cou- 
sas e  fundamentos  mais  sólidos,  e  com  que  os  provia  era 
com  dizer  q.  se  refizessem  outras  tantas  fazendas  para  o 
curato  de  sima,  como  se  todos  os  beneficies  e  vigarartas 
devam  ser  iguaes  no  vencímentoi,  senSo  he  bastante  a  cada 
Parocho  ter  porção  oongrua  para  se  sustentar,  e  como  ae 
estava  aproximando  a  Quaresma  e  se  viam  os  suplicantes 
e  suas  familias  sem  saberem  de  que  freguizia  eram  recor- 
reram tercejra  vez  com  bua  proposta  obedientíssima  e  jos- 
tissima  ao  mesmo  R.^  Visitador,  cuja  copia  offerecem  a 
V.  Ex/  R."^^,  a  qual  vista  respondeo  verbalmente  q.  era 
justo  e  que  hia  m.^  do  mal  enformado  a  bem  enformado, 
e  q.  por  ocupaçSns  o  n%o  fazia  logo,  e  com  isto  os  foi  im- 
pondo athé  depois  de  Paschoa,  e  vendo-se  os  supplicantes 
por  desobrigar  e  suas  familias  procuraram  a  resposta  e  re- 
zoluçSo,  e  o  R.^^  Visitador  lhes  respondeo  nSo  podia  obrar 
cousa  algua  por  ter  dado  parte  a  V.  Ex/  R.°*%  e  como  se 
vês  08  suplicantes  nestes  termos  sem  recurso  ha  mais  de 
sinco  mezes  não  tem  mais  remédio  q.' recorrerem  a  V. 
Ex/  R."'*  como  Pay  e  Pastor  de  suas  ovelhas,  tam  entere- 
çado  em  o  seo  bem  tanto  espiritual  como  temporal  a  cujas 
pés  com  reverente  submissam  pedem  seja  servido  atten- 
der-lhe  ao  seo  requerimento  e  a  mesma  proposta  que  offe- 
recem ;  e  porque  não  suponha  V.  £x.^  R.*"^  faliam  os  aa- 
plicantes  por  V.  Ex.^  R."^*  não  ter  enformação,  nessa  Pra- 
ça se  acham  o  R.<*°  D.**"^  Félix  Machado  Freyre  e  o  R.<*<> 
D.^'*  Manoel  Machado,  que  por  estes  lugares  andaram  em 
visita  08  quais  com  integral  verdade  poderão  a  V.  £x.^ 
RJ"^  dar  desta  matéria  conhecimento. —  E.  R.  M. 

Agora  o  despacho  e  o  competente  registro  nos  liyros  da 
Matriz  de  N.^  S/  do  Rosário  das  Russas. 

cÁos  quatro  do  mes  de  junho  do  anno  de  mil  settecea- 
tos  e  cincoenta  e  seis  a  requerimento  dos  moradores  da 
Ribeira  de  Bonabou  da  Barra  do  Sithia  para  abi^xo  se 
me  foi  apresentada  bua  petição  com  o  despacho  do  Excel- 
lentissimo  e  R.°*^  Senhor  Bispo  nosso  Prelado  o  qual  man- 
da faça  registar  o  ditto  despacho  no  Livro»  desta  Matriz 
de  Nossa  Snr.^  do  Rosário  das  Russas  e  na  do  Santo  An- 
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tODÍo  de  Qaizeremobim  novamente  erecta  para  a  todo  tem* 
po  constar  a  devÍBão  e  partilha  feita  pelio  ditto  Senhor  aos 
dittos  Curatos,  que  he  o  qne  adiante  se  segue : 

Gomo  somos  informados  ser  mais  conveniente  fazer-se 
a  divixilo  doestas  fregnezias  pella  Barra  do  kiacho  Sythiá 
'  do  que  pella  do  Rio  Bonabou,  mandamos  que  assim  se 
observe  nfto  obstante  a  determinação  do  R.'^''  Visitador,  a 
qaem  este  será  mostrado  se  aind%  estiver  na  freguesia  e 
86  rezistará  nos  Livros  de  bua  e  outra  Matriz  para  a  todo 
tempo  constar.  Olinda  vitite  e  dous  de  Mayo  de  mil  sette* 
centos  e  sincoenta  e  seis.  Bispo.  E  nXo  se  continha  mais 
no  dito  despacho  e  determinação  do  ditto  Snr.  que  bem  é 
fielmente  registei  da  própria  petiçSo  a  que  me  reporto  neste 
Livro  da  Matriz  das  Russas.  O  que  tudo. . .  fedo  meu  of- 
ficio  e  cargo.  Era  ut  supra. — JoSo  Pereira  de  Lima, 
Vigário  da  vara  e  cura  das  Russas». 

Victorino  Soares  Barbosa  nomeado  ouvidor  do  Ceará 
por  despacho  de  23  de  outubro  (^)  de  1765  tomou  posse 
do  cargo  a  27  de  Junho  do  iseguinte  anno. 

Como  seu  antecessor,  foi  elle  ás  minas  dos  Cariris.  Si 
nlo  teve  por  companheiro  de  jornada  o  capitão-  mór  Dou- 
rado, retirado  entSo  á  vida  privada,  coube-lhe  a  fortuna  de 
ser  aecompanhado  até  alli  pelo  próprio  Jeronymo  de  Paz. 

•O  Ouvidor  do  Ceará,  diz  o  Intendente  a  Lobo  da  Sil- 
va em  carta  de  29  de  Abril  de  17Õ7,  me  fez  companhia 
athé  as  ditas  Lavras  porque  se  animou  a  fazer  viagem  tan- 
to que  me  yjo  rezolver  de  me  metter  ao  caminho,  expon- 
dose  a  passar  pelo  trânsitos  que  eu  passaoe,  fiado  em  que 
eu  como  mais  pratico  no  paiz  saberia  melhor  £EM^ilitar  os 
embaraços  que  opunha  o  tempo  invernozo,  e  presenciou 
alguma  parte  do  que  tenho  exposto  a  V.  Exc*  das  La- 
vras de  S.  Gonçallo,  e  fiz  lavrar  em  sua  prezença  algu- 
mas baleadas  de  terra  das  mesmas  raizes  dos  capins,  tira- 
das doa  lugares  que  a  elle  lhe  pareceo,  que  as  levava  dian- 
te de  si  atibé  as  apurar,  e  nenhuma  lhe  deixou  de  pintar.» 

Anteriormente  a  S  de  Abril  já  havia  elle  escripto: 

«Maior  pudera  ser  a  remessa  do  ouro  comprado  se 
ss  chuvas  que  ouverão  nos  mezes  passados  focem  continua- 
das e  geraes,  com  que  se  facillitacem  os  trabalhos,  porém 


(>)  Araripe  diz  23  de  Setembro  (Hist.  do  Ceará  pag.  105). 
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as  poucas  que  ouverão  nos  prinoipios  de  Fevereiro  forSo 
em  mangas  e  de  tão  pequena  entidade  que  desconfiados 
muitos  se  retirarão  do  trabalho  de  amontuar  cascalhos, 
despersuadidos  de  qoe  pudece  haver  agoas  para  oa  poder 
lavar ;  porém  de  nove  de  Março  por  diante  enteou  eom 
'  tanto  Ímpeto  a  invernada  que  athó  este  ponto  n£o  permi- 
tem  os  Bios  vadear-se,  e  de  então  para  ci  se  tem  resga- 
tado a  maior  parte  do  ^oro  que  agora  remetto,  e  poderá 
remetter  mais  se  as  grandes  enchentes  não  fiaierSLo  tfto  em- 
barassados  os  passados  que  com  difficuldadee  e  não  sem 
risco  se  atravessão  os  regatos  que  medeiSo  entre  hnmas  e 
outras  Lavras  e  entre  eUas  e  este  Arrayal ;  e  tanto  tem 
difficultado  os  caminhos  que  ainda  se  acha  nestas  minas  o 
Dr.  Yíctorino  Soares  Barbos^,  onde  tinha  vindo  nas  vés- 
peras da  invernada  por  occasião  de  nos  passar  mostra  e 
de  outras  diligencias  do  seu  cargo.» 

Aprecie,  porém,  o  leitor  as  impressSes,  que  fec  no  ani- 
mo do  Ouvidor  essa  viagem  de  cerca  de  3  meses  (e  nSo  de 
um  anno  como  diz  JoSLo  Brigido  á  pag.  SO  dos  c  Apontar 
mentos»)  e  que  elle  próprio  descreve  na  seguiate  carta: 

111."»^  e  Ex.">°  Sr,  —  A  V.  Ex.*  escrevi  do  Arraial  das 
Minas  do  Kariris  na  occasiSo  da  primeira  Bemessa  do.Ott* 
ro  que  foi  para  essa  Praça ;  <e  por  continuarem  as  grandes 
inchentes  dos  Bios  estive  nelle  ainda  trez  semanas  inver- 
nado  sem  poder  fazer  viagem  para  esta  villa,  onde  ahinda 
com  muito  trabalho  cheguei  hontem  e  fazendo  sem  embar- 
go do  discomodo  caminho  pelo  Arrayal  de  S.  GooçalFo 
novo  descoberto  da  Mangabeira,  fui  as  Lavras,  e  com 
effeito  em  qualquer  parte  daquelle  citio  há  boa  pintas  de 
ouro,  e  assentandome  no  Biaeho  onde  se  estava  lavando, 
não  vi  tirar  batéa  que  não  pihtace  mais,  ou  menos ;  e  se- 
gundo a  minha  estimação  de  dez  réis  athé  trinta  rs.  de 
ouro :  isto  hera  o  commum,  e  alguma  sahio  mais  avulta- 
da, e  mandando  como  por  curiozidade,  em  trez  ou  quatro 
partes  daquella  chapada,  aonde  nam  se  estava  fazendo 
serviço  algum,  tirar  a  superâcie  da  terra  outras  bateadas 
a  minha  vista,  lavando-se  pintaram  da  mesma  forma;  e 
conversando  sobre  a  existência  das  ditas  Minas  com  hum 
mineiro  que  nellas  se  acha  prineipíando  a  fazer  o  sen  ser- 
viço, que  veio  das  Minas  Geraes,  me  disse  que  se  a  agoa 
fosse  permanente  todo  o  anno  seriam  estas  as  mílhores  que 
todas  as  que  athé  aqui  se  tem  descoberto  neste  Estado  do 
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Brazily  e  que  86  assim  pintavam  -estas  em  taost  boa  ooiita, 
niú  havendo  neJias  quem  com  experiência  soubesse  traba- 
lluu*^  haTWido  outra  casta  de  gente,  que  ainda  haviam  fa- 
zer melhor  conta,  o  que  nam  duvido,  porque  segundo  o 
que  aleansai,  a  maior  parte  do  ouro  fino  o  nam  aproveitam 
na  batéa  por  nam  saberem  a  maior  parte  dos  que  traba- 
lham Uvrar  a  terra  e  cascalho ;  e  no  mesmo  lugar  em  que 
hans  estam  lavando,  estam  outros  tornando  a  lavar  a  mesma, 
e  sem^e  pinta  com  pouca  differença  a  respeito  da  que 
vem  -tirada  das  Lavras*  Este  novo  descoberto  fica  quasi 
próximo  a  corrente  do  Bio  Salgado,  em  distancia  de  pou- 
co mais  de  hum  quarto  de  legoa  de  cuja  agoa  na  secca 
se  podem  aproveitar  os  que  neUa  trabalham,  se  para  elle 
condaairem  o  cascalho,  porque  ahínda  qujs  este  corte  no 
rigor  do  veram,  sempre  concervam  grandes  posses,  e  nelles 
podem  lavrar  em  canoa» 

Porém  como  já  mandei  dizer  a  V.  Exc.^  nestas  Minnas 
nSo  há  homem  que  tenha  pocibilidade,  nem  trabalham  a 
perpoaito  porque  a  miiMria  delles  e  ambiçam  só  os  convi- 
da a  andiurem  emquanto  tiram  alguma  couza,  e  semi^re 
andam  a  diacobrir,  e  bem  se  moíitra  o  refferido  porque 
todos  os  que  há  estam  dezertos,  e  só  concorrem  aonde  se 
descobre  de  novo  e  se  por  comparação  amanhS  ouver  pes- 
soa que  dê  com  outro  já  todos  deixam  este,  e  assim  se 
conhecerá  ser  a  maior  parte  desta  terra  huma  minna,  e 
nenhum  discoberto  será  sufficiente  para  se  trabalhar  con- 
tinuado nelle.  Em  quanto  ao  mais  já  expuz  a  V.  Exc.^ 
que  haver  ouro  era  certo,  e  segundo  o  que  entendo  hé  de 
manchas ;  e  emquanto  se  nam  der  nas  betas  das  reflferidas 
minas:  e  só.  com  homens  do  milhor  experiência  poderão 
avultar  na  conveniência  para  S.  Mag.®  e  dos  próprios  Mi- 
neiros em  cujos  termos  V.  Exc*  a  vista  do  referido  po- 
derá fieizer  mUhor  conceito,  e  nesta  parte  tenho  satisfeito 
ao  que  me  recommendou,  e  em  tudo  o  mais  nam  faltarei 
como  devo. 

Estimarei  sobre  tudo  que  a  V.  Exc.^  assista  a  melhor 
sande,  e  que  me  mande  em  tudo  que  for  servido. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos. — Icó,  vinte  e 
hum  de  Abril  de  mil  Setecentos  e  Sincoenta  e  Sete. 

De  V.  Exc.*  criado  muito  obrigado.  —  Victxyrino  Soares 
Barbo9€i» 

Mas  nem  a  opinião  de  Soares  Barbosa,  nem  as  cartas 
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sempre  animadoras  do  Intendente,  nem  o  entbosiaaçao  de 
Jansen  Moller  (^),  outro  estrangeiro  que  deede  o  tempo 
de  Corrêa  de  Sá  viera  tentar  fortuna  nos  Carírb,  podw^aln 
salvar  as  Minas  de  um  abandono  total. 

Ú  primeiro  signal  de  sua  extincçSo  foi  a  queda  da  Com- 
panhia do  Ouro. 

A  12  de  Maio  de  17Õ8  reuniam-se  no  Palaoio  das  Duas 
Torres  a  convite  de  Lobo  da  Silva  o'  ouvidor  de  Pernam- 
buco João  Bernardo  Gonsaga,  o  ouvidor  da  Parahyba  Do- 
mingos Monteiro  da  Rocha,  o  provedor  da  Faeenda  Real 
36&0  do  Rego  Barros  e  o  procurador  da  Fatenda  Doutor 
Caetano  Ribeiro  Soares. 

Tratava-se  de  dar  ou  nSo  á  Companhia  licença  pára  re- 
tirar a  escravatura,  que  tinha  empregado  nos  trabalhos  de 
mineração. 

Consignemos  a  acta  da  reuniSo  para  melhor  conhecimen- 
to do  que  n'ella  se  passou.  E'  assim  concebida : 

cÂos  doze  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  sette  centos  cin- 
coenta  e  oyto,  neste  Palácio  das  Duas  Torres^  donde  forilo 
chamados  a  presença  do  111.°^^  Governador,  e  Capitam  Ge- 
neral doestas  Capitanias  de  Pernambuco,  os  DD.  Ouvido- 
res desta  Commarca  JoSLo  Bernardo  Gonzaga,  e  o  ^a  Pa- 
rayba  Domingos  Monteiro  da  Rocha,  o  Provedor  da  Fa- 
zenda Real  JoSo  do  Rego  Barros,  e  o  Dr.  Procurador  da 
mesma  Caetano  Ribeiro  Soares,  pelo  Snr.  General  foi  pro- 
posta a  reprezentaç&o  que  os  caixas  da  companhia  das 
Minas  de  S.  Jozé  dos  Kareriz  lhe  haviSo  feito  para  man- 
darem retirar  a  escravatura,  de  que  se  compunha  a  dita 
Companhia,  fomentada  a  tal  reprezentaçSo  com  htas  cer- 
tos, e  multiplicados  avízos,  que  tinhSo  recebido  nko  só  do 
feitor  da  mesma  Companhia  mas  de  muitos  homens  parti- 


(I)  João  Jansen  e  Mdller  que  veio  na  cliarrua  me  buscou,  pedin- 
do-me  lhe  mandace  reoommeudada  a  entrega  de  huma  carta,  que  es- 
creveu a  huns  mineiros  que  se  acham  nos  Kaiiris  com  os  quaes,  diz, 
tinha  feito  huma  sociedade  no  Maranham  por  onde  elles  andaram,  di- 
zendo-me  aue  necessitava  da  respostas  para  conferir  commigo  e  dar- 
me  parte  do  sen  projecto  :  o  certo  be  que  athe  agora  me  nam  tem 
fallado  com  formalidade  nem  me  parece  que  traz  idéa  de  que  se 
possa  fazer  caso ;  está  hospedado  na  Casa  da  Ck>ngregaç2o  do  Ora* 
tório ;  em  tudo  o  que  poder  servip  o  £arei  com  muito  gosto,  porque 
lhe  basta  a  sua  recommendaçáo.  (Eztr.  da  carta  de  14  de  Janeiro  de 
1755  de  Corrêa  de  Sá  a  Diogo  de  Mendonça  Corte  Beal). 


105 


cnlarea,  qae  rezediào  nas  Minas,  pelas  quaes  se  mostravSo 
os.  poucos  looros  qiie  ellas  prometiam,  e  a  grande  perda, 
que  já  tinha  recebido  a  companhia  porque  harendo  des- 
pendido doas  contos  quatro  centos  e  vinte  mil  rs.  com  o 
sostento  da  escravatura,  só  tinhSo  tirado  de  utilidade  sette 
centos  e  cinco  mil  rs.  producto  do  Ouro,  que  se  tem  tira- 
do para  a  dita  Companhia,  ficando  assim  esta  prejudicada 
n2o  só  no  excesso  da  despeza  mas  também  na  perda  do 
serviço  dos  seus  escravos  em  quase  dous^nnos  de  expe- 
riência, sobre  o  q'  também  o  mesmo  111.'^^  e  Exc."^  Snr. 
General  patenteou  outros  avisos  particulares,  que  havia 
recebido  de  pessoas  fidedignas^  sobre  a  pouca  utilidade, 
que  podiSo  dar  as  ditas  Minas  a  quem  as  cultivasse,  e  pon- 
derado todo  o  sobredito,  e  sobre  tudo  que  a  dita  Compa- 
nhia noICiapitnlo  12  das  condicçoens  com  que  se  estabde- 
eeu  só-  se  obrigou  a  continuar  nas  experiências  dos  discn- 
bertos  das  ditas  Minas  por  tempo  de  hum  anno,  a  que  vo- 
luntariamente havi2o  eontinuack)  para  maior  desengano  o 
tempo  de  qnasi  doas  annos,  termos  em  que  lhe  hera  lici- 
to desfisserem  a  dita  Companhia,  ainda  que  achassem  lu- 
cros proporcionados  a  ^sua  despeza,  quanto  mais  experi- 
mentiuido  consideráveis  despezas  e  nenhum  lucro,  votaram 
uniformemente  que  S.  Exc.^  devia  permetir  a  companhia 
a  £EU>uldade  que  pedia  de  mandar  retirar  a  escravatura,  e  a 
haverem  por  finda'  a  sua  Sociedade,  e  de  como  assim  ao 
assentou  mandou  o  dito  Snr,  General  faaer  este  termo  em 
qae  assignou  com  os  sobre  ditos  Ministros,  e  o  Dr.  Pro- 
carador  da  Coroa ;  e  eu  António  José  Corrêa  Secretario 
do  governo  o  escrevi.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  JoSo 
Bernardo  Gt>nzaga,  Domingos  Monteiro  da  Rocha,  Jofto  do 
Rego  Barros,  Caetano  Ribeiro  Soares.» 

Não  houve,  portanto,  duas  opiniSes.  E  assim  ficou  de- 
cretado o  aniquillamento  da  Companhia  do  Ouro  das  Mi- 
nas de  S.  José  dos  Cariris,  o  que  queria  dizer  a  extincçSo 
das  lavras  no  districto  do  Ceui. 

Dona  mezes  depois,  a  sete  de  Julho,  Cazia-se  no  mesmo 
local  oma'  2.^  reunifto  a  que  assistiram  aquelles  magistra- 
dos e  mais  o  Juiz  de  fora  de  Olinda  e  Recife  Dr.  JoSo 
Boiz  Collaço  e  o  escrivSo  da  Fazenda  Real,  Bernardo  Pe- 
reira de  Yasconcellos. 

Consignemos  igualmente  a  acta  dessa  isauniSo : 

cAos  sete  dias  do  mez  de  Julho  do  mil  e  sete  centos 
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6  ciocoenta  e  oito  vierão  a  este  Palácio  das  Daas  Torres 
conyooados  pelos  I1L°^^  e  £x."^  Sr.  Lais  Diogo  Lobo  da 
Silva,  Qoyernador  o  Capitam  General  destas  Omitaoias 
de  PernamtMioo^  o  Dr*  João  Bernardo  QtHiaaga,  Osvidor 
Geral  desta  Comaroa  de  Pemambuoo,  o  Dn  Dk>imng08  da 
Rocha  Ouvidor  da  Comarca  da  Parafaiba,  o  Dr«  JoSo  Bon 
Colaço,  Juia  de  fora  da  Cidade  de  Olinda  e  desta  villa  do  ^ 
llecífe,  JoSo  do  Rego  Barros  Provedor  da  Faaenda  Real 
desta  Praça,  Caetano  Ribeiro  Soai*es,  Procurador  da  me^ma 
Fazenda,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Escrivão  delia 
para  effeito  de  se  resolver  se  se  devia  faaer  por  conta  da- 
Fazenda  Real  a  perda,  que  se  tem  experimentado  no  pre- 
ço do  Ouro  depois  de  fundidoí  ao  preço  porque  se  tinha 
comprado  nas  Minas  dos  Earirys,  á  razão  de  mil  e  duzen- 
tos réis  por  Oitava,  pois  tendooe  em{Mrégado  no  Oàraqoe 
se  tem  fundido  athé  o  presente  oitojoontos  sete  centos  no- 
venta e  oito  mil  quinhentos  e  cinooenta  réis  dinheiro  per* 
tencente  a  Fazenda  Real  desta  Capitania,  depois  de  fon* 
dido  o  dito  Ouro  em  quinze  barras  e  de  ae  venderem  ealaa 
segundo  os  seus  toqoes,  se  achavam  terem  rendido  tão  so- 
mente oito  contos  quinhentos  e  trinta  e  seis  réis,  em  que 
vinha  a  perder  a  Faz^ida  Real  a  quantia  de  duzentos  e 
oitenta  e  dois  mil  e  catorse  réis  do  Capital  com  que  tidha 
entrado  para  o  resgate  dò  refferido  Ouro,  ou  «e  se  havia  » 
de  fazer  esta  perda  de  quebra  por  conta  das  partes,  que 
o  mineravão,  resgatandoce  o  dito  Ouro  a  razão  de  mil . 
e  cecenta  e  dois  reis  a  Oitava,  que  ^ra  o  que  menos 
ficava  videndo,  repartida  a  dita  quebra  por  sete  mil 
tresentas  e  trinta  e  duas  Oitavas  que  se  meterão  na 
casa  da  fundição,  que  era  a  quantia  que  judtamente 
ficava  valendo  cada  Oitava,  a  porporção  da  sobre  dita 
quantia,  e  outro  sim  propôs  o  mesmo  111.°^^  e  Exo.*"^  Sr. 
-  Governador  e  Capitam '  General  se  «e  devia,  pagar  a  Fa- 
zenda Real  a  sobre  dita  quebra  pelos  quintos  que  tinha 
produzido  o  dito  ouro,  atendendoce  a  indigência  da  meona 
Fazenda  Real,  e  visto  por  todos  os  sobreditos  Minislres, 
Provedor  e  Procurador  da  Fazenda,  e  Escrivão  delia,  por 
todos  uniformemente  foi  dito  que  lhes  parecia  se  não  de- 
via diminuir  o  preço  do  resgate  do  Ouro  das  ditas  Minas 
do  Kariry  a  respeito  da  quebra  que  se  havia  experimenta- 
do, mas  antes  que  se  devia  resgatar  pelo  mesmo  preço  de 
doze  tosteis  a  oitava,  athé  segunda  ordem  de  S.  Magestade, 
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a  quem  o  dito  HI.*"^  e  Ezcl'"^  Sr.  Geoeral  faria  presente 
asflim  esta  proposta  como  a.resolaçSo  que  se  toma,  por- 
que de  se  mandar  resgatar  o  ouro  por  menos  ¥aior  de  dose 
toBftois  podercebia  s^air  o  ineonveniente  de  desertarem 
os  peoeos  Muieiri)8  que  se  achfto  nas  ditas  Minas,  vendo 
o  pooeo  que  ellas  ainda  produzem,  e  o  diminuto  preço  por- 
que S.  Magestade  lhes  paga  o  seu  Ouro,  o  que  se  pode 
reeear  por  estarem  as  ditas  Minas  ainda  muito  no  seu  prín- 
cipioy  e  sem  se  ter  descoberto  veias  tam  pingues  quecon- 
videna  os  mineiros  a  continuação  dos  seus  descobrimentos 
sem  embargo  do  diminuto  preço  de  seu  Ouro,  porque  de 
se  desempararem  as  ditas  Minas  nSo  somente  veria  S.  Ma- 
gestade a  receber  a  perda  dos  quintos  que  já  tem  cobrado, 
que  avultam  em  muito  maior  quantia  da  quebra  sobre  di- 
ta, nau»  também  a  esperança  para  o  futuro  de  poder  rece- 
ber asais  avantejados  quintos  na  continuação  dos  seus  des- 
cobrimentos parecendo  por  isso  útil  que  nestes  principies 
se  favoreçio  aos  Mineiros  em  tudo  que  nSo  for  com  des- 
pesa da  Fasenda  Real  e  em  seu  prejuizo,  e  que  quanto  ao 
pagamento  da  quebra  que  já  se  experimentava  dos  ditos 
duzentos  e  oitenta  e  dois  mil  e  catorze  róis,  resolverão, 
menos  o  Dr.  Ouvidor  Oeral  Domingos  Monteiro  da  Rocha, 
da  Comarca  da  Paraiba,  e  o  Dr«  João  Rodrigues  Colaço 
Juiz  de  fora  desta  Praça,  os  quais  disserão  que  a  dita  perda 
se  devia  fazer  pela  Fazenda  Real  desta  Capitania  e  que 
esta  não  devia  pagarce  da  dita  perda  pelos  quintos,  que 
com  effeito  se  tirasse  outra  tanta  quantia  proporcionada 
dos  quintos  que  se  achavão  na  Fazenda  Real  para  se  re- 
meterem na  próxima  irota,  para  .que  a  Fazenda  Real  desta 
Capitania  ficace  inteiramente  paga  da  despeza  que  athé  o 
prezente  tinha  feito  com  o  resgate  do  dito  Ouro,  attenden* 
do  a  que  sendo^tudo  fazenda  de  S.  Magestade  a  desta  Ca- 
pitania se  achava  tam  necessitada  deJDabedal  para  as  suas 
despezas  respectivas  pelas  diminuiçois  que  tinha  experi- 
mentado este  anno,  e  nos  antecedentes,  depois  do  terra- 
moto sufloedido  na  Corte,  pelas  diminuições  das  fazendas 
que  vieram  nas  frotas  respectivas,  na  CsJta  da  frota  deste 
presente  auno  o  tempo  devido,  que  não  era  possivel  gra- 
vaUa  com  esta  despeza  extraordinária,  quando  a  mesma 
Fazenda  Real  do  tempo  em  que  tinha  soas  rendas  por  in- 
teiro apenas  podia  com  as  despezas  ordinárias ;  além  de 
que,  como  os  ditos  duzentos  e  oitenta  e  dois  mil  e  catorze 
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réis,  que  se  mandavSo  tirar  dos  ditos  quintos  para  reçar- 
cirem  a  Fazenda  Real  das  sobre  ditas  quebras,  sempre  fi- 
cavam metidos  na  mesma  Fazenda  Real,  a  todo  o  tempo 
que  S.  Magestade  nSLo  houveoe  por  bem  que  dos  ditos  seus 
quintos  se  pagace  aquella  despeza  de  quebras,  podia  man- 
dar remeter  a  dita  quantia,  pois  se  nfto  despendia  em  cousa 
alguma,  mas  sim  se  metia  na  mesma  Faaenda  Beal:  desta 
Capitania  sem  embargo  da  sua  indigência,  attendendo  tam- 
bém a  que  os  quintos  que  tem  luòrado  S.  Magestade  tudo 
a  beneficio  da  despeza  desta  Fazenda  Real  importãe  já  em 
mais  de  cinco  mil  crusados.  "E^áe  como  assim  se  assentou 
assignarSo  os  ditos  Ministros  com  o  111°^^  e  Exc.""^  Sr.  G^e- 
neraí  e  eu  António  Joseph  Corrêa  Secretario  do  Governo 
o  escrevi.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  JoSo  Bernardo  Qon- 
zaga.  Domingos  Monteiro  da  Rocha.  JoSo  Ruiz  Collaço. 
JoSo  do  Rego  Barros.  Caetano  Ribeiro  Soares.  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos. 

Informada  por  Lobo  da  Silva  do  pouco  ou  nenhum  re- 
sultado que  davam  as  minas  dos  Cariris,  o  qUe  era  com- 
provado pelas  diminutas  remessas  dos  quintos,  resolveu 
afinal  a  Corte  de  Lisboa  que  ellas  fossem  extinctas,  cessan- 
do de  todo  os  trabalhos  de  mineraçSLo  e  voltuido  portanto 
ao  Recife  Mendes  de  Paz  e  tropa,  que  com  elle  estava. 

D'ahi  a  Resoluçfto  Regia  de  12  de  Setembro  de  1758. 

Em  officLO  dessa  data  o  Ministro  Thomé  Joaquim  da  Costa 
Corte  Real  communicou  a  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  a  re- 
solução Regia  pela  qual  era  determinado  que  «nfto  se  mi- 
nerasse mais  nas  Minas  dos  Cariris  nem  em  outra  alguma, 
que  nestas  Capitanias  appaf  ecesse,  na  eonsideraçfto  do  pre- 
juiso,  que  delias  se  tem  seguido,  com  perda  nfto  ^6  da  Sua 
Real  Fazenda  mas  dos  seos  fieis  vassailos,  que  se'intere8- 
savfto  em  beneficiallas,  como  a  experiência  tem  feito  evi- 
dente, alem  do  encomodo  que  resulta  de  estes  nfto  appli- 
carem  sua  industria  a  agricultura  e  comercio,  de  que  bc 
faz  verosímil  tirariSo  as  utilidades,  que  no  caminho,  que 
seguirão,  nfto  perceberSo ;  e  mesmo  resolveo  o  dito  Snr. 
pelo  que  pertence  aos  outros  descubertos,  de  que  V.  S.* 
havia  dado  noticia,  comprehendendo  nesta  sua  real  reso- 
luçSo  athé  o  descuoerto  do  Apodi.» 

Esse  officio  foi  mandado  cumprir  e  registrar  na  Secre- 
taria de  Pernambuco  e  nas  Capitanias  do  Ceará  e  Rio 
Qrande  aos  22  de  Novembro  de  I7õ8. 
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Oom  effeito,  Fazenda  Beal  e  Companhia  do  Mineração, 
por  eatfr  oa  aquella  circnmstancia,  só  haviam  logrado  pre- 
jaicos. 

Á  Fasenda  Real  teve  de  despeza  25:166f$476  além  dos 
genenw^  que  vieram  de  Lisboa  para  o  serviço  das  minas, 
a  arrecadou  de  quintos  36  marcos,  5  oitavas  e  36  grãos 
deottro,qiie  reputadosa  lõOOa  oitava  produziram3:464^2õO, 
quantia  vi»velmente  mesquinha. 

Por  seu  lado  a  Companhia  de  Mineração  em  21  mezes 
e  9  dias,  que  trabalhou,  isto  é  de  19  de  Outubro  de  1756 
a  28  de  Agosto  de  17Õ8  arrecadou  906  oitavas  de  ouro  li- 
vres do  quinto  e  de  quebras,  que  renderam  1:382^060 
e  despendeu  5:649^78  «donde  se  vê,  diz  em  carta  de  18 
de  Fevereiro  de  1759  Lobo  da  Silva,  que  nSo  estimando 
o  trabalho  de  cada  escravo  por  dia  mais  que  a  60  réis,  por 
lhe  dareiá  de  comer,  ficarão  perdendo  quatro  contos  du- 
zentos e  seoenta  e  sette  mil  quatrocentos  e  dezoito  reys, 
não  obstante  os  contiiiuos  descobertos  com  que  successiva- 
mente  se  estava  persuadindo  o  seu  melhoramento.» 
'  As  remessas  dos  quintos  arrecadados  pela  Fazenda  Real 
são  assim  descriminadas  numa  certidão  passada  pelo  Es- 
crivão Bernardo  de  Vasconcellos  segundo  lhe  fora  ordenado 
por  Lobo  da  Silva  a  20  de  Fevereiro  de  17Õ9 : 

«O  Provedor  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Escrivão  da 
mesma  passe  por  certidão  ao  pé  desta  os  quintos,  que  as 
Minas  dos  Oariris  tem  produzido  em  beneficio  da  Real  Fa- 
zenda desde  o  principio  do  seo  estabelecimento  athé  o  pre- 
zente,  com  declaração  das  frotas  respectivas  em  que  tem 
sido  remettidas  ao  Thezoureiro  da  Caza  da  moeda  da  Corte, 
e  Cidade  de  Lix.'  Recife  20  de  Fevereiro  de  1759.  — 
Monogramma  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  — Cumpra- se 
Barros. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconsellos  Escrivão  da  Fazenda 
Real  e  matricula  e  Contador  da  gente  de  guerra  n'esta  Ca- 
pitania de  Pernambuco  por  Sua  Magestade  que  Deos  guarde 
ete.  Certifico  que  das  guias  que  se  achão  nesta  Provedoria 
consta  em  como  desde  o  estabelecimento  das  minas  de  São 
Jozé  dos  Cariris  novos  athé  o  prezente  delias  tem  produ- 
zido de  quintos  pertensentes  a  Real  Fazenda  do  Sua  Ma- 
gestade  as  parcellas  seguintes :  hum  marco,  trez  onsas,  trez 
oitavas,  e-trez  graons  de  ouro  em  pó  que  remoteo  o  Al- 
moxarife que  foi  da  Fazenda  Real  Manoel  Corrêa  de  Araújo 
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para  a  Casca  da  moeda  da  Cidade  de  Lix.^  na  frota  éo  an- 
no  de  mil  setaceotos  sincoenta  e  sinco.  E  assim  mais  dous 
marcos,  huma  oytava,  vinte  e  sinco  graons  que  remeteo  o 
Almoxarife  qae  foi  Domingos  Pires  Ferreira  para  a  dita 
Caza  da  moeda  na  frota  do  anno  de  mil  sete  centos  sin- 
coenta e  seis.  Mais  onee  marcos,  sineo  onças,  quatro  oy- 
tavasi  e  hum  grXo  que  remeteo  para  a  mesma  oasa  da 
moeda  o  Almoxarife  que  foi  Pedro  Marques  de  Araújo  na 
frotta  do  anno  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  sete ;  e  ulti- 
mamente se  achSo  nesta  Provedoria  dezanove  marcos,  sinoo 
onsas,  sinco  oytavas,  e  sete  graons  para  também  remeter 
o  Almoxarife  actual  Francisco  Corrêa  Barradas  nesta  frota 
do  prezente  anno  de  mil  sete  centos  sincoenta  e  nove,  que 
todas  referidas  parsellas  de  quintos  somSo  trinta  e  quatro 
marcos,  seis  onças,  sinco  oytavas  e  meia  de  ouro  em  pó. 
Como  também  se  achZo  na  mesma  Provedoria  bum  maroo 
e  duas  onsas  de  ouro  produtto  de  huma  datta  pertensenie 
a  Sua  Magestade  no  descuberto  do  Sitio  da  Mangabeyra 
das  ditas  minas  que  se  rematou  pela  dita  emportancia  e 
hader  remetter  o  dito  Almoxarife  na  mesma  frotta ;  o  que 
tudo  consta  das  ditas  guias  a  que  me  reporto,  donde  pas- 
sei a  prezente  CertidSo  pella  Portaria  retro  do  III.™^'  e  Ex."^^ 
Sr.  Governador  e  Capitam  General  destas  Capitanias  Luís 
Diogo  Lobo  da  Silva  com  intervenção  do  Provedor  da  Fa- 
zenda Real  Jofto  do  Rego  Barros  e  por  mim  subescrita  e 
aasignada  nesta  Villa  do  Recife  de  Pernambuco  aos  vinte 
e  trez  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  sete  cen- 
tos e  sincoenta  e  nove.  Fiz  escrever  e  subescrevi  e  assi- 
gnei. — Bernardo  Pereira  de  VaseonsèUoê.t 

Em  18  do  mesmo  mez  e  anno  Lobo  da  Silva  pedhi  e 
recebou  idêntica  portaria  do  escrivão  Vasconcellos. 

Realmente  as  explorações  no  Ceará  nSo  eram  nada  pro- 
veitosas ao  governo. 

E  não  era  só  isso. 

Por  outro  lado  também  as  contas  da  Companhia  de- 
monstram avultado  defficit,  como  verífica-se  do  seguinte 
balancete  assignado  pelos  caixas- directores  Manoel  Corrêa 
de  Araújo,  António  José  BrandSlo  e  Domingos  Marques : 
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CONTi  da  Despesa  e  Receita,  que  se  fez  eom  a  Companhia  do  Ouro 

das  Minas  de  S.  Jozé  dos  lariris  noYOs  que  principiou 

m  19  de  Outubro  de  1756  e  findou  em  28  de^  Agosto  do  presente 

mno  de  1758 ;  é  o  segninte :  . 

DESFEZ  A.  —  Gastos  com  os  Escravos :  P.  dinheiro  q' 
se  dea  ao  Admn.^'^  António  Jaoob  para  gastos  de  73  Ca- 
ptivos  com  q'  se  entrou  p.*  a  comp.^  a  20  mr.' .     1^460^000 

P.  dinheiro  q'  se  despendeo  com  vistua- 
rio  p.'  08  d.°*  a  5  mr."  .    •    , 365^51000 

P.  o  que  se  despendeo  na  vinda  p.^  este 
R.^  com  os  d.«» 38f5(530 

•  7^863^530 

P«  hum  negro  q'  morreu  de  conta  da 
Comp.*  q'  se  avaliou  em 109^5500 

P.  o  q  se  deu  a  vários  Sold.^*  quo  levarão 
e  troucerSo  Cartas 20^5(800 . 

SeUaríos  q'  se  pagarão  :  P.  q'  se  pagou  ao 
Admn.^''  António  Jacob  Viçozo  de  1  anno  2 
mezesj  e  12  dias  a  240  mr/  por  anno .   .    .         288iS1658 

P.  o  q'  se  pagou  ao  2.®  Admu.®*"  Jozé 
Rnto 120í5íOOO 

P.  o  q*  se  pagou  a  Guim.®*  Fixier  q'  foi 
tomar  contas  a  António  Jacob 240/$[000 

P.  o  q'  se  pagou  a  2  mossos  q'  forUo  p/ 
ajudar  os  d.^« 48^170 

696^828  ' 

P.  o  q'  se  pagou  de  resto  de  hua  conta 
q' deu  António  Jacob  Viçozo 47^140 

P.  o  q'  emportarâo  os  dias  de  Serviço 
de  72  escravos  menos  o  q'  morreu,  do  dia 
19  de  S.bro  de  1756  the  28  de  Ag.*o  de 
1758  q'  sSo  674  dias,  q'  devendo  ser  a  100 
r.*  por  cada  hu  dia  q'  he  o  menos  q*  costu- 
mSo  ganhar,  em  q'  se  deve  abater  o  sus- 
tento  de  cada  hu  dia  a  40  r.'  cada  escravo 
q'  fica  a  60  r.'  por  dia  q'  say  p.'  os  72  es- 
crovos  a  4320  r.*  que  emporta 2,5(911^680 

5^640f51478 
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RECEYTA.  —  Para  o  que  renderlo  47^8 
de  ouro  que  remeteo  o  Aamn.^''  António  Ja- 
cob Viçozo  por  3  vezes  q'  se  vendeo  fun- 
dido posto  em  Barra  a  M.**^  Dias 705($000 

P.  o  que  renderSo  244/8  d.^  o  âi4  que 
remeteo  o  d.®  vend.**  a  Ignacio  Roiz  Ferr.* 
fundido  q'  rpndeo  p.^<»'  seus  toques 398f$660 

P.  o  que  renderão  192[8  d.*  q'  trouce 
Guím.*"Pixier  vend.**  ao  d.®  sendo  a  quebra 
por  sua  conta  1450  r.» 278^5(400 

P.  o  q'  houve  de  prejuizo  par  i  a  sucied.e 
Salvo  erro ^ 4^267i>418 


Jacob  Jansen  MuIIer,  de  quem  fallei  á  pagina  104,  foi 
dos  mais  adiantados  exploradores  que  tiveram  as  riquezas 
do  nosso  solo.  Alem  do  ouro  sodusiram  o  as  minas  de 
prata,  que  possuímos.  A's  suas  tentativas  de  exploração 
allude  Mendes  de  Paz  em  carta  de  6  de  Janeiío  de  1754 
a  Corrêa  de  Sá: 

cO  portador  desta  he  o  mesmo-que  me  trouce  a  segunda 
de  y.  Ex.v*  com  as  cartas  de  Jacob  Jansen  MoUer  para 
os  homens  da  bandeyra  do  Pinaré,  o  qual  mandei  condu- 
zir ao  Cariu  donde  voltou  com  a  resposta  ão  P.®  António 
Corr.*  Vaz  e  dos  mais,  e  só  do  P.®  Fr.  Sebastião  de  S. 
Anna  a  não  terá,  porque  este  faleceo  a  poucos  mezes  na 
Aldeã  do  Miranda.  Entendo  que  o  projecto  de  descobri- 
mentos do  dito  Jansen  se  encaminharão  a  Minas  depratta 
porque  o  anno  passado  ou  no  antepassado  esteve  nestes 
Kariris  e  lidou  em  fundir  pedra  com  huns  castelhanos  ex- 
trahidores,  e  dizem  que  de  facto  a  tirarão  de  alguma  pe- 
dra do  que  mandei  a  Y.  Ex.^  amostras,  porem  destas  a 
m.*  deligença  não  sahio  mais  que  chumbo :  nem  eu  fiz 
empenho  pela  averiguação  da  pratta  porque  tem  está  gran- 
des deficuldades  as  quaes  não  ha  q.™  por  cá  possa  com 
cilas,  sendo  tão  pobres  os  desta  freguezia  e  tão  faltos  de 
escravos  que  não  podem  seguir  as  do  ouro,  q'  com  m.^ 
menos  trabalho  e  industria  say  limpo  e  apurado  das  suas 
minas.» 

O  Capitão-General  logo  que  recebeu  a  communicação 
de  12  de  Setembro  expediu  a  Jeronymo  de  Paz  as  preci- 
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sas  instnicçSes  e  bandos  do  coBtame,  os  quaes  se  eoaiem 
nestes  documentos : 

cS.  Mag.*  Fidelíssima  attendendo  a  ooBsideravel  des- 
pesa que  se  tem  feito  a  sua  Real  Fazenda  com  o  deaen- 
berto  dessas  chamadas  minas,  e  trabalho  que  nellas  se  tem 
praticado  desde  o  anno  de  sincoenta  e  dous  até  o  presen- 
te, de  que  nSo  tem  resultado  mais  que  prejuiso  ao  seu 
Real  Erário  e  enfraquecer  as  forças  dos  seus  fieis  Vassal- 
los,  que  nas  mesmas  se  tem  occupado  na  esperança  de 
£aserem  a  racional  utilidade,  que  se  lesongefto  poder  aehar 
nos  mencionados  descubertos,  de  que  os  tem  desenganado 
a  experiência  que  até  o  presente  se  tem  manifestado,  nZo 
só  para  o  presente,  mas  quanto  he  pessivel  para  o  futuro, 
nSo*  poderem  delias  tirar  mais  que  tíLo  somente  a  destrai- 
^o  dos  fundos  com  que  entrSo  por  nfto  prodosirem  nem 
terem  rendimento  proporcionado  a  satis&ser  a  indispen- 
sável  despesa,  quanto  mais  a  deixar-lhe  a  racionarei  a 
serem  de  beneficio  a  quem  as  lavra,  ordeno  que  Vmc.^ 
logo  que  receber  esta,  e  a  copia  da  Ordem  Regia  que  re- 
meto dirigida  a  esta  matéria  se  perpare  para  se  retirar 
eom  toda  a  guarnição,  que  tem  nesse  destrito,  para  esta 
Praça  para  onde  fará  vir  todos  os  pretexos,  utencilies,  e 
ferramentas  que  ali  se  acharem,  pertencentes  a  Fasenda 
Real,  os  quaes  remeterá  na  melhor  forma  á  viila  do  Ara- 
oati  a  entregar  a  José  Pimenta  de  Aguiar,  Capitam  mor 
da  mesma  Villa,  para  que  este  os  faça  condusir  no  pri- 
meiro barco  que  vier  para  este  Porto,  a  quem  Vmc.^  re- 
meterá rellaçSLo  de  todos  os  que  lhe  enviar,  trasendo  eom- 
sigo  huma  para  por  ella  os  receber  o  Almoxarife  da  mes- 
ma fazenda  nesta  Praça,  e  os  índios  que  ahi  se  acharem 
empregados  no  trabalho  do  Arraial  os  £Eirá  recolher  as 
soas  respectivas  Aldeãs,  ficando  na  certesa  de  executar 
tanto  o  seo  regpresso  a  esta  Praça  e  da  goarniçfto  que  o 
acompanha  com  a  maior  brevidade  que  lhe  for  possivel, 
eomo  o  mais  que  lhe  deixo  expressado,  e  nSo  menos  a  fa- 
zer cessar  logo  em  todas  as  Lavras  o  trabalho  rellativo  a 
minerar  e  faiscar  para  o  que  mandará  lançar  o  bando  qae 
remeto  de  que  dará  copia  ao  Capitam-mor  desse  destricto, 
e  aos  Officiaes  Commandantes  de  todos  aquelles  em  que 
kavia  descubertos  para  que  inteiramente  os  façSo  execu- 
tar, com  a  cominaç&o  de  ficarem  responsavis  quando  nesta 

matéria  tenha  a  menor  indulgência,  ou  disimulaç&o,  co- 
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bnuMb  r«oib(^  delles  por  onde  consto  qae  de  toda  o  refe- 
rido íicâo  entendidos,  e  Vmc.®  me  apreaentari  oertidZd  de 
o  ter  aMim  exeoalado.  'Deus  g.^®  a  Vmo.«.  Reeiffe  24  de 
Motvembro  de  17Õ8.  Lais  Diogo  Lobo  da  Silva*  Sesbor 
J^oninM>  Mendes  de  Paz  Sargento^mor  de  Artilharia^  e 
latmdente  daa  minas  dos  Eariris. 

cLuis  Diogo  Lobo  da  Silva,  do  Conselho  de  S.  Mag.  ^ 
Fidelisrima,  Oomendador  da  Comenda  de  S>  Maria  de 
Moneorvo  da  Ordem  de  xp.^^,  Governador  e  Capitam 
Getteral  da  Capitania  de  Pernambuco  e  suas  anexas 
6te%  Porquanto  S.  Mag.*^^  Fidelissima  que  D.«  g.^®  por 
justos  motivos  que  forão  a  sua  Real  presença  foi  servi- 
do resolver  por  Ordem  de  12  de  Setembro  do  presente 
afloo,  expedida  pelo  Secretario  de  Estado  da  repartição 
da  martabft  e  Ultramar  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte 
Riidi,  finesse  logo  fexar  e  secar  todo  o  trabalho,  que  actual- 
mento  se  está  fasendo  nas  minas  dos  Eariris  Novos,  e  nfto 
conçentir  se  abrioem,  e  beneficiacem  outras  algumas  em 
todo  o  districto  do  Governo  de  Pernambuco  e  suas  Capi- 
tanias anexas ;  Ordeno  ao  Sargento-mor  Jerónimo  Mendes 
de  Paa  comioandanto  dos  Kariris  Novos,  e  Intendente  das 
Minas  delles,  que  em  toda  a  sua  repartição  em  que  hou- 
ver minas,  ou  indicies  de  ouro,  faisqueiras  que  se  tem  des- 
euberto,  faça  effioasmente  secar  todo  o  trabalho  dirigido  a 
esta  maitoria,  mandando  pelas  miUicias  ciroumvesinhas  cor- 
rer os  districtos  donde  houverem  Lavras,  ou  possebilidade 
de  faiscar,  prendendo  todas  as  pessoas  que  se  acharem  no 
dito  trabalho,  entregando  as  aos  Ouvidores  das  respectivas 
comarcas,  para  que  contra  ellas  proced2o  como  transgrea- 
sores  das  Reaes  Ordens,  impondolhe  as  penas  que  lhe  sfto 
por  direito  commínadas ;  e  para  que  chegue  a  noticia  de 
todos,  e  se  nSo  possa  alegar  ignorância,  se  mandará  pa- 
blioar  este  bando  a  som  de  caxas,  remetondome  CertidSo 
para  o  faser  presento  ao  mesmo  Sr.  pela  dita  repartiçAo, 
ficando  advertido  o  dito  Oommandanto  e  Intendento  maii- 
dar  Ordenar  aos  mais  Commandantes  do  dito  districto  em 
cada  mes  faça  hir  hum  Official  que  achar  de  maior  eona- 
tanoia  na  verdade,  e  aello  do  Real  Serviço  acompanhado 
dos  Soldados  que  intenderem  perciaos,  e  morarem  no  ref- 
ferido  districto  do  lugar  em  que  hj^a  suspeita  se  poasa 
fiirtivameato  faiscar  sem  embaiigo  das  penas  que  o  defen- 
de, correUas,  para  tor  a  sua  devida  execução,  e  se  prooe- 
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der  como  deixo  dito  contra  os  trangressoreSf  derigindo  as 
Copina  necessárias  aos  mesmos  Commandantes  a  fim  de 
que  igualmente  as  publiquem,  e  executem  como  devem, 
pena  de  se  lhe  dar  em  culpa  quando  o  não  pratiquem.  Dado 
nesta  Praça  do  TL  ®  de  Pernambuco  sub  meu  signal  e  sello 
de  minhas  armas  que  se  registrará  na  Secretaria  deste  Go- 
Terno.  Francisco  Gonsalves  Bey  Lisboa  o  fes  aos  vinte  e 
cinco  de  Novembro  de  mil  e  sete  centos  e  cincoenta  e  oi- 
to. O  Secretario  António  Joseph  Corrêa  o  fes  escrever. 
Luis  Diogo  Lobo  da  Silva.» 

Depois  de  expedir  os  bandos  e  as  instrucçSe^,  que  jul- 
gou precisas  nos  legares  em  que  os  mineiros  laboravam, 
teve  Lobo  da  Silva  de  dar  conta  para  Lisboa  das  medidas 
tomadas  no  sentido  de  levar  a  effeito  as  determinaçSes  con- 
tidas na  Ordem  Begia,  e  fel-o  então  no  seguinte  officio, 
que  é  o  resumo,  por  assim  dizer,  da  vida  financeira  da 
Companhia  do  Ouro,  e  igualmente  da  expedíçio  de  Jero- 
nymo  de  Paz. 

IujJ^  s  Ex."°  S.«'.  —  Pela  carta  de  V.  Ex.*  de  doze 
de  Septembro  do  anno  próximo  passado  me  determina  S. 
Mag.  ^  Fidelissima,  no  conhecimento  da  innutilidade  das 
mínaa  dos  Kariris  e  de  outros  discubertos  de  que  havia 
chegado  a  noticia  á  Sua  Real  prezença,  se  fexem  tanto  as 
primeiras  como  as  mais  de  que  tratarão  as  minhas  antece- 
dentes contas,  é  se  nSo  minerasse  em  todas  as  referidas  e 
em  outra  alguma,  que  nestas  Capitannias  aparecessem,  na 
ceucideração  do  prejuízo,  que  delias  se  tem  seguido,  com 
perda  nSo  só  da  Sua  Real  Fazenda,  mas  dos  seos  fieis  vas- 
salioe,  que  se  interessarão  em  beneficiallas,  como  a  expe- 
riência tem  feito  evidente,  alem  do  ineommodo,  que  resul- 
tava de  estes  não  aplicarem  a  sua  industria  a  agricultura  e 
comercio,  de  que  se  fas  verosimil  tirarião  as  utilidades,  que 
no  caminho,  que  seguirão,  não  perceberam. 

«Logo  que  recebi  a  referida  ordem,  expedi  todas  as  pes- 
quisas, e  bandos  necessários,  que  constão  do  n.°  1  e  2  ('), 
para  ae  chamadas  minas  dos  Kariryz,  e  Capitanias  da^ ju- 
risdição deste  Governo  afim  de  que  fosse  inteiramente  ob- 
servada, e  cessase  o  infructuozo  trabalho,  com  que  nellas 
se  continuava,  do  qual  se  não  tirava  mais  que  fundamen- 


(')  8io  08  documentos  publieadoB  ás  paginas  113  e  114. 
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to8  para  o  desengano  e  evideneia  da  innutilidade,  como  se 
comprova  do  que  experimentou  a  Companhia  que  mandan- 
do Settenta  e  dous  escravos  debaxo  de  direcçSo  de  pes- 
soa intelligente,  sem  que  a  Real  Fazenda  despendesse  cou- 
za  alguma,  e  partindo  esta  em  dezanove  de  Novembro  de 
mil  Sette  centos  cincoenta  e  Seis,  e  retirando-se  em  vinte 
e  oito  de  Agosto  de  mil  Sette  centos  cincoenta  e  oitO|  co- 
mo se  vd  da  Conta  assignada  pelos  seos  Caxas,  no  decurso 
de  vinte  e  hum  mezes  e  nove  dias  se  verifica  na  mesma 
terem  tirado  nove  centos  e  seis  oytavas  de  ouro  liquidas 
de  quintos  e  quebras,  qae  lhe  renderSlo  hum  conto  trezen- 
tos oytenta  e  dous  mil  e  secenta  reis,  e  feito  de  despesa 
cinco  contos  seis  centos  quarenta  e  nove  mil  quatro  centos 
settenta  e  oito  reis,  donde  se  vê  com  evidencia  que  nXo 
estimando  o  trabalho  de  cada  escravo  por  dia  mais  que  a 
secenta  reis  por  lhe  darem  de  comer,  ficara  perdendo 
quatro  contos  duzentos  secenta  e  sette  mil  quatro  centos 
e  dezoito  reis,  não  obstante  os  continues  descubertos,  com 
que  successivamente  se  estava  persuadindo  o  seu  melhora- 
mento. 

«O  que  qualifica  o  justo  conceito,  que  S.  Mag.  ^  Fide- 
líssima fez  destes  descobertos  para  os  mandar  fexarooro- 
borado  com  a  despeza  de  vinte  e  cinco  contos  cento  se- 
centa e  seis  mil  quatro  centos  settenta  e  seis  reis,  que  o 
mesmo  Snr.  tem  gasto  com  ellas  pela  Provedoria  do  Ceará, 
e  desta  Praça  desde  o  principio  do  anno  de  mil  Sette  Cen- 
tos Cincoenta  c  dous  athe  o  tempo  que  consta  da  Certidão 
n.^  alem  dos  géneros  que  vierão  destinados  dessa  Corte 
para  o  Serviço  das  mesmas,  e  como  ellas  não  tem  resul- 
tado em  beneficio  da  Real  Fazenda  mais  que  tão  somente 
de  quintos  trinta  e  seis  marcos,  cinco  oytavas  e  trinta  seis^ 
grãos,  que  reputados  a  preço  de  mil  e  quinhentos  reis  a 
oytava  importa  a  de  trez  contos  quatro  centos  secenta  e 
quatro  mil  duzentos  e  cincoenta  reis,  vem  a  verificar-se 
sahir  cada  oytava  ao  dito  Snr.  pelo  de  .doz  mil  oito  centos 
noventa  e  nove  reis,  em  que  vizivelmente  se  manifesta  não 
fazer  conta  alguma  semelhante  qualidade  de  minas,  e  se- 
rem de  inteira  ruina  aos  seus  vassallos  que  as  trabalharão 
por  estas  não  terem  mais  subsistência,  que  as  que  lhe  de- 
vão  herão  pintas  tranzitorias  que  a  poucos  dias  de  bena- 
ficio  exauria  qualquer  pequena  deligencia  e  por  estes  prin- 
cipies na  reprezentaçãoy  que  me  fez  a  Companhia  da  ja- 
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ciara,  que  sentia  nos  seus  interesses,  lhe  nfto  pude  deixar 
de  deferir,  permitindo-lhe  retirarem  os  escravos  antes  da 
determinação  de  S.  Mag.  ®,  para  o  que  procedi  á  junta  que 
consta  da  Certidão  n.^.  (')  Deos  g.^®  a  V.  Ex/  m.'  annos. 
Recife  de  Pernambuco  14  de  Fevereiro  de  1759. 

111."^  e  Exm.*  S.*»'  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 
—  Ltiz  Diogo  Lobo  da  Silva. 

Do  que  ahi  fica  exposto  e  de  todas  as  mais  peças  offi- 
eiaes,  que  ao  assumpto  se  referem,  concluo  que  João  Bri- 
gido,  naturalmente  por  desconhecel-as,  avançou  juizo  er- 
róneo ao  escrever  nos  seus  cApontamentos»  (pag.  32)  que 
a  Cdrte  de  Lisboa  não  se  pejou  de  motivar  a  Ordem  de  12 
de  Setembro  com  a  falta  de  pagamento  doe  quintos. 

Mas  aomo  nâo  quero  que  alguém  diga  que  eu,  publican* 
do  tantas  peças  officiaes,  guardei  commigo  o  theor  da  Or- 
dem de  12  de  setembro,  aqui  transcrevo-a  para  elucidação 
de  qualquer  duvida. 

cÂ  Sua  Magestade  forão  prezentes  as  cartas  de  V.  S.' 
das  datas  de  27  de  Fevereiro,  de  11  de  Mayo  e  22  de  Se- 
tembro do  anno  próximo  passado  sobre  as  inutilidades  das 
Minas  dos  Carirys,  e  os  novos  descobertos  das  outras  Mi- 
nas de  que  se  lhe  havia  dado  noticia,  e  o  mesmo  Snr.  foi 
servido  resolver  o  que  vou  participar  a  V.  S.\  Pelo  que 
pertence  as  Minas  dos  Carirys  ^  a  Companhia  para  ellas 
formada  na  conformidade  da  1.*  das  referidas  cartas  de 
V.  S.*  não  se  havendo  colhido  do  trabalho  que  se  teve  com 
as  Minas  outro  firucto  que  não  fosse  o  do  claro  conheci- 
mento de  não  serem  úteis  nem  ao  erário  Real  nem  ao  bem 
publico  como  V.  S.*  refere  na  2.*  das  mesmas  Cartas,  re- 
zolveo  sua  Mag.^®  que  a  guarnição  que  se  acha  nas  sobred.  *' 
Minas  se  recolha  e  que  V.  S«*  faça  eficasmente  cessar  nel- 
las  todo  o  trabalho  para  que  assim  se  appliquem  aquellos 
obreiros  a  outros  mais  úteis  exercisios.  O  mesmo  rezolveo 
o  d.^  Snr.  pelo  que  pertence  aos  outros  descubertos  de  que 
a  y.  S.*  se  havia  dado  noticia  comprehendendo  nesta  sua 
Beal  rezolução  athe  o  descoberto  da  Ribeira  do  Âpodi  de 
que  V.  S.*  tratou  na  3.^  e  ultima  das  referidos  cartas,  por- 
que Sua  Mag.  ®  tem  extabelecido  por  bazes  do  Governo  e 
da  felicidade  dessas  Capitanias  a  industria,  a  agricultura  e 


(>)  E'  o  documenta  publicado  á  pagina  104. 
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o  comercio  com  qae  se  espera  qae  ellas  hajSo  de  prospe- 
rar muito  dentro  em  poacos  annos,  principalmente  em  hú 
tempo  no  qual  o  mesmo  Snr.  estaDellesce  hua  grossa  e 
bem  fundada  Companhia.  Deos  Guarde  a  V.  S.'.  Belém  a 
12  de  Setembro  de  1758.  Thomé  Joaqnim  da  Costa  Corte 
Real.  Snr.  Luis  Diogo  Lobo  da  Silva.  Cumprasse  e  r^is- 
te-se  na  secretaria  deste  Governo  e  nas  capitanias  do  Ceará 
e  Rio  Grande.  Recife  vinte  e  dois  de  Novembro  de  1758 
e  nas  mais  partes  do  Destricto  deste  Governo  em  que  se 
necessita  sua  execução.  Recife  era  ut  Supra,  com  rubrica. 
José  Gonsalves  da  Fonseca.  —  Joaquim  José  de  CMiveira. 

Na  opiniUo  de  alguns  chronistas  além  da  Carta  de  12 
de  Setembro,  que  Theberge  por  equivoco  diz  ser  de  7, 
houve  uma  segunda  tendo  em  vista  igualmente  as  minas 
da  Capitania.  João  Brigido,  por  exemplo,  escreve  á  pag. 
94  do  seu  «Resumo  Chronologicoí»  que  cpor  Carta  R^a 
de  12  de  Setembro  de  17Õ8  se  mandou  cessar  a  explora- 
ção das  minas  do  Cariry  e  da  Mangabeira  (Lavras)  eomo 
desvantajosa  ao  erário  e  a  25  do  mesmo  mez  se  lez  ex- 
tensiva a  prohibição  a  quaesquer  outras  da  Capitania»,  e 
Theberge  escreve  também  :  «a  corte  a  o  governo  de  Per- 
nambuco desgostaram-se  deste  resultado  e  em  consequên- 
cia disto  appareceu  a  7  de  Setembro  de  1758  uma  Ordem 
Regia  supprimindo  as  minas  do  Cariri  e  prohibindo  sob 
penas  graves  que  se  continuassem  ali  os  trabalhos  de  mi- 
neração. Por  Carta  Regia  de  25  do  mesmo  mez  e  anno 
foram  abolidas  não  somente  as  minas  do  Cariri  como  to- 
das as  mais  existentes  nesta  Capitania.» 

Theberge  e  Brigido  acceitam,  portanto,  a  expedição  de 
duas  Ordens  differentes,  uma  mandando  extinguir  as  mi- 
nas dos  Cariris,  e  outra  (a  de  25  de  Setembro)  extenden- 
do  a  decisão  ás  demais  minas  existentes  na  Capitania.  Para 
elles  houve  a  principio  uma  medida  particular  seguindo-se 
a  esta  uma  medida  de  caracter  geral. 

Vae  nisso  uma  confusão. 

Não  sei  sobre  que  fundamentos  se  ^basearam.  Não  eu*- 
contrei  uma  segunda  Ordem  por  mais  esforços  que  em- 
pregasse, e  vejo  que  os  dizeres  da  primeira  versam  sobre 
Minas  ãoê  Kariris  e  de  outros  descuhertos  de  que  havia  che- 
gado a  noticia  á  Real  Prezença,  prohibindo  se  que  se  mi- 
nerasse em  todas  as  referidas  e  em  outra  alguma  que  nestas 
Capitanias  apparecessem. 
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Desconfio  poder  attii^r  ao  que  deu  higar  á  dapUeata. 

Joio  Brigido,  vimos  oo  oapitnlo  anterior,  nlo  compal- 
soa  documoBtos,  mas  jalgou  preoiosas  as  imferoiagSes  ée 
Theberge  e  sobre  ellas  escreveu  sea  aHigo  Mmeraçào  dos 
« Apontamentos»  ;  por  sna  rea  Tkeberge  natnralmeale  en- 
eontroQ  no  archivo  de  alguma  camará  em  suas  viagens  ao 
sertSo  o  bando  de  Lobo  da  Silva  que  extinguia  as  minas, 
e  snppol-o  uma  outra  Carta  Regia  e  assim  juigaram  elles 
Ordens  Regias  o  que  é  uma  Ordem  Regia  e  um  baododo 
GapitSo-General  dando-lhe  eiceoaçfto. 

D'abi  o  engano  dos  dois. 

A  resdoç&o  de  12  de  Setembro  tinha  applieaçlo  na  ca- 
pitania tfto  somente  ás  minas  dos  Cariris  porquanto  «fora 
essas  nKo  sei  que  então  se  minerasse  noutros  pontos  delia. 
£'  certo  que  durante  a  administraçSo  Quaresma  (Coresma, 
assigaava-se  elle)  Dourado  tentou-se  a  exploraçSo  de  oure 
na  Serra  de  Uruburitama,  e  que  elle  próprio  deolarovi  ter 
descnberto  jaaidas  de  ^rata  em  Maranguape  das  qnaes 
soUicitou  privilegio  (*)  mas  n'amas  e  noutras  a  exploraçfto 
aSo  passou  de  diminutos  ensaios  já  por  causa  dos  desgostes 
suscitados  entre  Corrêa  de  Sá  e  o  Oapitilo  mór  por  motivo 
de  jurisdieçSo,  desgostos  que  tanto  influiram  na  commissfto 
de  Jeronymo  de  Paz,  já  porque  o  governo  Central  nHo  jal- 
gou de  proveito  empenhar-se  em  emprezas  ás  quaes  faltava 
o  apoio  do  CapitAo  general  a  quem  se  mandara  odvir. 


^>)  Paca  o  Capp.*"  mór  do  Ceará.  Dom  José  etc.  Faço  saber  a  vós 
LfOiz  Coresma  Dourado  Capp.*"  mór  do  Ceará  que  yendose  a  couta 
-  que  me  destes  em  carta  de  lo  de  Maio  do  anno  passado  de  teres  des- 
cuberto  com  doos  filhos  vossos  chamados  Agostinho  de  Bulhòes  e 
Mello  e  Gronçallo  José  de  Mello  e  outras  pessoas  vossas  coufidentas 
htt  dtío  de  minas  de  prata  na  Serra  do  Maianguape  pelo  que  <ne 
pedíeis  vos  concedesse  fiacald.o  p.*  q.  por  vós  e  pelos  ditos  vossos 
filhos  sejas  discubertas  as  ditas  minas,  como  tão  bem  as  da  Serra  da 
Umburítama,  e  sendo  nesta  vossa  representação  ouvidos  os  Proor.e' 
de  m.*  Faz.*  e  Coroa  Me  pareceu  dizervos  q.  eu  fuy  servido  por  Be*' 
zoiaçao  de  24  de  Uutulwo  de  17o2  permitir  a  todos  os  maus  vassalos 
q.  possão  livrem.to  nos  meus  domínios  da  America  buscar  minas  de 
prata  on  outros  quaesquer  mineraes,  observandòse  no  seu  desco- 
brim.^<*  datas  e  repartições,  e  em  tudo  o  mais  o  mesmo  q.  se  pratica 
eom  as  de  ouro,  e  q.  aos  descobridores  fiirey  as  mereez  ^e  forem 
justas  e  correspondentes  a  qualid.«  e  utilia,6  que  rsaultar  do.  asa 
Serv.*  £1  £ey  Nosso  Snor.  mandou  pelos  Conselnr.<^'  do  seu  Cons*" 
Ultr.®  abaixo  assignados  e  se  passou  por  duas  vias.  Pedro  Alexau- 
drino  de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lx.*  a  14  de  Dezr.*  de  1754. 
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Sebre  BB  minas  de  ouro  de  Urab^aritama,  a  qfie  intima- 
m^ola  está  ligado  o  nome  do  Paulista  António  Bueno  de 
Ij^moB^  poasuo  um  autographo /ie  Dourado,  int^esBantia- 
simo  a  muitos  respeitos* 

Tem  a  data  de  lõ  de  Maio  de  1753,  precisamente  a 
dBXB  em  que  Dourado  pela  primeira  vea  trata  das  minas 
dos  Cariris,  tendo  até  entfto  guardado  sobre  ellas  silen- 
cio visivelmente  proposital  e  que  authorisa  o  que  escrevi 
4  pagina  27. 

c  Querendo  eu,  diz  o  autographo,  pessoalmente,  levando 
em  minha  companhia  alguas  pessoas  experientes,  hir  fa- 
zer os  exames  necessários  para  com  toda  individuação  dar 
parle  a  V.  M^s  me  perturbou  a  noticia  de  que  se  achava 
UQ  porto  da  villa  do  Aracaty  hum  Capp.^  de  Artelfaaria 
enviado  pelo  Governador  e  Capp.^  G.^  de  Pernambuco 
a£m  da  discuberta  das  minas  de  ouro,  que  se  suppunba 
haver  nos  Cariris  Novos,  commandando  o  dito  Capp.*™ 
hum  corpo  de  gente,  motivo  porque  deichey  de  hir  para 
a  dita  Serra  da  Uruburitama  e  tomey  o  expediente  de  me 
coaduair  aos  soubreditos  Cariris,  e  recolhendo-me  eu  a 
esjta  villa  da  Fortaleza,  onde  resido,  achando  que  se  n%o 
tinha  dado  execuç&o  ás  Ordens,  que  deixey  para  se.  hirem 
fazendo  algus  exames  nas  faiscas  de  Ouro,  que  apparocíam 
na  dita  Serra  da  Uruburitama,  mas  antes  constarme  que 
algus  dos  moradores  discubrindo  alguas  faiscas  delias  sé 
utilísavam :  Mandey  uma  portaria  ao  Coronel  da  Fregue- 
zia  do  Acaracu  para  que  se  nSo  continuase  deligencia 
aigua  na  dita  discuberta  sem  especial  Ordem  de  V.  M.^  > 

O  autographo  assenta  definitivamente  a  epocha  em  que 
Dourado  tomou  posse  do  governo,  e  que  é  a  consignada 
por  mim  á  pagina  15. 

Confirmam  ainda  a  data  da  posse  de  Dourado  (18  de 
Agosto  de  1751)  uma  sua  carta  a  El-Rei  de  20  de  Outu- 
bro de  1753  e  uma  de  £1-Rei  a  elle  de  14  de  Dezembro 
de  1754. 

A  resoluçSo  de  12  de  Setembro  nSo  attingia  também 
as  minas  do  Jure,  que  não  estavam  sendo  exploradas. 

A  estas  minas  refere-se  a  seguinte  Ordem  Regia : 

tP.*  o  Gov,"^  e  Cap.*™  g.»^  da  Capp.»»**  de  Pern.«>,  Dom 
José  ele.  Faço  saber  a  vós  Capp,*"  G.**  da  Capp.'  de 
Pern.*^^  q.  vendesse  a  conta  q.  me  deo  o  Capp."*  mór  do 
Ceará  Fran.^^  X.^'  de  Mendonça  Henriques  em  carta  de 
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trea  de  Abril  do  eotrenip  amio  de  q.  oom  esta  se  vos  re? 
mete  copia  sobre  o  de80ol»'imeDto  do  ouro  que  se  acba 
juBito  do  Rio  Jure  Me  pareceu  ordenarTOt  isfermeis  com 
V0880  parecer.  £1  Rey  Nosso  Suor  o  maudou  pellos  con- 
celhr.^"'do  Seu  Concelho  Ultramar.^  abaixo  asiguados,  e 
se  passou  por  doas  vias.  Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez 
em  Lx.'  a  10  de  Janr.^  de  1758.» 

E  assim  deram- se  por  findas  as  explorações  tantas  veses 
mallogradas  da  região  dos  Cariris.  Não  poderam  cora  ellas 
as  intrigas  em  1755,  mas  triumphavam  3  annos  depois.  (*) 

Era  a  viotoria  para  Proença  Lemos.  Era  a  realisação 
da  politica  adoptada  por  Lobo  da -Silva  quanto  aos  negó- 
cios do  Ceari  desde  que  assumira  o  governo. 

t  A  intriga  de  uma  conhecida  absoluta  jurisdição  rebusan- 
do-se  eom  o  habito  do  puro  aello  arrancou  com  subtilíssi- 
ma  surpresa  a  Ordem  que  foi  da  Corte  para  se  fecharem 
as  feries  minas  dos  Cariris»,  diz  Bernardo  Manoel  de  Vas- 
csoncellos  n'um  relatório  escripto  de  Pernambuco  ao  Minis- 
tro em  Lisboa. 

Já  não  sendo  mais  precisos  seus  serviços,  e  executadas 
as  diversas  ordens  recebidas  do  Recife,  voltou  para  alli 
Jeronymo  de  Paz  abandonando  os  legares  em  que  tanto 
áe  notabílisou  por  dotes  de  administrador  e  militar. 

Como  complemento,  foi  expedida  em  30  de  Julho  de 
1766  uma  Ordem  Regia,  ruim  copia  do  génio  de  Pombal, 
aupprimindo  o  offido  de  ourives  no  Brazil,  a  qual  foi  abo- 
lida pelo  Alvará  de  11  de  Agosto  de  1815. 


(I)  O  empenho  que  o  Onviâor  do  Ceará  Alexandre  de  Proença  Le- 
mos, o  capitao-mor  da  mesma  Capitania  Luis  Quaresma  Dourado, 
3ue  a^ra  acabou,  c  o  Capp."*  mór  da  Villa  do  Icó  Bento  da  Sylva 
e  Ohyeyra  tem  mostrado  contra  o  estabellccimento  destas  minas 
divulgando  por  todo  o  modo  e  por  toda  a  parte  que  lhe  foi  possível 
a  voz  de  que  uâo  havia  ouro  nos  Kariris  tem  dado  oceazifto  a  que  os 
Mineiros  se  resolvâo  a  deichar  lucros  certos  por  conveniências  du- 
vidosas, mas  com  o  desengano  que  todos  receberSo  na  frota  vendo-se 
desvanecidos  os  seguros,  que  o  dito  Ouvidor  e  Capitães  mores  derao 
de  ooe  por  virtude  das  representaçoens  que  tiuhão  feito  a  V.  Mag.<io 
infalivelmente  vinhâo  na  mesma  frota  ordens  para  se  taparem  as  mi- 
nas e  para  se  recolherem  os  Soldados  á  sua  Praça  entendo  que  vi- 
rão chegando  mineyros  que  he  só  a  dependência  em  que  por  hora 
se*  acha  o  estabelecimento  destas  Minas.  Arrayal  de  S.  Jozé  dos 
Karírís  novÀs  11  de  Abril  de  1755.  (Extracto  de  uma  carta  de  Jcro- 
ny  mo  Mendea  de  Pas). 
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£  com  tal  ordem  Pombal  foi  mero  plagiário :  Manoel  Qo- 
mes  da  Coata)  intendente  da  Real  Caaa  de  FundíçSo  de  S. 
Félix  em  (MibstiUiiQfto  a  António  Lniz  Lisboa,  já  propu- 
nha em  cartaa  a  anppressXo  do  offieio  de  OariTOs  oome  nu 
meio  de  coerção  ao  contrabando. 

Foi  Manoel  Ignaeio  de  Sampaio  quem  mandou  exeen- 
tar  por  acto  de  30  de  Abril  de  1816  o  Alvará  de  11  de 
Agosto. 

Quem  conhecer  a  chronica  das  expIoraçSes  feitas  nas 
Capitanias  do  Sul  em  busca  de  metaes  preciosos,  contra 
as  quaes  combinavam-se  muita  vez  adversários  de  toda 
espécie  desde  os  elementos,  desencadeados,  indómitos,  até 
aa  ciladas  sem  tregoa  dos  selvicolas,  uma  casta  de  inimigo 
de  todo  desconhecida  á  expedição  de  Jeronymo  de  Paz, 
ficará  surpreso  ante  o  desfecho  dado  a  uma  empresia  ini- 
ciada sob  os  melhores  auspictos,  guiada  por  6<4dado  iiitet- 
ligente  e  affeito  aos  mais  rudes  trabalhos  e  largamente 
prometedora. 

Tal  desfecho  lígava-se  principalmente  ás  oondiçSes  me- 
tereologioas  da  nossa  Capitania,  e  ao  espirito  de  rivalida- 
de que  distingue  seus  habitantes. 

JS'  que  o  Ceará,  terra  assolada  pelas  sêocas,  convidava 
pouco  a  enei^ia  dos  homens  e  sobretudo  para  trabalhos  de 
mineração  para  os  quaes  fiava-se  pouco  da  nataresa  e  muito 
menos  da  arte,  muito  rudimentar  então :  é  que  naqueiles 
tempos  perdiam-se  os  esforços  no  oceano  da  impericia  e 
negligencia  do  maior  numero. 

Hoje,  porém,  que  a  industria  assignala-se  por  quoti* 
dianas  víctorias  e  que  accentua-se  a  iniciativa  privada,  o 
Ceará,  nova  Califórnia,  compensará  qualquer  tentamen, 
entregando  com  prodigalidade  ao  homem  hábil  e  laborioso 
thesouros  immensos,  incalculáveis,  que  se  escondem  nos 
sopés  de  suas  serras  e  nas  chapadas,  de  que  se  compOe 
seu  solo  privilegiadamente  rico. 

Apesar  dos  seus  immensos  serviços,  não  obstante  a  Iwta 
hercúlea  que  sustentou  em  favor  do  progresso  da  Capita- 
nia, teve  Jeronymo  de  Paz  filhos  delia  a  moverem  lhe  con- 
trariedades. 

A  prova  tem  o  leitor  nesta  representação : 

<Snr.  O  commandante  que  serve  nesta  intendência  coa- 
tuma  por  queyxas  que  íazem  alguns  moradores  'prender  a 
alguns  e  tellos  prezos  mezes  pondooa  em  gaUés,  e  a  ai- 


guBS  bomen8  forros  ob  manda  aeoutar  rigorosam.^  e  de- 
pois de  o  fazer  os  manda  soltar,  e  oomo  b2o  sabemos  se 
lem  ordem  de  V.  Mag.e  pois  Temos  que  estes  castigos  sS&o 
extraordinários  e  fora  do  qae  manda  a  ley,  .e  a  alguns 
tem  prezos  p.*  os  mandar  pagar  dividas  siveis  permetin- 
do  que  ainda  alguns  cabos  de  eseoadra  fietçSo  semelhantes 
castigos  e  prizoins.  Deste  procedim.^  ha  m.*^  ouydarão 
as  camarás  paçadas  dar  conta  a  V.^  Mag.^  mas  timidos 
de  seisem  no  fim  do  tp.®  castigados  como  tem  acontecido 
{ftserse  a  alguns  por  leves  suspeitas  o  nSo  fizerSo  enthé 
agora;  de  tudo  damos  conta  a  V.  Mag.®  que^  mandará  o 
que  fôr  servido. 

Feito  em  Camará  de  23  de  Abril  de  1757.  O  juis  ordi- 
nário José  de  SA  de  Albuquerque.  O  veriador  JoSo  Ribr.^ 
Silva.  O  vereador  Crizpim  de  Montes  Sylva.  O  vereador 
M.**  Frr.»  Bios.  O  proc.<«  M.«^  SimSes  do  Livramento.» 

clnforme  o  Gov.^'  dando  logo  a  provid.*  necessa/  p.* 
q.  oessem  estes  distúrbios,  Lx.*  de  8.bro  3  de  17Õ7,»  foi 
a  decisXo  do  Conselho  Ultramarino  e  em  virtude  delia  ex- 
pediu a  seguinte  ordem  : 

cDom  Jozé  por  graça  de  D.**  Beyde  Portugal  e  dos  Al- 
garve^  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
etc.  Faço  saber  a  vós  Governador  e  Cappitfto  General  da 
Oappítania  de  Pernambuco,  que  os  offioiaes  da  Camará  da 
Villa  do  Icó  me  derão  conta  em  carta  de  vinte  e  trez  de 
Abril  do  corrente  anno  de  que  o  commandante,  que  serve 
naquella  Intendência,  custuma  por  queixas,  que  faaem  al- 
guns moradores  prender  a  algus  e  tellos  prezos  mezes, 
pondo-os  em  gallés,  e  a  algus  home's  forros  os  manda  as- 
sentar rlgorosamMite  e  depois  de  o  £szer  os  manda  soltar, 
para  o  que  nlo  sabem  se  tem  ordem  minha,  pois  vi2o 
que  estes  castigos  sâo  extraordinários  e  fora  dos  que  man- 
da  a  Ley,  e  a  alguns  tem  prezos  para  os  mandar  pagar 
dividas  eiveis,  permittindo  que  ainda  alguns  cabos  de  es- 
qaadra  fiição  semelhantes  castigos  e  prizSes,  o  que  sendo 
visto  me  pareceo  ordenarvos  ii^ormeis  eom  o  vosso  pare- 
cer dando  logo  a  providenoia  necessária  para  que  oessem 
estes  distúrbios.  El  Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos 
Conselheyros  do  8eo  Conselho  Ultramarino  abaixo  asigna- 
dos,  e  se  passou  por  duas  vias.  Estevão  Luiz  Corrêa  a  fez 
em  Lisboa  a  dewtiiove  de  Dezembro  de  mil  sette  centos 
eiacoonta  6  sette.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  da 
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Lavre  a  fes  esorever.  António  Freyre  de  Andrada  Hen- 
riques. Fernando  Jozé  Marques  Bacalhau. 

Em  obediência  á  sobredita  ordem,  prestou  Lobo  da  Silva 
uma  inforQiaçSo  que  é  verdadeira  defeza  para  o  acou- 
sado: 

cSnr.  Determina-me  V.  Mag.e  informe  oom  o  meo  pa- 
recer sobre  a  representação  que  fazem  os  officiaes  da  Ca- 
mará da  villa  do  Icó^  em  que  se  queíxão  que  o  comandan- 
te Jeronymo  Mendes  de  Paz  procede  com  violência,  prení^ 
dendo  em  galéz  algus  homes  forros,  mandando  açoutar  hus, 
e  fazendo  pagar  a  outros  dividas  eiveis,  o  que  lhe  não  com- 
pete por  encontrar  as  Leys  de  V.  Mag.® 

He  de  admirar  que  na  mayor  vezinhança  desta  Praça 
aos  Kariris  aonde  assiste  o  referido  comandante  achassem 
os  officiaes  da  Camará  mayor  difficuldade  em  me  partici- 
par estas  violências  de  que  se  queixão,  facilitando  eu  a  to- 
dos comunicarem  as  suas  dependências,  sem  estorvo,  nem 
embarasso,  que  lhe  diffionlte,  por  estar  com  a  porta  aberta 
e  em  toda  a  occaziSo  prompto  para  ouvir  o  rico  e  o  mize- 
ravel,  que  incomodo,  na  delnora  de  dous  annos,  que  pro- 
curarão em  as  &zer  chegar  aos  ouvidos  de  V.  Mag.^  sem 
que  tivessem  sido  dezatendidos  por  mim,  pois  na  falta  de 
m'as  participarem  cortarão  os  meios  á  providencia,  com 
que  lhes  podia  evitar  a  continuação  da  dezordem  e  o  tra- 
balho da  demora. 

Este  fundamento  unido  ao  de  nBo  assignacem  peaeoa 
certa,  que  soffiresse  os  castigos,  que  atribuem  á  violência 
do  Intendente,  me  dá  fundamento  para  recear  serem  todas 
as  arguiçSes  com  que  pertende  oarregallo  filhas  ligitimas 
da  paixão  e  adulterinas  da  verdade :  mayormente  não  ces- 
sando nas  cartas  que  lhe  dirigy  de  recomendar-lhe  conser- 
ve a  tranquilidade  publica  e  o  socego  de  que  necessitão 
aquelles  mizeraveis  moradores,  castigando  sem  indulgên- 
cia os  officiaes  e  soldados,  que  lhe  estão  subordinados,  e 
separados  nos  citios  convenientes  a  evitar  o  contrabaixo 
do  ouro,  em  que  sentirão  prejuízo  os  Beaes  Quintos,  quan- 
do estes  faltem  em  viver  com  a  regularidade  que  a  boa 
disciplina  lhes  prescreve,  sem  que  deixe  de  satisfazer  as 
obrigações  a  que  está  subjeito,  como  Intendente,  as  quaes 
como  embaraasão  a  liberdade  de  que  estes  povos  quererião 
uzar  para  na  infracção  das  Leys  segurarem  o  seo  interesse 
no  já  declarado  contrabando  pode  ser  que  servissem  de 
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motÍTO  i  queixa  que  folminarSo,  e  puzerSo  na  prezença 
de  y.  Mag.®  pela  grande  &cilidade  com  que  se  pratielo 
neste  Estado  sem  se  embarassarem  os  autores  na  identi- 
dade da  sua  verdade. 

Ao  dito  Intendente  e  a  toda  a  goarniçSo  que  o  acom- 
panha em  virtude  da  ordem^  que  receby  pela  Secretaria 
de  Estado,  mandey  retirar,  e  contemplo  chegar  todas  as 
oráS)  e  com  a  sua  vinda  cessSo  todos  os  motivos  das 
queixas,  que  lhe  acumulSo,  n&o  deixando  da  minha  p.  ^ 
de  fazer  as  deligencias  percizas  por  averiguar  a  verdade 
delias  para  que  quando  assim  seja  proceder  como  me  fôr 
permitido  »  no  que  me  não  fôr  licito  por  na  presença  de 
V.  Mag.^  para  dar  a  providencia  que  for  justa.  Recife  de 
Pèrnanbuco  19  de  Janeiro  de  1759.  —  Luis  Diogo  Lobo 
da  Sylva.»  , 

Tinha  razSo  Lobo  da  Silva.  Ás  arguiçSes  feitas  a  Je- 
ronymo  de  Paz  eram  Jiffuzs  legitimeis  da  pcáxão  e  aduíteri' 
nas  da  verdade.  Interesses  contrariados  pela  vigilância, 
que  o  Intendente  e  a  tropa  desenvolviam  na  repressão  do 
contrabando  e  fiscalisação  dos  quintos,  ciúmes  da  gente  do 
Icó  pela  prosperidade  crescente  de  Missão  Velha,  para  a 
qual  directa  e  indirectamente  concorria  a  expedição,  in- 
trigas de  Bento  de  Oliveira  e  seus  partidários,  tudo  isso 
fermentava  e  explodia  em  cóleras  e  accusaçSes. 

£  sabia-o  a  população.  Ainda  muitos  annos  depois,  ten- 
do a  camará  de  Fortaleza  formulado  algumas  questSes  para 
Lisboa  no  sentido  de  favorecer-se  o  desenvolvimento  da 
capitania  e  utilisar-lhe  grandes  riquezas  que  andavam  de- 
saproveitadas, o  governador  Montaury  teve  occasião  de 
referir-se  á  campanha  levantada  contra  as  mmas  dos  Ca- 
rtris  pela  inveja  e  pela  intriga  em  informação  prestada  a 
José  César  de  Menezes,  que  tem  a  data  de  12  de  Agosto 
de  1783 : 

c  Quanto  aos  Mineraes  ouço  constantemente  dizer  que 
para  a  Ribeira  de  Acaracu  ha  muita  qualidade  delles, 
itssim  como  o  salitre,  de  que  já  vi  algumas  amostras,  que 
se  remeterão  para  a  corte,  e  tão  bem  me  dizem  que  na 
mesma  Ribeira  se  tem  achado  os  metaes  seguintes :  Ouro, 
Prata,  algum  ferro,  Chumbo  e  Cobre,  que  se  se  averiguasse 
ou  se  se  procusse  exportar  da  terra,  se  conheceria  melhor 
a  qualidade,  quilates  e  abundância  dos  mesmos  metaes.  Na 
Ribeira  do  Cariri  Novo  desta  Capitania,  e  pela  mayor 
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parte  da  Ribeira  do  Bio  Salgado,  que  ho  entre  a  do  loó  e 
Cariri,  nenhiia  duvida  ha  que  se  descobrio  Ouro  com  baa- 
tante  quantidade  e  do  melhor  quilate,  de  que  resultou  man- 
dar-se  de  Pernambuco  hu  destacamento  de  Tropa  comiaaa- 
dado  pelo  Sargento  mór  ou  Tenente  Coronel  Jeronymo 
Mendes  da  Pas  para  a  mesma  Ribeira  do  Carirí  aqnarte- 
landose  o  mesmo  offieial  com  aquella  Tropa  alguns  annos 
ou  tempos  em  hum  Lugar  da  mesma  Ribeira  chamado 
Missão  Velha,  que  ainda  hoje  tem  o  mesmo  nome  a  Po- 
▼oaç&o  que  existe  e  tem  hum  Parroco ;  e  dissem  que  aesse 
tempo  se  explotou  nas  terras  da  mesma  Ribeira  bastante 
quantidade  de  ouro,  que  se  remetteo  para  Pernambuco, 
e  que  ao  depois  as  invejas,  e  as  intrigas  que  hoorerSo 
entre  a  Camará  da  Villa  do  Icó  com  aquelle  Offieial  Co- 
mandante forSo  a  verdadeira  origem  de  se  sopitaram  as 
mesmas  Minas  em  tempo  que  prometido  majores  progres- 
sos e  ventagens,  mandando-se  retirar  jpara  Pernambuco 
aquelle  commandante  com  a  sua  Tropa,  e  que  a  apparen- 
te  razão  de  que  se  servira  a  Camará  do  Icó  para  dar  a  con- 
ta debayxo  do  pretexto  de  que  aquellas  Minas  nSo  erSo 
nada  vantagosas  á  Terra  e  aos  Reaes  interesses  e  serviço 
fora  inteiramente  falsa,  e  que  a  verdadeira  era  o  mesmo 
ódio  e  intriga,  que  já  fica  ponderada,  e  a  rasSo  particular 
da  vingança  da  mesma  Camará  para  com  aquelle  offieial : 
isto  he  o  que  constantemente  ouço  diser  por  cá  a  aquellas 
pessoas  q.  merecem  algum  credito  por  serem  daquelle 
tempo  e  terem  presenciado  todos  estes  factos  e  parece  ter 
mnyta  verosimilhança  o  mesmo,  conhecido  o  caracter  dos 
homens  da  terra.» 

Vou  rematar  o  capitulo  apresentando  mais  alguns  apon- 
tamentos biographicos  de  Jeronymo  de  Paz  e  fazendo  a 
transcripção  do  que  sobre  elle  escreveu  o  erudito  pernam- 
bucano frei  Domingos  do  Loreto  Couto,  autor  de  um  pre- 
ciosissimo  volume,  que  encontrei  entre  os  manuscriptos  da 
Bibliotheca  de  Lisboa  (') 


(^)  Desagravos  do  Brazil  e  Glorias  de  Pernambuco.  Discursos  Bra- 
sílicos, Dogmáticos,  Bélicos,  Apologéticos,  Moraes  e  Históricos  re- 
Êartidos  em  oito  livros  nos  quais  se  descrevem  o  descobrimento  do 
Irazil  e  Conquistas  das  Capitanias  de  Pernambuco,  com  varias  no- 
ticias Históricas  e  Geographicas  do  mesmo  Paiz,  memorias  dos  seus 
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Jeronymo  Mendes  de  Paa,  que  começou  a  vida  militar  a 
1  de  Abril  de  1716,  foi  soldado  de  artilheria  16  annosi  11 
mezes  e  29  dias,  mestre  granadeiro  2  annos,  10  meses,  9 
diaa^  i^udante  das  fortifioaçSes  10  meses  e  4  dias  e 
gentilbomem  de  artilharia  2  annos,  8  meses  e  17  dias. 
Foiproposto  em  Outubro  de  1739  para  o  posto  de  Ca- 
pil&o  yago  pelo  faleeioseuto  de  Manoel  de  Almeida  Tor- 
tiuia* 

Por  oceasiSo  de  propol-o  informa  o  governador  e  capi- 
tão-general  de  Pernambuco: 

cNo  tempo  do  levante  acestio  ao  citio  oom  m.^  cuida- 
do^ e  delle  se  pode  esperar  pella  aplieassSo  q.  tem  dos  seus 
estudos  nSo  só  avir  ser  bom  official  de  artelharia  mas  ain- 
da emginheiro,  sendo  tfto  aplicado  q.  athé  oonseguio  alcan- 
çar a  approvaçSo  de  philosofo  e  tbeologo.» 

N2o  obstante  para  um  oapitSo  de  artilharia  de  quasi 
ÕO  annos  de  serviços  ao  pais  ainda  o  governo  expedia  com 
revoltante  ingratidão  offioios  deste  theor : 

Dom  José  etc.  Faço  saber  a  vós  Gov.^'  e  Capp.^™  Ge- 
ral da  Capp.'^^*  de  Pern.^  q.  vendo-se  o  q.  respondestes 
em  carta  de  quatro  de  Agosto  de  1761  a  ordem  que  se  vos 
expedio  em  quinse  de  Novr.®  de  17Õ6  p.^  informares  so- 
bre o  regimento  q.  me  fes  Jeronymo  Mendes  da  Paz  em 
q,  me  pedia  o  graduasse  com  a  Patente  de  Tenente  Coro- 
nel e  Comman.'®  da  Art.^  dessa  Capp.*^*^  e  declarares  o  cor- 
po q.  ha  de  Artr.*  e  se  tem  Tenente  Coronel :  Me  pare- 
ceo  ordenarvos  torneis  a  informar  com  as  declaraçSens 
q.  na  d.^  ordem  se  vos  pedir&o. 

£1  Rey  Nosso  Snor*  o  mandou  pellos  Conoelheiros  de 


primeiros  habitadores,  acçoins  illtistres  de  seus  naturais,  sem  razão 
de  varias  Calanmias,  nasoâdas  de  menos  yerdadeiras  notícias,  e  ou- 
tras couzas  dignas  do  atenção. 

Offerecido  a  sempre  Augusta  e  Fidelíssima  Magestade  de  El  Rey 
D.  Jozé  I  Nosso  Senhor  por  mão  do  Exm.^  Senhor  Sebastião  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  do  concelho  do  Sua  Magestade,  e  seu  Secretario  de 
Estado  da  repartição  dos  Negócios  do  Re]mo  e  Merees  ;  oriundo  de 
Pernambuco.  Por  seu  autor  D.  Domingos  do  Loreto  Couto,  Presbí- 
tero Profeço  da  Ordem  do  Príncipe  dos  Patríarchas  S.  Bento,  na 
Congregação  de  Santa  Maria  de  Crudacio,  da  Diocesi  vivaríence, 
do  Reino  de  França,  natural  do  Recife  de  Pernambuco  e  Vizitador 
Geral  que  foy  deste  Bispado. 
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Beo  CooB.^  Ultram.^  abaixo  asígnados  e  se  passou  por  duas 
vias.  M.®'  Ánt.^  da  Rooha  a  fez  em  Lx.*  a  8  de  Julho  de 
1763». 

Agora  o  resumo  dos  serviços  e  méritos  de  Jeronymo  de 
Paz  feito  pelo  autor  do  manuscripto  f  Desagravos  do 
Brazil  e  Glorias  de  Pernambuco»  obra  incontestavel- 
mente superior  á  Nobilíarcliia  Pernambucana  e  que  o  Es- 
tado de  Pernambuco  ou  o  Instituto  Histórico  desse  impor- 
tante Estado  bem  poderia  retirar  do  esquecimento  concor- 
rendo para  sua  publicação. 

«Jerónimo  Mendes  da  Paz,  sargento  mor  da  Artilharia  e 
Intendente  das  minas  dos  Cariris  novos,  nasceo  na  famosa 
vilia  do  Reoiffe  em  23  de  Abril  de  1709,  sendo  seus  í^ays 
Francisco  Mendes  da  Paz,  CapitSo  de  Artilharia  parti- 
dista da  aula  de  Engenharia,  q.  El-Rey  D.  Pedro  mandou 
instituir  em  Pernambuco,  e  D.  Brites  de  Sobral,  pessoas 
de  distincta  nobreza.  Logo  na  primeira  idade  mostrou  ín- 
dole capaz  para  emprezas  grandes,  sendo  amante  da  ver- 
dade, inimigo  do  interesse,  judicioso  nos  votos,  e  acaute- 
lado para  os  futuros.  Aprendeo  a  lingoa  latina  no  ooUegio 
dos  Padres  Jesuítas  e  Filosofia  nos  estudos  dos  Padres 
Congregados,  e  sahio  muito  perito.  Tem  grande  inteligên- 
cia das  iingoas  Franceza  e  Italiana,  como  vasta  noticia  da 
Historia  sagrada  e  profana.  Por  seguir  os  passos  de  seu 
Pay  preferio  a  escola  de  Marte  a  de  Minerva.  A  madure- 
za do  juis&o  com  a  fortaleza  de  animo  e  a  formosura  de 
Espirito  lhe  conciliarão  a  extimação  dos  Governadores  e 
applauso  do  Povo.  Toda  esta  acclamação  merece  a  suavi- 
dade do  seu  génio  e  urbanidade  da  sua  pessoa  sempre  ini- 
miga da  vangloria  e  unicameute  amante  da  moderação.  A 
fidelidade  e  desinteresse  com  que  serve  fas  com  que  os 
superiores  o  occupem  nos  empregos  mais  altos  e  difficul- 
tosos,  e  sabe  aempre  illustrar  a  nobreza  do  seu  nascimen- 
to* com  as  heróicas  acç3ens,  que  obra  em  obsequio  da  Pá- 
tria e  serviço  dei  Rey.  O  justo  conceft;o,  que  tinha  forma- 
do o  Governador  e  Capitão  General  Luis  Jozé  Corrêa  de 
Sá  da  sua  actividade,  inteireza  e  capacidade  foy  causa  de 
que  o  nomiasse  Regente  das  minas  do  Cariry  novamente 
descubertas.  N'esta  deligcncia  em  que  tanto  intereça  o 
Reyno,  soube  regular  com  tão  escrupulosa  advertência  os 
seos  descobrimentos  e  exames,  que  servirão  de  claros  es- 
pelhos aos  intercçados  para  tomarem  as  mais  certas  me- 
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elidas  do8  seas  interesses.  Informado  El  Rej  do  bem,  que 
o  serve,  sem  que  elle  o  pretendesse,  lhe  mandou  passar 
patente  do  sargento  mor  eom  soldo  dobrado,  lhe  fez  mer- 
cê do  habito  de  Christo  o  nomiou  Intendente  destas  mi- 
nas. Em  todas  as  Artes  liberaes  he  profundamente  versa- 
do, sendo  erudito  Cosmographo,  perito  Astrólogo,  insigne 
Arithmetico  e  consumado  Geometra». 


CAPITULO  III 


Governo  de  Homem  de  Magalhães.  Soas  luetas 

com  Soares  Barbosa  e  outros.  Rivalidades  entre  Fortaleza  e  Aqulraz. 

Uma  decisão  imprevista.  Proposta  de  mudança  da  villa 

da  Fortaleza  para  a  ribeira  do  Acaracu. 


Â  Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques  succedeu  no 
governo  da  capitania  JoRo  Balthazar  de  Quevedo  Ho- 
mem de  Magalhães. 

Pompeu  dá  a  posae  desse  governador  no  dia  11  de  Ja- 
neiro de  1759,  e  Jo?to  Brigido  também. 

Elles  eeu  mesmo,  é  preciso  que  a  justiça  comece  por 
castf,  escrevemos  que  a  patente  regia  de  sua  nomeação 
era  de  7  de  julho  de  17Õ8. 

Não  posso  boje  acceitar  de  boa  mente  que  o  facto  se 
tivesse  dado  em  tal  data  e  direi  em  poucas  palavras  por- 
que isso  repugna-me.  ETncontrei  na  colleção  de  manuscrip- 
tos  do  Conselho  Ultramarino  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  dois  despachos  um  de  22  de  Abril  e  outro  de  30 
de  Junho  de  1758,  expedidos  em  virtude  de  avisos  de 
Thomé  Corte  Real  de  17  de  abril,  os  quaes  mandam  entre- 
gar a  Homem  de  Magalhães  hum  anno  de  soldo  adianta- 
do com  o  posto  de  capitão-mòr  do  Ceará  sob  certas  con- 
dições. 

Leiamos  o  theor  desses  despachos : 

«P.*  o  Prov.o'  da  Faz.*  Real  da  Capp.°'*  do  Ceará.  Dom 
Jozé  etc.  Faço  saber  a  vós  Prov.^'  da  Faz.*  Real  da  Cap- 
p.°^^  do  Ceará  q.  atendendo  ao  q.  me  reprezentou  JoSo  Bal- 
thezar  de  Quevedo  Homem  de  Magalhaens  que  se  acha 
nomeado  capp.™  mór  dessa  Cappítania  fui  servido  ordenar 


181 


ao  meu  Cons.^  Ultr.^  por  âvizo  do  Secretario  de  Estado 
Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  de  dezassete  do  cor- 
rente mez  6  auno  lhe  mandasse  entregar  pello  seu  The- 
zoor.^  hu  anno  de  soldo  adiantado  p.'  se  lhe  descontar 
nessa  Provedoria  e  se  remmeter  ao  do  Thezour.^,  e  nesta 
conformidade  Me  pareceo  ordenarvos  mandeis  fazer  o  d.° 
disconto  e  remeter  para  este  reino  por  conta  e  risco  do 
sapp.e  a  importância  do  seo  saldo  de  hu  anno  a  entregar 
ao  Thezour.^  do  meo  Cons.°  Ultr.^  na  forma  das  m.^'  or- 
dens. El-Rey  nosso  Snor.  o  mandou  pellos  concelhr."'  do 
seu  cons.^  Ultr.°  abaixo  asignados  e  se  passou  por  duas 
vias.  Pedro  José  Corrêa  a  fez  em  Lx.*  a  22  de  abril  de 
1758.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Andrade  Sampayo 
Dom  Jozé  etc.  Faço  saber  a  vós  Prov.^'  da  Faz.^  Real  da 
capp.'^*  do  Ceará  q.  eu  fuy  servido  por  avizo  do  secretr.^ 
de  Est.^  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  de  dezasse- 
te de  Abril  deste  prez.^  anno  mandar  adiantar  nesta  Cor- 
te hu  anno  de  soldo  a  JoSo  Balthazar  de  Quevedo  Homem 
de  Magalhaens  nomeado  Capp."'  mor  dessa  capp.**^^  e  porq. 
se  deve  restituir  esta  quantia  ao  cofre  do  meu  Conselho 
Ultramar."  Me  pareceu  ordenarvos  façaes  disconto  nos 
soldos  do  d."  capp."*  mor  da  referida  quantia  e  a  remetaes 
ao  Thesour."  do  meu  Cons."  Ultr."  por  conta  e  risco  do 
siipp."  na  forma  das  m.*'  ordens. 

El  Rej  Nosso  Snor.  o  mandou  pelos  Concelhr."'  do  seu 
conselho  Ultr.®  abaixo  asignados  e  se  passou  por  duas  vias. 
Pedro  José  Corrêa  a  fez  em  Lx.^  a  30  de  Junho  de  1758. 
O  secretario  Joaq.°*  Miguel  Rangel  Costa. » 

Ha  ainda  dous  documentos  officiaes  que  referem-se  á 
nomeação  de  Homem  Magalhães  mas  não  precisam  o  dia. 
Insiramol-os  tam][)em:  c  Capitão  mór  da  Cappitania  do  Cea- 
rá.—  Eu  El-Rej  vos  envio  muito  saudar.  A  João  Baltha- 
zar de  Quevedo  Homem  de  Mag.®^  fuj  servido  nomear  no 
posto  de  Capp.°*  mor  dessa  Cappitania  como  vos  constará 
da  Carta  Patente  q.  lhe  mandei  passar.  Encomendovos  q, 
na  forma  costumada  lhe  deis  posse  dessa  mesma  Cappita- 
nia, q.  estaes  governando,  com  as  ceremonias  q.  em  seme- 
lhantes actos  se  costumão,  deq.se  fará  asento  em  q.  ambos 
asinareis,  e  havendolhe  dado  a  d.^  posse  e  as  noticias  q.  jul- 
gardes por  convenientes  vos  hey  por  dezobrigado  da  ome- 
nagem,  q.  por  essa  Cappitania  me  fizestes.  Escrita  em  Lis- 
boa a  onze  de  Agosto  de  1758.  Rey. 
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«Officiaes  da  Camará  da  V.*  do  Ceará. 

Eu  El-Rey  vos  envio  m.^  saudar.  A  JoJío  Balthezar  de 
Quevedo  Homem  de  Mag.®"  fui  servido  nomear  no  posto  de 
capp."*  mor  dessa  Capp."^*  como  .'vos  constará  da  Carta 
Patente  q.  lhe  mandei  passar,  de  q.  avizo  p.*  q.  assim  o 
tenhaes  entendido  e  lhe  dares  as  noticias  q.  julgardes  por 
convenientes  a  meu  serv.^  e  ao  bom  governo  dessa  Cap- 
pitania  como  confio  do  zello  de  bons  vassalos.  Escrita  em 
Lx.*  a  onze  de  Agosto  de  1758.  Rey». 

Como  harmonisar  essas  datas? 

Sendo  de  Abril  e  Junho  os  despachos  do  Conselho  UI- 
tramarinOy  despachos  em^  que  Homem  de  Magalhães  tem  o 
titulo  de  capitSlo-mór  do  Ceará,  é  forçoso  convir  que  a  Pa- 
tente Regia  só  pode  ser  anterior  ou  daquella  primeira  da- 
ta, mas  nunca  de  Julho. 

Quanto  a  epocha  em  que  elle  iniciou  o  governo  é  accei- 
tavel  a  data  que  Pompeu  e  Brigido  adoptaram ;  ha  mesmo 
uma  carta  da  Camará  de  Aquiraz  annunciando  ter-lhe  da- 
do posse  e  que  é  d^aquella  data  mais  ou  menos.  Diz  ella 
assim: 

cSnr.  Por  carta  de  V.  Mag.^®  de  honze  de  Agosto  de 
mil  e  settecentos  e  sincoenta  e  oito,  que  recebemos  em 
honze  do  presente  mez  e  anno  foi  V.  Mag.**®  servido  aví- 
zarnos  da  mercê  que  fez  a  Joam  Balthezar  de  Quevedo 
Homem  de  Magalhaens  de  o  nomear  no  posto  de  cappitam 
Mor  desta  Cappitania  do  Ceará  como  constaria  da  sua 
Carta  Patente. 

No  mesmo  dia,  que  o  ditto  Joam  Balthezar  de  Quevedo 
Homem  de  Magalhaens  nos  entregou  a  ditta  Carta  de  V. 
Mag.^®  e  nos  apresentou  a  ditta  sua  Carta^atente,  lhe  de- 
mos posse  do  ditto  posto  na  forma  custumada,  o  qual  o  fi- 
ca exercendo.  Protestamos  de  lhe  obedecer  como  tal  em 
tudo  o  de  que  fôr  do  Real  Servisse  de  V.  Mag.^®  e  bom 
governo  desta  ditta  cappitania  como  bons  e  leaes  vassalos 
que  somos  de  V.  Mag/« 

Deos  G.<*®  a  V.  Mag.^«  V.*  do  Aquirás  escripta  em  Ca- 
mará de  19  de  Janeiro  de  1759.  Crispim  Gomes  de  OH- 
veyra  escrivam  da  Camará  o  escrevi. 

O  juiz  Apollinario  Gomes  Pessoa.  O  ver.°'  Fran.*'*»  Pr.* 
Fasanha.  O  v.®'  Fran.^<*  Chaves.  O  procurador  M.^^  -Roiz 
Serpa. » 
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Por  iaso  dizia  eu  ser  bem  possível  que  elle  fosse  em- 
possado a  11. 

Si  a  administração  Miranda  Henriques  foi  relativamen- 
te calma,  nSo  se  poderá  dizer  o  mesmo  da  que  se  lhe  se- 
guia. E  quando  é  sabido  que  as  difficuldades  com  que  Ho- 
mem de  Magalhães  houve  de  arcar  foram  pruduoto  de  sua 
própria  irritabilidade,  só  resta  lamentar  a  authoridade, 
que  não  soube  despir-se  de  suas  paixSes  ao  acceítar  a  res- 
ponsabilidade de  um  alto  cargo  social  e  precipitou  se  no 
turbilhão  de  practicas  violentas. 
Ha  factos  que  poderão  demonstral-o. 
Em  primeiro  logar  a  prisão  arbitraria  do  official  vinta- 
nario  António  Carvalho,  o  que  lhe  valeu  esta  severa  re- 
primenda  d'El-Rei : 

«Dom  Jozé  etc.  Faço  saber  a  vós  G.®'  e  Capp."°  Ge- 
neral da  Capp.°^  de  Pern.^  que  vendesse  a  conta  q.  me 
deo  o  Capp.^*"  mor  do  Ceará  João  Baltezar  de  Quevedo 
Homem  de  Mag.®'  em  carta  do  primeiro  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  passado  de  q.  indo  Ant.®  Carv.^  oí&cial  vin- 
tanario  com  ha  Precatório  .  do  juis  ordinário  dá  V.^  dos 
Aquiras  embargar  a  Domingos  José  do  Nascimento  preso 
delle  G.^'  na  cadea  da  V.^  da  Fortaleza  o  mandara  reco- 
lher na  mesma  cadea,  em  q.  ficavão  assim  o  d.^  prezo 
como  o  off.*^  vintanario  até  rezolução  minha;  e  vendesse 
juntamente  a  conta  q.  me  deo  o  ouv.^'  daquella  Comarca 
deste  Capp."*  mor,  e  sendo  sobretudo  ouvidos  os  Procura- 
dores de  minha  Faz.^  e  Coroa  lhe  pareceu  mandar  estra- 
nhar ao  d.^  Capp.*"  mor  todos  os  mencionados  factos  e 
procedimentos,  ordenando-lhe  que  logo  e  logo  solte  o  off^ 
vintenario  e  advertindo-lhe  o  mais  que  vereis  da  copia  in- 
duza da  carta  que  a  este  respeito  se  lhe  escreve  e  com 
esta  se  vos  remete  p.^  q.  lha  mandeis  entregar  por  qual- 
quer official  que  vos  parecer  e  averiguareis  se  o  sobred.^ 
capp."^  mor  lhe  dá  cumprimento.  El  Rey  Nosso  Snr.  o 
mandou  pellos  conselheiros  do  seu  Cons.^  Ultr.®  abaixo 
aaignados  e  se  passou  por  duas  vias.  Estevão  Luis  Corrêa 
a  fez  em  Lix.*  a  30  de  Janeiro  de  1760.» 

Em  segando  logar  sua  desavença  com  João  Dantas  Ribei- 
ro, capitão  mor  do  Aquiras. 
A  eUa  refere-s^5  a  seguinte  ordem  Regia : 
cDom  Jozé  etc.  Faço  saber  a  vós  Gov.^'  e  capp."*  Gn. 
da  Capp.^de  Pern.^^  q.  vendesse  a  conta  q.  me  deo  o 
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Capp.°*  mór  da  Villa  do  Aqoíras  JoSo  de  Antas  Ribr.^ 
em  carta  de  oito  de  Novr.^  do  anno  próximo  passado,  de 
que  se  vos  remete  a  oopia  inoluza,  do  procedim.^  q.  com 
elle  teve  o  capp.™  mor  da  Capp.'^'^  do  Ceará  João  Baltha- 
zar  de  Quevedo  Homem  de  Magalh&es  mandando-o  repre- 
hender  e  deixando-o  prezo  na  d.^  villa  de  Aquiras  Me  pa- 
recea  ordenarvos  informeis  com  o  vosso  parecer  ouvindo 
por  escrito  o  capp."*  mor  do  Ceará. 

El  Rey  Nosso  Snor.  o  mandou  pellos  Conselheiroa  do 
seu  Conselho  Ultramarino  abaixo  asignados  e  se  passou 
por  duas  vias.  Veríssimo  Manoel  de  Almeyda  e  Araújo  a 
fez  em  Lx.^  a  30  de  outr.®  de  1761. 

O  secretario  Joaq.°^  Miguel.  Rangel.  Tavares.» 

Mas  possuo  dous  documentos  que  dão  melhor  a  medida 
do  génio  irascivel  desse  governador.  S2o  os  autos  de  jus- 
tificação do  alferes  de  ordenança  Francisco  António  Gon- 
çalves, commandante  do  presidio  do  Pará,  e  do  Sargento 
mór  Francisco  Pereira  de  Negreiros. 

Tem  a  data  de  1763  e  são  escriptos  por  mão  do  escri- 
vão Ignacio  Duarte  Cardoso,  por  cujo  cartório  passaram 
os  processsos. 

O  leitor  ficará  bem  informado  dessa  questão  em  que  a 
faca  de  ponta  representou  papel  tão  saliente,  fazendo  a 
leitura  em  sua  integra  da  petição  dos  queixosos.  A  do  al- 
feres reza  assim : 

Diz  o  alferes  das  ordenç.^"  desta  Villa  Francisco  Antó- 
nio Gonçalves  commandante  do  Presidio  do  Pará  por  oc- 
casião  das  guerras  *e  preso  na  cadeia  desta  Fortaleza  a 
a  ordem  do  capitão  mor  Quevedo,  potenciosamente  contra 
a  ordem  de  S.  Magestade  F.  de  4  de  Março  de  1760,  que 
elle  Sup.®  quer  justificar  perante  V.  M.  os  itens  seguin- 
tes: 

Item,  que  no  dia  29  de  Dezembro  do  anno  pretérito  de 
1762  mandou  o  capitão  mór  desta  capitania  chamar  ao 
sup.®  a  sua  casa  e  mais  ao  sargento  mór  das  ordenanças 
Francisco  Pereira  de  Negreiros  e  a  ambos  a  falsa  fé  lhe  poz 
sua  faca  de  ponta  aos  peitos  e  mais  o  seu  creado  Manoel 
José  Soares,  em  sua  casa  os  prendeo  e  os  mandou  com 
trez  soldados  algemados  pellas  ruas  publicas  para  a  cadeia 
por  dizer  que  ambos  havião  concorrido  para  a  fugida  de 
hum  barco  que  havia  vindo  do  Rio  de  Janeiro  para  o  por- 
to do  Camosy,  o  qual  estava  aprehendido  no  porto  do  Pa- 
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rá  do  presidio  do  Sup.e  por  trazer  effeitos  e  géneros  pro- 
hibidoB  pella  companhia  Geral  de  Pernambuco  e  Parahy- 
ba  arguindo  que  o  Sup.®  havia  recebido  mais  o  dito  sar- 
gento do  n.^,  que  estava  no  presidio,  hua  peita  de  dinhei- 
ro da  mSo  do  Tenente  Coronel  Jeronymo  Machado  Frei- 
re para  deixar  fugir  o  dito  barco. 

2  Item  que  o  Sup.^  na  ocasião  em  que  por  descuido  dos 
sargentos  tanto  o  cabo  da  goarda  de  bordo,  como  o  da 
goarda  de  terra  do  prezidio,  já  o  Sup.^  como  commandan- 
te  delle  n&o  estava  no  dito  prezidio  e  já  tinha  partido  para 
esta  Villa  com  licença  do  dito  Capitão-mór  dada  por  des- 
pacho no  dia  28  de  dezembro  e  o  barco  fugio  a  24,  vés- 
pera da  festa  do  Natal. 

3  Item  que  o  dito  barco  fugio  por  descuido  dos  Sar- 
gentos Manoel  Pereira  Porto,  cabo  da  goarda  de  bordo  e 
de  Felliz  de  Moura  Pereira,  Sargento  da  goarda  do  dito 
presidio  a  quem  o  dito  capitão  mór  no  seu  despacho  no- 
miou  para  ficar  em  lugar  do  sup.®  e  a  quem  o  sup.®  en- 
tregou todas  as  ordens  que  tinha  a  bem  do  serviço  e  os 
instrumentos  náuticos  e  trez  marinheiros  da  lotação  do  di- 
to barco  presos  na  tronco  daquelle  prezidio  a  ordem  do 
dito  Capitão  mór  como  mostrava  pelo  próprio  recibo  re- 
conhecendo. 

4  Item  que  o  descuido  que  tiverão  os  ditos  dous  sargen- 
tos, cabo  da  goarda  de  bordo  e  do  prezidio,  procedeo 
que  vindo  o  dito  sargento  Porto  para  terra  e  trazendo  dous 
soldados  comsigo,  requereo  a  gente  da  lotacção  que  per- 
siaavSo  fazer  a  goarda  para  hir  para  bordo  e  dando  o  sar- 
gento Felliz  de  Moura  licença  para  hirem  os  três  mari- 
nheiros da  lotacção  que  se  achavavão  presos  no  tronco  a 
fazer  a  dita  agoarda  se  descudarão  e  os  deixarão  hir  para 
bordo  com  a  dita  agoada  chegando  estes  com  ella  fingirão 
hum  recado 'f alço  dizendo  ao  cabo  de  esquadra  Manoel 
José  Soares  que  estava  na  dita  goarda  que  o  Sargento 
mandava  dizer  que  fosse  para  terra  e  que  levasse  os  dous 
soldados  José  Luiz,  e  Felliz  de  Oliveira  que  hera  para 
conduzirem  hua  pouca  de  farinha  para  bordo  e  ler  nuas 
cartas,  que  tinhão  chegado  do  dito  capitão  mor. 

õ  Item  que  pello  fingimento  do  recado  falço  que  derão 
08  ditos  nutrinheiros  desemparou  o  cabo  de  escoadra  a  goar- 
da de  bordo  e  veio  para  terra  com  os  dous  soldados  sem 
mais  avizo  do  cabo  por  escripto  chegando  a  lanxa  a  praya, 
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chamando-OB  meterão  logo  os  remos  de  encontro  e  se  fo- 
rSo  para  bordo  soltando  o  pano  se  fizerão  a  vella  com  doas 
soldados  únicos,  que  só  ficarão  a  bordo. 

6  Item  que  sossedendo  todo  o  referido  da  forma  que  fi- 
ca articulada  e  na  auzencia  do  Sup.®,  que  já  não  estava 
no  prezidio,  se  acha  preso  sem  culpa  e  o  dito  Sargento- 
mór  por  motivos  que  a  moléstia  calla  e  o  dito  sargento  do 
prezidio  que  deu  força  e  soltou  úí  marinheiros  da  prizão 
para  levarem  agoada  e  o  cabo  que  desemparou  agoarda  a 
bordo  Manoel  José  Soares,  se  achão  soltos  este  por  ser 
criado  do  dito  Capitão  mor. 

7  Item  que  o  8up.<»  commandava  o  dito  prezidio  com 
muito  desvello  e  vigilância  e  nunca  mandava  levar  agoa- 
da para  a  lanxa  senão  por  dous  marinheiros  dos  trez  que 

'  estavão  presos  e  debaixo  de  sentinellas  e  assim  que  em- 
barcavão  vinhão  debaixo  das  mesmas  sentinellas  para  a 
dita  prisão  e  o  mesmo  devia  praticar  o  sargento  do  prezi 
dio  para  acautelar  semelhante  desordem. 

8  Item  que  o  sup.®  he  oí&cialbem  procedido,  muito 
exacto  nas  obrigaçSes  do  seu  posto,  muito  limpo  de  mãos 
c  não  hera  capaz  de  receber  peita,  e  somente  se  levantou 
essa  voz  por  boca  do  dito  capitão-mor. 

Pede  a  V.' Mercê  seja  servido  admittir  ao  sup.**  a  justi- 
ficar o  referido  e  provado  o  que  baste  julgue  V.  Mercê 
por  justificado  mandando-lhe  passar  pellas  vias  que  pedir 
para  requerer  sua  justiça.  E.  R.  M. 

A  petição  do  sargento  mór  Pereira  de  Negreiros  traz 
mais  ou  menos  idênticos  dizeres  e  vê-se  que  é  da  lavra  do 
mesmo  advogado. 

Iniciou-se  a  inquirição  das  testemunhas  a  29  de  Janei- 
ro perante  o  juiz  ordinário  Manoel  da  Cunha  Linhares. 
Foram  testemunhas :  o  negociante  Manoel  Corrêa  Henri- 
ques, 08  soldados  António  da  Silva  e  Félix  de  Oliveira 
Ledo,  o  escrivão  de  orphãos  Ignacio  José  Q-omes  de  Oli- 
veira e  o  coadjuctor  da  Matriz  de  N.*  S.*  d' Assumpção 
P.o  Francisco  Jorge,  os  quaes  todos  confirmaram  a  verda- 
de das  asserçSes  dos  queixosos  e  depuzeram  contra  o  go- 
vernador, salientando-se  por  enérgico  o  depoimento  do  pa- 
dre. '- 

O  sargento  mor  Negreiros,  que  tinha  sido  o  contraeta- 
dor  dos  Dizimes  Reaes  da  Ribeira  do  Acaracu  nos  annos  de 
1758  e  1760,  no  momento  em  que  foi  preso  tinha  o  con- 
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tracto  das  carnes  de  Fortaleza  e  Arronches  e  commanda- 
ya  o  presidio  da  Barra  do  Miicuripe. 

Contra  este  foi  mais  escandalosa  a  prepotência  do  gover- 
nador. Não  contente  em  tel-o  na  prisão  por  28  dias  sem 
lhe  abrir  assento  para  que  elle  tratasse  do  livramento, 
mandou  o  governador  pôr-lhe  dous  grilhSes  ás  mSos,  e  uma 
corrente  ao  pescoço,  pretextando  falta  de  carne  noassou- 
gue  da  villa  de  Fortaleza,  cousa  aliás  muito  explicável  da- 
do o  caso  da  prisão  do  cantractador. 

Muito  mais  indecente,  porém,  e  perigosa  foi  a  luta  tra- 
vada entre  Homem  de  Magalhães  e  o  Ouvidor  Soares  Bar- 
bosa. Indecente  e  perigosa  pela  cathegoria  das  pessoas 
entre  quem  feria-se  a  disputa,  e  pelas  armas,  que  joga- 
vam-se  os  dous  adversários. 

Ha  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  duas  cartas  do 
Capitão-G-eneral  de  Pernambuco  ao  governador,  uma  de 
14  de  Junho  e  outra  de  13  de  Julho  de  17Õ9,  dando-lhe 
razão  em  parte  e  aconselbando-lhe  moderação  té  que  a 
corte  de  Lisboa  decidisse  entre  os  contendores. 

Elias  lançam  bastante  luz  sobre  algumas  das  causas,  que 
ateiavam  essa  luta.  Ainda  mais.  Demonstram  que  o  ca- 
pitão-general,  homem»  sisudo  e  de  singular  prudência,  es- 
gotou os  meios  a  seu  alcance  afim  de  pôr  paradeiro  ao  es- 
pectáculo, que  davam  as  primeiras  anthoridades  da  ca- 
pitania degladiando-se  e  deamoralisando-se  diante  do  povo 
attonito  e  escandalisado. 

Leamos  as  ponderações  e  os  conselhos  do  capitão-gene- 
ral.  As  cartas  vão  segundo  suas  respectivas  datas. 

cDa  carta  de  V.  m.  de  12  de  Março  do  corrente  anno 
ve|o  que  sem  embargo  das  rogativas  que  lhe  fiz  ao  tempo 
que  esteve  nesta  Praça  para  q'  procurasse  quanto  fosso 
justo  enterter  boa  harmonia  com  o  Ouvidor  Geral  dessa 
Capitania,  e  persuasSens  que  a  este  fiz  na  que  lhe  escrevi 
afim  de  q'  não  lha  desmerecesse,  concorrendo  a  boa  união 
que  entre  ambos  desejava  na  inteligência  delia  resultar 
ser  S.  Mag.®  Fidelissima  melhor  servido  e  os  povos  sem 
vexame  governados,  se  tem  seguido  as  qúestoens  e  duvi- 
das, que  o  predito  Ouvidor  ha  tempos  me  fez  prezente,  de 
que  avizei  a  V.  m.  estranhando-lhe  a  parte  em  que  tinha 
excedido  com  a  prizão  dos  Officiaes  de  Justiça  e  dizendo- 
lhe  a  este  respeito  o  mais  que  constará  da  carta  que  lhe 
remeto,  e  ao  dito  Ouvidor  reprovando-lhe  levar  em  sua 
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companhia  o  Escrivão  da  Fazenda  Real  contra  as  ordens 
que  há,  e  Regimento  q'  determina  fique  na  sua  ausência 
exercitando  a  ocoapaç&o  de  Provedor  e  Vedor  Geral  por 
poder  de  hum  a  outro  instante  sobrevir  diligencias  e  ex- 
pediçoens  do  Real  Serviço  qne  não  admitão  a  menor  de- 
mora sem  risco  de  perniciosas  consequências^  em  attençSo 
do  que  foi  o  dito  Senhor  servido  declarar  esta  providencia, 
que  se  acha  corroborada  com  repetidas  ordens  suas. 

No  que  toca  aos  officios  de  Justiça  e  Fazenda,  quando 
se  achSo  vagos,  os  deve  M.  m.  arrematar  por  donativo  a 
quem  por  elles  mais  der  na  conformidade  do  Decreto  de 
sincoenta  e  seis  com  attenção  sempre  aos  segundos  para 
que  n&o  vão  em  preços  tão  excessivos  que  seja  preciso  a 
quem  os  levar  tirar  das  Rendas  Reaes  para  se  locupletar, 
sustentar  e  pagar  a  porção  que  por  elles  der,  o  que  seria 
nos  desta  natureza  de  major  prejuízo  do  que  dalos  gra- 
tuitamente as  pessoas  de  verdade  e  limpeza  de  mãos,  que 
com  desinteresse  os  servissem,  sendo  certo  que  huns  e  ou- 
tros não  pode  v.  m.  dar  na  sobredita  forma  ou  por  outra 
algua  sem  q*  proceda  informação  do  Ouvidor  Geral  dessa 
Capitania  porque  conste  ter  o  pertendente  a  inteligência 
e  capacidade  necessária  para  o  exercitarem  e  lhe  apre- 
sente alvará  de  folha  corrida  por  onde  verifique  não  ter 
culpa  que  lhe  obste  a  serventia  que  procura  e  habilitados 
desta  forma  os  deve  conferir  aquelles  que  major  donativo 
derem  para  a  Êeal  Fazenda,  segundo  racionaimente  o  per- 
mitirem as  forças  dos  ditos  officios,  o  que  fiz  certo  na  que 
escrevi  ao  Ouvidor  para  que  ficasse  nessa  inteligência,  po- 
rem no  que  respeita  a  occupação  de  Provedor  como  o  seu 
Escrivão  lhe  sucede  na  auzencia  e  no  falecimento  não  fica 
tendo  lugar  a  mesma  praxe  e  só  sim  a  de  V.  m.^^  dar 
parte  no  caso  de  falecer  o  primeiro  de  estar  exercitando 
o  dito  emprego  pelo  predicto  óbito  para  deste  Governo  se 
prover  por  mim  ou  pelos  meus  successores  a  dita  occupa- 
ção, como  consta  do  registo  desta  Secretaria  se  tem  feito 
em  todos  os  casos  idênticos,  que  houve  em  tempo  dos  meus 
antecessores. 

No  que  toca  ás  Provizoens  para  advogar  nem  a  V. 
m.°®  nem  a  elle  são  permitidas  passar  por  pertencer  esta 
regalia  para  toda.  America  somente  ao  Conselho  Ultrama- 
rino e  só  no  caso  dos  povos  lhe  requererem  estarem  faltos 
de  Advogados  que  os  patrocinem  nas  suas  causas  e  os  Mi- 
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nistros  respectivos  ^oformarem  carecerem  delles  por  não 
irem  isdefezos  e  desamparados  nas  snas  acçoens,  como  re- 
médio interino  a  poderá  v.  m.  conceder  aos  inibitaveis 
nesta  indigência,  advertindo-os  que  a  mandarão  tirar  com 
a  brevidade  possível  pelo  dito  Conselho. 

Todos  os  prezes,  que  forem  aprehendidos  por  culpas, 
roubos  ou  crime,  de  que  o  seu  conbecimenta  toque  a  jus- 
tiça, deve  V.  m.  mandar  entregar-lhe  sem  esporar  que  lho 
peção  para  que  na  forma  do  direito  seja  castigado  com  as 
penas  que  lhe  correspondem,  e  quando  por  ocoupação  o 
dSo  £Aça  com  a  brevidade  que  he  justo,  se  não  pode  esti- 
mular de  que  lhe  peção  licença  para  o  embai^r,  neçi  em- 
baraçar o  executem. 

De  todas  estas  questoens  e  duvidas  que  se  tem  promo- 
vido entre  v.  m.^^  e  o  Ouvidor  me  persuado  não  ser  só 
eausa  a  dureza  de  génio  que  contemplo  no  dito  Ministro, 
mas  tão  bem  o  ter  v.  m.^  admetido  ao  seu  favor  o  sar- 
gento José  de  Barros,  hn  fulano  Negreiros  e  outros  desta 
qualidade,  que  não  podendo  servir-lhe  de  utilidade  só  lhe 
reconheço  aptidão  para  o  enredarem  e  sacrificarem  o  seu 
credito  assim  como  o  tem  feito  os  celebrados  Palanganas, 
que  sabindo  desta  Praça  mal  representados  pelos  seus  odio- 
sos procedimentos  se  tem  constituído  nessa  Capitania  ho- 
mens grandes  e  opulentos  pela  cega  protecção,  que  lhe  dá 
o  dito  Ministro  ao  mesmo  passo  que  os  devia  conhecer 
para   os  especialisar  no  castigo  de  que  se  fazem  dignos. 

Para  v.  m«^  confirmar  a  prudência  de  q'  me  diz  tem 
nsado  se  faz  preciso  separar  de  si  os  ditos  sujeitos  que 
deixo  referido,  pois  na  obstentação  que  faz  de  os  attender 
e  razSes  anteriores,  que  tinhão  tido  com  o  Ouvidor,  en- 
tendo  fundar  este  os  principies  de  procurar  mortifícal-o,  e 
oomo  em  se  privar  de  sua  companhia  lhe  não  pode  resul- 
tar inconveniente  he  justo  dar  este  passo  a  experimentar 
se  por  elle,  sem  ceder  da  jurisdicção,  que  lhe  toca,  se 
restabelece  a  boa  harmonia  que  lhe  desejo,  pois  quando  o 
não  consiga  ficará  inteiramente  justificado  e  mostrando 
que  sem  se  intrometer  na  sua  jurisdicção  nem  lhe  dar  mo- 
tivo por  que  o  merecesse  experimentou  da  sua  parte  sem- 
raaoens,  que  não  servira  de  mais  que  de  o  criminar  e  de 
segurarem  a  v.  m.®^  o  bom  êxito  nas  questoens  que  com 
elle  tiver. 

Deus  guarde  a  v.  m.^^  muitos  annos.  Recife  de  Peruam- 
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buço  quatorze  de  Junho  de  mil  setecentos  sincoenta  e  no- 
ve. Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  Senhor  João  Baltfaazar  de 
Quevedo  Homem  de  Magalhaens.» 
E'  esta  a  segunda  carta : 

«Sinto  que  as  minhas,  persuasoens  e  advertências  nSo 
ten  hão  sido  bastantes  a  conter  o  Ouvidor  dessa  Comarca 
nos  limites  da  jurisdicção  que  lhe  to^a,  e  a  usar  da  civi- 
lidade que  lhe  recomendei  intertivesse  com  v.  m.^^  como 
meio  o  mais  seguro  a  reciprocamente  se  unirem  com  a 
devida  prontidão  e  satisfação  do  Real  Serviço  e  bom  regi- 
men desses  Povos,  ainda  que  me  não  admira  vista  a  teme- 
ridade com  q'  se  persuade  estar  izento  da  minha  jurisdi- 
cção no  que  convenho  quando  elle  encostado  á  sua  obri- 
gação se  não  aparte  do  q'  deve,  adminÍBirando  justiça  com 
inteireza,  mas  não  deixandose  preocupar  dos  dictamesda 
vontade  para  se  intrometer  no  que  lhe  não  toca  como  lhe 
faço  certo  nas, ordens  que  por  copia  lhe  remeto,  das  qaaes 
verá  se  o  posso  ou  não  advertir  para  q'  se  contenha  de 
tudo  o  q'  he  violência  pela  distancia  do  recurso  lhe  não 
facilitar  mais  pronto  remédio  para  se  acautelarem. 

Julgo  que  so  reflectir,  como  deve,  seguirá  o  q'  lhe  digo 
a  respeito  a  restituir  o  Escrivão,  que  V.  m.^  nomeou, 
quando  exista  o  impedimento  do  antecedente,  tanto  em 
attenção  ás  ordens  de  S.  Mag.®  F.™*,  como  á  Portaria  que 
V.  m.^^  pela  faculdade  delias  passou  a  não  ter  o  serven- 
tuário traspassado  no  sobredito  impedimento  o  mesmo  offi- 
cio  em  pessoa  approvada  pelo  Ministro  perante  quem  ser- 
ve, na  forma  que  o  Decreto  de  1756  lhe  faculta,  pela  ra- 
zão de  ter  pago  o  donativo  na  forma  que  o  devem  pagar 
todos  os  que  não  tem  proprietário  que  a  tel-o  fica  ocioza 
esta  cautella,  e  bastando  a  de  v.  m.^^  quando  não  tenha 
Alvará  de  nomeação  por  ser  regalia  privativa  do  seu  lugar. 
Quando  insista  na  mesma  duvida  se  &a  precizo  que 
V.  m.^^  dê  conta  a  S.  Mag.®  instruindo  ao  mesmo  Senhor 
de  tudo  o  que  foi  conducente  a  conhecer  o  génio  deste 
ministro,  pois  a  distancia  desta  Capitania  me  faz  impossi- 
vel  poder  fazelo  com  a  individuação  necessária. 

Do  provimento  de  que  v.  m.^  me  manda  a  copia  vejo 
o  trabalho,  que  teve  em  buscar  Levs  velhas  p.^  illidir  a 
minha  regalia,  desprezando  a  de  1751  que  lhe  tirava  toda 
a  duvida,  e  o  metia  no  conhecimento  do  erro  em  que  la- 
borava, não  me  admirando  se  animasse  a  nelle  tratar  com 
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menos  decência  o  caracter  do  meu  lugar,  conhecendo  a 
superioridade  que  por  elle  logro,  como  não  ignora,  e  o 
serme  subordinado  em  tudo  o  que  diz  respeito  á  boa  exe 
cuçSo  do  Real  serviçtf^e  a  não  consentir  vexames  com  oa 
yassallos  de  S.  Mag.®  nem  permitir  lhe  falte  o  recurso  que 
as  Leys  lhe  permitem. 

Porem  como  entende  que  a  vara  lhe  faculta  tudo  o  que 
lhe  dieta  a  vontade,  fica  ao  seu  parecer  licito  o  mesmo 
que  lhe  he  prohibido,  e  a  mim  o  dezaiogo  de  o  por  na 
prezença  de  dito  Senhor  para  q'  conheça  como  obrão  ab- 
solutos alguns  Ministros  d' America. 

Na  minha  familia  não  tem  quem  proteja  as  suas  sem 
nuEoens,  e  ainda  que  o  houvera  podia  estar  na  certeza  que 
serião  inúteis  todos  os  seus  sufiragios,  como  tem  experi- 
mentado em  alguns  requerimentos  quando  da  sua  parte  se 
não  acompanhem  de  justiça. 

Nestes  termos  he  conveniente  v.m.®^  moderar-se  quanto 
a  prudência  permitir,  esperando  a  decizão  desta  matéria, 
que  não  podendo  deixar  de  lhe  ser  favorável  he  o  meio 
mais  proporcionado  de  o  ver  castigado  e  a  v.  m.^^  com  a 
gloria  de  reprimir  a  sua  ousadia  sem  o  risco  do  dissabor, 
que  se  lhe  pode  seguir  se  romper  em  algum  excesso. 

Deos  guarde  a  v.  m.^^  muitos  annos.  Recife  13  de  Julho 
de  1759.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  Senhor  João  Baltha- 
zar  de  Quevedo  Homem  de  Magalhaens.» 

O  ouvidor  Soares  Barbosa  era  uma  organisação  disposta 
ás  lutas.  Com  o  próprio  capitão  general  não  arreceiava-se 
de  arcar.  Prova-o  a  carta  de  13  de  Julho. 

Referindo-se  a  esse  período  da  nossa  historia  escreve 
Âraripe  á  pag.  150  da  Hist,  do  Ceará : 

t  Homem  de  Magalhães  e  o  Ouvidor  Victoritio  Soares 
tiveram  indecente  contenda.  O  ouvidor  queixou- se  do  go- 
vernador imputando-lhe  prevaricaçSes  ao  passo  que  este 
acuzava  o  ouvidor  de  querer  assâssinal-o  xegando  a  con- 
vidar pessoas  para  semelhante  atentado.  Este  ouvidor  pas- 
sou como  arbitrário,  foi  arguido  de  vender  a  justiça  e  de- 
lapidar os  dinheiros  públicos ;  o  que  é  certo  é  que  com- 
prou fazendas  de  gado  no  Riacho-do-Sangue  e  arrematou 
dizimos  reaes  por  interposta  pessoa,  a  qual  falio  sem  pagar 
o  debito  á  real  fazenda.» 

Araripe  é  injusto  com  o  ouvidor.  São  demasiado  som- 
brias as  cores  com  que  lhe  traça  o  retrato  moral. 
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N^este  ponto  Jo%o  Brigido  andou  mais  acertado  porque 
nada  affirmou  de  lavra  própria  (Rea.  Chron.  pag.  105) 
com  relaçSo  aos  contendores  e  limitou-se  a  conaignar  as 
accusaçSes,  que  elles  se  faziam.  Mas  Araripe,  n&o,  foi  alem, 
fes  suas  as.accosaçSes  e,  o  que  é  peior,  aocusaçSes infun- 
dadas. 

Apezar  de  seus  erros,  apesar  de  sua  dureza  de  animOf 
nfto  foi  o  ouvidor  o  funccionario  criminosoi  que  suppoem 
alguiis.  A  interpoêta  pessoa  que  faliu,  a  que  Araripe  refe- 
re*se,  é  o  P.®  Dr.  Pereira  de  Mello,  processado  e  condem- 
nado  a  ter  os  bens  sequestrados  para  pagamento  de  seu 
debito  como  arrematante  de  algumas  Ribeiras.  Ora,  no  pro- 
cesso, que  lhe  foi  movido  a  requerimento  do  procurador 
da  Coroa  Dr.  Félix  Tavares,  funccionou  como  presidente 
e  juiz  o  próprio  Viptoríno  Soares.  Alguém  acreditará  de  boa 
mento  que  um  accusado  veja-se  condemnar  por  um  magis- 
trado,  seu  cúmplice,  e  n&o  denuncie  desse  juiz,  e  nlo 
arraste  a  esse  juiz  ao  banco  dos  réus  como  elle  ? 

Si  assim  foi,  e  provam-no  os  autos  do  processo,  que  se 
guardam  em  Lisboa,  é  menos  justa  a  exprobaçâo  de  Ara- 
ripe. 

Possuo  copia  de  toda  devassa  a  que  o  accusado  foi  sub- 
mettido  já  sendo  governador  Borges  da  Fonseca  o  de 
muitos  outros  documentos,  que  referem-se  á  sua  rezideocia 
no  Ceará,  e  vejo  que  saiu  do  processo  exempto  de  toda 
culpa  apezar  dos  esforços  feitos  para  comprometorem-o. 

Isso  mesmo  tora  o  leitor  ensejo  de  apreciar  percorren- 
do o  capitulo  em  que  trato  da  ouvidoria  de  Carneiro  e  Sá 
o  a  que  agora  me  refiro  de  leve  por  ser  plano  meu  nlo 
occupar-me  dos  factos  senSLo  nas  epochas  em  que  precisa* 
mento  se  realisaram. 

Na  administraç&o  de  Homem  de  Magalhães  tove  aolu- 
çSo  um  pleito,  que  ha  muito  trazia  divididos  os  ânimos 
na  capitania.  QuestSo  de  precedência,  questão  de  orgulho 
de  campanário. 

A  nomeação  dos  almoxarifes  da  Real  Fazenda  punha  em 
campo  08  repúblicos  de  Fortaleza  e  do  Aquiras. 

Uns  e  ontros  queriam  para  sua  villa  a  primasia,  o  titu- 
lo de  primeira  pois  que  as  nomeaçSes  competiam  de  direi- 
to á  que  se  mostrasse  de  maior  antiguidade. 

Não  virá  fora  de  propósito  folhearmos  uma  pagina  ds 
historia  do  primitivo  Ceará.  Volvamos,  pois,  muitos  anãos 
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atras  para  ficar  o  leitor  bem  recordado  das  phases  diver- 
sas do  uma  lacta,  que  terminou-se  de  modo  bem  outro  do 
qae  faziam  suppor  as  datas  e  os  acontecimentos. 

NXo  admira,  comtudo,  a  soluçUo  porque  a  hermenêutica 
dos  governos  sabe  fora  de  todas  as  previsSes  e  regulamen- 
ta-se  pelo  arbitrio  muita  vez. 

Levemos  o  caso  até  as  suas  origens.  Estudemol-o  ab 
ovo. 

Como  é  corrente  e  pode  se  verificar  nos  papeis  velhos, 
o  primeiro  estabelecimento  Portuguez  no  actual  Ceará  traz 
a  data  de  1603,  sendo  certo  que  anteriormente  já  haviam 
por  cá  andado  os  Francezes  a  cata  de  commerciar  em  ma- 
deiras. 

O  que  em  escala  maior  aconteceu  com  o  vasto  territó- 
rio, que  por  mão  de  Álvares  Cabral  a  fortuna  concedera  á 
coroa  Portugueza,  aconteceu  a  parte  d'elle,  que  ora  habi- 
tamos :  foi  preciso  que  narrativas  enthusiasticas,  accrescen- 
tadas  muita  vez  pela  imagínaçUo  de  um  ou  outro  viajante 
ou  descobridor,  amigo  do  maravilhoso  ou  ávido  do  ganho, 
despertassem  do  torpor  em  ^ue  engoIfavSo-se  ministros  e 
soberanos ;  foi  preciso  que  os  estimulassem  receios  de  que 
a  m&oa  francezas  ou  hespanholas  fosse  cahir  a  terra  da 
Santa  Cruz  para  que  cuidassem  os  Portugnezes  em  planos 
regulares  de  oolonisação  e  cogitassem  de  dotar  de  um  go- 
verno serio  a  sua  colónia.  ^ 

Si  assim  era  em  relaçSo  ás  férteis  e  já  povoadas  terras 
do  Sal  d^ella,  muito  maior  incúria  e  indifierença  pezavam 
sobre  os  territórios  do  norte,  incultos,  áridos,  e  atravessa- 
dos a  oada  canto  por  hordas  selvagens,  que  em  continuas 
correrias  levavam  a  destruição  e  o  desbarato  aos  grupos 
dos  invasores. 

Seguiu- se  d'e8se  abandono  passarem-se  annos  após 
annos  sem  que  a  coroa  Portugueza  cuidasse  seriamente  em 
povoar  o  Ceará,  essa  porçSo  da  dadiva  feita  ao  historia- 
dor JoSo  dé  Barros. 

Contentava- se  ella  com  uns  fortes  de  observação  em  torno 
dos  qaaes  feriam-se  algumas  escaramuças  com  os  indios, 
ou  trocavam-se  balas  com  os  HoUandezes,  ora  vencedores, 
ora  vencidos,  ou  com  os  piratas  de  Cayenna ;  limitavam-se 
08  Gabinetes  de  Lisboa  a  mandar  construir  e  manter  um 
presidio,  cuja  direcção  confiavam  a  capitães  mores,  ho- 
mens ambiciosos  de  riquezas  e  de  espirito  refractário  á 
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mais  rudimonlar  noç2o  do  direito  das  gentes  e  boas  nor- 
mas de  governo* 

Uma  das  faces  mais  curiosas,  com  effeito,  da  historia 
do  Ceará  são  as  depredaçSes  dos  seus  Capitães-Mores, 
contra  os  quaes  constantemente  estavam  a  rebellar-se,  si 
bem  que  infructiferamente,  os  infelizes  habitantes  e  tro- 
vejavam  muita  vez  os  Missionários,  que  se  constituíam  assim 
os  defensores  da  raça  opprimida  e  em  favor  da  qual  en- 
dereçavam até  o  throno  supplicas  e  eloquentes  vozes  de 
protesto. 

D'estes  foi  um  o  P.e  Aoenço  Gago,  cujas  notáveis  re- 
clamações deram  logar  ás  Cartas  Regias  de  8  de  Março  e 
8  de  Dezembro  de  1693. 

Por  mais  que  esbravejem  e  busquem  empanar  a  verda- 
de as  cóleras  partidárias  e  os  ódios  sectários,  a  sotaina  foi 
no  Brazil  a  salvaguarda  da  liberdade  do  povo,  amparo 
da  justiça,  arauto  das  grandes  e  generosas  ideias,  symboio 
do  patriotismo. 

Na  guerra,  como  na  paz,  entre  as  tabas  do  selvagem 
como  no  púlpito  da  oathedral,  no  silencio  da  floresta  como 
no  turbilhão  da  cidade,  nos  momentos  angustiosos  da  pá- 
tria ou  nas  suas  horas  de  triumpho  a  humilde  cruz  do  sa- 
cerdote catholico  operou  mais  conquistas  para  a  civilisaçSo 
c  mais  glorias  para  a  pátria  do  que  a  farda  agaloada  do  fi- 
dalgo ou  a  espada  do  soldado. 

Nóbrega,  Anchieta,  Figueira,  Aspicuelta,  Vieira  e  seus 
irmSoB  de  habito  escreveram  os  capítulos  mais  bellos  e 
admiráveis  da  nossa  historia.  Razão  bastante,  pois,  tem 
Pinheiro  Chagas,  aliás  insuspeito, .  quando  diz  que  o  Bra- 
zil é  obra  dos  missionários. 

Não  menos  real  é  a  lucta,  que  por  motivos  inconfessá- 
veis se  acoendeu  por  vezes  entre  os  Ouvidores  e  os  Oapi- 
tães-Mores  ou  Governadores  da  Capitania,  e  da  qual 
já  viu  e  verá  o  leitor  adiante  specimens  curiosos. 

Em  umas  e  outras  desavenças,  quer  entre  os  membros 
do  governo  uns  com  os  outros,  quer  entre  o  povo  o  os  re- 
presentantes do  poder  publico,  discortinam  se  sempre  a  cu- 
bica do  ouro,  a  sede  da  prepotência  e  o  desejo  immode* 
rado  da  vingança. 

Não  admira,  portanto,  que  o  P.®  Acenço  chegasse  a  pe- 
dir, como  um  meio  de  lhes  cohibir  os  abusos,  que  taes 
Capitães-Mores  servissem   unicamente  por  eBjkiço  de  Qm 
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anno  om  vez  de  trez,  que  por  tantos  era  a^  nomeaçZo  d'elle8, 
nem  qae  a  difficuldade  de  prover-se  ó  cargo  com  gente 
limpa  chegasse  ao  ponto  de  ser  elle  posto  em  concurso  com 
as  competentes  syndicancias,  c&mo  se  deprehende  de  uma 
(k'dem  Regia  de  29  de  Janeiro  de  1698. 

Um  d'esses  OapitSes-Mores,  o  de  nome  Pedro  Lelou^  o 
mesmo  que  por  seus  abusos  provocou  uma  rebellião  na 
Capitania  e  mereceu  por  isso  graves  censura  ^  como  se  vê 
da  Ordem  Regia  de  23  de  Agosto  de  1696  ao  governador 
e  capitão  general  de  Pernambuco,  dirigiu-se  por  carta 
de  20  de  Agosto  desse  anno  ao  Governo  de  Lisboa  lem- 
brando a  conveniência  de  alargarem  <  se  os  meios  de  desen- 
volvimento do  Ceará,  que  até  ent&o  constava  unicamente 
de  um  simples  presidio,  e  mostrando  as  vantagens,  que 
lhe  poderifto  advir  de  uma  organisaçSo  judiciaria  mais  re- 
gular, por  quanto  já  estava  povoado  por  mais  de  duzentos 
moradores. 

Anteriormente,  a  20  de  Abril,  o  Ouvidor  da  Parabjba, 
ChristovSo  Soares  Reymão,  dirigira-se  ao  governo  sobre 
o  mesmo  assumpto  e  foi  lhe  respondido  (')  que  não  aos 
ouvidores,  mas  aos  governadores  competia  o  tratar  da  fun- 
dação de  novas  villas,  camarás  e  cousas  semelhantes. 

São  esses  os  primeiros  factos  na  génese  do  Ceará  sob  o 
ponto  de  vista  politico-judicíario. 

Despertado  por  estes  e  outros  avisos  e  movido  pelo  de- 
sejo de  beneficiar  a  colónia,  indagou  El-Rei  a  Caetano  de 
Mello  de  Castro,  então  capitão  general  de  Pernambuco, 
tque  modo  de  governo  tinha  o  povo  do  Ceará  quanto 
a  justiça  e  si  n'elle  havia  juiz  ordinaricf» ;  respondeu-lhe 
D.  Fernando  Miz  Mascarenhas  de  Lancastrc,  successor 
de  Caetano  de  Mello,  advogando  os  interesses  da  nascente 
capitania,  e  pois  a  vista  das  ponderaç3es  feitas  lhe  foi  bai- 
xada uma  ordem  creando  em  villa  o  Ceará.  £'  este  o  pre- 
cioso documento : 

tPara  o  Governador  e  Capitão  General  de  Pernambu- 
co Don  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastre. 

Havendo  visto  o  que  informastes  como  se  vos  tinha  orde- 
nado sobre  a  forma  que  ha  de  governo  no  Seara-  represen- 
tando-me  ser  conveniente  e  asertado  mandar  se  ellegão 


(I)  Caita  Regia  de  19  de  Agosto  de  1690. 
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oíBeiaes  da  oam»r»,  Jaizes  Ordinad-ios,  oomo  ha  no  Bio 
Grande,  para  assim  se  atalharem  parte  das  insolenoias  que 
oostamÁ»  cometer  oa  Oaphães  Mores  e  se  administrar  me- 
lhor a  justiça  dando-se  também  o  nome  de  villa  oa  oidade 
aquella  poyoaçfto  por  nSo  ser  ainda  e  consideradas  aa  vos- 
sas resSes  e  que  será  muy  conveniente  o  que  nellas  apon- 
taes :  Fni  servido  resolver  que  se  crie  em  vila  o  SemrA  e 
que  tenha  offioiaes  da  camará  e  Juis  Ordinário  na  £órma 
qoe  mandey  praticar  com  muitas  terras  do  SertSo  da  Ba* 
hia  para  por  este  meio  se  evitarem  muitos  prejuisos  que 
athé  agora  se  experimentarão  por  falta  de  terem  em  seu 
governo  aquelles  moradores  do  Seara  modo  de  justiça.  De 
que  vos  aviso  para  que  neste  conformidade  ponhais  em 
execuçXo  o  que  por  esta  ordeno. 

Eocripta  em  Lisboa  a  13  de  Fevereiro  de  1699.  Bev.» 

Apesar  de  todos  os  nossos  chronistas  e  historiograpfaos 
fazerem  referencia  a  essa  Carta  Regia  de  13  de  Feveipei* 
ro,  cabe-me  a  prioridade  de  sua  publioaçfto. 

Delia  vÔH9e  que  quando  escreveu  o  Major  J.  Brigido  á 
pag.  35  do  Resumo  Chron.  que  a  Ordem  determifuiiva  a 
ereação  de  uma  viUa  junto  á  fortaleza  que  servia  de  nudeo 
colonial  assegurava  um  erro  e  mostrava  desoonhecer  as 
diversas  -^eças  escríptas  da  questSo  suscitada  entre  Aqui- 
ras  e  sua  rival  a  começar-  da  carta  de  communicaçSo  da 
eleição  procedida,  no  Iguape. 

Transmittída  ao  Capitão-Mór  Francisco  Gil  Ribeiro  e 
por  este  aos  moradores  a  Drdem  para  a  oreaçSo  de  uma 
villa  no  Ceará,  divergiram  as  opiniões  sobre  a  localidade 
cm  que  devia  sei  ella  fundada;  os  repúblicos,  comtudo, 
reuniram-se  a  2õ  de  Janeiro  de  1770  no  logar  chamado 
Iguape,  e  ahi  procedendo -se  ai.*  eleiç&o  de  qiie  tem  no* 
ticia  o  Ceará,  a  terra  das  eleições,  sahiram  por  Juxsea  Or- 
dinários 08  CapitZes  Manoel  da  Costa  Barros  e  Christovào 
Soares  de  Carvalho,  vereadores  JoUo  da  Costa  de  Aguiar, 
António  da  Costa  Peixoto,  António  Dias  Freire,  e  procu- 
rador JoSo  de  Paiva  Aguiar. 

SSo  esses  os  mais  remotos  antepassados  dos  nossos 
actuaes  intendentes. 

Nfto  concordou,  porém,  o  Capitão  general  de  Pernam- 
buco com  o  local  escolhido  poios  officiaes,  e,  por  occasião 
do  remetter  as  cartas  ie  usança,  as  quaes  sSio  assignadas  pelo 
ouvidor  Manoel  da  Costa  Ribeiro,    determinou-lhes   que 
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a  ^ilhiifauan  «teaik  m  iw6ím»  keal  d#  prtiidioi Qqwbi 
executado. 

E  assim  foi  yilla  a.  peqiiMi»  povoifto  o^ôi'»  dMomita- 
çi0  4ftt  &  Jarifr  de  BíInmmut  do  Ca#ri» 

Reoordava  esse  nome  uma  localidade  visinhii  4  oapitel 
Popfaigucsifi*  TalvM  algum  filho  d'alti  busoMie  P«g*ir  am 
trihvto  db  ai^dadesá' terra  do  «Moímoato  dwda  dM  ai»^ 
OM:  i  inU»  MvaneiUis  crea^  #ii  acbiiwe  samolbAaipi  cor 
tre  A  teliwaiplQ .  das  doaa  locaKdadoai,  uma  ooUMuda.em^N»!* 
liaa  aakMAufeinik  ao  Tejo^,  a.  oalra  descftiisando  i^ialiMfete 
scAmi  Mi|ttano  morrOf  a  onja  base  vinba  monrar  o  OeaaiiO. 

&•  José  do  -Ribaotari  em  FiNrkigal,  foi  yrimilraMiMfte 
am  éoiiiteofeo  de  finadas  arrabidtMif  inatituido  em  lõõ9  por 
Dou  Efateisoo  âé  GasmlO)  mordomo  da  filba  do  Dou  Maí- 
nud,  «.  iofimla  D<^  Maria,  e  por  ih»  miilber  D/  JoaM» 

ReooMtitiiido  em  159õ|  melhorado  por  veaes  o  aoore»* 
ceaéadoí  o  poqueae  oodtobIo  mereoeu  $,  prodileogSo  do 
Cardeal  D.  HiNiriqaOf  da  raíafaa  de  InglaterrA  D,^  Gar> 
tharina,  viova  de  Carlos  11,  do  devoto  D.  Jofto  V,  de 
maitos  prmcipes  e  princesas. 

Delle  restam  hoje  apenas  memorias  escriptasi  como 
tambMi  do  am  outro  eonvontoi  porteneente  á  mosma  or- 
dem 6  perto  doUe  situado  no  dorso  de  um  monte,  o  qual 
tinha  o  nome  de  Santa  Catharina  de  Ribamar. 

Este  foi  fundado  em  1551  no  local  onde  havia  uma  er- 
mida Qoosagvada  a  Aquella  Santa  o  cuj»  aniiquidade  era 
tal  que  segundo  lê-se  na  Historia  Ecclesiastica  de  Lisboa, 
do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  já  existia  em  1171  e 
era  I^greja  Parochial  tendo  por  freguezes  n2o  si  os  mor»* 
dores  d»  margem  do  Tejo  camo  os  de  Bomfica,  Alvalade, 
Lumiar  e  togares  intermédios. 

O  convento  de  S.  José  de  Ribamar,  com  a  sua  bem  nr- 
borisada  cerca^  foi  posto  4  venda  pouco  depois  da  exiiuc- 
çio<daa  ordens  roligíosaa  em  Portugal ;  em  seu  lugar  ele- 
vam-se  hoje  dott9  grandes  prédios,  disputados  prii»  ftkmi- 
lias,  que  procuram  aquella  praia  como  uin  refrigério  aos 
colores  de  Julho  e  Agosto,  e  entregam-se  áa  diversSes  a 
que  preat*-se  a  looalidade,  que  6  nasa  excellenta  estagio 
de  banhos,  com  praia  magnifica,  Umpa  de  pedras,  de  um 
lado  tendo  o  Daftmdo  e  de  outro  Pedrouços  e  Algés. 

Assim  foi  Dom  Fernando  Miz  Mascarenhas  de  Alen- 
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cttêtro  o  governador  e  c«pí  .lo^geaend  em  oujo  tempo  tore 
o  Ceará  soa  primeira  villa. 

E,  poÍB,  am  doB  setts  beneméritos. 

Receioi  porém,  que  poaco«  cearenses  eonheçanhUn  se- 
quer o  nome. 

Vae  nisso  uma  ingratidão,  sentimento  de  ipn  nie  se 
poderá  accusar  os  habitantes  do  Rio  Granes  de  Nerte, 
por  enjo  progresso  etie  também  se  esforçou,  ee  qnaes  jnl  • 
garame  oignoB  de  retratos  a  óleo  e  outras  nMmifentaçSes.  (*) 

Mas  os  offleiaes  da  oamara  de  S.  José  de  Rtbamir  re- 
clamaram para  a  oôrte  ((ueixande  se  da  sua  sitaaç&e  (*), 
e  ita^ende  El-Rei  consentido  na  modança  da  villa  para  o 
local  julgado  m^is  conveniente,  assentaram  a  90  de  Abril 
de  1701,  ouvido  o  parecer  do  Capilfto-Mór  CM  Ribeiro 
e  do  Vigário  da  Capitania,  João  de  Mattos  Serra,  i)Ue  foe- 
se  transferida  para  a  barra  dó  rio  Ceará.  Á  mudança  do 
pelourinho  foi  resolvida  em  vereação  de  20  de  JuHio. 

Nesse  anno  erfto  juiz  ordinário,  vereadores  e  procura- 
dor António  da  Costa  Pereira,  Manod  Nogueira  Cnrdoeo, 


(I)  fikii  carta  de  5  de  fcktembro  de  1703  os  offieiaea  da  csniarado 
Rio  Grande  eoUici taram  a  El-Rei  permisBÒo  para  coUocar  na  sala 
das  sessões  o  retrato  de  Mascarenhaa  de  Alencastro  como  uma  de- 
monstração de  respeito  e  apreço  aos  serviços  por  elle  prestados  á 
Capitania. 

Foi-lhes  deaegada  a  Hcença  em  9  de  Maio  do  anno  seguiate  e 
com  o  despacho  :  «q2o  tem  lu^ar  esta  singularidade  pois  atbé  na 
Bahia  se  mandou  impedir  principalm.^  rospeitandoae  a  impocebtli- 
dade  desse  povo  pois  náo  pode  fazer  o  painel  dos  Reys  paia  a  sua 
Matrtt  senão  este  mais  necessário,  pois  era  para  o  culto  divino,  do 
qne  o  retracto  do  Gkiveniador  a  que  n&o  tendes,  que  he  paia  estra- 
nhar ver  tanta  diferença  e  falta  na  capacidade  christa  e  tanta  atten- 
çâo  a  hua  vaidade». 

E  como  o  9  de  Maio  era  dia  pouco  propicio  aos  RiograndenseSi 
qns  tinham  commettido  o  dislate  de  preferir  o  retrato  de  um  gover- 
nador ao  d*£i-Bei,  quit  êotve  para  o  ctàêo  divmo,  mereeoraai  ainda 
08  oamaristaa  este  despacho  «obre  uma  outra  pretençâo : 

« Viosse  a  vossa  carta  de  29  de  agosto  do  anno  passado  em  que 
pedis  vos  conceda  haver  nessa  Capitania  hum  convento  de  RelUgio- 
sos  por  necessitar  m.^  delle  tanto  para  o  serviço  de  Deos  como  para 
o  bem  oenram  :  B  pareceume  dizervos  que  como  se  tem  pedido  estes 
annos  orutust.^^  e  o  mais  necessário  p.*  o  culto  divino  da  Igfeja  Ma- 
triz desta  Capitania  por  uâo  terdes  bens  suficientes  para  este  e£Peito 
so  considera  os  tereis  menos  para  a  sustentação  destes  Relligiozos.» 

(S)  Carta  Regia  de  2  de  Outubro  de  1700. 
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JoSo  d6  Barros  Braga,  Mathias  Cardoso  da  Moita,  Leo- 
nardo de  Sá  e  Gregório  de  Brito  Freire. 

Mais  tarde,  sor  proposta  do  C^pitZo<M^  Qabríel  da 
Silva  da  lÂgo  (*)  e  por  deliberaçZo  di  Gamara  {^)  ▼«jitoa 
^a  yilla  de  novo  para  a  antiga  situação,  junto  a  lortuhwn 
de  Hossa  Senhofa  d^AsawnpçZOi  donde  foi  removida  pela 
2.*  yea  para  a  barra  do  Geará  em  nrtnde  de  om  4fl^pa^ 
oho  do  Capitfto-general  Frmnoisoo  de  Oaalre  Moraes,  (^) 
«se  f^pnwrou  o  acto  de  Gafarsel  da  Silva  do  Lago,  e  por 
iJBUbei^fcfio  da  Gamara  (*)  que  se  prestava  a  todes  ^  ma- 
nejos a  ao^púeseia  a  Ioda»  as  debis3as. 

Poat^riormeate,  affirmam  os  d^aamentos,  (^)  foi  rastítni- 
da  o  pefottriaha  de  novo  á  povoaçXo  de  Fortaleia. 

D'as«a  socte,  três  veies  esteve  a  viUa  junio  a  fortaleia 
e  4kiaa  na  barrando  rio  Geará  ant^  qne  se  eogitasse  de 
um  tameiro  sitio. 

Só  a  12  de  Julho  desse  mesmo  anno  de  1706  e  a  1&  de 
Oeaamfaro  de  1707  (^)  é  que  se  oave  falar  pala  primeira 
Tan  no  rlngar  el^mado  Aquiraa  oom  boa  planície^  sitio 
alogre,  boa  agea^  permanente  rio  de  peise  e  pouco  dislali- 
ta  da  barra  do  rio  Ignape»,  para  onde,  eçm  effetto,.  par 
Ordem  Bagia  de  30  de  Janeiro  de  1711,  foi  removida  a 
vUla  apjiar  da  opposiçSo  do  respeotivo  vtgarjo  JoSo  de 
Mattos  Serra  e  de  parte  da  população. 

Qoarenta  pessoas^  diiem  uns  papeis  do  tempo,  oitenta 
4ín^  outros,  foram  as  que  acompanharam  o  párooho  na 
snn  rebeldia. 

Aattitnde  assumida  por  JoSo  de  Mattos  levou  o  Cap*^- 
gattoral  e  governador  de  Pernambuco  a  mandar  tirar  con- 
tra eile  summario  de  testemunhas  nZo  proseguindo  todavia 
I  o  prooesso  em  virtude  de  um  smi  de^aeho  de  19  de  Ju- 

I  nm»  no  jnii  ordinário.  Sio  doqs  inéditos,  ordem  e  contra 

ordemy  qne  o  leitor  saberá  apreciar  na  devida  eonita. 


(>)  Carta  de  24  de  Fevereiro  de  1706. 

(>)  Vereação  de  26  de  Fevereiro  de  1706. 

m  I>e  11  de  Setembro  de  1706. 

(«)  Vereação  da  23  de  Outabro  de  1706. 

(^)  Carta  da  Camará  ao  Capitao-Mór  Francisco  Duarte  a  14  de 
Março  e  doeste  a  aquella  a  24  de  Março  de  1713. 

(•)  OffidoB  da  Camará  a  Francisco  de  Castjo  de  Moraes  ea  Sua 
liagestade. 
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cPortr.*  que  foy  ao  Jttis  oirdinr.^  da  Villa  de  S.  Joseph 
de  Ribamar  do  Ceará  p.^  tsonhecer  do  Vigr.^  JoSo  de  Ib- 
tos  Serra  e  ooiraB  pessoas  q.  forSo  çaoM  de  se  suopoader 
a  ordem  de  8.  lAagi^®  a  resp.^  da  s^udança  àê  r«^  fK^  o 
Mti»  doft  Aqoirmz.  , 

porquanto  3.  Mag>  que  Deas  g>  fey^.servkbeirde- 
aajfwe  por  tortas  de  âO  de  M-.^  deste  prea.^  ^xmof  que 
eendo  6tt  pmdeHtem.^  infmaade  q«e  alguns  stslèsiasliais 
de>  quakpser  oriidade  o«  ooadi^te  qsie  septo  inquietMa  es^s 
CliHwiie^e  eoeege  pablice  os  faça  sahir  dea  lugaMaemq. 
assistirem  em  tal  distancia  q.  cem  ella  se  en^na  aa  a|l»- 
vafSss  e  discórdias  q.  fiftaetttareas,  e^cliagoa  a  miniia  no- 
ticia aue  o  vig.^  Joto  d«  Matoa  Serra  da  Y*^  ^  Si  J*- 
sepli  de  RilNlmar  da  CSap**^  de  Geará  prooedee  eome^e- 
f^ltoae  e  prejadiepl  a  qaielaçfto  pablíea^  deste  42o^nMo, 
porq.  encorporado  com  quarenta  e  tantos  moradons  aan 
tem  de  motim  eéntiMmerlo  a  okkii  pi  q^  Sv  Uaig^^  foy 
senride  mÉMlav^q.  aqaella  V/  se  mudatoe  de  sHsa»eai4|w 
stf  «acha  Pi*  q  úáò  eÉamado  Aq^ireas^  e  eèrigac|aao«€!api^ 
Mer  a  q.'^  opmeli  a  dita  Ordem  p^^^lbe^  dar  a  de^idaiOEab- 
oafSo  l[.  a 'suspendesse;  p%*  pFooedbii  eentrti  «asia  V%n* 
na  Ibma  em  q.  é  :d.^  Sar.  maadà  QÉrdeao^ao  JaisiOlídiíiv* 
da  V.*  de  B.  Joseph  de  Ribamar  q.  ex|va  jodioiaki^^álrs 
informação  por  sinoo  oa  seis.test.^  digaas  de  ered«^  se^ 
reiMUo  «Mim  sucédeo  e  se  o  d.^  Vigr^^  iby  agi  nisso»  na 
centraf^agSe  da  d.*  ordmn  e  osquietador  do  sunega^pit- 
blioo,  e  me  remeta  logo  o  depoimento  q.  dasd^^^-taslemw- 
nhail  r^sullar  p.*  eo  prover  Heete  p.^  oomo  mepapèser 
mais  «onvemeate  ao  serviço  de  S«  Msg.^  e  «(4>re  as  'mn^ 
radores  q.  se  ineorperarào  com  o  d.^  Vifpr»^  tirará  dia 
samm.^  de  lestemanhas  oom  o  qual 'me  dará ^eentap.^  pro- 
ceder conlra  os  eompr^endídos  neste  càai^  eonfeeme^a 
mereeiai.^  de  slia  colpa.  &.<"  9  de  Joaliò  de>  ITISU  ita- 
brica  de  Félix  Joseph  Machado. 

Carta  ao  jois  Ordin.^  da  V.*  do  Ceará  sobre  o  summr.*^ 
de  testemunhas  que  antes  se  lhe  havia  ordenado  que  tiras- 
se do  procedimento  do  vigr.^  Joam  de  Matos. 

Por  outro  correyo  expedido  daqui  oa  dias  paçado«>re- 
hiety  a  vm.^^  hua  ordem  para  se  averiguar  por  stnnmr/* 
de  testemunhas  o  procedim.**  com  q.  se  houv'e  o  Vigr." 
Joam  de  Matos  Serra  e  outras  pessoas  contraviodo  a  or- 
dem de  Sua  Mag/^°  que  Deus  g."^*"  sobre  a  mudança  des- 
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fla  V/  p/  o  sitio  dos  Aqairás.  E  por  este  que  agora  par- 
te digo  a  V.  M.^^  q«  nSo  deve  ter  exercioio  a  forma  da 
dita  ordem  e  que  som.^  uze  vm.^  da  induza  que  lhe  re< 
meto.  Deus  g.^  a  vm.^®  m/  ann.'  Reci£b  19  de  Jonhe  de 
1713.  Rubrica  de  FelÍK  José  Machado.» 

Uma  oircamstancia  a  notar.  Na  mesma  ocoasiZa  da  or- 
dem lançada  contra  Mattos  Serra,  lavrou  Félix  Machado 
uma  portaria  contra  outro  Vigário,  o  de  Una,  por  ter  D'nm 
domingo  de  Maio  estranhado  do  púlpito  a  alguns  doe  seus 
fre^eaes  nlLo  acompanharem  ao  seu  Bispo  e  desoomposto 
a  outros,  chamaodo-os  de  vis,  baixos  e  ladrSes. 

O  termo  da  assentada  da  villa  de  S.  José  de  Ribamar 
no  sitio  do,Âquiraz  traz  a  data  de  27  de  Junho  de  1713. 

Era  entáo  capitSo-mor  Francisco  Duarte  de  Vasconoel- 
loB,  mas  estando  elle  no  interior  da  Capitania,  foi  o  acto 
presidido  pelo  capitão  de  infantaria  António  Vieira  da  Sil- 
va, nomeado  para  a  sobredita  diligencia. 

Porque  fosse  motivado  o  ^receio  de  assaltos  dos  índios 
aoB  quaes  For^taleza  mais  do  que  Aquiraz  estava  prepara- 
da a  resistir,  e  porque  continuassem  as  representaç5es 
dos  moradores,  que  msistiam  por  possuir  também  a  sua 
villa,  baixou  uoda  Ordem  Regia  (^)  creando  villa  em  For^ 
taleza. 

A  nova  villa  foi  inaugurada  no  anuo  seguinte  a  13  de 
Abril  no  governo  do  capitâo-mór  Manoel  Francez. 

Como,  porém,  o  Ceará  já  estava  separado  no  judiciar io 
da  Capitania  de  Parahybaa  que  por  longo  tempo  perten- 
cera, Aquiraz  e  Fortaleza,  o  que  também  succedeu  com 
rela^^  aos  seus  respectivos  limites,  entraram  a  disputar 
a  residência  dos  ouvidores  e  a  arrogar*se  as  npmeaç5es 
de  almoxarifes  da  Real  Fazenda. 

Diante  das  representações  das  partes  litigantes,  foi  ex- 
pedida iima  Ordem  Regia,  de  14  de  Dezembro  de  17õ4, 
dizendo  que  na  matéria  faria  lei  a  antiguidade  das  villas. 

Leamos  o  texto  dessa  Ordem  : 

cDom  Jozé  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
Aigarves,  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Senher  de 
Guiné  etc.  Faço  ^aber  a  vós  Capitam  mor  do  CSará  que 
vendo-se  o  que  me  representarão  os  Officiaes  da  Camará 


(»)  De  11  de  Março  de  1725. 
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da  Villa  de  S.  José  de  Ribamar  dos  Áquiraz  em  carta  de 
quinae  do  agoeto  de  mil  sette  centos  e  sincoenta  e  ham, 
a  respeito  de  lhe  pertencer  e  nilo  a  Camará  da  villa  da 
Fortaleaa  a  eleição  de  Almoxarife,  e  visto  também  o  que 
neste  particular  responderão  os  Procuradores  da  minha 
Fazenda  a  Coroa,  e  a  informação  que  sobre  elle  mandei 
tirar  pelo  Governador  de  Pernambuco :  Me  pareoeo  dtser- 
vos  que  aos  Offioiaes  da  camará  da  dita  villa  mando 
responder  qUe  neste  negocio  se  deve  regular  pela  antigui- 
dade da  creação  das  villas  devendo  preferir  a  que  for  mais 
antiga  e  a  ella  incumbe  a  obrigação  de  nomear  as  pessoas 
de  que  se  hade  escolher  o  Almoxarife  da  Fazenda  Real 
dessa  Capitania ;  o  que  se  vos  participa  para  que  assim  o 
fiqueis  entendido.  El-Rey  nosso  Senhor  o  mandou  pelos 
Conselheiros  do  Seu  Conselho  Ultramarino  abaixo  asaigiia- 
dos,  e  se  passou  por  duas  vias.  Luiz  Manoel  a  fez  em  LiÍb- 
boa  a  quatorze  de  Dezembro  de  mil  Settecentos  sincoenta 
e  quatro.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a 
fez  escrever.  António  Lopes  da  Costa.  António  Souza 
Andrade.» 

ConhÍ3CÍda  a  Ordem  Regia,  surgiram,  como  era  de  pre- 
ver, contendas,  cada  villa  a  dizer*se  de  fundação  maia 
remota. 

Diante  das  aíBrmaçSes  desencontradas,  D.  José  expediu 
a  seguinte  ordem : 

cDom  José  por  Graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves,  daquem  e  dalém  Mar  em  Africa>  Senhor  de  Qui- 
ne etc.  Faço  saber  á  vós  Governador  e  Capitam  General 
da  Capitania  de  Pernambuco  que  vendo-se  o  que  novamen- 
te me  aprezentaram  os  Officiaes  da  Camará' de  San  José 
de  Riba  mar  dos  Aquiraz  em  carta  de  dez  de  Abril  do 
anno  próximo  passado  de  que  com  este  se  vos  remette  co- 
pia sobre  a  antiguidade  d'aquella  villa  para  effeito  de  ser 
eu  servido  resolver  que  aquella  Camará  e  não  a  da  villa 
da  Fortaleza  pertence  a  nomeação  de  pessoas  para  Almo 
xarifes  d'aquella  Cappitania  em  declarasam  de  minha 
Real  Ordem  de  quatorze  de' Dezembro  de  mil  sete  cen- 
tos e  sincoenta  e  «'.oatro,  porque  Houve  por  bera  deter- 
minar que  este  negocio  devia  regular-se  polia  antiguidade 
da  creaçam  das  villas  •  e  prx^ferir  para  esta  nomcaaam  a 
mais  antiga:  Me  pareceo  ordonarvos  informeis  com  vosso 
pai*ecer,  ouvido  por  cacripto  ao  Capitam  mór  e  ao  Ouvi- 
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dor  do  Ceará  e  aos  Officiaes  da  diita  Camera  da  villa  do 
Aquiras  e  da  Camera  da  villa  da  Fortaleza^  averiguando 
v^ermqae  tempo  se  constituio  a  Villa  do  Aquiraz  e  se  no 
sitio  da  Fortaleza  se  conservou  sAnpre  a  Camera  e  os  mais 
Qffieiaea  de  que  se  formar  uma  Villa  e  quem  tem  feito  as 
(Mi»postas  pêra  Almoxarifes  da  Fazenda  Real  em  todos  os 
«mos  em  qoe  as  houve.  El  Rey  nosso  senhor  a  mandou 
pelos  conselheiros  de  seu  Conselho  Ultramarino  abaixo  as- 
flignados  e  se  passou  por  duas  vias.  Virissimo  Manuel  de 
Almeida  e  Araújo  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  De- 
sembro  de  mil  sette  centos  e  sincoenta  e  sette.  O  Secre- 
tario Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez. escrever.  An- 
tónio Freire  de  Andrade.  António  Lopes  da  Costa.  In- 
forme o  Capitam  mór  e  o  Doutor  Ouvidor  Geral  da  Cap- 
pttania  do  Ceará  por  duas  vias  o  que  lhes  consta  sobre  o 
coDthéudo  na  Ordem  supra  e  o  mesmo  faram  os  Officiaes 
da  Camará  das  Villas  do  Aquiraz  e  da  Fortaleza.  Re- 
cife vinte  de  Novembro  de  mil  settecentos  o  sincoenta  e 
oito.' 

Estava  a  rubrica  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva». 

Para  dar  conta  a  Sua  Magestade  na  forma  que  lhe  fora 
exigido  requisitou  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  a  ^6  de  No- 
vembro 'de  17Õ8  da  Camará  do  Aquiraz,  e  naturalmente 
da  de  Fortaleza  também,  as  necessárias  informaçSes. 

N3o  sei  o  que  responderam  os  officiaes  de  Fortaleza. 
Noto  mesmo  em  todo  esse  negocio  um  certo  deleixo  na 
defesa  de  seus  direitos,  sendo  que  nos  autos  da  questão  nllo 
^lootttrei  papel  algum  que  os  advogasse. 

Em  que  termos  prestaram  informação  os  officiaes  de 
Aqairaz  dil-o  o  segninto  documento : 

lUnu"  Exm«^  Snr.  Recebemos  a  de  Vossa  Exoellencia 
jootamento  com  a  copia  da  de  Sua  Magestade,  que  Deus 
Quarde,  para  informarmos  sobre  o  contheudo  nella.  Para 
o  podermos  fazer  lemos  com  attonçam  todos  os  Livros  dos 
Registos  desta  Camera  e  por  elles  nos  certificamos  que 
esta  villa  dos  Aquiraz  foi  constituída  e  situada  neste  lugar 
QtíiwUeeseUe  dlíu  do  mez  de  Junho  do  anno  de  mãeette  centos 
e  treze  como  consta  do  termo  de  assentada  delia,  cuja  copia 
remettemos  a  Vossa  Excellencia  por  ordem  do  ditto  Se- 
nhor remettida  ao  Excellentíssimo  Governador  e  Cappi- 
tam  Qeneral  Dom  Félix  José  Machado  de  Mendonça,  o 
qàal  ordenou  ao  Cappitam  mor,  que  entam  hera  desta  Cap- 
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pítania  do  Ceará  Franciaoo  Daarte  de  Vasconcellos  por 
carta  de  treze  do  Fevereyro  do  ditlo  aiino  da  cete  oentoê 
e  treze  que  logo  mudaçe  esta  wUa  do  lug^vr  da  Fortaleta 
onde  se  achofoa  sitiada  para  este  do  Ajuinaz  oome  oonsta 
da  copia  da  éítta  carta  que  também  remettemoft,  Air«Í0Ír- 
vancia  dó  que  se  erigio  com  effeUo  e  se  stíuou  e  osseK^mt 
esta  diUa  viUa  neste  dito  lugar  do  Aquir€us  timão  mnãaia 
daqudle  da  Fortaleza,  sendo  serto  que  esta  diita  villa  fsi 
primeiro  .erigida  e  situada  naqueUe  ditto  lugar  da  f^orêak' 
za  no  amiQ  de  mil  e  sette  ceintos  onde  se  conserVoQ  aAíe^o 
de  mil  e  sette  centos  e  treze  em  que  foi  nmiadã  por  ifsr- 
tude  da  ditta  Real  Ordem  para  este  lugar  do  Aquiraz  onde 
atke  o  presente  eosiste  e  sé  conserva. 

He  sem  duvida  que  desde  o  ditto  anno  de  mil  e  sette 
centos  e  trese  fíooa  sem  viila  e  oonseguintemente  sem  Ca* 
mera,  pois  sem  haver  villa  não  pode  haver  Camera,  athe 
o  anno  de  mil  e  sette  centos  e  vinte  e  seis,  em  que  peir  Ordem 
do  dito  Senhor  expedida  no  anno  de  mil  -e  sette  sentas  e 
uinte  e  cinco,  cuja  copia  também  rerAetemos,  e  se  erigio  nMe 
outra  villa  que  hê  a  que  existe  e  se  denomina  ViUa  da  For- 
taléza  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

No  qua  respeita  as  propostas  para  a  nomeaçSo  para  Al- 
moxarifes da  Fazenda  Real  se  principiaram  estais  a  faier 
na  Camera  desta  villa  do  Aquiraz  como  cabeça  da  Comar- 
ca no  anno  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  por  vertode 
e  em  cumprimento  de  hum  precatório  do  Doutor  Thomtaz 
da  Silva  Pereyra,  Ouvidor  Geral  e  Provedor  da  Faseada 
Real,  que  entam  hera  desta  Cappiítania,  cuja  oopia  também 
remetemos.  He  o  que  na  verdade  consta  dos  dittes  Li^roB 
em  que  se  acham  registados  os  documentos  eujaa  coptas 
remetemos.  Deus  Guarde  a  Vossa  Excelleiícia.  Villa  do 
Aquiraz  escripta  em  Camera  de  dezanove  de  Janeyre-de 
mil  e  sette  centos  e  sincoenta  e  nove.  Crispim  Gkimee  áe 
OKveira  escrivXo  da  Camera  a  escrtvy.  De  Voma  Ihcod- 
lencia.  Muito  Veneradores.  O  Juiz  Apolinário  Gomes  Pes- 
soa. O  Vereador  Francisco  Gonçalves  Chaves.  O  Vereador 
Manoel  Fernandes  de  Araújo.  O  Ph>curadot  Manoel  Re*- 
drigues  Serpa.» 

>  De  posse  das  informações  pedidas  e  depois  de  conside- 
rar um  anqp  resolveu  afinal  o  governo  que  fora  Aquiraz 
villa  antes  de  Fortaleza.  Dos  próprios  documentos  envia- 
dos pela  Camará  do  Aquiraz  outra  devia  ser  a  coaclusko 
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mas  AO  gorerno  approav^  a  decisSo  contraria.  Eil*a  aqoi 
jfftttanonte  com  o  offioio  com  qne  Homem  de  MagalhXes 
tnttNuMM-fi  à09  inleMMMidos.   ^  . 

itO  fkMriwr  Governador  c  GaMitan  CkiiomI  do  Pm- 
WÊÊtám&o  me  iOMipIleo  >  coyia  laqqaa  da  determittaçlo  que 
9tm  Mag^ilade  •  ftiteM—ima  lomon  a  re^peilo  do  oer  mm 
•oflfla  VWa-  doo  Aqaírao  qoe  oolada  Foi  taioaa,  o 

lal  «Hm  imrlotioov  a  «omoaçam  da»  pemoas  que  ham 
è^-mmttàm  Almoxatifoo  da  i^acnda  Real  detia  Cappitar 
■ia§  ^  om  irertiide  ^da  -mnema  Ordem- 'Ordeao  a  voBiai  mor- 
eta  ^foo  log»  a  mandem  fogtsimr  «o  LhAro^  dos  RognMTos 
da*Ordeao  Rogiat  demo  Soaado,  e  <|ao  oom  a  waoma  bre- 
f  iiadtj>  -ate  *  uirqmnbani  Iveo  peaoiaè  maia  idónea^  e  do  aw- 
IM»"  eayaoidado  fam;  M  pM^oi^- hoida  deSaoeia^o  Mèradi- 
toidWa  «  adeoifto  a  iNiisia  moMta  qo» 'na  ftanéa  da  moa- 
Od^mUmfioa  a-^opag  ittorodo  arogalía'  ée  eacoHm- 
■fam  m  dilCa  proposta-  tMs  posoaa  qae  baila  lafom 

itaa  ao  mmki&enlo  doota  eappitanía'  o  aam  oomo  «Aim 
agéra  «a'C0ÉÉaaMi«a  pto^ar  que  hetan  té  em  poMaadaote 
dMnalo,  "ooaaw  *alereo8-  aoiaio  osaeeatokn  Jogo  é  me  ra- 
m0ltai  o  •  pi^ojirio '  ImaladO)  cet'tidaim  em  eòiaofica  ragiata^ 
àêi  e  arpapoata  éú^  %^rido  'oCoío;  Dooa  C^oarde  m 
matais  ViMa  da  PoHaleaa  o  de  Juttio  dasaoovo  de  mH 
taivaaloa  e  ae^eiila.  Jama  'Baltitoaar  de  <^«ebedo  Maga- 
HiSasb  âoAhmr  Juta  ordlnano-  e  maia  oAaiaes^da  €aaMim  da 
^pttki^écyAqiMtasi" 

'4]^pia.^E)om  #Mé  porOraça  de  Does  B»y  ée  Portagal 
e  éom  Algttf^raa  daqaenfr  e  'dalém  mar  em  AMoa  Baobar 
da'<€húa6  ate.  Fésío  sakwr  a  i^os  €k>tretfiadbrer  oappitam 
Qgptaai  daeappítsaría  4o  Bemaninieo  que  veada  sa  o  q«e 
■sa  ffap»flii»minam  aa  oliíeiaes  da  Oamera  da  Sam  JosA  da 
rilNi^Bma  dos  lAqaii^o  em  carta  dedès  do  Abl^ilde  a^l 
aa*lb  asaias  osinooeata^seiasohro a-itetkhiidaièi daqaeUa 
▼ília'  psiNi  'sAslo  do  aer  ea  saikitído  reacHier  qa»  agaoBa 
eaHMÉns^er-al»  a  da  «fiiia^da-fbrlalBaà  poftoBoo-a  aoaaaaçam 
de>ifassoaa  para' álhaoxarife»  daioappttaoia'  da-.Oaará,  em 
diiilaiaiÉnm  da-  mialmi  iloal  ordem  do  emorao  de  Doáam- 
lNni>4a  aúl  satieoealoa  sttaooottta o ooa|ro pèr  qsro  Imairooe 
poa^èMi  determinar  qae  eafta  nogocno  devia  ivf^lavoo  peUa 
aiMigaldada tia- «Maçam  das  viHas^  o  preferir  para  esta  ao- 
raeafm»>a  mais  «attga:  E  -veado  se  o  que  neala  matéria 
iafatvMuilaa  a  »o  «qae  rospoRdoramo  capprtàm  aasr  e  oavi- 
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dor  daquella  cappitanía  e  os  offieiaeB  das  camarás  das  dit- 
tas  yillas  a  quem  mandei  ouv^ses  por  escripto  e  sendo  ou 
vidos  os  Provedores  da  minha  JFaiandn  e  Garoa  sobifrliiAi»: 
Me  parecea  ard^arvas  que  visto  mniitrnrrrr  rlsrtmsnti  íprt 
a  vUla  de  Sam  Joae  de-  riba  laaf  doa  Aqvàrés  he  mm  an- 
tiga  é  ewm^  eftbêça  da  aotagroa  Al  Ceairápmêfoi  mrfusdm 
no  wmo  á$  mH  mUé  emiÉm  «  trezé  ê  a  fUê  estó^tmie  na 
FêrUdem  Uve  a  suo  01^0090111  n»  oimio  <b  mH  4  #s#a  oaa^at 
e  viniê  ê  êêiê  fiea  sesaado  a  duvida  que  ae  iltafeiiTO  antae 
as  doas  viHas  e  deve  a  sabre  dila  viUa  doa.  Aqoíffas  faaar 
a  proposta  das  pessoas  que  haai  de  servir  da  afanavariCsa 
esoolbsado  em  toda  a  aonsrea  três  mopadores  asais.dbfh 
nados^  e  babeis  para  esta  ooeupaçattii  e  aaim  o  pantieifia 
rei*  ao  oappitam  mor  e  ouvidor  da  oaiBauroa  a  ss  rsa^ 
raa  das  duas  villaS|  mattdaado  Jba  a  eopia  dasla  rnshm^ 
paraque  a  registem  nas«dittas  oaaserai  a  seaam  psièaria- 
nevar  mais  esta  davida :  El  Regr  Nosso  Seabor  a  amadnn 
pelloe  aonsdbejros  do  Sen  Coaseibo  UUraoMtiia.abai^ 
asigaados,  e  se  pasaoa  por  dnaa  vias.  Sslevaaa  Laís  Oar- 
rea  a  fes  em  Lmbea  a  dea<Mio  de  Jaoeira  de  mii  astte 
oealas  e  seoenta,  a  eoaselbejrro  Fraaaisaa  Xavier  ijaeis 
Paebeoe  e  S.  payo  a  fes  escrever.  Diega  fiimgal  /de  Al- 
meyda  CasiaUo  Branoo.  Fraaoisea  Xavier  AsstaBsebaea  e 
â.  payo.  Cumpra^ee  como  Saa  Magestade  Fidelissima  da- 
terminai  e  se  rsgisis  aa  Seeretavia  deste  Q^wmm0^  aa.da 
cappitanía  mor  do  Ceará,  e  na  Provediuria  da  Fâaeâda 
Beal  4a  mema  eappitania.  Beeile  viate  a  oito  de  Mayo 
de  mil  sette  ceatos  a  saceata.  Estiava  a  rubrica  4a  ma 
EsDoilencia  Aatasna  Josa  Cerraa.  E  alo  se  eaotíab*  buus 
nem  meaas  em  ditta  oarta  da  csppilam  mar  desta  sapy* 
tania  e  eepja  da  Ordem  de  San  Mngestaáa  Fidahssiaan 
qae  eu  Orispím  Qomas  de  Qliveiísa  esorivSa  da  flsmars. 
nesta  ^it«a  viUa  do  AfaivAs  antstn  da  eonunaisa  daita 
ei^ppitania  de  ClaaiA  Osaada  peito  ditto  iSeabsr  aqni  rngsi- 
tei  beas  e  fialmeate  da  ptnpria  MKta  e  eoain  da  cardem  e 
fiea  esta  na  verdade  sam  coaaa  qm  duvida  fagn  osarcvy 
e  angnei  nesta  ditta  viUa  jms  32 .4ias  da  mea  fn  ?«lbr  ilr 
1760  e  rsmati  a  pcopia  eopia  da  ditta^^rdem  o  aertblam 
de  como  fiea  registsda  ao  eappitam  mor  e  Ooneanadar 
das  armas  desta  dtlAa  oafipitaam,  a  Soabor  ^^sm  l^rnhbfí 
sar  de  Quebedo  Homem  ac  Ma^slhaeas  por  asim  ma  or- 
denar a  mim  ditto  esorirAo  par  carta  saa  que  me  assudou 
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m»  AkmÊBtim-êm  Cmueam  pom  oastar. — O  EioriTam 
d»  OMBera  Oiqnm  Cbaies  de  Oliveira." 

Aeortadft  um  aSa,  jwta  ou  ô^veta  aki  eiteTa  a  dkoiilo. 
O  yfwaò  Otnlné  aeiMíTa  eolar  daramenU  motiradA  que 
9  mmm  de  8.  Jòêá  dé  BUa  Mar  ãtm  Aqmraz  hera  mtd$ 
lamHga  0  toma  iei  c^iega  da  tamarca  do  Ceará  paie  foi 
tÊmiidm  m0  eaeno  de  mH  eeUe  eemtoe  e  treae  e  a  me  fitó/tcn* 
È^da  Fúfttdeetí  êe^e  a  ma  ermtfam  no  armo  de  mil  e  eàtte 
ceRlot  e  «Me  eeeie,  nua  «b  offioiaes  de  &  Joaé  de  Riba 
Mar  de  áMfúgem  iMMriamJhe  inroiaiado  (Bm  Caaara  de  19 
de  Jaa.^"  de  1760)  qme  Dom  Fdkõ  Oachado  de  Mmdomsa 
oniemmx  em  Oepvftim  mor,  qm  eMo  hera  deeéa  Capitamia 
do  Omufé  FnmeÍÊOO  Duarte  de  Vaecornselloe,  por  earia  de 
trem  de  Feuereg^  do  aano  de  oete  eoaioe  e  tresse  que  logo 
mÊÊdeme  eeêa  vMa  do.iugar  da  Forteiem  omdeee  aâuma  ci- 
iumda  para  eeie  do  Aqmras,  em  oheeroameia  do  que  ee  eri- 
gèo  oem  ^§mio  ee  eimou  e  ae0eniou  eeêa  dkta  viUa  neste 
dkto  lugar  do  Aquiraz  vindo  mudada  daqueUe  da  Forêa- 
InHi>  eendo  eerêo  que  eeèa  diUa  oiUa  foi  primeifro  erigida  e 
ethêoda  naquelle  dkèo  lugar  da  Forialeea  no  amno  de  ndl 
eaetíeeentm  onde  ee  eoemorvou  atké  o  de  mil  e  eettecentoe  e 
irem  om  qne  foi  mudada  por  veríude  da  diita  Real  Ordem 
pmm  eeêe  hugar  do  Aquirm  onde  uM  o  preeemU  eaiete  e  ee 


Bb  Tetdade  roíni  {voonradoree  tii^  a  viUa  da  Forta- 
kM  aa  eavte  de  Lisboa ! 

Ibaqnaate  Fortaleea  e  Aquiraa  aeiun  dísputamiB,  oc- 
oorrea  atn  iaoideate,  qae  nereee  alo  ser  esqaeoido. 

8êade  oveada  e  ereeta  a  vHIa  de  Santa  Crua  do  Araca- 
^  pelo  oavider  Maauel  Joeè  de  Fanai  foi  preotao  marear- 
am  o  laapeetívo  tefeso^  e  eailo  remidee  oe  vereadoree  do 
Aqairaa  em  14  de  Jttaho  de  1748  assealaram  en  dar^lhe 
|Mr  lenae  iodo  o  Jagnaribe  da  parte  do  naeeeate  até  o 
eUm  de  Jagaaifliemerim  e  da  parle  do  poeate  até  a  barra 
de  Beaabajtt.  Mas  como  tal  determiMçlo  ia  prajadiear 
A^eíf—  e  ieóy  prepuaeram  na  mesma  oeeasiào  que  a  TiUa 
ém  FoMdeea  fosee  transferida  para  a  Ribeira  do  Acaracu, 
lo^sr  ehkmado  GWçars,  porqsw  ealfto  a  perda  soffirida  com 
a  eeesSo  finta  ao  Araoaty  seria  oompensada  eztendendo-se 
o  tmmm  de  Aqutraa  até  o  rio  Moadaha,  qne  perteoda  á 
Fortalesa. 

Afinal  a  sede  de  residência  do  governador  e  do  viga* 
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rt6r  fcfwKo  6ra  'Ai  pwjadiífcdK 

ç5e8.  í       .  • '   '•  • 

O  fdko  do  AffmoÉly  na^ppvends-BW^^ÉMcbfMMktMtJBr- 
mo  ft  freg««nii  4»'  BtaiaM,  o»  TwiaadèiVKdop  A^^ifM,  m 
q^en  fil-IUt  «aiidaM  owtir,  MpraieDAwtem<  a  Í9  dte  P» 
vereiro  de  1761  qae  e  dita  requaritMiilo  ais^dAn» 
atteodido  «^m  ranm  ém  griMide  pvejinao  ^6'Wnllft 
YjMtk  do  Aomesm,  wbiç«>  dm  eooMMay  líMQdMB^hA  a4ite 
freguesia  Am  Btaatas,  pás  be  a  aaioc  e  mltor  {mrla^é» 
termo  delU-pérae  ooaqier  ••to  da.4iÉM  fiwgmaia  e-iJk 
quarta  parto  do»la  firOguosia  do  8eaiA  qae  choga.oifté  # 
Rio  ToBWJtaadaba  doado  priacípia  o  tono  ^  wiUm^^ 
Forte»  o  ooodaitMmp«r»pedir  qaojilomaniFortaloaatpi^ 
rom  sim  a  viila  do  Aj^acalgr  deixano  de  emetír,  atA  naao- 
mo  porqae  aotaoa-oe  qao  iea.  eoaiairtgoio  lama  derreaaido 
depois  do  saa  otooglo  o«  ▼illa,  fi^to  qae  eUee  oiylifiaaff 
pelas  oxigeooiaB  das  aoMa  aalhoridades  e  polas  immkdÊ^ 
ç9es  do  vio  JagaarilMk 

De  aeoordo  oobi  os  oassaristas  lAMÚlostoa^so  o  #iftviAor 
Proença  Imdos  aogaado  o  sogninto  oOmo  : 

«3r«  Polia  ordam  Janta  keV^  Msg.^®  sifirída  mas  dai  «o 
ouvir  Sòbffo  o  reauorimooto  da  V«*  do  Araoati^  ourânda^si 
a  qae  portènoo-aMegafllriaAMBassai|  qtio  ho  a  desla  Mã\ 
cabeça  desta  oommarca,  que  deu  a  resposta  ioclttaai  «nas 
á  qaal  ea  lao  canfamio  poraar  j<ista>  o  iioir.^  a* neadbide 
delia,  do  que  fica  esta  v.^  sem'  R.^,  seiíAs  oabiff  As  £b* 
marca; a aSoso mudar  av»^ do  Forla,.Qimo  naai  ha  raéfto 
se  mudo,  nlfi  podo  estar  a  do  AraQati,  aom  o  edífioaraa^^e 
erigirseno  d.^  Asaeati'  a  aagaiatttoai  aatas-sa  diasÚMÚo 
maito  o  ooneaifO'dQsbavcos  poiíque  ▼ondoaa  oojsBgitaiaa- 
tes  vexadas  daa  postaaas.daqaella  Oaawray  Oisom  m  6rmÊh 
quooa^  qae  gosaraai  antos,  de  êll  hanér  ^m^j  posaeywiam'» 
fazor  TMgaaspasa  a  Pàraaiba  o  síMaa  do  lAraoaaA,  e  dM 
tal  0'd«^  Araoali  que  aiada  oAo  toas  baa^  lgri%^ai«Mum 
e  alo  miíis  qao  boa  Oappela  do  K*  Soabora  ÁotftKlisiO 
onde  m.^  veaes^aam  Qrtpyliin  Mm  peaqao  asilaoiafateAíb 
a  Igv/  das  RasBsa  distanla  novo  Isgaas,  d  totahafcnbs  Itíté 
ite  lenbas,  e  de  iaverno.  oamuMunonte  se  iooada.  YAMm^^ 
mandard  o  que  íús  sorvido.  Aqairas  19  «de  Fevr^^^da  l7ãU 
—  O  Prov^o'  f^^  do  OfÊxL  Alex^.do  PkoeÉça.  Laasaa.» 

A  proposta  dos  camaristas  no  sentido  de  removofc*-ae  a 
villa  de  Fortaleza  para  a  Ribeira  do  Aearaou  deu  onaejo 


1B8 


á  Iratea  4e  om*  iatoreasaote  correspendeacia,  que  offereço 
ao  leiier  oopyidaiido-lfae  a  attençSo  principalmente  para  a 
caita  de  Pedro  de  Moraes  Magalh&es. 

Em  ▼irtode  desn  oarla  dea  Corrêa  de  Sá  seu  parecer 
de  8  de  JanW  de  1752,  qae  posi  fim  As  pretenySea  desar^ 
rasoedas  da  gente  do  Aqniras.  « 

Leinmeti  a  eonrespondencia : 

«Dom  Joaé  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
ÂigiurTaa  d^aque»  e  d'alem  mar  em  Afirioa,  Senhor  de 
Qninó  ete.  Faço  saber  4  vós  Governador  e  Cappitam  Ge- 
aend  da  Oappitania  de  Pernambuco  que  represeiitaildome 
08  officiaes  da  Câmara  do  Aquiraa  ser  preciso  mudarse  a 
Vilki  da  Fortaleça  para  o  citio  do  Âearaou :  Me  pareceo 
ordenarvos  temeis  as  informações  necessárias  sobre  esta 
matéria  a  me  dareis  oonta  interpondo  o  vosso  parecer  para 
80  «renguar  se  será  conveniente  a  madança  da  mesma 
▼dia  da  Fortalessa  para  o  dito  citio  do  Ácaraou.  £l*Bidy 
Nosso  Senkor  o  mandou  pelos  Conselheiros  do  Seu  Con* 
aelim  Ultaramariíio  abaixo  asignados  e  se  passon  por  duas 
yiaa  Theodoro  de  Âbreo  Bernardes  a  tez  em  Lisboa  a 
▼iate  e  cinoo  de  novambro  de  mil  setteoentos  cincoenta  e 
hasi«  O  secretario  Joaquim  Miguel  Ix^s  de  Lavre  a  fea 
eserevw*  Femaado  José  Marques  Bacalhao.  Diogo  Ban- 
gel  de  Aimeyda  Castelbranoo« 

«Sr.  D.^'  ouv.'»'  Gl.  «wr.^'  da  Com.«*.  Em  vereação 
de  oatorae  do  mes  de  junho  de  mil  e  sette  centos  e 
quarenta  e  oito  pello  Doutor  Manoel  Jòzé  de  Faria 
ottT,»'  Gl.  que  foi  desta  Capitania  foi  aprezentada  aos 
offisiaes  deste  Senado  nossos  predecessores  *huma  ordem 
de  S.  Mag.  que  D.*  G.®  por  virtude*  da  qual  tinha  sido 
criada  a  viUa  de  SiuEicta  Crua  do  Aracaty  para  serem  ou* 
vidos  aebre  a  eztensam  do  termo  que  se  lhe  devia  dar  na 
foroM  qae  *  na  ditta  ordem  se  continha  e  com  efiísito  se 
asestoo  entre  oa  dittos  officiaes  em  presença  do  ditto  mi- 
nistro em  que  se  lhe  dese  para  termo  todo  o  Jogoaribe  da 
partei  do  aasenle  do  Rio  a  sim  chamado  athó  o  sitio  de 
Jogoaribe  Mirim  e!m  qae  sé  entra  pello  termo  da  villa  do 
Icó  treee  fegoaa  e  da  parte  do  poente  vindo  pelo  Rio  abar 
cbo  athé  a  barra  do  Bonaboyô  com  a  qual  extensSo  fica- 
vão  disipadoe  es  termos  desta  villa  do  Adiras  a  da  do 
Icó,  porem  que  em  primeiro  lugar  se  devia  dar  parto  ao 
ditto  senhor  para  fazer  mudar  a  villa  do  Forte  para  a  ri- 
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beira  do  Âcaracu  para  se  extender  o  termo  desta  do  A(pii- 
ras  athé  o  Rio  Hondaú  qae  é  do  da  villa  do  Forte  como 
tudo  mays  claramente  consta  do  ditto  termo  da  vereasam 
cuja  copia  vay  junta.  Agora  obedeoendo  ao  despaclio  de 
V.  m.  ao  pê  de  nova  ordem  do  ditto  Senhor  que  se  nos 
jipresenta  expedida  a  requerimento  dos  officiaos  da  came- 
ra  da  ditta  villa  de  Sancta  Crus  do  Aracaty  pedindo  para 
termo  delia  a  fregoezia  das  Russas  se  nos  w  preciso  res- 
ponder que  o  ditto  requerimento^  nXo  deve  ser  atiendido 
em  resam  do  grande  prejuiso  que  resuka  a  esta  villa  do 
Aquiraz,  cabesa  de  comarca,  tirando-se-lhe  a  ditta  fregae- 
zia  das  Russas,  pois  he  a  mayor  e  milhor  parte  do  termo 
delia  por  se  compor  este  da  ditta  freguesia  e  da  quarta 
parte  desta  freguesia  do  Scará  que  chega  athé  o  Rio  Ta- 
matanduba  donde  principia  o  termo  da  villa  do  Forte, 
sendo  mais  attendivcl  que  na  ditta  freguesia  das  Russas  há 
muito  mayor  numero  de  homens  capases  de  servir  nesta 
republica  do  que  em  toda  esta  freguesia  do  Ceará  por  ser 
muito  limitada  e  de  muito  menos  moradores  e  sem  compa- 
ração daquella.  E  ainda  que  os  nossos  predeoesòres  res- 
pondesem  o  que  consta  do  ditto'  termo  hera  na  sopusisam 
de  primeiro  se  mudar  a  ditta  villa  do  Forte  para  com  a 
sua  mudança  se  extender  o  termo  desta  dos  Aquiras  athé 
o  ditto  Rio  Mundahu,  incluhíndo  em  sy  mais  de  trinta  le* 
goas  dissipadas  do  termo  daquella,  e  se  em  rasSo  de  so 
dar  novo  termo  ou  acresentar  na  forma  asima  ditta  o  ter- 
mo desta  dos  Aquiras  se  hade  demoulir  e  desvanecer 
aqucUa  do  Forte  tfto  antiga  e  onde  residem  os  capitSes- 
mores  desta  capitania  e  a  infantaria  de  presidio  na  Forta 
leza  delia  o  o  Reverendo  Vigário  desta  freguesia  por  haver 
na  outra  villa  outra  matris  parece  que  com  mais  rasSo  se 
deve  demoulir  c  desvanecer  aquella  do  Aracaty  por  mais 
moderna  o  tão  desnecessária  como  a  experiência  tem  nios- 
trado,  ficando  aquelle  lugar  remediado  e  provido  com  hum 
dos  Juiaes  Ordinários  desta  villa  e  hum  TabalUXo  que 
nelle  asistfto  no  tempo  dos  Barcos  na  forma  que  se  pmti- 
cou  e  observou  antes  da  ereçSo  daquella  Villa  por  outra 
ordem  do  ditto  Senhor  registada  nos  livros  do  registro 
desta  Camera  cuja  copia  também  vai  junta :  porque  nesta 
forma  fica  tudo  socegady  e  na  conservasam  de  sua  antiga 
paz  e  tranquilidade  do  que  nenhum  prejuiso  resulta  aos  seos 
moradores  mas  antes  se  veram  monos  vexados  e  o  ditto 
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lugar  mais  frequentado  do  negocio  que  com  a  creç&o  da 
ditta  villa  se  lhe  privou,  pois  custumando  aute^  de  tsua  ero- 
çâo  vira  aquelie  lugar  mais  de  vinte  sinco  Barcos  depois 
delia  muito  apenas  vem  seis  athe  sette  como  he  notório  e 
com  muitos  menos  negócios  o  (pe  tem  resultado  muito 
grande  prejuizo  a  toda  esta  capitania,  attendendo-se 
mayormente  a  incapacidade  do  lugar  para  nelle  haver  vil- 
la por  causa  das  repetidas  innundaçSes  que  nelle  custumam 
haver  as  quaes  põem  tudo  por  terra  e  causam  prejuizo 
considerável  a  todos  os  seos  habitadores.  He  o  que  pudemos 
responder  a  V.  m.  Villa  dos  Áquiraz  escripta  em  Camera 
de  Dezanove  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  e  sette  centos 
e  cuicoenta  e  hum  annos.  Eu  Chrispim  Q-omes  de  Oliveira 
esertvSo  o  escrivi.  Ápollinario  Gomes  Pessoa.  António  da 
Silva  Corrêa.  António  de  Mello  Lima.  Francisco  Pereira 
Façanha,  Alexandre  Barbosa  Lima. 

Trezlado  do  termo  de  vereasam  de  catorze  de  junho  de 
mil  e  sete  centos  e  quarenta  e  oito  annos. 

Aos  eatorse  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  sette  centos 
e  quarenta  e  oito  annos  nesta  villa  de  San  José  de  riba 
mar  dos  Aquiraz  capitaaía  do  Seara  grande  em  a  casa  da 
camera  que  serve  de  passo  do  conselho  delia  onde  se  acha- 
vam  os  officiaes  da  Camará  abacho  asygnados  e  o  Juis  or- 
dinário o  sargento-mór  Jo&o  de  Freitas  Guimarães  e  o 
Doutor  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  Manoel 
José  de  Faria  presidente  nella  comigo  escrivam  ao  diante 
nomeado,  e  sendo  ahy  pello  ditto  Ministro  foi  ditto  e  apre- 
sentada huma  ordem  de  soa  Magestade  que  Deos  goarde 
pella  qual  foi  o  ditto  Senhor  servido  ordenar-lhe  criase  e 
eregise  huma  villa  no  lugar  do  Aracaty  onde  com  effeito 
já  se  achava  criada  porém  como  para  a  extençào  e  demar- 
caaam  do  termo  da  nova  villa  ordenava  o  ditto  Senhor  sen- 
do que  se  não  podesse  fazer  sem  prejuizo  dos  termos  desta 
villa  e  da>  do  Icó  fossem  ouvidas  as  cameras  de  huma  e 
outra  parte  com  os  vottos  dos  officiaes  da  nova  villa  se 
asentar  na  extonsam  do  termo  delia  que  se  devia  fazer 
sem  prejuizo  das  outras  em  cujo  meio  ficava  em  ordem  a 
nâo  ficarem  lezas  e'  evitar  questSes  para  o  futuro,  o  que 
tudo  sendo  ouvido  pellos  officiaes  da  camera  com  o  mais 
que  se  continha  na  referida  ordem  asentarão  entre  todos 
que  visto  dever-se  com  efifeito  constituhir  termo  a  nova 

villa  de  Sancta  Cruz  do  Aracaty  e  este  percizamente  se 
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havia  de  tirar  a  mayor  parte  da  villa  dos  Aqairas  por  ser 
a  de  Sancta  Cruz  fundada  quaai  no  meio  de  sua  jurisdi* 
ç&o  lhes  parecia  considerando  prudentemente  nesta  maté- 
ria que  em  primeiro  lugar  se  devia  propor  a  sua  Mages- 
tade  o  qui^m  desnecesaijía  hera  a  villa  da  Fortalesa  no  lu- 
gar onde  se  acha  situada,  que  he  adonde  sua  Magestade 
no  anno  de  sette  centos  e  treze  mandou  mudar  a  de  sam 
José  de  riba-mar  para  este  lugar  dos  Aquiras  por  nSo  ser 
aquelle  da  Fortaleza  donde  teve  a  sua  origem  capas  de  se 
conservar  e  ter  augmento  nelle,  sem  embargo  de  que  oove 
ao  depois  por  informaçSes  afectados  e  menos  verdadeiras 
mandou  o  Ditto  Senhor  ouvese  no  mesmo  lugar  da  chama- 
da Fortaleza  outra  villa  que  he  a  que  de  presente  neile 
existe  em  cuja  fundasão  se  ouve  o  capitam-mór  lianoel 
Francez  com  tal  desigualdade  no  termo  que  quartou  o 
desta  quanto  lhe  foi  pocivel  sem  que  constituise  pêra  hiso 
ordem  alguma  por  quanto  a  de  que  ha  noticia  e  ó  ditto 
capitam-mor  magnifestou  não  continha  mays  do  que  resol* 
ver  sua  Magestade  se  conservasse  esta  dos  Aquiras  no  Lu- 
gar em  que  estava  e  que  ouvese  outra  no  lugar  da  Forta- 
leza pêra  que  esta  tivesse  auxilio  nos  moradores  e  estes 
no  da  Fortaleza  e  com  esta  simples  insignuasam  devidio 
termos  partio  contratos  de  carnes  criou  justiças  e  mais  of- 
ficiaes  sem  haver  pilhouros  mais  do  que  a  sua  eleiç&o  com 
a  qual  metendo  lhes  delles  as  insignias  na  mSo  fez  juiaes, 
vereadores  e  mais  officiaes  etc.  e  nesta  forma  se  ficou  oon- 
sorvando  em  athé  o  presente  tendo  por  termo  desde  o  Rio 
Tamatanduba  que  corrtí  por  entre  as  duas  villas  em  thé 
onde  o  divide  da  comarca  da  Mocha  e  da  serra  da  Ibiapaba 
sendo  obrigados  os  moradores  daqnellas  disiancias  a  virem 
servir  na  camará  da  Fortaleza  distante  muitas  veaes  das 
casas  delles  sem  e  mais  legoas,  ao  que  attendendo  já  o  mes- 
mo Senhor  por  reprezentasão  que  lhe  fez  o  Dezembargador 
António  Marques  Cardoso  sindicante  que  foi  desta  capita- 
nia foi  servido  mandar  que  hum  dós  Juizes  da  villa  da 
Fortaleza  com  um  de  dois  Taballeães  que  nella  havia  fos* 
sem  residir  no  Acaracú  em  ordem  a  terem  as  partes  e  mo- 
radores daquelle  largo  certam  mais  próximo  e  mais  faoil 
o  recurso  em  suas  contendas  se  bem  que  como  por  seme- 
lhantes alturas  n&o  ha  Letrados  nem  homens  com  elegân- 
cia das  cousas  da  Justiças  que  possam  indireitar  o  reque- 
rimento  das  partes  nem  aconselhar  ao  Juiz  o  como  hsâ  de 
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deferir,  de  ordinário  rezaUão  majores  conifazSea  e  com 
estas  o  descomodo  daa  partes  por  não  terem  o  juiz  daquella 
Ribeira  em  hum  lugar  serto  porque  cada  uín  o  faz  em  sua 
casa  obrigando  ao  escrivão  que  este  anno  serviu  com  hum 
Juiz  muitas  vezes  para  a  distancia  de  vinte  e  trinta  legoas 
o  que  sua  Magestade  evitaria  fazendo  mudar  a  vilia  da 
*  Fortaleza  para  o  Âcaracú  situando  a  no  lugar  donde  se 
acha  a  Matriz  chamado  a  Cahisara  junto  a  serra  da  Me- 
moca  que  abunda  a  todos  aqnelles  certSes  de  mantimen- 
tos e  mudada  que  seja  a  villa  dividirse  o  termo  delia  peio 
Mundaú  que  dista  desta  villa  trinta  legoas  ficando  tudo  o 
mais  que  entre  ella  e  a  ditta  serra  da  Ibiapaba  se  compre- 
hende  tanto  pela  a  costa  como  pello  o  sertão  por  termo  a 
ditta  villa  se  se  mudar  e  a  parte  que  se  lhe  tira  ficará  su- 
prindo a  que  se  tirar  a  esta  villa  dos  Âquirás  pêra  o  ter- 
mo do  de  Santa  Cruz  que  vem  a  ser  todo  o  Jogoaribe  da 
parte  do  nasente  do  rio  asim  chamado  em  thé  Jogoaribe 
Mirim  que  entra  pello  termo  da  Villa  do  Icó  treze  legoas 
e  da  parte  do  poonte  vindo  pello  o  Rio  abacho  a  barra  do 
Bonaboyu,  o  qual  riacho  Bonaboyu  com  as  agoas  que  pêra 
eHe  êSo  vertentes  com  tudo  o  mais  que  se  segue  pella 
mesma  parte  do  poente  Rio  do  Jogoaribe  a  bacbo  ficar  per- 
tencendo como  pertence  a  esta  villa  dos  Aquiras;  com  egnal 
divisão  feita  pello  sobre  ditto  modo  ficão  as  coatro  villas 
'  desta  capitania  com  suficiente  termo  e  com  Igualdade  re- 
partido tanto  a  respeito  das  extensões  como  pella  copia 
dos  moradores  capazes  de  servirem  nas  cameras  e  posto 
que  poderá  fazer  alguma  duvida  a  mudansa  da  ditta  villa 
da  Fortaleza  pêra  o  Acaracú  em  rezam  de  rezedirem  nella 
08  capitães-mores',  haver  hum  prezidio  de  Infantaria  e  hum 
cazebre  a  que  ohamão  armazém  em  que  se  recolhem  al- 
gumas poucas  de  muniçSes  de  guerra  que  se  conservão  a 
titulo  de  Fortaleza  do  que  não  ha  senão  a  mimoria  gra- 
vada  em  os  Bronzes  de  buas  Possas  de  artelharia  des- 
montadas, com  tudo  nada  do  sobre  ditto  pode  obstar  em 
rezam  de  ser  mais  útil  e  conveniente  a  sua  mudansa  pêra 
o  lugar  ponderado  do  que  o  conservar-se  em  o  lugar  em 
que  está  por  causa  dos  fundamentos  referidos  pois  bem  po- 
dem rezidir  nella  os  capitães^mores  e  haver  tudo  o  mais 
ponderado  sem  que  seja  percizo  o  ser  villa  como  já  lhe 
succedeu  em  todo  o  tempo  que  esteve  desde  o  anno  de 
treze  the  o  anno  de  vinte  e  seis  ou  o  que  na  verdade  for 
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DO  qual  fez  o  capitiLo-mór  Manoel  Francez  a  eresam 
daquella  villa  como  ditto  fica,  alem  disto  he  a  elles  officiaea 
da  camera  presente  que  tão  bem  na*  ilha  de  Itamaracá 
que  iSkO  bem  foi  villa  ha  uma  Fortaleza  das  boas  que  tem 
o  Brazil  com  goarnisSo  de  Infanteria,  Almoxarife,  Prove- 
dor e  08  mais  officiaes  da  Fazenda  e  com  tado  isto  man- 
dou Sua  Magestade  só  se  oonservase  a  villa  de  Goyana 
ficando  obrigados  tão  somente  os  officiaes  da  oamerà  hirem 
a  Itamaracá  asistir  a  festa  do  orago  sendo  a  rezam  por 
haver  freguezia  distante  da  de  Goyana  o  que  n2o  ha  no 
caso  prezente  em  rezam  de  estarem  as  duas  villas  da  For- 
taleza e  Aqairas  em  huma  só  freguezia  cuja  igreja  Paro- 
chiai  he  a  de  sam  José  de  Riba- mar  dos  Âquiras  sita  no 
meyo  da  ditta  villa  dos  Aquiras,  o  que  tudo  sendo  ouvido 
por  elle  ditto  Doutor  ouvidor  mandou  se  asentase  por  ter- 
mo e  que  delle  eu  escrivão  da  Camera  lhe  paçaoe  certi- 
dam  por  duas  vias  pêra  com  ella  e  com  os  assentos  das 
mays  eameras  dar  conta  a  Sua  Magestade  pêra  tomar  a 
resolusam  que  fose  servido  de  que  mandava  fazer  este  ter- 
mo em  que  asignou  o  ditto  Doutor  ouvidor  Geral  com  o 
Juiz  e  mais  officiaes  da  Camera  e  eu  Chrispim  Gomes  de 
Oliveira  escrivão  o  escrivi.  Faria.  Guimarães.  Antomo  de 
Souza  Cavalcanty.  Caetano  Freyre  do  Prado.  Manoel  Ri- 
beyro  do  Valle.  Cosmo  Rodrigues  Barbosa.  E  não  se  conti- 
nha mais  nem  menos  em  ditto  termo  de  vereasam  aue  eu 
sobre  ditto  Chrispim  Gomes  de  Oliveira  escrivam  da  Ca- 
mera nesta  villa  de  Sam  José  de  Riba-mar  dos  Aquiras 
capitania  do  Seara  grande  por  S.  Mag.^  que  D.g  G.®  aqui 
por  mandado  do  Juiz  ordinário  o  licenciado  AppolUnario 
Gomes  Pessoa  trasladei  bem  e  fielmente  do  próprio  termo 
que  achey  lansado  em  o  livro  que  serve  nesta  Camera  de 
veriasSes  ao  qual  me  reporto  em  tudo  e  por  tudo  escrivy 
e  asignei  sendo  nesta  sobre  ditta  villa  dos  Aquiras  aos  18 
dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1751  annos.  O  escrivão  da 
Camera  Chrispim  Gomes  de  Oliveira. 

111.°»°  e  Ex.'"*  Snr.  G.«'e  Capp.»"  Gn.*»  —Satisfazendo 
a  ordem  de  vossa  Ex.9^  para  informar  se  será  convenien- 
te o  mudarce  a  villa  da  Fortaleza  do  Ceará  para  o  citio 
do  Acaracú  como  reprezentaram  a  S.  Mag.^^  que  Deos 
goarde  os  officiais  da  camera  do  Aquiras :  me  parece  di- 
zer a  vossa  Ex.^*^  que  como  aquella  Ribeira  do  Acaracú  se 
acha  com  suficiente  numero  de  moradores  poderá  ser  con- 
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veniente  criarce  hnma  nova  V.*  no  citio  chamado  Âcay- 
çara  adonde  está  fandada  Matris  e  por  ordem  de  S.  Mag. 
rizíde  Jnis  e  escrivam  para  administrar  a  Justiça,  porem 
nSo.  me  parece  precizo  nem  conveniente  o  extenguirce  a 
villa  da  Fortaleza  por  esta  estar  cituada  próximo  ao  mar 
cujo  Porto  posto  fica  em  distancia  de  huma  legoa  da  dita 
V.^  para  adonde  se  conduzem  facilmente  os  effeitos  he 
dos  mais  frequentados  dos  Barcos  que  navegam  por  aquel- 
la  costa  e  adonde  os  primeiros  fundadores  que  conquista- 
ram aquelles  Certòins  se  situaram  e  fortificaram  com  hum 
reduto  que  só  há  vestigios  para  se  refugiarem  dos  insultos 
do  Gentio  Bárbaro  para  o  qual  por  ordem  de  S.  Mag.e  vajr 
todos  08  annos  hua  companhia  de  goarnição  e  acharam  que 
naquelle  citio  tinhão  suficiente  comudidade  para  a  sua 
soxsistencia,  e  adonde  de  prezente  rizide  o  Cap.™  mor  e 
a  Provedoria  para  a  arecadaçam  da  fazenda  Real  e  mais 
expedientes  de  toda  a  capitania,  e  me  perçuado  que  os  of- 
ficiais  da  Camera  do  Aquiras  requererem  a  sua  Mag.®  a 
mudança  desta  V.^  não  tem  mais  fundamento  que  a  opo- 
zição  que  há  entre  ambas  desde  a  sua  primeira  fundaçam. 
E  havendo  S.  Mag.®  por  bem  se  heriga  nova  V.^na  sobre 
dita  freguezia  do  Acaracú  o  difttricto  desta  com  parte  do 
da  Fortaleza  por  estaren\  misticas  se  poderá  dividir  ter- 
mo perpocionado  para  ambas.  E  hé  o  que  me  parece.  Vos- 
sa Ex.®*  informará  o  dito  Senhor  como  abhar  ser  mais  con- 
veniente. R.®  de  Pern.*^  20  de  mayo  de  1752.  P.®  de  Mo- 
raes Mag.®^ 

Snor.  —  Pela  ordem  em  frente  copeada  me  ordenou 
V.  Mag.^®  que  tomando  as  informações  necessárias  in- 
formasse com  o  meo  parecer  sobre  a  mudança,  que  os 
officiaes  da  Camera  da  villa  dos  Aquiras  pertendcm  se 
&ça  da  villa  da  Fortaleza  do  Ceará  para  o  citio  do  Aca- 
racú. • 

A  vista  da  informação  do  Sarg.^  mor'  Pedro  de  Moraes 
Magalhães,  que  proximamente  veyo  de  governar  aquella 
Cappitania,  com  a  qual  me  conformo  não  parece  convenien- 
te a  mudança  que  pertendem  os  off.®"  da  Camará  da  mlla 
dos  Aquiras. 

V.  Mag.e  mandará  o  que  for  servido.  RecifFe  de  Per- 
nambuco 8  de  Junho  de  1752.  Luiz  Jozeph  Corr.* 
de  Sá.B 

Mas  nem  as  luctas  do  governador  nem  as  rivalidades  das 
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villas  da  Capitania  constituem  o  trecho  mais  interessante 
deste  periodo  histórico.  Não.  Incontestavelmente  o  facto 
capital  da  adminÍ8traç!lo  de  Homem  de  MagalhSes  foraai 
a  perseguição  movida  aos  religiosos  da  Companhia  de  Je- 
sus e  medidas,  que  ella  occasionou. 


CAPITULO  IV 


Extlneçlo  da  Ordem  de  Jesus. 

Dm  inédito  do  P.""  Lourenço  Kaulen.  Bernardo  C.  da  Gama  Casco. 

O  diário  do  piloto  Manoel  Rodrigues.  Os  bospicios 

de  Ylçosa  e  iqnirai.  KIOYafio  das  Aldeias  dos  Índios  a  vilias. 

Jnlxes  e  camaristas  das  vilias  novamente 

erectas.  Os  Jesuítas  Joio  Guedes,  Manoel  Baptista  e  Rogério  Cánisfo. 

Morte  de  Homem  de  Magalhães. 


Bem  o  previra  o  santo  de  Manresa. 

A  Ordem  de  JesQs,  que  elle  pensara  e  realisara  com 
assombro  da  christandade,  n&o  repousaria  jamais  das  lactas 
e  das  provaçSes. 

Houve,  porem,  um  momento,  em  que  as  combinações 
dos  politicos  dirigentes  da  Europa  tentaram  manietar  o 
colosso  de  mil  braços  e  dar-lhe  a  morte  ao  mesmo  tempo 
em  toda  parte. 

As  formas  que  a  lucta  revistiu,  as  armas  com  que  cin- 
giram-se  os  adversários,  as  peripécias  do  drama  tão  cheio 
de  lances  e  imprevistos,  a  que  náo  faltaram  o  clar^  livído 
da  fogueira,  a  morte  pela  fome  e  a  lage  fria  de  lúgubres 
masmorras,  o  papel  representado  pelos  Summos  Pontífices 
nessa  crise  da  Egreja,  a  extincç^  da  Companhia  e  seu 
triumpho  final  tem  sido  o  assumpto  e  continuarão  a  sel-o 
para  livros  em  numero  tão  crescido  que  só  com  elles  se 
poderSo  orgagisar  bibliothecas. 

Choi^eul  em  França^  o  instrumento  subserviente  dos  ca- 
prichos da  Marqueza  de  Pompadour,  das  intrigas  dos  par- 
lamentos revoltosos  c  pretensSes  dos  mais  exaltados  jan- 
senistasy  em  Hespanha  e  Itália  d'Aranda  e  Tanucei,  uns 
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ministros  que  o  favoritismo  inventou,  foram  a  expressXo 
genuina  dos  inimigos  mais  ou  menos  declarados  da  Baila 
Únigenitus  e  constituiram-se,  portanto,  as  esperanças  de 
tudo  o  que  se  havia  arrolado  nas  bandeiras  do  jansenismo 
e  do  livre  pensamento. 

Ora  os  jesuitas  symbolisavam  a  ideia  catholica  e  a  phi- 
losophía  tinha  empenho  em  ver-se  livre  doe  grandes  gra- 
nadeiros do  fanatismo  e  da  intolerância  (•).  Foi  preciso  sup- 
primil-os  para  dar  satisfação  aos  parlamentos  e  a  seus  al- 
liados.  Cedeu  o  rei. 

A   philosophia   dos  Encyclopedistas  bateu  palmas  ao 
triumpho  obtido  sobre  a  pusilanimidade  de  Luiz  XV,  e  o 
Pacto  da  Familia,  liga  formada  contra  os  Inglezes,  foi  in 
vocado  pelo  ministro  de  França  como  uma  arma  para  per- 
seguição dos  religiosos  de  outros  paizes. 

E  o  conseguiu  Choiseul  não  obstante  os  catholicos  de 
.Hespanha,  Nápoles  e  Parma.  ^ 

Mais  violenta,  porem,  do  que  a  de  Choiseul,  maior  do 
que  a  d'Aranda  e  Tanucci  foi  a  campanha  levada  a  effei- 
to  por  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  no  pequeno 
Portugal. 

Que  moveis  levaram  esse  ministro,  que  condecoron-se 
Conde  de  Oeiras  e  depois  Marquez  de  Pombal,  a  empre- 
hender  contra  os  jesuitas  a  guerra  de  morte  por  que  fez-se 
tão  conhecido? 

Satisfação  das  crenças,  que  commungava  em  religião  e 
das  idéas,  que  tinha  sobre  a  politica  ?  Desaggravo  ás  af- 
frontas  que  o  irmão  Francisco  X.®'  de  Mendonça  Furta- 
do, governador  do  Pará  e  Maranhão,  dizia  haver  aoffrido 
dos  congregados  d'alli?  Sede  do  ouro  que  a  voz  publica 
attribuia  aos  jesuitas  e  sobretudo  aos  das  colónias  ?  Ám- 
bicão  de  apoderar-se  para  a  coroa  de  grandiosos  edifícios, 
cujo  valor  e  importância  são  aind%  hoje  attestados  pela 
Escola  Poljrthecnica,  Hospital  de  S.  José,  a  Casa  de  S.  Ro- 
que e  immensos  outros  edificios  em  Lisboa  e  mais  cidades 
de  Portugal  e  do  Brazil  ? 

Que  sei  cu?  Naquelle  cérebro  possante  a  quem  era 
dado  lobrigar  os  pensamentos  e  as  causas,  que  os  gera- 
vam? 


(>)  Palavras  áç  d'Alembert. 
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• 

Disia  TalIeTrand  que  a  palavra  fora  inventada  para  oc- 
oaltar  o  pensamento ;  Pombal  era  um  Tallejrrand  doablé 
de  um  inquisidor.  E  que  inquisidor !  Que  o  diga  Mala- 
grida. 

Quem  fazia  o  filho  trajar  a  roupeta  dos  P.®'  da  Compa- 
nhia para  conquistar-lhes  a  confiança  era  um  adversário 
bastante  fino  para  deixar-se  surprehender. 

Penso  que  todas  as  causas  acima  ditas  conderonaram  o 
luatituto  de  Loyola,  mas  acredito  que  deram-lhe  a  queda 
principalmente  as  ideias  que  professava  Pombal,  coração 
impedrado  pelo  atheismo  do  seu^  ainda  assim,  mal  compre- 
hendido  Voltaire  (*),  e  que  eram  diametralmente  oppostas 
ás  dos  jesaitas,  e  bem  assim  o  desejo  de  aniquilar  todas 
as  resistências  ao  poder  real,  e  portanto  ao  seu  próprio 
poder,  pois  que  em  suas  mSos  foi  D.  José  um  simulacro 
de  rei/ 

Um  motivo  religioso  e  um  motivo  politico.  Ambos  egois- 
tas,  ambos  adversos  á  liberdade  do  pensamento  e  á  liber- 
dade de  consciência,  ambos  detestáveis  portanto. 

Havia  também  outras  considerações  a  actuarem  em 
seu  espirito,  mas  a  essas  apelidarei  de  segunda  ordem  ou 
meros  coadjuvantes. 

Nada  conheço  peior  que  um  homem  escravisado  por 
theorias  religiosas,  ideias  philosophicas,  ou  questSes  so- 
ciaes  desta  ou  daquella  ordem.  O  partidarismo  faz  marty- 
res,  mas  para  haver  martyres  sSo  precisos  os  verdugos. 
Ora  Pombal  era  um  fanático  em  matéria  politica  e  em  re- 
ligião, e  sendo  o  mais  forte  porque  dominava  e  eclipsava 
o  próprio  rei  não  seria  victima,  e  as  victimas  o  mundo  to 
do  as  conhece. 

Pouco  importava-Ihe  que  as  paginas  da  historia  do  seu 
paiz  e  das  colónias  estivessem  cheias  dos  feitos  desses 
missionários,  que  sacrificava.  No  Brazil,  por  exemplo, 
quantos  serviços  prestaram  1  Revoltam-se  os  indios  do  sul 
6  põem  em  imminente  perigo  a  vida  e  a  pro{Triedade  dos 
colonos,  mas  irão  Nóbrega  e  Anchieta  ao  seio  deites  e  lhes 
trocarão  o  ódio  em  amistosas  relaçSes ;  é  infructifera  a 
expedição   de   Pêro  Coelho,   mas  virão  logo  após  os  P.«» 


0)  Camillo  Castello  Branco,  no  prefacio  á  tradacção  da  Historia 
de  Gíabriel  Malagrida  por  Paal  Mury. 
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Franoisco  Pinto  e  Laia  Figaeira,  dos  qaaes  om  saeoum- 
birá  ás  mãos  doa  Toearijus  regando  o  solo  cearense  oom  o 
sangae  precioso  de  suas  veias,  e  o  outro  iri  perder  a  vida, 
tão  proveitosa  a  Deus  e  á  pátria,  aos  golpes  dos  Ârauans  ' 
depois  de  .immortaiisar-se  pela  abnegação  e  ardor  genero- 
so em  roubar  á  morte  seus  companheiros*  de  naufrágio ; 
Malagrida  extenua-se  levando  a  palavra  da  boa  nova  pelas 
florestas  do  Maranhão,  que  o  aclama  seu  Apostolo,  e  con- 
duz o  zelo,  que  o  consome,  desde  Cametá  até  a  Bahia, 
lançando  em  vários  legares  os  alicerces  de  seminários  e  de 
casas  de  caridade ;  pelos  lábios  harmoniosos  de  Âspicael- 
ta  Navarro  canta  a  voz  da  religião  hymnos  temos  e  agra- 
dáveis ao  ouvido  do  seivicola  vencido ;  António  Vieira  do- 
mina 06  contemporaneoB  na  altura  de   suas  faculdades  e 
aptidSes  privilegiadas  e  até  nas  locubraçSes,  que  o  joiso 
erróneo  do  alguns  acoima  de  quedas  de  sua  intelligencia, 
aventa  problemas  de  alta  politica  em  rasgos  de  sagacida- 
de de  bom  partidário,  que  elle  era,  da  ramha  D.^  Luísa; 
08  rios  brasileiros  são  atravessados  em  todas  as  direcçSes 
pelas  igarités  do  page  branco,  que  armado  tão  somente 
da  palavra  e  do  orucifixo  penetra  do  mais  espesso  da  flo- 
resta e  no  mais  invio  sertão  a  cata  do  selvagem  e  só  de- 
p3e  o  bastão  de  caminheiro  quando  o  tem  conquistado  para 
a  civilisação  e  para  as  luzes  do  Evangelho ;  Belchior  de 
Azevedo  vê-se  perdido  ante  o  poder  de  duas  naua  fran- 
cezas  prestes  a  apoderar- se  da  villa  de  Victoria,  mas  o 
jesuíta  Braz  Lourenço  sahelhes  ao  encontro  a  frente  de 
400   Índios  frecheiros,  desbarata  os  invasores,  que  fogem 
precipitadamente ;  por  toda  parte  realisam  os  missionários 
prodígios  de  amor  do  próximo,  feitos  patrióticos,  a  cada 
canto  recua  a  barbaria  ante  elles. 

Mas  que  vidia  isso  nos  paços  de  D.  José  ? 

Apenas  o  terremoto  de  Lisboa,  catastrophe  horrorosa 
em  que  perderam-se  vidas  aos  milhares,  fez  retroceder 
um  pouco  %  caudal  da  perseguição,  que  se  ensaiava,  e 
moveu  o  rei  aos  antigos  sentimentos  religiosos  a  ponto 
de  pedir  á  Roma  que  um  Santo  da  Ordem  de  Jesus  fos- 
se proclamado  patrono  de  Portugal  contra  os  terremo- 
tos. 

Esquecida  a  catastrophe,  voltou  de  novo  a  campanha 
da  intriga  e  os  attentados  foram  tendo  incremento. 

Na  balança  pezavam  menos  séculos  de  ininterrompidos 
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aem^  a  Portugal  do  que  os  caprichos  de  um  ministro  a 
quem  desvairavam  ideias  philosophicas. 

Demais  elle  n&o  estava  só.  Âo  contrario.  Tinha  por  si 
08  homens  que  dominavam  a  imprensa  ou  eram  senhores 
da  tribuna ;  faaiam-lhe  boa  camaradagem  os  que  impunham 
o  timfto  do  Estado  nos  paizes  mais  importantes  da  Europa 
catholioa. 

Enfrentar  a  conspiração  de  ódios,  a  que  os  Bourbons 
assentiam,  seria  nos  jesuitas  insânia  rematada. 

Estavam  oondemnados.  Procuravam  juizes  e  só  depara- 
vam com  aocusadores.  Pois  si  eram  a  guarda  avançada  da 
Egreja  Romana  J 

E  Roma  os  dissolveu  como  ordem  religiosa  I  Por  ella 
haviam  soffirido  todas  as  torturas,  todas  as  humiliaç5es, 
por  ella  haviam-se  empenhado  em  luctas  de  todo  o  géne- 
ro, desde  aquellas  que  arrancaram  meia  Europa  ás  ideias 
da  reforma,  e  um  Papa  dava-ihes  a  morte,  e  o  que  é  mais 
grave,  infamando-os ! 

N'uma  pequena  loja  de  Boma  encontrou  um  dia  o  se- 
cretario da  Legação  Portugueza,  o  Conde  de  Paraty,  creio, 
interessante  manusoripto  pelo  qual  pediram-lhe  40  liras. 
O  volume,  que  é  perfeitamente  encadernado,  enriquece 
hoje  as  estantes  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa. 

Intitula-se  esse  inédito:  «Relação  de  algumas  cousas,  que 
succederSo  aos  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus  no  Rey- 
no  de  Portugal,  nas  suas  PrizSes,  Desterros  e  Cárceres, 
em  que  estiverSo  por  tempo  de  18  annos,  isto  he,  do  anno 
1759athéo  anno  1777,  no  Reinado  dei  Rey  D.  José  I  sen- 
do primeiro  Ministro  Sebastião  José  de  Mendonça  Carva- 
lho Marquez  do  Pombal.  Obra  feita  pelo  padre  Lourenço 
Kaulen,  AUemfto  da  Cidade  de  Colónia  a  borda  do  Rheno 
e  Companheiro  dos  de  que  escreveo,  Missionário  que  foi 
no  Brazil  na  Província  de  Pará  nos  Rios  de  Tocantins, 
Amazonas  e  Xingu.» 

Ouçamos  o  P.®  Kaulen  (^)  descrever  as  impressões,  que 
saltearam  os  prisioneiros  da  Torre  de  S.  Julião  ao  rece- 
berem a  nova  de  sua  extincção. 

No  capitulo  que  tem  por  titulo  «Modo  com  que  se  intimou 


(>)  O  P.  Kaulen  é  autor  de  uma  biographia  do  P.  Wclft^  seu  com 
psnneiro  nas  missões  e  nos  cárceres. 
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aos  Padres  o  Breve  da  extinçSo  da  sua  ReligiSo»  diecorre 
elle  assim  : 

«No  anno  de  1773  assim  como  veio  de  Roma  o  Breve 
extinctivo  da  Comp.*  de  Jesus  raandou-se  chamar  o  Com* 
mendante  da  Fortaleza,  o  qual  foi  encarregado  de  hir  dar 
o  fatal  golpe  aos  Padres  com  o  aviso  da  aboliçílo  da  sua 
Religião,  o  qual  era  para  elles  mais  amargozo  de  que  o  da 
mesma  morte  que  esperavSo. 

Esta  ordem  executou  elle  as  horas  de  gentar  antes  que 
gentassem,  e  como  esta  improvisa  novidade  lhes  tirou  to- 
talmente a  vontade  de  comer  e  os  assustou  de  tal  sorte  que 
alguns  ficarão  como  fora  de  si,  huns  ficai^  como  mados, 
outros  choravam,  emfim  todos  ficarão  com  a  dor,  que  não 
se  pode  explicar,  como  attordoados,  pois  esta  cousa  tfto 
insperada  parecia  mais  ser  hum  sonho  de  que  cousa  pos- 
sível. Depois  de  gentar  veio  este  commendante  outra  vez 
e  para  elle  poder  hir  lisonhar  ao  Marquez  queria  quê  os 
Padres  por  elle  mandassem  dar  os  agradecimentos  ao  Mar- 
quez dizendo  que  estavão  muito  contentes  com  o  aviso  e 
com  a  desfeita  da  sua  Religião,  mas  isso  não  cabia  no  co- 
ração de  filhos  tão  amantes  da  sua  túay  como  eraili  os  Pa- 
dres da  sua  religião,  que  os  tinha  criado  e  pela  qual  elles 
dariam  a  sua  vida.  Pelo  que  alguns  em  nome  de  todos  lhe 
replicaram  que  nisso  não  consentião,  mas  não  obstante  isto 
disserão  que  elle  foi  levar  o  seu  ideado  recado  ao  Marquez, 
o  que  era  injuçioso  aos  Padres. 

Dahi  uns  dias  em  quanto  se  lavrou  a  intimação  do  Breve 
da  Extinção,  mandou  o  Marquez  aos  9  de  Septembro  não 
Ecciesíastioos  como  devia  ser  mas  um  secular,  que  era  o 
Ouvidor  de  Oeiras  com  o  seu  Esorivam,  que  nem  o  sabia 
bem  ler  ou  por  ser  mal  esoritto  pelo  Snr.  Doutor,  que  es- 
tava atraz  delle  ajudando-o  a  construilo,  ou  por  estar  este 
ainda  pouco  corrente  no  ler.  Este  naquella  villa  tão  famo^ 
zo  homem  vinha  com  tal  medo  que  não  quiz  vir  abaixo 
sem  ser  acompanhado  de  uma  escoltado  soldados  armados ; 
ainda  que  o  Commendante  bem  lhe  disse  que  lá  não  erão 
precisos  soldados  por  serem  os  Padres  muito  humanos  e 
tratáveis,  e  que  elle  todos  os  dias  hia  ter  com  elles  sem 
susto,  mas  não  foi  possivel  accomodalo  para  que  desistisse 
da  improza  por  mais  razões  que  lhe  dessem  pello  que  veiou 
a  fronte  delles  accompanhado  do  Commendante  e  do  sar- 
gento  major  da  Praça  e  de  alguns  outros  para  o  lugar 
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adonde  já  estavão  os  Padres  ajantados,  ficando  os  soldados 
em  quatro  fileira»  na  intrada  da  porta  do  Corridor  em  que 
86  execatou  este  famoso  auto,  intimando  a  Ordem  Regia 
e  o  Decreto  dizendo  que  por  Ordem  de  S.  Mg^®  vinha  a 
Euer  a  presente  mtimactOy  entregapdo-a  ^  EsorivSo 
para  a  ler.  Nella  recapitulaTa  o  Breve  e  dieia  que  S.  Mg"^® 
o  approvava  e  o  mandava  executar  nos  Beos,  que  alli 
eatavâo.  Sendo  tantos  os  feridos  deita  setta  (')  he  para 
admirar  que  nenhum  desse  sinal  da  dor.  SofirerSo  a  in- 
juria com  religiosas  pacienoia  e  grandeza  de  animo.  Pois 
reo  nSo  se  pode  chamar  quem  nunca  foi  culpado,  nem  ou 
vid&9  ^^^  condemnado  ou  sentenciado,  como  os  que  alli 
estavfto,  dos  quaes  só  hum  ou  dois  erfto  de  Portugal,  os 
mais  erão  Missionários  de  diversas  partes  do  mundo. 

'Aoeabado  este  acto  pouxou  pello  Breve  impresso  em 
Latim  e  Portuguez,  dizendo :  que  o  podi&o  ler  se  queriSLo. 
Em  quanto  os  Padres  leram'  o  Breve  se  forão  para  sima. 
Depois  voltarSo,  e  o  Ouvidor  mandou  que  os  Padres  alli 
mesmo  despissem  as  Roupetas  e  as  pouzessem  sobre  huma 
banca  que  alli  estava  dizendo  que  sem  ellas  não  se  hia 
daUi. 

Alguns  logo  obedecerão  e  commeçarSo  ^  despirse ;  a 
outros  mettia  isso  horror  por  verse  descompostos,  estando 
mal  cobertos  sem  roupeta  por  falta  do  vestuário  interior, 
pello  que  pedirZo  ao  oommendante  que  por  menos  oa  dei- 
xasse hir  para  os  seus  cárceres  para  se  cobrir  com  algu- 
ma cousa:  concedeo-se  isso,  e  todos  com  summa  dor  do 
seQ  coraçSp  entregarUo  as  suas  sanctas  e  religiosas  Rou- 
petas, que  com  summà  veneraçlo  oostumavSo  de  beijar 
quando  as  vesti&o  e  despico  como  Habito  de  Christo,  de 
quem  erão  sócios,  e  a  quem  imitavão  neste  acto,  lembran- 
dose  de  como  antes  de  ser  crucificado  se  deixou  dispir 
tiobem  por  soldados,  que  jogarão  os  dados  sobre  os  seus 
sanctos  vestuários  a  sua  vista  quando  ja  estava  na  Cruz ; 
parte  dos  q'  levavão  estas  sanctas  e  algum  dia  tSo  respei- 
tadas roupetas  já  tinbZo  jogado  o  intrudo  com  outras  se- 
melhantes a  ellas,  (que  tinbão  pilhado  dos  defunctos),  na 


(*)  No  manuscripto  acima  da  palavra  «e//a  lé-se  a  palavra  golpe 
escrípta  com  tinta  differente  mas  evidentemente  do  punho  do  P  o 
Kanlem. 
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publica  Praça  da  Torre,  e  em  casa  do  Commendanie  fin- 
gindo-se  confessores  do  sexo  femioino,  com  que  alii  brin- 
caySo,  e  isso  sendo  catholioos,  e  em  tSo  sancto  tempo; 
acto  tSo  eseandaloBO  qne  metterá  horror  a  posteridade  e 
pasmo  ainda  aos  eipalos  da  Religífto.  E  agora  estas  arran- 
cadas quasi  a  força  e  com  violência  dos  corpos  de  Sacer- 
dotes e  Pessoas  consagradas  a  Deos  iriSo  para  levar  ainda 
majores  injnrías  e  deshonras  se  Deos  o  permittisse,  e  n2o 
tivesse  sido  a  Cobiça  do  Commendante  o  qual  para  nilo  dar 
outro  vestuário  as  mandou  outra  vez  para  baixo  com  a  con- 
dição de  se  lhes  cortar  o  cabeçBo. 

Â  profunda  dor  deste  golpe  na  realdade  sentirão  os^- 
dres  primeiro  de  tudo  depois  que  se  recolherão  para  os 
seus  cárceres  considerando,  e  vendo-se  quasi  nus,  alguns 
só  em  camisa,  outros  só  em  hum  coUetinho  rotto  como  os 
mais  miseráveis  do  mundo,  sem  Religião,  sem  casas^  sem 
bens,  sem  modo  de  viver,  infamados,  sem  consolação  cor- 
poral, attordoados  do  que  se  lhes  tinha  feito,  e  pasmados 
do  que  se  disia  no  Breve,  que  parecia  se»  mais  sonho  e 
cousa  fingida  do  que  cousa  possivel,  não  havendo  algum 
entre  tantos  que  soubesse,  ou  que  se  podesse  persuadir 
que  houvesse  na  sua  Religião  o  que  no  Breve  se  diiia.  E 
como  o  estilo  e  o  modo  de  proceder  com  elles  era  o  mes- 
mo que  tinha  usado  com  elles  o  Marques  suspeitarão  vá- 
rios que  era  engano ;  pois  do  Supremo  Presidente  da  Igreja 
a  quem  erão  dedicaaos  por  especial  voto,  defendendo  a 
Igreja  e  a  Pessoa  delle  a  risco  da  sua  vida  e  dos  seus 
bens,  sendo  já  lançados  antigamente  fora  de  varias  Pro- 
vincias  por  .obedecer  e  defender  os  Pontifices,  não  espera- 
.vão  nem  podião  sospeitar  a  resolução  tão  áspera  para  el- 
les ;  mas  quando  das  suas  Trevoas  vierão  a  lu8  virão  as 
cousas  como  estavão.  Dahi  a  dois  dias  se  lhes  renovou  es- 
ta tão  amargosa  dor  do  coração  com  a  vista  dos  lumina- 
rios,  que  se  faaião  de  noite  em  sinal  da  allògria  da  sua  des- 
troição;  ficarão  as  portas  abertas  no  tempo  da  cea  e  por  hama 
e  outra  claraboya  virão  este  festim ... 

Emfim  sentirão  os  Padres  mais  afflicção  neste  golpe  do 
que  em  todos  os  trabalhos  que  tinhão  tido  a  tantos  annos, 
e  sobre  tudo  sentirão  na  alma  os  desacatos  feitos  a  Deos 
nos  seus  templos  aonde  hum  poder  absoluto  e  despótico 
mandou  cantar  o  2(6  Deum  Laudamus  não  só  em  todo  o 
Reino,  mas  tãobem  em  todas  as  Conquistas  em  acção  de 
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graças  porque  o  Papa  lhe  tinha  dado  o  gosto  de  extinguir 
a  Companhia,  acção  justamente  censurada  ainda  dos  majo- 
res amigos  do  Marquez  e  inimigos  dos  Padres.  ForSo  obri- 
gados 08  Povos  para  que  pousessem  três  dias  luminarios, 
o  que  se  executou  por  todos  não  por  vontade  nuM  pelo  te- 
mor da  pena  e  violência. 

Emfim  aqui  sentiou  a  Alma  aquelle  fatal  goipe,  que  tal- 
vez a  muitos  acelerou  a  morte ;  isso  he  o  da  BxtinçSo  da 
soa  May,  isso  he  da  Religifto,  que  tanto  amavlo  e  por  amor 
da  aual  tinhXo  padecido  e  attnmdo  tantos  trabalhos,  sof- 
frendo  antes  quantas  misérias  e  penas  houvesse  e  ainda  a 
mesma  morte  de  que  'largar-la  por  dezejarem  de  ser  no 
grande  nunier%  dos  homens  illustres,  que  ella  produzio  nos 
233'annos  que  ella  durou.» 

Tomasee-se  de  olhos  veniados,  ao  acaso,  qual  quer  dos 
muitos  centos  dos  membros  da  Ordem  de  Loyola  espalha- 
dos pelo  mundo,  e  fosse  elle  posto  no  logar  do  P  ®  Kaulen, 
suas  expressões  seriam  as  mesmas,  isto  é,  um  grito  de  de- 
sapontamento •  um  protesto  contra  a  ingratidão  pontifioia. 

Boma  cedia,  diz- se,  com  ínedo  de  um  schisma,  como  si 
para  evital-o  foeso  preciso  macular  a  honra  dos  mais  va- 
lentes soldados  que  ella  possuia,  como  si  a  l^onra  não  fosse 
o  bem  por  excellencia,  a  riqueza  das  riquezas. 

Abolisse-os  Clemente  XIV,  mas  não  sob  os  fundamen- 
tos que  um  Cardeal  Saraiva  ou  um  bispo  D.  Miguel  Bu- 
IhSes  aprazijun  se  em  subscrever  para  cortejar  a  realeza. 

Era  que  diante  da  vontade  inflexivel  do  ministro  portu- 
guez,  enérgico  mas  terrível  mimttro  para  quem  o  carroêco 
foi  sempre  o  grande  meio  de  governo  (^)  curvavam^se  todos, 
rei,  fidalgos,  plebeus. 

E  que  não  dobrassem  a  cerviz. . . 

Ahi  estavam*  os  cadafalsos  de  Belém,  os  massacres  de 
Porto,  os  incêndios  como  o  da  Trafaria,  os  cavallos  a 
esquartejarem  João  Pelle,  o  pez  ardente  a  consumir  Ma- 
lagrida. 

Negaram- lhe  a  mão  de  uma  fidalga,  etranharam-lhe  «as 
pfetensSes  aos  primeiros  grau»  nobiÚarehioos,  basearam 
lavar  manchas  atiradas  á  honra  de  uma  família  respeitável, 
pois  q'ue  subam  ao  cadafalso  e  que  as  cinzas  atiradas  ao 


(1)  Palavras  de  Pinheiro  Chagas  na  sua  Historia  de  Portugal. 


176 


YODto  annunciom  a  vingança  de  um  ministro  omnipotente. 

De  que  valiam  os  estrondosos  serviços  prestados  á  pá- 
tria nas  terras  longiquas  da  índia?  De  que -vai  iam  a  mo- 
cidade, a  bellesa,  a  fragilidade  feminil  ? 

Por  ventura  o  tigre  enraivecido  escolhe  o  banquete,  que 
deve  sacial-o? 

I\igiam  a  fazer  coro  nas  ovaçSes  e  nos  panegyricos 
ao  ministro,  queoffuscavaaorei,  mantinham  a  doutrinada 
independência  de  acçSea  e  da  libérrima  manifestaçUo  de  suas 
opiniSes,  mesmo  sendo  contrarias  áquells  á  que  não  punha 
plaoet  o  ministro  ou  que  o  próprio  rei  proferia,  pregavam 
a  supremacia  da  Egreja,  pois  que  sejam  baaidos,  espolia- 
dos, tratados  como  malfeitores  da  peior  espécie,  e  como  é 
necessário  illuminar  o  mundo  com 'um  exemplo,  que  se 
queime  um  anciSo  de  quasi  80  annos  por  heresiarcha, 
idiota  e  impudico  e  que  o  inimigo  da  Egreja  seja  apontado 
como  o  guarda  das  leis  e  o  defensor  das  doutrinas  delia. 

tÂo  excesso  do  ridículo  e  do  absurdo  ajuntasse  o  ex- 
cessso  do  horror»  exclamava  Voltaire  ao  leff  a  monstruosa 
sentença. 

E  nos  braços  d'aquelle  benemérito  do  Novo  Mundo  para 
quem  forapi  coroa  do  martyrio  as  labaredas  de  infinmante 
fogueira  morrera  um  rei  portuguez ! . « .  • 

Ah  1  Sebastião  José  de  Carvalho  foi  um  português  emi- 
nente, de  seu  século  o  primeiro  provam^o  innumeros  actos 
seus,  provamo  a  attitude,  que  assumiu  ante  as  exigências 
estrangeiras  e  a  energia  inquebrantável,  que  desenvolveu 
por  vezes  differentes  em  momentos  angustiosos,  que  a  pá- 
tria atravessou,  o  terremoto  por  exemplo. 

£'  admirável  sua  hombridade  perante  o  Gabinete  de 
St.  James,  perante  a  Cúria  Romana  seu  espirito  ó  de  uma 
sobranceria  desusada.  • 

E  tudo  isso,  que  denunciava  uma  plena,  inteira  confiança 
em  sua  estrella  de  administrador  e  de  politico,  porque  el- 
le  soubera,  incendido  em  patriotismo,  enthesourar  largos 
depósitos  de  numerário  e  promptificar  tropas  disciplinadas 
e  aguerridas  para  os  casos  em  que  pela  impotência  da  di- 
plomacia fosse  mister  recorrer  á  sorte  varia  das  armas. 

De  outro  lado^  é  heróico  no  terremoto  de  Lisboa,  po- 
dendo-se  aíBrmar  que  o  horrendo  cataclysma  foi  o  pedes- 
tal em  que  firmou  sua  grandeza  e  valimento  o  protegido 
do  P.®  Moreira,  jesuita  confessor  d'£l-Rei. 
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Pombal^  portanto,  é  um  grande  português,  é  o  BieheUeu 
portugnaz.  Pode,  porem, alguém  ser  grande  e  ao  meamo  t^m- 
po  bom,  severo  e  justo,  energioo  e  humano  e  Pombal  foi  a, 
negaçSo  da  humanidade  e  da  justiça,  e  oompraseodo-Be  oom 
08  expedientes  violentos  não  conheceu  escrúpulos  áe  çon* 
meneia. 

Mas  nós  Brasileiros  em  que  eonta  podemos  ter  o  Ministro 
de  D.  José  ?  Devamos  endeosal^o  ?  Denegrir-lhe  a  qiemoria  ? 
Nem  uma,  nem  outra  cousa.  Escrevendo  uma  tal  conclusão 
tenho  por  certo  ir  de  encontro  á  qnasi  totalidade  dos  que  a 
respeito  tem-se  manifestado  dentro  e  fora  do  paiz.  Que  impor* 
ta,  si  a  historia,  a  mestra  e  a  conselheira  universal,  garante  os 
elementos  para  a  minha  convicçSo.  Demais,  si nio  souop- 
posieionista  por  systema,  também  nSo  gosto  de  andar  a  acoei* 
tar  opini5es  alheias,  embora  seductoras,  ou  da  modft,  pelo 
simplss  facto  de  serem  abraçadas  com  sympathia  por  este 
ou  aquelle  individuo. 

Não  endeoso  o  ministro  portuguez  por  muitas  causas : 

Â  carta  Begia  de  19  de  Junho  de  1761  prohibindo  a  cnlr 
tora  da  canna  no  Maranhão  é  obra  do  Marquez  de  Pombal ; 
a  Ordem  Begia  de  30  de  Julho  de  1766  obstando  o  des- 
envolvimento no  Brazil  das  industrias  de  ourives,  fiadores 
de  ouro,  linhas  de  prata,  sedas  tecidas  e  algodões  é  obra 
do  Marquez  de  Pombal ;  a  instrucção  de  30  de  Maio  de 
1751  enviada  a  Xavier  de  Mendonça  sobre  a  introducç^o 
de  negros  escravos  na  capitania  do  Maranhão  é  obra  do 
^Marquez  de  Pombal,  e  si  disserem-me  que  está  ássignada 
por  Diogo  Corte  Beal  ainda  assim  não  ficará  salva  a  sua 
responsabilidade  por  isso  que  não  é  de  Corte  Real  mas  de 
Sebastião  de  Carvalho  a  carta  de  12  de  Maio  de  1755  es- 
cripta  sobre  o  mesmo  assumpto  e  ao  mesmo  destinatário ; 
a  extincção  dos  jesuítas  para  o  Brazil  significou  adisso: 
laçãp  dos  núcleos  dos  indígenas,  sua  fuga  para  os  bosques, 
sua  exploração  pelob  brancos  a  começar  dos  celebres  Di- 
rectores, sem  a  compensação  do  ensino  religioso,  sem  o  de 
coro  á  família  que  os  missionários  garantiam,  sem  a  mora- 
lidade e  o  respeito  social  que  ensinavam,  e  a  extincção  dos 
missionários  foi  obra  exclusiva  de  Pombal. 

£  os  privilégios  da  pescaria  das  baleias?  E  as  Compa- 
nhias de  Pernambuco  e  Maranhão  contra  as  quas  reclamou 
a  Meza  do  Bem  Commum,  o  que  valeu  a  seus  membros  o 
degredo  para  Mazagão  e  outros  legares? 
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Qne  beneficios  ^ealisoa  este  homem  qae  pleiteem  a  seu 
faVor  e  atenuem  o  que  fez  de  adverso  ao  deBenvolrânento 
e  ao  bem  estar  do  BraEÍl  ? 

As  Ordens  Regias  de  6  e  7  de  Janho  de  1755. e  8  de 
Maio  de  1758  ? 

Mas  o  que  ellas  encerram  de  bom,  isto  i,  a  restitai^to 
aos  Índios  da  liberdade  de  suas  pessoas,  bens  e  commer- 
oio,  havia-o  promettido  D.  Jofto  Y  a  Malagrida,  que  para 
isso  expoz-se  á  penosa  travessia  do  Atlântico  tendo  a  fe- 
licidade de  ouvir  pelo  monarcha  moribundo  recommen* 
dada  a  execnçfto  daquellas  ordens  a  D.  José^  seu  «ao* 
cessor. 

Dos  dois  quem  o  benemérito,  quem  o  protector  dos  ín- 
dios, o  pobre  frade  todo  zelo,  todo  amor  pelos  infelises 
sobre  quem  se  exercitava  torpe  especuIaçSo,  ou  o  minis- 
tro que  lavrava  leis  fitando  nlo  aquelles  a  quem  iam  apro- 
veitar mas  a  inimigos  seus,  cuja  queda  ellas  inieiaTam, 
cuja  ascendência  e  valor  moral  aos  olhos  do  indio  feriam 
e  deturpavam  ? 

NSo  oomprehendo  certos  desvios  da  opiniBo  publica, 
ou  antes  porque  os  comprehendo  tenho  por  certo  que  o 
tribunal  da  historia  nllo  proferiu  sentença  definitiva  so- 
bre o  va^or  real  dos  serviços  prestados  por  Sebastilo 
de  Carvalho  ás  colónias  portuguesas  e  sobre  a  inflaeneia 
por  elle  exercida  na  vida  economico-financeira  e  social 
delias. 

O  que  ganhou  a  Africa  portuguesa  com  a  expulsSo  dos 
jesuitas?  Diga-o  o  povo  português  de  hoje.  Respondam  as 
dificuldades  com  que  lucta  o  actual  Portugal  para  garan- 
tir-se  a  posse  dos  seus  territórios,  que  outras  naçSes  pre* 
tendem  avassalar.  E  o  que  nSo  perdeu  o  Chrbtianismo, 
e  o  que  nSo  perdeu  a  civilisaçSo  desapparecendo  da- 
quellas terras  inhospitas  os  missionários,  que  as  con- 
quistavam á  verdade  vezes  innumeras  a  troco  do  próprio 
sangue? 

.  Nos  meiados  do  século  XVIII  perigava  Portugal  por- 
que os  jesuitas  missionavam  a  Africa ;  nos  dias  de  hoje 
supplica  o  rei  dos  Belgas  aos  jesuitas  que  saiam  a  civili- 
sar  o  Congo  e  só  obtém  delles  o  favor  relevante  porque 
LeSo  Xni  lhes  impSe  que  acceitem  a  importante  com- 
missSo. 

O  que  lucrou  o  Brazil  com  a  expulsllo  dos  jesuitas  ? 
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Crewea  com  ella  o  namero  daa  aldeãs?  Creseeu  o  nume- 
ro do8  Índios  aldeados  ? 

NSo.  Ao  contrario,  as  aldeãs  que  havia  foram  sendo 
aiiaadooadas  e  em  breve  algumas  estavam  aniquiladas. 

Estudemos  a  questSo  com  relação  ao  Ceará,  que  é  o 
que  mais  nos  deve  interessar.  Escolhamos  uma  epocha  bem 
próxima  daquella  em  que  Pombal  expelliu  os  jesuitas  e 
ouçamos  uma  testemunha  ocular,  Domingos  do  Loreto, 
esoriptor  insuspeito. 

Ko  capitulo  do  Livro  LU  dos  «Desagravos  do  Brazil  e 
Glorias  de  Pernambuco»  obra  oflferecida  ao  Marquez,  ca- 
pitido  que  tem  por  epigraphe  «Relação  das  Áldeas  povoa- 
das de  mdios  que  estão  situadas  nas  Capitanias  de  Per- 
nambuco» dÍ2  elle : 

As  do  Ciará  são  as  Aldeãs  dos  Tramambés,  Cauoaya, 
Paraagaba,  Paupina,  Payaçu  no  distrito  da  Villa  dos  Aqui- 
ras,  Palma  na  Ribeira  do  Quicheremmobim,  Aldeã  Velha 
na  Ribeira  do  Quichelou,  Aldeã  do  Miranda,  Cariris  No- 
vos e  Aldeã  da  Serra  da  Ibiapaba  na  Ribeira  do  Acaracu. 

Todas  estas  Aldeãs  estão  povoadas  de  innumeraveis  ín- 
dios de  varias  naçoens ;  muitas  são  povoaç5es  bem  orde- 
nadas em  suas  ruas  e  praças.  As  Igrejas  sumptuosas  e 
bem  ordenadas.  Tem  cada  bua  delias '  capitão  mór  com 
patente  do  Governador  e  Capitão  General,  e  divididos  os 
maradores  em  Companhias  com  seos  Capitaens  e  mais  of- 
jiciaes.  São  regidas  no  Espiritual  por  clérigos  e  por  Reli- 
giosos, as  que  tocão  ás  religioens  por  custume  são  izentas 
do  Ordinário.  Alguas  ha  que  os  Missionários  governão  o 
Espiritual  e  Temporal,  ficando  os  Capitaens  mores  só  com 
o  nome,  sem  mais  exercicio  que  fazer  executar  as  Ordens, 
que  lhes  dão  os  Padres  Regentes  da  Missão. 

A  Aldeã  da  Ibiapaba  tem  em  si  coatro  diversas  naçoens^ 
as  principaes  são  dos  Tobayaras,  e  dos  Topis,  e  desta  hé 
o  Governador,  Capitão  mor  e  Mestre  de  Campo  cavalhei- 
ros do  Habito  de  São  Tiago.  He  habitada  esta  Aldeã  de 
fliais  de  dez  mil  pessoas,  e  a  sua  milicia  consta  de  doze 
companhias,  que  se  achão  sempre  promptas  para  tudo,  que 
he  do  serviço  de  Deos,  de  £1  Rey  e  do  Estado,  e  a  mes- 
ma promptidão  se  acha  em  todas  as  outras  Aldeãs  e  na- 
Çoens.» 

Consideremos  agora  o  que  aproveitaram  os  Índios  do 
Ceará  libertando-se  do  jiLgo  em  que  gmdam  no  tómpô  dog 
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jesuitas,  e  já  sob  a  protecção  dos  regolamentos  Pombalinos 
e  direcção  dos  chamados  Directores  e  dos  Parochos. 

Comecemos  a  resenha  pelos  Paiacas,  os  menos  nutieos 
de  todos  os  indios  da  capitania  e  os  que  na  escola  faatam 
progressos  mais  consideraveisi  talvez  por  ser-lhes  como  que 
nativo  o  idioma  portuguez. 

A  aldeã  dr^s  Paiacus,  sita  nas  margens  do  rio  Choro,  teve 
o  nome  de  Montemor  o  novo,  mas  nFLo  poude  ser  elevada 
por  Bernardo  Casco  á  cathegoria  de  Villa  ficando  simples- 
mente como  Lugar  porque  possuia  122  casaes  e  n&o  os  150, 
que  o  §  17  do  Directório  exigia.   , 

A  ambição  e  a  ganância,  porem,  foram  causa  da  remo- 
ção desses  pobres  Paiacus  e  da  extincção  de  Montemor-o- 
novo. 

Em  fins  de  Dezembro  de  1762  chegava  alli  o  director 
da  villa  de  Porto  Alegre,  tenente  coronel  José  Giz  da  Sil- 
va, com  uma  precatória  assignada  por  Miguel  Caldeira, 
e  em  virtude  delia  conduziu  com  sigo  índios  e  tudo  que 
lhes  pertencia  e  á  Egreja  do  logar. 

,  Como  a.  mudança  executou-se  em  tempo  secco  e  impró- 
prio, muitos  morreram  pelo  caminho  e  perdeu-se  e  tres- 
malhou-se  a  maior  parte  do  gado. 

As  terras  dos  Paiacus  foram  avaliadas  em  lõO^,  mas  o 
coronel  João  Dantas  Ribeiro  arrematou-as  por  250^  osten- 
tando (e  com  elle  o  Ouvidor  que  presidiu  ao  acto),  o  gran- 
de  serviço  que  prestara  dando  por  ellas  muito  mais  do  que 
valiam.  Dantas  Ribeiro,  porem,  fizera  negocio  magnifico, 
o  sitio  era  o  mais  ameno  e  aprazivel  da  redondeza,  de  muito 
maior  valor  e  portanto  obteria  maior  lance  que  os  260^,  si 
não  tora  o  respeito  que  tinham  todos  ao  Coronel,  homem 
ardiloso,  vingativo  e  de  grande  consideração  por  ser  rico 
e  amigo  intimo  do  Ouvidor. 

Tratando  dessa  venda  em  uma  sua  carta  de  Nov.^'^  de 
1766,  diz  Borges  da  Fonseca : 

«Ha  a  cumua  opinião  de  q'  o  desejo  das  terras  foi  quem 
moveu  a  intriga  q'  ocazionou  a  mudança  dos  índios  Paia- 
cus e  a  extinção  do  lugar  que  se  lhe  avia  criado,  sendo 
q'  na  realidade  o  Coronel  João  de  Antas  Ribr.^^só  se  apro- 
veitou da  ocazião  e  q'  quem  moyeu  esta  mudança  foi  o  aba- 
zo  q'  fez  o  Ten^  Coronel  José  Giz  da  S.^  da  sinceríd^  do 
juis  de  fora  Miguel  Carlos  Caldr.*,  valendo-se  do  dez.^qMke 
reconheceo  de  querer  fazer  vilas  populozas  p«^  atrair  a  sua 
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de  Portalegre,  q'  fora  a  primeira  das  q'  criou  este  Minis- 
tro, 08  gados  e  ornamentos  da  Egreja  dos  Paiacus  q'  ao 
longe  faziSo  gr.^®  vulto.» 

As  mins  paixSes  triampharam,  e  os  infelizes  índios  fo- 
ram espoliados. 

Mas  a  mortandade  que  experimentaram  logo  ao  chegar 
a  Porto  Alegre,  quer  de  enfermidades  quer  de  fome,  foi 
ainda  maior,  e  lastimável.  Fugiram,  portanto,  para  sua  an- 
tiga residência,  como  fizeram  egualmente  muitas  tribus  do 
Rio  Grrande  e  Parahyba.  Â  estas  conseguiu  aconselhar  e 
resolveu  o  governador  Borges  da  Fonseca,  mas  nSo  foi  o 
tenente  coronel  José  Giz  da  Silva  tão  feliz  com  os  Paia- 
cus, de  cuja  reconduçSlo  fora  encumbido. 

£  assim  os  pobres  indios  sofifriam  o  que  nunca  experi- 
mentaram durante  o  ominoso  governo  dos  padres,  fidta  de 
pátria,  falta  de  alimentos  porque  as  constantes  mudanças 
impediam  ou  inutilisavam  as  culturas,  falta  de  ensino,  fal- 
ta dos  sacramentos  porque  o  governo  negava-lbes  vigário 
onde  elles  queriam  estabelecer- se  e  elles  recusavam  ficar 
onde  o  vigário  assistia. 

A  final  a  piedade  de  Borges  da  Fonseca  deu-lhes  gua- 
rida na  villa  de  Montemor  o  novo,  erecta  na  serra  de  Ba- 
tarité  e  distante  16  léguas  de  seu  antigo  sitio. 

Esse  quadro  desolador  seria  peculiar  aos  Paiacus? 

Prouvera  aos  céus.  Vae  conhecer  o  leitor  o  estado  de 
outras  misaSes.  Enoarrega-se  de  descrevel-o  o  citado  go- 
vernador B.  da  Fonseca,  o  próprio  que  ordenou  luminá- 
rias por  3  dias  a  todas  as  villas  da  Capitania  para  feste- 
jar a  extincç&o  dos  jesuítas : 

< . . . .  cuja  rezoluçSo  seguirei  tâo  bem  com  os  índios 
Jaoás,  aos  quaes  considero  em  maior  desamparo  espiritual 
e  maior  perigo  de  se  despergirem  pelos  matos  por  terem 
a  sua  antiga  misão  na  freg.*  de  N.  Snr.*  do  Carmo  dos 
Inhamus,  ult.°^  desta  Cap.'^  pelo  centro  do  sertSo  que  a 
divide  do  Piauy.  Estes  índios  se  anexarão  a  V.*  do  Crato  ; 
porem  como  todos  os  lâais  poço  tempo  se  detiverllo  nela 
porque  fugindo  se  meter&o  aos  matos  pelos  quais  andarão 
perto  de  dous  annos ;  o  Coronel  Manoel  Fr.*  Ferro  por  or- 
dem minha  os  tem  reconduzido  com  m.  °  g.^®  trabalho  a 
Bua  antiga  mísão,  esperançando- os  com  a  creação  de  lugar 
que  pertendem  e   no  q.'  os  tenho  mais  seguros  para  se- 
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gair  a  que  V.  Ex.*  determinar;  se  o  Cor.®^  nZo  wnte  da 
d..*  industria  ainda  oje  estavfto  no  mato. 

Ainda  achei  outra  MisSo  sem  direçSo  nem  mejos  de  se 
sevilízarem.  Esta  be  a  dos  Tramambeis  situados  a  m.°'  an^ 
nas  praias  vizinhas  aos  rioa  Aracati-asu  e  meirim  perque 
vivem  a  maior  parte  do  ano  no  mar  como  se  fossem  Mjons- 
tros  Marinhos  sustentando^se  somente  de  peixes  e  tarta- 
rugas em  cuja  pescaria  são  destrisimos. 

Tem  hua  bela  Igreja  de  pedra  e  cal  das  milhores  e  mais 
ricas  desta  Capitania  porque  os  antigos  Missionários  e  vi- 
zinhos tiyerão  cuidado  de  fazer-lhe  bom  Património. 

Estes  índios  sé  anexarão  a  V.^  de  Soure,  mas  pouco 
tempo  estiver&o  nela  e  fugindo  uns  para  a  sua  costa,  ou- 
tros procurarão  a  da  Tuteia  da  Cap.^^^^^do  Maranhão  ficando 
desta  sorte  deteriorado  o  seo  numero  cem  prejuízo  daque- 
la Marinha  na  qual  sertam.^  são  nesesarios  e  úteis.  Teve 
o  Director  ordem  do  Ex."*®  antesesor  de  V.  Ex.'  para  os 
ir  reconduzir  mas  elles  não  quizerão  obedecer^  e  se  o  Di- 
rector teima  fogem  todos  para  Tuteia  e  dando  disto  parte 
teve  em  carta  de  10  de  Agosto  de  1761  a  resposta  se- 
guinte :  no  que  respeita  arenitencia  que  mostrarão  os  pou- 
cos Trambabeis  que  vra.  achou  no  sitio  da  sua  antiga  resi- 
dência em  se  unirem  a  esa  V.^  como  veríficão  as  certidoens 
que  me  mandou  andou  vm.  m.'°  bem  em  os  não  violen- 
tar maiormente  quando  o  D.^''  Juiz  de  fora  na  ocazião  em 
que  chegar  ao  districto  em  que  os  mesmos  estão  atendendo 
ao  seo  limitado  numero  não  deixará  de  os  faaer  condunir 
aquella  Povoação  ou  V.^  que  entender  é  mais  oonveniente 
agregalos  por  conta  do  interese  dos  mesmos  e  em  exeon- 
são  das  reaes  ordens  como  tenho  praticado  a  respeito  de 
outros. 

E  como  o  D.^''  Juiz  de  Fora  nunca  câ  veio  nunca  mais 
se  falou  nestes  índios  aos  quaes  achei  nq  maior  desampa- 
ro ;  compadecido  deles,  vendo  a  bela  vivenda  daquele  aitio, 
a  imposibilidade  de  viver  aquela  gente  em  outro  e  a  oon- 
viniencia  que  nestes  índios  tem  aquela  costa  lhes  mandei 
um  cabo  de  esquadra  deste  prezidio  em  quem  tenho  re- 
conhecido capacidade  e  prudência  para  que  os  dirigiam,  e 
um  soldado  de  boas  letras  e  de  bons  custumes  p.*  q'  ãd^ 
raitise  os  meninos  a  ler  e  a  escrever.  Villa  da  Fortaleza 
do  N.  Snr.^  da  ÂsumpçTio  a  9  de  Novembro  de  17i>6.» 

Não  é  edificante  esta  descripção  das  felicidades  do  ia- 
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dio  OeMfuiae  ?  Pois  nXo  se  vê  oomo  erescm  o  n®  delles  e 
como  progrediam  aa  loealidades? 

O  leitor  ¥ae  apreciar  ainda  mais.  Percorra  a  oonrespon- 
deecía  do  Ovvidmr  Âvellar  de  Barbedo  na  administraçlo 
cbk  aiieeeaser  de  Borges  da  Fonseca.  £ntko  o  deMetisoM) 
e  a  awtfeaa  exerceram^se  contra  o  índio  desbragaésmeale 
e. . «  impanemente.  Pois  nfto  foi  per  ettea  tempos  que  o 
director  da  Boal  Villa  de  Arronches  retirou  da  escola  e 
vendeu  41  meninos  indios  e  indias  segando  um  atteatado 
fimado  a  1  de  Outubro  de  1786  pelo  tabeliiSo  e  profiss- 
8or  Níeolao  Correya  Marreiros? 

Nio  é  isso  horroroso  ?  E  de  algum  jesuíta  disseram  al- 
guma vez  que  se  entregasse  a  tal  trafico  ?  KSo,  mas  dis* 
se-se,  oomo  dir-scA  em  todo  o  tempo,  que  os  jeenita»  lu* 
taram  sempre  pelo  filho  da  floresta  contra  o  colono  ladriLo 
de  soa  liberdade. 

£  os  ruins  tratos,  as  violências,  os  despotismos  exeioi* 
dos  contra  o  indio  Cearense  n&o  ficavam  nelle  tíLo  seoiente. 

O  Ceará  n&o  era  a  aona  maldita  no  vasto  paia  da  pvo- 
teeylo  e  do  amor  ao  indio.  Kfto.  Por  todo  o  Brasil  o  oaiio- 
ne  foi  o  mesmo,  isto  é,  o  homem  do  ganho  e  das  exfdkiea* 
çSea  de  todo  género  em  desproveito  dos  primitives  Imúm» 
taates. 

NIe  preciso  para  provar  a  minha  these  arredarnue  mui- 
to de  Ceará.  Será  o  Maranhào,  a  capitania  por  taatos  an* 
nos  governada  pelo  próprio  irmão  de  Pomoal,  Franeisoo 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que' nos  vae  díaer  si  o  in- 
dís  lueffou  libertando-se  do  governo  dos  seus  missionários. 

Com  que  documentos  provar  isso  ?  Sfto  elles  tantos  que 
fico  perplexo  na  selecção.  Vou  escolher  um  e  basta.  Será  a  re* 
presentação  de  José  Demétrio  Giz  Pereira,  o  principal  dos 
Índias  da  villa  de  Vianna.  £'  documento  um  pouco  exten- 
so, mas  enoerra  umá  como  syoopse  dos  aggravos,  qne  pa« 
deciam  aqiieUes  infelizes  e  por  isso  não  recuo  diaaie  de 
8aia..ti»ascrípção : 

tâaahom.  Mesta  Capitania  ha  hum  ci^re  ou  hua  Theaeu- 
raria  a  q'  dão  o  nome  do  Commam  dos  índios,  a  qual  sáb- 
do  erigida  p.^  o  beaificio  destes,  se  tem  voltado  hoje  em 
ruína  delles  e  utilidade  dos  seos  opressores,  e  sendo  eu 
(eomo  Principal  que  sou  dos  índios  da  Villa  do  Vianna 
desta  Capitania)  também  participante  da  desgraça  delles 
voa  por  na  pfozença  de  V/  Mag.^  o  seguinte : 
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No.  tempo  em  q*  o  Brigadeiro  Joaquim  de  MeU»  e  ¥^ 
voas  governou  esta  Capitania,  ordeaoa  neUa  q'*  os  reiídi- 
m^^^ -dÍMi  roças  e  maia  Fabrioas  do  Gommum  dos  índios  de 
oadA.iViU%ou  lagar  destes  se  reooUiesem  a  bom  eofire  p.* 
isso  ^destinado,  e  q'  delle  se  tirassem  os  respectÍTOs  jtmuièB 
dd»  ladíiMf  q'  trabalhaeem  nas  m^esmas  roças  e  Fabricas 
do  O^Mnmum)  regalado  pelo  liquido  da  respeetiva  colhe- 
ta  :r  deixaadotse  sempre  de  cada  liquido  bua  porção  no  neo- 
mo  .oofre,  q'  bera  p,.^  d'ella8  se  comprarem  ferramesias  e 
oiiitas  ^aecessarías  cousas  p.^  as  manufaotaras  dos  moamos 
índios.  Este  justíssimo  e  sancto  regulamento  daqaelle  bom 
Qavemador  (enjo  nome  sempre  será  eterno  na  nossa  lem- 
bvaiBça)  se  praticou'  por  todo  o  tempo  daqoeUe  Govenio 
seiida  esto"  pratica  deduzida  da  disposição  do  Directório 
doa  .mesmos  índios. 

Seguíndo-se  o  tempo,  se  aumentou  na  d.*  Tbeaouraria 
bna  creseida  soinma  de  mil  cruzados  por  q'  morrendo 
mHfi'doa  respectivos  índios  q'  tinbfto  trabalhado  p.*  formar 
aqai^Ile.  moqte,  e  desertando  destes  m^  mais  p.^  fóra  da 
Ge^phattia  e  p.*^  os  mattes  deicharSo  os  seos  bem  mercoi- 
da&>  jcnsnaes  por  eobrar :  parando  todo  aquelle  dinheiro  no 
reapactíVo  oofre,  formando-se  com  elle  a  grande  somma 
de  líiuitos  mil  Cruzados,  nem  se  utilizão  delles  os  herdui* 
roe  0  parentes  dos  d^**  índios  mochos  e  fagidos^  q'  côas  os 
seus  todJMlhoB  os  adquerir&o,  nem  os  índice  das  respeeti- 
va»  Povoaçotas,  e  antes  exaurindo-ne  o  d.^  cofre  e  dever* 
tiode»-8e  aqnelle  .dinheiro  p*  outras  partes  a  titulo  de  eos» 
préstimo^  £atte  aos  inimigos  e  opressores  dos  meamoe  In-  * 
dioa^  vamos  que  estes  só  trabalharão  e  trabalhão  p.*  ali- 
mentar' aos  mesmos,  q'  os  perseguem. 

Oa>  orestes  destes  infelizes  índios,  q'  devião  existir  noa 
seus  .respaotívo&  domicilio»,  vivem  sc^u  instrucção  alg«a^ 
não  paif sando  o  seu  vestuário  de  hua  oamiza  e  bma  calção 
de*  PsAO  -groço  de  algodão  q'  he  o  seu  comnianíi  tn^  (a 
exceção  de  huns  poucos  dos  seus  officiaes)  vivem  gamando 
debaiaha  do  mais  rigoroso  jugo  que  ahinda'  entre  a  baHba- 
riaÉdiãCiQ' tiverão  igual.  A  hum  Jos&  Marçaltno  Nanes  e  a 
Laia  Lecont)  criados  do  Governador  e  Cap.^  Gn^  existoa- 
tO)  são  dados  aos  centos  para  trabalharem  nas  suas  grau* 
deíii. roças  e  manufacturas  pelo  diminuto  salário  de  qualro 
centos  reis  por  mes,  fazendo 'se  p.*  esse  iim  descer  dos 
certoens  da  Pevnabyba  o  Tutoya  m^'  dos  sobred.^"  IndioS| 
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alMa  dos  q'  lhes  dSo  dos  daa  PoToaçoens  tísíbIum  a  esta 
Gida  %  raanltando  disto  as  desefçoeas  daslss,  originadas 
da  ii»faieÉa(i»»  trabalhos,  castigos  e  desgostes  em  q'  todes 
YÍTein. 

Os  seos  innocentes  filhos  s%o  repartidos  pelas  pessoas  q' 
estio  BO  agrado  de  quem  os  reparte,  e  sen  terem  outra 
instiQOçZo  maia  q'  lifto  seja  a  q'  lhe  ^  o  rostico  exeroieio 
ds  peaear  nXo  dão  esperanças  de  terem  em  tempo  algum 
nsm  a  soieneia  dos  Dogmas  da  Fé  e  da  Beligilo  p.*  pode* 
rsm  oonheoer  a  Deos  e  oonsequentem.^  salvarem  as  suas 
abaas,  nem  q'  algum  dia  serSo  hábeis  p*^  o  sarvisso  da 
Repabhoa :  Senriado  estas  tiranias  tio  som^®  p.*  os  fisaer  se- 
paltar  cada  vea  mais  no  abismo  da  barbaridade,  porq'  di- 
aertaiide  os  mesmos  infelices  e  entranhando-se  nos  mat* 
tos,  amedrentando-se  ignalmen.®  os  Pagaons  qae  virem 
nestes,  esoolhem  por  jaelhor  a  desgraça  de  reaidÍMm  in- 
feUom^  nas  entraphas  dos  mais  ásperos  deeertos,  de  sorte 
q'  a  m.*  villa  se  asha  quase  despovoada  e  vai  crescendo 
esta  desgraça  de  dia  em  dia  porq'  tanto  os  índios  meos 
sabditos  oeoio  os  alheos  já  n2o  podem  sofrer  tiranias  e  «in- 
justiças. 

As  saas  donzellas  e  menores  filhas  slo  tiradas  da  tutel- 
la  p/  hir  servir  nas  mais  vis  occupaçoens  dos  seos  prote- 
gidos, e  entregaes  incantam.^  com  dispreao  a  sua  vil  labo* 
riaçSa  sem  mais  instrucçAo  nem  edueaçlo  algua,  por  dila* 
tados  tenpoa  fora  de  seos  pays  e  da  sua  Povoação ;  e  ap- 
paieccsido  depois  deiloradaa,  deshoaestadas,  sem  doutrina 
e  ignorantes  ainda  das  Oraçoens  mais  eommuns  entre  os 
Chrístaons,  chorSo  os  seos  desgraçadas  Pays  as  suas  dea- 
gwças. 

As  índias  cazadas  sâo  separadas  de  seos  maridos  p.^ 
fdWa  das  Povoaç^iens,  e  passando  ao  servisse  dos  mesmos 
preiegidos,  q.^  os  seos  maridos  vão  p/  outros,  recolhem- 
se  dsfMMS  de  largos  tempos  deshonestas,  e  por  isso  repu- 
diadaa  dos  mesmos  maridos ;  e  eu  com  magoa  contemplo 
estas  aneoessos  sem  lhes  poder  dar  remédio. 

As  terms^  q.  pertencem  a  minha  PovoaçSd  e  q.  V.^ 
Mag;e  por  virtode  da  Ley  de  7  de  Junho  de  1766  man- 
dssi-  q.  se  adjudieaeem  a  cada  povoação  dos  índios,  b2o 
tomadas  e  possuhidas  pelos  outros  moradores  nlo  índios, 
os  qnaes  escolhendo  a»  melhores  e  mandando  individara.^ 
aos  índios  p.^  as  terras  innuteis  o  inoapages  de  culturas, 


08  poem  na  pereiaio  je  lamoolarem  a  aua^  maior  àfíBgNir 
ça,  pois  ae  roeorrem  ao  Gti.*^  oxistente  deale  £ttado,  aale 
lhos  nSo  diffBre  antes  &voroce  aos  q»  porsagaoui^oa  lar 
dios,  q.  só  tiverfto  protecção  no  tempo  em  que  forlo^f^ 
verfiados  par  Joaqaim  de  Mello  e  Povoas. 

Emfifm,  finr.*,  valha^noe  V.*  Mag.e  pois  no  tempo  pre- 
sente tado  neste  Pays  he  tirania  e  opressSia  sobre  opraa- 
aio;  de  tal  sorte  q.  abinda  q.  hum  índio  aohe  pessoa,  a 
quem  trabalhe  por  jornal^  q.  corresponda  a  saa  esaaçío, 
nfto  se  lhe  permitte,  P^^^*  *  força  hade  ser  obfigado  a 
hir  p/  o  servisse  de  José  Marçaltno  Nunes  e  de  Luia  Le- 
oont,  criados  do  General,  e  p**  o  de  Manoel  Alberto  0<^ 
laço,  seu  Ajudante  de  Ordens,  pelo  deminnto  ssiarioide 
qaatro  centos  réis  por  mes,  bem  como  suoeede  ao  paeaan* 
te  com<  hunsi  os  quaes  tendesse  contratado  com  Luia  An- 
tónio Ferreira  de  Araújo  a  lhe  trabalharem  pelo  preço  de 
cento  e  vinte  réis  por  dia,  além  do  sustento,  forSa  por 
isso  presos  em  calcetas,  e  depois  denegados  ao  mesmo 
Luís  Aaienío,  e  depois  d'isso  iorfto  p.*  o  servisse  doa  d^°' 
pakrocinados  venoer  o  deminuto  salário  de  quatro  cantas 
réis  por  mes,  q'  he  a  treze  réis  por  dia. 

Bistes  tristes  aoonteeimentos  tem  sido  a  oceaaifto.de 
vermos  deturpadas  as  Povoaçoens,  mayorm.^  a  de  q'  eu 
sou  principal,  q'  he  a  da  villa  de  Viaasut,.  jMHrq'  omao 
exasperados  se  anaentlU),  o  q'  he  em  prejuiao  do  Publioa; 
e  porq'  eu  como  Principal  dos  mesmos  índios  soU'  parti- 
cipante  de  todas  estas  tiranias,  ao  q'  minhas  fesçaa  lAo 
podem  remediar,  ponho  na  prenença  de  V/  Magé*  eam  a 
mais  profunda  humildade,  veneração  e  respeito  os  sobre- 
ditos acontecimentos.  Maranhão  a.  18  de  Julho  de  17ft2. 
José  Demétrio  Giz.  Pr.*» 

Mas  esse  Principal,  digo  eu,  podia  bem  ser  um  despei*- 
tado.  N&o  mentaria  cUe?  Sua  vida  e  dos  seus  subordiaMos 
não  seria  muito  outra  que  aão  a  que  dle  pintava  nessa  re- 
presencio  ?  Nem  por  sonhos,  e  se  n&o  o  Dez.®''  iVoaara^ 
dor  da  Faz.^^  não  lavraria  um  despacho  em  que  feooabaoe 
a  existência  de  todos  os  aggravos  mencionados  >fiella : 

«Conheço  q'  com- os  índios  se  praticão  injustiças  q'  oa4a 
vez  os  afiutão  mais,  e  em  lagar  de  os  acarear  os  afastAa 
e  afngentão ;  além  de  bastar  a  experiência  p.*  assim  se 
conhecer,  nesta  conta  se  referem  algumas  qV  assim  o  iper- 
suadom.  Huma  delias  he  a  obrigação  q'  se  poem  aos  Ia* 


IfSt 


dw»  d«  «erfmni  a  qttem  elles  ntoicpMffeiii  •  Mumaift 
i^otte  que  o  de  fanm  pequeno-  Mlario!  eaU  ebrigaçfte  be 
nuns  efleito  de  eatireiro  e  de  etcnivo  q.  de  homein  livre, 
e  ft  kle  he  ncceMario  oeorrer,  e  me  pareee  pode  ser  pelo 
meio  dè  se  ordenar  ao  Q.^  q'  bKo  dév«  pratiear  dar  por 
este  modo  os  índios,  q'  se  ocnpaiiein  na  sua  frrepria  lavou- 
ra su  q'  estíU)  promptos  a  servir  por  «quelle  q.  sa^a  eon- 
▼OBÍente,  oomo  me  pareee  he  o  de  190  rs  por  dia. 

Da  mesma  forma  se  lhe  deve  ordenar  nfto  obrigue  a 
aenrir  as  mulheres  oontra  vontade  de  sens  maridos,  nem 
aos  filhos «  e  filhas,  q'  estSo  naqueUa  idade  em  q'  se  lhes 
deve  ensinar  a  Religillo,  e  a  aprenderem  a  doutrina,  só 
80  seus  Fays  p.*  este  mesmo  fim  os-quiaerem  em  algumas 
casas  em  q'  os  ensinem. 

Aos  outros  escravos,  q'  nSo  estiverem  ocupados,  e  q' 
foiem  tio  inhabeis  q'  nSo  tenhfto  génio  p.*  se  ajustarem, 
e  lor  necessário  q'  es  obriguem,  se  poderá  fiaser  porem 
por  tempo  limitado  e  de  -sorte  q'  nAo  fique  e  trafico  da  sua 
tem  arruinado  e  sem  a  necessr.*  cultura. 

Nestas  eirouDstan<áa8,  e  faaendo-se  estas  oanteHas  q' 
nfe  slo  contrarias  antes  se  conformlo  com  o  Directório 
poderi  melhorar  a  condiçSo  dos  índios  e  poderfto  ettes  eo- 
nheeer  q'  slo  homens  livres,  e  evitar^se  a  sua  fugida  e 
denerçXe ;  e  assim  se  deve  recomendar  effioasmento  ao 
G".^  q'  pratique  estas  regras,  mandando^se  a  este  Prin- 
cipal a  copia  desta  ordem  p/  q.  ^dle  informe  se  ella  se 
observa,  e  se  ella  basta  a  conter  e  conservar  os  Indiee. 

Seri  também  conveniente  lembrar  ao  O.^'  que  nfio  fa- 
voreça de  tal  sorte  aos  seus  ereados  e  officiaes  q'  nSo 
ofenda  a  equidade  e  a  justiça,  o  que  dá  causa  a  estas 
qieixas.» 

Ooriosa  a  brandura  de  linguagem  desse  deaembargador 
diante  dos  soíFrimentos  dos  pobres  eètroíiHíu.  £seravos  oha- 
mon-^s  dle.  E  eram.  Mas  o  dominio  jesuitico  já  havia 
passado.  Em  todo  o  caso  o  procurador  da  Fazenda  reco- 
nheaeu  verdadeiras  as  injustiças  dos  j^rotoctores.  Vejamos 
outro  deapaoho.  Agora  vae  manifestar-se  o  relator  do  Con- 
selho de  Ukramar  acerca  da  representaç&o  de  Gonçalves 
Persira: 

He  certo  q'  a  tyrania,  a  íalta  de  caridade  e  as  oppres* 
sSes  com  q'  sAo  tratados  os  índios  s2o  os  motivos  das  de- 
sergBes  e  de  se  atenuarem  as  povoações  habitadas  por  elles. 
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Ha  neoaasario  prooiptA  e  prudente  provideMUA  em  todas 
as  parte»  desta  repreflentaçXo  p.*  q'  se  evite  a  desordfim, 
a  impied/  e  a  oorrupçSo,  p.*  qae  se  aiq;meiite  com* a  àomr 
trina  e  com  as  iostruoçSes  nos  índios  a  ReligiKo  cathidioa, 
hi^to  virtudes,  sendo  bem  inorígerados,  e  p.^  q.  se  apb* 
quem  as  artes,  as  oultmras  e  a  civilidade.  Quanto  relata 
na  conta  este  Maioral  da  aldeã  ou  vila  he  verosímil.  He 
necessário  ordenar-se  q'  n&o  se  dê  jornal  a  índio  alga  me- 
nos de  cento  e  vinte  rs.  por  dia  conforme  o  regalar  oos- 
tome  do  paia  e  da  mesma  sorte  q'  recebem  os  escravos  e 
pretos  jomalleiros,  quando  nfto  versa  a  força  e  o  dispotis- 
mo.  Que  nSo  sejto  obrigados  por  coacçío  a  servir  a 
pessoa  alg^  senSo  por  espontânea  convençSo.  Que  as  mu- 
lheres e  filhas  nSo  sejão  extraídas  dos  maridos  e  dos  Pays. 
Se  ellas  quiserem  livrem.^  asoldadar-se,  o  façSo  de  livre 
vont.«  e  sejSo  em  tudo  e  por  tudo  como  sSo  os  mais  vas* 
salos  livres  de  S.  Magestade.  Que  hiyão  mestres  p.^  a  mo- 
cidade de  ambos  os  sexos.  O  dinr.^  producto  da  cokara, 
dos  fructos  e  da  agencia  dos  índios  e  depositado  no  co£m 
seja  splÍ4Mulo  as  necessidades  dos  mesmos,  e  se  dev«  or- 
denar q«  se  conservem  nos  mesmos  cofres  com  três  cha- 
ves em  mSos  de  Min.^',  de  Thesour.^'  e  de  algum  tercei- 
ro depositário,  tendo  cada  hum  dos  três  a  sua  diferente 
chave :  e  q'  se  faça  a  receita  e  despesa  a  bcja  do  oofire 
com  prohibíçSo  total  de  empréstimos  e  de  usuras,  p.^  q* 
esteja  o  dinr.°  prompto  p.*  as  necessidades  e  ferram.^ 
Que  em  todos  os  annos  haja  exame  e  recenceam.^  dos 
din.'^^  e  das  contas  pena  de  se  dar  em  culpa  ao  Min.^  ne- 
gligente, q.^^  se  lhe  tirar  a  sua  residência,  na  qual  sega 
perguntada  esta  matéria,  e  de  serem  pagos  dos  bens  dos 
três  clavicularioB  os  prejuisos.  Que  haja  prohibiçâo  total 
p/  q'  os  índios  nSo  sirvfto  os  criados  dos  GK>veraadores  e 
dos  Ministros.  Aos  mesmos  índios  se  deve  dar  terras  li- 
vres p.*  as  cultivarem  desoccupando-se  as  q'  lhes  forto 
dadas  pelos  povoadores  intrusos. 

He  conven.^  q'  se  remetta  ao  Maioral  q'  deo^  conta 
a  copia  da  Ordem  Regia  q'  resultar  desta  queixa  depob 
de  se  consultar  a  Sua-  Mag.^®  e  a  mesma  Augusta  Senho* 
ra  resolver,  p.*  que  o  Maioral  tenha  a  certeza  e  soieaeia 
de  q'  foi  attendido  e  providenciado,  e  se  lhe  ordene  q' 
elle  e  os  seos  successores  no  emprego  dom  em  todos  os 
annos  conta  a  este  Tribunal,  e  pela  Secretaria  de  Estado 
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«e  hottVB  exQCQçSo  mtegral  das  determinaçSes  de  8:  Mag.^® 
eqwse  for  consternado  e  inhibido  de  o  fasser  disto  mesmo 
dê  conta.  He  conveniente  qne  se  lhe  lonTC  o  seio  de  o 
ter  feito  nesta  conta  p.*  se  lhe  dar  o  remédio  oportuno. 
Qne  se  faça  restitnir  ao  cofre  os  dinr.^*  q'  a  dle  se  deve- 
rem e  estiverem  nas  mSos  de  particulares.  Posso  segurar 
q'  com  a  observância  do  referido  methodó  nSo  haverfto 
deserçSes  e  se  restituirSo  as  Aldeyas  os  índios  aneentes  e 
cederá  em  utilid.®  do  serv.^  de  D.«  e  da  Coroa.» 

Por  toda  a  parte  as  mesmas  queixas  :  «viviam  gemendo 
debfticho  do  mais  rigorozo  jugo  q'  ahinda  entre  a  barbaria 
Dão  o  tivera  igual.»  E  a  verdade  das  queixas  era  aoceita  c 
affirmada  pelos  procuradores  da  coroa.  E  os  Tribunaes  Su- 
periores do  Reino  reconheciam  a  tyrania^  afoita  de  çarida* 
de  ^  as  oppressdes  com  que  eram  tratados  os  índios  pelos 
bemfeitoresy  que  a  reforma  de  Pombal  lhes  havia  propor- 
oionado. 

•  Em  nome  de  que  principios  foram  expellidos  das  cdo- 
nias  os  missionários  ?  A  liberdade  das  pessoas  e  dos  bens 
dos  indigenas.  E  eram  elles  escravos  dos  missionários  ?  E 
dado  qne  fossem,  que  lucro  houveram  em  trocar  senhores, 
que  ao  menos  lhes  garantiam  alguma  cousa,  por  senhores, 
que  tudo  lhes  roubavam  ? 

TSo  boa  foi  a  reforma  de  Pombal,  tanto  ella  fa- 
Yoreeia  os  habitantes  das  aldeãs  e  consultava -lhes  os  in- 
teresses que  ao  lindar  o  século  XVIII  até  aquellas  aldeãs 
qne  estavam  próximas  á  Fortaleza  (Parangaba,  Caucaia  e 
Paupina)  eram  um  montão  de  minas,  como  declara  Ber- 
nardo de  Vasconcellos  em  um  dos  seus  relatórios. 

E'  que  o  amor  ao  indio  mascarava  o  ódio  ao  jesuita. 

E'  qtie  a  civilisaçSo,  em  cujo  nome  a  lucta  se  feria  e 
qne  era  o  fim  apparente,  pouco  poderia  aproveitar,  porque 
já  havia  produaido  seos  fructos  o  fim  real,  isto  é  a  liber- 
taçAo  da  colónia  da  influencia  sacerdotal,  mas  sacerdotal 
pelo  modo  porque  a  Ordem  de  Loyola  sabia  preparar  e 
pôr  em  pratica,  a  victoria  do  regalismo,  o  predomidio  da 
indifferença  em  matéria  religiosa,  e  portanto  akançado  o 
fim  real,  nem  mais  se  cogitou  do  indio. 

O  golpe  dado  á'  Ordem  de  Loyola  em  Portugal  foi  trans- 
mittido  e  teve  uma  execuçSo  nas  colónias  como  seu  autor 
nanea  sonhara. 

Abundavam  nellas  os  instrumentos,  uns  por  terror, 
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outros  por  dobrea  4o  animo,  estos  para  oonquistar  as  boas 
graças  o  obtor  portaato  os  postos  oa  as  propinas  que  ai- 
m«j)ayaiii|  aquelles  por  vindicta  ou  cupidos.  A  maior  par- 
to por  fraqooaa  de  qaracter.  O  clero  entSo,  osso  íbi  de 
uma  complacência  pelo  vencedor  e  de  ódio  aos  prosoripta 
▼ordadeiramento  dignos  de  nota.  Uma  excepção  o  Aree- 
bispo  da  Babia,  que  por  isso  mesmo  para  nHo  morrer  á 
fome  mendigava  o  pSo.  Castigo  do  AlArques  ao  saoordole 
virtuoso,  que  nfto  soube  encontrar  vioios  nos  homensi  que 
o  governo  assentara  perder. 

Obtidas  do  Pontifico  quantas  concessSes  quiz  Pombal, 
lavrados  quantos  decretos  o  ordens  regias  lhe  aprouvoi  s6 
restava  serem  executadas. 

Vejamos  n^uma  summula  como  as  cousas  se  passaram 
no  Bráail. 

No  MaranhSo  e  Pari  encarregoa-se  da  tarefa,  o  oom  que 
ardor  é  fácil  comprefaender,  o  próprio  irmfto  do  marques, 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que,  naturalmen- 
te para  ir  habituando-se,  ji  havia  desterrado  em  175Õ  os 
P.*'  Hunderlpfundt,  allemio,  Theodoro  da  Crua  e  Antó- 
nio José,  portuguezes,  e  no  anno  seguinte  outros  dois,  o 
missionário  Manoel  Ribeiro  e  o  P.®  Aleixo  António,  o  no- 
tável pregador  nas  exéquias  de  D-  JoSo  V. 

Para  o  Espirito  Santo  seguiram  o  desembargador  João 
Pedro  de  Souaa  de  Sequeira  Ferraz,  o  esorivSo  Josó  Po- 
reira  de  Brito  e  tantos  soldados  quantos  o  Conde  de  Bp- 
badella  julgou  sufficientes  contra  os  6  professos,  10  lei- 
gos e  ^  noviços,  que  li  havia  e  que  a  4  de  Janeiro  de 
1760  sabiam  porto  a  fora  em  demanda  de  Lisboa. 

Na  Babia  as  cousas  foram  feitas  de  modo  a  alarmar  a 
populaçSo. 

A  7  de  Janeiro  de  1760  entrava  a  barra  um  navio 
traaendo  signal  de  Vice-Rei  apezar  do  então  existente,  D. 
Marcos  Conde  dos  Arcos,  estar  governando  a  contento  ge- 
ral o  não  haver  dado  ao  ministro  motivos  para  acreditar 
que  elle  fosse  infenso  i  sua  politica.  Era  que  o  Conde  de 
Arcos  tinha  o  caracter  m.^  alevantado  para  servir  de  dúctil 
instrumento  nas  mãos  do  governo,  como  provou  ao  depois, 
valeado-lhe  sua  sobranceria  desgostos  òrueis.  Vinha,  com 
effisito,  um  successor,  o  Marquez  de  Lavradio  e  com  elle 
um  novo  Coronel,  porque  da  interpretação  falsa  d'um  tópico 
de  uma  carta  do  que  li  estava  suppoz  o  governo  ou  fingiu 
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soppor  que  a  tropa  estava  disposta  a  garantir  os  Padres  & 
a  impedir  que  fossem  retirados. 

Gbmes  de  Andrade  logo  qne  teve  noticia  das  occorren- 
cifts  no  Reino  prendeu  os  padres  de  sua  Capitania  consi- 
goando-lhes  a  diária  de  três  tostSes. 

O  governador  e  cap.™  g.»^  de  Pernambuco  cercou  os  coHe- 
gioB  de  Olinda  e  Recife  e  encarcerou  seus  habitantes,  man- 
dando dar  para  sustento  a  cada  um  a  quantia  de  100  rs  por  dia. 

Para  o  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte,  de  acordo  com 
esse  governador  e  por  escolha  do  ministro,  foi  encarre- 
gado de  levar  a  effeito  as  medidas  de  salvação  publica  o 
Desembargador 'Bernardo  Coelho  da  Qama  Casco. 

O  leitor  vae  entrar  nó  conhecimento  das  instrucçSes  de 
que  elle  veiú  munido  para  a  execuçSo  do  seu  papel  Casen- 
do  a  leitura  destes  muito  interessantes  documentos : 

cPela  copia  da  Carta  Instructiva  que  nesta  occasiSo  es- 
crevo ao  Gov.^^*^  e  Cap.'°  Gen.^  dessa  Capitania  e  papeis 
que  ella  acuza  ficará  vosamercê  entendendo  o  que  S.  M a.^* 
tem  determinado  quanto  a  comissão  de  que  o  encarregou 
pella  Carta  Regia  também  junta,  a  que  tudo  vossamercè  fará 
dar  execuçSo  com  aquella  circumspeçSo  e  actividade  que 
o  mesmo  Senhor  de  vosamercê  espera.  D*  g.^  a  vom.*^Be- 
lem  a  quinae  de  Setembro  de  mil  e  setecentos  e  sincoenta 
e  oito.  Senhor  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco.  Tbomé 
Joaquim  da  Costa  Corte  Real. 

Carta  Regia.  Eu  El  Rey  faço  saber  a  vós  Bernardo  Coe- 
lho da  Gama  Casco  Ouv.^''  de  Pern.®*'  que  sendo  tSo  an- 
tiga bomo  estes  meus  Reynos  a  prohibiçSo  de  adquirirem 
bens  de  rais  as  comunidades  Eclesiásticas  quefoy  vigoro- 
samente citada  na  Ordenação  do  livro  segundd  titulo  de- 
soitOy  e  depois  delia  nSo  só  no  Alvará  de  trinta  de  Julho 
de  mil  e  setecentos  e  onze  pello  qual  se  ordenou  que  os 
Corregedores  das  comarcas  e  os  Provedores  nos  Lugares 
onde  elles  nSo  entrSo  fizessem  nesta  matéria  hum  rigoroso 
exame  obrigando  os  mesmos  eclesiásticos  a  mostrarem  as 
Keenças  Regias  com  que  posuiam  os  bens  de  rais  de  que 
estivessem  de  posse  e  que  aquelles  que  achassem  pesuidos 
sem  ellas  os  tomassem  para  a  Coroa  com  a  pena  de  que 
nlo  o  fazendo  os  referidos  Ministros  as  ditas  diligencias 
86  lhe  dese  em  culpa,  mas  também  na  ProvizSo  de  treze 
de  Agosto  de  mil  e  seis  centos  e  doze  e  noutro  Alvará  de 
vinte  e  trez  de  Novembro  do  mesmo  anno :  E  apertando  as 
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resSes  da  nececidade  pablioa  que  fundarSo  as  refmidas  Leyi 
muito  mais  indispençavelmente  no  oontinente  do  Brasjl 
pêra  remover  ob  que  a  elle  paesSo  como  Misaionarios  de  se 
entregarem  á  cobiça  de  adquerirem  e  aocumularem  bens 
teuiporaes  com  prejuizo  e  escândalo  publico  abandonando 
pêra  iseo  o  Apostoilico  fervor  com  que  devi&o  empregar 
todo  o  seu  disvello  na  converçSo  e  ealvaçSo  das  Almas. 
Em  rezoIuçSo  de  sinco  de  Dezembro  de  mil  seiscentos 
oiteota  e  quatro  tomada  sobre  consulta  da  Meza  do  De- 
sembargo do  Paço  e  do  Cons.^  Ultr.°*®  foy  determinado  pelo 
Senhor  Sey  Dom  Pedro  Seg  ^^  meu  Sr  e  avô  que  em  to- 
dos 08  Dominios  Ultramarinos  se  executassem  irrefraga- 
velmente  as  sobreditas  Leys  e  Ordens  com  as  mais  que 
thé  entSo  se  tinhSo  promulgado  e  expedido  sobre  esta  ma- 
téria: £  porque  nSo  só  nlo  tiverSo  ahinda  execução  as 
sobreditas  Leys  e  Ordens  mas  todas  as  mais  que  depois 
daquelle  tempo  se  requererão  for&o  sempre  frustadas  com 
a  perniciosa  consequência  de  se  haverem  os  Religiosos  da 
Companhia  de  Jesus  internado  pelos  sertoins  do  mesmo 
continente  arreigando-se  nelle  o  clandestino  dominio  não 
só  das  terras  aonde  entravfto  mas  athé,  o  que  mais  he,  dos 
mesmos  índios  habitadores  delias,  como  se  os  homens  li- 
vres podessem  estar  no  comercio  pêra  serem  poauidos  co- 
mo escravos  contra  as  diapoziçoens  dei  direito  natural  e  Di- 
vino, como  se  os  sobreditos  índios  podesem  ser  espoliados 
do  dominio  que  naa  mesmas  terras  lhes  tooavão  como  na- 
turaes  e  primeiros  habitantes  e  ocupantes  delias,  e  como 
se  ainda  as  outras  terras  que  se  achasem  legitimamente 
posuidas  por  vasallos  meus  civilisados  podesem  paaar  aos 
mesmos  Religiosos  sem  licença  especial  miuha  com  a  ex- 
preça  declamação  e  taxação  das  certas  somas  ou  importân- 
cias dos  bens  nas  sobreditas  licenças  facultadas :.accre- 
sendo  a  tudo  outros  ainda  maiores  e  mais  escandelosos  ab- 
surdos com  que  os  sobreditos  Relligiosos  se  tem  prostituído 
e  secularisado  pella  animozidade  que  nelles  influirão  aquel- 
las  clandestinas  e  reprovadas  uzurpaçoens  pêra  nellas  se 
levantarem  contra  os  meus  Qovernadores  e  Ministros  com 
tantas,  tão  repetidas  e  tão  inveteradas  perturbaçoens  do 
sucego  publico  dos  meus  vasallos  que  já  não  pode  despen- 
sar  a  minha  Regia  autboridade  da  efficaz  proteção  com 
que  devo  mantellos  em  justiça,  em  paz  e  em  sucego.  Em 
consideração  de  tudo  o  referido  sou  servido  que  logo  que 
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chegares  a  Pernambuco  fiiçaes  intimar  a  todos  os  Prella- 
doB  de  cada  hum  dos  Collegios,  cazas,  residências  e  qoaes- 
qaer  outros  lugares  aonde  tiverem  habitaçSo  os  ditos  Rel- 
ligiosos  da  Companhia  que  no  termo  dos  primeiros  yinte 
dias  depois  da  intimaçSo  que  lhes  fizeres  por  carta  feita 

Sello  EscriTfto  do  vosso  cargo  e  por  vós  asignada  hajilo 
e  exhibir  perante  vós  as  relaçoens  dos  bens  de  raiz  que 
cada  hum  dos  ditos  CoUegios,  cazas,  residências  e  lugares 
tiverem  sua  pose  ainda  que  seja  debaixo  do  pretexto  de 
administração  de  cappellas  sem  pêra  isso  haverem  prece- 
dido Licenças  Regias  concernentes  a  cada  hum  dos  refe- 
ridos bens  com  a  taxaçSo  da  sua  importância :  E  isto  com 
a  cominação  de  que  não  exhibindo  as  ditas  Licenças  no 
referido  termo  procedereis  como  logo  deveis  effectivamen- 
te  proceder  a  irremicivel  sequestro  naquelles  bens  de  raiz 
em  quê  o  não  achares  feito  por  vertude  das  minhas  ante- 
cedentes ordens,  o  que  se  intende  a  respeito  dos  ditos 
bens  possuidos  sem  faculdades  Regias  expedidas  na  forma 
da  Ordenação  do  Reino  com  a  expreção  dos  vallores  por 
ella  facultados.  Porem  ainda  a  respeito  destes  bens  pos- 
suidos com  faculdades  Regias  deveis  exzaminar  com  toda 
exctidão  se  se  achão  nos  Lemites  que  forão  permetidos 
pêra  os  comservares  no  dominio  dos  referidos  religiosos 
ou  se  forão  ampliados  com  acquisiçoens  não  facultadas  pê- 
ra tomares  pêra  a  minha  coroa  aquelles  em  que  se  verifi- 
car o  exceso  reprovado  pellas  sobre  ditas  Leys  e  ordens, 
sendo  os  ditos  bens  cituados  nos  certSes  e  Aldeyas  de  ín- 
dios que  novamente  se  devem  erigir  em  villas  e  lugares 
com  vigayrarias  providas  na  forma  das  minhas  ordens  em 
clérigos  seculares ;  depois  de  estabelldseres  a  caza  da  re- 
zidencia  do  Vigário  com  os  seus  competentes  pasais  de 
acordo  com  o  Bispo  daquella  Diocese  repartireis  as  terras 
qae  restarem  pellos  índios  e  abitantes  das  referidas  villas 
e  lagares  também  de  acordo  com  o  Gov.**'  e  cap.™  gn.»* 
daquellas  capitanias  e  com  o  mesmo  Bispo,  vensendo-se 

Eeila  pluralidade  dos  votos  qualquer  duvida  que  haja  so- 
re  as  purçoens  desta  repartição  para  que  se  não  suspenda 
o  effeito  delia  athe  se  me  dar  conta  para  eu  resolver  o 
qae  julgar  mais  conveniente  segundo  a  exigência  dos  ca- 
sos. Os  prédios  urbanos  e  mais  bens  cituados  nos  subúrbios 
e .lugares  adjacentes  a  capital  e  mais  terras  notáveis,  depois 

dos  sequestros  que  nelles  houveres  feito,  serão  ademenis- 
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trados  athé  segunda  ordem  minha  pellos  sequestrarios  que 
em  junta  com  o  mesmo  Bispo  e  Governador  se  julgarem 
mays  idóneos,  dando-me  conta  das  propriedades  e  da  im- 
portância dos  rendimentos  annuais  do  que  prodoair  cada 
hnma  delias  pêra  eu  ordennar  o  que  me  pareser  oportuno, 
o  que  tudo  executareis  nesta  comformidade  nSo  só  na  ca- 
pitania de  Pern.^^  mas  em  todas  as  mais  pertencentes 
aquelle  Governo  com  o  aello  e  actividade  que  de  vós  con- 
fio e  requer  de  sua  natureza  huma  deligencia  em  que  tan- 
to se  interesa  o  ^serviço  de  Deus  e  meu,  como  o  bem  com- 
mum  e  socego  publico  dos  meus  vasallos  que  habitão  naa 
referidas  capitanias,  sem  ademetires  recurso  algum  que 
uão  seja  devolutivo  e  imediatamente  reservado  para  a  mi* 
nha  Real  pessoa  com  inhibiçSo  de  todos  e  quaesquer  minis- 
tros e  de  todos  quaesquer  tribunaes,  e  pêra  Escrivão  des- 
ta commissfto  nomiareis  a  pessoa  que  vos  parecer  mais 
capaz  e  lhe  dareis  o  juramento  não  sendo  official  >de  jus- 
s,iça,  o  qual  hey  por  bem  que  tenha  fé  e  em  juizo  e  fora 
delle,  em  tudo  o  que  de  ordem  vossa  escrever.  Escripta 
em  Bellem  a  quatorze  de  setembro  de  mil  e  sete  centos  e 
sincoenta  e  oito.  Pêra  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco, 
ouvidor  de  Pernambuco.  Sobscripto  da  ordem  Real  Por 
El-Rey.  Â  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco,  ouvidor  de 
Pern.*^ 

Carta  Instructiva.  —  S.  Mag.^""  me  manda  remetter  a 
V.  Ex.*  as  cartas  Regias  que  constão  da  Rellação  indu- 
za, as  quais  V  S.*  deve  goardar  no  mais  inviolável  segre- 
do athé  a  hora  em  que  as  for  dando  a  sua  devida  execu- 
ção pella  ordem  que  abaixo  direy.  ' 

Antes  de  tudo  he  precizo  que  V.  S.^  confira  com  o  R.*^ 
Bispo  desa  Diocese  e  com  o  ouvidor  desa  capitania  o  Ba- 
charel Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco  que  embarca  na 
prezente  frota  sobre  o  auxilio  que  tem  ordem  do  dito  se- 
nhor pêra  dar  ao  mesmo  Prellado  em  todas  as  matérias 
pertencentes  a  subdelegaçSo  que  o  mui.^  R.™^  cardeal  Sal- 
danha^ eleito  Patriacha  de  Lisboa,  fez  na  pessoa  do  mesmo 
Bispo  pêra  reformar  na  sua  diocese  os  abusos  em  que 
nella  se  teín  deslizado  os  Religiosos  da  companhia  de  Je- 
sus principalmente  pello  que  pertence  ao  commercio  de- 
fendido pello  direito  Devino  e  canónico  e  pellas  constitui- 
çoens  Apostólicas  que  vão  referidas  no  mandamento  de 
sua  Em.^**  igustando-se  o  tempo  cómodo  de  se  executar 
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O  referido  com  todo  o  acerto  e  com  o  mesmo  recato  que 
aqui  se  praticou. 

Logo  que  o  mesmo  R.^  ,Bispo  houver  intimado  a  sua 
BubdelegaçSo  aos  ditos  Religiosos  para  o  reconheserem  por 
seu  reformador,  que  lhe  houver  também  intimado  com  ia* 
terpolaçSo  de  algum  dia  o  dito  Mandamento  e  que  depois 
daquella  intimaçSo  se  tiverem  espalhado  nesa  capital  os 
exemplares  do  mesmo  mandamento  que  couber  de  possí- 
vel se  passará  a  £Eizer-se  aos  ditos  Religiosos  pello  mesmo 
B^  Bispo  a  notifícaçSo  pêra  sahirem  das  Missoens  e  se 
introduzirem  nellas  os  Parochos  do  habito  de  S.  Pedro  na 
conformidade  da  Carta  regia  que  S.  Mag.^®  como  Gover- 
nador e  Perpetuo  Administrador  das  ordens  militares  deri- 
gío  ao  mesmoy  a  qual  será  útil  q'  da  mesma  sorte  se  pu- 
blique ahi  por  copias  manuscriptas  lyuntandose  a  ellas  em 
figura  de  adiçSo,  que  pareça  feita  nesa' capital,  a  Allega* 
çSo  das  Bulias  Pontifícias  e  Doutores  que  provSo  os  fun- 
damentos da  sobre  dita  carta  ou  que  os  Religiosos  da  com- 
panhia de  Jesus  nSo  podem  .comservar-se  nas  missoens 
administrando  oomo  Parochos  os  sacramentos  aos  indios 
logo  que  fossem  nomeados  os  clérigos  seculares.  £  como  a 
este  tempo  recorrerão  verosivelmente  os  sobre  ditos  Re- 
ligiosos, como  he  seu  costume,  a  ideia  de  se  fSeizerem  for- 
tes com  os  índios  no  caso  em  que  asim  suceda  por  uma 
parte  dará  V.  S.^  ao  Bispo  todo  o  illimitado  auxilio  que 
necessário  for  pêra  effectivamente  se  estabelecerem  nas 
Missoens  como  os  Parochos  os  clérigos  seculares  e  pella 
oatra  parte  faurá  V.  S.*  publicar  nesa  capital  e  em  todas 
as  yillas  e  Aldeyas  dos  sertões  dessas  capitanias  o  Alvará 
de  oito  de  mayo  do  presente  anno  e  as  leys  de  seys  e  se- 
te de  junho  do  anno  de  mil  e  sete  centos  e  sincoenta  e 
dnoo,  que  estabellesem  a  liberdade  das  pessoas,  bens  e  com- 
mercio  dos  referidos  índios  e  o  seu  governo  civil  reduzin- 
do-se  as  Aldeyas  que  elles  habitSo  a  villas  e  lugares  da 
jorisdiçio  real  e  sesando  o  governo  temporal  que  athé  ago- 
ra exercitaram  os  ditos  Religiosos  tam  individa  e  illicíta- 
mente  como  se  manifesta  do  que  a  este  respeito  constará 
do  mesmo  papel  que  acompanha  esta. 

Todos  os  incidentes  que  occorrerem  na  exocuçSo  destes 
importantes  negócios  se  decidirão  prompta  e  oportunamen- 
te por  V.  S.  e  pello  Bispo  desa  Diocese  na  conformida 
de  das  cartas  Regias  que  se  lhes  dirigem  sem  algum  outro 
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recurso  mais  que  o  qne  for  immediatamente  interposto  para 
\  a  Real  pessoa  de  S.  Mag.^®  sem  suspençfto  dos  procedi- 

mentos que  V.  S/  e  o  mesmo  R.^^  Bispo  tiverem  para 
que  nfto  parem  tSU)  consideráveis  estabelioimentos*  Espe- 
rando o  mesmo  Senhor  que  nestas  circumstanoias  nfto  haja 
ahy  menor  dilIaçSo  do  que  houve  nas  capitanias  do  Orlo 
Pari  e  Maranhfto  com  restituir  a  administraçSo  dos  sacra- 
mentos aos  clérigos  seculares  a  quem  toca  na  forma  do 
Direito  Canónico  e  Bulias  Apostólicas  estabelecer  a  Liber 
dade  das  pessoas,  bens  e  comercio  e  Governo  temporal 
dos  miseráveis  índios. 

Emquanto  estes  consideráveis  estabelecimentos  se  nfto 
acharem  inteiramente  feitos,  manda  S.  Mag.^®  prevenir  a 
V.  S.'  que  se  nfto  deve  passar  a  algum  outro  procedimento 
antes  se  devem  guardar  em  hum  inviolável  segredo  os 
mais  qu9  vfto  determinados  pello  dito  senhor  pêra  serem 
executados  pelo  ouvidor  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casoo 
na  forma  da  carta  regia  de  que  a  esta  ajuntareis  a  eopia 
sem  delles  transpirar  cousa -alguma. 

Depois  de  se  acharem  os  ditos  estabelecimentos  con- 
solidados, os  clérigos  seculares  na  pose  das  igrejas  e  os 
índios  nas  das  suas  referidos  liberdades  com  os  seus  res- 
pectivos  Magistrados  pêra  os  governarem,  será  entfto  opor- 
tuna a  deligencia  de  que  vay  encarregado  o  dito  ouvidor. 

Pêra  aquelle  caso  manda  S.  Mag.^®  prevenir  a  V.  S.*  que 
os  Religiosos  da  companhia  de  Jesus  contra  as  leys  primor- 
diaes  deste  Reino  e  nelle  sempre  renovadas  desde  a  sua 
fundaçSo  athé  agora  se  devem  reduzir  aos  bens  de  rais 
que  sSo  somente  aquelles  que  fieerfto  objecto  das  referi- 
das leys.  Os  bens  moveis  dos  ditos  Religiosos  nfto  podem 
nunca  estar  aobjeitos  i  jurisdiçfto  real,  sam  porem  subor- 
dinados i  jurisdiçfto  espiritual  do  R.do  Bispo  por  doas  prin- 
cipies certos,  08  quaes  sam  os  seguintes :  Ás  alfaias  do 
ornato  e  serviço  das  igrejas  sam  das  mesmas  igrejas  aonde 
se  achfto ;  Delias  não  podem  ser  extrahidas  sem  roubo  ma- 
nifesto e  sacrílego  pellos  sólidos  fundamentos  que  vfto  re- 
feridos na  carta  Regia  derigida  sobre  esta  matéria  ao  R,'^ 
Bispo  o  qual  poris^o  pode  e  deve  cohibir  aquelles  sacrilé- 
gios pella  sua  jurisdiçfto  ordinária  que  V.  S.*  deve  auxi- 
liar com  toda  a  eficácia. 

Os  outros  bens  semoventes  e  moveis  que  se  acharem 
naa  residências^  emgenhos  e  fisiEendas  como  pretos,  esora- 
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¥08^  bestas,  taixos,  caldeiras,  e  outros  semelhanteB,  sio 
todos  produstos  do  commercio  illicito  que  tem  feito  os 
taes  Religiosos  e  sendo  lucros  do  seu  commercio  se  achio 
mandados  sequestrar  nas  Bulias  Pontifícias,  que  tSo  ex- 
pressas no  mandamento  de  S.  Em*®^*  a  favor  dos  pobres 
das  enfermarias  dos  Hospitaes  e  das  mais  aplicaçoens  de- 
claradas nas  referidas  Bulias,  em  cujos  termos  tem  o  R.^ 
Bispo  dous  tituUoB  legitimes  para  sequestrar  e  repartir 
estes  bens,  hum  como  delegado  da  Sé  Apostólica  para  a 
execução  das  pennas  irrogadas  pelas  referidas  BuUas,  ou- 
tro como  ordinário  a  quem  as  mesmas  BuUas  cometem  a 
tal  exeonçlo. 

Sebre  tudo  manda  S.  Mag.^®  participar  a  V.  S.*  que  a 
noticia  do  mesmo  Senhor  tem  chegado  que  os  ditos  Reli- 
giosos acoumularSo  aos  excesos  que  tem  commetido  nesse 
estado  o  absurdo  de  fundarem  nelle  huma  nova  Província 
chamada  do  Rio  de  Janeiro  que  desmembrarão  da  da  Ba- 
hia sem  pedirem  íacoldade  Regia,  e  o  que  mais  he  sem 
que  ainda  depois  deste  facto  fizesem  delle  sabedor  ao 
mesmo  Senhor  antes  o  tem  recatado  sempre  de  S.  Mag.^^ 
como  estão  praticando  ainda  nesta  hora.  E  sendo  imprati- 
cável a  tolerância  de  huma  tam  grande-  liberdade  he  o 
mesmo  Senhor  servido  que  V.  S/  a  imitação  do  que  se 
tem  praticado  nesta  corte  mande  inhibir  ao  Provincial  e 
mais  Relligiosos  da  companhia  de  Jesus  dessas  capitanias 
de  hirem  a  sua  presença  declarando  ao  mesmo  tempo  ao 
dito  Provincial  que  nSo  reconhece  nem  reconhecerá  nun- 
ca o  outro  Provincial  clandestino  e  chamado  do  Rio  de  Ja- 
neiro emquanto  S.  Mag.^®  recorre  a  Sé  Apostólica  sobre 
esta  matéria  e  ao  Governo  do  mesmo  Rio  do  Janeiro  se 
avisa  pêra  fazer  sahir  daquella  capitania  o  tal  chamado 
Provincial  e  que  nem  elle  nem  outro  que  o  substitua  sejâo 
reeonheeidos  emquanto  nSo  constar  que  o  forão  por  S. 
Mag.d*. 

Porque  a  experiência  do  sucedido  no  Maranhão  mos- 
trou que  entre  os  ditos  Relligiosos  costuma  haver  alguns 
revoltosos  e  perturbadores  do  socego  publico  pêra  o  cazo 
em  que  asim  suceda  nessas  capitanias  ordena  S.  Mag.^ 
que  V.  S/ faça  sahir  delias  na  primeira  frota  para  este  Rei- 
no todos  e  cada  hum  dos  ditos  Relligiosos  que  tomarem  a 
referida  liberdade  como  se  praticou  no  Grão  Pará  e  Ma- 
ranhão com  o  vice  Proviaci^d  Francisco  de  Toledo  e  com 
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diferente»  dos  sens  Bubditos,  o  qae  ae  entende  ao  caso  em 
que  primeiro  não  haja  asim  executado  o  R.^^  Bispo  Re- 
formador. O  mesmo  Senbor  he  servido  outro  sim  qne  V. 
S*^  faça  sahir  desas  capitanias  tudoa  os  Religiosos  da  Com- 
panhia estrangeiros  que  nellas  se  acharem  ou  seja  nas  cidades 
e  Tillas  ou  certoins  sem  exceçio  de  algum  obrigande-os  a 
embarcar-se  na  primeira  frota  Caaendo-o  primeiro  saber  ao 
R.^^  Bispo  como  tal  reformador  que  a  introdução  dos  Re- 
ligiosos estrangeiros  no  Brasil  alem  de  ser  apartadjuneole 
prohibida  por  ordens  repetidas  dos  senhores  Reys  deste 
Reino  tem  mostrado  a  experiência  que  he  de  tam  perai- 
ciosas  comsequencias  como  provarão  as  perturbaçoens, 
que  08  mesmos  religiosos  estrangeiros  tem  feito  no  Mara* 
nhSo  e  Paraguay.  Deos  guarde  a  V.  S.*  Beliem,  a  quator- 
ae  de  Setembro  de  mil  e  sete  centos  e  sincoenta  e  oito. 
Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real.  Senhor  Luis  Diogo 
Lobo  da  Silva.» 

Munido  das  instrucçSes  precisas  partiu  o  Ouvidor  a  seu 
destino  trazendo  em  sua  companhia  escrivão  e  meirinho. 

Como  possuo  um  muito  interessante  documento,  a  des- 
cripção  da  viagem  que  elles  fizeram  do  porto  do  Recife 
até  o  Ceará,  não  quero  privar  o  leitor  de  conhecel-o.  £' 
o  roteiro  do  Piloto  Manuel  Rodrigues  dos  Santos,  piloto 
da  sumaca  Nossa  Senhora  da  Graça  Santo  António  e  Al- 
mas, que  transportou  Bernardo  Casco  ao  Ceará. 

Para  não  tírar-lhe  qualquer  valor,  publico  por  extenso 
esse  inédito.  Antes  porem  devo  ajuntar  que  como  comple- 
mento a  aquellas  instrucçSes,  cujo  machiavelismo  salta  aos 
olhos  do  leitor  mais  innocente,  o  governador  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva  por  seu  lado  expediu  despachos  a  chefes 
Índios  influentes  e  ás  diversas  authoridades  do  Ceará  afim 
de  prodigalisarem  ao  ouvidor  Gama  e  Casco  todos  os  au- 
xilies de  que  por  ventura  carecesse  no  desempenho  de  sua 
missão.  São  estes  os  principaes  despachos : 

a  Como  o  Dez."^'  e  Ouvidor  Geral  desta  CommaroaBer* 
nardo  Coelho  da  Gama  e  Casca  vay  aos  novos  estabeleci- 
mentos das  Aldeias  que  administrão  os  Religiosos  da  Comp.* 
que  S.  Mag."^»  Fidelisima  foy  servido  encarregarlhe,  e  Uie 
pode  ser  preciso  fazer  alguma  despeza  para  completar  sem 
que  se  não  possa  participar  a  sobre  dita  neoessidade  peia 
distancia  o  não  permitir  e  ser  conveniente  se  não  demore 
esta  diligencia :  Ordeno  a  Ym.  comcorra  eom  o  que  o  dito 
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ministro  lhe  pedir  com  o  conducente  e  indispensável  ao 
fim  que  se  procura  para  deste  modo  se  concluir  com  a  bre- 
Tidade  preciza  o  recolher-se  o  mesmo  ministro  e  acodir  as 
argeates  e  laboriosas  occupaçoens  do  seu  lugar,  mandan- 
do-lhe  o  referido  relação  por  onde  conste  em  que  se  des- 
pendeo  para  por  ella  eu  passar  as  Portarias  respectivas  e 
levar*0e  em  conta  esta  despeza  ao  Almoxarife  desta  repar- 
tição. D.-  G.^«  a  Vm.  ReciflFe  18  de  mayo  de  1759.  Luia 
Diogo  Lobo  da  SilVa.  Provedor  da  Fazenda  Real  da  Ca- 
pito.* do  Ceará. 

O  Dez.^'  Ouv.^^  Geral  desta  commarca  Bernardo  Coelho 
da  QúmA  e  Casco  vay  a  essa  Aldeia,  por  especial  Ordem 
de  S.  Mag.^®  Fidelissima,  não  só  para  a  graduar  com  o  ti- 
tulo mais  decorozo  que  a  vastidão  dos  seus  habitadores 
merecer  afim  de  que  por  elle  se  fique  daquy  por  diante 
abominado  e  abolido  o  rústico  e  desprezivel  com  que  se 
destinguia;,  mas  restituir  a  todos  Vm.'  ajusta  e  decente  li- 
berdade <{ue  athé  o  prezente  com  Ímpios  e  escandalozos 
pertextos  lhes  tiravão  os  P.  P.  que  os  governavão  com 
ozurpação  do  que  adquerião  sem  respeito  as  ordens  do 
dito  Snr.,  nem  attenção  as  piissimas  providencias  que  sem- 
pre com  regia  piedade  destribuio  em  beneficio  de  Vm.  E 
como  nas  que  prez.^®  vay  estabelecer  o  referido  Ministro 
consiste  passarem  Vm.'  da  apertada  escravidão,  desprezo 
e  mizería  em  que  vivião  sem  que  nella  lhes  deixassem  a 
posse  do  que  adquerião  pela  sua  agencia  no  pouco  tempo 
que  com  escassez  lhes  dizpensavão  para  o  seu  trabalho, 
e  ajusta  e  estimável  liberdade  que  as  Leys  da  justiça  e 
equidade  tem  regulado  para  a  policia,  augmento  e  civili 
dade  dos  povos  de  que  rezulta  aos  seus  habitadores  que 
vivem  unidos  as  leys  do  brio  e  inseparáveis  do  louvável  e 
decente  trabalho  da  Agricultura,  Commercio,  Officios  e 
outros  ramos  indispensáveis  da  boa  policia  das  terras  e 
opulência  dos  que  as  habitão,  se  faz  percizo  que  Vm.' 
cooperem  quanto  estiver  da  sua  parte  para  a  observância 
das  novaa  leys  do  mesmo  Snr.,  dirigidas  ao  preciozo  fim 
das  suas  mais  solidas  utilidades,  não  faltando  em  se  uni- 
rem as  4ii'®^<^^DB  ^^  ^^^^  Ministro  que  na  sua  auzencia 
fica  praticando  o  Director  a  que  Vm.'  prestarão  toda  ajus- 
ta obediência  no  conhecimento  de  ser  destinado  para  ins- 
truir e  regular  a  Vm.'  a  dirigirem-se  com  o  acerto  que 
lhe  determinarão  as  leys  e  directório  de  que  se  acompa 
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nfaa  athé  que  pela  experiência  tenhSo  adquirido  as  lases 
necessárias  para  bem  o  fazerem  sem  assistencia  de  quem 
os  instrua  chegando  a  piedade  de  S.  Mag.^^  a  tanto  excesso 
que  nSo  se  esqueceu  de  lhes  mandar  Mestre  para  ednoa- 
çam  de  seus  filhos.  Espero  que  Vm.*  em  reconhecimento 
da  incomparável  obrigaçfto  com  que  ficSo  ao  dito  Snr.  por 
tSo  relevantes  e  nSo  esperados  beneficies  em  que  sem  se 
poupar  a  considerável  despeza  que  faz  da  Sua  Real  fazen- 
da  nesta  nova  forma  que  em  sua  utilidade  foy  servido 
dar-lhes  continuem  em  procurar  jpelos  seos  distinctos  e 
justos  procedimentos  merecerem  da  generosa  mSo  do  mes- 
mo Snr.  as  mais  honras  que  lhes  pôde  dispensar  aos  que 
nelles  se  habilitarem  renunciando  a  ociozidade,  preguiça, 
6  todos  os  mais  vícios  de  que  athé  o  prezente  se  deixavSo 
preocupar  no  desprezo  em  que  vivião.  Fico  na  certeza  de 
que  Vm.*  não  deixarão  de  tratar  com  a  major  attençlo 
ao  dito  Ministro  que  com  tanto  zelo  se  emprega  na  exe- 
.  cução  das  ordens  que  se  dirigem  fazer, a  Vm.*  felices. 
D.*  g.®  a  vm/  Reciffe  dezoyto  de  Maio  de  1759.  Luiz 
Diogo  Lobo  da  S.*.  Snr.e  Cap.°^  mor,  off.^^  e  habitadores 
da  Aldeia  do  Pavacú. 

O  Dez.^'  e  Ouv.^''  Geral  desta  commarca  Bernardo 
Coelho  da  Gama  e  Casco  vay  por  ordem  especial  de  S. 
Magestade  Fidelissima  estabelecer  as  antigas  Aldeãs  que 
administravão  os  P.  P.  da  Comp.*  em  novas  Villas  e  lu- 
gares com  os  Vigários,  coadjutores,  Directores  e  Mestres 
que  o  acompanhSo  e  como  para  os  referidos  estabeleci- 
mentos lhe  pôde  ser  precizo  por  algum  incidente  auxilio 
de  braço  militar :  Vm.  lhe  mandará  sem  demora  e  com 
toda  apromptidSo  todo  o  que  o  mesmo  pedir  pondo  os  Ca- 
pitaens  mores,  Regentes  e  milícias  da  sua  jurisdicçiio  de 
acordo  para  que  concorrão  com  elle  logo  que  pelo  men- 
cionado Ministro  lhe  for  pedido,  pois  a  distancia  do  ser- 
tão nSo  admite  as  longas  demoras  que  pelos  remontados 
se  fazem  indispensáveis.  O  mesmo  practicará  a  respeito 
de  terem  prevenido  os  respectivos  Commandantes  dos 
tranzitos  por  onde  passar  todos  os  viveres,  forragens  e  ca- 
vallariças  percizas  a  facilitar  a  continuação  e  êxito  desta 
deligencia  advertindo-os  que  toda  a  ommissão  que  nesta 
parte  tiverem  lhes  será  não  só  estranhada  porem  castiga-^ 
da  com  o  rigor  que  merecem  para  o  que  o  referido  BC- 
nistro  fará  os  avizos  necessários.  Da  parte  de  Vm.  espero 
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e  lhe  recomendo  coopere  não  só  para  se  pablicarem  logo 
flom  demora  em  todas  as  Villas  e  Lagares  dessa  Cap.'^^ 
as  Leys  que  mando  e  S.  Mag.^®  Fidellissima  foy  servido 
expedir  sobre  esta  matéria,  as  qnaes  fará  registar  nessa 
aeeretaria,  Provedoria  da  Faaenda  e  Camará  remeten- 
do-me  certidam  de  assim  se  ter  executado,  porem  cuidan- 
do eom  o  major  desvelo  em  que  nSo  sejSo  interrompidas, 
pela  inobservância  e  transgress&o  que  alguns  moradores 
intentam  fazer,  porque  havendo-os  sei^  castigados  como 
nellas  se  expende.  Aos  Directores  toca  o  cuidado  dos  ín- 
dios habitadores  das  suas  respectivas  Villas  e  lugares  a 
que  se  deetinllo,  e  a  Vm.  o  concorrer  para  que  se  n&o  em- 
barasse  nem  encontre  em  couza  alguma  as  acertadas  di- 
recçSes  que  aos  mesmos  se  prescrevem  para  se  dirigirem 
em  beneficio  dos  mesmos  índios  e  augmento  do  que  a  Real 
intenção  de  S.  Mag.^®  procura  fazer  populozos  e  florentes 
estes  estabelecimentos.  D.'  g.^®  a  Vm.  Reoiffe  18  de  Mayo 
de  1759.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  Snr.  Cap.*"  mor  do 
Ciará. 

Como  S.  Mag.^®  Fidelissima  foy  servido  mandar  erigir 
em  villas  e  lugares  as  antigas  Aldeãs  da  administração  dos 
Religiosos  da  comp.*  fa^ltando-me  e  ao  Ex.°^^  e  Rm.^  Snr. 
Bispo  e  Ouvidor  geral  desta  commarca  assignar  as  côn- 
gruas que  h&o  de  vencer  os  Vigários  e  coadjutores  desti- 
nados a  cada  huma  das  dittas  villas  e  da  mesma  sorte  os 
justos  ordenados  que  correspondem  aos  Directores  e  Mes- 
tres segundo  a  graduação  em  que  estavão  para  mais  soli- 
damente se  poderem  conduzir  ao  justo  fim  que  a  Sua  in- 
nata  piedade  premedita,  se  faz  percizo  que  Vm.  entre  por 
essa  Provedoria  a  satisfazer  a  cada  hum  dos  preditos  no- 
meados, que  constão  da  relação  induza,  as  côngruas,  fa- 
bricas, guizamentos  e  soldos  que  na  mesma  se  declara 
sem  que  apontualidade  de  sua  satisfação  haja  pertextos  ou 
motivos  com  que  se  lhes  demore  sídvertindo  que  deste 
primeiro  anno  vão  pagos  do  guizamento  os  predictos  Vi- 
gários pela  comoitidade  de  levarem  de  melhor  condição  e 
emdiminutos  preços  os  géneros  porque  se  lhes  destinão  e 
que  a  seo  tempo  remeterei  a  Vm.  a  despeza  que  se  fez 
com  os  preparos  indispensáveis  para  estas  novas  ereçoens 
para  se  remeter  a  sua  importância  a  esta  Provedoria  que 
por  empréstimo  assestio  a  fim  de  não  experimentarem  as 
demoras  que  haverião  na  execução  do  que  S.  Mag.^^  man- 
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da  se  pratíoaaaem  por  ella.  No  accrescimo.que  anoiíal- 
mente  ha  e  presentemoDte  se  auginentoú  com  a  CeaasXo  da 
despèza  dos  Kariris  donde  veio  aguarniçam  com  oyto  me- 
zes  de  divida  se  facilita  toda  a  promptidSo  qae  deixo  dito 
e  que  vm.  com  a  mesma  executará.  Espero  que  Vm.  sa- 
tisfaça de  trez  em  trez  mezes  do  rendimento  dessa  Pro- 
vedoria o  vencimento  que  a  cada  hum  dos  Vigários,  Coadju- 
toresy  fabricas^  Directores  e  Mestres  lhes  compete  na  for- 
ma da  rezolução  dita.  D.'  Gr.®  a  vm.  Reciffe  18  de  Maio 
de  1759.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.  Snr.  Prov.""'  da  Fa- 
zenda R.'  da  Capitania  do  Ciará. 

Como  se  carece  de  toda  a  prompta  expediçSo  na  deli* 
gencia  a  que  vaj  por  ordem  especial  de  Sua  Mag.^^  Fide- 
líssima o  Dez,^^  Ouvidor  geral  Bernardo  Coelho  da  Qama 
e  Casco  e  esta  se  não  pôde  por  em  pratica  sem  que  os  ca- 
pitaens  mores  e  commandantes  dos  destrictos  e  todos  os 
officiaes  das  Milicias  lhe  assistâo  nas  partes  por  onde  pas- 
sar e  ainda  naquellas  a  que  o  mandar  pedir,  com  o  auxi- 
lio, que  lhe  for  precizo :  Ordeno  a  todos  e  a  cada  hum  em 
especial  que  logo  que  pelo  dito  Ministro  lhes  for  pedido 
tanto  o  referido  auxilia  militar  que  se  lho  fizer^  necessário 
como  o  de  outra  qualquer  qualidade  que  consista  em  guias, 
mantimentos,  forragens  e  cavallaria  para  o  seu  comboyo  e 
das  pessoas,  que  o  acompanhão,  lhe  facão  prompto  como 
se  na  realidade  eu  especialmente  lho  pedisse  sem  que  para 
lho  darem  seja  necessário  mais  que  mandar-lhes  a  copia 
desta  minha  ordem  escripta  pelo  seo  escrivão  e  cuberta 
com  a  sua  rubrica  para  por  ella  darem  parte  em  todo  o 
tempo  que  lhes  for  precizo  depois  da  execução  da  referi- 
da assistência  de  braço  militar  ao  seu  official  mayor  adver- 
tindo que  a  todo  o  que  nella  se  ouver  com  alguma  froxidão 
e  menos  expedição  do  que  confio  no  zelo  com  que  servem 
a  S.  Mag.^^  não  só  lho  estranharej  porem  procederei  com 
o  castigo  que  for  justo.  Reciffo  de  Pernambuco  em  18  de 
Mayo  de  17Õ9.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva. 

O  Dez.^'^  e  Ouv.^^  Geral  desta  commarca  Bernardo  Coe- 
lho da  Gama  e  Casco  vay  por  ordem  de  S.  Mag.*'  Fide- 
líssima estabelecer  a  estimável  liberdade  de  que  V.  M.^  ca- 
recião  e  ha  tantos  annos  lhes  havia  uzurpado  a  iniquidade 
dos  P.P.  que  os  governa  vão.  E  para  que  esta  se  consolide 
leva  as  ordens  necessárias,  Leys  respectivas,  e  Directório 
para  com  facilidade  se  instruírem  por  meyo  das  suas  de- 
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temiiiAçSes,  e  Director  que  na  auzencia  do  dito  MinÍ8h*o 
fica  TiTendo  nessa  Vilia,  com  a  obrigação  de  dar  a  vm.' 
as  Inses  necessárias  e  pelo  decurço  do  tempo  o  poderem 
praetioar  quando  se  conhecer  n&o  terem  perciaiU)  de  pes- 
soa practicà  que  lhas  distribua  e  para  que  estas  se  nSo 
dificulte  vay  Mestre  para  educar  seoe  filhos  ensinando-os 
a  ler  e  escrever  e  os  principio»  da  nossa  sagrada  ReligiSo. 
Ao  mesmo  Ministro  acompanha  o  R.^^  Vigário  e  dois  ooad- 
JQCtores  destinados  a  dirigir  a  vm.'  espiritualmente:  a  huns 
e  outros  espero  que  vm.'  concorra  e  trabalhe  quanto  es- 
tiver da  sua  parte  para  que  estes  povos  nfto  íaltem  a  toda 
a  justa  e  divida  obediência  não  se  esquecendo  da  inteira 
civilidade  com  que  os  devem  tratar  e  respeitar  pois  tendo 
estes  o  trabalho  de  largarem  as  suas  cazas  por  obediência 
as  Reaes  ordens  e  notória  utilidade  a  vm.'  se  faz  indes- 
pensavel  e  de  justiça  esta  pequena  retribuição  da  sua  gra- 
tidio  e  não  menos  a  do  vivo  reconhecimento  em  que  es- 
pero aubsLstSo  dando  as  provas  mais  vehementes  do  amor 
e  fidelidade  que  devem  ao  nosso  Invicto  Soberano,  pela 
augusta  generozidade  com  que  lhes  dispença  tSo  generosos 
eemportantes  benefícios.  Deos  G.®  a  vm.'R.®  de  Pernam- 
buco em  18  de  mayo  de  1759.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva. 
Snr.  D.  Filippe  de  Souza  Mestre  de  Campo,  e  mais  offi- 
ciaes  da  antiga  Aldeia  de  Ibiapaba.» 

Diogo  da  L.  Silva  fazia  acto  de  politico  dirigindo-se  nes- 
ses termos  ao  illustre  Mestre  de  Campo  da  Ibiapaba,  cuja 
extrema  fidelidade  á  coroa  Portugueza  era  conhecida  e 
admirada  em  toda  a  capitania,  o  que  lhe  alcançara  o  ti- 
tulo de  Dom  e  a  Ordem  de  Santiago,  honras  com  que  ha- 
viam sido  também  galardoados  os  bons  serviços  de  seu  pae 
D.-  José  de  Souza  e  Castro. 

O  autor  dos  c  Desagravos  do  Brasil  e  Glorias  de  Per- 
nambuco» dedica  a  esses  dous  cearenses  phrazes  de  ele- 
vado e  merecido  apreço.  Vou  reproduzi I-as,  e  como  nunca 
'  é  tarde  ou  fora  de  logar  apresentar  á  admiração  publica 
os  feitos  de  nossos  concidadãos  illustres,  transcrevo  egnal- 
mente  o  que^  elle  diz  sobre  D.  Sebastião  Saraiva  e  João 
Doy  e  sobre  duas  Índias  cearenses  ct\ja  iama  será  impe- 
recivel. 

«D.  Jozé  de  Souza  e  Castro,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiago,  Governador  da  serra  de  Ibyapaba,  nasceo  ontre 
os  índios  Topis  com  distincta  nobreza,  herdando  de  seus 
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maiores  com  o  sangue  o  valor  e  lealdade.  Frondosas  pal- 
mas, e  louros  colheu  o  seu  iuvencivel  braço  dos  rebeldes 
Pitiguares  e  outros  Gentios.  Para  vingar  as  hoetilidadea 
causadas  pelas  formidáveis  armas  de  tantos  bárbaros  oor- 
reo  triunfante  desde  o  Seara  até  o  MaranhSo,  e  rendeo 
menos  a  violência  do  ferro  que  ao  respeito  de  seu  nome 
as  naçoens  contrarias  obrigando-as  a  que  rendidas  e  obse- 
quiosas o  buscassem  para  Tutelar  das  suas  Aldeãs.  Cons- 
tando ao  fidelíssimo  Rey  D.  João  V  o  valor,  zelo  e  leal- 
dade, com  que  o  servia  este  insigne  índio,  lhe  fez  varias 
mercês,  que  seriSo  maiores  se  a  morte  o  nSo  arrebatará 
intempestivamente  no  anno  de  1730. 

D.  Felippe  de  Souza  e  Castro,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiago,  nasceo  na  famosa  Serra  de  Ibyapaba,  e  teve  por 
Pay  o  dito  D.  Jozé  de  Souza  e  Castro.  Fov  educado  na 
Campanha,  em  cuja  marcial  Palestra  anhelanao  unicamente 
ser  emulo  de  seu  Pay,  mostrou  que  o  valor  para  ser  he- 
róico nlo  depende  da  dilação  do  tempo.  Não  foy  inferior 
a  gloria  que  então  consegnio  o  seu  braço  em  varias  expe- 
diçoens,  nem  a  que  alcança  agora  em  todas  as  ocçasioens, 
que  se  offerecem  do  serviço  dei  Rey,  em  que  sempre  tem 
a  maior  parte  o  valor  que  a  cobiça.  He  Mestre  de  Campo 
do  Terço,  que  óxiste  na  dita  Serra,  e  em  seus  robustos 
hombros  sustenta  toda  aquella  dilatada  Provincia  incon- 
trastavel  a  violentas  invasoens.^ 

D.  Sebastião  Sarayva,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago, 
parente  muito  chegado  dos  ditos  D.  Jozé  e  D.  Felippe  de 
Souza.  Não  sendo  em  os  dotes  do  espirito  inferior  aos  seus 
maiores  não  o  tem  sido  no  exercicio  das  virtudes  milita- 
res e  politicas,  merecendo  pela  sua  singular  capacidade 
e  insignes  merecimentos  que  El  Rey  D.  João  V  o  nomiasse 
capitão  mor  da  dilatada  e  opulenta  serra  da  Ibyapaba. 
Ao  ardor  militar  excede  o  pio  e  catholico,  que  lhe  inflama 
o  coração,  sendo  ao  mesmo  tempo  capitão  e  catequista, 
igualmente  vigilante  em  augmentar  o  Estado  para  seu  * 
Principe,  como  em  estender  o  Império  para  Christo. 

João  Doy,  de  nação  Potiguare  e  entremos  seus  índio 
principal,  foy  Mestre  de  Campo  G-overnadoí:  dos  índios 
do  Seara  e  Rio  Grande  por  patente  do  Mestre  de  Campo 
General  Francisco  Barreto  de  Menezes.  Seguirão  algumas 
das  Aldeãs  destas  Provincias,  que  permanecião  na  genti- 
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lidade,  aos  Olandesesi  e  depois  de  serem  lançados  for» 
destas  P^ças  se  conservaTSo  sem  sajeiçSo  a  nosso  impé- 
rio, oommettendo  horríveis  hostilidades  contra  os  morado- 
res. Em  24  de  Mayo  de  1654  se  lhes  deo  em  nome  dei 
Bey  ham  perdSo  geral,  de  que  não  fazendo  caso  aquelles 
(Gentios,  continoavSo  em  eommetter  deiictos.  Contra  estes 
rebeldes  se  poz  em  campo  Jo3o  Doy,  e  deu  logo  nilo  vul- 
gares mostras  d^o  seu  valor.  Venceo  e  castigou  a  todos  os 
que  se  lhe  mostrarão  contrários,  e  tendo  por  esfera  es- 
treita a  seus  espirites  os  inimigos  da  sua  mesma  naçfto 
resolveo  estimulado  dos  brios  ir  buscar  maiores  perigos, 
do  que  se  lhe  reprezentar^o  na  opposiçSo  dos  seus.  Passou 
a  conquistar  outras  naçoens,  o  que  conseguio  apezar  de 
immensas  contradiçoens  famosas  porque  bastalhe  para  cre- 
dito a  constância,  com  que  esforçado  soube  vencer  matan- 
do, e  a  gentileza  com  que  valente  chegou  a  triumfar  mor- 
rendo. (Pags  470  e  472.) 

No  presente  tempo  vimos  renovado  o  heróico  valor,  com 
que  as  antigas  Pernambucanas  perderão  a  vida  em  defen- 
ça  da  castidade.  Joanna  Nhanupatyba,  índia  cazada  e  na- 
tural da  serra  da  Ibyapaba,  na  Província  do  Ceará,  sendo 
accommettida  muitas  vezes  por  hu  índio  da  mesma  serra, 
que  com  promessas,  affagos  e  ameaças  procurava  render 
a  fortaleza  da  sua  honestidade,  nenhum  abalo  fazião  no 
seu  constante  e  fiel  coração  os  fortes  assaltos,  que  lhe  da- 
va, vendo  o  índio  que  ella  sempre  ficava  triunfante  a  es- 
perou em  hum  bosque  em  dia  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
ves cinco  de  Agosto  de  1753,  e  pondo-Ihe  hua  faca  no 
peito  a  ameaçou  com  a  morte  se  não  satisfazia  seu  desor- 
denado apetite.  Â  valorosa  e  casta  matrona  mostrou  tão 
pouco  temor  do  ameaço,  (fae  com  heróico  valor  lhe  offe- 
reoeo  o  peito  dizendo :  que  nelle  livremente  podia  em- 
pregar seos  golpes,  porque  de  nenhua  sorte  consentiria 
acção  em  que  pudesse  offender  a  Deos  e  a  seu  ma- 
rido. Cego  o  índio  com  o  fumo  que  exaltava  o  sensual 
fogo,  em  que  ardia  seu  coração  torpe,  lhe  tirou  a  vida 
com  muitas  e  penetrantes  facadas,  e  com  fim  tão  glorioso 
passou  sua  bendita  alma  desta  vida  mortal  a  coroar-se  na 
eterna.    -  • 

Vivia  na  mesma  serra  hua  índia' chamada  Catharína  don- 
zella  de  angélicos  costumes  e  vida  innocente.  Cazarão  na 
seus  Pays  com  hum  índio  da  mesma  nação,  que  havia  prof 


206 


▼ado  do  bom  natural :  porém  oomo  n&o  basta  grangear 
bom  nomC)  porqae  he  preoiso  conservalloi  ofiFbseoa  depoU 
de  oazado  a  gloria  do  saas  passadas  virtades  offi^ndendo 
muitas  veses  o  thalamo  conjugal^  e  q2o  podendo  soffrer  as 
admoestaçoensi  qae  brandamente  lhe  faaia  soa  mulher  para 
o  desviar  da  concubina,  lhe  deu  uma  facada  tal  e  em  tal 
parte,  que  nSo  só  a  matou,  senSo  que  ouvera  occultado 
o  seu  delicto  a  nlo  haver  queo(L  o  descobrisse.  Carrega 
elle  mesmo  com  o  corpo  de  sua  mulher  defunta,  e  trasen- 
do-o  para  a  Aldeia  disse  tinha  fallecido  no  mato  de  hum 
executivo  accidente,  pedindo  ao  Padre  Missionário  a  en- 
terrasse logo,  porem  como  se  fizesse  publico  o  seu  delicto, 
fugio  apressado,  e  o  seu  Governador  o  procura  com  boas 
deligencias  para  que  seja  o  seu  crime  castigado  coimo  me* 
rece«  Foy  esta  índia  de  tZo  boa  vida  desde  sua  infância, 
que  se  fèz  celebre  entre  as  demais  índias  como  exem* 
pio  da  virtude.  Foy  a  morta  por  seu  marido  nO  anno 
de  1754,  quando  contava  desasete  de  idade.  (Pags.  484  e 
485).» 

A  aquelles  principaes  Pelippe  de  Sousa,  Sebastiilo  Sa- 
raiva e  mais  a  José  de  Vasconcellos  diz  João  Brigido 
á  pag.  71  do  Bes.  Chron.  foram  concedidos  em  1723  o 
tratamento  de  Dom  e  o  habito  de  Santiago  por  servi- 
ços prestados  á  catechese.  Quanto  a  data  em  que  lhes 
foi  feita  a  mercê  discordam  Araripe,  que  diz  foi  em 
1721,  e  J.  Perdigão  que  cita  as  concessSes  feitas  por 
Manoel  da  Fonseca  Jayme  e  Salvador  AIz  da  Silva  a 
Índios  da  Ibiapaba  e  prova,  portanto,  que  em  Janeiro 
de  1718  já  tinham  elles  titulo  de  Dom. 

Procedamos  agora  á  leitura  do  Roteiro  de  Manoel  Bo* 
drigues : 

cDerrota  e  jornada  do  mestre  Piloto  Manoel  Gofs  dos 
Santos  por  onde  Consta  as  qualidades  de  que  se  reveste 
a  Serra  da  Ibiapaba  desde  que  chegou  ao  Porto  do  Comos - 
sim. 

Jesus  Maria  José  de  1759  e  de  mayo  19. 

Derrota  com  o  favor  de  Deos  feita  pelo  Mestre  e  Piloto 
Manoel  Roiz  do  R."  de  Pernambuco  pata  o  Porto 
do  Camosim  em  a  somaca  que  Deos  salve  e  goarde  por 
invocação  Nossa  Senhora  da  Graça  Santo  António  e  Almas 
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de  q'  he  Mestre  e  Pratico  Francisco  da  Svlva  Neves,  as 
ordens  do  Illustrissimo  e  Ex.'"'^  Snr.  Luis  Diogo  Lobo  da 
Sylva  Governador  e  Cap.  General  da  Capitania  de  Per- 
nambuco. Fizemos  a  vela  do  R.®  de'  Pernambuco  pelas  9 
horas  da  manhã  do  dia  19  de  mayo  a  sima  mencionado 
em  companhia  do  Senhor  Doutor  Dezembargador  Bernardo 
Coelho  da  Gama  Casco  e  do  Eacrivam  da  deligencia  o 
Cap.*"  Luiz  Frevre  de  Mendonça  e  do  meirinho  Manoel 
Pereira  Lobo  e  de  mim  Manoel  Roiz  dos  S.^'  paraeffeito 
de  erigir  e  crear  as  novas  Villas,  Lugares  e  seos  termos, 
que  por  ordem  de  Sua  Magestade  Fidelissima  o  dito  Mi- 
nistro creou.  No  dia  asima  mencionado  sabbado  de  nossa 
Senhora  sabidos  que  fomos  da  barra  ao  mar  e  bordejando 
até  montar  os  bayxos  da  cidade  de  Olinda  senão  2  horas 
da  tarde  quando  passamos  pelo  seu  paralelo,  viemos  cor- 
^  rendo  costa  e  no  mesmo  dia  e  noite  ficamos  com  o  para- 
lelo da  villa  de  Goyana.  No  domingo  20  do  mesmo  mez 
amanhecemos  com  a  ponta  da  Pipa  seguindo  o  nosso  rumo 
correndo  costa  e  sendo  pelas  õ  horas  da  tarde  do  mesmo 
dia  distante  do  cabo  de  San  Roque  3  legoas  quando  se 
nos  ofuscou  a  terra  com  muytos  agoasseiros  de  xuva  e 
serração  aqual  durou  toda  a  noite,  e  nos  foi  persiso  fu- 
gir da  terra  para  o  mar  por  causa  dos  baixos  <1 )  mesmo 
nome.  Na  segunda  feira  21  do  dito  mez  pela  manhã  fo- 
mos correndo  do  es-sudèste  emprocura  da  terra  por  nos 
acharmos  muito  longe  delia  pelo  sucesso  da  noite  passada 
e  nos  termos  muito  distanciado  delia  velejando  todo  o  dia 
té  as  nove  horas  da  noite  4o  mesmo  ao  tal  rumo  nos  foi 
persizo  pelas  mesmas  9  mudar  de  rumo  seguindo  o  do 
es-norueste  por  levarmos  na  proa  os  bayxos  de  Joam 
da  Cunha,  que  fícão  ao  mar  da  enciada  redonda  e  de  so- 
tavento da  ponta  do  Mel  e  seguindo  o  mesmo  rumo  té 
pela  manha  do  dia  seguinte.  Na  terça  feira  22  do  dito 
logo  pela  manha  avistamos  a  enciada  da  Pripueyra,  que 
fica  ao  Sudueste  de  Jagoaribe  4  legoas,  fomos  correndo 
costa  até  a  ponta  de  Mucuripe  q'  fica  ao  nord'este  do 
Geará  legoa  e  meya  e  continuando  a  correr  costa  a  vista 
de  terra  té  o  dia  seguinte.  Na  quarta  f.*  23  do  dito  mez 
dapoez  de  correr  costa  todo  o  dia  pelas  6  horas  da  tarde 
demos  fundo  no  Parcé  do  Ácaraku  em  trez  braças  de  agoa 
fundo  de  área  grossa  e  muyto  capim  no  mesmo  fundo ; 
aqui  se  tomou  infinidade  de  peixe  croz-croz. 
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Na  quinta  fr.*  24  do  dito  logo  pela  manhSa  larguemos 
vela  e  seriSo  11  da  mesma  manhãa  quando  demos  fundo 
na  enseada  de  Jaracaquara  junto  ao  morro  do  mesmo  no- 
me aonde  estivemos  fundiados  com  3  braças  de  agoa  té 
o  dia  seguinte. 

Na  sexta  feira  25  do  mesmo  pelas  9  horas  da  manhSa 
largamos  com  pouca  vela  por  causa  da  maré  ser  azedada 
buscando  a  barra  do  Camossim  seriâo  3  para  as  4  horas 
da  tarde  quando  estávamos  dentro  da  barra  do  Camossim 
livres  de  perigo,  Deos  nosso  Senhor  seja  louvado,  e  pelas 
5  da  mesma  tarde  demos  fundo  a  sima  do  Camossim  3 
legoas  donde  chamSo  a  camboa  dos  machados  em  15  pal- 
mos de  agoa  de  baixa  mar  e  27  de  preyamar  e  medindo 
o  Rio  estando  cheyo  de  marés  vivas  achei  ter  de  largo 
394  palmos  ou  39  braças  arquitetas  e  4  palmos. 

Advertência.  Todos  os  barcos  que  vam  comerciar  ao 
Rio  Camossim  ou  Pamahiba  infalivelmente  ham  de  bus- 
car esta  enciada  de  Jaracaquara  para  daqui  formarem  as 
horas  competentes  para  buscar  as  ditas  barras  cuja  en- 
siada  he  muyto  conhecida  de  todos  que  naveg3Lo  para  o 
Maranhão  e  Pará  por  ser  m.^  conhecida  por  verdadeira 
demarcação  para  formarem  o  seo  ponto  do  hírem  corren- 
do costa  a  bayxo. 

Ácha-se  a  tal  enseada  ao  rumo  do  nordeste  da  barra  do 
Camossim  em  distancia  de  7  léguas  ficando  a  d.*  ao  su- 
dueste ;  a  qual  he  muy  aprazivel  e  deleitosa  a  vida  huma- 
na mas  o  que  a  faz  muy  aprazivel  he  a  comunicação  que 
tem  com  o  morro  do  mesmo  nome  do  qual  morro  se  for- 
ma a  mesma  enseada  na  face  que  olha  para  o  sudueste,  a 
qual  nam  he  como  se  pinta  na  carta,  cujos  authores  a  pin- 
tão  quadrada  mas  a  dita  he  formada  como  um  triangulo 
acutangulo  a  rectuzangulo  e  nada  tem  de  recta  mas  sim 
principia  junto  do  morro  em  que  a  sima  se  falia  na  parte 
que  olha  para  o  sudueste  com  hua  linha  cruvelinía  da  par- 
te de  torra  vay  fenecer  com  a  sua  paralela  da  parte  do 
mar  em  distancia  de  7  legoas  que  na  ponta  do  sudueste 
da  barra  do  Camossim  acaba  fazendo  um  saco  na  sua  mayor 
concavidade  de  pouco  mais  ou  menos  600  braças  de  largo. 

O  morro  de  que  asima  se  fala  de  cuja  origem  se  forma 
a  dita  enciada  he  a  terra  mais  conhecida  que  ha  em  toda 
costa  por  estar  ligado  com  o  mar  e  não  só  por  esta  cauza 
mas  sim  por  ter  nas  duas  extremidades  tanto  na  do  su- 
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doeste  como  na  do  nordeste  tado  ariaes  brancos  motivo 
porque  he  visto  de  muyto  longe  e  lhe  dá  muyta  graça  o 
ver-se  o  mattp  pretto  entre  as  áreas  brancas ;  por  toda  a 
Bua  circumferencia  se  sobe  ao  dito  monte  sem  moléstia  alga- 
aia.  Nella  entra  gado  vaccum  e  cavallar  a  pastarem  e  tam- 
bém dizem  se  cria  nelle  viados,  emas  e  outros  animaes 
silvestres.  T^rá  de  altura^ 580  palmos  e  de  comprido  6:500 
palmos  e  na  face  que  éca  da  parte  do  nordeste  está  huma 
fasenda  de  gado.  Na  que  fica  da  parte  do  sudueste  a£as- 
tado  algum  tanto  como  2  tiros  de  espingarda  se  acha  hum 
Riacho  de  agoa  doce  para  refugio  dos  animaes  que  por  aly 
andSo  pascendo,  e  da  parte  do  mar  tem  algumas  pedras 
entre  as  quaes  se  achSo  huma  chamada  a  pedra  furada  com 
uma  grande  furna  feita  da  própria  natureza  onde  dizem 
que  se  recolhem  animaes  indómitos.  O  morro  em  que  a 
lima  se  falia  ve-se  claramente  da  barra  do  Camossim  dis- 
tancia de  7  legoas  e  de  muito  longe  se  vê  por  cauza  das 
montanhas  de  áreas  brancas  que  junto  aly  tem. 

Nota.  O  fundo  onde  os  Barcos  fundeão  na  enciada  da  Ja- 
raeaquara  onde  esporão  maré  para  entrarem  no  Camossim 
e  Parnahiba  em  trez  braças  de  agoa  tudo  he  área  dura  no 
fundo  com  algumas  pedras  em  terra  mas  tem  bom  desem- 
barque em  toda  a  parte  e  do  morro  para  o  sudueste  toda 
a  terra  he  raza  como  também  para  a  parte  do  nordeste  o  hê. 

Estando  dado  fundo  na  dita  enciada  junto  ao  morro  em 
que  athé  agora  tratey  abriga  o  dito  morro  dos  ventos  nor- 
deste leste  sueste  e  sul. 

Tomando  a  derrota  que  trazíamos  e  barra  do  Camossim 
na  qual  entramos  no  dia  25  de  Mayo  sesta-feira  pelas  5 
horas  da  tarde  demos  fundo  como  asima  digo. 

Tem  a  barra  do  Camossim  de  largo  da  ponta  dos  pon- 
taes  para  fora  onde  já  comessa  a  correr  o  mar  e  se  prezn- 
me  perigo  três  quartos  de  legoas  de  largo  com  dois  canaes 
por  onde  se  entra  hum  da  parte  do  Nordeste  e  outro  da 
parte  do  sudueste  e  o  bayxio  fica  no  meyo  o  qual  ocupa 
mayor  parte  da  barra  com  algumas  pedras  alagadas  e  o 
mais  fundo  he  aréa  dura  fundo  muy  perigoso. 

Tem  de  agoas  vivas  os  taes  canaes  18  palmos  de  agoa 
mas  o  bayxio  he  muyto  comprido  o  qual  faço  ter  hum  bom 
quarto  de  legoa  motivo  porque  se  faz  muy  perigoso. 

He  o  Rio  Camossim  muy  aprazivel  e  deleitoso  a  vista 

depois  que  se  entra  dos  pontaes  para  dentro  té  a  sima  da 
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foa  distancia  de  4  legoas  tado  cheyo  de  oanaes  oem  itkai 
pelo  meyo,  as  qaaes  ilhas  tudo  sam  mangaes  de  mangaes 
muyto  aprasiveis  e  dentro  tudo  he  fondo  de  saiam  e  va- 
suidurai  todos  os  oanaes  tem  entradas  e  sabidas  para  o 
mesmo  Bio  e  corre  agoa  com  mnyta  violência  sem  embar- 
go qne  a  soa  origem  seja  terra  planice. 

No  dia  26  do  dito  meãs  sábado  desembarcou  o  dito  Mi- 
nistro e  mais  alguma  cometiva  para  as  ofecinas  do  carnes- 
sim  distancia  de  donde  os  barcos  carreg&o  4  legoas  por 
daqui  para  sima  nam  poderem  passar  barcos. 

No  dia  27  do  mesmo  mez  Domingo  ao  amanhecer  saltey 
nas  ditas  officinas  do  Camossim  e  não  faço  mensto  deste 
caminho  por  totalmeiíte  passar  por  elle  de  noite.  Estivemos 
esperando  nas  officinas  do  Camossim  pelo  comboy  dos  Indiofl 
té  o  primeiro  de  junho  dia  em  que  nos  pusemos  de  nuur- 
cha  para  a  serra  da  Ibiapaba  serifto  8  para  as  9  horas  da 
manhS  do  dia  sesta  fr.^  e  seriSo  11  para  meyo  dia  do 
mesmo  quando  chegamos  ao  Riacho  do  Mucambo  a  pas- 
sar o  calor  do  sol  distante  do  Camossim  2  legoas  e  no  mes- 
mo dia  a  noite  viemos  dormir  a  fazenda  de  Jaburanna dis- 
tante do  Riacho  do  Mucambo  2  legoas. 

No  dia  seguinte  sabbado  2  de  junho  pela  manhft  pon- 
do-nos  em  caminho  segundo  nossa  derrota  seria  meyo  dia 
quando  nos  arranchamos  no  Riacho  de  dentro  distante  da 
Jaburana  3  legoas. e  continuando  a  derrota  no  mesmo  dia 
a  noite  viemos  dormir  a  fazenda  do  Ibuasú  distante  do 
Riacho  de  dentro  3  legoas.  - 

No  dia  seguinte  Domingo  do  Espirito  Santo  3  de  junho 
depois  de  ouvirmos  missa  nos  pozemos  a  caminho  ao  meyo 
dia  e  viemos  descansar  junto  da  fazenda  do  Sarayva  dis- 
tante do  Ibuasú  3  legoas. 

No  mesmo  dia  a  noite  viemos  dormir  junto  da  serra  da 
Ibiapaba  onde  chamSo  a  Ladeyra  do  TubarSo  distante  da 
ladeyra  digo  da  fazenda  do  Sarayva  3  legoas. 

No  dia  seguinte  4  do  dito  mez  segunda  fr.'  logo  pela 
manhia  entramos  a  subir  a  ladeyra  da  qual  huma  legoa 
viemos  a  cavallo  e  a  outra  a  pé  e  em  parte  de  pés  e  m&os 
e  algum  em  redes  as  costas  dos  índios ;  de  donde  dormi- 
mos asima  a  povoação  fazem  2  legoas. 

Do  Camossim  a  serra  ou  villa  viçosa  Real  fazem  18  le- 
goas como  se  mostra  pelo  roteiro  atraz  e  do  Camossim  a 
barra  7  que  por  todas  faz  o  numero  de  25  legoas. 
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No  dia  4  do  dito  mês  pqlas  10  horas  da  manliBa  oialra- 
moa  na  aldeia  da  Ibiapaba,  Froguezia  de  Bossa  Soniiora 
da  AssumpçkOi  e  toda  a  cometiva  que  yinhaiiioB  receberio 
08  dons  Reverendos  Padres  da  Companhia  com  todo  o  amor 
e  oaridade. 

Comprehende  em  sy  todo  o  terreno  34123  braças  qua- 
dradas pela  planametria  em  187  braças  de  comprido  e 
139  braças  de  largo  que  multiplicando  hum  numero  por 
outro  &z  a  mesma  conta^  o  qual  plaino  tem  o  seo  caymen- 
to  para  a  parte  do  su-sueste  centro  para  onde  caminha- a 
serra  e  para  onde  tem  o  lado  mais  comprido,  e  da  parte 
de  oeste  tem  huma  lombada  de  terra  alta  levantada  sobre 
o  orisonte  mais  de  28  gráos  a  qual  encobre  ver  o  ocaso 
do  sol,  cu)a  lombada  de  terra  se  estende  por  espaço  de 
mais  de  haip.  quarto  de  legoa  a  qual  lombada  parte  he  fru- 
ctifera  e  parte  infructifera. 

Achasse  o  tal  Paiz  na  latitude  do  polo  do  sol  3  gráos  e 
7  minutos  e  na  longitude  de  336  gríU>B  e  57  minutos  por 
varias  observações  que  fis  com  o  Estrolabio  e  mais  instru- 
mentes mathematioos ;  e  demaroando  eu  o  sol  varias  veaes 
ao  nascer  por  nam  poder  ser  ao  pôr  por  oausa  da  lombada 
a  sima  mencionada  e  fazendo  o  calculo  me  mostrou  a  agu- 
lha do  verdadeiro  ponto  de  leste  para  o  nordeste  a  que 
chamSo  nordestiação  2  gráos  e  36  minutos. 

Vamos  a  medir  a  serra  e  o  limite  que  lhe  pertence  e 
ver  quantas  entradas  tem  para  dentro.  Principia  a  ditta 
serra  na  ladeyra  da  Ubatuba  distante  da  villa  Viçosa  Real 
õ  legoas  onde  ao  prezente  estamos  com  repartições  de  ter- 
ras principiando  na  ladeyra  asima  mencionada  do  Norueste 
para  o  sueste  segundo  a  observação  que  fis,  cuja  ladeyra 
tem  de  comprido  meya  legoa  caminho  muyto  enfiadonho 
que  só  apé  se  passa,  de  muytas  pedras  ainda  que  com  sa- 
Uda  para  gado  vacum  e  cavallar  mas  para  criaturas  hu- 
numas  só  apé  se  pode  invadir.  Logo  em  sima  da  dita  serra 
se  aoha  uma  planice  com  bastante  distancia  de  muytos  cam- 
pestres para  gados,  alguas  restingas  de  terras  deliciozas 
com  muytos  olhos  de  agoa  salutifera  como  também  ter- 
rss  de  {4anta,  vista  aprazivel  e  a  melhor  que  no  tal  Paiz 
tenho  encontrado.  Nelle  tenho  dado  e  vou  dando  varias 
cbttas  de  terra  sem  embargo  que.  nunca  achey  mais  de 
300  braças  de  largo  no  lugar  de  qualquer  das  dattas  e 
em  outras  partes  menos  por  ter  muytas  chapadas  de  pe- 
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dra,  mattos,  terras  de  áreas  ínfrutiferas  na  face  que  olha 
para  o  sudaeste  citoada  na  do  Nordeste  juntodespenhadr.^ 
de  penedia  com  hama  altura  o  qual  despenhadr.®  vem 
mostrando  a  devisa  da  dita  serra.  Do  rumo  do  Noraesle 
para  o  sueste  se  acha  hum  morro  que  chamSo  do  chapéo ; 
aqui  he  a  mais  alta  terra  de  toda  a  serra  como  moitas  ve- 
zes tenho  observado. 

Do  principio  da  ladeyra  asima  mencionada  com  o  titulo 
Ubatuba  ao  Burity  fazem  2  legoas,  do  Burity  a  Taboca  1 
legoa^  da  Taboca  a  Tranqueira  1  légoa,  da  Tranqueira  a  villa 
1  legoa,  total  das  leg.^'  5.  Da  villa  ao  Chiqueiro  das  cabras 

1  legoa,  do  Chiqueiro  das  cabras  para  a  mão  esquerda  da 
estrada  se  acha  hum  olho  de  agoa  permanente  de  todo  o 
anno ;  a  mSlo  esquerda  neste  cazo  he  o  nordeste  indo  do 
norueste  para  o  sueste;  do  Chiqueiro  das  cabras  caminho  di-  ' 
reyto  em  distancia  de  meya  legoa  se  acha  hua  estrada  que 
vay  dar  ao  citio  por  nome  Olho  d'agoa  distante  da  estrada 
para  o  nordeste  legoa  e  meya ;  aqui  se  segue  outro  caminho 
que  vai  sahir  ao  Ácarape  onde  se  achão  muytos  índios 
desta  villa  cituados  por  ser  a  terra  boníssima. 

Do  Chiqueiro  das  cabras  ao  olho  d'agoa  da  Catiquaba  2 
legoas,  do  olho  d'agoa  estrada  direyta  ao  corgo  da  Cao- 
acoara  1  legoa,  do  olho  d'agoa  a  passagem  da  Cáo-acoAra 
tudo  sam  campos  com  fertilizamento  de  muytas  agoas  e 
hua  lagoa  de  todo  o  tempo  do  anno  e  desta  lagoa  a  parte 
do  nordeste  em  distancia  de  hua  legoa  tudo  sam  campos 
e  ailagadissos.  Da  passagem  da  Cáo>acoára  as  Cacimbas  hua 
legoa  tudo  campos ;  das  Cacimbas  ao  caminho  que  say  de 
Teparanima  a  cahir  na  estrada  9  legoas.  De  Taparanima  a 
Paunna  3  legoas  tudo  de  mattas  virgens. 

Com  muyta  abundância  de  agoas  da  Pauuna  a  Maria  Fi- 
na 1  legoa  com  hum  riacho  de  agoa  corrente;  de  Maria 
Pina  a  Agoa  Petuba  1  legoa ;  de  Agoa  Petuba  a  Pigoaba 

2  legoas ;  da  Pigoaba  as  Pimenteiras  1  legoa ;  daa  Pimen- 
teiras ao  Corgo  grande  2  legoas :  do  Corgo  grande  ao  Ca- 
vallo  sem  cabeça  2  legoas ;  do  Cavallo  sem  cabeça  ao  ria- 
cho do  Inusum  1  legoa.  Aqui  acaba  o  limite  da  villa  com 
distancia  de  25  legoas  de  comprido  ainda  que  a  serra  sem- 
pre segue  para  adiante  ao  mesmo  rumo  a  qual  vay  acabar 
na  altura  de  11  gráofi  e  12  minutos  que  he  na  serra  da 
Tabayana  que  fica  ao  sul  do  Rio  de  sam  Francisco  com 
Sergipe  de  EI-Roy,  Arcebispado  da  Bahia. 
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Por  varias  informacSes  de  pessoas  de  credito  asquaes 
mQyto  bem  inquiry  também  em  distancia  de  1  legoa  da 
Villa  para  o  sueste  centro  da  mesma  serra  té  o  Riacho 
lansam  todo  sam  terras  de  planta  com  mattas  virgens  ca- 
pas de  formar  muytas  fazendas  a  sim  de  gado  como  enge- 
nhos de  asucar  por  ser  terra  de  seo  natnral  criadeyra. 

Do  Riacho  Inasnm  para  adiante  continua  o  campo  grande 
o  qual  querem  dizer  alguns  que  pertence  ^o  termo  desta 
▼illa  mas  na  verdade  nam  he  Vamos  a  largueza  da  dita 
serra.  Da  lagoa  do  Obary  que  fica  da  parte  do  nordeste  da 
mesma  a  face  do  sudneste  extremidade  da  parte  do  puen- 
te  na  menor  largueza  se  achSo  sem  questão  algua  6  le- 
goas  de  lai^  pelo  que  tenho  observado  e  em  varias  par- 
tes dizem  as  mais  ajustadas  opiniões  ter  a  ditta  de  largo 
9  legoas  o  que  se  deve  crer  possivel  que  hum  corpo  de 
tmto  comprimento  deiche  de  ter  tal  e  mais  largueza  e 
multiplicando  hua  couza  por  outra  6  por  2õ  faz  o  numero 
de  lõO  legoas  quadradas. 

Ainda  que  nam  faltam  opiniSes  de  que  a  tal  serra  tem 
9  legoas  de  largo  e  30  de  comprido  porem  eu  sigo  a  opi- 
ni3o  do  mesmo  numero.  Aqui  se  segue  as  entradas  para  a 
dita  serra  vindo  de  fora  para  dentro  que  he  do  exterior 
principiando  do  norueste  para  a  parte  de  leste  até  outra 
▼es  tomar  ao  mesmo  rumo,  primeiram.*^  huma  a  ladeira 
da  Ubatuba  por  onde  saem  alguas  bojadas  ainda  que  com 
muyto  trabalno  por  ser  muyto  fragoza  e  compridlR;  2  a  la- 
deira do  Orocá  que  só  serve  pára  a  gente  de  pé ;  3  a  la- 
deira do  Obary  por  onde  saem  as  mais  das  boyadas  que 
▼em  da  parte  do  Maranhão  e  esta  cuydo  eu  que  he  a  milhor  ' 
de  todas  ellas  por  se  sobir  e  descer  a  pé  e  a  cavallo  o  que 
nam  acontecem  nas  mais  segundo  enformaçSes  que  tenho ; 
4  a  ladeira  do  TubarSo  pela  qual  entramos^  e  hé  principal 
entrada  dos  comboyos  das  oficinas  do  Camossim  para  a  alta 
▼illa  e  quando  a  sobiy  foi  a  pé ;  5  a  ladeyra  da  Imbueyra 
prmcipal  entrada  das  fazendab  pertencentes  a  esta  villa 
oomo  também  para  as  officinas ;  6  a  ladeyra  da  Pitinga  en- 
trada da  fazenda  do  mesmo  nome  e  também  das  outras ; 
7  a  ladeyra  do  Acarape  cultivada  de  todo  criú-á-um  e  de 
todo  o  Acaracú  para  a  dita  villa;  8  a  ladeyra  do  Canhotim 
etdtivada  de  toda  a  gente  do  Campo  grande;  9  a  ladeyra  da 
Taparga  também  cultivada  da  mesma  gente  do  Acaracu  e 
Campo  grande;  10  a  buleyra  da  Boa  vista  que  vem  da  Ta- 
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pinoigoara  a  qaal  vem  sabir  a  Maria  Pina  fKMico  eidtivada, 
11,  a  ladeyra«qa6  sobe  para  o  Espirito  Santo  destrito  Ao 
Campo  grande;  12  a  ladeira  que  entra  da  EpueyradoCap.'' 
mor  Jozé  de  Ár.^  Chayes  para  sam  Gt^qj^alo  da  serrados 
coquofi  onde  hoje  é  Matris;  13  a  ladeyra  que  sobe  das  ea- 
biceiras  do  Ácaracú  a  qual  vem  sahir  ao  ciiio  de  sam  J<Hrge 
pertencente  a  serra  dos  coques;  14  a  ladeyra  que  vem  dos 
Caratiuz  pela  qual  entrão  m.^^  bojadas  e  alguas  ooaaas  co« 
mefiveis;  15  a  ladeyra  chamada  Carnaúbal  a  qual  vem  do 
destricto  do  MaranhSo  para  a  dita  villa;  16  a  ladeyra  qae 
vem  sahir  a  Pauuna  destrito  da  mesma  villa  a  qual  vem  do 
Pianhy  e  MaranhSo ;  17  a  ladeira  que  sobe  pelo  engeaho 
do  R.^°  Padre  Felipe  Dias  Sam  tiago  cultivada  da  gente 
do  Campo  grande;  18  a  Ladeyra  da  Guritinlia  que  veoi 
do  Piauhy  e  MaranhSo;  19  a  Ladeira  do  Ásimim  que  vem 
da  Parnahiba,  Longa  Maranhão,  villa  da  Mouxa  eBabi%a 
qual  vem  sahir  a  Taboca  pela  qual  entrSo  as  mais  das  boya- 
das  que  vão  para  o  Camossim  como  também  para  esta  viliat 
Também  tenho  sabido  desta  villa  distancia  de  2  Legoas 
para  o  sueste  centro  da  mesma  villa  para  efeito  de  dar  al- 
gumas dattas  de  terra  aos  moradores,  cauzando-me  admi* 
ração  ver  em  terra  vermelha  planta  de  pé  de  milho  de  al- 
tura de  22  palmos  e  a  raiz  da  mandioca  q'  4  das  taes  car» 
regfto  hum  homem.  Me  certificarfto  q'  toda  a  terra  do  tal 
Lugar  se  continuava  té  o  Riacho  Inusum,  era  da  nesma 
ou  melhÂr  qualidade,  com  tal  admiração  que  no  mesmo 
lugar  onde  tiravão  a  raiz  da  mandioca  metem  logo  ootra^ 
e  he  voz  publica  que  toda  aquella  terra  que  cay  para  a 
parte  do  Campo  grande  he  deliciosa,  e  por  antenomaaía 
lhe  chamão  a  matta,  da  qual  couza  tenho  feito  larga  expe* 
rieneia  por  ver  que  os  mais  dos  mantimentos  que  entrflo 
para  esta  villa  he  daquella  parte  para  a  qual  ainda  nam 
ftiy ;  mas  sim  estou  bem  informado  que  nas  paragem  a  q' 
por  forsa  das  mediçSes  tenho  sido  levado  algumas  ooaaas 
tenho  visto  digaas  de  memoria  como  a  q'  observei  agera 
de  próximo  distante  desta  villa  para  a  parte  do  norueste 
5  legoas,  q'  nam  permetindo  o  terreno  mais  q'  4  dattas 
de  terra  a  4  pessoas,  achei  no  tal  B  Riachos  de  agoa,  comza 
maravilhosa  e  digna  de  notar;  aterraemsymaisâelicioBa 
que  até  o  prez^  tenho  encontrado,  a  cor  como  siua  do 
lume,  e  huma  caxoeira  de  agoa  sahindo  peio  interior  da 
mesma  pedra,  a  qual  couza  cauza  admiração  aos  olhos  ha- 
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mADOs;  OMS  ainàsL  que  diaem  qae  atenraemBytemTarías 
oouoaB  boas,  té  e  pres.^  nfto  enoontrei  oleo^  nem  balsaoio^ 
nem  pedra  de  «evar  que  quase  em  toda  a  parte  do  mundo 
aa  ha;  e^n  embargo  q'  bó  as  da  Noroega  sam  oapaaes. 
Também  nSo  me  consta  q'  haja  canella  nem  salsa,  o  q'  se 
aeha  em  maytas  partes  do  Brasil,  e  se  ha  alguma  des&s 
oottsaa  nam  sabem  dar  noticia  delias  os  naturaes  da  dita 
serra,  ou  seja  pela  sua  brutalidade,  q'  na  verdade  sam 
ignorantissimos,  ou  pela  muyta  preguiça  que  nós  taes  se 
aeha. 

Ainda  q'  nam  fisdta  quem  diga  que  a  serra  tem  grandes 
hareres,  nam  ha  duvida  que  tem  cobre  e  muyto  zumbo, 
muyta  malacaceta,  mas  eu  ainda  nSo  encontrei  com  algu- 
ma destas  cousas  e  íaío  pelo  que  ouço  e  nada  afirmo  de 
vista  só  sim  de  ouvir  a  pessoas  q'  de  alguma  sorte  se 
pode  acreditar  seos  ditos  ao  q'  me  reporto,  e  só  sim  sei 
pelas  ter  conversado  a  alguns  confinantes  da  dita  serra,  e 
todo  neUes  he  uma  pobresa  pelo  q'  infiro  q'  se  ha  alguns 
haveres  q'  dizem  estam  incógnitos  e  nXo  manifestos.» 

No  dia  seguinte  ao  da  chegada  de  Gama  CSasco  á 
ba,  scientes  os  Padres,  que  eram  q  Rev.  Canisio  e  dou» 
leigoa,  das  Ordens  Regias  que  os  esbulhavam  da  Egreja 
e  Hospicio,  e  das  Ordens  ecclesiasticas,  que  os  exautora- 
vam,  fiaeram  entrega  de  tudo  ao  Rev.^^  Vigário  seu  substi- 
tuto, e  puseram-se  á  disposiçSo  do  Desembargador. 

Nem  uma  queixa,  nenhuma  opposiçSo. 

£  todavia  c<Mnprehende-se  a  dor,  que  devia  feril-os,  ao 
abandonar  aquella  regiSo,  campo  de  seus  trabalhos  apos- 
tólicos, aquelle  hospicio,  cujas  paredes  retumbaram  tantas 
veaea  com  suas  predicas  e  com  os  cantigos  sagrados, 
aquella  Egreja  sob  cujo  chSo  suppunham  encontrar  a  se- 
pultura. 

Existe  de  Lobo  da  Silva  um  officio  ao  ministro  Corte 
Real  com  data  de  22  de  Maio  de  1759  communicando  ter 
feito  seguir  para  a  Bahia  a  Rogério  Canisio,  que  por  estar 
n*uma  distancia  de  300  legoa»  e  hater  muita  êeeca  nSo  pou- 
de  ser  remettido  na  nau  de  guerra  do  comboy  da  Frota.da 
cofitama. 

A  Egreja  da  aldea  da  Ibiapaba  estava  fandada  em  uma 
phmioie  no  alto  da  serra,  e  com  40  palmos  de  intervallo 
segaia-se-lhe  a  habitaçBo  dos  missionários. 

Tinha  ella  de  comprido  do  arco  ou  cruseiro  á  porta 
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principal  110  palmos  de  vSo  e  de  largo  45  palmos.  A  oa- 
pella  mi^r  tinha  41  palmos  de  comprido  e  31  de  largo  e 
a  tribuna  10  palmos  de  comprido  de  forma  que  era  qua- 
drado o  corpo  da  capella  mór  da  face  da  tribuna  para 
biixo.  Para  se  poder  ir  ao  throno  era  preciso  passar  pelas 
portas  que  havia  nas  duas  sachristias  de  um  e  outro  lado 
em  parallelo  com  a  capella  mor.  Tinha  o  altar  principal 
13  palmos  de  comprido,  e  subia-se  a  elle  por  5  degraos 
de  mineira. 

Ornavam-o  as  imagens  de  Santo  António,  S.  José,  S. 
Fran.^  Xavier  e  Santo  Ignacio  de  Loyola.  Nos  altares 
laferaes  viam-se  Santa  Anna  e  N.^  S.^,  de  rara  perfeiçfto, 
e  o  archai\jo  S.  Miguel.  O  coro  ^estendia- se  por  toda  lar- 
gura da  egreja  sobre  17  palmos  de  comprimento  e  tinha 
2  janellas  botando  para  a  rua. 

As  2  sachristias  tinham  o'  comprimento  da  capella-mor 
e  de  largura  cada  uma  20  palmos  ambas  com  portas  para 
o  corpo  da  Igreja  e  para  a  rua  e  ambas  com  janellas  para 
a  cerca  dos  Rev.  Padres. 

Ao  lado  ficavam  o  presbitério  com  suas  paredes  de  pe* 
dra  de  alvenaria  e  um  pequeno  cemitério  com  78  palmos 
de  comprido  e  45  de  largo  ostentando  na  extremidade 
uma  elegante  cruz  de  páo. 

Aos  lados  da  Igreja  estendiam-se  em  3  carreiras  as  ca- 
sas ou  antes  as  cabanas  cobertas  e  feitas  de  palha,  que 
compunham  a  aldeia,  cujos  habitantes  eram  tabajaras  (^), 
anacés,  carius  e  coasus  ou  camassiis.  Estes  mui  despresa- 
dos  das  outras  tribus  e  constantemente  a  revoltarem-se 
contra  os  tabajaras,  que  os  traziam  subjugados. 

Não  havia  m.^  que  os  Padres  tinham  construído  ahi  o 
seu  hospicio.  E'  facto  que  para  erecção  delle  havian^  sido 
expedidas  ordens  desde  os  tempos  de  El-Rei  D.  Pedro, 
mas  só  tiveram  ellas  execução  decorridos  muitos  annos. 


{^\  As  terras  que  constituem  o  Bispado  e  governo  Geral  de  Per- 
namoaco.  erão  habitadas  pelos  índios  que  entre  todas  as  nações  do 
Brazil  logravâo  a  premineneia  de  primeiros  senhores  e  povoadores 
destas  terras.  Os  principaes  entre  todos  erâo  os  Tobayares  cujo  no- 
me mostra  a  sua  primazia,  porque  yara  quer  dizer  seaihor  e  Toba 
significa  rosto,  e  vem  a  dizer  senhores  do  rosto  da  terra,  que  enten- 
dem pelas  terras  marítimas  de  toda  costa. 

(Domingos  de  Loreto  Couto.  Desagravos  de  Brazil  e  Glorias  de 
Pernambuco  Pag.  19.) 


sir 


O  leitor  vae  percorrer  commigo  os  documentos  mais  an- 
tigoa  qae  existem  sobre  o  hospicío  da  Ibiapaba. 

cPara  o  Qov.<>'  e  Cap.™  g.*^  de  Pern.**»  Caetano  de  Mello 
de  Castro.  Eu  El-Rey  vos  envio  m.^  saudar.  Mandando 
ver  a  relação  q.  o  Padre  Ássenço  Gago  fez  do  que  tem 
obrado  com  os  P.^'  seos  companheiros  na  MissSo  do  Seara, 
e  o  inoessavel  espirito  com  que  os  Religiosos  da  comp.' 
de  Jesus  trabalhão  nas  d.*'  missoejíke  o  que  tem  obrado 
na  converção  dos  índios  desprezando  discomodos  e  não 
temendo  os  evidentes  perigos  da  vida,  guiados  do  zello  de 
q.  se  logre  p.^  o  serv.^^  de  Deos  e  bem  espiritual  da  sua 
rodnção  e  p.*  o  meu  serviço  e  de  se  acrescentar  em  meus 
dominios  mayor  numero  de  vassallos  em  g.^®  utilidade  e 
defença  da  mesma  conquista:  Fny  servido  resolver  que 
no  Ceará  se  faça  hum  hospiciu  ou  caza  de  rezidencia  p.' 
asistirem  os  Padres  da  companhia  q.  tiverem  a  sua  conta 
esta  Missão,  p.*  que  desta  tal  cara  ou  hospicio  possão  en- 
trar nas  terras  e  asistir  nas  Aldeãs,  servindo  como  cabe- 
ça principal  da  d.^  missão,  em  que  se  criem  os  sojeitos'  e 
poBsSo  sahir  os  operários  p/  a  cultura  e  seara  das  almas 
dos  índios  continentes  naquellas  terras  e  divedirce  p.*  as 
partes  onde  forem  necessários,  e  p.^  q.  tenhão  os  mesmos 
Missionários  lugar  onde  se  recolhão  para  se  re£Eizer  do  tra- 
balha padecido  na  sua  Missão  ou  p.*  se  curarem  os  que 
adoecerem  nella ;  e  para  este  e£Eeito  Me  pareoeo  ordenar- 
vos  lhe  asineis  terra  bastante  para  nella  se  plantarem  dous 
cnrraes  de  gado  com  cujo  rendimento  se  possão  sustentar 
os  Padres  que  asistirem  no  tal  hospicio  e  que  estiverem 
nas  missSes  com  a  declaração  q.  não  terão  outros  alguns 
bens  de  raiz,  e  para  esta  despeza  asim  da  edificação  do 
dito  hospicio  como  da  compra  do  gado  vos  ordeno  tam- 
bém Ibe  taçaes  dar  do  rendi.^  de  minha  £az.^^  dessa  Cap.°'^ 
seis  mil  cruzados  por  hua  só  vez  e  que  se  lhe  continue 
com  a  côngrua  necesaria  p.'  os  mesmos  Religiosos  por 
tempo  de  6  annos  q.  são  os  em  q.  se  entende  não  poderão 
ainda  os  curraes  ter  rendimento  p.^  acudir  ao  seu  alimen- 
to, advertindovos  q.  ainda  q.  falte  o  Bispo,  com  o  qual 
hajaes  de  conferir  e  arbitrar  o  q.  for  necessário  p.^  o  gas- 
to da  mesma  missão,  como  vos  tenho  ordenado,  não  dei- 
xeis de  mandar  dar  tudo  o  de  q.  ella  necessitar,  e  porq. 
o  d.^  P.®  Acenço  Gtago  avisa  convém  situaremce  estes  ín- 
dios junto  da  costa  q.  dista  do  Ceará  ao  Maranhão  du- 
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zentas  legoas  e  q.  bo  lhes  dêm  de  seBmariaa  as  terras  q. 
ficSLo  desde  a  Barra  do  rio  Aracatymirim  até  a  Barra  do 
Themona,  cortando  desde  as  barras  dos  d.^*  rios  a  ramo 
direito  p.^  a  serra  de  Ibiapaba,  entrando  na  sesmaria  tudo 
o  q.  os  rumos  apanharem  da  serra  athé  entestar  cem  os 
Campos  OeraeS|  q.  lhe  fioZo  da  outra  parte:  Hey  por  bem 
se  continue  nesta  mesma  diligencia  e  vos  ordeno  concor- 
raes  com  todo  o  favor  e  lyuda  p.^  que  não  se  inquiete  esse 
gentio  nem  a  parte  daquelles  sities  de  q.  se  fiser  escolha 
p.^  a  sua  habitação,  e  lhe  mandeis  dar  de 'sesmaria  todas  as 
terras  que  lhe  forem  necessárias  no  destricto  q.  tocar  a 
vossa  jurisdição  a  datta  delias  na  parte  q.  o  d.^  religioso 
representa,  fazendo  q.  de  nenhua  maneira  se  altere  a  sua 
posse,  nem  lhas  tirem  os  brancos  de  q.  elles  se  receSo 
mandando  proceder,  com  aqueUas  penas  comdignas  ao  di- 
licto  dos  q.  obrarem  o  contrario  para  q.  experimente  este 
gentio  a  fé  q.  se  lhe  guarda  e  como  a  minha  grandeza  e 
piedade  os  ampara  a  lograrem  o  q.  he  sen,  e  seja  este 
exemplo  q.  mova  aos  mais  a  abraçarem  a  nossa  amizade, 
e  o  mesmo  se  ordena  nesta  parte  ao  G-ov.^'  do  Maranhão 
pella  q.  lhe  pôde  tocar  da  datta  de  sesmarias  das  terras 
da  jurisdição  daquelle  Governo.  Escrita  em  Lx.^  a  8  de 
JanJ^  de  1697.  Rey. 

P.»o  Gov.~  e  C^)'""  Gt.'^  do  Estado  de  Maianham,  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.  Eu  El-Bey  vos 
envio  m.  ^  saudar.  Tenho  rezoluto  q.  no  Seari  se  faça  hum 
hospioio  p.^  assistirem  nelle  os  Padres  da  Comp.^  q.  tem 
a  sua  conta  a  missão  daquelles  certoes.  E  porq.  o  Padre 
Assenço  Gago  aviza  ser  convez^iente  situaremce  os  índios 
em  Aldeãs  pella  costa  q.  dista  do  Ceará  ao  Maranhão  du- 
zentas legoas  e  se  lhes  dêm  de  sesmarias  as  terras  q.  fi- 
cão  desde  a  barra  do  Rio  Aracatiymirím  athé  a  barra  do 
Rio  Themona,  cortando  desde  as  barras  dos  d.°^  Bios  a 
rumo  direyto  para  a  Serra  de  Ibiapaba,  entrando  na  ses- 
maria tudo  o  q.  08  rumos  apanharem  da  serra  athé  eatea- 
tar  os  campos  geraes  q.  lhe  ficão  da  outra  parte,  cuja  di- 
ligencia se  hade  continuar  porq.  assim  o  hey  por  bem : 
Me  pareceo  ordenarvos  concorrais  com  todo  o  favor  e  aju- 
da p.*  q.  se  não  inquiete  este  gentio  nem  aparte  daquelles 
sities,  de  q.  se  fizer  escolha  p.^  a  sua  habitação,  e  lhes 
mandeis  dar  de  sesmarias  todas  as  terras  q.  lhe  forem  ae^ 
cessarias  no  destricto  q.  tocar  a  vossa  jurisdição  a  datta 


ddkis  aa  p«rte  que  o  d^  religioso  representa  fazendo  q.  de 
nMihiia  maneira  se  altere  a  sua  posse  nem  lha  tirem  os 
braneos  de  que  elles  se  reoeão^  mandando  proceder  com 
aqnellas  penas  condignas  ao  delicto  dos  q'  obrassem  o  contr.^ 
p.^  q'  experimente  este  gentio  a  fee  q'  se  lhes  guarda  e 
como  a  minha  grandeza  e  piedade  os  ampara  para  lo- 
grarem o  q'  he  sen,  e  seja  este  exemple  q'  mova  aos  mais 
«  abraçarem  a  nossa  amizade.  Escripta  em  Lix/  a  8  de 
Janeiro  dè  1697.  Rej.» 

No  entretanto  ji  ia  bem  avançado  o  século  XVIÍI  e  ainda 
era  um  simples  desejo  a  erecção  daquelle  estabelecimen- 
to,  que  tanto  aproveitaria  ao  Ceará  e  capitanias  limitrophes 
e  isso  explica  os  passos  dados  e  os  esforços  empregados 
ffito  P.e  João  Quedes,  superior  das  Missdk^s  do  Ceará^  a 
qoam  deu  razão  o  monarcha  expedindo  a  seguinte  Ordem 
Bagia  d^ois  de  extenso  parecer  approvativo  do  Conselho 
Ultramarino  que  tem  a  data  de  9  de  Novembro  de  1720. 

«Dom  João  por  Oraça  de  Deos,  Rei  de  Portugal  e  dos 
Algarves  da  quem  e  d'além  mar  em  Africa,  Senhor  de 
Ghnaé  etc. 

Faço  saber  a  vós  governador  e  capitão  general  da  ca- 
pitania de  Pernambuco  que  sendo-me  presente  a  repre- 
sentação que  me  faz  o  padre  João  G-uedes  da  companhia 
de  JesaS)  missionário  na  missão  do  Ceará  em  que  me  ex- 
pea  o  bem  espiritual  que  pode  resultar  aos  moradores  da 
stnrra  da  Ibiapaba  em  se  fundando  n'aqueUa  aldeia  um  hos- 
pieio  de  religiosos  da  mesma  companhia  para  sahirem  em 
miseSes  ás  capitanias  do  Ceará  e  Piauhy,  concorrendo 
08  mdios  da  mesma  serra  com  o  empenho  de  descobrirem 
seus  parentes  que  ha  muitos  annos  estão  escondidos 
lilatadas  serras  do  Araripe,  para  cujo  effeito  recorria 
a  minha  rpal  grandeza  e  piedade  para  mandar  dar  algu- 
azas  côngruas  moderadas  para  o  sustento  de  dez  religiosos 
de  que  se  deve  compor  o  dito  hospicio  e  passagem  livre 
na  barco  da  Moda  que  todos  os  annos  vai  ao  Ceaírá,  assim 
para  as  suas  pessoas  como  para  soo  provimento  que  lhe 
hade  ir  desta  Capitania,  consedendo-lhes  licença  para  man- 
dJHP  vir  alguns  religiosos  do  Império  para  se  occuparem 
nas  ditas  missSes,  por  ser  muito  da  minha  obrigação  o 
oonoorrer  com  todos  os  meios  para  se  conservar  a  religião 
eatholioa  nos  meus  reaes  domínios  e  se  reduzir  a  genti> 
lidada  continente  n^elles  se  procure  a  sua  salvação  como 


negocio  mais  importante  que  pode  haver  no  muiido,  pró 
por  eete  titulo  tfto  auspicioso  foi  dado  pelo  Sommo  Pontí- 
tico  a  investidura  das  conquistas  aos  Snr.'  Reis  meus  pre- 
decessores, Me  pareceo  ordenar  por  resolnçlo  de  12  do 
presente  mes  e  anno,  façaes  pôr  em  execuçSo  um  hospido 
no  Ceará  por  ser  a  parte  mais  proporcionada  para  o  effisi- 
to  que  se  procura,  na  qual  estava  já  resoluto  no  anno  de 
1697  pelo  Snr.  Rei  D.  Pedro  que  Deus  haja  em  Q-loria 
em  tempo  que  governava  a  mesma  capitania  Caetano  de 
Mello  de  Castro  se  fizece  o  tal  hospicio  que  se  deixoa  de 
conseguir  por  algumas  deficuldades  que  entSo  se  oiSereoe 
rSo,  sendo  a  principal  não  haver  segurança  na  côngrua^ 
para  os  padres^  no  qual  hospicio  qiie  por  ora  mando  esta- 
belecer hade  haver  10  missionários  da  companhia  de  Je- 
sus e  entre  elles  alguns  Alemães  para  o  que  mando  esore* 
ver  ao  tenente  geral  da  companhia  os  mande  para  este 
reino,  por  ter  mostrado  a  experiência  de  grande  aelo  e  o 
fervor  de  espirito  com  que  se  empregSo  neste  santo  mis- 
tério e  para  a  despeza  de  dito  hospicio  Hei  por  bem  se 
dê  6:000  cruzados  por  tempo  de  3  annos  a  2:000  crusados 
por  anno,  que  estavSo  determinados  para  a  fabrica  do  pri- 
meiro hospicio  e  que  se  dê  de  côngrua  a  cada  um  dos 
missionários  40:000  e  que  esse  pagamento  fosse  sendo  fei- 
to pela  verba  existente  em  quanto  se  creava  um  novo  im- 
posto de  uma  cabeça  de  gado  sobre  cem  2  por  5000,  vis- 
to se  achar  a  capitania  cheia  xde  curraes,  assim  como  que 
no  barco  que  vai  todos  os  annos  para  Ceará  chamado  das 
mudas  mandarei  os  missionários  e  tudo  quando  for  necessá- 
rio para  o  hospicio,  assim  como  que  os  missionários  sejSo 
tratados  com  toda  perfeição,  veneração  e  respeito  e  tenho 
entendido  q'  para  a  serra  de  Ibiapaba  se  mande  mais  doas 
missionários  Lisboa  occidental  17  de  Março  de  1721.» 

Essa  Ordem  foi  mandada  cumprir  e  registrar  em  14  de 
Julho  de  1726  por  João  do  Rego  Barros. 

A  propósito  desse  facto  importante  de  nossa  historia 
João  Brigido  commette,  como  de  costume,  três  graves 
erros :  dá  o  anno  de  1697  (Res.  Chron.  pag.  34)  como  o 
ia  fundação  do  hospicio  da  Ibiapaba  quando  é  o  da  pn-^ 
meira  Ordem  Regia  mandando  estabeleoel-o,  ordem  a  que 
reporta-se  a  segtmda  de  17  de  Março  de  1721 ;  dá  a  data 
de  15  de  Março  de  1721  (Res.  Chron.  pag.  66)  como  a 
da  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  mandando  erigir 


vm  hoipicio  na  Capitania  (quo  é  o  meamo  da  Ibiapãba) 
^MUida  a  oonatdta  do  Conselho  Ultramarino  a  que  elle 
qoer  referir^se  é  de  9  de  Novembro  de  1720,  e  em  virtude 
desta  consalta  honve  a  ResoloçSo  Regia  de  12  de  Março 
de  1721  expedida  em  17  do  mesmo  mez  e  anno,  mas  nun- 
ea  a  15  de  Março. 

Elm  resumo.  Jo&o  Brigido  adianta  de  muitos  annos  a 
fiindaçfto  do  hospicio  da  Ibiapada,  desconhece  que  o  hos- 
picio  que  o  P.®  João  G-uedes  reclamava  era  o  mesmo  da 
Ibiapába,  confunde  a  Provisão  do  Conselho  Ultramarino 
oom  a  Resolução  Regia. 

Mas  como  si  não  bastassem  essas  suas  confusSes,  á  pag. 
69  cita  ainda  uma  Carta  Regia  de  D.  João  5.®  de  29  de 
Oatubro  de  1722  mandando  executar  a  ardem  de  D.  Pe- 
dro II  fdatíva  á  Jundação  do  hoapido  doe  Jeenitae  no 
Aqtdraz  quando  de  um  convento  em  tal  localidade  nunca 
eogitou  a  ordem  de  Pedro  II  e  á  pag.  71  diz  que  um  acto 
régio  de  1  de  Agosto  de  1723  elevou  a  60000  a  côngrua 
doe  seus  Padres  quando  esse  acto  régio  é  de  12  de  Janei- 
ro de  1732. 

Ararípe  engana-se  também  quanto  a  essa  ultima  parte. 

O  hospicio  da  Ibiapaba  não  foi  o  único,  que  os  jesuítas 
montaram  no  Ceará^.  Quatro  annos  depoi»  de  estabele- 
cerem sua  residência  na  serra  montaram  elles  um  outro 
no  Áquiraz,   substituído  mais  tarde  por  novo  edificio  do 

3 uai  veem-se  ainda  os  vestígios.  Era  ainda  uma  fundação 
evida  ao  zelo  admirável  do  P.e  João  Gruedes.  E  nelle  de- 
via ter  a  sepultura  o  heróico  missionário. 

cO  insigne  Padre  João  Ghiedes,  da  Companhia  de  Jesus, 
natural  do  Reyno  de  Bohemia,  e  Fundador  do  Hospicio 
do  Ceará,  foi  huma  perfeita  idéa  de  religiosas  virtudes. 
Havendo  empregado  sua  vida  em  Apostólicos  exercícios 
acabou  santamente  no  dito  Hospicio».  (*) 

Como  os  do  fundador  do  hospicio  do  Âquiraz  guarda  o 
Ceará  os  restos  do  P.e  Manoel  Baptista. 

<0  Padre  Manoel  Baptista  da  Companhia  de  Jesus,  na- 
tural da  Freguezía  de  Santa  Chhstina,  Árcebispada  de 
Braga,  trinta  annos  viveo  na  continua  tarefa  de  ganhar 
almas  a  Deos.  Ássistio  aos  índios  do  Ceará  com  summa 


(1)  Desagravos  do  Brazil  e  Glorias  de  Pernambuco,  pag.  862. 


caridade,  instrnhiado-oa  oom  seoa  exemplos  e  aantaa  M- 
reeçSes.  Os  últimos  sinco  annoa  da  soa  vida  se  recoikeo 
ao  Hospicio  da  dita  Provincia  do  Ceará,  onde  com  grande 
esplendor  de  virtudes  finalizou  a  vida  no  âm  de  Julho  de 
1766  quaudo  contava  7õ  annos  de  idade  e  foy  o  primeiro 
sepultado  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  AsBiiQip(So  do 
dito  Hospício.»  (*)  ^ 

Morte  plácida  tiveram  eUes.  Morte  melhor  m.^  veaos 
que  a  do  apostólico  Canisius,  a  quem  tanto  devem  os  Ín- 
dios da  Ibiapaba  e  que  foi  expirar  falto  de  tudo  na  lú- 
gubre masmorra  de^  S.  JuliSo.  E  nSo  foi  ,elle  a  única  vi- 
ctima  innocente  sacrificada  aos  ódios  de  Pombal ;  aquel- 
las  húmidas  al^obadas  recolheram  o  ultimo  suspiro  de  nuús 
quinze  sacerdotes,  grandee,  como  Rogério  Canisio,  pelo 
amor  á  Beligiio,  e  pelos  serviços  á  cathequese  do  BraziL  (*) 

Â'  pag.  14  do  voL  672  dos  manuscriptos' existentes  na 
coUecçSo  Pombalina  da  Bibliotheca  de  Lisboa  ha  uma 
carta,  que^m  parte  refere-se  a  esta  ftmdaçSo  do  hospiob 
do  Aquiraz. 

«Sua  Mag.^®  tem  mandado  levantar  um  OoUegio  de 
P.®'>  da  Comp.*  na  Capitania  do  Ciará,  que  he  da  jnrisdi- 
çSo  do  Governo  de  Pern.^,  donde  dista  duzentas  a  sineoen- 
ta  léguas  por  terra,  de  que  he  fundador  o  P.«  JoSo  Gue- 
des, q'  se   acha  lidando  e  tratando  da  d.^  fundação  em 


(1)  Desagravos  do  Brazil  e  Glorias  de  Pemamfoaco,  pag.  362. 

(^)  Nomes  dos  jesuítas  que  estavam  no  Brazil  e  foram  enviados 
presos  p."  a  Torre  de  S.  Julião  da  Barra :  P.®»  João  Honorato,  Fran- 
cisco de  Toledo,  Manoel  da  Silva,  Bento  da  Fonseca,  Luiz  Alvares, 
Francisco  Wolf  (allemâo),  João  de  Sousa,  Manoel  Áfifonso,  Aleiío 
António,  Manoel  Kibeiro,  Manoel  Gronzaga,  Rogério  Canisio  (alle- 
mão),  António  Baptista,  Domingos  António,  Theodoro  da  Cruz,  Joa- 
quim de  Carvalho,  Pedro  Tedaldi  (italiano),  Manoel  dos  Santos,  An- 
tónio Meisterburg  (allemSo),  Lourenço  Kaulen  (allemSo),  David  Fay 
(húngaro^,  Anselmo  £ckart  (allemão),  João  Daniel,  José  Ka^ling 

S húngaro),  Martinho  Schwartz  (allemâo),  José  Bonconi  (italiano), 
Foaquim  de  Barros,  e  os  Irm.  JoÂo  BapUsta  e  João  Ferreira. 

iNomes  dos  jesuitas,  que  estavam  no  Brazil,  foram  remettidos  pa- 
ra Azeitão,  e  d'ahi  para  a  Torre  de  S.  Julião  em  1769 :  P.«  Fraa- 
eisco  de  Sampaio,  Ignacio  Estanislau,  Estevão  de  Crasto,  Antoiíio 
José,  João  de  Sampaio,  Agostinho  Lourenço,  Francisco  Bernardes, 
Luiz  Barreto,  João  Brewer  (allemão),  e  os  Irmãos  Francisco  AtkínB 
(inglez),  António  Gonçalves,  Guilherme  Linceo,  Manoel  Coelho, 
Thomas  Brailla,  Mathias  Piller  e  Pedro  Maaszi  (ilaliano). 


hum  bom  eitio  qae  diata  da  fortaleça  qne  lá' ha  huma  le- 
goa,  o  qaal  hade  ter  des  P.*^'  Missionários,  e  entre  elles 
atgans  Âlemaens  para  doutrinarem  e  ensinarem  a  dou- 
trina a  grande  gentilidade,  qae  por  alli  ha,  achando- 
se  aqndles  certoens  muito  povoados  de  brancos  pella 
grande  abnndanoía  que  alli  ha  de  gados  e  oriaçSo  de  ca- 
vallos  de  que  se  provê  Pernambuco,  Bahia  e  Minas  ge- 
raes,  Idando  Sua  Mag.^®  da  soa  fazenda  quarenta  mil  réis 
de  eongroa  a  cada  Riligioso  perpetuo,  e  mandando  assistir 
para  dita  obra  também  da  fazenda  Real,  e  alem  da  dou- 
trina aos  índios  hamde  ter  os  P.®*  Miss."'  que  ensinarem 
latim  e  Moral  aos  filhos  dos  que  morão  naquelles  certoens, 
e  para  commodam.^  poderem  aprender  se  lhe  hade  fazer 
hum  Hospicio  perto  do  dito  collegio.» 

A  carta  nSo  traz  assignatura  nem  é  datada.  Quanto  a 
data,  porem,  ou  ao  menos  o  anno  em  que  ella  foi  escripta 
fiKsílmente  deprehende-se  do  principio  delia: 

«O  Governador  e  Cap.^^-General  Duarte  Sodró  Pereira 
ohf^ou  a  Pernambuco  com  todos  os  navios  da  Frota  em 
três  de  Novembro  paçado,  a  quatro  desembarcou  em  ter- 
ra hindo  para  o  CoUegio  dos  P.®'  da  Companhia  como  he 
oostame.»  Ora,  pois  que  Duarte  Sodré  Pereira^  filho  de 
José  Pereira  Sodré  e  que  foi  o  antecessor  de  Henrique 
Laia  Pereira  Freire  de  Berredo,  tomou  posse  em  1727  aos 
6  de  Novembro  e  governou  até  24  de  Agosto  de  1737, 
pode-se  concluir  que  o  Collegio  do  Áquiraz  data  de  1727. 


Nomes  dos  que  alcançaram  liberdade  da  prísSo  em  que  estavam 
na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra  em  Março  de  1777^:  Da  Província 
do  Brazil :  P.««  Domingos  de  Sousa,  Francisco  dé  Sampaio,  Estevão 
de  Crasto,  João  de  Sampaio,  Agostinho  Lourenço,  Francisco  Ber- 
nardes, João  Brewer,  Franc.  Atkins,  Thomas  BraÚla,  Manoel  Coe- 
lho, João  Ferreira,  Fedro.  Mazzi,  Mathias  Piller;  Da  Província  do 
Maranhão  :  P.«>  Franc.  de  Toledo,  Bento  da  Fonseca,  Aleixo  Antó- 
nio, Manoel  Ribeiro,  Domingos  António,  João  de  Sousa,  Manoel  dos 
Santos,  António  Jozé,  Luiz  Barreto,  António  Meisterburg,  Louren- 
ço Kaulcn,  Anselmo  EUikart,  José  Kayling,  Martinho  Schwartz,  José 
Benconi,  Joaquim  de  Barros  e  Saintmartoni. 

Nomes  dos  jesuítas  das  2  províncias  do  Brazil  que  morreram  nas 
wiflòes  de  Portu^ :  P.^a  Manoel  d%  Silva,  Luiz  Alvares,  Francisco 
Wolff,  Manoel  Affonso,  Manoel  Gonzaga,  Rogério  Canisio,  António 
Baptista,  José  da  Rocha,  Theodoro  da  Cruz,  Joaquim  de  Carvalho, 
Pedro  Tedaldi,  David  Fay,  Ignacio  Estanislau,  António  Moreira,  e 
os  Irmãos  António  GKinçalves  e  Guilherme  Linceo. 


Quando  dellé  foram  expellidos  os  fundadores^  oa  cama- 
ristas do  Aquiras  lembraram-se  de  aproveitais  entregan- 
de-o  á  direcç&o  dos  Franciscanos,  cuja  introducçSo  na 
Capitania  alguns  annos  atraz  havia  sido  tentada,  mas  im- 
proficuamente. 

Â  propósito  dessa  pretenção  conservam-se  na  Bibliotke- 
ca  Nacional  de  Lisboa  duas  petiçSes,  que  ora  offerego  á 
publicidade. 

Repare  o  leitor  para  a  linguagem  das  petiçSes.  D'ella 
poder-BC-á  perfeitamente  concluir  para  as  ideas,  que  tioham 
curso  nas  regiSes  do  governo  n'uma  e  outra  epocha. 

Até  ahi  vae  a  influencia  do  Estado  sobre  os  indivíduos 
ou  as  corporaçSes  pouco  preparadas  para  a  liberdade. 

«Snr.  A  certeza  e  conhecimento  que  temos  da  singular 
devossam  com  que  os  gloriosos  progenitores  de  Y.*  Real 
Mag.<»  nossos  Reys  e  senhores,  que  Deós  hsga,  se  espe- 
cializaram entre  os  mais  Monarcas  do  mundo  despenden- 
do liberalicimamente^peraos  templos  sagrados  e  casas  de 
Religiosos  nos  anima  esperar  da  Real  clemência  e  a  beni- 
gnidade de  V.^  Mag.«  a  mesma  graça  para  hum  Hospício 
de  Religiosos  de  Sam  Francisco  que  pedimos  a  V.^MÍag.^* 
seja  servido  premetir  se  funde  nesta  V.^  de  Sapi  José  de 
Ribamar  do  Aquiras  cabeça  da  commarca  desta  oappitania 
do  Ceará  grande,  cuja  obra  sendo  como  esperamos  da  Real 
proteçam  de  V,*  Mag.  e  nSo  se  premetindo  que  outros  re- 
ligiosos venham  tirar  esmolas  a  esta  cappitania  ficará  sen- 
do mui  útil  ao  serviso  de  Deos  e  de  V.^  Mag.^®  e  junta- 
mente ao  augmento  desta  villa  e  por  quanto  para  melhor 
fromusura  do  d.^  Hospício,  commodidade  dos  Religiosos  e 
largueza  de  seus  muros  he  perciso  se  comprem  algumas 
moradas  de*  tajpa  contíguas  ao  lugar  da  fiindaçam  que 
pertendemos  nos  sam  percisas  as  ordens  necessárias  para 
esse  fim  e  as  pedimos  também  a  V.^  Real  Mag.e  que  Deus 
Qiiarde.  Escripta  em  Camr.*  de  vinte  seis  de  julho  de  mil 
sete  centos  e  cincoenta  e  hum.  Crispim  Gomes  de  Olivei- 
ra escrivão  da  Camará  o  escrevy.  Juis  José  Ferreira 
Ramos.  Vereadores  Francisco  Pereira  Façanha,  Manoel  da 
Costa  do  Valle,  Manoel  de  Carvalho  Lima.  Procurador 
Francisco  de  Paiva  Machado  e  n&o  se  continha  mais  nem 
menos  em  ditta  copia  da  que  registei  em  o  livro  do  Re- 
gisto que  nesta  Camera  serve  de  registar  as  cartas  que 
se  expedem  deste  conselho.  E  vai  este  na  verdade  sem 
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coisa  que  duvida  faça  escryri  e  asaignei  de  meu  signal 
cuatumado.  Em  fé  de  verdade  o  escrivão  da  Camará  Cris- 
pim Gh>mea  de  Oliveira.» 

cSiur.  No  aano  de  mil  sete  centos  e  oinooeiíta  e  hnai  deu 
esta  camará  oonta  a  V/  Mag.^°  Fidelissima  como  consta 
da  copia  jnota  do  muito  que  hera  conveniente  estabeleeer 
aeata  vil^  Hospicio  em  que  asestissem  Padres  da  .Reli- 
giam  de  S.  Francisco  para  serviço  de  Deee  e  apromla- 
mento  das  Almas  e  foi  V.*  Mag.^®  servido  mandar  informar 
pello  Otxv.^'  G.^  que  entam  hera  Alexandre  de  Proeníja 
Lemos  que  £szendo-o  rezultou  nSo  ser  ditta  eonta  deferi- 
da o  qiic  supomos  seria  pello  ditto  nSo  informar  como  de- 
via em  attençSo  aos  Padres  Jesnitas^que  aqui  asestiam, 
e  como  estes  polias  suas  deabolicas  deaemvultaras  fo- 
ram evacuadop  e  o  Hospicio  em  q«e  residiam  esti  desam- 
parado e  da  mesma  maneyra  a  Igreja  erecta  com  muita 
despeza  com  que  V.*  Mag.®  mandou  asostir  por  liberali- 
dade e  grandeza  da  Real  Coroa,  nos  parece  que  sendo 
aquella  a  causa  he  agora  tempo  de  V.^  líag«^^  attender 
ao  bem  commum  destes  povos  fazendo  delle  gra^a  aes  dit- 
tos  Religiosos  e  mandando*  os  nelle  asestir  para  com  mais 
exortasSes  e  milhores  exemplos  servirem  de  edificar  ao  po- 
vo. Assim  o  esperamos  da  piedade  cem  que  V.  Mâg.*^  at- 
tende  ao  bem  dos  seus  vassalos  como  Rey  e  senhor  tam 
catholico  q,^^  este  requerimento  não  encontre  em'  alguoia 
cousa  o  agrado  Real  e  serviço  de  V.^  Mag.'^^  Fidelissima 
que  Deos  g.^®  V.*  do  Aquiras  escripta  em  Camará  de  7 
de  Outubro  de  1764.  Crispim  Gomes  de  Oliveira  esorivILo 
da  Camará  o  escrevi.  Juis  Joseph  A.  Barros.  Mathias  -de 
Mendonça  e  Vasc<»ieellos.  Manoel  da  Costa  do  Vatte.  Ma- 
noel Vieira  de  Azevedo.  Manoel  Braz  Serpa.» 

Em  12  de  Novembro  de  18^7  a  deputafS/»  do  Ceará 
apresentou  á  Camará  Temporária*  ò  projeeto  da  creaçlk) 
die  um  Lyceu  em  ViUa  Viçosa,  serra  da  Ibiapaba,  servin- 
do para  isso  a  casa  CoUegial  dos  extinotos  padres  gui- 
tas. 

Como  viu-se  das  InstmcçSes,  Bernardo  Casco  alem  de 
expellir  os  missionários  das  aldeãs^  em  que  esbavam  esta- 
belecidos, devia  erigir  as  mesmas  aldeãs  á  oathegoria  de 
villas,  proceder  is  diversas  formalidades,  que  lhes  assegu- 
rassem essa  regalia  e  fazer  a  partilha  das  terras  e  dos  di- 
versos bens  encontrados,  tudo  de  acordo  com  as  ditas  Ins- 
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trucçSoB  e  o  Direotorío,  que  era  um  como  regimento,  um 
código  por  que  deviam  reger-se  as  diverBas  autborídades. 

A  primeira  aldeã  elevada  á  villa  foi  a  da  Ibiapaba,  que 
recebeu  o  titulo  de  Villa  Viçosa  Real ;  seguiram-ee-lbe  as 
de  Caucaya  com  o  titulo  de  Villa  Nova  de  SoarCi  de  Pa- 
raogaba  com  o  título  de  Villa  Nova  de  Arroaches,  de 
Paupina  com  o  titulo  de  Villa  Nova  de  Mecejana,  e  fioal- 
mente  a  aldeia  do  Payacu  por  nXo  ter  o  numero  de  ca- 
Baee  exigido  pelo  Directório  foi  elevada  a  Lugar  com  a 
denominaçfto  ae  Montemor  o  Novo  d' America. 

Slo  eatas  as  datas  das  respectivas  erecçSes:  para 
Viçosa  o  dia  7  de  Julho,  Soure  o  dia  15  de  Outubro  e 
Arronches  *o  dia  25  de  Outubro  de  1759^  Mecejaaa  1  de 
Janeiro  de  1760. 

Existem  conservados  felizmente  os  autos  das  erecçSes, 
com  exoepçfto  do  de  Montemor  o  novo,  os  quaes  sto  os 
seguintes : 

cTermo  porque  se  erigio  e  criou  esta  Aldeã  em  villa 
com  o  titulo  de  Villa  Viçoza  Real.  Aos  eete  dias  do  mes 
de  Julho,  de  mil  sete  centos  cineoenta  e  nove  annos,  em 
esta  Aidea  da  Ibiapaba,  no  lugar  da  Matriz  de  Noesa  Se- 
nhora  da  AssumpçSo  defronte  das  casas  que  interinamente 
ham  de  servir  ae  Paços  do  conselho  desta  nova  villa,  de 

ue  fica  sendo  orago  a  mesma  Snr*,  adonde  foi  vindo  o 

•<^  Desembargador  Ouvidor  geral  da  Comarca  de  Per- 
n*^,  Juiz  executor  desta  deligencia,  e  sendo  ahy  commigo 
Elscrivlo  de  seo  cargo  e  o  Meirinho  Manoel  Per.*  Lobo, 
estando  junto  e  convocado  a  toque  de  sino  todo  este  Povo, 
logo  o  dito  D.^'  Dez.®'^  e  ouvidor  geral,  em  virtude  das 
Ordens  Regias  que  que  já  forXo  publicadas  pelas  quaes 
manda  S.  Mag.*  Fidelíssima  reduzir  a  liberdade  de  suas 
pessoas,  bens  e  comercio  a  todos  os  índios  que  assistiram 
neste  continente  do  Brazil  para  se  regerem  e  governarem 
per  sy,  sogeitos  só  a  jurisdiçBo  Real  como  foraneos  delia, 
mandando  crear  em  ViUas  e  Lugares  as  Aldeãs  em  qHe 
os  sobreditos  assistem,  e  em  virtude  das  ditas  Ordens  Re- 
gias numdou  elle  dito  D.<"^  Dez."^  Ouvidor  geral  na  pre- 
sença de  todo  este  Povo  levantar  hum  Pelourinho  alto  de 
madeira  com  seos  braços  por  nfto  haver  pedra  com  sufi- 
ciência, o  que  se  practicou  no  referido  lugar  da  Praça 
desta  nova  ViUa,  que  denominou  com  todo  o  seo  termo, 
destricto,  e  mais  logradouros  de  que  está  de  posse  com  o 
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titolo  de  villa  Viçosa  ^real  para  daquy  em  diante  se  f%- 
sserem  junto  ao  dito  Pelourinho  todas  as  arremataçoens  e 
mais  actos  Judiciaes  qae  pertencerem  tanto  a  justiça 
eomo  a  Real  &Eenda  e  tudo  o  mais  que  for  em  beneficio 
eommum  deste  Povo  na  forma  que  se  pratica  nas  mais 
cidades  e  villas  destes  Reynos  a  quem  o  dito  Senhor  con- 
eedeo  a  mesma  graça  e  previlegio  de  qae  todos  ficarSo 
bem  entendidos  e  scientes  disendo  em  altas  Tosses  viva  o 
Snr.  Rey  D.  Joz4  de  Portugal  Nosso  Snr.  que  a  mandou 
criar  e  para  que  a  todo  o  tempo  conste  de  todo  o  referido 
mandou-  faser  este  termo  que  comigo  EscrivSo  e  Meirinho 
asaignou  ordenando  se  registasse  com  as  ditas  ordens  re- 
gias no  Livro  do  registro  da  Camera  desta  V.*  Eu  Luiz 
Freire  de  Mendonça  EscrivSo  desta  doligenoia  o  escreyy 
e  assigney.  Bernarob  Coelho  du  Gtamu  Casco.  Luiz  Freire 
de  Mendonça.  Manoel  Pereira  Lobo. 

Termo  porque  se  criou  e  erigio  esta  Aldeã  em  V.^  com 
o  titulo  de  villa  nova  de  Soure.  Aos  quinze  dias  do  mez 
de  outubro  de  mil  sete  centos  cincoenta  e  nove  annos 
nesta  aldeã  da  Caucaya  no  largo  da  igreja  Matris  de  N. 
Sara.  dos  Prazeres  lugar  destinado  para  servir  de  Praça 
desta  nova  villa  de  que  fica  sendo  orago  a  mesma  Snr.*, 
defronte  do  sitio  que  fica  abalizado  e  medido  para  se  fa- 
zerem as  cazas  da  camera  aonde  foy  vindo  o  D.^'  Dez.^' 
Oavidor  geral  da  Comarca  de  Pernambuco,  Bernardo  Coe- 
lho da  Gama  Casco,  Juiz  executor  desta  deligencia  e  sendo 
ahy  commigo  Escrivfto  de  seo  cargo  abaixo  nomeado  e  o 
Meir.®  da  deligencia  Manoel  Per.*  Lobo  estando  junto  e 
convocado  todo  este  Povo  a  toque  de  sino  logo  o  dito 
Dez.^  Ouvidot  geral  em  virtude  das  ordens  regias  que  já 
forSo  publicadas  pelas  quaes  manda  sua  Mag.®  Fidelnsima 
reduzir  a  liberdade  das  suas  pessoas,  bens  e  commercioa 
todos  08  Indies  que  assistirem  neste  continente  do  Brazíi 
para  se  regerem  e  governarem  por  sy,  sujeitos  só  igurisdiçXo 
Beal  como  foraneos  delia  mandadlo  criar  em  viliãB  e  lu- 
gares as  mesmas  Aldeãs  em  que  os  sobre  ditos  assistem, 
em  virtude  das  ditas  ordens  mandou  elle  dito  D.^'  e  De- 
sembargador Ouvidor  geral  na  prez.*  de  todo  este  Povo  le- 
vantar hum  Pelourinho  alto  de  madeira  com  seos  braços 
por  não  haver  pedra  com  suficiência  o  que  se  praticou 
no  referido  lugar  da  Praça  desta  villa  que  denominou  com 
todo  o  see  termo  destricto  e  mais  logradouros  de  que  está 
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de  posso  com  o  titulo  de  vílla  nova  de  Soure  para  daquy 
om  diaote  se  faaerem  junto  ao  dito  Pelourinho  as  rema- 
taçoens  e  mais  actos  judiciaes  que  pertencerem  tanto  as 
justiças  como  a  Real  fazenda  em  beneficio  commum  do 
Povo  na  mesma  forma  que  se  pratica  nas  mais  cidades 
e  villas  destes  Reynos  a  quem  o  dito  Snr.  concedeo  a 
mesma  graça  •  previlegio  de  que  todos  ficarSo  bem  enten- 
didos e  scientes  disendo  em  sdtas  vozes  viva  o  Snr.  Bey 
D.  Jozé  de  Portugal,  e  Nosso  senhor  que  a  mandou  criar, 
e  para  que  em  todo  o  tempo  conste  de  todo  o  referido, 
mandou  fazer  este  termu  que  comigo  Escrivão  •  Meirinho 
assignou  ordenando  se  registaoe  com  as  ditas  ordens  Re- 
gias no  L.^  da  Camera  desta  villa  que  hade  servir  de  Re- 
gistro das  ordens.  Eu  Luiz  Freire  de  Mendonça  EsorivSo 
'  da  deligencia  o  escrevy  e  assigney.  ^Bernardo  Coelho  da 
Qama  Casco,  Luiz  Freire  de  Mendonça,  Manoel  Pereira 
Lobo. 

Termo  por  que  se  criou  e  erigio  esta  Áldea  em  Vílla 
com  o  titulo  de  Villa  Nova  de  Arronches. 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  sete 
centos,  cincoenta  e  nove  annos,  n'e8ta  Aldeã  da  Paranga- 
ba,  no  Largo  da  Igreja  Matriz  de  Nossa  Snr.*  das  Mara- 
vilhas, lugar  destinado  para  servir  de  Praça  desta  nova 
Villa,  de  que  fica  sendo  orago  a  mesma  Senhora,  defron- 
te do  terreiro  que  fica  medido  e  balisado  para  se  fazerem 
as  casas  da  Camera  delia  aonde  foy  vindo  o  D.^^  Dez.' 
e  Ouvidor  geral  da  Comarca  de  PernambucOí  Bernardo 
Coelho  da  Gama  Casco,  Juiz  executor  desta  deligencia, 
o  sendo  ahy  comigo  Escrivão  de  seo  cargo,  e  o  Meir.° 
Manoel  Pereira  Lobo,  estando  junto  e  con veado  todo  este 
Povo  a  toque  de  sino,  logo  o  dito  D.°^  e  Dez.^'^  Ouvidor 
geral,  em  virtude  das  Ordens  Regias,  que  forSo  publica- 
das pelas  quaes  manda  S.  Bíag.<^  Fidelissima  reduzir  a  li- 
berdade das  suas  pessoas^  bens  e  commercio  todos  os  ín- 
dios que  assistem  neste  continente  do  Braail  para  se  regs- 
rem  e  governarem  por  si  sujeitos  só  a  jurisdição  real  como 
foraneos  delia,  mandando  criar  em  vilias  as  mesmas  Al- 
deãs, em  que  os  sobreditos  assistem,  e  em  virtude  das  di- 
tas mandou  elle  dito  D.<^'  e  Dez,^'  Ouvidor  geral  na  pre- 
zença  de  todo  este  Povo  levantar  hum  Pelourinho  de  ma- 
deira alta  com  seos  braços,  por  não  haver  pedra  com  su- 
ficiência, o  que  se  praticou  nq  referido  lugar  da  Praça 
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desta  Yilla,  que  denomínoQ  com  todo  seo  termo  e  doBtrí- 
oto  e  mais  Iogradoiirô*8  de  qae  ettá  de  posse  com  o  titolo 
de  ViDa  Nova  de  Arronches,  para  daquy  em  diante  se 
faaerem  janto  ao  dito  Pelourinho  as  aremataçBés  e  mais 
actos  jndiciaes  qne  pertencerem  tanto  a  justiça  como  a  Real 
fiusenda,  em  beneficio  eommum  do  Poto,  na  mesma  forma 
que  se  pratica  nas  mais  cidades  e  TlUas  destes  Rotuos  a 
que  o  dito  Snr.  conoedeo  o  mesmo  previlegioi  de  que  to- 
dos ficarllo  bem  entendidos  e  scientes  diaendo  em  altas 
▼uses  viva  o  Senhor  Rey  D.  Jozé  o  1.^  de  Portugal  Noeso 
Snr.  que  a  mandou  criar,  e  para  que  a  todo  o  tempo  o 
referido  conste  mandou  fazer  este  termo  que  comigo  Es- 
crívSo  e  Meir.®  assignou,  ordenando  se  registasse  com  as 
ditas  Ordens  Regias  no  L.^  da  Camera  desta  d.^  Villa 
que  hade  serrir  no  registo  das  Ordens.  E  eu  Luis  Freire 
de  Hend.*  £ser.*°'  nomeado  para  a  deligencía  que  o  es- 
crivy  e  assigney.  Bernardo  Coelho  da  Oama  Casco.  Luiz 
Freire  de  Mendonça.  Manoel  Per.^  Lobo. 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  de  mil  sette  centos 
e  sessenta  annoe  nesta  Aldeã  do  Paupina  no  lugar  da  igre- 
ja Matris  de  Nossa  Snr.*  da  Conc.^  lugar  destinado  para 
servir  de  Praça  desta  nova  V.*  de  que  fica  sendo  orago 
a  mesma  Snr.*  defronte  de  terreno  que  fica  medido  e  ba- 
lisado  para  se  fazerem  as  casas  da  camera  deDa  aonde 
foy  vindo  o  D.^  e  Dez.Z  Ouvidor  Geral  da  Comarca  de 
Femanbuco  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casoo  Juiz  execu- 
tor desta  deligencia  e  sendo  ahy  comigo  EscrivRo  de  seo 
cargo  e  o  Meirinho  Manoel  Per.*  Lobo  estandojunto  e  con- 
vocado todo  este  Povo  a  toque  de  sino  logo  o  dito  D.^*^  e 
Dea.^  Ouvidor  Geral  em  virtude  das  ordens  Regias  que 
já  forSlo  publicadas  pelas  quaes  manda  sua  Mag.^  Fideiis- 
aÍBia  reduzir  a  liberdade  das  suas  pessoas,  bens  e  commer- 
eio  a  todos  os  índios  que  assistem  neste  continente  do 
Brasil  para  se  regerem  e  governarem  por  sy  subjeitos  s6 
a  jurísdiçlLo  Real  como  foraneos  delia  mandando  criar  em 
▼illas  as  mesmas  Aldeãs  em  que  os  sobre  ditos  assistem, 
em  virtude  das  ditas  ordens  elle  dito  D.^'  e  Dez.®'  e  ou- 
vidor geral  na  prez.*  de  todo  este  Povo  levantar  hum  Pe- 
kMirinho  alto  de  madeira  com  seos  braços  por  nXo  haver 
pedra  com  suficiência  o  que  se  praticou  no  referido  lu- 
gar da  Praça  desta  villa  que  denominou  com  todo  seo  ter- 
mo e  destricto  e  mais  logradouros  de  que  está  de  posse 
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com  o  titalo  de  villa  nova  de  Mecejana  para  daquy  em 
diante  »e  faserem  junto  ao  dito  Pelotirinho  as  remataçons 
6  maia  actos  jadiciaes  qne  pertencerem  tanto  « justiça 
como  a  Real  fiuenda  em  beneficio  commum  do  Povo  aa 
mesma  forma  que  se  pratica  naa  mais  cidades  e  viUas 
destes  ECeynos  a  onem  o  dito  Snr.  concedeo  o  mesmo  pre- 
vilegío  de  que  toaos  ficarllo  bem  ontendidos  e  scientes  di- 
zendo em  altas  vozes  vivas  o  sr.  Rey  Dom  José  de  Por- 
tugal Nosso  Snr.  qne  a  mandou  criar  e  para  que  a  todo 
tempo  conste  de  todo  o  referido  mandou  £uer  este  termo 
que  commigo  Escrivio  e  Meirinho  assignou  ordenando 
se  registace  com  as  ditas  ordens  Regias  no  L.®  da  Game- 
ra  desta  dita  vilU  que  hade  servir  de  registro  das  ordens; 
Eu  Luiz  Fr.e  de  Mendonça  Escrivão  da  deligencia  o  es- 
crivy  e  assigney.  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco,  Luiz 
Freire  de  Mendonça,  Maneei  Pereira  Lobo» 

NSo  conheço  o  auto  de  erecçSo  de  Montemor  o  Novo 
d'Âmerica|  que  alias  deveria  ser  em  tennos  idênticos  aos 
outros,  com  as  modificações  exigidas  pelo  facto  de  ter  a 
aldeã  sido  elevada  apenas  á  cathegoria  de  lugar,  tenho 
porem  uma  certidão  que  refere-se  á  aquella  cerimonia  e 
ó  a  seguinte : 

Certidam. —  Ignacio  da  Assumpç3&o  EscrivSo  e  Mestre 
da  Escolta  de  Monte^mór  o  novo  da  America  por  S. 
Mag.«  Fidelíssima  que  Deos  guarde  —  Certifico  e  ju- 
ro aos  Santos  Evangelhos  que  revendo  o  Livro  donde  o 
D.^'  e  Dez.^'  Ouvidor  geral  Bernardo  Coelho  da  Gama 
Casco  mandou  fazer  termo  pelo  seo  EscrivSo  Luiz  Freire 
de  Mendonça  para  mudança  da  Aldeã  que  entSo  hera 
Payacú  para  o  Monte-mor  o  novo  da  America  delle  nSo 
consta  consinar  o  dito  Ministro  terra  alguma  p.*  patrimó- 
nio da  igraja  e  menos  deixar  logradouros  públicos  para 
beneficio  dos  moradores  só  sim  lhes  deo  dattas  de  terra 
dentro  dos  marcos  antigos  que  se  achavSo  demarcados 
que  toda  a  terra  tem  uma  legoa  em  quadro  e  nSo  eonsta 
mais  que  o  sobre  dito  Ministro  determinasse  couza  relati- 
va em  livro  algum  nem  por  palavra  o  fizesse  pois  doíi  fé 
de  todo  o  referido  e  me  achar  na  òcoasiSo  em  que  asses- 
tio  o  sobre  dito  Ministro  á  factura  do  dito  lugar  thé  a  sua 
retirada.  Passa  o  referido  na  verdade  e  passey  a  prezente 
certidSo  em  observância  da  Portaria  retro  dé  111.'"^  e  Ex.*^ 
Snr.  General  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  aos  vinte  de  julho 
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de  mil  aete  centos  aessenta  e  ham.  Em  fé  de  verdade 
Ignacio  da  AssampçZo». 

Será  mui  conveniente  conservar  os  nomes  dos  indivi- 
daos  a  quem  foi  entregue  a  direcçSo  dos  diversos  serviços 
nas  viUas  novamente  erectas. 

Comalgum  trabalho  poude  para  isso  organisar  doas  listas: 
omaeom  os  nomes  dos  diversos  missionários  e  daquellas  pes- 
soas qne  os  sttbstitairam  nos  múltiplos  éncai^os  que  elles 
tomavam  a  si,  pois,  como  sabe-se,  o  jesuita  era  parocho, 
ooadjuetor,  directori  medico  e  mestre-escola  ao  mesmo 
tempo ;  a  outra  lista  comprehenderá  os  habitantes  designa- 
dos para  os  postos  de  authoridades  civis  e  camarárias. 

Ve)amo8  a  primeira : 

Aldeia  da  Unapaba 

Jeauita.  P.e  Rogério  Canísio. 
Vigário.  P.^  Luiz  do  Rego  Barros. 
Coadjuctores.  P.®**  José  Machade  Freire  e  Franc.<^  Fer- 
reira da  Silva. 
Director.  Diogo  Róis  Corrêa. 
Mestre* '  Albano  de  Freitas. 

Aldeia  de  8.  Sebastião  de  Paupina 

Jesuita.  P.®  José  de  Amorim. 

Vigário.  P.^  Manoel  Pegado  de  Sequeira  Cortes. 

Coadjuctor.  P.e  Caetano  Ferreira  da  Silva. 

Director.  Jo3U>  Caetano  Martins. 

Mestre.  Elias  de  Sousa  Paes. 

Aldeia  de  Caucaya 

Jesuita.  P.e  José  Ignacio. 

Vigário.  P.e  António  Carvalho  da  Silva. 

Coadjuctor.  P.e  António  do  Canto  de  Almeida. 

Director.  José  Pereira  da  Costa. 

Mestre.  Manoel  Falix  de  Azevedo. 

Aldeia  da  Parangaba 

Jesuita.  P.e  António  Dantas. 
Vigário.  P.e  António  Coelho  do  Amaral. 
Coadjuctor.  P.^  Franciseo  Jorge. 
Director.  Manoel  de  Oliveira. 
Mestre.  Jofto  Dias  da  Conceiç&o. 
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Aldeia  do  Payacu 

Jesuíta.  P.e  José  Caetano. 
Vigário  P®.  António  Peres  e  Cardenas. 
Director.  Joaqaim  Pereira  de  Mello. 
Mestre.  Igni^sio  d'A88QmpçSo.   ^ 

A  organiiaçSo  das  Camarás  fieoo  assim  disposta.  Foram 
juises  «rdioatioe  de  Viçosa  o  Mestre  de  Caupo  D.  FeNp- 
pe  de  Souaa  e  Castro  e^  o  Sargemto  mór  António  da  Ro- 
cha Franco,  veriadores  Agostinho  de  Brito,  o  sargento 
mór  JoJlo  de  Vasooncellos  e  o  cap.*"  Manoel  de  Seoauí, 
procurador  José  de  Sousa  e  Castro  e  escrív%o  Pedro  Ma- 
xado  de  Souza,  natural  da  Ilha  Terceira.  Procedeu^se 
egualmente  á  eleição  de  juiz  de  orphSos  sahindo  eleito 
Balthazar  de  Amorim  da  Camará,  natural  de  Boa  vista. 

Na  villa  de  Mecejana  o  pessoal  camarário  ficou  oonsti- 
tuido  da  seguinte  forma:  Juizes  ordinários  JoSo  da  S.^ 
Campellim  e  Francisco  Ferr/  Pessoa,  variadores  Isiáoro 
dos  Santos,  Angelo  de  Fr.*  e  procurador  José  Tavares. 

Em  Soure  os  juízes  ordinários  foram  os  sargentos  mi- 
res Agostinho  de  Souza  e  André  de  SooBa,  variadores  o 
sargento-mór  Mathias  da  Silva,  e  o  ajudante  Bernardino 
da  Costa  e  procurador  o  ajudante  Clemente  Vidal  de  Ne- 
greiros ;  em  Arronches  juizes  o  M.^  de  Campoi  JoSo  Soa- 
res Algodão  e  o  Cap.'"  JoSo  de  Sousa  Fetal,  variadores 
Feliciano  Dias  de  Moraes,  Maneei  de  Almeida  e  André 
Gonçalves  e  procurador  José  Félix  de  Queiroz  Velloso. 

Gama  Casco  proveu  no  mestre  de  escola  Jofto  Dias  da 
Conceição  os  officios  de  escrivão  da  camera,  judicial  e  no- 
tas,  orphãos,  e  almotaceria,  por  falta  de  pessoa,  que  os 
podesse  exercer. 

Grande  numero  das  novas  authoridades  eram  poooo  re- 
commendaveis,  e  senão  vejansos.     . 

Que  exemplos  de  moralidade  dávamos  Vigários e os  Di- 
rectores das  aldeias  do  Payacii  e  Paupina  dizem  oa  se- 
guintes tópicos  de  cartas  de  7  de  Setembro  e  10  de  No- 
vembro de  17Õ9  escriptas  por  Pedro  de  Moraes  Magalhães 
vindo  de  propósito  ao  Ceará  por  ordem  do  governador  de 
Pernambuco:  cExaminey  o  que  V  Ex**  me  mandou  sobre 
o  Director  e  Vigário  do  Payaou,  e  achey  ser  certo  de 
ambos,  e  como  o  Vigário  he  parente  lhe  escrevi  sensu- 
rando-lhe  a  companhia,  rospondeo-me  dizendo  que  se  fora 
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maliciosam^  vlio  se  havia  afoitar  a  proenrar-lhe  despacho 
sem  retraço,  mas  que  como  eu  lhe  afeiava  tanto  aquillo 

que  a  botaria  fora Me  puz  a  caminho  para  oPaya- 

ca  distante  deste  lugar  quinze  legoas  a  deligencia  de  tirar 
ao  Director  Joaquim  a  ma  companhia  em  que  estava  e 
porque  já  a  tinha  lansado  fora  recommendey  ao  vigário  e 
ao  sogeito  que  me  passou  o  papel  induzo  me  avizassem 
se  tomace  por  já  o  ter  feito  duas  vezes.  Também  fiz  a 
mesma  deligencia  com  o  Director  de  Paupina  JoSo  Cae- 
tano por  me  constar  estava  no  mesmo  estado  com  escân- 
dalo de  todos  aquelles  moradores  tomando  por  pretexto  o 
ser  sua  cativa  ao  tempo  que  me  asegurSo  a  forrara  quando 
veio  de  cativeiro  diferente  por  lha  não  quererem  vender; 
estes  dois  sugeitos  vivem  com  muita  discórdia  com  seus 
Parrochos  e  tenho  poucas  esperanças  de  nniSo,  nSo  sey 
ae  pellas  ocazioens  que  tinhão  ou  por  pouca  prudência  em 
todos.  Também  tive  humas  ruins  noticias  do  Director  da 
Parangaba» 

Como  se  isso  fosse  pouco  havia  ainda  para  escandalisar 
aos  índios  as  luctas  entre  o  regente  e  o  director  da  dita 
aldeã  de  Payacu,  ás  quaes  referem-se  cartas  deste  a  Lobo 
da  Silva  e  de  JofU)  Fernandes  Barreto  ao  director  (13  de 
Março  e  de  1  de  Março  de  1760),  as  omisadea  de  António 
de  Barros  de  que  trata  a  carta  de  Lobo  da  Silva  a  Ber- 
nardo Casco  em  data  de  9  de  Maio  de  1760,  o  procedi- 
mento abusivo  de  um  dos  juizes  de  orphílos  introduzindo  en- 
tre os  Índios  agua  ardente  com  notavd  ruina  daqueUes povos 
(carta  de  Lobo  da  Silva  de  9  de  maio),  os  escândalos  do 
P.®  Cardenas  que  valeram4he  uma  suspensão,  a  tyrannia 
do  Director  de  Soure  que  para  obrigar  os  Tramambezes 
a  ajuntarem -se  á  aquella  villa  poz  fogo  ás  cazas  da  aldeia 
e«i  que  viviam,  e  outros  innumeros  abusos  que  faziam 
lembrar  com  saudade  o  governo  vmmoral  dos  jesuítas. 

Posso  fazer  um  resumo  do  itinerário  seguido  por  Ber- 
nardo Casco  no  desempenho  de  sua  commissfio  ás  capita- 
nias subordinadas  a  Pernambuco. 

Sahiu  a  19  de  Maio  de  1759  do  porto  do  Recife  a  bordo 
da  sumaca  Nossa  Senhora  da  Graça  Santo  António  e  Al- 
mas^ eujo  mestre  era  Francisco  da  Silva  Neves,  chegou 
ao  Camossim  a  25  do  mesmo  mez  e  entrou  na  aldeã  da 
Ibiapaba  a  4  de  Junho,  elevou-a  a  villa  a  7  de  Julho,  fez 
o  sequestro  dos  bens  dos  jesuítas  (ha  delle  a  esse  respeito 
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uma  carta  de  26  de  Agosto  de  17Õ9  a  Lobo  da  Silva),  aa- 
hiu  da  Viçosa  a  9  de  setembro  para  Fortaleza  com  teda 
a  comitiva,  áoando  alli  o  piloto  e  o  director  para  coati- 
Duarem  as  mediçSes ;  de  Fortaleza  partia  para  Soure  onde 
chegou  a  29  de  Setembro,  elevou  a  villa  em  15  de  Ou- 
tubro e  partiu  para  Arronches  a  17,  estabeleceu  a  villa 
a  2õ  e  a  Camarada  27  de  Outubro,  voltou  a  4  de  Novem- 
bro a  Arronches  donde  sahiu  a  20  de  Dezembro  para  Me- 
cejana,  erigiu  a  villa  a  1  de  Janeiro  de  1760  e  seguiu 
para  a  aldeã  do  Payacu  que  elevou  .á  cathegoria  simples- 
mente de  lugar  por  faltar-lhe  o  numero  de  habitantes,  que 
o  Directório  exigia. 

Resolvido  a  seguir  para  o  Bio  Q-rande  do  Norte  tomou 
o  porto  de  Aracaty  e  chegado  á  aquella  capitania  elevou 
a  3  de  Maio  e  lõ  de  Junho  de  1760  as  aldeias  do  Goa- 
jarn  e  dos  Ouarayras  a  villas  com  os  nomes  de  V.*  Nova 
de  Estremós  do  Norte  e  Nova  Villa  de  Arez. 

A  propósito  do  banimento  dos  jesuitas  e  medidas  toma- 
das pelo  governo  com  relaçio  aos  índios  do  Ceará  escre- 
veu Jofto  Brigido  o  seguinte : 

cAnno  de  1759.  19  de  Janeiro.  Ordem  Regia  banindo 
os  jesuítas  e  mandando  sequestrar  e  encorporar  aos  pró- 
prios nacionaes  os  seus  bens,  entre  elles  uma  legoa  de 
terra  em  redor  da  villa  do  Aquiroz.  Esta  ordem  foi  tnan- 
dada  cumprir  em  11  de  setembro  de  1760  ficando  extin- 
cto  o  hospício  d'alli  e  todos  os  estabelecimentos  da  ordem. 

A  19  de  Janeiro  foi  creada  no  logar  outr'ora  denomi- 
nado Taboinha  a  Villa-viço8a-Real-d'America  antiga  mis- 
são dos  índios  Camucins,  Anacés  e  Ararihus,  administra- 
da pelos  jesuítas. 

5  de  Fevereiro.  Creaç&o  da  freguezia  de  Soure  (Can- 
caia).  15  de  Maio.  CreaçSo  da  villa  de  Mecejana  na  aldeã 
de  Paupina  por  acto  do  governador  de  Pernambuco.  A 
inauguração  teve  logar  no  V  de  Janeiro  de  1760.  Acrea- 
çâo  da  freguezia  de  Arronches  (Porangaba)  é  de  26  de 
Maio  de  1759.» 

E'  incrível,  mas  isso  contem-^e  nas  pags  101  e  102  do 
Resumo  Chronologioo. 

De  todas  aquellas  linhas  só  ha  de  verdadeiro  a  data 
da  inauguração  da  villa  de  Mecejana. 

As  primeiras  sessSes  das  camarás  recentemente  crea- 
das  foram  occupadas  com  repartições  de  terras,  partilhas 
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de  gados,  estabelecimento  de  talhos  e  açoagoes,  etc.  Ler 
as  actas  da  camará  de  uma  villa  é  ler  as  das  mais  TÍllas. 

Âqni  tem  o  leitor  as  actas  de  doas  das  primeiras  sess5es 
celebradas  pela  camará  de  Soure. 

cAos  Tinte  e  hum  do  mes  de  Novembro  de  mil  e  sete> 
centos  e  cincoenta  e  nove  annos  estando  juntos  em  veria- 
çam  os  Juizes  e  veriadores  abaicho  asignados  fizeram  ve- 
riaçam  pella  maneira  seguinte 

Logo  na  mesma  veriaçam  estando  presente  o  Doutor 
Deasembargador  Bernardo  Coelho  da  Oama  e  Casco  Ou- 
vidor Gfóral  da  Comarca  de  Pernambuco  Juiz  executor  da 
creaçam  das  novas  villas  foi  dito  aos  Juizes  e  mais  Offi* 
ciaes  da  Camera  que  sem  embargo  do  determinado  em 
veriaçam  de  dezasete  do  mes  de  Oitubro  passado  as  pos- 
turas porque  se  devem  governar  os  moradores  desta  villa 
e  seu  termo  lhe  parecia  nao  serem  bastantes  as  que  esta- 
vam feitas  e  que  deviase  observar  as  que  constava  se  man- 
daram servir  na  oabessa  da  Comarca  por  serem  mais  con- 
formes ao  paiz  e  heram  as  que  se  encontravam  na  copia 
junta  que  sendo  lidas  e  ouvidas  por  todos  uniformemente 
as  aprovartim,  asignaram  e  mandaram  se  cumprisem  e 
goardacom^e  se  ajuntacem  ao  Livro  das  posturas  para  se 
darem  a  soa  devida  execuçam. 

£  logo  pelo  ditto  dezembargador  foi  dito  e  encarregado 
aos  ditos  Juizes  e  veriadoretí  que  visto  não  poder  elle 
dezembargador  executar  a  repartiçam  das  terras  péllos 
moradores  desta  villa  por  lhe  ser  perciso  continuar  nas 
mais  deligencias  de  que  Sua  Magestade  lhe  tem  encarre- 
gado  que  de  parte  do  mesmo  Senhor  lhe  ordenava  oon- 
tinuacem  elles  Juizes  a  dita  repartiçam  e  medicam  de 
terras  a  que  asistiria  o  Director  e  a  tal  repartiçam  se  fasa 
conforme  o  Directório  e  elle  dito  Dezembargador  as  tem 
principiado  mandando  abrir  traveçSes  o  picadas  as  quais 
se  continuarão  para  com  mais  facilidade  se  poderem  fina- 
lizar. 

E  logo  na  mesma  veriaçam,  estando  presentes  o  Reve- 
rendo 'y igario  António  Carvalho  da  Silva  e  o  Reverendo 
Coadjutor  António  do  Canto  de  Almeyda,  pelo  dito  Dou- 
tor Dezembargador  Juiz  executor  da  creaçam  das  novas 
villas  que  em  virtude  de  huma  oarta  do  Governador  e 
Cappitam  General  de  Pernambuco  de  dezasete  de  Mayo 
pasado  em  que  lhe  ensinua  que  de  acordo  com  o  Ex. 
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Bispo  de^Olinda  asentaram  que  sem  embargo  dos  debates 
que  boverio  nas  confereDcias  em  caza  do  dito  Prelado 
sobre  a  repartiçam  das  rezes  que  os  Padres  deixaram  em 

cada  bama  das  villas  se  não  repartiriSo  estas bo- 

vese  numero  competente  delle  para  se  repartirem  com 
igaaldade  e  que  só  o  faria  pello  Reverendo  Vigário,  Coa- 
djutor, Principaes  e  camaristas  e  que  estes  receberiam  as 
ditas  rezes  asignando  termo  de  as  tornar  a  restituir  no 
cauzo  em  que  Sua  Magestade  não  aprovasse  esta  determi- 
nação e  querendo  elle  dito  Ministro  por  em  pratiqua  a 
repartiçam  pello  Reverendo  vigário  foi  dito  que  elle  com 
semelbantes  ónus  não  queria  rez  alguma,  e  pello  Reve- 
rendo coadjutor  foi  respondido  aseitaria  as  rezes  que  se 
lhe  distribuioem  e  pellos  Juizes  e  oficiaes  da  Camará  foi 
dito  que  a  porçam  que  lhe  correspondesse  conforme  seos 
cargos  queriam  e  beram  contentes  se  aplicasse  o  seo  pro- 
duto para  se  acabar  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Pra- 
zeres por  estar  com  indecencia  coberta  de  carnaúba  em 
lugar  de  telha,  o  que  visto  pello  dito  Dezembargador  nSo 
fes  a  repartiçam  e  mandou  que  as  rezes  e  mais  gado  se 
couservacem  em  ser  athé  em  junta  conferir  com  os  111"^' 
Bispo  e  Governador  o  meyo  que  deviam  seguir.  E  para 
asim  constar  mandou  fazer  este  termo  que  com  os  sobre- 
ditos asignou.  £  eu  Manoel  Félix  de  Azevedo  escrívam 
da  camera  que  o  escrivy.  Gama  e  Casco.  P^  António 
Carvalho  da  Silva.  António  do  Canto  de  Alm^.  +  do  juiz 
André  Vidal  Negreiros,  -f  do  juiz  Diogo  Pereira  Lopes. 
+  do  veriador  paullo  de  Souza  +  do  vereador  JoSo  da 
Costa  de  Oliv^  4.  do  vereador  João  Pereira  Lopes  -{-  do 
procurador  Ant^  de  Souza  — 

Aos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  Dezembro  de  mil  e 
setecentos  e  sincoenta  e  nove  annos  nas  cazas  da  Camera 
desta  villa  de  Soure  estando  presentes  os  Juizes  e  mais 
veriadores  abaixo  asignados  fizeram  veriaçam  pella  ma- 
neira seguinte 

E  logo  na  mesma  veriaçam  acordaram  os  Juiz^  ordi- 
nários e  mais  o£Siciaes  da  Camera  abaixo  asignados  uni- 
formemente prezente  o  Director  da  mesma  viUa  Joze  Pe- 
reyra  da  Costa,  que  suposto  no  capitullo  trinta  e  seis  do 
Directório  que  havya  vindo  para  a  regência  desta  villa  se 
ordenava  que  dos  gados  que  criacem  os  moradores  delia 
podessem  ter  talho  e  asogue  pagando  a  esta  Camera  o 
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rendimento  raeionavel  como  se  pratica  entre  os  Brancos 
alem  do  subcidio  de  coatro  sentes  reis  por  cabessa  que  se 
recadará  por  adeministraçam  da  dita  Camera  para  se  em- 
pregar nas  obras  Publicas  e  neoesarias  comtuao  tem  mos- 
trado a  expriencia  que  sendo  muj  útil  esta  providencia 
paca  o  socorro  e  sustento  diário  dos  pobres  moradores 
delia  se  aeham  expresamente  privados  desta  crecida  utili- 
dade por  quanto  os  moradores  e  paisanos  da  mesma  villa 
não  tem  gados  nenhuns  para  cortarem  no  dito  asogue  e 
nem  dinheiro  com  que  compre  os  ditos  gados  para  o  dito 
suprimento  sendo  serto  que  desde  quinse  de  oitubro  que 
se  criou  esta  villa  não  ha  pessoa  alguma  dos  moradores 
Braaoos  senhores  de  fiazendas  de  gado  que  se  sugeitem  a 
por  talho  e  cortar  carne  ao  povo  por  acharem  excecivo 
coatro  centos  reis  por  cada  rez  quando  estas  muytas  ve- 
ses  pella  exterilidade  dos  pastos  e  carência  dos  donos 
nunca  chegam  os  bois  a  serem  de  conta  e  por  hisso  de 
muito  ténue  arobaçam  d^  sete  a  oito  ou  nove  arobas  de 
maneira  que  em  todo  o  dito  tempo  que  está  criada  a  villa 
só  vejo  cortar  huma  rez  para  exprimentar  o  Tenente  Ma- 
noel Ferrejra  da  Silva  morador  branco  que  por  querer 
aparar  todo  o  dinheiro  sofreo  o  incomodo  de  lhe  ficar  coa- 
ze  meya  res  sem  sahida  por  cujo  motivo  não  quis  mais 
cortar  e  os  mais  moradores  dezenganados  e  timidos  para 
opoderem  fazer,  por  serto  sem  a  menor  duvida  que  só  po- 
derá esta  villa  e  seos  moradores  gastar  duas  rezes  ou  três 
por  semana  sugeitando-se  o  contratador  a  receber  o  di- 
nheiro que  ouver  e  todos  os  mais  efeitos  da  terra  expecial- 
mente  o  fio  de  algodam  divididos  emnimbos  a  preço  cada 
hum  de  huin  vintém  com  que  commummente  se  custuma 
comerciar  e  pella  referida  falta  de  não  haver  contratador 
serto  que  sejam  obrigados  a  por  carne  no  asougue  as  ter- 
ças e  sábados  como  nas  mais  villas  se  acham  os  morado- 
res e  paizanos  delia  sofrendo  excecivas  necesidades  por 
ser  a  carne  de  vaca  o  sustento  mais  prompto  e  acomo- 
dado para  as  creaturas  de  maneyra  que  alguma  carne  que 
vem  a  esta  villa  por  negocio  he  sequa,  chamada  do  cor- 
tam e  se  custuma  vender  pello  p.®  de  trinta  reys  a  libra  a 
rezam  de  três  pataca  aroba,  ao  mesmo  paço  que  avendo  nesta 
villa  contrato  fixado  e  contratador  serto  ou  rematante 
delle  como  em  todas  as  mais  villas  desta  capitania  como 
seja  a  do  Forte,  Aquiraz  e  Aracaty  e  metendo^se  a  pregam 
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em   praça   publica  e  arematando  passado  o  novenio  da 
Ley  a  pessoa  que  por  elle  mais  der  nfto  só  ficava  esie 
rematante  e  contratador  obrigado  a  por  carne  fresca  no 
asogue  as  terças  e  sábados  para  socorro  e  sustentaçam 
desta  villa  e  seu  termo  senSo  ainda  que  nSLopasaria  o.  preço 
delia  de  duzentos  e  corenta  reys  a  aroba  sendo  a  dinheiro 
o  sendo  a  efeitos  da  terra  e  fio  de  aguldam  atrezento8  e 
vinte  reys  como  athe  agora  si  praticou,  no  que  recebe  o 
Povo  grande  utilidade  e  o  conselho  também  porque  ficava 
serto  da  quantia  liquida  qtie  rende  por  anno  o  mesmo 
contrato  regulando-se  pello  preço  da  sua  aremataçam  para 
com  o  produto  dos  quartéis  que  se  forem  arecadando  da 
mSo  do  contratador  se  hir  suprindo  as  indispensáveis  ko- 
bras  de  mezas,  bancos  e  mays  despezas  da  caza  da  Ca- 
mera  para  milhor  sustentação  e  formosura  delia  cujas  oir- 
cumstancias  ponderadas  só  se  poderiam  suavizar  avendo 
contrato  fixado  somente  para  os  moradores  desta  villa  e 
sou  termo,  no  que  acordaram  todos  de  commum  e  que 
para  mayor  força  e  rigor  ordenavam  se  convocaoem  os 
homens  bons  da  governança  na  forma  da  ley  para  darem 
o  seu  parecer  e  sendo  convocados  asentaram  todos  uni- 
formemente ser  justo  aver  o  referido  contrato  e  asougue 
prompto  para  os  moradores  desta  villa  e  seu  termo  para 
desviar  as  nececidades  que  já  estfto  exprimentando  da 
falta  do  sustento  que  o  Povo  está  recebendo  recorrendo- 
se  primeiro  ao  111™**,  e  Ex°***.  Snr.  General  de  Pernambuco 
com  o  theor  deste  para  dar  a  sua  intervenção  e  deferir 
como  lhe  parecer  justo  por  sor  esta  reprezentaçam  em 
bem  cummum  do  povo  de  que  de  tudo  mandaram  fazer 
este  termo  em  que  asignaram  os  Juizes  e  mays  officiaeq 
da  Gamera  com  as  pessoas  da  governança  que  se  convo- 
caram e  prezentes  se  acharam  promptos.  Eu  Manoel  Félix 
de  Azevedo  escrivam  da  Camera  que  o  escrevi.  Juiz  Diogo 
Pr.*  Lopes.  +  do  juiz  André  Vidal  de  Negreiros.  -|-  do 
vereador  Paolo  de  Sousa*  4-  do  vereador  Jofto  da  Costa 
de  Oliv*.  +  ^^  vereador  João  Pr.*  Lopes.  O  I>irector 
José  P.*  da  Costa.    António  de  Sousa  procurador.  +  de 
Agostinho   da  Costa.  +  de  Gaspar  Dias.  +  de  Matheos 
da  Costa.  Francisco  Xavier  de  Faria. 

Na  sessão  de  17  de  Outubro,  a  que  refere-se  a  primei- 
ra das  actas  transcriptas  por  mim,  Gama  e  Casco  apre- 
sentou aos  Officiaes  da  Camará  e  fez  transcrever  no  com- 
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petente  livro  as  diferentes  posturas  por  que  deviam  re- 
ger-se  os  habitantes  da  villa. 

O  1^  Titulo  das  Posturas  trata  dos  Veriadores  e  Pro- 
curadores do  Concelho  e  modo  por  que  se  devem  fazer 
as  veríaçSes,  principiando  o  Cap  I  desta  forma :  cTodos 
08  veriadores  representão  a  cidade  ou  villa  que  está  de- 
baxo  de  sua  administração  nSo  só  por  serem  os  primeiros 
011  cabessas  da  sua  Respublica  mas  porque  a  elles  per- 
tence o  governo  da  mesma  Respublica  que  em  tudo  deve 
estar  pella  recta  vontade  dos  seus  mayores :  e  por  estas 
razoinr  devem  os  ditos  veriadores  coidar  muyto  na  sua 
obrigaçlo  para  corresponderem  a  honra  que  lhe  resulta 
dos  ditos  cargos.» 

Bom  ensinamento  aos  intendentes  e  camaristas  dos  nos- 
sos diaS|  que  esquecem  o  município  para  só  cuidar  dos  in- 
teresses do  grupo  ou  facção  a  que  pertencem. 

As  posturas  tratam  de  calçadas  e  ruas,  animaes  mortos, 
porcos,  géneros  corruptos,  atravessadores,  prisSo  de  bêba- 
dos, prohibiçSo  do  tingui  n'agoa,  pezos  e  medidas,  almo- 
taceis  e  suas  obrigaçSes,  um  mundo  de  assumptos  emfim; 
deixo  de  fazel-as  conhecidas  na  integra  em  virtude  da  sua 
grande  extensão,  mas  ellas  bem  como  os  cem  capitules  de 
que  compunhase  o  Directório,  a  que  mais  de  uma  vez 
tenho-me  referido,  ficam  á  disposição  dos  leitores  amantes 
de  minuciosidades. 

Não  resisto,  todavia,  ao  desejo  de  publicar  três  mappas, 
que  constituem  o  resunu>  do  que  foi  encontrado  em  poder 
dos  missionários  na  occasião  de  sua  sabida  da  Capitania, 
e  prestam  outras  informações  sobre  os  moradores  das  al- 
deias tiradas  á  sua  administração. 
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Nas  otttras  villas  ^MHse  a  repartiçSo  do  gado  pela  se- 
gainte  forma : 

VxUa  de  Mecejana 

Ã  N.*  Senhora  20  vaoasi  25  bois,  5  egoas  e  ^oavaUos. 

Ao  Vigário  8  vai^as,  1  egoa  e  1  cavallo. 

Áo  coadjator  6  vacas,  1  9goa  e  1  cavallo. 

Ao  Mestre  de  Campo  5  VMas,  1  egoa  e  1  c«f  alio. 

Ao  Cap™  mor  4  vaci^t,  1  ogoa  e  1  ORvallo* 

Ao  Sargento- mor  3  vacas. 

A  6  Capitães  2  vacas  a  cada  um. 

Ao  Ajudante  1  vaca  e  1  cavallo. 

A  6  Alferes  1  vaca  a  cada  um. 

Ao  Director  2  cavalIiM. 

Ao  MBatra-eacola  1  cavaMo. 

Total  65  vacas,  25  bois,  9  egoas  e  12  cavallos. 

YtUa  de  Soure 

A  N.*  Senhora'23  vacas,  6  egoas  e  3  poldros. 

Ao  Vigário  12  vacas. 

Ao  Coa4íotor  8  vacaa. 

Ao  Cap*™-mor  6  vacas* 

Ao  Sargento-mor  4  vaoas. 

A  6.  Capitães.  8  vaoMi  a  eada  um. 

Ao  Ajudante  2  vacas. 

A.  6  Alferoa  2  vaoas  a  cada  um. 

P*  as  obras  da  Egreja  e  Camará  8  bois  e  2  carros. 

Total  85  vacas,  8  bois^  6  éguas,  3  poldros  e  2  carros. 

VtUa  de  Arronches 

A  N.^  Senhara  dl  ▼aeas  e  24  cabras  e  oveHtas. 

Ao  '?^ig«pno  12  vveas  e  1  eavallo. 

A»- Coádjuotor  10  vacas  e  1  oavailo. 

Ao  Mssiffe  de  Campo  8  Vaeas. 

Ab  8argeiila*M)r  6  vacas. 

A  8  Capllaes  4  teacas  a  oaila  um. 
*  Ao  Ajodaaie  2  vaMs. 

A  8  Alferes  2  vaeas  a  cada  um. 

Ao  Director  1  cavallo. 

Para  as  obras  da  £greja  e  Clamara  6  bois  e  1  carro. 
•  To4al:107  vaca»)  S  cavallea,  S4  cabras  e  ovelhas,  6  bois 
e  1  carro. 
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Lu^r-  de  ifon^amor 

Â  N.*  Senhora  20  vacas  e  25  bois. 

Âo  Vigário  10  e  20  bois. 

Ao  Capitam-mor  8  vacas  e  lõ  bois. 

Ao  Sargento- mor  5  vacas  e  10  bóis. 

A  2  Capitães  4  vacas  e  8  bois  a  cada  um. 

Ao  Ajudante  8  vacas  e  6  bois. 

A  2  Alferes  2  vaeas  e  6  bois  a  cada  dm. 

A  2  Sargentos  4  bois  a  eada  um. 

Ao  Director  10  bois. 

Ao  Mestre-escola  6  bois. 

Total  57  vacas  e  128  bois. 

ViUa  de  Estr/smoz 

P.*  a  Egreja  de  São  Miguel  35  vaciíÉ)  õ  cav^allos  e  15 
escravos. 

Ao  Vigário  6  vacas  e  1  cavallo. 

Ao  Coadjuctor  4  vacas  o  1  cavallo. 

Ao  Cap°*  mor  3  vaoaa< 

A  6  Capitães  2  vacas  a  cada  um. 

A  2  Ajudantes  e  6  Alferes  1  vaoa  a  cada  um. 

Ao  Director  1  vaca  e  1  cavallo. 

Ao  Mestre-escola  1  vaca  e  1  cavallow 

Para  o  serviço  da  Bgri^-e  obvas  publioaa  4  bois  e  1 
c»rro. 

Total :  70  vacas,  9  o«valloa|  4  bois,  1  carro  e  15  es- 
cravoa* 

Viíla  de  Arez 

A  N.*  Senhora  12  egoas. 

P.""  a  Sgrc^a  de  &.  Jo9q  Bafitíato  53  vmia  €  48  b#Í8. 
Ao  Vigário  12^vaca.s^  8  boiS|  2  «fOM  e  3  «wF^lfoik 
Ao  Coadjuctor  7  v«a»«,   6  h^if^  2  egiMus  e  1  câiKaHo. 
Ao  Cap^^-mor  5  vacas,  3  bóia,  1  ^goa  e  1  eavatto. 
Ao  Sargento  mor  4  vacas,  3  bois,  1  ^oai.e  1  oavalb. 
A  6  Capitães  3  vaca^i  2.  b«í«  »  1  âgoa  a  odk  um.   ' 
A  6  Alferes  1  vaca,  1  boi  c  1  poUro  a  oa^  oip. 
Ao  Ajudante  1  vaca,  1 1>(^:«  1  cavaib. 
Ao  Director  5  bois  e  1  cavallo. 
Ao  Mestre-escola  3  bois  e  1  ^af nllo». 
Total  106  vacji^8|.  i)5  bois«  24  egoaa^  A  uandka.  o  6 
poldros.  ■    • 
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■o  goMrao  a  reUrmiã;  «los  JMSíttt  do 
Ml  o  segttinte  cRMUimo  ém  despesa  aii- 
fse  ee  fi»-  eoai  a»  iwto  lliisoefM  que  se^  erigirXo  em 
▼illas,  e  Lugaree  nat  eoagraas  doi  rig^.^*  Cfoadfiitores^ 
OaiaáiaOtoai  Oi  ttima Jaa  de  Dir«ifttDrefl,  e  MettreB,  e  do 
(|M  te  -garton  cem  as  retpoellvai  afftidat  dé  catto  qtie  se 
Um  daiB^  o  naia  genefoft  <to  qae  tt^  iide<waartt>  foneeelbiB 
na  aaa  ereeflo  o  qae  tado  Aioetra  hidividaêAiiienteaeotita 
do  N.o  99- 

Villa  Viçoaa  Real.  Pelas  eeugnuis,  gttiaanien' 

tos,  6  ordenados  certos  em  cada  hum  anne 

wai»  sa  Tê  da  oonta 917^480 

Psias  «judas  de  casto,  ferramentas,  Lirros, 
s  p.*  a  Oamera,  e  ewtros  géneros 
p.*  o  dílo  Estabelecimento  .    .    .        557^077 
Mor  o  aevo«  Pelas  Congmas,  gniaa- 
e  adegados  eerles  em  cada  bum 

aano  «a  forma  declarada 19B$49d 

Màa  a|«dAs  de  easlo,  ferfamentas,  Livros 

•  |ifa|Mros 370,9691 

VfUa  de  S«ure.  PMimi  Congraas,  gniaamentos, 

e  orieaadoe 192^9;480 

Fslaa  landas  de  casto,  ferramentas  e  Livros       370j9í691 
Vttia  ée  Arroncbes.  Pelas  congmas,  gnissa; 

mentes  e  ordenados 192^80 

Pelas  liadas  de  casto,  ferramentas  e  Livros       380^70 
Villa  4e  Ifesssíana.  Pelas  côngruas,  gniza- 

aientss  e  ordenados 192^80 

Priaa  fl^daa  de  casto,  ferramentas.  Livros 

eele 895iJ771 

ViUa  de  Estrêmds.  ^etas  Oongraas,  gaiaa- 

•amentos  e  ordenados 193^480 

Pelas  ajodas  de  cuiflo,  ferramentas.  Livros 

e  ete  , 361<5I731 

Villa  nova  de  Ares.  l^las  Côngruas,  goisa- 

.  mentes,  e  ordenados 192^1480 

Pelas  ajodas  de  easto,  ferramentas,  Livros 

e  etc 3615531 

Total "4173^22 
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Kftp  4m  «  conte  aP  99,  pm  mmmvÀk>  ftmèmA.*tWÍm\0o- 
ma  otttiBOA  dmmnwtoft  ralniiviAaeaMrpaiMeuéA 
h,istoría  ftavaia^eiii  breite.  paiMiexilog»  p»»  >«mmí  «n 
nogriyhia  00b  a  tilula  0«  Jm^iitm  m^  CmnL, 

iQedi4a9  d<^  PwiM  oa  nuaiBnkMi  da  OrNUm-  liiÉpiTn  4^ 

tairoAi  <|Mia  «cnâite  aa  exÍ4teMM  da  riq«êsa»-aD0amr 
das  em  subterrâneos  dos  antigos  conventos. 

Oâ  jesuítas  do  Ceará  eram  paupérrimos  e  o  pouco  que 
tinham  entregaram  esorupuliMaaieota  ao  eaMasanoide  \Jihm 
da  Silva.  Aqui  trai  o  leiiar  a  prova : 

iSaaimario  por  onde  se  per  tende  fmrMadirae  iriLa^aasuI- 
tarão  nemdeseamixiharftobmparlgaDaperteaeeiíltoaiaottM* 
picio  do  Seara*  Aato  ««mario  p«ri(  por  elte  se  jpapfMiAa- 
rem  Ijeatemunbas.  Esoriípfto  Fve^*  AiUio  dotlfaMema^to 
de  Nosso  Senbov  Jevua  Cliristo.4e  mil  «ale  centns  ataat^ 
senta  annos  Mata  aava  ViUb  da  S.- Jíaai  4e  RibflMMfrdo 
jAiiqf  ifiM  nas  cazas  de  apozentadarilb  da  Dw^  {)ta«^;Jiar- 
nardo  Coelho  d^  Qama  Ci#cia^  Ga Wbairo.  yraft^iicnii  Of' 
à^jú,  da  Christo,  Ouvidor  g.^  da  Comarca  de  J^ata^ps^oao, 
Juiz  executor  das  aavaa  ViUas  a  Lagiura s,  ia  4#B  <iiqMiii* 
tim  £míos  aos  P.P.  Jezuitas  aonde  eu  esotiliia«*lia  aea 
cargo  vim,  e  sisudo  ahy  par  alia  meibydiio  qi^pafàC 
de  S.  Mag.^®  .Fidfilissioia  tinha  wndador  pia#edar 
quaatro  de  h*ua  e  outra  espécie  noa  baaa  doa  «F^JP»  »da 
Comp.*  do  Hospício  dasAa  ViUa»  e  para  infowmw  o^dite 
Senhor  da  verdade  e  ii^taisaza  o<«  q.  «a  prooerieoiíuiiflila 
deligeaoia  lhe  era  perciso  preguntar  taatMiHmhaa^|aA*av«- 
rigoar  se  os  ditos  P.P.  aguItitftQ  ou . deacaainhiirt»  a Ig—i 
dos  baaB_pertencentes  ao  dito  Uospicio,  e  se  algmai^^pas- 
soa  concorreo  com  lyuda  ^Mi  co<iiai)io  pw^  ã  à^  efibyl%  e 
p/  cooatar  mandou  fazer  este  auto  pk'  pov  elle^faaawiawe- 
rígoaçâo  necea^aria  a  qual  asaignam,  e  ea  lààmUr^im 
Mendonça,  Escrivão  da  deligenciao  escrevi.  QamaOasao. 
Assentada.  Aos  viate  a  nova  diaa  db  maadaFoMNimid* 
nulseta  centos  e  sessenta  annos  neata  Villade  B»  JimAíde 
Ribamar  do  Aqairas  e  caaaa  de  apo«eiit|^09Íf^;do  JDk^ 
De9*°'  Bernardo  Coelho  da  Gama  Casco  Ouvidor  GW^^Ia 
Comarca  de  Pernambuco,  Juiz  Comissário  da  creaçilo  das 
novas  Villas  onde  eu  Escrivio  de  seu  cargo  vkt,  e  sendo 
ahy  por  elle  foram  preguntadas  as  testemunhas  seguintes 
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»lí*Bib«9rro»dt)  «¥#He,th^«iifn  Msado  q.  vire  .4a 
fe  moméor  mbIi^  V.^  ^b  iiMe  qii  di«i6  .mt 

aha  jarada  aos  Saalaa  B^wagattoi»  mk^Wb  j^anaBiSo 
djraii>lety>iiaBteo*tÍMmr  ▼erdiiidlo»«idot40iÉMie*4i«Mi4iiida 
»  ^«QgMtada  <dH|B  .testCAuíiha  'fMlai  «onlàendo  no  anta, 
dUaie  ^na -«aikr  aio  «akée  nem  tem  ouvido  q«  ob  P.P.  da 
Qmbpí^  «da-Haaiiíoio^  deata  .ViUa  «eult^Mma  couia  algoma 
dãe  Jmqb  qityitiiwbHto,  tanto* antes  da  se.Uie  iaaan  seqnaa- 
taBbeaow»'dapoÍ8  datta  fe]^,«e>  laais  idU^.dme  do  dito  aaio 
q.^^tfMb^lha.la]^ li<fe  e  daobuado  pelo  d.""  D.""  Doa.**^  Oa- 
▼Mor  Gb^  caia  q»^:aallgiM>%  e  l£i  LakiFr.*  de  Maadoar 
9»'B<MÍ^ííi  .da  deUi^MOiaio  eecaa^i»  Gtoma  Caieo^.Manoal 
]Uhat«r.4o<¥aUa.  Sa^c^  MuraaMinlm  MaAhias  Tawisaada 
laaiy  «iwfMii  oaaaAo,  éMisHo  da  Jwaodat  bans  dos  da- 
fiHÉaa>/a  «auailitasy  ^^wofmmism  nasta-  ViUa»  da  idada  qiae 
disse  »aar{4s ; unarfiHás  a  jqaatga -anãos  psuoo  aiais  oa^nat- 
]iae^4aiÉsBHiÉhai  QfÈtmíbi  aa8>48aaloa . Bvangalhoa raas-  q.  paa 
saialftSiíi^  direita^  a*  t>naaMiea  diaer  verdade^  o  do  oostHase 
disse  nada,  e  pregantado  elle  testemanlia  pelo  contheado 
na  mato  'dissa^  ^«è  ele  'a&o  sialie  nom  oavio  disas  q.  ;08 
Péfi.  dsr'OoHip.^  laiÉSB  q'  se  lhas  fiaesaa  oeaqiiaatra  nas 
sattsr^bens.neBiisbpaiatdaUaiCBylaoauUiMseai  oa  sonagas- 
sem  cousa  algOEia  do  q«  pafeteiíca  a  caaadoaaa  Hoapiaío, 
e^maíainiía^Aaaa -do  diloanta  q«  tudoiàa  iaylido  a  de- 
olarado  pelo  d.^  D.<^'  Dez.""'  Oavidor  â^^aoas  q."^  assignoa, 
e  eiuiLaiia»fitf^  'da-  Mandanja  Esariaka.da  deliganaia  o  es- 
erevi.  Gaasa  *  Qaaoo.  Ma  Aias-  Tawavaa  da  Lua.  TaroeiM 
tnsÉsWiaBèaii  JÉaryddeOarvalho.LioMi  .álniutaaé  aotaal 
oasÉaVilia  anatta  marador,  de  idade  ^.  «bsse  %e9  de  eia- 
oeeiltai^a]^>aBBOs  panoai^mais  ou  aan^^tlaatemunhajo- 
radaoéOB  fjharjtna  £Tan§alkos,  ^10»%  paa  B«a  mSo  díiaita, 
e  ysaasaÉea  diaar  naadado,  a  do  ooaltuBsa  disse  naáa^  ^;para- 
9ÊÈàÊÊàB  aikf>.testaa»nha  pelOrea«kheaNÍo.tta«ito,  dissa  eUa 
tasÉaamahs  ii2a  8abei'asm  èaaa*notieia  nem  eavida  diaar 
q«  «sdP&P^da  Qsatip^^  -do*  Baspoia 'desta  i^ilk  sonegasseaa 
Daast.aariftisesBi  bàasralgana  doe  que  peaeahilo  per  sj  e 
eaniSoaoMa^  aaa  oaaitimdades  ta^-anles  da  se  Ibe  faaer 
g  sa%noiÉsa^  aaau»>  depois  delia  :M|k>,  antas  sim  tem  onrido 
dtBer>|Nihyaaaii^  q^osaahre  d*^'dsrfto  a  iaveuAaria  iodas 
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OS  1mpM'4»^m  ettaVlh)  ám  {hmma  6  «Mb  èm 
á  mm  Igra^MM  toda  «  iadMáaafto  • 
lifto  diise  do  dílo  mi*»  q.  t«do  llie  fty  Kdo  e 
pelo  dk^  IX<>'  DiM.<«  Oovtdsr  O.'^  omi  q."" 
I>M'PMÍpe  4»  IfottdMigft  6ieNyi»4iii  delfgoBoia^o^^ 
GhuBa  0iiM6w  MmrftÀ  d#  Oamilko  Líéul 

E  tiÊ»m  oMUmiut  maU  ao  dito  mÊmãgio  e  «ato  d«tt»^. 
ett  Lu»  Fr««  de  Menéoaça  Ikbw^  do  pMiM  jmiUmi  e 
notas  da  Cid.®  de  Olinda,  e  ¥tUa  de^âaote  Antomi»  do  Be- 
oiffc  e  senê  termoe,  Capilaniii  de  PenMOBboee  por  Smm 
Mag»^  Fidelisaima  q.  D«*  Gt.^  q.  de  presente  airve  4e 
EitortTfto  da  Oreaçlo  daa  novas  ViHaa  e  Legarae  e  dae 
mais  deligencias  em  q.  por  Ordem  do  d.^  Seidior  e8lá'|iro« 
cedendo  o  D."»  Dea.«'  Bernardo  Ooelho  da  Oama  Oneen 
por  ttotneaçSo  do  aobredito,  q.  traahMby  e  bera  e  ftilaaea* 
te  doe  propriea  a  q.  mm  reporte,  q.  êdo  em  mea  pod«r  a 
cattorie)  oom  os  qnaes  este  tredlado  PsmigD  -ptefeso  ee»* 
feri,  oeneerley,  eeorevi  e  assigmv  nesta  ViUn^do  4qmsH 
aos  Tinte  e  nore  dias  do  mes  de  Fe^p^veiíe  de  mil  eeteoea^ 
tee.e  sewenta  annos^  Em  ft  de  wêté.^  haim  IVi«  de  Mes* 
doD^a  e  passado  por  mim  Esert^io  Lai»  Fr**  de  Men- 
donça. 

ExpelHda  de  Portugal  em  17&8,  4e  França  mn  1364, 
de  Hespaalm  e  Napohm  em  1767^  a  Ordem  de  Lojola  tia- 
celMM]  o  ultimo  golpe  sendo  supprimida  em  teda  a  Chese'> 
taadade  peio  Breve  de  21  de  Jalho  de  177B. 

Pombal  oelebpeti  o  acte  do  Pontifico  eom  festas  em  0or« 
togai  e  todas  as  oolonias. 

O  Oeará  nto  esnapcpii  ás  aiegiías  de  sm^viKstto^  sbarne- 
lhe  também  nm  talber  oe  banquete  da  íogrãtidla. 

cO  Padre  Francisee  Xavier  Mamires  da  Sitoa^  9mm* 
bitero  do  EUbilo  de  S.  Pedro,  Pareeko  na  Igr«^  MaMa 
de  K  &  d'As8umpç»o  da  TÍUa  da  Fettalem^e  V^[aria<a^ 
rd  em  toda  esta  oemarea  do  Osari  Grande  P^bs  Iibaa«  a 
Rvdms.  Sva.  Governadores  deste  Biauido  de  Peiaamhnue; 
Cei^fieo  qne  reeel>i  os  esMaplares,  Oarta  Begiaa  a^BaHa 
da  eKttaeçio  dos  daaominados  Jesmtae  no  6  áe  3 
da  nonfe  do  presente  mea  e  aaoO)  a  no  dia  &  do  dito 
e  anão  publiquei  esta  e  oaatoa*se  «m  Té^Dtmm  LauiamUÊ 
no  dia  15  do  mesmo  mea^  e  ao  dia  18ée  dítomes^aiaBa» 
remetti  os  exemplares,  Oarfa  B^giaa  BnUaao  B^  padro 
António  de  Aguiar  f^eteirai  vigário  da  frogneaiade  S. 


rMi|'iOfdeiiif  c«rt»^  Mgú^  e  bulkt.vegistrafdM  aos  Iwroa  dos 
ijyislnog»  OM  sorrem  sesta  fr^«eflia  de  âs.  â50  á  490. 
£m9D  o  referido  «a  ▼erdadai  .e  juro  debaixo  do  eaisgo  de 
m/m  .efieio»  Villa  da  Fortaleaa  de  H.  S.  d'Assiiiiipçio  aos 
IA  4o  Fevoroiro  do  1774.  O  padre  Franoiaoo  Xavier  Mar- 
coMOOiU  Sil^Oi  Com  aa  ViUa  da  Fortaleaa  e  Vigário  âe^ 
ral^a  eomarca  do  Ceará-Grande.» 

fCarta  Civeular  para  09  Bvds»  Parochos  deste  Bispa- 
do de  Pernambaco»  [MriíicipiaBdo  da  Villa  Fortaleaa  do 
Coará  até  ^  ultima  «j^e  se  comprehoader  na  coasarea 
e  dístrioto  da  Capitania  do  Ceará,  como  nella  se  da« 
elafo. 

•O  Eam.  e  RTda.  Sr.  D«  Fi  ei  Franoisoo  d^AssompcBo 
o  AritOr  p^r  Diyioa  Providencia  Biiqpo  deste  Bispado  de 
Bemambnoo,  nas  InstrucçSes  que  me  iocambiu  do  que  de- 
via psatioar  a  respeito  das  soleamos  graças  %oo  devonK>8 
dar  MQ  Aititmmo  pelo  beaefioio  da  haver  sapnmido  o  nos- 
so Santo  Padre  Clemente  XIV,  ora  reinante  na  umiversdl 
igjÊ^  do  DeoSt  a  Companhia  obamada  do  Jesus,  oonfian- 
do  do  meu  zelo  e  fidelidade  a  escooogio  deste  tio  impor- 
tante asiBSoiOy  mo  oiodena  faça  expedir  para  todo  eato  Bis- 
pada as  ordens  necessárias  para  que  em  oada  «ima  das 
suas  igrejas  matriaes  sejam  lidas  som  perda  do  tesspo  em 
oooasiio  de  .  maior  concurso  de  povo  a  Carta  Begia,  que 
aaa  Magostade  Fidelíssima  foi  servido  escrever-lho^  e  jun* 
tamonto  a  Bulia  da  exUnoção  total  da  sobredita  Compa- 
nhia, a  eaaio  pela  qual  com  esta  remetto  a  Vmcê  as  so- 
hroditao  Corta  Bogi^i  Bulia  Pontificia  e  lei  e  as  le^tras  do 
meoroo  nosso  Exm^  Prelado,  que  vão  insertas  no  corpo  do 
naa  £dital|  que  também  vae  oom  esta,  o  qual  se  publica- 
rá na  fórma  nello  expressada,  e  conservará  affixado  no  lu* 
gsr  pubUoo  da  Igreja  até  o  dia  da  liç2k>  das  sobreditas 
Carte  Begia,  Baila  Pontificia  e  lei,  estando  p<H-em  de  for* 
m&  ifoo  se  nSo  dihcáre,  afim  de  sor  remottida  com  esta  e 
com  os  subreditos  exemplares  para  as  mais  paroohias  a 
qiaa  {>orte«eor,  o  de  que  assim  se  executou  me  remetterá 
Vaasé,  oortidiLo,  e  na  mesma  forma  do  dia^  mez  e  aano 
em  que  recebeu  esta  ioom  os  exemplares  e  editai  iaokisos, 
do  ài^  moa  e  aano  em  que  se  remettou  para  a  parochia 
maia  visiaha,  %ue  será  a  da  villa  do  Aquireai  seguindo  por 
diante  as  mais  que  se  comprehenderem  na  comarca  e  dis* 
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trielo  «h  OápHmla  do  iMíbr^Mo  Oeâ»á-Qi<wi>e*  B  ooiio 
n^Mm  iiiáiflipMMiwlé  dMioMIraçSaií  ^hsnm  V.  Mi*^  omfér- 
màr^sé  com  o  qae  êe  ptutíoou  neftta  CâlhedMA^  depftf»  4a 
lí^  êm  96bráA%oê  «xémpIarM,  fáf  á  «attlair  o  Ttf-D^mn 
con  a  mai«T  ieteimiicladè  que  p6pmHtif  o  higar  déwa^y»» 
roekia^  e  cem  tõqtt^  de  sino,  que  também  ha^f^rá  de  nenite, 
aeeitfpatthafiâo  as  IvmiBarias  que  dè^^eiíi  Ber  p<^  fiiwtlia» 
sucessivos;  e  por  ultimo  d  Rvd.  Paroèlie,  a  qmm  a^p^e- 
sente  é  dirigida,  me  reraetterá  cem  os  «ixemptaree^  que 
com  «lia  ffto.  Da  fidelidade  e  selo  do  V.  M.^  oonào  m 
execute  todo  o  sebredHo,  sem  perda  de  tempo.  Aeeeite  V. 
Mcê.  os  ardentes  deeejos  que  tenho  dã  que  lhe  assista  a 
graça  do  Senhor  para  me  ajudar  com  zelo  e  fervor  nsflte 
mifiitteirto->01inda  16  de  Dezembro  de  1773.  De  6et«r- 
nador  e  Vigário  Geral  do  Bispado  Dr.  Manoel- Gkreia 
Velho  do  A»taviri.^ 

Mkda  esqweeu  ao  elet«o  noê  tfidfii^psiMru^  ■éièww^iKli^- 
çdê»,  nem  mesmo  as  taes  hmtinorias'  a  que  rofi>tta'eo  4i 
P.«  Kaolen. 

Jé  entSiQíisra  Governador  do  Oeará  José  António  Vlrt»- 
riaifó' Borges  da  Fonjieea. 

E>  todavia  a  administraçUo  de  Homem  deMâgaMNes  pf^ 
longo«^'Se  por  muito  mais  tempo  do  que  dhiia  a  carta  #b 
seu  provimento  no  posto  de  capitfto^mór. 

"Ef  verdade  que  estando  a  findar  o  praso  dos  seus  &«n- 
nes^  o  governo  mandou  pdr  editaes  em  Lisboa  pov  temtm 
de  vinte  dias  convidando  as  pessoas  que  quisessem  pM^ 
tender  o  posto  a  apresentarem  seus  papeis,  e  a  etle  'foma 
candidatos  José  de  Araújo  de  Aguiar,  Harcdlino  da  Sihra 
o  Manoel  da  Síhra  Figneró;  é  verdade  também  quereuniáo 
o  Conselho  Ultramarino  a  5  de  Novembro  de  1761  resell^e» 
classificar  os  candidatos  pela  ordem  em  que  estSo  osoriploe 
por  mim,  mas  por  motivos,  que  me  escapam,  HomMi  4e 
Magalhftes  continuou  na  Capitania  até  que  ar!i<ebats«H» 
a  morte- e  isso  quatro  annos  depois  da  deoisSo  do  Omvb^ 
lho  UMramarino. 

Cem  eflbíto  a  84  de  Janeim  de  1766  a  poputa^  drvilka 
do  N.^  S.*  d^AssnmpçSb  da  B\M[»taleaa  ora  sobresaltada  omi 
o  fiiHeoimetito  do  governador. 

Oom  a  rapidtsz  do  relâmpago  transmtMía-se  a  todaè  aa 
localidades  a  ilova  do  triste  saeoesso,  e  eada  quai  oom- 
mentava-o  segundo  as  paixSes  e*  os  interesses. 
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Falleeerai  com  effeito,  o  capitão-mór  JoZo  Baltbaaar 
de  Quevedo  Homem  de  Magalhães.  Matara-o  uma  hydro- 
pesia. 

Â  intriga  encontrou  no  acontecimento  vasto  campo 
para  explorações.  Indicies  ou  prenuncio  dos  hábitos  do 
Cearense  moderno,  que  i  falta  de  occupaçSes  serias  en- 
tregasse apaixonadameate  iios  c^ytrilhDi  e  ás  rodas  de  cal- 
çada, em  que  os  inimigos  da  reputação  alheia  cevam  sem 
responsabilidade  seu  gosto  deplorável. 

O  governador  estivera  em  guerra  accesa  com  o  ouvidor 
Victorino  Seai««  Barhiwi»  •  oa  «kms  advmrsarios,  jogan* 
do'se  as  pfiioçes  aroH^s,  chegaram  a  aflcus(urm#  mutua- 
mente de  tentativa  de  assassinato;  d'ahi  íar^vam  os 
maldizentes  scenas  de  sangue,  ciladas,  envenenamen- 
tos. 

Nada  mak  nada  menos  que  a  etérea  tatá  doe  governa- 
dores e  ouvidores  do  Ceará,  desde  Manoel  Francez  e  Men- 
des Machado  até  Sampaio  e  Carvalho,  o  prisioneiro  da 
escuna  S.  José  Jequiá.  (') 

Maia  taféa  a  vos  publioa  exarará  o  faUeoimentò  úe 
Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos  e  quererá  explicar  pi^lo 
vMMiO"i9n' fck5to  Haturaliiiimo,  uma  consequência  neces- 
saiia  de  diabetes  de  que  aquelle  governador  soflHa  ha  lon- 
geaasMios  e  que  teria  seu  desenlace  f*tal  sém  que  para 
ellc  precisasse  oaliaborar  Lniz  António  da  Silva  Vianna, 
a  vietina  da  aleivosa  imputação. 


(')  João  Brigido  chama  simplesmente  Jequiá  o  navio  que  trans- 
poitei  o  ottvider-yara  Buropa  (Res.  Chroa.  pag^  19&),  nas  o  venla- 
deiro  nome  é  o  que  dou  acima. 


CAPITULO  V 


(i0f  «0  i%  Birgw  dl  F«mca.  O  oiTidw 

Camtn  e  Si.  Onaffo  di  ifllfts  e  nregotihts.  Devim 

Instaurada  contra  Ylctorlno  Soares.  Capitalo  da  qnelka  eom  reiá^t 

ao  assassinato  de  Homem  de  lagalhies.  O'  onvidor  Dias  e 

Bama.  A  «Mstii  das  iNPopius.  («BtA  Iifam« 


Morto  Homem  de  MagalfaXea^  foi  neoessicio  dMolhe 
Bubatituto» 

Recahiu  a  esoolha  do  Conde  de  ViUa  Flor,  ^e  anile 
era  o  Governador  e  Tenente  General  de  Pemambneo^  em 
António  José  Viotoriaoo  Borges  da  Fonseca  (^),  kernem 
de  sna  confiança  e  reputado  digno  do  poeto.  ' 

Eis  como  o  Tenente  General  di  conta  da  nomeeçfto  ao 
ministro  Francisco  Xavier^de  Mendonça  Furtado : 

ff  Era  24  de  Janeiro  do  corrente  anno  falleceu  o  CapitSo 
Mór  do  Siará,  JoSo  Balthasar  de  Quevedo  Homem  de  Ma- 
galhães, e  como  o  oiRcial  a  quem  competia  a  commandan- 
cia  da  Capitania  durante  a  demora  de  melhor  providencia 
hera  hum  subalterno  do  destacamento,  que  guarnece  a 
Praça  da  mesma,  me  pareceu  mdispençavel  dirigir  interi- 
namente a  governar  aquelles  Domínios  o  Tenente  Coro- 
nel do  Regimento  do  Rei  António  José  Victorianno  Bor- 
ges da  Fonseca,  porque  fiando  na  honra  e  ca][{acidade  que 
lhe  reconheço  todo  do  serto  o  achey  capaz  de  entregar-lhe 
semelhante  emprego,  qual  foi  exercitar  a  28  e  o  hirá  con- 


(*)  Theberge  â4-lhe  o  oome  de  António  Vietorino  Borges  da  9^» 

seca.  (Esb.  Hist.  Pag.  176.) 
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timmmiià  mmfmaAo  V.  Esa.*  me  alo  Mgumr  S«  lii^^esU- 
de  mandft  o  co«tnm,  a  qmmà  rogo  a  V.  Bko.*  fiiçft  «abe- 
dar  dMia  saoaaaao  para  qua  oa  aua  datemimaçla  teaha 
«soMBÍtía  a  minha  óbedieneta,  que  taoubain  saiA  kaepaira- 
mil  doe  feeoiitoe  de  V.  £xc.*,  que  Deoe  Giuwie  maiios 
anaa.  Seotffe  da  Ptoroambaoo  6  de  AlnrU  de  1765.  Ooaíb 
Goj»aMPe  lér. » 

O  reaem^iioiiieado  naacapa  ao  Reoifie  a  8é  de  Fevereiro 
da  1718,  «aade  aeas  pães  o  Mestre  de  Caaspo^da  lobola- 
ria  da  OUoda  Anloiito  Borges  da  Foaseeai  portaguea^  e 
IXana  FxanaisQa  Peres  de  Figueirôa,  pamanibaeaiia. 

£f%  MftMto,  fuHMBa  kgitiaia  da  eK^gevernádor  T^  d^ 
Pedm  de  Ueraes  Magalhães. 

HAa  se  IralaTa  de  am  aoma  novo  na  mitieíay  nUa  ¥Íaha 
ella  aa  Geará  faaer  as  primeiras  armas.  Bem  moça  aiadai 
aos  18  annosy  tomou  parte  na  expediçSoi  quo  fora  em  sao- 
ooiro  da  Coíema  do  Saeramaato  e  d'aki  voèken  feito  te- 
neate ;  elevado  ao  po8»to  da  capitão,  meveeaQ  ser  despacha- 
do commandante  (1741)  da  guamiçXe  da  ilha  de  Farnaado 
de  Karoaha,  nSo  havia  muito  restaurada  do  poeto  doa  Fran- 
caaesy  e  foi-  dasaatle  o  eea  eommandô  que.  se  fizeram  as 
fortificações  da  dita  ilha ;  de  volta  da  im  passeio,  que  em«- 
prahaa^ia  a  Portugal,  recebeu  as  nemeafSes  de  sasgaato 
mór,  ajudante  de  ordens  do  Governador  de  Pernambuoo, 
taiieate  Oorwel  (I^kteate  Regia  da  27  de  Outubro  de  1755) 
e  fiaahBonte  goveraador  do  Oeari. 

Noameda  a  26  de  MarçOt  Borges  da  Foaseoa  prestou 
no  4ia  immediato  o  juramento  de  seu  cai^  nas  mSos  da 
CSende  Gweiso  aiór  ao  Palácio  das  duas  torres^  e,  ambar- 
caado  a  78^  tomou  posse  peraate  a  Camará  do  Aqaivaz  a 
26  4o  amz  aeguinte. 

c£ra  este  oapítfto  mòtj  dia  Araripe,  homam  activo  c 
aaiflBado  de  hoas  dessjos.  Chogaade  a  Capitania  logo  ra- 
oeaheaan  a  faka  de  ODganisaçSo  da  autoridade  publica  som 
HgdUtna  e  maios,  cem  que  pedessa  levar  a  effeiio  as  suas 
ordaiis  e  peasamei^»  Portaato  ao  gaveraador  de  Peraaas? 
biMO  expea  a  palpitaate  aeoesaidade  de  crear  agentes  do 
poder  a  regalarisar  a  marcha  da  admíaistra);SO|  e  aatea  de 
fiado  o  primeiíjo  aano  do  seu  governo,  compatentsmnaÉn 
autorisado,.  haff ia  alie  areada  em  toda»  as  fregaaaias  da  Cafí*- 
tania  um  commandante,  a  cujo  cargo  estivesse  o  bom  gover- 
no e  quietaçSo  dos  moradores  e  execuçlo  daa  ordsns  reaes. » 
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E'  ié  17  éò  Mttío  o  BegimwtD  aos 
írêgmmjm^  «  cuja  tsi«a^  nifWe-se  Anvíf». 

A  UMâkk  posta  em  pratica  TÍniaa  tatiiáaaftiaa  lÉgaa 
to  ■aoawicbde  qval  «  de  inoiíailrir  a  i^^enteede  eesAiafa 
a  tnuBedfarta  exeeiifãe  das  ordeos  emaaMb»  de  Cta^itto 
méw  em  regiSee  iafesladaB  por  bandos  de  malMloffet  e  eeie» 
808,  qae,  sem  domicíUo  certo,  escapayam  a  toda  eq»eeie 
da  jnelíça  e^  pertonto,  de  eorreoçlo ;  eemo  oompleiaéato 
deHa  foi  eadei^^ada  mi  dato  de  Sdde  J«lheí4e  1766  «laa 
Ordem  Aagia  m»  Gotieraador  de  PerMiáboeo  eStoMnde 
que  os  ivdíes  e  toQciaoroaem«  que  ▼mil;)  ^-TagaÍHàuAw> 
pela^CapitoAia^  se  aJsiatasseHieiii  po^oaçSeseieefse^wtoàiB 
de  50  fogos,  repartÍDdo-se  entre  ellea  oeor  jnto  ptepef^N» 
as  torvas  adjaeentos^  sob  pena  4es  nsfittctsurtos  «eren  e6n- 
siflkaadoa  salteadores  e  iaimígos  cemiDuiis  e  eono  toes  se- 
▼emiaento  paaidos. 

Em  ▼irtode  das  díspeeíçSe»  oeatidas  nessa  Ofdem  4ti 
qae  se  erearam  as  vitiãB  de  Sobral,  QuímeffeniebkD)  8,  Ber* 
nawlo  de  Itossas,  S.  Jofto  do  Prtooipe. 

Uma  origem  mui  semeibante  a  qae  tove  a  podtoesa'8e* 
na,  em  prioeipio  verdadeiro  veihaeoeto  de  ladi<8es  e  erf- 
miaoses,  e  após  »f«Bsaladera  do  aniTerso. 

Fena  é  qee  semento  ma  primeira  parto  ficasse  a  ssmo 
Ibança* 

Joio  Brigide  (*)  suppSe  sem  rariU>  que  a  Ordem  Ij^gla 
de  22  de  Jidho  mandava  qoe  fossem  etovadas  á  oatbegeifa 
de  ^hMB  os  pereados  da  Oapito&ía,  qae  tivessem  è0*fb^8. 
Nfto  ha  tol.  Outros  fios  visava  ella,  eomo  fieea  eKplie*de< 

Ao  mesmo  tempo  ^ae  poeumsra  aegmeiitsir  •a  poèullifÉj ' 
das  'dvfersas  villas,  encerporando-ibes  hemens  vittíctos  M»> 
bora  estragados  pela  indolência  e  pelo  vieie,  foi-empsftlke 
de  Borges  da  Fenseea  retirav  das  brenhas  o»  tudigeiíis  e 
aMeialNoe  eentementomeato.  O  tiumero  dos  sekteelae^aiipie 
wfimvmUm  soa  boa  veatade  pode  eomptttoy^ie  em  matoés 
qmMro  mil,  aetodamento  «s  reliqeías  da  impestoete  Mtor 
des  Aiyaoits,  ea  Bayaous,  erraatos  pelarlbeífside  Gkiré 
o  ^ue  •  Ibnmi  reeoHudes  aa  aldeia  de  Msato  MAr 'p'  velhe,' 
todo  de  aocord^  oem  orna  delibevaffto  de^  gs^fpo  de  Vsr* 
nambMS,  q«e  tvaz  adato  de  SO  de  Atonl  de  lf6§.«8dMiie 
isse*  disse  ea  algmla  ooasa  ae  eapítvlo  aatovto#. 


(^)  Rês.  CiMflf.  Pag.  108:  '  "t 
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JW^.  AasiA»  en  aeo.  Bmwo  Qbr^i^^Iogioo  (^idift  que 
f#l^enaâa|?iMaiaAbaoo  mípcUar»  reMlbeiro«iN%y«(9iig  (?) 

ym,  QidMitÚ4o  ffx^  fQê$A  fifteso  qumt  oppoaçMae  eml>«ir4fii»t4i 

.>Qk  fiMvrífido  trAUfcripto  e«Mm  o  e^roi  da  oonCottiàírcM 
Honte  mór  o  velho  ou  MLsslU)  dos  Paiacús  com  Moi)t&.sKik 
a'i»^w».>o«  B#(mi4é|  a.Mtigft  Mwa8j&  de  ^uiM^Sraiiârt  da 

adjectivos  João  Brigido  commettera  tal  equivoco,  aioâa 
nniw  yQ<j.bf»y»r,tama  a^tepmaotá^  Mi  S0u  £aver,  poisqiieípor 
ooq|nãío.;4»  SMa  »(d«^ç^  csa  íu^r  a  aM^ia  d#a  ra]faoiHi&>i 
haptisada  realmente  de  Montemor  o  naf^.da  Amenu^auw 
atitaBAM^  o  9Q#i|pii^  Bewmo  Chfoaelogico  (^)  que  a  lj4de 
0Íiit«J»CP'de/l'^i64'Q^lQtirauwie  a  inangiirAsSo  da  W{fo  sda  J^C^ 
U^f^-i^^vo  Qv»,  Sc^urUéj  antiga  <ddida.  d^  J^macm,  ti«an«^ 
laie  de  fíorasio  t{]4a  VMtode  de  abeolv^o  do  Mgtino»,  . 

,4^  d«i^  .14.  4^  Qutubro  de  1764:  a^^ite  p«^o  R^utto 
fíjtiypolpgiflo  QowQ  tendo  8Ído  a»  dainaaguriiiQfta'da  viUail^ 
M^i^^^^i;  Q  Sov^o  Ott  Baturité  taob^ia  está  eimdi^)i:<>.dia 
eip  qna  £91  «reQtik  ea$a  villa  é  14  de  Abcil  f)  nSo  14  ^le 
OdtaMQy'  qQQio  $e  poderá  ver  no  reapaetívo  d^toumenW» 

Qmto  .um  i^eiQ  4e  dar  £»r9ay  faoiUtar  e  l1^gttllMria«^r.o 
aeimltt^  daradminiatraslW»  aiada  embryoMsío^  gestava.  Ber- 
ges  ^,]^4HMN»PA  d^  pp^atMTcer  as  viUas.  da  Capiti|jú%  a  por 
nwiUs. vi^^ms  |«#.iresidffMÍa  no^ 4itQ. .M«rntaii^,.  eoiM^e- 

ijm,  dos.  residMdea  deaw^.  e^mJ^aSas  aiMluliea»  qn^  pu- 
nJuím  a^  fs  olbW  4o<  govora^dd^r  as  «oeceasidades  df^  dir 
yiOTilft  lftOjitd<^4»<i .  »  obngf^a«i'p  A  lig^  a  eUas  at^q^ 
imniediata,  foi  a  creação  de  novas  fregueziasevilla^^  daJbí 
viip  >.PHri9%ç4p.4ii  fregfieiiM  da.4áimo£«tta  (ll!66)f  a  ele^a- 
fiJiíO^  d|t  ^4^  diM,i|i4HM  J^qAb  i  iriUa>,e9«a  0  noHie^e  Ar- 
neiros (lV67),  da  povoação  de  Caif)ara4  viUa  ci>i]«^:9Rr 
jne  de  ViUa  Distincta,  eB^  de  â^rai  (a  <õ  de  Juilhe  fde 
17Z8)  e,a  4e^  Çri4riiM^lw4  áivilJLi^c^oiiia  neme  4^0^çaiÚ^(Í77^). 


(1)  Pag.  106. 

Í*)  Naturalmente  é  erro  typographico. 
3)  Pag.  105. 


9W 


Também  em  1778  fei  UMlRlkâA  por  desmembníçte^  da 
fregttetift  de  Misslo  VeMia  a  de  Noêaa  Senhora  da  FttAa 
de  França  na  aldeia  do  Miranda)  iioje  OraAo,  ereada  em 
Mariço  de  1788,  e  2  (annos  depois,  a  30  der  Jmilio,  íoi 
ereado  onovocnrato  da  Titta  de  8^  Orus  do  AraoNljr  peb 
Bispo  D.  Thomaz  da  Enoaraaçlo  Costa  Líbm  por*  Mor* 
maçSet  e  a  pedido  do  Visitador  P.**  Mannel  António  da 
Rseha. 

A  ereoçSe  da  villa  de  Sobral  deu  ensqo  a  um  novo  en- 
gano de  JoSo  Brigidoy  e,  pois,  mais  uma  ves  sou  fapyrfe 
a  oontradieiar  uma  affirmaçSo  do  seu  Resnmo  Ohroilirio' 
gieo. 

Dia  elk  (*):  «5  de  Julho  do  1779  —  Ordem  do  gover- 
nador de  Pemamboco  mandando  erigir  a  TiUa  de  Sdbral 
ao  logar  denominado  Caiçara.» 

Em  1.^  logar,  o  que  se  deu  foi  um  aooesso  na  ordens 
administratira,  o  goiremo  julgou  uma  potoaçSo  oapms^ 
gosar  das  regalias  de  villa,  nlo  mandou  erigir  uma  viHa 
n'uma  loealidade,'  que  tinha  por  nome  Caiçara;  em  2.^  la- 
gar, peaa-me  deixar  oonsignado  que  aquelias  linhas  e^i- 
valem  a  atrasar  de  oeroa  de  sete  annoe  a  reafisaçia  de 
aconteoimentos,  sobre  os  quaos  abundam  os  dooumotilM. 

O  que  e«ti  apurado  é  que  a  14  de  Novembro  de  1779 
o  governador  de  Pernambuco,  Manuel  da  Culiba  Metfenea, 
authorison  ao  ouvidor  Carneiro  e  Sá  a  erigir  em  l4la  a 
povoaçlo  de  «Caiçara  e  a  5  de  Julho  de  1773  realiton  ae 
a  solenmidade,  levantando-se  nesse  dia  o  pelourinho. 

Aberto  o  primeiro  pelouro,  sahiram  eleitos  Jtnaes  Orffi» 
narios  o  Sargento-mór  Sebastião  de  Albuquerque  Mello  As 
o  Capitto  Manoel  José  do  Monte,  vereadores  os  Ca^tles 
Vicente  Ferreira  da  Ponte,  Manoel  Ferreira  Torres,  Mà^ 
nod  Coelho  Ferreira  e  procurador  António  Furtado  dos 
Santos. 

No  entretanto  d»  o  Kajor  JoSo  Brigído  que  ji  ordem -|^- 
ra  a  oreaçio  da  vitia  é  de  1779!  No  tempo emque  já  era 
ouvidor  Dias  e  Barros  I 

Uma  diflbrença  de  quasi  sete  annos. 

Bm  q«o  estriboo-ee  ello  para  di aer  asshn  ?  Verdade  ò 
que  Pompeu  cahiu  no  mesmo  engano  (')  e  o  iUustre  Sena> 


(»)  Pag.  114. 

(2)  Ensaio  Estatitico.  Pag.  376. 
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dor  é  44tt#U0  14  qnaia  de  prftferencia  socoorre-se  o  alladi- 
do  elifOiíiata. 

Que  a  villa  de  MiNute-mor  foi  inauguradA  a  14  de  Abril 
e  nSo  a  14  de  Outubro  de  1764  como  eBcreveu  JoSo  Bri- 
gído,  que  a  villa  de  Sobral  foi  erecta  a  5  de  julho  de  1773 
e  não  existiu  portanto  a  Ordem  de  õ  de  Julho  de  1779, 
%He  cita  o  dito  JoSo  Brigido,  demonstram  com  exhuberan- 
GÍa  08  seguintes  docnmentos: 

Termo  em  oomo  se  levantou  o  pelourinho  na  Real  Villa 
de  Montemor  o  Novo  da  America. 

Aoa  14  dias  do  mez  de  Abril  do  dito  anno  de  1764  na 
(Hraga  publica  e  termo  delia,  onde  foi  o  dito  doutor  e  ou- 
vidor geral  e  corregedor  desta  comarca  Victorino  Soares 
Barbosa,  commigo  esçrivlo  do  seu  cargOj  pelas  três  horas 
da  tarde  do  mesmo  dia,  estando  ahi  todos  os  moradores 
da  tenra  e  de  fiSra,  logo  no  meio  da  dita  pr«ca  e  centro 
d'eJla,  depois  de  repetidas  todas  as  ordens  de  oua  Mages- 
tade  Fidelissima,  que  acima  estSo  copiadas,  immediatamen- 
te  mandou  o  dito  ministro  levantar  o  pelourinho  que  no 
dito  lugar  estavi^  feito  e  posto  no  em  que  havia  de  ficar, 
e  em  claras  e  intelligiveis  vozes  acclamou  esta  dita  villa, 
dizendo  as  seguintes  que  o  porteiro  do  seu  juizo  Joio  Pi- 
nheiro proferio  também :  Real,  real !  Viva  o  nosso  augus- 
to soberano  fidelissimo  rei  o  Sr.  D.  José  I  de  Portuga],. 
que  mandou  crear  esta  villa,  cujas  vozes  repetio  o  mesmo 
povo  e  circumstantes  d'elle,  como  fieis  vassallos,  em  re- 
conhecimento do  que  receberam  pela  mercê  da  sua  crea- 
çSo,  e  logo  o  mesmo  ministro  a  denominou  por  Villa  Real 
de  Monte-Mór  o  novo  da  America,  declarando  que  o  seu 
orago  ficava  sendo  a  M&i  Santissima  a  senhora  da  Palma 
da  soa  própria  freguezia  e  que  o  padroeiro  da  dita  fregue- 
zia  era  o  Senhor  S.  JoSo  Nepomuceno,  e  quo  a  ambos  de- 
viam por  tal  reconhecer  e  festejar,  pedindo-lhe  o  augmen- 
to  d'ella,  e  também  determinou  que  junto  ao  dito  pelouri- 
nho se  lariam  iodas  as  ariematações,  que  houvessem  e 
mais  actos  que  se  devessem  celebrar  em  publico ;  e  para 
constar  todo  referido  mandou  £Azer  este  termo  que  assigou 
com  o  dito  porteiro  e  mais  pessoas  da  nobreza  e  povo  que 
sabiam  escrever.  E  eu  Elias  Paes  de  Mendonça,  escrivão 
nomeado  para  esta  deligencia  o  escrevi. — Barbosa, — O  pa- 
dre Theodosio  de  Araújo  e  Abreu,-—  Ignacio  Moreira  Bar- 
ros,—  JoSo  Roiz  de  Freitas.  —  Francisco  SimSes  Tino- 
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CO,  — Thomas  IHiiheíró  de  Mello, — FV«iciflco  Teixeira  ie 
Magalh^les  e  Almeida,— Francisco  Barbosa  de  Sousa, — 
José  dos  Santos  e  Silva, — Amaro  Rodrigues  Moreira, — ^Ci- 
priano Ferreira  Vieira. 

Termo  do  levantamento  do  Pelourinho  na  poveaçSo  èò 
Caiçara. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  setecentos  se- 
imtBk  e  três  annos  n^esta  povoação  da  Caiçara,  Capitania 
do  Ceará  glande,  no  terreno  do  meio  d'ella  onde  veto  o 
Doutor  Ouvidor  G-eral  e  Corregedor  da  Comarca,  Joio  da 
Costa  Carneiro  e  Sá,  commigo  escrivSo  do  seu  cargo  a£an- 
te  nomeado,  e  maior  parte  das  pessoas  mais  capaaes  do 
povo  d'e8te  termo,  e  sendo  no  lugar  do  pelourinho,  que  o 
dito  Ministro  mandou  fazer,  e  ahi  por  mim  escrivSo  foi 
communicado  a  todas  as  pessoas  presentes  o  transmnpio 
da  Carta  do  Excellentissimo  Governador  de  Pemamfaueo, 
edital  e  ordem  de  sua  Magestade  Fidelíssima,  tudo-eopia- 
do  na  certidSo  retro,  depois  do  que  por  ordem  do  dito  mi- 
nistro em  vos  alta  e  intelligivel  pelo  meirinho  gerai  da 
correição  JoSo  dos  Reis  foi  dito  três  vezes  Rêoll  Rêoll 
Real !  Viva  o  nosso  Bei  Fiddissimo,  o  Senhor  Dom  José 
de  Portugtd  I   Cujas  palavras  repetio  todo  o   povo   em 
signal    do    reconhecimento   da  mercê  que   reoebiSo  do 
mesmo  Senhor  pela  erecção  d'esta  nova  villa  de  Sobral. 
E  de  tudo  para  constar  mandou  o  dito  ministro  fazer  eete 
termo  em  que  assignou  com  todos  os  que  presentes  esta* 
vSo.  E  eu,  Bernardo  Gomes  Pessoa,  escrivISo  da  oorretçlo, 
o  escrevi.  Carneiro  e   Sá.  —  Bento   Pereira   Vianna.  — 
Jerónimo  Machado  Freire.  —  José  de  Xerez  Fuma  Ucbte. 
—  Sebastião  de  Albuquerque  Mello.  —  Luiz  de  Souza  Xe- 
rez.—  Alexandre  de  HoUanda  Corrêa.  — Vicente  Ferrei- 
ra da  Ponte.  —  Manoel  Coelho  Ferreira.  —  José  de  Araú- 
jo Costa^  —  Manoel  da  Cunha.  —  António  Miguel  Pinhei- 
ro. —  João  Marques  da  Costa.  —  Feliciano  José  de  Almei- 
da.— Manoel  Ferreira  Torres. — André  José  Moreira  da 
Costa  Cavalcante.  —  Manoel  de  Souza  de  Carvalho.  — 
Miguel  Alvares  Lima.  —  António  de  Carvalho  e  Souza. 

Termo  da  facção  do  pelouro  e  abertura  de  um  dos  que 
forão  eleitos  para  servirem  cargos  da  republica  até  o  fim 
deste  corrente  anuo  nesta  Villa  distincta  Real  de  So^âl. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  setecentos  set^i- 
ta  e  três  annos  n'esta  Villa  Distincta  Real  de  Sobral,  Capi- 
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tonút  do  Ceará  graade  e  em  casas  da  wo^entadoria  do 
Doutor  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  Comarca  —  João 
da  Costa  Carneiro  e  Sá,  onde  eu,  escrivão  de  seu  cargo, 
fui  vindo,  e  sendo  ahi,  depois  de  ter  o  dito  ministro  le- 
vantado o  pelourinho,  e  creado  villa,  e  procedido  o  pelou- 
ro das  pessoas  que  deviSLo  occupar  os  cargos  de  Juizes  or- 
dinários e  orphSLos,  veriadores  e  procurador  do  Conselho, 
e  estando  presentes  a  maior  parte  das  pessoas  principaes 
doesta  villa  e  termo,  houve  o  mesmo  ministro  por  aberto 
uín  dos  pelouros  dos  que  haviSlo  de  servir  no  remanescen- 
te do  presente  anno,  no  qual  se  achou  estarem  eleitos  para 
Juizes  ordinários  o  sargento-mór  Sebastião  de  Albuquer- 
que Mello,  e  o  capitão  Manoel  José  do  Monte,  para  verea- 
dores o  capitão  Vicente  Ferreira  da  Ponte,  o  .capitão  Ma- 
noel Coelho  Ferreira,  para  procurador  António  Furtado  dos 
Santos,  e  para  Juiz  de  Orphãos  Qregorio  Pires  de  Chaves, 
eonui  consta  da  mesma  pauta  infronte,  e  por  se  acharem  j)re- 
sentes  os  Juizes,  e  Vereadores,  e  procurador  do  Conselho^ 
ihés  mandou  o  dito  ministro  passar  Suas  Cartas  de  uzan- 
çaa  por  não  duvidarem  da  acceitação  dos  seus  respectivos 
cargos,  de  que  fiz  este  termo  em  que  assignou  o  dito  mi- 
nistro somente.  —  Bernardo  Gomes  Pessoa,  escrivão  da 
correição,  o  escrevi.  Carneiro  e  Sá.» 

Como  documentos  de  importância' egualmente  ficam  aqui 
consignados  os  autos  de  creação  e  divisão  do  Curato  do 
Aracaty  de  que  acima  fallei. 

«Porque  se  axe  impedido  por  moléstia  o  R.  Secretario, 
o  Escrivam  da  Vara  do  novo  Curato  desta  V.*  de  S.  Cruz 
do  Aracati  copie  neste  Livro  asim  a  Provizam  de  divizam, 
q'  veio  do  Ex.°^^  e  R.'"^  Sn  Bp.^  como  também  o  termo, 
que  em  virtude  dela  se  fés  da  mesma  divizam  e  desmem- 
brasam  deste  novo  Curato  do  seu  antigo  das  Russas  para 
que  asim  fique  entendido  o  R.  Cura  da  Russas  dos  Limi- 
tes, e  dos  Freguezes  que  lhe  pertencem  para  os  ourar  e 
atender  com  o  pasto  espiritual.  V.*  do  Aracati  28  de  Julho 
de  1780.  Rocha  Viz.«'. 

Manoel  Rodrigues  Pereyra  Escrivão  da  Vara  do  novo 
Curato  desta  Villa  de  Santa  Crus  do  Aracaty  por  S.  Ex.^ 
Rm.^  que  Deos  G.*  etc.  eto. 

Certifico  que  revendo  o  livro  da  criação  do  novo  Cura- 
to desta  Villa  de  Santa  Crnz  do  Aracaty  nelle  a  fi.  2 
aLchei  a  Provizam  do  theor  seguinte : 
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Dom  Thomas  da  Encarnação  Costa  e  Lima,  Cónego  Ba* 
grante  de  Santo  Agostinho^  por  merco  de  Deos  e  da  San* 
ta  Sé  Apostólica  Bispo  de  Pernambuco  e  do  Conselho  de 
Saa  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos  i3tA^. 

A  todos  os  nossos  amados  súbditos  saúde  e  pax  para 
sempre  em  Jesus  Christo,  Nosso  Senhor.  Por  ser  do  nosso 
cargo  e  Pastoral  officio  atender  as  necessidades  dos  nossos 
súbditos  e  (azer  apascentar  o  rebanho  que  nos  foi  entregue, 
vigiando  sobre  elle,  para  que  nto  peresa  fa)tando-Ihe  a 
Lux  do  Evangelho,  a  Doutrina  Santa  e  a  frequência  dos 
Sacramentos  e  por  nos  constar  que  grande  porsio  deste 
Nosso  Rebanho  na  freguesia  das  Russas  padesse  falta  do 
Pasto  Espiritual  por  ser  muito  vasto  e  dilatado  o  termo 
dessa  freguesia  e  nXo  poder  o  próprio  Parocho,  ainda  que 
deligente,  acudir  por  sy  mesmo  com  prompto  remédio  a 
todas  as  suas  necessidades,  cuja  falta  nos  tem  já  proposto 
o  nosso  Reverendo  Doutor  Visitador  daquella  repartiçlo 
e  o  mesmo  Senado  da  Camará  do  Aracaty  requerendo  nos 
divisSo  de  Parochia  para  utilidade  dos  Povos  e  mayor  au- 
gmento  da  mesma  Villa : 

Portanto  desejoso  Nós  de  accudir  com  prompto  remédio 
as  necessidades  destas  Nossas  Ovelhas,  e  querendo  apas- 
cental-as  do  melhor  modo  que  nos  é  possivel  com  o  sau- 
dável pasto  da  Doutrina  ChristS  e  todos  os  Sacramentos : 
atendendo  a  grande  extensSo  da  freguesia  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rosário  das  Russas,  e  que  pode  muito  bem  sus- 
tentar dois  e  mais  Parochos,  e  ser  a  Villa  do  Aracaty  a 
ella  anexa  a  mais  populosa  e  de  mayor  comersio  em  toda 
a  Commarca  do  Ceará,  pois  contem  em  seos  Limites  .qna- 
trocentos  fogos  e  mais  de  mil  pessoas  de  communhSo ;  oon- 
formandonos  eom  as  Ordens  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 
ma pelo  Conselho  de  Ultramar  de  13  de  Dezembro  de 
1746  e  Pela  Meza  da  Consciência  e  Ordens  de  14  Desem- 
bro  do  mesmo- anno,  que  nos  concede  e  manda  fazer  divi- 
zoens  ainda  nas  Igrejas  coladas  quando  a  necessidade  o 
pedir :  com  madura  ponderasão  avemos  por  dividir  a  fre* 
guezia  das  Russas  e  criar  e  erigir  em  novo  Curato  a  Vil- 
la de  Santa  Crus  do  Aracaty,  ficando  este  desmembrado 
da  sua  antiga  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  das 
Russas,  da  qual  o  desanexamos  pelas  Nossas'  presentes  Le- 
^  trás  e  lhe  consinamos  por  termo  o  que  prudentemente  ar- 
bitrar o  Nosso  Reverendo  Doutor  Visitador,  a  quem  come- 
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temoa  os  aeos  limites,  o  qual  atenderá  muito  â  qae  na  di- 
visam de  seo  Destrito  nSio  fique  notavelmente  desfalcada  a 
freguesia  das  Russas.  £  para  que  chegue  a  noticia  de  todos 
esta  nossa  divizlo  e  saibSo  os  Parochos  de  ua  e  outra  fre- 
guesia o  que  lhe  pertence  e  a  quem  devem  administrar  os 
Saeiamentos  e  todo  o  mais  pasto  espiritual,  mandamos 
passar  a  presente  Provisam  de  divizam  a  qual  se  registra- 
rá aos  Livros  das  duas  íreguezias,  Russas  e  Aracaty,  de- 
pois de  ser  publicada  nas  principaes  três  missas  Conven- 
tuaea  da  nova  Matriz,  que  será  a  Igreja  de  Nossa  Senho- 
ra do  Rosário  da  mesma  Villa  do  Aracaty  pelas  boas  in- 
fwmaçSens  que  temos  da  sua  capacidade  e  haver  já  nella 
Sacramento. 

Dada  em  Olinda  sob  nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas  Ar- 
mas aos  20  de  Junho  de  1780.  E  eú  o  Padre  Alexandre 
Bernardino  dos  Reis,  Secretario  de  Sua  Excelência  Iteve- 
rendissima  a  fis  escrever  e  sobescrevi.  Dom  Thomás,  Bis- 
po de  Pernambuco. 

E  nSo  se  continha  mais  em  dita  Provizam  de  divizam, 
que  bem  e  fielmente  copiey  neste  Livro  próprio  em  que 
se  achava  iansada  conforme  a  Portaria  retro  do  miiinto 
Referendo  Senhor  Doutor  Visitadoí  reeleito,  Manoel  An- 
tOBio  da  Roeha. 

£  logo  mais  abaixo  estava  o  termo  de  divizSo,  que  é 
do  theor  seguinte : 

Termo  de  divizSo  do  novo  Curato  desta  Villa  da  Santa 
Crua  do  Aracaty,  desmembrado  do  da  freguesia  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rozario  das  Russas. 

Aos  vinte  e  um  dia  do  Mes  de  Julho  de  mil  e  settesen- 
tos  e  oitenta  annos  nesta  villa  de  Santa  Crus  do  Aracaty 
em  cazas  de  residência  do  Muinto  Reverendo  Senhor  Vi- 
zitador  reeleito  Manuel  António  da  Rocha  onde  este  se 
axava  e  for&o  convocados  os  oí&ciaes  da  Camará  e  mais 
pessoas  Aa»  principaes  da  mesma  Villa  aos  quaes  logo  o 
ditto  Reverendo  Senhor  Visitador  apresentou  a  ProvisSo 
de  divizfto  do  Kxcellentissimo  e  Reverendíssimo  Bispo  Dio- 
oeaaao  Dom  Thomas  da  Encarnação  Costa  e  Lima  de  20 
de  Jitnbo  do  mês  pretérito,  neste  Livro  exarada  e  publi. 
eada  )á  em  três  dias  festivos,  dizendo  que  por  ella  lhe  co. 
metia  o  mesmo  Senhor  a  divizSo  e  creasfto  desta  fregue. 
sia  da  Villa  de  Santa  Crus  do  Aracaty  em  novo  Curato 
desmembrado  do  antigo  e  capital  da  Matrix  das  Russas, 
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par»  qae  lhe  prestassem  os  seos  pariseres  afim  de  que  o 
novo  Curato  ficasse  com  extensSo  proporcionada  e  connno- 
didade  para  snstentasSlo  do  seo  Parooho  e  mais  operaiios 
qae  a  elle  riessem,  e  aquelle  antigo  nunca  defraudado  e 
desfalcado  e  sim  com  a  mesma  e  igual  commodidada,  e 
ambos  os  Parochos  contentes  e  satisfeitos,  cnjas  concorda- 
tas e  pareseres  ouvidos  pello  ditto  Reverendo  Senhor  Vi- 
zitador,  atentos  aquelles  que  lhe  pareserSo  mais  conformeis 
e  acommodados  a  boa  razilo  e  díscernonoia :  determinou 
que  o  novo  Curato  desta  Villa  da  Santa  Crus  do  Araeaty 
compreendesse  em  seos  limites  alem  da  dita  Viila  e  termo 
da  Barra  do  Jaguaribe  rio  asima  por  hua  e  outra  parte  té 
fínalisar  na  ponta  de  sima  da  Ilha  chamada  Poro,  com- 
preendendo da  mesma  sorte  da  parte  da  serra  a  fazenda  do 
Estreito,  e  pelio  riacho  das  Russas  asima  por  hua  e  outra 
parte  a  confinar  na  fEisenda  de  Bento  Pereyra  com  um 
desagnadouro,  que  fica  na  estrada  das  Russas  que  fás  bar- 
ra e  desaguõa  no  mesmo  riacho,  atrevessando  linha  recta 
para  a  ponta  da  referida  Ilha  Poro,  mcluindo  juntamente 
o  riacho  chamado  Palhano,  Mattafresca,  Cajuaes,  Retiros 
e  Capellas  neste  destrito  compreendidas. 

E  pelas  ordens,  que  tem  o  mesmo  Excellentissimo  Se- 
nhor Bispo  de  Sua  Magestade  pellos  Concelhos  do  Ultra- 
mar e  da  Mesa  da  Consciência  em  ditta  ProvizSo  aponta- 
das de  decotar  ainda  nas  freguezias  coladas  quando  a 
necessidade  o  pedir,  determinou  outrosim  o  mesmo  Reve- 
rendo Senhor  Vizitador,  e  por  lhe  ser  requerido,  anexar 
e  addir  a  esta  nova  freguesia  todos  os  moradores  somente 
do  Lugar  da  Paripueira  a  confinar  com  o  Córrego  dos  Ca- 
valos por  serem  elles  mal  curadas  espiritualmente  peKo 
sco  Reverendo  Parocho  da  freguesia  de  Sam  José  de  Ri- 
bamar da  Villa  do  Aquiras  pella  grande  distancia,  que 
medea  do  tal  Lugar  a  aquella  Matriz,  quando  de  outra 
sorte  ficXo  aquelles  moradores  muinto  mais  vizinhos  a  este 
novo  Curato,  onde  ji  a  muinto  recorrem  e  procur&o  todo 
o  bem  espiritual  e  da  Igreja. 

Mais  determinou  o  mesmo  Reverendo  Senhor  Visitador, 
depois  de  ouvidos  os  convocados,  que  o  Santo  Titular  da 
Nova  Matrix  fosse  a  mesma  Senhora  do  Rosário  já  iieMa 
coUocada ;  sendo  juntamente  advertidos  os  novos  fregtie' 
zes  e  P&rochianos  de  que  ficavSlo  obrigados  e  sujeitos  a 
concorrerem  em  todo  tempo  com  o  mayor  eello  para  o  cul- 
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to  da  BtoBDia  nova  Matrisi  sastentaslo  do  seo  Parooho  4 
nuÚB  c^raríos  necessários  para  a  administraçXo  dos  Sa- 
cramentos, o  que  por  elles  ouvido  assim  o  prometerlo  &- 
ser,  sngeitando  suas  pessoas  e  beins :  de  qae  todo  para 
conotar  mandou  ditto  Reverendo  Senhor  Visitador  &ser 
este  termo,  em  qne  asignou  com  os  officiaes  da  Camará, 
e  eoBYOoados,  e  eu  José  de  Castro  Silva,  Escrivão  da  Ca- 
mará, que  por  inmedtmento  do  Reverendo  Secretario  aotaal 
da  Visita  desta  Commarca,  o  Padre  JoSo  Baptista  da  Con- 
cejsSo  Rocha,  o  escrevy.  Manoel  António  da  Rocha,  Vi- 
sitador reeleito.  José  Kois  Pinto.  Pedro  José  da  Costa 
Barroff.  Manuel  Rodrigues  da  Sylva.  Mateus  Ferreyra  Ra- 
betto.  Bernardo  Pinto  Martins.  José  Monten^^  de  Saa. 
Manoel  Rodrigues  Pereyra.  José  Ríbeyro  Freire.  José 
Rodr^^es  Pereyra  Barros.  Venâncio  Jeié  Ferreyra.  José 
Ignaeio  de  Sousa  Uehoa.  José  Franmsco  Bastos.  José 
Lcipes  da  Sylva.  António  Nones  Ferreyra.  António  ão- 
drigoes  Lapa.  João  de  Araújo  Lima.  José  Balthasar 
Aogeri.  Lasaro  Lopes  Biserril.  Domingos  Nunes  Vyeira. 
Franeísco  de  Brito  e  Meneses.  Francisco  do  Rego  e  Mel- 
lo. Reinaldo  Francisco  de  Sousa.  José  de  Mattos  Sylva. 
Francisco  da  Costa  Maya.  José  Cromes  dos  Santos.  E  nSo 
se  continha  tSo  bem  mais  em  ditto  termo  de  devisko  da 
nova  Paroçhia,  que  bem  e  fielmente  copiey  neste  Kvro  do 
próprio  em  que  se  axava  pela  mesma  Portaria  retro  do 
nmito  Reverendo  Senhor  Doutor  Visitador  reeleito  Manoel 
António  da  Rocha,  a  que  tudo  me  reporto.  Villa  do  Ara^ 
ca^  aos  28  de  Julho  de  1780.  Manoel  Róis  Pereira, 
Eser.*"  da  Vara.» 

Como  de  dia  a  dia  fas-se  menos  certa  a  historia  re- 
ligiosa do  Ceará  convém  conservar-se  todo  e  qualquer 
docnmento  que  venha  a  esclarecel-a. 

Aquelle  Carneiro  e  Si,  a  quem  Cunha  Menezes  dirígia- 
se,  fora  nomeado  Ouvidor  do  Ceará  por  C.  R  de  12  de 
Junho  de  1769.  Araripe  (*)  chama-o  Jofto  da  Costa  Cor- 
reia Si,  mas  o  nome  vendkdeiro  é  Jofto  da  Costa  Car- 
neiro e  Si.  O  dia  da  sua  posse  é  1  de  Janeiro  de  1770. 
Do  Ceari  foi  despachado  para  a  Relaç&o  da  Bahia. 

A  elle  foi  commettida  a  tarefa  de  tirar  residência  a  Vi- 
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otorino  Soares  Barbofi*.  Tirar  residência  era  o  mesmo  que 
syndtear  dos  aetos  de  alguém  e  dar  conta  delles  a  nin  fiiii&- 
cionario  superior. 

Victorino  Soares  Barbosa  amargarara  os  dias  do  gover- 
nador Homem  de  Magalhftes,  com  quem  vivera  em  aberta 
hostilidade,  e  estava  a  merecer  também  de  Borges  da  Fen* 
seca  as  mais  terríveis  acousaçSes ;  acorescia  ainda  que  o 
povo  da  Capitania  fieera  para  o  Reino  queixas  e  reclama- 
çBes  contra  sen  procedknento  e  entre  os  capitules  de  ae- 
cusaçSo  jBgurava  o  de  lesar  elle  a  Fasenda  Publica  de  par- 
ceria com  o  Padre  José  Pereira  de  Mello. 

A  Corte  de  Lisboa  cerraria  os  ouvidos  is  lamentaçSee 
e  aos  protestos  si  os  latrocínios,  de  que  havia  queixumes^ 
recaíssem  tSo  somente  sobre  o  povo,  a  eterna  besta  de  ear- 
ga,  mas  á  plutomania  do  Ouvidor,  disiSlo  os  aceusadorea, 
não  esoapavKo  nem  arcas  do  thesouro  e  portanto  foi  julga- 
do de  necessidade  tomar  promptas  e  severas  medidas,  após 
de  apurada  a  verdade. 

Com  esse  fito  Manoel  da  Cunha  Meneses  dirigio-ae  por 
ofBcio  de  23  de  Dezembro  de  1769  ao  novo  Ouvidor  or- 
denando-lhe  que,  logo  que  chegasse  i  Ciq>itania,  iaquería- 
se  e  averiguasse  do  procedimento  de  seu  antecetiber  eem 
especialidade  na  parte,  que  se  referia  aos  oontractes  lesi- 
vos i  Fazenda  Real. 

«Havendo,  diz  dle,  meu  antecessor  Conde  de  Povolide 
dado  conta  a  S.  Magestade  por  carta  de  lõ  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado,  dirigida  pela  Secretaria  de  Eb- 
tado  da  Repartição  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos, 
das  importantes  quantias,  que  se  estavão  devendo  a  Real 
Fazenda  na  Provedoria  do  Seara  e  os  eonloyos,  que  ha- 
vião  entre  o  Provedor  da  mesma  Fazenda  Victorino  Soar 
res  Barbosa  e  o  Padre  José  Pereira  de  MeUo,  o  que  cons- 
tará a  V.  Mce.  pela  copia  inclusa  da  dita  carta,  foi  Sua 
Magestade  servido  ordenar  pela  dita  Seoretaria  de  Estado 
em  Carta  de  5  de  Abril  do  presente  anno,  que  tendesse 
verificado  os  &ctos  deduzidos  na  referida  Carta  mandaaae 
logo  suspender  ao  dito  Ministro  pelo  Ouvidor  desta  Capi- 
tania e  sequestrar-Ihe  todos  os  seus  bens  e  os  do  Padre 
José  Pereira  de  Mello  e  praticar  os  mais  procedimcmtos 
que  constão  da  mesma  carta,  de  que  com  esta  vay  copia. 
Chegou  esta  Real  Determinação  no  primeiro  de  Outubro 
do  presente  anno  a  tempe  que  conferindo  eu  com  o  dito 
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meu  anteoeasor  para  sua  devida  «xecuçao  se  aohou  o  obs- 
táculo de  qae  por  causa  da  distancia  de  mais  de  dazentas 
legoas,  que  medeSo  desta  capital  a  do  Siará,  nSo  foi  pos* 
sivel  a  meu  Antecessor  ter  verificado  aqueles  factos  men- 
cionados, que  necessitavSo  de  mayor  averigaçSo,  que  os  fi- 
aeasem  indubitáveis,  para  logo  se  proceder  na  forma  refe- 
rido; accrescentou  mais  a  ponderação  da  falta,  que  fazia 
nesta  capitania  de  Pernambuco  o  seu  Ouvidor,  por  ser  a 
sua  assistência  preciza  a  outras  dependências  do  Real  Ser- 
viço a  que  devia  pessoalmente  acodir;  se  tomou  o  expe- 
diente entre  mim  e  o  dito  meu  Antecessor  de  que  como 
Vmcê.  se  achava  já  provido  no  lugar  de  Ouvidor  do  Siará 
e  próximo  a  aportar  nesta  Capital,  fosse  Vmcê  encarrc- 
gado  da  averiguação  dos  factos  referidos,  e  achando-os  cer- 
tos, procedesse  na  forma  da  dita  Real  Determinação, 

Nestes  termos  ordeno  a  Vmcê.  que  logo  que  chegar  á 
Capitania  do  Siará  sem  perda  de  tempo  indagará  com  o 
major  segredo  e  cautela  se  entre  o  Provedor,  seu  Anteces- 
sor, e  o  dito  Padre  José  Pereira  de  Mello  havia  as  malver- 
gicaçoens  e  coluzoens  em  que  herSo  sócios  em  prejuizo  da 
Real  Fazenda ;  e  achando  serem  certas,  procederá  Vmcê 
logo  á  devida  execução  da  forma  que  aponta  a  Real  De- 
terminação, qae  consta  da  referida  carta  de  5  de  Abril ; 
servindo  de  principio  da  devassa  os  papeis,  que  acompa- 
nhavão  a  carta  de  meu  Antecessor  da  data  de  15  de  De- 
zembro, que  vai  por  copia ;  e  de  tudo  me  dará  Vmcê  con- 
ta individual  para  fazer  presente  a  S.  Magestade. 

Deos  guarde  a  Vmcê.  Recife  23  de  Dezembro  de  1769. 
Manoel  da  Cunha  Menezes.  Sr.  Dr.  João  da  Costa  Carnei- 
ro e  Sá,  Ouvidor  Geral  e  Provedor  da  Fazenda  da  Capi- 
tania do  Siará. 

Porquanto  he  S.  Magestade  servido  ordenar  por  carta 
da  Secretaria  de  Estado  da  Repartição  da  Marinha  e  Do- 
mínios Ultramarinos  da  data  de  16  de  Julho  do  corrente 
anno,  de  que  com  esta  vai  copia,  que  havendo  de  se  estar 
devassando  pelo  Pernambuco  das  desordens,  que  havião 
praticado  na  Capitania  do  Siará  o  Ouvidor  dela  e  o  cléri- 
go José  Pereira  de  Mello,  se  juntasse  a  mesma  devassa 
do  Siará,  e  a  dita  devassa  se  não  procedeu  a  ela  em  re- 
zão  de  não  estarem  verificados  os  factos  de  duvidas  na  con- 
ta de  meu  antecessor  e  apontados  na  Carta  da  Secretaria 
de  Estado  de  5  de  Abril,  os  quaes  determino  de  presen- 


266 


te  ao  novo  Ministro  que  yáj  substituir  o  referido  oâ  ave- 
riguei e  sendo  certos  proceda  na  forma  determinada  na 
referida  Carta  de  5  de  Abril.  Ordeno  ao  dito  noYO  Minis- 
tro Dr.  Ouvidor  Oeral  João  da  Gosta  Carneiro  e  Si  ane 
autuando  a  dita  copia  authentica  da  carta  de  16  de  julho 
asima  referida  e  juntamente  a  representação  e  queixas  dos 
moradores  do  Siará  e  representação  nela  inclusas,  inquira 
por  modo  de  devassa  sobre  o  conth^udo  nelas,  e  do  que 
achar  a  respeito  das  queixas  dos  ditos  moradores  me  dará 
parte  para  eu  o  fazer  presente  a  S.  Majestade.  Recife 
23  de  dezembro  de  1769.  Rubrica  de  V.  Exc. 

Illm.^  Exm.°  Sr.  Pela  Carta  de  16  de  Julho  do  anno 
passado  em  que  veyo  inclusa  a  copia  da  de  5  de  abril  di- 
rigida a  meu  antecassor,  foi  S.  Magestade  servido  deter- 
minar as  provi  iencias  a  respeito  das  dezordens,  que  na  Ca- 
pitania do  Ceará  practicava  o  Ouvidor  Victorino  Soares 
Barbosa  junto  com  o  Clérigo  José  Pereira  de  Mello ;  po- 
rém devo  dizer  a  V.  Exc.^  o  que  se  oferece  a  este  res- 
peito. 

Como  os  factos  dedusidos  na  conta  de  meu  antecessor 
no  que  respeitava  ao  conloyo  do  dito  clérigo  e  Ouvidor 
não  os  achei  verificados,  e  a  Real  Ordem  de  S.  Magesta- 
de me  determina  que  no  caso  de  verificados  os  ditos  factos 
devia  hir  o  Ouvidor  desta  comarca  a  suspender  o  dito  mi- 
nistro e  sequestrar-lhe  todos  os  benò  e  os  do  dito  clérigo 
José  Pereira  de  Mello,  remetendo  o  primeiro  a  cadea  do 
Limoeiro  e  o  segundo  o  fizesse  embarcar  para  o  Reyno ; 
conferindo  com  o  dito  meu  antecessor  esta  matéria,  e  pon- 
derando a  distancia  do  longo  caminho,  que  medeya  desta 
Capitania  iquella  e  falta  que  o  Ouvidor  desta  Comarca  fa- 
zia aos  Povos  delia  assentamos  que  estando  a  chegar  o  no- 
vo Ouvidor  para  o  Ciará,  poderia  este  mesmo  Ministro  exa- 
minar os  dictos  factos  e  culuzoens,  de  que  havia  líieu  an- 
tecessor dado  conta,  e  achando-os  verificados  executasse 
a  Real  Determinação  mencionada ;  assim  o  pratiquei,  co- 
mo V.  Exc.  verá  da  Instrucção  e  Portaria,  que  passei  ao 
dito  novo  Ouvidor,  que  constão  das  copias  juntas  tanto  a 
respeito  das  ditas  culuzoens  como  do  novo  Requerimento, 
que  08  moradores  do  Ciará  havião  feito  a  S.  Magestade, 
que  me  foi  remettido  com  a  dita  carta  de  16  de  Julho. 

Da  rezulta,  que  ouver  desta  deligencia,  darei  conta  a 
V.  Exc.  para  que  fazendo-a  presente  a  S.  Magestade  de- 
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terminar  o  mesmo  Senhor  o  qae  for  mais  conveniente  á 
seu  Real  Serviço. 

Deus  Gaarde  a  V.  £xc.  muitos  annos.  Recife  de  Per- 
nambuco em  7  de  Fevereiro  de  1770.  Illm.^  Exm.^  Sr. 
Martinho  de  Mello  e  Castro.  Manoel  daX^unha  Menezes.» 

Como  vê-se,  dapla  era  a  incumbência,  que  trazia  Car- 
neiro e  Sà  a  respeito  de  seu  antecessor ;  tinha  que  verifi- 
car a  verdade  do  quB  se  dizia  das  malversaçSes  por  el- 
le  praticadas  como  exactor  da  fazenda,  e  tomar  conta  e 
syndicar  da  accusaçSo,  que  lhe  faziam  alguns  moradores 
da  Capitania,  de  ma^strado  corrupto  e  tyranno. 

Era  curial  que  nas  indagaçSes,  a  que  tinha  de  proceder, 
Carneiro  e  Sá  consultasse,  como  o  fez,  o  juiso  do  gover- 
nador a  respeito  do  accusado,  si  bem  que  á  primeira  vis- 
ta parecesse  isso  um  passo  inútil  ou  antes  um  acto  de  par- 
cialidade, porquanto  Borges  da  Fonseca  já  se  havia  pro- 
nnnciado  abertamente  em  officio  dè  11  de  Setembro  de 
1768,  sendo  para  notar  que  esse  officio  reproduzia  con- 
ceitos já  emettidos  a  12  e  15  de  Março  do  anno  anterior. 

A'  chegada,  porém,  de  Carneiro  já  havia  Borges  da  Fon- 
seca mudado  de  opiniSo  sobre  Victoriao  Soares;  o  accu- 
sador  de  11  de  Setembro  de  1768  convertia-se  em  advo- 
gado a  14  de  Janeiro  de  1770. 

Aos  olhos  de  Borges  da  Fonseca  nSo  era  mais  o  ex- 
Onvidor  um  instrumento  nas  mSos  do  escrivSo  Elias  Paes 
de  Sousa  e  Mendonça,  não  era  mais  o  magistrado  venal  e 
ladrão,  a  cujas  desenvolturas  arrojadas^  frenéticas  e  redicu- 
las  deviam- se  o  atraso  da  Capitania,  os  prejuisos  das  vil- 
las  dos  índios,  as  desordens  na  arrecadaç?lo  e  administra- 
ção da  Fazenda  Real ;  já  tudo  explicava-se  pela  enfermi- 
dade de  que  o  ex  Ouvidor  fora  accommettido  em  Lisboa, 
um  achaque  de  que  se  devia  queixar  a  Capitania  por  alguns 
forçosos  excessos  em  que  eUe  (Viotorino)  facilmente  prorom- 
pia  e  que  lhe  adquerirão  bastantes  emvlos, 

Sapientibus  est  mutare  consilium  diz  um  adagio,  mas 
essa  contradicçSo  de  Borges  da  Fonseca  com  relação  ao 
Ouvidor  Victorino  valeu-lhe  acres  reparos  do  ministro  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,  como  se  poderá  veri- 
ficar da  nota  posta  no  Officio  de  11  de  Setembro  de  1768. 

O  que  diria  Mendonça  Furtado  dos  nossos  homens  de 
hoje,  que  mudam  de  opinião  como  de  camisa  e  giram  á  mer^ 
cê  dos  interesses  como  as  ventoinhas  aos  caprichos  da  bri- 


za?  De  individaoa  sei  en  que  sZo  instromeatos  doceiB  dos 
ódios  e  paixSes  alheias  e  estSo  a  contradizer-se  a  cada  ins- 
taoie  e  nem  por  isso  abandona-os  a  confiança  do  goTomo 
nem  ialtam-lhes  circules  de  louvaminbeiros ;  individaos 
aponta  com  o  dedo  a  consciência  poblica,  qae  em  24  ho- 
ras são  amigos  e  inimigos  de  uma  ideia,  s2o  catboUoot  e 
atheus,  republicanos  sans-culottes  e  monarchistas  do  regi- 
men absoluto,  e  não  obstante  corteja-os  o  íayov  official, 
silo  elles  os  aproveitados  para  os  empregos  rendosos  e  as 
commissSes  honorificas,  e  não  perdem  ensejo  de  espezinliar 
09  homens  virtuosos  e  de  caracter  sem  jaca. 

Si  ao  menos  possuíssem  esses  beduinos  da  politica  uma 
siquer  daquellas  grandes  qualidades,  que  resgataram  os 
erros  de  um  Mirabeau  ou  de  um  Wentworth. . . 

O  que  vai  é  que  no  maior  numero  os  homens,  a  que 
me  refiro,  sio  ou  serSo  outros  tantos  Olibrius. 

Mendonça  Furtado  revelou-se  injusto  com  o  governador* 
£'  certo  que  no  começo  da  administr-açSo  Borges  da  Fon- 
seca havia  se  manifestado  em  opposiçSo  desabrida  contra 
o  Ouvidor,  mas  com  o  andar  dos  tempos  julgou  dever  par- 
tilhar do  opinião  diversa.  Onde  seu  crime  ?  Peior  seria,  e 
muito  menos  lhe  deveria  perdoar  o  tribunal  da  historia,  si 
reconhecendo  a  leviandade  ou  a  iqustiça  de  suas  accusa- 
ç3es  houvesse  persistido  em  acabrunhar  a  victima  só  com 
o  receio  de  ver-se  apanhado  em  contradicçSo. 

Após  rigorosas  investigaçSes  Carneiro  e  Sá  proclamoc 
a  innocencia  de  Victorino  do  crime,  que  se  lhe  imputava 
de  sócio  do  Padre  José  Pereira ;  não  será  isto  bastante  pa- 
ra attenuar  tambem.o  procedimento  de  Borges  da  Fonseca  ? 

Vejamos  o  oíScio  em  que  o  Ouvidor  dá  conta  do  resul- 
tado das  pesquisas  feitas : 

clllm.^  e  Exm.^  Sr.  £m  observância  da  Ordem  expedi- 
«da  por  V.  Exc'  com  a  data  de  23  de  Dezembro  do  an- 
«no  próximo  passado  em  que  me  ordena  que  logo  que  che- 
«gue  a  esta  Capitania  do  Ciará  sem  perda  de  tempo  inda- 
«gue  e  averigue  com  o  mayor  segredo  e  oautella  se  entre 
CO  Provedor  meu  antecessor  Victorino  Soares  Barbosa  e 
CO  Padre  José  Pereira  de  Mello  havia  malvergicaçSes  e 
«eoluzoens  em  que  herSo  sócios  em  prejuizo  da  Real  Fa< 
c  senda,  e  se  achasse  serem  certas  as  ditas  desordens  pro> 
c  cedesse  logo  a  devida  execução  na  forma,  que  aponta  a 
cKeal  determinação,  que  consta  da  carta  do  5  de  Abnl  ezpe- 


MS 


dida  ii^Ba  BecréiHría  de  Estado  da  repartição  da  Marinha 
em  qae  Soa  Magestade  manda  execatar  o  que  nella  se 
contem.  Entrando  logo  nesta  deligencia  como  V.  Exc. 
me  manda  com  o  maior  cuidado,  cautellai  e  vigilância, 
indagando  extrajndacialmente  e  pelo  meio  que  julgava 
mais  eonveniente  achei  não  ter  na  verdade  coloyos,  ou 
tt^ociaçoens  o  Provedor  da  Fasenda  com  o  dito  Padre 
José  Pereira  de  M^llo  e  isto  me  constou  plenamente  pe- 
la residência,  que  tirei  ao  mesmo  Provedor  da  Fazenda 
Victorino  Soares  por  Ordem  do  Sua  Magestade.  Esta  mes- 
ma verdade  me  afirmou  o  Tenente-Coronel  António  Jo- 
sé Victoriano,  que  interinamente  governa  esta  capitania  e 
esti  aqui  a  cinco  annos,  o  perguntei  nesta  matéria,  e  me 
respondeu  na  Carta,  que  remeto  o  V.  Exc.  Consta-me 
porém  que  nos  primeiros  annos  que  o  d.^  Ministro  veio 
para  esta  Capitania  tivera  algua  amizade  com  o  dito  Pa- 
dre José  Pereiro  de  Mello  e  que  este  com  incrível  astú- 
cia e  má  actividade  obrava  factos,  que  a  summa  credu- 
lidade e  falta  de  perspicácia  do  dito  Ministro  nHo  attin- 
gia  a  couza  algua,  causa  porque  só  cahio  em  discuidos 
bem  diferentes  de  roubos,  interesses,  ou  coloyos,  que  hou- 
vesse de  ter  commetido,  motivos  estes  porque  nSo  exe- 
cutei procedimento  algum  na  forma  que  manda  a  Real 
Determinação  de  5  de  Abril,  por  nXo  ver,  como  dito  te- 
nho a  y,  Exc,  verificados  os  factos  mencionados  na  mes- 
ma ordem  de  colojos,  e  roubos  a  Real  Fazenda.  Consta- 
me  também  que  o  dito  Padre  José  Pereira  esti  devendo 
a  Fazenda  Real  a  quantia  que  pelo  documento  junto,  que 
tão  bem  remeto  a  N.  Exc,  constará  pelo  qual  se  vê  es- 
tar o  mesmo  Padre  José  Pereira  sequestrado  e  penhora- 
do em  todos  qs  seus  bens  e  me  afirmSo  ter  a  mesma  di- 
vida alguns  fiadores  abonados  e  que  pelo  discurso  do  tem- 
po virá  a  ter  a  Real  Fazenda  a  sua  efectiva  cobrança. 
Em  outros  muitos  diversos  tempos  tem  havido  iguaes  de- 
vedores por  lhe  nSo  ser  fácil  fazerem  logo  seus  pagamen- 
08  por  secas,  que  sobrevem  e  deterioramento  de  Gados 
que  de  continuo  está  succedendo.  Estes  sSo  os  factos 
que  tenho  observado,  e  V.  Exc.  mandará  o  que  for  ser- 
vido. Deos  Guarde  a  V.  Exc.  por  muitos  annos.  Villa 
do  Aquiraz,  2  de  Fevereiro  de  1770.  De  V.  Exc.  Me- 
nor Servo  O  Ouvidor  da  Comarca  JoSo  da  Costa  Car- 
neiro e  Sá.» 
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Eia  viata  de  tal  offieio  Manoel  da  Canha  Meaeaeg  diri- 
giu-ae  nestes  termos  a  Martinho  de  Mello  e  Castro : 

cEm  carta  de  7  de  Fevereiro  próximo  precedente  dei 
c  conta  a  V.  Exc.  do  que  tinha  obrado  a  respeito  da  Real 
«Ordem  de  5  de  Abril  do  anno  passado,  dirigida  a  mea 
«antecessor.  Das  cartas  originaes  inclusas  verá  V.  Exo.  o 
«nSo  se  verificar  os  factos  e  coloyos,  de  que  havia  dado 
«conta  meu  antecessor,  o  que  V.  Exc.  se  servirá  por  na 
«Beal  presença  de  S.  Magestade  para  o  mesmo  Senhor  de- 
« terminar  o  que  for  de  seu  Real  Agrado. 

«Deos  Guarde  a  V.  Exc.  muitos  annos.  Becife  de  Per- 
«nanbuco  em  29  de  Março  de  1770.  >• 

O  outro  accusado,  o  Padre  José  Pereira,  (^)  não  con- 
seguiu defender-se  e  mostrar-se  limpo  de  culpa,  e  da  car- 
ta de  Carneiro  e  Sá  viu-se  que  foram-lhe  os  bens  aubmct- 
tidos  a  sequestro. 

Este  sequestro  fora  executado  a  8  de  Abril  de  1769,  cor- 
rendo o  processo  perante  o  próprio  Victorino  Soares  Bar- 
bosa a  requerimento  do  Dr.  Félix  Alexandre  da  Costa  Ta- 
vares, procurador  da  Coroa  e  Fazenda.  O  motivo  invoca- 
do foi  o  pagamento  de  4.058^618,  que  o  Padre  estava  a 
dever  dos  Disimos  das  Ribeiras  de  Russas  e  Icó. 

Apreguou  ao  réo  o  porteiro  do  auditório  José  Pinheiro : 
nSo  tendo  elle  comparecido  nem  pessoa  alguma  apresen- 
tando-se  em  seu  logar,  foi  condemnado  á  revelia  e  fex-lhe 
sequestro  nos  bens  Francisco  de  Oliveira  Guerra^  Meiri 
nho  Qeral  da  Ouvidoria  e  CorreiçSo. 

Tudo  isso  se  encontra  no  auto  de  sequestro,  do  qual  exa- 
minei uma  copia  existente  nos  Archivos  de  Biblioteca  Na- 
cional de  Lisboa,  escripta  por  Paulo  Teixeira  da  Cunha, 
Escriv&o  da  Fazenda  Real  e  Matricula,  Contador  da  gen- 
de  Guerra  da  Capitania  do  Ceará,  qne  concertou-a  com 
o  Escrivão  de  OrphSos,  Ignacio  José  Gomes  da  Oliveira. 

Restava  ao  isx-Ouvidor  o  processo  por  queixa,  que  lhe 
movião  os  moradores  da  Capitania,  o  qual  na  minha  opi- 
nião é  ainda  antes  um  requisitório  contra  José  Pereira  de 
Mello  do  que  a  pessoa,  que  se  intentava  perder  ou  inuUli/uir* 


(I)  Era  Pernambucano  e  tinha  a  alcunha  de  palangana.  Natural- 
mente pertencia  &  família  de  que  trata  a  carta  de  14  de  Junbo  de 
1759  escripta  a  Homem  de  ftfagalhSea  pelo  goveraador  de  Benuun- 
buço. 


271 


Foi  m—dado  proceder  por  Ordem  de  16  de  Julho  de 
176dy  asaigiiftda  por  Mendonça  Furtado,  a  que  Cnoba  Me- 
neiae  fes  dar  ezecnçXo  pôr  Ordem  de  23  de  Dezembro. 
Tudo  Í8ao  Terifioa-se  bem  dos  documentos  seguintes: 
«Auto  de  Devaça,  qne  mandou  faaer  o  Dr.  Ouvidor  ge- 
ral e  corregedor  da  Comarca,  Jofto  da  Costa  Carneiro  e 
Sá,  em  obMrTancia  da  Ordem  do  Ulm.^  e  Exc.^  Sr.  Ma- 
noel da  Cunha  Menezes,  OoTcrnador  e  CapitSo  General 
de  Pernanboco,  e  mais  Capitanias  annezas.  Êsorivam  Fes- 


cAnno  do  nascimento  de  nosso  Se- 
nhor Jesus- Chr isto  de  mil  sete  centos  e  setenta  aos  oito 
do  mez  de  Fevereiro  do  dito  anno  nesta  villa  de  Sam  Jo- 
sé de  Ribamar  do  Aquiraz,  capitania  do  Seara  grande, 
em  casas  da  aposentadoria  do  Doutor  Ouvidor  geral,  e 
oorregedor  da  comarca  Joam  da  Costa  Carneiro  e  Sá  on- 
de eu  Escrivam  do  soo  cargo  vim ;  ahi  por  elle  me  foi 
dito  que  em  observância  da  Ordem  do  lUustrissimo  e  Ex- 
oelienlissime  Senhor  Manoel  da  Canha  Menezes,  Gover- 
nador e  Capitam  General  de  Pernanbuco,  e  mais  ci^ita- 
nias.annexas,  devia  proceder  a  devaça  pelos  papitulos  e 
representaçJlo,  que  o  mesmo  Senhor  lhe  entregara  sobre 
os  prooedimentos,  e  queixas  que  fizeran  os  moradores  des- 
ta oapitania  do  seu  antecessor  Victorino  Soares  Barbosa, 
que  tudo  logo  me  entregou  para  eu  fazer  este  auto,  e  nel- 
le  incorporar  a  dita  ordem,  e  copia  da  carta  da  Secreta- 
ria de  Estado,  e  capitules,  a  que  eu  escrivam  satisfiz,  e 
logo  mandou  notificar  testemunhas  para  se  proceder  na 
forma  da  dita  Ordem,  e  de  tudo  fiz  este  auto  em  que  assi- 
gnou,  Bernardo  Gomes  Pessoa,  Escrivam  da  Ouvedoria 
geral,  e  eorreyçam,  o  escrevia.  Carneiro  e  Sá. 

«Por  quanto  he  S.  Magestado  servido  ordenar  por  car- 
ta da  Secretaria  de  Estado  da  BepartiçSo  de  Marinha  e 
Domiaios  Ultramarinos,  da  data  de  16  de  Julho  do  cor- 
rente anno,  de  que  com  esta  vai  copia,  que  havendo  de 
se  estar  devassando  pelo  Ouvidor  de  Pemanbuco  das  de- 
aerdens,  que  havia  praticado  na  Capitania  do  Ciará  o 
Ouvidor  delia,  e  o  clérigo  José  Pereira  de  Mello  se  jun- 
tasse á  mesma  Devassa  a  conta  e  representação  dos  mo- 
radores da  mesma  Capitania  do  Ceará;  e  a  dita  Devas- 
sa se  nSo  procedeu  a  ella  em  razão  de  não  estarem  ve- 
rificados os  factos  deduzidos  na  conte  do  meu  antecessor, 
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€6  apontados  na  Narta  da  Secretaria  de  Estado  de  5  de 
cAbrili  08  Qttaes  determiao  de  presente  ao  doto  Ministro 
«que  vai  substituir  o  referido  os  ayerigue^  e  sendo  oertos 
«proceda  na  forma  determinada  no  referida  carta  do  cin- 
«CO  de  Abril.  Ordeno  ao  dito  novo  Ministro  o  Dr.  Ouvi- 
«dor  Gbral  JoXo  da  Costa  Carneiro  e  Sá  que  autoondo  a 
«dita  copia  autfaentica  da  carta  de  16  de  jalbo  asaima  ra- 
« ferida  e  juntamente  a  representaçSo,  e  queixas  dos  me- 
«radores  do  Ciará,  e  representaçSo  nella  indnsas,  inquira 
«por  modo  de  devassa  sobre  o  contheudo  nellas  e  do  qoe 
«achar  a  respeito  das  queixas  dos  ditos  moradores  me  da* 
«rá  parte  para  eu  afazer  presente  a  S.  Magestade.  Beci- 
«fe  de  Pernanbuco  em  23  de  Desembro  de  1769.  Manoel 
«da  Cunha  e  Meneses. 

«Pela  copia  inclusa  da  carta,  que  na  data  de  õ  de  Abril 
«do  presente  anno  dirigi  ao  Antecessor  de  V.  S.  fioará 
«y.  S.  entendendo  o  que  S.  Magestade  foi  servido  deter- 
« minar  quanto  ás  desordens,  que  haviio  praticado  na  Ca- 
«pitania  do  Ceará  o  Ouvidor  actual  da  mesma  Ciqiilania, 
ce  o  clérigo  José  Pereira  de  Mello,  e  as  providencias  que 
«mondou  dar  a  este  respeito :  E  porque  novamente  che- 
«garSo  á  Real  Presença  do  mesmo  Senhor  a  conta  o  re-: 
«presentaçSo  inclusas  dos  moradores  da  mesnui  Capitania 
«do  Siará,  He  servido  que  V.  S.'  faaendo  ajuntar  a  refe- 
«da  conta,  e  representaçSo  á  Devassa,  que  em  coasequen- 
«ci^  da  referida  carta  deve  achar-se  tirando  o  Ouvidor  des- 
«sa  capitania,  lhe  ordene  pergunte  nella  pelos  factos  de* 
«duzidos  nellas;  para  que  sendo  tudo  presente  ao  mesmo 
«Senhor,  possa  resolver  o  que  for  servido.  Deos  guarde  a 
«V,  S.*  Palácio  de  N.  Sra.  da  Ajuda  a  16  de  julho  de 
«1769.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  Sr.  Ma- 
«noel  da  Cunha  e  Menezes.» 

A  queixa  é  dada  do  Icó  e  traz  a  data  de  1  de  Abril  de 
1769 ;  consta  de  90  capitules  accusatorios,  e  ó  asaigiwia 
por  JoXo  Bento  da  Silva  e  Oliveira,  Pedro  António  Perei- 
ra Maia,  Domingos  Alves  de  Mattos,  Joseph  Bois  Pinto, 
Manoel  Ferreira  Braga,  Francisco  Pinheiro  do  Lago,  JoSo 
Lopes  Raymundo,  Joseph  Róis  de  Mattos,  Fancisoo  Ro- 
berto, Manoel  Roia  da  Silva,  Joseph  de  Xares  Furna  e 
Jacintbo  Coelho  Frasam. 

Assim  começam  elles  sua  representaçSo : 

«Senhor.  Representam  a  V.  Magestade,  em  nomo  dos 
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moradoree  da  Comarca  do  Seara  Grande,  as  pessoas  ao 
diante  assignadas  a  mizeria  e  consternaçam  em  que  vi- 
▼em  oprimidos  os  vassalos  subjeitos  a  Real  coroa  Portii* 
gaeza,  moradores  na  dieta  Comarca:  porá  sendo  provido 
o  Dr.  Victorino  Soares  Barbosa  no  logar  de  Onvidor,  e 
devendo  cumprir  com  as  obrigaçSes  de  seus  cargos,  na 
forma  de  seu  Regimento,  para  conservaçam  e  pas  dos  Po- 
vos, o  tem  bobrado  tanto  pelo  contrario  no  espasso  de 
onse  annos,  que  está  exercendo,  que  pelos  factos,  que  tem 
praticado,  expressos  nos  Cap.^'  incluzos,  parece  indigno 
do  Real  serviço,  e  merecedor  da  mais  severa  demonstra- 
çam. 

Porque  nos  persuadimos  que  a  Real  Clemência  e  inten- 
ção de  tam  catholico,  e  piedoso  Monaroha  nam  hé  distrair 
seus  vassallod  mas  sim  conter  seus  povos  em  justiça  e  temor 
de  Deus  mandandolhe  administrar  recta  e  igual  por  seus 
Ministros :  E  nesta  co\ifiança  esperamos  merecer  a  atten- 
çam  e  piedosa  clemência  de  V.  Magestade  por  meio.desta 
representaçam  para  alivio  da  nossa  oppressam  dignando- 
se  mandar  tomar  hum  exacto  conhecimento  dos  referidos 
factos  por  Ministro-  dezentereçado,  para  vir  no  conheci- 
mento da  mizeria,  e  calamidade  em  que  vivemos. 

Sam  pois,  Senhor,  a  menor  parte  dos  factos  e  incivili- 
dades,  que  este  Ministro  tem  hobrado  nesta  Capitania 
com  poder  dispotico  e  absoluto  os  seguintes  Capitules.» 

O  Capitik)  Mor  JoSo  Lopes  Raymundo,  o  Sargento  mór 
José  de  Xerez  Furna,  Manoel  Ferreira  Braga  e  o  Coronel 
JoSo  Bento  da  Silva  e  Oliveira  declararam,  quando  inter- 
rogados, que  de  toes  Capítulos  de  accuscíção  nào  sauberão, 
nem  para  dles  cooperarão  e  menos  nelles  se  awignarão. 

Trinta  foram  as  testemunhas  no  processo  a  saber  : 

Licenciado  Manbel  Ribeiro  do  Valle 

Tenente  Coronel  Jo%o  Baptista  da  Costa  Coelho 

Capitão  mór  Jeronymo  Dantas  Ribeiro,  Juiz  de  Or- 
phSos 

Capitão  José  Ferreira  Ramos 

Sargento- mór  Marçal  de  Caihralho  Lima 

Coronel  Francisco  Correia  de  Azevedo 

Sargento  mór  Manoel  Carneiro  Rios,  Escrivão  do  Juízo 
Ecclesiastico 

Licenciado  Francisco  Ferreira  Castro 

Roque  Corrêa  Marreiros,  Tabellião  publico  . 
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António  Gomes  de  Freitas,  EsorivSo  da  vara  do  Hoiri- 
nho  Geral 

Capit&o  Mathias  Tavares  da  Luz,  EscrivSo  do  Juiso  doB 
Ausentes 

Licenciado  Apolinário  Gomes  Pessoa 

Capitão  mór  José  de  Xerez  Furna  Uchoa,  juiz  Ordins- 
nio  da  Caiçara,  Ribeira  do  Acaracú 

CapitSo  mór  Paulo  José  Teixeira  da  Cunha 

Manoel  Ferreira  Braga,  Almoxarife  da  Real  Fazenda 

Tenente  Coronel  Mathias  Pereira  Castello  Branco 

Capitio  mór  João  Lopes  Raymundo 

Alferes  Ignacio  de  Lacerda  Seabra 

Capitão  Luiz  de  Lavor  Paes 

José  Ignacio  de  Azevedo 

Tenente  Coronel  Manoel  Ribeiro  Campes 

Tenente  Coronel  António  Fernandes  Bastos,  Juiz  Ordi- 
nário do  Icó  ^ 

Sargento  mór  João  Ferreira  Lima 

Manoel  da  Silva  Chaves 

Capitão  Francisco  Xavier  de  Oliveira  Campos 

João  de  Alvedo 

Coronel  João  Bento  da  Silva  e  Oliveira 

Doutor  Félix  Alexandre  da  Costa  Tavares,  Procurador 
da  Coroa 

Capitão  Francisco  Ferreira  Lima 

António  Carvalho  do  Valle,  Escrivão  da  Camera  e  Or- 
phãoB. 

E'  para  notar  que  uma  das  testemunhas,  o  Ooronsl 
João  Bento,  figura  também  entre  os  signatários  da  queixa. 

Serviu  como  escrivão  Bernardo  Gomes  Pessoa. 

O  Capitulo  da  queixa,  que  tem  o  titulo  79,  é  o  que  se 
refere  ao  suppostò  assassinato  do  governador  João  Baltba- 
zar  de  Quevedo  Homem  de  Magalhães.  - 

Como  curiosidade  histórica  transcrevo-o  aqui  tpnf  ^iH- 
teris :  <Cap.^  79.  Que  se  intromete  em  toda  a  qualidade 
de  Governo  ou  seja  Ecclez.%  secular  ou  militar,  e  tem 
grande  ódio  a  todos  os  mais  que  Governam,  e  pelo  gran- 
de ódio,  que  tinha  ao  Cap.°^  Mór  Governador  Joam  Bal- 
Uiazar  de  Quebedo  Homem  de  Magalhãçs  lhe  traçoo  a 
morte  em  hum  vomitório  inficionado  de  veneno,  para  cu- 
jo effeito  cooperaram  o  Ld.^  Josepk  Pereira  de  Mello 
seu  sócio  por  roubos  e  insultos,  que  tem  feito  nesta  Co- 
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my  O  Coronel  Joam  Dantas,  Manoel  Pereira  de  Sou- 
za e  o  Medico  o  Dr.  Joseph  Balthazar  Angeri,  que  todos 
eram  aocerrinios  a  favor  do  Oayidor,  e  contrários  ao  Ca- 
pitam mór,  o  que  foi  notório  a  todo  o  povo  da  Capitania, 
e  ficou  tam  denegrido  que  achando-se  ahi  hum  Capitfto  do 
Acaraeu  e  percebendo  ser  aquella  morte  feita  com  vene- 
no lhe  meteo  na  boca  o  castam  de  prata  da  bengala  e  im- 
mediatamente  ficou  preto  como  hum  carvam ;  e  assim  fi- 
cou o  Dr.  Ouvidor  a  sua  vontade,  e  lhe  rematou  seus  bens, 
que  todos  se  repartiram  entre  elle  e  os  mais  ofiiciaes  assim 
da  mesma  Provedoria  como  da  Ouvidoria,  e  delles  se  estam 
servindo  e  lhe  subnegou  onze  mil  cruzados  em  dinheiro, 
que  tinha  o  defuncto  em  um  cofre. 

Testemunhas  o  Adjudante  Francisco  4e  Paiva  Machado, 
Manoel  Ferreira  Braga,  o  Alferes  Paulo  Joseph  Teixeira 
da  Cunha,  O  Ld.^  Francisco  Ferreira  Castro,  o  Cap."*  An- 
tónio da  Cunha,  o  Coronel  Joam  Bento  da  Silva  de  Oli- 
veira, o  Capitão  Francisco  Pinheiro  e  todo  o  povo  do  Ara- 
cati.B 

Singular  maneira  de  comprovar  o  envenenamento  a  in- 
troducçâo  de  um  pouco  de  prata  na  bocca  do  cadáver! 

Falla-se  muito  na  agua  tophana,  nos  philtros  dos  Bor- 
gias,  nos  pós  da  Brinvillier :  eis  uma  substaneia  a  accres- 
centar  á  lista  das  drogas  celebres  —  o  vondtorio  infidana- 
do  de  Victorino  Soares  e  do  medico  Augeri. 

Não  será  por  demais  fazer  conhecidos  também  os  de- 
poimentos, que  a  respeito  offereceram  as  testemunhas  apre 
sentadas  no  libello : 

cl.^  Manoel  Ferreira  Braga,  homem  branoo,"^  casado  e 
morador  nesta  villa  do  Forte,  Almoxarife  da  Real  Fazen- 
da, de  idade  que  disse  ser  de  quarenta  e  cinco  annos  pou- 
co mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evange- 
lhos em  hum  livro  delles  em  que  poz  sua  mam  direita  e 
prometteo  dizer  a  verdade. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  contheudo  no  Ca- 
pitulo setenta  e  nove  disse  que  he  verdade  que  o  Doutor 
Victorino  Soares  Barbosa  tinha  apetecimento  de  governar 
e  administrar  a  justiça  e  o  governo  político,  porem  que  o 
não  culpava  por  falta  do  que  Deus  dele  não  fiara,  princi- 
palmente no  tempo  em  que  faltara  o  defunto  Capitão  mór 
Joam  Balthazar  de  Quebedo,  e  que  outrosy  sabe  por  ou- 
vir dizer,  e  não  ver  por  se  axar  então  Pernambuco,  que 
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era  voz  publicn  dizerem  tudo  o  qae  contem  este  artigo  a 
respeito  da  morte  do  ditto  Capitara  môr  porém  eile  teste- 
munha nada  viu  verificado  e  nem  acreditava  pelo  conhe- 
cimento que  tem  desta  terra  no  decurso  de  vinte  e  seta 
annos,  na  qual  raras  vezes  se  falia  a  verdade,  e  outrosy 
disse  que  elle  nunca  soubera  destes  Capitules,  e  nem  os 
assignara  e  menos  para  elles  cooperara,  e  se  se  diz  elle  os 
assignara  que  nào  tem  duvida  mostrar  a  falsidade  da  soa 
firma  em  juízo  ou  fora  delle,  e  que  do  dinheiro  do  dito 
Capitam  mór  não  sabe  o  que  tinha  e  nem  o  que  se  lhe 
axou,  e  ai  nam  disse. 

2.°  O  Capitam  mór  Paulo  José  Teixeira  da  Cunha,  ho- 
mem branco,  viuvo  e  morador  nesta  villa  do  Forte,  q«e 
vive  de  sua  agencia,  de  edade  que  disse  ser  de  cincoenta 
e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos 
Santos  Evangelhos  em  hum  livro  delles  em  que  poz  sua 
mam  direita,  e  prometeo  dizer  verdade. 

£  perguntado  pelo  Capitulo  setenta  e  nove  disse  que 
nunca  vio,  nem  ouvio  dizer  que  o  Doutor  Victorino  Soa- 
res se  intrometesse  nos  governos  alheyos  e  menos  que 
cooperasse  para  a  morte  do  defunto  Jofto  Balthazar  Capi- 
tam mór  que  foy  desta  Capi tinia,  pois  he  certo  e  sem  du- 
vida alguma  que  o  dito  Capitam  mór  morreo  de  hama  hy- 
dropezia  e  o  mais  que  contem  este  Capitulo  he  tudo  con- 
tra a  verdade  pois  tal  nunca  succedera  e  ai  nam  disse. 

3.^  O  Coronel  Joam  Bento  da  Sylva  e  Oliveira,  homem 
branco,  casado  e  morador  nesta  villa  do  Icó,  que  vive  de 
seos  negócios  e  gados,  de  idade  que  disse  ser  quarenta  e 
quatro  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evangelhos  em  hum  livro  delles  em  que  poz 
soa  mam  direita  e  prometeo  dizer  a  verdade,  e  do  custu- 
me  disse  ser  compadre  do  Doutor  Victorino  Soares  Bar- 
bosa. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  contheudo  no  auto 
e  capitules  desta  devaça,  que  todos  lhe  forão  lidos  e  de- 
clarados pelo  Ministro,  disse  que  elle  testemunha  nSo  as- 
signara os  ditos  Capitules  e  menos  soubera  delles  senSo 
agora  por  ser  xamado  para  este  depoimento,  e  só  sabe  por 
ver  que  o  ditto  Doutor  Victorino  Soares  Barboza  em  quan- 
to serviu  de  Ouvidor  sempre  obrara  em  tudo  rectamente 
por  ser  muito  diligente  no  serviço  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, bom  despaxador  das  partes,  muito  limpo  de 
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maoQse  exactíssimo  na  cobrança  da  Real  Fazenda  etn 
qne  se  empregara  com  grande  zelo  e  actividade,  e  ai  nam 
disse  por  nâo  saber  nada  do  que  os  ditos  Capítulos  con- 
tem.» 

-  Diante  de  provas  taes  níto  admira  que  se  desmoronasse 
o  edificio  da  iniquidade. 

As  outras  testemunhas  dadas  pela  accusaçSo  deixaram 
de  ser  ouvidas,  por  motivo  de  auzencia  diz  o  Ouvidor. 

Nos  demais  quesitos  pode-se  dizer  que  o  processo  reve- 
lou-se  também  um  triumpho  para  o  reu. 

NSo  obstante,  o  governador  Montaury  n'uma  daquellas 
saas  celebres  objurgatorias  contra  os  Ouvidores  de  seu 
tempo  escreveu  horrores  contra  Victorino  a  propósito  da 
morte  de  Homem  de  MagalhSes,  o  que  nSo  faria  por  certo 
se  houvesse  folheado  a  correspondência  official  de  seu  im- 
mediato  antecessor,  cuja  oplnifto  sobre  o  caso  se  manifes- 
ta clara  no  período  seguinte  de  uma  sua  carta  de  16  de 
Maio  de  1765: 

cTomando  pose  do  governo  desta  Capitania,  fui  plena- 
mente informado  da  grande  necesidade,  q.  avia  de  se  pa- 
sar  mostra  ás  Tropas  Milicianas,  pq.  o  capitSo  mor  de- 
functo  Joílo  Balthezar  de  Quevedo  Omen  de  MagalhSes 
p.  cauza  das  líiolestias,  q.  padesia  e  de  q.  ultimamente 
veio  a  morrer,  as  nfio  pasara  de  cinco  anos  a  esta  parte, 
estando  p.r  este  motivo  vagos  m.^"  postos,  os  districtos 
confundidos  e  sem  listas,  e  tudo  t?lo  desordenado  q.  nem 
as  Milícias  sabião  qnaes  erilo  os  seos  cabos,  nem  estes  co- 
nhecião  os  seos  soldados.» 

Para  corrigir  essas  irregularidades  e  faltas  de  disciplina 
e  para  preencher  certas  vagas  a  que  refere-se  nessa  sua 
carta  de  que  acabo  de  aproveitar  me  para  defeza  de  Vi- 
ctwino  Soares,  foi  que  Borges  da  Fonseca  fez  a  escolha 
de  José  Pereira  de  Mello,  ouvida  a  Camará  do  Âquiraz, 
para  sargento  mor  de  Ordenanças. 

Coresma  Dourado  provera  nesse  posto  a  Agostinho  de 
BuIhSes  e  Mello,  que  havia  õ  annos  estava  preso  e  nSo 
fisiera  confirmar  a  patente  em  Lisboa,  o  que  equivalia  a 
nullidade  delia,  por  isso  Borges  da  Fonseca  necessitando 
de  um  auxiliar  para  passar  a  mostra  das  tropas  em  quanto 
o  tempo  o  permittia  procedeu  a  nomeaçSo  de  Pereira  de 
Mello  e  requisitou  para  Lisboa  a  confirmação  de  sua  pa- 
tente. 
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Do  mesmo  modo  hayiam  praticado  os  capilSes  mores 
da  Parahyba  e  Bio  Grande  com  Jo2Lo  Nunes  e  Manoel 
António  Pimentel  de  Mello. 

Assim  concluiu-se  a  devassa  geral  que  havendo  come- 
çado no  Aquiraz  a  8  de  Fevereiro  foi  encerrada  no  Icó  a 
17  de  novembro  e  remettida  a  Cunha  Menezes  a  19  de 
novembro  de  1770. 

Possuo  copia  de  todas  as  suas  peças,  que  ponho  á  dis- 
posição de  quem  quizer  consultal-as. 

Ainda  desta  feita  ficou  comprovada  a  innocenoia  do  ma* 
gistradp  accusado,  a  quem  com  verdade  e  justiça  aó  se 
poderia  assacar  a  pecha  de  nimiamente  irascivel  e  igno- 
rante; mesmo  assim  não  estaya  encerrado  para  elle  o  ey* 
cio  das  infelicidades  e  amarguras,  com  que  o  destino  apra- 
zia-se  em  acabrunhal-o« 

A  Victorino  Soares  com  certeza  ninguém  recordam  o 
annel  do  Polycrato. 

Ao  tempo  em  que  effectuava  a  devassa,  longo  e  complicado 
processo  no  qual  forSo  ouvidas  pessoas  de  toda  gerarchia, 
algumas  delias  vindas  das  mais  longinquaa  localidades,  o 
ouvidor  Carneiro  e  Sá  julgou  necessário  transportar-ae  da 
villa  do  Aquiraz  á  Fortaleza  afim  de  examinar  a  escriptu- 
ração  dos  livros  da  Ouvidoria  e  conhecer  da  maneira  pela 
qual  o  serviço  se  ia  fazendo  n'aquella  repartição. 

O  exame  revelou  a  insufficiencia  intellectual,  a  falta  de 
habilitações  do  respectivo  escrivão,  o  que  levou  o  Ouvi- 
dor a  requerer  que  viesse  algum  official  dos  Contos  de 
Pernambuco  a  reduzir  á  ordem  e  clareza  os  desordenados  e 
confusos  Uvros  da  Provedoria. 

Até  aqui  nada  affectava  os  interesses  de  VictoFino  Soares. 
Accon teceu,  porem,  encontrar  Carneiro  e  Sá  uma  lista 
immensa  de  devedores  da  Fazenda,  e  comquanto  a  maior 
parte  dessas  dividas  estivesse  perfeitamente  garantida  afi* 
gurou  se-lhe,  o  nesse  presupposto  conârmaram*no  pessoas 
de  maior  excepção,  que  á  vista  dos  tempos  calamitosos, 
que  a  Capitania  atravessava,  seria  de  mais  em  mais  diffi- 
cil  a  effectiva  cobrança  delias.  Ora,  havendo  uma  Ordena 
ção  Regia  que  fazia  os  ouvidores  responsáveis  nos  seas 
bens  por  todp  e  qualquer  desfalque,  que  a  Faaenda  vies- 
se a  experimentar,  entendeu  elle  dever  mandar  notificar 
a  seu  antecessor  para  que  não  sahisse  da  Capitania  até  re- 
solução do  governador  de  Pernambuco,  porque  não  j^are- 
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da  justo  que  fo88ê  eUe  respiynsavd  do  prejuízo,  que  poderia 
festãtar  da  omissão  de  outrem. 

Procedamos  á  leitura  d^essa  peça : 

«Illmo.  e  £x."^  Snr.  Logo  que  conclui  a  rezidencia  de 
meu  Antecessor  e  pude  expedir  outras  dependências  que 
fizerSlo  necessária  a  minha  prezença  na  Villa  do  Áquiras, 
pasci  a  esta  da  Fortaleza,  onde  reside  a  Provedoria  a  dar 
execusSo  as  ordens,  que  para  ella  me  destribuio  V.  Ex.* 
e  nSo  forfto  necessários  muitos  dias  para  que  eu  viesse  no 
conhecimento  da  insufficiensia,  e  falta  de  intelligencia  do 
escrívSo  delia,  e  do  qual  não  posso  esperar  que  se  executem 
perfeitamente  as  escripturassoens  das  c/' da  real  Fazenda; 
pelo  que  parece  seria  de  utilidade  á  mesma  real  fazenda 
que  viesse  aqui  por  algum  tempo  algum  official  dos  Con- 
tos dessa  capital  a  reduzir  a  ordem  e  clareza  os  desorde- 
nados, e  confuzos  livros  desta  Provedoria.  Ainda  he  mayor 
o  cuidado  que  me  cauza  a  cobrança  da  grande  somma  de 
dividas  atrazadas,  que  a  V.  Ex.*  constará  da  relaçSo  jun- 
ta, pellas  insuperáveis  difficuldades  que  nella  me  pende- 
rão alguas  pessoas  que  julgo  de  credito,  e  me  sigurSo  que 
só  duas,  ou  três  dividas  se  julgam  falidas  mas  que  muitas 
poderSo  vir  a  ser  pelo  lapso  do  tempo,  por  se  nSLo  pode- 
rem fazer  execuçoens  nos  bens  existentes  dos  devedores, 
e  seus  fiadores  por  falta  de  quem  os  arremate,  só  sim  nos 
fructos  e  rendimentos  das  mesmas  fazendas  existentes; 
razão  esta  porque  se  não  poderá  concluir  a  sua  cobrança 
com  a  brevidade  e  promptidão  que  se  deseja,  cauza  desta 
desordem  a  qualidade  de  arrematantes  e  fiadores  que  aqui 
se  costumavão  admittir,  abuso  este  que  se  acha  já  evita- 
do com  a  advertência  que  V.  £x.*  me  fez.  Nestas  cir- 
cumstancias  me  pareceo  devia  mandar  notificar  ao  meu 
antecessor  para  que  não  sahisse  desta  capitania  athé  re- 
solução de  V.  Êx.*  a  quem  sou  obrigado  a  representar- 
Ihe  porque  não  parece  justo  que  seja  eu  responsável  do 
prejuizo  que  poderá  resultar  da  omissão  de  outrem.  De- 
sejava merecer  de  V.  Ex.*  hua  resalva  pelo  que  perten- 
ce a  falência  destas  dividas  atrasadas  em  que  fico  com  a 
mayor  vigilância  em  as  cobrar  como  igualmente  promto 
em  executar  todos  as  ordens  que  por  V.  Ex.*  me  forem 
determinadas.  D.'  G.«  a  V.  Ex.*  V.»  da  Fortaleza,  1.^  de 
Março  de  1770.  De  V.  Ex.*  Menor  Servo.  O  Ouvidor  da 
Comarca  do  Seara  João  da  Costa  Carneiro  e  Sá. :» 
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Nuvens  negrasi  portanto,  §coumalavam-8e  sobre  a  cabe- 
ça de  Victorino  Soares ;  ji  não  era  pouco  estar  sob  a  pres- 
são de  uma  devassa  por  factos  os  mais  deponentes,  dos 
quaes  precisava  mostrar-se  innocentOi  vinham  agora  os  es- 
crúpulos do  Ouvidor  engendrar  para  a  victima  novos  dis- 
sabores. 

Em  resposta  a  aquelle  seu  officio  dQ  1  de  Março  de  1770 
em  que  commu meava  o  alvitre  tomado,  recebeu  Carneiro 
e  Sá  a  seguinte  carta : 

a  Recebi  as  duas  cartas  de  Vmcê.  de  2  de  Fevereiro  e 
a  do  1  de  Março  e  devo  dizer  a  Vmcê  sobre  a  primei- 
«ra  que  fico  na  inteligência  do  que  obrou  a  respeito  da 
aoi:dem  de  S,  Magestade  de  5  de  Abril  do  anno  passado, 
«o  que  tudo  puz  na  prezença  do  mesmo  Senhor  e  pelo  que 
«respeita  a  segunda,  como  Vmcê  não  declara  os  motivos 
«que  o  obrigarão  a  mandar  notificar  a  Victorino  Soares 
«Barbosa,  que  foi  seu  antecessor,  para  não  fazer  viagem 
«para  este  Recife  dá  occasião  a  suspeitar  que  o  dito  Mi- 
«nistro  está  incurso  em  alguma  daquelas  matérias,  que  eu 
«a  Vmcê  mandei  indagar  com  a  mayor  cautela  e  reco- 
«mendação.  Nestes  termos  não  me  resolvo  a  mandar  aahir 
"  «dessa  comarca  dito  seu  antecessor  sem  Vmcê  primeiro 
«me  fazer  presente  o  motivo  da  notificação,  que  lhe  man- 
«dou  fazer  para  que  a  vista  do  merecimento  do  dito  exe- 
«cutar  as  Reaes  Ordens  de  S.  Magestade,  que  me  estão 
«incumbidas.  Também  com  a  mayor  brevidade  me  manda- 
crá  Vmcê  a  devassa  que  resultou  da  queixa,  que  os  mo- 
«radores  dessa  Capitania  fizerão  a  S.  Magestade  contra  o 
«xiito  seu  antecessor  :  tudo  espero  que  Vmcê  execute  sem 
«perda  de  tempo  pois  estes  casos  não  permitem  a  minima 
«demora.  Deus  Quarde  a  Vmcê.  Recife  11  de  May  o  de 
«1770.  Manoel  da  Cunha  Menezes.» 

Como  vê-se,  o  Qovernador  de  Pernambuco  manteve 
a  notificação  feita  ao  ex-Ouvidor,  porem  sentindo  a  pou- 
ca claresa  das  explicaçSes  dadas  exigiu  de  Carneiro  e 
Sá  mais  amplas  imformaçSes,  o  que  este  procurou  satis- 
fazer em  Officio  com  data  de  2  de  Julho,  endereçado  do 
Caiçara  e  recebido  em  Pernambuco  a  15  do  mez  se- 
guinte. 

Cumpria  ao  governador  dar  conta  também  para  Lisboa 
de  todas  essas  occurrencias,  e  fel-o  então  nos  seguintes 
termos : 
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clllm.^  Exm.^  Sr.  Em  carta  de  trinta  de  Março  (*)  do 
c  corrente  anno  dei  conj;a  a  V.  Exc/  do  que  havia  prati- 
acado  a  respeito  do  Bacharel  Victorino  Soares  Barbosa, 
cOuvidor  que  foi  da  Capitania  do  Ceará|  com  os  Documen- 
ctos  Originaes  de  que  agora  faço  presente  as  copias  n.^  1; 
ccoma  depois  accreseu  a  notificação,  que  o  Ouvidor  actual 
«daqaella  Capitania  fez  ao  ditto  Bacharel  Victorino  Soa- 
cres  Barbosa  para  nHo  sahir  de  Tá  sem  minha  ordem,  como 
cse  vê  da  Carta  n.  2  na  qual  nSo  explicava  claramente  as 
«duvidas  porque  procedera  a  dita  notificação,  fui  obriga- 
<do  a  responder  o  que  consta  do  n.  3  em  virtude  do  que 
«declarou  em  carta  de  2  de  Julho  do  corrente  anno,  cu- 
«jo  original  envio  com  o  n.°  4,  qae  o  motivo  daquelle  pro- 
«cedimento  não  fora  pelo  achar  incurso  em  algumas  das 
«matérias  em  que  o  suppunha  delinquente  a  Ordem  de  S. 
«Magestade  de  5  de  Abril  do  anno  passado,  mas  sim  por- 
«que  tinha  achado  algumas  dividas  da  Real  Fazenda  sem 
«aquella  segurança,  que  presentemente  tenho  feito  obscr- 
«var  na  conformidade  das  Ordens  de  S.  Magestade,  as 
«quaes  se  achão  já  remediadas  pelo  mesmo  Ouvidor  actual 
«como  na  dita  carta  n.^  4  faz  menção. 

«Nestes  termos  tenho  determinado  ordenar  que  se  lhe 
«levante  a  suspensão  e  que  seja  obrigado  a  fazer  viagem 
«a  esta  Capital,  aonde  faço  tenção  demoral-o  até  Real  De- 
«terminação  de  S.  Magestade  depois  que  lhe  for  presente 
«a  reznlta  da  Devassa  a  que  o  mesmo  Senhor  mandou  pro- 
«ceder  contra  o  mesmo  Bacharel  Victorino  Soares  Barbo- 
«sa  na  queixa,  que  delle  âzerão  os  moradores  daquella 
«Capitania,  cujo  procedimento  ainda  não  foi  possivel  ave- 
«riguar-se  como  consta  da  dita  carta  n.^  4  no  fim  delia. 

«V.  Exc'  se  servirá  pôr  o  referido  na  Real  Presença 
«S.  Magestade  para  o  mesmo  Senhor  determinar  o  que  for 
«servido. 

«Deus  Guarde  V.  Exc.^  muitos  annos.  R.®  de  Pernam- 
«buço  em  22  de  Agosto  de  1770.  Illm.®  Exm>  Sr.  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro.  Manoel  da  Cunha  Menezes. 

«lUm.^  Exm.^  Sr.  A  queixa  que  os  moradores  da  Ca- 
pitania do  Ciará  fizerão  a  S.  Mag.®  do  Ouvidor  Victorino 
Soares  Barbosa,  que  me  foi  remettida  com  carta  de  16  de 


(1)  £'  engano  de  Cunha  Menezes:  a  Carta  tem  data  de  vinte  e  nove. 
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Jalho  do  anno  passado  para  a  sua  averíguaçSo,  mandei  &- 
zer  esta  pelo  Ouvidor  da  dita  Capitania,  na  forma  que 
avisei  em  carta  de  sette  de  Fevereiro,  e  pelo  que  me  res- 
ponde o  mesmo  Ouvidor  na  carta  que  faço  presente  a  V. 
Ex.^  consta  ser  preciso  na  occasiUoda  correiçZo  fazer  as 
indagaçoins  necessárias  para  dar  completa  satisfação  ao 
informe,  que  deve  fazer  dos  factos  na  dita  queixa  aponta- 
dos, e  logo  que  osta  diligencia  chegar  a  meu  poder  exe- 
cutada a  remeterei  a  V.  E.^  para  ser  presente  a  S.  Ma- 
gestade. 

D.'  G.®  a  V.  E.*  muitos  annos.  Recife  de  Pernambuco 
em  30  de  Março  de  1770.  Illm.''  Exm.^  Sr.  Martinho  de 
Mello  e  Castro.  Manoel  da  Cunha  Menezes. 

lUm.^  e  Exm,^  Snr.  Em  carta  de  22  de  agosto  do  anno 
passado  puz  na  presença  de  V.  Ex.^  o  que  se  me  oferecia 
a  respeito  do  B.^^  Victorino  Soiares  Barbosa  que  foi  Ouvi- 
dor na  capitania  do  Ciará  e  concluia  a  minha  carta  dizen- 
do a  V.  Ex.^  que  determinava  lhe  fosse  levantada  a  sus- 
pensão em  que  eu  o  tinha  detido  naquella  capitania,  e  que 
viesse  em  direitura  a  esta  capital  aonde  ficaria  demorado 
até  a  Real  Determinação  de  S.  Mag.®  depois  que  lhe  fos- 
se presente  a  Devassa,  que  o  mesmo  Senhor  foi  servido 
ordenar-me  mandasse  proceder  contra  o  dito  B.®^  a  res- 
peito da  queixa,  que  delle  fizerão  os  moradores  da  dita  Ca- 
pitania. 

A  dita  Devassa  e  capitules  nella  autoados  remeto  inclu- 
sa a  V.  Ex.^  e  como  da  mesma  se  prova  a  falsidade  com 
que  o  Autor  dos  capitules  intentou  perder  ao  dito  B^' ,  o 
que  bem  expressa  a  carta  original  do  Ouvidor  actual  daquel- 
la  capitania,  que  fez  a  deligencia,  no  Paragrafo  8.^  que 
também  remeto  incluso,  e  os  factos  antecedentes  contra 
elle  arguidos  se  não  haverem  verificado  como  já  dei  con- 
ta em  carta  de  30  de  maio  do  anno  passado,  accrescendo 
mais  os  ditos  de  algumas  testemunhas,  que  jurão  não  terem 
sabido  aos  ditos  capitules  ainda  que  nelles  vinhão  nomea- 
dos por  Autores  me  pareceu  a  vista  de  tão  claras  e  evi- 
dentes provas  da  innocencia  deste  B.®^  e  que  tudo  o  que 
se  lhe  maquinou  foi  em  ódio  de  vingança  e  rasSes  parti- 
culares resolver-me  o  permittir-lhe  a  licença  para  se  em- 
barcar para  esse  Reyno  nos  primeiros  navios,  que  deste 
porto  sahirem ;  na  intellígencia  de  que  a  Real  Piedade  de 
S.  Mag.^  haverá  por  bem  que  eu  assim  execute  por  não 
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vexar  com  mais  demora  nesta  Capital  hum  vassallo,  qae 
das  acazaçoens  qae  lhe  fizerão  lhe  nSo  resultou  culpa,  o 
qae  tudo  espero  porá  V.  Ex/  na  Real  Presença  do  mesmo 
Senhor  e  o  mesmo  navio  em  que  o  dito  B.^^  se  transportar 
darei  parte  a  V.  £x/  D.^  G.o  V.  E.  muitos  annos.  R.«  de 
Pernambuco  em  18  de  Janeiro  1771.  Ulm.^  Exm.°  Snr. 
Martinho  de  Mello  e  Castro.  Manuel  da  Cunha  Menezes. 

Illrn.^  Exm.^  Snr.  Dei  conta  a  V.  Ex.^  em  carta  de  18 
de  janeiro  do  corrente  anno  da  disposiçUo  em  que  ficava 
de  nâo  embaraçar  nesta  capital  ao  Bacharel  Victorino  Soa- 
res Barbosa  que  sérvio  de  Ouvidor  do  Siará  a  recolherse 
a  Lisboa,  em  res&o  de  se  nSo  provar  na  devassa,  que  com 
a  mesma  carta  remeti  a  V.  Ex.*,  coisa  alguma  do  que  lhe 
foi  maquinado  em  huns  capitules  que  contra  elle  se  offe- 
recerSo  em  nome  dos  moradores  cUiquella  capitania  e  co- 
mo na  dita  carta  asseverei  a  V.  Ex.^  daria  parte  do  Na- 
vio em  que  o  dito  B.®^  hiria  embarcado,  satisfaço  nesta 
certificando  que  se  transporta  na  Nau  S.  Senhora  do  Ro- 
sário e  S.  José,  que  na  presente  'ocasião  faz  viagem  desta 
Porto  para  Lisboa.  D.»  Gr.«  a  V.  Ex.*  mJ^  annos.  Recife 
de  Pernambuco  18  de  março  de  1771.  Illm.^  e  Exm.^  Snr. 
Martinho  de  Mello  e  Castro.  Manoel  da  Cunha  Menezes.» 

Levantada  a  suspensão  imposta  a  Victorino  Soares  or- 
denou-lhe  o  governador  que  se  transportasse  para  Pernam- 
buco afim  de  aguardar  ahi  o  resultado  da  devassa  a  que 
se  procedia  na  Capitania,  ordem  que  foi  executada  sem 
detença. 

Como  nâo  se  apressaria  o  infeliz  magistrado  em  aban- 
donar o  theatro  de  suas  amarguras  e  humilhaçSes  I  O 
Ceará  lhe  era  synonymo  de  desastres  de  toda  ordem,  era 
justo  que  lhe  nâo  merecesse  a  lagrima  da  saudade.  Onde 
o  homem  encontra  a  tranquilidade,  o  conforto  e  a  consi- 
deraçílo,  a  que  tem  jus,  ahi  apraz-se  em  construir  seu  ubi, 
entregar-se  aos  gosos  e  ás  caricias  geradas  na  doce  tem- 
peratara  do  lar,  em  exercer  em  beneficio  da  coUectivida- 
de  as  energias  de  que  se  sente  dotado,  e  sorri-lhe  a  ideia 
de  ter  a  sepultura  sob  o  ceu  de  seus  amores ;  a  Victorino 
Soares,  porem,  nada  prendia  ao  Ceará,  que  não  lhe  dera 
o  berço,  cttjo  progresso  lhe  era  quasi  indifferente,  onde  os 
dias  correram-lhe  amargurados  e  cheios  de  disillusSes. 

Quanto  mais  do  que  o  de  Victorino  devem  sangrar  os 
coraçSes  daquelles,  que  tudo  dio  ao  Ceará-*  amor,  intelli- 
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gencia»  serTiços— e  nSo  colhem  de  seus  concidadlos,  doa 
filhos  de  sua  pátria  querida  senZo  a  indífferença  quando 
nlo  oa  apodos  e  as  perseguiçS^es  ! 

No  emtanto  a  Devassa  proseguia  com  mníta  morosidã- 
doy  aproyeitaodo-se  o  Ouvidor  da  correição,  que  estava 
fazendo,  para  proceder  a  indagaçSes,  que  lhe  dessem  ba- 
se a  um  informe  justo  e  inteligente,  segundo  vê-se  de  sua 
communicaçSo  a  Manuel  da  Cunha  Menezes  em  carta  es- 
cripta  da  villa  do  Aquiraz  e  que  traz  a  data  de  4  de  Fe- 
vereiro de  1770,  mas  afinal,  como  ficou  dito  acima,  Car- 
neiro e  Sá  e  Cunha  Menezes  concluiram  por  affirmar  a  in- 
nocencia  de  Victorino  Soares  Barbosa,  a  quem  aliás,  sem 
duvida  por  ignorar  os  documentos,  que  ora  dou  á  luz  da 
publicidade,  Araripe  empresta  péssimos  qualificativos  á 
pag.  105  de  sua  Historia  do  Ceará. 

Livre  dos  botes  da  maledicência,  retirou-se  Victorino 
Soares  Barbosa  para  Lisboa  no  navio  Nossa  Senhora  do 
Rosário  e  S.  José,  que  sarpou  do  Recife  a  18  de  Março 
de  177L 

Encerrou-se  dessa  sorte  um  dos  capitules  mais  curiosos 
^  da  historia  do  governo  de  Borges  da  Fonseca. 

Apezar  de  tratar- se  de  um  processo  em  que  o  ren.era 
magistrado,  o  procedimento  de  Carneiro  e  Sá  em  todo  seu 
curso  escapa  a  qualquer  suspeita  de  parcialidade. 

EUe  foi  um  juiz  integro  e  severo.  Prova-o  a  linguagem 
de  seus  officios  ao  governador  da  Capitania,  e  ao  CapitXo 
General  de  Pernambuco :  prova-o  entre  outros  actos  seus 
o  que  praticou  com  João  Bento  da  Silva  e  Oliveira,  Juiz 
Ordinário  e  Coronel  da  Cavallaria  do  Icó,  o  alliciador  de 
Índios  e  soldados  para  tropelias  e  distúrbios,  aquelle  mes- 
mo que  figorou  na  devassa  contra  Victorino. 

Representando  contra  esse  potentado  os  moradores  da 
Ribeira  do  Salgado,  Carneiro  e  Sá  syndic^u  dos  factos, 
que  se  lhe  attribuiam,  e  achando-os  exactos  e  conformes  á 
queixa  demittin-o  do  cargo  de  Juiz  e  escreveu  ao  CapitSo 
mór  da  villa,  João  Lopes  Raymundo,  para  que  lhe  retirasse 
o  ooronelato,  o  que  também  foi  executado  com  gáudio  da 
população. 

Igual  conceito  de  integridade  não  me  merece  José  da 
Costa  Dias  e  Barros,  immediato  successor  de  Carneiro  e 
Sá,  nomeado  por  C.  Regia  de  4  de  Outubro  de  1776  e 
empossado  a  14  de  Março  do  anno  seguinte,  aliás  magis- 
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irado  enérgico  e  a  qaem  se  deyeni  importantes  medidas 
tomadas  contra  os  criminosos  e  faccinoras,  qae  infestavam 
a  capitania.  (^) 

Esse,  sim,  pintam  as  chronicas  como  demasiadamente 
avarento  e  poaco  escrupuloso  em  negócios  de  dinheiro. 

O  que  sei  delle  dá  raz&o  á  ruim  fama,  de  que  gosou  na 
colónia  «sob  esse  ponto  de  vista. 

Qae  foi  juiz  parcial  demonstra-o  a  parte  saliente  por  el- 
le  tomada  no  processo  de  responsabilidade  instaurado  con- 
tra o  escrivão  da  Provedoria,  o  pernambucano  António  de 
Castro  Vianna,  por  denuncia  de  Jo&o  Alves  de  Miranda 
VarejSo,  processo  que  tantos  desgostos  accarretou  a  An- 
dré Ferreira  Guimarães  e  ao  próprio  Varejão,  que  viu-se 
forçado  a  fugir  para  a  Bahia  e  depois  para  lâsboa ;  que 
era  ávido  de  dinheiro  provam-o  o  referido  processo  e  a  quês- 
tS&o  das  propinas  por  lutos  officiaes  e  luminárias,  que  agi- 
tou no  seu  tempo  as  Camarás  da  Capitania. 

Esse  negocio  de  propinas  foi  motivo  ás  vezes  para  ex- 
torsSes  dos  Ouvidores. 

A  morte  da  Rainha  MSe,  Dona  Marianna  Victoria,  deu 
occasiâo  a  que  mais  uma  voz  fossem  em  nome  da  lei  as- 
saltados 08  magros  cofres  das  diversas  Camarás. 

Como  já  disse,  era  então  o  protegido  da  morte  o  Ouvi- 
dor Dias  e  Barros,  o  mesmo  que  locupletara-se  por  occa- 
BÍào  do  fallecev  D.  José  I,  havendo  de  cada  Camará  a  quan- 
tia de  108i9[400. 

Exigidas  as  propinas  pela  morte  da  Rainha  Mãe,  rece- 
beu elle  boa  quantia  da  mor  parte  das  villas ;  resistiu,  po- 
rem, ao  pagamento  a  Camará  de  Fortaleza,  allegando  ser 
esta  Capital  e  £Etzendo  constar  (carta  de  26  de  Junho  de 
1782)  ao  Ouvidor  as  difficuldades  financeiras  em  que  la- 
borava para  occorrer  até  as  despezas  de  mero  expedien- 
te, mas  elle  já  por  si,  já  por  um  seu  procuradori  António 
de  Castro  Vianna,  purcial  seu  em  todos  os  contrcictos  e  ne- 
gócios^ como  é  publico  nesta  Capitania  (diz  um  Oíficio  dos 
Camaristas  datado  de  27  de  Setembro  de  1783)  levou  a 
questão  ao  Tribunal  da  Junta  da  Administracção  e  Arre- 


(O  Diz  Theberge  (Esb.  Hist.  Pag.  193)  que  a  posse  de  José  dá 
Costa  Dias  e  Barros  foi  a  13  de  Maio  ;  diz  Araripe  (Hist  do  Ceara, 
Pag.  107)  que  foi  a  14  do  Outubro. 
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cadação  da  Real  Fazenda  em  Pernambuco,  o  qual  por  des- 
paohoB  de  26  de  Fevereiro  e  16  de  JAslío  de  1782  orde- 
nou que  as  Camarás  satisfizessem  as  propinas  exigidaa. 

A  de  Fortaleza,  todavia,  nfto  desooroçoou  e  fez  valer 
suas  queixas  perante  o  thronoy  alcançando  afinal  que  fos- 
se decidido  que  era  illegal  a  pretensão  do  Ouvidor,  o  qne 
moveu-aii  escrever  um  officio  do  agradecimento,  qjte  tem  a 
data  de  27  de  Setembro  de  1783.  A  tudo  isso  referem-se 
também  os  Officios  de  Azevedo  de  Montaury  datados  de 
10  de  Novembro  de  1783  e  15  de  Janeiro  de  1785. 

Nfto  era  somente  por  occasi&o  dos  lutos  nacionaes  que 
os  Ouvidores  recebiam  propinas;  ganhavam  também  das 
alegrias.  Era  entSo  o  imposto  chamado  para  luminariai. 

Segundo  vejo  em  acta  da  sessfto  de  26  de  Julho  de 
1777,  escripta  pelo  Escrivão  Miranda  Varej&o,  o  mesmo 
Dias  e  Barros  recebeu  da  Camará  de  Fortaleza  20^9(480, 
importância  do  16  libras  de  cera,  i  razSo  de  1^280  cada 
libra,  para  luminárias  pelo  casamento  do  Principe  da  Beira. 

Os  Juizes  Ordinários  e  os  Officiaes  das  Camarás  disiam- 
se  igualmente  com  direito  a  propinas  nos  lutos  e  regotijos 
públicos,  cabendo -lhes  a  metade  do  que  recebiam  os  Ou- 
vidores. E'  assim  que  segundo  a  acta  já  citada,  o  1.^  e  2.® 
Juizes  Capi tiles  Joaquim  Ferreira  da  Silva  e  Joaquim  Al- 
ves Ferreira,  os  vereadores  Agostinho  de  Sousa  Leal,  Ma- 
noel Rodrigues  Barreto,  Jeronymo  Fernandes  Tabosa,  o 
escrivão  Miranda  VarejÃo  e  o  procurador  Gregório  Alves 
Pontes  receberam  cada  um  54f$000  para  luto  e  10^240  pa- 
ra luminárias. 

Mais  tarde  obedecendo  ao  provimento  do  Ouvidor  A. 
F.  d' Almeida  Guimarães  em  correição  de  1785  accordou 
(sessão  de  20  de  Março  de  1786)  a  Camará  de  Fortaleza 
em  exigir  delles  a  reposição  das  quantias  recebidas. 

A'  pag.  117  de  seu  Resumo  Cfaronologico  diz  Jo3!b 
B rígido  «Neste  anno  (1783)  tendo  havido  luto  official  pe- 
lo fallecimento  de  uma  pessoa  real,  o  ouvidor  Barros  fez 
a  camará  da  Fortaleza  pagar-lhe  as  despesuw  que  aom 
elle  fizera.  O  governo  portuguez  o  obrigou  a  restituir,  bem 
que  não  tivesse  mais  razão  do  que  o  ouvidor.» 

Essas  seis  hnhas  do  Resumo  encerram  mais  de  uma  ine* 
xactidão. 

Em  1783  não  houve  luto  official  por  fallecimento  de  pes- 
soa regia.  A  morte  mais  recente  na  real  £similia  havia  sido 
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a  da  irmS  de  Carlos  III,  e  o  luto  official  por  ella  foi  em 
1781*  ProTam-o  o  requerimento  de  propinas  feito  pelo  Ou- 
vidor Barros  á  Junta  da  Real  Fazenda  de  Pernambuco  e 
o  Despacho  delia  em  26  de  Fevereiro  de  1782  ;  provam-o 
a  certidão  desse  requerimento  e  despacho  passado  em  6 
de  Maio  de  1782  pelo  Escrivão  da  Correição,  José  de  Bar- 
ros de  Araújo,  e  o  Officio  do  dito  Ouvidor  em  data  de  12 
de  Maio  requerendo  á  Camará  da  Fortaleza  as  propinas  a 
que  suppunha-se  com  direito ;  provam-o  a  carta  da  Cama- 
rá da  Fortaleza  á  Rainha  em  data  de  18  de  Marçoo  o 
officio  de  7  de  Agosto  aos  membros  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda, mostrando  á  aquella  a  impossibilidade  em  que  acha- 
va-se  de  distrahir  qualquer  quantia  de  seu  cofre,  e  expli- 
cando a  estes  08  motivos  porque  não  dera  execução  ao  des- 
pacho de  26  de  Fevereiro. 

Assentado  que  não  houve  luto  official  algum  em  1783, 
fácil  é  demonstrar  agora  que  ao  Ouvidor  Barros  (era  me- 
Ihor  que  João  Brigido  dissesse  ^ex-ouvidor,  porque  assim 
evitaria  que  alguém  suppozesse  que  o  Ceará  tinha  então 
dois  ouvidores  ao  mesmo  tempo,  André  Ferreira  e  Dias  e 
Barros)  a  Camará  da  Fortaleza  não  pagou  quantia  alguma 
alem  das  propinas  por  morte  de  D.  José  I,  succedida  a 
24  do  Fevereiro  de  1777  três  dias  depois  do  casamento 
de  seu  neto  com  a  infanta  D.  Maria  Benevides. 

Provam-o,  e  exhuberantemente,  todos  os  documentos  já 
acima  citados,  prova-o  ainda  o  officio  de  27  de  Setembro 
de  1783  em  que  os  Camaristas  Domingos  Roiz  da  Cunha, 
António  de  Sousa  Uchoa,  Bernardo  de  Mello  Uchoa,  Vi- 
cente Ferreira  Forte  e  Luiz  Barbosa  de  Amorim  agrade- 
cem á  Rainha  a  graça,  pela  qual  eximia-os  do  pagamepto 
das  propinas  exigidas  pelo  Ouvidor  por  motivo  do  falleci-^ 
mento  da  Rainha  Mãe. 

O  Ouvidor,  é  certo,  lançou  mão  de  todos  os  recursos  já 
por  si  já  por  amigos  e  parentes  para  haver  de  todas  as  cama- 
rás o  que,  dizia  elle,  a  lei  facultava-lhe  receber ;  aquellas 
camarás,  que  podiam  pagar  ou  não  queriam  entrar  em  lucta, 
mandaram  os  108f9(  exigidos,  a  do  Aquiraz  enviou-lhe  60^ 
por  não  ter  outro  rendimento  senão  o  contracto  das  car- 
nes e  este  não  encontrar  arrematante,  as  de  Soure  e  Me- 
eejana  nada  puderam  dar,  finalmente  a  de  Fortaleza  re- 
cusou também  entregar  sua  cotisação. 

Como  eu  já  disse,  o  Ouvidor  reclamou  para  o  Tribunal 
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SuperioFi  que  mandou  que  fosse  o  pagamento  effectaado, 
mas  08  veroadores  aflectaram  a  questão  á  Bainhai  que  de- 
cidiu-a  em  favor  delles. 

O  ouvidor,  portanto,  n£o  fez  a  camará  da  FortaleBa  pa- 
gar-lhe  as  despesas  eom  o  luto  de  1781. 

Fica  também  prejudicada  a  3.*  parte  da  affirmaçZo  do 
Resumo  Chronologioo,  pois  o  Governo  Português  nSo  po- 
deria  obrigar  o  Ouvidor  a  restituir  o  que  nunca  recebera. 

Manda,  todavia,  a  justiça  que  eu  consigne  que  a  Bor- 
ges da  Fonseca  e  sobretudo  ao  ouvidor  Dias  e  Barros  de- 
ve-se  a  construoçSo  de  cadeias  em  Áracaty,  Sobral  e  Aqui- 
raz  e  de  pontes  sobre  os  rios  Coco  e  Tamatanduba. 

Outros  serviços  de  Dias  e  Barros  ha  que  não  deixarei 
em,  olvido  mesmo  porque  verberei  suas  ruins  qualidades  e 
é  condição  essencial  n'um  historiador  a  inteira  impareta* 
lidade.  Delles  os  mais  importantes  foram :  para  combater 
e  dispersar  os  faccinoras  que  abundavam  no  distrioto  de 
Carathous  e  serra  dos  Cocos,  extremas  da  capitania,  par- 
tiu elle  para  lá,  o  que  ninguém  havia  ainda  feito,  com 
tropa  militar  e  de  indios,  e  dispersou  a  uns  e  prendeu  a 
outros  ficando  mais  traaquíllo  aquelle  remoto  distrioto ; 
deu  á  villa  do  Crato  um  Provimento  para  o  regulamento 
e  aforamento  de  casas  e  ás  do  Icó  e  oobral  Provimentos 
para  aforamentos  de  terras;  dotou  finalmente  as  diversas 
camarás  de  livros  de  que  careciam,  os  quaes  lhe  foram 
enviados  por  José  Cezar  de  Menezes  pelo  barco  cujo  mes- 
tre era  José  Alvares. 

«Depois  destas  providencias  escriptas,  diz  um  pouco  im- 
modestamente  Barros  e  Silva  a  El-Rei  em  carta  de  25  de 
Junho  de  1779,  eu  as  tenho  feito  executar  de  tal  sorte 
que  tenho  a  complacência  de  haver  acertado  em  fazer 
dentro  de  dous  annos,  qne  aqui  rezido,  hu  muito  conside- 
rável serviço  a  esta  Commarca. 

Por  todas  as  partes  se  trabalha  nas  referidas  obras  (ca- 
deias etc.)  a  que  eu  mesmo  tenho  dado  os  riscos  e  plan- 
tas e  todas  as  dispoziçoins  para  se  promoverem  ao  estado 
3ue  a  todos  parecia  impossivel ;  por  carecer  esta  Comarca 
e  todos  os  meio^e  subsidies,  a  que  a  minha  diligencia 
diíBcultozamente  fez  apromptar.  Já  se  vê  grandes  Levas 
de  prezes  criminozos  para  o  Prezidio  da  Fortaleza,  já  se 
respeita  a  Justiça,  e  vão  sessando  os  insultos  com  a  ca- 
ptura e  fuga  dos  insolentes.  Já  os  viajaQtes  e  comboeiros 
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cruzSo  comodamente  toda  a  Comarca  e  achSo  as  estradas 
abertas  e  pontes  bem  fabricadas  nas  mais  importantes  pas- 
sagens dos  rít>s,  que  erão  in vadiáveis  com  as  cheias.» 

O  provimento  sobre  o  estabelecimento  dos  foros  das  ca- 
sas do  Crato  e  sen  regulamento  tem  a  data  de  7  de  Ja- 
neiro de  1778  e  comp5e-se  de  7  §,  o  dado  para  a  villa  do 
Icó  tem  a  data  de  26  do  mesmo  mez  e  consta  de  8  §  e  o  dado 
na  audiência  geral  da  correiçSo  da  villa  de  Sobral  para 
estabelecimento  do  património  da  camará  da  villa  nas  ter- 
ras da  serra  de  Meruoca  e  Umburetama  é  do  mez  de 
Julho  ainda  do  mesmo  anno. 

A  Dias  e  Barros  suocedeu  na  Ouvidoria  André  Ferrei- 
ra de  Almeida  QuimarSes,  cujos  actos  seram  referidos  e 
commmentados  no  capitulo  desta  obra  dedicado  ao  gover- 
no de  Coutinho  de  Montaury,  com  quem  elle  serviu. 

Leio,  comtudo,  no  Esboço  Histórico  (Pag.  193).  de  The- 
berge  e  no  Ensaio  Estatístico  (Pag.  276)  de  Pompeu  que 
o  Dr.  José  da  Costa  Dias  e  Barros  foi  substituido  por  Fé- 
lix Alexandre  da  Costa  Tavares  em  20  de  Junho  de  1780, 
e  a  este  seguiu-se  André  Ferreira  de  Almeida  CuimarSes 
cm  data  de  26  de  Maio  de  1782  ;  leio  igualmente  a  mes- 
ma affirmação  n'um  trabalho  do  meu  coUega  do  Instituto, 
Snr.  JoSo  Baptista  Perdigão  de  Oliveira,  trabalho  que  tem 
o  titulo  —  O  Resumo  Chronologico  para  a  historia  do  Cea- 
rá pelo  Snr.  Major  João  Brigido  dos  Santos.  Ligeira  Apre- 
ciação —  (*) 

É'  chegada  a  vez  de  tomar  a  defesa  do  Major  João  Bri- 
gido. 

Não  conheço  papel  publico  ou  documento  em  que  Félix 
Tavares  figure  em  cargo  differente  d'aquelle  que  occupou 
na  Capitania)  isto  é,  o  de  procurador  da  Coroa ;  ao  con- 
trario, dos  documentos  que  possuo,  só  se  pode  inferir  que 
André  Ferreira  substituiu  immediatamente  a  Barros  e  Sil 
va. 

Para  resolver  a  questão  dois  d^elles  bastam. 

O  primeiro  é  um  longo  e  interessante  Officio,  escripto 
de  Sobral  em  õ  de  Janeiro  de  1787  pelo  Dr.  Manoel  do 
Magalhães  Pinto  e  Avellar  de  Barbedo  ao  Ministro  dos 
Negócios  Ultramarinos.  • 


(«)  Hevista  do  Instituto  do  Ceará  1888.  Pàg.  40. 
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Esse  offioio  começa  assim  <A  Saa  Magestade  e  a  Vos- 
sa Exoellencía  tendo-se  dado  ba  seis  annos  a  esta  parte  re- 
petidas contas  pelo  Capitlo  Mór  desta  Capitania  do  Seara 
contra  os  Oavidores,  qae  neila  tem  servido,  e  por  infelici- 
dade minha  hindo-se  perpetuando  aquella  eterna  desordemi 
qae  nfto  pôde  compor  posto  que  enviado  para  este  fim,  me 
resolvo  com  a  mais  profunda  submissão  e  respeito  a  pôr 
na  presença  de  V.  Exc.a  origem  toda  desta  antiga  perse- 
guição e  jurado  ódio  contra  os  Ouvidores.» 

De  accordo  com  o  plano  traçado,  entra  Manoel  de  Ma- 
galhães a  descrever  detalhadamente  os  acontecimentos  ha- 
vidos na  Capitania  a  datar  da  chegada  do  Escrivão  da  Fa- 
zenda Real,  António  de  Castro  Vianna,  em  1770,  e  fas  sa- 
liente o  papel,  que  nelles  representaram  os  ouvidores  Ba- 
charéis João  da  Costa  Carneiro  e  Sá  e  José  da  Costa  Dias 
e  Barros. 

Depois  de  ter  narrado  a  fuga  de  Miranda  Varejão  para 
Lisboa  e  as  syndicancias  feitas  pelo  ouvidor  Dias  e  Bar- 
ros e  o  escrivão  Francisco  Rodrigues  Paiva  nos  livros  e 
niais  papeis  a  cargo  de  António  Vianna,  prosegue  Manoel 
Magalhães  nos  seguintes  termos  : 

«Nesse  tempo  aconteceu  nomear-se  para  Capitão-mór 
desta  Capitania  João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de 
Montaury  e  para  Ouvidor  o  Dezembargador  André  Ferreira 
de  Almeida  Q-uimarães,  e  foi  este  ultimo  encarregado  eto.» 

Dada  a  hypothese  de  ter  sido  Félix  Tavares  ouvidor  do 
Ceará  em  1780,  como  se  explica  o  silencio  absoluto  de  que 
o  cerca  Manoel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar  no  seu  mi- 
nucioso relatório  dos  factos  e  dos  homens  da  Capitania  ? 
Como  se  explica  que  os  papeis  da  questão  Castro  Vianna 
e  Varejão  passassem  das  mãos  de  Barros  e  Silva  para  as 
do  Dezembargador  André  Ferreira,  segundo  se  vê  clara* 
mente  do  alludido  relatório,  tendo  havido  entre  elles  um 
outro  ouvidor,  a  quem  caberia  também  o  dever  de  zelar  a 
Real  Fazenda,  de  syndicar  de  factos,  que  cabiam  sob  sua 
alçada,  e  de  intervir,  portanto,  na  questão? 

Outro  documento  ha,  que  derroca  igualmente  a  affirma- 
ção  de  Pompeu,  Theberge  e  João  Perdigão. 

E'  elle  de  data  mais  antiga  e  de  não  menor  valia. 

Trata-se  daquella  representação  endereçada  á  Rainha 
pelos  Camaristas  da  Villa  da  Fortaleza  em  data  de  27  de 
oetembro  de  1783,  em  que  lhe  agradecem  tel-os  dispen- 
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sado  de  pagar  propinas  reclamadas  pelo  Ouvidor  Dias  e 
Barros  -por  morte  da  Rainha  Mai  D.  Marianna  Victoria, 
representação  de  que  o  leitor  já  tem  noticia. 

Para  provar  quamanha  luz  esse  documento  derrama  so- 
bre o  ponto  discutido  não  necessito  de  transcrever  senSo 
a  parte  final  d*elle,  que  diz : 

cE  porque  a  pobreza  deste  Senado  é  tfto  manifesta  que 
€  finalmente  nS  i  tem  uâ  Casa  de  Camará  e  os  precisos 
caparatos,  que  se  fasem  indispensáveis  para  o  seo  minis- 
cterio,  que  para  o  exercício  das  VeriasSes  e  acórdãos  do 
cConselho  fizemos  arrendar  uma  casa  particular,  térrea,  co- 
cmo  já  se  fez  reprezentaçSo  de  18  de  Março  do  anno  pro- 
eximo  passado :  e  como  quer  que  o  dito  Bachall'el  José  da 
tf  Costa  Dias  e  Barros  ouvese  deste  mesmo  Senado  semelhante 
propina  de  Sento  e  oito  mil  réis  pelo  fallecimento  do  Nosso 
i  Augustissimo  Rey  o  Senhor  Dom  José  o  primeiro  de  sau- 
«dosa  memoria,  como  juntamente  mais  a  quantia  de  vinte 
«mil  quatrocentos  o  oitenta  réis,  que  na  mesma  occasião 
crecebeo  deste  Senado,  importância  de  dezaseis  libras  de 
«será  lavrada  para  luminárias  pela  festiva  demonstrasão 
«do  casamento  do  Noso  Serenissimo  Príncipe  da  Beira, 
«cuja  propina  se  faz  bem  verosimel  a  nSo  podia  aver  de 
«todas  as  Cameras,  como  a  ouve,  por  nSo  aver  tão  bem 
«titulo  algum  a  este  respeito. 

«Assim  rogamos  incensantemente  a  V.  Magestade  quei- 
«ra  por  sua  Real  Piedade  e  Clemência,  por  beneficio,  e 
bem  deste  Senado  mandar  que  o  dito  Bacharel  José  da 
«Costa  Dias  e  Barros  reponha  todas  aquellas  ditas  propinas 
«pelas  aver  recebido  sem  que  lhe  pertensesem :  e  porquê 
«o  sobre  dito  proximamente  se  retirou  para  essa  Corte,  e 
«Cidade  de  Lisboa,  por  uma  portaria  do  General  de  Per- 
«nambuco  estando  retido  nesta  Capitania  e  com  termo  pa- 
«sado  para  nSosahir.  delia  pelo  exatissimo,  e  prudentissimo 
«Ministro,  (André  Ferreira  de  Almeida  Guimarães),  que 
«nesta  mesma  Capitania  serve  de  Provedor  da  Real  Fa- 
«zenda,  que  a  Divina  Providencia  nos  destinou  e  V.  Ma- 
«gestade  foi  servido  conceder-nos,  não  só  para  o  bem,  e 
«allivio  dos  seus  habitantes,  como  temos  exprimentado,  co- 
smo ainda  para  o  augmento  da  Real  Fazenda  de  V.  Mages- 
«tade,  pois  se  acha  o  dito  Ministro,  desde  que  tomou  pose 
«do  seo  ministério  com  o  mais  incansável  zelo  ocupado  nas 
«arrecadações  da  mesma^Real  Fazenda,  e  finalmente  co- 
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«nhecendo  com  o  maior  diaveio  dos  descaminhos,  que  na 
c mesma  avião  do  tempo  do  seo antecessor,  edo EscrivSo, 
f  que  entSo  era  António  de  Castro  Viana,  que  para  cajo 
f  fim  o  avia  retido  até  afinal  averiguasSo  de  tfto  importan- 
te te  particular.» 

Nessa  representação  não  ha  orna  referencia  siqner  a 
Félix  Tavares ;  antes  affirma-se  que^  já  estando  na  Cwi- 
tania  o  Ouvidor  André  Ferreirai  conservava-se  ainda  neila 
por  ordem  superior  seu  antecessor  Dias  e  Barros  afim  de 
responder  por  crime  de  peculato,  ordem  que  elle  conse- 
guiu burlar,  retirando  se  para  Lisboa.  Proximamente  9e  re- 
tirou parsí  essa  Corte  dizem  os  vereadores. 

Diante  das  conclusSes  e  raçiocinios,  a  que  se  prestam  os 
documentos  por  mim  apresentados,  a  que  reduz- se  a  sup- 
posição  de  que  foi  undécimo  Ouvidor  do  Ceará  o  Procura- 
dor da  Coroa  do  tempo  de  Victorino  Soares? 

Esse  Bacharel,  que  figura  n'uma  acta  de  vereação,  a  de 
1  do  Setembro  de  1779,  da  Camará  de  Fortaleza  como 
procurador  do  Secretario  Ultramarino,  ainda  em  1783 
vivia  na  villa  do  Âquiraz,  como  se  deprehende  da  propos- 
ta de  seu  nome  feita  por  Montaury  para  uma  Junta  de  Jus- 
tiça (^\  esteve  na  cadeia  do  Recife  em  1787,  e  voltou  de 
novo  a  Fortaleza,  porque  no  anno  1793  seu  nome  é  encon- 
trado entre  os  das  pessoas  fintadas  em  dez  tostSes  para  a 
reconstrucção  da  ponte  do  rio  Coco  segundo  resolução  da 
Camará  em  sessão-  de  16  de  Dezembro. 

A  finta  alludida  importou  em  55^320. 

Essa  circumstancia  serve  também  para  patrocinar  o  meu 
dizer,  pois  não  sabe-se  que  Ouvidor  algum  do  Ceará,  con- 


(>)  HaTendo  um  Juiz  de  Fora,  podia  o  Ouvidor  ser  o  promotor, 
e  podia  suprir- se  a  falta  dos  mais  Ministros  com  sujeitos,  aue  ns 
Caoeça  da  Comarca  hk  formados  em  Leys,  como  silo  os  Bacharéis 
Joaquim  de  Souza  da  Fonseca  Prata,  Félix  Alexandre  da  Costa  Ta- 
vares, e  Manoel  Félix  da  Silva,  fazendo-se  com  estes  huâ  pequena 
Junta  de  quatro  pessoas,  sendo  Prezidentc  delia  o  Governador,  como 
se  pratica  nas  mais  Capitanias  aonde  se  costumao  fazer  as  mesmas 
Juntas,  convocando-se  esta  Junta  duas  vezes  ao  anno,  aonde  sefive- 
riguem  as  culpas  dos  Reos,  e  confarme  o  merecimento  delias  sejSo 
sentenciados  na  forma  das  Leis ;  poraue  de  outra  forma  nem  aquel- 
les  mizoraveis  podem  ver  o  termo  de  suas  desgraças  nem  os  mais 
que  desenfreadamente  commetem  as  mesmas  culpas  se  contem,  nao 
havendo  exemplo  de  castigo,  que  os  horrorize.  (Extracto  de  uma  car- 
a  a  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Maio  de  17dd.) 


293 


clnido  o  tempo  de  seu  emprego,  preferisse  de  boa  mente 
as  tristezas  e  os  atrazos  da  Colónia  á  vida  confortável  e 
descansada  da  civilisada  Europa. 

A  chronica  registra,  é  verdade,  a  demora  do  Dez.®''  An- 
dré Ferreira  por  7  mezes,  já  estando  seu  successor  empos- 
sado, mas  ninguém  dirá  que  a  victima  do  governador  Mon- 
taary  praticando  assim  obrava  voluntariamente. 


* 


CAPITULO  VI 


O  navio  hollandez  Prlntieza  do  BraiU 

e  seus  caixas  Colaço  e  Salazar.  Constrncçío  de  novos 

idlflcios  em  Fortaleza.  Os  successores  de  Borges  da  Fonseca,  ilvari 

de  12  de  Dezembro  de  1770.  Noblllarchia  Pernambncana. 

Um  Inédito  de  Borges  da  Fonseca. 


Ao  tempo  em  que  Victorino  Soares  luctava  por  defen- 
der-se  do  monstruoso  processo,  que  lhe  armara  o  ódio  pes- 
soal, Borges  da  Fonseca  tinha  de  responder  também  a 
accusaçSes  de  qae  se  lhe  fazia  carga  em  Pernambuco,  e 
em  consequência  das  quaes  incorreu  no  desagrado  de  Cu- 
nha Menezes. 

Bepetia-se  o  caso  de  Bento  Macedo  de  Faria  áccusado 
a  22  de  Agosto  de  1684  pelo  almoxarife  Domingos  Fer* 
reira  Pessoa  de  vender  a  navios  de  Hollanda  pau  violete 
e  outras  madeiras,  gados  e  cavallos  em  troco  de  fazendas 
e  mais  géneros  do  Norte. 

O  primeiro  elo  da  cadeia  accusatoria  é  uma  carta  de  6 
de  Outubro  de  1769,  em  que  o  Capitam  General  dizia 
constar-lhe  que  um  navio  HoUandez  pretendia  entabolar 
commercio  nas  costas  septentrionaes  do  Brazil,  graças  so- 
bretudo ao  auxilio  de  um  piloto  Portuguez  de  nome  José 
Henriques  Cavaco  ou  Henrique  José  Colaço,  e  fazia-se 
preciza  a  máxima  vigilância  para  que  os  contrabandistas 
não  lograssem  o  malvado  intento. 

Exigir  Cunha  Menezes  toda  vigilância  era  cousa  facilli- 
ma,  mas  o  exercel-a,  traduzindo-a  por  factos,  isto  é,  re- 
batendo a  audácia  dos  contrabandistas  no  caiu)  de  tenta- 
rem qualquer  desembarque  no  Ceará,  essa  era  uma  em- 
preza,  de  que  Borges  da  Fonseca  não  tinha  certeza  de 
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aahir-86  bem  e  pdio  simples  motivo  de  estar  a  Capitania 
de  todo  desguarnecida. 

O  pouco  conhecimento,  qae  havia  de  sua  costa,  os  arre- 
cifes, os  bancos,  a  ignorância  da  lingua  dos  naturaes  lhe 
erSo  em  verdade  as  únicas  defezas  serias :  que  o  digam  os 
tripolantes  de  um  navio  Iqglez  naufragado  no  logar  cha- 
mado dos  Cajuaes,  do  qual  se  occupam  cartas  do  Mestre 
de  Campo  do  novo  terço  de  auxiliares,  João  Dantas  Ri- 
beiro (16  de  Março,)  Borges  da  Fonseca  (27  de  Abril)  e 
Conde  de  Povolide  (13  de  Julho  e  30  de  Setembro  de 
1768) ;  que  o  digam  William  Hawkins  e  Thomaz  Austin, 
Capitão  e  Piloto  do  navio  Black  Prince,  sahido  de  Bristol 
a  8  de  Novembro  de  1768  e  que  veio  arribar  ao  Ceará, 
£alto  de  victualhas,  segundo  se  vê  de  uma  communicação 
do  Conde'  de  Povolide  a  Mendonça  Furtado  em  22  de 
Março  seguinte ;  que  o  digam  os  seis  marinheiros  perten- 
centes a  uma  galeota  Inglesa,  que  os  deixara  no  porto  do 
Camossim  donde  vieram  a  Pernambuco  por  ordem  de  Bor- 
ges da  Fonseca ;  que  o  diga  a  tripolação  de  unia  curveta 
Franceza  entrada  em  Mocuripe  e  de  cuja  arribada  devas- 
sou João  da  Costa  Carneiro  e  Sá  por  ordem  do  gover- 
nador. 

Essa  devassa  foi  feita  em  Fortaleza  a  20  de  Agosto  de 
1771  e  remettida  a  Cunha  Menezes  a  8  de  Setembro,  e 
por  este  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  a  6  de  Novembro 
do  mesmo  anno. 

£'  certo  que  a  Villa  da  Fortaleza  era  guardada  por  um 
forte,  mas  taes  eram  suas  obras  de  defeza,  tal  sua  provi- 
sl&o  de  petrechos  bellicos,  que  o  naufrágio  dos  Cajuaes  foi 
recebido  como  verdadeira  felicidade,  porquanto  sendo  de 
pólvora  o  carregamento  do  navio,  esta  foi  immediatamen- 
te  comprada  para  supprimento  do  forte,  o  que  era  um 
achado  nas  circumstancias  da  Capitania. 

Em  19  de  Julho  de  1769  o  Conde  de  Povolide  remet* 
teu  a  Mendonça  Furtado  a  conta  original  da  despeza  fei- 
ta com  o  sustento  dos  náufragos  e  seu  transporte  até  o 
Reino  e  mais  a  quantia  de  119^210.  Essa  quantia  era  o  sal- 
do, que  ficou  da  compra  da  pólvora. 

Si  Borges  da  Fonseca  poderia  estar  tranquillo  e  appa- 
relhado  para  uma  resistência  dil-o-á  o  seguinte  trecho  dô 
uma  carta,  que  possuo,  de  Azevedo  Montaury: 

c Algumas  vezes  no  Porto  do  Parazinho  ou  Curú,  assim 
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«como  no  de  Mocoripe  tem  aportado  muitoi^  Navios  £»- 
ctrangeiros,  não  só  mercantes  como  tSo  bem  alguns  de 
a  Guerra  com  o  pretexto  de  arribados  por  falta  de  viveres 
ce  agoada  e  isto  com  mais  frequência  no  tempo  do  mea 
«antecessor  (Borges  da  Fonseca),  que  forçosamente  devia 
«levar  as  cousas  por  bom  geito,  vieto  não  estar  nas  cir- 
«oumstancias  de  as  {azer  com  força  pela  mizeria  em  qiie 
«já  ponderei  se  achão  as  forças  militares  desta  terra,  e 
«hnma  occasifio  o  mesmo  meu  Antecessor  teve  o  dissabor 
«de  se  ver  enxovalhado  por  hâa  pequena  embarcação  ar* 
cmada  em  Guerra,  que  se  dizia  logleza,  qiie  por  elle  não 
«.querer  consentir  que  negociasse,  depois  de  fazerem  na 
«sua  mesma  presença  buas  poucas  de  desfeitas  na  mesma 
« Villa  da  Fortaleza,  aonde  se  achavão  em  terra  alguns  ho- 
«mens  daquella  embarcação,  que  reoolhendo-se  abordo 
«delia  e  ao  depois  fazendo-se  á  vella  lhe  largarão  para  a 
«Villa  hua  bordada  de  tiros  de  Ártilheria  com  balia  e  se 
i^forão  embora  depois  de  terem  feito  esta  bella  continen* 
«cia  í  no  meu  tempo  porem  )Até  o  prezente  não  tem  aqui 
«aportado  embarcação  algua  Estrangeira  e  peço  a  Deos 
«assim  succeda  sempre  afim  de  me  não  ver  envergonhado 
«na  prezença  delles  ou  enxovalhado,  como  foi  o  meu  Án- 
«tecessor  por  al^um  outro  cazo  similhante.» 

Ora,  o  que  Cunha  Menezes  previra  realisou-se :  o  tal 
navio  hoUandez,  guiado  per  homem  experimentado  e  se- 
nhor da  lingua  do  paiz,  aportou  ao  Ceará  e  em  detrimen- 
to dos  negociantes  Portuguezes,  Companhia  Geral  e  Reaes 
Direitos  de  Sua  Magestade  introduziu  nelle  quanto  poude 
de  mercadorias,  levando  em  troca  dinheiro,  ouro  em  pe- 
ças, lõOOO  rolos  de  paus  de  tinturaria,  205  arrobas  de 
ipecacuanha,  68  arrobas  de  resina  e  gommas  e  õd4  couros 
em  cabello. 

O  commercio  dos  couros,  pois,  em  Fortaleza  é  de  data 
mais  antiga  do  que  muita  gente  suppSe. 

E'  digna  de  reparo  egualmente  a  extensão  da  industria 
extractiva  a  que  se  dava  então  a  população,  manifestando 
um  certo  incremento,  a  que  não  erão  estranhos"  os  conse- 
lhos do  governador,  como  acertadamente  affirma  Âra* 
ripe.  («) 


{})  £8te  Capitão  mór  empenhou^se  esu  animar  a  pequoia  agri- 
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A  cólera  do  Cap."^  General  não  teve  limites  ao  saber 
do  acontecimento  e  mais  se  exasperou  ao  dizerem-lhe  que 
o  próprio  Governador  vendera  couros  aos  contrabandistas. 
Nesta  occasi2a  esteve  lavrada  a  portaria  de  demissfto  de 
Boi^s  da  Fonseca,  a  qual  só  nfto  foi  expedida  por  não 
haver  no  Recife  quem  podesse  sabir  a  substituil-o. 

clll.'"^  Ex.'^  Srn.  Entre  gs  papeis  do  primeiro  caixa 
Henrique  José  Colaço  forSo  achados  os  inclusos  perten-    ' 
oentes  a  viagem  que  a  este  continente  fizerSo  o  anno  pas- 
sado como  também  todas  as  compras  e  vendas  que  no 
Ciará  Grande  debaixo  do  protesto  de  arribada  fízerSLo. 

De  hum  cadernO|  que  por  não  vir  a  sua  escrita  limpa 
vai  também  por  copia  verá  Y,  E.^  a  abundância  de  fa- 
zenda, que  em  prejuizo  dos  negociantes  deste  Continente 
e  Companhia  Geral  e  Kaes  Direitos  de  S.  Magestade  in- 
troduzirão naqueUa  Capitania,  levando  também  de  lá  di- 
nheiro, ouro  em  possas  como  também  15000  rolos  de  pau 
de  tintas  e  obra,  mais  de  205  arrobas  de  ipaquaquanha, 
68  de  rezina  e  gomas,  594  couros  em  cabello,  como  se  vê 
do  mesmo  extracto  e  caderno. 

Por  estes  Documentos,  que  todos  são  escritos  e  assina- 
das pelo  dito  Henrique  Josó  Colaço  me  dão  a  conhecer 
que  o  Governador  Interino  daquella  Capitania  teve  sua 
culpa,  levado  do  interesse  de  alguns  couros  que  lhe  ven- 
deu. 

Conheço  que  hera  da  minha  obrigação  mandalo  render 
porem  nas  tropas  desta  Capitania  não  ha  official  que  lhe 
passa  succeder,  porque  unicamente  ha  dous  os  quaes  a  sua 
muita  idade  os  embaraça  até  o  sair  fora  de  casa. 

y.  Ex.^  se  servirá  por  todo  o  referido  na  Real  Presen- 
ça de  Sua  Magestade  para  o  mesmo  Senhor  deternlinar  o 
que  for  servido. 

D.»  G.^®  V.  Ex.*  m.*°'  annos.  Recife  de  Pernambuco  pm 
8  de  Novembro  de  1770.  111.°»^  Ex.°»*>  Snr.  Martinho  de 
Mello  e  Castro.  Manoel  da  Cunha  Menezes.» 

Ao  governador,  porém,  não  custou  muito  demonstrar  a 


coitara  da  Capitania  e  com  esse  fim  empregava  dinheiros  da  real 
fazenda  na  compra  de  géneros,  que  remetia  para  Pernambuco,  onde 
erâo  vendidos  por  conta  da  mesma  fazenda  :  só  em  rezina  de  jatobá 
empregou  elle  no  anno  de  1771  mais  de  1:600^000  (Hist.  do  Ceará 
Pag.  107). 


inanidade  das  aeoHsaçSes,  que  lhe  fasiam  a  propósito  de 
um  facto,  qae  se  realisara  a  contra  gosto  seu  e  expUcavd 
aliás  pela  sagacidade  da  tripolaçSo  do  navio,  a  que  pres- 
tava mão  o  interesse  de  algans  dos  filhos  do  logar,  e  peia 
impossibilidade  em'  que  se  encontrava  a  authoridade  de 
oppor-lhe  uma  resistência  efficaz. 

Nilo  é  despida  de  lances  a  historia  desse  navio,  de  pro* 
priedade  de  João  Moolenaer. 

Chamava-se  Princeza  do  Brazil  e  fora  fretado  em  Ja- 
nho  de  1769  a  mil  e  quinhentos  florins  mensaes  por  ne- 
gociantes de  Amsterdam,  porto  donde  navegava  ordinaria- 
mente para  Lisboa. 

O  principal  fretador  era  Domingos  Luiz  da  Costa  • 
Jorge,  Cônsul  Português  allí. 

Commandava-o  Jacob  Blaw,  hoUandez,  e  era-lhe  piloto 
o  portuguez  Josó  Henriques  de  Oliveira  Cavaco,  natural 
da  Figueira  e  casado  no  Recife^  que  para  nSo  ser  conheci- 
do mudou  o  nome  no  de  Henrique  José  Colaço. 

Era  de  três  mastros,  do  porte  de  260  a  270  tonelladas, 
e  montava  10  peças  pequenas  de  artilharia. 

Na  carta  de  fretamento  se  dizia  que  o  referido  navio 
devia  passar  a  Dover,  de  lá  a  Madeira  e  depois  ás  Ilhas 
do  Sal,  o  que  era  um  simples  embuste,  aliás  cousa  muito 
praticada  entre  os  negociantes  ^om  todas  as  embarcaçBes 
destinadas  ao  contrabando. 

Carregado  de  algumas  fazendas  de  HólUinda,  partia 
de  Texel  a  4  de  Julho,  veio  a  Dover  onde  carregou  qua- 
tro caixas  de  chitas  e  outras  fazendas,  e  com  essa  peque- 
na carga  fez-se  de  vella  em  direitura  á  ilha  da  padeira 
onde  chegou  a  3  de  Agosto.  Ahi  tomou  refrescos  e  pro- 
veu-se  de  quatro  pipas  de  aguardente. 

O  capitão,  recebido  abordo  aquillo  de  que  carecia,  fea 
duiys  petições,  uma  ao  governador  outra  ao  provedor  da 
Fazenda,  dizendo-lhes  que  por  querer  seguir  viagem  para 
as  índias  Occidentaes  com  carga  de  mercadorias  e  lastro 
requisitava  os  despachos  necessários  para  a  sabida. 

Concedidos  esses  despachos,  ajuntou-os  a  um  passapor- 
te, que  trazia  dos  Estados  Geraes,  e  delles  formou  seás 
papeis  de  bordo. 

Alimentava-o  a  ideia,  como  depois  mostrou  a  experiên- 
cia, de  enganar  os  officiaes,  que  guarnecem  alguns  dos  por- 
tos da  America,  mostrando-lhes  os  despachos  portugas- 
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ses  para  melhor  indozil-os  a  dar-lhe  entrada  nos  ditos  por- 
tos. 

Da  Madeira  tomou  para  o  Brazil  oom  destino  a  Porto 
Calvoy  Bio  S.  Francisco  e  Sergipe  d^El-Rei^  mas  a  26  de 
Setembro,  a  vista  do  cabo  de  S.  Agostinho,  aocHiteceu  des* 
cubril-o  a  nau  de  guerra  portugueza  que  conduzia  Manuel 
da  Cunha  Menezes  a  Pernambuco. 

Fezlhe  a  nau  signal  para  que  fosse  a  seu  bordo,  tomou  o 
navio  o  partido  de  fugir  para  nSo  ser  conhecido,  e  fazen- 
do força  de  vela  para  a  parte  do  Norte  veio  surgir  no 
porto  do  Coara,  onde  lançou  anchora  no  1.^  dia  de  Outu- 
bro. 

A  2  vibram  i  terra  Jacob  Blaw  e  Henriques  Cavaco  e 
procuraram  a  Borges  da  Fonseca. 

O  que  passou-se  entre  os  três  dilro  o  aviso  seguinte  do 
governador  ao  ouvidor  Victorino  Soares : 

cHontem  a  tarde  apareceo  hum  Navio  que  perto  <la  Non« 
te  deu  fundo  para  a  parte  de  Mocuripe  em  grande  distan- 
cia da  terra  e  hoge  vierãlo  a  ella  dois  Hommens,  que  me 
aprezentarSo  os  seus  Passaportes  e  por  elles  se  vê  vem  da 
Ilha  da  Madeira,  mas  que  sahirão  de  Amsterdam  e  seguem 
viagem  para  as  índias  de  Oeste :  Pedem  licença  para  fa- 
zerem Agoa  e  Lenha,  e  alguns  Mantimentos  mas  como  ou 
lha  n&o  posso  Conceder  sem  que  primeiro  se  pratiquem 
as  deligencias  que  determina  o  Alvará  de  5  de  Outubro 
de  17 lõ,  fasso  a  Vmcê.  este  Aviso,  para  que  as  venha 
executar  como  Sua  Mag.^«  manda.  D/  G.^*  a  Vmcê.  V.* 
da  Fort.^  de  N.  S.  da  Assumpçãlo  2  de  Outubro  de  1769. 
António  José  Victoriano  Borges  da  Fonseca.» 

O  ouvidor  em  consequência  desse  aviso  mandou  que 
viessem  i  sua  casa  o  capitão  e  o  piloto  para  conhecer  das 
causas  da  arribada. 

Da  forma  seguinte  é  a  deposição  do  piloto. 

fHenrique  José  Colasse,  homem  branco,  solteiro,  de 
Nação  Catalam,  caixa  do  Negocio  e  Carregação  do  Na- 
vio chamado  Princeza  do  Brazil  de  idade  que  disse  ter 
de  trinta  e  sioco  annos  pouco  mais  ou  menos  testemunha 
jurada  aos  S.^"  Evangelhos  em  hum  livro  deles  em  que 
prometeo  dizer  verdade,  e  de  custume  disse  nada. 

«£  perguntado  ele  Test.*  pelo  contheudo  no  Auto,  que 
tudo  lhe  foi  lido  e  declarado  pelo  ditto  Ministro,  disse : 
que  sabe  pela  razão  que  o  dito  tem  de  vir  e;abaroado  na 
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ditt.'i  gallera,  como  caixa  do  negocio  delia ;  a  qaal  partío 
da  c.®  de  Amsterdam  em  quatro  do  inez  de  Julho  do  cor- 
rente Ânno  em  direitura  a  Ilha  da  Madeira,  e  Porto  na 
Cid.®  do  Funchal,  capital  delia,  a  fazer  o  seu  negocio,  e 
do  ditto  Porto  partira  a  sinco  de  Agosto,  seguindo  a  sua 
verdadeira  derrotta  para  as  índias  de  Oeste  onde  se  diri- 
gia a  sua  viagem,  e  chegando  á  altura  de  ires  grios  ao 
Norte  da  Linhse^  por  encontrarem  ventos  rijos  e  contrá- 
rios pela  proa  nunca  n^aís  poderão  seguir  avante,  descwndo 
a  mesma  Gallera  com  as  correntes  das  Agoas  para  sotta- 
vento,  e  forcejando  quanto  poderão  nunca  fiserão  caminho 
de  sorte  que  com  os  mesmos  ventos  contrários  chegarão 
a  avistar  os  baixos  da  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  e 
em  semelhante  Altura,  vindo  tintos  ji  de  alguns  manti- 
mentos Agoa  e  lenha^  obrigados  da  nececidade  correrão 
para  a  terra  e  por  fortuna  vierão  a  conhecer  a  costa  desta 
Capitania  do  Ceará  e  no  Porto  de  Mocuripe  desta  villa 
derão  fundo,  na  costa  dele,  para  se  reficizerem  do  necessa* 
rio  e  continuarem  a  mesma  viagem. 

«£  mais  não  disse  e  assignou  o  seu  juramento  com  o 
ditto  Ministro  Barbosa.  Henrique  José  Colaço.» 

O  auto  foi  feito  e  assignado  peb  escrivão  Elias  Paes  de 
Sousa  Mendonça. 

Havendo  o  capitão  Jacob  Blaw  prestado  idêntica  depo- 
sição, o  ouvidor  remeteu  os  autos  ao  governador,  e  este 
pronunciou  o  despacho  seguinte : 

«Como  pelos  Desp.^'  fl.  3  se  vê  que  o  Navio  Princesa 
do  Brazil,  foi  despachado  na  Dba  da  Madeira  e  por  esse 
motivo  não  pode  haver  nele  suspeita,  e  no  presebte  tem- 
po em  q'  são  violentas  as  correntes  das  Agoas  se  nãd  po- 
dem nesta  costa  praticar  outras  diligencias  além  das  que 
constão  destes  Autos :  Concedo  licença  para  que  no  Por- 
to de  Mocuripe  possa  fazer  a  Agoada  e  lenha  de  que  nece- 
citar.  Villa  da  fort.'  de  N.  S.  da  Assumpção  4  de  Outubro 
de  1769.  Ant.®  José  Victoriano  Borges  da  Fonseca». 

Com  este  despacho  e  debaixo  do  pretexto  de  não  ter  o 
capitão  hoUandez  dinheiro  para  comprar  as  provisSes  que 
lhe  eram  necessárias,  se  lhe  permitio  desembarcar  e  ven- 
der em  leilão  as  fazendas,  que  constam  do  seguinte : 

«Auto  de  Arrematação  dos  géneros  que  sahirão  do  Na- 
vio por  nome  Princeza  do  Brazil,  de  que  he  Cap.*™  Jacob 
BlaW|  que  m^dou  faaer  o  D«<^'  Provedor  Vitorino  Soares 
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Barboaa,  de  vinte  Pessas  de  Xiita  a  8^1000;  secenta  qne- 
jo8  a  300  rs :  doze  quintaes  de  BacalhJáo  a  6^1400,  de  que 
foi  rematante  o  Tenente  Jo&o  Bautista  da  Costa  Coelho, 
sendo  o  necessário  para  o'  Comeativel  do  ditto  Navio,  ao 
todo  334f$800;  mais  154  Arráteis  de  Pólvora  comprada 
pela  Real  Fazenda  a  250  rs,  38i$500 ;  faz  tudo  373i$300. 

Comprou  com  a  referida  somma  em  comestíveis  e  gé- 
neros da  Terra  a  importância  de  352^108.» 

Estas  sSo  as  compras  e  vendas  que  o  navio  fez  no  Cea- 
rá segundo  o  que  consta  dos  papeis  por  Borges  da  Fonse- 
ca remettidos  a  Cunba  Menezes. 

£',  porem,  certo,  pelos  avisos,  quede  HoUanda  vieram  ao 
governo  F^ortuguez,  que  o  aPrincezado  Brazil»  fez  no  Cea- 
r&  todo  o  commercio  que  b^m  quiz  sem  impedimento  nem 
difficuldade  alguma  e  sahindo  nos  fins  de  Outubro  depois 
de  se  ter  demorado  perto  de  um  mez  foi  tef  a  Cadix,  ven- 
deu ahi  alguma^  das  mercadorias  que  ainda  lhe  restavam 
e  passou  emfim  a  Âmsterdam  .onde  chegou  a  28  de  Fevei- 
ro  de  1770  trazendo  a  seu  bordo  couros  e  solla,  algumas 
drogas,  ama  sorte  de  gomma  Arábica,  dinheiro  portuguez 
Oto. 

Gastara  na  viagem  redonda  sete  mezes  e  vinte  e  qua- 
tro dias. 

Como  desta  especulação  nSo  tiraram  os  interessados 
as  grandes  vantagens  que  esperavam,  antes  ao  contrario 
tiveram  perda  por  não  ser  o  Ceará  o  porto  a  que  se  dirigia 
seu  contrabando,  tornaram  a  fretar  o  mesmo  navio  ainda 
pela  quantia  de  1500  florins  mensaes,  metteram-lhe  a  bor- 
do 1  fardo  com  123  pelles  de  bode,  1  caixa  com  50  cha- 
peos,  1  com  12  espingardas,  1  outra  com  80  dúzias  de 
baralhos  de  cartas,  2  com  30  possas  de  panno  grosso,  1 
barril  com  112  dúzias  de  facas  flamengas,  e  60  barris  de 
agoardente  contendo  dois  almudes  cada  um,  e  deram  or- 
dem ao  Capitam  de  seguir  em  tudo  e  por  tudo  as  direc- 
ç8es  do  piloto  Colaço. 

Com  essa  pequena  carga  sahiu  do  Texel  a  19  de  Junho 
de  1770,  para  de  lá  passar  á  ilha  da  Madeira,  como  fizera 
na  precedente  viagem,  e  d'alli  a  Porto  Calvo,  Rio  de  S. 
Francisco  e  Sergipe  d'El  Rei  a  fazer  o  contrabando,  asse- 
gurando o  piloto  aos  interessados  que  naquelles  portos  far- 
se-ia  utii  commercio  em  assucar,  couros,  pao  brazil  e  ouro. 

Não  havia  mais  noticias  do  cPrinceza  do  Brazil»  quan- 
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do  a  22  de  outubro  do  mesmo  auno  recebeu  Cuolia  Me- 
nezes aviso  com  data  de  12  de  Francisco  Manuel  de  Sou- 
sa e  Costa,  ouvidor  das  Alagoas,  de  ter  arribado  á  barra 
Cororipe,  situada  entre  o  rio  S.  Francisco  e  a  villa  das 
Alagoas,  um  navio  hollandez  de  três  mastros. 

Pelos  livros  dos  pontos,  justificação  e  outros  papeis,  que 
o  ouvidor  remetteu-lhe,  comprehendeu  o  governador  que 
tratava-se  do  cPrinceza  do  Brazil»,  e,  certo  disso,  fez  par- 
tir no  mesmo  dia  22  uma  sumaca  com  gente  competente 
afim  de  condusir  navio,  carga  e  equipagem  ao  porto  de 
Pernambuco. 

A  1  de  Novembro  entrava  o  navio  á  barra. 

Manoel  da  Cunha  e  Menezes  deu  para  Lisboa  contado 
occorrido  em  7  de  Novembro  remettendo  vários  documen- 
tos entre  os  quaes  a  carta  de  aviso  do  ouvidor  Sousa  e 
Costa,  a  devassa  a  que  procedeu,  as  vistorias  feitas  noB 
livros  de  ponto  e  os  interrogatórios  da  tripoiaçâo. 

Desses  papeis  colhem-se  as  seguintes  informações. 

Na  segunda  viagem  o  navio  trazia  por  caixas  dois  Por- 
tuguezes,  Henrique  José  Colaço,  nosso  conhecido,  e  Joaé 
Monteiro  Salasar,  natural  do  Porto  e  casado  em  Pernam- 
buco com  Antónia  Francisca  dos  Reis. 

Arribado  o  navio  a  Cororipe,  foram  os  dob  caixas  a 
terra  ter  com  o  capitão  do  districto  Manoel  Ferrei- 
ra Ferro  afim  de  satisfazer  as  exigências  legaes,  e  para 
despezas  que  pretendiam  fazer  trouxeram  para  vender  6 
peças  de  chita  grossa  o  5  espingardas  por  que  o  dinheiro 
que  possuíam  não  tinha  curso  no  Brazil.  Começava  o  engodo. 

Avisado,  o  Ouvidor  deu  noticia  para  Pernambuco,  e  em 
quanto  não  chegava  a  resposta,  de  accordo  com  o  capitão 
mór  de  Penedo  metteu  guardas  a  bordo  do  navio,  segurou 
em  terra  os  dois  caixas  e  teve  a  lembrança  de  so 
enviar  para  bordo  agua  c  mantimentos,  que  dessem  para 
vinte  e  quatro  horas.  Um  bom  meio  de  impedir-lhes  a  re- 
tirada. 

A  devassa  remettida  a  Cunha  Menezes  consta  de  vin- 
te o  nove  testemunhas,  e  para  as  perguntas  e  respostas 
da  equipagem  serviu-se  o  ouvidor  de  Guilherme  Barbosa, 
inglez  catholico  romano,  que  vivia  na  America  havia  trin- 
ta annos  e  residente  então  em  Quibiba,  termo  da  villa  de 
Penedo. 
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Entre  aa  phncipaes  testemanhas  da  devassa  figuram 
o  capitSo,  os  dons  caixas  e  pessoas  da  localidade. 

Vou  faser  um  resumo  de  seus  interrogatórios : 

Jaeob  Blaw  depoz  sob  juramento :  Que  era  o  CapitSo 
do  Navio;  a  carga  que  trazia  consistia  |ilem  de  lastro 
de  área  em  algumas  fazendas  de  Hamburgo,  chitas  gros- 
sas do  Norte,  espingardas,  pólvora,  agoa  ardente  e  outras 
miudezas  pertencentes  a  Domingos  Luiz  da  Costa  e  Jor- 
ge; o  navio  constava  do  três  3  mastros  10  peças  de  ferro 
montadas  e  20  pessoas  de  equipagem  elle  inclusive  ;  sahi- 
ram  de  Amsterdam  em  Junho  de  1770  em  direitura  a  ilha 
da  Ghrande  Canária  pertencente  á  Coroa  de  Castella  e 
dahi  em  23  ou -24  de  Julho  para  a  ilha  da  Boa  Vista  onde 
demoraram-se  até  20  de  Agosto  quando  tendo  recebido  os 
despachos,  que  constavam  dos  seus  papeis,  seguiraipa  a 
derrota  e  rumo  da  Costa  de  G-uiné  onde  era  sua  direita 
descarga,  mas  por  causa  dos  ventos  contrários,  por  virem 
fidtos  de  agoa  e  mantimebtos  e  trazerem  quebradas  suas 
vergas  arribaram  a  aquella  costa  dando  fundo  no  logar 
onde  estava  o  navio  anchorado.  Ajuntou  que  dois  caixas 
administravam  a  carga  do  navio,  Henrique  José  CoUaço 
que  se  embarcara  em  Amsterdam,  e  José  Monteiro  Salazar, 
que  se  embarcara  na  ilha  Grande  Canária. 

Henrique  Joseph  Colaço^  natural  da  freguezia  de  Nossa 
Snr.*  do  O,  districto  do  Campo  da  Figueira,  bispado  de 
Coimbra,  depoz :  Que  elle  e  Monteiro  Salazar  embarcaram- 
se  em  Amsterdam  a  18  de  Junho  de  1770  como  caixas 
do  negocio  da  embarcação ;  tomaram  passaporte  e  «carta 
de  saúde  nas  Canárias  em  data  de  3  de  Julho  passados  por 
D.  Francisco  Xavier ;  sahiram  em  19  de  Agosto  da  ilha 
da  Boa  Vista,  de  que  era  então  capitão  mor  governador 
Joaquim  Joseph  de  Oliveira,  e  queriam  ir  em  direitura 
para  Costa  de  Guiné  e  porto  de  Loango  mas  faltos  de 
mantimentos  e  agua,  batidos  por  ventos  contrários  e  por 
trazerem  duas  vergas  de  gávea  quebradas  e  fazer  agua, 
e  que  tinham  reconhecido  nos  baixos  de  Dom  Rodrigo, 
foram  forçados  a  dar  fundo  junto  ao  recife  onde  estavam 
i^Qchorados;  que  elle  e  o  companheiro  saltando  em  terra 
trouxeram  comsigo  6  peças  de  chita  do  norte  e  cinco  es- 
pingardas para  com  seu  producto  proverem-se  de  comida 
ppr  não  trazerem  dinheiro  do  paiz  e  somente  uns  200  pezos 
castelhanos  do  valor  cada  um  de  800  reis,  moeda  de  Portugal. 
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Joseph  Monteiro  Salazar,  iiatural  do  Porto,  de  36  ânuos 
de  edade,  declarou  que  sendo  morador  ha  4  annos  poaeo 
mais  ou  menos  na  oidade  da  Palma,  ilha  da  Q^ran  Canária, 
alli  chegou  o  «Princeza  do  Brazíl»  e  que  o  caixa  dessa  em- 
barcação convidara-o  para  seu  segundo  caixa,  emprego 
que  elle  acceitara.  No  mais  repetiu  mais  ou  menos  os  di- 
zeres de  Collaço. 

Joseph  Vaz  Corrêa,  homem  branco,  casado,  morador 
na  Povoação  de  Ponin,  termo  da  víUa  de  Penedo,  disse: 
que  eutrando  na  barra  de  Cororipe  n'nm  barco  que  vioba 
da  Bahia^  avistara  um  navio  hoUandez  que  se  achou  ser 
o  «Princeza  do  Brazil»;  que  conhece  ambos  os  caixas  por 
terem  sido  moradores  de  Pernambuco,  chamando-se  um 
delles  Joseph  Monteiro  Salazar,  casado  em  Pernambuco 
com  uma  filha  da  Castelhana  e  de  seu  marido  João  Fran- 
cisco, e  o  outro  Joseph  Henriques,  também  casado,  e  mo- 
rador com  a  mulher  em  Santa  Rita  e  empregado  porcon- 
tra-mestre  e  sota-piloto  n'um  navio  da  Companhia  para 
AngoUa. 

O  capitão  Manoel  Ferreira  de  Mello  Ferro,  homem 
branco,  casado,  morador  nos  Pastos  de  cima,  termo  de 
Penedo,  disse:  que  no  l''  dia  de  Outubro  á  tarde  chegaram- 
Ihe  em  casa  dois  Portuguezes,  declarando  chamar-se  Hen- 
rique Joseph  Collaço  e  Joseph  Monteiro  Salazar  e  fazer 
parte  da  tripolaçSo  do  navio  hollandez  naquelle  dia  arri- 
bado e  vinham  dar  entrada  perante  elle  testemunha  por 
ser  o  capitão  do  dlstricto ;  que  pedindo-lhe  eUe  testemunha 
os  passaportes  os  foram  buscar  ao  navio  trazendo-os  do 
dia  seguinte ;  por  ter  chegado  ao  districto  o  sargento-mor 
da  v/  do  Penedo  lhos  mandou  entregar ;  que  o  sargento- 
mor  dera  parte  para  o  Ouvidor  geral,  que  estava  na  dita 
villa ;  os  dois  Portuguezes  fallaram-lhe  para  ver  o  modo 
de  se  fazer  aguada  e  concertar  as  vergas  partidas  e  lan- 
çaram em  terra  uito  barricas  com  uma  jangada;  confessa- 
ram-lhe  que  não  traziam  dinheiro  portuguez,  pelo  que  fa- 
ziam deposito  de  6  peças  de  chita  grossa,  cor  azul,  e  de 
cinco  espingardas  de  carregação  para  sobre  cilas  abonal-oe 
no  gasto  que  precisavam  fazer;  elle  testemunha  respon- 
dera-lhes  que  acceitava  as  chitas  e  as  espingardas  em  de- 
posito até  vir  a  resolução  do  Doutor  Ouvidor ;  mas  não 
consentira  que  elles  voltassem  para  bordo  nem  que  para  la 
voltassem  também  as  barricas. 
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SSo  estas  aa  principaes  testemunhas  da  devassa,  cujos 
depoimentos  e  bem  assim  os, das  demais  pessoas  Sousa  e. 
Gosta  remetteu  para  o  Governador  em  13  de  Outubro. 

O  segundo  docamento  é  o  auto  de  exame  mandado  fa- 
zer nos  livros  desponto,  achados  a  bordo,  sendo  o  do  ca- 
pitSo  escripto  em  hoUandez  e  os  dos  caixa»  um  em  por- 
toguez  e  outro  em  castelhano.  Todos  elles  encerram  ape- 
nas o  Diário  da  viagem  até  darem  fundo  na  barra  de  Co- 
raripe,  notando-se  apenas  que  o  caixa  Collaço  data  sea 
livro  de  19  de  Junho,  dia  em  qúe  sahiu  do  Texel,  e  Sa- 
lasar  data  o  seu  de  24  de  Julho,  dia  em  que  o  navio  sa- 
hiu das  Canárias,  demonstraçUo  evidente  que  Salasar  em- 
barcou nas  Canárias  e  não  em  Amsterdam  como  jurou 
Colaço. 

Os  outros  documentos  são  o  auto  de  vistoria  feito  no 
navio,  intimações  ^o  Ouvidor  para  entrega  de  passaportes, 
livros  e  todos  os  papeis  de  bordo  e  autos  d^  interrogató- 
rios. 

Esses  interrogatórios  fornecem  ainda  alguns  esclareci- 
mentos sobre  a  existência  dos  dois  caixas,  por  exemplo 
manifestam  que  Colaço  quando  embarcou  com  Jacob  Blaw 
morava  em  Amsterdam  havia  trinta  mezes  e  que  partira 
de  Setúbal  para  lá  n'um  navio  hoUandez,  bem  como  que 
Salasar  residiu  a  principio  na  cidade  do  Porto,  depois  em 
Vigo  e  de  Vigo  foi  que  embarcou  se  por  piloto  de  uma 
clalupa  castelhana  para  a  Grande  Canária,  onde  engajouse 
a  bordo  do  «Princeza  do  Brazil  » 

Juntos  a  devassa  encontram-se  uma  Relação  das  fazen- 
das carregadas  no  navio  em  Amsterdam,  outra  de  manti- 
mentos, quatro  conhecimentos^  sendo  o  primeiro  de  data 
de  2  de  Junho  de  1770,  feito  em  Amsterdam,  que  traz  a  lista 
das  mercadorias  carregadas  por  Domingos  Luiz  da  Costa 
e  Jorge,  e  os  outros  três  encerram  a  nota  dos  géneros  que 
recebeu  o  navio  na  ilha  da  Boa  Vista,  como  urzela,  anil, 
algodão,  couros,  em  troca  de  artigos  que  venderam  os  tri- 
polantes. 

Prova  evidente  de  que  o  contrabando,  a  que  o  tal  navio 
era  destinado,  começou  nas  Ilhas  do  Cabo  Verde  e  ia  aca- 
bar na  costa  do  Brazil. 

Por  esse   tempo,   aliás,  parece  que  o  contrabando  era 

geral,  do^  norte  ao  sul. 

Uma  carta  do  Conde  de  Povolide  de  30  de  abril  de  1769 
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occupa-se  do  contrabando  praticado  no  porto  de  Camara- 
gibe,  districto  da  villa  de  Porto  Calvo,  por  uma  somaca 
da  Bahia,  de  propriedade  de  Manoel  Rodrigues  Lemanlia 
e  Francisco  de  Passos  Vienna,  que  estando  a  cal^regar 
assacar  foi  aprehendida  sendo  presos  os  proprietario.8. 

No  ultimo  paragrapho  daquella  carta  explica-se  o  Conde 
da  maneira  seguinte : 

«Ultimamente  nilo  posso  deixar  de  dar  conta  a  V.  Ex.' 
que  toda  esta  capitania  da  parte  do  sul  desde  esta  capital 
athé  o  Rio  de  S.  Francisco  me  consta  com  evidencia  se 
acha  contaminada  de  contrabandos;  e  com  tão  pouca  01/ 
nenhua  actividade  nos  Ministros  para  devassarem  deles, 
nem  por  offioio  sendo^lhes  constantes,  nem  também  por 
obrigação  o  faz  o  juiz  conservador  da  Comp.^  a  qnem  pelo 
seu  Regim.^  pertence,  cuja  negligencia  tem  occasionado  a 
relaxação  em  que  se  acha  esta  Negociação  de  travessia, 
de  sorte  que  nem  ha  Denuncias  nem  resultas  de  alguas 
que  tem  aceontecido  antes  do  meu  governo :  E  nesta  con- 
cideração,  inflamado  eu  do  zelo  do  serviço  mandei  execu- 
tar a  presente  diligencia,  de  que  dou  conta,  para  ao  me- 
nos conter  em  algua  moderação  a  ouiadia  com  que  se  es- 
tavão  praticando  tão  escandolosas  Negociações,  quasi  a 
minha  face,  e  de  todos  os  Ministros  desta  Capitania:  £ 
como  o  ditto  Fran.^°  de  Passos  Vienna,  interessado  com  o 
mencionado  Lemanha,  tem  trez  Irmitos  nesta  Prassa,  dois 
occupados  na  Comp.^  Geral,  e  outro  Escrivão  da  mesma 
conservatória,  que  hc  João  Martins  Vienna,  em  cujo  car- 
tório devem  correr  os  termos  Judiciais  da  mencionada 
aprehenção,  cuido  me  será  preciso  usar  de  algua  precau- 
ção para  este  caso,  que  me  persuado  ainda  assim  não  será 
bastante,  pois  não  posso  ter  outra  semelhante  com  o  juiz 
que  hade  sentenciar  mais  que  as  competentes  exortaçSis 
dirigidas  a  que  fassa  justiça,  e  se  a  experiência  mostrar 
que  não  bastão  (como  assim  me  persuado)  determino  man- 
dar suspender  o  Processo  athé  dar  conta  a  V.  Ex/  para 
obter  hua  eficaz  Providencia  em  Ministro  tal,  de  quem 
possa  confiar  rectidão,  que  não  for  flexivel  as  rogativas  e 
empenhos,  que  considero  haverão,  para  o  presente  caso, 
e  para  os  mais  que  a  instancia  da  minha  vigilância  forem 
accontecendo  da  mesma  natureza.» 

A'  margem  da  sobredita  carta  ha  por  mão  do  ministro 
a  seguinte  nota : 
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«Deve-Be  ordenar  ao  actaal  g.^  que  informe  sobre  o 
processo  do  referido  contrabando,  remetendo  os  Autos  : 
e  deve-se  cuidar  logo  nos  meyos  efficazes  de  acautelar  os 
mesmos  contrabandos,  em  que  he  provável  que  alguns  dos 
Administradores  da  Comp.*  sejSo  interressados  e  cúmpli- 
ces, como  também  que  os  Holandezes  se  achem  de  accor- 
do  com  alguns  contrabandistas  Portuguezes  para  faze- 
rem o  commercio  clandestino  que  consta  da  carta  de 
M.^  da  Cunha  e  Menezes  com  data  de  25  de  Jan.*^  de 

1770.» 

« 

A  carta  de  25  de  Jan.'^  é  a  em  que  se  exp8e  com  mi- 
Dudencias  o  negoci^o  do  navio  cPrinceza  do  Brazil». 

Conheço  uma  outra  carta  de  Cunha  Menezes  ainda 
com  relação  a  contrabandos  por  aquelle  tempo. 

E'  de  8  de  Fevereiro  de  1770.  Assegura  nella  que  os 
sertSes  da  capitania  são  muito  habitados  e  estam  cheios 
de  mercadorias  de  contrabando  introduzidas  pelo  Rio  de 
S.  Francisco,  notando- se  que  os  Capitães  mores,  Regentes 
e  Directores  de  PovoaçSes  são  os  principaes  empenhados 
no  illicito  commercio,  que  o  Rio  de  S.  Francisco,  o  qual 
divide  a  Capitania  de  Pernambuco  da  Capitania  da  Bahia 
até  confinar  com  o  Piauhi  e  Maranhão,  tem  nas  margens 
quer  de  uma  quer  da  outra  banda  povoados  para  onde  por 
meio  de  fácil  e  frequentissima  navegação  se  transportam 
as  fazendas  e  remontando  depois  o  mesmo  rio  introdu- 
zemas  os  contrabandistas  nos  sertSes  com  toda  a  facili- 
dade, sem  que  esse  commercio  clandestino  possa  ser  evi- 
tado assim  pela  grande  extensão  do  paiz  como  pela  dis- 
tancia em  que  do  Recife  ficam  os  legares  em  que  taes 
cousas  se  passam.  Accrescenta  Cunha  Menezes:  «Pela 
parte  da  Marinha  he  igualm.^  fassil  o  contrabando,  pela 
fassilidade  com  que  se  navegão  as  Fasendas  em  Jangadas 
e  Qalças  depois  que  as  tirão  das  embarcaçSis  e  as  levão 
aqueles  sítios  e  por  que  toda  a  Praya  lhes  serve  de  Porto.» 
E  ajunta  ainda:  «Os  Barcos  dos  portos  livres,  que  vão 
faaer  carnes  ao  sertão  da  Paraiba  e  districto  do  Maranhão, 
introduzem  também  fasendas  não  só  nas  dittas  duas  Capi- 
tanias mas  no  Ceará  pela  vezinhança  que  tem  com  as  pri- 
meiras e  disto  resulta  que  quando  os  moradores  de  Per- 
nambuco mandão  os  seus  barcos  ao  sertão  a  fazer  carnes 
nHo  levão  outra  carga  mais  que  o  dinheiro  para  compra- 
rem as  boyadas,  porque  as  fasendas  que  antigam.^  troca- 
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vão  86  as  levfto  he  p/  lhes  ficarein  empatadas  oa  fiadas  a 
pôçoas  que  lhes  dão  má  eorrespoadencia. » 

Não  preeisava  a  arribada  do  «PrincezadoBrazíU  para  fa- 
zer frias  as  relações  de  Cunha  e  Menezes  com  o  gover- 
nador interino  do  Ceará. 

Pois  si  este  tinha  a  disposição  bastante  para  advogar 
altos  interesses  da  colónia  em  assumptos  de  real  ma- 
gnitude, como  por  exemplo  sua  independência  do  gover- 
no de  Pernambuco  e  commercio  directo  com  a  metró- 
pole, e  a  creação  de  uma  capitania  no  território  do  Bio 
S.  Francisco,  projectos  que  iam  cercear  a  authoridade  dos 
capitães  gcneraes  de  Pernambuco  e  privai  os  de  proven- 
tos importantes  1  Também  não  era  mais  capitão  general 
o  seu  grande  amigo,  o  Conde  Copeiro -mor. 

Encontro  as  provas  daquelle  ultimo  projecto,  que  aca- 
lentava o  animo  descentralisador  de  Borges  da  Fonseca, 
em  papeis  do  governador  do  Piauhy,  João  Pereira  Cal- 
das, existentes  hoje  no  Ârchivo  Ultramarino  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa.  Entre  elles  ha  uma  memoria 
concebida  nos  seguintes  termos: 

«Memoria,  que  logo  se  deve  propor  a  Sua  Mag.^®. 

Primeiram.**:  a  Carta  do  Ten.**  Cor.°*  António  Jozé  Vi- 
ctoriano  Borges  da  Fonseca  oscripta  em  20  de  Junho  de 
1768,  de  que  se  mostra  a  grande  nececidade,  que  ha  de 
se  criar  hum  Governo  e  hua  Provedoria  no  território  do 
Rio  de  São  Francisco,  servindolhe  de  Cabeça  a  nova  Villa 
que  se  criou  na  Barra  chamada  do  Rio  Grande,  Chagas 
de  S.  Francisco  Comarca  da  Jacobina,  e  tendo  este  novo 
Governo  e  Ouvidoria  por  districto  tudo  o  que  ray  do 
Pajaú  para  sima  athé  confinar  com  a  da  Jacobina  e  pella 
outra  parte,  athé  a  extremidade  do  Bispado  de  Pernam- 
buco: Ficando  este  novo  Governo  sobalterno  sobordinado 
ás  ordens  do  Capp.^*"  Gen.^'  da  Bahia  por  ser  o  mais  ve- 
zinho,  e  mais  fácil  p.^  os  recursos  das  Partes. 

A  Capitania  do  Piauhy  se  deve  unir:  Primo,  a  nova  Villa 
viçoza  Real  sobre  a  serra  da  Ibiapaba  com  todo  o  seu  termo, 
pela  difficuldade  que  a  distancia  faz  de  recorrerem  aquelles 
liabitantes  a  Pernambuco,  a  que  forão  sujeitos  athegora,  e 
pela  mayor  facelidade  com  que  podem  recorrer  ao  Gover- 
nador da  Moncha  hoje  Cidade  de  Oeyras  no  Piauhy  achan- 
do-se  todo  o  caminho  cheyo  de  Povoaçõens  e  Fazendas  de 
Gado;  Secundo,  a  Freguezia  de  São  Bento  de  Pastos  bons. 
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00  das  Balças,  onde  ha  as  duas  PovaçoeDs  dos  índios  Ama- 
najás  e  de  S?U>  Felis,  os  quas  pertencendo  athé  agora  ao 
Maranhão,  nSo  podem  daly  ser  facilm.^®  soccorridos,  em 
rezSo  da  distancia,  quando  pello  contrario  assim  os  mes- 
mos índios  como  os  outros  moradores  4^  dita  estendida 
Freigezia  tem  m.^  fácil  acceço  á  dita  Cidade  Capital  do 
Pianhy. » 

Mas  será  melhor  que  o  leitor  conheça  o  tópico  da  carta 
de  Borges  da  Fonseca  dirigida  para  o  Piauhy  a  JoSo  Pe- 
reira Caldas  e  da  qual  este  aproveiton-se  para  a  sobredita 
Memoria : 

tO  Rio  de  S.  Francisco^  com  o  qual  divide  esta  Capi- 
tania pela  Freguezia  dos  Kariris  novos,  em  menos  de  oito 
dias  de  jornada,  dista  de  Pernambuco  quazi  trezentas  le- 
goas,  e  assim  sendo  inúteis  os  Destacamentos,  como  a 
experiência  mostrou  nos  sete  annos,  que  lá  esteve  meu 
CamaiCAda  o  Tenente  Coronel  Jerónimo  Mendes  da  Paz, 
mandado  pelo  Snr.  Duarte  Sudré  Per/  por  occaziSo  da 
cobrança  do  Donativo,  qne  se  offereceo  no  anno  de  38  p.* 
08  cazamentos  Reaes:  Nelle  ha  em  diversos  Destrictos 
dous  Juizes  Ordinários  feitos  pelos  Snr.®'  Generaes  de 
Pernambuco,  que  só  nestas  eleiçoens  que  ordinariamente 
sâo  mis  por  falta  de  conhecimento  dos  sujeitos  sabem  os 
ditos  Snr.®*  que  aquelle  Destricto  he  da  sua  jnrisdiçUo.  Os 
Ouvidores  ainda  o  sabem  menos,  porque  de  todos  quan- 
tos tem  havido  em  Pernambuco,  só  lá  foy  o  Dr.  António 
Ribei.^  Leite,  mandado  pelo  Snr.  Henrique  Luiz  e  o  sen 
Successor  o  Dr.  Francisco  Corrêa  Pimentel,  hoje  Prior  da 
Cartucha  de  Laveiras,  sendo  também  mandado  nHo  che- 
gou lá,  e  do  Caminho  se  retirou.  E  por  este  motivo  foy 
Sua  Mag.^®  servido  annexar  a  nova  villa,  que  se  criou  na 
Barra,  a  que  chamão  do  Rio  Grande,  á  Comarca  da  Jaco- 
bina, de  onde  também  n?to  tem  vindo  Ouvidor  algum  a 
fazer  CorreiçSo.  O  que  eu  julgo  seria  conveniente  ao  Real 
Serviço  he  que  do  Pajaú  p.^  cima  se  creasse  hum  Gover- 
no, qne  comprehendece  athé  á  extrema  do  Bispado,  e 
huma  Ouvedoria  desde  o  ditto  Pajaú  athé  confinar  com  a 
de  Jacobina.  Mas  quem  se  attreverá  a  dar  este  arbítrio, 
vendo ,  que  os  Snr.®'  Generaes  escepto  hum  ou  outro 
muito  raro  querem  governar  a  Parahiba  Rio  Grande  e 
Ceará  t&o  immediatamente  como  a  mesma  Praça  do  Re- 
cife, em  que  rezidem. 
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Kao  he  muito  fácil  acharem-se  as  idéas  eom  qne  os 
snrs.  Conde  de  Bobadella  e  Francisco  Xavier  de  Mendon- 
ça Furtado  fizerSlo  tSo  distinctos  e  memoráveis  os  seus 
Governos.» 

Não  sei  que  destino  deu  a  authoridade  ao  «Princeza  do 
Brazib  e  o  que  foi  feito  da  tripolaçjto  e  da  carga  appre- 
hendida ;  mas  é  provável  que  tratados  como  contrabuidis- 
tas  e  por  sua  qualidade  de  estrangeiros  não  tivessem  cas- 
tigo menos  rigoroso  do  que  teve  o  Bergantim  «N.  S.*  do 
Soccorro  S.  António  e  Almas»  ao  qual  referi*me  á  pag. 
64  e  de  que  trata  este  documento : 

«P.*  o  Prov.*»'  da  Faz.*  do  Ceará.  Dom  José  etc.  Faço 
saber  a  vós  Prov.^^  da  Faz.*  B.'  do  Ceará  q'  eu  soa  ser- 
vido mandarvos  remeter  as  sentenças  induzas  q'  forão 
proferidas  na  cauza  e  apelação  vinda  dessa  Provedoria  a 
favor  de  m.*  Real  Faz.*  contra  Ant.®  Verissimo  e  Compa- 
nhia em  que  se  julgou  por  bem  feito  o  sequestro  q'  se  fez 
em  hu  Biergantim  e  sua  Escravatura  o  qual  da  Ilha  da 
Madeira  foi  arribado  ao  porto  d'esta  Villa  da  Fortaleza 
do  Ceará,  por  ter  ido  contra  as  minhas  ordens  £aser  ne- 
gócios prohibidos  a  Tanarife  trazendo  fazendas  de  contra- 
bando, p*  que  façaes  arrecadar  do  cofre  dos  defuntos  e 
auzentes  todo  o  producto  q'  nele  se  recolheo  fazendo-o 
carregar  em  receita  viva  ao  The^ot^*.^  de  minha  Real 
Faz.*  na  forma  q'  nas  ditas  sentenças  se  declara,  o^  q'  se 
vos  ordena  cumpraes  inviolavelmente.  El-Rcy  Nosso  Snor. 
o  mandou  pelos  Conselheiros  do  seu  Cons.^  Ultr.^  abaixo 
assignados,  e  se  passou  por  duas  vias.  Pedro  Alexandrino 
de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lx.*  a  14  de  Dez.^^  de 
1754.» 

António  Verissimo  a  quem  pertencia  o  «N.  Snr.*doS.^ 
S.'^  António  e  Almas»  era  natural  da  Madeira.  A  captnra 
desse  bergantim  e  ao  sequestro  dos  escravos  achados  nelle 
referem-se  também  uma  carta  do  Ouvidor  do  Ceará  de  28 
de  Julho  de  1744  e  uma  ordem  Regia  de  20  de  setembro 
de  174Õ.  Os  2  conselheiros  que  assignam  essa  Ordem  são 
Alexandre  de  Gusmão  e  Thomé  Joachim  da  Costa  Corte 
Real. 

Disse  eu  algures  que  a  administração  de  Borges  da  Fon- 
seca fora  assignalada  por  alguns  melhoramentos  materiaes 
da  Capitania  como  pontes  e  cadeias ;  é  de  seu  tempo  tam- 
bém a  coàstrucção  de  um  quartel  e  prisão  do  crime  na 
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▼illa  da  Fortaleza,  obra  já  notavd  para  o  Ceará  em  tempoè 
de  ianto  atraso  e  de  tão  mingoados  recursos  dís  Ararípe  (')• 

Para  isso  aproveítoa-se  elle  do  offerecimento  feito  a  £1 
Rej  pelo  Padre  José  Rodrigaes,  dono  da  Fazenda  Solidade 
(Soure),  o  qnal  alem  de  doador  foi  o  architecto  das  obras. 

O  quartel,  de  oal  e  tijolo,  foi  fabricado  sobre  am  mon- 
te de  área  de  maior  altura  que  òs  outros,  em  seu  eentro  ele- 
vando-se  um  sobrado,  destinado  a  servir  de  Caza  dos  Con- 
tos ou  Provedoria  da  -Real  Fazenda,  para  o  que,  todavia, 
até  a  chegada  de  Montaury  nSo  fora  aproveitado.  Debaixo 
da  Caza  dos  Contos  eram  os  Calabouços,  de  solidas  pare- 
des. Dentro  do  quartel,  n'nm  pequeno  átrio  de  forma  qua- 
drada, erguia-se  a  capellinfaa  em  que  celebrava-se  para  os 
soldados  e  os  presos  o  santo  sacrifício  da  missa,  quando 
na  villa  apparecia  algum  sacerdote. 

A  primeira  egreja,  que  no  Ceará  foi  levantada,  exduin- 
do-se,  bem  se  vê,  a  capella  de  Martins  Soares  sob  a  invo- 
caçSo  de  N.*  S.*  do  Ampaio  e  a  de  N.^  S^  do  Rosário 
edificada  em  Jericoacoara  pelos  expedidonarios  do  Hara- 
nhlo,  é  do  tempo  do  capitão  Álvaro  de  Azevedo,  que  a 
mandado  de  Francisco  Barreto  de  Menezes  veio  governar 
o  Ceará  após  a  expulsão  dos  HoUandezes,  que  haviam 
feito  um  presidio  junto  ao  rio  Camossim  no  lugar  Maca- 
boqueira  (')  e  por  alguns  annos  dominaram  a  capitania 
graças  as  suas  allianças  com  algumas  tribus. 

Data  de  16Õ4  essa  ermida  devida  á  piedade  do  emissá- 
rio de  Francisco  Barreto  e  teve  o  nome  de  Ermida  ou  Ca- 
pella da  Fortaleza  de  N.*  Snr.^  d' Assumpção. 

Serviu  de  parochia   do  Ceará  (e,  o  que  é  curioso,  ao 
Piauhj  por  algum  tempo),  até  quando  o  Aquiraz  foi  ele 
vado  á  villa  e  ficou  então  ahi  a  matriz.      «» 

Emqnanto  a  dita  ermida  gozou  das  regalias  de  parochia 
os  actos  religiosos  fizeram- se  nella  com  a  precisa  decên- 
cia porque  possuía  uma  bem  organisflda  confraria  e  esta 
com  os  soldados  do  presidio  situara  para  património  boa 
fiszenda  de  gado  em  terras,  que  tinham  pedido  por  sesma- 
ria, mas  depois  foi  decahindo  pouco  a  pouco  e  de  tal  for- 


1  Hi8t  do  Ceará.  Pag.  107 

>  Beferindo-se  a  esse  presidio  da  Macaboqneira  em  carta  de  18 
de  Janeiro  de  1767  a  £1-Rei  diz  Borges  da  Fonseca  que  era  o  wnioo 
que  entoo  se  conhecia  ruièta  dilatada  ooata. 
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ma  que  Manoel  José  de  Faria  mandoa  no  anno  de  1746 
fazer  pela  Provedoria  da  Fazenda  Real  a  arrecadaçSo  das 
rendas  do  património. 

A'  primeira  constmcçSo  religiosa  que  o  Ceará  conheoea 
está  ligado  o  nome  de  um  homem  de  qnetíi  a  chronica  janiais 
lembroa-se,  Domingos  Ferreira  Chaves,  que  depois  de  haver 
sido  sargento-mór  da  Entrada  dos  sertSes,  posto  em  qne  oe- 
lebrison-se  por  soas  lactas  com  o  gentio,  ordenou-se  de  cléri- 
go e  toda  vida  consagrou-se  ao  culto  da  Padroeira  dá  Forts- 
leza.  Falleceu  esse  sacerdote  com  quasr  100  annos  em  1752. 

E211a  a  velha  capella,  que  servia  de  Oratório  dos  Solda- 
dos e  Parochia  aos  moradores  da  viila  até  principies  do 
século  passado,  foi  reparada  por  ordem  de  Borges  da  Fon- 
seca com  regular  decência. 

Junto  á  capellinha  Borges  da  Fonseca  fez  construir 
mais  quatro  compartimentos  destinados  a  uma  enfermaria 
e  a  depósitos  de  viveres  e  muniçSes.  Devido,  talvez,  á 
falta  de  recursos  ou  mesmo  a  desleixo  essa  enfermaria 
nem  por  sonhos  realisava  os  destinos  de  sua  oreaçXo. 

O  CapitSo  de  fragata  Francisco  António  Marques  Ge- 
raldes, consoante  o  Dr.  Paulino  Nogueira  (^\  escreveu  na 
sua  Carta  da  Antiga  Capitania  do  Ceará,  levantada  por 
ordem  de  Barba  Alardo,  que  Borges  da  Fonseca  havia  es- 
tabelecido um  hospital  militar,  o  qual  nessa  epocha  era 
um  dos  edifícios  existentes  na  capital. 

Julgo  pretenciosa  a  asserção  de  Geraldes:  o  hospital,  que 
cita,  é  essa  miserável  enfermaria  construida  no  quartel  e 
que  mereceu  de  Montaury,  ao  chegar  á  Capitania,  critica 
severa. 

Borges  da  Fonseca  se  ia  fazendo  velho  e  o  governo  da 
Capitania  já  pesava-lhe  ao  espirito  cansado :  ultimamente 
soffirera  desgostos  buscando  minorar  os  effeitos  de  uma 
secca  (1777  a  1778),  que  aniquilou  as  passagens  e  disimou 
o  gado  da  Capitania  e  visinhanças. 

Apezar  das  provas  de  confiança,  que  lhe  quiz  dar  o  go- 
verno da  Metrópole,  apezar  do  aviso  de  3  de  Junho  de 
1780,  que  o  authorisava  a  manter-se  na  governaç&o  pelo 
tempo  que  lhe  aprouvesse,  preferiu  voltar  ao  Recife,  e  em 
novembro  de  1781  para  lá  transferiu-se,  entregando  a  admi- 
nistraçSo  a  um  governo  interino.  i 


1  Revista  do  Instituto  do  Ceará,  anno  de  1888,  pag  129. 
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Dis  Theberge  que  elle  conservou-se  na  Capitania  até 
11  de  Maio  de  1782,  e  por  beber  nas  mesmas  fontes  Pe- 
reira da  Costa  commette  a  mesma  inexactid&o. 

Borges  da  Fonseca  nSo  entregou  as  rédeas  do  governo 
directamente  ao  sen  saccessor,  o  qual  foi  Joio  Baptista  de 
AxeTedo  Coutinho  de  Montaary,  mas  a  am  governo  inte- 
rino. 

Isso  mesmo  affirma  Montaary  em  officio  de  12  de  Maio 
de  1783,  escripto  a  Martinho  de  Mello  e  Castro.  cChe- 
gaei,  diz  elle,  a  esta  Capitania  no  dia  3  de  Majo  do  anno 
passado,  desembarcando  no  Porto  ou  Enseada  de  Mocori- 
pe,  que  dista  quasi  hua  legoa  pela  oosta  do  mar  da  villa 
da  Fortaleza,  que  he  a  da  residência  dos  Gbyemadores 
desta  Capitania.  Achei  a  mesma  governada  pelos  três,  que 
dispõem  a  Ley  da  SuccessSo  de  12  de  Dezembro  de  1770, 
por  se  ter  retirado  o  meu  antecessor  o  Coronel  António 
Josó  Yictoriano  Borges  da  Fonseca  para  Pernambuco, 
aonde  chegou  ainda  estando  eu  lá.» 

Com  Borges  da  Fonseca  funccionaram  diversos  secretá- 
rios, uns  effectivamente  e  outros  pro-interim. 

Delles  foi  o  primeiro  Feliz  Manoel  de  Mattos,  que  ser- 
vira com  o  anterior  governador,  e  por  soa  morte  foi  no- 
meado Ignacio  José  Gomes  de  Oliveira  Qato.  Havendo 
este  sido  suspenso  do  cargo  de  Secretario  por  faltas,  que 
commettera  como  Procurador  da  Camará  e  Escrivío  de 
OrphSos  da  villa  de  Fortaleza,  succedeu-lhe  a  8  de  Julho 
de  1775  o  EscrivSo  da  Fazenda  António  de  Castro  Vian- 
na,  que  por  sua  vez  foi  substituido  pelo  Padre  Francisco 
Xavier  Marreiros  da  Silva,  nomeado  e  empossado  a  11  de 
Junho  de  1779. 

Falleoendo  o  P.®  Marreiros,  foi  nomeado  secretario  a  1 
de  Fevereiro  de  1780  Manoel  Lopes  de  Abreu  Lage,  e 
em  lugar  deste,  finalmente,  Francisco  Rodrigues  Paiva, 
cuja  nomeaçSo  traz  a  data  de^  de  Fevereiro  de  1781. 

Alem  dos  citados,  outras  pessoas  serviram  de  secretá- 
rios no  impedimento  dos  effectivos  como  José  de  Gouvea 
Campos,  Felipe  Tavares  de  Britto,  JoSo  Baptista  da  Cos- 
ta Castro. 

Quem  constituiu  o  governo. interino,  que  veiu  após  Bor- 
ges da  Fonseca  ? 

O  ouvidor  Dias  e  Barros  era  por  lei  um  dos  seus  mem- 
bros. Quaes  os  n^mes  dos  outros  dous  membros  ? 
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Lendo  os  termoa  de  vereaçSo  do  Senado  da  Gamara  de 
Fortaleaa,  encontrei  o  da  vereação  de  3  de  Novembro  de 
1781  em  que  acordaram  o  juiz  presidente  e  mais  offidaes 
«em  dar  posse  deste  Gbvemo  na  confirmídade  dó  Alvará 
de  12  de  Dezembro  de  1770  por  se  haver  retirado  o  co- 
ronel governador  desta  Capitania  António  José  Viotoriaao 
Borges  da  Fonseca  pelo  indulto,  que  lhe  conferio  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  e  licença,  que  obteve  do  Dlm.  e  Ezm. 
Senhor  Governador  e  Capitko  General.» 

Com  effeito  nesse  dia  teve  logar  a  ceremonia  da  posse 
e  de  tudo  lavrou-se  o  competente  auto,  qne  transcrevo  com 
a  orthographia  original. 

«Auto  de  posse  e  juramento  que  dá  este  senado  ao  Te- 
nente Commandante  da  Fort.^  de  Nossa  Snr.^  da  Assom- 
pçlo  e  ao  vereador  mais  velho  d'esta  Camera  João  de  An- 
drade Faleiros  deste  Governo  em  conformidade  do  Alva- 
rá de  12  de  Dezembro  de  1770,  por  se  aver  absentado  o 
coronel  e  governador  doesta  capitania  pelo  indulto  que  lhe 
conferio  S.  Mag.«  Fm.*  a  q.*^  D.»  G.«  etc. 

Aos  três  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  e  setecentos 
e  oitenta  e  um  nesta  vila  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora 
da  Assumpção  capitania  do  Siará  grande  nos  passos  do 
conselho  dela  aonde  se  axam  o  juiz  Veríador  e  mais  offi- 
ciaes  da  camera  comigo  escrivão  de  seu  cargo  ao  diante 
nomiado  para  effeito  de  darem  pose  e  juramento  deste  Go- 
verno ao  Tenente  Commandante  da  Fortaleza  de  Nosa  Se- 
nhora da  Assumpção  e  ao  veriador  mais  velho  JSão  de  An- 
drade Faleiros  na  conformidade  do  Alvará  de  12  de  De- 
zembro de  1770.  £  sendo  ahi  por  se  a^sar  presente  o  dito 
Tenente  e  o  referido  veriador  lhes  deferio  a  camará  o  ju- 
ramento dos  Skntos  Evangelhos  em  um  livro  delles  em 
que  pozerão  suas  maons  direitas  sub  cargo  do  qual  lhes 
encarregarão  qne  bem  e  verdadeiramente  cumprissem  com 
as  obrigaçSes  do  dito  cargo  e  os  ouverão  por  emposados 
e  eles  asim  o  prometterão  cumprir  e  guardar  na  forma  que 
lhes  hera  encarregado  e  de  como  asim  o  dicerão  manda- 
rão os  ditos  veriadores  fazer  este  termo  em  que  todos  así- 
narão.  Eu  Felipe  Tavares  de  Brittò  escrivão  o  escrivi. 
José  Pen*  da  Costa.  João  de  Andrade  Fal.»>*  Ign.""  Pér.* 
de  Mello.  Estevão  José  de  Sousa.  Vicente  Fer.*  Forte. 
Do  documento,  cujo  theor  fica  sendo  conhecido  agora, 
concluo  que  a  retirada  de  Borges  da  Fonseca  realisou-se 
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a  3  de  Novembro  de  1781;  e  que  o  governo  iníterino,  que 
BQceedeu-lbe  e  administrou  a  Capitania  até  9  de  Maio  do 
anno  seguinte,  foi  constituido  pelo  Ouvidor  Dias  e  Barros, 
o  commandante  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  d'A8Sum- 
pçSo  José  Pereira  da  Costa  e  o  vereador  mais  velho  JoSlo 
de  Andrade  Faleiros. 

Elsse  Faleiros  sahiu  da  arca  de  pelouros  como  vereador 
de  Fortaleza,  e  pela  primeira  vez,  em  1  de  Julho  de  1780, 
ao  mesmo  tempo  que  JoSlo  Pereira  de  Oliveira,  e  Bernar- 
do Bezerra,  e  prestou  juramento  e  tomou  posse  a  1  de  Ja- 
neiro do  anno  seguinte. 

Com  a  elevaçSLo  de  Faleiros  ao  posto  do  governador  e 
por  estarem  impedidos  os  dois  juizes  ordinários  capitão 
Pedro  Barroso  de  Souza  e  capitSo-mór  António  de  Castro 
Vianna,  um  por  ausente  e  outro  por  doença,  nesse  mesmo 
dia  3  de  Novembro  a  Camará  de  Fortaleza  elegeu  por  juiz 
ordinário  e  deu  posse  ao  Licenciado  Manoel  Lopes  de 
Abreu  Lage. 

Repare-se  que  quem  redige  o  auto  de  posse  e  juramen- 
to dos  governadores  interinos  é  Felipe  Tavares  de  Britto, 
um  dos  muitos  secretários  effeotivos  ou  pro- ínterim,  que 
serviram  com  Borges  da  Fonseca. 

Faz-se  preciso  que  eu  accrescente  que  nas  actas  sub- 
sequentes á  alludida  acima  o  vereador  Faleiros  continua 
a  figurar  como  tomando  parte  nos  trabalhos  da  Camará, 
e  sempre  que  essa  corporação  refere-se  ou  tem  de  dirigir^ 
se  ao  governo  da  capitania  fal-o  tão  somente  ao  Tenente 
Ferreira  da  Costa,  o  que  conduz-me  a  crer  que  embora  o 
Alvará  de  12  de  Dezembro  e  a  ceremonia  de  3  de  No- 
vembro, o  Ouvidor  e  o  vereador  mais  velho  ou  de  motu 
\proprio,  ou  por  ordem  superior  delegaram  ao  commandan- 
te da  fortaleza  a  suprema  administração  dos  negócios  do 
Ceará. 

E'  do  theor  seguinte  o  Alvará  que  designa  os  substitu- 
tos legaes  dos  governadores  e  que  applicava-se  então  no 
Ceará  pela  primeira  vez. 

c  Alvará  em  que  se  declarão  as  Pessoas,  q^  devem  suc- 
ceder  no  oazo  de  falescerem  ou  se  auzentarem  alguns  dos 
Governadores  e  Capitaens  G^neraes  ou  Governadores  dos 
Estados  do  Brazil  e  Pará,  do  Reino  de  Angola  e  Ilhas  ad- 
jacentes a  estes  Reinos,  tudo  na  forma  abaixo  declarada. 

Eu  £1  Rei  faço  saber  ao  Vice  Rey  e  Cap*"*  Gen"^ ,  de 
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Mar  e  Terra  do  Estado  do  Brazil,  a  todos  os  Gk)vemado- 
ros  f  Capitaens  Generaes  do  mesmo  Estado,  do  do  Pará, 
Reino  de  Angola  e  Ilhas  adjacentes  a  este  Reino,  e  a  to- 
dos  08  mais  Governadores  dos  mesmos  Estados,  Ministras 
de  Justiça  e  Fazenda  e  qiais  officíaes  da  ÂdministraçSo 
delia.  Fidalgos,  cavalleiros,  Gente  de  armas,  que  nas  di* 
tas  partes  tenho  e  a  todos  e  quaesquer  offioiaes  de  qual- 
quer qualidade,  estado  e  'condição  que  sejSo,  q'  este  mea 
Alvará  perpetuo  de  successão  virem,  q'  Eu  bej  por  bem  e 
mando  q'  todas  as  vezes  q'  acontecer  faltar  qualquer  dos 
sobreditos  Vice  Reys,  Governadores  e  Capitaens  Generaes 
das  sobreditas  Capitanias,  ou  Governadores  delias,  ou  se- 
ja por  causa  de  morte  ou  de  auzencia  dillatada  do  Destri- 
cto  das  mesmas  Capitanias,  ou  por  outro  qualquer  aconte- 
cimento q'  requeira  de  prompto  providencia  sobre  a  Sac- 
cessão  do  mesmo  governo :  Succedão  e  entrem  nelle  o  Bis- 
po da  diocese  e  na  sua  falta  o  Deão,  o  Chanceller  da  Kel- 
lação  e  o  Official  de  guerra  de  maior  Patente  ou  que  for 
mais  antigo  na  igualdade  delias. 

Nas  Capitanias  em  que  não  houver  Bispo  substituirá  este 
lugar  o  Ouvidor  da  Commarca,  entrando  o  vereador  mais 
antigo,  e  assim  e  da  mesma  sorte  deverá  executar-se  na- 
qnellas  Capitanias  em  que  não  houver  Chanceller  entran- 
do em  seu  lugar  o  Ouvidor.  Na  falta  de  alguns  dos  sobre- 
ditos nomeados  succederá  aquelle  ou  aquelles  que  os  sub- 
stituírem nos  sobreditos  cargos,  emquanto  eu  não  der  ou- 
tra especial  providencia,  e  todos  os  acima  nomeados  me 
servirão  de  comum  acordo,  com  o  mesmo  Poder,  Jurisdic- 
ção  e  Alçada,  q'  compete  aos  Governadores  e  Capitaens 
Generaes  das  ditas  Capitanias,  e  aos  mais  Governadores 
delias.  Notificovo-lo  assim  e  vos  mando  a  todos  em  geral 
e  a  cada  hum  em  particular  que  recebais  por  Meus  Capi- 
taens Mores  e  Governadores  dessas  partes  aos  sobreditos 
quando  succedão  os  referidos  casos  e  lhos  cumpraes  seus 
mandados  inteiramente,  assim  como  a  meus  Capitaens  Mo- 
res sois  obrigados  a  fazer  sem  a  isso  pordes  duvida  ou  em- 
bargo algum.  Elles  uzarão  em  tudo  do  Poder,  Jurisdição 
e  Alçada  que  tenho  concedido  aos  Governadores  e  Capi- 
taens Generaes  das  ditas  Capitanias  quando  esta  successSo 
aconteça  verificar-se  em  qualquer  das  ditas  Capitanias,  es- 
tando auzentes  os  sobreditos.  Hey  outro  sim  por  bem  e 
mando  q'  se  lhe  leve  logo  recado  com  toda  a  deligencia  a 
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qualquer  parte  em  q'  estiverem,  por  mais  remota  que  se- 
ja, sem  embargo  de  quaesquer  Leys,  Regimentos,  uzos  e 
costume^  q'  haja  em  contrario.  £  logo  que  os  ditos  rece- 
.  berem  recado  de  sua  successão  nos  referidos  governos  po- 
derão exercitalos  na  forma  acima  declarada.  Não  estando 
porem  prezentes  mais  que  duas.  das  ditas  pessoas,  estas 
governarão  até  vir  a  terceira:  "E  nSo  estando  prezente 
mais  que  huma,  essa  governará  até  tshegarem  as  outras 
duas:  E  vindo  huma  das  ditas  pessoas  primeiro  governa- 
rão ambas  até  vir  a  outra :  £  quando  governem  duas  so- 
mente e  se  forem  dífferentes  em  parecer  tomarão  por  ter- 
ceiro nos.  cazos  em  que  se  não  conformarem  o  Ministro  de 
Letras  de  mayor  graduação  q'  lhes  ficar  mais  perto  e  na 
fisilta  delle  o  Provedor  de  Minha  Real  Fazenda  e  na  falta 
destes  o  Vereador  da  Camará  mais  antigo.  Logo  que  che- 
gar o  Gov<>'  e  Cap*"  Gen.**  que  Eu  for  servido  nomear, 
não  poderão  mais  uzar  de  jurisdição  algua  as  Pessoas,  q' 
até  a  sua  chegada  governarem,  antes  lhe  entregarão  o  Go- 
verno. E  quero  e  me  praz  que  este  Meu  Alvarát  enha  per- 
petua força  e  vigor,  e  q'  se  cumpra  inteiramente  como  se 
fosse  Carta  principiada  em  Meu  Nome,  passada  por  minha 
Chancellaria  e  seílada  com  o  sello  pendente  delia,  sem  em- 
bargo  da  Ordenação  do  L^  2^  §  40  q'  diz  q'  as  cousas  cu- 
jo efiFeito  houverem  de  durar  mais  de  hu  anno  passem  por 
cartas,  e  passando  por  Alvarás,  não,  nem  se  gurdem.  £ 
valerá  outrosim,  sem  embargo  da  Ordenação  do  mesmo 
Livro  §  39  q'  o  contrario  dispõem.  E  deste  Alvará  se  re- 
metterão  exemplares  a  todos  os  Governos  dos  mesmos  Es- 
tados, Reino  e  Ilhas  para  na  forma  referida  se  executarem 
para  o  q'  se  mandará  registar  nas  Secretarias  dos  mesmos 
Governos  e  nos  Livros  de  todas  as  Cameras  e  nas  mais 
partes  onde  pertencer.  Dado  no  Palácio  de  N.  Senhora  da 
Ajuda  a  12  de  Dezembro  de  1770.  Rey.  Martinho  de  Mello 
e  Castro.  Francisco  de  Laage  o  fes. 

Do  seu  consorcio,  celebrado  a  16  de  Julho  de  1736  com 
D.  Joanna  Ignacia  Francisca  Xavier,  nascida  no  Recife  a 
27  de  Junho  de  1720,  houve  Ant.*^  J.  V.  Borges  da  Fon- 
seca varias  filhas.  Foi  também  seu  filho  o  Capitão  An 
tonio  Borges  da  Fonseca,  que  aqui  casou  em  1778  com 
D.  Rosa  Maria  do  Sacramento,  natural  de  Fortaleza,  mas 
de  pães  nascidos  em  Santa  Quitéria,  e  foi  progenitor  de 
uma  grande,  prole,  na  qual  se  conta  D.  Maria  das  Graças 
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Nogueira,  mulher  de  Francíaco  Xavier  Nogueira.  Dos  no- 
mes próprios  citados  vê-se  que  o  governador  do  Ceará,  que 
faz  o  assumpto  destas  ligeiras  notas,  é  o  bisavô  ^o  Dou- 
tor Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca  e  do  Bev  Fran- 
cisco Xavier  Nogueira,  vigário  de  Sant'AQna,  neste  Es- 
tado. 

D.  Joanira  Ignacia  e  seus  irmSos,  o  jesuita  Veríssimo 
Bernardino  Lopes  de  S.  Thiago,  nascido  a  20  de  Maio  de 
1724,  e  Manoel  de  S.  Thiago  Correia,  Familiar  do  Santo 
Officio  e  Mestre  de  Campo  do  Terço  de  Auxiliares  dos  No> 
bres  do  Recife,  tiveram  por  pães  Manuel  Lopes  de  S. 
Thiago  e  D.^  Maria  Margarida  do  Sacramento,  casados  em 
Pernambuco  a  3  de  Fevereiro  de  1717. 

Alem  dos  postos  e  titules  já  enumerados,  António  José 
Victoriano  foi  mais :  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real,  fami 
liar  do  Santo  Officio  (Carta  Patente  de  D.  Nuno  da  Cunha 
de  27  de  Agosto  de  1743),  de  que  prestou  juramento  a  8 
de  Abril  de  174Õ,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Chria- 
to  (16  de  junho  de  1745)  e  alcaide  mór  das  villas  de  Igua- 
rassú  e  Ooyana. 

Borges  da  Fonseca  não  foi  somente  um  militar  valente, 
empunhou  a  penna  com  a  galhardia  com  que  cingiu  a  es- 
pada, pois  para  a  lucta  incruenta  das  lettras  habilitara-se 
no  CoUegio  dos  Jesuítas  de  Olinda,  a  cuja  Ordem  perten- 
cia seu  irmão  João  Caetano. 

Esse  sacerdote,  que  nasceu  em  Olinda  a  13  de  Maio  de 
1719,  entrou  na  Companhia  a  23  de  Novembro  de  1734, 
foi  prezidente  de  um  curso  de  philosophia  no  coUegio  da 
cidade  de  S.  Paulo  e  examinador  em  outro  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  professou  o  4^  voto  pouco  antes  de  embarcar- 
se  para  Itália.  Sahia  elle  no  amor  aos  livros  ao  irmão  mais 
velho,  que  nas  horas  de  repouso,  que  lhe  deixaram  os  en- 
cargos públicos,  escreveu  uma  Memoria  sobre  a  Capitania 
do  Ceará  (1768)  e  uma  Chr enologia  da  meama  Capitania 
(1778). 

Sobre  os  méritos  da  primeira  dessas  obras  assim  pro- 
nunciou se  o  Conde  de  Povolide  em  carta  escripta  a  13  de 
Setembro  de  1768: 

«A  noticia  que  vm.  me  enviou  com  a  carta  de  2  de  Ja* 
nho,  em  que  descreveu  debaixo  das  graduações  de  longi- 
tude e  latitude  o  terreno  que  se  comprehende  nessa 
Capitania,  individuando  villas,  freguesias  e  fazendas  nella 
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estabelecidas,  como  também  o  numero  des  seus  habitan- 
tes, e  rendimento  que  tem  a  Fazenda  de  S.'  Magestade  nos 
dii&ímoB  reaes,  me  foi  estimável  pela  distincção  e  claresa 
com  qae  se  fas  oomprefaensivel  a  substancia  do  seu  todo 
depois  de  resumida  explicação  das  suas  partes,  motivos, 
que  fazem  mui  recommendavel  a  importância  deste  papel, 
qae  deve  a  direcção  de  vm  um  distincto  louvor.» 

Não  são,  porem,  esses  os  trabalhos  que  mais  recommen- 
dam-lhe  a  intelligencia  e  conhecimentos  variados ;  seu  maior 
titulo  i  admiração  dos  vindouros  é  a  Nobãiarchia  Pernam- 
bucana^ que  cantem  as  memorias  genealógicas  das  familicís 
mais  cUstmctas,  com  a  noticia  da  origem^  antiguidade  e  wuc- 
cessão  de  cada  uma  delias. 

Essa  obra  compSe-se  de  quatro  grossos  volumes  in  fo- 
lio, dos  quaes  o  primeiro  foi  esoripto  em  1771  e  o  ultimo 
em  1778  e  tem  por  epigraphe  duas  sentenças  latinas,  uma 
das  quaes  tirada  do  Ecclesiastico. 

«A  Nobiliarchia  Pernambucana,  diz  António  Joaquim  de 
Mello,  é  uma  obra  difiScilima  e  de  intermináveis  diligencias 
e  trabalho,  a  qual,  posto  que  incompleta,  é  todavia  digna 
de  apreço  por  nos  dar  a  canhecer  e  conservar  as  genealo- 
gias de  muitas  familias  da  provincia.D 

«António  José  Victoriano  Bprges  da  Fonseca,  escreve 
Cezar  Augusto  Marques  á  pag.  77  do  Almanack  Histórico 
de  Lembranças  (1862),  pernambucano  distincto  por  eru- 
dicção  e  amor  ás  lettras,  com  fadigas  e  enormes  despezas 
obteve  dos  archivos  portuguezes  e  d'outros  reinos  estran- 
geiros muitas  noticias  genealógicas  e  compoz  em  muitos 
volumes  uma  obra  NobUiarchia  Pernambucana^  onde  tra- 
cta  das  casas  e  familias  do  Brasil,  principalmente  de  Per- 
nambuco, verificando  com  grande  critério  datas,  erros  e 
obscuridades,  que  até  então  existiam.  Por  sua  morte  legou 
este  manuscripto  aos  monges  de  S.  Bento  de  Olinda,  em 
cuja  bibliotheca  deve  estar. 

Consta-nos  que  os  frades  da  Congregação  do  Oratório 
pretenderem  comprar  este  manuscripto  com  o  fim  de  o  au- 
gmentar  com  os  factos  occorridos  posteriormente  &  epocha 
em  que^elle  foi  escripto,  mas  que  seus  possuidores  não 
quizerem  perder  tão  preciosa  obra. 

Pedimos  ao  governo  e  rogamos  aos  homens  litterarios 
que   tirem  da  obscuridade  immerecida  este  inedicto,  que 
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tanto  honrará   ao  Brasil,  como  perpetuará  a  memoria  de 
tâo  erudito  pernambucano.» 

Julgavam-ae  perdidas  a  Memoria  e  a  Chronologia  do 
Ceará,  mas  a  primeira  dessas  obras  consegui  verificar  qoe 
se  encontrava  em  um  leilão  de  manuscriptos  e  impressos 
feito  em  favor  de  uma  associaçSo  beneficente  de  Lisboa. 

Esse  manuscripto  começa  da  seguinte  maneira: 

€A  Capitania  do  Ceará  grande  governo  subalterno  da. 
de  Pernambuco  da  qual  dista  180  legoas,  tem  160  de  cos- 
ta, que  principiando  ao  sul  da  Linha  Equinocial  em  2 
grãos  e  30  minutos  de  Latitude  e  336  grãos  e  54  minutos 
de  Longitude  nos  MatSes  do  Rio  Parnaiba,  q.  a  divide  das 
Qi^p  nias  je  g,  hmz  do  MaranhSo  e  S.  José  do  Piauhy  e 
corre  qaazi  ao  rumo  de  Leste  4^  de  sueste,  até  4  grãos  e 
10  minutos  de  Lat.  e  334  grãos  e  50  minutos  de  Longi- 
tude onde  o  rio  Mossoró,  q.  o  Regim.^^.de  Pilotos  chama 
Upanema,  lhe  faz  extremas  com  a  Cap.^^^  do  Rio  6.^®  do 
Norte :  e  de  certão  tem  em  partes  quazi  as  mesmas  lagoas 
confinando  ao  Poente  com  a  d.^  Cap.'^^^  do  Piauy  e  ao  sul 
também  com  a  da  Paraíba  pelo  Rio  do  Peixe  e  com  a  de 
Pem.^  pelo  grande  Rio  do  S.  Francisco.» 

E'  de  menor  valor  do  que  suppuz ;  prefiro  a  ella  uma 
Memoria  sem  data  mas  escripta  pelo  seu  successor  Aze- 
vedo de  Montaury.  Em  todo  o  caso  esse  trabalho,  que 
precede  de  22  annos  o  primeiro  recenseamento  effectuado 
nos  Est.  Unidos  da  America,  é  o  primeiro  arrolamento 
que  conheço  da  população  Cearense,  si  bem  que  outros 
devem  tel-o  precedido  e  tanto  que  o  P®  Domingos  do  Lo- 
reto  Couto  escrevia: 

€0  ultimo  termo  do  governo  e  Bispado  de  Pernambuco 
pela  costa  he  a  capitania  do  Siará.  A  villa  da  Fortaleza 
he  cabeça  desta  grande  Provincia,  onde  assiste  o  Capitão 
mór  Governador.  Tem  Ouvidor  Geral,  Corregedor  da  Co- 
marca, alguns  engenhos  e  innumeraveis  fazendas  de  gado. 
Ho  habitada  de  mais  de  trinta  mil  pessoas  de  confissão,  e 
no  seu  termo  se  descobrirão  no  anno  de  1755  vju^iaa  ter- 
ras, que  crião  finissimo  ouro.  (Desagravos  do  Brazil  e 
Glorias  de  Pernambuco.  Pag.  164)» 

Aqui  fica  consignado  o  resumo  d^  estatística,  que  dá 
Borges  da  Fonseca  na  sua  Memoria : 
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O  Senador  Pompett  em  seus  ÁpontamentOB  para  a  Chro- 
Jiioa  do  Ceará  consignoa  o  seguinte : 

cSei  que  o  Coronel  António  Victorino  Borges  da  Fon- 
seea,  um  dos  últimos  governadores  subalternos,  que  go- 
vernou esta  Capitania  em  176Õ,  filho  de  Pernambuco,  es- 
creveu a  genealogia  das  famílias  pernambucanas,  e  por 
cons^uinte  das  do  Ceará,  e  que  sua  obra  assas  curiosa 
existe  ou  existia  inedicta  na  livraria  do  mosteiro  de  S. 
Bento  dò  Olinda. 

Ahi  talvez  se  achem  os  primeiros  colonisadores  e  proto 
parentes  das  familias  do  Ceará, '  e  por  conseguinte  muitos 
dados  históricos  desses  tempos. 

Consta-me  que  um  dos  nossos  patricios  muito  illnstrado 
e  curioso  por  tudo,  que  diz  respeito  ao  Geará,  o  Snr.  de- 
zembargador  Figueira  de  Mello  consultou  essa  obra,  mas 
ignoro  o  que  nella  encontrou  e  coUigiu.» 

O  que  era  simples  supposiçSo  para  Pompei^  afigurou-se 
facto  indiscutível  parado  Major  João  Brigido  quando  affir- 
ma  (*)  que  o  governador  Borges  da  Fonseca  escreveu  uma 
genealogia  das  principaes  fiimilias  desta  Capitania,  docu- 
mento que  algvm  tempo  existío  no  mosteiro  de  8.  Bento  de 
Olinda  e  do  qual  não  ha  noticia  actualmente. 

Convém  notar  que  o  Resumo  Chronologico  é  publicado 
em  1887. 

Borges  da  Fonseca  nunca  escreveu  esse  estudo  genea- 
lógico, quo  aliás  bem.  pouca  extensSo  poderia  ter  atten- 
dendo  se  ao  que  era  a  Capitania  do  Ceará  até  aquellcs 
tempos.  João  Brigido  faz  de  uma  duas  obras. 

A'  Nobiliarehia  PemawbucaviXi  muitos  escriptores  tem 
pedido  de  empréstimo  curiosos  dados  e  interessantes  ob- 
servações, e  não  foi  ella  das  fontes  em  que  menos  bebeu 
Pereira  da  Costa  para  sua  obra  intitulada  Diccionario  Bio- 
graphico  de  pernambucanos  celebreâ,  publicado  em  1882. 


0)  Resumo  Chron.  Pag.  105. 
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Nelle  mesmo  figura  a  biographia  de  Borges  da  Fonseca, 

Sue  não  é  senão  o^  desenvolvimento  de  uma  outra  pablica- 
a  no  Jornal  de  Recife  de  4  de  Janeiro  de  1875  e  transcri- 
pta  aqui  na  CanstUvição  n.^  86  de  30  de  Novembro  de  1879. 
Fode-se  dizer  que  a  Nobiliarchia  é  inédita,  porquanto 
delia  foram  dados  á  publicidade,  que  eu  saiba,  apenas  o 
rologo  com  o  titulo  Â  quem  ler  e  aa  Memorias  da  Fami- 
ia  dos  Álbuquerques  a  datar  de  Jeronymo  de  Albuquer- 
que, alcuubado  o  torto,  comprehendendo  os  filhos  legiõmofl 
delle  e  os  naturaes  havidos  em  Maria  do  Espirito  Santo 
Arco  Verde. 

Deve-se  a  publicação  desses  capitules  ao  Instituto  Ar- 
cheologico  Pernambucano  (n.°'  28  e  29  da  Revista),  que 
fel-a  preceder  da  seguinte  Advertência : 

cA  impressão  da  Nobiliarchia  Pernambucana  é  um  va- 
lioso subsidio  para  o  estudo  da  nossa  historia,  e  justa  ho- 
menagem á  memoria  do  seu  autor,  António  José  Victori- 
no  Borges  da  Fonseca,  illustre  filho  desta  proviacia. 

Essa  obra  escripta  ha,  mais  de  um  século  e  até  agora 
conservada  inedicta,  não  obstante  o  seu  grande  mereci- 
mento, consta  de  quatro  grossos  volumes  in  folio^  tendo  o 
primeiro  a  data  de  1771  e  o  ultimo  a  de  1777.  As  infor- 
mações e  noticias  históricas,  em  que  é  abundante,  a  exa- 
ctidão na  indicação  dos  factos,  comprovada  por  frequen- 
tes e  minuciosas  citações,  a  erudição  e  competência  do 
escriptor,  justificam  o  apreço,  em  que  é  tida  a  Nobiliar- 
chia, e  o  muito  que  tem  sido  desejada  a  sua  publicação. 
António  José  Victoriano  Borges  da  Fonseca  nasceu  na 
cidade  do  Recife  aos  16  de  Fevereiro  de  1718,  ainda  mui- 
to jovem  sentou  praça  no  exercito,  e  obteve  succbsslva- 
mente,  em  remuneração  de  s*erviços  relevantes  prestados 
em  diversas  commissSes,  postos  elevados  e  outras  distin- 
ções honrosas.  Foi  coronel  de  infanteria,  fidalgo  cavalhei- 
ro da  casa  real,  cavalheiro  professo  da  ordem  de  Christo, 
e  governador  e  capitão-general  da  capitania  do  Ceará  du- 
rante muitos  annos.  Tendo  pedido,  por  velho  e  cançado, 
dispensa  desse  cargo,  em  que  sempre  merecera  a  estima 
dos  governados  e  a  confiança  do  governo  da  metrópole, 
retirou -se  pars  esta  provincia  onde  morreu  poucos  annòs 
depois,  em  9  de  Abril  de  1786.  No  claustro  do  Mosteiro 
de  S.  Bento  de  Olinda  foram  depositados  os  seus  restos 
mortaes. 
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A  fidelidade  da  impressSo  começada  neate  numero  da 
Revista  vae  ao  ponto  de  ser  mantida  a  orthographiado 
'  autor,  exorupulo  que  a  muitos  leitores  pareoerá  exagera- 
do. Teve  para  isso  a  RedacçSo  um  motivo  ponderoso,  além 
de  outros  de  menos  importância.  Encontram-se  nos  quatro 
volumes  da  Nobiliarchiir  algumas  folhas  escriptas  com  le- 
tras diflbrentes  da  em  que  se  acha  escripta  geralmente  a 
obr» ;  essas  differenças  serSo  indicadas  em  notas  procnran- 
do-se  investigar  se  houve  accresoentamentos  feitos  depois 
da  morte  do  autor  e  quaes  sejam  elles ;  mas  a  identidade 
oa  diversidade  na  orlhogi^phia  é  mais  um  elemento  de 
inveatigaçZo,  e  que  pode  ficar  ao  alcance  de  quem  n2b 
tiMíba  presente  o  mannscripto.» 

Na  parte  pul>lieada  pdo  Instituto  encontrQ  dizendo  res- 
peito ao  Ceará  apenas  uma  referencia  a  Domingos  SimSes 
Jordam,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  e  que  foi  nosso 
Governador  em  1735  e  uma  outra  a  Gonçalo  Monteiro  de 
Albnquerque,  descendente  de  Manoel  de  Albuquerque,  fi- 
lho mais  velho  de  D.  Maria  do  Espirito  Santo  Arco  Verde. 

SZo  estes  os  dizeres  com  relaçfto  a  Gonçalo  Monteiro  de 
Albuquerque : 

<N'este  ano  de  1778  vive  n'esta  vila  da  Fortaleza  com 
perto  de  sem  anos,  cazou  trez  vezes:  a  primeira  com  D. 
Joana  da  Cunha  Bezerra,  filha  de  Antoíiio  da  Roxa  Be- 
zerra e  de  sua  mulher  D*  Izabel. . .  deste  primeiro  ma- 
trimonio não  teve  sucesSo :  a  segunda  com  D.  Maria  de 
Barros  Sueiro,  filha  de  Beraldo  de  Barros  Sueiro  e  de  sua 
mulher  D.  Juana  de  Castro  de  Aguiar.  Deste  segundo 
matrimonio  teve  os  dois  filhos  seguintes :  Beraldo  de  Melo 
dê  Albuquerque  e  Gonsalp  Monteiro  de  Albuquerque, 
que  morreo  menino :  e  a  terceira  vez  cazou  com  D.  An- 
tónia de  Barros,  filha  de  Francisco  Pereira  da  Cunha  e 
de  Bua  mulher  D.  Apolónia  Dura:  deste  terceiro  matri- 
monio teve  a  filha  seguinte — Maria  Monteiro  de  Albu- 
querque,» 

Esparsos,  porém,  pelos  quatro  volumes  encontram-se 
innumeros  apontamentos  e  noticias  para  o  estudo  genealó- 
gico de  muitas  famílias  cearenses. 

Tenho  uma  copia  da  ^obiUarchia,  que  considero  au- 
thentica  e  fiel  por  ter  sido  tirada  sob  as  vistas  de  pessoa 
muito  competente,  o  meu  illustre  amigo  Sr.  Domingues 
Codeceira. 
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Fiea  á  disposiçlo  do8  curiosos  e  dos  amantes  da  esps- 
cialidade,  qoe  quiserem  coasiiltar  esse  thesouro  de  iofo^ 
maçSea,  recommeodavel  sobretudo  pelo  lado  histórico  e 
merecedor  realmente  dos  elogios,  que  lhe  foram  dispenaa- 
*  dos  por  Pompeu,  Ceaar  Marques  e  Âotonio  Joaquim  d« 
Mello. 

Bem  vê  o  Major  JuSo  Brigído  que  ha  notícia  dos  esta- 
dos genealógicos  de  Borges  da  Fonsecai  que  guardoMm- 
se  no  morteiro  de  8.  Bento. 

O  nome  de  António  Victoriano  Borges  da  Fonseca  fi- 
gura no  Catalogo  dos  Académicos  Supranumerários  ds 
Academia  Brazilica  dos  Renascidos,  de  31  de  Julho  de 
1759,  publicado  em  annexo  ao  Estado  Histórico  e  lâtte* 
rario  intitulado  cA  Academia  Brazilica  dos  Renascidos» 
píèlo  Cónego  Doutor  Fernandes  Pinheiro. 

Verifiquei  a  asserçSo  compulsaado  o  volume  de  261 
pags.  que  existe  na  Bibl.  Nac  de  Lisboa  com  o  titulo  cPs- 
peis  da  Academia  Brasilica  dos  Renascidos  com  os  soai 
Estatutos,  e  Memorias  em  Original  e  C<M>ia».  (Mss.  B. 
10.  17.) 

Miranda  Henriques  também  fazia  parte  dessa  douta  ss- 
sociaçfto,  que  aos  dous  e  a  Jeronymo  Mendes  de  Pas  e 
João  Borges  de  BaiTos  confiou  a  descripçZo  da  Capitania 
Geral  de  Pernambuco  (Parahyba,  Ceará  etc.)  na  grande 
obra  que  ella  pretendeu  escrever  sob  o  titulo,  Historia  ds 
America  Portugueza.  ^ 

Foi  pena  que  n2o  fosse  levada  ao  cabo  empresa  t2o  pa- 
triótica. Verdade  é  que  aos  sócios  pouco  tempo  poderia 
sobrar  dos  louvores  ao  Mecenas  Marquez  de  Pombal  e  ao 
Protector  D.  José  I.  (')  O  que  nSo  impediu  que  Pombal 

Serseguisse  com  ódio  encarniçado  q  fundador  delia  Cons® 
osé  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello. 
O  desastre  da  Academia  dos  Renascidos  e  portanto  o 
da  Historia  da  America  Portugueza  é  tanto  mais  para  U- 


(1)  Em  sesaSkf  de  6  de  Junho  do  17õ'J  o  secretario  António  Gomes 
Ferrão  Castelbranco  dissertou  sobre  a  these  «Paralcllo  entre  8. 
Magestade  Fidelíssima  e  o  Rcy  Christianissimo  Luis  14,  examinan* 
do  qual  destes  Monarchas  favoreceu  mais  o  bem  conunum,  as  Manu* 
facturas  e  Commercio,  e  qual  de  ambos  escolheo  melhores  meyos  de 
fazer  felices  aos  seus  vassalos.» 

Patriotismo  ou  ignorância? 
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nienUr  porque  bSo  se  imprimia  a  Historia  composta  por 
Diogo  tíomes  Carneiro  a  convite  do  rei  D.  Pedro  11. 
vE'  de  10  de  Maio  de  1673,  expedida  em  virtnde  de 
BesiduçSo  Regia  de  15  de  Abril  em  Consulta  do  Cons^ 
Ultr*  de  12  do  mesmo  mes  e  anno,  a  provisXo  pela  qual 
D.  Pedro  fiusia  mercê  ao  Dr.  Gomes  Carneiro  do  titulo 
de  Cbronista  do  Brasil,  com  duzentos  mil  reis  de  renda 
em  cada  Mino  repartidos  pelas  Camarás  da  Bahia,  Per- 
nambuco, Rio  de  «Janeiro  e  Angola,  deolarando  S.-  Mages- 
tade  a  grande  ettimação  que  fazia  de  que  se  eecrevesse  a 
dita  Biiêoria  para  se  puòUcarem  o$  generozae  fettoê  que 
nesse  Estado  obrarão  os  seus  vassalos  com  tam  grande  re- 
putação das  siMS  armas  e  credito  deste  Reino. 

Attente-se  bem  naquella  data— 31  de  Julho  de  1759. 
Demonstra  ella  que  antes  de  produzir  seus  trabalhos  so- 
bre o  Ceará  e  a  Nobiliarchia  Pernambucana  Borges  da 
Fonseca  tinha  nome  feito  entre  os  litteratos  da  colónia* 

Com  effeito  assim  era.  A  prova  temos  nas  seguintes  in- 
tormaçSes  de  frei  Domingos  do  Loreto,  seu  patricio,  con- 
temporâneo e  amigo : 

cAntonio  Jozé  Victoriano  Borges  da  Fonseca,  Fidalgo 
da  Oaaa  Real,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  Familiar 
do  Santo  Officio,  Alcavde  mor  da  Villa  de  ígoyana  e 
Thenente  Coronel  do  Kegimento  de  Infantaria  paga  da 
gnaroiçSo  do  Reciffs,  nasceo  nesta  celebre  Villa  em  2õ 
de  Fevereiro  de  1718,  e  foy  baptisado  na  Paroehial  Igreja 
do  Corpo  Santo  em  9  de  Março  do  mesmo  anno.  ForSo 
seus  Pays  António  Borges  da  Fonseca  Mestre  de  Campo 
de  (Ninda,  e  Governador  da  Parayba  e  D.  Francisca  Pi- 
res de  Figueira  filha  do  sargento-mAr  JoSo  Baptista  Jorge 
e  D.  Rosa  Lonrença  Thenorio  igualmente  nobres  que 
opulentos.  Logo  nos  annos  juvenis  deo  evidentes  sinaes  da 
perspicácia  do  engenho  e  exforço  do  animo,  com  que  o 
dotara  largamente  a  natureza.  Tanto  que  começou  a  rece- 


O  cónego  Fernandes  Pinheiro  na  lista,  que  aj^resenta  dos  mem- 
bros ntimeraríoB  e  supranumerários  da  Academia  dos  Renascidos^ 
ehama  ao  seeretiftio  António  Gomes  Ferreira.  Nessa  lista  aporei 
iúiida  as  seguintes  trocas  de  nomes  :  Bernardo  Marques  em  vez  de 
Bernardinolf  arques,  João  Pereira  Velho  do  Amaral  em  vez  de  Jo2o 
Garcia  Velho  do  Amaral,  Manoel  Ferreira  do  Couto  e  Saboya  em 
vez  de  Manoel  Ferreira  da  Costa  Saboja. 
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ber  ae  pnmekafr  iostraosoeiM  dA  Uiig«ia  Utina  e  letras  Iw- 
manas  torSo  tantos  os  progi-essos  do  seu  agudo  eogealioe 
peneirante  oomprelienÃo,  que  clarameate  se  distinguia  de 
todos  os  seus  Oollegas.  Depois  de  bem  instruído  na  Gra- 
mática latina^  Bethorioa  e  Humanidades,  se  applicon  so 
estudo  da  Filosofia,  em  que  fez  grandes  progressos  e  re- 
cebeo  o  grio  de  Mestre  em  Artes.  Porem  como  kua  nsts- 
ral  inclinaçfto  herdada  de  seus  illustres  Progenitores  o  ar- 
rebatasse para  as  armas,  prefirio  ao  ooio  de  Miaerya  se 
tumultos  de  Belona,  e  julgando  que  senria  melhor  a  Pá- 
tria com  a  espada  que  oom  a  penna  trocou  a  aula  pela 
campanha  com  animo  mayor  que  a  idade  pois  não  exoe- 
dia  de  dezoito  annos,  se  embarcou  para  a  Colónia  eom* 
mandando  hua  das  companhias,  que  no  aano  de  17d6  fo- 
rXo  de  soecorro  para  aqueila  praça  sitiada  pelos  Castelha- 
nos. Deste  primeiro  theatro  do  seu  valor  voltou  pars  s 
Pátria  e  ainda  nfto  tinha  descançado  de  tSo  lai^  joriMds 
quando  emprendeo  outra  por  ordem  do  (General  de  Per- 
nambuco, que  o  mandou  governar  a  Ilha  de  Feralo  ds 
Noronha,  cargo  em  que  mostrou  ser  digno,  de  outros 
mayores  empregos.  Â  natural  inelinaçSo  que  tSo  bem  tem 
para  as  scienoias  o  faz  conservar  entre  o  tumulto  das  ar- 
mas fismiliar  comercio  com  as  letras,  alternando  os  sesi 
cuidados  entre  Marte  belicoso  e  Minerva  paoifica.  He  som* 
mamente  inclinado  a  liçSo  da  Historia  Sagrada  como  pro* 
£sBa,  versado  nos  ritos  e  ceremonias  sagradas  e  nas -lia* 
guas  mais  pulidas  da  Europa,  e  muito  instruído  nas  soisnoiss 
"cartes  necessárias  ao  earacter  da  sua  pessoa.  Pareoeiaori- 
vel  que  lhe  reste  tempo  das  suas  gruídas  oooupagoeai 
para  escrever  matérias  t&o  diversas  como  as  seguintes:  An- 
tiguidades de  Pernambuco  em  Foi;  Memorias  para  a  His- 
ttnria  Ecclesiastiea  de  Pernambuco  em  Foi;  Vários  titulei 
Genealogieos  de  algnas  £unilias  de  Pernambuco  em  Foi; 
Pereceres  vários  sobre  os  mais  diffioultosos  pontos  das  ee»' 
remonias  e  Rubricas  Sagradas,  em  cartas;  Palas  armada, 
formaturas  dos  Esquadrons,  em  oitavo.  Tem  esta  obra  as 
licenças  necessárias  para  se  imprimir.»  (Desagravos  do 
Brazil  e  Glorias  de  Pem.<»  Pag.  332). 

Ao  escrever  aquellsa  ligeiras  notas  sobre  a  Academia 
dos  Renascidos  nSo  posso  íurtar-me  ao  desejo  de  lembrtr 
ainda  uma  outra  associação  litteraria  que  floresbea  em 
1724  na  Bahia,  fundada  por  Vasco  Fernandes  Ceaar  de 
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Menezes,  sob  o  nome  de  Academia  dos  Esqueeidos^  mas 
si  para  consignar  que  a  CollecçSlo  dos  livros  dos  monges 
de  Alcobaça  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
encerra  quatro  ricos  Códices  (n.«»  CCCIXV  a  CCCXVIII) 
contendo  tratados  sobre  assumptos  exclusivamente  Brasi- 
leiros, dos  quaes  deus  pertenceram  a  essa  academia. 

O  P,  que  comp5e-se  de  10  diasertaçSes,  é  eseripto  por 
um  anonymo;  as  10  dissertações  do  2°  sXo  do  Doutor  Cae- 
tano de  Brito  Figueiredo ;  as  8  do  3®  de  Ignacio  Barbosa 
Machado  e  as  8  do  4^  «de  G-onçalo  Soares  da  Franca. 

Innoeencio  nada  dis  a  respeito  dessas  dissertaçSes,  e  dos 
autores  apenas  cita  o  irmSo  do  celebre  abbade  de  SSlo 
AdriSo  de  Serer.  A  Bibiiotheca  Lusitana  falia  em  Brito 
Figaeíredo  (Tomo  I  pag  õõ5),  em  Soares  da  Frasca  e  lg. 
Bitfbosa  Machado  (Tomo  II  pags  406  c  532),  mas  não  trata 
também  das  dissertaçSes  de  que  ora  dou  noticia. 

Os  €  Papeis  da  Academia  Brasilica  dos  Renascidos»  alem 
de  seus  estatutos  e  rascunhos  de  actas  encerram  ama  Me- 
moria de  Bernardino  Marques  de  Almeida  sobre  os  gover- 
naderes  interinos  que  tem  tido  a  Bahia,  cartas  de  Tarios 
de  sevM  membi'os  entre  as  quaes  nma  do  P"  D^'  da  S.* 
TeUee  traçando  o  plano  do  seu  poema  épico  cBrasileida», 
uma  de  Marcos  Duarte  Fontes  do  Rozario,  uma  de  frei 
Fran.^  Xavier  Feyo,  dnas  de  Domingos  do  Loretto  Ooato, 
uma  de  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deos  escripta  do  Rio  de 
Janeiro  a  22  de  Outubro  de  1759  a  António  de  Oliveira 
e  na  qnal  eUe  diz-se  filho  do  Coronel  Domingos  Teixeira 
de  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.*  Anna  de  Siqueira  e  Men- 
doffeça  e  deelara  ter  nascido  a  9  de  Fevereiro  de  1715  (e 
nfto  1730,  como  escreve  Innoeencio  á  pag  131  do  Diee. 
Bibliog.  vol.  3^)  no  sitio  de  S.  Anna  pertencente  naquelle 
tempo  á  freguesia  de  Santos,  (')  uma  outra  de  Borges  da 
Fonseca,  e  innumeras  poesiae,  as  mais  delias  ofierecidas  ao 
Marquez  de  Pombal  inclasive  umas  decimas  assignadas  por 
frei  António  de  S^  Maria  Jaboatfto. 

A  Carta  de  Borges  da  Fonseca  merece  ser  conhecida 
como  subsidie  para  sua  biographia  de  homem  de  iettras. 


(1)  £*  cariosa  a  emenda  errada  que  Innoeencio  se  faz  a  ai  á  pag 
415  do  tomo  9  do  Dicc.  acerca  da  naturalidade  de  Frei  Gaspar  da 
Madre  de  Dens. 


Com  aaa  pablioaçZo  romatarei  este  capitulo. 

«Carta  para  o  Senhor  Director  Perpetao  da  Acadeuui 
doB  Benaacidos.  No  ultimo  do  pasado  me  foi  eotregnea 
estimadiaima  carta  de  VS.  de  10,  e  com  ela  a  carta  e  pa- 
peis Académicos,  que  de  ordem  de  VS.  e  dos  Senhores 
Censores  me  enviou  o  Snr  secretario  António  Gomes  Fer* 
rZo  Castelbranoo. 

Logo  que  nesta  Prasa  se  fes  notório  que  a  aelosa  em- 
disão  de  VS.  fizera  instruir  em  obsequio  do  JSey  Fiddi- 
simo  N.  Snr.  a  Academia  Braailica  dos  Renascidos,  sediae 
que  me  aviSlo  feito  a  onra  de  me  elegerem  p.*  sócio  dela; 
e  eu  não  deixei  de  duvidar  da  certeaa  da  noticia  porque 
seguro  a  VS.  que  me  n&o  suppunha  digno  de  emprego  tio 
importante,  mas  como  também  se  dise  que  d  senhor  JoSo 
Borges  de  Barros  era  o  1^  Censor  nSo  deixei  de  suppor 
posivel,  entendendo  que  ele  me  faaia  lembrado  p(»^ae  á 
sua  benevolência  devo  a  muitos  anos  uma  estreita  amisa- 
de,  e  esta  não  deixa  de  preocupar  o  animo. 

Por  este  principio  julgo  que  se  verificou  a  noticia:  e 
nesta  conciderasZo  devo  eu  cuidar  muito  em  nlo  contra- 
dizer a  informasSp  benévola,  que  de  mim  se  deo,  ao  me- 
nos com  o  desejo  ^e  empregar-me  no  serviço  da  Pátria, 
a  quem  a  Providencia  destinou  em  V.  S.  o  remédio  do 
esquecimento,  em  que  lamentavelmente  se  i&o  precipitan- 
do tantas  e  tfto  geaerozas  asoens,  como  os  seos  NatnrsM 
tem  obrado  em  serviso  do  séo  Principe. 

Eu  bem  o  sentia,  e  nfto  sei  se  diga  a  VS.  que  em  Per- 
nambuco ninguém  tinha  mais  razão  de  o  sentir  doque^i 
porque  me  leva  o  geaio  a  uma  ideopiea  leitura  de  quantos 
papeis  velhos  encontro,  e  poso  descobrir :  em  todos  elèB 
(e  muito  particularmente  nos  que  me  tem  comunicado  a 
infatigável  deligenncia  de  Manoel  Alz  de  Moraes  Navarro 
Lin,  capitão  comandante  da  Freg.^  de  N.  S«  dos  Praaeres 
de  Marangoape,  que  neste  prez*  ano  ó  o  vereador  mais 
velho  da  Camera  da  Cidade  de  Olinda,  e  nela  Juiz  pela 
OrdenasSo,  e  de  orfaons  em  todo  o  soo  destricto,  e  no  da 
Vila  do  Recife)  medita  a  minha  magoa  ainjustisa  com  que 
o  tempo  tem  sepultado  memoriaes  tio  estimáveis. 

Muitas  e  muitas  vezes  me  lamentava  desta  sem  raclo 
com  noso  colega  o  Snr  Jerónimo  Mendes  de  Paz  e  com  o 
P.  Fr.  Ludovico  da  Purificas&o  Ex-Definidor  da  Ordem 
do  S.  Francisco,  ^  porquo  me  agrada  muito  os  seos  crite- 
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rioA^  pois  li?ro8  de  paizio  e  de  preocupAsoeiu  vulgares  sa- 
bem indagar  a  verdade  e  examinar  solidamente  as  noticias 
os  persuadia  a  q'  escrevesem  em  beneficio  da  Pátria,  pro- 
metendo ajndalos  oom  as  minhas  fadigas,  porque  suposto 
as  sei  ter,  desconfio  de  que  as  nfto  sei  coordenar :  e  esta 
desGonfiànsa  junta  ao  'receio  que  neleé  encontrava  de  se 
meterem  a  Iscritores,  ao  mesmo  tempo  em  q'  Qcles  des- 
cobre a  minha  venerasSo  muito  superiores  ventagens,  fa- 
zia maior  impresSo  no  meo  desalento. 

Forem  este  nunca  me  obrigou  a  deaistir  da  minha  apli- 
casSo,  e  nSo  â  duvida  que  tenho  já  muitas  Memorias  em 
estado  de  se  porem  em  limpo  e  poder&o  servir  para  di- 
versos assumptos,  porque  nelas  se  ach&o  muitas  noticias 
úteis  a  Istoria  Eclesiástica,  Civil  e  Militar  de  Pernambuoo 
e  todas  quantas  pode  aver  com  verdade  pertencentes  a 
Genealogia,  na  qual  tenho  feito  maiores  progresos,  por 
aver  composto  mais  de  300  Arvores  de  eostado,  com  tanta 
verdade  que  nXo  me  perguntarSo  sobre  elas  por  cousa  m 
que  eu  niZo  posa  responder  com  documentos  viridicos  e 
dignos  de  tooa  a  fé  umana  e  por  av^r  feito  no  espaso  de 
trese  anos  todos  quantos  apontamentos  sSo  precizos  p*  a 
oompoziçSo  dos  Titules  de  todas  as  familias  nobres,  q'  & 
na  minha  Pátria. 

Nunoa  tive  a  vaidade  de  querer  ser  conhecido  na  Re- 
publica Literária,  e  sempre  trabalhei  sem  mais  objeto 
que  o  amor  da  Pátria :  e  ese  é  o  motivo  porque  eu  deze- 
java  que  ouvese  quem  soubese  expender  o  que  eu  sabia 
indagar. 

Já  vqo  satisfeitos  os  meus  dezejos  na  instituisSo,  q'  a 
V3  se  deve  da  nosa  Academia.  Agora  simreputo  bem  em- 
pregadas todas  as  minhas  vigílias :  Agora  sim  estimo  ter 
feitos  tantos  apontamentos :  agora  sim  poderio  ser  úteis  os 
meus  estudos.  Nik>  luzem  os  diamantes  nas  maons  dos  mi- 
neiros que  os  extrairSo  da  terra  sento  nas  dos  lapidar ios. 
que  os  souberio  polir. 

A  vista  destas  minhas  oonfisoens,  que  sto  sinceras,  é 
do  que  a  este  respeito  irá  a  experiência  mostrando  a  VS 
e  a  ese  erudito  Congreso,  persuado-me  que  só  se  quererá 
servir  de  mim  na  remessa  das  ditas  Memorias  asim  con- 
fiiaas  eomo  as  tenho.  Isto  mesmo  digo  ao  Senhor  JoSo 
Borges  de  Barros  que  é  tio  cego  na  amizade,  que  lhe  de- 
V0|  que  sendo-nos  destribuida  a  composisão  das  Memorias 
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desta  Capítama  de  PeraMnlMioo  me  exoíla  a  que  mt 
me  a  eserevelas ,  porem  eu  ainda  qae  deseje  em  tado  èêt*' 
lhe  goBto  me  excuzo  desta  incumbência  por  credito  da  ne- 
sa  Academia,  a  qual  nào  convém  que  aparesSo  as  suas 
oompezisSès  em  toscos  períodos,  e  em  método  indigests. 

Tenho  muitas  noticias,  e  brcTemente  poderei  eeus^ur 
todas  quantas  sfto  necesarias  para  se  escrever  a  2.^  fiirts 
da  Nova  Lusitânia,  que  principiou  o  Qeneral  Franciseo 
de  Brito  Freire  e  a  deixou  incompleta  por  causa  dos  seos 
trabalhos,  privando-nos  a  sua  morte  de  excelentes  meiao- 
rias,  que  com  trabalho  grande  ajuntou  nos  3  anos  que  ge* 
vemou  esta  Capitania,  vendo  e  examinando  cuidadosamen- 
te os  mesmos  lugares  em  que  ouverSo  as  peleijas  e  se  de^ 
rãe  as  Batalhas  com  asistancia  dos  prineipaes  cabos,  que 
nelas  se  acharfto  dos  quaes  curiosamente  se  informava  de 
todas  as  circumstancias,  que  podi&o  servir  a  sUa  naarrasSè 

Porem  com  as  memorias,  que  nos  restSo,  julgo  seria 
conveniente  completar-se  uma  Istoria,  que  é  a'  máís  ver* 
dadeira  que  temos  das  guerras  Braailioas,  para  quesenio 
veja  a  posteridade  embarasada  oom  a  lisonja  que  diMi 
muitos  períodos  do  rustioo  unda  que  valoroso  Lmídene  e 
a  maior  parte  dos  do  Castríoto  Lusitano  chegando  a  de- 
pendência até  onde  chegou  o  próprio  ódio  no  earaeter, 
que  se  fas  a  António  Cavalcanti  de  Albuquerque,  a  quem 
Pernambuco  será  eternamente  devedor  da  ideia  de  que 
foi  executor  JoXo  Fernandes  Vieira  ou  por  mais  rieo  ou 
por  mais  feliz,  e  na  omisfto  de  muitas  aosoens  valerotí» 
dos  cabos,  que  tiverSo  a  infelicidade  de  serem  menes  bem 
vistos  do  seoEroe.  Mas  n&o  me  animo  a  impredelo  porque 
conheso  nXo  saberei  imitar  a  elegância  e  energia  da  L' 
Década,  e  nào  mereceria  por  ese  motivo  a  minha  oonti- 
nuasão  o  nome  de  2\ 

As  Memorias  do  estabelecimento,  augmeiito  e  estado 
presente  das  Tropas  Militares  ete  sSo  o  2^  assumpto,  que 
se  me  destinou.  Dele  muito  milhor  do  que  eu  poderi  es- 
crever qualquer  dos  colegas,  a  que  também  foi  deetinaido; 
e  asim  nSo  me  eide  descuidar  de  remeler  a  Mesa  Oeiíso* 
ria  todos  os  Mapas  pertencentes  a  esta  Capitania  e  susi 
aneixas,  para  que  a  Mesa  os  mande  entregar  a  quem  os- 
ver  de  ser  encarregado  desta  oompozislo.  Mas  porque  de- 
sejo mostrar  que  nSo  é  a  minha  intensSo  esteusar-me  dt 
obedecer  e  executar  o  q'  se  me  determina  declaro  queiio 
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oaift  que  o»  4ito»  cobgas-se  nio  potXa  empregar  nesiM 
Mmmtím,  oa  por  outras  ocupasoens,  oa  por  algum  moti- 
▼e^  alo  terei  duvida  em  aa  escrever,  enviaudo-se-me  os 
Mapas  das  mais  Capitaoias  do  noso  Braeil,  e  preserevendo* 
me  a  Mesa  Censória  o  método,  que  devo  executar,  e  a 
dis^boislo,  que  devo  seguir  oom  cuja  obediência  ficará 
mesMB  defeitnodyi  à  minha  eompoaisio. 

A  Biblioteca  Bracilioa  ó  o  3.^  asumpto,  que  se  me  des- 
tribuio ;  e  como  nele  me  destinou  a  sorte  a  VS  por  cole- 
ga, seria  eu  o  omem  mais  vaidoso  de  todo  o  mondo  se 
preMmise  escreva,  e  mereceria  que  por  fiituo  me  man« 
dase  ese  Nobilisime  Congi^eso  risear  do  seo  Catalogo.  Po- 
rem como  a  VS  serSo  precisas  as  memorias  pertencentes 
a  Pernambuco,  direi  que  quando  noso  colega  o  Sr.  D.  Do- 
mingos do  Loreto  Conto  escreveo  um  Elogio  de  Pernam- 
bofio,  quasí*pelo  método  da  Évora  glortosaido  P.e  Fonse- 
ca^ o  qual  perteade  imprimir,  me  consultou  sobre  este  ponto 
por  me  querer  onrar.  Dei^lhe  noticia  da  Biblioteca  Lu- 
aitena  do  Abbade  de  Sever,  de  que  só  trouxe  o  1^  Tomo 
qMHido  vim  de  Lisboa,  por  nSe  terem  ainda  então  sabido 
oa  2  ultimes,  e  dei-lhe  alguas'  outras  noticias,  que  tinha. 
Tepv#  efe  a  ventura  de  achar  oempleta  em  m&o  de  um  cu- 
rioso a  dita  Biblioteca,  e  adquerio  varias  outras  noticias, 
CO»  que  cuido  fe  um  perfeito  Catalogo  dos  Eseríptores 
da  Pernambuco.  £  como  a  sua  oòmpoaiglo  tinha  só  por 
objecto  as  Glorias  da  Pátria  poderá  ser  que  omitise  a  no- 
tieia  dos  Naturaes  de  outros  Países,  ainda  que  escrevesem 
em  Pernambuco,  e  neste  cazo  não  terei  duvida  em  adicio- 
nav  as  noticias,  que  eu  titer  d^ois  de  as  comunicar  ao 
d.^  BOiO  Colega,  que  também  nlo  deixaria  de  corrigir  al- 
gaoB  erros  oa  faltas  de  noticias,  que  ao  Abbade  de  Sever 
oeaaioiiarSo  as  informasoens,  que  nSo  costumSo  ser  mui 
ríwwrtiêm  quando  quem  as  dá  nlo  ccmhese  a  importância 

Finalmente  sou  mandado  disertar  em  26  de  Abril  se- 
flUiMalTT  soInto  a  ^tãidade  e  abondaneía  da  nosa  America 
e  aobve  a  variedade  dos  seos  climas.  Este  ponto  é  impor- 
tstttisimo  e  muitas  veses  tenho  ponderado  com  noso  Co- 
kfla  o  S.'  Jerónimo  11  eades  de  Pas  qnam  repreensivel  tem 
sido  nesta  parte  o  descuido  dos  nosos  Escritores,  porem 
eu  nXa  poMrei  nesta  faculdade  dar  boa  conta  de  mim, 
aÍAda  que  n&o  heide  faltar  a  obediência,  porque  suposto 
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que  tenha  tido  grande  liiko  do  Atlas  Oeograplúce  e 
rico  (que  na  minha  opinifto  ó  exoelente,  e  ime  ae  mtÊãú 
belÍ8Íma8  disertasoens)  e  alguma  do  P.  Labat,  de  Tavar- 
nier  e  de  ootros  oariosos  viagmroSy  e  os  Dietienarioi  de 
Moreri,  Treveoux  e  Martiaiene  me  podU)  sabnúnistiw 
bastantes  especiesi  nfto  tenbo  propensAo  a  esta  ^piabdade 
de  estudos,  aos  quaes  só  me  tenho  i^licado  quanto  basta 
para  a  instrasllo:  e  ji  VS.>  vê  qae  vou  muito  arriscado 
em  tudo  quanto  diser  na  minha  DisertasSo. 

Estes  bSo  08  asumptos,  de  qae  devo  dar  conta,  porem 
como  nXo  ó  proibido,  antes  se  permite,  que  a  qouqaer 
asumpto,  que  se  der,  posa  escrever  qualquer  Académico 
ainda  que  se  lhe  nfto  destinase  em  particular  direi  a  VS. 
que  tendo  eu  muitas  veaes  a  onra  de  praticar  oom  o  Ez."* 
e  R.°^  S/  Bispo  desta  Dioceai  em  algnas  antiguidades 
Edeziastioas  deste  Bispado  e  devendo  a  soa  pia  afeislo 
que  nesta  parte  formase  algnm  conceito  da  minha  deU- 
gencia,  me  dise  a  pouco  mais  de  ano  que  estranhava  muito 
nSo  achar  nesta  Catedral  um  livro,  qae  costuma  av^  em 
todas  as  do  Reino  a  qae  chamfto  Ceasoal,  e  mefeaaonra 
de  insinuar-me  que  seria  muito  do  seo  agrado  que  eu  o 
escrevese  e  tive  a  paciência  de  me  faaer  perceptível  o 
método  do  de  Ifiranda. 

Dezejei  satisfaaer  a  esta  insinuasSo  do  meo  Prelado, 
porem  parecendome  milhor  a  diatribuisSo,  que  prescreveo 
a  Academia  Beal  da  Istoria  Portuguesa  para  as  Memorias 
Eclesiásticas,  que  mandou  escrever,  a  segui  com  exasie: 
e  mostrando  a  S.  Ez/  o  que  tenho  escrito  teve  a  bonda- 
de de  se  mostrar  mais  satisfeito  do  que  eu  esperava,  che- 
gando a  preferir  que  similhante  obra  devia  miprimir<«e 
e  nSlo  conservar-se  oculta  em  um  Arquivo :  e  ainda  ontsm 
me  dise  o  Juis  dos  Residuos  Francisco  Quedes  Oardoso 
de  Meneses  que  S«  Ez.^*  desejava  que  ea  puseee  a 
esta  obra  o  ultimo  complemento  porque  era  merecedora 
da  lus  publica. 

Esta  aprovaste  de  S.  Ek.9»  me  tem  ocasionado  alguma 
compUcencia  do  meo  trabalho,  e  porque  estou  eerto  das 
noticias,  com  q'  escrevi  estas  Memoriaa,  entro  na  duvida 
se  as  devo  completar,  para  o  que  somente  faltZo  as  das 
fundasoens  de  alguns  conventos  deste  Bispado,  e  de  a^- 
mas  Parochias,  que  novamente  se  criarSo,  desmembrando* 
se  de  outras,  p^  as  apresentar  a  Meza  Censória,  ou  se  as 
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dflfvo  eonwaieT  aos  Colegaa,  a  quem  se  destríbaio  este 
auuopto,  para  qae  os  corrija,  e  as  aperfeisoe,  indagando 
o  q'  ainda  fidta. 

A  mesma  duTÍda  tenho  a  respeito  das  minhas  Memorias 
Gbnealogioas.  £  no  easso  que  as  deva  eu  por  na  nltima 
parfeislo,  estimaria  mnito  que  se  me  dicese  se  devo  apre- 
aeatar  as  Arvores  de  Costado  na  forma  em  que  as  tenho, 
que  é  a  comu,  ou  se  as  devo  ilustrar  com  NAtas,  para  que 
fique  mais  claro  o  conhecimento  dos  sugeitos  pelos  cargos 
onroBOS  que  ocuparfto,  e  tempo  em  que  viverão,  das  quaes 
com  avizo  enviarei  alguns  exemplos  para  que  na  Meza 
CSensoria  se  julgue  se  devo  continuar  este  método.  E  pelo 
que  respeita  ao  dos  Titulos  Genealógicos,  p.^  os  quaes, 
como  já  dise,  tenho  todos  os  apontamentos  neoesarios  en- 
tro também  na  duvida  se  devo  seguir  em  todos  o  da  Is- 
toria,  como  observou  D.  Luiz  de  Salazar  e  Castro  com 
os  das  Cazas,  que  procedem  da  Real  Portngueza,  o  q'  me 
gastará  muito  tempo  pelo  grande  numero  de  documentos, 
que  me  será  precizo  revolver  novam.^,  ou  se  basta  que  os 
esereva  do  mesmo  modo  com  que  o  dito  P.e  nos  deo  no< 
ticia  dos  grandes  de  Portugal. 

Exoeptua-se  desta  minha  duvida  o  Titulo  da  família  dos 
Alboquerques,  porque  sendo  esta  na  minha  opinião  a  mais 
distincta  da  minha  Pátria,  por  descender  por  linha  recta 
do  &-J  Rey  D.  Diniz,  e  porque  tem  em  Pernambuco  a  sua 
origem  em  um  Irmfto  da  Snr.^  da  mesma  Capitania,  não 
sexA  justo  q'  deixe  eu  de  escrever  a  Istoria  dela  em  par- 
ticular, porem  ainda  neste  suposto  entro  em  outra  duvida, 
e  vem~  a  ser  se  devo  escrever  de  toda  esta  caza,  por  su- 
plemento a  Istoria  Genealógica  da  Caza  Real  Portugueza, 
visto  que  o  P.®  D.  António  Caetano  de  Souza  no  Tom  I 
L  2  eap  1  omite  a  continuasão  da  descendência  desta  fa- 
mília, ou  se  por  Istoria  separada,  devo  unicamente  escre- 
ver da  sucesSo  que  teve  em  Pernambuco  Jerónimo  de  Al- 
buquerque, dando  na  Introdusfto  clara  e  distincta  noticia 
da  sua  alta  origem  e  ascendência. 

Informado  YS.  por  este  modo  da  qualidade  dos  meos 
Estudos,  espero  queira  ter  a  bondade  de  exercitar  comigo 
o  seo  autorizado  cargo  de  Director  insinuando  me  em  que 
matérias  e  de  que  modo  devo  continuar  a  mioha  aplica- 
são,  para  que  eu  com  a  prompta  obediência  com  queeide 
executar  os  seos  preceitos  posa  mcstrar  a  venerasão,  com 
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que  recebi  ae  estimáveis  ordenS)  que  eontom  «  cari»  «m 
que  VS.  me  comunicou  a  notícia  da  minha  eleisSOi  e  oem 
igual  gosto  me  empregarei  em  todas  as  ocanoew,  em  ^oe 
a  fortuna  piè  destinar  algum  emprego  do  serviso  de  YS., 
cuja  lUustrissima  Pesca  GH*  Deos  muitos  anos. 

Pernambuco  7  de  S.^  de  1759.  De  VS.  mmto  afe- 
ctuoso Tcnorj  e  fiel  criado.  António  Jozé  Victoriano  Bor- 
ges da  Fonsec&i. 


CAPITULO  VII 


Governo  da  Amedo  de  lontann. 

Soas  lactas  com  os  Ouvidores  André  Ferreira  e  Avellar  de  Barbedo. 

Reformas  propostas  on  efectuadas  pelo  governador. 

Inrasdes  do  Rio  Grande  do  Norte  em  terras  do  Ceará.  Persegulçiies 

movidas  contra  pessoas  Importantes  da  Capitania. 

Francisco  Bento  larla  Targine.  Governo  interino. 


cJoSo  Baptista  de  Azeredo  (^)  Coutinho  de  MoDtauryfoi, 
por  patente  regia  de  19  de  maio  de  1781,  despachado  ca- 
pitão-mór  do  Ceará,  e  das  mãos  dos  governadores  interi- 
nos recebeu  o  cargo  a  11  de  maio  do  seguinte  anno. 

Com  elle  veio  o  novo  ouvidor  da  comarca  André  Fer- 
reira de  Almeida  Guimarães,  nomeado  por  provisão  de  5 
de  julho  de  1781  e  empossado  a  26  de  maio  de  1782. 

Em  nada  fez-se  notaVel  o  governo  do  novo  capitâo-mór 
sittão  em  excessivo  e  mal  entendido  rigorismo.  NSo  pro- 
moveu beneficio  algum  da  capitania,  empregando  o  seu 
despotismo  em  puerilidades  e  incríveis  arbitrariedades 
contra  mizeraveis,  em  quem  recabia  a  sua  ogeriza. 

Conta- se  que  quando  sabia  para  alguma  villa  ou  povoa- 
ção ordenava  que  por  alli  não  tranzitassem  carros  para  não 
o  importunar  o  canto  d'elles,  nem  tolerava  que  gritassem 
galos ;  mandando  praticar  violências  contra  aquelles  que 
por  ventura  quebrantavam  os  seus  preceitos. 


(*)  Naturalmente  6  erro  typographico,  a  nâo  ser  qae  ao  tempo  em 
que  o  autor  traçava  essas  linhas  atraveasasse-lhe  a  mente  distrahida 
a  lembrança  do  grande  e  iUustre  filho  de  Campos  dosGoTtaguazcs. 
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O  seu  nome,  repetido  pelos  contemporâneos  com  horror, 
passou  aos  pósteros  como  symbolo  do  infrene  e  louco  des- 
potismo. 

Ainda  em  tempo  do  seu  governo  chegou  o  ouvidor  da 
comarca  Manoel  Magalhães  Pinto  Avelar  de  Barbedo,  no- 
meado por  provisão  de  1 1  de  outubro  de  1785  e  empos- 
sado a  25  de  janeiro  do  seguinte  anoo* 

No  mez  de  julho  de  1789  deixou  Coutinho  de  Montau- 
rj  a  capitania  por  permissão  regia,  antes  de  chegar  o  sea 
successor,  passando  o  cargo  a  íim  governo  interino  na  con- 
formidade das  ordens  recebidas.  (Araripe,  Historia  daPro- 
vineia  do  Ceará.  Pag.  107.) 

No  anno  de  1782  succeden  no  posto  de  capitSo-mór  da 
capitania  a  António  Viotorino  Borges  da  Fonseca  o  capi- 
tSo-môr  João  Baptista  de  Azevedo  Couti|[iho  de  Montaurj, 
que  a  9  de  novembro  de  1789  fez  entrega  do  governo  ao 
ultimo  governador  subalterno  Luiz  da  Motta  Féo  e  Torres 
(Theberge,  Esboço  Histórico,  Pag.  193  e  194.) 

10  de  maio  de  1782.  Posse  do  capitão  João  Baptista  de 
Azevedo  Coutinho  de  l^ontaury,  capitão-mór  da  capitania, 
nomeado  por  patente  regia  de  19  de  maio  de  1781.  Ser- 
vib-lhe  de  secretario  Josó  de  Farias.  Montanry  era  tenen- 
te-coronel  de  infanteria  da  primeira  plana  da  Cdrte.  Besi* 
dio  muito  tempo  em  Aquíraz.  Voltando  a  Portugal  d'alli 
veio  para  e  Rio  de  Janeiro,  em  1808,  fazendo  parte  do  sé- 
quito do  rei  na  patente  de  marechal.  (J.  Brigido,  Resumo 
Chronologico,  pag.  115.) 

Eis  tudo  o  que  os  nossos  historiadores  dedicaram  a  uma 
das  mais  longas,  movimentadas  e  tyranioas  administraçSes, 
que  teve  a  antiga  capitania ;  eis  tudo  o  que  mereoen-lhes 
um  dos  raros  Portuguezes,  que  foram  amigos  do  Cearás 
conhecedores  de  suas  necessidades ! 

Vou  escrevinhar  algumas  linhas  a  respeito  delle  e  das 
cousas  de  seu  tempo ;  com  ellas  procurarei  diminuir  a  ta- 
refa dos  que  entregão-se  a  este 'género  de  estudos  e  quç 
de  dia  em  dia  irão  espancando  as  duvidas,  que  circumdam 
esse  periodo  da  nossa  vida  colonial ;  nellas  deixarei  con- 
signados não  umas  frivolidades,  que  dariam  a  Montaury 
quando  muito  um  titulo  á  idiotia*  e  á  imbecilidade  mas 
actos  reaes  de  despotismo  e  de  excesso  de  poder,  que  a 
historia  deve  registrar  e  submetter  á  critica. 

Felizmente  não  vai  longo  o  numero  de  annos  decorri- 
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doB,  e  portanto  o  tempo  nSo  ha  destruído  os  documentos, 
que  cqastituem  as  peças  de  seu  processo  perante  a  opi- 
nião. 

Despachado  governador  do  Ceará  por  Patente  Begia  de 
19  de  maio  de  1781,  João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho 
de  Montaury  tomando  passagem  a  bordo  de  um  dos 
navios,  que  faziam  a  carreira  regular  entre  Lisboa  e  Per- 
nambuco, aportou  á  esta  cidade  após  longa  e  enfadonha 
travessia. 

Ahi  demorou-se  elle  ppr  quasi  seis  mexes  não  só  por 
falta  de  monçSes  e  meios  de  transporte  como  por  ter  sido 
accommettido  de  graves  enfermidades,  mas  melhorando 
delias  e  por  soprarem  ventos  de  feição,  embarcoa-se  n'umii 
sumaca  e  chegou  á  Fortaleza  a  3  de  maio  de  1782,  des- 
embarcando no  porto  ou  enseada  de  Mocuripe. 

Achou  a  capitania  dirigida  por  ura  governo  interino, 
escolhido  conforme  a  Lei  da  Successão  de  12  de  dezem- 
bro de  1770,  por  se  haver  retirado  para  o  Recife  seu  an- 
tecessor, tenente-coronel  António  José  Victoriano  Boi^es 
da  Fonseca,  segundo  já  vimos  no  capitulo  anterior. 

A  9  do  mesmo  mez,  e  não  a  10  como  diz  o  major  João 
Brigido,  (})  e  muito  menos  a  11  como  dizem  Pompeu  (') 
e  Araripe  (')  foi  empossado  na  villa  do  Aqniraz,  cabeça 
da  comarca,  donde  recolheu-se  no  mesmo  dia  apezar  de 
uma  chuva  torrencial,  por  ser  o  inverno  então  mni  rigo- 
roso. Essa  circumstancia  e  os  preparativos  necessários, 
consoante  o  costume,  para  a  solemnidade  foram  a  razão' de 
decorrerem  seis  dias  entre  a  chegada  e  a  posse. 

Talvez  devido  ainda  ás  recordaçSes  dessa  viagem  ao 
Aquiraz  é  que  por  occasião  de  tratar  da  posse  do  ouvidor 
Avellar  de  Barbedo  escrevia  Montaury  ao  ministro  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro  em  data  do  14  de  setembro  de 
1786 : 

cEm  observância  e  execução  da  Real  Ordem  de  8  de 
novembro  passado  passei  logo  a  participar  o  referido  por 
carta  (23  de  janeiro)  dirigida  a  Camará  da  Villa  de  S. 
José  de  Riba-Mar  do  Aquiraz,  supposta  e  pretendida  ca- 


(*)  Resumo  Chronologico  pag  115. 
(>)  Ensaio  Estatístico  2^  vol  pag  í 
(3)  Hist.  do  Ceará  pag  107. 
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beça  òa,  comarca,  aonde  por  bua  suocesaiva  serie  de  aba- 
806  é  ooitiime  tomarem  posse  dos  legares  desta  capitania 
tanto  08  governadores  delia  como  os  Ouvidores»  porque  é 
certo  que  não  aparece  Ordem  Regia  algua  pela  qual  seja 
determinado  que  ae  haja  a  dita  villa  por  ci^beça  de  co- 
marca e  nem  que  se  determine  que  a  dita  camará  seja  a 
que  deva  dar  as  posses  mencionadasi  porem  pela  posse  um 
tanto  antiga  e  abusiva  em  que  se  achão  da  Preferida  rega- 
lia se  segue  o  ponderado  estilo  das  referidas  posses  serem 
por  aquella  camará  e  nSo  sem  detrimento  e  ineommodo 
de  bua  viagem  de  seis  legoas,  que  tanto  dista  aquella 
villa  desta,  sendo  esta,  como  já  disse,  a  capital  o  aonde 
de  ordinário  oostumUo  desembarcarem  tanto  os  governa- 
dores como  08  ouvidores.» 

Movido  provavelmente  por  essas  e  outras  considerações 
foi  que  a  17  de  agosto  (e  não  a  7  oomo  dia  João  BrigidQ 
á  pag.  89  de  seu  Resumo  Cbronologico  e  á  pag.  2  do 
appendioe  ao  seu  Resumo  da  Historia  do  Ceará)  de  1746 
o  capitão-mór  Francisco  da  Costa  prestou  juramento  e  to- 
mou  posse  perante  a  camará  da  Fortaleza,  o  que,  todavia, 
TAleu  á  dita  camará  uma  forte  reprimenda  do  ouvidor  Fa- 
ria e  ao  capitão-mór  a  massada  de  uma  nova  posse  pe- 
rante a  camará  do  Aquiraz,  segundo  Ibe  foi  ordenado  pelo 
capitSo-general  D.  Marcos  de  Noronha. 

Já  anteriormente,  em  âns  de  1783,  a  aquelle  mesmo 
ministro  manifestava  Montaury  nos  seguintes  termos  a  ad- 
miração, que  lhe  merecia  a  preferencia  dada  a  Aquiras 
sobre  Fortaleza. 

«Antes  que  termine  esta  carta  sou  obrigado  a  dizer  a 
V.  Exe.  que  não  sei  com  que  fundamento  deva  ser  cabeça 
da  comarca  a  villa  do  Aquiraz,  porque  ella  em  si  é  mais 
humilde  que  a  da  Fortaleza:  a  sua  situação  é  de  sertão, 
sem  vantagem  algua  para  o  commercio,  e  por  isso  só  pode 
servir  de  pretexto  para  ella  ser  cabeça  de  comarca  por 
ser  aonde  residem  os  ouvidores  e  por  isso  a*  quiserão  os 
mesmos  ouvidores  fazer  sempre  cabeça  de  comarca.  Os 
^loradore8  delia  são  quasi  todos  Letrados,  Rábulas,  Escri- 
vães e  mais  gentes  de  justiça.  Pelo  que  sahindo  os  mesmos 
ouvidores  de  correição,  em  que  gastão  quasi  todo  o  anno, 
fioa  a  mesma  villa  denominada  cabeça  de  comarca  um  de- 
serto. 

A  villa  da  Fortaleza,  que  é  ao  presente  tão  humilde 
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oomo  já  ponderei  a  V.  Exc.  e  que  porém  é  muito  mais 
vanlajosa  que  a  outra  àb  Âquiraz,  pela  sua  situaçSo,  pode 
ser  muito  mais  aqgmeotada  por  isso  mesmb  e  nelia  costu- 
mSo  residir  os  governadores  da  capitania  e  por  isso  capi- 
tal ;  tSobem  nelia  se  acha  estabelecida  a  Provedoria  da 
Real  Fazenda,  tem  a  pequena  guarnição  da  tropa  e  nelia 
também  reside  o  vigário  geral  Foraneo  e  por  est^s  moti- 
vos todos  é  que  deve  ser  a  cabeça  da  comarca  e  mandar- 
se  positivamente  que  nelia  resida  o  mesmo  Ouvidor  e  não 
na  outra  do  Aquiraz.»        ' 

Não  obstante  diz  João  Brigido  (*)  que  esse  governador 
moroa  muito  tempo  em  Âquiraz ;  julgo  que  João  Brigido 
eqiiívooou-se ;  si  estivesse  escripto  Âracaty  ou  Icó,  de  me- 
lhor grado  eu  acceitaria,  porque  de  cartas  e  relatórios  ve- 
rifico que  elle  residiu  com  e£feito  alli,  sinão  por  muito, 
ao  menos  por  algum  tempo  sendo  que  por  signal  lhe  foi 
bem  regalada  a  vida  na  primeira  daquellas  localidades. 
Dil-o  a  Camará  em  officio  de  23  de  Julho  de  1785: 

cBezidindo  o  governador  alguns  tempos  nesta  V.^  toda 
a  Bespublica  yiveo  contente,  este  Senado  ficou  cheio  de 
iiistraccSens,  foi  festejado  dos  Nobres  e  Plebeos  com  ma- 
gnificas festas  não  só  nas  Igrejas  em  solemnes  sacrifícios 
mas  tão  bem  em  públicos  theatros  com  aplauso  e  conten- 
tamento.» 

As  impressões  de  Montaury  ao  assumir  as  rédeas  da 
administração  foram  tristes,  péssimas  mesmo,  segundo  dQ- 
preliende-se  de  suas  primeiras  informações. 

«V.  Exo.  terá  visto,  diz  elle  ao  ministro  Portuguez,  de 
minha  carta  como  se  acha  ainda  na  infância  esta  Capitania, 
não  obstante  ser  já  tão  antiga  que  desde  o  anno  de  1654 
por  uma  constante  serie  tem  sido  sempre  governada  até 
o  presente  por  capitães-móres  ou  governadores  por  paten- 
tes assignadas  pela  Real  Mão,  e  interioamente,  por  falle- 
cimento  de  algús  assim  nomeados,  governada  por  outros, 
que  vinhão  mandados  pela  Bahia  primeiramente,  e  ao  de-, 
pois  por  Pernambuco,  com  patentes  ou  nomeações  assi- 
gnadas ou  pelos  vice-Reys  deste  Estado  ou  pelos  gover- 
nadores e  capitães-generaes  de  Pernambuco,  sendo  o  pri- 
meiro de  quem  se  acha  esta  constante  memoria  por  do- 


(1)  Resumo  Chronologico  pag  115. 
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cumentos  Álvaro  de  Azevedo  Barreto  (^),  que  depois  da 
expulsSo  dos  HoIIandezea  foi  o  primeiro  que  veio  govemar 
esta  capitania,  sendo  também  certo  qae  antecedentemente 
tinhSo  vindo  outros  muitos  a  governar,  de  quem  porem 
se  nZo  ach%o  verdadeiras  noticias,  porque  com  a  conquista 
dos  HoUandezes  se  perderão  aquelles  documentos  e  si  se 
sabe  que  quando  os  mesmos  HoUandezes  senhorearSo  Per- 
nambuco governava  esta  capitania  um  A(artim  Soares  Mo- 
reno :  com  esta  antiguidade,  pois,  parece  que  devia  pro- 
metter  esta  capitania  diff^rente  face  do  que  aquella  com 
que  achei  e  fica.» 

A  fazer-se  justiça  outra  nSo  poderia  ser  a  linguagem  de 
Montaury,  a  capitania  pouca  ou  nenhuma  importância 
tendo  merecido  da  Metrópole,  e  seus  habitantes  continuan- 
do a  viver  quasi  á  primitiva. 

O  que  era  Aquiraz  dizem  as  transcripçSes  já  feitas ;  do 
que  sei  pelos  documentos  referentes  a  tal  epocha,  também 
a  Capital  não  seria  muito  própria  realmente  a  alimentara 
vaidade  de  um  governador  e  de  seus  jurisdiccionados,  pois 
nella  a  civilisação  ensaiava  apenas  os  primeiros  passos  e 
como  bem  diz  o  Rei-Propheta  em  uma  de  suas  Parábolas, 
e  commentou''-o  Severim  de  Faria  em  as  «Noticias  de  Por- 
tugal» a  grandeza  do  principe  está  na  multidSo  do  povo  e 
dos  poucos  vassalos  nasce  a  ignominia  delle. 

Attendendo  ás  suas  proporçSes  e  grau  de  adiantamento 
pode- se  affirmar  que  á  villa  de  Fortaleza  mal  assentava  o 
nome  de  aldeia,  tão  irregularmente  dispostas  e  pobre- 
mente edificadas  erão  as  choupanas  de  barro,  qae  a  com- 
punham. 

O  próprio  governador  habitava  em  casa  de  humilde 
apparencia,  pela  qual  pagava  crescido  aluguel,  que  defrau- 
dava ainda  mais  os  minguados  soldos,  com  osquaesjámal 
podia  manter-se  com  decência. 

Essa  falta  de  casa  de  residência  para-  os  governadores 
era  tanto  para  notar  quando  eram  delia  providos  os  das 
outras  capitanias,  e  aos  ouvidores  mesmo  do  Geará  for- 
necia-se  para  esse  fim  annualmente  a  quantia  de  100^000, 
circumstancias  que  fiz  bem  salientes  em  capitulo  anterior. 


(<)  João  Frígido  chama-o  Álvaro  Botelho  á  pag  19  do  Resumo  da 
Historia  do  Ceará  e  á  pag  1  do  Appcndice. 
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Protestando  contra  a  injastiça,  lembrou  Montaury  ao 
governo  de  Lisboa  «que  nSo  tendo  a  capitania  casa  de 
residência  para  os  governadores,  qae  por  esta  rasSo  s&o 
obrigados  a  pagarem  renda  de  caâas  pelo  seu  soldo,  alem 
de  ser  este  tSo  diminuto,  que  ainda  sem  esse  desconto  nSo 
é  sufficiente  pára  a  sua  sustentação  ainda  que  seja  a  mais 
parca,  e  sendo  Sua  Magestade  servida  attender  a  estas 
rasSes  tSo  dignas  de  sua  Clementissima  Piedade  poderá 
com  a  despesa  de  quatro  mil  cruzados  erigir  bua  casa  para 
residência  dos  governadores.» 

Com  efieito,  sob  o  ponto  de  vista  de  emolumentos  era 
melhor  ser  ouvidor  do  que  governador  do  Ceará. 

Ao  passo  que  este  tinha  400f$000  annualmente,  ao  ou- 
vidor competiam  os  mesmos  400^^000  e  os  lOOfjKXX)  para 
cazas  de  aposentadoria,  mais  como  Provedor  da  Fazenda 
128j9KX)0  de  propina  na  arrematação  dos  dízimos  e  2  7o 
das  dividas  cobradas  executivamente  e  mais  como  Prove- 
dor da  fazenda  dos  defuntos  e  auzentes  também  2  ^/^  dos 
bens  arrecadados  na  forma  do  Regimento. 

NSo  será  ocioso,  aproveitando  o  ensejo,  fazer  conheci- 
dos 08  emolumentos  e  salários  que  por  esse  tempo  perce- 
biam annualmente  os  Ministros  e  oí&ciaes  de  justiça  e  fa- 
zenda no  Ceará.  Para  isso  me  soccorrerei  das  informaçSes 
prestadas  em  17  de  Junho  de  1779  a  Martinho  de  Mello 
e  Castro  por  José  Cezar  de  Menezes  e  José  da  Costa  Dias 
e  Bairros. 

O  escrivão  da  Fazenda  Real  tinha  50$  de  ordenado, 
644  de  propina  pagos  pelos  arrematantes  dos  dizimes  e 
1  */'  Yo  nas  dividas  cobradas  executivamente  a  custa  doa 
devedores ;  o  escripturaho  60$  de  ordenado  e  32^  de  pro- 
pina ;  o  procurador  da  fazenda  64f$  de  propina  e  1  Ms  \ 
das  dividas  cobradas  executivamente ;  o  almoxarife  50^9 
de  ordenado  e  64^  de  propina ;  o  meirinho,  o  escrivão  do 
meirinho  e  o  porteiro  8^  cada  um  de  propina  nas  arrema- 
taçt^es;  o  thezoureiro  dos  auzentes  6  ®[o  e  ò  escrivão  doa 
ansentes  2  \  dos  bens  arrecadados ;  o  escrivão  da  ca- 
mará 16^  de  ordenado  e  mais  4^  para  papel  e  tinta ;  o 
carcereiro  12^9 ;  o  alcaide  lO^^í ;  o  escrivão  do  alcaide  8^ 
e  o  porteiro  4^. 

As  camarás  das  víUas  dos  índios,  a  saber  V*  Viçosa, 
Soure,  Arronches,  Mecejana,  Montemor  o  novo  e  Crato 
não  pagavam  ordenados. 
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Era  o  Paço  Munioipal  oa  do  Conselho  de  ForteieaaHua 
casa  de  taipa,  térrea,  insignificante,  si  bem  que  umà  das 
melhores  do  logar. 

Delle  dizia  o  próprio  Senado  da  Camará  em  offieio  de 
7  de  agosto  de  1782,  por  occasi^o  de  tratar  da  extor- 
são, que  lhe  qaizera  fazer  o  ex-oavidor  Dias  e  Barros  por 
motivo  de  propinas :  « Accresce  mais  o  nSo  hayer  uma 
casa  de  camará  para  as  precisas  vereações  e  necessários 
accordãos  do  conselho  que  para  dito  fim  esti  servindo 
umas  casas  térreas  que  este  mesmo  Senado  fez  arrendar, 
com  iudecencia  notável  desta  veterana  villa,  única  da  co- 
marca que  padece  esta  falta,  quando  as  novas  villas  de 
índios  as  tem  de  sobrado  e  com  outra  sufficienciai. 

Delle  dizia  também  o  governador  em  carta  de  4  de  ou- 
tubro de  1786 : 

«No  tempo  que  aqui  foi  ouvíder  André  Ferreira^  quasi 
quatro  anHos  pagou  a  camará  uma  casa  que  o  mesmo  ou- 
vidor se  tinha  reservado  para  sua  aposentadoria  cuja  casa 
era  uma  das  melhores  da  vilIa  tanto  que  esta  mesma  ca- 
mará a  comprou  e  lhe  serve  de  Paço  do  Conselho  posto 
que  térrea,  de  taipa,  pequena  e  nada  própria  e  decente 
para  uma  casa  de  camará. 

A  necessidade  de  se  edificar  uma  casa  de  camará  e  ca- 
deia nesta  villa  é  indispensável  porque  nem  uma  nem  ou- 
tra tém  e  não  é  somente  esta  obra  publica  de  que  a  mes- 
ma villa  necessita  porque  aqui  não  lia  absolutamente  nada 
que  seja  cousa  de  utilidade  publica.» 

A  fortaleza,  obra  do  tempo  de  seu  antecessor,  ainda 
estava  por  acabar  e  não  tinha  as  accommodaçSes  neces- 
sárias para  a  tropa^  e  a  capella,  a  que  tão  iatimamente 
80  prende  o  nome  do  P.»  José  Rodrigues,  si  merecera  a 
attenção  de  B.  da  Fonseca,  conscrvava-se  ainda  em  preto.  . 

A  enfermaria,  oonstruida  junto  a  capella  e  aos  depósi- 
tos de  viveres  e  petrechos  bellicos,  estava  desprovida  de 
todo  o  necessário  desde  os  leitos  para  os  doenten  até  a  ias 
que  os  alumiasse,  e  assim  continuou  apezar  de  uma  ter- 
minante portaria  baixada  por  Montaury  ao  Provedor  da 
Fazenda  em  data  de  10  de  junho  de  1782. 

Os  caiaboaçosi  que  ficavam  por  baixo  da  Caaa  dos  Con- 
tos, eram  os  únicos  da  Capitania,  afora  os  de  Aracaty,  qoe 
correspondiam  a  seu  fim,  sendo  que  a  oadèa  de  Sobral 
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erâ  tio  fmea  que  constantemente  oa  presos  eradiam-se 
delia. 

Junto  ao  aqaartelamente,  em  torno  de  um  páo  de  ban- 
deira evCavam  postadas  sobre  carretas  na  arêa  daae  peças 
de  Bsni  peqaeno  calibre,  e  já  Ho  damnificadaa  que  por  oe- 
oasiSo  de  alfuma  salva  o  encarregado  do  serviço  tinha  o 
caidadp  de  mettev  lhes  a  terça  parte  da  carga  sob  pena  de 
vel-as  voarem  em  estilhaços  pelos  ares,  o  que  nfto  evitou 
que  nma  vez  ao  festejar  se  o  anniversarío  natalício  do  Rei 
arrebentasse  a  melhor  delias,  facto  que  o  governador  apres* 
soQ-se  em  communicar  para  Lisboa. 

Foi  Féo  o  Torres  quem  mais  tarde  construia  um  peque- 
no redocto  de  madeira,  no  qual  as  ditas  peças  foram  apro- 
veitadas. 

Isso  quanto  á  fortaleza,  a  única  de  que  dispoz  por  al- 
gum tempo  a  Capitania.  Digo  única  porque  as  primitiva- 
mente levantadas  na  costa  haviam  desapparecido,  e  porque 
apezar  de  Montaury  propor  a  construcçfto  de  um  fortim 
ou  reduclo  na  ponta  de  Mocuripe  utilisando-se  nelle  gran- 
de porçlo  de  pedra  e  madeiras  existentes  junto  ao  dito 
monte,  a  idéa  só  foi  executada  nos  últimos  tempos  de  seu 
governo  ou  no  de  Féo  e  Torres. 

Penso  que  Bernardo  Manoel  para  construcçfto  de  uma 
das  4  baterias,  que  fez  construir  alh,  aproveitou-se  da 
situação  e  dos  materiaes  desse  fortim. 

Que  havia  lá  alguma  cousa  com  o  nome  de  reducto  pro- 
va-o  um  officío  de  31  de  dezembro  de  1800,  examinado 
por  mim  nos  arohives  de  Lisboa. 

Nesse  olBicio  diz. Bernardo  Manoel:  «Emquan to  ao  exa- 
me, que  fui  fazer  ao  Reducto  do  Porto  do  Mocuripe,  achei 
que  o  parapeito  actual  de  que  é  formado  se  compunha  de 
estacas  mui  delgadas  e  baixas  de  sorte  que  do  mar  se  po- 
de bem  contar  a  gente,  que  o  Reducto  encerra.  Em  con- 
sequência disto  principio  a  mandar  construir  um  parapei- 
to de  pedra  e  cal  e  com  altura  que  possa  encobrir  penei-* 
tamente  os  homens,  que  estiverem  dentro.» 

Para  provar  que  tal  reducto  é  do  tempo  de  Montaury 
ou  de  seu  immediato  successor,  Féo  e  Torres,  valho-me 
ainda  de  um  outro  documento,  inédito  como  o  primeiro. 
£'  um  relatório  de  Montaury  enviado  em  data  de  21  de 
Maio  de  1783  ao  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  em 
o  qual  lêemse  as  seguintes  linhas:  «Proponho  que  na  pon- 


Ui 


tg  de  Mocoripe  se  faça  am  Forte  oa  redacto  por  ser  o  lo- 
gar  mais  próprio  para  a  defeza  daquelle  sitio  distante  hoa 
legoa  da  vilia  da  Fortaleza  em  om  logar,  qoe  domina 
aqaella  parte  do  mar,  por  onde  se  pode  fazer  desembar- 
que. Para  se  fazer  o  mesmo  forte  ha  junto  ao  dito  moote 
bastante  pedra,  agua  e  madeira  e  se  poderá  para  sua  edi- 
ficaç&o  mandar  um  official  engenheiro,  que  tio  bem  pode 
ficar  sendo  o  commandante  da  artilharia.» 

Provado  que  no  Mocuripe  houve  uma  fortaleza  antes  de 
Bernardo  Manoel  governar  o  Ceará  (officio  de  31  de  de- 
zembro de  1800)  e  provado  que  a  construcção  dessa  for- 
taleza é  posterior  a  1783  (relatório  de  21  de  mato),  cam- 
pre-me  dar  a  razão  da  faypothese,  que  aventei  de  haver- 
se  aproveitado  Bernardo  Manoel  da  situaçSU)  e  materiaes 
do  redncto  já  existente  (Vide  Revista  do  Instituto  do  Cea- 
rá, 1889.  Pags.  152  e  157.) 

Minha  asserçfto  estriba-se  n'uma  Planta,  que  possuo,  da 
enseada  de  Mocuripe  levantada  por  ordem  do  governador 
e  na  qual  figuram  apenas  quatro  baterias.  Para  que  eo 
admitisse  a  falsidade  de  minha  proposiçSOj^  devia  ver  fi- 
gurarem na  planta  as  quatro  baterias  construídas  por  soa 
ordem  e  mais  a  que  elle  havia  encontrado  e  de  cujo  exa- 
me deu  conta  na  citada  carta  de  31  de  dezembro. 

Mas  de  todas  essas  contrucçSes  em  Mocuripe  nâo  restam 
siqner  os  vestigios. 

£ntretanto,  o  professor  Alfredo  Moreira  Pinto,  em  sea 
interessante  livro  impresso  ha  dons  annos  com  otitulo^«Geo* 
graphia  das  Províncias  do  Brazil»,  descrevendo  as  forta- 
lezas do  Ceará  aponta  como  actualmente  existentes  as  de 
N.  iS.  d'A98umpção  na  eapitaly  na  barranca  em  frente  ao 
JundeadovTO  dos  navios^  e  o  forte  de  Mucuripe,  que  serve 
de  paiol  efica  na  ponta  de  Mucuripe, 

A  obra  do  auctor  do  Diccionario  QeograpMco  teria  es- 
capado a  esse  ligeiro  senão,  explicável  aliás  por  defioien- 
cia  de  informações,  (*)  si  elle  tivesse  manuseado  uma  me- 


(')  O  qutí  não  é  falta  de  informaçâLo  mas  merece  outro  nome  é,  por 
exemplo,  o  Sr.  B.  Villa  Lobos  ensinar  no  seu  Compendio  de  Coro- 
graphia  do  DrazU,  que  a  capital  do  Ceara  é  Fortaleza^  com  12:000 
haínlarUeSf  assim  cíiamada  por  caiisa  de  uma  fortaleza  edificada  jvn 
to  a  ponta  de  Mucuripe,  situada  sobre  uma  pUtnicie  na  costa  e  a  600 
kilometros  da  foz  do  rio  Cex^a. 
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mona  do  tenente-coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  sob 
o  titulo  «Fortificações  no  Brazil»,  publicada  na  Revista  do 
Instituto  Histórico  Brazileiro,  (187o)  em  que  lêem-se  estas 
palayras  :  Em  toda  a  longa  costa  desta  província  (Cea- 
rá) ha  somente  a  fortaleza  de  N,  S,  d^ Assumpção.  E  essa 
é  que  é  a  verdade. 

Por  me  occupar  desse  assumpto  e  a  propósito  do  trabalho 
do  tenente-coronel  Fausto  de  Souza,  devo  fazer  um  reparo. 

Diz  elle :  <0  Senador  Pompeu  affirma  ter  havido  um  for- 
te na  ponta  de  Mucuripe,  a  uma  légua  do  porto  do  Cea- 
rá^ o  qual  desappareceu  sob  as  areias  ha  muito  tempo ;  o 
Sr.  J.  Brigido  diz  que  erao  dous,  o  de  S.  Bernardo  a  O 
e  o  de  S.  Bartbolomeu  a  Este.» 

Posso  assegurar  que  no  tempo  a  que  se  refere  o  major 
J.  Brigido  houve  na  praia  e  enseiada  de  Mocuripe  não  2, 
mas  4  fortes,  e  que  elles  chama vam-se  não  S.  Bernardo  e 


E  isso  eséreve-se  no  anno  de  1885  em  livros  didácticos,  á  venda 
na  acreditada  livraria  Oliveira  &  C*  ! 

£  o  que  ahi  está  escripto  refere- se  a  nma  das  cidades  mais  adian- 
tadas e  conhecidas  do  paiz  ! 

Alem  das  muitas  inexactidões  encerradas  naqueilas  cinco  linhas, 
ensina  mais  o  dito  professor  que  as  serras  do  Ceará  são  afora  as 
que  o  8eparão'do  Piauhy,  a  TptabOj  a  do  Mundahú,  a  do  Ceará,  for- 
mada de  um  aggregado  de  quatro  cabeços  em  forma  de  coroa,  dos 
quaes  o  mais  alto  tem  o.  nome  de  Massaranguape,  ensina  que  as 
principaes  pontas  são  as  das  Almas  e  de  Itaguyf  e  que  a  nossa  sC^cca 
mais  recente  foi  a  que  começou  em  1875  e  durou  cerca  de  quatro 
annofl. 

Essas  serras  do  Masêorangtêape,  Ipiaba,  etc.,  me  fasem  lembrar 
o  português  Dr.  João  Félix  Pereira,  autor  da  «Chorographia  do  Bra- 
ziU  que  diz  (Pag.  119)  que  as  terras  do  Ceará  na  vizinhança  do  mar 
se  levantão  msenslvelmente  em  amphitheatro  obra  de  6  léguas  até 
ao  pé  das  serras  Âracati,  Canavieras,  Ceara,  Mandahú,  Boritama^ 
HibêapabOy.  que  formão  um  aggregado  de  montanhas  na  direcção  de 
leste  a  oeste. 

£  riem-se  alguns  da  Ordem  Regia  de  12  de  maio  de  1799  para  o 
'  exame  dos  rios  do  Ceará,  que  desaguavam  no  Amazonas  ! 

Como  curiosidade  sobre  cousas  nossas  convêm  citar  ainda  um  tó- 
pico mas  este  da  Qaleria  Histórica  da  Revolução  Brazileira  (pi^. 
98k  obra  publicada  ha  alguns  mezes  por  meu  collega  Dr.  Urias  dá 
Silveira  na  qual  o  Ceará  e  descripto  como  cortado  pelos  rios  Acara- 
cú,  Camocin,  Jaguaribe,  canal  de  Russas  e  Salgado  e  apezar  de  tão 
caudalosos  rios  sendo  de  quando  em  vez  assolado  pelas  sêccas. 

Nfto  conheço  epigramma  mais  ferino  ao  Ceará  do  que  chamar  seus 
esborrandadouros  rios  caudalosos. 
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S.  Bartholomeu,  mae  S.  Pedro  Príncipe,  Prineesa  Oarlo- 
ta,  S.  JoSo  Príncipe  e  S.  Bernardo  do  Governador. 

ProsigOy  rectificada  essa  dupla  inexactidSo  do  Besomo 
Chronologíco. 

Quanto  á  guarnição  da  villa,  'o  estado  era  igaalmente 
deplorayei. 

Constava  ella  ao  todo  de  126  homens,  sendo  114dei]i' 
fantcria,  constituindo  uma  companhia,  e  os  outros  12  de 
artilharia  descriminados  assim :  um  condestavel,  um  ca- 
bo, um  artífice  e  nove  soldados. 

A  companhia  de  inSeinteria  compunha  se  de  101  solda- 
dos, 2  tambores,  5  cabos,  1  porta-bandeira,  1  furriel,  1 
sargento,  1  alferes  e  1  tenente  (Ântonip  Borges  4a  Fon- 
seca) a  quem  competia  o  commando  por  estar  vago,  havia 
dez  annos,  o  posto  de  capitão. 

Esse  António  Borges  da  Fonseca  é  o  filho  do  ex-gover- 
nador  Burgos  da  Fonseca,  a  quem  já  me  referi ;  servira  no 
Regimento  de  infanteria  do  Recife,  e  também  na  Escola 
Militar  do  Rio  de  Janeiro  no  tempo  do  Vice-Reí  Marqoez 
do  Lavradio.  Tomarei  a  ocoupar«me  delle  na  adminiatraçlo 
Feo  e  Torres. 

Afora  elle  figuravam  como  mais  zelosos  e  intriligeates 
militares  Ms^noel  Felix  de  Azevedo,  Ajudante  pago  da  Id- 
fanteria  auxiliar,  que  eervira  igualmente  na  guarnição  de 
Pernambuco,  o  alfçres  José  Henriques  Pereira,  com  mais 
de  20  annos  de  serviço  na  Corte  de  Lisboa,  o  cadete  Fran- 
cisco Barbosa  Bezerra,  e  o  sargento  João  Francisco  Borges. 

Além  das  tropas  já  ditas,  guarneciam  a  Capitania  os 
terços  de  infanteria  auxiliar  das  Marinhas  do  Ceará  e  Ara- 
caty  (Mestre  de  campo  António  da  Rocha  Franco),  o  dos 
pardos  da  Ribeira  do  Icó  e  Cariry  (Mestre  de  campo  Ma- 
noel Martins  de  Mello),  os  Corpos  de  Ordenança  branca  de 
cavallaria  do  termo  de  Villa  Viçosa  (Commandante  Igaa- 
cio  de  Amorim  Barros)  e  de  Baturité  e  Montemor  o  novo 
(Commandante  Simão  Barbosa  Cordeiro),  e  finalmente  os 
Regimentos  de  Cavallaria  Auxiliar  do  Jaguaribe  e  Quixs- 
ramobim  .  o  posto  de  coronel  estava  vago),  Ribeira  do  ki 
(coronel  Domingos  Paes  Botão),  Ribeira  dos  Inhamons 
(coronel  Manoel  Ferreira  Ferro),  Ribeira  dos  Cariris  No- 
vos (coronel  Alexandre  Corrêa  Arnaud),  Serra  dos  Côeos 
(coronel  Manoel  Martins  Chaves)  e  Ribeira  do  Aoarfteii 
(coronel  Sebastião  de  Albuquerque  Mello). 
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Oáéa  regimento  de  cavallaria  anxiKar  compunha -se  de 
des,  6  oada  terço  de  in&nteria  de  sete  companhias.  Pelos 
preceitos  da  arte  militar  aqnellas  deviam  ser  redusidas  a 
oito  para  a  formatara  de  quatro  esquadrSes  em  cada  regi- 
mento ;  as  necessidades  do  serviço  e  os  fins  de  sua  crea- 
çSo,  que  era  a  guarnição  do  littoral  da  capitania,  demons* 
travam  a  exiguidade,  a  insufficiencia  das  companhias  de  in- 
fanteria. 

Daqueiles  corpos  de  cavallaria  alguns  eram  verdadeiras 
inutilidades,  o  das  Vargens  do  Jaguaribe  por  exemplo. 
Gomo  bem  o  disse  Montaury,  «esse  fazia-se  desnecessário 
no  referido  distrioto  por  ser  mais  próximo  á  marinha,  para 
cuja  defesa  é  maia  própria  a  infanteria,  e  porque  a  caval- 
laria só  é  útil  para  fazer  diligencias  no  interior  do  sertSo 
e  nSo  para  guarniçUo  effectiva  da  costa  de  mar. 

O  &rdamento  e  o  armamento  dos  soldados  a  pé  denun- 
ciavam completa  incúria  em  ramo  tão  importante  de  ser- 
viço. S^iindo  o  regulamento  a  tropa  do  Ceará,  como  a 
da  Parahyba^  devia  usar  caeaeas  e  calçSes  azues,  vestias, 
bandas  canhBes  e  golas  encarnadas,  no  que  destinguiam-se 
da  tropa  do  Rio  grande,  que  tinha  casaca  e  calção  brancos, 
vecrtias  bandas  oanhSes  e  golas  azues,  mas  de  facto  anda- 
vam os  soldados  descalços,  quasi  nús.  O  que  melhor  tra- 
java usava  camisa  e  cef onlas  de  algodão  tecido  no  paiz. 
Um  bando  de  maltrapilhos. 

Convém,  porém,  lembrar  que  de  accordo  com  uma  Or- 
dem Regia,  cada  militar  tinha  para  fardamento  direito  a 
uma  certa  consignação  em  dinheiro,  mas  essa  Ordem  era 
buriada  pelos  offioiaes  da  Provedoria,  que  neste,  como  em 
outros  assumptos,  de  ha  muito  estavâo  habituados  a  moa- 
trar-se  dispotiis  e  gananciosos  ;  mesmo  em  relação  aos  sol- 
dos dos  soldados,  que  deviam  ser  pagos  trimensalmente, 
havia  o  atraso  db  seis  ou  mais  mezes,  como  aconteceu  na 
chegada  de  Uontáury,  o  qual  teve  occasião  de  verificar 
que  havia  oito  mezes  não  se  lhe  fazia  o  pagamento,  pelo 
que  lavrava  geral  desgosto  e  davam- se  continuas  deser- 
ções. 

Os  officiaes,  esses  vestiam  se  segundo  o  seu  bel  prazer, 
donde  o  espectáculo  dos  trajes  os  mais  discordantes  e  dis- 
paratados* O  mesma  succedia  também  por  aquelles  tempos 
nas  pessessSes  portuguezas  d'Ásia,  segundo  li  em  Severim 
de  Faria. 
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O  armamento  era  uma  vergonha,  si  de  armamento  me* 
recia  o  nome  meia  dazia  de  carabinas  inatUiaadas,  amar- 
radas com  cordas,  emfim  em  tSo  bom  estado  que  os  sol- 
dados quando  ^enviados  a  deligencias  iftm  armados  de  ca- 
cete (*). 

Verdade  é  que  Borges  da  Fonseca  havia  remettido  pirs 
Pernambuco  algum  armamento  afim  de  ser  substítuido  por 
outro  em  boas  condiçSes,  porém  nSo  mais  voltou  quer  o 
que  se  requisitara  quer  o  que  fôra  remettido  para  oeo- 
eerto. 

Quanto  as  armas  dos  regimentos  de  CavalUria  Aoxi- 
liar,  eram  ellas  grandes  espingardas,  que  serviam  somente 
para  embaraçar  aos  soldados  nas  manobras  e  em  todo  e 
qualquer  movimento. 

N'um  plano  de  reforma,  que  apresentou  ao  governo, 
Montanry  lembrou  a  conveniência  de  substituir  essas  gran- 
des e  pesadas  espingadas  por  um  par  de  pistolas  nos  col- 
dres de  sella  e  uma  catana  ou  espada,  o  que  faria  mais 
expeditas  as  operaçSes  da  cavallaria. 

Do  mesmo  completo  atraso,  por  causas,  que  nSo  eoca- 
parSo  á  perspicácia  do  leitor,  ressentiam-se  as  outras  seis 
villas  da  Capitania,  podendo-se,  todavia,  faser  melhor  men- 
ção da  de  Santa  Cruz  do  Aracaty. 

Essa,  com  effeito,  era  de  todas  a  maior,  a  mais  populo- 
sa e  commerciante,  apresentava  bons  edificios,  como  a  oa- 
sa  da  camará,  erecta  pelo  ouvidor  José  da  Costa  Dias  e 
Barros,  qstentava  emfim  alguma  riqueza. 

Davam-lhè  vida  e  animação  maia  de  170  lojas  de  fazen- 
das^ algumas  delias  com  quantia  superior  a  100,000  era- 


(3)  Das  armas  que  ha  por  acaso  alguma  se  acha  em  termos  de  ser- 
vir ;  algumas  sem  fexos,  e  sem  poder  ter  concerto  outras,  o  qae  me 
obrigou  a  mandar  consertar  algumas  delias,  que  o  podiâo  admittire 
a  minha  custa  até  o  presente,  por  cuja  razão  sendo  os  soldados  maD- 
dados  a  algumas  diligencias  vão  armados  de  paus.  (Carta  de  Mod- 
taury  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  a  12  de  maio  de  1783J. 

O  armamento  da  tropa  se  acha  em  iguaes  termos,  sendo  preeiss- 
dos  os  soldados  a  montarem  guarda  e  £azerem  sentineUas  com  ws 
paus  em  que  lhe  mandei  encaixar  umas  velhas  bayonetas  nmito  fer- 
rugentas e  muito  deterioradas,  e  com  uns  canos  muito  velhos  de  ar- 
mas, uns  sem  coronhas  e  outros  ligados  a  ellas  com  coifas,  e  entre 
estas  muitasi  sem  fexos,  e  tudo  tao  diminuto  que  não  excedem  a  tria- 
ra.  (Carta  do  25  de  outubro  de  1784  ao  mesmo  Ministro.) 
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sados  em  géneros,  como  as  do  capitulo  mór  JoSo  Pinto 
Martins,  Mestre  de  oampo  Pedro  José  da  Costa  Barros, 
capitSo  Coelho  Bastos  e  um  filho  deste,  de  nome  António 
Francisco  Bastos. 

De  Bua  casa  da  camará  dizia  Montaury  qne  era  edifício, 
que  ainda  mesmo  no  Reino  entre  algamas  das  villas  das 
provincias  seria  reputado  por  bom,  e  custon  «em  ainda 
eatar  acabada  3.60CMK)00. 

Como  Tê-se,  era  uma  localidade  florescente  e  muito  me* 
Ihor  do  que  o  que  vou  dizendo  comprovam  seu  adiantamen* 
to  os  documentes  da  epocha.  « 

Compare*se  o  Aracaty  d'aquelles  tempos  com  o  Araca- 
ty  de  hoje  e  impossível  será  deixar  de  reconhecer  e  lamen- 
tar o  immenso  regresso,  o  quasi  aniquilamento  dessa  im- 
portante cidade. 

NSo  mais  existem  alli  aquelles  ricos  mercadores,  que 
ainda  ha  40  e  30  annos  faaiam  a  inveja  até  dos  filhos  da 
Fortaleça ;  a  vida  commeroial,  como  a  da  sociedade,  fu- 
gia d'aquelles  íogares,  cuja  populaçfto,  longe  de  progredir 
ou  mesmo  ficar  estacionaria,  decresce  a  olhos  vistos  por- 
que o8  habitantes  desertam  e  preferem  levar  a  outras  pa- 
ragens o  contingente  de  seu  patriotismo,  os  estímulos  de 
sua  intelligencia  e  amor  ao  trabalho;  as  propriedades  se 
vSo  deemoronando  e  edificios,  que  ha  pouco  eram  cotados 
em  contos  do  réis,  sSo  dados  hoje  gratuitamente  por  mo- 
rada a  aquelles  que  querem  incumbir-se  de  os  proteger 
contra  a  destruição  das  estaçSes  e  a  invasão  dós  animaes 
damninhos. 

Por  toda  parte  o  desanimo,  a  cada  canto  a  inércia. 

E  o  Aracaty  já  mereceu  que  quisessem  fazer  dolle  a 
nossa  capital !  (^) 

Que  causa  ou  causas  tem  concorrido  para  tal  abati- 
mento? 

Tome-se  de  um  Aracatyense,  pergunte-se-lhe  porque  sua 
terra  está  tão  decadente,  e  elle  responderá  sem  detensa 
que  ao  ódio  e  á  inveja  da  Capital  deve-^se  o  estado  presen- 
te daquella  rica  porção  do  nosso  território. 

Não  quero  aprofundar  o  grau  de  veracidade  dessa  insi- 


(1)  Em  1829  na  Camará  dos  Deputados  foi  apresentado  um  projec- 
to para  ser  transferida  para  Aracaty  a  sede  do  governo,  (Annacs, 
4,*  anno.  tomo  2.^  pag.  82). 


850 


nuação :  ella  revela,  todavia,  a  nunca  esqaeeida  rivalida- 
de das  duas  eidades,  a  qual  se  manifesta  a  todo  o  instaB- 
te  e  por  differentes  maneiras. 

Para  explicar  a  decadência  de  uma  cidade,  como  a  de 
um  povo,  é  iropossivel  destacar  esta  ou  aqueila  causa;  a 
decadência  é  sempre  a  resultante  de  factores  múltiplos  e 
diversos,  alguns  dos  quaes  de  acçlo  lenta  e  jA  antif^a. 

Em  relação  ao  Aracaty  creio  que  ella  se  filia  ás  diffieul- 
dades  naturaes  de  seu  porto,  á  substituiçSo  de  sua  Alfiui- 
dega  por  uma  simples  Meza  de  Rendas,  á  oentjfuliaaçKode- 
sastrpsa  e  depauperante,  e  principalmente  ao  systema  in- 
feliz, que  sempre  tiveram  nossas  asseokbléas  provinoises  e 
camarás  municipaes  de  entregar  a  confecção  de  aeus  orça- 
mentos a  indivíduos  incompetentes  c  eivados  de  partida- 
rismo  politico. 

A  morte  do  Aracaty  nasceu  dos  pesados  impostos  de 
que  a  exportação  e  a  importação  foram  sobrecarregadas 
sem  piedade  e  que  afugentaram  pouco  a  pouco  de  li  o 
commercio  honesto  e  intelligente,  transferindo-o  para  ou> 
tros  portos  e  maxime  para  o  de  Mossoró,  seu  visinhou 

E  nem  causa  espanto  o  ter  assim  acontecido,  o  que  admi- 
ra é  que  as  influencias  da  politica,  os  próceres  das  diver- 
sas situações  nfto  enxergassem  que  tributando  largamente 
o  commercio  inter-provincial  forçavam  os  que  delle  viviam 
a  ir  importar  e  exportar  mercadorias  por  pontos,  onde  a 
ganância  do  fisco  lhes  arrancasse  sommas  menos  consi- 
deráveis. 

Kecordo-me  que,  ha  2  ou  3  annos,  questionado  por  mim 
o  representante  de  uma  casa  Norte- Americana,  que  nego- 
cia com  courinhos  de  bode  e  ovelha,  especulação  que  o 
Aracaty  iniciou  na  Provincia,  porque  havia  tão  grande  de- 
crescimento  na  exportação  desse  artigo  de  nosso  commer- 
cio em  comparação  com  a  dos  annos  anteriores,  respon- 
deu-me  que  taes  difficuldades  encontrava  nas  repartições 
do  governo  do  Ceará  que  ordenara  que  seus  propostos  re- 
mettessem  para  Mossoró  os  couros  comprados. 

Supponha-se  agora  esses  óbices,  que  em  Fortaleza  eram 
dirigidos  contra  o  commercio  de  couros,  fazendo-se  sentir 
pezadamente,  fora  de  qualquer  calculo  sobre  todos  os  ra- 
mos da  industria  e  commercio  Aracatyenses,  e  ter-se-á  a 
razão  do  grave  erro  económico  dos  nossos  deputados,  erro 
que  acarretou  tão  desastroso  desenlace. 
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Bft  um  oatro  motivo  alem  dos  que  já  enunciei ;  quero 
fiaiUr  do  pouco  escrúpulo  com  que  negociantes  dos  ser- 
tSeSy  que  proviam-se  de  mercadorias  no  Âracaty,  um  ver- 
dadairo  empório,  iSo,  fugindo  a  responsabilidade  e  men- 
tindo á  fé  dos  contractos,  vender  suas  safras  em  Mossoró 
e  outros  lagares  de  modo  que  perderam- se  verdadeiras 
fortunas  e  reduziram  se  á  miséria  negociantes,  cujo  activo 
é  representado  nos  livros  por  muitas  dezeuas  de  contos  de 
réis. 

O  estabelerânento  de  uma  fabrica  de  tecidos,  para  a 
qual  poderiam  sem  esforço  ser  aproveitados  os  recursos 
agrícolas  das  zonas  circumviaiubas,  que  algumas  ba  mui- 
to productoras  de  algodão,  UniSo  por  exemplo,  e  sobretu- 
do a  coustrucçfto  de  uma  estrada  do  ferro,  que  fosse  ter 
aió  o  loó^  constituem  duas  medidas  salvadoras  para  o  Âra- 
caty. 

Das  vantagens,  que  Ibe  adviriam  de  uma  ferro*via,  eu 
mesmo  já  me  fiz  propagandista  no  anno  de  1883  em  um 
relatoiâo,  que  tive  de  apresentar  ao  Governo  Ingiez  após 
uma  visita  a  aquella  parte  do  Estado. 

Aos  homens  collocados  a  testa  do  governo  do  paiz  in- 
cuDÍbe  estsudar  e  resolver  no  mais  curto  periodo  de  tem- 
po  estes  e  Outros  problemas,  que  se  ligam  estreitamente 
ao  futuro  do  (Jeará. 

Em  rela^  ao  Aracaty,  toda  protecção  em  &vor  da  in- 
dustria agrícola  e  commeroial  do  municipio  compensará 
largamente  Ob  esforços  feitos  pelos  poderes  públicos  e  para 
proval-o  basta  lembrar  que  as  Estações  Fiscaea  daquella 
cidade  arrecadaram  no  anno  de  1890: 

Importação 

Meza  de  Rendas  por  cabotagem.  • . .  405:042:316 

Idem  do  Eatado 323:079:700 

Exportação  por  cabotagem 39:877:580 

Idem  para  o  Eatado 179:403:320 

Idem  directa 178:1 19:260 

Rendimento  d'es8a  repartição  n'aquelle 

anno 16:733:728 

CoUectoria.   Importância   arrecadada 

no  exercício  de  1890 49:517:272 

Devido  á  circumstaneia  de  sua  situação,  e  por  ter  muito 
pouco  fundo  a  barra  do  rio  Jaguaribe,  á  cuja  margem  está. 
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08  interesses  commerciaes  do  Aracaty  eram  altamente  pre- 
judicados, oomo  ainda  hoje  o  sXo,  por  isso  qae  as  samaets 
e  mais  navios,  que  d'ahi  negociavam  com  as  pn^$as  da 
Bahia,  Pernambuco,  e  outras,  eram  forçadas,  com  reosio 
de  bater  nos  bancos  de  areia,  a  sahir  em  meia  carga  e  ir 
completal-a  na  enseada  do  Retiro  Grande,  distante  sete 
léguas,  acontecendo  apesar  de  tudo  perderem-se  algumas. 

Mesmo  assim,  li  n'uma  informaçSo  official  d^aquelle 
tempo  que  a  importaçSo  do  Aracaty  era  superior  a  seis- 
centos mil  cruzados  e  a  exportação  montava  a  qaaá  o 
dobro. 

Esse  grande  commercio  consistia  especialmente  de  car- 
nes e  couramas,  matando-se  ali  'para  mais  de  deaoito  mil 
bois  annualmente. 

Pelos  portos  do  Acaracú  e  Camocim  era  igaalme&te 
avultado  o  commercio  das  carnes,  ao  passo  que  o  do  Al- 
godSo  fazia-se  em  maior  escalla  pelo  porto  de  Mocoripe. 

Alem  dos  portos  citados,  a  capitania  contava  o  do  Carú 
ou  Parasinho,  sem  commercio  por  ser  habitado  apenas  por 
pescadores  e  homens  muito  pobres,  embora  frequentado 
por  navios  mercantes  e  até  vasos  de  guerra  estrangeiros, 
que  n'elle  entravam  para  refazer-se  de  agiiada,  lenha  e 
mesmo  viveres. 

ReferÍD<]lo-se  a  aquellas  circumstancias  des&voraveis  do 
porto  do  Aracaty,  o  governador  Montaury  exprimenw  as- 
sim em  um  de  seus  relatórios  ao  ministro  Martinho  de 
Mello  e  Castro :  c  A  n£o  ser  este  defeito  da  natureza  seria 
hum  dos  melhores  portos  e  da  melhor  vantagem  para  o 
commercio,  e  ultimamente  das  villas  todas  da  capitania  só 
esta  do  Aracaty  merece  o  nome,  e  até  os  mesmos  habi- 
tantes d'eQa,  ou  porque  sejam  a  maior  parte  d^elles^ons- 
toiros,  que  vem  de  outras  partes  fazerem  o  seu  negocio, 
ou  porque  a  Providencia  assim  o  permitte,  sSo  os  mais 
quietos  e  pacíficos  d'esta  capitania.» 
^  Egual  elogio  n&o  lhe  mereceram  os  habitantes  das  ou- 
tras villas,  especialmente  os  da  Fortaleza,  Icó,  Sobral, 
Acaracú  e  Granja,  aos  quaes  acoimava  de  turbulentos,  or- 
gulhosos, intrigantes  e  até  absolutos. 

Quando  emittia  essa  opinião  achava-se  precisamente  o 
governador  entre  os  Aracatyenses ;  fazia  entilo  o  giro  da 
capitania,  para  o  que  sahira  de  Fortaleza  em  Setembro, 
isto  é,  quatro  mezes  depois  de  ter  chegado  a  ella. 


ws 


Fuad&ado-se  nas  obaenraçSes  e  cálculos,  que  poude  co- 
lher nodae  passeio,  computoa  elle  em  mais  de  cem  mil  al- 
mas a  popoIaçSLo  do  Ceará.  (^) 

De  râlcalos  feitos  por.  Governadores  effeotivos  é  o  mais 
antigu  de  que  tenho  noticia,  e  sinto-me  contente  por  ha- 
vel-o  encontrado  conio  a  cMemoria»  de  Borges  da  Fonseca 
entre  as  antigaalhaé,  que  compulsei  em  Lisboa. 

Si  08  conhecera,  nSo  teria  dito  Varnfaagen  em  sua  His- 
toria do  Brazil  que  em  1775  a  população  do  Ceará  era 
avaliada  em  34:000  almas,  calculo  digno  de  todo  reparo 
como  opposto  ás^  leis,  que  regem  o  desenvolvimento  da 
nossa  populaç&o  e  áquellas  que  fornece  a  sciencia  da  esta- 
tística. Hoje  se  sabe  por  um  documento  da  Bibliotheca  da 
Ajuda  que  aquella  cifra  deve  referir-se  tSo  somente  ás  pes- 
soas de  desobriga. 

Esse  valioso  manuscripto  da  Bibliotheca  da  Ajuda  em 
Lisboa  attribue  ao  Ceará,  sete  annos  após  a  data  apontada 
por  Varnbagen,  uma  população  de  61408  almas  segundo 
as  notas  dadas  pelos  parochos. 

Attentando-se  bem  em  esse  documento,  que  fornece 
óptimos  esclarecimentos  acerca  das  cousas  da  capitania 
sob  César  de  Menezes,  pode-se  pois  concluir  que  o  illustre 
historiador  considerou  como  população  total  delia  a  cifra  dos 
habitantes,  que  frequentavam  a  confissão. 

Êm  matéria  de  desdobramento  e  accrescimo  de  popula- 


(1)  Tem  de  sertão  esta  capitania  mais  de  350  léguas;  quasi  a 
maior  parte  com  povos  e  se  pode  calcul&r  ao  presente  por  hua  justa 
reflexão,  estimando  as  cousas  pela  menor  parte  que  comprehende 
mais  de  cem  mil  Almas  e  este  discurso  se  funda  por  hua  parte  pelo 
que  me  disse  o  Visitador  Geral  do  Bispado  nesta  capitania,  estando 
no  giro  da  mesma  visita,  que  passavâo  de  cincoenta  mil  pessoas  as 
que  elle  tinha  chrysmado,  e  ainda  havia  de  continuar  a  mesma  chrys- 
ma  p^ra  diante,  alem  das  muitas  que  se  tinham  crismado  em  duas 
visita»  antecedentes,  e  por  outra  parte  tendo  eu  sahido  na  forma  do 
costume  e  pratica  de  todos  os  meus  antecessores  a  dar  o  giro  da  ca- 
pitania, ao  qual  sahi  em  setembro  do  anno  passado  e  fiz  mais  de  cem 
léguas  pelo  interior  do  sertão,  em  a  maior  parte  deste  caminho  achei 
'  povoações  e  outros  Legares  mais  pequenos,  povoados  por  muita  gen- 
te que  vivem  huns  nas  suas  fazendas  que  sâo  de  gados  e  outros  na- 
quellaa  terras  que  pennittem  cultura,  por  cujas  razoes  fundo  o  meu 
calculo  no  referido  numero  de  cem  mil  Almas  o  Povo  desta  capita- 
nia ao  presente  (Carta  de  21  de  maio  de  1783  a  Martinho  de  Mello 
e  Castro). 
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çXo  o  thema  para  quotidianos  espantos  é  a  UmXo  Ameri- 
cana, paizque  em  1790  contava  apenas  393.827,  trinta  «1- 
nos  depois  contava  10  milhSes  e  tem  hoje  63  ou  mak  mi- 
IhSes  de  habitantes ;  si  fosse  verdadeiro  o  que  Vamhageo 
consigna,  e  que  o  illustre  Southey  nSlo  dedignou-se  de  apa- 
drinhar, o  Ceará  mereceria  um  logar  ao  lado  d'aqaeile 
colosso  não  obstante  a  incalculável  difierença  de  meios  e 
condiçSes  de  prosperidade,  n^  obstante  a  diversidade  dss 
raças,  factores  incont^taveis  do  progresso  dos  povos. 
N  Continuo,  porém,  com  os  meus  apontamentos  aCerca  do 
Ceará  no  tempo  de  Montaury. 

Alem  das  sete  villas  dos  brancos/  que  eram  as  de  N.* 
Senhora  d' Assumpção  da  Fortaleaa,  S.  José  de  Riba-mar 
do  Aquiraz,  Santa  Cruz  do  Araoaty,  N.*  Senhora  da  Es- 
pectação  do  Icó,  Real  do  Sobral,  Real  da  Granja  e  Real 
do  Crato  (^),  alem  das  vinte  e  uma  povoações  dos  bran- 
cos Quixeramobim,  Arrayal  dos  Cariris  novos,  Inhamuoa, 
Arneiroz,  Serra  dos  Cocos  ou  Campo  Grande,  Russas, 
Telha,  Amontada,  Cascavel,  S.  João,  Jaguaribe-merim, 
Mossoró,  S.  José  do  Aracaty,  Beruooa  ou  Meruoca,  Ca- 
juaes,  Serra  da  Uruburetama,  Siopé,  Trahiry,  Mata  fres- 
ca, Jiqui  e  Catinga  do  Góes  havia  o  que  se  chamava  vil- 
las e  povoações  dos  índios,  aquellas  em  numero  de  cinco 
e  estas  em  numero  de  três. 

As  villas  eram  Viçosa  Real,  Real  de  Soure,  Real  de  Ar- 
ronches, Real  de  Mecejana  e  Montemor  o  novo ;  a»  po- 
voações eram  Montemor  o  velho,  Almofala  e  Bayapina.^ 

£'  sabido  que  primitivamente  tinham  sido  também  des> 
tinadas  aos  Índios  do  Ceará  a  villa  do  Crato  e  a  povoação 
de  Arneiroz,  mas  quando  Montaury  aqui  chegou,  já  en- 
controu-os  fora  delias  e  dispersos;  não  obstante  o  Crato 


(1)  Os  capitaes-móres  das  villas  dos  Brancos  eram  António  de 
Castro  Vianna  (Fortaleza),  Jeronytno  d' Antas  Ribeiro  (Aquiras). 
José  Rodrigues  Pinto  (Aracaty),  João  Ferreira  Lima  (Icó),  José  de 
Xarez  Furna  Uxoa  (Sobral),  Arnaud  de  Hollanda  Correia  ífCrato), 
o  da  Granja  estava  vago ;  os  Directores  das  villas  e  povoações  dos 
índios:  Ignacio  de  Amorim  Barros  (Viçosa  Real  e  S.  Pedro  de 
Bayapina),  Manoel  Fclix  de  Azevedo  (Soure),  José  Lopes  Rosa  do 
Amaral  (Arronches),  Florêncio  de  Freitas  Corrêa  (Mecejana),  Manoel 
de  Jesus  Marinho  (Montemor  o  novo),  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
(Montemor  o  velho),  Matheue  Conea  de  Sá  (Abnofida). 
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figura  como  TiUa  de  índios  ii'ttiBa  iitfornMçSo  prestada  por 
Bernardo  Manuel  de  Vasconcellos  quando  ainda  em  Per* 
nambueo.  Dii  elle :  Examinando  o  Mappa  (')  vejo  que  a 
oiqntania  do  Siará  tem  sete  povoaçSes  de  índios  denomi- 
nadas Arronches,  Meoejana,  Soure,  Montemor  velho,  Mon- 
temer  novo,  Villa  Viçosa  e  Crato,  hoje  consideravelmente 
diminuías  pello  vexamen,  que  lhes  causa  e  bárbaro  costa* 
me  dos  Governadores,  Ouvidores,  Directores  e  Vigários 
de  arrancarem  os  filhos  dos  braços  de  seus  Fays  e  os  man* 
darem  servir  a  differentes  capitanias,  donde  jamais  voltam 
a  soa  Pátria  debilitando-se  assim  a  cultura  tão  necessária 
d'aquelles  terrenos.» 

Os  Índios  da  povoação  de  Âmeiróz  por  seus  continua* 
dos  furtos  de  gados  haviam  despertado  a  cólera  dos  habi- 
tantes da  rondondeza,  os  quaes  estavam  a  fazer  nelles  de 
quando  em  vez  cruel  carnificina ;  isso  levou  o  capitSo-ge- 
neral  D.  José  César  de  Menezes  a  ordenar-lhes  a  retira- 
da para  alguma  das  villas  próximas  de  Fortaleza,  o  que 
foi  executado  passando-se  para  ahi  os  poucos,  que  esca- 
param ás  mortandades  e  ás  epidemias. 

Só  mais  tarde  graças  ao  bispo  D.  Thomaz  da  Encarna- 
ção voltou  Ârbeiróz,  por  desmembraçfio  de  p^rte  da  fre- 
guezia  de  S.  Matheus  de  Inhamuns,  a  constituir  um  cura- 
to (1784),  para  o  qual  serviu  de  matriz  a  velha  capella 
.  dos  índios. 

A  invocação  da  nova  freguczia  foi  N.  Senhora  da  Paz. 

Santo  pensamento  o  do  bispo,  ^que  coUocava  sob  o  pa- 
trocínio da  Virgem  da  Paz  aquella  região  onde  a  discór- 
dia fízeiia  domicilio. 

N'esse  mesmo  anno  de  1784,  por  provisão  de  6  de  abril, 
toda  a  Ribeira  dè  Jaguaribe  desde  Junqueira  ate  Bõa- 
Vista  foi  desmembrada  da  freguezia  do  Icó  para  ir  cons- 
tituir a  do  Riacho  do  Sangue. 

Como  viu-se,  Mossoró  era  naquelles  tempos  incluído  en- 
tre as  povoações  do  Ceará;  ninguém  cogitava  então  de  fa- 
zer dadiva  delle  ao  Rio  Grande  do  Norte. 

Não  obstante  políticos  e  homens  de  lettras  ha  que  avan- 


(1)  Befcría^so  a  um  Mappa,  obra  de  Francisco  Bento  Maria  Tar- 
gini,  que  Ui*o  ofterecera. 
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çam  que  o  Ceará  tem  alargado  seu  território  a  custa  do 
Rio  Grande. 

Todos  os  documentos  dó  tempo  de  Montaury  affirmam 
a  posse  do  Ceará  sobre  Mossoró  o  suas  vizinhanças,  coma, 
pura  nílo  citar  outros,  um  interessante  Mappa  feito  era  1 
de  abril  de  1783  e  remettido  a  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro com  o  titulo  cMappa  das  Villas  e  Principaes  PoToaçBes 
de  Brancos  e  índios  da  Capitania  do  Ceará  Grande  com 
as  denominaçSes  das  ditas  víUas  e  invocaçSes  dos  Qngos 
das  suas  respectivas  Matrizes  e  Capellas.i 

Consnltem-se  esse  e  outros  mappas,  que  sSo  realmente 
interessantes. 

Outro  documento  ha  bastante  valioso  para  o  assumpto. 

Trata-se  de  uma  queixa  de  Montaury  a  José  César  de 
Meneses  a  propósito  do  habito  em  que  estavam  os  crimi- 
nosos de  intemar-se  em  outras  capitaniade»  escapando  as- 
sim á  vindicta  da  lei. 

Dis  essa  reclamaçSo,  que  traz  a  data  de  3  de  janeiro 
de  1783  e  ò  feita  a  propósito  da  prisSo  do  desertor  José 
de  Sousa  Carvalho :  «pára  beneficio  do  Real  serviço  e  quie- 
tação desta  capitania  se  digne  V.  Exc,  passar  ordem  para 
a  do  Rio  Grande,  visinha  que  limita  com  esta,  que  todos 
aquelles  faccinoras  que  desta  se  refugiarem  em  aquella, 
como  presentemente  está  acontecendo,  porque  os  tenho 
perseguido,  não  achem  lá  coito  e  agasalho,  visto  serem  es- 
tas colónias  de  hum  mesmo  soberano,  porque  ha  poaco 
tendo  se  feito  hum  cruel  e  aleivoso 'assassínio  no  Mossoró, 
ultima  extrema  desta  capitania  com  a  do  Rio  Grande,^ 
mandando  eu  fazer  deligencia  pelos  ditos  matadores  se  re- 
fugiaram áquelIa  capitania,  aonde  se  contam  por  seguros 
insultando  e  ameaçando  de  lá  aos  commandantes  de  cá  a 
quem  eu  tinha  ordenado  os  prendessem.» 

Os  dizeres  dessa  peça  são  claros,  não  consentem  duvidas. 

Mais  tarde  ainda  o  sargento-mór  e  naturalista  João  da 
Silva  Feijó  em  sua  «Memoria  sobre  a  capitania  do  Ceará» 
por  vezes  cita  o  Mossoró  como.  fazendo  parte  delia. 

Montaury,  aliás,  não  tinha  razão  considerando  a  vilU 
de  Mossoró  como  pertencendo  á  Capitania,  que  admíois 
trava,  a  menos  que  tivesse  esse  nome  também  a  parte  del- 
ia situada  aquém  do  rio ;  servem,  comtudo,  os  papeis  pú- 
blicos do  seu  tempo  como  um  argumento  a  oppôr  aos  que 
modernamente  querem  recuar  os  limites  com  o  Kio  Grande 
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alé  o  morro  do  Tímbau,  o  qae  equivale  a  roabar  ao  Ceará 
cerea  de  cinco  legoas  de  terreno. 

O  verdadeiro  limite,  porém,  do  Ceará  com  o  Eatado  vi- 
siiiko  é  um  que  a  nataresa  indicou,  é  o  rio  Mossoró.  E  o 
governo  colonial  assim  sempre  o  entendeu,  como  vê -se  de 
repetidas  declaraySes  suas,  e  assim  o  entenderam  também 
00  povos  desde  epoofaa  mui  remota. 

O  leitor  viu  á  pag  320.  que  Borges  da  Fonseca  na  sua 
Memoria  sobre  o  Ceará  diz  que  o  Rio  Mossoró,  que  o  Re- 
gimento dos  Pilotos  chama  Upanema,  extrema  o  Ceará 
com  o  Rio  Grande  do  Norte.  Ainda  mais.  Sob  o  mesmo 
nome  de  Upanema  (Opanema)  estuda  Azevedo  de  Mon- 
taury  o  rio  Mossoró  em  sua  c Noticia  Geral  da  Capitania 
do  Seara  Grande».  Mas  nSo  é  tudo.  Quaes  os  verdadeiros 
limites  affirma  em  data  de  15  de  maio  de  1700  a  camará  da 
viUa  de  3*  José  de  Riba-mar  quando  exprime-se  a  El^Rci 
da  seguinte  forma : 

cAs  terras,  que  esta  capitania  domina  desta  villa  para 
a  parte  do  sul  é  até  o  rio  Mossoró,  si  bem  que  o  mareo, 
que  a  divide,  está  com  a  do  Rio  grande,  que  £ca  cir- 
eamvisinho  com  o  porto  do  Touro,  por  onde  nos  parece  toca 
a  nossa  villa  a  ribeira  do  Assú;  para  a  parte  do  norte  aguas 
vertentes  ao  rio  Camocim ;  para  o  sertão  o  quç  as  armas 
do  Ceará  tem  conquistado  e  descoberto ;  isto  pedmios  por 
termo  a  nossa  villa  porque  nem  de  outra  nenhuma  parte 
podem  ser  estas  terra  governadas.» 

Diaem-o  £1-Rei  em  data  de  12  de  outubro  do  mesmo 
anuo  respondendo  a  carta  supra,  e  a  Rainha  D.  Maria  em 
uma  Provisão  de  17  de  dezmbro  de  179ã,  peia  qual  é  ser- 
vida mandar  demarcar  o  terreno^  que  se  deve  dar  á  tnUa 
de  Santa  Cruz  do  Aracoty  que  vem  a  ser  todo  aqudle  que 
decorre  desde  a  parte  oriental  do  rio  Jaguaribe  até  o  Mos- 
soró^ extrema  da  capitania  do  Ceará;  dizem-o  ainda  e  com 
minudência  o  Ouvidor  Leocadio  Rademaker  e  a  Camará 
do  Aracaty  em  6  de  novembro  de  1811,  tempo  em  que 
já  os  justiças  do  Bio  Grande  do  Norte  se  intromettião  na 
nossa  jurisdição  em  lugares  de  que  nos  achávamos  de  posse 
cwd,  naJtural  e  corporal» 

Esse  Edital  da  camará  do  Aracaty  é  tSo  explicito  e  tio 
claro  que  desejo  deixal-o  transcripto  aqui  como  peça  de 
valor  irrecttsal. 

cUltal.  Copia*  —  Registro  de  um  edital  que  mandou  a 
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camará  affixar  no  lagar  da  extrema  de  Moaaoró  conio  con- 
tem na  carta  retro  o  juiz  presidente  o  capitão  José  Mon- 
teiro de  Sá  e  mais  officiaes  que  serrem  no  senado  da  ca- 
mará desta  villa  do  Âracatyi  capitania  do  Geará  Grande, 
por  S.  Â.  o  P.  R.  N.  8.  que  Deas  guarde,  etc.  BVummos 
saber  que  nos  constou  por  representação  que  nos  fes  o 
commandante  Félix  António  de  Sonsa,  da  EÍnrra  do  Mos- 
soro,  termo  desta  villa  e  capitania  e  igualmente  os  poTos 
visinhos  que  estando  elles  sujeitos  ás  justiças  desta  ▼iik 
e  capitania  desde  a  creaçSo  da  mesma  capitania  e  maior- 
mente  depois  que  S.  M.  Fidelíssima  a  Rainha  nossa  se> 
nhora  foi  servida  dirigir  a  Ordem  do  tkeor  seguinte : 

Segue-se  a  Provisão  regia  de  1793. 

Estava  o  cumpra-se  do  doutor  Ouvidor  Geral  Manoel 
Leocadio  Rademaker.  Em  virtude  do  qual  deu  o  dito  Ou- 
vidor geral  posse  judicial  á  camará  desta  villa,  nossos  pre^ 
decessores  no  dia  dezesete  de  julho  de  mil  oitocentos  e  um 
em  diante  em  cujas  posses  servem  os  rumos  seguintes :  da 
barra  do  rio  Jaguaribc,  até  a  Passagem  de  Pedras  servindo 
dedevisaomesmo  Jaguaribe,  e  da  dita  Passagem  de  Pedras 
até  a  Catinga  de  Gées,  rumo  do  sul,  e  desta  tudo  quanto 
fica  da  parte  oriental  da  estrada  Real  que  vem  do  Geará, 
induindo-se  a  Catinga  do  Góes,  Giqui,  fazenda  do  Brito, 
Rancho  do  povo,  Gypriano  Lopes,  Figueiredo,  fazenda  da 
Pasta  de  António  Ramalho  Lima,  servindo  de  devisa  a  íl\* 
ta  estrada  geral  que  vem''do  Geará  e  atraressa  o  rio  Pa- 
Ihano,  e  desde  a  fazenda  da  Pasta  buscando  para  o  nascen- 
te linha  recta  e  pelos  lugares  Cobertos,  Braço  do  sargen- 
to, Grossos,  Riacho  das  melancias,  extremas  de  Catinga 
do  GtSes,  Curralinho,  Olho  d'água  do  Assú,  serra  Danta 
de  dentro,  incluindo-se  Matta  fresca  e  Praias  até  Mossord. 
E  porque  na  dita  serra  Danta  de  dentro  correndo  o  rikmo 
de  nascente  vae  dar  mais  ou  menos  no  lugar  denominado 
Pao-infincado  extrema  que  sempre  se  chamou  a  posse  esta 
capitania,  igualmente  a  villa  do  Aquiraz  que  governou  até  o 
anno  de  mil  oitocentos  e  um,  tempo  em  que  os  nossos  prede- 
cessores tomaram  posse  estando  na  mesma  posse  de  mais  de 
quarenta  annos  os  commandantes  da  barra  de  Mossoró  desta 
capitania,  constando-nos,  outro  sim,  por  informaçSes  de  pes- 
soas que  bem  sabem  da  extensão  da  capitania,  estamos  certos 
que  da  barra  do  Rio  ao  lugar  destinado  das  extremas  desta 
capitania  e  villa  chamado  Pao-infineado  se  conta  três  legoaa 
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mais  ott  menos  pelo  rio  acima  e  que  os  ditos  lagares  apon- 
tados na  posse  e  ordem  Regia  devemos  por  serviço  de  S. 
A.  R.  o  P.  N.  S.  que  Deus  Guarde  defendermos  por  per- 
tencer  a  jarisdiçZo  deste  conselho,  e  que  de  nenhum  mo- 
do podemos  ser  esbulhados  da  antiga  posse  em  que  nos 
acbamosi  sem  que  sejamos  convencidos  e  por  Ordem  Re- 
gia ;  e  constando-nos  outro  sim,  que  as  justiças  da  capita- 
nia do  Rio  Grapde  do  Norte  se  intromettem  na  nossa  ju- 
risdiçSo  nos  legares  apontados  de  que  nos  achamos  de  posse 
civil,  natural  e  corporal,  na  conformidade  da  Regia  ordem ; 
portanto,  ordenamos  que  todos  os  moradores  da  barra  do 
Mossoró  até  o  Pao-infincado  reconheçam  as  justiças  desta 
villa  a  que  são  subordinados  por  pertencerem  ha  mais  de 
quarenta,  cincoenta  e  cem  annos  a  esta  capitania  io  Ceará 
Grande.,  £  de  presente  os  commandantes  visinhos  d'aquel- 
les  legares  é  que  pretendem  exbulhar  este  conselho  da  sua 
antiga  posse,  da  qual  não  podemos  em  tempo  algum  ser 
excluidos  sem  Ordem  Regia  e  do  contrario  comettem  ez- 
balbo  e  usurpação  de  nossa  jurisdição.  E  para  que  assim 
o  entendam  e  não  alleguem  ignorância  alguma,  mandamos 
lavrar  o  presente  edital  para  que  sendo  lido  na  barra  de 
Mossoró  fique  rectificada  a  posse  antiga  e  será  affixado  no 
lugar  destinado  —  Pau-infincado  —  onde  será  conserva- 
do para  que  assim  conste  na  forma  da  ordem  nesta  inser- 
ta. Dado  e  passado  sobre  nosso  signal  e  sello  deste  conse- 
lho, nesta  villa  do  Aracaty  em  vereação  de  seis  de  no- 
vembro de  mil  oitocentos  e  onze.  José  António  Ferreira 
Chaves,  escrivão  o  escrevi.  Estava  o  sello  das  armas  Rea^. 
José  Monteiro  de  Sá,  José  António  Costa,  Manoel  Fran- 
cisco Ramos,  João  Facundo  de^Castro  o  Menezes,  Castodio 
José  Ribeiro  Guimarães*  Em  fé  de  verdade.  O  escrivão 
José  António  Ferreira  Chaves,  i 

Nem  em  favor  dos  usurpadores  podem  ser  invocados 
actos  legislativos  "do  decahido  império  ou  da  actual  repu- 
blica, porque,  ao  contrario,  concorrem  todos  para  firmar 
os  direitos  e  a  pouse  do  Ceará  sobre  a  margem  occidental 
do  rio  Mossoró,  direitos  e  posses  reconhecidos  até  mesmo 
em  relação  ás  salinas,  que  nella  se  encontram,  como  com- 
provam a  correspondência  official  do  tempo  dos  governa- 
dores Barba  Alarde  e  Sampaio  e  todos  os  actos  das  diver- 
sas presidências,  que  contou  o  Ceará  desde  a  Independen* 
cia- 
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Â8  villas  e  poToaçSes  dos  índios,  essas  muito  mais  qoe 
as  dos  brancos  manifestavam  pobreza  e  deeadencia  lasti- 
maréis. 

O  Índio  cearense,  como  em  geral  o  aborígene  Brasilei- 
ro, salientava-se  pela  natural  indolência,  a  chronica  regis- 
tra até  o  pedido  de  um  de  seus  principaes,  que,  instado 
para  uma  ezpediç^  militar  importante,  excuson-se  sob 
pretexto  de  querer  engordar  ;  só  a  catachese  dos  missioná- 
rios e  a  instrucçSo,  pacientemente  liberalisada,  poderiam 
tranformar  os  filhos  das  selvas,  plantando  n^elles  o  pendor 
para  a  vida  da  sociedade. 

Mas  a  catechese,  a  campanha  èmprehendida  pela  reli- 
gião no  intuito  de  promover  reformas  no  mundo  dos  cos- 
tumes e  de  fazer  acceitavel  e  bemdiota  a  adopçSo  das  pra- 
ticas sans  e  dos  gosos  legítimos,  que  a  civilisaçSo  acarre- 
ta e  centuplica,  findara  para  setnpre  com  os  athletas,  qoe 
o  ódio  sectário  banira  pelo  punho  do  despótico  ministro 
do  fraco  e  libidinoso  D.  José  I. 

Si  as  verdades  do  Evangelho  eram  pregadas  por  sacer- 
dotes, a  quem  a  soUicitude  do  bispo  D.  Thomaa  da  Encar- 
nação confiava  a  direcção  espiritual  d'essa  parte  de  sen  re- 
banho, e  pouco  e  is  vezes  por  frades  conhecidos  peio  no- 
me de  regtdareSj  esses  sacerdote»,  dos  quaes  muitos  nSo 
eram  o  sal  da  terra,  como  recommenda  a  Escriptura,  con- 
tavam-se  em  tSlo  pequeno  numero  que  nem  o  Bispo  podia 
tirar  de  sua  vigilância  e  boa  vontade  o  desejado  fructo, 
nem«  os  parochos  satisfazer  as  obrigaçSes  do  seu  ministé- 
rio na  administração  do  pasto  espiritual  ás  suas  ovelhas, 
porque  eram  immensas  em  extinção  as  freguezias  e  por 
ellas  muito  esparsa  a  população. 

Na  freguezia  de  Fortaleza,  por  exemplo,  com  mais  de 
40  léguas,  residiam  apenas  3  sacerdotes,  o  que  movea  o 
Senado  da  Camará  a  rogar  a  Rainha  que  fosse  servida 
conceder  i  villa  um  convento  ou  hospício  de  religiosos  da 
ordem  de.S.  Francisco  ou  Carmelitas  da  Reforma  ou  da 
invocação  ou  denominação,  que  S.  Magestade  desejasee 
escolher,  afim  de  que  podessem  ser  espiritualmente  soe- 
corridos  os  povos,  com  mais  fervor  arraigadas  as  virtudes, 
debellados  os  vícios  e  a  mesma  fé  confirmada  com  a  pala- 
vra e  o  exemplo.  (Representação  de  27  de  setembro  de 
1783  i  Rainha  D.  Maria). 

Essa  representação,  que  é  assignada  por  Domingos  Bo- 
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driffnes  da  Cunha,  António  de  Souza  Ucfada,  Bernarào  de 
MeUo  Uchôa,  Vicente  Ferreira  Forte  e  Luiz  Barbosa  de 
Amorim,  foi  remettida  por  intermédio  de  Martinho  de  Mel- 
lo e  Castro,  a  cujo  valimento  ae  soocorreram  elles  na  mes* 
IDA  data  nSo  só  para  alcançar  a  mercê  requerida  como 
também  a  satisfação  de  outras  urgentes  necessidades  da 
oolonia,  sendo  as  principaes  delias  o  commercio  directo 
oom  Lisbda  e  o  titulo  'de  capital  para  a  yilla  de  Fortaleza. 
(Representação  de  27  de  setembro  de  1783  ao  ministro 
Martinho  de  Mello  e  Castro.) 

O  commeroio  directo  do  Ceará  com  Portugal  foi  igual- 
mente ideia  acceita  com  favor  por  Montanry. 

Como  vêfse,  era  ordeiro,  religioso  o  espirito  do  nosso 
povo;  como  ainda  hoje,  não  se  arreceiava  da  sotaina,  in- 
fluencia inventada  e  combatida  tão  somente  pelos  ignoran- 
tes das  liçSes  da  historia  Brazileira  e  pelos  que  se  armam 
nos  arsenaes  da  intolerância  contra  a  liberdade  de  pensa- 
mento dos  que  não  commungam  na  taça  de  suas  idéas,  es- 
treitas e  pouco  generosas. 

Ha,  todavia,  um  documento,  que  desejo  fazer  conheci- 
do como  bôa  prova  dos  sentimentos  pios  dos  nossos  maio- 
res e  para  o  qual  convido  a  attençSo  do  leitor. 

Encerra-se  nelle  o  compromisso,  que  tomaram  para  si  e 
seus  suceessores  os  membros  do  Conselho  de  Sobral  de 
celebrar  com  pompa  cada  anno  a  festa  do  Sagrado  Cora- 
ção de  Jesus.  \ 

cSekho&a.  Movidos  nós  os  officiais  da  Camará  e  Con- 
selbo  da  V.^  Distinta  Real  de  Sobral  Americana,  compreen- 
dida na  Comarca  do  Ceará  Grande,  não  de  algu.  interece 
mnndano  e  sim  do  Zelo,  .dft  Onra,  e  Serviço  de  Deos,  se- 
gando os  Excelentes  exemplos  de  V.  Mag.®  pello  que  res- 
peita a  Religião,  e  Cbristianismo,  sabendo  que  V.  M.^  se 
empenhara  com  todas  as  forças  posiveis  com  o  nosso  san- 
cto  Padre  Reinante  na  Egreja  de  Deus  p.^  que  se  dignase 
feriar  um  dia  de  cada  anno  p.*  nelle  se  onrar  com  as  maio- 
res Festividades  e  Celebridades  Sanotas  em  todo  o  seo 
Reino  e  Dominios  o  Santíssimo  Coração  de  Jesus-Christo 
Nosso  Redemptor  e  Salvador  e  que  Sua  Sanctid.®  de  facto 
feriara  o  dia  daquella  Selebrid.^,  quei^endo  nós  também 
mostrar  a  V.  M.  e  ao  mundo  a  nossa  Religião  e  Christía- 
nismo  e  o  ^.^  nos  sobe  mover  tão  Pio  e  Sancto  exemplo 
e  que   somos  Vasalos   fieis  e  amantíssimos  de  tão  Pia,  e 
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Religioza  Soberima,  quizemos  tomar  a  Conta  nosa  oa  desle 
Conselho  as  dispezas  da  Selebríd.®  Solemne  do  dito  dia 
para  neste  se  fazer  com  a  pompa  possível  na  Matris  de«ta 
dita  Villa  ;  E  para  qae  nSo  foce  glozada  a  dispesa  ao  Bro- 
curador  doeste  Conselho  pello  D.°'  Ouy.^'  G.»"  e  Corr.^ 
desta  Comarca  aotnal,  que  hé  o  D.^'  Manoel  de  Maga- 
Ihaens  Pinto  e  Avelar  de  Barbedo,  o  consultemos  primei- 
ro e  nos  réspondeo  que  lhe  agradava  o  noso  zelo  e  pro- 
penção  para  a  Onra  de  Deus  e  que  se  foce  couza  a  ele 
respectiva  ou  a  sua  Fazenda  converia^  porém  que  nós  nSo 
podíamos  sem  o  Real  Beneplácito  e' soberana  determina- 
ção de  V.  M.  tomar  sobre  nós,  ou  para  este  Conselho  ese 
Ónus  annual  e  perpetuamente,,  que  pedísimos,  e  suplicace- 
mos  a  V.  M.  o  Seu  Real  Beneplasíto  p.^  o  dito  fim  e  que 
elle  nos  ajudaria  a  suplicar  também  a  V.  M.  o  mesmo  e 
informaria  que  o  Conselho  tem  alguma  posibilid.®  para 
manter  perpetuamente  o  Sancto  Ónus,  a  que  nos  deseja- 
mos submeter, .  e  aos  nossos  sucessores  1  e  ponderando  nós 
que  era  sábio  e  Prudente  o  Conselho  deste  Miniatro  de  V. 
M .  e  que  de  facto  era  necessário  O  íleal  Beneplácito  de 
V.  M.,  por  meio  desta  vamos  umildem.^®  suplicar  a  V. 
M.  se  digne  conseder-nos  o  fazermos  annualm*^  a  custa 
deste  Conselho  a  dita  Festividade  atendendo  que  á  nelle 
alguma  posibilid.®  e  que  esta  V^*  tem  tido  augm/^  e  que 
á  nella  numerozo  povo  ja  m>  bem  sivilizado,  e  que  este 
Conselho  não  tem  sobre  si  ónus  de  Festividade  alguma  e 
que  de  alguma  forma  será  digna  coiza  de  reparo  para  os 
christllos  moradores,  e  ainda  para  os  das  Comaroas  sir- 
cumvizínhas  mais  antigas  o  sivilizadas  nSo  termos  nós  tu- 
mado  a  nosa  conta' Festivid.®  algna,  sendo  no  Christianis* 
mo  uma  coiza  tSo  louvável  e  neoesaria,  e  quedos  da  Go- 
vernança devem  mostrar  se  fervorozos  e  zelozos  da  Onra  de 
D/  p/  melhor  exemplo  da  Plebe  e  ponderando  tudo  isto, 
o  que  V.  M.  como  tSo  Pia  n2o  deixará  de  convir  ou  aa- 
nuir  aos  nosos  pios  dezejos  suplicamos  a  V.  M.  nos  per* 
mita  o  que  pedimos,  pois  tZo  ju§to  parese,  e  se  digne  por 
amor  do  Mesmo  Deus  Chrísto  Redemptor  Noso^  cujo  San- 
tíssimo Coração  queremos  aplaudir,  fazer-nos  certos  do  seo 
Real  Beneplácito  por  carta  determinando  ao  Correg.*^'  actual 
e  a  seus  sucessores  que  levem  em  conta  a  dispeza,  que  se 
fizer  aunualmente  nesta  tSo  sancta  selebridade  ou  que  elles 
mesmo  regulem  pella  possibilid.®   do  Conselho,  dispezas 
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delles  e  capaoid.®  da  V**  a  dispesa  que  se  deve  fazer  nesta 
aineta  aelebrid.®  em  cada  anuo  para  que  n&o  se  deixe  de 
aendir  as  neseeidades  temporaes  deste  Povo  e  deste  Con- 
solho  e  nem  ao  mesmo  Povo  e  a  nós  falte  esse  oonsolo  e 
nem  ao  Koso  Bom  Deas  a  Onra  e  CaltO|  qne  lhe  é  devi- 
do por  todas  as  criaturas. 

No  mesmo  Deos  confiamos  que  havemos  de  alcançar  de 
y.  M.  a  graça  pedida  e  ao  Senhor  rogaremos  como  temos 
de  obrigação  pela  vida  e  saade  de  V.  M.  o  por  toda  a  Rael 
Familia.  Em  Camará  de  15  de  Dezembro  de  1787. 0  Es- 
orivSo  da  Camará  Manoel  da  Costa  de  Agaiar.  O  Jaiz  pre- 
sidente Vicente  Ferreira  da  Ponte.  Ignacio  Taveira  Cu- 
nha. António'  Pereira  de  Souza.  Francisco  Lopes  Freire. 
Alexandre  de  Albnquerqae  Sylva.» 

O  compromisso  dos  vereadores  de  Sobral  ném  sempre 
foi  mantido  por  seus  sucoessores,  mas*  o  povo  aceeitou-o 
de  bôa  vontade  e  ainda  hoje  celebra  a  festa  todos  os  annos 
com  grande  enthusiasmo  e  sentimento  religioso. 

Nfto  é  digno  de  nota  qne  occupasse  tão  vivamente  a  at- 
tençSo  piedosa  dos  nossos  homens  d'aqaelle  tempo  o  cul- 
to hoje  nniversahnente  prestado  ao  CoraçSo  amabilissimo 
de  JeAis,  bálsamo  para  todas  as  dores,  fonte  de  todas  as 
consolações  I 

Cresciam,  portanto/desmesuradamente  as  difficuldades 
do  serviço  religioso,  frustrando-se  assim  com  frequência  os 
santos  intuitos  dos  sacerdotes  e  sendo  abandonados  impor- 
tantíssimos interesses  sooiaes,  quaes  os  que  intendem  com 
a  direcção  espiritual  de  um  povo  ('). 

Si  ao  menos  houvesse  accordo  e  unidade  de  vistas  entre 
a  authoridade  civil  e  o  clero,  a  convergência  dos  esforços 
de  uns  e  outros  traria  algum  resultado,  mas  infelizmente 
assim  nao  acontecia,  pois  o  despotismo  e  a  intolerância  da 
governador  estehdia-se  até  á  t&o  respeitável  classe. 

Vê-se  bem  isso  da  seguinta  representação : 

tfSEKHOBá.  A  V.  Mag.®  reprezenta  o  Vigário  Colado  da 
Vila  do  Aquirás,  Cabesa  da  Comarca  do  Seari  grande, 
que  dezejando  ele  e  os  outros  Sacerdotes  desta  Capitania 
viver  tranquilamente  e  gosar  daquela  amável  pás,  que  com 


(')  Informação  de  Montaury  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  em  da- 
ta de  IS  de  maio  de  1783. 
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tanta  felicidade  aloansSo,  e  deafruitam  todos  os  que  Um 
a  ventura  de  viverem  debaixo  do  amparO|  e  vasali^m  de 
V.  Mag.®  qae  tanto  se  interesa  em  proteger  a  todòS|  pEÍn- 
cipalmente  a  Igreja  e  a  seus  Ministros,  come  é  notório, 
não  podem  oonsegair  esta  ventagem  pelo  orgulho,  sober- 
ba e  tirania  com  qae  o  Capitão  mór  desta  Capitania  Joio 
Baptista  de  Azevedo  Coitinho  de  Mantauri  vexa  e  inten- 
ta oprimir  a  todoji  os  abitadores  dela  e  até  os  seoe  mesmos 
Sacerdotes  pois  nSo  obstante  serem  estes  os  sujeitos  mais 
umildes  do  Brazil,  e  empregando-se  todos  em  tributar  ao 
dito  Cap."'  mór  os  maiores  obeequios,  ele  ccmitado  nlo 
perde  a  menor  ocaziSo  de  os  perturbar,  perder  e  aoiqiii' 
lar  falando  actualmente  mal  dos  seos  procedimeatos,  dia- 
raando-os  com  império  a  sua  caza,  dtzendo-lhes  palavras 
atrevidas  e  injuriozas  e  conspirando  quanto  pode  ser  para 
que  a  maior  parte  deles  seja  participante  do  desasoo^o, 
opresSo  e  cativeiro,  em  que  ele  tem  posto  a  toda  eata  in- 
feliz Capitania. 

Sim,  Senhora,  nós  vivemos  oprimidos :  nós  gememos 
inconsolavelmente,  se  V.  Mag.*  oomo  tão  Pia  Mãe  doe  seos 
Vasalos  nos  não  acode.  Não  falamos  coizas  escondidas :  é 
bem  publica  a  nosa  opresão :  informe-se  V.  Mag.®  de  pes- 
soa fiel  e  incorrupta  e  então  ouvirá  esta  verdade  e  ontrss 
muitas  que  o  meo  estado  me  obriga  a  calar.  Deus  G^.^*  a 
V.  Mag.®  pelos  anos  mais  felices  como  estes  infelices  e  mi- 
zeraveis  tanto  necesitamos.  V.^  do  Âquirás  aos  4  de  Ja- 
neiro de  1787.  José  Pereira  de  Castro.i 

Tenho  ainda  outra  representação  e  essa  assignada  pelo 
d.^  vigário  de  Âquiráz  e  pelos  vigários  do  Aracaty,  Icó, 
Inhamuns,  Montemor,  Arronches  e  parocho  coadjactor  do 
Icó  na  qual  Montaury  é  comparado  a  Nero  e  Diocleciano. 
Tem  a  data  de  7  de  Agosto  de  1787. 

Mais  accentuada,  portanto,  não  podia  ser  a  desharmo- 
nia  entre  clero  e  governador. 

Quanto  aos  Regulares^  esses  cuidavam  principalmente 
em  encher  as  sacolas  e  enricar  os  conventos  a  que  perten- 
ciam, e,  pois,  eram  factores  de  pouco  ou  nenhum  valor  para 
ser  levado  em  linha  de  conta. 

Si  assim  era  tratando-se  do  serviço  ecclesiastico  e  reli- 
gioso para  o  geral  da  capitania,  serviço  cujas  lacunas  Mon- 
taury  procurou  obviar  em  parte  lembrando  a  creação  de 
um  Delegado  do  Diocesano  no  Ceará,  podendo  a  nomeaçSo 
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reoabir  no  cura  da  Fortalesa  e  vigário  geral  foraneo,  Jo- 
sé M anodl  da  Veiga  (*),  bacharel  formado  em  cânones  pela 
UniTersidade  de  Coimbra,  comprebede-ee  porque  a  cate* 
cheie  prestava  entio  auxilio  mai  diminuto  á  civilisaçSo  dos 
indígenas. 

Sobre  os  méritos  do  doutor  Veiga,  qae  Montaury  apre- 
sentava, descordam  os  documentos  do  tempo ;  ora  vejo  seu 
nome  rennindo  as  sjmpatbias  dos  parochianos  pois  em  1  de 
fevereiro  de  1780  a  Camará  da  villa  da  Fortaleza  rogava 
i  Bainha  que  fisesse-o  vigário  geral  collado  da  comarca  e 
parooho  da  villa,  por  êer  sujeito  em  que  coneorrião  alem  da 
prudência^  virtude  e  letras  todas  as  partes  integrantes  para 
exercer  as  obrigaçoens  de  bom  Pastor  e  ministro  recto;  ora 
leio  nas  actas  de  vereaçSo  da  mesma  camará  de  10  e  lõ 
de  Abril  e  2  de  Maio  do  1782  recriminaçSes  feitas  a  eUe 
por  exorbitar  na  cobrança  das  conhecenças  apezar  do  pro- 
vimento estabelecido  a  respeito  pelo  Rev.  Visitador  da  co- 
marca Dr.  Virissimo  Rodrigues  Rangel. 

Esse  provimento  determinava  entre  outras  cousas  que 
os  senhorios  de  fazendas  de  gado  que  nSo  qnizessem  vir 
desobrigar-se  á  Matriz  pagassem  de  conhecença  um  boi  ou 
dou3  mil  réis. 

Nfto  sei  quem  tem  a  raz&o  por  si^  si  uns,  si  outros.  Uns  e 
outros,  si  é  possivel  alliar  prudência)  virtude  e  lettras  ao 
amor  desordenado  pelo  dinheiro.  Esta  é,  porem,  uma  face 
pouoo  sympathica  a  ver-se  n'nm  padre  catholico,  e  com- 
tudo  é  o  caso  do  Dr.  Veiga. 


(1)  A  respeito  do  escândalo,  qne  os  ecclesiasticos  aqui  canzilo  como 
elle  he  nascido  d»  distancia  em  que  fica  o  exemplar  Prelado  desfa 
Diocese,  qae  nSo  pode  reprimir  cora  a  sua  autorisada  presença  e  com 
as  suas  yirtuQzas  luzes  e  providcncíaB  promptas,  o[ue  muitas  vezes 
exigem  os  mesmos  caaos,  se  fazia  por  isso  necessário  que  B.  Mages- 
tade  e  V.  Exc*  occorressem  com  a  providencia,  si  assim  o  houverem 
por  bem,  de  autorizarem  hum  clérigo  para  que  vigiasse  como  Prela- 
do sobre  elles  assim  como  por  exemplo  o  que  tem  Moçambique,  fi- 
cando sempre,  como  deve  ser,  súbdito  do  mesmo  Prelado  Diocesano 
porque  ao  presente  sendo  dividida  a  jurisdicção  Ecclesiastica  por 
diferentes  Curas  (]ue  igualmente  tem  Provizoens  de  Vigários  da  Va- 
ra, que  de  ordinário  alguns  sào  os  que  cauz&o  os  mesmos  escândalos, 
e  sendo  o  Cura  da  Villa  da  Fortaleza  o  Vigário  Geral  Foraneo  fica 
tendo  huma  jurisdição  confuza  entre  os  mesmos  vigários  da  Vara,  o 
qae  nâo  sena  assim  se  tivesse  mais  ampla  autoridade  e  jurisdicção 
porque  então  os  poderia  cohibir  melhor,  além  de  que  de  ordinário 
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Em  1782  por  exemplo  fea  elie  penhoea  nos  beaB  àà 
viuva  Angela  Maria  d'Â89ampçSo  para  cobrar-se  da  peque- 
na quantia  de  12^91400  proveniente  de  beneaes  ParooUâaSi 
e  em  1784  moveu  outra  questão  oontra  Maaaol  de  Siquoí- 
ra  de  Braga  a  propósito  das  exéquias  de  sua  sogra  D»*  An- 
tónia de  Mello,  para  cujo  pagamento  foi  penhorada  a  es- 
crava de  nome  Fauatina. 

Por  soa  vez  encontra-se  entre  oa  autos  processados  pelo 
juiz  ordinário  de  Fortaleza  um  de  Janeiro  de  1783  em  qoo 
António  José  Moreira  Gromes  acciona  o  Vigário  Foraneo 
por  se  haver  mettido  a  morar  sem  consentimento  em  ca- 
sas suas  situadas  na  Rua  do  Bofiario.  Neste  processo  o 
Doutor  Vei^  deu  procnraç&o  para  representai  o  ao  Li- 
oenceado  Luiz  Marreiros  de  Sá,  que  subestabelecen-a  em 
Felippe  Tavares  de  Britto.  £ra  portanto  um  padre  amigo 
de  pleitos,  chegado  a  chicana  o  candidato  de  Montaury. 

Naquelles  tempos,  como  os  primeiros  intereasadoSf  as 
^camaras  e  o  povo  indigitavam  os  ouras ;  é  assim  também 
que  o  Senado  e  o  povo  do  Icó  representavam  ao  rei  «n 
data  de  27  de  abril  de  1742  pedindo  que  fosse  ooUado  vi- 
gário delles  o  P.®  António  Barbosa  G,erés. 

A  influencia,  que  poderiam  exercer  sobre  os  ânimos  dos 
indigenas  a  difiFusão  das  lettras  e  o  gosto  da  inatraoçâo 
ora  igualmente  diminuta,  visto  como  os  próprios  braneos 
laboravam  em  quasi  inteira  treva  á  mingoa  de  esooias. 

Bealmente  o  numero  delias  era  assas  insignificante,  e 
primeiro  qne  a  metrópole  resolvesse-se  a  dotar  uma  loca- 


tanto  08  Vigários  Geraes,  como  os  Vigários  da  Vara  sâo  todos  na- 
turacB  da  mesma  terra  ou  parentes,  ou  amigos  e  por  isso  se  dísfar* 
çao  huns  aos  outros  e  só  ha  três  aimos  a  esta  parte,  pouco  nuda  oa 
menos,  he  cjue  o  Cura  da  ViUa  da  Fortalesa  e  vigário  Geral  Fors- 
neo  da  Capitania  he  hu  filho  desse  Reyno,  da  Provinda  de  Trás  os 
Montes,  por  nome  José  Manoel  da  Veiga  formado  na  Universidade 
de  Coimbra,  c  que  tem  o  necessário  merecimento  para  o  cargo  qiio 
está  exercendo,  e  para  o  outro,  que  ponderei,  se  S.  Magestade  e  V. 
Exc*  o  quizerem  crear. 

He  tão  bem  certo  que  o  mesmo  virtuoso  Prelado  desta  Diocese  todu 
as  veses  que  pode  chegar  a  sua  presença  com  verdade  (o  que  hsdif* 
iicultozo)  aleumas  dezordens  dos  mesmos  Ecclesiasticos,  cUc  os  cas- 
tiga, e  reprehende  a  proporção  dos  seus  delictos ;  porém  Pernambu- 
co fica  muito  longe  desta  Capitania.  (Carta  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro). 
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lidada  desse  real  melhoramento  escoaram 'Se  annos  sobre 


CoBsnltando  os  ioteresses  da  colónia  e  por  verificar  o 
atraso  delia  nesse  importante  ramo  de  serviço,  Montanry 
propôs  o  estabelecimento  de  anlas  de  grammatica  latina 
em  Fortaleça,  Aracaty  e  Icó  alem  de  escolas  de  ler,  escre- 
ver e  oontar  nas  principaes  villas  e  povoados. 

Fondanentando  a  necessidade  dessas  anlas,  escrevia  elle 
ao  ministro  Mello  e  Castro :  c  Já  o  Ouvidor  que  acabou 
desta- Capitania,  obrigado  das  representaçoetis  de  muitos 
Pays  de  famílias,  que  desejSo  o  aproveitamento  de  seus 
filhos,  poz  na  Real  Prezença  a  necessidade  que  havia  des- 
ta providencia  pelo  que  respeitava  á  grammatica,  e  man- 
dando-se  em  attençfto  á  representaç&o  do  dito  Ministro 
passai  pela  Real  Meza  Censória  provisão  a  hu  P.®  Antó- 
nio José  Alvares,  (que  na  realidade  nlo  foi  das  melhores 
escolhas),  quando  a  dita  Provis&o  chegou  já  o  mesmo  Mi- 
nistro tinha  deixado  a  lugar  e  o  P.®  ausentado^se  da  Ca- 
pitania pelas  muitas  desordens  que  nella  fez,  e  entregan- 
do-se  a  mesma  ProvizHo  ao  Ministro  successor  André  Fer- 
reira de  Almeida  Guimarães,  este  lhe  não  tem  feito  dar 
execução  e  se  acha  o  povo  na  mesma  indigência  de  mes- 
tre não  obstante  as  clausulas  em  que  veio  a  mesma  Or- 
dem ou  Provizão.» 

O  trecho,  que  acabo  de  transcrever,  infirma  a  seguinte 
asserção  do  Resumo  Chronologico  (Pag.  119)  de  João  Bri- 
gido —  c21  de  Julho  de  1787.  N^esta  data  pelo  ouvidor  de 
Pernambuco  foi  mandado  examinar  o  padre  Francisco  de 
Souza  Magalhães  para  ser  provido  por  um  anno  na  cadei- 
ra de  latim  do  Aquiraz,  da  qual  tinha  sido  suspenso  pelo 
ouvidor  d  >  Ceará  o  serventuário  António  José  Alves  de 
Carvidho;  donde  se  segue  que  o  ensino  official  começou 
alli  primeiro  que  no  Aracaty.» 

Note-se  que  á  pag.  118  diz  o  mesmo  chronista  «22  do 
novembro  de  1785.  Nomeação  em  Lisboa  de  Theodosio 
Luiz  da  Costa  Moreira  para  professor  de  latim  do  Araca- 
ty»,  o  que  alem  de  conter  um  erro  de  data  porque  a  no- 
meação de  Moreira  é  de  22  do  Outubro,  equivale  a  uma 
contradicção  como  verificará  o  leitor  si  attenderao  final  da 
citação  anterior. 

Ficamos,  pois,  sabendo  graças  a  carta  de  Montaury,  es- 
cripta  no  theatro  e  no  tempo  dos  acontecimentos,  que  o 
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P.^  António  Jo6&  Alvares  nSo  chegou  a  servir  come  pro- 
fessor por  se  haver  retirado  da  CSapitania  quando  veio  a 
provis2o  da  sua  nomeação  pela  Real  Mesa  Cenaeria,  e 
muito  menos  foi  suspenso  do  cargo  pelo  ouvidor  do  Goa- 
rá,  que  nem  mais  occupava  o  posto,  já  tendo  sido  sabsti* 
tuido  por  outrem. 

Contra  os  pobres  indios,  porém,  á  incúria  do  governo 
em  faoilitar-Ihes  o  ensino  elementar  unia- se  a  infame  ganân- 
cia do  colono ;  si  poucas  eram  as  eseolas,  mesmo  desasB 
poucas  iam  o  despotismo  e  a  avareaa  arranear  infelises 
cteanças  para  fiizer  delias  o  objecto  de  torpíssimo  con- 
mercio. 

Uma  variante  das  correria^  dos  tempos  de  Soares  Mo- 
reno e  João  de  Mello  de  Gusmão  sem  os  perigos  das  re- 
presálias e  das  vindictas  de  guerra. 

Nem  eram  commettidos  excessos  taes  nos  pontos  menos 
adiantados  e  menos  povoados  da  capitania,  onde  a  ae(ao 
da  justiça  podesse  attingir  difficilmente  ou  a  estupides 
campeasse  mais  alta  e  sobranceira,  mas  ás  portas  da  oapí- 
tal,  sob  os  olhos  das  primeiras  authoridades,  em  Arron- 
ches por  exemplo. 

Nessa  villa  cresceu  de  ponto,  em  verdade,  o  eisoandalo 
do  trafico  dos  meninos  indios  e  índias,  subindo  a  41  os 
que  foram  retirados  da  escola  e  vendidos  pelo  Director, 
José  Lopes  Bosa  do  Amaral,  segundo  attestado  firmado 
pelo  tabellião  e  mestre  da  dita  escola,  Nicolau  Corroa 
Marreíros. 

Por  occasião  da  correição  feita  alli  pelo  Ouvidor  Avel- 
lar  de  Barbedo,  o  procurador  do  conselho,  Vicente  Perei- 
ra da  Bocha,  representou  contra  esse  estado  anómalo  de 
cousas,  o  que  valeu-lhe  ser  insultado  e  chicoteado  pelo 
Director,  e  cahir  no  desagrado  do  Capitão-mór,  que  era 
patrono  desse  desbragado  serventuário,  o  porque  o  Jqíb 
Ordinário,  Baymundo  Vieira  da  Costa  Delgado  Perdig^, 
mostrou-se  inclinado  á  pobre  victima,  foi,  como  ella,  agar- 
rado e  mettido  em  prisão  sem  que  aproveitassem-lhe  o 
posto,  que  occupava,  e  a  protecção,  que  o  Ouvidor  libe- 
ralisava-lhe. 

O  elemento  indigena,  frouxo,  inerme,  aviltado  dianto 
do  elemento  europeo,  ladrão  e  violento. 

Tamanha  série  de  arbitrariedades,  filha  do  patronato, 
arbusto  naquelles  tempos  e  hoje  arvore  frondosa,  é  um 
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doB  oapitulos  de  justa  aconsaçSo  á  primeira  authoridade 
da  capitania  e  merece  que  delia  eu  diga  alguma  couaa,  o 
que  me  é  fácil  compulsando  a  manusoriptos  coevos. 

O  primeiro  delles  diz  assim :  cOrdeno  ao  Escr.*'"  deste 
juiso,  que  perante  mim  serve,  declare  por  cert.^  ao  ,pé 
deeta  a  justa  causa  porque  se  acha  preso  o  Procurador 
do  Senado  da  Camará  desta  Vila  declarando  juntamente 
o  motivo  que  teve  o  Director  da  mesma  vila  para  desaa- 
thoriear  publicamente  o  mesmo  Proc.^''  de  palavras  in|tt« 
rioeaã,  e  tudo  o  mais  que  sobre  este  objeto  se  segio,  como 
também  o  tempo  em  que  foi  feita  a  mesma  priaio,  e  se 
dela  consta  por  asento  no  cartório.  Assim  o  cumpra.  V/ 
de  Arronches  23  de  Dezembro  de  1786.  O  juiz  Ordinário 
Ray mundo  Vr.*  da  Costa  I)elg.do  Perdig&o.» 

E^  virtude  da  ordem  dada  o  EscrivSo  Marreiros  lavrou 
a  eegninte  oertidSo : 

«Nieolao  Correya  Marreiros,  EscrivSo  da  Camará  deeta 
Rial  Villa  de  Arronches,  p.'  Sua  Mag.«  F.°>»  q'  D/ .»,« 
ete.  Certifico  e  porto  fé  que  o  Procurador  do  Senado  da 
Camará  .dessa  Rial  Villa  de  Arronches,  Vicente  da  Booba 
Pereira,  em  dois  do  mez  de  Outubro  d'este  corrente  aoo 
o  naaodara  chamar  a  sua  casa  o  Director  da  dita  villa  José 
liOpea  Rosa  do  Amaral  para  averiguação  de  dois  zupetes 
de  corno  de  boi  que  ao  ditto  Director  avia  faltado,  o  qual 
teve  noticia  de  que  se  ai^va  hum  em  mão  do  dito  Procu- 
rador e  chegando  este  a  presença  do  dito  Director  entrou 
este  a  perguntarlhe  de  que  forma  tinha  ávido  as  suas 
mSos  hum  dos  xupetes  que  lhe  avia  faltado,  o  qual  res- 
poadeo  que  uma  das  suas  famulas,  chamada  Angélica,  lhe 
avia  dado  o  dito  xúpete  sem  que  ellé  o  pedice,  e  nSo 
obstante  esta  resposta  digna  de  credito  entrou  logo  a  dis- 
compor  ao  dito  com  palavras  agravantes  e  injuriosas  sem 
respeitar  o  onradicimo  cargo  de  Procurador  chegando  a 
soa  audácia  e  atrevimento  a  pôr-lhe  as  mãos,  e  usando  o 
dito-  Procurador  da  acção  natural  que  he  o  defenderce 
oresceo  mais  o  excesso  nelle  Director,  qae  pedindo  hum 
xioete  a  mulher  lhe  acodio  esta  e  tanto  elle  como  ella  lhe 
derão  varias  xicotadas,  e  depois  desta  dizordem  acabada 
disse  elle  Director  que  já  estava  saciada  a  sua  sede  de 
vingança  que  ao  dito  Procurador  tinha.  Desta  injuria  re- 
cebida se  foi  queixar  ao  111."^^  Senhor  Governador  desta 

capitania  o  sobredito  Procurador  no  mesmo  dia,  o  qual  lhe 
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nSo  deferio  nada,  ao  sim  lhe  disse  que  no  dia  seguinte  lho 
foce  falar,  e  chegando  nesse  mesmo  dia  o  sobredito  Dire- 
ctor da  Villa  da  Fortaleza  entrou  a  blazonar  e  diser  oae 
tinha  feito  a  cama  ao  Procurador  e  que  este  quando  coe- 
gaoe  a  dita  villa  da  Fortaleza  no  outro  dia  ayia  ser  prezo 
por  assim  já  estar  determinado  pello  111.'"^  Senhor  Go¥e^ 
nador,  e  sabendo  desta  noticia  elle  procurador  por  ser  pa- 
blioa  nessa  Villa  temeo  hir  falar  segunda  vez  ao  dito  Se- 
nhor como  lhe  tinha  determinado,  -e  para  ver  se  de  algu- 
ma sorte  aplacava  este  incêndio'  ateado  no  dito  IlL™®  S^ 
nhor  Governador,  cauzado  das  falças  calumnias  do  dito 
Director  com  que  costuma  aterrar  nfto  só  aos  índios  como 
tftobem  a  outros  de  diferente  qualidade,  que  na  Villa  mo- 
rSo  com  asaz  tranquilidade,  resolveu-se  elle  Procurador 
procurar  o  benigno  amparo  e  patrocínio  do  Senhor  Dou- 
tor Ouvidor  Geral  e  Corregedor  desta  Comarca,  que  se 
axava  de  correiçSo  na  Villa  de  Sobral  para  ver  se  o  dito 
Senhor  neste  caso  poria  alguma  providencia  a  fim  de  vi- 
ver ditto  Procurador  com  sucego,.  pois  inda  que  ofendido 
sempre  temia  algum  castigo  do  dito  111.°'*'  Senhor  Gt>ver- 
nader  por  ser  o  natural  efeito  que  exprimentSo  os  mizera- 
veis  índios,  e  assim  sncedeo  que  o  mesmo  Procurador  cke- 
gMido  da  dita  villa  de  Sobral  em  dias  do  mez  de  novem- 
bro, o  Director  respectivo  logo  em  continente  o  fez  pren- 
der nSo  só  a  este,  como  tSobeoi  a  vários  que  a  mesma 
proteç&o  tinhSo  buscado  e  ainda  se  axa  preso,  a  qual  pri- 
zSo  nXo  consta  nos  livros  do  meu  cartório.  Passa  todo  o 
referido  na  verdade  em  fé  de  que  pacei  a  presente  por 
mim  escripta  e  assignada  em  virtude  da  ordem  retro  do 
Senhor  Juiz  Ordinário.  Villa  Rial  de  Arronxes  aos  vinte 
três  de  Dezembro  de  ^1786.  Em  fé  de  test.^  de  ver.^  Hi- 
colao  Correya  Marreiros. 

O  D.^^'  Manoel  de  Magalhaens  Pinto  e  Avellar  de  Bar- 
bedo,  do  Dez.^  de  Sua  Mag.«  Fid.*  Seo  Ouvidor  Ouv.*' 
G.i  no  Crime  e  Civel  em  toda  esta  Comarca  do  Seara 
grande  e  nella  Correg.'''  e  Juiz  das  Justificasoens  tudo 
com  alsada  pela  d.^  Senhora,  que  D.*  G.®  etc.  Faso  saber 
aos  que  a  prezente  certidam  de  Just.^  virem  que  me 
constou  por  fé  do  Escr.^  do  meu  cargo,  que  esta  escre- 
veo,  ser  a  letra  da  portaria  retro  e  firma  ao  pé  delia  do 
próprio  Juiz  Ordinário  que  foi  da  villa  de  Arronches  o 
anno  próximo  passado  de  1786,  Raimundo  Vieira  da  Cos- 
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ta  Delgado  PerdigSo  oomo  tSobem  ser  a  letra  e  firma  da 
CertidSo  passada  ao  pé  da  dita  Portaria  do  Escr.^  do  Ju- 
dioial  da  mesma  Villa  Nioolao  Corrêa  Marreiros  nella  con- 
theuda  o  que  tado  hey  por  justificado  e  verdadeiro.  V.^ 
de  Aracati  27  de  Junho  ,de  1787.  Manoel  Martins  Braga, 
esor.*"*  da  CorreisUo  que  o  escrevi.  Dj  M.®*  de  Mag.^'  P.^ 
e  Avaliar  de  Barbedo.» 

Satisfeita  a  vingança  do  Direotor  da  vllla  de  Arroa- 
chea  (*)  nSo  o  estava  comtudo  a  de  Montaury.  Alguém, 
constou-lhe^  não  quiaera  accompanhal-o  no  seu  modo  es- 
peoial  de  distribuir  a  justiçai  e  esse  alguém  ousara  em 
cartas  recommendar  ao  ouvidor  Avellar  de  Barbedo  o  pro- 
curador e  mais  alguns  indios  cabidos  no  seu  desagrado. 

Outrem  nZo  teria  descido  de  seu  elevado  posto  a  pe* 
queninas  vinganças,  mas  Montaury  submetteu  a  torturas 
os  pobres  homens  e  após  esse  processo  inquisitorial  de 
averiguar  verdades  mandou  arremessar  em  infecta  priaSo 
ao  autor  das  cartas,  o  juiz  Ordinário  Delgado  PerdigSo, 
que  ousara  ooUocar-se  ao  lado  dos  seus  desafiectos,  e  cri- 
tíoar4be  o  procedimento. 

Lieiamos  o  conteúdo  dessas  cartas,  que  tanto  inflamma- 
ram  o  animo  do  Governador,  propellindo-o  a  novas  arbi- 
trariedades. ^ 

lujio.  Snb.  Db.  M.""^  de  Mâg.''"  Pinto  b  AvELàa'  de 
BaBBEDO.  Meu  prezadíssimo  S,^'  muito  da  minha  maior 
vener.^  e  respeito.  Ileide  estimar  m.'^  a  saúde  de  V.  S. 
e  que  tenha  tido  felicd.®"  na  sua  Corr.^°^  em  graça  do  Al- 
tisaimo  e  de  S.  Mag.®  para  me  dar  ocoasioens  em  que  posa 
moatrar  o  ard.^  dez.^  da  minha  escravidSo. 

S2o  tantos  os  vexames,  que  padese  esta  vila,  e  os  mi- 
zeraveis  índios  abitantes,  que  seria  precizo  huma  grd.e  e 


(t)  Sb.  D.or  OoviDOB.  Serve  esto  de  dar  parte  a  vossa  Senhoria 
como  me  acho  prezo  n^csta  cadeya  a  ordc  do  lU."**^  Snr.  G.or,  e  nao 
mo  valcu-mo  lá  hir  me  botarme  aos  pés  de  V.  S.  e  assim  peço  a  V. 
S.  que  me  valha  nesta  ocaziam  pelo  amor  de  D.'  pois  estou  paçando 
miséria  e  necessidades  nesta  dita  cadeya. 

He  o  que  se  me  oferece  dizer  a  pessoa  de  V.  S.  e  aqui  fico  espe- 
rando ocaziois  do  serviço  de  V.  S.  para  obedeserlhe  como  omilde 
soldado  que  sou  a  V.  8.  pois  já  tenho  manifestado  o  que  socedeo 
com  o  Sr.  Director.  De  V.  S.  o  mais  omilde  venerador.  O  Procura- 
dor Vicente  Pereira  da  Bocha. 
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dífuza  oxpoziçSo  para  V.  S.  vir  no  total  oonhecimeoto  di 
Tord.®  pois  oje  neste  Pajrs  só  reyna  a  Senhora  laetitin 
cuberta  de  hum  habito  sacerdotal,  e  a  verd.®  anda  tilo  so« 
mida,  que  parese  nunoa  apareserá,  o  que  D.'  tal  nZo  per- 
mita. 

Tomara  saber  S.  Mag.^»  porque  manda  fazer  camaristM 
dos  homens  índios;  estes  mizeraveis,  inda  no  asno  qae 
servem  na  camera,  nSo  tem  privilegio  algum ;  pois  se  alies 
por  acazo  requerem  aos  Senhores  corregedores  (único  alivio 
deles)  alguma  coiza  a  seu  favor,  lhes  serve  de  maior  minia  * 
pois  logo  s&o  descompostos  dos  mais  injuriosoB  nomes  que 
podem  caber  na  boca  de  um  mal  criado  inimigo  da  pai, 
da  Onrra  e  de  tudo  q>  diz  boa  sociedade ;  ultimameote 
vese  estes  mizeraveis  na  ultima  conternas&Oy  os  cargos  da 
Camera  ultrajados,  e  irKo  a  pior  se  V.  S.  nXo  puaer  oa 
olhos  nestas  e  outras  matérias  de  tanta  circumstaneiai  o 
que  espero  pela  bondade  de  V.  S. 

O  Proc.^^  desta  Camera  vai  aos  pes  de  V.  S.  a  ver  se 
V.  S.  lhe  dá  remédio  ao  seu  vexame  pois  o  seu  Director 
o  tem  maltratrado  bastante  mente  e  lhe  está  prometendo 
grd.®  ruinna  asim  que  findar  o  tempo  de  Proc.^^e  já  prin- 
cipiou dando-lhe  bofetoens  e  a  m.®'  oom  um  xicote,  e  quei- 
xando-se  o  dito  índio  ao  seu  suporior  tirou  de  fruto  o  ser* 
atendido  o  pay  da  mentira,  e  a  verdade  correndo  para  V. 
S.  a  aver  o  remédio. 

Ultimamente  pela  lista  inclusa  verá  V.  S.  o  aumento  da 
Escola  e  poderá  ver  de  tudo  tirando  V.  S.  uma  total  in- 
formasSo  do  que  padesem  estes  mizeravej^  índios. 

Agora  rogo  a  V.  S.  por  sua  bond.e  fique  esta  em  lem- 
brança para  se  lembrar  de  todos  os  abiiantes  aflietos,  e  do 
esquecimento  para  que  Mo  venha  a  servir-me  de  instro- 
mento  para  a  minha  ruinna,  pois  estamos  no  tempo  qae 
nada  se  pode  dizer,  e  pior  a  verdade.  D,'  G.^  a  V.  S.^ 
muitos  annos.  Arronches  10  de  Nb.''^  de  1786.  De  V.  S. 
Seu  m.*^  obrig.™°  ven.^'  e  C.  Raym.^*»  vr*  da  CosUDelg.' 
PerdigSo. 

lUmo.  Sar.  Dr.  Manuel  de  Mag.®''  Pinto  e  Avelar  de  Bar- 
bedo.  Meu  estimadissimo  Sr.^*"  Os  portadores  desta  estagio 
determinados  a  hirem  para  Pernambuco  a  prezença  do  Se* 
nhor  General  e  dizer  lhe  parte  do  seu  vexame,  e^toown- 
do  parecer  comigo  fui  de  opinião  procurassem  a  proteçio 
de  V.  S.  para  melhor  providenciar  este- vexame ;  eles  para 
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irem  a  Pernambuco  tem  grave  prejuiso  nas  suas  lavoiras 
pois  gastXo  tempo,  e  este  lhes  falta  para  plantarem  os  ro- 
aadoe  novos. 

Eles  podiSo  fazer  seu  requerimento  ao  lU.""^  S.^^'  &.^\ 
mas  este  he  sem  utilidade  alguma,  antes  lhes  servirá  de 
grande  ruina,  o  que  mtlhor  exporSo  a  V.  S.  os  mesmos 
prejudicados. 

Desejo  a  V.  S.  saúde  e  felicid.®'  e  que^  me  mande  oca- 
siona de  executar  os  seos  amáveis  preceitos. 

D.*  Qt,^  a  V.  S.  muitos  annos.  Arronches  16  de  Nob.™ 
de  1786.  De  V.  S.  Súbdito  muito  umilde.  Raym^^  vrMa 
Costa  Ddgd.^  Perdigão. 

Si,  como  accentua  o  erudito  Pinheiro  Chagas  ao  des- 
crever a  fuga  do  Príncipe  Regente  para  o  Brazil  (')  em 
1810,  nfto  ee  cohibiam,  e  em  epocha  bem  próxima  do 
nós,  os  excessos  dos  governadores  das  províncias  brasilei- 
ras, que  prattcavão  as  máximas  tyrannias  como  no  tempo 
em  gne  estava  longe  o  governo  central^  muito  menos  no  go- 
verno de  Montaury,  tempo  em  que  escrever  alguém  car- 
tas taes  era  oondemnar-se  sem  remissão. 

Quem,  porem,  mesmo  por  alto  attentar  nas  circumstan- 
etas  em  que  se  davam  as  occurrencias,  qne  assignalaram 
t&o  especialmente  esse  governo  a  propósito  da  questZo  ha- 
vida com  os  Índios  de  Arronches  e  de  outras  localidades, 
quem  estudar- lhe  as  peripécias,  as  formas,  que  ella  revis- 
tiu,  verá  claramente  que  o  procurador,  o  director,  o  juiz 
ordinário  etc.  eram  simples  comparsas,  humildes  fignran- 
tes^  em  uma  lucta  travada  entre  o  governador  e  o  ouvidor, 
locta  que  já  vinha  de  longa  data  e  punha-se  em  evidencia 
sempre  que  na  capitania  dividiam-se  as  opiniSes  dos  mora- 
dores. 

No  caso  vertente,  como  protector  dos  índios,  como  au- 
thoridade  a  quem  estava  incumbida  a  execução  do  Dire- 
ctório ou  Compendio  de  leis  a  elleç  referentes,  Avellar  de 
Barbedo  teve  de  ooUocar-se,  e  fel-o  bem,  ao  lado  do  pro- 
curador Vicente  Pereira  contra  o  Director  José  Lopes  Ro- 
za  do  Amaral,  profligando  o  procedimento  deste  ultimo 
nos  termos  os  mais  acres  por  carta  de  29  de  novem- 
bro' de    1786   dirigida  ao   Senado  da  Camará  de  Arroií- 


(t)  «Historía  de  Portugal»  vol.  XII. 
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ches,  mas  como  era  essa  uma  boa  oocasiSo  de  ferir 
também  a  Montaury,  que  realmente  dava  eiiBanchas  á  cri- 
tica e  ao  ódio  doa  adversários,  elle  redigia  sobre  aaocevr- 
rencias  um  extenso  relatório,  que  expediu  ao  Ministro  em 
Lisbda  com  a  data  de  28  de  Junho  de  1787  e  qae  ooDa- 
titue,  dados  os  devidos  descontos  á  parcialidade,  que  ndle 
se  desvenda,  um  manancial  precioso  para  o  estudo  dos  ca- 
racteres  das  pessoas  que  eram  mais  salientes  na  capitâiiia. 

Foi  sorte  de  Montaury  viver  em  lucta  a[>erta  com  oa 
Ouvidores,  que  exerceram  o  cargo  durante  seu  governo. 

O  primeiro  delles  foi  André  Ferreira  de  Almeida  Qai* 
marSes,  nomeado  por  provisão  de  5  de  Julho  de  1781  e 
empossado  a  26  (')  de  Maio  do  anno  seguinte. 

Si  é  certa  a  tradicçilo,  deu  causa  ao  rompimento  querer 
o  Ouvidor  executar  a  António  de  Castro  Vianna,  EscrívSo 
que  fora  da  Fazenda  Real,  grande  protegido  do  seu  ao- 
tecessor  Barros  e  Silva  e  do  próprio  Montaury  com  os 

Juaes,  disia-se  ás  claras,  partífhava  os  fruotos  das  delapi- 
açSes  de  que  era  accusado. 

Murmurava-so  por  isso  do  credito  dos  patronos  interes- 
sados e  nem  outra  causa,  segundo  o  depoimento  já  coabeci- 
dode  Avelar  Barbedo,  deu  occasiãoásperseguiçSes  de  Bar- 
ros e  Silva  contra  o  juiz  de  Arronches  Delgado  Perdigão. 

O  Escrívfto  Castro  Vianna  veio  p/  o  Ceará  em  1770 
e  occupou  cerca  de  nove  annos  o  emprego  do  qual  pedia 
exoneração  por  motivo  de  enfermidade  certificada  por  José 
António  de  Almeida,  cirurgião  aprovado  com  o  exercido  do 
curativo  do  oapital  Èeal  do  Preeidio  da  ViUa  da  Fortale- 
za. Essa  engraçada  certidão  é  assim  concebida : 

«Certidão.  José  António  de  Almeida  SirurgiSo  aprovado 
com  o  exercicio  do  curativo  do  ospital  Real  deste  Presidio 
da  villa  da  Fortaleza  tudo  por  Sua  Magestade  Fidellissi- 
ma  que  Deus  Guarde  etc: 

Certifico  em  como  o  capitão  mor  António  de  Castro  Via- 
na se  axa  padecendo  hum  flato  o  qual  lhe  ocapa  toda  a 
parte  superior  do  tronco  tanto  interna  e  externaoaeate 
como  anterior  e  postriormente,  e  por  esta  rezSo  os  rnuBOu- 
los  peitoraes  se  achão  inanidos  no  seu  ilaterio  e  por  esta 


(1)  E  nâo  a  26  como  diz  o  major  Joào  Brigido  á  pag.  116  do  aea 
«Besumo  Chronologico». 
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contraçSo  padesem  as  intranhas  da  cavidade  auperíor  do 
peito  principalmente  a  dilatação  perpendicalar  do  bofe, 
por  ODJa  cauza  exprimenta  sufucaçSes  continuadas  e  por 
ellas  se  acha  impossibilitado  para  4odas  as  asSes  corpóreas 
tanto  neseçarias  como  voluntárias,  e  como  esta  moléstia 
pertence  a  profeçor  de  medicina  deve  o  dito  CapitSo  mór 
ir  procnralo  em  Pernambuco  onde  não  só  pode  axar  o  Minis- 
tro como  os  administrados  remédios  para  assim  se  restabe- 
lecer a  sua  antiga  saúde.  Pasa  o  referido  na  verdade,  e  o 
juro,  se  neseçario  é,  pelo  juramento  das  minhas  Cartas  e 
por  me  ser  pedida  esta  a  pasei  por  mim  somente  asignada. 
Yilla  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  AsumpçSo  ao 

Srimeiro  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  setenta  e  oito. 
osé  António  de  Almeida.» 
Está  reconhecido  como  do  cirurgião  mor  José  António 
d' Almeida  pelo  tabelião  publico  João  Alvares  de  Miranda 
Varejão. 

Substituiu  a  Castro  Vianna  a  17  de  Julho  de  1779  o  dito 
João  Alvares  de  Miranda  Varejão,  official  da  Provedoria. 
Desde  as  primeiras  partes  officiaes  escriptas  para  Per- 
nambuco e  Lisboa  foi  empenho  de  Montaury  malquistar  e 
demittir  do  emprego  ao  ouvidor,  seu  desaffecto,  e  nesse 
intuito  estava  continuamente  a  assacar-lhe  as  imputações 
as  mais  graves  e  culposas,  chegando  a  enviar  para  o  Rei- 
no de  uma  assentada  cincoenta  documentos  comprobató- 
rios de  suas  queixas. 

No  desejo  de  realisar  os  planos,  que  o  ódio  suggeria- 
lhe,  lembrou- se  Montaury  de  pintar  aos  poli  ticos  de  Lis- 
boa a  capitania  nadando  em  sangue,  abrazando-se  em  im- 
.  menso  incêndio  de  revolta  e  indisciplina,  caso  o  ouvidor 
não  fosse  demittido  (^) ;  inda  mais,  buscou  excitar  oontra 


(^)  Esqueceo-se  esse  Ouvidor  que  nâo  tiverão  outros  principios  as 
sediçoens  e  sublevaçoeus  que  forao  infaustissimas  para  esta  capita- 
nia noa  annos  de  1724  até  o  de  1726  sendo  GovernfMior  delia  Manoel 
Francez  e  Ouvidor  José  Mendes  Machado,  em  cujo  tempo  forão  innu- 
meraveis  as  mortes  que  houverâo  nesta  capitania  em  hna  con^o  guer- 
ra civil,  em  que  foi  necessário,  como  ultimo  remédio  depois  de  mui- 
tas providencias,  que  o  zelo  daquelle  Governador  ministrou,  que  elle 
em  nome  de  Sua  Magestade  concedesse  hu  perdão  geral  aos  amoti- 
nados afim  de  cessarem  as  hostilidades^  em  que  fluctuavão  as  vidas 
dos  vassallos,  que  ainda  restavão ;  nSo  se  lembrou  o  mesmo  Ouvi- 
dor das  perturbaçoens  e  desordens  que  nesta  mesma  capitania  se 
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elle  as  cóleras  do  tribunal  da  InquisiçSto  ('),  monstro  que 
Pombal  obrigara  ao  infaroissimo  papel  de  cúmplice  nas 
suas  obras  de  malvadez  requintada  e  a  que  qnebrara  fts 
garras  depois  de  ntilisar-se  delias,  mas  monstro,  qne  tin- 
da  incvtia  receios  e  respeito,  maxime  entre  o  povileo. 


virâo  noB  annos  de  1759  até  fins  do  do  17G4  sendo  Ouvidor  Victori- 
no  Soares  Barboza  c  Governador  João  Balthazar  de  Quevedo  Ho- 
mem de  Magalhaens  contra  quem  o  mesmo  Ouvidor  Victorino  le 
atrevien,  alem  das  muitas  injurias  e  desacatos,  que  lhe  fez,  ultima- 
menle  a  pegar  em  armas,  e  ao  depois  a  matai -o  com  veneno  segundo 
80  diz  (Ext.  do  oífício  de  12  de  malLo  de  1783). 

^i)  ^fão  he  menos  escandaloso  ontro  facto  praticado  pelo  mesmo 
Ouvidor  ao  actual  Vigário  Geral  Foraneo  doesta  capitania  o  P.«  Fé- 
lix 8araiva  Leão  sobre  um  preso  do  Santo  OíBcio,  em  qne  se  eom- 
prova  o  mesmo  despotismo  e  absoluto  com  que  este  Ouvidor  aqui  se 
conduz. 

Yeio  remettido  preso  com  culpas,  è  do  immediato  conhecimento 
do  Santo  Oífício,  sumariado  e  com  os  mais  processos  relativos  bmn 
Manoel  Gonçalves,  homem  branco  que  foi  preso  na  Freg:uesia  de  S. 
Gonçalo  da  Serra  dos  Cocos  desta  Capitania  nelo  Parocho  da  tal  Fre- 
guesia segundo  as  Ordens  do  mesmo  Santo  Officio  delegada  aos  seoB 
comissários,  pelas  culpas,  que  a  mesmo  Manoel  Gonçan^es  tem  per- 
tencentes ao  conheimento  cio  mesmo  Tribunal  da  Inquisição.  SÔido 
remetido  o  tal  preso  com  o  tal  sumario  e  documentos  a  este  Vigsrío 
Geral  Foraneo  para  elle  o  remptler  para  Pernambuco  e  entregar 
com  segurança  ao  commiss  rio  do  mesmo  tribunal  do  Santo  õfficio, 
fazendo-o  entretanto  recolher  a  mesma  cadea,  cm  que  se  achavao 
recolhidos  os  presos  deste  Ouvidor,  por  intervenção  ou  consenso  do 
mesmo  Ouvidor  e  succedendo  o  ponderado  arrombamento,  sendo  o 
mesmo  prezo  hum  dos  fugidos  da  mesma  cadea  e  da  mesma  fòins, 
como  os  outros  fugidos,  apprehcndido  e  recolhido  novamente  a  elU 
(cuja  diligencia  de  aprchensão  dos  presos  se  deve  única  e  inteira- 
mente á  tropa  e  ás  minhas  ordens,  porque  o  Ouvidor  náo  aparcceo 
cá  senão  alguns  dias  depois  de  socegado  o  mesmo  tumulto  e  de  sp- 
prehendidos  a  maior  part«  dos  mesmos  prczos,  par  amar  mais  a  soa 
conservação  d<»  que  os  accideutes  que  em  semelhantes  casos  ooderiâo 
suceder);  e  querendo  depois  disto  o  mesmo  Vigário  Geral  Foraneo 
remeter  para  Pernambuco  por  mar  em  bua  embarcação,  que  neste 
porto  se  achava  ancorada,  o  referido  preso  do  Santo  Officio  mandou 
hua  rogatória  por  escripto,  como  se  costuma,  a  este  Ouvidor  depre- 
cando-lhe  da  parte  do  mesmo  Santo  Officio  a  entrega  do  tal  prezo 
para  elle  vigário  Geral  Foraneo  o  remeter  ao  respectivo  commissa- 
rio  a  Pernambuco  para  de  lá  ser  remettido  o  mesmo  prezo  aos  cárce- 
res do  Santo  Ofhoio  de  Lisboa  e  levando  a  tal  rogatória  o  compe- 
tente Escrivão  do  Eclesiástico,  o  ouvidor  não  só  o  recebeu  mal  de- 
sattendcndO'0,  mas  tão  bem  lhe  rcspondeo  de  palavra,  fícando-se 
com  o  papel,  que  não  queria  entregar  o  mesmo  preso  e  nem  o  havia 
de  entregar  e  assim  o  cumprio  :  e  sobre  este  facto  e  mais  cireums- 
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Deu  ensejo  áá  accusaçSes  não  haver  consentido  o  Oa^ 
▼idor  que  sem  certas  formalidades  fosse  remettido  para 
Frarnambnco  um  preso  do  Santo  Officio,  Manuel  Gonçal- 
veBj  homem  branco  e  domiciliado  na  Serra  dos  Cóeos. 
Ignoro  o  curso  que  tomou  esse  processo,  e  si  o  ínfeltB  Ma- 
noel Gonçalves  figurou  em  algum  auto  de  fé,  como  figu- 
raram no  dia  20  de  setembro  de  1761  por  culpa  de  biga- 
mia os  de  nome  António  Mendes  da  Canha,  40  annos  de 
edade,  pedreiro,  natural  da  freguezia  de  Linhares,  Con- 
selho de  Coura  (Portugal),  morador  em  Qoixeremobim  e 
António  Correia  de  Araújo,  entalhador,  Õ2  annos,  natural 
de  Landim,  Conselho  de  Barcellos  (Portugal)  e  morador 
na  villa  do  Icó.  Este  altimo  foi  degradado  por  õ  annos 
para  Castro  Marim.  ^  ^ 

No  mesmo  auto  e  por  egual  culpa  compareceram  Antó- 
nio Dias  Mendes  morador  janto  de  Itacú,  bispado  do  Ma- 
ranhão, António  Pereira  LeitSo  morador  em  S.  LuÍ2,  do 
mesmo  bispado,  Manoel  de  Araújo,  morador  no  arrayal 
d' Agua  Quente,  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  e  Cleipente  da 
Silva,  morador  no  arraial  de  Paracatú,  bispado  de  Pemam- 
bocó. 

Sobre  o  assumpto  pode  ser  lida  a  Revista  Trimensal  de 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro  n.^  25,  abril 
de  1845  (Excerptos  de  varias  listas  de  Brasileiros  con- 
demnados  pela  Inquisiçlto  de  Lisboa,  ofierta  do  sócio  o 
Snr.  F.  A.  Varnhagen). 

Nesses  Excerptos  verse-á  que  em  1761  o  único  auto 
de  fé  foi  o  de  20  de  setembro. 

Engana-se,  pois,  mais  uma  ves  JoSlo  Brigido  quando 
dis  no  seu  Resumo  Chronologico  e  confirma  n'um  traba- 
lho publicado  no  periódico  Marfins  Soares  sob  o  titulo 
«ExecuçSes»  que  António  Mendes  da  Canha  e  António 
Correia  de  Araiijo  figuraram  em  auto  de  fé  realisado  a  27 
de  Agosto  de  1761  (') 


tancias  a  elle  relativas  melhor  poderá  informar  o  mesmo  P.«  Felíx 
Saraiva"  Leão  assim  como  também  das  desfeitas  e  descortejos  que  elle 
mesmo  experimentou  da  soberba  doeste  Ouvidor  e  também  poderá 
informar  pela  sua  parte  o  mesmo  Escrivão  do  Eclesiástico  Clemente 
Tavares  da  Luz  o  qne  com  elle  se  passou.  (Ext.  do  officio  de  15  de 
Fevereiro  de  1786). 

(1)  «Besumo  Cnronologico»  Pag.  103. 
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Pouco  effeitOi  p  jrém^  surtiram  as  inirigaS|  a  ponto  do 
capitSo  generali  partídario  em  começo  do  goveroador, 
esquivar-se  ultimamente  de  responder-Ihe  as  cartas,  pelo 
que  era  viotima  também  dos  seus  remoques  e  indirectas. 

Restava  appellar  para  os  parentes  e  amigos  da  Carte, 
mas  nem  assim  conseguiu  Montaury  que  o  lugar  de  Pro- 
vedor da  Faaenda  fosse  desmembrado  do  de  Ouvidor^  como 
propusera  em  officio  de  21  de  Maio  de  1783,  procurando 
dessa  sorte  enfraquecer  o  adversário,  que  do  acumular  os 
dous  postos  tirava  grande  prestigio  e,  portanto,  elemen- 
tos de  resistência. 

Fingindo  inspirar-se  nas  exigências  doi  serviço  publico, 
denunciando  a  eontradicçSo  manifesta  dos  dois  cargos,  um 
dos  quaes  demandava  a  assidua  assistência  do  serventaa- 
rio  e  o.  outro  obrigava-o  a  continuadas  mudanças,  lembrou 
Montaury  a  necessidade  da  nomeação  de  três  Juiies  de 
Fora,  um  com  residência  em  Fortalezia,  eacumbido  da  In- 
tendência da  Real  Fazenda,  e  os  dois  outros  em  Sobral  e 
em  Aracaty. 

A  oreaçfto  de  um  Juiz  de  Fora,  devem  os  leitores  estar 
lembrados,  já  havia  sido  lembrada  por  Borges  da  Fonseca 
em  officio  de  11  de  Setembro  de  1768  ao  ministro  Men- 
donça Furtado. 

A  proposta  era  realmente  acceitavel,  satisfazia,  nSo  ha 
duvidia,  os  interesses  das  partes  e  garantia  a  bôa  destri- 
buição  da  justiça,  e  tanto  era  assim  que  annos  depois  o 
governo  adoptava-a  e  com  applausos  geraes,  maa  quando 
Montaury  pedia  a  divisão  das  jurisdiçSes,  gniava-se  somen- 
te pelo  espirito  de  hostilidade,  que  alimentava  contra  o 
Ouvidor,  e  assim  o  comprehendeu  o  Ministro,  que  roca- 
sou  acceitar  a  ideia  ou  considerou-a  inopportuna. 

O  próprio  governador  deixava  escapar  seus  intimes  sen- 
timentos quaúdo  escrevia  na  proposta  que  essa  juriidkSo 
unida  fomentava  a  soberba  e  oa  despotismos  dos  Ou»ido- 
res. 

NSo  se  contentava,  porém,  elle  em  tirar  a  André  Fer« 
reira  a  importância,  que  lhe  advinha  do  posto  de  -Prove- 
dor, quiz  ir  além,  tentou  manietal-e  propondo  a  CM^eação 
de  uma  Junta  de  Justiça,  composta  de  5  membros,  sob  a 

5 residência  do  governador  da  capitania  e  em  que  o  Oavi- 
or  fosse  simplesmente  o  órgão  da  justiça  publica  ou  o 
promotor. 


j 
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Para  comporem  a  Junta  apresentoa  Montaury  os  nomes 
doa  bacharéis  Joaquim  de  Souza  da  Fonseca  Prata  (^),  Fé< 
lix  Alexandre  da  Costa  Tavares  e  Maiioel  Felix  da  Silva. 

Como  a  outra,  foi  essa  proposta  repell^da. 

Montaury  era»  já  o  dissemos,  fidalgo  da  Casa  Real,  ti- 
nha em  alto  conceito  suas  qualidades  e  valimento  pessoaes, 
mas  fS5ra  mandado  a  administrar  uma  capitania  com  soldo, 
que  punha- o  difficilmente  a  cobro  de  soffrer  necessidades ,' 
e  da  platria  n&o  trouxera  cabedaes,  antes  lá  estavam  em- 
penhados os  seus  haveres ;  vinha  encontrar  as  prerogati- 
vas  do  posto  de  governador  inteiramente  cerceadas  pelo 
Capit&o-Ueneral  de  Pernambuco  ('),  que  a  janeira  do  que 
fiaetÀ  Manoel  da  Cunha  Menezes  com  Borges  da  Fonseca, 
]Hrohibia*lhe  prover  os  postos  de  ordenança  e  ofScios  de 
Jaatiça  e  &zenda  e  conceder  datas  de  sesmaria,  e  como  si 
tudo  isso  fosse  pouco  surgia  a  embara$al-o  a  opposiç2o  da 
segunda  authoridade  de  capitania. 

.D'ahi  a  sanha  das  perseguições ;  d'ahi  o  uso  de  todos  os 
projectis  contra  a  reputação  do  pobre  ouvidor,  que  reco- 
lhido a  obstinado  silencio  deixava  que  medrassem  os  ruins 
conceitos  engendrados  pelo  despeito  e  o  ódio  e  manhosa- 
mente transmittidos  para  Lisboa. 

Devia,  porém,  ter  um  termo  essa  luta  desorganizadora 


(>)  O  bacharel  Joaquim  de  Sousa  da  Fonseca  Praia  é  o  avô  do 
coronel  Joaquim  José  de  Sousa  Sombra. 

(<)  O  Ulmo.  e  £x.">*»  Senhor  Governador  e  Capitão  General  de 
Pernambuco,  em  carta  de  serviço,  que  recebi  acompanhada  de  hua 
relação  desvarios  oflScios,  me  ordenou  que  tanto  que  fosse  entregue 
delia,  de  que  remeteria  recibo,  como  já  executei,  fizesse  notificar  aos 
serventuários  dos  officios  contemplados  na  dita  relaçSo  para  <}ue  no 
peremptório  termo  de  30  dias  me  aprezentassem  as  suas  Provizoeus 
daquelle  Governo,  como  determinava  a  Real  Ordem  de  13  de  Setem- 
bro de  1735,  e  nâo  as  aprezentando,  os  suspendesse  e  na  forma  da 
ordenação  L.^  l.«  §  17  provesse  interinamente  outros,  que  achasse 
capazes,  advertindo-os  que  logo  recorressem  a  tirar  suas  rrovizoens 
do  mesmo  Governo  no  prazo  que  me  parecesse  competente,  para  as 
poderem  aprezentar-me.  Ordena  mais,  e  me  recomenda  nâo  consinta 
que  na  minha  comarca  sirvâo  officios  alguns  de  Justiça,  ou  Fazenda 
sem  Provizâo  do  Governo  e  Capitanift  Geral  de  Pernambuco;  e  quan- 
do suceda  que  os  serventuários  dos  officios  conteúdos  na  Relação,  ou 
de  outros  quaesquer  desta  comarca  me  aprezentem.  outras  jProvi- 
zoens  passadas  por  differente  Governo,  eu  as  não  cumpra,  antes 
neste  caso  proceda  contra  elles  na  forma  assima  expendida  e  con- 
due  finalmente  a  carta  ou  ordem  encarregando -me  a  sua  observan- 
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de  todos  08  ramos  de  serviço  entre  o  defensor  do  erário  e 
magistrado  ineorruptivelf  e  o  déspota,  o  delapídador  dos 
dinheiros  i^aes;  Afinal  inaUnou-se  para  este  a  balança  da 
jastiça  da  Cérte. 

TrinmphaVam  assim  os  tramas  e  os  subornos,  mas  nem 
a  opíniSo  dos  habitantes  da  colónia  hem  o  tríbíuiat  da  his- 
toria sanccionarfto  a  sentença  pçoferida  contra  o  magistra- 
do de  quem  a-  camará  da  Fortaleza  em  1  de  agosto  de 
1784  dizia  em  offieio  endereçado  a  Rainha  D.  Maria: 
c  quando  se  sirva  Vossa  Magestade  de  nos  conferir  ootro 
novo  Ministro,  que  seja  este  das  partes  e  qualidades  qoe 
existem  no  actual  André  Ferreira,  para  que  possa  ser  bem 
vigiada  a  Real  Faxenda  desta  capitania,  em  cujo  tempo  é 
que  se  não  negoceia  com  os  dinheiros  delia,  como  é  bem 
constante  e  por  cuja  vigilância  tem  adquerido  fortes  opo- 
ziçoens  e  também  é  que  a  justiça  de  Vossa  Magestade  anda. 
igualmente  administrada,  as  Leys  inteiramente  observa- 
das, os  Povos  vivendo  com  tranquilidade,  quanto  da  soa 
parte,  e  a  Limpeza  de  mSos,  que  té  o  presente  se  esti 
nelle  experimentando,  circumstancias  estas  que  devem 
pender  para  um  inteiro  Ministro  de  Vossa  Magestade.» 

NJlo  era  a  primeira  nem  seria  a  ultima  vez  que  a  inao- 
cencia  tinha  de  ser  levada  de  vencida  pela  intriga.  André 


oia  com  clausulas  fortes,  estreitas  e  cominínatorías.  Assignado  Ax* 
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o  acto  do  Capitão  General  de  Pernambuco  retirando  de  Moutaury 
o  direito  de  prover  os  postos  de  ordenança  e  os  ofiicíos  de  justiça  e 
fazenda,  acto  que  lhe  foi  communicado  por  intermédio  do  Ouvidor, 
inimigo  seu,  e  não  directamente  como  sel^o-hia  si  reinasse  a  precisa 
harmonia  entre  o  Capitão  General  e  seu  sobordínado,  vinha  coUocar 
a  este  ultimo  na  esteira  de  Ant.**  José  Victoriano  Borges  da  Fdnsecs 
a  quem  Manoel  da  Cunha  Menezes  restriíi^ira  e  privara  de  tâo  im- 
I)ortantes  regalias,  fnndando-se  em  que  Borges  da  Fonseca,  sendo 
mandado  ao  Ceará  por  ordem  do  Conde  de  Villa  Flor  e  portanto  b2o 
tendo  patente  Re^a,  nâo  era  mais  que  um  Commandante  encane* 
gado  do  governo  interino  da  Capitania  e  assim  faltava-lhe  o  direito 
aos  privilégios  dos  nomeados  directamente  por  S.  Magestade. 

Incontestavelmeate  a  patente  de  Montaury  nâo  podia  ser  equijm- 
rada  a  de  seu  immedíato  antecessor,  era  tâo  boa  -como  a  de  Francis* 
CO  Xavier  de  Miranda  Henriques  e  de  João  Balthazar  de  Quevedo 
Homem  de  Magalhães,  que  sempre  proveram  os  officios  agora  dispn- 
tados ;  havia  pois  mrní festa  disconsidcraçáo  ao,  governador,  a  qvcm 
igualmente  tíravam-se  todos  os  emolumentos,  que  adveriam  do  pro- 
vimento dos  officios. 
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Ferreira  teve  de  retirar-se  do  logar  e  para  sabstitail-o  foi 
nomeada  por  provisSo  de  8  de  noyembro  (')  de  1786  o  Dr. 
Manoel  (')  de  Magalhães  Pinto  ê  Aveliar  de  Barbedo. 

cLogo  que  oheguei  a  PerDambuoo,  diz  o  novo  Ouvidor 
eiB  carta  de  5  de  Janeiro  de  1787,  vi  tado  no  nltimo  au- 
ge^a  dezordem  :  o  capitSo-mór  tinha  mandado  pedir  licença 
ao  General  para  poder  prender  o  Desembargador  Ferrei- 
ra Guimaraens  e  remettelo  em  ferros  para  aquella  Praça, 
do  que  o  dito  General  se  escandalison  e  nunca  o  quiz  con- 
sentir, como  elle  mesmo  me  communicou.  O  Desembarga- 
dor Ouvidor,  receoso  deste  ultimo  insulto,  se  despunha  a 
partir  para  Pernambuco  com  licença  alcançada  do  mesmo 
General  e  com  efiPeito  eu  lá  o  estive  esperando  alguns  dias. 
Chegando,  porém,  a  esta  capitania  a  noticia  de  que  eu  ti- 
nha i^rtado  a  de  Pernambuco  hum  e  outro  desistirSo  do 
sen  projecto,  aquelle  de  prender  o  Ouvidor  e  este  de  se 
retirar  para  aquella  Praça.» 

Para  a  fortuna  de  Avellar  de  Barbedo,  estava  elle  ini- 
cíímIo  em  todos  os  meandros  da  quest&o,  em*que  se  empe- 
nhara seu  antecessor. 

Chegado  o  novo  Ouvidor  a  20  e  empossado  a  24  (')  de 
Janeiro  segundo  se  vê  do  officio  de  communicaçXo  assigna- 
do  por  ChristovSo  de  Barros  Rego,  José  de  Souza  Macha- 
do,- Félix  António  de  Menezes  e  António  José  Coimbra, 
membros  da  Camará  do  Aquiraz,  o  Governador  mostrou 
empenho  em  fazer-lhe  as  honras  de  franca  e  amistosa  hos- 
pefdagem. 

Jalgava  Montaury  que  a  gratidão  lhe  fosse  collaborado- 
ra  na  obra  da  vingança. 

•  Por  seis  mezes,  que  tantos  durou  a  hospedagem,  tro- 
cou-se  toda  a  casta  do  amabilidades  entre  esses  dous  ho- 
mens dos  quaes  um  buscava  corromper  a  consciência  do 
outro  com  donativos,  obseq^iioB  e  cortejos 

«Obrigpume  o  governador,  diz  Avellar  de  Barbedo,  em 


(»)  E  nâo  de  12  de  Outubro  como  diz  o  major  João  Brigido  apag. 
118  do  Resumo  Chronologico. 

(2)  E  náo  Miguel  como  escreveram  Theberge  (Esb.  Hist.  Pag.  193 
▼oL  I)  c  Pompeu  (Ens.  Est.  Pag.  277  vol.  II). 

(3)  o  major  João  Brigido  (Res.  Chron.  pag.  118),  Pompeu  (Ens. 
Est.  pag.  277  vol.  II)  e  Thcberge  (Esb.  Hist.  pag.  193  vol.  I)  dizem 
que  a  posse  foi  a  25. 
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08  primeiros  tempos  com  mil  cortejosi  obsequies  e  donati- 
vos, tudo  determinadamente  afim  de  me  comprar,  porem  ea, 
que  de  longe  avistava  o  àlvo  a  que  tudo  se  dirigia,  oomo 
bom  entendedor,  sempre  evitava  todas  as  occasioeas,  q«e 
fossem  opportunas  aos  seus  intentos  e  em  que  podesse  ha- 
ver huma  declaraçZo  formal. 

Julgava  pois  que  dosta  maneira  podia  evitar  a  collisto, 
sem  dar  a  conhecer  publicamente  o  horrori  que  me  cao- 
savl&o  as  suas  ab<MninaveÍ8  pretençSes  e  o  péssimo  concei- 
to que  era  de  necessidade  elle  de  mim  formasse  para  le 
deliberar  a  extorquirme  o  complemento  delias. 

O  decurso  de  seis  mesea  foi  bastante  para  o  desenganar 
de  que  me  nXo  corrompia,  e  de  que  com  efieito  eu  tinha 
hua  consciência,  que  regulava  as  minhas  aoçons  e  prooe- 
dimentOB  públicos  e  particulares.  Esta  foi  pois  a  época  e 
como  o  signal  de  combate,  desde  a  qual  eu  entrei  a  ser 
medido  e  tratado  da  m^sma  forma  que  o  tinha  sido  o  De- 
zembargador  meu  antecessor.» 

NSo  é  exclusivo,  todavia,  dos  nossos  homens  do  século 
passado  esse  systema  de  angariar  as  boas  graças  daquelies 
de  quem  dependem. 

Com  intervallos  mais  ou  menos  curtos  lá  vem  essa  en- 
fermidade moral  accommetter  a  sociedade  Brasileira  e  entio 
vemos  auctoridades,  dasquaes  umas  se  torcem  por  promes- 
sas e  presentes,  cegam-se  aos  darSes  dos  foguetes  de  rece- 
pção ou  firmam  allianças  e  amizades  por  entre  taças  de  cham- 
pagne  e  as  aspiraes  do  fumo  dos  charutos,  outras  trocam 
a  respeitabilidade  do  cargo  e  a  tranquilidade  da  consciên- 
cia pelos  ouropéis  do  posto  a  que  guindou-os  o  acaso,  pelas 
zumbaias  dos  que  enricaram  a  custa  de .  sua  ignorância 
ou  imbecilidade,  por  meia  dúzia  de  phrazes  encomiásticas 
em  imprensa,  cujos  elogios,  diga- se  a  verdade,  valem  o 
mesmo  que  os  vitupérios  porque  compram-se  a  vil  preço. 

Oito  mezes  depois  de  haver  assumido  o  cargo,  Avellar 
de  Barbedo  dispoz-se  a  sahir  em  correiçSo  aonde  ch»na- 
vam-o  as  arrecadaçSes  da  Fazenda  Real,  que  pelos  conti- 
nuados embaraços  oppostos  a  seu  antecessor  se  haviam  in- 
terrompido. 

Já  a  esse  tempo  o  governador  era  seu  inimigo  declarado 
e  buscava  alcançar  pelo  terror  e  pela  ameaça  o  que  n8o 
haviam  obtido  a  corrupção  e  as  boas  maneiras.  NSo  surtiu 
eâfeito  o  novo  expediente  e  pois  surgiram,  como  suocedeu 
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com  o  Desembargador  GuimarSes,  ob  protestos  e  aa  juras 
de  que  o  ouvidor  teria  substituto  dentro  de  1.^  anuo  de 
seo  ministério. 

Partiu  o  ouvidor  para  a  correiçSlo  e  depois  de  haver  vi* 
sitado  algumas  das  villas  da  comarca,  como  Arronches 
(audiência  de  5  de  Junho),  Mecejana  /audiência  de  7  de 
Junho),  Villa  Viçosa  (audientíia  de  14  de  Setembro  de 
,1786),  chegou  a  Sobral  onde  os  actos,  que  praticou,  e  so- 
bretudo a  prisSo  do  porta-bandeira  António  José  Corrêa 
de  Sáy  fizeram  redobrar  os  ódios  do  seu  adversário. 

Esse  António  José  Corrêa  de  Si  viera  ao  Ceará  fugin- 
do das  justiças  do  Piauhy,  que  o  accusi^^am,  nSo  sei  si 
justa  ou  injustamente,  de  haver  commettido  li  um  assassi- 
nato ;  depois  de  andar  alguns  tempos  foragido  de  villa  em 
villa,  assentou  praça  na  companhia  de  infantaria  paga,  de 
guarniçSo  no  presidio  de  Nossa  Senhora  d' Assumpção, 
donde  foi  th*al-o  a  protecçSo  do  governador,  que  nomeou-o 
cobrador  das  dividas  pertencentes  a  António  de  Castro  e 
que  haviam  sido  sequestradas  pela  Fazenda  Real. 

Confiado  na  protecçSo  de  Montaury  que  ligava  grande 
interesse  ao  bom  êxito  dos  negócios  do  ex-escrivSo  da  Fa- 
zenda, e  que  com  esse  desideratum  buscava  por  todos  os 
modos  burlar  os  despachos  e  as  providencias  dos  dous  Ou- 
vidores empenhados  no  processo,  constituiu-se  Corrêa  de 
Sá  o  terror  da  populai^fão  Sobralense,  em  cujo  seio  foi  en- 
contral-o  Avellar  de  Barbedo,  a  ponto  da  respectiva  Ca- 
mará e  os  Officiaes  de  Ordenança  recorrerem  ao  governa- 
dor para  livral-os  da  sua  presença. 

JLonge  de  satisfiazer  ás  reclamaçSes,  Montanry  tomou  o 
partido  do  accusado  e  manifestou-se  abertamente  hostil  ás 
victimas,  das  quaes  umas  como  o  coronel  da  cavallaria 
auxiliar  da  serra  dos  Cocos,  Manoel  Martins  Chaves,  6  juiz 
Ordiniurio  do  Campo  Grande,  Bernardino  Gomes  Franco, 
o  capitSo-mór  de  Ordenanças  de  Sobral,  José  de  Xerez 
Furna  Uchoa,  forSo  forçados  a  expatriar-se,  e  outras  fo- 
rSo  atiradas  ás  prís5es,  como  o  tenente  José  Ferreira,  que 
carregado  do  ferros  seguiu  de  Sobral  para  Fortaleza  por 
ter  tido  a  inconsiderada  ousadia  de  mandar  citar  para  uma 
acção  civil  um  amigo  e  sócio  do  dito  porta-bandeira. 

Nessa  situação  de  cousas,  resolveu-se  a  Camâra  a  repre* 
sentar  ao  Ouvidof  pedindo  providencias  e  por  occasiSo  da 
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correcção  sabia  o  protegido  do  governador  culpado  em  diu 
devassas.  ^ 

Em  audiência  geral  de  provimentos  requereram  de  bo* 
vo  ao  Ouvidor  o  Senado  e  os  Bepublicos  Sobralenses,  que 
na  falta  de  providencias  estavam  resolvidos  a  desamparar 
a  villa. 

cRespondi-lhes,  diz  o  Ouvidor  n'umas  informaçSes  que' 
prestou  Bobre^  o  assumpto,  nos  termos  os  mais  comedidos 
que  eu  ainda  que  podesse  me  não  deliberava  a  proeeder 
contra  aquelle  homem  pelas  péssimas  consequências  qae 
do  meu  procedimento  poderiSo  resultar,  porem  que  ea 
lhes  dava  a  minha  palavra  de  representar  a  S.  Mi^sta- 
de  e  ao  CapitSlo  General  de  Pernambuco  sua  miserável 
situação  afim  de  lhes  vir  de  alguma  destas  partes  o  remé- 
dio, que  eu  me  não  atrevia  a  applicar.  Resultou  daqui  o 
choverem  raios  de  cólera  do  capitão-mór  sobre  os  infeli- 
zes, que  fizerão  tal  requerimento,  motivo  porque  uns  fu- 
girão e  outros  para  lhe  applacar  a  atribilis  se  desdisaerlo 
que  forão  obrigados  a  passar  ao  dito  porta-bandeira  por 
mandado'^  do  mesmo  Capitão  mór,  sendo  hum  dos  fugidos 
por  esta  causa  o  Capitão- mór  das  Ordenanças  desta  viila 
(Sobral),  que  ainda  se  acha  em  Pernambuco. 

Eu  mesmo  me  deixei  apoderar  do  terror  e  medo,  oa- 
vindo  as  soberbas  e  tremendas  ameaças  com  que  o  dito 
Porta  Bandeira  me  jurava  na  presença  de  toda  a  gsDtâ 
que  não  havia  de  voltar  ao  Reyno  pois  que  elle  sabia  hum 
modo  de  sumir  os  Ouvidores  donde  não  apparecessem  mais 
que  no  outro  mundo. 

Tudo  receando  da  audácia  e  atrevimento  deste  homem, 
que  a  experiência  tinha  mostrado  quam  familiar  e  indiffo- 
rente  lhe  era  a  morte  de  outro  homem,  tomei  as  mais  exa- 
ctas cautellas,  e  abstendome  de  o  sentenciar  e  de  obrar 
cousa  alguma  contra  elle  mandei  representar  a  sua  090- 
ducta  e  procedimentos  ao  General  de  Pernambuco  como  o 
mais  próximo  refugio,  remettendo*lhe  as  culpas  daquelle 
facinorozo  juntamente  com  a  representação,  que  a  Camará 
me  tinha  feito  sobre  elle  e  também  a  copia  do  requerimea- 
to  dos  Repúblicos  feito  em  Audiência  Geral.» 

Pouco  tempo  depois  o  Ouvidor  teve  ordem  do  Capttlo 
General  para  prender  o  porta-bandeira  e  romettèl-o  para 
Pernambuco,  o  que  executou  sem  demora. 

Em  Pernambuco  submetteram-o  a  um  conselho  de  guerra. 
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Avellar  de  Barbado  revelava-se  assim  adversário  terri- 
Tel.  Em  igiiaea  circurnstaocias,  o  Desembargador  seu  aa- 
tacessor  teria  tudo  deixado  á  Divina  Providencia,  único 
recurso  para  que  appellava  no  estado  de  abatimento  e 
oppi^obrio  em  que»  vivia  na  capitania  e  que  o  levava  a 
manter-se  como  que  escondido  no  Aquiraz  e  sobretudo 
depois  que  o  avisaram  de  que  o  governador  tii^ha  intui- 
to de  prendel-o;  Avellar,  porém,  luctava  e  ousava  fazer  va« 
ler  08  seus  direitos  e  importância. 

£'  verdade  que  encontravam-se  ao  seu  lado  todos  aquel* 
les  a  quem  revoltavam  e  exasperavam  os  desmandos  e  as 
riolencias  do  governador.  Uma  conspiração  de  ódios.  Entre 
elles  um  merece  especial  menção.  E'  o  Escriv&o  da  Fa- 
zenda Real  de  então,  Francisco  Bento  Maria  Targiue,  o 
futuro  Visconde  de  S.  Lourenço. 

Nascidf  em  Lisboa  onde  recebeu  solida  educaç&o,  foi 
Targine  nomeado  para  o  Real  Erário,  em  o  qual  serviu 
por  espaço  de  oito  annos,  e  de  lá  despachado  para  a  ca- 
pitania do  Ceará  com  ordenado  igual  ao  soldo  do  capitão 
mór  e  governador.  Quizera  eu  saber  em  que  fundou-se  o 
m«^or  João  Brigido  para  affirmar  que  elie  residia  no  Reci- 
fe quando  foi  nomeado  para  o  Ceará  (') 

Aqui,  encarnação  do  fisco,  cerbero  posto  á  porta  do  the- 
zouro  publico,  teve  de  arcar  com  Montaury,  como  arca- 
ram o  clero,  08  ouvidores^  os  officiaes,  e  os  simples  par- 
ticulares. 

Nem  isso  sur prebende -me.  Orgulhoso  de  sua  fidalguia, 
cioso  do  cargo,  que  occupava,  e  cujas  prerogativas  bus- 
cava augmentar  desmesuradamente,^  pouco  curando  de  in- 
vadir as  attribuiç3es  das  outras  authoridades  da  Capita- 
nia, quer  as  emanadas  da  escolha  popular,  e  essas  princi- 
palmente, quer  as  de  eleição  real,  Montaury  despertava 
por  toda  parte  inimizades. 

Não  vá,  porem,  o  leitor  crer  que  o  facto  de  ter  contado 
Moataury  tantos  inimigos  seja  por  si  medida  bastante  para 
eu  avaliar  do  seu  merecimento.  Longe  d'Í8S0.  Para  mim 
quando  de  um  individuo  se  diz  que  não  tem  inimigos,  te- 
nho formado  meu  conceito  sobre  esse  individuo.  Ou  ó  uma 
nullidade  ou  um  ruim  caracter.   Um  tal  homem,  social- 


(1)  Resumo  chronologico  pag.  116. 
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mente  fallando,  a  ninguém  faz  sombra^  mas  xCorteja  iodai 
as  8Ítuaç5eB|  aífaga  todoB  ob  poderoBos,  concorda  com  to- 
dos os  pareceres,  foge  ás  contradicçSes,  teme  baterse  por 
esta  ou  aquella  causa,  embora  justa, ,  embora  honesta,  ú 
com  o  receio  de  suscitar  opposiçSes.  Um  tal  homem  só 
tem  uma  mira  —  fazer  amigos,  só  tem  uma  ideia  — pro- 
vocar applausos.  Na  vida  da  sociedade,  que  é  synonimo 
de  interesses  oppostos  e  portanto  de  luctas  e  contradic- 
ç8es,  nSo  comprehendo  um  homem  honesto,  intelligente  e 
convencido  do  que  vale  sem  dispertar  invejosos,  maldi- 
zentes, inimigos;  no  choque  de  pretenç5es,  que  se  contra- 
riam, na  defeza  de  ideias,  que  se  contrapõem  a  ootras 
ideias,  na  protecção  dada  aos  interesses  de  uma  pessoa 
contra  os  interesses  de  uma  outra,  é  curial,  é  fatal  mesmo 
que  08  ódios  se  desencadeem.  Tenho  por  triste  opitaphio 
escrever-se  no  tumulo  de  alguém  que  ali  repousajquem  nSo 
teve  inimigos. 

Não  é,  portanto,  o  numero  de  inimigos  que  dá-me  o  va- 
lor moral  ou  social,  sob  qualquer  face  que  se  encare  a  ex- 
pressão social,  de  um  individuo.  Não  censuro,  portanto, 
Montaury  porque  teve  de  arcar  com  o  clero,  os  ouvidores, 
08  officiaes  de  fazenda,  os  simples  particulares,  mas  por- 
que arcou  por  motivos  inconfessáveis,  foi  injusto  muitas 
vezes,  e  quasi  sempre  o  provocador. 

Targine,  pois,  não  podia  deixar  de  figurar  também  nas 
luctas,  que  Montaury  sustentou  na  capitania*  . 

<  Targine,  diz  uma  testemunha  ocular,  tem  so£Prido  da 
parte  do  capitão-mór  as  maiores  vexações  e  injurias  ato 
ao  ponto  de  lhe  tirar  toda  a  communicação  e  sociedade, 
como  se  estivesse  anathematisado,  já  prendendo  e  perse- 
guindo aquelles  que  o  frequentavão,  ainda  mesmo  em  ra- 
zão do  seu  oIRcio,  já  diffamando-o,  já  cavando  lhe  rninas 
com  o  general  de  Pernambuco,  já  em  contas  por  elle  dadas 
immediatamente  a  S.  Magestade  pintando  o  como  revolto- 
so, intrigante,  sediccioso :  tudo  meras  calumnios  e  tudo  a 
fim  de  o  perder  de  todo  ou  de  o  por  em  desesperação  tal 
que  desamparando  o  seu  lugar,  que  honradamente  ser?e, 
e  retirando-se  da  capitania,  como  muitos  outros,  tenha  me- 
nos uma  testemunha  authentica  das  suas  manobras  e  tira- 
nias. » 

Os  ressentimentos  e  a  cólera  uniram  em  estreita  allian- 
ça  o  ouvidor  e  o  escrivão. 
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Caracter  de  boa  tempera,  amando  a  luctae  contando  com 
um  tal  alliado,  Tar^ine  tinha  por  chegada  a  oocasiSo  de 
desforrar-se  lontra  o  homem,  que  ji  o  havia  prendido  por 
mezes  nos  caiaboaços  da  Fortaleza,  por  que  é  necessário 
consignar  que  o  futuro  thesoureiro  do  Real  Erário  passou 
por  essa  yiolencia,  da  qual  veiu  libertai  o  um  mandado  do 
CapitZo  General  de  Pernambuco,  a  quem,  aliás,  deveu  a 
ignominia  desse  tratamento  além  dos  termos  os  mais  de- 
ponentes contra  seu  caracter  na  ordem^  que  auctorisava 
a  prisSo. 

Essa  ordem  de  César  de  Menezes  escripta  evidente- 
mente sob  a  impressão  das  informações  de  Montaury  é 
datada  de  29  de  Maio  de  1784  e  nSo  23  de  Maio,  como 
dÍ8  João  Brigido  á  pag.    117   do  Resumo  Chronologico. 

£1-Rei  mandava  os  capitães-móres  á  presença  dos  capi- 
tSes-generaes  para  que  esses  os  reprehendessem,  no  mesmo 
intuito  mandavam  os  capitUes-generaes  aos  officiaes  subal- 
ternos e  aos  particulares  perante  os  capit&es  mores  (*) 

Mas  ainda  desta  vez  mallograramse  os  planos  de  Tar- 
gine,  e  teve  ensejo  para  exercer-se  o  despotismo  de  Mon- 
taury. 


{^)  Sendo-me  prezentes  as  insultantes  maneiras  com  que  se  tem 
portado  nessa  Capitania  Francisco  Bento  Maria  Targine  pelas  quaes 
se  tem  feito  aborreci  vel  e  malquisto  n&o  só  a  todos  esses  Povos  mas 
até  ao  seu  próprio  Governador  da  mesma  Capitania  a  quem  deveo 
quando  a  etla  chegou  obrigaçoens  de  Protector  e  Bcmfeitor,  vindo 
a  esquecerse  tanto  destas  que  se  animou  com  temeridade  inaudita  a 
ultrajar  por  meio  de  palavras  infamatorias  o  respeito  e  authoridade 
da  pessoa  do  mesmo  G.o^  e  «r  profanar  por  meio  de  obras  infames  o 
decoro  da  sua  caza  e  família  :  Para  dar  uma  provizional  demonstra- 
ção de  castigo  posto  orne  deminuto  ao  que  merece  tao  abominável 
conduta,  em  quanto  não  procedo  a  outro  mais  severo,  esperando  a 
emenda:  Ordeno  a  vm.c^  chame  a  sua  presença  o  dito  Francisco  Ben- 
to Maria  Targine  e  lhe  intime  que  eu  lhe  estranho  mM>  as  suas  re- 
prehenciveis  faltas  de  reconheci m.^o ,  sujeição  e  respeito  por  todos 
08  titulos  a  vm.cô  devido  nessa  Capitania,  e  muito  mais  aquelles  es- 
candalozos  e  execrandos  atentados  em  que  o  fez  precipitar  o  seu 
vergonhozo  espirito  de  ingratidão,  soberba  e  libertinagem,  que  fique 
entendido  que  nessa  Capitania  he  vm.c^  o  seu  Grovemador  e  supe- 
rior, a  quem  deve  toda  a  veneração  e  obediência,  que  vm.c^  tem  ju- 
risdição para  lhe  distribuir  ordens  e  para  o  poder  castigar,  e  que 
nenhum  pretexto  ou  fundamento  ba  compatível  com  a  boa  ordem 
que  o  izente  ou  possa  izentar  da  notória  obrigação  que  tem  de  reco- 
nhecer, obsequiar,  reverenciar  e  obedecer  a  Vm.c^  como  seu  supe- 
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Foi  o  caso  que  partindo  Arellar  de  Barbedo  para  a  cor- 
recçSo  da  capitania  e  chegando  ao  Icó  escreveu  ao  Eseri* 
rio^  que  entSo  achava-se  servindo  de  provedor  interiíio, 
que  foBse  encoutral-o  afim  de  transportar  para  os  cofres  o 
dinheiro  arrecadado. 

Ouçamos,  porém,  a  historia  contada  pelo  próprio  Avel- 
lar  em  carta  ao  ministro : 

«Da  villa  do  Icó  onde  me  achava  de  correição,  escrevi 
ao  Escrivão  da  Facenda  Real  para  que  sendo-lho  poasivel 
me  viesse  esperar  a  esta  villa,  doua  dias  de  viagem  da  eo- 
marca,  afim  de  fazer  conduzir  para  os  cofres  da  Provedo- 
ria os  avultadissimos  dinheiroá  pertencentes  a  Fazenda 
Real,  que  tenho  arrecadado  com  todo  zelo  nesta  correiçSo, 
que  tenho  feito  pelo  certUo,  a  qual  arrecadação  tem  sido 
muito  maior  e  mais  numerosa  que  nem  uma  até  agora  pela 
falta  que  avia  á  seis  e  sette  annos  de  se  fazerem  as  ditas 
correiçoens,  em  que  he  costume  antigo  de  se  cobrarem  os 
pagamentos  e  executarem  os  devedores  pelas  dividas  pre* 
teritas. 

A  conducção  destes  dinheiros  e  muito  principalmente 
de  perto  de  10  mil  cruzados  em  prata,  que  tSobem  trasiaj 


rior  e  Governador  nessa  Capitania.  Feita  esta  intimação  Vm.^^  o 
mandará  prender  e  conservará  prezo  até  achar  que  estão  correipon- 
dentemente  castigadas  as  suas  extravagantes  culpas. 

DeoB  guarde  a  Vm.cô  Recife  vinte  nove  de  Mayo  de  1784.  José 
Cezar  de  Menezes.  Snr.  João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  'Moa- 
taury  Tenente  Coronel  e  Capitão  Mor  Governador  da  Capitania  ào 
Ceará.  E  não  se  continha  mais  em  dita  ordem,  que  bem  e  fielmente 
aqui  registei  da  própria  original,  aos  26  d«  Novembro  de  1785.  Jo' 
zé  de  Faria. 

Dom  João  etc.  Faço  saber  a  vós  G.or  e  Capp,"  Gn.*  da  Capp."^ 
de  Pem.eo  que  vendosse  a  queixa  que  me  fez  o  Capp."  mor  do  Bio 
Gránae  Fran.co  Xavier  de  Miranda  Henriques  de  o  haver  mandado 
a  prezença  do  vosso  antecessor  p.*  o  reprehender  em  meu  nome  por 
concorrer  p."  a  perturbação  e  dezordem  com  q.  os  moradores  da  Bi- 
beira  do  Âpody  impcdiríio  a  execução  do  contracto  dos  gados  do 
vento,  e  a  demaziada  liberdade  de  q.  uzou  na  d.*  queixa  : 

Sou  servido  por  rezolução  de  quinze  do  prez*«  mez  e  anno  em 
consulta  do  meu  Cons.*»  Ultr.*»  mandar  escrever  ao  d.°  cápp"  mor  p' 
que  vá  á  vossa  prez."  na  qual  vos  ordeno  o  reprehendaes  da  m-* 
parte  por  este  novo  excesso.  £1  Rey  Nosso  Snr.  o  mandou  pelos 
Dez.cB  Rafael  Pires  Pardinho  e  Ant.°  Fr.»  de  Andr.e  He»  Cona."*" 
do  seu  Cons®  Ultr.*  e  se  passou  por  duas  vias.  Theodoro  de  Coba- 
ios Pereira  a  fez  em  Lx.*  a  20  de  nov.«  de  1716. 
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fasendo-se-me  onerosa  e  incomocla  pelo  restante  da  correi- 
çSO)  qae  ainda  tinha  que  faser,  por  isso  me  rezolvi  a  fa- 
zer aqnelle  aviso  ao  Provedor  interino  para  que  os  viesse 
oondosir  para  os  cofres,  por  lhe  ficar  esta  villa  muito  pró- 
xima da  sna  residência.  Vinha  com  efeito  ao  meu  cbrâia- 
mento  o  dito  Provedor  Intr.^ :  porem  o  Capitào-mór,  que 
por  ham^  antiga  aversão  e  jurado  ódio,  a  moito  (tempo 
buscava  bum  pretexto  qualquer,  se  aproveitou  da  dita  via- 
gem para  o  perder  inteiramente. 

Mandou  logo  varias  Tropas  de  soldados  da  Infanteria 
paga  fossem  em  seguimento  do  dito  Provedor  Intr.®  para 
que  o  prendessem,  e  todos  os  fâmulos,  e  Escravos  e  Òar- 
gaa  da  sua  conduçSo  e  os  troxessem  para  as  prizoens  da 
Fortaleza,  porém  aquelle  tendo  tido  avizo  anterior  do  que 
se  passava  a  seu  respeito  se  escondeu,  e  se  embrenhou  no 
interior  de  huns  mattos  virgens,  onde  esteve  vivendo  quin- 
ze dias  na  maior  necessidade,  esperando  que  as  tropas, 
qae  o  segnião,  passassem  avante. 

Neste  tempo  vinha  eu  de  jornada  da  Villa^  do  loi  para 
eata  do  Aracaty.  No  meio  delia  fui  abordado  por  huma 
daquellas  Tropas,  em  que  hiâo  seis  soldados,  è  hum  sar- 
gento, os  quaes  aprezentando-me  huma  Portaria  do  capi- 
tão-mór  pertendi&o  que  se  lhe  entregasse  o  Provedor  In- 
terino e  me  correrSo  toda  a  comitiva,  e  arredores  para  ver 
ae  o  aohavSo,  até  que  pellas  inculcas,  que  tirarão,  desen- 
ganando-se  de  que  não  tinha  vindo  para  aquellas  partes 
mas  antes  que  lhe  ficava  já  atraz,  tornarão  outra  vez  a 
voltar,  pedindo  a  resposta  da  intimação  que  me  tinhão  fei- 
to da  Portaria  do  capitão-mór.  Li  a  Portaria  e  vendo  que 
o  pretexto  tomado  para  a  pnzão  do  Provedor  Interino  não 
era  outro  que  dizer  livremente  o  Capitão-mór  que  elle  ti- 
nha fugido,  e  dezertado  da  Provedoria,  respondi-lhes  que 
podiSo  certificar  ao  Capitão-mór  que  o  Provedor  Interino 
nSo  tinha  fugido,  mas  antes  que  vinha  chamado  por  mim 
pomegecios  do  serviço  Real,  e  que  se  o  dito  Provedor  tinha 
alguma  outra  culpa  que  fazendo-se-me  saber,  eu  procede- 
ria na  conformidade  das  Leys. 

Chegnei  a  esta  Villa  do  Aracaty,  e  em  huma  noute  me 
veio  basear  o  Provedor  Interino,  que  até  ali  tinha  estado 
escondido.  Demorou-se  dous  dias  em  minha  caza  emquan- 
to  tomei  conta  dos  Balanços  do  Cofre  da  Provedoria,  pas- 
sados 08  quaes  tendo  certeza  que  vinha  em  caminho  huma 


390 


numerosa  tropa  de  soldados  com  inteusSo  de  me  cercarem 
as  Casas,  e  de  mo  prenderem  dentro  delias,  avisando  dis- 
so o  mesmo  Provedor  nesse  mesmo  dia  partio  para  Per- 
nambuco a  buscar  recurso  em  o  governador  e  Capitfe 
General  da  Capitania,  ou  em  a  Junta,  da  Administração  e 
Arrecadação  da  Real  Fasenda. 

No  dia  seguinte  ao  da  partida  do  Provedor  Interino  che- 
gou a  esta  Villa  a  Tropa,  que  se  esperava,  composta  de 
16  soldados  e  commandada  pelo  Alferes  José  Henrique 
Pereira. 

Desenganados  de  que  aqui  já  se  nSo  achava  a  sua  pre- 
sa, puserão  a  Villa  em  assedio  aquartellando-se  metade 
no  principio  delia  e  metade  no  fim,  fasendo  todas  as  ooo- 
tes  rondas,  e  afim  (disião  elles)  de  ver  se  podiSo  apanhar 
algum  Official  de  Justiça,  visto  ter  lhes  escapado  o  outro, 
pois  só  assim  poderião  contentar  de  alguma  forma  f^raÍTa 
do  Capit2o-mór  e  publicavão  mais  que  trasifto  ordem  para 
atirar,  matar,  e  prender  quem  quer  fosse  que  se  opuses- 
se as  diligencias. 

Eu  porém  que  conheci  prudentemente  a  intençSo  e  de- 
sejos do  Capitko-mór  em  fazer  nascer  algum  distúrbio,  dei 
ordem  para  que  nenhum  dos  meos  Officiaes  sahisse  de 
casa  para  diligencia  alguma,  principalmente  de  noute. 

Esta  resolução  baldou  todos  os  projectos  do  CapítSo- 
mór,  o  qual  depois  de  vinte  dias,  que  teve  em  assedio  esta 
Villa,  mandou  retirar  a  tropa,  que  com  efieito  se  foií. 

Sabendo  que  a  victima  conseguira  escapar-Ihe,  e  sedento 
de  vingança,  ordenou  o  governador  por  cartá^  de  7  de  maio 
ao  Juis  Ordinário  da  villa  da  Fortalesa,  Ignacio  Pereira 
de  Mello,  que  instaurasse  processo  contra  Taif;in($  por 
crime  de  fuga  e  injurias  á  primeira  authoridade  da  capi- 
tania; por  seu  turno  o  Ouvidor  expediu  um  mandado  ao 
mesmo  juis  avocando  a  si  toda  e  qualquer  acçSo,  crime 
ou  civil,  que  se  estivesse  instaurando  contra  seu  subalterno. 

Diante  do  mandado  avocatorio  o  juis  Pereira  de  Mel- 
lo, apesar  de  servil  e  nimiamente  medroso,  suspendeu  o 
processo  iniciado,  e  disso  deu  conta  ao  governador  em 
c^arta,  que  é  um  documento  pelo  qual  se  poderi  aferir  a 
energia  moral  dos  homens,  que  estavam  incumbidos  de  ad- 
ministrar a  justiça  na  capitania. 

Poder-se-á  avaliar  bem  delia  pela  seguinte  transcripçlo : 

Ulmo.  Snr.  Ainda  que  reconheço  a  promta  e  inalterável 
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obediência  com  que  devo  c^amprir  aa  Respeitáveis  ordens 
de  V.  S.*  e  que  sempre  que  V,  S.*  he  servido  determi* 
narmas,  não  me  tenho  regulado  por  outro  sistema,  senSo 
por  este  mesmo  de  obedecer  a  V.  S.^  como  devo  e  sou 
obrigado:  eu  comtudo  me  considero  sem  jurisdicçSo  p.^ 
continuar  as  funçoens  do  Sumario  crime,  que  V.  S.^  me 
determinou  pela  sua  carta  de  ordem  de  7  do  corrente  man- 
dase  formar  pelo  escrivão  dante  mim  contra  Franc.^  Ben« 
to  M.'  Targini,  escrivão  da  Provedoria  da  Real  Fazenda 
desta  Capitania,  pelas  audaciozas  calunias  com  que  este  se 
tem  proposto  contra  a  sempre  m.^  authorizada  qualidade 
de  V.  S.'  atacando  mais  o  seu  independente  Pudor,  e  a 
soa  plena  Authoridade  nesta  mesma  capitania  como  chefe 
superior  d'ella ;  fazendo  mais  V.  S.^  descrever  todos  os 
£aetos  injuriozos,  e  demarcados,  que  servem  de  objecto 
ao  dito  sumario,  na  Portaria  da  data  de  4  deste  mesmo 
mez  que  para  este  fim  me  derigiu,  com  a  contemplada 
oarta  de  ordem. 

Kão  be  outro  Illm.^  Snr.  o  preceito  que  limita  a  minha 
jurisdição  para  cumprir  os  actos  subsequentes  ao  mensio- 
nado  sumario,  que  se  axa  formado,  desde  o  mesmo  dia  7 
do  corrente,  em  que  me  foi  entregue  a  commemorada  de- 
liberação de  V.  S.^  senão  o  de  me  ter  sido  intimado  neste 
mesmo  dia  pelo  escrivSo  do  meu  cargo  hum  mandado  exe- 
cativo,  e  substatorio  do  D.^*^  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  com/^  (se  bem  que  passado  peio  expediente  da  Pro- 
vedoria da  Real  Fazenda  e  exofficio  da  mesma  ProvedO' 
ria)  no  qual  se  me  cominão  as  penas  de  suspensão,  e  de 
se  proceder  contra  mim  criminalmente,  se  depois  da  dita 
notificação  exercitar  acto  algum  de  jurisdição,  que  seja 
relativo  ao  dito  sumario  e  se  logo  não  fizer  enviar  todos 
os  prosesos  que  se  tenhão  perpetrado  e  tratado  neste  meu 
Jttizo,  civél  ou  criminalmente  contra  o  sobre  dito  Tar- 
gini. 

cPara  que  V.  S.  vejia  de  mais  perto  que  não  por  des* 
obediente,  sim  porque  tãobem  devo  cumprir  os  mandados 
e  deliberações  do  S/  D.""  Ouvidor  Geral  e  Corregedor 
desta  comarca,  o  qual  tãobem  é  meu  superior,  e  com  m.^* 
autoridade,  eu  tome  a  resolução  de  apresentar  com  esta 
a  V.  S.^  o  sobredito  mandado  e  espero  que  a  illimitada 
piedade  e  grande  prudência  de  V.  S.  me  desvie  os  traba. 
lhos,  que  me  poderão  sobrevir;  contemplando  para  isso  V- 
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S.^  a  indigente  subsistência  da  minha  situação  nesla  ca- 
pitania. V.*  da  Fort.*  22  de  Mayo  de ,1787.» 

Ketorquiu4he  o  governador  em  carta  de  23  do  mesmo 
mez  citando  quantas  leis  e  regulamentos  aprouve-lke 
traser  a  lume  para  corroborar  o  acerto  e  a  justiça  das  or- 
'  dens  que  lhe  d)era,  e  terminando,  e  isso  de  envolta  com 
as  maiores  ameaças,  por  exigir  que  continuasse  a  prepa- 
rar o  processo  contra  Targine  por  crimes  de  sedição  e  re- 
volta, attentado,  cUrodesimas  injurias,  falsos  testemunhos, 
calumnias  inoportuncu  e  ctté  aUiciamento  de  um  escraiúopara 
perpetrar  assassinatos. 

Essa  carta,  em  que  se  revela  o  dedo  do  secretario  José 
de  Faria,  é  peça  curiosa  e  como  tal  seria  publicada  por 
mim  se  nlo  fosse  demasiado  extensa* 

fiepare-se  com  que  cores  o  ódio  do  governador  des* 
creve  o  caracter  do  futuro  Visconde  de  S.  Lourenço, 
do  homem  a  quem  o  destino  deveria  mais  tarde  coUocar  a 
seu  lado  e  occupando  logar  eminente  junto  ao  throno  de 
D.  João  VI. 

As  ameaças  sempre  crescentes'  do  governador  e  sequa- 
zes levaram  o  medo  até  ao  animo  do  próprio  Avellar  de 
Barbedo,  que  deixou  proseguir  o  summário  sem  mais  pro- 
testos ou  opposiçSo. 

cO  CapitSo-mór,  diz  elle,  me  ameaçava  com  armas  • 
força  e  com  todos  os  direitos  pela  inadvertência  legitima 
de  mandar  passar  o  dito  mandado  avocatorio ;  respondi  ao 
Juiz  Ordinário  com  toda  a  tranquilidade  e  sangue  frio  que 
podia  continuar  não  só  no  auto  principiado  mas  em  todos 
que  lhe  aprovesse,  pois  eu  da  minha  parte  em  nada  mais 
me  metia,  e  que  cedia,  e  que  tornava  a  ceder  nSo  só  a 
a  aquelle  respeito  mas  em  tudo  que  se  quizesse :  e  oom 
efeito  se  continuou  por  avante  e  se  terá  provado  tudo  qoao* 
to  o  CapitZo-mór  quizer,  e  ultimamente  chegou  aqui  noti- 
cia que  alem  dos  crimes  apontados  já  tinhilo  agora  inven- 
tado outro  contra  o  mesmo  Provedor  Interino,  o  qual  era 
de  premeditada  propmaçfto  de  veneno.» 

Montaury  nfto  contentou  se  em  mandar  prender  a  Ta^ 
gine,  ordenou  que  o  Juiz  Ordinário  fosse  com  o  escrivão 
e  alcaide  ás  casas  onde  se  achavam  o  cartório  e  expedien- 
te da  Provedoria,  e  fizesse  sequestro  de  tudo  que  lá  en- 
contrasse. 

Assim  procedeu  o  juiz  apresentando-se  a  6  de  Julho  das 
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7  para  as  8  horas  da  manhã,  fazendo  sequestro  e  appre- 
hensSo  dos  bens  pertencentes  ao  fugitivo,  e  si  nSo  ezten- 
dea-se  a  medida  a  todos  os  livros  e  papeis  da  Provedoria 
foi  por  haver  protestado  o  Dr.  Procurador  da  Coroa,  Joa- 
qnim  de  Sonza  da  Fonseca  Prata,  por  damnos  e  prejuisosi 
que  de  tal  acto  viessem  á  Fazenda  Real. 

Entre  os  bens  confiscados  foi  inclnida  a  bibliotheca  par- 
ticalar  do  Ouvidor,  que  ficara  confiada  a  Targioe. 

Tudo  isso  vê-se  de  um  documento  firmado  em  23  de 
Jnlho  de  1787  por  Balthazar  Freire  Lopes,  Escripturario 
e  Eiscrivão  Interino  da  Provedoria. 

A  campanha  emprehendida  contra  a  honra  e  o  bom 
nome  de.  Targine  no  propósito  de  inutilisal-o  e  perdel-o  de 
todo  logrou  apenas  que  elle  fosse  substituído  no  iogar,  que 
exercia,  por  outro  oí&cial,  Joaquim  José  Rodrigues  Cal- 
das. Pequeno  castigo  para  os  grandes  delictos,  que  lhe 
attríbuia  Montauty. 

Jo2o  Brigido  cita  em  seu  Resumo  Chronologico  (pag. 
118)  a  data  de  12  de  Junho  como  aquolla  em  que  Targi- 
ne demittiu-se  de  escrivão  da  Provedoria  sendo  então 
sabstituido  por  Caldas.  A  narração  que  tenho  foi  to  de- 
monstra que  tal  demissão  não  se  deu,  a  menos  que  não 
se  queira  chamar  a  fuga  demissão ;  evidente  é  também  que 
aqnella  data  não  pode  ser  a  verdadeira  quanto  a  posse 
de  Caldas  porque  em  carta  de  24  de  Julho  é  que  Cezar 
de  Menezes  annuncia  a  vinda  desse  substituto  de  Targine. 

A  carta  do  Capitão  General  a  Avellar  de  Barbedo  re- 
vela o  pouco  credito,  que  nas  regiSes  superiores  do  gover- 
no mereceu  o  ror  de  accusaçSes  assacadas  a  Targine ;  nella 
Cezar  de  Menezes  desapprova  apenas  que  este  houvesse 
deixado  a  capitania  sem  se  despedir  do  seu  capUao-már,  e 
passa  por  alto  as  grandes  e  rrdl  desordens,  que  lhe  eram 
attribuidas. 

A  carta  reza  assim : 

«Foi  preciso  deixar  ficar  Bento  Maria  Targine,  de  quem 
se  me  queixou  o  capitão- mór  dessa  capitania  acumulando- 
lhe  mil  dezordens,  e  com  effeito  não  posso  louvar  o  passo, 
que  elle  deo  em  se  não  despedir  do  seu  capitão-mór. 

Vai  em  seo  lugar  Joaquim  José  Rodrigues  Claldas,  oífi* 
ciai  com  quem  Vossa  Mercê  ha  de  fuer  a  melhor  harmo- 
nia por  ser  bom,  honrado  e  fiel,  emfim  próprio  do  génio 
de  Vossa  Mercê.  • 
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Nesta  occasiSo  dscrevo  ao  capitSo-mor  unicameiite  tó 
fim  de  recomtnendar-lhe  a  boa  uniSo^  que  deve  ter  com 
Vossa  Mercèy  e  de  Vossa .  Mercê  confio  quanto  devo  Be 
preste  de  boa  mente  para  que  eu  tenha  o  gosto  de  o  ver 
rodeado  de  felicidades.  Deos  Guarde  a  Vossa  Mercê.  Re- 
cife vinte  e  quatro  de  Julho  de  1787.  José  Cezar  de  Me- 
nezes :  Senhor  Manoel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar  de 
Barbedo,  Ouvidor  G-eral  da  Comarca  do  Seara.» 

Mais  adiante  veremos  de  novo  no  Ceará,  durante  a 
administraçiU)  de  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  Fran- 
cisco Bento  Maria  Targini  figurando  então  como  Escrlvilo 
e  Deputado  da  Junta  de  Fazenda,  creada  por  carta  Regia 
de  24  de  Janeiro  de  1799,  havendo  sido  despachado  para 
ella  por  nomeação  de  25  de  Janeiro. 

A  retirada  de  Targine  animou  o  Governadpr  para  noras 
tropelias  e  desacatos  a  amigos  do  Ouvidor ;  não  centen- 
tou-se  com  havei  o  privado  do  concurso*  do  mais  intelli* 
gente  e  brioso  dos  seus  officiaes,  mandou  prender  por  ama 
tropa  composta  de  ÕO  indios  e  20  soldados  ao  Meirinho 
Geral  da  Correição  e  da  Provedoria,  Leandro  Mendes  Tei- 
xeira, que  para  evitar  o  insulto  refngiou-se  na  capitania 
do  Piauhy,  forçou  a  António  Manoel,  escrivão  do  dito  mei- 
rinho, para  não  sofFrer  sorte  igual  a  pedir  demissão  do  le- 
gar, que  exercia,  e  chamou  i  sua  presença  para  explica- 
ç8es  o  Escrivão  da  Correição  e  Feitos  da  Real  Fazenda, 
Manoel  Martins  Braga,  que  se  achava  no  Araoaty  em  com- 
panhia do  ouvidor,  o  qual  desta  sorte  ficou  impossibilitado 
de  continuar  nas  deligencias  da  correição  por  falta  de  offi- 
ciaes  (Actualmente,  diz  Avellar  de  Barbedo  em  carta  de  2 
de  Julho  de  1787,  fico  solitário  e  sem  official  algum,  fe- 
chado em  minha  caza  e  fechados  todos  os  cartórios  e.  pa- 
radas todas  as  asrecadaçSes  da  Fazenda  Real. 

Por  recear  algum  maior  insulto  mando  pedir  licenaa  ao 
Exm.^  Governador  e  Capitão  General  destas  Capitanias 
para  me  retirar  para  Pernambuco  depois  de  feita  em  o 
mez,  que  vem,  a  arrematação  dos  contractos  dos  disimos 
reaes  desta  Capitania.» 

A  licença  pedida  foi  recusada,  e  mesmo  pouco  antes  da 
retirada  de^HUEontaury  teve  o  Ouvidor  ocoazião  de  ligar 
seu  nome  a  factos  importantes  da  chronica  da  capitania, 
como  por  exemplo  a  installação  de  Campo-Maior  de  Qai- 
xeramobim  até  então  pertencente  ao  Aquuraz. 
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O  acto  da  instailaçSo  da'  nova  villa  teye  logar  aos  13 
de  Janho  de  1789  procedend^o-ae  no  dia  seguinte  á  eleiçSo 
dos  diversos  cargos,  e  a  15  i  posse  dos  eleitos. 

Aberto  o  primeiro  pelouro  perante  todas  as  pessoas, 
que  haviam  coneorrido  á  ceremonia  da  creaçSo  da  villa, 
sahiram  eleitos  para  juisses  ordinários  o  sargento-mór  José 
Pimenta  de  Aguiar  e  capitSo-mór  António  Pinto  Borges, 
juiz  de  orphSos  Vicente  Alves  da  Fonseca,  vereadores 
José  dos  Santos  Lessa,  António  José  Fernandes  do  Ama- 
ral e  António  das  Virgens  Lisboa  e  procurador  Domingos 
de  Carvalho  de  Andrade. 

O  Senador  Pompeu  (*),  Pedro  Theberge  (')  e  Joio  Eri- 
gido (^)  dSo  a  data  de  13  de  Junho  de  1789  como  a  do 
Decreto  ou  Ordem  expedidiv  para  creaçilo  de  Campo-Maior 
de  Quixeramobim,  quando  é  a  data  da  installaçSo  da  villa, 
creada  por  proposta  do  ouvidor  Barbedo  em  carta  de  10 
de  Janeiro  e  por  approvaçSo  do  CapitSo  General  D.  Tho- 
maz  José  de  Mello  em  carta  de  20  de  Fevereiro  de  1789, 
tudo  de  accordo  com  ^  Ordem  Regia  de  32  de  Julho 
de  1766. 

São  estes  «os  Autos  da  erecção  da  villa  de  Campo  Maior 
que  por  ordem  do  lUm.^  e  Exm.°  Senr.  Governador  e  Ca- 
pitão General  de  Pernambuco  Dom  Thomaz  José  de  Mello, 
mandou  fazer  o  Dr.  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  desta 
comarca  Manoel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar  de  Barbâ« 
do,  nesta  Povoação  de  Quixeramobim.  O  Escrivão  da  Cor- 
reição Martiàs. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  setecentos  oitenta  e  nove,  aos  treze  dias  do  mez  de 
Junho  do  dito  anno,  nesta  Povoação  de  Santo  António  de 
Quixeramobim,  no  logar  commodo  e  mais  publico  delia, 
destinado  para  Pelourinho,  onde  foi  vindo  o  Dr.  Ouvidor 
Geral  e  Corregedor  desta  comarca  Manoel  de  Magalhães 
Pinto  e  Avellar  de  Barbêdo  com  o  Dr.  Procurador  da  Co- 
rda Joaquim  de  Souza  da  Fonseca  Prata,*  o  Juiz  Ordinário 
da  mesma  Povoação  e  seudistricto,  o  Sargento-mór  José 
Pimenta  de  Aguiar,  e  mais  pessoas  que  foram  convocadas 
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para  a  erecçZo  da  Villa  de  Campo-maior,  comigo  Escríylo 
da  Correição  ao  diante  nomeado,  e  sendo  todos  ahi,  man- 
dou o  dito  Ministro  aatoar  o  edital  que  se  publicou  eaffi* 
xou  nesta  sobredita  PoyoaçSo  e  mais  lugares  de  maior 
concurrencia  de  moradores  de  seu  distrieto,  respectivo  i 
mesma  erecç&o,  e  a  carta  do  Illm.^  e  Exm.®  Senr.  Qo- 
vemador  e  CapitSKo  General  de  Pernambuco,'  d'Ordem  re- 
gia, expedidas  ao  mesmo  fim,  que  ao  diante  vKo  transcrí- 
ptas,  de  que  mandou  fazer  este  autoamento.  Eu  Manoel 
Martins  Braga,  escrivão  da  Ouvidoria  Gteral  e  Oorreiç2o 
que  o  escrevi. 

Manoel  Martins  Braga,  escrivão  da  Ouvidoria  nesta  Ca- 
pitania do  Ceará  grande.  Por  sua  Magéstade  Fidelissima 
que  Deus  Guarde. 

Certifico  que  o  edital  que  se  aíHxou  e  publicou  nesta 
Povoação  com  a  noticia  da  erecção  da  villa  de  Campo- 
Maior,  carta  do  Illrn.^  e  Exm.^  Senr.  Governador  e  Ca- 
pitão General  de  Pernambuco,  e  copia  da  Ordem  regia 
ao  dito  fim  dirigidas,  são  os  seus  theores  verbo  ad  ver- 
bum  da  forma  seguinte : 

Edital.  O  Dr.  Manoel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellardo 
Barbêdo,  Graduado  da  Universidade  de  Coimbra,  expoii- 
tor  das  cadeiras  da  mesma,  do  Desembargo  de  Sua  Magés- 
tade Fidelissima,  sen  Ouvidor  Geral  no  crime  e  eivei  em 
toda  esta  Comarca  do  Ceará-Grande,  e  nella  Corregedor, 
tudo  com  alçada  pela  mesma  Senhora  que  Deus  Guarde  &. 

Faço  saber  a  todas  as  pessoas  nobres  e  povo  do  distri- 
cto  desta  povoação  de  Santo  António  de  Quixeramobim, 
repartição  da  villa  de  S.  José  de  Riba>Mar  do  Aquiras, 
cabeça  desta  comarca  do  Ceará-Grande,  que  havendo  con- 
sideração ao  quanto  util  e  conveniente  seria  ao  bem  oom- 
mum  da  sociedade  eivei,  ao  socego  publico,  á  administra- 
ção da  justiça,  e  ao  real  serviço  que  se  erigisse  em  villa 
esta  povoação  de  Santo  António  de  Quixeramobim,  para 
nella  se  recolherem  e  congregarem  todos  os  homens  va- 
dios e  vagabundos  que  afastando-se  da  sociedade  eivei  á 
maneira  das  feras,  vivem  embrenhados  pelo  centro  do6 
mattos  virgens  destes  sertSes,  tendo  em  horror  á  uniSo 
social  e  cordhinnicação  das  gentes,  donde  em  todos  os  tem- 
pos tem  dimanado  para  o  estudo  e  membros  delle  a  tran- 
quillidade  universal  e  particular  das  naçSes,  os  commodos, 
interesses  e  encantos  da  mesma  sociedade :  motivos  estes 
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que  desde  as  primeiras  idades  do  mando  tem  sido  fontes 
e  principio  de  todas  as  grandes  e  pequenas  consociaçSes 
de  homens  máos  communados  para  mutua  e  reciproca  fe- 
licidade das  republicas,  fora  das  quaes  nunca  pôde  alcan- 
çar-se,  nem  existir ;  pois  vagando  impunemente  a  licen- 
ciosa prepotência^  e  independente  liberdade  da  anarchia 
natural,  vem-se  todos  os  dias  accommettidos  e  perpetra- 
dos por  estes  semi^barbaros  desertores  da  sociedade  os 
mais  execrandos  insultos  e  negras  maldades  que  as  justi- 
ças pelas  remotas  longitudes  de  seos  districtos  nunca  po- 
dem rechaxar,  cobibir  e  castigar,  ou  por  lhes  nSo  chegar 
a  noticia,  ou  a  tempo  tal  que  todas  as  averiguaçSes  e  pro- 
cedimentos criminaes  se  tomam  infructiferos,  quanto  a 
emenda  e  punição  dos  réos  e  desaggravo  da  republica. 
Portanto,  tendo  em  yista,  que  desterrada  esta  abominá- 
vel desordem  com  a  nova  creação  desta  villa  se  attrahi- 
riSo  e  obrigarião  nella  a  viver,  edificar  e  a  trabalhar  os 
homens  errantes  e  inofficiosos  de  seo  districto,  que  por 
elles  se  repartiria  o  trafico  e  misteres  da  sociedade,  que 
se  civilisariilo  os  povos  d^arredor,  promover-se-hia  a  ordem 
e  felicidade  publica,  applicar-se-hia  q  prompto  castigo  aos 
fiiccinorosos  para  escarmento  de  outros,  adiantar-se-hia  a 
despresada  e  necessarissima  agricultura,  augmentar-se-faia 
a  communicaçSo  e  commercio  interior  destes  paizes :  nesta 
certeza,  pois,  tendo  por  mim  sido  representadas  as  ex- 
postas consideraçSes  ao  Ulm.^  e  Exm.^  Senr.  Dom  Tho* 
maz  José  de  Mello,  Governador  e  Capitão- General  destas 
Capitanias  em  carta  minha  de  dez  de  Janeiro  do  presente 
anuo,  foi  o  mesmo  Senhor  servido  determinar  pela  sua  or- 
dem de  20  de  Fevereiro  próximo  passado,  que  na  confor- 
midade da  Real  Ordem  de  Sua  Magestade  de  22  de  Ju- 
lho de  1766  para  se  erigir  viiia  esta  povoação  de  Santo 
António  de  Quixeramobim  que  se  denominaria — Villa  de 
Campo-Maior  e  que  conatruida  que  fosse  a  dita  creação 
lhe  remettesse  por  copia  os  autos  que  delia  formar,  para 
vir  no  conhecimento  do  termo  e  districto  que  lhe  for  asai- 
gnado,  para  o  que  dando  prompto  e  devido  cumprimento 
á  referida  ordem,  tenho  escolhido  e  determinado  o  dia  13 
de  Junho  do  corrente  anno  para  nelle  e  nos  seguintes  pro- 
ceder á  solemne  creação  da  dita  nova  Villa  de  Campo- 
Maior.  —  Pelo  que  ordeno  a  todas  as  pessoas  de  nobreza 
e  povo  deste  antigo  districto  da  repartição  de  Quixeramo- 
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bim,  e  dot  qQ6  deoorre  desde  a  Barra  do  Rio  de  Banaba- 
hú  em  rumo  direito  até  contestar  com  aa  extremas  do 
Apudi,  Capitania  da  Para£iba  do  Norte,  e  do  território 
què  fica  desde  o  dito  ramo  divisório  até  o  logar  do  Bo- 
queirão, extremas  da  villa  do  Icó  com  o  do  Âquiras:  que 
todos  sem  excepç&o  algama  concorrSo  a  assistir  pessoal- 
mente em  o  referido  dia  a  solemne  creaçXo  da  dita  viila, 
como  sSo-  obrigadosi  e  é  do  estylo  em  semelhantes  occa- 
si8e8|  em  que  todos  geralmente  devem  applaudir  e  rego- 
sijar*se  pela  relevante  graça  e  avultado  beneficio  que  ai' 
cançarSo  da  Augusta  Liberalidade  da  Rainha  Nossa  Se- 
nhora e  da  beneficência  do  Illm.°  e  Exm.^  Senr.  Qover- 
nador  e  CapitSo-General :  beneficio  este  com  que  sempre 
os  Monarchas  da  Europa  e  muito  particularmente  os  Beis 
Nossos  Soberanos  costumSlo  distinguir  e  premiar  os  povos 
da  sua  maior  predilecção,  e  que  mais  illustres  serviços  lho 
fazem  ou  em  paz,  ou  em  guerra,  e  pelo  qual  adquirem 
como  nobreza  privilégios  e  honras  concedidas  a  estas  no- 
bres corporaçSes,  ós  direitos  privativoâ' da  Governança 
municipal  dos  seus  territórios:  ficando  igualmente  todos 
entendidos  que  todos  aquelles  que  não  comparecerem  ao 
chamamento  deste  meo  edital,  e  na  forma  delle,  Ofi  hoi 
por  condemnados  em  cincoenta  mil  réis,  pagos  da  cadeia 
para  as  despezas  das  obras  publicas  da  nova  villa«  alem 
das  penas  que  me  aprouver  impôr-lhes  pela  desobediência 
indisculpavel.  £  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  o 
nSo  possão  mais  allegar  ignorância,  mandei  passar  o  pre- 
sente que  será  publicado  e  affixado  em  o  logar  mais  pu- 
blico desta  povoação,  e  nos  de  maior  frequência  do  dis- 
tricto  expecificado  em  o  seu  theor,  e  se  registrará  em  o 
livro  a  que  compete.  Dado  e  passado  nesta  povoação  de 
Santo  António  de  Quixeramobim  aos  onze  dias  de  Maio 
de  mil  sete  centos  oitenta  e  nove.  Eu  Balthaaar  Freire 
Lopes,  escrivão  dos  feitos  da  Real  Fazenda  o  escrevi— 
Dr.  Manoel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar  de  Barbêdo. 
Certifico  que  em  minha  presença  se  affixou^  o  conteado 
na  certidão  retro  no  lugar  o  mais  publico  desta  povoaçio, 
no  dia  11  de  Maio  do  presente  anno  com  os  pregBes  do 
estylo,  dados  pelo  porteiro  João  de  Veras  da  Motta.  Passa 
na  verdade.  Quixeramobim,  troze  de  Maic  de  mil  sete- 
centos oitenta  e  nove. — O  escrivão  da  Correição — Manoel 
Martins  Braga. 
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Yi  a  representaçfto  que  vossa  merco  me  dirigio  em  dea 
de  Janeiro  próximo  pretérito  a  respeito  de  quanto  seria 
útil  ao  socego  publico,  á  administraçSo  da  justiça  e  ao  real 
serviço,  que  se  erigisse  em  villa  a  povoaçSo  de  Quixera- 
mobim,  para  nella  se  recolherem  os  vadios  que  como  fe- 
ras vivem  espalhados  pelos  sertSes,  separados  da  socieda- 
de eivei,  commettendo  desordens,  e  toda  a  qualidade  de 
delictos,  que  as  justiças  nSo  podem  cohibir  por  lhes  nSo 
chegar  a  noticia  ou  a  tempo  tal  que  as  averiguaçSes  s%o 
infrnctiferas ;  quando  pelo  contrario  com  a  creaçSo  da  di- 
ta villa  se  obrigariSo  a  recolher  a  ella  os  vadios  para  tra- 
balharem, promover-se-hia  o  castigo  aos  delinquentes, 
adiantar-se-hia  a  agricultura  e  se  augmentaria  o  commer* 
cio ;  nesta  certeza  •  pela  faculdade  que  Sua  Magestade 
me  permitte  na  real  ordem  de  vinte  e  dois  de  Julho  de 
mil  setecentos  seaaenta  e  seis,  de  que  lhe  remetto  copia, 
concedo  a  vossa  mercê  faculdade  para  erigir  villa  a  po- 
voação de  Quixeramobim,  que  se  denominará  villa  de 
Campo  Maior. 

Concluída  que  seja  a  dita  creaçSo,  me  remetterá  por  co- 
pia vossa  mercê  os  autos  que  desta  formar  para  vir  no  co- 
nhecimento do  termo  e  districto  que  a  ella  pertence. 

Deos  Guarde  a  Vmc.  Recife  vinte  de  Fevereiro  de  mil 
setecentos  e  oitenta  e  nove.  Dom  Thomaz  José  de  Mello. 

Senr.  Dr.  Manoel  de  MagalhSes  Pinto  e  Avellar  de 
Barbedo  Ouvidor  Geral  da  Comarca  do  Ceará. 

Conde  de  Villa-FIôr,  Governador*  e  capitSo  General  da 
Capitania  de  Pernambuco  e  Parahiba.  —  Amigo.  Eu  £1- 
rei  VOR  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que  amo.  Sen- 
do presente  em  muitas,  e  muito  repetidas  queixas,  os 
cruéis  e  atrozes  insultos,  que  nos  sertSes  desta  Capitania 
tem  oommettido  os  vadios  e  os  facinorosos,  que  nelles  vi- 
vem como  feras  separadas  da  sociedade  civil  e  commercio 
humano.  Sou  servido  ordenar  que  todos  os  homens,  que 
nos  ditos  sertSes  se  acharem  vagabundos,  ou  em  sitios  vo- 
lantes sejam  logo  obrigados  a  escolherem  legares  accom- 
modadoB  para  viverem  juntos  em  povoaçSes  civis,  que  pelo 
menos  tenhão  de  cincoenta  fogos  para  cima  com  juiz  or- 
dinário, vereadores  e  procurador  do  Conselho,  repartin- 
do-se  entre  elles  com  justa  proporçSLo  as  terras  adjacen- 
tes :  e  isto  debaixo  das  penas  de  que  aquelles,  que  no  ter- 
mo competente,  que  se  lhes  assignar  nos  editaes  que  se 
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affixarem  para  este  effeito,  nSo  appareoerem  para  ae  eoo- 
gregarem  e  redusirem  a  aooíedade  oivil  nas  povoaçSes  aci- 
ma declaradas,  aerio  tratados  como  salteadores  de  oaoú- 
nbos  e  inimigos  commuas  e  como  taes  punidos  com  a  ae- 
▼eridade  das  leis.  Exceptuando-se  com  tudo  :  Primeira- 
te  os  rosseiros  que  com  creados,  escraTos  e  fitbrica  de  la- 
▼oura  vivem  nas  suas  fazendas  sujeitos  a  serem  infesta- 
dos d'aquelles  infames  e  perniciosos  vadios:  Em  segundo 
logar  os  rancheiros,  que  nas  estradas  publicas  se  aohio 
estabelecidos  com  seos  ranchos  para  aJiospitalidade  e  eoiQ' 
modidade  dos  viandantes  em  benefício  do  commercio  e  da 
communicaçSo  das  gentes :  Em  terceiro  logar  as  bandeiras 
ou  tropas  que  em  corpo  e  sociedade  útil  e  louvável  vio 
aos  certSes  congregadas  em  boa  união  para  nelles  faserem 
novos  descobrimentos :  Sou  servida  outrosim,  que  09  mea- 
mos rosseiros,  rancheiros  e  tropas  e  bandeira  tenhão  toda 
a  necessária  autoridade  para  prenderem  e  remetterem  ás 
cadeias  publicas  das  comarcas  que  estiverem  maia  viai- 
nhãs,  todos  os  homens  que  se  acharem  dispersos,  eu  sega 
nos  ditos  e  chamados  sitios  volantes  sem  estabelecimento 
permanente  e  solido,  ou  seja  nos  caminhos  e  mattos,  re- 
mettendo  com  ellea,  autoados  os  legares,  estados  e  cir- 
cumstancias  em  que  estiverem  ao  tempo,  em  que  os  en- 
contrarem com  as  justificações  feitas  com  as  pessoas  qae 
as  taes  prisSes  assistirem,  posto  que  não  sejão  officiaea  de 
justiça,  porque  para  estes  casos  lhes  concedo  autoridade 
publica  em  beneficio  da  tranquiliidade  e  de  meos  fieis  vaa- 
sallos.  Para  a  melhor  execução  e  escarmento  de  homena 
tão  infames,  e  tão  perniciosos :  Mando,  que  nas  comarcas 
desse  Governo  se  observem  inviolavelmente  os  decretos  e 
leis  da  policia  que  tem  estabelecido  neste  reino  o  mesmo 
socego  publico,  servindo  de  intendente  da  policia  neaaa 
capital  o  ouvidor  geral  delia,  e  nas  outras  comarcas  os  aeoa 
respectivos  ouvidores  geraes.  Para  que  assim  se  observe 
inviolavelmente  vos  mando  remetter  as  sobreditas  leis  o 
decretos,  os  quaes  &reis  dar  a  sua  devida  execução  depois 
de  publicados,  sem  duvida  ou  embargo  algum  qualquer 
que  seja.  O  que  tudo  fareis  executar  com  aquelle  selo  e 
actividade,  que  de  vós  confio.  Escripta  no  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  a  22  de  Julho  de  mil  setecentos  sessenta 
e  seis.  Rei.  —  Para  o  Conde  de  Villa-Flôr.  —  Primeira 
via.  —  Dom  António  Pio  de  Lucena  e  Castro. 
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E  nSo  86  •oBtinhn  mais  em  dito  Edital,  Carta  e  Ordem 
Regia,  qae  eu  Bobredifco  eBcriyfto  no  priDcipio  desta  decla- 
rado aqai  trasladei  bem  e  fielmente  das  próprias,  que  me 
forZo  apresentadas  por  mandado  do  Doutor  Onridor  Ge- 
ral desta  comarca,  Manoel  do  MagaIh?(eB  Pinto  e  Avellar 
de  Barbedo,  ás  quaes  me  reporto,  e  vai  na  verdade  sem 
cousa  que  duvida  faça;  porque  comigo  mesmo  e  com  o 
offieial  abaixo  assignado  este  traslado  por  certidUo  confe- 
ri, concertei,  escrevi  e  assignei  nesta  povoaçUo  de  Santo 
António  de  Quixeramobim  aos  treze  dias  do  mez  de  Ju- 
nho do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  mil  setecentos  oitenta  e  nove.  Em  fé  de  verdade,  e 
conferido  comigo  próprio.  Manoel  Martins  Braga.  E  comi- 
go escriv&o  Balthazar  Freire  Lopes. 

E  logo  em  dito  dia,  mez  e  anno  retro  declarado  estan- 
do presentes  as  pessoas  de  que  adiante  se  faz  mençSk)  e 
vSo  assignadas,  fez  o  Dr.  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da 
comarca  a  seguinte  falia  ao  povo : 

Sknhobks.  —  Deos  e  a  Natureza  tem  inspirado  aos  ho- 
mens de  todos  os  séculos  e  de  todas  as  edades  o  congre- 
garem-se  em  gratides  e  pequenas  povoações  :  pois  tendo 
sido  destinados  pela  mSo  creadora  a  viverem  em  socieda- 
de, só  nella  podem  ser  felizes. 

A  historia  dos  tempos  bem  deixa  ver  em  sua  origem, 
que  a  primeira  independência,  que  a  amplíssima  liberda- 
de da  anarcbia  natural  tem  sido  em  todas  as  naçSes  do 
antigo  e  novo  mundo  sempre  perennes  mananciaes  de  in- 
sultos, desatinos  e  maldades,  e  que  os  mesmos  homens  de 
uma  Índole  malfaseja  e  barbara^  arrancados  dos  escondrijos 
e  convivência  das  feras,  transplantados  para  a  sociedade  ci- 
vil, já  perdem  a  maligna  ferocidade  de  brutos,  e  adquirem 
um  outro  natural  benéfico,  virtuoso  e  pacifico  :  capazes  de 
todas  as  virtudes  sociaes  e  christSs,  eiles  se  armão  e  cons- 
pirSo  mutuamente  para  a  publica  e  geral  felicidade,  e  se 
tornSo  úteis  a  si,  a  sua  pátria,  ao  soo  Rei  e  ao  mundo. 

Eis  aqui  os  grandes  principies  de  todas  as  consociaçSes 
humanas,  eis  aqui  os  fortes  e  vigorosos  motivos  que  dic- 
tarSo  a  Real  ordem  do  Senhor  Rei  Dom  José  Primeiro,  de 
saudosa '  memoria,  de  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  sete- 
centos sessenta  e  seis,  em  que  se  fundamenta  a  especifica 
providencia  do  Illm.^  e  Exm.°  Sr.  Dom.  Thomaz  José  de 

Mello,  nosso  Governador  e  CapitSo  General  sobre  a  erec- 
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fio  da  aoTft  viUa  d6  Campo- Maiori  qae  toii  a  eri^r  naate 
logar.  Por  ella  em  nome  de  Saa  Magestade  Fidelmima, 
(|Qe  Deo8  Gaarde,  ea  estabeleço  e  vos  entrego  a  gerer- 
■anca  manicipal  deste  território,  com  todos  os  privilegioa, 
honras  e  isempç8es  da  villa  do  Aqairaa,  de  que  é  deaui- 
nexado.  Votai  comigo  uma  eterna  e  inviolável  Lealdsde 
aos  Fidelissimos  Senhores  Reis  de  Portngal,  nossos  Aa- 
gostos  Monarchas  e  uma  cega  e  exactíssima  obedianeia  ai 
suas  Reaes  Ordena,  e  sagradas  leis,  e  como  vaasallos  fieia, 
e  aíortonados  da  melhor  Soberana  mostrai  em  todo  o  tem* 
po  08  vossos  sentimentos  de  uma  infinita  gratidSo  pelo  il- 
lustre  beneficio  que  recebeis  e  deveis  á  Real  grandes*  da 
Augustissima  Rainha  Nossa  Senhora,  e  ao  nosso  commam 
Bemfeitor,  o  lUm.^  e  Sxm.°  Senr.  Governador  e  Cspitio 
General. 

Termo  de  levantamento  do  Pelourinho.  E  logo  em  dite 
dia,  mez  e  anno  acima  declarados  nesta  mesma  povoag&o 
de.  Santo  António  de  Quixeramobim,  capitania  do  Ceará 
Grande,  no  território  do  meio  desta,  defronte  do  logar 
destinado  para  os  Paços  do  Conselho,  sendo  presentes  o 
Doutor  Ouvidor  Gerai  e  Corregedor  da  comarca  Manoel 
de  MagalhJies  Pinto  e  Aveliar  de  Barbedo^  com  as  pesaôas 
ji  ditas,  e  a  maior  parte  do  povo  convocado  a  toqae  de 
sino,  e  comigo  escriviLo  do  seo  cargo  ao  diante  nomeado,' 
e  sendo  todos  juntos  do  lugar  do  Pelourinho  que  o  dito 
Ministro  ahi  mandou  fazer  e  levantar,  por  mim  escrivSo 
foi  oommunicado  a  todas  as  pessoas  presentes  o  theor  do 
Edital  delle  Ministro,  Carta  do  lUm.^  e  Exm.^  Senr.  Go- 
vernador e  Capitão  General,  e  Ordem  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  tudo  na  conformidade  da  certidão  retro. 

E  logo  depois  por  ordem  delle  dito  Dr.  Ouvidor  Geral 
e  Corregedor  da  comarca  em  voz  alta  e  intelUgivel  gritou 
o  Meirinho  Geral  da  Correição,  José  Ignacio  da  Silveira, 
três  vezes — Real— Real— Real— Viva  a  Rainha  Fidelissi- 
sima  de, Portugal  Dona  Maria  primeira  Nossa  Senhora,  ai 
quaes  palavras  outras  três  vezes  repetio  todo  o  povo  em 
signal  de  reconhecimento  pela  mercê  que  recebião  da  mes- 
ma Senhora  pela  erecção  desta  nova  villa  de  Campo  Maior, 
do  que  tudo  para  constar  mandou  o  dito  Ministro  fazer 
este  termo,  em  que  assignou  com  todos  que  se  achavão 
presentes.  Eu,  Manoel  Martins  Braga,  escrivão  da  Ouvi- 
doria Geral  e  Correição  que  o  escrevi — Doutor  Manoevão 
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MagaAiSes  RdIo  e  Arellar  de  Barbedo-^osé  Pimenta  de 
Aguiar,  Joaquim  de  Soussa  da  Fonseea  Prata,  António  José 
Duarte  de  Aranjo  Lima,  Hermenegildo  Pereira  de  San- 
tiago Monte  Neg^o,  Jò3o  Gl-omea  Correia,  Vieente  Ahres 
da  Fonseea,  António  Dias  Ferreira, '  JoSo  Rodrigues  da 
Silva,  Domingos  de  Oarvalho  e  Araújo,  José  Franeisco  de 
"Brito,  Francisco  Xarier  de  Mattos  Rocha,  António  de 
Hollaada  Zorobabel,  Manoel  Pereira  de  Sonsa,  Francisco 
Pinto  Borges,  António  Saraiva  Leão,  Manoel  da  Onnha 
Pereira,  Francisco  Alves  Maia^  António  Bezerra  do  Valle, 
José  do4  Santos  Lessa,  José  Alvos  Lima,  Ignacio  Gomes 
de  Lttcena,  Manoel  Francisco  da  Cunha,  Jeronjmo  César 
de  Mello,  Manoel  Ignacio  de  Barros,  Gonçalo  Leite  Bar- 
bosa, Manoel  José  da  Silva,  António  da  Cunha  Fragoso, 
Manoel  Ferreira  da  Silva,  José  Ribeiro  Campos,  Bento 
Luix  Ramalho,  Estevão  Manoel  da  Silva  Barros,  JoSo  José 
de  Moura,  António  Rodrigues  Chaves,  Joaquim  Barbosa 
de  Almeida,  Francisco  de  Brito  Pereira,  JoSo  da  Costa 
Silva,  Manoel  Correia  Lyra,  José  de  Barros  Ferreira,  Fran- 
cisco Lobo  dos  Santos,  António  Domingues  Alves,  Manoel 
da  Canha  Soares,  Manoel  Pereira  da  Silva  SimSes,  Joio 
Gtierreiro  de  Brito,  José  Pereira  Chaves,  Januário  da  Cu- 
nha Bezerra,  António  Dias  d'Avila  Júnior,  António  José 
do  Bomfim,  Francisco  Pereira  de  Brito  da  Veiga,  Manoel 
Falhares  de  Mello,  Manoel  Rabello  Vieira,  Joaquim  Ma- 
noel de  Azevedo,  José  Pereira  Dessa,  António  das  Vir- 
gens Lisboa,  Lazaro  de  Barros  e  Amorim,  Manoel  Nunes 
de  Abreu,  António  de  Brito  Pereira,  José  de  Paiva  Cha- 
ves, Luiz  Pereira  Sarmento,  António  José  Fernandes  do 
Amaral,  Francisco  Bandeira  de  Mello,  António  de  Araújo 
Costa,  Alexandre  Pereira  da  Costa  Souza,  Carlos  Pereira 
de  Sonza,  Manoel  António  Rodrigues  Machado,  Miguel 
José  de  Queiroz,  Franciscp  Lopes  da  Silva,  António  Pe- 
reira Queiroz  Lima,  José  António  Manricio,  Luiz  Rodri- 
gues Machado,  Ignacio  Cordeiro  de  Souza,  José  Francis- 
co Salles,  Ignacio  de  Mello  Barreto,  André  Vidal  de  Ne- 
greiros, Alexandre  Guedes  da  Cruz,  Manoel  Gomes  da 
Silva,  Ignacio  Ferreira  da  Cunha,  Francisco  Nunes  de 
Abreu,  José  Ignacio  da  Silveira,  João  Rodrigues  Favilla. 
Encoatra-ee  publicado  por  Perdigão  de  Oliveira  na  Re- 
vista do  Instituto  do  Ceará,  anno  1890,  4^  trim,  o  auto 
de  erecção  da  villa  de  Campo  Maior. 
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PSaeos  Oavidores  percorreram  tao  exteoMOMiite  e  eo- 
nhMenmi  tXo  a  fando  o  Ceará  come  ÂT«llar  de  Barbedo. 

Nas  afias  correiçSes  doparou-se-Ihe  -ocoanio  de  fimr, 
de  aoeordo  cotn  as  instrooçSes  rdcebidas  de  Litbdai  esta- 
dos mineralógicos  e  de  botânica,  sobretudo  ,iia  serra  da 
Ibiapaba,  oode  encontrou  prodigiosa  abundaoeia  de  metsei 
6  plantas  raras ;  chegou  mesmo  a  escrever  uma  memoria 
soDre  essa  serra,  da  qual,  todavia,  nSo  se  conhece  o  ori- 
ginal nem  copia,  e  a  remetter  do  Áraeaty  a  4  de  Jmiho 
de  1787,  do  Crato  a  4  de  Agosto  (<)  e  do  Sobral  a  8  ds 

(1)  lU."*^  e  £z."<>  Senhor.  Na  correição  em  qne  estive  prozima- 
meute  na  serra  de  Ibiapaba,  me  ocupei  alçum  tempo  em  fazer  o  Ezft- 
me  Fizico  daquellc  Território  ;  e  achei  hua  prodigiosa  abondanoia 
de  minas  de  diferentes  metais  e  semtmetaes  como  também  hua  ma- 
de  variedade  de  plantas  ezoticas,  e  me  parece,  que  algnas  ineoto 
Actualmente  segundo  as  lustruçoens,  que  V.  Ez.*  se  dignou  dar-me, 
tenho  a  honra  de  fazer  enviar  a  V.  Ex.*  hum  pequeno  caixão  com 
08  ditos  metais,  e  vários  outros  productos  em  que  tãobem  vão  doas 
espécies  de  Qninqnina  que  produz  e  cresce  em  todos  os  Ingnres  da 
Beira  mar  desta  capitania :  porem  nenbua  delias  he  idêntica  alma- 
oa  do  Bahia,  que  V.  Ex.'  foi  servido  mandar -me  entregar  na  minha 
partida. 

Brevemente  espero  fazer  presente  a  V.  Ex*  a  memoria,  que  fií 
sobre  a  dita  Berra  Grande,  ou  jie  Ibiapaba,  e  com  ella  a  Colleçao 
de  Plantas,  que  juntei  e  que  melhor  poderão  ser  analysadaspor  mes 
mestre,  e  Dr.  Vandelli.  Entre  estas  me  parece  também  ter  meluida 
a  planta  do  Cha,  segundo  o  gosto  da  tintura  de  suas  folhas  e  segan- 
do a  descripçao,  que  Mr  Bejnal  fas  do  da  Chbia,  e  ainda  que  em 
algua  cousa  parece  deferir  a  combinação. 

D.«  QtA9  a  V.  £z.*  m.^  an.*.  Villa  de  S.  Cruz  do  Aracati  em  oaa- 
tro  de  Junho  de  1787.  De  V.  Ex.»  M.to  Re.te  Hnm.í«  e  Ob.»«  8ab.to 
O  Ouvidor  do  Ceará  Dr.  Manuel  de  Mftg.®"  P.^»  e  Avellar. 

Ill.«n<>e  Ex.«no  Snr.  —  Tenho  a  honra  de  por  na  respeitável  Presen- 
ça de  y.  Ez.*  hnma  pequena  Collecção  de  alguns  Productos  de  Ifisto- 
ria  Natural  deste  Pais,  em  que  vão  declarados  os  Lugares  da  sua  Pro- 
dução, para  que  sendo  V.  £x.*  servido  ordenarmo,  eu  possa  faser 
remeter  maior  Quantidade  das  Espécies  que  agora  vão,  ou  das  que 
já  tive  a  honra  ae  fazer  enviar  a  V.  Ex." ;  sobre  os  Productos  de  mi- 
neralogia eu  não  pude  praticar  os  ensaios  Chimicos,  qne  senão  ne« 
aessarios  para  decifrar  a  natureza,  e  especo  de  cada'  hum  deles,  por 
me  faltarem  n^estes  Certoens  todos  os  instrumentos  necessários. 

Espero  de  brevemente  por  na  respeitável  Prezença  de  V.  Ex.' 
huma  pequena  colleção  de  Plantas  Medicinais  e  Exóticas,  e  algu- 
mas, ao  que  me  parece,  inéditas  em  Lineu,  o  que  melhor  decidin  o 
doutor  Vandelli,  meu  mestre. 

Deos  Gruarde  a  Vossa  Ex.&  por  dilatados  annos  para  felicidade  do 
Estado.  Villa  do  Crato  do  Seara  (4r.<Je  ora  4  de  Agosto  de  1788.  De 
V.  Ex.*M.to  Obt.*  e  Humilde  Súbdito.  O  Ouv.ordo  Ceará  M.»ida 
Mag.e»  P  to  e  AveUar. 
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Oatabro  do  anuo  seguinte  (*)  vários  caisSes  contendo  me- 
taes  e  plantas,  entre  |as  quaes  a  planta  do  cbá,  cultivada 
na  Serra  Grande  pelos  Jesoitas,  e  duas  variedades  de  qni- 
na,  dai  çuaes,  dia  elle,  ha  êunma  abundância  no  paiz  e 
guoêi  todos  oê  mattos  da  beira  mar  são  ddlas  compostos. 

Muitos  desses  speoimens  da  flora  cearense  foram  confia- 
dos ao  estudo  do  Doutor  VandelH,  entSo  a  authoridade 
mais  competente  na  matéria. 

Já  anteriormente,  a  3  de  Março  de  17S6,  Avellar,  es- 
crevendo a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  dava-lhe  a  noti- 
cia de  estar  entregaodo-se  a  investigações  sobre  a  flora  da 
capitania,  havendo  encontrado  três  difierentes  espécies  de 

Íuinm,  uma  variedade  de  ipecacuanha  desconhecida  em 
'orlogal,  e  diversas  madeiras  de  que  se  extrahem  tintas 
exeellentes  eomo  o  urucu,  que  dá  hum  encarnado  que  be- 
neficiado com  a  arti  não  será  inferior  ao  da  cochonilha,  a 
tattyvba  (^),  que  fas  um  excdlmte  amareUo,  o  pão  d'arco 
que  também  dá  hum  encarnado  vivo,  e  pão  brcmeo  que  dá 
um  roQOO  meio  carmezim. 

No  officio  de  3  de  Março,  a  que  alludo,  Âvellar  de  Bar- 
bedo  começa  informando  ao  ministro  de  sua  posse  como 
oovidor.  E  enganado  provavelmente  por  seu  modo  de  ez- 
pressar-se  é  que  o  autor  dos  «Apontamentos  para  a  chro- 
nica  do  Ceará»  (pag.  14)  diz  que  elle  tomara  posse  na- 
qaella  data. 


{•)  Ill."«  Ex."*  Snr.  Tenho  a  honra  de  remeter  a  V.  Ex.«  hum  cai- 
xão de  quina  desta  comarca,  diferente  de  outra,  que  já  em  outra 
oeasiâo  tive  a  honra  de  fazer  subir  a  respeitável  presença  de  V.  Ex.* 

Tanto  de  huma  como  de  outra  ha  Bumma  abundância  neste  Pai2, 
qnasi  todos  os  mattos  da  beira  mar  sSo  compostos  delias.  NSo  pude 
até  agora  descobrir  a  chamada  Quina  Branca  da  Bahia,  sobre  o  que 
tenho  feito  as  averiguações  possiveis,  segundo  as  instruc^oes  de  V. 
£x.*  e  a  vista  da  amostra  aue  por  ordem  de  V .  Kx.*  me  foi  entregue. 
Deos  G.«  a  V.  £x.«  para  feliotdade  do  Estado.  Villa  do  Sobral  em 
8  de  Outubro  ds  1788.  De  Y.  Ex^*  m.to  obediente  súbdito.  O  Ouvidor 
do  Ceará  M.«i  de  Mag.««  Pinto  e  Âvellar. 

(>)  António  José  Pereira  Tati^iba,  morador  em  Cabo  Frio,  escre- 
veu uma  pequena  memoria,  que  se  encontra  á  pag.  Ib9  do  13.'  vol. 
do  Auxiliar  da  Industria  Nacioial,  na  qual  inculca-se  o  descubridor 
dessa  tinta  em  1810. 

No  cap.  VI  (Das  Arvores  Agrestes  do  Brazil)  de  sua  Historia  do 
Brasil  frei  Vicente  do  Salvador  falia  da  tatajuba. 

£'  de  1627  a  obra  de  irei  Vicente  do  Salvador.  Tive  occasião  de 
ler  o  exemplar  delia,  optimamente  conservado  que  se  guarda  nos  ar- 
chivos  da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa. 
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A'  meama  pagina  o  autor  dos  c  Apontamentos»  aasigna- 
la,  aiada  eqaivocamentei  o  dia  26  de  Maio  de  1783  como 
o  da  posse  do  antecessor  de  Avellar  de  Barbado. 

Mais  do  que  Avellar  de  Barbedo,  comtudo,  prestou  nesse 
particular  relevantes  serviços  á  capitania  o  próprio  Mon- 
taury. 

Possuo  duas  relaçSes  de  objectos  por  elle  enviados  para 
Europa,  que  considero  tâo  curiosas,  que  arriscando-me  a 
ser  taxado  de  prolixo  empenho-me  em  fazelas  conhecidas. 

Referem-se  uma  e  outra  a  objectoS|  que  foram  enviados 
com  endereço  a  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Na  enumeraçlo  delies,  ao  lado  de  verdadeiras  bagate- 
las encontra-se  a  de^cripção  de  productoa  naturaes  eajo 
cultivo  foi  abandonado  ou  despresado  em  má  hora,  e  a  in^ 
dicaçSo  de  muitos  artigos  de  que  mui  vantajosamente  po- 
der-se-ia  ter  aproveitado  o  commercio  intelligente. 

Na  remessa  de  30  de  Abril  de  1783  sSo  dignas  de  oon- 
sideraçSo  as  observaçSes  feitas  a  respeito  do  assucar,  eajo 
fabrico  iniciou  nos  arredores  de  Fortaleaa  e  do  que  era 
fabricado  noa  Cariris  Novos  e  igualmente  a  respeito  de 
trigo  do  Acarahú. 

Eis  a  primeira  relaçSo : 
Relação  do  que  vai  em  húa  caixa  comprida  forrada  com 

húa  pelle  de  onça  e  por  sima  com  hum  papel  com  o 
.    Letreiro  p.''  o  111.°*^  e  £xm^  Snr.  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  Do  Conselho  de  S.  Magestade  F."^*,  Seu  Minis- 
tro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e 

Dominios  Ultramarinos,  etc.  etc. 

A  entregar  na  Secretaria  de  Estado  doa  Negócios  da 
Marinha  e  Dominios  Ultramarinos,  tudo  como  np  mesmo 
Letreiro  so  dts  e  leva  o  numero  1.^ 

Hua  bengalla  feita  de  pau  carnahuba  de  que  he  abun- 
dante este  paiz,  bengala  feita  na  mesma  terra  por  um  cu- 
rioso. 

1  caixote  n.°  2  com  o  mesmo  letreiro  asima. 

Casco  inteirisso  de  tartaruga. 

Saco  de  couro  com  salitre. 

Caixote  n.^  3  com  madeiras  cujos  nomes  vSo  declara- 
dos e  com  uma  numeraçSo  para  melhor  intelligeaciá.  SSo 
33  amostras. 

Caixotinho  com  cera  em  bruto. 

Saco  com  amianto. 
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Saoo  eom  tripoli  a  que  os  Inglezes  chamBo  Batiaton. 

Paoocoanha  branca. 

Rolo  enooirado  com  tabaco  de  folha. 

Hoa  pelle  de  cobra  Sucorajuba  com  18  palmos^de  com- 
pridoy  serpe  amphibia. 

Saco  com  algodSo. 

Outro  dito  com  arros  de  casca. 
*        »       »     casca  de  quinaqaina. 
»        »       »     pedras  qoe  parecem  Crisolitas,  Ametis- 
tas,  Topasios,  etc. 

No  mesmo  saco  os  embrulhos  seguintes:  cristãos,  cris- 
tãos mais  finos,  pedras  raras  e  curiosas,  azevixe,  alambre 
braneo  em  bruto,  pedras  creadas  peia  natureza  que  pare- 
eem  bailas  de  ferro,  pedras  conhecidas  nesta  terra  com  o 
Dome  de  metallicas,  outras  pedras  conhecidas  com  o  mes- 
mo nome  de  metallicas,  pedras  que  parecem  ser  de  ferro. 

Um  saco  que  leva  dentro  vários  embrulhos  de  rezinas 
ou  betumes,  cujos  nomes  e  qualidades  vfto  declarados  e 
tSobem  dois  de  folhas  ou  hervas,  a  que  attribuem  varias 
virtudes  medicinaes,  como  nos  mesmos  se  declara. 

Um  saco  com  Jericó,  herva  a  que  attribuem  varias  vir- 
tudes nesta  terra  e  entre  ellas  algúas  simpáticas,  porem  a 
mais  curioza,  que  ella  tem,  é  de  reverdecer  dentro  na 
agôa  as  vinte  e  quatro  horas  e  tirada  toma  a  secar  a  fica 
na  figura  em  que  vai,  repetindo-se  a  deligencia  de  se  lan- 
çar na  agoa  torna  a  reverdecer  e  isto  tantas  quantas  ve- 
vezes  o  fikerem  como  a  experiência  o  tem  mostrado. 

Três  paus  de  quinaquina. 

Hum  embrulho  de  pedra  hume  tirado  da  mina. 

Húa  pedra  de  afiar  ji  pulida. 

Outra  dita  ainda  em  bruto. 

Hna  cabaça  com  óleo  de  cupauba. 

Hum  embrulho  com  a  pedra  Malaca^eta  ou  Talco. 

Hua  folha  ou  vasilha  com  farinha  ou  goma  da  carnaúba. 

N.^B.  este  pau  carnaúba,  ainda  que  uuo  he  madeira  da 
melhor  consistência  e  que  nSo  pode  dar  taboas  de  mayor 
grossura  do  que  a  que  vai  na  amostra  do  n.^  16  e  de  mayor 
largara  que  a  de  meyo  palmo.e  comprimento  á  propoi^So 
da  arvore  que  he  grande  e  da  figura  do  coqueiro,  he  com- 
tudo  húa  grande  utilidade  neste  Paiz  porque  delle  se  fa- 
bricSo  a  mayor  parte  das  casas  e  seus  madeiramentos  o 
se  fazem  os  seroados  dos  quintaes  e  dos  curraes  das  fa- 
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zendas  de  gado :  Deste  mesmo  paa  he  que  se  extrabe  á 
goma  ou  farinha  de  que  acima  se  talia:  Dá  húas  fractas 
a  semelhança  das  nossas  azeitonas  grandes,  que  pendem 
em  caixos,  como  de  uvas,  que;B&o  de  um  grande  recarço 
para  os  pobres,  que  delias  se  sustentão  no  tempo  das  se- 
cas, que  he  o  de  mayor  flagello  deste  sertSo :  dizem  que 
do  mesmo  pau  costumSo  extrahir  húa  espécie  de  cera^  po- 
rem ainda  não  vi  e  o  tenho  por  apooripho. 

Caixote  numero  4.^  Assucar  fabricado  pela  primeira  tos 
e  a  influxos  meus  nos  subúrbios  da  Villa  da  Fortaleza,  ca- 
pital desta  capitania,  cujo  destricto  todo  e  o  da  mayor  par- 
te da  mesma  capitania  he  abundantissimo  das  mesmas  can- 
nas  de  que  só  se  servião  para  fazerem  rapaduras,  que  sfto 
como  huns  paens  de  um  assucar  muito  mascavado  e  da 
mais  Ínfima  qualidade,  mais  para  incitar  o  nojo,  que  de 
servir  para  o  paladar. 

Caixote  numero  5.°  Assucar  feito  nos  Caríris  Novos 
desta  capitania,  aonde  se  fabrica  sufficientemente  este  gé- 
nero por  ser  o  continente  próprio  para  a  cultura  daa  mes- 
mas cannas,  porem  he  o  extremo  da  mesma  capiUnia  pe- 
Io  sertSo  dentro  na  distancia  de  mais  de  cento  e  sincoen- 
ta  legoas  do  mar,  nSo  obstante  o  que  he  fácil  de  se  trans- 
portar o  mesmo  género  aoH  Portos  maritiroos  da  mesma 
capitania  em  carros  ou  em  cargas  em  animaes  cavallares 
por  serem  as  estradas  geralmente  frequentadas  dos  mes- 
mos carros  e  animaes. 

N.  B.  A  bengala  de  carnaúba,  que  vai,  he  a  primeira 
que  se  fabricou  neste  Paiz,  mandando>a  eu  fazer  para  ver 
se  esse  pau  seria  bom  para  isso,  como  eu  supunha  e  ve- 
rifiquei pela  obra. 

Devo  tftobem  dizer  que  no  Acarará,  sertZo  deâta  capi- 
tania, se  cultiva  o  trigo,  e  o  produz  m.^^  bem,  como  eu 
vi,  e  o  nâo  rometto  porque  o  que  queria  mandar,  pela  hu- 
midade do  clima  e  do  tempo,  apodreceo  todo,  e  ainda  me 
nSo  chegou  o  outro  que  mandei  buscar  e  o  remeterei  lo- 
go que  chegue,  com  mais  algúas  outras  raridades  e  pro- 
duyoens  deste  Paiz,  porque  o  mayor  trabalho  de  se  pode- 
rem adquirir  as  mesmas  produçoens  para  se  poderem  re- 
meter he  da  falta  da  boa  execuçSlo  e  intelligencia  dos 
Commandantes  dos  Destrictos  desta  capitania,  a  quem  te- 
nho encarregado  as  mesmes  deligencias,  tmns  por  rústi- 
cos o  faltos  de  intelligencia,  outros  por  insolentes  e  ma- 
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drasBos,  e  outros  pela  sua  creaçSo  e  methodo  em  que  es- 
ta capitania  tem  sido  governada :  e  para  poder  remeter 
isto,  que  agora  faço,  foi  preciso  consumir-se  hum  longo 
tempo  e  consumir-se  com  os  mais  assíduos  cuidados,  dili- 
gencias e  repetiçoens  de  ordens  dispondo  as  couzas  como 
dispuz  sobre  meu  trabalho.  Villa  de  Santa  Cruz  do  Ara- 
cati,  capitania  do  Ceará  Grande.  30  de  Abril  de  1783. 

Joio  B^P.*»  DE  Az.^*»  COOT.®     DE  MONTAITBY. 

Relação  ou  Promemoria  das  Couzas,  que  vão  dentro  nos 

Caixotes  N.  1,  e  Caixotinho  comprido  e  estreito  N.  2 

ambos  com  o  seguinte  Letreiro : 

Ao  111."»^  e  Ex.™«  Sn.'  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Do 
Conselho  de  Sua  Magestade  F,^^  Seu  Minicutro,  e  Secreta* 
rio  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominica  Ul- 
tramarinos etc.  etc. 

A  entregar  na  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos,  Lisboa. 

Caixote  N.  1.  6  pedaços  de  ossos  monstruozos,  e  qua- 
si  petrificados,  cujos  forão  achados  na  Ribeira  do  Acaracú 
na  distancia  de  mais  de  quarenta  Legoas  do  mar  em  huma 
Fazenda  pertencente  a  hum  Jeronymo  Machado  Freire, 
mandando  este  abrir  hum  tanque,  ou  poço,  em  cujaocca- 
siSo  forão  achados  os  ditos  ossos  na  mesma  parte  em  que 
.  se  abria  o  dito  poço,  ou  tanque  na  profundidade  de  mais 
de  trinta  palmos,  em  que  se  achavão  enterrados  não  ap- 
parecendo  porem  a  caveira,  ou  ossos  pertencentes  a  cabe- 
ça, pelos  quaes  talvez  se.  poderia  vir  no  conhecimento  da 
qualidade  do  animal  de  que  são  os  mesmos  ossos  por  não 
haver  animal  algum  tão  monstruozo,  nem  tradição  de  que 
jamais  o  houvesse  nesta  capitania,  a  que  se  possão  attri- 
buir  aquelles  ossos.  Na  referida  parte  aonde  se  acharão 
se  não  pode  descobrir  mais  couza  alguma,  por  sahir  delia 
na  altura  dos  trinta  palmos,  om  que  forão  achados,  agoa 
que  embaraçou  o  profundar-se  mais :  E  ainda  que  se  quei- 
ra suppor  que  são  os  mesmos  ossos  de  Elefante,  sabe-se 
muito  bem  que  o  Continente  da  America  os  não  produz, 
e  nem  ha  tradição,  por  mais  que  se  tenha  investigado, 
que  nesta  capitania  se  visse  nunca  Elefante  algum. 

2  Machados  de  ferro,  hum  quasi  novo  e  outro  bem  ve- 
lho ;  e  outros  três  pedaços  de  ferro  pertencentes  a  similhante 
^ôrramenta,  cujo^  forão  achados  em  huma  serra,  em  que 
se  acharão  muitos  vestigios  e  vários  outros  fragmentos, 
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que  indicSo  ter  sido  aquelle  lugar  habitado,  e  ealtiyado 
pelos  Olandezes  no  temípo  em  que  forZo  senhores  do  Con- 
tinente de  Pernambuco,  e  Maranhão :  E  nos  mesmos  la- 
gares, em  que  forSo  achados  os  ditos  Machadas  se  vê  hn- 
ma  concavidade  subterrânea,  como  de  mina  em  que  se 
julga  trabalhavSo  e  bastantemente  profunda  e  praticada. 

2  Alcofas  de  palha  com  varias  pedras  dentro,  achadas 
em  outra  em  tudo  semilhante  mina,  ou  concavidade  a  em 
(^ue  forSo  achados  os  machados,  cujas  pedras  se  supõem 
metallicas  pela  circumstancia  das  ditas  minas. 

3  Saquinhos  pequenos  com  os  Números  1,  2,  3,  a  sa* 
ber :  Saquinho  N.  1,  leva  dentro  humas  pedras  que  disem 
serem  de  Prata,  e  aqui  se  nAo  pode  experimentar  para  se 
conhecer  se  o  são. 

Saquinho  N.  2,  leva  dentro  pedras,  que  disem  serem 
de  Cobre  fino,  que  igualmente  se  nfto  pode  aqui  averi- 
guar. 

Saquinho  N.  3,  leva  dentro  humas  pedras^  que  dizem 
ser,  e  parecem  de  Tmtas  seudo  huma  entre  ellas  esqui- 
patica  por  chocalhar  comi  outra  dentro. 

3  Pedras  cingidas  com  húa  corrêa  cada  húa  delias  com 
os  Números  I,  U,  III|  que  dizem  ser  a  do  Numero  I  de 
tintas,  e  as  dos  Números  II  e  III  metálicas. 

3  Folhas  de  ferro  coado,  vulgarmente  chamado  de  Flan- 
des,  com  os  Números  1,  2,  3,  a  saber :  Folha  Numero  l, 
duas  amostras  de  Salitre,  a  que  •  vai  solta  veio  da  serra 
grande  da  Ibiapaba  e  a  que  vai  dentro  em  hum  saquinho 
de  couro,  que  tem  por  sima  hú  embrulho  de  papel  que 
veio  da  serra  do  Campo  Grande,  que  tem  o  mesmo  pa- 
pel o  dito  distico :  E  mais  hum  embrulho  de  papel  tHobem, 
que  diz  o  letreiro  — Sal  que  dizem  Mineral  —  que  tSobem 
veiu  da  dita  serra  grande  da  Ibiapaba. 

Folha  Numero  2,  tem  dentro  amostras  de  três  qualida- 
des de  Chá,  que  assim  se  chama  segundo  a  tradiçSo  dos 
Jesuitas,  cujo  Cha  veio  da  serra  grande  da  Ibiapaba. 

Folha  n.^  3,  amostra  de  outra  qualidade  de  Chá  da  mes- 
ma serra  grande  de  Ibiapaba. 

Caixinha  Letra  A  leva  dentro  hum  pedaço  de  rezina  de 
cajueiro  tal  qual,  e  da  mesma  forma  como  se  tirou  da 
mesma  arvore  cajueiro :  mais  humas  poucas  de  hervas  ou 
raizes  a  que  chamSo  ~  Flor  de  Jericó  —  qne  já  o  anuo 
passado  remeti  explicando  as  suas  circumstancias,  e  qoa- 
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lidades.  Ham  embrulho  de  papel  com  húas  vergontaa  cria- 
das em  differentes  partes  das  serras  desta  capitania,  as 
quaes  pela  sua  configuração  e  semilhança,  pelo  seu  pican- 
te,  e  circumstancias  parecem  as  Pimentas  longas,  que  vem 
da  índia,  de  que  &zem  uzo  nas  Boticas,  cujo  embrulho 
leva  o  dístico  —  Pimentas  longas  criadas  nas  serras  da  ca- 
pitania do  Ceará  —  Outro  embrulho  pequeno  de  papel  le- 
va dentro  huma  pedra  que  dizem  ser  de  que  se  pode  ex* 
trahir  Ouro,  que  veio  da  Villa  do  IcA  desta  capitania  do 
Ceará,  cujo  embrulho  leva  o  distico  —  Pedra  que  dizem 
de  Ouro  —  Outro  embrulho  pequeno  que  leva  dentro  ires 
pedrinhas  que  vierão  da  Ribeira  do  Ácaracú  desta  mesma 
capitania  com  a  denominação  de  Asso,^  e  tem  o  mesmo 
embrulho  o  Letreiro  —  Pedras  que  dizem  Asso  —  Outro 
papelinho  embrulhado  com  o  distico  —  Medalha,  ou  Moe- 
da, que  foi  achada  em  humas  terras  desta  Villa  sitas  bem 
abaixo' do  Aquartelamento  da  chamada  Tropa  desta  guar- 
nição em  oecasião,  em  que  se  lavravão  as  mesmas  terras 
para  serem  plantadas  de  mandioca,  e  milho,  em  pequena 
profundidade  enterrada  ;  e  se  não  achou  outra  alguma  por 
mais  diligencias  que  a  este  respeito  eu  mandei  fazer. 

Caixinha  Letra  B.  leva  dentro  huma  celebre,  e  rarissi* 
ma  bolça  ou  folie  que  parece  artificial,  sendo  pela  nature- 
za feito  por  huns  bichos  que  costumão  fabricar  os  caznlos, 
ou  massarocas,  que  leva  dentro  a  mesma  bolça,  que  pare- 
ce, e  as  mesmas  massarocas,  de  seda,  cujos  bichos  enser- 
rando-se  dentro  nas  mesmas  massarocas,  depois  de  ellas 
feitas,  delias  resurgem  borboletas  por  buraquínhos  que 
costumão  fazer,  cujos  se  vem  nas  mesmas  massarocas,  es- 
pecialmente nas  quatro  que  leva  dentro  o  dito  saquinho : 
e  vão  mais  sete  das  mesmas  massarocas  na  dita  caixinha. 

13  Embrulhos  de  papel  a  saber  :  Os  sinco  das  letras  vo- 
gaes  —  a,  e,  i,  o,  u,  tem  dentro  varias  pedras,  que  pare- 
cem metálicas,  cujas  circumstancias  se  v^rão  na  Carta  ap- 
pensa  da  Letra —  T  — do  mesmo  sujeito  que  mas  remet- 
teo,  o  melhor  curioso  que  se  acha  nesta  capitania,  por  ser 
estrangeiro,  e  nella  habitante  ha  perto  de  trinta  annos,  de 
cujas  pedras,  e  tãobem  das  circumstancias  da  amostra  do 
Chi  trata  a  mesma  Carta. 

E  os  oito  embrulhos  de  papel  restantes  para  dita  conta 
dos  treze  são  os  seguintes  : 

Hum  embrulho  com  o  distico  —  Pedras  que  dizem  de 
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Chumbo  —  (qae  por  taes  mas  remeterSo  da  Ribeira  do 
Acaracú^  e  aqui  se  nfto  podem  fazer  ob  necessários  expe- 
rimentos para  o  conhecimento). 

Outro  embrulho  com  o  distico— Pedras  que  dizem  de 
Cobre — (e  igualmente  por  taes  roas  remeterSo  da  dita  Ri- 
beira do  Acaraoú  e  da  mesma  aqui  se  nfto  podem  conhe 
cer). 

2  ditos  com  os  disticos — Pedras  de  Cores,  ou  Cristaes. 

1  dito  embrulho  grande  com  hua  pedra  grande  oom  o 
distico<-  Cristal — 

Outro  dito  com  o  distico —Cristaes— (que  leva  dentro 
as  mesmas  pedras,  posto  que  muito  inferiores). 

Outro  embrulhinho  pequeno  com  o  Letreiro  —Cristaes — 
(e  leva  dentro  as  mesmas  palavras). 

Outro  embrulhinho  com  varias  Conchas,  e  tem  por  le- 
treiro— Conchas — 

5  Pelles  de  Cobras  marcadas  com  as  letras — A,  B,  C, 
D,  E,  a  saber:  A— Cobra  de  Veado.  B — Cobra  Sara< 
manta.  C — Cobra  Cascavel,  a  mais  venenosa  de  todas. 

D — Cobra  Caninana,  a  mais  ligeira  de  todas,  que  salta 
e  forma  pulos  quando  investe. 

£ — Cobra  Jararaca-assú  muito  venenosa. 

Hum  saquitel  de  baeta  encarnada  que  tem  dentro  huma 
caixinha  redonda  a  qual  tem  dentro  huma  bolcinha  de 
chamalote  encarnado  com  hua  caixinha  de  Tartaruga  feita 
nesta  terra  por  hum  curioso  sem  princípios  de  arte,  o  qne 
prova  que  se  de  ella  fosse  ajudado  faria  progressos  este 
natural  engenho. 

Mais  hum  embrulho  de  papel  com  três  amostras' de  ren- 
da de  linha  de  algodUo,  feita  a  mesma  linha  do  algodSo 
desta  terra,  e  a  dita  linha,  e  a  me^ma  renda  na  mesma 
terra. 

Outro  embrulho  de  papel  com  o  letreiro  seguinte  —Obra 
de  bordado  e  de  renda,  tudo  feito  por  pessoa  curiosa  sem 
princípios  de  arte  nesta  capitania  do  Ceará  -O  dito  bor- 
dado que  he  feito  em  Cambraya,  e  a  ronda  que  orla  o 
mesmo  bordado  tem  por  merecimento  o  ser  feito  tudo  por 
humas  mulheres  velhas  desta  terra,  e  da  qual  nunca  sahi- 
rSo,  e  vivem  no  mais  interior  sertSo  desta  capitania,  em 
que  nascerSo,  que  só  por  natural  engenho,  sem  outro  al- 
gum principio  de  instrucçHo  ou  arte  trabalhão  dessa  forma 
com  a  curiozidade  de  que  é  ass  igualada  a  ramagem,  ou 
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configaraçSo  do  bordado  designado  por  AbíI,  qae  serve 
para  o  configurar  em  lugar  de  lapis^  desfiSo  os  fios  da 
Cambraya^  tirando  huns  que  lhe  servem  para  fazer  o  as- 
sento, ou  ponto  do  bordado  da  forma  que  se  vâ,  e  os  ou- 
tros 08  trocem  e  ficSo  parecendo  ponto  de  Merlim. 

Caixote  n.^  2. — 2  Paus,  ou  Bengallas  de  pau  carnaúba, 
(cuja  amostra  de  madeira  já  o  anno  passado  remetti)  po- 
derão servir  como  de  cajados  para  se  passear  no  Campo - 
ou  Quintas,  e  tem  seds  recontros,  ou  castoens  de  Tarta, 
ruga  com  frisos ;  e  tudo  feito  pelo  mesmo  curioso,  que  fez 
a  caixinha  de  que  asima  se  trata,  que  vai  na  bolcinha  de 
Ghamalote,  cujas  obras  grosseiras,  e  insignificantes  só  tem 
o  merecimento  de  serem  feitas  por  curioso  de  engenho 
Batural  sem  principio»  alguns  de  arte. 

Todo  o  contairdo  nesta  RelaçXo,  ou  Pormemoria  silo 
produeyoens  rústicas,  e  naturaes  desta  mesma  capitania 
do  Ceará  Grande,  das  quaes  já  o  anno  passado  tSo  bem 
remetti ;  pelo  que  se  vê  que  ella  promette  nSo  só  outras 
naturaes,  mas  tSobem  de  arte,  e  engenho,  se  ella  tiver  a 
felicidade  de  ser  auxiliada,  e  promovida  com  cujo  benefi- 
cio talvez  nSo  só  igualasse  mas  tãobem  disputasse  a  pri- 
masia  as  outras  florentes  capitanias  deste  Continente  do 
Brazil  com  bem  vantagem,  e  interesse  do  Real  Serviço, 
segundo  u  meu  fracu  modo  de  pensar. 

Villa  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  ÂssumpçSo  da 
capitania  do  Ceará  Grande,  25  de  Outubro  de  1784.  As- 
signado.  Joio  Baptista  le  Azevedo  Coutinho  de  Mon- 

TAUKY. 

Essa  segunda  remessa  foi  acompanhada  de  um  interes- 
sante relatório. 

Azevedo  de  Montaury  foi  forte  propugnador  da  ideia  de 
fazer-se  o  Ceará  independente  e  livre  da  subordinaçSo  de 
Pernambuco,  uma  providencia  necessária  para  o  melhora' 
menU}  da  Capitania,  fundada  na  experiência  antiga  e  mo- 
demaj  como  diz  elle.  Ainda  mais.  Aventou  a  questlo  de 
constituir-se  o  Ceará  em  Capitania  General  annexando-se- 
Ihe  do  Rio  Grande  a  Ribeira  do  Ássú^  o  Apodi,  serra  do 
Martins  e  toda  corda,  que  confina  com  a  mUa  do  Icój  e  o 
districto  dos  Caratiús,  que  he  contra  toda  boa  razão  que 
seja  do  Piatthy, 

O  futuro  se  encarregou  de  dar  razão  e  sanccionar,  em 
grande  parte  pelo  menos,  as  duas  propostas. 


éU 


Foram  também  propostas  suas  a  oonstracçSo  em  Mocaripe 
de  uma  caldeira  para  abrigo  de  lanchas  e  escaleres  e  a  crea- 
çSLo  de  uma  Alfandega  pára  arrecadaçSo  dos  direitos  Reaes. 

Em  que  data  deixou  Montaury  o  Ceará?  N^esse  parti- 
cular sSlo  omissos  o  Resumo  Chronologico  de  JoZo  Brigido 
e  o  Ensaio  Estatístico  de  Pompeu,  mas  a  Historia  do  Cea- 
rá de  Âraripe  diz  que  foi  era  Julho  de  1789.  cNo  mes  de 
Julho  de  1789  deixou  Coutinho  de  Montaury  a  capitania 
por  permissão  regia,  antes  de  xegar  o  seu  sucessor,  pas- 
sando o  cargo  a  um  governo  interino  na  conformidade  das 
ordens  recebidas. 

Theberge,  entretanto,  escreve  á  pag.  193  do  Esboço 
Histórico ; 

«No  anno  de  1782  succedeu  no  posto  de  capitSo-mór 
da  capitania  a  António  Victorino  Borges  da  Fonseca  o  ca- 
pitão-mór  Jofto  Baptista  do  Azevedo  Coutinho  de  Montau- 
ry, que  a  9  de  Novembro  de  1789  fez  entrega  do  g<jverno 
ao  ultimo  governador  subalterno  Luiz  da  Motta  Féo  e 
Torres.» 

Entre  os  dois,  Araripe  e  Theberge,  ha  dupla  discordân- 
cia :  um  dá  a  data  de  Julho,  o  outro  a  de  9  de  Setembro  co- 
mo aqaella  em  que  Montaury  abandonou  o  governo ;  um 
diz  que  elle  entregou  o  cargo  a  um  governo  interino,  o 
outro  affirma  que  ao  ultimo  governador  subalterno,  Féo  e 
Torres. 

Com  quem  está  a  verdade  ? 

Coutinho  de  Montaury  entregou  o  cargo  a  um  governo 
interino,   que  o  exerceu  por  algumas  semanas,  dizem  to 
dos  os  documentos  da  epocha,  e  admira  mesmo  que  o  au- 
tor do  Esboço  ignorasse  que  a  data  9  de  Setembro  é  a  da 
posse  de  Féo  e  Torres,  chegado  havia  5  dias  á  capitania. 

Sobre  este  ponto  duvida  nenhuma  é  admissivel,  e,  pois, 
Araripe  diz  bem. 

Discordo,  porém,  delle  quanto  a  data  em  que  Montaury 
deixou  a  capitania.  Penso  que  o  facto  deu  se  em  dias  de 
Agosto. 

Compulsando  os  archivos  do  Senado  da  Camará  de  For- 
taleza encontrei  nelles  dous  assentamentos,  que  me  con- 
venceram disso. 

Um  é  a  acta  da  vereaçSo  de  30  de  Julho  na  qual  lê-se  o 
seguinte :  f  E  logo  na  dita  vereaçam  acordaram  e  manda- 
ram se  respondesse  a  bua  carta  do  Snr.  capitSo-mór  e  go- 
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vernador  desta  capitania  JoSo  Baptista  de  Azevedo  Coa- 
tioho  de  Moutaury  em  a  qual  pede  a  este  Senado  conta 
corrente  da  receita  e  despeza  desta  camará  e  dos  seus  ren- 
dimentos do  anno  de  mil  setecentos  oitenta  e  seis  e  mil 
setecentos  e  oitenta  e  sete.» 

Portanto  até  30  de  Julho  Montaary  estava  na  adminis- 
traçSo. 

O.oatro  assentamento,  que  traz  a  data  de  9  de  Setem- 
bro, diz  asim :  Accordaram  mais  em  abrirem  hua  carta 
que  dirigio  a  este  Senado  o  governador  que  foi  desta  ca- 
pitania a  respeito  dos  governadores  deputados,  que  fic&o 
pella  sua  retirada,  determinando  ao  mesmo  Senado  des- 
sem parte  do  mesmo  á  Camará  do  Aquiraz,  que  assim  fi- 
zerSo  escrevendo  Ibe.» 

Portanto  em  9  de  Setembro  já  funccionava  o  governo 
interino. 

Considerando  que  dada  a  exoneração  do  governador,  o 
Senado  da  villa,  )nde  elle  habitava  e  que  era  a  principal 
da  capitania,  teria  pressa  em  reunirse  afim  de  tomar 
conhecimento  de  um  facto  de  tanta  magnitude,  a  acta 
de  9  de  Setembro  da  Camará  de  Fortaleza  levaria  a 
acreditar  que  a  retirada  de  Moútaury  realisou-se  nos  pri- 
meiros dias  desse  mez,  mas  possuo  também  copia  de  uma 
acta  da  Camará  da  Real  Villa  de  Soure  de  Nossa  Senhora 
Madre  de  Deus  dos  Prazeres,  que  fixa,  é  conceito  meu,  o 
facto  ao  mez  anterior. 

E'  a  acta  da  sessão  de  3  de  Setembro,  a  que  estiveram 
presenteá  os  officiaes  Souza  Cabral,  Alexandre  Gomes, 
Baptista  Dias  e  o  procurador  Francisco  Dias  Santiago,  os 
qaaes  «accordaram  por  ser  costume  praticável  em  darem 
parte  aos  Deputados  do  Gov.*'  interino  desta  capitania 
de  ser  tempo  de  porem  o  contracto  das  carnes  desta  villa 
em  praça  para  se  arrematar». 

Demais,  possuo  também  uma  provisão  passada  a  Theo- 
dosio  Luiz  da  Costa  Moreira  em  data  de  7  de  Setembro 
na  qual  Avellar  de  Barbedo  assigna-se  de  capitão- mór  e 
governador  da  capitania. 

Na  impossibilidade,  pois,  de  precisar  mathematicamente 
o  dia  da  retirada  de  Montaury,  anda  com  a  verdade  quem 
affirmar  que  o  facto  se  deu  em  dias  do  mez  de  Agosto 
de  1789. 

Decorridos  alguns  annos  vamos  lencontrar  o  nome  do 
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ex-governador  do  Ceará  entre  os  d'áqaelle8  que  abaadona^ 
ram  LisbÔa  a  29  de  Novembro  de  1807  para  acompanbAr 
o  IVíncipe  Regente  e  a  Família  Real  Portuguesa  em  »ua 
fuga  para  o  Brazil  diante  dos  exércitos  victoriosos  de  Na- 
poleão Bonaparte.  Trazia  o  posto  de  marechal.  Em  sua 
companhia  vieram  ao  Rio  de  Janeiro  a  espoja  (*)e  os  filhos. 
Ali  foi  encontrar-se  com  Maria  Targine,  outrora  a  victi- 
ma  de  suas  perseguisses  e  então  em  pleno  valimento. 

Fallecem-me  informações  para  preoisAr  em  que  epocha 
regressou  elle  do  Rio  para  o  Reino,  si  é  que  regressou; 
nem  disso  trata  o  próprio  P.*'  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  O, 
aliás  tão  minucioso  em  registrar  os  mais  simples  factos  oc- 
corridos  desde  a  chegada  da  frota  a  7  de  Março  de  1808 
até  a  proclamação  da  Constituição  Portugoeza  em  Feve* 
roiro  dei  1821. 


M)  Montaary  foi  genro  de  Mathias  António  de  Sousa  Lobato. 
[')  Memorias  para  servir  á  historia  do  Reino  do  Brazil. 


CAPITULO  VIII 


Govenio  de  Feo  e  Torres,  i  secca  grande.  \ 
ComiUssão  de  Cardoso  Machado.  Docnmentos  relativos  i  epidemia, 

que  nesse  tempo  assaltou  o  Geari. 
Spidemiaa  lotaveb,  que  tem  hafido  no  norte  do  Brasil. 


Resolvida  a  muitas  vezes  impetrada  exoneraçSo  de  Cou- 
tinho de  Montaury,  houve  por  bem  a  Metrópole  mandar  a 
governar  a  capitania  Luiz  da  Motta  Fèo  e  Torres,  profes- 
so na  Ordem  de  Christo  e  fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Beal. 
A  Carta  Regia  da  sua  nomeação  traz  a  data  de  12  de  Ja- 
neiro de  1789. 

Partindo  eUe  do  Reino  aportou  à  cplonía  a  4  de  Novem- 
bro e  com  as  formalidades  presoriptas  foi  empossado  de 
oargo  a  9  do  mesmo  mez  (^). 

Teve  por  seoretmrios  José  de  Faria,  o  mesmo  qae  seri' 
viva  oom  o  seu  antecessor,  e  Diogo  da  Silveira  Velloso. 

Como  militar  que  era,  e  pelo  muito  atrazo  e  desarranjo 
qae  enoontrou  nesse  ramo  de  serviço,  foi  das  primeiras 
occnpaçSea  do  novo  governador  fazer  constituir  em  frente 
do  aquartelamento  um  pequeno  reducto  de  madeira,  em 
que  trabalhou  a  tropa  terraplenando  o  terreno,  rednoto  que 
ficou  guarnecido  com  peças  e  alguns  reparos  vindos  de 
Pernambuco. 

O  que  havia  limitava-se  a  algumas  peças  quasi  desmon- 


(<)  Officio  de  13  de  Novembro  de  1789  a  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro. 

27 


418 


tachas  e  incapazes  de  servir,  collocadas  ao1|re  um  monte 
de  área  sem  mais  estacada  «ou  cousa  qae  o  valha,  e  todo 
isso  condecorado  com  o  titulo  pomposo  de  forte. 

A  tropa  compunha-se  de  um  balido  de  maltrapilhos,  qae 
de  longa  data  n2lo  conheciam  outro  fardamento  sinto  a 
camisa  e  ceroulas,  figurando  mais  de  mendigos  do  que  sol- 
dados e  portanto  provocando  a  compaixão  dos  naoionaea  e 
o  escarneo  de  algum  estrangeiro,  que  por  acaso  aportaTa 
e  percorria  a  colónia. 

Dos  capítulos  de  accusação  de  certos  governadores  con- 
tra os  Ouvidores  do  Ceará,  nomeadamente  de  Montaury 
contra  André  Ferreira,  não  era  o  menos  importante  o  que 
se  referia  à  demora  e  à  ladroeira  nos  soldos  dos  s<4dado8. 

A  historia  conservou  a  somma  ridicula,  que  lhes  era  ar- 
bitrada e  que,  por  diminuta,  não  deixava  de  aguçar  o  ap- 
petite  voraz  de  alguns  Ouvidores :  eu  mesmo  a  pag.  143 
da  Revista  do  Instituto  do  Ceará  (1889)  dei  o  resumo  de 
um  officio  de  29  de  Outubro  de  1799  em  que  Bernardo 
Manoel  de  Vasconcellos  dizia  que  o  dinheiro  que  um  sol- 
dado recebia  para  fardar-se  era  de  todo  insufficiente,  por- 
quanto tinha  de  2  em  2  annos  16^020,  pagos  pela  Provedo- 
ria da  Real  Fazenda  segundo  o  regimento  das  Vedorias 
Geraes.  Bernardo  Manoel  diz  pagos,  mas  convém  aceres- 
centar  que  o  pagamento  fazia-se  com  delonga  de  dei  e 
mesmo  quinze  annos. 

Era  urgente  introduzir  algum  melhoramento  em  tal  esta- 
do deplorável  de  cousas,  assumpto  de  queixas  e  reclana- 
çSes  de  sucoessivos  governadores,  e  pois  Féo  e  Torres  em- 
penhou-se,  e  conseguiu  fardar  convenientemente  a  tropa, 
e,  impondo-se  a  necessidade  de  estender  a  disciplina  e  a 
moralidade  ás  forças  chamadas  auxiliares,  tratou  de'  ir  pes- 
soalmente passar  (revista  e  inteirar  o  Terço  de  Artilhería 
das  Marinhas  do  Ceará  e  Acaracú,  o  Regimento  de  Gavai- 
laria  Miliciana  do  mesmo  districto,  Cavallaría  Auxiliar  das 
Vargens  do  Jaguaribe  e  as  do  Icó  e  Serra  dos  Cocos. 

Escreve  o  Visconde  d'Avenel  na  sua  obra  cRiehelieo  et 
la  Monarchie  absolue»  que  os  fnnccionarios  civis  sXo  os 
fundadores  da  disciplina  militar;  no  Ceará,  porem,  nem 
funccionarios  civis  nem  militares  conseguiram  grande  coa- 
sa.  Era  talvez  porque  mesmo  a  elies  falleciam  os  dotes  de 
bons  reformadores  e  com  certeza  porque  o  governo  Central 
negava-lhes  os  meios  e  os  recursos. 
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Nio  foram  de  todo  infractiferos,  todavia,  ob  esforços  em- 
pregados por  Feo  e  Torres  porquanto  nos  quatro  primei- 
ros corpos  oitados  operou-se  alguma  reforma. 

Para  conseguir  esse  desideratum  foi  preciso  que  elle  em- 
prehendesse  longas  e  despendiosas'  viagens,  das  quaes  se 
desempenhou  galhardamente,  nSo  podendo,  comtudo,  esten- 
der os  seus  exames  aos  Regimentos  de  Cavallaria  dos  Ca- 
rtris  Novos  e  dos  Inhamuna  estabelecidos  em  distancia  de 
mais  de  cem  legoas,  como  lhe  tôra  determinado  e  ao  seu 
antecessor». 

Nfto  foi,  porem,  moléstia,  como  succedera  a  Montaury, 
nem  as  largas  despezas,  a  que  se  tinha  de  expor  quem  se 
abalançava  a  taes  viagens,  o  motiva-  de  Fóo  e  Torres  dei- 
xar de  satisfazer  in  totum  as  instrucçSes  recebidas  sobre 
as  revistas  militares. 

Como  em  annos  anteriores,  como  devia  acontecer  mui- 
tas veses  depois,  a  Capitania  estorciarse  sob  o  açoite  da 
tremenda  secca,  nunca  vista  diz  o  governador  em  sua  in- 
formação de  10  de  Outubro  de  1792,  a  que  deixou  mais 
tradiçlks  tristes  diz  Pompeu,  a  mais  extensa  efaJboí  affirma 
Araripe  (pag.  124  da  Historia  do  Ceará),  inaxidita  chama-a 
Bernardo  de  Vasconcellos,  a  maior  das  seccas  diz  Abreu 
e  Lima.  Secca  grande  denominou-a  o  povo  na  sua  rude 
e  pouco  euphonica  linguagem. 

Extensa,  chegando  a  durar  quatro  annos  em  algumas 
localidades,  profundamente  devastadora  foi  em  verdade  a 
crise,  que  avassalou  e  quasi  aniquilou  a  Capitania  no  tem- 
po de  Féo  e  Torres :  o  gado  ficou  disimado,  perderam-se 
todas  as  lavouras  de  algodão  e  mandioca,  as  fazendas  fe- 
charam-se  por  faga  dos  vaqueiros  e  dos.aggregados  e,  o 
qse  é  doloroso  de  registrar,  muitos  infelizes  encontraram 
a  morte  por  falta  de  alimento.  Entretanto,  como  acconte- 
cera  na  secca  de  1777  que  foi  precedida  dos  copiosos  in- 
vernos de  1775  e  1776,  chovera  regularmente  em  1789  e 
até  no  Aracaty.  houve  extraordinária  enchente  do  Jagua- 
ribe,  crescendo  as  aguas  á  altura  de  8,  10^  e  12  palmos. 

Para  escapar  as  eventualidades  tremendas  da  crise,  ce- 
dendo ás  suggestões  da  própria  conservação  começou  o 
povo  a  deslocar-se,  estabeleceu- se  enorme  corrente  emi- 
gratoria,  ficando  despovoadas  muitas  localidades. 
Foi  nessa  secca,  de  três  annos  como  as  de  1723  — 1727 
e  1878  — 1880,  que  o  rico  proprietário  do  Recife,  Capi- 
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tSo  Francisco  Nobre  de  Almeida,  possaidor  de  maitas  &- 
zendas  nos  seriSes  do  Ceará  e  Piaufay,  tendo  vindo  ahi 
com  a  familia  afim  de  ver  si  eom  sua  preeença  podena 
salvar  alguma  cousa  do  qne  possuía,  suocumbia  entre  as 
torturas  da  fome  com  aquelles,  que  o  acompanharanr. 

Ha  da  viuva  desse  infeliz  estancieiro  um  Memorial  di- 
rigido a  El-Rey  em  que  se  pintam  com  vivas  cores  osdes* 
troços  e  a  ruina  produzidos  pela  calamidade,  que  a£ketoa 
igualmente  Pernambuco,  Sergipe  e  Bahia  ao  Sol,  Fianhy 
e  Maranhão  ao  Norte. 

O  padre  Manuel  Ayres  de  Cazal  na  sua  Chorographia(*) 
escreve  que  ficaram  desertas  sete  freguezias  do  Ceará,  e 
diz  o  Senador  Pompeu  (Memorias  sobre  o  clima  a  seeoaa 
do  Ceará)  que  segundo  uma  informação  do  Capitio  Oene- 
ral  de  Pernambuco  pereceu  em  toda  Capitania  mais  de  um 
terço  da  população  I 

O  mesmo  Senador  transcreve  o  seguinte  de  uma  Me- 
moria existente  em  tempos  no  Archivo  Municipal  da  cida- 
de de  Aracaty  e  hoje,  creio,  no  de  Fortaleza: 

<No  anno  de  1790  principiou,  alem  de  outras  mais  mo* 
deradas,  uma  secca  tão  terrível  e  rigorosa  que  durou  qua- 
tro annos,  porem  em  1791  e  1792  tomou-se  tão  excesn* 
va,  que  assolou,  destruiu  e  matou  quasi  todos  os  gadoa  doe 
sertSes  e  por  isso  veio  a  desapparecer  o  commeretõ  das 
carnes  seccas,  e  já  não  houve  gado  para  o  consumo  em 
1793  —  1794 ;  e  toda  a  população  pereceria  de  fome  ae  de 
Piauhy  não  viesse  gado.  A  fome  durante  a  secoa  foi  hor- 
rível t » 

Essa  memoria  a  que  Pompeu  se  refere  é  trabalhe  do  ve- 
reador  Manoel  Esteves  de  Almeida,  e  vem  publicada  em 
Bua  integra  na  Revista  do  Instituto  do  Ceará  (2.®  e  3.®  tri- 
mestres de  1887).  Delia  por  interessante  destaco  também 
este  outro  trecho : 

cNo  anno  de  1791  com  as  seccas  referidas  foi  crescendo 


(M  Em  setecentos  noventa  e  dois  começou  uma  secca,  que  dorou 
athé  noventa  e  seis,  e  fez  perecer  todos  os  animaes  dotnestícoe^  e 
muita  gente  á  mingua :  o  mel  foi  por  largo  tempo  o  unioo  alimeaSo ; 
e  também  a  cauza  de  varias  epidemias,  que  varreram  maitas  mil  pua- 
soas  por  toda  a  província  Os  Povos  de  sete  Parochias  dezertaxam 
sem  ncar  uma  só  alma  ! 

(Pag.  221  do  2.<»  volume.} 
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a  &lta  de  alimentos  necessários  que  se  pozeram  estes  no 
maior  extremo  de  necessidade  que  se  pode  considerar,  de 
forma  que  sendo  o  preço  da  farinha  de  páo  a  1000  réis, 
desta  sorte  sahiram  os  habitantes  dos  sertSes  de  suas  mo- 
radas, deixando  os  seus  bens  a  procurar  recursos  da  vida 
e  DO  caminho  encontravSo  a  morte  pela  fome  em  que  la- 
borava o  tempo,  de  sorte  que  se  comiâo  bixos  e  taes  que 
nonoa  fôra  mantimento  humano,  como  seja  corvos,  carca- 
ris,  cobras,  ratos,  couros  de  boi,  raizes  de  ervas,  como 
Cossem  o  chique- chique,  mandacarus,  mandioca  brava  etc.» 

No  entretanto,  escrevendo  sobre  o  assqmpto  diz  The- 
berge  (pag.  196  da  1/  parte  do  Esboço  Histórico) :  cNo 
«IDO  de  1792  para  1793  (^)  reinou  em  toda  a  Capitania 
do  Ceará  e  suas  circumvisinfaas  uma  secca  das  mais  rigo- 
rosas sobre  a  qual  tem-se  escripto  com  alguma  exagera- 
ção. Ayres  de  Cazal,  na  sua  Chorographia  Brazileira,  diz 
que  nesta  Capitania  do  Ceará  sete  freguezias  foram  tSo 
horrorosamente  fiagelladas  que  nellas  não  ficou  alma  viva. 
Esta  asserçfto  é  completamente  desmentida  pelos  anciSos 
que  viviSo  nesta  epocha,  os  quaes  negão  que  uma  só  fre- 
goezia  ficasse  reduzida  a  este  estado  de  despovoaçSlo. 

Nem  a  carta  que  e  Governador  Geral  de  Pernambuco 
eserevea  ao  ministro  de  Portugal  affirma  que  na  sua  Ca- 
pitania e  suas  annexas,  inclusivamente  o  Ceará,  morresse 
á  falta  de  alimentos  mais  de  um  terço  da  população.  Pa- 
recia ainda  haver  exageração  neste  computo,  porque  as 
pessoas  que  presenciaram  esta  calamidade  referem  que 
morreu  graiide  parte  do  gado  existente  nesta  Capitania, 
6  que  sentiu  grande  carência  de  géneros  alimenticios  mas 
que  nem  por  isso  a  mortandade  foi  tão  crescida  como  se 
diz.» 

Penso  que  Theberge  attenua  as  proporçSes  da  secca  de 
1792,  quando  até  houve  creaturas  humanas  e  não  poucas 
que  socoumbiram  á  fome,  segundo  afflrmam  Motta  Féo  e 
o  vereador  Esteves  d' Almeida,  e  affirma-o  igualmente  a 
tradioção,  que  distinguiu  esta  dentre  as  outras  com  o  epi- 
theto  de  grande. 

Era  necessário,  porem,  debellar  ou  minorar  a  intensi- 
dade do  mal,  que  já  lavrava  desde  1791  e  promettia  pe- 


(1)  Acho  incorrecta  essa  màneiía  de  dizer  de  Theberge. 
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zar  por  mais  tempo,  como  aconteceu,  sobre  a  Gi^itaiiia  e 
a  cujos  horrores  se  vinham  ajuutar  as  delapidaçSes,  osfíir- 
tos  á  mSo  armada,  as  luctas  de  grupos  ignorantes  da  mais 
simples  noção  de  moralidade  e  civilisação,  os  mortíeinios, 
em  que  a  lucta  pela  existência  originava  a  irrupção  doi 
mais  depravados  instinctos,  a  que  nSo  se  podia  dar  cobro 
senão  pela  violência,  por  medidas  arbitrarias. 

Dessa  posição  a  que  obrigavam-o  as  circumstancias  aaer- 
mães  da  Capitania  deu  conta  o  governador  nos  seguintes 
termos,  fazendo  um  como  resumo  de  sua  administração: 

cIllm.^  Exií^®  Senhor.  —  Sendo  muito  do  meu  dever  o 
participar  a  V.  Ex/  o  estado  desta  Capitania  para  que 
scientifícado  delle  possa  occorrer  com  as  providencias  mais 
consentâneas  para  a  sua  conservação  e  melhoramento,  te- 
nho de  propósito  omittido  essa  diligencia,  afim  de  não  to- 
mar a  y.  Ex.*  o  tempo  que  a  beneficio  do  Estado  tão  fe- 
lizmente emprega  especialmente  com>a  narrativa  de  cou- 
sas de  menos  ponderação  em  que  pode  (como  tem  feito) 
providenciar  o  Ex.°^®  Gen.^  destas  Capitanias.  Como  po- 
rem tenho  quasi  completo  os  três  annos  do  Governo  desta 
Capitania,  xião  devo  omitir  a  V.  Ex.*  hua  fiel  bem  que  re- 
sumida Conta  das  minhas  acçoens  no  espaço  delles. 

Logo  que  cheguei  a  esta  Capitania  e  tomei  posse  do  seu 
Gt>verno  tive  por  objecto  dos  meus  disvelos  a  prontifioa^ 
ção  dos  Reparos  d' Artilharia  da  Fortaleza,  eujas  pessasss 
achavão  quasi  desmontadas  na  frente  do  aquartelameato, 
e  incapazes  de  laborar  sobre  um  monte  de  areia,  sem  mais 
estacada,  ou  reducto.  Conseguidos  os  mencionados  repa- 
ros, que  vierão  remettidos  de  Pernambuco,  passei  a  cons- 
truir hum  pequeno  reducto  de  madeira,  em  que  por  faxi- 
na trabalhou  a  Tropa  terraplenando  o  terreno  rams  aoo*- 
modado,  e  introduzindo  nelle  saibro,  com  o  qual  fioou  o 
mesmo  terreno  em  estado  de  poder  com  mais  facilidade 
monobrar  a  Artilharia,  o  que  tudo  se  fez  com  diminuta 
dispeza,  e  com  approvação  do  mesmo  General. 

Passei  logo  a  diligenciar  e  consegui  ver  fardada  esta 
Tropa  paga,  que  eu  achei,  e  havia  muitos  annos  andava  em 
Camisa  e  Seroulas  figurando  mais  de  mendigos  qae  de 
Soldados,  e  offerecendo  á  vista  hum  objecto  de  compaixão 
aos  Nacionnes  e  de  Ludibrio  aos  Estrangeiros  que  por  al- 
gum incidente  arribassem  as  costas  desta  Capitania,  e  por- 
que a  extensão  delias  não  tem,  nem  permitte  outra  de- 
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feoM  mus  qae  a  das  Tropas  Auxiliares,  olhei  a.  existên- 
cia e  cooserraçSo  destas  em  bom  estado  como  único  meio 
para  embaraçar  qualquer  invasão  de  Naçfto  Estranha,  e 
para  este  effeito  passei  pessoalmente  em  primeiro  Lugar 
a  passar  revista,  e  inteirar  o  Terço  d'Infantaria  Auxiliar 
destas  Marinhas  do  Ceará)  sucessivamente  ao  Terço  Auxi- 
liar das  Marinhas  do  Acaracú,  ao  Regimento  de  Cayalla- 
ria  Miliciana  do  mesmo  Districto,  ao  da  Cavallaria  Auxi- 
liar das  Vargens  de  Jaguaribe,  e  aos  da  Cavallaria  do  loó, 
e  Serra  de  Cocos,  dos  quaes  ficarSo  os  primeiros  quatro 
no  melhor  estado  que  se  pode  considerar,  e  os  dois  nlti- 
moa  em  via  de  se  porem  no  mesmo  estado :  para  estas  di- 
ligencias me  foi  necessário  faeer  viagens  de  seoenta  e  mais 
lagoas,  e  dispeaas  majores  que  a  minha  possibilidade  nas 
ponderadas  revistas  determinadas  pelas  Ordens  de  S. 
Mag.^  expedidas  .pelo  Ex."'^  Gen.*^  de  Pernambuco  no 
tempo  do  meu  Antecessor,  as  quaes  este  por  causa  das 
soas  «nolestias  não  deo  execução,  assim  como  eu  ainda  nlo 
a  tenho  dado  completa  deixando  de  passar  revista  aos  re* 
gimentos  de  Cavallaria  dos  Cariris  Novos  e  dos  Inhamfts 
estabelecidos  em  distancia  de  mais  de  100  legoas  no  inte» 
ríor  do  Sertão  por  causa  da  nunca  vista  seca,  que  tem  de- 
vastado esta  Capitania  com  a  perda  de  inumeráveis  gados 
de  toda  a  sorte,  destruição  de  lavouras  tanto  de  mandioca 
como  de  algodão,  em  rasão  do  que  se  tem  visto  huma 
grande  parte  destes  Povos  na  precízão  de  emigrarem  de 
hamas  para  outras  terras  encontrando  em  toda  a  parte  a 
dará  fome,  de  que  alem  dos  irracionaes  tem  sido  victimas 
muitos  racionaes  tomando-se  por  este  modo  inúteis  todos 
08  disvellos,  com  que  eu  havia  promovido  a  Agricultura 
com  a  satisfação  de  a  ver  em  um  grau  de  perfeição  maior 
do  que  ella  já  mais  aqui  havia  tido  e  se  havia  palpavel- 
mente  conhecido  no  considerável  augmento  do  contracto 
dot^Disimos  Reaes  no  triénio  passado  em  que  chegara  ao 
nunca  visto  preço  de rs,  cuja  arrecadação  porem  se- 
rá pela  raeão  dita  impossivel  sem  huma  total  ruina  dos 
prioeipaes  Vassalos  de  Sua  Mag.®  ,  que  arrematarão  o 
mesmo  eontraeto  e  se  fazem  bem  dignos  da  Regia  Comi' 
seração. 

O  máo  habito  da  plebe  deste  Continente,  a  sua  situação 
aocomodada  para  insultos,  e  furtos  de  gados  sempre  dis- 
persos nestes  vastos  Sertoens  fazem  que  esta  Capitania  seja 
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de  longos  tempos  hum  yiyeiroe  recepeotacalo  de  ladroens  e 
faoinoroaos :  o  excpaaivo  uso  das  Armas,  e  a  fome  qoe  go- 
ralmente  se  experimenta  no  presente  anna  e  teve  prinoi- 
pio  no  passado,  unido  tudo  a  ingenita  preguiça,  q«e  do- 
mina estes  Povos  tem  augmentado  grandemente  aquelle 
numero  e  excitado  o  meu  cuidado  a  proTÍdenoíar  e  oÍitíat 
todas^  as  desordens,  que  de  similbantes  prinoipios  dimaoSe; 
e  para  de  algum  modo  o  conseguir,  tenho  sido  obrigado  a 
usar  de. alguns  caatigos  arbitrários  e  também  pelos  eoili- 
nuos  rogos  dos  prejudicados,  visto  que  nSo  há  eadeas  se- 
guras para  tantos  ladroens  e  malfeitores  e  nem  se  pode- 
rilo,  ainda  que  as  houvesse,  conservar  com  vida  taatos 
individues  em  prizão  sem  terem  sustentes. 

Querendo  suavizar  a  consternação  dos  moradores  da  Ri- 
beira do  Acaracú  e  Villa  de  Sobral  aoomettidos  de  huna 
epidemia  recorri  ao  £x.°^^  General  de  Pernambuco  no  aono 
próximo  passado,  e  com  huma  incrível  prontidão  expedio 
logo  Medico,  Cirurgioens,  Boticário  com  Botica  e  aangra- 
dorep  e.  com  effeito  observando  o  mesmo  medico  a  natu- 
resMh  e  origem  das  enfermidades,  das  quaes  já  havia  mor- 
rido hum  crescido  numero  de  pessoas,  estabeleoeo  o  me- 
thodo  curativo  com  o  qual  se^  embaraçou  o  progresso 
daquella  epidemia* 

Para  occorrer  a  fome  que  já  aqui  se  experimentava  es- 
pecialmente de  farinha  e  que  só  por  mar  podia  iransper- 
tar-se,  dirigi  ao  referido  Ex.°*^  General  huma  repreetAta» 
ção,  mas  como  na  Capital,  e  mais  subordinadas  ae  expe- 
rimentava a  mesma  falta,  a  que  só  a  Bahia  e  Bio  de  Ja- 
neiro podião  acudir,  apenas  pôde  S.  Ex.^  expedir  para 
esta  Capitania  600  alqr.®'  de  farinha,  que  se  dividirio  em 
igual  parte  por  esta  Villa,  e  pela  do  Araoati  cuja  porgSo 
por  diminuta  a  poucos,  e  para  pouco  tempo  pode  chegar; 
e  daqui  resultou  expedir  eu  desta  Capitania  a  Cidade  do 
Maranhão  hum  pequeno  Barco,  que  a  caso  aqui  se  achou, 
deprecando  ao  Ex."^^  General  daquelle  Eslado  o  sea  au- 
xilio para  se  carregar  com  brevidade  o  mesmo  Bareo  de 
Farinha,  Arroz  e  mais  legumes  e  finalmente  tenho  oouse* 
guÂdo  estb  soccorro,  ainda  que  pequeno,  vendo  já,anoeca* 
do  e  em  descarga  neste  Porto  o  tal  Barco  e  esperando  nas 
promessas  de  um  Negociante  da  Villa  da  Paraahiba  a  qo^n 
dirigi  outra  simt.<^  deprecação,  que  mandará  «aqui  haaa 
Sumaca  com  viveres  o  mais  breve  que  lhe  for  poasiveL 
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£0ia8  aSo  as  providencias  que  tenho  dado,  e  qual  tenha 
sido  a  minha  oonduota  nesta  Capitania  e  no  Governo  delia 
e  qual  o  aelo  no  Serviço  da  Soberana  jò  na  adminiatraçio 
da  Justiça  -que  eabe  na  minha  jurísdicySo,  é  no  bem  pu- 
blieo  eu  o  nSo  devo  referir,  e  bastará  que  o  digSo  os  meus 
subordinados,  e  o  meu  chefe  a  quem  nSo  sSo  oocultas  as 
minhas  acçoens  é  comportamento,  do  qae  todos  tem  mos- 
trado satisfação,  e  eu  a  tenho  grande  de  me  haver  conda- 
zido  até  agora  pelos  dictunes  da  casSç  e  d^  honra,  que 
me  servem  de  guia  na  execução  das  Ordens  da  nossa  Ao- 
goata  Soberana,  .com  o  mayor  desejo  de  acertar  e  igual- 
mente das  de  V.  Ez.*  a  cuja  I1L°^^  e  £z.°**  Pessoa  g*«  Deos 
mt.^"  anoos.  Villa  da  Fortaleza  de  N.  Senhora  da^As* 
sumpção  da  Capitania  do  Ceará  Grande  em  10  de  Outu- 
bro de  1792. 

111.'"''  Ex."'''  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Caatro.  Súbdito 
mt.^  attento  Luiz  da  Motta  Féo  e  Torres*^ 

A  primeira  ideia,  pois,  foi  appellar  para  o  CapitSo  Ge- 
neral de  Pernambuco.  Era  elle  a  authoridade  a  que  esta- 
va subordinado  immediatamente-o  Ceará^  e  a  que  natu- 
ralmente deviam  ser  dirigidas  as  rogativas  de  soccorro  em 
jEavor  da  população  desvalida. 

Si  o  Kio  de  Janeiro  e  grande  parte  da  Bahia  viam  suc- 
cederem-se  as  estaçSes  com  regularidade,  Pernambuco, 
infelizmente^  estorcia-se  também  sob  a^carencia  quasi  abso- 
luta de  farinha,  e  pois  perdida  estava  a  esperança- de  soc- 
corro daquelle  lado. 

«Não*  havia  farinha  de  mandioca,  diz  Fernandes  Gama 
em  suas  Memorias  Históricas  de  Pernambuco,  (')  e  os  atra- 
Tossadores,  cujos  coraçdes  não  palpitão  quando  o  seu  se- 
melhante soffre,  qiilzerão  enriquecer-se  á  custa  da  desgra- 
ça publica,  maa  o  General,  refreando  tanta  maldade,  con- 
segpuiu  que  a  farinha  nunca  excedesse  o  preço  de  b^OOO 
o  alqueire.  Muitos  homens,  aoousados  de  terem  farinha 
guardada,  forão  por  este  facto  recolhidos  a  cadeia  e  car- 
regados de  ferros,  e  a  farinha  que  se  lhes  achou  tomada 
por  perdida  e  o  seu  ^roducto  applicado  para  os  lázaros  de 
Saato.Amaro«  Todos,  pob,  forão  obrigados  a  denunciar  a 
farinhai  que  tinhão  e  a  leval-a  á  praça  da  Polé  (hoje  Pra- 


(I)  Yokme  4,  pag.  368  e  S69. 
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ça  da  ladependencia),  a  fim  de  a  Tenderem  por  prefo, 
que  não  exoedesse  a  õ/jíOOO  o  alqueire.  Pelas  1 1  hor&s  io 
dia  soltaya-se  um  foguete  no  ar,  e  este  signal  chamava  o% 
compradores  ao  mercado.  Um  piquete  de  infantaria,  oom- 
mandado  por  official,  tinha  a  seu  cai^  nSo  só  a  polieia 
do  mercado,  mas  igualmente  prohibir  que  a  pessoa  algi- 
ma  se  rendesse  mais  de  um  salamim  de  farinha,  dereodo 
os  pobres  ser  os  primeiros  servidos ;  de  maneira  que  qaar 
08  ricos  mandassem  seus  escravos  quer  fossem  pessosl- 
mente  eram  elles  sempre  os  últimos,  que  compravam. 

Três  annos  durou  esta  calamidade,  augmentada  ainda 
por  falta  de  sal,  que  chegou  a  vender-se  por  20:000  o 
alqueire;  e  se  aSo  fossem  as,  embora  violentas,  providen- 
cias de  D.  Thoma2,  devemos  confessar  que  grande  nume* 
ro  de  victimas  infallivelmente  teria  sido  sacrificado  i  ava- 
reza dos  monopolistas.» 

Ainda  assim,  D.  Thomaz  de  Mello  ponde  remetter  600 
alqueires  de  farinha,  os  quaes  foram  divididos  em  partes 
iguaes  com  a  populaç9lo  de  Áracaty  e  Fortaleaa. 

Essa  era,  porem,  bem  escassa  provisfto,  e  pois  a  poa- 
cos  e  por  pouco  tempo  poudé' aproveitar.  O  Qcremador 
despachou  igualmente  um  barco,  que  estava  anchorado 
em  Fortaleza,  com  cartas  para  seu  collega  do  Estado  do 
MaranhSo,  o  qual  fel-o  voltar  carregado  de  farinha  e  ar- 
roz ;  idêntico  pedido  foi  feito  para  Parnahjba  a  um  rieo 
mercador  d'ali.  Mas  o  que  poderiam  t2o  pequenos  supprí- 
mentos  contra  calamidade  tamanha? 

Mais  feliz  foi  o  Ceará  <de  1804  quando  assaltado  por 
crise  de  igual  natureza  J 

Com  effeito  JoSio  Carlos  Augusto  d'Oe7nhau8on  ponde 
conseguir  de  Pernambuco  generos^em  quantidade  suffieien- 
te  para  abastecer  o  mercado. 

<A  secca,  diz  elle  a  28  de  Dezembro  de  1804,  que  «n 
iodo  este  anno  tem  padecido  esta  Capitania,  me  tem  obri- 
gado a  recorrer  a  de  Pernambuco 'para  haver  o  sustento 
da  tropa  assim  como  da  maior  parte  do  povo  da  Capita- 
nia e  tem  sido  tSo  felizes  minhas  deligencias  e  tSlo  bem 
secundadas  pela  actividade  do  Capitfio  General  Caetano 
Pinto  de  Miranda,  que  temos  tido  abundância  de  farmfaa 
de  mandioca  tanto  para  o  sustento  da  tropa  como  para  o 
do  povo,  que  sem  estas  necessárias  providencias  teria  cer- 
tamente perecido  de  fome  não  tendo  produzido  esta  Ca- 
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pitaoia  neste  oalamitoso  tempo  com  qae  se  sustentasse  a 
centésima  parte  de  sua  população.» 

£'  para  notar  que  fosse  eu  o  primeiro  a  desentranhar 
dos  arohivos  um  documento  referente  a  secca  de  1804 ; 
nem  o  próprio  Pompeu  indue  tal  data  na  lista,  que  apre- 
senta na  memoria  publicada  sobre  as  seocas  da  Proyincia. 

Como  si  poucos  fossem  taes  males,  appareceu,  para 
mais  luctuoaos  fazer  aquelles  annos,  como  irmS  gémea 
da  fome,  a  peste  de  mortifera  varíola,  que  devastou  mui- 
tos pontos,  Aracaty  por  exemplo,  onde  os  fallecimontos 
attingiram  a  600  mais  ou  inenos* 

cE  alem  desses  males,  registra  ainda  Esteves  d' Almei- 
da em  sua  Memoria  de  30  de  Dezembro  de  179Õ,  sobre- 
veio outro  maior,  porque  laborando  as  necessidades  e  a 
fome,  no  anno  de  1793  foi  tal  a  epidemia  das  bexigas, 
que  quasi  consome  todos  estes  povos,  de  sorte  que  houve 
dia  que  se  enterravam  8  e  9  pessoas.» 

Prouvera  aos  Céus  que  essa  fosse  a  única  vez  que  a 
peste  veio  ajuntar-se  á  fome  e  á  sede  na  obra  da  destrni- 
çSo.  Na  secca  de  1692,  que  assaltou  a  Capitania  de  Per- 
nambuco e  em  que  tanto  assignalou-se  a  caridade  do  Bis- 
po D.  Matkias  de  Figueiredo  e  Mello,  como  mais  tarde  na 
de  1776 — 1777  devia  refulgir  a  de  seu  digno  sucoessor  D. 
Tboma»  da  Encarnação  Costa  Lima,  entre  nós  mesmos  na 
de  182Õ— 1826  e  sobretudo  na  quadra  horrorosa  de 
1878 — 1879  que  largo  tributo  foi  pago  áquella  maldita 
trínd(|de  1 

Da  ultima  epidemia  de  varíola,  desse  tempo  de  lagri- 
mas, em  que  se  escreveram  as  paginas  mais  tristes  da  his- 
toria da  familia  Cearense,  temos  nós  todos  a  mais  viva  e 
pungente  memoria ;  nSo  obstante,  a  experiência  do  passa- 
do não  nos  ensinou  a  precaver  nos,  graças  a  vaccinaçSo 
e  á  revaccinaçlU)  em  larguíssima  escala,  contra  o  horrendo 
flagelo,  e  os  homeQs  coUocados  á  testa  do  governo  do 
Estado  desperdiçam  o  tempo,  aquelles  em  mover  a  ma- 
china  da  politica  estreita  e  corruptora,  que  arruinou  o  Im- 
pério, estes  em  preparar  terreno  no  sentido  dos  próprios 
interesses,  quaes  em  satisfíuser  antigos  ódios  reprimidos, 
quaes  em  encher  os  ventres  insaciáveis  de  meia  dúzia  de 
amigos. 

Oiyok  a  fome  e  com  a  peste,  viu-se  da  carta  de  Feo 
6  Torres,  collaboravam  para  fazer  mais  precária  a  situa- 
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ç&o  as  rains  paisSes,  00  roubos,  os  «Maltes  á  mXo  ama- 
da. A  tudo  isso  refere-se  também  o  seguinte  Parecer  do 
Conselho  do  Ultramar  descoberto  por  mim  em  a  Bib.  Na- 
cional d^  Lisboa. 

cSenhora.  O  Juiz  e  mais  officiaes  da  Camará  da  V.^de 
Monte-Mór  o  novo,  destrícto  da  Cap,*^*  de  Pem.~  diri- 
girão a  Real  Prez.^  de  V.  Mag.®  por  este  Cons.®  em  dou 
idênticos  officios,  dactados  em  26  de  Junho  e  três  de  Ju- 
lho do  anno  próximo  passado  huma  triste  e  funesta  das* 
oripçSo.doB  grd.^*  estragos  q'  tem  causado  a  seca  en  todos 
aquelles  certoens  desde  o  anno  de  1791.  Chorfto  aqueiles 
Povos  a  desgraça  de  tam  senciveís  rumas  nSo  si  pelos 
actnaes  e  presentes  efeitos  que  ella  produs  como  nSo  me- 
nos pellos  perjuizos  e  conoeqúenoiae  q'  sSo  p.^  o  fncturo 
infaliveis  e  certas. 

£lles  reconhecem  q'  o  infeliz  estado  da  sua  critica  si- 
tuação nesta  parte  he  hum  golpe  muito  custoso  de  e^rar- 
se,  mayormente  qd.^  aquelles  mesmoB  que  deyem  solicitar 
o  seu  remedip  são  os  mesmos,  q'  mais  o  agravão  e  sepol- 
tão.  Queixão-se  da  fome  e  da  grande  falta  de  mantimen- 
tos, q'  neoessitão  p.*  se  correrem  e  conservarem  as  saas 
vidas ;  porém  mais  q'  tudo  de  hum  sem  numero  de  Inimi* 
gos  da  Humanid.®  ,  q'  roubão,  escalão  e  asolão  as  Fasd."*, 
Fruotos  e  Gados  daqaelle  mesmo  destricto,  rednnsdo 
estes  Malfeitores  todo  aquelle  continente  ao  mizero  estado 
de  nunca  jamais  se  recuperarem  as  suas  ruinas.  No  con- 
curso de  tantos  incómodos  outros  muitos  (Diz  a  mesma 
Camará)  se  lhes  ofierece  pella  deshumana  ambição  de  al« 
gnns  credores  que  prezando  em  menos  aquelles  inevitá- 
veis damnos  motivão  outros  de  q'  são  cauza  as  execuçSos 
q'  prqmovem  athé  chegarem  a  pôr  em  su  perior  grão  de 
disgraça  aos  seus  JMLoradores* 

A  Camará  q'  reprezentou  tão  infaustos  sucessos  he  a 
mesma  q'  soUicita  a  todos  estes  respeitos  a  Real  Proteção 
de  V.  iÍBg.^  e  merecendo  elles  hum  prompto  e  efficas  re- 
médio fez  este  Conselho  expedir  logo  ordens  ao  Qov.^e 
Cap.*^*  G.^  de  Pem.<^  p.^  q'  sobre  os  mesmos  assumptos 
fizesse  dar  as  providencias  mais  breves  e  ntets,  informan- 
do igualmente  q.^  aos  seus  objectos  para  põd^  plena- 
mente este  Cons.^  fazer  subir  ao  Real  Throoo  de  V« 
Mag.^**  mais  bem  instruídos  e  comprovados  os  sobreditos 
factos.  Esta  inteira  Providencia  foi  e  he  a  q'  deu  o  dito 


4SB 


Coafk^  a  RepreflentaçZo  da  sobredita  Camará,  a  qual  sobe 
por  copia  a  Real  Prea,^  de  Y.  Mag.®  p.*  se  dignar  sendo 
servida  de  ooorrer  a  todos  estes  tristes  ol^eotos  com  outra 
alguma  mais  deciziva  e  concludente,  o  q'  nSo  fez  nem  po-* 
dia  fiizer  o  mesmo  Cons.^  pela  nudes  daquella  Represen-. 
taçfto,  q'  entrou  nelle  sem  auxilio  de  alguma  extrior  pro* 
ya  que  authorizasse  a  existência  de  cada  hum  dos  seus 
£EU»t08.  EUes  são  os  q'  se  tem  exposto  e  constfto  da  sobre^ 
dita  Representação  á  vista  da  qual  rezolverá  Vossa 
Mag.^  o  q'  for  servida.  Lx/  25  de  Janr.^  de  1794.  Con- 
de de  Rezende  Presidente.  JoUo  Pereira  Caldas.  Fran.** 
da  S.^  Corte  Real.  José  Ign.^  X.^  de  Britto  Bocarro  e 
Castanheda.  Foj  votto  o  Conselheiro  Barão  de  Mosame- 
dea*  (L.^  15  Consnltas-Mixtas). 

Outra  enfermidade,  viu-se  também  da  carta  de  Feo  e 
Torres,  deixou  assignalada  siia  admiiiistraç&o;  refiro-me 
ás  febres  miasmaticas,  que  em  1791  assaltaram  os  mora- 
dores da  Ribeira  do  Acaracú  e  ViUa  de  Sobral. 

Felizmente  não  mais  se  ouviu  fallar  delias  até  1870, 
quando  appareceram  no  alto  Coreyaú  até  o  sopé  da  Serra 
Grande  e  na  parte  superior  do  valle  do  no  Acaracú,  es- 
tendendo se  no  anno  seguinte  pela  zona  comprehendida 
entre  a  dita  Serra  Grande,  Carnotim,  Rosário,  Meruoca 
e  as  terras  elevadas  do  alto  sertSo.  Concluída  a  estação 
pluviosa,  a  epidemia  como  que  dormitou  para  explosir 
mais  terrivel  em  1872  e  1873  graças  aos  elementos,  que 
a  incúria  congénita  do  Cearense  soube  ajuntar  ás  ruins 
eondicções  telluricaB  e  climatéricas  em  que  se  encontrava 
então  aquella  zona  da  Província. 

A  propósito  dessas  febres  de  fundo  palustre  o  meu  col- 
lega  Dr.  Paula  Pessoa  publicou  um  interessante  opúsculo, 
a  que  deu  o  nome  A  febre  intermittenie  ao  Norte  da  pro- 
fdncia  do  Ceará. 

A'  pagina  8  do  Opúsculo  escreve  o  medico  Sobralense: 

cTeria  sido  uma  grande  epidemia  dessas  febres  perio- 
dieas,  que  determinou  a  vinda  a  este  lado  da  Província 
de  ordem  do  governador  de  Pernambuco  do  cirurgião  Jo&o 
Lopes,  facto  conhecido  entre  nós  ?  Não  posso  affirmar. 

Por  mais  esforços  que  empregasse,  me  não  foi  possível 
encontrar  um  escripto  publicado  por  elle,  segundo  me  dis- 
serão,  em  que  dá  conta  da  commissão  de  que  fora  encar* 
regadk^  ou  allude  a  ella.» 
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Mais  adia&te,  ii'uma  nota  á  pag.  8,  dís  qae  gra^M  « 
um  amigo  conseguira  compulsar  o  Dieoiocario  Medico  do 
Dr.  JoXo  Lopes  e  uelie  euoontrara  as  seguintes  linhas,  qve 
eram  uma  como  resposta  ás  suas  duridas  a  respeito  de  epi- 
demia, que  dera  lagar  a  vinda  de  tal  pratico  ao  Ceaiá: 
cNa  epidemia  que  grassou  no  Acaracú,  Capitania  do  Oes- 
rá,  onde  fui  mandado  tratar  delia,  uns  enfermos  ficaram 
em  uma  espécie  de  frenesi,  outros  em  um  ooma  penrigil. 
Houve  tal  que  falleceu  no  primeiro  accesso;  outros 
no  segundo ;  muitos  no  terceiro ;  nenhum  chegou  «ao 
quarto. 

A  cauza  desta  epidemia  foi  um  vento  vindo  do  Piaohy, 
nunca  ahi  observado,  de  sorte  que  sendo  o  Piauhy  um 
paiz  sezonario,  desde  esse  anno  ficou  sadio,  pelo  contra- 
rio sendo  o  Acaracú  livre  de  moléstias  epidemieas  ficou 
por  mais  de  quatro  annos  um  paiz  doentio.» 

Eu  também  possuo  a  obra,  hoje  mui  rara,  do  Bacharel 
em  medicina  Jo&o  Lopes.  E'  em  dous  volumes  e  traz  o 
seguinte  titulo :  Diccionario  medico-pratico  para  o  uso  dos 
que  tratiio  da  saúde  publica  onde  n&o  ha  professores  de 
medicina  por  João  Lopes  Cardoso  Machado,  CavaUeiro 
Professo  na  Ordem  de  Christo,  Bacharel  em  Medicina, 
residente  em  Pernambuco.  Rio  de  Janeiro  1823.  Na  typo- 
graphia  de  Silva  Porto  e  Comp.* 

Como  vê-se,  pelo  extracto,  reproduzido  no  opúsculo  do 
Dr.  Paula  Pessoa,  pouco  se  ficaria  sabendo  sobre  o 
assumpto,  que  me  prende;  sobre  elle  posso  comtudo  adian- 
tar alguma  cousa  graças  a  documentos  encontrados  por 
mim  em  Lisboa. 

Jofto  Lopes  Cardozo  Machado  foi  com  effeito  o  chefe 
da  commissSo  medica,  a  pedido  de  Féo  e  Torres  despa- 
chada de  Pernambuco  a  acudir  as  populaçSes  disimadas 
pelo  mal. 

c  Querendo,  offioia  Féo  e  Torres,  suavisar  a  consterna- 
ção dos  moradores  da  Ribeira  do  Acaracú  e  Villa  de  So- 
bral acomettidos  de  uma  epidemia  recorri  ao  Ex*"^"  Qeae- 
ral  de  Pernambuco  e  com  huma  incrível  promptidXo  ex- 
pedio  logo  medico,  cirurgioens,  boticarío  com  botica  e 
Sangradores  e  com  effeito  observando  o  mesmo  medico  a 
natureza  e  origem  das  enfermidades  das  quaes  já  havia 
morrido  um  crescido  numero  de  pessoas,  estabeleeeo  o 
methodo  curativo  com  o  qual  se  embaraçou  o  progresso 
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cUi^aeUa  epidemia   (Offioio  citado  de   10  de  Oqtabro  de 
1792/ a  Martinlio  de  Mello  e  Castro.)» 

Com  incrível  prompHdão  dis  o  GK>yernador,  e  qaasi  tio- 
Tent»  annoB  depois  o  Ceará  aDniqailaya-se  presa,  não  de 
iiBaas.  febres  puíastres,  porim  da  mais  medonha  epidemia 
de  variola,  chrismada  de  peste  negra  na  Earopa,  tal  foi 
o  horror  qne  geraram  IA  as  noticias  transmittidas,  e  o 
Gh>vemo  do  Bio  de  Janeiro,  qne  era  quotidianamente  in- 
formado das  proporçSes  surprebendentes,  que  assumia  a 
calamidAde,  cujos  ouvidos  erfto  a  todo  instante  feridos  com 
a  narrativa,  pallida  até,  da  horrenda  catastrophe,  sóresol- 
Ti*-se  a  enviar  ao  campo  do  infortúnio  uma  oommissfto  de 
medioos  quando  a  morte  qiiasi  cansara  de  faser  victimas. 
*  Aooonteceu,  pois,  que  os  jovens  médicos,  de  que  era 
obrfe  o  Dr.  José  Maria  Teixeira,  poucos  enfermos  tive- 
ram que  examinar  e  a  que  prescrever  os  recursos  da  ar- 
ta,  e  em  quasi  pura  perda  largas  sommas  escoaram-se  do 
Erário  Publico.  Nem  sei  mesmo  si  de  tal  commissSo  fi- 
cou publicado  algum  relatório. 

Isso  vem  para  comprovar  mais  uma  vez  que  nSo  é  a 
edade  dos  governos  constituídos  que  lhes  dá  melhores  en- 
tranhas e  escrúpulos  de  consciência. 

Alem  do  chefe  Cardoso  Machado  compunha-se  a  com- 
missfto  do  seguinte  pessoal:  licenciados  Joaquim  José 
Henrique  e  Theotonio  Ferreira  dos  Reis,  boticário  JoUo 
Pio  Caetano  de  Carvalho  e  deus  sangradores,  dos  quaes 
Qm  de  nome  Bernardo. 

EUes  aportaram  ao  Acaracú  no  dia  14  de  Outubro  de 
1791  tendo  de  accordo  com  o  Capitão  General  de  Pernam- 
baoo  feito  escala  pelo  porto  da  Fortaleza,  afim  de  entre* 
gar  ao  Capitão  mór  Governador  cartas  e  ordens  de  que 
eram  portadores,  o  que  fizeram  por  intermédio  do  mestre 
do  barco,  que  os  conduzia. 

Havendo  no  dia  seguinte  desembarcado  na  officina  de 
liiiisB  Pereira  Brandão,  expediu  Cardoso  Machado  a  17  o 
aviso  seguinte :  cO  Escrivão  do  Juizo  Lourenço  Dias  de 
Freitas  e  Alcântara  pelas  4  horas  do  dia  de  hoje  junto 
com  o  boticário  João  Pio  Caetano  de  Carvalho  o  os  índios, 
que  carregarão  as  pipas  e  barris  pertencentes  á  Fazenda 
Real  da  lanxa  do  Barco,  que  transportou  a  Botica  e  os 
Professores  de  Medicina  e  Cirurgia  a  este  porto  do  Aca- 
racú para  o  Armazém  contíguo  ao  desembarque  se  achem 
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todos  na  dito  Armasem  paora  na  minha  preaença  se 
exame  sobre  o  estado  em  qne  se  acham  as  dkas  ripas  e 
barris  que  se  desembarcaram  hoje  para  do  que  se  aetÍM*  se 
feater  um  termo  assignado  por  todos.  Camprio  assis  i 
Ordem  do  IUm«^  e  Exm.<^  Sr.  General.  Barra  do  Acanisá 
17  de  Oatabro  de  1791.» 

Com  effetto  nesse  dia  ás  horas  mareadas  teve  logar  o 
exame  ordenado  na  presença  do  commissario,  edetidose 
lavron  nm  auto  termo  de  visita  e  esoamey  em  qne  todeaas- 
signaram  inclnsive  (com  cruzes)  os  iadios  Pedro  da  ¥oiga 
e  Luciano  ManiteL 

Cromo  resalva  do  mestre  do  barco,  que  fw  o  transpesfte 
da  oommissSo  e  8o  material  a  ella  pertencente  lhe  ^i  «i- 
tregne  um  attestado  concebido  dos  seguintes  termos:  «Joio 
Lopes  Cardoso^  Medico  pela  Universidade  de  Coimbi«, 
Coramissarío  Geral  e  Jniz  Delegado  de  Medicina  da  Real 
Junta  do  Proto-Medicato  por  S.  Magestade  FiéefamíBa 
etc :  Attesto  que  Manoel  Gonsalves  Prudente,  mestre  de 
Barco  N.*  S.^  do  Bom  Successo,  desembarcou  toda  a  Bo* 
tica  e  mais  cousas  pertencentes  á  Real  Fasenda  nesta 
Barra  do  Aearacu  e  fazendo  exame  em  tudo  se  aoÍK»  o 
que  consta  do  Termo  junto,  do  qual  consta  qne  a  Wta 
que  houve  nas  pipas  e  barris  procedeu  de  se  nSo  attosta- 
rem  em  Pernambuco.  E  por  ser  verdade  passei  o  pre- 
sente que  juro  aos  Santos  Evangelhos.  Barra  do  Açaimem 
22  de  .Outubro  de  1791.  João  Lopes  Cardoso  Machado.» 

No  Aearacu  estiveram  os  cirurgi5es  a  receitar  oe  adEe- 
ctados  das  febres,  as  quaes  duravam  já  desde  Junho  e  ha- 
viam feito  nfto  pequena  mortandade.  Das  commanica^See 
offioiaes  deprehende-se  que  n&o  foi  das  mais  attraheatea 
a  demora  delles  ahi  e  isso  por  falta  absoluta  de  viveveas 
apezar  das  reclamações  feitas  ao  commandante  Thomó 
Ximenes  Madeira. 

Dahi  partiu  a  Cemmi8s2o  para  Sobral,. onde  chegou  a 
3  de  Novembro,  tendo  eido  acompanhada  pelo  Sargento 
mór  Francisco  Rodrigues  da  Cruz. 

A  epidemia  assumiu  em  Sobral  proporções  relatíva-^ 
mente  muito  maiores  do  que  em  Aearacu,  mas  nao  obs- 
tante o  bem  crescido  numero  de  atacados,  e  entre  elles  o 
respectivo  Vigário,  a  mortandade  foi  de  473  peàsoas. 

De  Sobral  propoz  a  Commissão  ao  Gt}vernador  que  as 
Camarás  dessa  ^la  e  de  Granja  instituíssem  partidos  me- 
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dioQB  e  qtte  fosse  o  povo  obrigado,  até  por  violeDeia,  a 
procurar  os  soccorros  da  arte* 

fiBQontrar  quem  se  encarregasse  do  tratamento  dos  in- 
digentes nlo  seria  díffioil  mesmo  porque  em  Sobral  po* 
dÚMe  contar  com  os  bons  serviços  do  licenciado  José  G-o- 
mes  Coelho,  mas  a  adopção  da  medida  proposta  estacov 
dittQte  do  poderoso  argumento  da  &lta  de  dinheiro. 

Féo  e  Torres  dirigiu^e  a  consultar  sobre  o  caso  is  Cat 
BMuras  interessadas,  como  de  tudo  di  conta  em  officio  do 
6  de  Desembrb,  e  ellas  em  data  de  7  e  9  de  Janeiro  res* 
ponderam  ser^llMS  impossivel  incorrer  em  novas  despeias, 
aliás  muito  justas,  em  virtude  de  não  ser  lisongeiro  o  es« 
tado  de  suas  finanças.  Essas  respostas  são  firmadas  pelos 
respectivos  escrivães  Domingos  Anselmo  de  Souza  Ca^ro 
(Onnjá)  e  Félix  José  de  Souza  de  Oliveira  (Sobral),  os 
quaes  dizem  que  as  sobras  da  Camará  de  Sobral  chegam 
a  218i|290  ananaes  e  as  de  Granja  a  19^390. 

Ha  realidade  com  taes  sobras  seria  rematada  loucura 
querer  ooatractar  médicos^  devendo  pelo  menos  um  vir  da 
Capitania  estranha. 

Uma  outra  ideia  da  Commissão,  a  que  versava  sobre  a 
cvaafão  de  açougues  para  a  venda  da  carne  fresca,  essa 
foi  adoptada  sem  opposição. 

Pouco  já  tendo  a  fazer,  porquanto  em  Sobral  só  appa« 
reeiam  alguns  casos  de  sezSes  e  o  Capitão  mór  da  VUla 
da  Graqa  informava  igualmente  a  cessação  ali  de  febres 
de  mau  caracter  (^),  Cardoso  Machado  deu  por  finda  soa 
missão  e,  aproveitando- se  de  cavalgaduras,  que  lhe  foram 
fornecidas  pelo  sargento-mór  Rodrigues  da  Cruz  até  Uru- 
baretama  e  tomando  novas  cavalgaduras  neste  ponto,  se 
transportou  até  Fortaleza  (12  de  Dezembro),  donde  pas- 


(>)  St.  Dr.  João  Lopes  Cardoso.  Hontem  qne  foi  domingo  recebia 
de  y.  Hcô.  em  resposta  da  minha,  e  ao  mesmo  tempo  recebo  skpr^ 
que  V.  Mce.  me  dirígio,  as  quaes  com  esta  resposto  dizendo  qne  po' 
agora  se  acha  esta  villa  e  todo  o -seu  destricto  susegado  da£pide~ 
m&  que  a  muitos  povos  tem  desoUado,  e  não  ha  de  malignas  noyi~ 
dade  alguma  emquanto  por  agora,  e  pella  experiência  que  no  pre' 
sente  anno  mostrou,  pegou  -ella  a  reinar  de  Fevereiro  por  diante  té 
Agosto  ou  Setembro  e  as  doenças,  que  por  agora  hão  nalguns  laga- 
res, sao  algumas  sezoins  ordinárias  das  quaes  nSo  ouço  dizer  tenha 
morrido  ninguém  e  me  convenso  dizer  que  he  o  mesmo  que  V.  Mce. 
me  diz  achou  nesse  Sobral,  e  tenho  por  este  modo  respondido  á  V. 
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sou-te  »o  Araoaty  a  depois  ao  Recife.  Foi  de  8  dias  a 
▼iagem  de  Sobrai  a  Fortaleza. 

Os  licenciados  Joaquim  José  e  Theotonio  Ferreira  essei 
segairam  por  mar,  tomando  barcos  em  Moeurípe. 

Convindo,  todavia,  não  abandonar  a  si  as  popalagBss 
pobres  e  ignorantes,  que  seriara  acommettidas  do  mal  aos 
hinvemoB  seguintes  até  se  dissiparem  as  cauaas,  que  lhe 
davam  origem  e  desenvolvimento,  convindo  também  olo 
perder  o  fructo  dos  esforços  empregados  e  as  sommas  des* 
pendidas,  as  quaes  montaram  a  3426^077  determiaoa-se 
Machado  a  deixar  a  José  Gomes  Coelho  amas  inatraeçSes 
pelas  quaes  se  devia  reger  em  caso  de  aova  epidemia  e 
igualmente  uma  botica  provida  dos  necessários  mediea- 
mentos. 

Aqui  tem  o  leitor  as  peças  mais  interessantes  da  eor- 
respondencia  de  Cardoso  Machado : 

cEzm.^  Snr.  Seguindo  as  Ordens  de  V.  £x»*  fisemos  es- 
cala no  porto  do  Seara  e  o  mestre  do  Baroo  foi  entregar 
a  carta  de  V.  Ex.^  e  as  ordens  que  levo  ao  Cap."  6^ 
ver.^' ,  o  qual  me  mandou  resposta  e  hua  carta  para  o  sar- 
gento Mor  do  Sobral,  ausente  ao  commandante.  Demos 
fundo  ne  porto  do  Acaracu  a  14  do  corrente  e  na  madru- 
gada seguinte  embarcamos  na  lanza  e  fomos  desembarear  oa 
Officina  de  Luiz  Pereira  Brandão,  que  fica  no  Lugar  cha- 
mado Barra  do  Acaracú.  Nesse  mesmo  dia  fia  entregar  a 
earta  e  hua  minha  para  o  dito  sargento  Mor  ao  Com.^  Tbe- 
mé  Ximenes  Madeira  para  que  as  remettesse  ao  Sobral 
afim  de  virem  os  carros  necessários  para  a  Botica  de  S. 
Mag.®  e  cavalgaduras  para  nós.  Chegou  a  resposta  no  dia 
24  disendorme  que  no  primeiro  de  Novembro  me  havia  de 
chegar  o  comboio ;  e  aqui  temos  estado  padecendo  muílos 


Mee.  e  como  as  doonças  que  por  agora  hSo  são  algaas  ordiíiarits 
sesoens  e  nfto  existindo  aiiida  as  malignas  não  se  persiss  do  enes- 
modo  de  vir  pai*a  cá  algum  Professor.  Determinará  a  respeito  o  que 
for  servido  avisando -me  de  alguma  resolução  que  tomar  para  eu  sa- 
ber determinar  tudo  coanto  V.  Mce.  me  oi^denar. 

Fico  serto  em  remetter  a  V.  Mce.  o  numero  dos  que  tem  monrfdo 
da  epidemia;  para  o  tempo  de  10  de  Dezembro  entSo  avisarei  a  Y. 
Mce.  de  alguma  cousa  que  occorrer  a  este  respeito. 

Deus  Guarde  a  V.  Mce.  muitos  annos.  Villa  da  Granja  aos.  li  de 
Novembro  de  1791.  De  V.  Mce.  muito  venerador  e  obediente  serro 
Bento  Pereira  Vianna. 
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ememmaoàwy  por  máo  agasalho,  e  se  quiz  ter  oarae^ipAra. 
GOiAer  6  os  mais,  mandei  malar  haa  vaca,  para  pagal-a  da*- 
pois  ao  dano,  pois  o  Com.^  n&o  he  obedeeido^  •  oegfto  4 
Tsnda,  pediado-ae;  preoiaaado  de  galinlia  apenas  aelMÍ> 
htm  pM"  mako  favor.  Nestes  dias,  que  tenho  estado- aq«úy 
e«,  e  M  dois  Cirurgiões,  temos  visto  e  reoeita^io  al^aat- 
eufenaios,  e  ouvido  a  outros^  que  padecerSo  a  Bpideoiia :. 
ella  priaoipiou  por  haa  febre  podre  que  nos  que  íAq  fajti. 
ootIo  passavZo  a  intermitentes,  oa  quotidianas,  ou  ter^aita^ 
ou*  quartaaa ;  e  alguns  ainda  se  conservao  oom  elias  desdtf» 
Joiího^  que  foi  quando  principiou  a  Epidemia.  Entra  «)# 
que  forto  atocados  de  febre  podre,  apareceram  huns  dc^ 
tar^àas  penúeioaas,  outros  de  Intermitentes  regulares,  da 
sorte  que  o  caracter  que  dominava,  e  se  manifestava  mais 
oaoio  essencial  foi  sempre  o  de  febres  de  aceesso,  e  por 
isto  na  declinação  da  Epidemia  ficavSo  reinando  as  iníer-' 
msteatos  benignas  á  excepção  d'algum,  que  segundo  o  seu 
temperamento,  ou  modo  dezordenado  de  vida,  ainda  apa* 
reee  com  alguns  toques  do  caracter  do  principio  da  Epi* 
deinia,  porem  logo  passa  á  saaão. 

Eate  he  o  estado  em  -que  vim  achar  este  lugar  onde  ma 
aaho,  e  conheço  que  a  maior  parte  dos  que  falleoeramibi 
per  íaka  de  medicamentos,  os  quaes  agora  aproveitattt>4e 
modo,  e  as  intermitentes,  que  ha,  são  taes,  que  logo  ao 
prÍMeiro  vomitório  falhão,  e  repetido,  dada  a  quina,  finh» 
bons  os  enfermos,  que  tem  algua  galinha  para  aUmanto  i 
porque  os  mais  que  comem  carne  do  Seara  tem<r<eoatii- 
das. 

Na  Ribeira  sempve  houveram  sea5es  nos  fins  das  ch^Ua 
que  vem  nos  mecea  de  Março  e  Abril,  porem  por  serem 
pewM»,  a  de  bom  caracter,  passavam  por  cousa  insigaífi" 
caate,  e  era  reputado  este  Pais  por  saudável ;  porém  da<* 
pois  de  grandes  cheias  que  assolaram  hua  grande  parte 
desta  America,  entraram  aqui  as  sezSes  a  atacar  maioi; 
Buaiero  de  pessoas,  &  com  simptomas  mais  graves,  itti  qua 
esto  anno  em  Junho  subirão  de  ponto,  e  ãserão  graúda 
mortalidade.  O  grande  numero  de  animaes  mortos  arrast 
tadea  peias  grandes  cheias,  expostos  depois  ao  intenso  ea« 
ler  do  forte  verão,  que  aqui  faz,  exalarão  huas  efluvioa 
podres,  que  alterarão  a  qualidade  da  atmospbara ;  ao  sa- 
guíote  anno  ausentou-se  esta  causa,  até  que  neste,  vindo 
as  ohuvas  com  vento  de  terra,  que  aqui  ha  de  Sudoeste^ 
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e  eontra-  o  costume  do  Paiz,  no  qual  o  terral  96  lopia  de 
noite,  padeceo  a  atmosphera  húa  fermentaçXo  tal,  que  pro- 
ânsio  húa  quasi  peste,  entregue  mteiramente  aos  onioos 
esforços  da  natoresa  desamparada  até  do  auxilio  de  boa 
oenveniente  dieta.  Por  esla  observayão  e  aegoado  o  qaa 
me  tenho  informado,  devo  dizer  a  V.  Ex.*  que  neste  Paia, 
em  quanto  nlo  mudar  a  cònstituiçiLjO  da  athmoaphanai  slo 
enèemicas  as  SezSes,  que  nenhum  meio  phísico  se  pode 
apUear  para  procurar  a  mudança  da  dita  oonstitviçio,  qne 
unieamente  devem  estar  promptos  os  r^medios^  e  oimr- 
giSes  para  aoudtrem  oom  promptidSLo  ás  enfermidades,  c«i< 
êsoido-Be  em  se  queimar  alcatr&o,  e  pólvora  pelas  ruas  e 
oaaas  das  Villas,  e  lugares  mais  populosos,  apenas  ehegar 
o  mez  de  Maio. 

O  metíiodo  de  oura,  se  não  mudar  o  caracter  easeaeiil 
da  Epidemia,  he-  limpar  aa  primeiras  vias  cem  dons  voni- 
torios,  algum  purgante  de  Maná,  ruibarb0|  polpa  de  ta- 
marindos, e  sal  carthartico,  e  depois  passar  aos  febrifiifos 
correspondentes  ao  temperamento  do  sugeitOi  algúas  ve- 
zes convém  saograr  nas  pessoas  plethoricas,  e  sanguíneas, 
e  aparecendo  madornas  e  delifios  usar  das  sarjas  nos  dests 
qualidade,  e  nos  outros,  cáusticos,  e  epispasticos.  Se  com- 
tMO  nfto  aproveita  este  methodo,  porque  mude  o  cacacter 
da  Epidemia,  então  se  devem  aplicar  os  deluintes,  as  san- 
grias, e  consultar  a  Pernambuco  com  a  maior  brevidade 
por  próprio. 

Pelo  que  se  no  Sobral  achar  a  Epidemia  no  estado  em 
que  está  nesta  Barra  do  Acaracú,  fasso  t^nçSio  de  me  rs- 
tirar  logo,  deixando  a  Botica,  nSo  si  para  curar  as  Se- 
a8es,  que  estSo  reinando,  mas  também  para  acndir  á  Epi- 
demia futura  de  Junho,  se  vier,  como  suponho;  deixando 
hfta  expusição  exacta  do  methodo  de  cura  com  m  oiroums- 
taneias  necessárias,  do  que  tudo  heide  apresentara  V.  Bx/ 
bua  espécie  de  DissertaçUlo  com  a  relação  das  cassas, 
simptomas,  cura  e  mais  reflexões  necessárias  ao  fim  pam 
que  fui  úiandado  a  este  Sertão ;  e  já  de  agora  preciao  lem- 
brar a  y.  Ex.^  que  aqui  só  ha  assogue  na  Villa  do  So- 
bral e  Granja ;  que  ha  muitas  povoaçSes  distantes  <festss 
Villas  vinte  e  mais  legoas,  onde  por  falta  de  carne  fresca 
se  come  carne  do  Seara,  principalmente  os  pobres  que  £tf 
o  maior  numero  dos  seus  habitantes ;  que  pelas  muitas  en- 
fermidades, e  preguiça  do  povo  ha  muito  poucas  galinhas; 


:  % 


tói 


que  hmIm  termos  os  qae  adoecem,  &«  vêem  obrigaioe  a 
cemer  a.  dita  carne  a  qaal  he  nociva  nat  evfenãidftées 
agudas,  e  ainda  nas  chronicas,  qae  por  isso  estSo  mi^tM, 
da  seato  sem  poderem  tomar  vomitórios,  por  nlo  terea 
griMla,  nem  carne  moqneada;  que  esta  desordem  met^aa 
kaa  prompta  e  efficas  providencia,  mandando-se  esiakeie- 
eer  assoagnes  nas  povoaçSes  mais  populosas  ao  menoi 
doaa  veaes  na  semana,  o  que  he  facil  em  hum  Paia,  oado 
ha  tanto  gado  que  dá  a  matança  carregar  os  barooe ;  ea 
se  nto  poder  estabelecer  isto  para  todo  o  anno,  sc^a  de 
Maio  até  Novembro. 

He  o  que  posso  informar  a  V.*  Ex.*  por  agora,  enviaa^ 
do  esta  pelo  Mestre  de  barco,  que  nos  trouxe,  o  qual  está 
a  partir.  D.»  G."  a  V.  Ex.»  m.^«  an.<>«  Barra  do  Acarwi 
37  do  Outubro  de  1791.  Beijo  as  mSos  de  V.  Ex.*  De  ▼. 
Ex.*  O  mais  reverente  súbdito  JoSo  Cardoso  Machado.  II- 
lustrissimo  senhor  Luiz  da  Motta  Féo  e  Torres. 

Cheguei  a  esta  Villa  de  Sobral  no  dia  trez  deste  mea 
na  eompanliia  do  Sargento  Mór  Francisco  Roia  da  Cr«a, 
"que  foi  pessoalmente  conduzir-nos,  e  nos  dispôs  pelo  ca- 
minho o  melhor  agazalho  que  se  podia  dar  neste  sertlò 
tratando-nos  com  muito  amor,  cuidado  e  acertadas  e  proi^ 
tas  providencias,  e  pelo  seu  incansável  zelo  temos  tido 
tudo  quanto  precisamos  a  tempo,  de  que  lhe  estamos  mnito 
obrigados,  e  a  Y.  S*  também  que  nos  dirigio  a  hum  tSo 
kovrado  Oficial,  e  digno  de  mayores  cargos. 

'  Achei  este  povo  menos  atacado,  do  que  o  da  Barra  de 
Aoaracú ;  alguns  tem  sido  accometidos  de  SesSes,  outros 
tem  lhe  repettido,  os  quaes  )á  tiverSo  ha  mez  e  dois  me- 
ses ;  porém  todos  com  sezSes  ordinárias,  e  que  fiicilmenta 
cedem  aos  remédios,  que  são  conhecidos,  entre  os  quaes 
foi  o  M.  R.  Vigr.®  o  P.-  Bazilio  dos  Santos.  Com  tudo  de- 
vo disoT  a  y.  S.^  que  este  Paiz  he  flagelado  com  febres 
malignas  que  principião  no  inverno,  se  augmentXo  no  fim 
das  cheias,  e  degenerão  em  sezões  ordinárias;  as  qaaes 
dmrlo  todo  o  verão  até  entrar  outra  vez  o  inverno  do 
mesmo  modo^  e  que  nesta  triste  condição  se  conservará 
em  quanto  a  athmosphera  nSo  mudar  de  natureza ;  e  como 
ignoramos  o  tempo  que  durará  esta  calamidade,  e  se  fas 
baatantemente  oneroza  a  Real  Fazenda  a  dispeza  de  1^)1000 
por  dia  a  hum  Cirurgião  na  Granja,  e  a  outro  nesta  Villa, 
e  o  mesmo  a  dois  Boticários,  além  dos  medicamentos  actnos 
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áadoA  a  pobráus  pareee  qm  aobre  esU  sittem  iêm^hnHit 
•IfiUba  pMTidencia,  a  qual  anppoeto  que  ha  aiiMricrai 
pi4«Mia»  {wtçêM  do  mea  espirito,  jolgo  que  íb  mgfamwê^ 
dtf^.-Mchdráias  cipotunBtanciaa  mai»  neoeaaariaSf  inttitaioil 
méêHê  Gamavas  CirargiSo  de  partido  o  qualaqa  tlri^. 
d0  4  acudir  is  enfermidades  do  poTo,  mitando  a  teufre 
ie>a>taodo  a  outros  por  iDforinaçSo  em  escritec  E  psrqpie 
a»  iMiiar  parte  deste  povo,  ou  por  estar  acostuaiado  a  rs- 
«ediaa  do  mato,  ou  por  ser  iasensivel  á  saa  propna  di»- 
gt»fê,  morre  na  sua  mesma  miséria,  sem  proenrar  a  sei 
legitimo  remédio,  e  o  cfonselho  prudente  para  a  sua  diéti, 
hiam  similbante  inaeçSo  e  indolência  mereeendo  tudos  os 
•■lòrfos  da  piedade  e  nSo  se  podendo  este  pratioir  sem 
fcuws  aspecie  de  violência,  recorrendo  áe  obtigades  ds 
(lèediíBaâíl^  e  ao  meio  da  autoridade,  julgo  que  se  peáerá 
e?itar.a  oàayor  parte  de  humasimilbaute  desordem  mandan- 
do V.  S.*  aos  Capitaens  Mores,  e  Commandantes  respsali- 
ifw  qua  pelos  Capitaens,  e  Subalternos  obniguem  ao  povo, 
%tta  asôm  procederem  ou  a  hir,  ou  a  receitar  por-iafiip» 
QiaçS^  aos  respectivos  Cirurgions,  e  a  íaaerem  o  que  eHss 
dMarminarem.  Esta  acção  que  he  dirigida. ao  bem  dsstas 
pavos  míaeraveis  he  igualmente  útil  ao  Estado,  per  qaa 
aflbieeaBdo,  e  morrendo  os  pobres  e  trabalhadoras,  auspsa- 
Asiio  toda  a  acçfto  do  Commercio,  faltfto  os  viveres^  e 
pBe-se  em  desordem  a  conservaçSo  do  povo  t  Estas  dais 
providencias  unidas  ás  dos  assougues  puUieee,  eom  já 
léiobrei  a  V.  S.%  tendo  os  Cirurgtoens  os  remadioa  neaes- 
•aviilSf  ooncluirSo  finalmente  o  possível  e  único  melhodo 
da  acudir  ao  estado  valetudinário  destas  doas  Villas.  Sei 
qipe  a  da  Granja  nfto  tem  CirurgiSo,  porém  matilaids  s 
Myrtido  da  Gamera,  pode  ser  enviado  hum  dos  muiteaqiM 
M>i9#Sooife  pelo  111.°'''  Ex."'''  Sr.  General.  Ista  ha  o  que 
pMNiiQformara  V.S.^e  vou  a  &s6r  também  ao  dílolll*"^ 
^M^B^"^  Sr.  Deos  G.»  a  V.  S.*  m.^o*  anãos.  Villa  do  SaM 
dow  de  N)vembro  de  1791.  Beyo  as  mSos  de  V*  S/  Ai 
V.  S<*  o  mais  reverente  súbdito  João  Lopes  Cardoso  Ma- 
mado. 

Cheguei  a  esta  Villa  do  Sobral,  e  nella  e  seu  TerttO 
alo  se  vem  outras  enfermidades  mais  que  sezSes,  oa  (^ae- 
tidíauas,  ou  Terçans  intermitentes,  porem  das  praoseifai 
menos  que  das  segundas ;  alguns  tem  tido  reeidiin^ :  Sn 
todos  sfto  húas  sesSes   regulares  e   ordinarias;   esccepti 
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naqaellefl)  que  ou  por  soa  indigência  ou  brutalidadó  comem 
alimentos  nocivos  e  fazem  temeridades,  que  lhe  fazem 
adqnerir  hum  mio  caracter  :  Comtado,  a  nossa  vinda  tem 
romediftdo  a  muitos  e  nenhum  tem  perigado  dos  que  tem 
proenrado  a  nossa  assistência  e  o  nosso  concelho,  e  nestes 
meemos  poucos  dias  em  que  aqui  estamos  ji  estio  sSos 
a%uos,  entre  Os  quaes,  o  que  me  causa  bastante  gloria, 
he  o  M.  R.  Cura  o  P.®  Basiiio  dos  Santos,  que  estava  bas- 
taotemente  enfermo  de  terçans  terriveis.  Este  beneficio 
publico  tem  feito  levantar  a  voz  a  este  povo,  louvando  e 
eograndecendo  a  grande  piedade  de  V.  Ex.*  com  expre- 
çSee  bem  significantes  do  agradecimento  e  sinceridade  dos 
sems  votos. 

Pelo  que  tenho  ouvido  aos  velhos  e  homens  sensatos 
deste  Paiz,  eu  confirmo  o  juízo  que  tenho  feito  a  respeito 
da  oausa  da  Epidemia,  do  seu  progresso  e  declinação  e 
considero  que  para  o  futuro  Inverno  tornará  a  tomar  as 
sua»  forsas,  declinará  para  o  Verão  immediato  e  assim 
hifA  hindo  alternativamente,  até  se  mudar  a  qualidade  da 
athmosphera;  e  como  não  sabemos  quando  será  essa  ter- 
minação, eada  villa  precisa  de  um  Cirurgião  de  partido, 
pois  me  não  parece  justo  que  podendo  ellas  fazelo,  como 
ooisa  a  mais  necessária,  S.  Mag.®  fassa  a  despeza  de  lõOO 
por  dia  a  dois  CirurgiSes  os  annos  que  durar  a  alteração 
e  ooastituição  morboza  do  ar ;  pelo  que  devo  informar  a  V. 
Bx**  o  plano,  que  me  parece  necessário,  ponderadas  todas 
as  circunstancias,  que  tenho  calculado. 

As  viUas  do  Sobral  e  Granja  devem  instituir  o  partido 
de  8O4I  cada  anno  a  hum  Cirurgião,  o  qual  seja  obrigado 
a  acudir  ás  enfermidades  do  povo,  visitando  huns  e  recei- 
tando outros  por  informação  em  escrito :  cada  hum  destes 
CimrgiSes  deve  ter  medicamentos,  como  se  pratica  nas 
PovoàçSes  do  mato,  pela  falta  de  Boticários,  e  costume 
em  que  estão  esses  povos  de  não  pagarem  o  receituário 
aos  CHmrgiSes  e  sim  os  medicamentos,  que  elles  lhes  &- 
aem.  E  porque  a  maior  parte  da  gente  pobre  e  dos  traba- 
lhadores ou  por  estarem  acostumados  a  remédios  do  mato 
oa  por  serem  insenciveis  á  sua  própria  disgrassa  morrem 
na  sua  mesma  mizeria,  sem  procurar  o  seu  legitimo  remé- 
dio, e  htiá  semilhante  inacção  e  indolência  merecendo  todos 
os  esforços  da  piedade,  e  não  se  podendo  esta  praticar 
sem  hâa  espécie  de  violência,  recorrendo  ás  obrigaçSes 
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da  obedienoia  e  ao  meio  da  autoridade,  ialgo  que  se  pe» 
dera  eyitar  a  maior  parte  de  húa  aemimaote  daaoi&a 
mandando-se  aos  Capitães  Mores  e  Comandantes  r««peotí> 
vos  que  pelos  Capitães  e  subalternos  obriguem  aos  <|«e 
assim  precedem  ou  a  hir  ou  a  receitar-se  por  iniormagio 
aos  respectivos  Cirucgi8eS|  e  a  &zerem  o  que  elles  deter- 
minarem. E  como  nestas  duas  villas  ba  o  costume  de  fa- 
zerem os  pobres  as  suas  choupanas  tão  separadas  hâas  das 
outras,  que  não  se  achão  duas  familias  contiguas  e  tem 
distancias  de  legoa,  duas  legoas,  meia,  e  quarto  de  legoa, 
e  se  segue  desta  dezordem  não  ter  cada  hum  quem  lhe 
acuda  na  sua  enfermidade,  pelo  que  morrem  muitos  por 
falta  de  tratamento  e  ao  desamparo,  parece  que  ae  devem 
fazer  ajuntar  estas  familias  em  diversos  lugares,  para  ser 
faoil  ao  Cirurgião  e  ao  Parocho  o  socorrelas,  observaado- 
se  o  que  já  o  Dr.  Correg.^'  desta  comarca  mandou  em 
hum  Provimento  desta  Camará,  e  se  não  tem  observado* 
Esta  acção,  que  he  dirigida  ao  bem  destes  miseráveis,  he 
igualmente  útil  ao  Estado ;  porque  adoecendo  os  pobres  a 
trabalhadores,  suspende-se  toda  a  acção  do  Commercio, 
faltão  os  viveres  e  p8e-se  em  dezordem  a  conservação  do 
povo. 

Esta  villa  tem  hum  Cirurgião  Aprovado,  estabelecido 
na  terra  e  Camarista  deste  anuo,  este  pode  ser  do  parti- 
do da  Camará  delia ;  e  para  a  Granja,  pode  V»  S.  man- 
dar do  Recife  hum  dos  muitos  que  lá  há,  sem  que  por 
isso  se  lhe  dê  ajuda  de  custo,  nem  salário  algum  pela  Beal 
Fazenda,  não  só  porque  vem  lucrar  o  partido,  que  se  es- 
tabelecer, mas  tão  bem  porque  nos  medicamentos,  que 
trouxer,  faz  hum  grande  lucro. 

Isto  he  o  que  se  me  offerece  participar  a.  V.  S/  como 
meio  possivel  de  acudir  a  este  povo  junto  coma  providen- 
cia dos  assougues  públicos,  o  que  tudo  tão  bem  informei 
ao  111.°*°  Sr.  Cap."*  Mór  Governador  desta  Capitania. 

Escrevi  á  Granja  e  quando  receber  resposta  sobre  o. 
estado  em  que  se  acha  aquella  Viila  poderei  resolver  a  mi- 
nha partida  para  Pernambuco. 

D.»  G«  a  Ex.°**  Pessoa  de  V.  Ex.»  mt."  ànnos.  Villa 
do  Sobral  12  de  Novembro  de  1791.  De  V.  S.*  o  meoor 
súbdito — João  Lopes  Cardoso  Machado. 

IIir°  Snr.  Luiz  da  Motta  Feo  e  Torres. 

Recebi  a  resposta  do  Capitão  Mór  da  Villa  da  Granja 
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no  dia  de  hontaoii  na  qoal  me  dis  que  já  nio.eadstwi  ai 
fehreB  maligiwsy  e  que  apenas  aparecem  alfâas  aeaSes  or^ 
dmawaii,  das  (^laes  ninguém  tem  merride.  Nestes  termos 
pedi  o  savgento^mór  desta  Villa  que  me  iq>r(Mitasse  o  cem- 
beyo,  paca  partiremos  daqui  a  três  ou  quatro  do  mes,  que 
▼em;  e  eUe  consideiaado  o  encomodo  que  cauas  o  da- 
rem-se  cavalgaduras  para  seguirem  «té  essa  YiUa  da  For-r 
taleza,  escreve  ao  Commandante  da  Serra  da  Urubureta- 
nsa  para  ter  e  aprontar  comboyo  de  la  para  diante,  e  vol- 
tar o  que  vae  desta  Villa,  o  que  achei  muito  acertado, 
aanda  que  receio  que  o  próprio  nio  venka  eom  a  resposta 
a  tempo,  pois  eostumSo  levar  muitos  dias  de  camialio  para 
a  en  rega  de  qualquer  carta,  e  sua  resposta* 

(Tenho  determinado  deixar  os  medicamentos  ao  liceoe 
ciado  José  Gomes  Coelho,  a  quem  examinei  de  Medicina, 
e  o  achei  capaz  e  sufficiente :  elle  me  bade  passar  hum 
recibo  eom  as  clarezas  necessárias,  e  lhe  deixo  um  rotei- 
ro pelo  qual  se  deva  regular  na  Epidemia  futmra,  o  que 
todo  heide  mostrar  a  V.  S.^  e  ao  Senhor  Dr.  Ouvidor  Ue- 
ml  e  Corregedor.  Pelo  que  partindo  daqui  a  trea  ou  quaAro 
do  dito  mes,  até  i  OonceiçiU)  terei  o  gosto  de  ir  prestar- 
me  aos  pés  de  V.  S/  e  receber  as  soas  ordens. 

cDeos  Guarde  a  V.  S.*  muitos  anãos.  Villa  de  Sobral 
vinte  de  Novembro  de  1791.  Beijo  as  mSos  de*V.*.  De 
V.  S.*  o  mais  reverente  súbdito  JoZo  Lopes  Cardoso  Ma- 
chade* 

m.^^  Ex."""»  Snr.  Respondeu  o  Cap.""  Mor  da  Villa  da 
Onu^a  que  nella  e  seu  termo  já  nfto  havi2o  mais  que  al- 
guae  sez3es  ordinárias.  Com  esta  resposta  fia  fazer  entre- 
ga da  botica  ao  CirurgiSo  José  Gomes  Coelho  aprovado 
por  S.  Magestade,  estabelecido  na  viUa  .de  Sobral,  e  Ca- 
marista deste  anno,  o  qual  passou  recibo,  que  reconheci 
por  Tab."*,  e  se  passou  por  índia,  e  Mina :  £nearregaei«o 
do  curativo  da  Endemia,  deixando-Ihe  as  mstmoçSes  qne 
paroccMrSo  necessárias,  cigas  apresentarei  a  V.  Éx.*  e  o 
tia  já  ao  IH.°^  Governador  desta  Capitania.  Feito  isto,  de- 
terminei a  minha  partida,  e  eomo  não  era  possível  que  o 
comboio  viesse  seguido  desde  o  Sobral  até  á  Villa  da  For- 
taleza, pela  seca  que  se  espera  e  serem  os  caminhos  cheios 
de  pedras,  aceatou  o  Sargento  Mir  Francisco  Boiz  da  Crua 
que  fossemos  até  á  Serra  da  Uruburetana  e  ahi  o  Com.^ 
nos  desse  outro  comboio  para  o  Seará^  que  vem  a  ser  trin- 
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ta  legOM  do  Sobral  a  Serra,  e  desta  ontras  trinta  ao  Sea- 
ra ;  Atsim  «e  pratieoii  e  ehegamos  em  oito  dias,  e  o  111.*^ 
Governador  aproToa  o  methodo,  e  o  pretende  seguir  «ti 
os  fins  da  soa  Capitania,  manda&do  faaer  mudas*  O  grsa- 
de  calor  do  ardente  sol,  o  darmir  no  eampo,  as  agoas  pei- 
simas,  a  salgada  comida  de  oarae  do  Seara,  pelo  caminlio, 
me  prodnairio  hâa  flaxSo  e  decabito  no  queixo  snperior 
da  parte  de  sima,  que  me  inohou  maito  a  face,  padeei  do- 
res  grandes,  e  sem  S.  Ex.^  poder  dar  remédio,  porqae  me 
principion  aos  oinco  dias  de  jornada,  e  vim  exposto  ao  sol, 
e  ao  tempo,   sem  remédios  nem  dieta,  de  sorte  qae  ehe- 
guei  a  esta  viUa  da  Fortaleia  ao  dia  12  do  eorrente,  e  nlo 
pude  maia  sahir  fisra  pelas  dores,  e  inflamaçSo  que  pade* 
ci,  ati  rebentar  o  tumor  pela  parte  interna  e  apenas  fiqum 
aliYiado,  assim  meèmo  fui  fallar  sobre  o  seguimento  da  mir 
nha  jornada  ao  mesmo  HL™*  Ooyernador,  e  lhe  participei 
o  que  tiaka  obrado ;  pedio-me  o  numero  das  cavalgaduras 
para  o  meu  comboio,  para  mandar  expedir  ordens  aos  Srs. 
das  Faseadas,  que  sío  distantes  huâs  d&s  outras,  e  deter- 
minar o  dia  em  que  se  h&o  de  ajuntar  aqui  atendendo  ao 
tempo  que  se  kade  gastar^  nos  avisos,  e  na  vinda  dos  ca- 
vallos,  pelo  que  julgo,  que  a  2õ  deste  mez  he  que  pode* 
mos  sahir  daqui  para  a  Villa  do  Aracati,  e  no  caminho 
gastaremos  quatro  dias,  pois  sio  trinta  legoas.         , 

Porem  como  a  Portaria  de  V.  Ex.*  im  qual  ordena  que 
08  CapitSes  Mores,  e  Com.®'  notifiquem  aos  Srs.  das  Fa< 
sendas  para  que  emprestem  cavalgaduras  para  o  nosso  re^ 
gresso  falia  uaioamente  com  os  dos  lugares  do  Seara,  e 
estes  terminSo  pouco  adiante  do  Aracati,  vejo-me  peifle* 
xo  a  respeito  do  nutis  caminho,  que  se  segue  daki  até  o 
Recife,  e  mrincipalmeate  sabendo,  oomo  agora  sei,  que- nlo 
ha  Faaendas  senào  até  certa  altura  da  Capitania  da  Paraí- 
ba, que  dali  até  ao  Recife  nfto  ha  mais  nenhúa.  Pelo  que, 
para  n&o  padecwmos  demoras,  rogo  a  V.  Ex.*  queira, 
apenas  receber  esta,  expedir  ordem  ao  Q-ovemador  do  Rio 
Grande  ovjm  Ci^itania  confina  com  esta  do  Seara,  que 
mande,  aos  Com.^  respectivos  que  se  acharem  no  cami- 
nho, que  vem  do  Araoati  até  o  fib  do  seu  disftrioto,  ms 
confina  oom  a  Capitania  da  Paraiba,  teohSo  promptaa  dea 
cavalgaduras,  siaco  com  cangalhas^  e  as  outras  sinco  sem 
nada,  que  sSo  para  sela,  faeendo  as  mudas  que  aeeenta- 
rem  necessárias,  segundo  a  qualidade  dos  caminbos  e  soas 
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iMgitsoâes*  Ao  lU.'"^  Gove^^  cia  Paraíba,  qua  fassaoniâMiM) 
paios  Com.^'  ou  eai^s  de  Boa  govemanja  até  aa«  por  em 
Gwaaa,  qoe  ali  para  o  Recife .  mmw  dea  caTal^MUirae 
padèm  ser  pedidas  ao8.Sr&  de  Engeabo,  e  aiada  aes  la- 
gares da  Paraiba  onde  booTereni  Éigenhos,  perqaa  para 
^  nessa  coadu^fto  seriem  quaesqiiwr  aninaes,  oa  segain 
bestas  oa  cai^Ioe. 

Eispero  em  V.  Ex»*  toda  a  possÍTol  brevidade  nesta  ez* 
pfsdiçSOy  para  não  fiearmos  parados  no  oamiobo,  e  por  ter- 
ras que  b6  podem  ser  habitagUo  de  feras,  |>adeoaodo  tan- 
tas faltai,  taatos  enoomodos,  faltas  de  agoa  para  bdbec>  e 
eaieipes  insapportaveis.  E  eomo  por  esses  lagares  por.  onde 
bei  de  passar  e  se  me  hSLo  de  apromptar  nas  ditas  oaval- 
gadttras,  jsAo  se  sabe  o  dia  certo  eaa  que  ai^  havemos 
ebegar,  V.  Ex.*  nas  ordens  declare  que  eu  lhes  £arei  avi* 
ao  dos  dias  em  que  chego.  D.*  G.^®  a  V.  Ex/  m.^^  annos.. 
YiUa  da  Fortalasa,  16  de  Deaembro  de  1791.  Beija  4is 
lO&OB  de  V.  Ex/  De  V.  £x.*  (>  menor  e  mais  reverente 
SQbdito  João  Lopes  Cardoso  Machado. 

lastraçSes  deixadas  ao  licenciado  Joaé  Gomes  Co^o« 
P^las  'informações,  e  observação  dos  enfexmos  na  Barra  do 
Aoasacú,  e  Yilta  da  Sobral  se  conhece  que  o  oaraeter  da 
Bf4dfn>is  be  húa  constitiiiç34>  bilieza ;  ella  produzindo  se* 
j^Ses  de  todas  as  espécies  passoa  o  anno  passado  a  Febres 
pqdiies  e  Terçans  pemicioaas,  pelo  vento  sudoeste,  que 
Mipott,  conduzindo  do  Piaubi  miasmas  epidemioos,  que  ex- 
ailBrifto  nesta  athemospbera  hâa  maior  frarmentaçío*  Pana 
o  mal*  presente  e  receio  do  futuro,  se  repetir  o  mesmo 
vWo,  he  que  deixo  os  remédios  por  ordem  do  111.™^  e 
£x*™^  Snr.  GeaerVl»  Pelo  qoe  consta  do  meu  Diário,  se  vê 
afaoilidftde  e  promptídão  com  que  tem  sido  curadas  estas 
Fabr^^s  Intermitentes  :  deve  ser  seguido  o  mesmo  methodo 
em  quando  nSo  mudarem  de  espécie,  elle  consiste  em  lim- 
par m^  primeiras  vias  por  meio  dos  vomitórios^  desobstruir 
cep  ooaimentos  e  remédios  aperi^ites  satativos,  e  nSo 
benrer ,.  demora  na  apboaçSo  da  quina,  paca  que  os  acces- 
sos  nZo  produaSo  tantas  desordens^  ao  mesmo  tempo  se  prati- 
ca o  uao  da  fomantaç&o  deaobstruente,  que  produaiotfto  bons 
effeitos,  a  qual  consta  do  unguento  altbea,  unguento  de  fu- 
mos, emplastre  de  Zacfaarías,  partes  iguaes  Apenas  entrarem 
as  primeiras  chuvas,  serSo  repartidas  pele  povo  porçSes, de 
aleatrlo  para  o  queimarem  em  suas  casas*  Ao  mesmo  tempo 
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se  BMUidAvIo  fasdr  fogos  por  diTersas  partes  com  polvem, 
e  paoe  aromatieoB  regalando  esta  ac^  de  modo  qae  ^« 
dttre  até  o  mei  de  Julho.  Ém  todas  as  casas  deverá  haver 
hâa  TaEÍlha  em  que  se  conserve  hâa  infíiBSo  feita  de  jun- 
ca, resmanÍDhos,  calamo  aromatieo,  arrada,  cascas  de  K* 
mio,  em  rittagre  e  hda  pequena  porção  de  espoaja  para 
ensoparem  nesta  infttzSOy  e  cheirarem  a  miado.  Becomes- 
de-se  a  todos  que '  teiA&o  suas  cazas  sempre  varridas  e 
limpas  de  imundieies ;  Que  nSo  enxuguem  no  corpo  a  rou- 
pa molhada,  ou  seja  pela  chuva  oa  pelo  suor ;  Que  nlo 
dnrmio  ao  ar  livre  da  noite  ;  Que  a  agoa  que  beberem  sejm 
cosida,  ferrada,  coada ;  Finalmente,  que  fassSo  um  bom  uso 
das  seis  coisas  n&o  naturaes. 

Estas  providencias  sfto  as  possíveis  delígencias,  que  se 
devem  &ser  para  procurar  a  modifi^saçSo  da  fermentaçlo 
epidemica,  e  n&o  contrahir  a  enfermidade. 

Emquanto  ao  methodo  de  tratar  os  enfermos  todo  o  pon- 
to de  vista  deve  ser  corrigir  a  acrimonia  da  bilis,  evacuar  » 
sordioie,  qae  ella  produs  nas  primeiras  vias  e  a  eornipçlo 
da  massa  do  sangue,  segundo  o  temperameuto  do  sujeito, 
e  a  qualidade  da  febre.  Para  encher  estes  fins  he  necee- 
sario  observar  o  temperamento,  o  estado  da  lingaa,  e  es- 
tômago, para  se  saber  determinar  oh  a  sangria,  ou  o  vo- 
mitório no  principio  da  enfermidade.  Um  enfermo  bem 
coustituido,  Com  a  lingua  natural,  com  alguns  sinaes  de 
pletórico,  deve  ser  sangrado  logo  no  pé  a  proporçHo  das. 
suas  forsas,  nSo  lhe  debilitando  a  nataresa,  cojo  vigor  he 
necessário  para  vencer  os  esferços  da  enfermidade.  Porem 
hum  homem  mal  humorado  ou  que  apa|^ece  com  a  lingaa 
esbranquisada,  e  vontade  de  vomitar,  a  este  hum  vomito* 
rio  seiÀ  o  seu  primeiro  remédio.  Os  mais  medicamentos 
devem  seguir  esta  mesma  regra,  porque  nos  suiguiaeoe  e 
que  nto  mostrSo  aparato  nas  primeiras  vias  só  se  usará  cios 
purgantes,  ou  tisanas  solutivas,  se  a  nataresa  mostrar  pe- 
los dias  adiante  hua  indeterminaçSo  ao  cosimento  da  stea- 
teria  e  evaeua^Be  delia,  porque  ainda  que  nestas  Mbresbí* 
liosas  a  naturesa  costume  alguas  veees  feser*  a  sua  crise 
pelo  suor,  nie  he  esta  a  mais  ordinária,  sim  a  que  sè  fmm 
por  diarrhea. 

Os  pui^ntes  devem  ser  o  maná,  o  ruibarbo,  os  saes  po- 
liohreste  e  cathartico,  a  polpa  de  tamarindos,  o  xarope  pér- 
sico. Os  atemperantes  sKo  a  sovada,  aveia,  raises  de  eU- 
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oorift,  almeirZo  e  azedas,  o  soro  de  leite,  o  nitro,  a  Tina- 
grada :  E  porque  taes  febres  a2o  acempaahadas  de  luia  de- 
bilidade  nervoza  será  necessário  misturar  a  estes  remédios 
a  swpentaria,  a  valeriana,  o  soordío,  a  tintura  de  Httxam, 
a  quina,  nSo  só  oomo  tónicos,  mas  tão  bem  oom  antisepti- 
eos,  principalmente  nos  de  temperamento  limphatioo,*  pois 
a  degeneraçSo  da  bilis  nestas  febras  depressa  passa  a  nua 
▼erdadeira  corrupção.  Quando  as  urinas  mostrarem  bum 

•  bom  coEiménto  e  sedimento  perfeito  n2o  se  deve  dar  re« 
laedio  solutivo,  antes  continuado  o  uso  dos  diluentes,  se 
espere  pela  acção  da  natureza.  Apenas  aparecer  o  deUrio 
seâdo  pessoa  de  temperamento  sanguinee,  sem  perda  de 
tempo  se  lhe  administrem  as  saijas  na  nuca  e  espáduas 
altas  e  baixas,  mais  ou  menos  profiindas  segundo  a  maior 
ou  menor  intenção  delle,  e  a  evacuação  de  sangue  será 
eorrespondente  as  forças  do  enfermo,  e  se  neste  oaio  o 
pulso  abater,  se  Ibe  aplicarão  os  cáusticos  nas  cozas,  lar- 
gos. 

O  coma  ou  sonolência  continuada  pede  aplicação  prom- 
pta  dos  viesmos  cáusticos,  passando  tão  bem  á  nuca  para 
desviar  do  cérebro  os  impulsos  da  natureza  e  impreçSes 
da  matéria  morbifíca  a  essa  extranha.  Convém  tão  bem  os 
£pispasticos  ou  cattiplasmas  nas  solas  dos  pés  feitas  com 
sal,  arruda,  mostarda  e  vinagre. 

A  Terçan  peroicioza  comtudo  pede  mais  promptotsocor- 
ro.  Vista  a  primeira,  que  he  acompanhada  de  todos  os 
aymptomas  funestos  e  não  comuns  as  mais  febres,  sem  perda 
de  tempo  se  deve  dar  hum  remédio  antiseptico  solutivo 
quinado,  e  aplicar  o  cáustico ;  se  vier  segundo  aocesso,  an- 
tes de  elle  se  acabar  se  administre  a  agoa  de  Inglaterra 
em  largas  dozes,  e  de  três  em  três  horas.  Se  no  principio, 
eu  outro  qualquer  tempo  da  enfermidade  aparecerem  es- 
carros de  sangue  por  bemoptize,  ou  afligir  algâa  tosse,  ou 
dores  lateraes,  ou  se  a  Epidemia  mudar  de  simptomas, 
nada  deve  embarasar  o  referido  método  de  oura^  exceptuan- 
do o  vomitório  no  caso  de  bemoptize,  porque  estes  effeites 
são  toques  vagos  da  matéria  morbifica  que  não  constituem 
enfermidade  essencial,  ou  complicada,  e  se  deve  seguir  a 

.  ordem  da  ordem  da  eura  da  epidemia,  somente  se  atende- 
rá a  elles  com  alguns  remédios  próprios  alternados  com  os 
outros,  mas  que  não  perturbem  a  aoção  da  natureza,  nem 
a  eoaçlo  da  matéria.  A  dieta  deve  ser  oremer  de  sovada 
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oom  CrmngO)  oa  sem  elle^  e  húa  colher  de  vial», 
a  aeraãinha,  e  arros ;  a  carne  firoBoa  de  vaca  moqaeada^ 
qnando  entrarem  na  eonvalescença. 

Ab  qne  degenerarem  em  SezSo,  se  tratarlo  segunde  a 
Boa  qnalidade,  tendo  atençfto  à  eirournstaneia  de  contiaeii 
oa  remitente,  on  intermitente,  a  primeira  dere  segidr  e 
mesmo  método  de  febre  aguda,  com  a  diferença  de  mais 
crescidas  dozes  de  quina ;  a  segunda  trata-se  come  aá- 
ma  fica  referido. 

'  O  Cominissario  Gt.^  e  Juis  Delegado  de  Medicina.  Joie 
Lopes  Cardoso  Machado» 

Chegado  a  Pernambuco,  Cardoso  apresentou  ao  Oapt« 
tSo  General  um  Relatório  de  seus  trabalhos  e  um  Diaiie 
das  Enfermidades  tratadas  por  elle  e  os  licenciados,  leas 
companheiros. 

Os  doentes,  de  que  se  occupa  o  Diário,  sfto  em  nuomro 
de  21  na  Barra  do  Acaracu  e  23  em  Sobral,  entre  os 
quaes  o  já  citado  Cura  Padre  Basílio  Francisco  dos  San* 
tos  e  o  próprio  Dr.  Cardoso,  que  só  se  restabeleceu  de- 
pois de  ter  passado  a  Serra  da  Uruburetama  em  demanda 
de  Fortaleza. 

Esses  doas  casos,  que  se  tornaram  o  assumpto  de  cem- 
mentarios  pela  importância  das  pessoas  a' que  se  referiam, 
são  narrados  por  elle  nos  seguintes  termos :  cO  muito  Rvd. 
Basílio  Francisco  dos  Santos,  Cura  da  Freguezia  de  So- 
bral, adoeceu  de  terçans  intermitentes  no  mez  de  Outu- 
bro, tomou  dous  vomitórios  e  alguns  cosimentos  de  quina 
da  terra  sem  utilidade  algâa,  antes  os  accessos  se  forSo 
fazendo  mais  intensos  na  gravidade  dos  simptomas,  deli- 
rava, e  depois  ficava  em  hum  coma,  que  lhe  durava  até 
o  principio  da  declinaçSo  da  febre,  fitstio  grande,  estaw» 
ictérico,  e  neste  estado  he  que  fui  convocado  para  velo  a 
6  de  Novembro,  observeí-lhe  dois  accessos,  administrei- 
lhe  hum  remédio  apíeriente  simples,  depois  solutivo  e  pasei 
immediatamente  á  Agoa  de  Inglaterra,  uRo  tinha  acabado 
hua  garrafa  quando  lhe  faltarão  as  sezoens,  tomou  doas 
garrafas  e  apenas  se  acabarfto  os  accessos  foi -se  desvane- 
condo  a  icterícia,  a  palidez,  e  ficou  sSo. 

A  15  de  Novembro  estando  eu  ouvindo  Missa  pelas  oite 
horas  fui  acomettido  de  hum  esfriamento  pelas  ex^euttda- 
des,  anciedade  e  vontade  de  vomitar.  Vim  para  caa  e 
astm  me  conservei  até  o  meio  dia,  sem  febt«,  nem 
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algam  símptoma;  a  tarde  passei-a  bem.  No  dia  Begainte 
a  mesma  hora  aenti  os  mesmos  effeitos  e  tire  os  mesmos 
fins:  a  lingoa  esbranquiçada,  o  corpo  langaido,  a  ariaa 
amiudada  e  quente.  Conoiderei-me  atacado  de  bua  Quoti- 
dMoa,  mas  vendo  que  me  não  vinha  a  febre  e  que  entran- 
do no  uso  dos  vomitórios  e  mais  remédios  necessários  me 
embaraçava  o  exercicio  para  que  fui  destinado  aquolles 
Lugares,  conhecendo  que  a  causa  nSo  tinha  ainda  excita- 
do desordem  na  masa  do  sangue,  recorri  ao  uzo  do  ruibar^ 
bo,  trazendo- o  actualmente  na  boca  e  mascando-o.  Com 
effeito  com*  este  methodo  alguas  dejeoçSes  fasia,  foram  mu- 
dando as  horas  do  acometimento,  o. qual  não  passou  dos 
três  simptomas  referidos,  porem  não  vim  a  ficar  livre  em- 

Ínanto  não  passei  a  Serra  de  Uruburetama  trinta  legoas 
istantos  do  Sobral,  caminhando  para  o  Seara  no  meu  re- 
gresso. 

Hum  cabo  de  esquadra  auxiliar,  que  dirigia  o  comboio 
em  que  sahimos  daquella  Villa,  logo  no  primeiro  dia  sen- 
tio  dores  de  cabeça,  fastio  grande,  vontade  de  vomitar: 
tive  aflição  grande  com  este  incidente  porque  este  homem 
era  quem  sabia  o  caminho,  estávamos  em  jornada,  não 
traziamos  remédios  que  promptamente  se  aplicassem,  lem- 
«brei-me  do  ruibarbo,  fez  o  mesmo  que  ^u  fiz,  aliviou  e 
concluio  a  jornada.» 

Poder-se-á  saber  a  cifra  das  victimas,  que  fez  o  fla- 
gello  ?  Ainda  hoje  é  desideratnm  inrealisavel  a  estatistica 
perfeita  dos  óbitos  nas  nossas  cidades,  e  villas,  outrora, 
com  maior  razão,  tal  serviço  deveria  ser  quasi  totalmente 
descurado ;  em  todo  caso  darão  uma  ideia  do  que  foi  essa 
epidemia  os  dous  seguintes  certificados,  e  que  são  os  que 
podem  merecer  maiur  credito  e  também  os  que  com  mais 
desenvolvimento  tratam  do  assumpto : 

cNumero  total  das  pessoas  que  tem  fallecido  nesta  Fre- 
guezia  de  Sobral  desde  o  1.^  de  Janeiro  de  1791  até  30 
de  Novembro  do  dito  anno. 

» 

AdultoB 244 

ParvuloB 229 

473 
Pode  di^er-se  qae  os  adultos  todos  morrerSo  á  TÍolcn- 
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eia  das  malignas  e  epidemioas  oe^oeDs,  <|ii6  tem  havub 
nesta  dita  Freguesia  em  o  referido  tempo,  e  ainda  da  tedo 
aio  tem  oessado;  julgo  que  só  16  adndtoB  morrerila  de 
outras  moléstias  o  que  eertamente  se  a&o  pode  saber  por 
u£o  haverem  professores  de  medecina  e  drurgia^  que  in- 
formem aò  Faroeo  da  verdadeira  motestiai  por  ser  esta 
freguesia  muito  extensa  e  não  haver  nella  mais  qua  Imm 
Cirurgião  aprovado.  Isto  é  o  que  pode  informar. 
Padre  Baailio  Francisco  dos  Santos*  Pároco  de  Sobral. 


Assentos  dos  mortos  da  freguezia  da  Villa  da  Oranja 
desde  Janeiro  até  fins  de  Novembro  tudo  do  anno  presente 
de  1791. 

Na  Matris  sepultarSose  33  adultos  e  22  párvulos.     55 

Na  Capella  do  Ibuassu,  15  adultos,  11  párvulos. .     29 
c        c        de  S.  António  d'01ho  d'Agoa,  37  adul- 
tos, 42  párvulos 79 

Na  Oapella  de  S.  Pedro  freguezia  de  Villa  Viçosa 
Real,  13  adultos  a  11  párvulos 24 

Na  Capella  do  Pará  da  freguezia  da  Granja  tSo  bem 
avaliei  por  nSo  achar  capaz  o  rol  que  apresentou  o 
Administrador  e  ser  um  dos  lugares  onde  penetrou  a 
Epidemia,  .-i 4Í) 

Poderão  aver  pelos  campos  enterrados  pouco  mais 
ou  menos 23 

25Õ 

Este  he  o  assento  dos  mortos  da  freguezia  de  Granja  e 
quasi  todos  da  epidemia  e  os  que  fallecerão  de  outras  mo- 
léstias que  se  souberão  não  entrão  neste  compito.  O  Ca- 
pitão Mór  da  Villa  da  Granja  Bento  B.  Vianna. 

Disse  eu  á  pag.  20  que  as  despezas  com  a  oommissão 

e  o  tratamento  dos  doentes  subiram  á  quantia  de 

3:426^077.  Esta  é  assim  descriminada  na  conta  apresen- 
tada pelo  respectivo  empregado  do  erário : 

Conta  dos  vencimentos  que  tiverão  o  Medico  e  mais 
Professores  de  Medicina  que  forão  ao  Seara  aondir  a  Epi- 
demia que  alli  grassou  e  de  que  importou  a  Botica  e  mais 
Géneros  que  se  remetterão  para  o  curativo  delia. 

O  Dr.  João  L^es  Cardoso  Machado  venceu  de  salário 


é^^ 


127  dias  eontadoB  de  6  de  Oatabro  de  1791  até  9  de  Fe- 
Terem  de  1792  a  3000  por  dia..     SSÍHOOO 
De  ajuda  de  posto 4OOi9K)0O      >  ISl&fm 

O  Licenciado  Joaquim  José  Hen- 
rique venceu  104  dias  contados  de 
6  de  Outubro  de  1791  até  17  de 
Janeiro  de  1792  a  razSo  de  1^500 
por  dia 156^5000 

De  ajuda  de  custo 200|$000        356iSI000 

O  lioenoiado  Tbeotonio  Ferreira 
dos  Rep  Teneeu  4^1  dias  conta- 
dos de  6  de  Outum  de  1791  até 
3  de  FoTereíro  de  1792  a  rasSo 
de  1500 Í81^500 

De  ajuda  de  custo 200,»000        881iSI600 

O  Boticário  JoSo  Pio  Caetano  de 
Carvalho  venceo  127  dias  conta- 
dos de  6  de  Outubro  de  1791  até 
9  de  Fevereiro  de  1792  a  Um).     190^91500 

De  ajuda  de  custo. ... : 200<y)00        390^9500 

Os8angradoresvencerSol27  dias 
contados  de  6  de  Outubro  de  1791' 
até  9  de  Fevereiro  de  1792  a  750 
réis  por  dia 190,5(500 

De  ajuda  de  custo 200^000        390^91500 

Ao  boticário  Manoel  dos  Santos 
Nunes  de  Oliveira  dos  medicamen- 
tos que  vendeo  para  o  curativo  da 
dita 815i>560 

Por  vinagre,  vinho  e  outros  gé- 
neros que  se  remetterSo  para  o 
mesmo  curativo 231^77 

PagarSo-se  ao  Barco  que  trans- 
portou para  a  barra  do  Ácaracu  a 
referida  botica  e  mais  géneros,  de- 
baixo da  Guarda  dos  mesmos  Pro- 
fessores    SOfjtÒOO 

Rs 3:426mn 


Pedro  António  Le  Ror. 

29^ 
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Aqui  tem  o  leitor  o  relatório,  qiie  Cardoso  Machado  apre- 
sentou ao  capitão-general  em  sua  chegada  a  Pernamliâso: 
«lUm.^  Exm.^  Snr.  As  villas  do  Sobral  e  Granja,  que  ficSo 
ao  norte  da  Capitania  de  Pernambuco  pertencentes  a  do 
Seara,  distantes  desta  Villa  do  Recife,  hua  270,  outra  290 
legoas,  em  todos  os  invernos  padecerão  sempie  febres  in- 
termitentes nos  lugares  visinbos  á  pi  aia,  porem  somente 
atacavão  aos  desacautelados  e  indigentes. 

Depois  das  grandes  cheias  de  1789  entrarSo  estas  fe- 
bres a  fazer-se  mais  familiares  ainda  entre  os  que  melhor 
se  conduziSio  e  a  extender-se  até  as  Villas»  Conaerrou-se 
este  progresso  até  agora,  porem  no  iw^mo  do  anno  pas- 
sado de  1791  principalmente  aparecéHt6  em  grande  nume- 
ro continuas  remittentes,  febres  podres,  malignaii,  terçans 
perniciosas,  que  a  proporção  da  pouca  gente  de  que  eons- 
ifta  aquellas  villas  fizerão  uma  perda  considerável  Foi 
comtudo  applacando  a  ferocidade,  que  durou  pou^  tempo, 
ficando  existindo  as  intermitentes.  Em  toda  a  capitania 
somente  ha  assougues  nas  villas  e  duas  vezes  na  semana* 
O  povo  que  vive  pelo  termo  padece  muitas  necessidadef. 
£m  parte  algua  ainda  das  mesmas  villas  se  nfto  vendem 
os  viveres  pelo  miúdo  ao  poyo,  os  negociantes  extraem 
grande  parte  deles  para  fora  e  por  isso  os  que  nÍo  tem 
para  comprar  por  junto  e  os  que  não  se  acautelSo  no  tem- 
po da  colheita  ficâo  expostos  a  sofiFrerem  a  fome  ou  a  pro- 
curarem alimentos  nocivos. 

Hua  não  pequena  parte  do  povo  no  Termo  da  Villa  de 
^bral  vive  dispersa  pelo  campo,  habitando  muitas  veies 
hum  só  homem  em  uma  casa  de  palha  distante  do  outro 
hua  e  mais  legoas. 

N&ó  ha  naquelle  sertão  hua  só  botica ;  na  villa  do  So- 
bral apenas  existe  hum  cirurgião,  o  qual  nenhum  remédio 
tinha  para  aplicar  aos  enfermos  ou  porque  se  tivessem 
acabado  os  poucos,  que  costumão  ter  os  Cirurgiões,  que 
ciroulão  os  SertSes  e  o  mato,  ou  porque  aqueles  povos 
tem  horror  aos  medicamentos  a  que  chamão  da  botica,  vi- 
vendo satisfeitos  com  huns  remédios  chamados  cazeiros, 
sem  conhecimento  legitimo  das  suas  virtudes,  e  aplicados 
por  qualquer  individuo,  talvez  por  não  terem  ainda  expe- 
rimentado os  verdadeiros  e  hila  seientifica  aplicação  deles. 

Este  he  o  estado  em  que  achei  aquele  Sertão,  estes  os 
princípios  do  eoabec^iioeikto  da  qualidade  morboza  daqaella 
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aimosphera^  da  razão  porque  faleceo  tanto  povo  e  da«  pro- 
▼indencias,  que  sSo  neoeasarias  para  o  prozeute  e  futuro. 
^Os  muitos  corpos  de  animaes  mortos  arrastados  por 
aquelas  cheias,  o  nimio  calor,  que  se  seguio  nesse  verto 
e  no  inverno  e^  verão  de  1790,  alterarão  concideravelmen- 
te  a  athmosphera  e  produzirão  bua  febre  intermitente  epi- 
demica,  mas  regular  e  ordinária ;  cbegado  porem  o  iaver- 
no  de  1791  acompanhado  de  hum  vento  de  Sudoeste,  nun- 
ca sentido  naquele  Paiz  e  que  vem  da  sua  parte  do  Piaiihi, 
onde  todos  os  annos  ha  enfermidades  epidemicas.mortaes, 
conduzidos  de  lá  os  miasmas  epidemioos  e  achando-se  o 
ar  não  só  disposto  mas  também  já  afectado  da  sobredita 
qualidade,  encontrando'  ao  mesmo  tempo  bua  temperatura 
de  Faiii  quente  e  húmida,  huns  habitantes  que  desprezan- 
do' ou  não  podendo  ter  o  uso  dos  vegetaes  se  sustentão  de 
animaes  e  bebem  agoas  estagnadas,  e  que  fazem  hum  con- 
tinuado exercicio  no  campo  ao  intenso  calor  do  sol  e  a 
todo  tempo  de  chuva ;  todas  estas  causas  excitarão  húa 
fermentação  mais  maligna  e  húa  fácil  e  prompta  impreção 
sobre  os  corpos,  principalmente  aqueles  que  vivião  aos 
costumes  do  Paiz ;  de  sorte  que,  se  não  viesse  aquele  ven- 
to, os  povos  padecerião  o  encommodo  daquellas  Febres  In« 
termitentes,  mas  não  verião  enfermidades  tão  perigosas. 
Confirma  este  discurso  a  observação.  Principiarão  aquettas 
enfermidades  apenas  entrou  a  reinar  aquele  vento,  e  aca- 
barão pouco  depois  que  elle  tão  bem  faltou :  No  mez  de 
Outubro,  estando  eu  na  Barra  do  Acaracú,  e  em  Novem- 
bro achando-me  no  Sobral  apareceò  o  mesmo  vento  duas 
vezes,  e  não  durou  mais  de  duas  horas  pouco  mais  ou  me- 
nos de  cada  vez,  observei  que  desde  então  se  entrarão  a 
atear  mais  as  mesmas  Intermitentes,  e  passaria  a  maié  se 
elle  tão  bem  durasse  mais  tempo.  Os  povos  do  Piauhi  fi- 
carão esse  anno  izentos  da  sua  acostumada  epidemia.  Ha 
aqui  três  fenómenos,  que  provão  bem  que  aquele  vento  foi 
a  causa  mediata  do  excesso  daquela  epidemia.  Comani- 
carem-se  as  mesmas  Pestes  por  meio  dos  ventos,  he  ver- 
dade tão  antiga,  que  já  no  tempo  de  Hipócrates,  sendo 
este  consultado  peles  Gregos  sobre  a  Peste,  que  padecião, 
o  remédio  que  ensinou  foi  a  resposta  de  que  tapasem  as 
bocas  de  huns  montes  vizinhos,  por  onde  se  communioa- 
vão  os  ventos  da  parte  dos  Ilirios,  onde  todos  os  annos 
havia  a  Peste*  Passarem  as  Epidemias  e  ainda  as  Pestes 
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de  ham  lugar  para  outro  ficando  o  primeiro  livre  do  con- 
tagio he  (acto  observado  muitas  vezes,  como  tem  mostra- 
do  «  experiência,  e  afírmfto  os  A.  A.,  e  entre  todos  o  gran- 
de Boerhaave,  e  seu  Illustre  Expositor  o  Barfto  de  Van- 
Swieten.  A  constituição  do  clima,  o  calor  das  EstaçSes, 
o  modo  de  vida  dos  habitantes,  a  observaçSo  feita  nos 
enfermos  de  que  tratei,  tudo  me  conduz  a  persnadir*me 
de  que  o  effeito  produzido  por  semelhantes  causas  he  hua 
constituição  bilioza ;  a  cólera,  que  entre  todos  os  humores 
he  o  mais  susceptível  de  alteração,  não  só  vicia  os  humo- 
res das  primeiras  vias,  mas  ainda  o  mesmo  sangue  nté 
chegar  a  disolvelo,  e  corrompelo ;  ella  he  a  que  esti  pro- 
ducindo  as  diversas  espécies  de  Febres  Intermitentes,  qoe 
ainda  grassSo  naquelle  Paiz,  e  que  podem  parar  ás  mes- 
mas, e  mais  funestas  enfermidades  para  o  futuro,  se  repe- 
tir o  mesmo  vento,  ou  se  excitarem  outras  eauzas,  que 
fasso  do  estado  epidemico  daquelas  Villas.  O  methodo  de 
remediar  as  Intermitentes,  que  grassSo^  o  meu  Diário  o 
ensina :  A  enfermidade  de  Ignacio  Martins,  e  ainda  a  de 
Jozé  Gonsalves,  e  as  reflexões,  que  acabo  de  fazer,  dSo 
matéria  para  o  methodo  que  julgo  se  deve  seguir  se  a 
Epidemia  crescer,  o  qual  em  termos  breves  deixei  escrito 
ao  Cirurgião  da  Villa  do  Sobral,  e  transcrevo  no  fim  do 
Diário  para  o  por  na  presença  de  V.  Ex/. 

Comtudo  não  basta  a  aplicação  dos  remédios,  a  dieta  e 
os  bons  alimentos  he  hua  das  condições  necessárias  para 
a  felicidade  da  cura,  e  ainda  para  preservar  de  qualquer 
enfermidade,  porem  ella  se  fará  certamente  impractica- 
vel,  em  quanto  não  mudar  de  facie  a  policia  daquelles  lu- 
gares instituindo-se  vendagens  publicas  dos  viveres  pelo 
miúdo  ao  povo,  e  multiplicando-se  os  assougues  onde  ha- 
jão  de  quarenta  vezinhos  para  sima,  para  que  os  povos 
não  padeção  necessidades  de  carne  em  hum  Paiz,  que  nSo 
consta  mais  que  de  Fazendas  de  gado,  e  donde  se  extrae 
tanta  carne  para  sustentação  de  outros  Paizes. 

Porém  não  basta  esta  providencia  se  não  for  acompa- 
nhada de  outra  qual  he  o  cuidado,  que  deve  haver  em  se 
não  matarem  rezeá  taes,  como  vi  praticar^se  na  mesma 
Villa  da  Fortaleza,  onde  reside  o  Cap.*"  Mor  Gbvemador; 
em  vinte  e  tantos  dias,  que  ali  estive,  a  carne  que  se  ma- 
tava no  asougue  e  se  vendia  ao  povo  era  preta,  cheia  de 
huma  fleuma  liquida  e  em  hum  estado  de  dissolução  que 
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por  1880  a  qae  me  vinha  eu  a  mandava  lansar  na  maré ; 
e  he  bem  certo  qae  huma  seinilhante  carne  augmentará  a 
epidemia  e  produzirá  fins  diversos  daquelles  para  que  se 
instituem  os  asougues  sem  que  sirva  de  refugio  a  conci- 
deraçSo  da  grande  seca,  que  tem  havido,  porque  para 
aquelle  sertSo  sempre  ha  algum  pasto  e  bebida  para  os 
aninHaes  e  quando  se  nSo  escolhem  os  mais  magros  sempre 
se  ach&o  rezes  de  boa  nutrisSto  como  eu  presenciei. 

Não  he  de  menos  utilidade  o  fazer  ajuntar  o  novo,  que 
vive  disperso  pelo  mato,  assignando-lbe  lugares  dentro  da 
Villa  ou  perto  delia,  onde  vivão  mais  acompanhados.  Estes 
homens,  que  emquanto  sãos  mal  podem  cuidar  na  sua  sus- 
tentação e  que  se  servem  deste  retirado  azilo  para  dano 
dos  outros,  e  que  por  isso  já  forão  mandados  ajuntar- se 
pelo  Corregedor  da  Comarca  (o  que  não  teve  effeito),  ape- 
nas adoecem  ficão  entregues  ao  dezamparo  e  por  isso  caem 
enfermos  e  morrem  sem  remédios,  sem  confição  nem  Sa- 
cramento e  muitas  vezes  o  acazo  he  que  os  faz  descobrir 
já  mortos  de  alguns  dias,  augmentando  a  corrupção  da 
atbmosphera  pelo  numero  e  qualidade  das  suas  enfermidades. 

Munidos  aquelles  povos  dos  remédios,  que  lhe  forão  en- 
viados, e  das  providencias,  que  acabo  de  lembrar,  resta- 
Ihes  08  Professores.  As  Camarás  ou  por  falta  de  rendimen- 
tos ou  por  não  terem  pensado  seriamente  nesta  matéria  ou 
por  se  comporem  daqueles  mesmos,  que  se  satisfazem  com 
a  curiosidade  e  enganos  dos  mezinheiros,  não  tem  instituí- 
do partidos  nem  ainda  para  hum  Cirurgião,  que  obrigado 
por  annual  estipendio  se  conserve  e  trate  da  saúde  publi- 
ca. Desde  que  chegamos  àqueles  lugares  até  que  nos  re- 
tiramos tivemos  a  felicidade  de  remedear  a  todos  os  que 
nos  procurarão,  de  modo  que  nenhum  perigou,  antes  com 
boa  brevidade  notável  fícavão  livres  do  ixial,  que  padeeião. 
Os  vomitórios,  os  cozimentos  aperientes,  os  febrífugos,  os 
antisepticos  e  fomentaçSes  dezobstruentes  forão  os  remé- 
dios de  que  uzei  e  fiz  observar,  não  perdendo  tempo  em 
aplic^  a  quina  logo  que  acabavão  de  tomar  tjres  dias  o  co- 
aimento  aperiente,  porque  conhecia  que  era  necessário  aSo 
deixar  a  febre  fazer  maior  progresso,  pois  tendo  cauaa  epi- 
dei^ica  e  fazendo  hum  intenso  calor  com  muita  brevidade 
passaria  a  continua  e  de  má  qualidade.  Evacuada  e  sacu- 
dida a  chamada  saburra  das  primeiras  vias  com  hum  ou 
doÍ8  vomitórios,  procurado  algum  dezembaraso  na  acção 
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das  glândulas  do  mezeaterio  por  meio  dos  dezobstraentes 
internos  e  externos,  tratava  de  fixar  a  fermentação.  Nto 
forão  coiAtudo  simplices  os  aperientes,  de  que  ordinaria- 
mente uzei,  elles  erSo  solutivoa.  O  mani,  o  ruibardo,  a 
polpa  de  tamarindos,  o  sal  catbartico,  o  poljohreste,  o  xa- 
rope pérsico  erSo  os  evacaautes,  que  ministrava.  A  qaina 
sempre  a  administrei  encorporada  com  os  aperientes  sim- 
plices húas  vezes  em  bebida,  outras  em  pirulas  e  quando 
isto  nSlo  bastava  recorria  em  maior  doze  ou  á  quina  em 
substancia  ou  á  Agoa  de  Inglaterra.  Entre  os  aperientes 
julguei  muitas  vezes  necessário  uzar  do  tártaro  chalybea- 
do,  principalmente  nas  Terçans  e  Quartans. 

Esta  he  a  rezuluta  da  expedição  de  que  V.  Ex.^  me 
encarregou  á  Ordem  de  S.  Mag.''  Achando  aqueles  povos 
gemendo  ainda  no  progresso  das  febres  intermitentes,  e 
conhecendo  pelo  meu  Diário  a  facilidade  com  que  se  re- 
medeavSo  com  o  methodo  que  segui,  temendo  o  angmento 
da  mesma  epidemia  para  o  futuro,  devia  cumprir  a  Ordem 
de  V.  Ex.^  deixando  os  remédios  e  o  conhecido  meio  de 
applicalos  e  retirar-me  ;  o  que  fiz  depois  de  receber  a  res- 
posta do  Gap.*"  Mor  da  Villa  da  Granja  e  as  cartas  da  Ca- 
mará da  Villa  de  Sobral  e  do  Sargento  Mor  delia,  o  qne 
tudo  apresentei  a  V.  Ex.^,  das  quaes  me  parece  que  conb- 
tará  a  diligencia  que  fiz  por  ser  útil  aquele  povo  e  desem- 
penhar o  ministério  para  que  V.  Ex.*  me  destinou.  Uiti* 
mamente  devo  dizer  e  confessar  que  a  falta  de  medica- 
mentos, de  alimentos,  de  professores  foi  a  que  deixoa  fa- 
lecer a  maior  parte  das  victimas  daquella  epidemia  e  que 
ainda  assim  mesmo  estando  aplacada  a  ferocidade  do  mal 
muitos  ainda  havião  de  morrer  se  nSo  fosse  o  socorro,  qae 
V.  Ex.*  mandou.  Recife  8  de  Março  de  1792.  O  Comis- 
sário G.'  e  Juiz  Delegado  de  Medicina  Jó2o  Lopes  Car- 
doso Machado». 

Havendo  D.  Thomaz  José  de  Mello  indagado  em  data 
de  1  de  Outubro  de  1791  qual  fora  o  procedimento  da 
commissXo  e  si  prestara  serviços  ás  classes  desvalidas,  WAo 
Torres  respondeu-lhe  a  3  de  Janeiro  e  9  de  Março  do  anno 
seguinte,  remettendo  os  pareceres  de  Francisco  Rodrigues 
da  Cruz  (de  24  de  Dezembro),  António  Furtado  dos  San- 
tos (de  25  de  Dezembro)  e  Camará  de  Sobral  (de  17  de 
Janeiro),  que  todos  faliam  bem  delia  e  lhe  tecem  elogios. 

Em  data  de  25  de  Maio  o  mesmo  D.  Thomaz  fez  ao 
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Ministro  D.  Rodrigo  a^xposiçXo  de  tudo  o  que  tinlià  re- 
ferencia á  epidemia  e  á  oommissão,  que  foi  ao  Ceará. 

Si  o  procedimento  da  CommisBão  e  maxime  de  seu  che- 
fe foi  correctg  e  digno  de  encómios,  e  o  próprio  Féo  e 
Torres  reconhece-o  apezar  de  seus  ressentimentos^  com- 
pete á  historia  fazer  bem  conhecidas  e' louvar  igualmente 
a  promptidilo  e  energia  das  medidas,  que  tomou  D.  Tho- 
mae  José  de  Mello  nessa  emergência. 

Traduzem  os  sentimentos  da  gratidão  Cearense  a  Carta 
official  a  elleescripta  em  3  de  Dezembro  por  Francisco 
Rodrigues  da  (Jruz  na  qualidade  de  sargento-mor  fazendo  ái 
vezes  do  Capitão-mór  José  de  Xerez  Fuma  Uxoa,  e  este 
bellissimo  officio  dos  Camaristas  Sobralenses,  redigido  em 
tempos  em  que  taes  attestados  valiam  o  que  diziam : 

cA  caridade  que  V.  Exc.^  praticou,  mandando  da  dis- 
tancia de  perto  de  300  legoas  bu  Professor  de  Medecina, 
dous  de  Cirurgia,  hum  de  Pharmacia,  dous'  sangradores  e 
hua  Botica  munida  de  tantos  e  escolhidos  remédios  para 
aondir  a  Epidemia,  que  tem  assolado  este  povb,  foi  acçXo 
nunca  vista  nesta  America  e  só  própria  de  hum  espirito 
não  só,  o  mais  sublime,  mas  tSo  bom  o  mais  christto,  qual 
he  o  de  V.  Exc.%  chegando  a  enteressar  se  tanto  na  saúde 
e  vida  dos  vassalos  de  S.  Magestade,  que  de  Governador 
e  Gbneral  sábio  e  prudente  passa  a  ser  Pai  amoroso.  Che- 
gou a  esta  Villa  tão  grande  soccorro  quando  se  axava  já 
apliaeado  o  maior  mal,  existindo  somente  o  de  sezSes  or- 
dinárias, porem  a  sua  vinda  tem  servido  de  grande  alivio  a 
muitos,  que  ainda  padeciUo  nos  effeitos  que  ellas  prodttzem 
e  nas  repetíçoens,  que  tiverRo,  pois  todos  tem  sido  reme- 
diados com  promptidão  e  felicidade  pela  sabia  direcçSo  do 
insigne  medico,  o  Commissario  Geral  e  Juiz  Delegado  o 
Dr.  JoSo  Lopes  Cardoso  Maxado,  o  qual  nSo  precisava 
mostrar  o  seo  grande  talento  para  ser  reconhecido  o  mais 
perito  Professor  porque  bastava  ser  nomeado  por  V.  Exc* 
para  am  objecto  de  tanta  ponderaçSo.  Elle  tem  discorrido 
sobre  o  caracter  da  Epidemia  e  os  meios  de  remediala; 
elle  deixa  os  remédios  para  a  futura  repetição  que  acerta- 
damente julga  tornará:  a  afligir  este  povo  no  Inverno  vin- 
douro ;  elle  finalmente  deixa  um  roteiro  que  dirija  ao  Dr. 
José 'Gomes  Coelho  nesse  tempo  de  calamidade  e  tilo  bem 
nos  deixa  saudosos  na  sua  retirada  pela  caridade  e  politi- 
ca com  que  se  tem  conduzido  e  que  tem  promovido  nos 
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d««UM  Pit^saor^M.  For  tantos  e  ,t8o  grandM  beDaiom, 
DÓS  os  Membros  da  Camará  deste  ViUa,  por  náè  e  pelo 
povo  delia,  vamos  per  esto  modo  beijar  a  mio  de  V.  £jec.* 
reodeado^lbe  as  graças  e  agradecendo-Ihe^tanta  piedade, 
teato  amor  e  aelo  que  nos  mosti^a  nesta  aêçfto,  pela  q«al 
Ibe  ficamos  -etornamente  obrigados,  rogaodo  a  Deus  pela 
saúde  e  yid&  de  S.  Mag.e,  que  nos  enviou  em  V.*  £!^.* 
tantos  bens  e  que  conserve  e  dilato  a  saúde  e  vida  e  go- 
verno de  V.'  Exc.^  por  muitos  annos  para  viverem  oa  po- 
vos felises  e  contontes  debaixo  da  regência  de  ham  Qe- 
neral|  que  nSo  perde  de  visto  o  seu  povo,  ainda  o  mais 
remoto  e  que  para  socoorrelo  nSo  encontra  difficuldades, 
antos  sabe  com  ardento  e  sabia  diligencia  deseobrir  meios 
e  conse^^ir  fins  promptos  e  necessários. 

Sstes,.  £xm.°  Sr.,  sSo  os  nossos,  votos,  esto  conheci- 
mento que  temos  das  altas  qualidades  de  V.  Exe.^  e  do 
incomparável  bem,  que  nos  enviou,  o  qual  supúnhamos 
impraticável,  por  isso  não  nos  poderíamos  lemorar  dê  o 
rof  ar  a  V.  £xo/  na  oocasiao  da  nossa  afliçSo.  Deos  Chur- 
da a  V.  Exc/  muitos  annos.  Villa  de  Sobral  em  Camará 
plena  de    Novembro  de  1791. 

Õe  V.  Exc.^  os  mais  atontos  e  obrigados  veneradores 
Antonio  Furtado  dos  Santos,  José  Ferreira  BrandSo,  José 
Gomes  ÇJoelho,  Manoel  Ferreira  da  Costa,  Jo&o  QÓiiçal' 
ves  Ferreira,  Félix  José  c^e  Sousta.» 

Ao  aportar  a  Fortaleza,  disse  eu,  a  ComnoissSo  fea  che- 
gar ás  mtos  do  Governador  as  cartas  e  instrucçSee  que 
.trazia;  este  por  sua  vez  enviou-lhe  cartes  de  recommen- 
aaçSo  e  ordens  para  as  diversas  authoridades  dos  legares, 
em  que  tinha  de  estacionar  e  entre  eQas  uma  que  se  re- 
feria ao  respectivo  alojamento. 

A  propósito  de  aluguel  de  casa  escreve  Bodrigoes  da 
Cruz  a  Féo  e  Torres :  cDevo  por  na  prezença  de  V*  S.* 
que  entre  as  cazas  que  V.  S.*  foi  servido  mandar-me  di- 
zer aprontesse  para  residência  do  Dr.  Medico  e  oe  Pro- 
fes^res  seus  companheiros,  destas  se  aprontou  hnmsí-das 
boas  que  ha  nesta  villa  para  a  Botica  de  S.  Magestade,  e 
Boticário  é  hum  cirurgUlo  aonde  estiverSo  por  tempo  de 
um .  mez  e  nella  ficou  a  Botica ;  e  como  este  he  de  ama 
miserável  mossa,  oríSa  de  Pay  e  May,  que  se  anstente  e 
veste  com  es  reditos  da  mesma  caza  e  como  o  dito  CimrgiSo 
e  Boticário  nSo  pagarSo  o  dito  mez  e  nem  o  Ld.®  José 
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Qsma%%^  a  quem. ficou  entregue  a  dita  eaoa,  o  tem  «moo* 
tado  até  agora,  se  yale  a  dita  mossa  de  mim  para  £Mer  a 
V.  S.^  seiente  em  que  delia  se  eompadeça  e  llie  aaiMÍa 
pagar  os  reditos  da  dita  easa,  de  que  se  cesiama  ensten- 
tar.  ViUa  de  Sobral  18  de  Fevereiro.de  1792.  De  V.  8.^ 
o 'maia  attento  soldado  Francisco 'Bodri^^ses  da  Om»*'» 

Nesse  assumpto  toca  também  a  ultima  p^rte  do  effioio 
de  9  de  Março  de  1792  de  Féo  e  Torres  a  D.  Thomaz 
José  de  Mello.  Ignoro  si  foram  pagos  os  alugueis  da  casa 
da  fidêeravd  mosêa. 

De  João  Lopes  Cardoso  Machado  euaontra-se  no  Bra- 
zã  Histórico,  de  Mello  Moraes,  uma  carta  de  15  de  Judbo 
de  1817  ao  Ministro  Villa  Nova,  a  qual.  lança  copiosa 
luz  sobre  os  acontecimentos  da  revolnçilo  d'aqneUe  anno. 

O  Dicc.  de  Innecencio  á  pag.  398  do  3.^  voL  eitasido 
Cardoso  Machado  diz  que  elle  fôra  delegado  de  Cirurgia 
a  Medicina  em  Pernambuco  e  autor  de  hjh  folheto  iiiiitu*» 
lado  Apologia  da  AgtM  de  Inglaterra  da  real  fabrica  de 
Joêé  Joaquim  de  Castro,  acrescentando  que  nada  mais  p<WH 
de  apurar  do  que  lhe  diz  respeito. 

Precisamente  um  século  atraz  Recife,  Olinda  o  outros 
legares  tinham  sido  victimados  por  mortifera  enfermidade) 
a  bicha  ou  mltles.  £'  essa  uma  das  priamnis  epidemias 
de  que  ha  noticia  no  paiz.  Das  que  tem  assaltado  Pesnam* 
buço  é  sem  duvida  a  segunda,  precedida  apenas  pela  de 
bexigas  chamada  do  Xumberga  pòr  ser  no  tmnpo  do  go- 
Temador  Jeronymo  Furtado  de  Mendonça,  por  aitiUmomasia 
o  Xumberga. 

Oampulsando  os  documentos,  posso  descrever  ohroaolo- 
gicamente  as  epidemias,  que  tem  havido  no  norte  do  Bra- 
sil, pela  seguinte  forma:  em  1.^  logar  a  epidemia  de  va- 
ríola que  aMaltou  o  MaranULo  e  Pará,  vinda  na  frota,  que 
transportou  Ruy  Vaz  de  Siqueira ;  em  2.®  a  epidemia  do 
Xumbel^ga  e  em  3.^  a  bicha  ou  males,  que  assaltou  Per- 
nambuco e  d'abi  propagon-se  á  Babia. 

Dlw  primeira  epidemia  encontra-se  notícia  na  Ckremta 
da  Míseão  da  Compafãtia  de  Jesus  em  o  Estado  do  Ma- 
ratèhão  pelo  P.®  Jofto  Felippe  Betendorff,  das  outras  duas 
no  «nanuscripto  de  Domingos  do  Loreto  Couto  intitulado 
Desagra/oos  do  Brasil  e  Glorias  de  Pertèombueo,  na  em*- 
respondencia  do  Marquez  de  MoAtebellO)  que  está  na  Col- 
leoçto  Pombalina  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa^  e 
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sobreliido  n^ttOM  obra  publiòada  pelo  Doutor  Joio  Forni- 
ra da  Rosa,  a  quem  Félix  Machado  em  carta  de  17, de 
Agoato  de  1713  dirigida  a  El  Rei  chama  am  dos  maiores 
médicos,  que  hoave  em  Femambaco. 

A  Chroniea  da  JízMão  da  Companhia  de  Jeiu»  em  o 
Ettado  do  MofranhSo  foi  começada  em  1661  na  miado 
mesmoy  segando  vè-ae  da  dedioatoria,  que  é  feita  a  N.^ 
S.^  da  LuE,  e  a  pedido  doa  P.®*  Bento  de  Oliyeira  e  Joaé 
Ferreira. 

Delia  posBue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Liaboa  uma  co- 
pia, de  lettra  qne  parece  do  aecnlo  17,  mas  crivada  de 
erroa.  Tem  a  aegainte  indicaçSo :  P.  6.  13. 

A  Chroniea,  qne  é  dividida  em  10  livros  com  174  ca- 
pitoloa,  e  vae  até  meiado  de  1698,  é  livro  precioao  para  a 
hiatoria  do  norte  da  colónia  Portuguesa  e  digna  de  credito 
aendo,  como  é,  trabalho  de  qnem  viveu  neatas  partea  do 
Brasil  por  espaço  de  38  annos ;  demais,  o£ferece  abundân- 
cia snbaidio  para  o  eatndo  doa  noasoa  indigenaa,  como  tam- 
bém da  Ordem  religioaa  a  que  a  cathequeae  deve  tantoa  e 
tSo  valioBoa  aerviçoa. 

O  nome  do  P.*  JoSo  Felippe  encontra-ae  induido  na  mo- 
numental Bibliotheca  da  Companhia  de  Jesua  de  Baoker 
e  Carayon,  emendada  e  ampliada  por  Carloa  Sommervo- 
gel,  no  voL  1.^  pag.  1414 

Nlo  foi  elle  autor  aomento  da  Chroniea,  ainda  hoje 
mannacripta,  poia  publicou  o  Compendio  de  doutrina 
christà  na  língua  portugueza  e  hramUea,  obra  conhecida 
doa  bibliographos,  podendo  eu  ajuntar  que  o  Bar2o  Santa 
Anna  Nerj  diase-rae  poaauir  um  exemplar  perfeito,  oom- 
pleto  deaae  livro. 

O  Diccionario  Bibliographico  de  Brito  Aranha,  voL  10 
pag.  256,  dá  apontamentoa  bio-bibliographicoa  do  P.^  Be- 
tendorff: 

c  Parece  que  naaoeu  em  Luxemburgo  depota  do  primei- 
ro quartel  do  aeculo  XVII.  Entrou  para  a  Companhia  de 
Jeani  em  Portugal,  por  1645.  Foi  para  o  Brasil  em  1674, 
dedicando-ae  ahi  a  miaaionar  entre  ca  indigenaa  da  pro- 
vinda do  MaranhSo,  onde  foi  reitor  no  Collegio  da  aoa  or- 
dem  pdo  eapaço  de  quatorse  annoa  e  auperror  nove  aiuioa. 
Disem  que  ainda  vivia  n'aqueUa  província  em  1697,  eon- 
tando  maia  de  aetenta  annoa  de  idade.» 

cEataa  informaçSea,  diz  o  continqador  de  Innocencie  da 
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SiFra,  extrMtei-as  do  exoellente  e  utíl  inhalho  BiUiagra- 
phia  da  Ungua  tupi  ou  guarani  do  Snr.  Alfredo  do  Valle 
Cabral.» 

Releve  o  illustre  continuador  de  Innooencio  da  Silva 
qne  eu  faça  aa  seguintes  rectificaçSes,  bem  ffuseis,  aliás, 
porque  algumas  encerram-se  na  Chronica,  ondo  respi* 
guei-as  aqui  e  acolá. 

JoSo  Felippe  Betendorff  estudou  philosophia  em  Treve- 
ris,  e  direito  em  Cunanio,  afamada  Universidade  de  Flan- 
dres",  e  entrou  na  Companhia  de  Jesus  na  provinoia  Gallo- 
Belga;  em  1660  em  companhia  do  irm2o  theoI<^o  Jacob 
Coelho  veio  a  Lisboa  onde  encontrou-se  com  o  P.®  Tbeo* 
doro  Hems  e  com  um  amigo  da  infanda  e  condisoipulo  o 
f.^  Gaspar  Miseh,  natural  como  elle  do  Luxemburgo;  de 
Lisboa  partiram  os  quatro  para  a  Missito  do  MaranhSo,  e  nella 
aportaram  a  20  de  Janeiro  de  1661,  depois  de  uma  via- 
gem trabalhosa,  cheia  de  peripécias,  entre  as  quaes  unui 
arribada  a  Jericoacoara.  A  essa  arribada  do  patacho  de 
Simio  de  Santos  a  Jericoacoara  prende-se  um  acto  de  ge- 
nerosidade do  P.^  Pedroso  ou  Poderoso,  a  quem  m.^  de- 
vem os  índios  da  Ibiapaba  nq  século  17.®,  e  que  foi  des- 
pedido da  Companhia  por  nSo  sujeitar-se  a  uma  penit^i- 
oia,  que  lhe  impuzera  o  reitor  Manuel  Nunes. 

O  P.®  Gaspar  Miseh  falleceu  no  Pará  em  Abril  de  1697 
victima  de  uma  hemia  estrangulada.  De  sua  vida  e  morte 
dá  ampla  noticia  o  P.®  Betendorff  na  Chronica,  que,  como 
eu  já  disse,  vae  até  1698. 

A  data  do  nascimento  de  Betendorff  é  25  de  Agosto  de 
1625  e  de  sua  entrada  no  noviciado  é  de  5  Novembro  de 
1647, 

O  P.®  Betendorff  trata  ainda  de  uma  epidemia  de  ca- 
meras  (dysenteria),  iebres  e  bexigas  que  em  fim  de  Agosto 
de  1695  appareceu  em  S.  Luiz  do  Maranhão,  propagan- 
do*se  a  Caethé,  Joannes,  Pará  e  Cametá  e  CsUa  de  outra 
de  dysenteria,  que  atacou  em  1697  os  indios  de  Inhuaba* 

c  Começou,  diz  elle  referindo-se  á  epidemia  de  1695, 
o  mal. polias  bexigas  brancas  de  varias  castas,  e  logo  se- 
gnirSlo  as  pretas  que  chamSo  pelle  de  lixa  e  as  bexigas 
sarampadas  e  outras  desta  casta  muy  pestíferas,  as  quaes 
fizerão  tanto  estrago  nos  índios  assim  forros  como  escra- 
vos e  mais  nos  tapanhunos  que  he  huma  dor  de  coraçSo 
somente  refferiUo  (L.^  9  cap.  14  pag.  235).» 
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Newie  anno  èe  1685  hoave  também  seeoa  na  Capitania 
do  MaranUo. 

A  obra  do  Doator  Ferreira  da  Rosa  descrevendo  a  pes- 
te da  bicha,  qne  n2o  foi  outra  senSo  a  febre  amarella,  in- 
titala-se  Trattado  único  da  Can8tihiiçampê9(ileneiàl  de  Pm^ 

Quando  foi  publicada  em  Lisboa,  em  1694,  havia  7 
annos  que  a  bicha  faeia  vietimas,  montando  ellas  a  mais 
de  2000,  o  que^fez  dizer  o  autor  á  pag.  5  que  nfto  havia 
mais  gente  para  aecompanhar  o  Santíssimo  aos  enfermos. 

O  professor  Oharoot,  citando  Littré,  dá  o  trabalho  do 
medico  português  aa  bibUographia  de  um  capitulo  de  suas 
obras,  vol.  8.^,  em  que  occupa-se  das  moléstias  infecciosas. 

Em  seu  Tratéado  estuda  Ferreira  da  Rosa  as  maneiras 
pelas*  quaes  se  faz  o  contagio  da  bicha  (falia  também  em 
contagiosidade  da  lepra,  da  ty«ica  e  da  syphilis)  descre- 
ve seos  symptomas  demorando-se  em  chamar  a  attençlo 
para  a  gravidade  de  alguns  entre  os  quaes  a  anuria,  que 
elle  considera  sigaal  certo  de  morte,  proflsga  os  enterra- 
mentos nas  ijgrejas,  discute,  combatendo,  a  ideia  de  aitrí- 
buir-se  a  invasSo  do  mal  á  .existência  de  um  lago  junto  da 
cidade  visto  ser  agua  corrente,  mas  acceíta  para  explieal-a 
os  nossos  peccados,  oé  edypses  do  sol  e  da  lua  que  houve 
annos  antes  e  a  infecçfto  de  umas  barricas  de  carne  po« 
dre  vindas  de  S.  Thomé,  propõe  vários  methodos  de  tm* 
tamento  dando  preferencia  ás  sangrias,  ao  azebre,  ao  aça- 
frfto,  a  triaga  magna,  ao  sumo  do  limSo,  a  uma  centeoa 
emfim,  de  drogas^  das  quaes  nem  memoria  resta  na  the- 
rapeutica  de  hoje,  manda  que  se  cosinhe  a  agua  nos  easea 
de  epidemia  (1),  discorre,  em  uma  palavra,  largamente  sobre 
tudo  o  que  mais  ou  menos  prendia-se  ao  assumpto,  a  cujo 
estudo  e  a  cuja  deseripçSo  convidara-o  o  Marques  de  Mon- 
tebello. 

O  leitor  poderá  conhecer  mais  detidhadauiente  as  epu 
demias  de  1662,  1665,  1691  si  der-se  ao  encommodo  de 
ler  uma  minha  monographia  sob  a  epigraphe  Documsntos 
jpora  a  historia  de  algumoB  epidemias  no  norte  do  BrwtU. 


CAPITULO  IX 


Novaa  expIorafOes  de  adiu.  AsiaulBito 

do  Jdi  Barkosa  ilMro.  Correrias  de  eonartoe  oas  eostas  do 

Ceari.  Os  ouvidores  José  Yietorino  e  lanoel  leoeadlo 

Rademaker.  GoTomo  Interino. 


Como  a  Hollanda,  que  empregou  aturados  esforços  para 
fazer  as  suas  despezas  de  conquista  e  colonisação  da  Ame- 
rica á  custa  das  minas  que  podesse  encontrar  nas  Capita- 
niaSy  que  avassalava,  e  a  essa  ambiçSo  do  ouro  é  que  se 
devem  as  explorações  na  Parahyba,  Sergipe  e  Rio  Gran- 
de do  Norte,  a  expedição  ao  Ceará  de  Mathias  Beck,  fun- 
dador do  forte  Schoonenburch,  e  as  investigações  minera- 
lógicas na  serra  de  Itarema  (*),  não  se  descuidavam  os  mo- 
narchas  Portuguezes  de  despertar  de  quando  ^m  vez  a  at- 
tènçSo  de  seus  propostos  para  os  grandes  reditos,  que  á 
Coroa  deveriam  advir  desses  descubrimentos  e  para  o  es- 
pecial agrado  em  que  cahiriam  os  que  para  elles  concoí:- 
ressem. 


(I)  A  Companhia  das  índias  Occidentaes,  sentindo  escassearem- 
Ibe  as  rendas,  tentou  no  ultimo  periodo  do  Brazil  hoUandez  reparar 
as  suas  finanças,  adquerir  novos  elementos  de  força  por  meio  do  ouro 
ou  da  pratc^  eztraJiida  das  minas  que  firmemente  acreditava  existi- 
rem nos  sertões  das  capitanias  conquistadas.  A  mais  seria  e  prolon- 
gada tentativa  deste  género  foi  a  que  se  realisounoCewrá:  começou 
em  1649  e  só  terminou  com  a  ruina  da  colónia  hoUandeaa.  Foi  chefe 
da  expedição  organisada  para  a  occupaçáo  definitiva  do  Ceará  e 
exploração  das  suas  minas  um  hábil  aventureiro,  Hathias  Beck. 
Desembarcou  na  bahia  do  Mucuripe,  fundou  o  forte  Schoonenburoh, 
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Havondo  Continho  de  Montaury  dado  conta  de  ae  ter 
encontrado  ama  mina  de  prata  na  serra  da  Ibiapaba  no 
lugar  chamado  Ubajada,  apressou-se  o  governo  em  exigir 
de  Féo  e  Torres  por  aviso  de  26  de  Agosto  de  1789  que 
Ibe  prestasse  sobre  o  assumpto  as  mais  detalhadas  infor- 
maçSes  e  lhe  remettesse  amostras  do  mineral  e  em  porçSo 
mais  avultada  do  que  uma,  que  fôra  enviada  por  seu  an- 
tecessor. Em  verdade  em  Outubro  de  1784  Montauty  en- 
viara para  a  corte  uma  porçSLo  de  pedras  mineraes  repu* 
tadas  de  prata,  e  que  foram  extrahidas  de  uma  localidade 
de  nome  Ubajara  ou  Ubaxara,  equivocamente  chamada 
nas  suas  informaçSes  Ubajua. 

Nem  era  essa  a  primeira  vez  que  a  ambi^  portogae- 
za  lançava  vistas  para  as  minas  situadas  ali  e  em  soaa  vi- 
sinhanças. 

Appareoendo  em  Lisboa  pedras^mineraes,  que  se  diziam 
extrahidas  do  districto  de  Viçosa,  Serra  da  Ibiapaba,  ama 
sociedade  estabeleceu-se  com  privilegio  Beal  por  conta  do 
negociante  Vasco  Lourenço  Velloso,  Manoel  Francisco  dos 
Santos  Soledade  e  António  Giz  de  Araújo,  e  para  as  obras 
de  mineração  vieram  estrangeiros  com  os  utensilíos  e  fer- 
ramentas indispensáveis  em  obras  dessa  natureza. 

Para  superintendente  das  minas  foi  nomeado  o  dito  An- 
tónio Gonçalves  de  Araújo;  e  entre  os  mineiros  francezes 
vindos  ao  Ceará  figuram  João  Sporgel  e  Martin  Fugeor. 

Feo  e  Torres  em  relatório  de  7  de  Junho  de  1790  diz 
que  o  Ouvidor,  que  deu  posse  a  António  Gonçalves,  cba- 
mava-se  Pedro  Cardozo  Novaes.  E'  impossivel,  porque  se- 
gundo a  chronica  este  veio  ao  Ceará  em  1732,  e  em  1735 
teve  logar  a  posse  do  Ouvidor  Victorino  Pinto  da  Costa 
Mendonça,  o  inaugurador  da  Villa  do  Icó. 

Os  trabalhos  de  mineração  tiveram  começo  em  Ubaja- 


entrou  em  relações  com  as  tríbus  indígenas,  e  deu  começo  aos  traba- 
lhos da  exploração  no  monte  /torema, ligado  ao  deMaranguape,  sup- 
pondo  ter  encontrado  ahi  as  minas  de  prata,  que  segundo  a  tradição 
já  havifto  sido  descobertas  por  Martim  Boares  Moreno.  Esperando 
de  dia  em  dia  encontrar  o  nlSo  do  cubicado-  metal,  perseveroa  no 
seu  illasorio  empenho  até  que  o  yeio  surprender  a  noticia  da  rendi- 
ção da  praça  do  Recife  (José  Hyfnno,  Relatório  lido  na  sessão  do 
Instituto  Archeologico  e  Grcographico  Pernambucano  a  9  de  Maio 
de  1886). 
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ra  e  posteriormente  em  Ipú,  onde  a  prata  foi  eneoatra- 
da  em  maior  abundância,  mas  por  motivo. das  repetidas 
representações  do  Ouvidor,  que  affirm^va  não  compensar 
o  metal  extrahido  as  despesas,  qne  avultavam  de  dia  em 
dia  e  por  causa  de  certos  actos  irregulares  do  superinten- 
dente veio  ordem  para  este  recolher-se  á  Lisboa  e  se  fe- 
charem  as  minas,  si  bem  que  £Eizendo*se  ensaios  sobre  o 
minério  perante  o  CapitKo  general  e  o  Ouvidor  de  Pernam- 
buco, o  exame  fosse  favorável  aos  intuitos  de  António 
Gonçalves  de  Araújo. 

Offureço  á  apreciação  do  leitor  três  documentos,  que 
tratam  da  exploração  emprehendida  por  Gonçalves  de 
Arai^o,  cessionário  de  Soledade. 

«Dom  João  eto.  Faço  saber  a  vós  G^'  e  Capp.*^  Gn. 
da  Qapp.'^'^  de  Pernambuco  que  o  Ouv.^'  geral  do  Geará 
me  deu  conta  das  desordens  com  que  se  tem  portado 
naq.^  Capp.*^^  Ant.^  Giz  de  Ar.^  Superint.*  das  Minas  da 
prata  que  naquelle  continente  prometeo  descobrir  usando 
de  jurisdiçoens  que  lhe  as  não  competem,  embarassando 
q'  no  seu  Arrajal  entre  Just.^  pelo  q'  me  representa  o  d.'' 
Ouv.^^*^  fosse  servido  mandar  lhe  declarar  além  de  outros 
pontos  que  me  propôs  os  seg.^'  se  o  d.^  superint.^  tem  al- 
guma jurisdiçam  mais  q'  a  material  nas  d.^'  Minas,  caso 
que  se  estabeleção :  se  pode  tomar  terras  aos  moradores 
não  sendo  p/  minerar :  se  querendo  plantar  rossas  deve 
pagar  arendamentos  :  se  aos  índios,  que  o  vão  das  Aldeias 
servir,  deve  pagar  como  se  lhe  paga  no  meu  serviço  ou 
como  satisfasem  os  particulares :  se  pode  ou  tem  dominio 
DOS  índios  domésticos,  que  nem  elle  nem  M^  Francisco 
dos  Santos  Soledade  couqnistou ;  e  como  sobre  estes  par- 
ticulares que  pergunta  e  a  respeito  do  serviço  e  dominio 
dos  índios  depende  de  se  saberem  os  previlegios,  q'  se 
lhe  tem  concedido,  e  as  faculdades  que  ao  d.^  superinten- 
dente e  a  Manoel  Fran.®**  dos  Santos  Soledade  se  con- 
cedei*ão  quando  se  lhe  permitio  o  irem  abrir  as  d.^'  Minas 
Sou  servido  ordenarvos  por  resolução  de  sinco  do  pres.^ 
mes  e  anuo  em  consulta  do  meu  Cons.^  Ultr.®  informeis 
e  com  vosso  parecer  nesta  ouvindo  ao  d.®  superintendente 
ao  qual  mandareis  logo  advertir  que  proceda  como  deve 
e  não  obsolutamente  e  dispoticamente,  e  q'  se  submeta 
como  he  obrigado  ás  m.^*  Just.^*  El  Rey  nosso  Senhor  o 
mandou  por  Alexandre  de  Gusmão  e  Thomé  Joaq."*  da 
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Oo9tft  Oorto  Beal  Caiis.*^^  do  sen  Cons.''  Ultr.''  e  se 

por  diUB  vim.  Lais  M.^  a  iez  em  Lix/  a  15  de  uorr.^  de 

1745. 

Dom  JoSo  ete.  Faço  saber  a  vóa  G.^'  e  Capp**"  Ga.' 
da  Oapp«"^*  de  Pern.^q'  o  Oavidor  do  Oeaiá  me  deu  eon* 
ta  em  oarta  de  vinte  e  sinco  de  Jalho  do  anno  pawade 
que  indo  para  aquella  Cappitaaia  Ant.®  GUa  de  Ar.^  por 
superintendente  das  Minas  da  prata  que  prometeu  desoo- 
brnr  fiaera  hir  para  extraoçfto  dos  metaes  e  fidbricM  de 
salitre  alguns  £ztt*angeiros,  porem  que  nem  bama  Beai 
outra  oousa  aeharfto  os  mesmos  Estrangeiros  e  qoe  os  q' 
berlo  fundidores  fiserlo  seas  ensayos  conforme  a  arte, 
como  o  ,d.^  Ministro  prezenoiara,  mas  sem  efeito  ao  ^aa 
respeitava  a  prata,  porem  no  q'  tocava  ao  cobre  que  o 
mostrarSe  se  bem  q'  sem  conta  alguma  pela  pouoa  qoaii* 
tidade,  e  que  salitre  emté  aquelle  tempo  nSo  tiqba  apare- 
cido, mas  que  tosso  antecessor  Henrique  Luis  Pr/  Fr.^ 
o  aviaara  a  elie  Oavidor  que  por  hum  ourives  sold.^  de* 
zertor,  q'  do  mesmo  Cear&  lhe  remetera  preso  e  era  q."^ 
afirmava  ter  tirado  prata  daquellas  pedras,  fiaera  bum 
exame  de  q'  rezaltara  tirarse  huma  pequena  porçko  de  pm- 
ta,  e  remeteado-me  o  d.^  Min.°  quatro  pedras  tiradas  das 
d.^'  minas  se  fiaerSo  nellas  os  exames  que  ooaatio  doa  pa- 
peis que  com  esta  se  vos  enviSo  por  eopea  asiaada  pelo 
seoret.^  do  meu  Cons.®  Ultr.^  ;  e  porq'  se  anda  nesse  des- 
cobrimento ha  m.^*  annos  sem  delle  resultar  effeito :  Seu 
servido  ordenarvos  por  rezoluçfto  de  sinoo  do  preaenie 
mes  e  aano  «em  oons*^  do  meu  Cons.^  Ultr.^  fassaes  as 
mais  rigorosas  averiguaçoens  p/  se  saber  se  oom  efiaito 
tem  ou  não  prata  estas  Minas  para  se  cuidar  mais  seria* 
te  na  sua  extracção,  e  no  cazo  de  vos  constar  pelas  in- 
formaçoens  e  delig.^'  que  fizeres,  e  ao  Ouvidor  do  Ceahl 
a  quem  encarrego  as  mesmas,  serem  supostas  estas  Minas 
quanto  a  prata  e  não  poderem  tirar- se  delias  com  conta 
os  mais  metaes,  que  se  observarão  nas  amostras,  se  ves 
ordena  mandeis  se  não  continue  nesta  superíntendeaeia 
havendo-a  por  desfeita  com  todos  os  seus  previlegios  con- 
cedidos porq'  a  todo  tempo  q'  se  descubrão  minas  de  pra- 
ta se  restabelecerá  a  superintendência.  El  Rey  Nosso  Se- 
nhor o  mandou  por  Alexandre  de  Ousmão  e  Thomé  Joa." 
da  Gosta  Corte  Real  Cons."""  do  seo  Cons.^  Ultr.®  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  Theedoro  de  Abreu  Bernardes  a  £m 
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Lix.  a  15  de  oov.  de  174Õ. 
Dom  Jofto  etc.  Fago  saber  a  vós  oav^^'^  g^  da  eapíta^iib 
d<t  Ceará  que  se  virSo  aa  voesas  eartas  de  vinte  e  wcfi^ 
de  JuUiQ  da  anno  passado-  e  vinte  e  outò  de  Janeiro  do. 
pitta^  aaao  «obre  as  desordens  com  que  se.  tmn. havido 
nesMb  oap.*^  Ant^  Gla  de  A.^  superintendente  das  JAias^ 
da  Prata  que  nesse  continente  prometeo  descobrir^  de  qM- 
nSo  tem  reanltado  effeito  algum  repreaentandome  apba^ 
comprehendido  em  vários  deliótos,  e  que  seja  servido  da^ 
olararvas  os  pontos  seguintes:  se  no  caso  de  q'  tenbSoan 
nio^  prata  as  d/'  minas  podeis  proceder  contra  o  d°  supeir 
ritttrâd>  pelas  culpas  que  tem  nessa  Provedoria.;  se  pode- 
eUa  nomear  p^  soo  conservador  em  virtude  do  cap  6^  de. 
Buae  eondiçSens  ao  onv^'  da  Moucha  como  tem  nomeadoí 
fieando  aqnellè  Ministro  distante  cento  e  quarenta  leg«Ni» 
se  esse  previlegio  é  para  o  eivei  e  crime  juntamente;  se 
pode  prender  como  fiaera  aos  pronunciados  na  obamada 
devaça  que  tirara  da  assuada  do  Arrayal  da  Bs^ara,  ten? 
doos  antes  de  formar  essa  tal  culpa  vinte  e  tantos  di^. 
preios  em  sua  cana  em  grilhSens,  os  qnaes  forlo  remeti- 
dee.  âs  cadeas  da  Fortaleza,  donde  os  mandastes  logo  ,aol^ 
tar  e  cancelastes  a  devaça  em  oorreiçSo ;  se  pode  tomar* 
terras  aos  moradores  nSo  sendo  p.^  minerar  e  se  querendo 
plantar  as  rossas  deve  pagar  arrendamentos ;  se  aos  Indioa 
que  o  vfto  daa  Aldeãs  servir  deve  pagar  como  se  lhe  paga 
no  men  serviço  ou  como  satisfazem  os  particulares;  se  po- 
do ou  tem  dominio  nos  índios  domésticos  que  nem  eliii 
nem  M.«i  Fran.^  dos  Santos  Soledade  conquistou.  E  sendo 
visto  o  re£^^  e  o. que  sobre  esta  matéria  responderão  os 
Proe»<'>  de  m*^  Faz.^  e  Coroa:  sou  servido  ordenarvos  por 
rezoluf^  de  sinco  do  prezente  mez  e  anno  em  consulta» 
doi  meu  Cons^  Ultr^  fassaes  as  mais  rigoroaas  averiguar 
pSeno  p/  se  saber  se  com  efeito  tem  ou  nSo  prata  esta» 
mÍMis  para  se  cuidar  mais  seriam^®  na  sua  extracção,  e. 
quanto  a  primeira  pergunta,  que  fazeis  se  voa  ordeoaa  tor* 
neis.  a  enfiNPmar  sobre  este  ponto  declarando  com  indivi* 
duaçSo^as  culpas  q'  tendes  do  d^  superintettdente'eassttas 
prof«s,  mas  nem  por  ellas  nem  pellas  que  ao  diante  co- 
meter deveis  proceder  contra  o  mesmo  superintendentet 
sem  dares  conta,  salvo  se  a  nececidade  e  gravidade  do 
caao  nSo  poder  sofir^r  cata  demora ;  peUo  que  respeita  a 

segunda  pergunta,  na  condiçSo  6*  que  se  ooncedeo  na  proi 
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viflSo  de  3  de  DeE.ivo  de  mil  seteeentoe  e  qaareata  senle 
àà  maÍB&onldade  do  qae  a  de  nomear  hom  eenaerrodor  pva 
as  eaasas  tocantes  ao  descobrimento,  e  qae  fisra  dettas,  6 
nos  crimes,  q'  a  elle  nSo  respeitarem  nSo  tem  jariadiç&e 
o  d.*  cooservadoTi  nem  o  pode  ser  o  ouv«<^  dalfooxapor* 
qne  declarandosse  na  d.^  oondiçXo  qae  as  partes  qve  mm 
tirem  em  distancia  de  mais  de  quarenta  l^oas  nlo  tejSe 
obrigadas  a  responder  fora  do  sen  domicilio,  nSo  dere  ser 
òoRserrador  o  d.^  Min^  qne  mora  mais  de  cento  e  qua- 
renta legoas  distante  das  Minas  d^nde  se  hlo  de  tratar  ee 
Negócios  tocantes  a  conoervatoria,  nem  tio  bem  pode  en- 
trar em  dttvida  qne  o  d.^  superintend.»  nSo  tem  jarisdif^ 
de  prender  por  autorid^  própria,  pois  alias  hera  exoitsaéo 
ter  Jiiis  conservador,  e  m^  menos  podia  prender  aos  pro- 
nunciados na  devaça,  que  euTiastes  js  ellè  tirou  no  Arrayal 
da  Bayara,  a  qual  justam^  anatastes  porque  nenhum  doa 
canos  que  se  expressfto  nos  itens  da  pet;*™  nella  inclua 
he  de  devassa,  porem  se  vos  ordena  fassaes  toda  a  deUg/ 
para  se  examinar  se  os  reos  da  dita  devaça  os  sSo  das 
perturbações  de  que  forXo  argaidos,  dando  conta  do  q' 
achares  pois  sendo  certo  o  que  delles  se  dia  Mmpre  me- 
recém  algum  castigo,  e  qaanto  ao  mais  que  pedis  se 
declara  neceeita  de  mayor  averignaçSo,  a  qual  nesta 
aiSo  mando  fazer  e  porquanto  com  a  vossa  carta  de 
e  sinco  de  Julho  de  mil  setecentos  quarenta  e  quatro  re- 
metestes quatro  pedras  mineraes,  que  diseis  serem  das 
Minas  em  qae  anda  o  d.°  Ant.^  Gls  de  A%  em  as  quaae 
se  fiserfto  Ifts  exames  que  constfto  dos  papeis  que  com  esta 
se  vos  envilo  por  copea  asignados  pelio  Secret.^  do  om« 
Cons*  Ultr*^  se  vos  declara  que^  ao  Gov.^  de  Fem.^  orde- 
no que  no  caso  de  lhe  constar  das  informaçoens  e  delig.** 
que  a  elie  e  a  vos  se  encarregfto  serem  supostas  eataa  Mi- 
nas qaanto  a  prata,  e  nSo  poderem  tirarse  deUas  eom 
coeta  os  mais  metaes,  que  se  observarfto  nas  amostraa, 

3ue  elle  Gov.o'  mande  se  nSo  continue  nesta  superintes- 
eneia  havendo  a  por  desfeita  em  todos  os  seus  previle- 
gios  concedidos  porque  a  todo  o  tempo  que  se  deaoubrí* 
rem  minas  de  prata  se  restabelecerá  a  superinlendeooia 
El  Rey  N.  S/  o  mandou  por  Âlex®  de  Gusmio  e  Thomé 
Joaq."*  da  Costa  Corte  Reai,  cons^*  do  seu  Cons^  Ultr« 
Pedro  Alexandrino  de  Abreu  Bernardes  a  fea  em  Lx*^ 
a  15  de  novr^  de  1745. » 


467 


.  Sf  egurimmte  èignA  de  «ènsaUa  a  iionreapeadeBOÍA  <^» 
ciftl  d»  Féa  e  Torves^  q«6  tem  releçZo  eoM  •»  Jftmaénàei 
Ubi^ara,  e  ^ne  é  «  Mgsinte : 

€ill^^  EkJ^  Sur.  Tenho  o  konra  de  pertieipura  Y^  Em.fi 
que  iMWFOpde  chegado  a  etta  Capitania  em  qnaAve  doi  cer»^ 
reale  meS)  no  dia  nore  do  mesmo  tomei  posfo  do  Qoveo»; 
DO  driia^  e  sem  perda-  de  tempo  passei  a  'in£í>nMat«éio-da- 
sítio  em  qne  se  tem  deseaberto  as  pedrae  da^Ptats»  miaii*! 
ral,  em  oensequeoeia  das  Ordens  de  que  V.  Bx/  iss^oev^t 
vido  inoabir^me ;  e  eomo  o  sitio  desta  prado)^  he  naifiolvi  • 
r»  Gvande^  denominada  da  Ibíapaba,  «o  Lngav  chamada^i 
Ub^áva,  defronte*  da  PoToaçKo  de  índios  dmneminèda 
Baj^apina,  qne  dista  desta  ViUa  oitenta  e  tantne  kfoanif 
mandei  por  pessoas  praticas  e  de  confidenoia  fannbsesÉé 
exame,  emqaaato  me  ofto  desembarago  das  moitas  dapen^t 
de*ieías  qne  por  agora  fanem  prensa  a  mtnha  assistenciaf 
neata  Vilia:  e  logo  que  eu  ponba  em  melker  estado  lentot 
espedieatOj  ao  que  me  esforço,  irei  pessoalawnte  &nee 
esta  diligencia,  como  exige  a  minha  oWigafSo  de  onísn  ^ 
effÍBÍtoe  darei  logo  conta  a  V.  E.%  onjas  respeitaim»  or- 
dens fieo  entretanto  esperando,  para  dar-Ibe  a  mats  pronta 
execução*  A  111.°*^  e  £z.°>^  Pessoa  de  V*  Ex.^  g.«  Dena 
m»*  ames*  Villa  da  Fortal^w  de  N.  8.*  d' Assumpçlo  *do 
Ceará  Grande  em  13  de  Novembro  de  178&.  Ill.°><>  o  ExJ^^V. 
Ser.  Martinho  de  Mello  e  Castro.  De  V.  Ex.^  súbdito* 
m.*^  reverente  Luiz  da  Motta  Féo  e  Torres^ 

111.'^    e  Bx."'''  Senhor.  Pelo  muito  Respeitam»  amo. 
de  V.  Ex«*  de  26  de  Agosto  do  anuo  próximo. passado^* 
qnn  me  foi  entregue  em  Janeiro  do  prezente  anne,'^^!»' 
V.  Bx.*  eervido  eommantear-me  que  o  meu  Anteeeéasé 
Joio  Baptista  de  AaoTodo  Coutinho  de  MonUairy'  dem- 
cottta  de  se  haver  descuberto  huma  Mina  de-Pretwnai 
Serra  da  Ibiapaba  no  Lugar  chamado  Ubi^uda  define  re»<* 
metera  huma  pequena  amostra;  ordenando«me  V.  Ea;^{ 
qne  sobre  este  importante  objecto  informasse  eu  com-  toda 
a  individuação  das  particularidades  desse  desoubertoi^e 
de  todas  as  ctrcurnstancias  que  pudessem  eoncorrer  a  dat 
huma  ideia  da  riqueza  daqoella  Mina,  e  da  eonta  que  fará* 
tndwihar-se  nella ;  e  que  com  a  minha  informação  reme»^ 
tesse  huma  amostra  mais  avultada  do  mesmo  mineral  asfNím 
bruto  emno  sahe  da  terra. 

Em  observância  pois  da  mesma  Respeitável  Ordem^de 
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Vi  Sx;*^  e«*mp  pscfraa  kgoiftBwextediir  dftfMifaiiiSHri 
a<  que  equifweaidbmeote  ckamftrl*  UJbajada  (sondo 
lidada  o  soa  nome  Ubajára  ott>  Uboxára),  a*  amoBlra 
pedraa  para  reoftottar  a  V.  £z>%  porem  a  longa  distancia, 
qoo  ha  d^ila  VUIa  áquolle  Lagar  qae  afto  qaau  oaat  la^ 
goaS)  a  Sitaçfto  do  inverno,  a  eiittaçio  doa  lagarea  dooáo 
sa  eslmiiaB  aqnellas  pedrasi  quo  sSo  hnmas  ooneavidadoa, 
que  80  obaamoi  do  agoa,  sendo  a  doscida  para  ellaa  muito 
ingtaiià»,  ou  raaSo  do  qaa  lhe  derao  a  denoimnaçio  da 
Iirfomo,  o  tambesi  a  falta  de  embavoaçSo  daqui  para  Per- 
naiobaoo,  pois  acaao  i^rta  a  aqui  alguma  Sumaea,  nKo 
so^áo  ao*  tempo  do  oondaair  alguns  efibitos  da  tarâa)  o 
qiiO'ttiecode'de  aono  em  anuo  pelos  meaea  do  Jaaom  e 
EWoreiroi,  quo  são  os  da  monção,  coneorreo  tudo  pasm 
quo  eu  nífto»  pudesse  ha  mais  tempo  oumprir  oom  o  qna 
V».  Bx.*^  foi/ sorvido  ordeiiar*me^  ao  que  agora  tonba  a 
honra  do  sattsfaaor  seguindo  para  a  informação  as 
çooaai  das  pessoas  mais  antigas,  e  fidedignas- daqaeUeDi 
^tríoto  da  Ibiapaba. 

CoBsta^quo  por  terem  em  outro  tempo  nossa  Churto  sqpa- 
reoido  diffisreates  pedras  mineraes  de  Prata  extrakidaa  da. 
aomt  da  Ibiapaba  desta  Capitania,  destricto  de  Villa  Vi* 
cosa  Boal,  so  estabelecera  com  Privilegio  Beal  huoMk/Fa-» 
brica  ou  Companhia  para  a  extracção  da  mesma  Pifala, 
por  conta  de  Vasco  Lourenço  Vellooo,  homem  de  nogooio 
bem  conhecido  na  mesma  Corte,  e  quo  no  anão  de  1741 
viosa  «httBMw  Companhia  de  mais  do  cíaooenta  homens  oom 
oa  atansis,  o  ferramentas  necessárias  para  minerar,  vindo 
muÉieado  Super-Intendeate  das  referidaa  minaa  AnÉonio 
Qençalf^s  de  Araújo,  o  qual  sendo  empossada  no  dito  OfK- 
cio  pelo  Ouvidor  Pedro  Cardoso  do  Novaes,  foram  em  di« 
rottmra  para  a  dita  Serra,  e  ahi  principiarão  a  abrir  mwias 
no  Lugar  chamado  Ubajara  junto  de  hua  ladeira  qna  soba 
pam  «a  Povoação  do  índios  de  Si  Pediro  do  Bayapina^  aoa«- 
do  é'  corto 'que  ainda  agora  se  vem  as  excavaçoens,  e  ao 
tem'  enoontrado  algumas  ferramentas  das  taes  Minas. 
Dia-se  quo  dsUas  tirarão  bastante  prata  o  ainda:  em  outia 
abundaneia  no  Lugar  chamado  Ipú  ao  lado  direito  da  ia^ 
dotsa  do.  Aoarape,  que  sobe  para  villa  V  içosa :  Que  nosso 
tampo  forão  para  o  Ministério  varias  nepreseataçoeas  do 
referido  Ouvidor  Pedro  Cardoso  do  Novaes,  affirmando  que 
sOiUio  descobria  Prata  aaquoUas  Minos,  e  que  se  algukia 
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M  tmivar  eia  eotf  tam  peqoMa  «piMlUade,  ^■aplo^oodaR 
hmr  ocDfta  a  properçlo  das  ditpozas  qne^seCuifto^^VaiD 
ardam  paia  ae  &aor6in  easajos  jBabie .  padvai  das  dilaa 
IGoas  na  piesMiça  do  GoTarnadar,  e  Oapitib  Ganaral  de 
Famanbaeo  e  na  da  Oavidor^  os  qaaas  se  Csevla  oaaa 
toda  A  eauiala  pelo  Offieial  dae  dita»  Miaas  Badve  Lafam 
•  de  Laaaia,  o  qiial  tempre  com  Liifas  nas  mSas^pava  uSo 
poder  fiMer  fakifieaçfto  extrahio  Prata  em  abondanaía  -aa 
presença  dos  ditos.  ForSoas  mformaçoens  para  assa  Car- 
te, e  por  motivos  particulares,  que  a  pialíe  refere,  iraio 
ordem  do  Ministério  para  se  fcèharem  as  Minas  e-ieoo- 
Iher-se  eem  toda  a  oompankia  o  Super-In  tendente.  Sala 
ardem  trouxe  oomsigo  o  Ouvidor  Manoel  José  de  Faria, 
que  qaerwMlo-a  dar  a exeeuçSD,  encMitrou repagaaneiada 
parte  do  r^erído  Siiper^Intendente,  que  n2o  qaerande-aèa- 
decer,  se  fea  forte -emsima  da  Serra,  largúdo  as  Minas 
da  sna  falda,  e  indo  no  anuo  de  1746  o  dito  Ouvidor  aasm- 
pankado  de  auxilio  Militar  para  o  prender,  eUese  mSmgimà 
pelo  interior  da  Serra  já  destricto  da  Capitania  do  Piaiilq^, 
e  ahi  ahrio  novas  Minas,  qoe  diaem  ei^  aiada  máiS' ricas 
que  as  antenereB,  e  que  daki  f^a  ao  depois-  pelo  Mara- 
nhão 'OU  Pará  para  Lisboa,  e  morrendo  em  oaminho,  dei- 
xara em  seu  Testamento  duaentos  mil  cruaados^a  baaia 
sna  filka  que  lhes  baviSo  de  pertencer  das  taes- Minas. 

Dos  vestígios  que  hoje  se  encontrão  e*  donde 'seaa  da* 
▼ida  fsi  extrahida  essa  amostra  no  sitio  ou  higarda  Uèa- 
jira,  que  remetteo  o  meu  Antecessor,  sappoodo  itahrea 
mal  informado  ser  descobrimento  novoy  sei  eu  que  ae  leto 
e  tinhSo  antecedent^nente  extrahido  outras  achadas  á  su- 
perficie  da  terra,  como  snecedeo  ao- actual  Ouvidor,.qne 
extrabittdo  algumas-do  Lugar  já  mencionado  chamado  tpA, 
fi^eiido  nellas  algumas  analists  ehimioas,  como  o  "Baia  o 
permitte,  só  sahira  no  cadinho  huma  espécie  da. meèid  as- 
simiUiado  ao  penedo  MoUibdnam  de  Lineu,  dei]»Édo<jée 
fazer  o  mesmo  exame  nas  pedras  do  outro  sitio  Ubajáaa 
pôr  fidta  ide  instrumentos. 

Aura  que  V.  Ex.^  os  possa  mandar  fsaer  e  4m  iteoas- 
sarias  experiências,  remetto  em  um  oaixote  as  amNistras  . 
daft  pedras  de  três- di&rentes  sitios,  cajás  pedras  eSo  eoao 
todas,  ou  quasi  todas  as  que  se  tem  remetido  em  amostras 
para  essa  Corte,  tiradas  á  superficie  da  terra^  e  serfto  tal- 
vez fragmentos  despresadoB  das  que  alli  ^e  ttrarié  soAgaL- 
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ntetttey  quaMÍo  a*  prweiptarle  •  «brir  aft  ditas  Mímm,  m- 
bre  as  qaasa  assentlo  todos  os  qae  tem  algama  irteligi— 
oia:dai  Ifíasralogia  qae  se  se  proftradassem  e  tesbaHMM- 
ssm*  «en*  todo  o  necessário,  dariSo  oonTenieoeía,  sappbé- 
do  qtto  eNas  só  sSo  ricas  no  fondo,  e  inlertov  da  terra, 
eomé  Bueeede.BAs  do  Peru,  sendo  muito  para  notar^se  cpw 
a  meaeionada  Serra  da  Ibiapaba  se  julga  ser  hnoM  eoma 
ooDtnuMiçIo,  ou  ramo  das  grandes  cordilbeims,  em  qne  lie 
abundaste  o.  cíito  metal  depois  qae  entra  nos  confias  da 
Aneríea-  Hespanhola. 

•  -  llem-se  por  verosimil  que  as  pedras  mais  ricas  extraiií- 
dasi  daqneUes  lagares  nestes  tempos  mais  próximos  ferio 
as 'que  remetteo  a  essa  Secretaria  de  Estado  o  aetnai  Oto- 
tidovidaata  Capitania  em  dois  caixotes,  por  serem  extrt- 
hidas  em  tempo  que  as  fumas  aSo  tinham  agea  e  se  po- 
der* 'profumlM'  mais  alguma  cousa ;  pelo  que  parece  que 
■shre  ellas  melbor  que  em  outras  se  poderifto  pratioar  os 
enaayes  neeesearios  para  lhe  descabrir  o  valor  proporoio- 
nal. 

Ba  fieo  na  resoluçSo  de  ir  pessoidmente  em  tempo  eom- 
petente  aquella  Serra  e  faser  praticar  as  possiyeis  étUgen- 
oias  para  examinar  iudo  o  que  pode  conduair  ao  fim  de 
das  a  V.  EcsJ^  mais  exacta  informaçfto  sobre  esta  obfee- 
to,  ede  lhe  faser  remessa  de  mais  algumas  pedras  que  se 
pêidarom  descobrir  do  mais  interior  da  terra,  desejitado 
■Mito  ser  hnm  dos  instrumentos  de  se  effisetuar  e  ptH^éeto 

•  Mipreaa  qoe  a  vasta  comprehensto  de  V.  £x.***  preme- 
a  beneficio  do  Estado  e  NaçXo. 

Deas  g.«  a  lU.""^  e  £x.°^  Pessoa  de  V.  Ex.<^  mohoe 
awio».  Villa  da  F<Mrtalesa  de  N/  S/  da  Asswnpçi»  da 
Oa^itama.  do  OeaiA  Gerando  a  7  de  Junho  de  179a 

Qj.aio  £2  mo  g„,  Martinho  de  MeUo  e  Castro,  MimtiD 
frSeeeetatio  d'£stado  dos  Negócios  da  Marinha  e  I>tmii- 
aios  Ultramarinos.  Súbdito  o  mais  obediente.  Luk  sblfot- 
«a  Véf>  e  Torres. 

Reoebeo  nesta  Secretaria  do  Goremo  de  Pemamba- 
ea  Antenio  JosA  dos  Santos  Oommandante  do  Paquete  de 
%i  >  Msff.^  de  invocação  Nossa  Senhora  da  Gloria,  Bene- 
diaa  e  S.  José,  qoe  fas  viagem  deste  Porto  para  o  de  Lis- 
boa, ham^  caixote  de  pedras  remetido  pelo  OapitSe  Mor 
Gbvernador  da  Capitania  do  Seara  ao  111.'*^  e  Exm.*  Sar. 
•Mavtinho  <le  MeUo  e  Castro  Minktro  e  Seoretário  de  Em- 
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tedo  da  Bí^iMurtigSo  da  Miurinba  e  Domínios  Uitramarigoi, 
6  de  Qwio  recebeo  dito  caixote  ae  obrigou  a  entrega  le- 
Yando-o  Deos  a  salvamento  e  dito  Paquete  ao  Referido 
Porto^  do  que  para  eonstar  assignou  este  recibo,  qse  ea 
José  Fernandes  Quintela,  segando  oficial  da  mesma  Se- 
cretaria do  Governo  a  fiz.  Recife  de  Pernambuco  5  de 
Janeiro  de  1791.  António  José  Soares  Commandante. 

Illçi.®  e  Ex."^  Senhor.  Satisfazendo  a  Respeitaval  Or- 
dem de  V.  Ex."^""  pelo  Avizo  de  26  de  Agosto  de  1789, 
tive  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.®^  em  7  de  Junho  do 
anno  próximo  passada  sobre  a  Mina  chamada  da  Prata  da 
Serra  da  Ibiapaba,  termo  de  Villa  viçoza  Real  no  sitio 
Ubajuda  aliás  Ubajara,  de  que  o  meu  Antesessor  havia 
remettído  para  amostra  huma  pedra ;  e  na  mesma  occa- 
BÍ2o  remetti  três  amostras  de  pedras  tiradas  de  .três  díffe- 
rentes  sities  na  mesma  Serra,  reservando-me  a  hir  em 
tempo  competente  aquelles  lugares  examinar  ocularmente 
a  realidade  do  que  me  informaram  as  pessoas,  sobre  cu- 
ja fé  se  fundou  a  dita  minha  informaçáo :  nSo  me  sendo 
porem  possível  passar  adiante  da  Villa  do  Sobral,  acmde 
em  outubro  do  anno  passado  fui  passar  revistas  ás  Tropas 
Aiikiliares,  e  Milicicianas,  em  razão  da  grande  seca  que 
embaraçava  o  viajar,  incumbi  aquella  diligencia  da  ex- 
traoçXo  da  amostra  das  pedras  da  dita-  Mina  ao  Sargento 
Mór  Ignacio  de  Amorim  Barras,  Director  da  sobre  dita 
Villa,  sujeito  dos  mais  zelosos,  e  intelligentes,  reoommen- 
d«íiâo-lhe  que  da  parte  mais  profunda  da  mina  da  Ubajá- 
ra  fizesse  extrahir,  e  me  remetesse  a  major  porçSo  de 
pedra  que  lhe  fosse  possível.  Em  consequência  desta  mi- 
nha ordem  fez  elle  a  diligencia,  que  lhe  recommendei, 
extrahindo  as  pedras  que  com  esta  invio  i  Presença  de 
V.  Ex.*  na  divisão  ou  repartimento  N.  1.^  de  hum 
oaixete  com  Letreiro  a  V.  Ex.*  a  entregar  na  Secretaria 
de  Estado  no  qual  também  vão  nos  repartimentos  N.  1.^, 
e  2.^  outras  pedras  que  constSo  da  Relação  junta,  dei- 
xando de  ir  das  primeiras  mayor  quantidade,  pela  raaoeas 
que  ap<mta  o  sobre  dito  Director  na  Carta  que  me  esore- 
▼eo^  no  CSapitulo,  que  vou  a  transcrever :  c  As  pedras  cka- 
BMdas  da  Prata  as  melhores  que  sahirão  são  as  que  re- 
metto,  e  não  se  podem  tirar  no  ultimo  da  furna  que  se 
abrio  naqnelle  tempo,  por  ser  preciso  grande  fabrica,  a 
qual  se  não  pode  fazer  sem  huma  dispeza  muito  crescida.» 
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"Bit  ttfiò  teoho  ha  mais  tempo  feito  esta  remessa  espe- 
rando opportunidade  de  EmbarcaçSo  que  raras  Tezes  lia 
para  Pertiambaeo,  e  enviar,  como  invio,  o  dito  Ctòtete 
•âo  Bx."^  Gov,<>'  e  CapitSo  Qen.*^  por  cuja  via  rettietti 
tftmbem  o  o^ntro  com  am.'  InformaçSo  a  V.  Ex.*,  a  quem 
rogo  qtieira  desculpar  esta  demora,  persuadindo-se  de  qne 
os  meus  desejos  sSo  de  acertar  ná  execuçSo  das  soas  Res- 
peitáveis Ordens  e  de  satisfazer  plenamente  as  obríg^- 
çoens  do  meu  emprego,  e  ser  útil  no  Serviço  da  N.  Au- 
gusta Soberana. 

Deos  g.®  a  V,  Ex.'  m.***"  annos.  Villa  da  Fortaleza  de 
N.  Snr.  da  ÂssumpcEo  da  Capitania  do  Ceará  Grande  a 
17  de  Outubro  de  1791.  Ulmo.  e  Ex."*  Senhor  Martinho 
de  Mello  e  Castro.  De  V.  Ex.®*»  Súbdito  mais  obediente 
Luiz  dá  Motta  Féo  e  Torres.» 

Referindo-se  a  essas  exploraçSes  diz  Thebecge  á  pag. 
160  da  1.*  parte  do  seu  Esboço  Histórico : 

f  Em  1740  ou  quarenta  e  tantos  um  explorador  dea  par- 
te ao  governo  de  ter  descoberto  uma  mina  abundante  de 
{NTitta  nas  vizinhanças  da  Villa  Viçosa,  em  um  1«{^  cha- 
mado Ubajara,  na  fralda  da  Serra  grande^  situada  eu  fireo- 
te  da  Serra  do  Acar^pe.  Mandou-ee  logo  um  director  da 
mineraçSo  com  uma  companhia  de  mineiros  estrangeiros, 
que  derSo  principio  aos  trabalhos  no  anno  de  1746,  os  qoMs 
continuaram  até  17Õ8,  épocha  em  que  foi  decidido  que  se 
suspendessem  os  trabalhos,  visto  ser  produeto  tSo  diminu- 
to que  nSo  chegava  para  pagar  os  ordenados  doa  empre- 
gados, que  eram  em  parte  Francezes. 

Nessa  exploraç&o  deu-ee  um  conflicto  de  jurisdiçftoqae 
quasi  aeearreta  a  subversão  da  ordem  publica.  O  «danuis- 
tvador  das  minas,  vindo  de  Portugal,  entendeu  que  nellas 
iinfaa  todas  as  attribuiçSes  até  mesmo  as  de  magistrado, 
e  n^eeta  qualidade  inflingin  penas  a  um  mineiro  estnuigei- 
ro,  o  qual  recorrendo  para  o  Ouvidor,  nÍo  foi  eate  no  en- 
ItetBKto  attendido  por  seu  intruso  rival.  A  questSo  foi  por 
tanto  levada  a  £1-Rei,  que  reprehendeu  asperamente  o  ad- 
milristnidor,  declarando-lhe  que  o  Ouvidor  era  o  nsagiatra- 
do  competente  para  julgar  as  questSes  desta  na4iireaa'em 
todo  o  território  da  sua  comarca,  i 

E'  fácil  de  demonstrar  que  s%o  erróneas  as  datas  à»  que 
80  aerrtu  Theberge  no  trecho  traaseripte,  wmo  falsa  é 
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tMíbctii  ac)«aBa  que  se  eaeotttra  n»  Emíío  Ettaliftlioo  áe 
Fompea  pag.  Iõ3  do  1.^  vol.  ('). 

S^^amdo  as  instracçSes  de  26  <Le  Agoalo  de  17S9,  Féo 
e  Tonres  remetteu  para  Lisboa  um  eaixole  omd  aaofttras 
de  pedras  eomo  se  Tê  do  doGamento^  que  já  timaaereyi : 
cRecebeo  nesta  Secretaria  do  Gtoverno  de  Peraambiioo 
António  José  dos  Santos,  ComniaBdante  do  Paquete  de  S. 
Magestade  de  invoeação  de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  Re- 
médios e  S.  José,  que  faz  viagem  deste  Porto  para  o  de 
Lisboa  hum  caixote  de  pedras  remetido  pelo  Gii|nt8o-iBér 
Qoyernador  do  Capitania  do  Seari  ao  Ili.'^^  e  Exm.^  Sr. 
Martinho  de  Melo  e  Castro,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado da  Repartição  da  Marinha  e  Domiaios  Ultranarinos 
e  de  eomo  recebeo  dito  caixote  se  obrigou  a  entrega  le- 
Tando^o  Deos  a  salvamento  e  dito  Paquete  ao  referido  Por- 
to, do  que  para  constar,  assignon  este  recibo  que  eu  José 
Fernandes  Qaintela,  segundo  official  da  mesma  S^eeretaria 
do  Governo  a  fiz.  Recife  de  Pernambuco  5  de  Janeiro  de 
1791.  António  José  Soares,  i 

Mais  tarde,  graças  ao  ^Sargento^mór  de  Viçosa,  Iguacio 
de  Amorim  Barros,  fez  uma  nova  remessa  segmido  se 
via  de  sua  communieaçZo  em  data  de  17  de  Oatnbro  de 
1791. 

Depois  desses  ensaios  não  sei  que  outros  fossem  execu- 
tados na  Serra  'da  Ibiapaba  durante  o  período  eelotiial; 


(I)  No  Serrote  Ubajara,  ponta  oriental  da  Serra  Grande,  foi  ex- 
plorada por  conceçâò  regia  uma  mina  no  meiado  do  século  XVIII, 
por  via  de  uma  companhia  de  mineiros  e  fiuiâidores,  que  «ta  i760 
vieram  de  lisboa,  ci^o  trabalho  foi  abandonado^  porque  o  rssokado 
^âo  correspondeu  á  despesa. 

Em  nota  á  pag.  154  escreve  o  mesmo  Senador :  Diz  Feijó  aue 
ainda  em  1805  vivia  em  Villa  Viçosa  um  francez,  Mr.  Fontaneile, 
bastante  velho,  que  veio  nessa  expedi^  nriiieTalDgísa.Oonvef8aedo 
eom  elle  a  este  respeito  soube  que  de  facto  d&niiaa  doUb^jarra  ti- 
rou-se  um  metal,  que  chamavâo  prata  mas  em  muito  pequena  quan- 
tídade,  de  modo  que  apenas  chegou  para  com  ella  sa  pagar  o  orde- 
nado do  Intendente. 

O  regimento  dado  ao*  governador  do  Estsdo  do  Ifaranfto  bn  1654 
reeomoienda  especialmente  a  ezploraçio  das  minas  de  prata  do  Ceará, 
descobertas  pelod  hoUandezes.  Ha  só  uma  tradição  vaga  de  que  no 
logar  Taquara,  Serra  de  Maranguape,  os  hoUandezes' fizessem  esca- 
vações e  tirassem  prata.  O  Dr.  Capanema  foi  examinar  este  sitio  e 
naéa  encontroa  que  jastíficasse  trabalho  de  mineração  antiga. 
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âDtes  UàÊÊ  *lg«M  kottve,  wmo  acima  eú  cbue,  ihm  mb- 
pre  inoompletoe  e  difficultados,  havendo  sem  duvida  ooa- 
eorrido  para  iato  at  cartas  Regiaft  de  1758,  qae  probibiam 
Ba  OapíUma  oa  trabaUMM  de  mineraçBo,  áa  qaaes  maodoa 
dar  exeauçfto  uma  ordem  de  28  de  Jalho  de  1766  do  Oa- 
pilto  Oeaeral  de  Peraambuco. 

No  tempo  de  Féo  e  Torres  foi  a  cidade  do  Aracaty  ímui- 
dada  pelo  rio  Jagaaribe.  Foi  isso  ao  amio  de  1789. 

As  inniidaçSes  do  Araoaty  teem-se  repetido  por  varias 
veaes  neste  seeulo  mesmo,  por  exemplo  em  1805,  1819, 
1839,  1842,  1866,  1873. 

Em  1839  o  Jaguaribe  invadiu  a  cidade  com  tal  fúria 
que  bouve  mortos  a  lamentar  e  registraram-se  enormes 
prejuiflos.  Oahiram  muitas  casas.  A  inundaçZo  durou  5  dias. 

Em  1866  pouoas  easas  deixaram  de  ser  invadidas  pefat 
agua.  Grande  parte  da  populaçSo  retírou-se  para  os  pon- 
tos elevados  da  cidade  e  visinlútnças.  Com  a  falta  de  oom- 
munioafSes  e  pelas  diffioaldades  de  condueçlo  bouve  fome 
entre  os  habitantes. 

A  enchente  depois  de  7  dias  baixou  com  a  transborda- 
ç2o  do  rio  a  23  de  Abril. 

Ainda  em  seu  tempo  foi  creada  a  villa  Nova  d^El-Bey 
hoje  Ipt^  desmembrada  da  de  Sobral  (Carta  Regia  de  12 
de  maio  de  1791). 

Quasi  4  annos  depois  era  essa  villa  o  theatro  de  um  m- 
me,  cujo  desenlace  teve  lugar  decorridos  muitos  annos. 
Refiro-me  ao  assassinato  do  Juiz  Ordinário,  CapitSo  An- 
tónio Barbosa  Ribeiro,  ás  9  horas  do  dia  3  de  Março  de 
1795.  Das  averiguaçSes  a  que  procedeu  a  justiça  publica 
cfaegou-se  i  convicçSo  que  os  mandantes  do  crime  foram 
o  OapitKo  mór  Bernardino  Gomes  Franco  e  seu  parente 
o  Coronel  Martins  Chaves. 

Os  seguintes  documentos  enviados  a  Lisboa  pelo  esfí- 
tfto-general  de  Pernambuco  esclarecem  o  aleivoso  actO|qae 
tanto  abalou  os  moradores  da  capitania  e  mormente  do  dis- 
trioto  om  que  foi  perpetrado. 

clllmo.  e  ExJ^  Snr.  O  Doutor  Ouvidor  Geral  do  Siará 
Gtaode  n^e  escreveo  a  Carta  N  1.^  com  o  traslade  da  De- 
vassa a  que  procedeu  pelo  atrocisstmo  assassinato  do  Juis 
Ordinário  da  Villa  NoVa  d'£l>Rey  António  Barbosa  Ribei- 
ro comettido  publicamente  as  nove  horas  do  dia  a  tiros  de 
espingardas  e  golpes  de  catanas  e  Stusas  compridas,  osbo 
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n^mè  do  cerpo  de  Mho  M^  2.%  rêf tepoÉliaJ»  me  m  peil- 
e«s  áiMfças  da  Jiutiça  para  poder  prender  es  aiiloree  prin- 
oipaea  daqaelle  inenlto,  poaderado  o  sen  grande  séquito  de 
pareaAes  e  agregados,  e  apoatande  o  mede  qaeMi»  pm*e- 
eia  mais  seguro  para  se  effeitaar  a  deligeaeia  da  priaSo 
▼isto  morarem  elles  nos  confins  da  Oomarea  ond^  termina 
oom  o  Piaahi  do  qne  resnlton  tomar  eaolMsÔrdo  de  dirigir 
ao  Governador  da  Capitania  doMaranlilo  o  Offieio  N  S.® 
jreqaereado-ihe  por  bem  do  Real  Servipo  a  indispensável 
prÍ2&o  dos  SeoB  sobre  a  qaal  em  tanta  distaneia  vio  me 
hi  possiyel  dar  alguma  outra  provídeacia  pois  as  Tropas 
pagas  qae  guarnecem  estas  Capitanias  sfto  tfto  diminutas 
que  sem  as  arriscar  n&o  se  poderá  faaer  marriíar  algam 
eerpo  da  sua  Guarnição  aliem  de  que  seria  iaatiliBar  a  de- 
inoia  com  o  estrepido  qne  muito  aaleeipadamente  avi- 
os culpados  para  se  porem  em  eautella. 

•Da  Devassa  conta  qne  erfte  mais  de  trinta  os  malfeito- 
ree  qae  esoalar&o  a  casa  do  morto  Juia,  qae  fiaerlo  ootta 
morte  e  deixarão  alguns  feridos  dos  qne  aoeudirSo  a  de- 
fisndello. 

Tudo  exponho  a  V  Ex.*  para  o  íaser  presente  a  Saa 
Magestade. 

'  Deos  guarde  a  V  Ex.*  muitos  annos  Recife  de  Pemam- 
bnee  17  de  Deaembro  de  1796.  Ulmo.  e  Ex."^  Senbdr 
Luia  Pinto  de  Sousa.  D.  Tbomaz  José  de  Mello. 

Documento  n.^  1.  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 
Na  carta  que  escrevi  a  Vossa  Exeellencia  estando  de  Cor- 
reição na  Villa  do  Sobral  disia  que  logo  que  Analisasse  a 
Devassa  a  que  estava  procedendo  pela  morte  feita  ao  Juiz 
Ordinário  da  Villa  Nova  de  El-Rey  António  Barbosa  Ri- 
beiro a  remettia  a  Vossa  Exeellencia  para  a  vista-  déUa 
dar  Vossa  Exeellencia  as  providencias  que  julgar  neces- 
sárias para  ser  punido  hum  tal  insulto  qne  íScará  servindo 
de  bom  funesto  exemplo,  se  se  não  providenciar  eome  pede 
a  razão  e  Justiça.  Agora  Senhor  que  he  quando  o  pude 
faaer  a  remetto,  e  delia  verá  Vossa  Exeellencia  fieaa*em 
criminosos  como  cabeças  desta  desordem  Bernardino  Go- 
mes Franco,  Capitão  If  ór  da  dita  Villa  e  Sen  Tio  Manoel 
Martins  Chaves,  Coronel  da  Cavalaria  Auxiliar  daquellè 
Desirtcto.  £n  julgo  desnecessária  qualquer  informação  á 
vista  de  hum  tal  documento  como  o  qne  remetto  e  a  fiima 
publica  destes  homens  he  bastante  para  faaer  acreditável 
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idto  só  0^  q«e  éOA  OMtem  se  «Io  ainda  muito  maia  ff^»  o 
meão  e  o  vsoeio  <|iia  se  iam  d^allas  £aa  oalar»  Porem  camo 
ae  lhas  faai  lalvea  aeeeasarío  paea  qaalqaer  dalibena^lo 
HW  a  asto  respailo  queira  tomar  algmaa  noiioia  cfaraoma- 
tueiada  dasla  gente  paaso  a  ioformar  a  Vossa  Ezeelleií- 
oia  do  4i*e  aoho  preoiao.  Vivem  estes  doas  Iwmena  nas 
confias  desta  Comaroa  na  parte  qne  termina  eom  o  Pihany 
rodeados  de  infinitos  parentes  e  todos  ou  ao  manos  a  maior 
parte  de  igMÚtoa  Cabras  iaoinoroaos  qne  conserrabo  para  a 
sua  defesa  e  despique  de  tal  maneira  que  o  eriminoso  Ma- 
noel Martins  se  gavn  de  ter  promptos  trezentos  Cabras 
armados  &  primeira  ?oe  e  me  avizarSo  no  tempo  em  que 
tirei  a .  devassa  naqnella  Villa  que  estavfto  emboeoadea 
bastantes  para  os  deffenderem  se  eu  tomasse  a  delibera- 
çSo  de  os  prandari  do  que  mnito  me  reoeío  tanto  pela  ca- 
pacidade que  lhe  aoho  para  cometterem  qualquer  desor- 
dem como  pela  &lta  de  forças  que  tenho;  porque  a  gente 
que  ma  acompanha  aliem  de  ser  muito  pouca  hone  aio 
velbosi  doentes  outros,  e  apenas  tenho  hum  só  hmnem 
em  que  faço  alguma  confidencia  para  defeza  da  minha 
pessoa;  a  vista  disto  pois  julgará  Vossa  Excellencia  se 
foi  prudente  o  meu  receio.  Tudo  quanto  possuem  devem, 
e  só  para  satís&gSo  da  divida  Beal  nSo  chegSo  os  seus 
bens,  que  julgo  úaioobravel  se  se  n2o  prenderem  ou  volun- 
tariamente, quiserem  pagar,  que  duvido  prirnupalmente  de 

hum. 

Villa  Nova  de  El-rey,  huma  das  que  ferão .  ereotas  peb 
meu  Anteoesaor  e  por  essa  raaSo  ainda  em  seu  prineipio, 
ficou  d^erta,  porque  a  maior  parte  dos  seus  Uabitantas 
a  desampararão  temerosos  do  que  virfto  e  a  poea  geute 
que  ficou  na  Villa  e  quaze  toda  a  do  Termo  que  he  mmto 
grande  s&o  só  aquelles  que  vivem  protegidos  destes  e  que 
temerariamente  confessSo  que  antes  querem  obedecer^lbes 
que  a  sua  Magestade  mesmai  a  tanto  chega  o  medo  que 
i|e  lhes  tem. 

.Toda  a  Gente  desta  Comaroa  está  esperando  o  resulta- 
do deste  sucesso  e  se  nik>  onver  a  providencia  que  eu  aio 
posso  dar  certamente  as  desordetis  continnSo  o  esta  tal- 
vez de  .que  faço  agcra  repreaentaçâo  a  Vossa  EhcceUensia 
uSo  teria  acontecido^  se  tivessem  sido  castigados  per  es- 
tros que  tem  comettido  de  que  tem  sabido  bem  sabe  Dees 
o  como«  Devo  finalmente  dizer  a  Vossa  E^ceUmieiaqiie 


477 


a  prisSo  fiUiteB  bomeiíi  por  eMa  OoBiareft  m  nlii  pede  fth 
ser  pela»,  rapoeiu  poaderadas  qo«  ^root  a  ser  as  nmitas 
forças  que  tem,  a  distancia  da  sua  Habitaglo  e  o  medo 
que  ba  driles;  o  onioo  meio  que  me  lenbva  de  o  poderem 
ser  be.  rogar  Vossa  Exeelleneia  o  awxilio  è»  lUastrimaie 
e  £xceUealÍMÍmo  Seabor  General  de  l^branblo  para  q«e 
esle  Seabor  queira  expedir  ordens  a  alguns  bomens  da 
Capitaoia  do  Piaujr  vesinhos  destes  e  que  tem  igaaes  for- 
ças adquiridas  eon  os  mesmos  direitoe-qtte  nto  faltfto  por 
li  os  q«aes  por  manba  ou  força  os  poderto  prender  inda 
qnando  estes  se  não  reoeSo  por  hwa  de  Ordem  expedida 
por  aquelle  goverjio.  Parese  que  de  BMide  algum  vÊo  de- 
verá obstar  se  no  tempo  da  priafto  tíiFerem  aloattsado  sigii** 
roda  BelaçSo  do  Deslricto,  por  isso  mesma  que  sBo  de*- 
▼edores  a  Real  Fazenda  tanto  sesta  Capitania  co«m>  na 
do  Maranbão  e  que  esta  nSo  está  segura  emq.^  o  nSo  es« 
tiverem  as  pessoas  dos  tais  devedores  e  segares  qae  sejie- 
em  pviaao  novamente,  procederei  a  Devassa  de  rvrnHo* 
soe  e  levantados  e  entSo  oonbeeerá  Vossa  BzoeUeneía  a 
liberàade  com  que  as  testemunhas  depõem  e  por  isso  mi*- 
Ibor  as  desordens  que  os  taes  homens  tem  eomettido.  Rogo 
juBAamente  a  Vossa  fixceileneia  q«e  a  svspenslo  de  dito 
CapiiSo  Mi&r  seja  mandada  por  Vossa  Bxoetteneia  para 
maior  respeito,  temor  e  autoridade  e  para  me  livrar  a  mim 
desle  procedimento  pois  também  tenho  algum  reoeio,  e 
porque  julgo  a  Vossa  Excellenoia  fidto  de  notíeias  dos 
homens  desta  Villa  e  seu  Termo  lembre  os  >qae  aobe  es- 
pades prezentemente  e  s&o  Jo2o  Ferreira  Chaves  e  An* 
toiíio  da  Costa  Leitão  que  ainda  qne  ambee  sejie  parentes 
na  oonji^nçSo  proEcnte  n&o  há-  ontroa  que  possio  servir 
interinamente. 

Tenho  exposto,  Senhor  EixoellentissimO)  o  qne  jnige 
neoesaaríO'  e  protesto  na  RespeitaveL  PreiMiça  de  Voseav 
Snoellencia  nko  ter  outra  cousa  qne  me  mova  -mais  de 
que  as  obrigaçoens  do  meu  Officio  e  bum  natoral  deeejo 
da  Utilidade  publica.  Vossa  Exeelleneia  me  perdoe  qnal« 
qner  excesso  ou.  omição  pois  nenhum  desèes  nasoem  da 
vcontade  miue  sim  da  fraqueaa  do  meu  talento* 

Dees  guarde  a  muito  alta.  e  Ulustte  Pessoa  de  Vossa 
Exeelleneia  como  todas  estas  Capitanias  o  neeeesitfto.  ViUa 
do  Aquirás  vinte  e  sete  de  Setembro  de  mil  sete  cento» 
nevenl^a  e  seis*  De  Vossa  ExeeUeneia  lUnstrissime  e  Sxp 
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caUenlÍMáiiio  Senhor  Dom  TbonH»  Joié  de  MeUoi  Sabdit* 
muito  ObadÍMito  Vsneimdor  e  Criado  humilde  José  Victo* 
riso  da*  Silveira* 

Trealado  de  auto  de  exame  e  Corpo  de  delieto  oeolar- 
meato  iÍBiito  imm  Ckdareret  do  CapitSe  António  Barbosa 
Ribeiro  e  de  Jeio  do  Natoimento  e  ferímentoe  iettoi  a 
Manael  Carlee  de  Mello  e  António  da  Silva  Beserra  nesta 
Villa  Nem  de  E^Bey  todo  na  forma  abaixo  deelarada. 
Aboo  do  nasoimeote  de  Nosso  8»''  Jesas-Cbrisio  de  mil 
setto  eeotos  noventa  e  síneo  aos  três  dias  do  mes  de  liar* 
çe  do  dito  Anae  nesta  Villa  Nova  de  El-Rey  Freg;^  do 
S.  Qeiiçido  da  sem  des  Cocos  da  Comarca  e  Cap."'*  do 
SeaM  gwMsde  em  casas  de  residência  de  mim  TabeMo 
onde  se  aobavSe  oe  Cadáveres  do  Jais  Ordinário  Antonie 
Barbosa  Bibeífo  e  Joio  do  Nascimento  e  os  feridos  António 
da  Silva  Beserra  e  Manoel  Carlos  de  Mello  e  seade  ahi 
veie  o  Jnis  Ordioario  Bernardo  Francisco  de  Oliveira  a 
os  Offieiaea  de  Jastiça  José  Paes  Barreto  e  Manoel  da 
Costa  Oliveira  que  joatos  comigo  esccivSo  ao  diante  no- 
meado examinamos  os  corpos  dos  ditos  deftintos  o  Jms 
Ordinaries  António  Barbosa  Ribeiro  e  JoKo  do  Nascimwi- 
to  e  ee  dos  feridos  António  da  Silva  Beserra  e  Maaael 
CadoB  de  Mello  oojes  Cadáveres  se  achavSo  deitados  de 
costas  ambos  em  cima  de  hnm  Coiro  de  vaca  em  cabello 
o  do  Jats  ordÍD^rio  o  C.  António  Barbosa  Ribeiro  cem 
huma  Camisa  de  pano  de  linho  vestida  e  humas  siroilaa 
do  menuo  pano  sem  mais  ontra  vestimenta  algama  todo 
ensanguentado  e  aeUe  vimos  huma  facada  na  booca  do  es- 
temago  com  a  largura  de  três  polegadas  que  penetroo^^llie 
ae  vie  que  mostrava  ser  feita  com  fisu)a  grande  a  que  char 
mZo  Parnaiba,  hama  estocada  no  peito  direito  que  também 
fei  ae  vSe  da  largura  de  huma  polegada  que  mostrava  ser 
feita  com  Cataaa,  huma  grande  cutilada  na  nuea  do  ta* 
manko  de  hu  palmo  que  lhe  pastio  o  oço  do  pescoço  que 
só  fieea  ptegada  a  cabeça  pelas  gargantas  mais  duas  es* 
tocadas  em  cissa  do  ombro  direito  que  também  forBo  ae 
vio  com  largara  de  hama  polegada  cada  huma  que  aos 
nossos  pareceres  mostrav&o  ser  de  catana  mais  huma  ea- 
tilada  defaea  grande  no  lombo  direito  buscando  ao  vaaio 
tio  penetrante  que  chegou  ao  vSo  que  estava  apparecea* 
de  o  intsrior  cuja  tinha  o  comprimento  de  cinco  polega- 
das^ tiaha  mair  hnm  tiro  de  arma  de  fogo  em  cima  da  janta 
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do  ombro  ei^aerdo  com  oinoo  boraooo «saber  qiiairo  mootra* 
vZo  ser  de  bastardos  e  hum  de  balla^  os  bastardos  ato  sahirftO| 
fioarSo  delitro  e  a  balia  atrayeçoa  pela  pi  da  mesma  par- 
te  q«e  todos  de  oecesaidade  erSo  mortaes.  No  Oadaver  de 
JoSo  do  Nascimento  vimos  as  seguintes  feridas :  bam  tiro 
de  espingarda  no  rosto  da  parte  esqaerda  com  oito  bura- 
cos die  obambo  groço  e  bnma  baila  janto  do  eavido  da 
mesma  parte  qoe  lhe  veio  a  sair  pela  nnea^  e  hama  cuti- 
lada que  mostrou  ser  de  Catana  pelas  costas  a  cima  das 
cadeiras  hu  palmo  com  o  comprimento  de  oito  polegadas 
com  coiro  e  carne  eorta€b^  porem  pouco  penetrante,  de 
cujas  feridas  faleseerSo  logO|  repentinamente  e  sem  os  sa« 
crainen.^";  e  no  corpo  de  António  da  S.*  Beaerra  vimos  as 
feridas  seguintes:  dés  caroços  de  chumbo  gro^  na  testa  cem 
coiro  e  carne  cortada  resvallando  para  o  meio  da  cabeça, 
carregando  hum  tanto  para  a  parte  esquerda  e  hum  caroço 
no  nariz  que  tão  somente  entrou  entre  o  ooiro  e  a  eame, 
seis  caroços  mais  no  braço  direito  a  saber  cinco  ao  pulso  do 
braço  e  hii  no  buxo  do  mesmo  braço  e  braço  esquerdo 
tio  bem,  vimos  seia  caroços  a  saber  três  atravessarSo  o  pui* 
Bo  do  braço  de  banda  a  banda  e  hú  que  abotoou  fioando 
entre  o  coiro  e  a  carne  outro  na  miaheca  da  mXo  do  mes^ 
mo  braço  porem  não  profundou  e  outro  em  oima  das  oes* 
tas  da  mão  que  nSo  fez  mais  que  cortar  o  coiro  que  mos- 
trou serem  as  feridas  feitas  com  três  tiros  dé  e^ingarda 
ou  pistollas,  e  no  corpo  de  Manoel  Garkw  vimos  hum  tiro 
de  espingarda  na  coxa  da  parte  direita  a  saber  na  eeauida 
dita  perna  hu  boraco  de  baila  ou  planqueta  da  grossura 
de  hu  dedo  mendinho  e  cinco  oarosos  de  chumbo  grasses 
na  verilha  da  mesma  perna  e  nada  atravessou,  e  na  casa 
onde  residia  o  dito  Juiz  vimos  quatro  portas  esoalladas  de 
machado  a  saber  a  da  rua  com  hú  rombo  da  parte  das  do- 
bradiços com  a  largura  de  hú  grande  palmo  e  cem  o  com- 
primento de  doUB,  a  da  parte  infenor  do  qnintal  toda  eseal- 
lada  ao  chão  e  a  de  hú  corredor  da  dita  casa  eom  huaksca 
tirada  debaiso  acima  da  parte  da  feixaduva  e  a  de  huma 
camarinha  com  húa  lasca  tirada  da  largara  de  quatro  de- 
dos pouco  mais  ou  menos  o  que  tudo  portamos  por  fé  de 
baixo  do  juramento  dos  nossos  officios  e  a  este  auto  man- 
dou prooeder  o  dito  Juiz  Ordinário  sem  cirurgião  pelo  não 
haver  nesta  dita  Villa  e  por  não  acharmos  mais  feridas  al«- 
gomas  nem  contuzSes  em  os  ditos  eorpos  ouve  o  menno  Juiz 
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OfdiBario  por  feito  o  ditoesjuiie  e  o  coqn»  de  delicto  em  o 
qnal  aanignoa  com  o«  ditos  officiaes  neste  meamo  aalo  de- 
damdos ;  e  e«  António  Carlos  da  Gonha  escrivão  que  es- 
crevi e  assigneí  Bernardo  Francisco  de  Oliveira,  António 
Oarlos  da  Caaha,  José  Paes  Barretto  e  nio  se  continha  mais 
ontraalgoma  eoisa  em  o  dito  corpo  de  delicto  qne  o con4 
tkeudo  aqai  esoripio  e  declarado  bem  e  fielmente  traslade 
do  próprio  corpo  de  delicto  qae  se  acha  na  Davaça  da 
mortes  feitas  ao  Cap.*^  António  Barbosa  Ribeiro  e  João  do 
Nasdmento  ao  qde  me  reporto  e  vai  na  verdade  sem  cou- 
sa qae  dnvida  £ftça  povque  este  traslado  com  o  original 
conferi  oonservei  escrevi  e  asaignei  de  meos  sinais  publico 
e  raaos  seguintes  que  ozo  nesta  Villa  Nova  de  liU-Bey  aos 
trinta  de  Maio  de  mil  sette  centos  e  noventa  e  seis,  em 
fé  de  verdade  Estava  o  sinal  pablico.  O  tabelião  publico 
Antonie  CSarlos  da  Cunha.  Conferido  e  consertado  comigo 
próprio  eserivfto  António  Carlos  da  Cunha. 

Doo  n^  ã°.  Illustrissimo,  e- Exoelientissimo  Senhor.  Na 
villa  Nova  de  El  Rey,  eappitania  do  Seara  grande,  publi- 
ca, esoandaloaamente,  as  nove  horas  do  dia  assassinarlo  o 
o  Juíb  ordinário  drila,  António  Barbosa  Ribeiro,  escalan- 
do-lhe  a  Casa,  e  fisaendo-lhe  os  horríveis  feriment0S|  que 
coastfto  do  Corpode  delicto  junto :  e  na  Devaça  a  que  pro- 
cedeu o  D.<^'  Ouvidor  Respectivo,  cujo  traslado  áca  em 
meo  poder,  sahirlo  pronunciados  por  authorea  principaea 
deste  attentado  Bernardino  Gomes  Franco,  capitão  Mor 
daquella  Villa,  e  seo  tio  Manoel  Mia  Chaves,  Coronel  da 
CavaUaria  AuziHar  do  mesmo  Destrioto,  ambos  morado- 
res nos  Confins  da  Comarca,  onde  termina  com  o  Piauhy 
do  Governo  de  V.  Sx.\ 

O  mesmo  Ouv.^  me  representa  q'  as  soas  forças  não  sio 
bastantes  para  prender,  como  é  obrigado,  os  Reos,  qne 
pela  distancia  da  sua  habitação  estão  Seguros  de  se  poder 
li  chegar  com  gente  armada,  sem  q'  venha  Logo  i  sua 
noticia,  e  se  malogre  a  deligencia ;  ou  acautelando-se  ellea, 
oa  ainda  resistindo  descobertamente,  por  andarem  sempre 
Rodeados  de  huma  infinita  parentallút,  e  terem  aggregado 
a  si  quantos  malfeitores,  e  facinorosos  tem  o  Paiz,  os  quaoa 
famiUiarísados  com  o  Crime,  nem  respeitão  nem  temem 
a  Jnsti9a^athé  ao  ponto  de  se  abalançarem  a  tirar  ávida 
ao  Magistrado  da  sua  própria  Villa. 

A  vista  pois  de  hú  insulto  de  semelhante  natnroaa,  na 
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consideraçSo  de  que  a  saa  impunid.*  abriria  hua  Larga 
porta  a  malignidade  de  alguns  indivíduos  de  Reprovada 
Conduota,  princípalm.^  nas  Conquistas  onde  estes  exem- 
plos podem  traaser  comsigo  funestas  Consequências :  Da 
parte  de  S.  Mag^®  e  abem  do  Seo  Real  Serviço  vou  Rogar 
a  V.  £x.*  não  Só  auxilio  para  prender  os  ditos  Reos^  mas 
a  mesma  execnçfto  da  deligencia,  dignando-se  V.  Ex.*  de 
mandar  passar  as  ordens  necessárias,  para  q'  elles  sejfto 
effectivam.*®  presos,  ou  por  industria  ou  por  força,  em  qual- 
quer das  duas  Capitanias  emq'  se  acharem  por  devermos 
mutuamente  darnos  as  mSos  em  Cazos  taes  e  a  mikn  nSlo 
ser  possível  providenciallos  nesta  longetude,  o  q'  V.  Ex/ 
talvea  comsiga  facilmente  assim  pelo  Costumado  acerto  das 
Suas  Sabias  dispoziçoens,  Como  que  os  Culpados  nada  re- 
cearão da  parte  do  Piauhy,  onde  s&o  ignorados  os  seus 
Crimes.  Pondero  de  passagem  que  seja  feito  Sequestro  em 
todos  os  bens  que  lhe  forem  achados,  para  segurança  da 
Real  Fazenda,  a  qual  ambos  são  devedores  de  avultadas 
quantias,  e  não  ha  meios  com  q'  se  possão  obrigar  a  sa- 
tisfazellas,  como  tãobem  me  representa  o  sobre  djlto 
Ouv.^  do  Seara. 

Este  officio  que  tenho  a  bonra  de  derigir  a  V.  Ex.*  tão 
bem  o  ponho  na  Presença  da  Rainha  N.  Sr.*  que  espero 
o  aprove  e  Louve  a  V.  Ex.*  o  Cuidado  e  o  Zello  que  lhe 
merecer  tão  importante  Objecto.  Em  toda  a  occazião  que 
por  V.  £x.*  me  forem  encarregadas  iguaes  deligencias  eu 
oom  m^  prompta  Vontade  meprestarei  a  toda  a  sua  divida 
execução.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  R<»  de  Pernambuco  15 
de  Dezembr^  de  1796.  111."^  Ex.»^  Sr  D.  Fernando  Antó- 
nio de  Noronha.  D.  Thomaz  Josi  de  Mello  •> 

Na  administração  de  João  Carlos  Augusto  d'0e7nhausen 
se  desenrolará  grande  parte  da  tragedia  em  que  são  pro- 
togonistas  os  chefes  Feitosas. 

Data  desses  tempos  igualmente  (1792)  a  fundação  do 
arraial  e  depois  vilia  de  Jardim,  aonde  acossado  pela  sec- 
ca  veiu  abrigar-se  o  Padre  João  Bandeira,  a  quem  se  de- 
ve, portanto,  esse  novo  núcleo  de  população. 

Em  1799  alguns  corsários,  naturalmente  de  Cayenna, 
fizeram  correrias  nas  costas  do  Ceará.  De  toda  occurren- 
oia  dá  minuciosa  conta  o  governador  no  seguinte  relató- 
rio: 

«111."^  e  Ex."'*^  Senhor.  Participo  a  V.  Exc.%  que  apa- 
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recendo  no  dia  2  do  corrente  na  ponta  de  Mocnripe  kmna 
Embarcação  de  dois  mastros,  quando  esta  se  avisinbaTa 
ao  Redncto,  que  ahi  se  acha,  se  observoa  que  traaia  Ban- 
deira Portugueza  no  topo  do  mastro  grande,  e  que  arvo- 
rando o  Redoeto  a  sua  Bandeira  com  hum  tiro  de  peçfti 
a  tal  EmbarcaçSo  respondeu  com  outro,  e  seguindo  o  rumo 
do  Norte  neste  continuou  até  chegar  defronte  desta  Fortale- 
aa,  aonde  já  se  achava  em  armas  a  Tropa,  e  tínhSo  acadido 
ao  rebate  os  moradores  desta  villa,  e  visinhança,  entio 
atirando  a  Fortaleza,  issou  a  EmbarcaçSo  a  sua  Bandeira 
de  três  cores,  e  tazendo-se  hum  pouco  ao  mar,  arreoa  al- 
gumas vellas,  como  que  se  punha  á  capa,  e  pouco  depois 
a  tornou  a  issar,  e  seguiu  sobre  huma  jangada  que  yittlui 
reeolhendo-se,  e  tinha  observado  que  pela  popa  da  Embar- 
caçUo  se  achava  a  reboque  outra  jangada,  rasKo  porque 
fez  força  de  vella  e  lhe  escapou,  dando  noticia  de  lhe  ha- 
verem atirado  dois  tiros  de  mosquetaria  para  a  obrigarem 
a  ir  á  falia,  e  que  mais  ao  Norte  se  tinhUo  avistado  duas 
Embaroaçoens,  e  aquella  foi  no  bordo  do  mar  muito  deva- 
gar até  se  perder  de  vista,  e  de  noite  se  poz  i  capa,  se- 
gundo observarão  os  Jangadeiros,  que  se  recolherfto  mais 
tarde  da  sua  pescaria,  os  quaes  disserão  que  parecia  es- 
tar fíindeaia. 

No  dia  3  lançou  o  mesmo  Pirata  em  terra,  daqui  duas 
legoas,  a  Jangada  e  Jangadeiros,  que  trazia  a  seu  bordo, 
e  tinha  apresado  na  altura  do  Csíscavel,  14  legoas  ao  Sul 
desta  Fortaleza,  dos  quaes  indagou  ise  o  porto  de  Moco- 
ripe  tinha  bom  fundo,  se  a  Fortaleza  tinha  muita  gente  e 
Âriilherianasua  Guarnição  &  e  lhes  doo  Carne,  ehúaCa- 
miza  a  hum  dos  Jangadeiros,  que  declararlo  haver-lhe 
respondido  que  nSo  sabifto  do  fundo  de  Mocoripe,  por 
nBo  terem  jamais  pescado  nestas  paragens,  mas  que  sabtSo 
que  a  Fortaleza  tinha  bastante  Artilhería,  e  gente ;  e  mais 
declararão  que  aqaella  Embarcação  era  de  14  Peças,  e 
que  trazia  muita  gente,  e  que  entre  esta  vinha  hd  Porta- 
guez,  que  dicera  que  andava  com  os  Franceses,  por  que 
lhe  convinha  mais ;  e  que  na  tarde  antecedente  tinhilo  es- 
tado limpando  as  Armas,  mostrando  muita  alegria,  e  fa- 
zendo mofa  quando  virão  atirar  a  Fortaleza,  deitar  Ban- 
deira &.  Depois  do  referido,  fazendo  bordo  a  terra  obrí* 
gou  a  Sumaca  Santa  Thereza,  de  que  he  dono  António 
Marques  da  Costa,  e  vinha  do  Camossim  carregada  de 
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effeítos,  a  encalhar  nas  prayas  do  Cauhype  a  8  legoas  ao 
Norte  desta  Fortaleza,  persegaindo-a  com  tiros  d' Artilha* 
ria  e  Mosquetaria,  e  a  gente  da  equipagem,  ainda  depois 
de  estarem  em  terra  todos,  á  ezoepçHo  de  um  Negro,  que 
morreo  afogado  ao  saltar  para  terra,  por  nfto  saber  na- 
dar. 

Logo  que  aqui  me  constou  este  acontecimento  por  par- 
te que  me  deo  hum  Official  Miliciano  daquelle  destricto, 
expedi  hú  Official  de  Infanteria  cõm  dose  Soldados,  e  sin- 
coenta  e  tantos  índios,  hum  Capitão  e  variòs  Soldados  Mi- 
licianos todos  armados,  e  aquelles  municiados  com  Pólvo- 
ra e  Baila,  os  quaes  chegando  aquellas  prayas,  já  ahi  nSo 
encontrar&o  senSo  o  Barco  encalhado,  porque  os  France- 
ses, nSo  se  podendo  aproveitar  de  couza  algua  delle,  em 
raaío  de  n&o  poderem  chegar-lhe  sem  o  perigo  de  se  per- 
derem, forSo  seguindo  o  seu  curso  para  o  Norte,  e  o  sac*<^ 
corro  mencionado  so  sérvio  de  salvar  toda  a  carga,  que 
com  trabalho  grande  em  dois  dias  puzerSo  em  terra,  e 
derSo  principio  a  huma  Barraca  para  acondicionarem,  e 
se  ficou  continuando  com  a  gente  da  Sumaca,  e  quatro  ín- 
dios, até  que  os  Carregadores  para  que  se  transporte  em 
carros  desta  villa  a  dita  carga  mandem  o  seu  consenti- 
mento. 

Na  noite  de  3  se  ouvirão  naquella  praya  do  Cauhype 
três  ou  mais  tiros  ao  mar,  inferindo  se  que  o  Pirata  teria 
no  rumo,  que  levava,  encontrado  a  Sumaca  S.  Romão  do 
mesmo  dono,  que  deveria  sahir  também  do  Camossim, 
quinze  dias  depois  da  Santa  Thejeza,  segundo  disse  o  Mes- 
tre desta :  e  na  tarde  do  dia  4  se  ouvirão  aqui  quStro  ti- 
ros de  Peça  para  o  Norte  parecendo  que  erSÔ  bem  próxi- 
mos i  costa,  mas  até  hoje  se  não  sabe  rezulta  alguma  de 
taes  tiros,  e  só  sim  que  o  dito  Pirata,  ou  outro  da  mesma 
Nação,  achando  fundiado  na  Enceada  do  Retiro  o  Barco 
Sacramento  de  José  Coelho  Bastos,  que  tendo  sabido  do 
Araoati  em  hú  dia  no  seguinte  se  fora  refugiar  na  dita 
Enseada,  por  ter  avistado  huma  Embarcação  inimiga,  e 
donde  recebera  algumas  providencias  dadas  por  um  filho  do 
dono,  que  forão  inúteis  pela  incúria  do  Mestre  que  sahin- 
do  para  terra  á  Missa  deixou  o  Barco  entregue  a  dois  ou 
três  Negros,  não  se  receando  de  inimigos,  só  porque  nessa 
ocoazião  os  não  avistarão,  se  apossara  delle  sem  lhe  cus- 
tar hum  só  tiro,  porque  aparecendo  os  Francezes  e  vendo 
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que  a  equipagem  do  Barco  em  lagar  de  o  defender,  bó 
tratava  de  desembarcar  o  seu  fatto,  o  mandarXo  oondu- 
xir  por  duas  lanxas,  que  cortando-lhe  a  amarra,  o  mareario 
e  levarSo  muito  á  sua  vontade,  segundo  o  que  me  partici- 
pou o  CapitSo-mór  do  Aracati. 

Consta  mais  por  informação  de  equipagem  da  Sumaca 
Santa  Thereza,  que  na  altura  do  Mondahú  a  30  lagoas 
desta  Fortaleza  se  avistarão  oito,  ou  mais  Navios,  que  pa- 
recia ser  Comboy  quê"  se  encaminhava  para  as  partes  do 
Maranhão. 

Parece  supérfluo  repetir  a  V.  Exc*  a  falta  de  Pólvora, 
que  ha  nesta  Fortaleza  apezar  de  se  haver  economicado 
ha  mais  de  quatro  annos  o  mais  que  he  possivel,  e  sem 
fallar  no  mau  estado  do  Armamento,  Armas,  e  da  mesma 
Artilharia,  de  que  apenas  sínco  peças  podem  servir  de  al- 
gema couza,  vou  ponderar  a  V.  Eitc*  que  ainda  que  eu 
conheça  não  ser  verosimil  que  os  inimigos  sem  hua  força 
mayor  pertendão  dezembarcar  em  terra,  o  que  se  tem 
evidenciado  do  sistema  de  roubar  somente  por  mar  a  leo 
salvo,  não  posso  deixar  de  me  lembrar  que  achando-se 
íundiados,  ou  vindo  refugiar-se  nesta  Enoeada  Barcos,  he 
precizo  que  para  rebater  atemeridade  de  os  quererem  ti- 
rar, como  em  outras  partes  tem  feito,  se  lhes  faça  conhe-* 
oer  com  Artilharia  do  Reducto  a  impossibilidade  de  o  con- 
seguirem, ji  que  até  agora  não  tem  elles  encontrado  nesta 
costa  opposição  aos  seus  roubos  de  Sumacas,  e  por  isso 
novamente  reprezento  a  V.  Exc/  a  dita  falta,  que  nlo  he 
das  gue  podem  suprír-se  com  setas,  dardos  e  páos  tosta- 
dos, como  também  a  de  hum  óculo  para  o  tfzo  da  Forta- 
leza que  eu  infructuosamente  requeri,  quancío  cheguei  a 
esta  Capitania,  julgando,  como  ainda  julgo,  que  he  indis- 
pensável em  huma  Fortaleza  hum  óculo,  e  que  essa  dís- 
peza  não  he  das  que  defraudão  a  Real  Fazenda. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc*  muito  annos.  Villa  da  Forta- 
leza de  N.  S.  da  Assumpção  do  Ceará  Grande  em  7  de 
Janeiro  de  1799.  lUm.^  Exc."»  Senhor  D.  Thomaz  José  de 
Mello  Governador  e  Capitão  General  de  Pernambuco,  Pa- 
rahyba,  e  mais  Capitanias  annexas. 

P.  S. 

As  cartas  que  V.  Exc*  me  dirigio  para  o  Comoundan* 
te  da  Parnahiba  e  para  o  Exc.^  General  do  Pari  seguirão 
o  seu  destino  e  quando  voltarem  os  correios  enviarei  o 
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recibo  na  forma  que  V.  Exo.*  ordenou  Luiz  da  Moita  Feo 
e  Torres.  9 

Com  Feo  e  Torres  serriram  na  qualidade-de  ouvidores 
M»  de  M.  Pinto  e  Avellar  de  Barbedo  e  José  Victorino  da 
Silveira  que  foi  nomeado  a  24  de  novembro  de  1792  e  tomou 
posse  a  16  de  Novembro  do  anno  seguinte;  ainda  no  tem- 
po  delle  foi  despachado  um  terceiro,  Manoel  Le^oadio  Ra- 
demaker  (')  cuja  posse,  comtudo,  é  posterior  a  aua  retirada. 

Leocadio  Bikdemaker  foi  depois  servir  na  Parahyba, 
um  pouco  a  contra  gosto,  sabe-se,  e  prova-o  o  seguinte 
offioio : 

<I11."^  e  £x.°'''  Sor.  Tanto  que  recebi  a  Carta  Regia  que 
Sua  Akeaa  Real  foi  servido  dirigir-me  em  data  de  4  de 
Novembro  do  anno  passado  em  que  me  mandava  intimas- 
se ne  Seo  Real  Nome  que  sem  perda  de  tempo  paasasse4i 
exercer  as  funçoens  de  Ouvidor  na  Capitania  da  Parahiba 
o  actual  Ouvidor  desta  do  Seara,  assim  o  executei^  e  porque 
o  dito  Magistrado  se  achava  em  Correição  distante  desta 
Capital  quarenta  legoas  lhe  dirigi  huma  Portaria  em  que 
o  fia  scieate  da  mesma  Real  Ordem  nos  positivos  tempos 
concebidos  nella,  do  que  dando-se  por  entendido  o  dito  Mi- 
nistro me  participou  de  assim  o  passar  a  praticar,  partin- 
do efifectivamente  para  a  Parahiba,  onde  actualmente  já 
se  deve  achar.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.**  por  muitos  e  feli- 
zes aanos  como  todos  havemos  mister.  Villa  da  Fortaleaa 
do  Seari  Grande  em  30  de  Setembro  de  1801.  De  V. 
Ex.»  súbdito  muito  obrigado.  111."»^  Ex."^^  Snr.  D.  Rodri- 
go de  Souza  Coutinho.  Bernardo  Manoel  de  Vas.^®'» 

Deixando  Feo  e  Torres  a  capitania  em  1799,  ficou  a 
dirigil-a  um  governa  interino,  composto  do  ouvidor  Josá 
Vietorino,  Sargento  mór  José  de  Barros  Rego  e  o  verea* 
dor  Jo&o  Pedro  Dantas  Corrêa. 

NSo  me  é  possivel  precisar  a  data  de  sua  retirada,  mas 
sei  que  em  vereação  de  3  de  Setembro  os  membros  da 
camará  de  Arronches  Sargento  mór  Albano  da  Costa  doa  ^ 
Anjos,  Theodosio  de  Sousa  Fetal,  Francisco  de  Sá  e  An- 
tónio Fructuoso  acordaram  em  paçarem  huma  atestação 
ao  CapUão-mor  Governador  que  foi  desta  Capitania  Luiz 


(I)  £  nao  Radenquer  como  chama-o  Theberge  á  pag.  193  do  Es- 
boço. 
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da  MéUa  Feo  e  TorreSy  e  sei  ainda  qae  em  ^vevea- 
çBes  de  23  e  26  de  Agosto  o  Senado  de  Fortalesa  oeca- 
poa-M  da  correspondência  trocada  com  o  Cap.*"  Qeaeral 
de  Pernambuco  sobre  ficar  o  vereador  mais  velho  da  viU 
la  no  governo  interino  pela  ausência  de  Feo  e  Torres  e  so- 
bre as  manifestações  de  regosijo  a  £aaer  na  chegada  do 
novo  governador  (*). 

José  de  Barros  Rego,  que  figura  no  governo  int^íno,  é 
uma  individualidade  curiosa  na  historia  militar  da  Capita- 
nia, tendo  servido  por  mais  de  40  annos  na  tropa  de  linha. 
Citam  se  delle  actos  de  heroicidade  entre  os  quaes  o  se- 
guinte: Sahindo  de  Pernambuco,  na  campanha  do  Sul, 
para  guarnecer  com  parte  de  sua  companhia  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  porque  sucoedeu  o  mestre  da  somaca,  em 
q«e  ia,  perder  o  rumo,  foi  dar  ás  ilhas  Malvinas  e  só  de- 
pois dos  mais  atroses  soffrimentos,  a  morrer  a  cada  ins- 
tante de  fome  como  a  maior  parte  dos  seus  desafortunados 
companheiros,  voltou  a  Pernambuco  após  quasi  dous  annoa 
de  oruel  peregrinaç&o. 

Attendendo*se  á  lettra  do  Alvará  de  12  de  Deaembro 
de  1770  que  designava  para  um  dos  membros  dos  gover- 
nos interinos  o  official  de  patente  mais  elevada,  como  ex- 
plicar a  entrada  de  José  de  Barros  Rego  no  governo  que 
substitnia  a  Feo  e  Torres  estando  na  Capitania  o  comman- 
dante  da  fortaleza  de  N/  S/  d'AssumpçSo,  capitSo  Antó- 
nio Borges  da  Fonseca,  sen  superior  hierarchico  ? 

E'  fácil  explicar  o  facto  conhecido  o  estado  valeiadina- 
rio  do  capitSo  António  Borges,  infelizmente  a£fectado  de 
um  mal  incurável,  a  epilepsia,  explica-se  o  facto  também 
pela  desharmonia  suscitada  entre  a  camará  de  Fortaleza  e 
Feo  e  Torres  nos  ultimes  dias  de  sua  administração  e  pela 
parte  aue  o  Commandante  tomou  contra  a  camará,  o  que 
valen-lne  suas  iras  a  ponto  de  ver-se  ameaçado  de  um  se- 
rio processo,  que  nfto  foi  levado  a  efieito  por  haver  o  go- 
vernador recusado  licença  para  a  iniciação  delle. 


(1)  Acordarão  mais  e  mandarão  passar  Edital  para  que  om  aeçSo  de 

graças  os  habitantes  desta  V.*  logo  que  xcgar  a  ella  o  Illustriasiiiio 
ovemador  que  vem  Governar  esta  Capitania  deitem  nas  três  noi- 
tes Buccessivas  luminárias  e  fassâo  outros  quaesquer  festejos  que  fb-  | 
rem  decentes  a  excepção  de  mascaras  (Extracto  da  acta  da  vereação             ^ 
de  26  de  agosto  de  1799;. 
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Maa  a  proteoçZo  nZo  aproveitoa-lhe  pa|r»  a  vaga  ao  go- 
verno porquanto  tendo  a  camará  reclamado  a  18  de  UDÁio 
contra  a  entrada  delle  no  trinmvirato,  jalgaram  os  gover- 
nadores interinos  de  Pernambuco  mais  conveniente  como 
medida  de  ordem  a  inclus&o  do  sargento-mor. 

Essa  e  outras  indisposições,  que  surgiram  a  Feo  e  Tor- 
res no  fim  de  seu  governo  e  a  que  nZo  foram  extranhos 
os  camaristas  de  Fojctaleza,  deram  causa  a  manifestaçSes 
de  desagrado  por  parte  .de  alguns  habitantes  no  dia  do  sea 
embarque,  manifestações  a  que  Bernardo  de  Vasconcellos 
allude  em  carta  de  1  de  Janeiro  de  1800. 

Lais  da  Motta  Fóo  e  Torres  foi  o  ultimo  CapitSo-mór  e 
Governador  do  Ceará  com  dependência  de  Pernambuco. 
Foi  também  o  ultimo  thesoureiro-mór  da  casa  de  Ceuta, 
ofEicio  doado  em  1641  ao  porteiro  da  Camará  da  Bainha 
D/  Luisa,  Luiz  da  Motta  Feo,  seu  3.^  avô. 

Um  filho  de  Feo  e  Torres,  do  seu  mesmo  nome,  foi  por 
decreto  de  2  de  Janeiro  de  1802  despachado  governador  da 
Farahyba.  A  semelhança  de  nomes  levou-me  (Rev.  do  Inst. 
do  Ceará,  1890,  pag.  38)  e  ao  major  J.  Brigido  (Bes.  Chron. 
pag.  120)  a  darmos  ao  pae  o  despacho  concedido  ao  filho* 

Feo  e  Torres  retirou-se  para  Lisboa  no  navio  Poliphemo, 

S|ii6  naufragou  na  altura  dos  Açores,  conseguindo  elíe, 
élizmente,  e  a  funilia  ser  salvos  pelo  navio  Trajano,  for- 
tuna, que  nSo  tiveram  dezoito  pessoas  das  que  iam  a  bordo. 
A  passagem  de  Feo  e  Torres  pelo  governo  do  Ceará  ha- 
bituaram-se  os  chronistas  (')  a  descrever  como  estéril  e  pre- 

(1)  João  Briíndo  pinta-o  eomo  homem  de  grande  avaresa  e  de  espi- 
rito tacanho  ^Res.  Chron.  pag.  120)  e  Aranpe  diz, a  pag.  107  de  sua 
Bistoria  do  Ceará :  «Foi  este  capitâo-mór  de  caracter  fraco  e  snm- 
manente  tíbio  no  governo.  Os  seus  actos  serviram  de  motivo  de  cons- 
tante ludibrio.  Attento  em  poupar  os  seus  ordenados  para  levar  al- 
gum dinheiro  em  sna  retirada  para  a  Metrópole,  não  lembrava-se  qne 
.governar  é  cuidar  no  bem  dos  governados.  A  Capitania  nada  lhe  de- 
vea  porque  ao  interesse  publico  foi  sempre  indiferente  :  e  posto  que 
não  houvessem  n'aquelle  tempo  espíritos  illustrados  na  Capitania, 
que  fizessem  seria  advertência  á  incúria  e  inépcia  do  capitao-mor, 
todavia  vingava-se  o  povo  com  sátiras  e  motejos,  muitas  veses  de 
verdadeira  originalidade.  Quando  xegou  o  seu  sueoessor  tal  era  ain- 
da a  fresca  lembrança  desses  motejos,  que  este,  escandalizado  com 
aidéa  de  poder  acontecer-lhe  o  mesmo,  assim  ezprimia-se  em  uma  sua 
correspondência  official : 

«Quando  sahio  o  governador  Luis  da  Motta  foi  a  sua  sahida  oele- 
tnmda  e  precedida  de  umas  bandeiras  pretas  cercadas  de  liieroglilòs 
que  a  forioia  raiva  da  maledicência  produaio.» 
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judicial|  mas  péDBo  que  ha  iDJastíça  nessas  ajyreciaçSefl. 

Uma  administrasão  movimentada,  cheia  de  acontecimen- 
tos graves  e  imprevistos,  assignalando-se  pela  quadra  cG- 
materica  mais  triste  de  que  dá  noticia  a  tradicçSo,  secca, 
epidemias,  inundaçSes  etc.  demandava,  é  verdade,  nm  es- 
pirito preparado,  exigia  disposiçSes  enérgicas,  vistas  lar- 
gas e  adiantadas,  qualidades  que  nSLo  abundavam  em  F6o 
e  Torres,  hias  seus  actos,  quando  »  braços  com  taes  cri- 
ses, não  constituem,  sejamos  justos,  prova  de  pobreza  de 
caracter,   nullidade  intelloctual,  mesquinhos  sentimentos. 

Pelo  menos,  da  correspondência  official  daquelles  tem- 
pos diverso  se  me  formou  o  conceito.  Si  elle  nSlo  fes-ae 
celebre  por  medidas  ou  reformas  de  alto  alcance  politico 
ou  social,  administrou,  como  outros,  procurando  realisar 
alguma  cousa  em  favor  da  colónia  e  esforçando-se  por  cor- 
responder ás  instrucçSes  dos  que  enviaram-o  a  ella.  Disso 
a  còmmetter  taes  erros,  que  o  façam  perdido  sem  remis- 
sHo  no  tribunal  da  opiniSo,  vae  grande  differença. 

Sei  bem  que  a  pleoe  enxovalhou-o  com  cançSes  ridica- 
las  e  epithetos  obscenos,  mas  na  historia  dos  paisesjáaf- 
feitos  aos  progressos  e  grandezas  do  espirito  moderno,  e 
portanto  mestres  do  nosso  ainda  hoje  na  infância  da  eivi- 
lisação,  tenho  bebido  tanta  lição  sobre  a  ingratidSo,  sobre 
o  desvairamento  das  paix5e8  e  a  cegueira  das  massas  po- 
j)ulared  que  nSo  é  o  elogio,  os  hymnos  landatorios  nem  o 
aguilhflo  da  satyra  nem  a  columna  de  Pasquino  que  d2o 
me  a  medida  dos  bons  serviços  ou  altos  dotes,  imperícia 
ra  vis  sentimentos  dos  que  dirigiram  o  timSo  do  Estado, 
dos  que  tiveram  a  immensa  responsabilidade  do  governo. 

Ninguém  subiu  mais  na  opinifto  e  nos  louVores  do  povo 
inglez  àq  que  o  Duque  de  Wellington,  e  um  dia  a  plebe 
em  cólera  lhe  despedaçou  as  jianellas  do  palácio ;  Crom- 
well,  que  viera  do  povo  e  lhe  "conhecia  da  bons  e  ruin^ 
instinctos,  a  alguém,  que  contava  o  enthnsiasmo  das  mas- 
sas por  occasião  de  ser  elle  acciamado  Lord  Protector, 
respondia  que  correriam  em  maior  numero  si  fôra  para 
vel-o  morrer  no  cadafalso. 

O  povo  foi  e  será  sempre  uma  ereança :  necessita  de 
mimos  e  de  guias ;  encontrando  quem  o  favoneie  ou  dS-Ihe 
a  senha,  despedaça  seus  próprios  ídolos  e  canonisa  a  ban- 
didos, embora  amanhft  o  arrependimento  enma^e^o  oa  a 
vergonha  lhe  purpurise  as  faees. 


CAPITULO  X 


Cêiri  tad^iNurionte  de  Penambseo.  Bamtido 

■moei  de  Vaseoieellee.  Estabelednmto  da  JnU  da  Paienda. 

Docnmentos  Importaiites.  Conclnsio. 


Cedeodo  afinal  ás  suggestSes  dos  que  propunham  a  se- 

EaraçSo  do  Ceará  da  immediata  subordinação  a  Pernam- 
nco,  resolveu  a  Metrópole  dar-lhe  por  primeifo  governa- 
dor Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  a  quem  incumbiu 
de  promover  aquellas  medidas,  que  fossem  necessárias  ao 
estabelecimento  e  consolidação  da  nova  Capitania. 

Eram  assim  attendidas  propostas  ha  muito  formuladas 
e  de  que  se  haviam  feito  advogados,  entre  outros,  Borges 
da  Fonseca  e  Montaury. 

A  Carta  Regia  que  veio  realisar  as  aspiraçSes  dos  es- 
pirites adiantados  do  Ceará  abrindo  mais  largos  horison- 
tes  a  este  recanto  do  paiz,  tSo  explorado  por  Pernambu- 
co, tem  a  data  de  17  de  Janeiro  de  1799  e  é  concebida 
assim: 

cReverendo  Bispo  de  Pernambuco,  do  meu  Conselho  e 
mais  Governadores  Interinos  da  Capitania  de  Pernambu- 
co:  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar.  Sendo-nos  pre- 
sente 081  inconvenientes  que  se  seguem  tanto  ao  meu  real 
serviço  como  ao  bem  dos,  povos  da  inteira  dependência  e 
soboràinaçlo  em  que  os  Governadores  das  capitanias  do 
Seara  e  da  Parahibia  se  achão  do  Governador  da  capitania 
de  Pernambuco  que^pela  distância  em  que  reside  não  pode 
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dar  oom  a  devida  promptidZo  as  providencias  Deoessarias 
para  a  milhor  economia  interior  d'aquella8  capitanias  prin- 
cipalmente depois  que  ellas  tem  aagmentado  em  povoaçlo, 
cnltara,'  e  commeroio :  Sou  servida  separar  as  ditas  ca- 
pitanias do  Seara  e  Parahiba  da  sabordinaç&o  immedíata 
do  Governo  Geral  de  Pernambuco  em  tudo  que  dia  res- 
peito a  propostas  de  Officiaes  Militares,  nomeaçoens  inte- 
rinas de  officios  e  outros  actos  de  Governo ;  ficando  porém 
os  Governadores  das  ditas  duas  capitanias  obrigados  a  exe- 
cutar as  Ordens  dos  Governadores  de  Pernambuco  no  que 
for  necessário  para  a  defença  interior  e  exterior  das  mes- 
mas capitanias  e  para  a  policia  e  segurança  interior  das 
mesmas :  Igualmente  determino  que  do  Seúrá  e  Parahiba 
se  possa  fazer  hum  commercio  direito  com  o  Reino  para 
o  que  se  estabelecerSo  em  tempo  e  lugar  conveniente  as 
casas  de  arreoadaçSo  que  forem  precisas  e  se  darto  aa  ou- 
tras providencias  que  a  experiência  mostrar  serem  mais 
úteis  e  adequadas  para  facilitar  e  augmentar  a  commoni- 
caçSo  immediata  e  o  commercio  das  ditas  duas  capitanias 
com  este  Reino,  o  que  vos  partecipo  para  que  assim  o  fi« 
queis  intendendo.  Escripta  no  Palácio  de  Quelús  aos  des 
asete  de  Janeiro  de  mil  setecentos  noventa  e  nove, — O  Prín- 
cipe. Para  o  Bispo  de  Pernambuco  e  mais  Governadores 
Interinos  da  mesma  capitania.» 

Ao  remettel-a  a  Bernardo  de  Vasconcellos,  escreveu  a 
Rainha  a  seguinte  missiva : 

cBemardo  Manoel  de  Vasconcellos,  chefe  de  Esquadra 
da  Minha  Armada  Real  e  Governador  da  Capitania  do 
Seara :  Eu  a  Rainha  vos  envio  muito  saudar. 

Pela  carta  Regia  de  que  achareis'  junto  a  copia  fui  ser- 
vida separar  a  capitania  do  Seara  da  immediata  subordi- 
nação, em  que  se  achava  do  Governo  Geral  de  Pernam- 
buco com  as  limitaçSens  ali  apontadas :  O  que  me  pare- 
ceu participar-vos  para  vossa  intelligencia  esperando  que 
esta  mais  ampla  Jurisdição,  que  vos  confio,  vos  dará  ama 
maior  facilidade  para  promover  todos  os  objectos  de  utili- 
dade publica  e  para  vos  empregardes  com  a  maior  eficá- 
cia e  zelo  em  tudo  o  que  puder  concorrer  para  ^  felicida- 
de desses  povos«  Escripta  no  Palácio  de  Quelús  aos  deae- 
sete  de  Janeiro  de  mu  sette  centos  e  noventa  e  nove»^^ 
O  Príncipe.» 

Por  sua  vez  copias  da  Carta  Regia  foram  remettidas  por 
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Bernardo  de  Vasconcelloa  ás  diversas  Gamaras  da  Capi- 
tania com  o  seguinte  offlcio: 

cSua  Magestade  pella  Carta  Regia  de  dezasete  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  da  copia  junta  assignada  pello  Se- 
cretario deste  governo  foi  servida  de  exentar  o  governo 
desta  capitania  da  subordinaçUo  immediata  do  governo  ge- 
ral de  Pernambuco  e  conceder  aos  seus  governadores  as 
prerogativas,  que  constSo  da  mesma  carta,  o  que  lhes  par- 
ticipo para  que  fiquem  nesta  intelligencia  e  pela  sua  parte 
cumpram  quanto  pelo  sobredito  Diploma  se  ordena  fazen- 
do registrar  a  prezente  no  Livro  desa  Camará  e  remeten- 
do a  certidão  de  asim  o  averem  comprido  i  Secretaria 
deste  governo.  Deus  Guarde  a  V.  Mercês. — Villa  da  For- 
taleza do  Seari  Grande  aos  vinte  e  hum  de  Oitubro  de 
mil  e  setecentos  e  noventa  e  nove. — Bernardo  de  Vascon- 
cellos.1 

A  independência  do  Ceará  do  governo  de  Pernambuco 
deu  logar  a  que  em  10  de  Fevereiro  de  1800  os  Cama- 
ristas da  Villa  Nova  da  Princeza  no  sertão  do  Assú,  Ca- 
pitania do  Rio  Grande  do  Norte^  pedissem  também  sua 
desannexaçfto  de  Pernambuco,  e  manifestassem  o  descon- 
tentamento e  o  pesar,  que  lavravam  ali  com  a  noticia  que 
os  Governadores  das  Capitanias  do  Ceará  e  Parahyba  a 
porfia  intentavam  requerer  que  a  ellas  fosse  aggregada  ou 
sujeita  a  do  Rio  Grande,,  inconveniente  e  intempestiva  pre- 
tenção  por  todos  os  princípios^  por  mais  lindas,  por  mais 
apparentes  que  sejão  as  cores  com  gue  pretextarem  os  Jri- 
volos  fundamentos  da  sua  capciosa  suplica, 

A  libertação  do  Ceará  das  pêas  administrativas,  que 
por  tantos  annos  trouxeram  o  manietado,  foi  accolhida  fes- 
tivamente pela  população,  cujos  sentimentos  procurou  a 
camará  de  Fortaleza  interpretar  manifestando- se  ao  Prin- 
cipe  Regente  pela  seguinte  forma : 

c Senhor. — A  vossa  Alteza  Real  vai  agradecer  e  beijar 
a  Augusta  Mão  a  Camará  da  Villa  da  Fortaleza,  Capital 
e  Rezidencia  dos  Governadores,  e  da  Junta  da  Fazenda 
Real  da  Capitania  do  Siará  Grande,  pela  mercê  feita  ao 
Povo  da  dita  Capitania  com  a  providentissima  Carta  Re- 
gia de  17  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado  de  mil  sete 
centos  noventa  e  nove  pela  qual  ficou  izenta  esta  Provin- 
cia  do  Governo  imediato  de  Pernambuco  com  que  pela 
grande  distancia  e  outras  razSes  mais  era  impossível  prós- 
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perar  e  inriqaecer  esta  capitania  'fazendo-Be  útil  a  Ca<- 
pitai. 

Igualmente  prostrada  ante  o  Throno  de  V.  Â.  K.,  par- 
ticipa-ter  dado  posse  ao  Governador  o  lU.""  e  Exc.™^  Ber- 
nardo Manoel  de  Vasconcellos  em  vinte  e  oito  de  Setem- 
bro próximo  passado  e  agradece  a  V.  A.  R.  a  nomeaçSo 
de  hum  tal  Governador  e  a  creaçSo  dos  novos  estabeleci- 
mentos, com  que  forçosamente  'ha  de  prosperar  esta  Coló- 
nia :  Pedindo  a  V.  A.  B.  para  complemento  de  taes  gra- 
ças se  digne  olhar  para  o  Siará  como  huma  Província  rica 
e  fertilissimai  dependente  tam  somente  para  dar  mil  otili- 
dades  á  Metrópole  de '  huma  companhia,  que  tenha  por 
certo  tempo  o  comercio  privativo  do  Siará,  para  que  o 
prova  dos  braços  que  percisa  pela  importaçXo  dos  escra- 
vos dos  Domínios  d' Africa.  Entre  tanto,  pelo  incomodo 
que  esta  capitania  tem  em  fazer  retroceder  os  seus  officioa 
á  Praça  de  Pernambuco,  para  delia  serem  remettidos  a 
capital,  suplica  ardentemente  a  V.  A.  R.  esta  camará  qne 
o  correio  Marítimo  destinado  ao^MaranhXo  venha  antes  de 
ir  á  quella  capitania  vizinha  desta  ancorar  por  quarenta 
e  oito  horas  no  bom  porto  desta  Vila  para  receber  os  di- 
tos officios  seguindo  depois  a  sua  derrota  sem  mais  casto 
algum  do. que  a  breve  demora  que  aqui  tiver. 

A  Real  Pessoa  de  vossa  Alteza  Real  Deus  guarde  e 
prospere  como  havemos  mister  para  a  gloria  da  nossa  fi- 
delidade e  do  nome  e  honra  da  Naçlo.  Villa  da  Fortaleza 
de  N.  S.  d' Assumpção  em  camará  de  quinze  de  Feverei- 
ro de  mil  e  oito  centos. — José  Ignacio  de  Oliveira  e  Mello. 
JoSo  Manoel  Casemiro.  Manoel  António  Ferreira  Coito. 
Francisco  Alvares  Pontes.  Luiz  Monteiro  de  Paula.» 

São  estes  os  quatro  mais  interessantes  documentos  a 
que  deu  lugar  a  nova  çreação  e  que  me  apresso  em  dei- 
xar consignados  nestas  paginas. 

Repare-se  nas  medidas  propostas  pela  camará  de  For- 
taleza como  capazes  de  fazer  prosperar  a  colónia:  a  creaçSo 
de  uma  companhia  com  o  monopólio  do  commercio,  a  im- 
portação de  escravos  africanos  e  a  passagem  e  demora  no 
porto  de  Fortaleza  do  Correio  Marítimo  destinado  ao  Ma- 
ranhão. 

Folgava  a  Camâra  com  a  Carta  Regia  de  17  de  Janeiro, 
que  por  equivoco  o  Senador  Pompeu  diz  ser  de  24  de  Ja- 
Xàciro  (Ens.  Est.  1.^  vol.  pag.  5)  por  abrir  a  porta  ao  dea- 
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envolyimentQy  i  prosperidade  do  Ceará,  mas  lembrava  ao 
mesmo  tempo  como  meio  desse  desenvolvimento  a  adopçfto 
de  medidas  odiosas,  immoraes,  uma  delias  sobretado,  e 
que  seriam  antes  obioes  á  prosperidade,  que  ella  desejava 
iniciada. 

NSo  accusemos,  porém,  acremente  aos  vereadores. 

O  homem  é  escravo  da  sua  epocha. 

Mais  do  que  elle  pode  a  influencia  das  ideias  domi- 
nantes, dos  prcconoeitos,  das  correntes  da  opiniUo.  O  que 
boje  se  nos  afigura  uma  monstruosidade,  um  attentado  á^ 
consciência  humana,  um  crime  perante  a  moral  era  um 
acto  muito  bem  aceeito  pelos  nossos  antepassados,  uma 
acção  que  escapava  a  qualquer  critica.  E. o  mal  que  dizemos 
dirão  de  nós  as  vindouras  gerações,  quando  estudarem  al- 
gumas de  nossas  uzanças. 

Ainda  hoje  o. que  é  bello,  digno  entre  um  povo  excita 
a  Bombaria  ou  desperta  o  assombro  no  meio  de  um  outro 
povo ;  o  que  para  o  Europeo  representa  uma  conquista  do 
aeoulo  é  documento  de  barbaria  em  paizes  Aziaticos,  entre 
tribua  da  Oceania.  Si  assim  é,  não  se  poderá  razoavel- 
mente criminar  os  camaristas  de  Fortaleza  por  causa  de 
seus  votOB^  por  monopólios  de  pommercio  e  importações 
de  africanos.  Demais,  taiBs  theorias,  levadas  muita  vez  aa 
terreno  da  practica  mais  revolta  ite,  sao  acolhidas  com  fa- 
vor por  homens,  que  convivem  comnosco  e  que  se  dizem 
embuidos  das  mais  adiantadas  ideias  da  moderna  civili- 
saç&o. 

Si  autores  ha  e  de  renome  que  se  esforçam  por  corri- 
gir, por  cancellar  o  julgamento  da  historia  sobre  um  vulto 
celebre  deste  ou  d^aquelle  século  fundando  o  edifioio  de 
sua  revindicação  em  demonstrar  que  elle  longe  de  domi- 
nar os  acontecimentos  foi  a  victima  das  ideias  de  seu  tem- 
po, muito  mais  fácil  e  mais  justo  é  absolver  uma  geração 
inteira,  uma  cidade,  um  povo  que  commungava  na  taça 
do  mesmo  pensamento  politico,  da  mesma  preoocupacão 
económica,  apezar  da  insensatez  e  da  immoralidade  desse 
pensamento,  dessa  preoccupação,  julgados  á  luz  das  ideias 
de  hoje,  muito  outras,  de  todo  differentes. 

Mas  aquella  representação  dos  Camaristas  ao  Príncipe 
Regente  deu  ensejo  a  um  incidente  de  que  dá  conta  ao 
leitor  a  seguinte  acta  da  vereação  de  4  de  Fevereiro,  acta 
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que  atteata  a  agudeza  de  espirito  e  o  patriotismo  do  capi- 
tão-mór  Castro  Vianna: 

cAoB  quatro  dias  do  mez  de.  Fevereiro  anuo  de  mil  e 
oito  centos  n^esta  Vila  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora 
d^ÂssumpçSo  do  Ceará  Grande  nas  casas  que  servem  de 
Passos  do  Conselho  aonde  se  achavam  em  adjunto  o  Juiz 
Presidente,  o  Capitfto  José  Igoacio  de  Oliveira  e  Mello, 
Veriadores  e  Procurador  do  Senado  da  Camará  comigo 
Escrivão  da  mesma  ao  diante  nomiado,  e  sendo  ahy  pelo 
Veriador  JoSo  Manoel  Casemiro  foi  dito  e  requerido  ao 
dito  Juiz  e  mais  officiaes  que  visto  se  haver  feito  publico 
por  esta  dita  Vila  que  elle  e  alguns  dos  mesmos  officiaes 
nSo  queriSo  assignar  em  huma  carta,  cujo  modelo  dera  o 
Capitko  mor  António  de  Castro  Vianna  a  elle  dito  Juis 
Prezidente,  para  que  este  Senado  se  servisse  dellci  para 
agradecer  a  Sua  Alteza  Riai  o  Principe  Nosso  Senhor  a 
separação  que  fôra  servido  fazer  desta  Capitania  da  su- 
bordinação do  GKyverno  de  Pernambuco,  e  de  haver  um 
comercio  em  direitura  para  o  Reyno,  pelo  seo  alvará  de 
17  de  Janeiro  de  1799 ;  quando  em  tal  matéria  se  ofto  ha- 
via ainda  até  hojo  acordado  neste  Senado :  pelo  que  fica- 
va manifesto  que  para  o  porem  de  má  fé  com  os  Superio- 
res desta  Capitania  lhe  havião  arguido  que  elle  não  quí- 
zera  asignar  dita  carta  quando  elle  delia  não  tinha  scieneia 
a  mais  leve  e  nem  também  a  tinhão  os  mais  officiaes  a  ex- 
cepção do  dito  Juiz  Prezidonte  por  ser  bem  verdade  que 
na  Viriação  de  boje  foi  que  se  acordara  unanimemente  de  se 
eácrever  dita  Carta  a  sua  Alteza  Real  para  o  dito  fim  ex- 
posto :  e  porque  a  dita  Copia  fora  dada  ao  dito  Juiz  Pre- 
sidente sem  este  pedilla,  e  se  havia  publicado  antes  que 
elles  veriadores  a  vissem  se  não  queriam  servir  deUa*  E 
logo  ó  dito  Juiz  Presidente  declarou  que  por  elle  ter  acha- 
do a  dita  Copia  muito  conforme  a  mandara  por  mim  es- 
crivão por  em  limpo  para  que  na  primeira  Veriaçio  que 
houvesse  se  apresentasse  aos  mais  officiaes  deste  Senado 
para  aocordarem  em  assinalla  e  remetella.  E  de  todo  pAra 
constar  mandarão  fazer  este  termo  em  que  assignario  e 
que  se  desse  ao  dUo  Veriador  as  copias  que  pedÍ8se«  Eu 
escrevy. — Oliveira  e  Mello.  Casemiro.  Coito.  Pontes»  Mar- 
tins.» 

Embarcando-se  no  comboy  de  que  era  commandante  o 
cheíe  de  esquadra  Paulo  José  da  Silva  Gama,  o  governa- 
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dor  Bernardo  de  Vàsconcellos  deixou  Lisboa  a  23  de  Maio 
e  depois  de  nma  viagem  de  quasi  três  meses  chegou  ao 
porto  de  Pernambuco. 

Kaqnelle  tempo  como  actualmente,  talvez  menos  pois 
até  nisso  a  im«ginaç2lo  suppre  hoje  as  lacunas  da  observa- 
ção e  do  estudo,  ninguém  que  se  presasse  aventurar-se-ia 
a  uma  excursSo,  e  maxime  si  a  excursSo  fasia-se  para 
países  longínquos  ou  regiSes  desconhecidas,  sem  archivar 
as  oecurrencias  havidas  a  bordo  ou  nos  diversos  portos  de 
escala,  sem  consignar  observações  deste  ou  d'aqnelle  ge< 
nero,  sem  deixar  emfim  um  relatório  de  suas  impressSes 
doi^anle  a  travessia. 

Ba  possuo  o  camet  de  viagem  do  governador  Bernardo 
Manoel  de  Yasconcellos,  do  qual  aqui  tem  o  leitor  algu- 
mas linhas : 

«Do  primeiro  dia  de  navegaçSo  até  ao  que  deo  princi- 
pio ao  mes  de  Junho  nada  tenho  que  registrar  de  novo, 
neste  porem  descobrimos  pelas  seis  horas  da  tarde  a  Ilha 
de  Porto  Santo,  e  logo  no  seguinte  pelas  oito  horas  da  ma- 
nfbft  fes  a  Nau  do  Chefe  Gommandante  signid  para  os  na- 
vios do  Comboy  do  Pará  e  Maranha)  se  unirem  i  Fraga- 
ta Vénus,  e  seguirem  o  rumo  do  seu  destino.  No  dia  5  de 
Jonho  ao  nascer  do  sol  divisou-se  a  Ilha  da  Palma,  e  qua- 
si ao  meio  dia  a  do  Ferro.  Passados  7  dias  entramos  no 
Oaaal  de  Cabo  Verde,  e  a  lõ  do  mesmo  sahimos  delie. 
De  21  para  22  appareceu  com  uma  embarcação  a  rebo- 
que a  Fragata  Ulisses ;  era  a  dita  embarcação  uma  Cha- 
lupa do  Comboy  velha,  que  hia  para  a  Bahia,  e  que  de- 
sarvorara,  fioando-lhe  unicamente  o  goropes.  No  penúlti- 
mo dia  de  Junho,  fez  a  Nau  de  Chefe  signal  Brigue  Es- 
padarte para  ir  dar  cassa  a  uma  Chalupa,  que  navegava 
oo  bordo  de  Leste,  a  qual  passando  pela  poupa  do  Poli- 
femo  disse  ter  sabido  da  Bahia,  vir  já  com  cento  e  quatro 
dias  de  viagem,  dirigindo-se  a  Ilha  de  S.  Thomé  levando 
a  seu  bordo  o  Governador  da  dita  Ilha :  e  como  fosse  na 
ultima  necessidade  de  agoa  e  mantimentos  se  encaminha- 
ram a  Nau  do  Chefe,  que  os  socoorreu  de  tudo ;  e  neste 
mesmo  dia  determinou  o  Chefe  de  Esquadra  Commandan- 
te  que  o  reboque  da  Chalupa,  que  fazia  a  Fragata  Ulisses, 
se  passasse  para  Charrua  Principe,  achando-se  a  Chalupa 
remediada  do  modo  possivel  pelo  que  pertencia  a  mastria- 
çSo,  mad  nunca  em  estado  de  poder  seguir  viagem  sem  o 
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dito  reboque.  No  dia  19  de  Julho  seguintO}  pelas  seis  ho- 
ras da  manhS,  se  avistou  o  Cabo  de  palmas :  sendo  as 
correntes  nesta  paragem  as  mais  rápidas,  e  fortes  que  até 
agora  encontrou  embarcaçSo  alguma,  que  navegasse  para 
a  America.  No  seguinte  dia  pelas  três  horas  da  tarde  apa- 
receu uma  Gallera  Ingleza  armada  em  Guerra,  que  foi 
reconhecida  pelo  Escaller  da  Nau.  Neste  tempo  vendo  o 
Chefe  Commandante  que  a  viagem  se  demorava^  chamou 
a  seu  bordo  os  Commandantes,  e  Mestres  dos  Navios,  e 
por  um  termo  que  fizeram  assenton-se  que  se  separassem 
para  os  seus  Portos  respectivos  os  três  Comboyos,  sendo 
o  de  Pernambuco  commandado  pelo  Capitfto  Tenente  Gulf, 
Commandante  do  Bergantim  Espadarte,  o  qual  mostrou  no 
seu  commando  ser  muito  bom  Piloto,  manobrando  muito 
bem,  acautelando  quaesquer  cazos  qne  no  mar  occorres- 
sem,  como  official  velho  e  experimentado. 

Fmfim  no  dia  10  de  Agosto  avistamos  terra  de  alem  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  no  seguinte  dia  dei  fundo  em 
Pernambuco,  e  desembarquei  para  terra. 

Neste  Porto  me  demorei  trinta  e  nove  dias,  esperando 
que  se  approntassem  assim  a  Fragata  nova  de  Guerra, 
que  alli  se  comprou,  e  armou,  e  que  nos  havia  de  Com- 
boyar,  como  as  mais  embaroaçSes  em  que  me  devia  trans- 
portar e  os  mais  empregados  nesta  Capitania  com  es  gé- 
neros, e  pretexos  da  Real  Fazenda.  Em  25  de  Setembro 
desembarquei  felizmente  neste  Porto  de  Mocoripo,  mais 
adequado,  e  seguro  para  as  embaroaçSea  do  que  o  de  Per* 
namouco,  apenas  se  construir  sobre  os  paredSes  de  hum 
molhe  commessado  pela  natureza  a  cortina  que  embaras- 
se  algum  ressaca  do  mar  nas  marés  cheias  durante  a  es- 
tação dos  Ventos  Nordestes,  pois  qne  o  Morro  denomina- 
do de  Mocoripe  abriga  a  enceada  dos  ventos  sues,  que 
são  os  mais  terriveia,  e  os  que  reinão  quasi  sempre  nesta 
Costa.  > 

Isso  mesmo  communica  elle  a  D.  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho  em  carta  de  29  de  Outubro.  Depois  de  narrar 
o  que  occorrera  durante  a  viagem  até  o  porto  do  Moeu- 
ripe  diz  concluindo: 

«Tomei  posse  do  meu  Governo  no  dia  29  e  segundo  as 
Ordens  de  sua .  Magestade  e  as  de  V.  Exc'  tenho  j&  da- 
do principio,  como  V.  Exc'  verá  dos  seguintes  officios, 
ao  Estabelecimento  da  boa  ordem  e  as  cousas  úteis  aos 
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PoTos  e  ao  Throno,  doas  poUos,  que  até  agora  forSo  desoo- 
nhecidofi  nesta  Capitania,  a  qaem  a  distancia  do  Governo 
Geral  de  Pernambuco  em  breve  tempo  rednairia  a  hum 
▼asio  deserto. .  Dens  Gaarde  a  Pessoa  de  V.  Exo.'  p>r 
muitos  annos  como  Portugal  ha  mister.» 

Repare  bem  o  leitor  para  o  que  dis  o  governador  res- 
peito aos  melhoramentos  a  fazer  no  porto  de  Moouripe  e 
Fortaleza. 

O  novo  governador  revelou-se  na  altura  da  oommiftsSo 
de  que  o  incumbiram  buscando  por-se  a  par  com  as  ne- 
Gfessidades  mais  palpitantes  da  colónia,  que  ia  administrar, 
e  para  isso  aoercou-se  de  pessoas,  que  por  já  haverem 
habitada  n'ella  estavam  mais  no  caso  de  oriental-o. 

Entre  ellas  figura  mais  salientemente  Francisco  Bento 
Maria  Targine,  a  victima  de  Montaury,  que  então  estava 
em  Pernambuco  e  conàtituiu-se  seu  principal  mentor,  sna 
Egeria. 

As  relaçSes  estabelecidas  entre  os  dois  explicam  de  so- 
bejo o  interesse  com  que  empenhou-se  o  gQvernador  por 
ter  a  Targine  como  seu  auxiliar  na  admioistraj^So  das 
finanças  da  Capitania. 

Mal  cuidava  que  uma  longa  serie  de  desgostos  os  traria 
mais  tarde  profundamente  desunidos  I 

Com  as  informaçSes,  que  colhera  de  Targine  e  outros, 
confeccionou  Bernardo  de  Vasconcellos  um  minucioso  r^ 
latorio,  verdadeira  preciosidade,  que  ora  ofiPereço  aos  que 
me  honram  com  a  leitura,  certo  de  que  ser-me-hSo  agra- 
decides  por  ministrar-lhes  uma  exacta  noticia  do  estado 
do  Ceará  no  começo  do  presente  século. 

Attenda  o  leitor  para  o  valor  histórico  dessa  peça. 

Ella  nlo  ó  datada  mas  de  seu  contheudo  inferem- se  per- 
feitamente a  epocba  e  o  local  em  que  traçou-a  o  autor. 

cIll.*^  ExC.'"^  Snb.  —  Depois  que  Sua  Mwestade  foi 
servida  prover-me  Governador  da  Capitania  do  Siará  Gran- 
de, attendendo  as  obrigaçSes  do  meu  cargo  entrei  a  ad- 
quirir idgumas  particulares  informaçSes  do  estado  actual 
daquella  Capitania,  para  com  estas  noçSes  firmar  anteci- 
pados* acordos  para  desempenhar  os  meos  officios,  que  <M>n- 
correrem  em  beneficio  daquelles  Povos,  augmento  de  e^ 
mercio  e  Património  Régio,  não  querendo  entrar  na  ml- 

nba  regência  destituído  destas  primeiras  Luzes.  Oiiyi  a 
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nraiiot  BQgeitOB  que  estlverSo  oaquella  Capitania,  que  hana 
a  analisaram  profanctoriamente  e  outros  muitos  com  ai* 
guBias  iaquarencias  e  matrialismo.  Somente  achei  em  Fran- 
cbao  Bento  Maria  Targíne  perfeitos  conhecimentos  da  nsea- 
ma  Capitania  mostrados  por  princípios  phjrzicos  e  polliti- 
coa,  qae  bem  descobrem  o  seu  valor,  o  quanto  geme,  e 
as  iupariores  providencias,  que  necessita*  Pela  belissima 
instrucção  deste  sugeito  vim  a  conhecer  o  que  devo  faser 
presente  a  Y.  Exc* 

^o  a  capitania  *  do  Siará  bem  considerável  pella  sua 
graA4e2M,  como  o  mostra  um  mapa  bem  circumstaociadoy 
que  o  mesmo  babil  Targine  traçou  de  todo  o  seu  territó- 
rio. Pela  sua  ilIustraçSo  se  conhece  ser  o  ar  saudável,  o 
céo  sereno,  campinas  amenas,  serras  fertilissimas,  rios 
caudelosos,  maiormente  na  estação  das  agoas.  Os  naturaes 
Tapuias  ou  Caboclos,  (a  que  vulgarmente  chamSo  índios) 
vivendo  naquelia  indolência,  que  influe  nos  seus  habitan- 
tes 08  climas  ardentes,  comtudo  silo  suceptiveis  de  esti- 
muloSy  e  de  oondiçUo  de  obrarem  quanto  um  superior  sá- 
bio e  activo  lhe  inspirar,  nSo  fugindo  de  os  sugeitar  pelas 
suas  próprias  inclinaçSes,  o  que  bem  se  verifica  no  Indus- 
tão  pelos  Inglezes,  e  na  Pensilvânia  pelos  Qnakers,  pois  é  in- 
09flipativel  apareça  um  homem  inábil  tirado  das  mSos  de' 
hum  Director  Philosopho,  e  Politico  e  de  hum  génio  £scan- 
de  que  sabe  destruir  quanto  a  ignorância  influe ;  por  es- 
ta faha  nSo  di  aquella  capitania  as  consideráveis  rique- 
zas, que  ella  offereee  a  sua  Capital  e  se  vê  t&o  destituída, 
desiireiada,  e  inculta  desde  o  seu  descobrimento. 

mo  Siará  só  se  tem  visto  os  índios  trabalharem  para  oa 
P.  F.'  Jesuítas  extinctos  e  para  si,  e  de  presente  para  oa 
Governadores,  Ouvidores,  Directores  e  Vigários  com  o  pe- 
queao  sallario  de  sincoenta  reis  por  dia,  que  lhes  dá  o 
Directório,  que  os  não  satisfaaendo,  fogem  das  Povoaç3es, 
e  se  ooultSo  nas  montanhas  aonde  vão  cultivarem  hum 
terreno  que  lhes  dá  para  si  e  suas  familias  quanto  neces- 
siMo  goiando  a  paz  de  uma  vida  tranquila  e  livres  da  co- 
biça dos  europeos,  que  tanto  os  consterna.  O  dita  Targi- 
ne qtie  no  mais  alcantilado  das  serras  coramonicou  os  seoa 
majoraes  atento  aos  seus  discursos  o  fizerSo  lembrar  as  de- 
paradas máximas  dos  Lokes,  dos  Montesquicux,  e  dos  Fi- 
lat^ers,  eonvencendose  que  aquolles  homens^  animadoji  tio 
somente  das  luzes  da  natureza,  não  deixão  de  ser  sábios 
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e  menos  felices  do  que  nós  somos  neste  seoulo  da  mais 
apurada  Pfailosophía. 

Examinando  o  Mapa  vejo  que  a  Capitania  do  Siari  tem 
sete  Povoações  de  índios  denominadas  —  Arronches,  Me« 
oejana,  Soure,  Monte-mor-velho,  Monte-mor-novo,  Villa 
Viçoza,  e  Crato,  hoje  consideravelmente  diminutas  pello 
vexamen  que  lhe  causa  o  bárbaro  costume,  dos  Governa- 
dores, Ouvidores,  Directores  e  Vigários  arrancarem  os  fi- 
lhos dos  braços  de  seus  pays^  e  os  mandarem  servir  a  di- 
ferentes Capitanias,  dondejámaisvoltãoa  sua  Pátria  debili- 
tando-se  asim  a  cultura  tão  necessária  a  cultura  daquel- 
les  terrenos. 

Das  villas  e  PovoaçSes  da  Capitania  estabelecidas  pelos 
Europeos  e  seus  descendentes  a  que  tem  a  primeira  pre- 
ferencia he  a  villa  de  S.  Cruz  de  Aracati,  cituada  nas 
margens  do  Rio  Jaguaribe,  ahonde  a  oportunidade  da  Bar- 
ra estabelece  a  principal  Feitoria  das  carnes  secas  e  mor- 
rem todos  03  annos  para  cima  de  cincoenta  mil.  rezes,  e 
se  embarcão  mais  de  vinte  mil  arrobas  de  Algodão ;  A  se- 
gunda grandeza  he  a  de  Sobral  assentada  nas  margens  do 
Bio  Acaracú,  de  igual  Feitoria  e  comercio  para  muitas 
embarçaçSes  e  especuladores  das  Capitanias  de  Pernam- 
buco e  Bahia;  A  que  entra  na  terceira  ordem  he  a  Yilla 
do  Icó,  estabelecida  no  centro  da  capitania  na  distancia  de 
mais  de  secenta  legoas  do  porto  do  mar,  que  serve  de  úni- 
co deposito  \das  produçSes  do  interior  do  Paiz  para  serem 
conduzidas  as  villas  maritimas  no  tempo  oportuno  da  na- 
vegação, A  viila  da  Granja,  que  domina  a  Foz  do  Rio  de 
Camossi,  tem  em  si  hum  grande  comercio  de  carnes,  e  ai- 
gudão,  que  atrae  pello  seu  cómodo  muitas  embarcações  e 
traficantes  das  capitanias  circunvizinhas,  Villa  tão  celebra- 
da na  historia  do  Padre  Vieira  pella  pesca,  que  nella  ha- 
via do  coral  e  Amber-gris.  E'  de  menor  extenção  e  Po- 
voação a  Villa  da  Fortaleza  honde  reside  o  Governador  e 
se  acha  acantonada  huma  única  companhia  de  Tropa  pa- 
ga, que  goarnece  a  Fortaleza  da  Assumpção  estabelecida 
nas  praias  do  Oceano.\  O  mesmo  se  observa  na  Villa  de 
Aquiraz,  Cabeça  de  Comarca,  e  residência  do  Ouvidor 
Geral,  ahonde  os  jesuitas  tinhão  o  seu  collegio. 

Mostra  o  mesmo  Mappa  outras  Villas  e  ÇovoaçSes  bem 
consideráveis,  com  Feitorias  de  carnes  secas,  que  pella 
sua  abundância  rimem  a  mdigencia  da  maior  parte  da  es- 
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oraTatara  das  capitanias  do  BrasBil,  qaaes  sSo  a  Feitoria 
do  Porto  de  Mossoró,  (*)  primeiro  Oriental  da  Capitania,  a 
de  Russas,  S.  JoSo,  Cascavel,  S.  Mateos,  Montanha,  Qui- 
xeramobim,  S.  Gonçalo,  na  serra  dos  Cocos,  e  dos  Care- 
ris-noTOSy  nas  cabeceiras  do  Rio  Jaguaribe,  distante  mais 
de  cem  legoas  da  costa  marítima,  honde  se  descobrírio 
fertís  Minas  de  ouro,  que  a  intriga  de  huma  conhecida 
absoluta  jurisdiçBo  rebusando-se  com  o  habito  de  puro  zello 
arrancou  com  subtilissima  surpreza  a  ordem,  que  foi  da 
Corte  para  fecharem. 

Este  inteligente  Targine,  ofEicial  que  foi  da  Fasea^^a 
Real  daquella  Capitania,  me  fez  ver  que  o  contracto  dos 
dizimes  do  Ceará  andara  arrematado  em  cada  triénio  por 
8O:00OiS[0(X)  rs.  yidendo  naquelle  Paiz  huma  arroba  de  ai- 
gudfto  huma  réz,  e  hum  cavallo  de  3  athé  4  mil.  e  por 
este  computo  dos  dizimes  se  conhece  a  gravidade  daquella 
capitania  e  o  quanto  poderá  ser  proveitosa,  se  tiver  ver- 
dadeiro systema  e  soccorros  que  lhe  facão  o  seu  augmen- 
to.  A  sua  fertilidade  e  abundância  he  grandiosa  oom 
a  singularidade  de  produzirem  as  suas  serras,  nas  immi- 
nencias,  os  frutos  e  géneros  dos  climas  temperados.  As 
suas  produc95e&  sSo  de  AlgudSo,  Arroz,  carnes  secas,  a 
coorama^  o  Pau  Brazil,  as  madeiras  de  côr,  a  cascarrilha, 
o  óleo  de  cupauba  e  outros  muitos  géneros  que  a  indolên- 
cia daquelles  Povos  desfavorecida  da  industria  do  soccorro 
e  proteçSo  tem  abandonado  a  sua  cultura  e  trafego,  o  que  bem 
se  comprova  a  vista  de  tantas  madeiras,  que  tem  para  a  cons- 
trucçfto  naval,  da  Coxonilha,  o  anil,  café,  canelía.  Pimenta,  e 
a  ipecacuanha,  etc.  sendo  hum  terreno  de  tanta  fecundidade 
que  na  pretérita  seca  inaudita  mandou  aos  Portos  do  seu 
consumo  para  sima  de  trinta  mil  arrobas  de  algodão,  40.000 
arrobas  de  carne  seca  e  cem  mil  couros  salgados  e  outros 
muitos  géneros.  Comtudo,  Exc."^  Sr,  he  a  Capitania  do 
Siará  reputada  de  pequeno  interesse  e  considerada  igaal 
continente  ao  dos  Zimbas  e  ao  dos  Monomotapas  em  Afri- 
ca. A  desgraça  com  que  se  cobre  aquella  importante  col- 
lonia,  emquanto  a  mim,  he  a  mais  principal  nSo  ter  huma 
navegaçSo  directa  á  Capital  de  Lisboa,  pois  como  os  seus 


(')  Outro  documento  a  oppor  ao  Rio  Grande  do  Norte  e  a  iguntar< 
e  aos  que  já  estam  consignados  no  capitulo  YII. 
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géneros  se  recebem  por  Pernambuco  se  reputSo  a  maior 
parte  delles  legítimos  de  Pernambuco  não  merecendo  por 
isso  o  Siará  a  menor  contemplação  nem  o  menor  empe- 
nho, que  felicite  o  seu  augmento. ' 

A  navegação  d'Oeste  para  Leste  bem  como  a  do  Norte 
para  o  Snl  na  costa  da  America  Meridional  he  lenta  e  tra^ 
balhosa  pella  escassez  da  monção,  falta  de  ventos  próprios, 
correntes  das  agoas,  e  tão  perigosa  pellos  escolhos,  reci- 
fes, e  parceis,  que  bordão  toda  a  Costa  principalmente  do 
Siará  até  a  enseada  de  Vazabarris  nos  mares  da  Bahia. 
Conhecendo  os  Povoç  do  Siará  estes  riscos  do  seu  comer- 
cio, ouvidas  as  Camarás,  requererão  a  Sua  Magestade  lhes 
permitisse  huma  navegação  directa  á  Capital,  porém  man- 
dando-se  ouvir  aos  Generaes  de  Pernambuco,  estes  emba- 
rassarão  com  simulados  ou  inadevertidos  pretextos  a  con- 
cessão desta  graça,  fazendo  essa  objecção  hum  corte  sen- 
sível da  felicidade  daquelles  Povos  e  augmento  da  Real 
Fazenda.  O  destroço  é  conhecido  e  lamentável  o  continuo 
prejuiso  d'aquelles  coUonos,  pois  os  géneros  que  produz  o 
Siará  os  embarcão  em  sumacas,  que  vão  a  Pernambuco, 
Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  levados  por  hum  frete  maior  do 
que  pagarião  se  viecem  em  direitura  á  Capital,  com  via- 
gens que  excedem  o  duplo  das  usuaes  daquelle  continente 
e  por  Práticos  ou  Mestres,  que  pella  sua  impericia  e  ebrie- 
dade naufragão  mizeravelmente  com  perda  grave  daquelles 
Povos  e  comercio,  pois  he  raro  o  anno  em  que  se  não  con- 
tZo  muitos  destes  naufrágios,  que  se  remodiarião  se  a  na- 
vegação fosse  directa  a  essa  Capital.  Estas  são  as  tristes 
consequências  dos  obstáculos  fictícios,  com  que  os  Gene- 
raes de  Pernambuco  impugnarão  a  navegação  directa  a 
Lisboa,  sem  se  acordarem  destas  ruinas,  atendendo  tal- 
vez somente  ao  ambicioso  capricho  de  dominarem  com  ili- 
mitada jurisdição  mais  mil  e  duzentas  legoas  quadradas,* 
que  tantafc  comprebende  a  Capitania  do  Siará,  e  de  terem 
mais  mil  e  duzentos  contos  de  réis,  que  passão  a  avultar 
mais  as  suas  remessas,  que  tantos  annualmente  derrama , 
o  Siará,  pelas  suasproduçSes,  em  Pernambuco !  E  quem  será 
que  conhecendo  os  riscos  dobrados  daquelles  transportes  os 
eomputos  das  despezas  não  afirme  que  por  esta  causa  se 
dobrão  as  impocibilidades  daquelles  coUonos,  da  cultura  e 
augmento  da  collonia. 

Não  se  pode  arguir  a  menor  impocibilidade  para  a  na- 
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vegaçSo  ser  directa  a  esta  Corte,  pois  bem  se  conhece  qae 
as  barras  de  Mossoró,  de  Jaguaribe,  do  Acaracà  e  do  CSa* 
mosfli  dSo  sufficiente  entrada  a  curvetas  pequenas,  e  por 
haverem  snmacas  de  maior  lote,  que  entrao  naqaelies  Por- 
tos pello  comercio  das  carnes  e  varias  embarcaçSes  qae 
tem  arribado  ao  Siará.  Em  o  anno  de  1785  na  enseada 
de  Mocuripe,  junto  a  villa  da  Fortaleza,  entrou  uma  ga- 
lera franceza,  que  hia  para  a  Costa  da  Africa  fazer  co- 
mercio de  escravatura,  que  nSo  podendo  dobrar  o  cabo 
de  S.  Roque  pelas  dificuldades  referidas  e  falta  de  agoa, 
lenha  e  concerto,  veio  buscar  tudo  naquelle  Porto  aonde 
esteve  fundeada  mais  de  quinze  dias  sem  o  menor  risco ; 
o  mesmo  Targine,  único  que  naquelle  Paiz  fallava  a  lingoa 
Franceza  e  pela  obrigaçUo  do  seu  cargo  foi  ao  seu  bordo 
com  o  Ouvidor  Geral,  observou  com  um  prumo  haver  fun- 
do capaz  de  ancorarem  embarcaçSes  de  maior  bordo.  Logo 
não  ha  dificuldade  para  se  fazer  um  comercio  directo  en- 
tre Siará  e  Portugal  concorrendo  tanto  para  elle  ser  ali  a 
costa  sempre  benigna,  e  a  enseada  abrigada  dos  ventos 
sús  pello  morro  de  Mocoripe.  Por  ventura,  Exc.^^^Sr.,  he 
melhor  o  Porto  da  Ilha  da  Madeira?  o  Porto  de  Pernam- 
buco nSo  obriga  a  sahirem  os  navios  em  meia  carga  para 
hirem  abarrotai'  fora  delle,  sustentando-se  com  três  amar- 
ras  e  hum  guardião  ?  o  Porto  de  Bengualla  não  he  o  mais 
opulento  e  frequentado  dos  índios  Orientaes,  sem  que  aa 
correntes,  e  escolhos  do  Ganges  embaracem  que  o  vto 
demandar  os  Europeos,  por  mais  de  sinco  mil  legoas  de 
enfadonha,  e  arriscada  navegação?  Ha  justo  motivo  para 
que  a  Capitania  de  Parahiba,  tão  bem  subalterna  a  Per- 
nambuco, tenha  uín  comercio  directo  para  a  Capital  de 
Lisboa?  e  qual  será  a  razão  para  que  esteja  o  Siará  pri- 
vado delle  sendo  considerado  em  igual,  ou  melhor  oircuma- 
tancia  ?  Se  Ike  arguirem  não  poder  offerecer  em  hum  sò 
porto  uma  grande  porção  de  carga  aos  navios,  deverei  fia- 
zer  lembrar  o  que  hera  o  Pará,  e  Maranhão,  a  quarenta 
annos  a  esta  parte,  e  o  que  é  hoje  ?  O  que  poderá  vir  a 
ser  o  Siará,  se  se  combinarem  terrenos  com  terrenos,  pro- 
ducçSes  com  producçSes,  fertiUdade  com  fertilidade,  cli- 
ma, ou  salubridade  de  ar  com  salubridade  de  ar  ?  Não  ae 
nega  que  da  Pamahiba,  extrema  com  o  Siará,  navegava 
em  direitura  ao  Tejo  a  Sumaca  de  Domingos  Dias ;  prin- 
cipie a  fazer  o  mesmo  o  Siará,  e  não  se  corte  as  assas  de 
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huma  tSLo  implamada  Ágttia^  que  tanto  forceja  pAra  re- 
montar-se  a  esphera^  e  de  perto  'encarar  o  «ol. 

Outro  obstáculo  descubro,  que  nSo  facilita  o  ai^^^to 
da  Agricultora  e^  prosperidade  do  Siari,  que  be  iiSo  h$iHft 
naquella  Capitania  homens  babeis,  que  guiando  pella  asSo 
aquelies  Collonos  Ibe  mostrem  a  perfeita  arte  de  Ikaras 
das  suas  lavouras  os  partidos,  de  que  he  susoeptiv^  Oi^tar- 
reno,  e  menos  ba  artífices  capazes  de  construírem  as  lal^ 
quinas  e  instrumentos,  que  augmentSo  as  forças,  e  £acn- 
litSLo  o  trabalho,  debilidade  esta  que  bem  coBstaraa,  fsi» 
aXo  pode  esperar  a  nossa  Capital  maiores  socorros  daacol- 
loniaa,  do  interior  do  Braasil,  como  sfto,  de  Mato  gretao, 
Cuyaba^  Rio  negro,  comtudo  para  ellas  tem  enviado  es- 
eoUas  desde  as  primeiras  letras  athé  Philosopbia,  e  GhM- 
go,  Matbematicoa,  engenheiros,  Naturalistas,  e  artificea  e 
o  Siari  na  Costa  Marítima  da  America  promettsftdo  mil 
riqueaas  a  nossa  capital  não  tem  athé  agora  hum  Mwths- 
matico,  hum  engenheiro,  hum  naturalista,  bum  iir4iJÍio«| 
bum  Medico,  e  nem  bum  babil  cirurgiSo,  sendo  a  caMa 
porque  vive  escondido  debaixo  do  manto  de  Pèrnambuea. 

Â  capitania  do  Siará  remete  annualmente  ao  eofire  («- 
geral  de  Pernambuco,  por  sobras  da  sua  receita  •  Despe- 
aa,  o  Cumpucto  de  15:000^  rs.  pouco  mais  ou  nseaos :  se 
sua  Mag.®  impregar  a  metade  deste  Résiduo,  por  algiMls 
annos,  no  estabelecimento  de  huma  alfande^  e  na  oi^as- 
trucção  das  couzas  mais  necessárias  ao  progresso  do  co- 
mercio e  navegação  verá  augmento  no  seu  Patrimooío 
Régio  e  que  por  esta  despeza  que  fizer,  pella  Alfandega 
da  casa  da  índia,  cobrará  o  cêntuplo  do  que  despender, 
pellas  producçSes  do  Siará  recebendo  a  NasçSo  aaia  gé- 
neros privativos,  p.*  melhor  balancear  o  seu  comercio  eom 
as  outras  NasçSes. 

O  Pará  n&o  tem  este  Resíduo  e  absorve  alem  do  subsidio 
que  lho  envia  a  capital  todas  as  sobras  do  MaranbSo.  Que 
direitos  alem  nfto  pagão  os  seus  preciosos  géneros  a#  Tke- 
souro  Real  e  Publico  e  quanto  elle  não  augmenta  em  abun- 
dância o  comercio,  e  a  navegação  deste  Reynol 

Tenho    posto   na    presença  de  V.  Ex.*  as  inteligenaias 

?ue  tenho  adquerido  da  capitania  do  Siará,  tiradas  de  in- 
ormaçSes  verídicas»  e  de  hum  mapa  exacto,  para>qile  V. 
£x/  a  vista  delias,  fazendo  hum  perfeito  annalyse  do  seu 
estado,    aja  de  remediar  a  desgraça  daquelk  «apiêaaia 
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com  m  providencias,  de  que  dependem  aqnelles  Povoe  o 
comercio  e  o  Património  Régio.  '     « 

¥•  Ez.^  foi  eondnsido  pellae  mios  da  Providenoia  ao 
Âke  Ministério,  qne  ocupa,  para  ser  a  ventuira  dos  Ame- 
rfeanes,  e  qnem  mes  fasa  todo  o  seu  augmento  e  felíeida- 
áe,  abrindo-Ihe  eom  sublimes  e  sabias  determinaçSea  os  ri- 
qtrtssimoa  Theaoiiros,  que  se  escondem  nas  entranhas  de 
Brasil,  que  nSo  podem  ser  extrabides  a  forsa  de  haas 
Povos  cbeios  de  indolência,  frouxidSo  e  tSo  enfraquecidos 
paca  os  arrancar  do  oentro  em  que  elles  habitio. 

V.  £x.*,  com  as  vistas  tfto  serias  e  atentas,  emm  que 
<dha  para  os  interesses  do  estado,  e  da  nossa  Sobevmna, 
baja  de  inspirar-me  aquelles  ajustados  metbodos,  mais  eon- 
vealentes  em  beneficio  d'aquella  Colónia,  qne  vou  gover- 
nar, prescrevendo-me  as  ordens  positivas,  que  estabeleç2(i 
as  vantagens  d'aquella  Capitania,  e  que  firmem  bum  im- 
portante ramo  do  comercio,  tirado  da  sabia  industria,  e 
fcMBda  agricultura,  para  o  que  devo  bir  munido  de  or- 
dene Regias,  que  permitSo-me  buma  livre  e  absoluta  deii- 
Jberaçfte,  n&o  só  na  execuçSo  d'ellas,  como  em  tudo  em 
que  sentir  ser  conveniente  aos  interesses  da  Real  Fasenda, 
da  Comercio  e  daquelles  Povos  porque  se  sen2o  for  reves- 
tido desta  authoridade,  serSlo  cortadas  todas  as  minbas 
desposiçOes  a  este  respeito  pello  influxo  da  jurisdiçSo  do 
Gkneral,  aquém  o  meu  Q-overno  é  subalterno  sendo  esta 
antiga  paixfto,  da  absoluta  superioridade,  nosGeneraesda 
America  e  Dominios  de  sua  Mag.<^  o  que  tem  feito  nlo 
aparecer  nos  Governos  subordinados  acertados  systeaias, 
e  feliees  metbodos,  qne  concorrecem  para  as  vantagens  da 
Moaarebia,  pois  em  tudo  sempre  Ibe  obetXo  e  oprimem, 
eom  dispotismo  Orientai,  que  tanto  extraga  os  lucros  da 
NaçXo,  e  do  próprio  Príncipe  talves  naifeido  de  bum  puro 
amor  de  só  querem  luzir  oprimindo  em  tudo  a  própria 
jurisdição  dos  Gh>vernos  súbditos,  pois  n&o  entra  em  quea- 
tSo  que  a  sua  superior  jurisdiçílo  n2o  pode  iatenMter 
por  principio  certo  no  G-ovemo  económico  e  politico,  nem 
na  menor  parte  do  regimem  da  Ethica  Militar  dos  gover- 
nos, que  Ibe  s?Lo  subalternos. 

Ofereço  a  V.  Ex.oa  esta  demonstraçXo  do  estado  actnai 
da  Capitania  do  Siari,  como  bum  legitimo  recurso  daquel- 
les Poves  servindo  tão  bem  de  buma  parte  seneial  dos 
laeue  primordiais  offloios  mostrando  a  V,  Ex.^  aqudk 


parft  tençSo  de  hum  vaaalo  fiel  da  miút  Augusta  e  aob^ 
rana  Senhora  que  tanto  deseja  seu  nome  e  poder  se  di* 
late,  que  se  prospere  e  cresça  seu  Régio  Theaouro,  que 
muito  se  augmeBte  as  riquesas  do  estado  e  que  yirtuoaa» 
meute  se  empenha  em  bem  cumprir  as  suas  supremas 
detriminaçSes,  segundo  as  tençSen  com  que  quer  a  sinra^ 
no  governo  a  que  o  destina  e  V.  Ez.*  lhe  detrimiaa  cai- 
dadosamente  bem  satisfasa.  Bernardo  Manoel  de  Vascan- 
cellos.»  Esplendida  demonstraçfto ! 

A  missSo  de  Bernardo  de  Vaseoneellos  era  a  de  oi^a- 
aisador  de  innumeros  senriços  novos,  cuja  exeouçSo  £sBÍa 
neoessaria  a  Carta  Regia  de  17  de  Janeiro,  mas  como  a 
maior  parte  dessas  creaçSes  datam  do  presente  século  re* 
senro-me  para  dar  conta  delias  em  outro  Tolume.  A  crea- 
ção  da  Junta  de  Fazenda,  porem,  ectoa  é  ainda  de  1779* 
A  Carta  Regia,  que  estabeleeeu-a,  tem  a  data  de  24  de  Ja- 
neiro e  mereceu  de  Bento  Maria  Targine  o  epitheto  de 
proYidentissima.  Como  foi  ella  estabelecida  assim  commu- 
niea  o  governador  em  carta  de  29  de  Outubro : 

cIIL°'^  e  Ex*"^  Snr.  Em  observância  da  Carta  Regia  de 
24  de  Janeiro  do  corrente  anno,  no  primeiro  de  Outubro 
próximo  passado  dei  principio  ao  Estabelecimento  da  Junta 
da  Administrmçlo  e  arrecadação  da  Real  Fazenda  desta 
Capitania  do  SearA:  Concorreram  á  posse  e  abertura  delia 
os  homens  príncipaes  desta  Capitania,  e  Francisco  Bento 
Maria  Targine,  EsorivSo  Deputado  enviado  pelo  Real  Erá- 
rio para  este  Estabelecimento,  recitou  huma  oraçfto  ello- 
quentissima  (que  julgo  a  envia  a  VE^*)  pela  qual  mostrou 
a  estes  Povos  as  utilidades  que  se  lhes  seguiam  assim  da 
isenção  da  dependência  immediata  do  Governo  Gerai  de 
Pernambuco,  como  do  commercio  directo  cem  a  Capital 
e  estabelecimento  da  nova  Junta ;  e  todos  se  dSo  os  parar 
bens  da  sabia  e  Previdente  DeterminaçZo  da  Carla  Regia 
de  17  de  Janeiro  próximo  passado. 

Passaram  por  saldo  de  c<Mita  do  Cofre  da  Provedoria 
extincta  para  o  do  thesoureiro  Geral  da  nova  Juata 
20:658i9il90  rs  e  4784995  rs  do  subsidio  Literário,  com 
que  doo  principio  a  nova  Receita  e  Despeza  da  Junta. 

Em  virtude  das  Ordens  Regias  se  deo  principio  pela 
nova  Junta  á  InspecçZo  do  AlgodSo  segundo  a  forma  de 
Arrecadação  do  Novo  Imposto  do  MaranhSo,  que  por  Carta 
Bc^  de  27  de  Junho  de  1792  sua  Magesia^  manda  ar<- 
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recaaar  pela  JtmU,  e  iato  he  o  maior  benefiolo  qoe  se  po- 
dia fazer  a  esto  povo  ágricula  e  traficante,  que  pelas  fraa- 
des  que  ttltimame&te  praticava  em  bom  genoFO  tio  atil  á 
naçSo  e  is  colónias  o  tlnlia  desacreditado  nos  mereados 
Estrangeiros^  fugindo  já  os  oommerciantes  Portugneaes 
de  oomprarem  o  AlgodSo  de  Peroambaco,  pela  £aíla  de 
limpeaa  e  cavilaçfto  das  jacas  e  peaoa  e  dando  maior  preço 
pelo  do  Maranh&o  (qoe  antigamente  era  o  de  menor  valor) 
depois  que  teve  a  dita  Inspeoçlo. 

Espero  qne  na  arremataçSU)  dos  Diximos  da  capitania 
a  qne  pela  Junta  da  Fazenda  se  ha  de  proceder  noe  dias 
15,  16  e  17  do  mea  de  novembro  próximo  futuro  V  Ex.^ 
conbeça  a  utilidade  que  se  seguio  desde  já  a  Real  Faaen* 
da  pelo  estabelicimento  da  dita  Junta  e  independência  do 
Governo  Oeral  de  Pernambuco. 

A  arrecadkçSo  do  subsidio  da  carne  desta  capitania  que 
até  agora  se  arrecadava  pela  Junta  de  Pernambuco  para 
pagamento  da  tropa  terá  aqui  principio  de  1  de  Janeiro 
sepiinte  em  diante  e  no  fim  do  aano  do  1800  pelo  Balan- 
ço de  Receita  e  Despesa  da  Real  Faa^nda  verá  V  E.^* 
o  augmento  delia  e  a  utilidade  que  com  elle  recebe  esta 
Capitania,  (alia  por  ora  de  quanto  he  útil  e  necessário  a 
hutna  colónia  de  homens  que  tem  vivido  mais  segundo  a 
Ley  da  Natureza  do  que  segundo  os  principies  da  Socie- 
dade e  civilidade  humana  e  christSa. 

D.'  G.^®  a  V  Ex.®^*  por  muitos  e  felizes  annos. 

Villa  da  Fortaleaa  de  Nossa  Senhora  da  AssompçZo  do 
Seara  Grande  em  29  de  Outubro  de  1799. 

Ulmo.  Ex.""^  Snr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  Ber- 
nardo M.*^  de  Vasconcellos.! 

E'  de  25  de  Janeiro  de  1799  a  nomeação  de  Targine 
para  Escrivão  Deputado  da  Junta  de  Fasenda. 

O  logar  em  que  primitivamente  funccionou  a  Junta  da 
Fasenda  foi  por  cima  do  antigo  calabouço  no  prédio  que 
é  hoje  occupado  pelo  11.^  Batalhão;  d^ahi  passou  se  para 
o  edificio  á  rua  Conde  d'£u,  hoje  Senna  Madureira,  em  qne 
também  residiram  os  Governadores  e  os  membros  da  Com- 
missão  Militar,  e  cujo  actual  proprietário  é  o  Sr.  João  da 
Silva  Villar. 

Aqui  concluo  as  presentes  Notas. 

Possuidor  de  grande  copia  de  documentos,  que  são  uma 
revelação  para  a  história  do  Ceará,. não  só  pelo  seu  nu* 
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mero,  qne  excede  a  doas  mil,  como  por  sua  antiguidade, 
pois  que  remontam  alguns  ao  primeiro  quarto  do  século 
17°,  pensei  em  iniciar  a  publicaç&o  delles. 

Mas  uma  publicação  de  documentos,  por  mais  interes- 
santes que  fossem,  fazendo^se  desacompanhada  de  consi- 
deraçSes,  de  commentarios,  sem  ligaçfio,  sem  concatena* 
çSlo,  iria  constituir  uma  leitura  enfadonha,  convidativa  ape- 
nas dos  especialistas,  dos  amantes  de  antiguidades.  C3ir- 
cumscrevia-se,  portanto,  a  um  pequeno  numero  de  pessoas. 
Resolvi  por  isso  debuxar  em  largos  traços  um  certo  pe- 
ríodo da  chronica  do  Ceará  e  ir  entremeiando  trechos  de 
documentos  ou  os  documentos  em  sua  integra,  e  dessa  re- 
soluçSlo  surgiu  este  volume,  ao  qual  succederão  outros  es- 
criptos  pelo  mesmo  modo  e  obedecendo  ao  mesmo  plano. 

NSo  podendo  ser  o  historiador  da  terra  que  me  foi  bei> 
ço,  contento-me  com  o  prazer  de  fornecer  o  material,  os 
elementos  para  quem  quizer  tomar  a  si  essa  nobilissima 
tarefa.  NSLo  sou  ambicioso  senão  de  glorias  para  o  Ceará, 
e  tenho  certeza  de  que  estudado  o  seu  passado  á  luz  da 
verdade  e  no  cadinho  da  critica  conscienciosa  elle  forne- 
cerá as  mais  puras  e  mais  abundantes  tintas  para  quadros 
admiráveis  de  originalidade  e  notáveis  pela  magnitude. 
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mento de  Jeronymo  Mendes  de  Paz.  8  de  Julho  de  1763 —     127 

Ordem  Regia  ao  Provedor  da  Fazenda  Real  do  Ceará  mandan- 
do entregar  a  João  Balthazar  de  i^uevedo  Homem  át  Maga- 
lhães um  anno  de  soldo  adiantado.  22  de  Abril  de  1758 130 

Ordem  Regia  ao  Provedor  da  Fazenda  do  Ceará  mandando  en- 
tregar a  João  Balthazar  de  Quevedo  Homem  de  Magalhães 
um  anno  de  soldo  adiantado.  30  de  Junho  de  1-758 131 

Carta  Regia  ao  cap.*  mor  do  Ceará  mandando  dar  posse  a  João 
Balthazar  de  Q.  H.  de  Magalhães.  11  de  Agosto  de  1758. . .     131 

Carta  Regia  aos  officiaes  da  camará  da  V.*  ao  Ceará  sobre  a 
posse  de  João  Balthazar  de  Q.  H.  de  Magalhães.  11  de  Agos- 
to de  1768 ' 132 

Carta  da  camará  de  Aquiraz  a  El-Rei  communicando  ter  dado 
posèe  a  João  Balthazar  de  Q.  H.  de  Magalhães.  19  de  Ja- 
neiro de  1759 .* 132 

Carta  Regia  ao  governador  do  Pernambuco  censurando  o  pro- 
cedimento havido  por  Homem  de  Magalhães  com  o  official 
ventenarío  António  Carvalho.  30  de  Janeiro  de  1760 133 

Ordem  Itegia  ao  governador  de  Pernambuco  sobre  a  di^saven 
ça  de  Homem  de  Magalhães  com  João  Dantas  Ribeiro.  30 
de  Outubro  de  1761 133 

Autos  de  justificação  do  alferes  de  ordenanças  Francisco  An- 
tónio Gonçalves 134 

Carta  do  governador  de  Pernambuco  a  Homem  de  Magalhães 
a  respeito  de  suas  desavenças  com  o  ouvidor  Soares  Barbosa. 
14  de  Junho  de  1759 137 

Carta  do  governador  de  Pernambuco  a  Homem  de  Magalhães 
a  respeito  de  suas  desavenças  com  o  ouvidor  Soares  Barbosa. 
13  de  Julho  de  1759 140 
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Carta  Begia  de  13  de  FeveraÍM  de  1699  ao  govemador  dePer- 
nambnco  Don  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastre 
mandando  se  crie  em  yilla  o  Ceará Ii5 

Portaria  do  governador  de  Pem.^o  ao  juiz  ordinário  da  Villa 
de  S.  José  de  Riba  Mar  do  Ceará  mandando  tirar  snmmario 
de  testenranhas  contra  o  vigário  João  de  Mattos  Serra.  9  de 
Junho  de  1713 160 

Carta  do  governador  de  Pem.oo  ao  juiz  ordinário  da  villa  de 
S.  José  de  Bibamar  do  Ceará  contrariando  a  portaria  de  9 
de  Junho.  19  de  Junho  de  1713 150 

Ordem  Regia  de  14  Dezembro  de  1754  determinando  que  para 
'  nomeação  dos  sJmozarifés  da  Real  Fazenda  do  Ceará  faria 

^  lei  a  antiguidade  das  villas lõl 

Carta  Regia  ao  goyemadorUe  Pem.oo  indagando  da  antígui» 
^  dade  e  outros  particulares  das  villas  de  Fortaleza  e  Aquiras. 
22  de  Dezembro  de  1757 ...     152 

vCarta  da  camará  de  Aquiraz  ao  governador  de  Pemambueo 
informando-o  da  antíguidado  e  outros  particulares  das  villas 
de  Fortaleza  e  Aquiraz.  19  de  Janeiro  de  1759 153 

Carta  de  Homem  de  Magalhães  remettendo  á  camará  do  Aqui> 
raz  a  Carta  Regia,  qiie  decidiu  sobre  a  nomeação  4o  almo* 
xarifes  da  Capitania.  19  de  Julho  de  17G0 155 

Ordem  Rena  decidindo  em  £avor  do  Aquiraz  no  pleito  que  tra- 
zia com  Fortaleza  sobre  nomeação  de  almoxarifes,  lo  de  Ja- 
neiro de  1760 155 

Carta  de  Aleifuidre  Proença  Lemos  a  El-Rei  sobre  mudanças 
de  villas  da  Capitania.  19  de  Fevereiro  de  1751 158 

Carta  Regia  ao  governador  de  Pernambuco  sobre  a  mudança 
da  villa  de  Fortaleza  para  o  tiitío  do  Acaracu.  25  de  Novem- 
bro de  1751 159 

Carta  da  Camará  do  Aquiraz  ao  ouvidor  Proença  Lemos-  so- 
bre o  requerimento  em  que  os  camaristas  do  Aracaty  pedem 
para  sen  termo  a  freguezia  das  Russas.  19  de  Fevereiro 
de  1751 159 

Traslado  do  termo  de  vereação  da  camará  do  Aquiraz  a  14  de 
Junho  de  1748  em  que  se  tratou  da  mudança  da  villa  de 
Fortaleza  para  o  Acaracu *  161 

Carta  de  Pedro  de  Moraes  Magalhães  ao  governador  de  Per* 
nambueo  opinando  contra  a  mudança  da  villa'  de  Fortaleza 
para  a  Ribeira  do  Acaracu.  20  de  Maio  de  1752 164 

Carta  do  governador  de  Pernambuco  a  £1-Rei  opinando  oontra 
a  mudança  da  villa  de  Fortaleza  para  o  sitio  do  Acaracu 
como  fora  proposto  pelos  camaristas  do  Aquiraz.  8  de  Ju- 
nho de  1752 165 

Carta  de  ThOmé  Joaquim  da  C.  Corte  Real  a  Bernardo  da  Ga> 
ma  Casoo  sobre  uma  commissão  de  q\ie  vae  incumbido  con- 
tra os  Jesuítas  da  Capitania  de  Pernambuco.  15  de  Setem- 
bro de  1758 191 

Carta  Regia  a  Bernardo  Coelho  da  Qama  Casco  sobre  o  se- 
questro dos  bens  dos  jesuítas  da  capitania  de  Pem.oo  e  ele- 
vação das  aldeias,  que  administravam,  a  villas.  14  de  Se- 
tembro de  1758 191 


513 


Carta  Instractiya  dirigida  a  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  eobre 
08  Jeanitas.  14  de  Setembro  de  1758 194 

Carta  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  ao  Provedor  da  Fazenda 
Beal  do  Ceará  aobre  a  commisBâo  do  Dez.»'  Bernardo  Caaco. 
18  de  Maio  lie  1759 198 

Carta  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  ao  cap."*  mor,  officiaez  e 
habitantes  da  aldeia  do  Pajaca  sobre  a  commiss&o  do  Dez.or 
Bernardo  Casco.  18  de  Maio  de  1759 199 

Carta  de  Lniz  Diogo  Lobo  da  Silva  ao  cap."*  mor  do  Ceará  so- 
bre a  commissâo  do  Dez.or  Bernardo  Casco.  18  de  Maio 
de  1759 200 

Carta  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  ao  provedor  da  Fazenda 
do  Ceará  sobre  a  commissSo  do  Dez.or  Bernardo  Casco.  18 
de  Maio  de  1759 201 

Carta  de  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  aos  capitães  mores,  com- 
mandantes  de  districtos  e  officiaes  de  miUcias  para  que  au- 
xiliem o  Dez.^T'  Bernardo  Casco  na  commissâo  em  que  vae 
ao  Ceará  e  Rio  Grande.  18  de  Maio  de  1759 202 

Carta  de  Lobo  da  Silva  a  D.  Filippe  de  Sousa  e  Castro  e  mais 
officiaes  da  aldeia  da  Ibiapaba  sobre  a  commissâo  do  Dez.or 
Bernardo  Casco.  18  de  Maio  de  1759 202 

Derrota  e  jornada  do  mestre  piloto  Manoel  Boiz  dos  Santos 
por  onde  consta  as  qualidaaes  de  que  se  reveste  a  Serra  da 
Ibiapaba  desde  que  chegou  ao  porto  de  Camosim.  19  de 
Maio  de  1759 206 

Carta  Begia  ao  fi;ovemador  de  Pern.<>o  Caetano  de  Mello  de 
Castro  resolvendo  que  no  Ceará  se  faça  um  hospício  ou  casa 
de  residência  para  os  padres  Jesuítas.  8  de  Janeiro  de  1697 .     217 

Carta  Begia  ao  governador  de  Maranhão  António  de  Albu- 
querque Coelho  de  Carvalho  sobre  o  hospício  mandado  cons- 
truir no  Ceará  para  residência  dos  Jesuítas.  8  de  Janeiro 
de  1697 . . . .  r. 218 

Carta  Regia  ao  governador  de  Pem.oo  mandando  fundar  um 
hospício  na  serra  da  Ibiapaba.  17  de  Março  de  172L 219 

Petição  da  camará  do  Aquiraz  a  El-Rei  para  a  fundaç2o  alli 
de  um  Hospício  de  Religiosos  de"*  S.  Francisco.  26  de  Julho 
de  1751 224 

Petiçáo  da  camará  do  Aquiraz  a  El-Rei  para  q^ue  sejam  esta- 
belecidos os  Padres  da  Religião  de  S.  Francisco  no  hospício 
dos  eztlnctos  P.««  Jesuítas.  ?  de  Outubro  de  1764 225 

Termo  de  erecç&o  da  Villa  Viçosa  Real.  7  de  Julho  de  1759. .    226 

Termo  de  erecção  da  Villa  Nova  de  Soure.  15  de  Outnbra  de 
1759 227 

Termo  de  erecção  da  Villa  Nova  de  Arronches.  26  de  Outubro 
de  1 759 228 

Termo  da  erecção  da  Villa  Nova  de  Mecejana.  1  de  Janeiro  . 
de  1 760 229 

Certidão  passada  por  Ignacio  da  Assumpção  escrivão  e  mestre 
da  Escolla  de  Montemor  o  Novo  da  America.  20  de  Julho 
bro  de  1761 230 

Acta  da  vereação  da  camará  de  Soure  aos  21  dias  de  Novem- 

del759 235 
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Acta  da  vereaçfto  da  camará  de  Soure  aos  29  dias  de  Dezem- 
bro de  1 7  69  236 

Três  mappas  relativos  ás  aldeias  dos  índios  retiradas  á  admi- 
nistração dos  P.<»«  Jesnitas  e  elevadas  a  villas  por  Gama 
Casco 240 

Sommario  por  onde  se  pretende  persuadir  se  nSo  occultarao 
nem  descaminharão  bens  alguns  pertencentes  ao  Hospiclo 
do  Ceará.  29  de  Fevereiro  de  1760 242 

Recibo  dos  exemplares,  carta  regia  e  Bulia  da  extincçSo  dos 
P.M  Jesuítas  passado  pelo  Parocho  da  Igrda  Matriz  de  N.* 
S.*  da  Assumpção  de  Fortaleza  Francisco  Xavier  Marreiros 
da  Silva.  19  de  Fevereiro  de  1774 248 

Carta  circular  aos  Parochos  do  Bispado  de  Pernambuco  or- 
denando a  celebração  de  festas  pâa  suppressâo  da  Ordem 
de  Jesus.  16  de  Dezembro  de  1773 249 

Carta  do  conde  de  Villa  Flor  a  Francisco  Xavier  de  Mendon- 
ça annunciando  haver  nomeado  António  José  Victoriano" 
Borges  da  Fonseca  para  governar  interinamente  o  Ceará. 
6  de  Abril  de  1765 252 

Termo  em  como  se  levantou  o  pelourinho  na  Beal  ViUa  de 
Montemor  o  Novo  da  America.  14  de  Abril  de  1764 257 

Termo  do  levantamento  do  pelourinho  na  povoação  de  Caiçara. 
5  de  Julho  de  1778 r. 258 

Termo  da  facçSo  do  pelouro  e  abertura  de  um  dos  oue  forao 
eleitos  para  servirem  car^s  da  republica  até  o  fim  deste 
corrente  anno  nesta  villa  distincta  Be^  do  Sobrd.  6  de  Ju- 
lho de  1773 • 258 

Autos  da  creaçSo  e  divisão  do  Curato  do  Aracaty.  Julho  de 
1780 259 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  ao  ouvidor  Carneiro  e  Sá 
ordenando- lhe  que  logo  que  chegue  a  Capitania  inquira  e 
averigue  o  procedimento  de  seu  antecessor.  23  de  Dezem-~ 
bro  de  1769. 264 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Martinho  de  MeUo  e  Cas- 
tro sobre  as  averiguações  mandadas  fazer  no  Ceará  quanto 
ao  procedimento  do  ouvidor  Victorino  Soares  e  do  ãerigo 
José  Pereira  de  Mello.  7  de  Fevereiro  de  1770 266 

Carta  da  ouvidor  CameÍTo  e  Sá  dando  conta  das  pesqnizas  fel- 
tas  acerca  do  procedimento  de  Victorino  Soares  e  José  Pe- 
reira de  Mello.  2  de  Fevereiro  de  1770 268 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro  sobre  o  processo  a  que  foi  submettido  o  ouvidor  Vi- 
ctorino Soares.  29  de  Marco  de  1770 270 

Auto  de  devassa  a  (}ue  mandou  proceder  o  ouvidor  Carneiro  a 
Sá  contra  Victormo  Soares  e  José  Pereira  de  Mello.  8  de 
Fevereiro  de  1770 ; 271 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado  para  que  se  mande  inquirir  a  respeito  da 
conta  e  representação  feita  pelos  moradores  do  Ceará  coptra 
o  ez-ouvidor  Victorino  Soares.  16  de  Julho  de  1769 272 

Capitulo  79  da  conta  dada  contra  o  ex-ouvidor  Victorino'  Soa- 
res pelos  moradores  do  Ceará 274 
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Carta  de  Carneiro  e  Sá  a  Manoel  da  Cunha  Menexea  sobre  Vi< 
6torino  Soares.  1  de  Março  de  1770 279 

Carta  de  Cunha  Menezes  em  resposta  a  de  1  de  Março  de  1770 
do  ouvidor  Carneiro  e  Sá.  11  de  Maio  de  1770 280 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Bíartinho  de  Mello  e 
Castro  sobre  a  retirada  de  Yictorino  Soares  do  Ceará.  22  de 
Agosto  de  1 7  70 . : 281 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro  sobre  a  queixa  dada  pelas  moradores  do  Ceará  eon* 
tra  Yictorino  Soares.  30  de  Março  de  1770 281 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro  remettendo  a  Devassa  e  Capitules  procedidos  contra 
Yictorino  Soares.  18  de  Janeiro  de  1771 282 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  oonununicando  a  Martinho 
de  Mello  e  Castro  a  partfda  de  Yictorino  Soares  p.*  Lisboa 
na  nau  N.*  Senhora  do  Bosario  e  S.  José.  18  de  Março 
de  4771 283 

Carta  de  Manoel  da  Cunha  Menezes  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro  narrando  o  procedimento  de  Borges  da  Fonseca  no 
contra  bando  do  Princeza  do  Brazil.  8  de  Novembro  de  1770.    297 

Aviso  de  Borges  da  Fonseca  ao  ouvidor  Yictorino  Soares  con< 
▼idando-o  a  praticar  com  o  Princeza  do  Brasil  as  deligen- 
cias  ordenadas  pelo  Alvará  de  õ  de  Outubro  de  1715*  2  d# 
Outubro  de  1769 29» 

Deposição  do  Piloto  Henrique  José  Colaço 299 

Auto  de  arrematação  dos  géneros  sabidos  do  Princeza  do  Bruil    300 

Carta  Re^ia  ao  Provedor  da  Fazenda  do  Ceará  a  propósito  do 
bergantim  H.  Senhora  do  Soccorro  S.  Antonio  e  Almas.  14 
de  Dezembro  de  1754 '. 810 

Auto  de  posse  do  governo  interino,  que  substituiu  a  Borges  da 
Fonseca.  8  de  mvembro  de  1781 314 

Alvará  de  12  de  rfezembrade  1770 315 

Carta  do  Conde  do  Povolíde  a  Borges  da  Fonseca.  18  de  Se- 
tembro de  1768 318 

Carta  de  Borges  da  Fonseca  ao  Director  perpetuo  da  Acade- 
mia dos  Renascidos.  7  de  Outubro  de  li59 328 

Edital  de  6  de  Novembro  de  1811  da  camará  do  Axacafy  sobre 
limites  do  Ceará  com  o  Rio  Grande  do  Norte 357 

Carta  dos  camaristas  de  Sobral  á  Rainha  D.*  Maria.  15  de 
Dezembro  de  1787 361 

Representação  do  Yigarío  do  Aquiraz  á  Rainha  contra  actos 
ao  governador  Azevedo  de  Montaury.  4  de  Janeiro  âe  1787 .    863 

Ordem  do  juiz  ordinário  e  certidão  do  escrivão  Marreiros  sobre 
o  procedimento  tido  pelo  Director  da  villa  de  Arronches  com 
o  procurador  da  camará.  28  de  Dezembro  de  1786 369 

Cartas  do  juiz  ordinário  Delgado  Perdigão  e  do  procurtidov  Yi- 
cente  Pereira  da  Rocha  ao  ouvidor  AveUar  de  Barhedo.  10 

^  16  de  Novembro  de  1786 371 

jtado  passado  pelo  cirurgião  José  Antonio  de  Almeida  a 

Q^^nio  de  Castro  Yianna.  1  de  Desenho  de  1778s. 374 

_^e  Almeida  Guimarães  ao  governador  lloatoury  sobre 

'^  ento  de  postos  e  officios  de  justi^  e  fazenda.  ...*«.•  •  37^ 


516 


Carta  de  José  César  de  Menezes  a  Coutinho  de  Mpntaary  00- 
bre  F.  B.  Maria  Targine.  29  de  Maio  de  1784 387 

Carta  Regia  ao  Capitam  general  de  Pemambuoo  Bobre  Franc.^o 
Xavier  de  Miranda  Hemríqaes.  20  de  Novembro  de  1746. . .     388 

Carta  do  juis  J.  Pereira  de  Mello  ao  governador  Montaoiy. 
22  de  Maio  de  1787 390 

Carta  de  José  Oezar  de  Menezes  a  Avellar  de  Barbedo  sobre 
a  retirada  de  Targine  da  capitania.  24  de  Julho  de  1787  .  .    398 

Autos  da  erecçAo  da  villa  de  Campo  Maior 395 

Três  cartas  de  Avellar  de  Barbedo,  de  4  de  Junho  de  1787,  4 
de  Agosto  e  8  de  Outubro  de  1788.  sobre  descubrimentos  mi- 
neralógicos e  botânicos,  que  tem  feito  na  Capitania 404 

Duas  relações  de  cousas  e  productos  do  Ceará  remettidos  para 
Lisboa  pelo  governador  Montaury  a  30  de  Abril 'de  1783  e 
25  de  Outubro  de  1784 406 

Carta  de  Feo  e  Torres  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  dando 
conta  dos  actos  de  sua  administraç&o.  10  de  Outubro  de  1792.    422 

Parecer  do  conselho  ultramarino  a  respeito  da  representação 
da  Camará  de  Montemor  á  Rainha  sobre  a  crise  em  que  se 
aeha  a  omitania.  25  de  Janeiro  de  1794 428 

Aviso  expedido  por  Cardoso  Machado  aos  membros  de  sua 
commissAo.  17  de  Outubro  de  1791 431 

Attestado  passado  por  Cardoso  Machado  ao  mestre  do  barco 
H.*  S.^  ao  Bom  Successo,  Manuel  Gronçalveji  Prudente.  SS 
de  Outubro  de  1791 432 

Carta  de  Bento  Pereira  Vianna  ao  Dr.  JoSo  Lopes  Cardoso. 
14  de  Novembro  de  191 438 

5  cartas  de  Cardoso  Machado  a  D.  Thomaz  José  de  Mello  e 
a  Feo  e  Torres. 434 

Instmcções  deixadas  por  Cardoso  Machado  ao  licenceado  Joaé 
Gomes  Coelho 443 

Lista  dos  óbitos  havidos  em  Sobral  e  Granja .    447 

Conta  das  despesas  feitas  com  a  commissao  Cardoso  Machado.    448 

Relatório  de  Cardoso  Machado  ao  Capitam  General  de  Per- 
nambuco. 8  de  Março  de  1792 450 

Officio  de  agradecimento  dos  camaristas  Sobralenses  a  D.  Tho- 
maz José  de  Mello.  Novembro  de  1791 455 

Carta  de  Franciseo  Rodrigues  da  Cruz  a  Feo  e  Torres.  18  de 
Fevereiro  de  1792 456 

3  Cartas  Regias  ao  Cap."  General  de  Pernambuco  e  Ouvidor 
do  Ceará  sobre  as  minas  de  prata  de  que  era  superintenden- 
te Ant'«  Giz  de  Araújo.  15  de  Novembro  de  1745 463 

3  Cartas  de  Feo  e  Torres  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  sobre 
as  Misas  de  Ubajara.  13  de  Novembro  de  1789,  7  de  Junho 
de  1790  e  17  de  Outubro  de  1791 467 

Documento  de  António  José  Soares.  5  de  Janeiro  de  1791.  .  .    473 

Carta  de  D.  Thomaz  José  de  Mello  a  Luís  Pinto  de  Sousa  so- 
bre o  assassinato  do  juiz  de  Villa  Nova  d'£l-Rei  António 
Barbosa  Ribeiro.  17  de  Dezembro  de  1796 47^ 

Carta  do  Ouvidor  José  Victorino  a  D.  Thomaz  José  de  Mello 
sobre  o  assasBÍBato  do  juiz  de  Villa  Nova  d*£l-Rei.  27  de   x 
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Anto  do  exame  feito  nos  cadáveres  de  António  Barbosa  Ribei- 
beiro  e  João  do  Nascimento.  3  de  Março  de  1795 478 

Carta  de  D.  Thomaz  José  de  Mello  a  D.  Fernando  António  de 
Noronha  requisitando  a  prisão  dos  assassinos  do  jnis  Antó- 
nio Barbosa  Ribeiro.  15  de  Dezembro  ie  1796 480 

Carta  de  Feo  e  Torres  a  D.  Thomaz  José  de  Mello  sobre  cor- 
rerias de  piratas  nas  costas  do  Ceari.  7  de  Janeiro  de  1799.     481 

Carta  de  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos  a  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho  sobre  o  ouvidor  Rademaker.  30  de  Setem- 
bro de  1800 485 

Carta  Regia  de  17  de  Janeiro  de  1790 489 

Carta  Regia  a  Bernardo  de  Vasconeallos  enviando  o  Decreto 
de  17  de  Janeiro  de  1799 490 

Carta  de  Bernardo  de  Vasconcellos  ás  camarás  da  Capitania 
fazendo  publico  o  Decreto  de  17  de  Janeiro.  21  de  Outubro 
de  1799 491 

Carta  da  Camará  de  Fortaleza  ao  Príncipe  Regente  agrade- 
cendo a  Carta  Regia  de  17  de  Janeiro  e  a  nomeação  de  Ber- 
nardo de  Vasconcellos.  15  de  Fevereiro  de  1800.. 491 

Aeta  da  vereaçio  da  Çamara  de  Fcnrtaleza  a  4  de  Fevereiro  * 
de  1800 .     494 

EniosiçSo  que  Ua  Bernardo  de  VasconceliDS  a  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho  sobre  o  Ceará 49T 

Carta  de  Bernardo  de  Vasconcellos  dando  conta  da  installacio 
da  Junta  da  Fazenda  Real  do  Ceará.  29  de  Outubro  de  17$9 .     505 


CORRIGENDA 


A*  revisSo  eMmparani  algiuuM  inoorree^Ões  como  por  exemplo  : 

Linha  11,  pag.  76  :  gwiro  de  Joêé  Victoriemo  em  yez  de  genro  á/t 
ÂmX^  JoU  Ffcforúmo. 

linha  19,  pag.  128  :  expediu  em  vez  de  expediu^se. 

Linha  28,  pag.  127  :  regimetUo  em  vez  de'  requerimento. 

Linha  12,  pag.  224  :  a  influencia  do  Eêtado  em  vez  de  a  influam 
da  do  governo  de  um  Eitado. 

linha  4,  pag.  352  :  tenente-general  em  vez  de  oapitão-generaL 

Linha  18,  pag.  884  :  êe  déaduêerão  queforão  em  vez  de  se  deêdiê- 
êerão  em  aáeêtafõeSf  queforão. 

Linha  38,  pag.  448  :  á  pag.  20  em  vez  de  á  pag.  434, 
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CAPITULO  I 

Governo  de  Quaresma  Dourado.  Ouvidoria  de  Proenea  Leuos. 
Jeronymo  de  Paz.  Minas  de  8.  José  dos  Cariría.  Alvares  de  Mattos. 

CAPITULO  n 

O  Ciq)it2o-inor  Miranda  Henriques.  O  Ouvidor  Victorino  Soares. 
Ainda  as  minas  de  8.  José  dos  Cariris.  Companláa  do  Oim>  dos  Ca- 
nris.  Minas  da  Mangabeira.  Inseripções  lapidares.  Ciea^fto  de  no- 
vas freguesias.  Jaem>  Jansen  Muller. 

CAPITULO  III 

Oovemo  de  Homem  de  Magalhâas.  Suas  Inctas  eom  Soares  Bar- 
bosa e  outros.  Rivalidades  entre  Fortaleça  e  Aouiras.  Uma  deeisio 
imprevista.  Proposta  de  mudança  da  villa  de  Fortalesa  paca  a.  ri- 
beira do  Acaracú. 

CAPITULO  IV 

Eztincçâo  da  Ordem  de  Jesus.  Um  inédito  do  P.«  Lourenço  Kan- 
len.  Bernardo  C.  da  Gama  Casco.  O  diário  do  piloto  Manoel  Bodri- 
^es.  Os  hospicioB  de  Viçosa  e  Aquiraz.  Elevação  das  Aldeias  dos 
índios  a  villas.  Juizes  e  camaristas  das  viUas  novamente  erectas. 
Os  Jesuítas  JoSo  Guedes,  Manoel  Baptista  e  Rogério  Canisio.  Mor- 
te de  Homem  de  Magalhães. 

CAPITULO  V 

Governo  de  Borip^s  da  Fonseca.  O  ouvidor  Carneiro  e  Si.  Crea- 
cSo  de  villas  e  fregpiezias.  Devassa  instaurada  contra  Victorino 
Soares.  Capitulo  da  queixa  com  relação  ao  assassinato  de  Homem 
de  Magalhães.  O  ouvidor  Dias  e  Barros.  A  questão  das  propinas. 
Costa  Tavares. 


.CAPITUIX)  VI 

O  navio  hollandez  Princeza  do  Brazil  e  seus  caixas  Colaço  e  Sa- 
lazar. Constmccâo  de  novos  edificioa  em  Fortaleza.  Os  suceessores 
de  Borges  da  Fonseca.  Alvará  de  12  de  Dezembro  de  1770.  Kobi- 
liarchia  Pemambacaaa.  Um  inédito  de  Borges  da  Fonseca. 

CAPITULO  VII 

Qovemo  de  Azevedo  de  Montaury.  tinas  lactas  com  os  Oavidores 
Andró  Ferreira  e  Avellar  de  Barbedo.  Reformas  propostas  on  éSò- 
ctuadas  pelo  governador.  Invasões  do  Rio  Grande  do  Norte  em  ter- 
ras do  Ceará.  Perseguições  movidas  contra  pessoas  importantes  da 
Cepitania.  Francisco  Bento  Maria  Targine.  Governo  interino. 

CAPITULO  VUI 

Governo  de  Feo  e  Torres.  A  seeca  grande.  Cominissilo  de  Caído* 
80  Machado.  Doeomentos  relativos  á  epidemia,  que  nesse  tempo 
assaltou  o  Ceará.  Epidemias  notáveis,  que  tem  havido  no  norte  do 
Brazil. 

CAPITULO  IV 

Novas  ez{doraç8es  de  minas.  Assassinato  do  juiz  Barbosa  Ribei- 
ro. Correrias  de  corsários  nas  costas  do  Ceará.  Os  ouvidores  José 
Victorino  e  Manoel  Leocadio  Radenaker.  Governo  Ínterim». 

CAPITULO  X 

Ceará  independente  de  Pernambuco.  Bernardo  Manoel  de  Vaseon- 
cellos.  Estabelecimento  da  Junta  de  Fazenda.  Documentos  impor- 
tantes. Conclusio. 
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